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R E V I S T A  D E  E S T U D I O S  E S S  D E  D A U L L

F U N D A D A  E N  1869 P O R  D. JO SÉ  M .“ F E R N Á N D E Z

D i r e c t o r :

Sr. TIZCONDE DE TORRES-SOLANOT

A d m i k i s t e a d o e  :

DON JOSÉ C, FERNÁNDEZ

E s t e  a n t ig u o  Ó r g a n o  E s p i r i t i s t a  s e  p u b l i c a  m e n s u a lm e n te  e n  c u a  

d e m o s  d e  32  p á g in a s  c o n  c u b ie r t a s  d e  c o lo r ,  b u e n  p a p e l  y  e s m e r a d a  

im p r e s ió n .
P r e c io  e n  E s p a ñ a ,  5  p e s e t a s  a l  a ñ o .  E n  e l E x t r a n j e r o  y  U l t r a m a r ,  

1 0  p e s e ta s .
L a  s u s c r ip c ió n  e m p ie z a  e n  e n e r o  y  c o n c lu y e  e n  d ic ie m b r e .

D e s d e  c u a lq u ie r  p u e b lo ,  p o r  p e q u e ñ o  q u e  s e a ,  p u e d e n  p e d i r s e  s u s 

c r ip c io n e s  d i r e c t a m e n t e ,  r e m i t i e n d o  s e l lo s  d e  c o r r e o s  a l  A D M IN IS 

T R A D O R  D E  L A  R E V IS T A  D E  E S T U D IO S  P S IC O L O G IC O S : B A R 

C E L O N A . L o s  g i r o s  y  l e t r a s ,  á  f a v o r  d e l  m is m o .  N o  s e  a d m i t e n  la s  

l i b r a n z a s  e s p e c ia le s  p a r a  l a  p r e n s a ,  n i s e  c o n t e s t a  l a  c o r r e s p o n d e n c ia  

q u e  n o  t r a i g a  s e l lo  p a r a  la  c o n te s ta c ió n .
L a s  l i b r e r í a s  y  c e n t r o s  d e  s u s c r ip c io n e s ,  q u e d a n  a u to r i z a d o s  p a r a  r e 

c i b i r  a b o n o s  c o n  l a s  m i s m a s  c o n d ic io n e s  q u e  á  lo s  s u s c r i p t o r e s  a b o n á n 

d o s e le s  e l  1 0  p o r  1 0 0 .
L a  R e v is t a  s e  o c u p a  d e  to d o  lo  q u e  e s t á  m á s  e n  r e l a c ió n  c o n  l a  p s i 

c o lo g ía  m o d e r n a ,  e n  c o n s o n a n c ia  c o n  lo s  a d e l a n t o s  d e  l a  c i e n c i a ;  d e  

l a s  m a n i f e s t a c io n e s  y  e n s e ñ a n z a s  d e  lo s  E s p í r i t u s ,  d e  l a  m o r a l  C r is t ia 

n a  m á s  p e r f e c t a ,  d e  l a  i n m o r t a l i d a d  d e l  a l m a ,  d e  l a  n a t u r a l e z a  d e l 

h o m b r e  y  s u  p o r v e n i r ,  d e  l a  h i s t o r i a  d e l  E s p i r i t i s m o  a n t ig u o  y  m o 

d e r n o ,  d e  s u  m o v im ie n to  a c t u a l  e n  e l  m u n d o ,  e t c . ,  e t c . ,  e tc .

L o s  E s p i r i t i s t a s  e s p a ñ o le s  m á s  d i s t in g u id o s  y  lo s  m is m o s  E s p í r i t u s ,  

c o m o  c o la b o r a d o r e s ,  c o n t r ib u y e n  á  q u e  e n  e s t a  p u b l i c a c ió n  s e  t r a t e n  

lo s . a s u n t o s  m á s  t r a s c e n d e n t a l e s  y  a l t a m e n t e  f i lo s ó f ic o s  y  c ie n t í f ic o s ,  

c o n  lo  q u e  n u e s t r o s  a b o n a d o s  a d e m á s  d e  p o n e r s e  a l  c o r r i e n t e  d e  lo s  

a d e l a n to s  d e  l a  c i e n c ia  m o d e r n a ,  p u e d e n  c o n t a r  c a d a  a ñ o  c o n  u n  l ib ro  

d e  lo s  m á s  ú t i l e s ,  d ig n o  d e  f i g u r a r  e n  la  l i b r e r í a  d e  u n  e s p i r i t i s t a .

U n  p e r ió d ic o  q u e ,  c o m o  e l  q u e  o f r e c e m o s ,  l l e v a  t a n t o s  a ñ o s  d e  p u b l i c a 

c ió n  s in  in t e r r u p c ió n  d e  n i n g u n a  c la s e ,  n o  n e c e s i t a  m á s  r e c o m e n d a c ió n .

O f ic in a s  d e ' l a  D ir e c c ió n , R e d a c c ió n  y  A d m in is t r a c ió n :

R iera de San Ju an  31, 2 °, 2.^
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L ib r o s  q u e  se expenden en la Administracitín d e  este p e r ió d ic o

COLECCIONES DE LA «REVISTA DE ESTUDIOS PSICOLÓGICOS» de los años 
an te rio res.—Un tom o cada año .—R ústica , 5 ptas.

FILOSOFÍA ESPIRITUALISTA—EL LIBRO DE LOS ESPÍR ITU S, p o r Ka b d eg .— 
T rad u cc ió n  d e  la  ú ltim a  ed ic ión  fra n ce sa .— U n tom o 8.® m ayor, 3  p tas.

LIBRO DE LOS MEDIUMS, poi' K a r d ec .— Id ., id ., 3 ptas.
EL EVANGELIO SEGÓN EL ESPIRITISMO, p o r Ka r d ec .
EL CIELO V EL INFIERNO Ó LA JUSTICIA DIVINA.
EL GÉNESIS, LOS MILAGROS.Y LAS PROFECÍAS, p o r Ka r d ec .
¿QUÉ ES EL'ESPIRITISM O?—La edición m ás com pleta, po r Ka r d ec , 50 cts, de  pta.
CARACTERES DE LA REVELACIÓN ESPIRITISTA.—25 cénts. de pta.
PRELIM INARES AL ESTUDIO DEL ESPIRITISMO, p o r e l Vizcon de  d e  T o r r e s - 

S o la n o t .— 2 p tas. 50 cén ts .
EL CATOLICISMO ANTES DEL CRISTO, del m ism o.—3 ptas.
MARIETTA, preciosa obra m edianim ica.—2’50 p tas.; encuadernada, -i p tas.
UNA DEFENSA MAS DEL ESPIRITISMO, por el m édium  V. B.—1 pta.,50 cénts.
DICTADOS DE ULTRATUMBA, de  N ava rro  y  Mu r il l o .— 4 pta. 50 cénts.
TINIEBLAS Y LUZ, del m ism o.—2 ptas.
CONTRA LAS CORRIDAS DE TOROS, del m ism o.— 1 pta.
COLECCIÓN DE ORACIONES ESPIRITISTAS.—N ueva edición m ejo rada , 1 pta.
MELODÍA DEL ESPÍRITU  DE ISERN.—50 cénts. de pta.
CELESTE, novela espiritista  por Losada.—2 p tas. 25 cénts.
ENSAYO DE UN CUADRO SINÓPTICO PARA LA UNIDAD R E L IG IO S A .-25 cén

tim os de  pta.
LEILA, ó  PRUEBAS DE UN ESPÍRITU, 1.^ y  2,« pa rte .—3 ptas. 50 cénts.
CATECISMO ESPIRITISTA, de Mr . T ubck.—Ob ra  recom endada para  los que asis

te n  á los cen tros esp iritistas.—50 cénts.
LECCIONES DE ESPIRITISMO PARA LOS NIÑOS.—25 céntim os.
EL ESPIRITISMO ES LA MORAL.—1 pta. 50 cénts.
EL ESPIRITISMO ANTE LA CIENCIA, po r G. D e l a n n e ,— 3 p tas,; encuaderna

do. 4 ptas.
PRIM ER CONGRESO INTERNACIONAL ESPIRITISTA. RESEÑA COMPLETA.— 

1  peseta.
ALMANAQUES DEL ESPIRITISMO para 4873, 4874 y 4 8 7 5 .-1  pta, cada tom o. La 

colección, 2  ptas. • .
CONFERENCIAS SOBRE COSMOLOGÍA, ANTIiOPOLOGÍA Y SOCIOLOGIA, por 

el D r. G a rc ía  L ó pe z .—3 ptas. en Madrid, 3 ’50 en provincias.
COMPENDIO DE MORAL UNIVERSAL, por D. F a b ií n  P a l a s í.— 1 pta.

Ed icio n es  económ icas d e  los  l ib r o s  fu n d a m en ta les  d e l  E spir itism o  p o r  Kardec

EL-LIBRO DE LOS E SPÍR IT U S.— EL LIBRO DE LOS MEDIUMS. — EL EVAN
GELIO - E L  CIELO Y EL INFIERNO.— EL GÉNESIS.— OBRAS PÓSTUMAS. 
k. razón de u n a  peseta cada uno de estos títu los. Edición últim a m uy correg ida, 
bien  encuadernados los seis lib ros en  un  tom o: Ptas. 7’50.
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D,  J O S É  M A R Í A  F E R N Á N D E Z

ü I iiB üT u JI ;
E L  VIZCONDE DE T O R R E S-SO L A N O !

S U M A R I O
Nuestros propósitos.—El Congreso de Barcelona y la prensa espiritista extranjera. — En 

honor á Fernández.—Centro de instrucción espiritista de Mahón.— El Espiritismo en 
práctica.—Succi en Madrid.—Trabajos del Congreso.—Crónica.—Administración.

La R ed acción  y  A d m in istración  de la R E V IS T A  s e  ha trasladado á  la 
ca lle  R iera  de S a n  Juan, n." 3 1 , p iso  2."—2 .“ puerta.

NUESTROS PROPÓSITOS

A l e n t r a r  l a  R e v is t a  d e  E s t u d io s  P sjc o i-ó g ic o s  e n  e l X X I  a f lo  
d e  s u  p u b l i c a c ió n ,  d e b e m o s  a n t e  to d o  c o n s i g n a r  c a r iñ o s o  é  i n d e l e 
b le  r e c u e r d o  p a r a  s u  f u n d a d o r  e l in f a t i g a b le  é  i l u s t r e  p r o p a g a n d i s t a  
D . J o s é  M ." F e r n á n d e z ,  q u e  p o r  e s p a c io  d e  v e in t e  a n o s  l a  h a  d i r ig id o ,  
c o n  e l a c i e r t o ,  c i r c u n s p e c c ió n  y  s a b i d u r í a ,  a d q u i r i d o s  i n s p i r á n d o s e  
s i e m p r e  e n  n u e s t r a  r e d e n t o r a  d o c t r i n a ,  y  a c r e c e n t a d o s  p o r  u n  g r a n  
c a u d a l  d e  c o n o c im ie n to s  e s p i r i t i s t a s  y  u n a  e x p e r i e n c i a  q u e  s ó lo  c o n  
l a  p r á c t i c a  c o n s t a n t e  y  c o n  e l  t r a n s c u r s o  d e l  t i e m p o  s e  o b t ie n e n .

D e b e m o s  t a m b ié n  m a n i f e s t a r ;  q u e ,  e n  c u a n to  á  e s a s  d o te s  p u e 
d a n  s u p l i r  l a  d e c id id a  v o l u n t a d  y  e l  m á s  f é r v id o  e n tu s i a s m o  p o r  el 
id e a l  e s p i r i t i s t a ,  s e r e m o s  f ie le s  c o n t in u a d o r e s  d e  la  -b u e n a  t r a d ic ió n  
q u e  e s  la  m e jo r  a u r e o l a  d e  la  R e v is t a , p r o c u r a n d o  d e  c o n t in u o  c o n 
f o r m a r  lo s  h e c h o s  y  l a s  p a l a b r a s  c o n  !a  p r e d ic a c ió n  b a s a d a  e n  ia s  
s u p e r i o r e s  e n s e ñ a n z a s  d e l  E s p i r i t i s m o .  Y  s i  l a s  f u e r z a s  c o r r e s p o n 
d e n  a l  b u e n - d e s e o ,  e s t a m o s  c i e r to s  d e  l l e n a r  c u m p l id a m e n te  n u e s 
t r o s  p r o p ó s i to s ,  c o n ta n d o  c o n  la  a y u d a  d e  la  e x c e le n te  c o la b o r a c ió n  
q u e  tu v o  n u e s t r o  in o lv id a b le  d i r e c t o r ,  y  s o b r e  to d o  c o n  la  i n s p i r a 
c ió n  q u e  d e s d e  u l t r a t u m b a  h a  d e  s e g u i r  p r e s t á n d o n o s ,  a s i  c o m o  c o n  
l a  d e  lo s  e l e v a d o s  E s p í r i t u s  i n t e r e s a d o s  e n  e l  t r iu n f o  d e  l a  id e a ,  y  
q u e  s e g u r a m e n t e  n o s  d i s p e n s a r á n  s u  p r o te c c ió n ,  s i  l a  m e r e c e m o s ,



n a r a  n r o s e g a i r  l a  o b r a  d e l  e s tu d io  y  d e  l a  p r o p a g a n d a  d e  e s t a  s u b l i -

TTe d J T t r t a !  d e  p r o g r e s o  y  r e g e n e r a o .ó n ,  - P ' - f  
iu s t i c i a  Y d e l  b ie n ,  r e a l i z a d o s  p o r  m e d io  d e  l a  p r a c t i c a  d e l  d e b e  y  
la  v i r t u d  q u e  s e  s in t e t i z a n  e n  e l a m o r  á  D io s  y  a l  p r o p m o  y  
c u l to  á  l a  v e r d a d ,  p a r a  l l e g a r  á  l a  f r a t e r n i d a d

E n  e s t a  g r a n d i o s a  o b r a ,  q u e  i n t e r e s a  p o r  i g u a l  ^
V  c r e a n  ó  n o  c o m o  n o s o t r o s  p e n s a m o s  y  c r e e m o s ,  s e  h a l l a n  e m p  
L d o s  m u c h o s  h o m b r e s  d e  b u e n a  v o l u n t a d ,  y  d i v e r s a s  e scú d e las , q u e  
e n l r q ^ t i e n e n  d ^  f in  c o m ú n  ó  ig u a l e s  a s p i r a c i o n e s ,  d e b e n  d a r s e  

l a  m a n o  y  p r e s t a r s e  m u tu o  a p o y o  p a r a  l a  c o n q u i s t a  ^ e l  m e j o r  e s  c 
d o  q u e  u n á n im e m e n te  a n h e l a m o s ,  y a  s e  f i je n  °
h u m a n i d a d  t e r r e n a  y  s u s  d e s t i n o s  a q u í ,  y a  s e  
t r a  d o c t r i n a  a b a r c a ,  l a s  r e l a c i o n e s  e n  l a  e x i s t e n c i a  p l a n e t n r i a  y

r e l a c io n e s  c o n  e l m u n d o  e s p i r i t u a l .  p m n r e s a
P o r  e s o  o f r e c e m o s  n u e s t r o  m o d e s to  c o n c u r s o  ^

h u m a n i t a r i a ,  s a b i e n d o  q u e  a s í  s e  r e s p o n d e  a  f

p r á c t i c o s  d e l  E s p i r i t i s m o ;  y

— o s ,  á  f in  d e

b r c e r  m á s  p r ó s p L  l a  v i d a  m a t e r i a l  d e  l a  R e v i s t a  y  p o r  e n d e  e n -  
L n T h a”  s ? S ? L a  d a  p r o p a g a n d a ,  6  s e a  a c r e c e n t a r  s u  m f lu e n e .a

” “ É n  r e L T d r n o T m r ' i g t o s  d  t o d o s  lo s  C e n t r o s  e s p i r i t a s  y  a

d e s v e lo s  y  s u s  a f a n e s ,  y  q u e  a  p e s a r  Qe s ^ s  g i  a  f a v o r e c e -
h u b i e r a  p o d id o  s o s t e n e r  t a n t o s  a ñ o s ,  s i n  e l  a u x ih o  d e  s u s  
d o r e r  y  q u e  h o y  m á s  a ú n  n e c e s i t a m o s  n o s o t r o s ,

» = r S S S S f i i i i
lo g ro  d e  n u e s t r o s  p r o p ó s i to s ,  r e s u m i d o s  e n  e s t a  f r a s i , .

D o c tr in a  y  p a r a  l a  D o c t r in a .
P o r l i i  A c l m i i i i r ' t n id i i i n ,

P o r  l a  U i r e t t c i ó n ,  • j . _

E ¡  y i2C0Jirie de T o m s -S o la ,a o t.
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E L  CONGRESO DE BARCELONA 
Y L A  P R E N S A  E S P I R I T I S T A  E X T R A N J E R A

— 3 —

El P rim er Congreso In ternacional E sp iritista , como á raíz del suceso m ani
festaron los periódicos de n u estra  com unión que se publican en España, fué 
realm en te un acontecim iento digno de form ar época en la h istoria del E sp iritis
m o, pues po r vez prim era  hacia pública y solem ne exposición de la doctrina, 
reflejando los ideales m antenidos po r los rep resen tan tes  congregados en B arce
lona á nom bre de los Centros y de las personalidades esp iritistas de ios diversos 
países, que tom aron parte  en las sesiones ó se  adhirieron  á los acuerdos de la 
A sam blea.

Y las Conclusiones aprobadas que sintetizaron aquellos acuerdos, ó por m ejor 
decir, las ideas expuestas á la faz del m undo en  las b rillan tes sesiones públicas, 
no sólo obtuvieron el ap lauso , sino que fueron aclam adas con entusiasm o por 
los congresistas, penetrados de la grandeza y de  la trascendencia  del acto que 
se había realizado, por decreto  providencial sin duda, allí m ismo donde años an 
tes la  mano del verdugo arrojaba ai fuego las obras de  Alian Kardec, resucitando 
en pleno siglo x ix  ios bárbaros autos de  fe que en  tiem pos dei o.scurantismo in 

ten taron  m atar al libre-pensam iento. |V ana  pretensión I No veían que al levan
ta rse  la llam a de la  hoguera, levantábase tam bién la idea que se quería  destru ir; 
no veían que aquella chispa que se  pretendía apagar en tre  las cenizas de los 
gwemaderos de here jías, se propagaba m ás d esp u és ; no veian q u e  los pensa
m ien tos m ensajeros de verdades no pueden  ser aniquilados, sino que fulguran 
con m ás vigor y  revivieron siem pre con m ás energía cuando se  quiso d estru ir el 
cerebro  que los concibiera ó el libro que los contiene.

E sta es ley  co n s ta n te ; por eso se realizó el p rim er Congreso In ternacional 
E spiritista  en  Barcelona ; po r eso tuvo tan  g rande como inesperado é x ito ; y por 
eso en él debía levantarse  enhiesta  la bandera  q u e  trem oló Alian Kardec. E ra  un 
necesario  acto de reparación  y de justic ia  que debía cum plirse y se cum plió. El 

lugar y la ocasión fueron  los m ás ad ecu ad o s; las circunstancias las m ás p rop i
cias; y el éxito, á pesar de las dudas que nosotros m ism os abrigábam os, debia 
coronar la obra.

Asi se explica cómo se vencieron todas las dificultades, cómo hubo ta l u n a 
nim idad de pensam ientos y de  m iras, y  cómo prevaleció la doctrina fundam ental 
expuesta por el gran recopilador, en su sentido em inentem ente progresivo.

Nótese bien. E! Congreso E spiritista  no proclam ó un  Dogma cerrado á toda 
innovación, ni m enos tra tó  de erig irse  en Pontificado, á pesar de q u e  á tales 

fines pareciera  ten d er la p rim era convocatoria, cuyo sentido literal fué rechazado 
po r m uchos de nosotros y que aclaró bien  la M emoria de  la Comisión organizadora.



C onsecuente consigo mismo y con el carácter esencial de la doctrina que es 
la lilosofia novísima, el p rim er Congreso, á la cabeza de sus Conclusiones, afii-ma 
y  proclam a la existencia del E spiritism o como la ciencia in tegral y jjrogresiva. 
Expone después los fundam entos  adm itidos por los congresistas y q u e  fueron 
desarrollados en  los discursos, y señala los caracteres actuales de !a doctrina e s 
piritista; aconsejando, por últim o, aquello que juzga m ás conveniente para el des
arrollo progresivo del Espiritism o y para la organización bajo las bases de 
federación  y autonom ía. Todo ello sin dogm atism os, sin exclusivism os, sin par
cialidades ni tendencias de escuela determ inada, sino informánd'ose en el más 
am plio criterio  de hum anidad y libertad , para conseguir establecer el cosmopoli
tismo  en todas las relaciones sociales.

E sto en cuanto á  Conclusión sin tética que n inguna escuela verdaderam ente  
liberal y p rogresiva puede rech azar; que en cuanto á aspiraciones parciales ó de 
tiem po y de lugar, las Ponencias de las Comisiones, tom adas en consideración 
p or el Congreso, han señalado las tendencias especiales ó aspiraciones concretas 
del E spiritism o para los países represen tados po r aquellas Comisiones, y que 
pudieran haber sido m ás variadas aún , y h asta  d iscrepar eh algún punto  de las 
Conclusiones generales, si al Congreso de B arcelona hubiesen concurrido  rep re

sentaciones de países q u e  no la tuvieron.
Ma.s entonces quizá no resu lta ra  la  magnifica unidad que tan ta  fuerza dió al 

Congreso de  B arcelona, n i se cum pliera aquella reivindicación necesaria  para 
b o rra r la m ancha que aquí cay era ’por el auto  de fe hecho con las obras de  Alian 
Kardec. No era esta ocasión de discutirlas, sino de aclam arlas en su s  principios 
fundam entales y en su doctrina progresiva, ta l com o, sin idea preconcebida, !o 
hizo el Congreso, respondiendo po r m anera providencial á su verdadero  objeto.

La p rensa  esp iritista  española, ya lo hem os indicado, aplaudió con calor los 
resultados del P rim er Congreso In ternacional E spiritista, haciendo coro al en tu 
siasmo sinceram ente m anifestado por todos los m iem bros de aquella m em orable 
Asamblea. Vean ahora nuestros lectores, po r los extractos que vam os á hacer, 
en la im posibilidad de  trasladar Ín tegros los artículos publicados, el juicio que 
ha m erecido á  los periódicos espiritistas extranjeros q u e  se han ocupado de 

nuestro  Congreso.

_  4  —

La Revue Sp irite , de París,
Después de haber dado noticia, en su editorial del 15 de Setiem bre, de la se 

sión preparatoria y las dos prim eras públicas, diciendo que nada habían dejado 
que desear, publicó á la cabeza de su núm ero  de 1.° de  O ctubre, una reseña  del 
Congreso, firm ada á nom bre de la  Société scientifique du Sp irilism e, por su dele
gado en la A sam blea, nuestro  querido  herm ano Mr. P. G. Leym arie y por 

Mr. H. ,foly.



Dicha reseña pinta el entusiasm o y  satisfacción de aquella Sociedad y su de
legado, en párrafos como los sigu ien tes:

.. Honor ó la Comisión organizadora del Congreso; el evidente éxito obtenido le 
corresponde de derecho, por sus prudentes y acertadas disposiciones.

.L a  prensa de Barcelona especialmente, y la de España en general, ha hablado 
hicn de nuestro Congreso y de los oradores que trataron los diversos asuntos espiri
tistas. ^

.P ara  el Espíritu de Alian Kardec, presente en las sesiones, era una verdadera 
icsta ; sus discípulos lo han glorificado, y su alma, la de su compañera y las de todos 

los espíritus desencarnados que trabajaron en servicio de la causa, han debido estar 
satisfechas por el carácter evidentemente elevado de este Congreso, y por su influen- 
cía m oral, asi en el ánimo del público como en el de los delegados.

»En los continuados y laboriosos trabajos de los días 1 1 , 12 , 1 3, 14 y 1 5 de Se- 
nem bre. acordóse que todo lo que se había hecho y dicho, sería impreso en tres 
lenguas : española, francesa é italiana. Los delegados han pedido para el año próximo 
un Congreso en París, el 1 .» de Setiembre de 1889, Congreso espiritista internacio
nal que apoyaría y desarrollaría las decisiones tomadas en el de Barcelona. Nuestro 
delegado ha prometido, en nombre de la Société scientifique du Spiritisme, hacer 
honor a ese acuerdo, y solicitar el apoyo y la cooperación de todos nuestros herm a
nos de la Francia y del extranjero, comprendiendo á los espiritualistas ingleses, ale- 
manes y americanos. Los trabajos de federación deberá efectuarlos ese Congreso, al 
cual Jos delegados españoles, belgas, italianos y americanos han ofrecido asistir con 
mucho gusto, é invitar á todos los hombres de buena voluntad.

1 que nuestros amigos españoles, en sus declaraciones, han
olvidado el objetivo algo retrógrado de su programa, para tom ar decisiones más en 
armonía con el movimiento m oderno; el cambio de ideas entre delegados de todos 
los pauses no ha sido extraño á ese paso hacia adelante; nuestras tendencias son las 
mismas, idéntica aspiración las an im a; la doctrina de Alian Kardec es una y  homo
génea para las sociedades representadas en el Congreso. En suma, nada les es indi
ferente cuando se trata de las manifestaciones de la vida universal.»

Hasta aquí la R evue S p irü e , á la  que á nuestra  vez y en nom bre de los esp i
ritistas españoles agradecem os cordialm ente las frases benévolas y de afectuoso 
cariño que nos dedica.

Debemos tam bién consignar q u e  aquella «tendencia algo retrógrada» á que 
alude el m uy estim ado colega, fué rechazada desde luego po r nuestra  R ev ista  y 
por otras publicaciones (asi como por las m ás em inentes personalidades espiri- 
tistas de E spaña que tom aron  p arte  en el Congreso), y que tan  pronto como fué 
posible se  procuró enderezar, según  lo dem uestra  la M emoria leída al inaugu
rarse las sesiones del Congreso.

De S p tn físm e, de .P arís . ' ■

El órgano de la Union Sp*nfe francaise, en su núm ero  correspondien te  á la 

segunda quincena del últim o N oviem bre, insertó  el extracto  oficial del Congreso, 
traduciéndolo de n u estra  R ev ist a , y publicó á continuación ias siguientes m ani
festaciones, que agradecem os en todo lo que valen.
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o Á  N U E S T R O S  H ERM AN O S DE E s PA Ñ A .  r i c
«Plácenos ver que k  Union spirtie frangaise se halla en conformidad absoluta de 

ide ls  con e r jo n g re so  espiritista de Barcelona. Los principios que siempre hemos 
profesado y defendido, adquieren nueva fuerza con la adhesión
L n e s  representadas en España Damos las más expresivas gracias a nuestros her 
manos por haber mantenido con firmeza la bandera de Alian Kardec, porque e,
verdaderamente la de la justicia y de la verdad. ,  ̂ x.,

«Las pequeñas escuelas disidentes de Francia deben comprender cuán poco agro 
dan sus doctrinas y que en vano se sublevarán contra la razón. El testimonio uná
nime de los hombres más ilustres que profesan el Espiritismo, debería sin embargo 
abrirles los o jo s .-N o so tro s  aceptamos con gran satisfacción a cita para el ano pro 
Í ™  en P .r lL  L . . . 6« n d . reunión internacional del Eapirmemo se “
capital á la faz de las naciones reunidas, y rogamos a los amigos que quieran tom ar 
parte en este gran concurso nos envíen sus adhesiones y sus cuotas,
L  publicará mensualmente en el periódico, con el nom bre de los ^
puede olvidar ciertamente el lado m aterial de la empresa, y hacemos un «"ergico 
llamamiento á todos los que ansian ver el Espiritismo dignamente representado en 
el centenario de la inm ortal Revolución francesa.—E l Cowi/e.»

El M oniteur spirite et m agnétique, de B ruselas.
E ste  periódico publicaba el 15 de  O ctubre en su sección de fondo un  bien 

escrito  articulo con el titu lo  de «Serrons les rangs» , debido á la plum a del cono
cido esp iritista  de Lyon, Mr. H enri Sausse, encareciendo las ideas de  unión  y 

organización proclam adas por el C ongreso de Barcelona.
Ocupándose de  éste, decía nuestro  amigo y herm ano:

«La ciudad había sido ciertamente bien escogida para sentar 
tra  filosofía, que ha sufrido desde i858 grandes pruebas
toda suerte acumuladas en su camino, para venir a afirmarse después de treinta
años de k c h a  y de esfuerzos, sobre la misma plaza donde en . 86 . fue excomulgada
por los representantes del Santo Oficio, y las obras que la ensenaban fueron quema
das en auto de fe por frailes y sacerdotes ebrios de fanatismo.

. El Congreso de B .ree lo n . es i  mis o¡os el .rinnfo del l.b re-p .n s.m .en .o  rehgio- 
SO contra la dominación tiránica del absolutismo clerical. Es el hbre examen derri
bando el dogma ciego, absoluto y sob re todo  absurdo, y afirmando su fe razonada
e n  e l  t e m n l o  m i s m o  d e  l a  m á s  intolerunte de las religiones.

«Por L  hemos aplaudido el Congreso de B a r c e l o n a  y hemos 
en él, persuadidos de que nuestros herm anos de España,_ dando el
á esta prim era manifestación del Espiritism o, sabrían evitar los fracasos las embos 
cadas, los escollos capaces de torcer su marcha recta y progresiva y ^
errores del dogmatismo, causa prim era de la pérdida de las me,ores filosofías trans

todo, asi como podíamos esperar

“ ^T em íam o s, si nuestros herm anos reunidos en Barcelona 
que yo jamás me perm ití s u p o n e r ,  que el Espiritismo no es
ni de sacerdotes, ni de pontífice, y que bajo ningún pretexto debía ^
mas exteriores de los cultos ni aceptar las trabas que estos han
libre examen, á ese espíritu del siglo que marcha al progreso por el
to V se subleva contra todas las creencias impuestas, Pero nuestros hermanos
tenido presente que su asamblea no es un cónclave ni un co n ch o , y que, sin renegar
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de su pasado, su origen y su razón de ser, el Espiritismo no es ni puede ser otra cosa 
que una filosofía racional, progresiva y siempre en busca de verdades nuevas, pues 
es en cierto modo la encarnación del libre albedrío. No pudiendo ni debiendo nadie 
admitir el Espiritismo sin haberlo estudiado y comprendido, su solo breviario, su 
único código será siempre la voz de la conciencia apoyada y  aprobada por la 
razón.

«Sí; los miembros del Congreso espiritista, reunidos en Barcelona, se han acor
dado de todo esto, y los peligros que dejaba temer su convocatoria se han evitado. 
Veamos ahora qué resultados felices podemos esperar.

«Respondiendo á las aspiraciones unánimes de todos los verdaderos espiritistas, 
los miembros del Congreso se han hecho eco de las numerosas voces que reclaman 
la paz, la concordia, el olvido de las disensiones intestinas y de las competencias 
personales, á fin de llegar á esa unión, á esa inteligencia común, tan necesaria como 
deseada, y dar un nuevo y vigoroso impulso á la propaganda de nuestras ideas.

«Después de haber probado, por medio de los hechos, y afirmado altamente á la 
faz del mundo clerical, materialista y ateo, el poder de las grandes ideas que son la 
base fundamental del Espiritismo, los miembros del Congreso de Barcelona han te 
nido la feliz idea de no dar fin á sus trabajos sin asegurar la marcha y la continua
ción, y no se han separado sin darse una nueva cita. Para esa segunda reunión, para 
ese segundo Congreso espiritista, una fecha y una población se han designado de 
antem ano por la fuerza misma de los acontecimientos. En París y durante la Expo
sición Universal de ¡889 es donde ese nuevo Congreso deberá reunirse.»

El mismo M oniteur, en su núm ero del 45 del m es pasado, y bajo el epí
grafe ttCongrés spirite de Barcelone», dice lo que á continuacióri'tr'aducim os;

crLa Comisión del Congreso espiritista de Barcelona ha publicado en un volumen 
de más de 3oo páginas la reseña completa de los trabajos de esas solemnes sesiones. 
El Sr. Vizconde de Torres-Solanot, presidente del Congreso, la ha hecho preceder 
de un notable proemio en el cual el eminente escritor, con una ciencia profunda, ha 
trazado á grandes rasgos la genesia del Espiritism o, las luchas que ha tenido que 
sostener, sus rápidos progresos, su porvenir.

oEl Congreso de Barcelona es un hecho que form ará época en la historia del Es
piritismo. Hace constar de una manera evidente los progresos realizados por nuestra 
doctrina en la península Ibérica, en el corto espacio de veintisiete años. En efecto, 
el 9 de Octubre de 1861 , á las 10 de la mañana, en la explanada de la ciudad de Bar
celona, en el lugar donde se ejecutaban los criminales condenados á la última pena, 
y por orden del obispo de esa ciudad, eran quemados 3oo volúmenes y folletos de 
Espiritismo; y el 8 de Setiembre de 1888, á las 9 de la noche, se abría in  la misma 
ciudad un Congreso espiritista, en el cual todas las naciones estaban representadas; 
Bélgica, Francia, Italia, Alemania, Rusia, Portugal, Constantinopla, Perú, Colombia, 
Provincias Argentinas, Chile, Brasil, México, etc.—A los detractores del Espiritismo 
podremos, pues, oponer esta casi unanimidad del mundo entero como la prueba más 
evidente de la vitalidad de nuestra doctrina.

«La falta de espacio en el M oniteur nos impide dar una reseña detallada de los 
trabajos de esta notable asamblea. Bástenos decir que la doctrina de Alian Kardec, 
sometida á la iey del progreso, marchando con el progreso, como ha dicho él mismo, 
ha sido la base de todos los discursos que se pronunciaron, cuyas conclusiones, 
adoptadas por unanimidad, son las siguientes.» (Aquí las Conclusiones del Con
greso.)



Le Messager, de Lieja.
En su núm ero del 15 de N oviem bre, con el epígrafe «Congreso espiritista  de 

Barcelona.., reprodujo los m ás im portantes párrafos del discurso leído por el 

Dr. Hoffmari en  la segunda de  ias sesiones públicas.
En el mismo núm ero copia el siguiente suelto  de  L a  Nation:

„Un CoNOi.Eso i.E Eápm m sTA-.-Un congreso internacional que se verificó el mes 
último ha pasado casi desapercibido; El Congreso de los espinustas celebrado en 
Barcelona. Es la prim era vez que había tenido lugar una reunión de ese genero, y 
á la cual concurrieron delegados de todas las partes del ®«ndo.

.S e  ha hecho la historia del Espiritism o, y se ha relatado la vida del maestro. 
Después se ha proclamado solemnemente la existencia real e indiscutible de las re la 
ciones entre las almas incarnadas y desincarnadas. En fin, la asamblea, antes d 
pararse, ha decidido que el segundo congreso espiritista internacional tendrá lugar 
en París, el i d e  Setiembre de 1889..

E s  m uy significativo el suelto de L a  N ation  que, como otros im portantes 

diarios políticos del ex tran jero , dió noticia de nuestro  Congreso, siendo asi que 
esos periódicos acostum braban despreciar por com pleto ó sólo en tono irónico

se ocupaban de  cuanto atañe al Espiritism o.
Habiéndonos faltado núm eros de  Le Messager, no sabem os si se habrá ocu

pado del Congreso en algún otro adem ás del correspond ien te  al 1.° de este  mes, 
en que reproduce la Ponencia  de las com isiones franco-belga ó italiana, tomada 
de la traducción francesa que difiere algo del original español y auténtico  publi

cado en el libro Reseña Completa del Congreso.

L u x , d e  R om a.
Bajo el epígrafe «Congresso in ternazionale spiritico de  Barcellona», escribía 

á  la cabeza de su núm ero de O ctubre un  artículo del cual tom am os lo siguiente:

«Digamos desde luego que el Congreso ha resultado un verdadero acootecimiento 
liistóriw . Nunca hasta hoy se habían afirnaado con tan solemne autoridad la v .rdad 
y la importancia de la doctrina espiritista.»

D escribe el colega el salón de sesiones públicas, da cuen ta  de la constitución 

de la m esa y sigue diciendo;

« N u n c a ,  repetimos, se vió afirmada con tanta solemnidad la importancia de la 

‘‘‘' ' ! a e r t n r “  ̂ tan espléndido resultado debemos el
sión organizadora, que supo dar admirables pruebas de acierto >¡.a^-  dad Al 1 no 
hubo envidia, ni malas inteligencias, ni personalidades, n.
aquellas pequeneces frivolas é inoportunas que caracterizan a los ’
a L e n t a S o ^ o r  mezquinas y débiles alm as; penetrados todos de ^  
que asumían frente á los espiritistas y á los mismos adversarios de la 
españoles supieron afirmar con el ejemplo la necesidad de la concordia V ^  
dem ostrando una vez más que respecto á libertad de ideas, libertad de manitestacvo
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nes y libertad de conciencia, nuestros hermanos de España se hallan entre los pri
meros.»

Después dedica L u x  cariñosas frases á los delegados, un testim onio de reco
nocimiento á Mi'. Leym arie, aplausos á la p rensa española po r su  digna im par
cialidad, señalándola como ejem plo al periodism o que am bicione m erecer el dic
tado de serio, y desapasionado, y anuncia que prepara la traducción italiana de 
los trabajos del Congreso y que se  halla en p rensa  un folleto con el discurso en 
francés de su colaborador Dr. HoíTman y las decisiones del Congreso. (Este fo
lleto se publicó como Suplem ento al periódico L u x ,  conteniendo aquel notable 
d iscurso, las Conclusiones aprobadas por el Congreso, y la Ponencia de las co
m isiones franco-belga é italiana.)

El articulo del estim ado colega term ina enviando desde Rom a un  amistoso 
saludo á  sus herm anos, y diciéndoles: a A r iv e d e rc iu n a ltr ’ a n n o a P a r ig i.—Lux.»

I I  Pubblico, d e  Turín.

Tam bién bajo el epigrafe «Congresso internazionale spiritico de  Barceliona», 
en su núm ero  del m es co rrien te  rep ite  las frases del colega an terio rm ente  cita
do, m anifestando q u e  el Congreso fué un verdadero acontecim iento h istórico , 
pues jam ás se  habla afirmado de un  modo tan  solem ne la im portancia de la doc
trin a  espiritista .

La Religión Laique, de N antes.

Del largo suelto que en  su núm ero correspondiente al 15 de D iciem bre de
dica al libro del Congreso, tom am os ios siguientes párrafos :

íiLos espiritistas españoles, como creo se ha dicho ya en esta Revista, reunié
ronse en congreso internacional el raes de Setiembre último para afirnaar, no sólo 
sus convicciones inm ortalistas y deístas, sino también para tratar de agrupar todo lo 
posible los elementos algo heterogéneos de la gran familia espiritista engendrada por 
el eminente pensador Alian Kardec.

uLa reseña completa que tenemos á la vista, no es menos notable bajo el punto 
de vista literario que bajo el punto de visca tipográfico. Además, hay en ese bonito 
volumen un soplo de espiritualidad verdaderam ente extraordinaria, páginas de una 
elocuencia parecida, en muchos puntos, á aquella elocuencia de los San Pablo y de 
los San Juan del Cristianismo de hace diez y nueve siglos. Y, con esto, ¡qué de gran
des, de generosas aspiraciones sociales I ] Cuánto bien produce esa lectura! ¡Qué go
zoso se siente uno, en verdad, después de haber hecho constar que una humanidad 
nueva se constituye y prepara el orden nuevo 1

»Como quiera que sea, lo repetimos, el Congreso espiritista de Barcelona es de 
importancia capital bajo el punto de vista de! renacimiento del sentimiento religioso 
en los países latinos, y si los cristianos liberales de todas las sectas y los libre-pen
sadores no corrompidos quisieran m archar con los discípulos de Alian Kardec, ma
ñana veríamos aparecer' en la tierra el reinado de Dios, que no es más que el del 
pueblo, al mismo tiempo que el de la Justicia y del am or vencedor de la iniqui
dad.—P. V.o



La Ilustración E sp irita , de México.
R eproduce el Extracto oficia! de las sesiones del Congreso, q u e  publicó nues

tra  R e v ist a .

L a  F ra tern idad , de  B uenos Aires.
E n  su núm ero  de 1.® de N oviem bre daba noticia de la próxim a celebración 

del C ongreso, traduciendo del francés un  suelto  de  Mr. Al. D elanne q u e  aplaudía 

la iniciativa de los espiritistas de Barcelona. .
El núm ero  del m es de Diciem bre consagra su  p rim er articulo de fondo al «Pri

m er Congreso In ternacional Espiritista», haciendo el relato  de  lo m ás im portan te 
q u e  se  tra tó  en n u estra  A sam blea, á cuyo relato  p receden  las siguientes lineas;

«Todas las Repúblicas de la América del Sud han estado representadas en el Con- 
creso, menos la República Argentina (me refiero á las Sociedades); nosotros los 
Herm anos de la Fraternidad, nos hubiera gustado el haber sido representados, pero 
nuestra no ha sido la culpa, porque no hemos sido invitados oficialmente.

«Sin embargo, felicitamos á los iniciadores del Congreso Internacional por el te- 
liz resultado que ha dado y cuyo acontecimiento formará época en los anales glorio
sos del Espiritismo. ,  ,

«Debido á este grande acontecimiento obsequiamos á nuestros suscntores con el
retrato del Presidente del Congreso, el señor Vizconde de Torres-Solanot, distingui
do escritor espiritista.»

(Indudablem ente sufrió extravío la invitación dirigida á L a  F ratern idad , asi 
como o tras se re trasaro n , llegando á B arcelona las represen taciones y adhesio 
nes después de la celebración del Congreso, pero  con tiem po para que constasen 

en la «Reseña Completa».)

L a  Constancia, d e  Buenos Aires.
P recedidas de algunas consideraciones, in serta  en  su  núm ero  del 45 de No

viem bre las Conclusiones del Congreso.
En el núm ero correspondien te a l 30 de dicho m es, com ienza la publicación 

de  u n a  carta  de B arcelona, encabezándola con las s igu ien tes lineas:

«Hemos tenido la satisfacción de recibir la prim era correspondencia que de Bar
celona nos remite nuestro estimado hermano y consocio Sr. D.

«Como saben nuestros lectores, m ientras perm anezca en Europa el Sr. Palmada,
será nuestro activo corresponsal.

.Creem os que lo que va á leerse agradará á nuestros lectores, pues se ocupa de
las sesiones del Congreso Espiritista de Barcelona.»

Term ina la  publicación de d icha carta  en  el núm ero  del 45 de Diciembre.
El señ o r Palm ada, que en  su correspondencia hace una exacta resena de  las 

sesiones públicas del C ongreso, condensa así su opinión respecto á la  u tilidad de 

ese acon tec im ien to :
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<iEl Espiritismo ha dado un gran paso en exhibirse, puesto que ha sido recibido 
favorablemente por la prensa en general y la opinión pública en particular. No me 
cabe duda que nos falta mucho que trabajar antes que nuestra doctrina sea acepta
da, pero no obstante, si los apóstoles de nuestra idea repiten con frecuencia lo de 
Barcelona, nuestra doctrina será respetada, si no aceptada por lo más inteligente que 
existe en la humanidad.»

cíEn otro tiempo se hubiera ofdo en plazas, paseos y cafés comentar de una ma
nera ridicula los trabajos hechos en la propaganda del Espiritism o; pero en el pre
sente los calificativos de locos, tontos ó ilusionados, que tan gratuitam ente nos han 
dispensado, se han trocado en respeto.»

L a  Veritó, de Buenos Aires.
E ste  periódico espiritista, escrito  en francés y  en español, copió la  reseña del 

Congreso, hech a  por la Revue Sp irite , y publicó respectivam ente en sus núm e
ros de 1.1 y de 10 de N oviem bre los dos sueltos s ig u ien tes :

" C o n g r e s o  E s p i r i t i s t a . — E n  las Dominicales del libre pensamiento, leemos la car
ta siguiente relativa á algunas conclusiones proclamadas por el Congreso; es todo lo 
que sabemos de sus trabajos hasta el presente.

«Estas conclusiones nos gustan sobremanera y como el Congreso las aconsejamos 
también. .......

«Dice Las Dominicales: '
«Con especial complacencia insertamos la siguiente comunicación que se ha ser

vido dirigirnos nuestro respetable amigo el Vizconde de Torres-Solanot.»

(Aquí copia la carta  que con fecha 15 de Setiem bre dirigió el P residen te  del 
Congreso y de la Com isión perm anente  á los S res. Ü. Ram ón Gbies y D. Fernan- 

• do Lozano, participándoles las conclusiones referen tes al lib re  pensam iento.)

« C o n g r e s o  E s p i r i t i s t a  d e  B a r c e l o n a . — Estamos dichosos de poder manifestar 
que las conclusiones votadas por dicho Congreso han llenado de júbilo á los que 
después de haber leído la circular que nos mandaron los que hicieron los trabajos 
preparatorios, temían que este acto de tanta importancia para nuestra causa, fuese 
mal encaminado y le causara gran perjuicio.

«Todas las personas con que hemos discutido los trabajos del Congreso felicitan 
calurosam ente á sus miembros, y La Vérité, que tuvo miedo en el principio, se une 
con ellos, dando gracias á Dios por los grandes resultados obtenidos.»

La Persevei-ancia, de M endoza (República A rgentina).

" Por falta de tiem po— dice en su número del 19 de Noviembre — hacemos nues
tros en absoluto los conceptos que nuestro muy querido colega La Vérité  emite sobre 
el Congreso Espiritista de Barcelona.»

Á continuación copia el an terio r suelto del periódico bonaerense.
El núm ero correspondien te al 26 de dicho m es, lo encabeza un  articulo de su 

d irector H. M. de  Villars, titu lado : « El Congreso E sp iritis ta  de B arcelona». Des
pués de m uy atinadas consideraciones respecto  á la libertad de conciencia y al 

libre-pensam iento , d ice asi el a r tic u lis ta :
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oTernerosos, cuando fuimos informados de la próxima inauguración del Congreso 
Espiritista de Barcelona, de que se intentase erigir al Espiritism o en religión positiva 
y dogmática y que, con otro título, fuésemos á tener nuestro papa con su inevitable 
corte y jerarquía sacerdotal y templos á la par de los católicos, no fuimos remisos en 
dar el grito de alerta á nuestros h. e. c. y elevar nuestra voz, humilde pero firme 
siempre y bien intencionada, tratando de contrarrestar una influencia que creimos 
pudiese perjudicar á la humanidad.

oFulmos francamente contrarios al Congreso y confesamos, ahora que estamos en 
posesión de más datos sobre los trabajos que nuestros herm anos de España han lle
vado á cabo, que reconocemos lealmente el e rro r en que habíamos incurrido y cree
mos que el Espiritismo ha dado por su interm edio un paso más que acredita sus 
méritos intrínsecos.»

»Las conclusiones del <i Congreso Espiritista o llevan en si el sello del liberalismo 
más verdadero y de la moral más pura. No tememos exagerar al manifestar nuestra 
creencia de que vemos en sus trabajos una inspiración divina que ha de haber ilumi
nado á esos herm anos haciéndoles proceder de manera tal que todos les debemos 
ilimitada gratitud por su absoluto desprendimiento y la marcha ilustrada y moral que 
supieron imprimir á sus trabajos.

oE! Congreso de Barcelona hará época en la historia del Espiritismo y servirá po
derosamente en aunar nuestros esfuerzos para e! progreso y fomento de las ideas 
liberales.

»Nos aconsejan la unión, que es por demás sabido ser madre de la fuerza; e! estu
dio, que es el arma más poderosa que al hombre le sea lícito em puñar; y la virtud, 
coraza que nos defiende de los golpes que todos sufrimos en esta tierra, donde esta
mos para expiar culpas cometidas en anteriores ó en la presente existencia.»

Y para  que se  pueda juzgar de la im portancia de los trabajos del Congreso, el 

artícu lo  term ina  reproduciendo las Conclusiones.

L u z del A lm a , de Buenos-Aires.
Encabeza su núm ero del 4 de N oviem bre con un  articulo titulado: «El Congre

so E spiritista  In ternacional de B arce lona», del cual tom am os lo siguiente :

(cUn día de verdadero júbilo hemos tenido al leer las resoluciones tomadas, el i3 
de Setiembre, por el Congreso Espiritista de la ciudad condal.

«Tal es la importancia que encierra y la grandeza del sentimiento y amor al pro
greso humano que se desprende de aquellos acuerdos, y no podría menos de suceder 
así dadas las personas que figuran en primera línea en aquella ilustre asamblea.

»Alli España, Francia, Italia, Bélgica, Rusia, América del Sur y del Norte y otras 
nacionalidades más se estrechaban llevadas de un solo y noble pensamiento, el des
cubrimiento de la verdad.

«Allí acudían presurosos, ávidos de buscar la luz, y convencerse que marchaban 
por e! buen camino.

«AHÍ en sus resoluciones se ve que su tendencia es tan noble como cristiana, y 
allí por fin estuvimos muy luego con nuestros hermanos llevando la aceptación de 
tres sociedades espiritas de aquí, y nuestro periódico que representa la opinión 
de 5,oco personas que lo leen.

«Mas no contentos con esto hoy, recogemos firmas de adhesión para manifestar 
nuestra simpatía á tan dignos próceras de la sublime doctrina, que en frases tan con
cretas han expresado al mundo nuestros propósitos ó aspiraciones y el espíritu de 
que estamos poseídos en bien del progreso humano.



« E s t a m o s  c o m o  n o  p o d í a m o s  m e n o s  d e  e s t a r l o  c o n  n u e s t r o s  h e r m a n o s  d e  a l l e n d e  
los m a r e s  e n  t o d o s  su s  a c u e r d o s ,  y  L u ^  del A lm a ,  c o m o  p u b l ic a c ió n  la m á s  p o p u l a r  y  
la S o c i e d a d  « R e v e l a c i ó n  » q u e  d in  t r a s  d ía  p r o g r e s a  d e  u n a  m a n e r a  n o t a b l e ,  p o n d r e 
m o s  d e  n u e s t r a  p a r t e  c u a n t o  p o d a m o s  h a s t a  d o n d e  a l c a n c e n  n u e s t r a s  f u e r z a s  é  i n t e 
l ig e n c ia s  p a r a  p r o p a g a r  p r i n c i p i o s  t a n  a d m i r a b l e s .»

En otro lugar del mismo núm ero , el periódico argentino  traduce  el extenso 
articulo de !a Revue Spirite  que da  cuen ta  del Congreso, haciéndole preceder un 
articulito  laudatorio  escrito  por el ilustrado traducto r Sr. F . A ,, que señala á la 
adm iración de aquella parte  de Am érica el honor dispensado por la Providencia 
á !a ciudad de Barcelona, con la proclam ación de los principios de justic iera  m o
ralidad fundam entales del Espiritism o, q u e  quedaron  consignados solem nem ente 

en las Conclusiones del Congreso de Barcelona.
Y en el últim o núm ero  que hem os recibido, correspondiente al 13 del mes 

pasado, reproduce la com unicación suscrita  por los señores Fernández, Torres- 
Solanot y H uelbes, que se dirigió á los periódicos de P aris  la Revue Sp irite  y Le 
Spiritism e, transm itiéndoles los acuerdos respecto á organización esp iritista 

tom ados en  el Congreso.
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EN HONOR Á  FERNÁNDEZ

S O C IE D A D  D E  E S T U D IO S  P S IC O L Ó G IC O S  D E  Z A R A G O Z A

El 8  de D iciem bre próxim o pasado, esa Sociedad celebró en  su  gran  salón de 
sesiones públicas una ex traord inaria para  hon rar la m em oria del herm ano recién 

desencarnado-
E1 presidente  D. Fabián Palasi abrió la sesión explicando cuál era  su objeto, 

dedicando sentidas frases al fundador de la R e v i s t a  y  encom iando sus trabajos 

en pro del Espiritism o.
A continuación, el v icepresiden te D. .losé M aynou leyó la biografía de F e r

nández publicada en el A lm anaque esp iritista , am pliándola con nuevos datos, y 

term inó su discurso llam ando la atención de los concurren tes sobre lo dicho por 
el esp íritu  de aquél en  un g rupo  fam iliar donde espontáneam ente  se  presentó, 
para recom endar á todos, ahora  que se estaba á  tiem po, que trabajasen  cuánto 
fuera dable por el m ejoram iento propio y por propagar sin descanso nuestros 

consoladores ideales.
D espués se leyeron dos poesías, publicadas en la R e v i s t a  del año 1873, titu 

ladas: «Dios», y «¿Quién ores tú?», y el presidente  habló sobre el temo de la 

prim era de aquellas poesías.
Leyéronse las com unicaciones obtenidas por los m édium s escrib ien tes, y  el



Sr. Infante hizo el resum en  de lo hablado y lo leido, para  te rm inar presentando 
un  parangón e n tre  las religiones positivas y el Espiritism o, como prueba de lo 
ineficaces q u e  son aquéllas para un ir los hom bres y satisfacer sus elevadas aspi
raciones. E sta  m isión, concluyó diciendo el orador, está reservada al Espiritism o, 
porque no p re ten d e  im ponerse sino llevar el convencim iento con la razón y con 
los hechos que estudia, y como doctrina filosófica y  m oral.

La sesión de  la  Sociedad espiritista  zaragozana dejó com placidos á los concu
rren te s , que, al cum plir un acto m eritorio , obtuvieron buenas enseñanzas.

C E N T R O  E S P IR IT IS T A  « L A  A U R O R .A » , D E  S A B A D E L L
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Sabadell, 8 de Enero de i8 8 9 .
S r . V i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t .

Q uerido h e rm a n o : H ondam ente im presionados los herm anos de este  Centro 
por la  desencai-nación de nuestro  herm ano, consejero y P residen te  honorario, 
José M.“ Fernández, dam os con todo nuestro  espíritu  el m ás sentido pésam e á la 
esclarecida R edacción de la R e v i s t a  d e  E s t u d i o s  P s i c o l ó g i c o s  en que tan digna 
y altam ente  propagó du ran te  20  años consecutivos, n u estra  escuela espirita.

Continuad, pues, con vuestros dignos trabajos que, sin duda alguna, el espí
ritu  de Fernández no dejará de insp iraros desde el espacio en  la g ran  obra que 
él susten tó , cual es la de enseñar á la hum anidad los grandiosos arcanos descu
b iertos po r el E spiritism o.—P . A. de la J . D.— El Secretario , Jw an Torras Serra.

S O C IE D A D  E S P IR IT IS T A  «LA  F R A T E R N ID A D »  D E  S A B A D E L L

P o r acuerdo de la ju n ta  directiva, nos participa el secretario  D. M ariano B ur
gués, que el 25 del pasado Diciem bre celebró  d icha Sociedad una velada dedicada 
á la  m em oria de  nuestro  com ún herm ano José M.« Fernández.

Se vió m uy anim ada y concurrida esa sesión conm em orativa, en la cual se 

leyeron varios trabajos alusivos al acto.

S O C IE D A D  S E R T O R IA N A  D E  E S T U D IO S  PSIC O L Ó G IC O S

Huesca, 23 Diciembre de i888 .
S r . V i z c o n d e  d e  T o r r e s -S o l a n o t ,

N uestro m uy digno P residen te  honorario  y querido herm ano en  c reen c ias: 
Por el sem anario libre-pensador Las D ominicales, prim ero , y por L a  Luz del p o r
venir, después, hase sabido en esta  Sociedad la  recien te  desencarnación del 
denodado cam peón, del austero  propagandista, del a rd ien te  apóstol del Espiri

tism o en España, José M.* F ernández Colavida.
Al ten e r noticia de tal acontecim iento, nos apresuram os á m anifestaros, q u e 



rido herm ano, el profundo pesar que em barga nuestro  esp íritu  y deciros q u e  lo 
com partim os con el de que seréis presa en estos m om entos vos y su  distinguida 
familia, po r la separación m aterial de tan  digno sacerdote de la  V erdad, como 
cariñoso padre, buen amigo y buen  c iudadano ; si bien  en el orden  m oral, lejos 
de condolernos, debem os congratu larnos, por cuanto ello im plica la libertad  de 
uno m ás de  nuestros herm anos; rogándoos, pues, nos dispenséis la señalada 
m erced de constitu iros en in té rp re te  fiel de nuestro  sen tim ien to , encom endán
doos la misión de transm itir este m ensaje, expresión de nuestro  respeto y afecto 

m ás distinguidos, á su apreciable familia.
Quien tan to  bien  y tan ta  luz ha derram ado sobre esta agreste  m orada ¿qué 

m ucho devuelva á to rren tes los efluvios de  su  inm ensísim o am or y g ran  sab idu 
ría, á nosotros, los desterrados, desde las a ltu ras do se  c ierne su elevado espíritu?

1 Gloria inm arcesible y recuerdo  eterno al K ardec esp añ o l!
R eciba, querido h erm an o , el abrazo fra ternal de los individuos de este  m o

desto  grupo y en su nom bre el de vuestro  atentísim o correligionario. El P resi

den te , S e v e r o  L a i n .

C A R T A  D E  C Á D IZ

y de Diciembre de i8 8 8 .

Sres. R edactores del periódico esp iritista  la R e v i s t a  d e  E s t u d i o s  P s i c o l ó 

g i c o s  de Barcelona, familia del em inente  é ilustre  propagandista del Espiritism o 

en España el finado D. José María F ernández  Colavida, y al Señor Vizconde de 
Torres-Solanot en represen tación  de  los cen tros espiritistas de  la m ism a ciudad.

Muy Sres. nuestros y queridos herm anos en creencias: Los que suscriben, 

estando en  reunión particu lar, tratando de la sublim e doctrina que nos u n e  hoy 
y nos un irá  m ás firm em ente en indisolubles lazos en días no lejanos, lazos de 
am or y caridad , recibim os y leim os con la atención y respeto  que tan ju stam en te  
m erece vuestra  suplicante c ircu lar fecha 3 del actual, y en aquel mismo in stan te  
fué dicha con el fervor y recogim iento necesarios la  oración que os habéis d igna

do solicitar de estos hum ildes herm anos vuestros.
R ogam os sinceram ente á todos vosotros y al Señor Vizconde de T orres-Sola

not, se sirvan h acer constar como nuestro , á  la querida familia de dicho se ñ o r 
Fernández, e l pesar que naturalm ente les aflige en estos m om entos por la p é rd i
da m aterial del heroico adalid de n u estro s ideales que tan to  y tan  dignam ente h a  
sabido defender y propagar. Pero  consolém onos m utuam ente  porque su esp íritu  
radiante fluctúa en tre  noso tros, inspirándonos para que sigam os con m ás v igo r 
su norte  hasta llegar al triunfo com pleto de la verdadera solidaridad y religión 
universal q u e  tanto anhelam os.,] Loor e terno al esp íritu  de dicho herm ano, y al 
de todos los héroes y m ártires de la verdad que nos van  dejando el camino más 

expedito y limpio de hogueras y autos de fe 1
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H erm anos: el cum plim iento del deher nos induce á que reguem os á Dios To
dopoderoso, y á  esos elevados esp íritus, lum breras de la civilización y vanguar
dia de la libertad , para que nos ayuden  con su saludable influencia y nos dén 
fuerzas para luchar contra el Catolicismo in transigen te , el m aterialism o ciego, y 
contra todo lo que oponga dificultades al desarrollo de nuestra  doctrina que es 
el verdadero  progreso  y la paz universal. Ahoguem os su voz con la nuestra  por 
la razón y la práctica de n u estras  m orales teo rías, y nuestra será  la victoria. 
Adelante, paso á la luz. Nosotros, aunque en pequeño núm ero y de escasas fu e r
zas m ateria les é in te lectuales, nos adherim os al p rim er Congreso In ternacional 
E spiritista  celebrado en esa, y os ofrecem os nuestro  incondicional apoyo para 
seguiros en vuestra  m archa ascendente.

Glorifiquemos á Dios por el cum plim iento de sus leyes inm utables, aquellas 
que nos son conocidas.

Paz y am or á todos los hom bres de  buena voluntad.
Son de Vds. vuestros herm anos en creencia.— José B a r in iz  Tendilla. -  Carmen 

Tendilla .— Juan  Jim énez.— Baldom ero Rege.— M anuel Romero.
N o ta .—Á consecuencia de hallarse fuera  de la localidad algunos herm anos y 

sin dem orar m ás ésta, no les enviam os m ás firm as.—Baróniz.
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A LA MUERTE DE D. JOSE M ARIA FERNÁNDEZ

La ignorancia, an te la m uerte , sólo acierta  á llorar a terrada. El Espiritism o 
ve la  herm osura de lo divino en toda realidad natu ra l, y la m ism a m uerte , vista 
desde la tie rra , no es sino nacim iento y vida nueva contem plada desde el espacio, 
y así como no hay derecho á juzgar de artístico lienzo de bella p in tu ra  exami
nándolo por el revés, as i tam poco la filosofía sana perm ite  fijarse en un hecho 
con la atención puesta tan  sólo en su fase m enos im portante.

Un hom bre de fe ard ien te  y lum inosa, un apóstol de idea reden to ra , acaba 
de dejar la tie rra , con toda la belleza de un sol que parece apagarse  en un hori
zonte cuando tan sólo varia su posición relativa.

¡Alma benéfica, nuestro  am or te  sigue hasta donde nuestros ojos no llegan 1
Una vez en este  su e lo .estreché  tu  m ano cariñosam ente ofrecida, y una sola 

vez de e te rna  duración tendrás mi sim patía porque am aste el bien in tensa

m ente!
Pensando en ti, transcribo las ondas sonoras de  pensam iento que ahora 

percibo ......
«H e aquí la ley de cómo prosperan  sem illas de virtud ; de un p rim er grano 

de trigo  brotó  por su eficacia y el dulce calor de su m adre natui'aleza, la prim era



espiga, y cada grano de  ella produjo o tras nuevas, y esto ignorándolo m u 
chos seres para  quienes se destinaba el provecho, y aquellos granos, nuevas 
y nuevas é inacabables espigas, y para  los hom bres y aun  para las bestias, y para 
las aves y aun  para  los gusanillos, para  todos hubo alim ento , de la m aravillosa 

sem illa.
De igual su erte , si bien  con infinitam ente supério r energía, es el átom o celes

tial, que desciende á la tie rra  con la virtualidad de u n a  idea sana y redentora . 
Un esp íritu  hecho hom bre, p roduce la  p rim era  espiga de alm as sim páticas; un 
m odesto apostolado q u e  se  alberga en reducido  cenáculo, y cada individuo ya en 
esta  vida ya  en la del espacio p roduce nuevos círculos sim páticos y anim ados de 
la m ism a prim era y divina vitalidad, y asi sucesivam ente en la tie rra  y fuera  de 
ella, y en progresión fabulosa, la chispa vital de ayer, luego es ascua, y ya es 
hoguera lum inosa... y  por fio llega á se r  sol esplendoroso y eterno q u e  ilum ina 
un  sistem a de m undos.

H erm anos nuestro s; F ernández fué de  los prim eros atraídos en  esta  zona te 
rre s tre  por Kardec. Cada hom bre como ellos, de m ás profunda vitalidad q u e  los 
granos del trigo , rep resen ta  una espiga g ranada con miles de almas.

Kn esta ocasión del triunfo de iiuéstro  herm ano y com patriota, saludém osle 
con respeto  y cariño y confiem os en  que idea susten tada con tan ta  nobleza y 
constancia, sí hoy es po r lo m enos luz y ya astro  incipiente, si son tan  claros 
sus resultados benéficos para  gran  parte  de  nuestro  hem isferio , está  llam ada á 
se r  sol brillantisim o y centro  de  vida de  m uchedum bres de m undos.

F é l e x  N a v a r r o .

JU STO  TR IBU TO
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Bajo este epígrafe dedica la inspirada escrito ra  esp iritista , n u estra  querida 
herm ana señorita  doña Amalia Domingo y Soler, en su sem anario  L a  L u z  del 
Po7-venir, extenso articulo necrológico á nuestro  inolvidable director.

La iniciadora de la feliz idea de erig ir u n  m odesto m ausoleo que perpetúe  la 
m em oria de quien tan to  trabajó  por el Espiritism o, hace 'a l final de su articulo el 
siguiente llam am iento;

«Al dar cuenta de la desencarnación de Fernández, rogamos á la prensa espiri
tista nacional y extranjera, que reproduzca en las columnas de sus periódicos lo que 
crea más interesante de nuestra narración, para que la suscrición al monumento de 
Fernández aumente todo cuanto sea posible, y para esto es necesario dar la mayor 
publicidad al proyecto.

»Se admiten donativos desde cinco céntimos en adelante y se ruega que lo mismo 
los espiritistas que los libre-pensadores que quieran tom ar parte ó contribuir á la 
realización de esta obra con su trabajo intelectual y material, si quieren hacer g ra



tis el modelo del monumento, diciendo al pie su coste, pueden entregar ó remitir el 
diseño ó plano á la Redacción de La L u^ del Porvenir, Cañón, 9, en Gracia (Barce
lona), á nombre de Amalia Domingo y Soler, y formando una junta de personas inte
ligentes en la materia, escogerán el proyecto, m ejor dicho el modelo que reúna me
jores condiciones en mérito artístico y en economía, pues nosotros no queremos 
nada superfluo ni suntuoso, no porque la memoria de Fernández no sea acreedora
en nuestro concepto á tum ba tan  grandiosa como la tuvieron los reyes de Egipto y
los monarcas mejicanos, sino porque los iniciadores de tal idea somos muy pobres y 
no debemos exigir de otros un sacrificio que no nos sea posible hacerlo igual.

»La tumba de Alian Kardec es sencilla y grandiosa á la vez; bajo la tosca bóveda 
del dolmen está el pedestal con el busto del maestro, y esto mismo ó cosa parecida 
queremos nosotros; el busto de Fernández para perpetuar su memoria en la tierra 
el mayor tiempo posible.

«La escuela espiritista faltaría á su deber si no le diera honrosa sepultura al que 
tradujo en español las obras de Alian Kardec; todos estamos obligados á contribuir 
para la realización inm ediata de tal proyecto y rogamos encarecidamente á nuestros 
herm anos de la Península, de Cuba, de Buenos Aires y de Méjico, por ser todos 
estos con quienes estamos en relación más directa, que hagan cuanto humanamente 
puedan por secundarnos, que trabajen por adquirir donativos, y cuanto reciban en 
metálico lo envíen, así como los diseños dal monumento, á la directora de La Lu^  
del Porvenir, porque ya que nosotros fuimos los iniciadores, nos corresponde el tra 
bajo que ocasiona esta clase de asuntos, de dar cuenta de cuáritó se recibe, del modo 
que se emplea ó del sitio en que se deposita'hasta tener la suma total de lo que se 
necesita.

»En uno de los próximos números diremos el mínimum  de lo que podrá costar el 
monumento incluyendo el precio del terreno, y con perseverancia y buena voluntad 
creemos que conseguiremos nuestro noble objeto, que no es otro que honrar la me
moria de un verdadero apóstol del Espiritism o, que hizo en favor de la escuela espi
ritista cuanto su saber le permitió y cuanto pudo con los escasos bienes que poseía, 
que no eran otros que el producto de su asiduo trabajo; y el que emplea todo su . 
tiempo, toda su inteligencia y el total de sus modestos ahorros en pro de un ideal fi
losófico, bien merece (pues ganado lo tiene) unos cuantos palmos de tierra , tres ó 
cuatro fragmentos ó sean trozos de granito y la inspiración de un artista que con 
mano inteligente modele en mármol, ó en bronce, su cabeza, en la cual tuvieron ca
bida los más nobles y levantados pensamientos.

«Esto merece Fernández, y si la escuela espiritista no es ingrata, en el cem ente
rio civil de Barcelona tendrá Fernández dentro de poco tiempo un sencillo m onu
mento.

«I Espiritistas 1 honremos la memoria de un grande hombre y nos honrarem os á 
nosotros mismosl — A m a u a  D o m i n g o  S o l e r . »
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Unim os á esa  voz la nuestra , in terpretando  el unánim e deseo de cuantos con
currieron  al sepelio del apóstol espiritista , en cuyo acto y en arm oniosos y senti
dos versos se  echó á  volar la idea del m onum ento conm em orativo, que, por 
m odesto que sea, ten d rá  grandísim o valor para nosotros, los que com ulgam os en 
la reden to ra  doctrina de Amor, Paz y Caridad, p ues ha  de  rep resen ta r no sólo el 
testim onio de corazones am antes y agradecidos honrando  la m em oria de un  buen 
herm ano, sino la idea sublim e, tan  m odesta en  su s  exterioridades, como g ran 

diosa en sus aspiraciones.



S i; ei m ausoleo q u e  erijam os los espiritistas en  el cem enterio  civil de  Barce
lona, adem ás de testim oniar el recuerdo  de una existencia de trabajo  y de  abne
gación por la idea, podrá serv ir, como el dolm en  de nuestro  m aestro Alian 
K ardec en el cem enterio  del P é re  Lachaise en P arís , donde se  reúnen  los espi
ritistas para conm em orar la  fecha del 31 de  Marzo, aniversario de  la divulgación 
del Espiritism o en A m érica y de la desencarnación de Alian K ardec ; pod rá  ser
vir, repetim os, de punto  de cita á los espiritistas barceloneses, para conm em orar 

esa m ism a fecha, ó la del 1 .” de D iciem bre de 1888, día de la transform ación de 
F ernández y año de  la celebración det p rim er Congreso In ternacional E sp iri
tista.

— 49 —

CENTRO DE INSTRUCCIÓN ESPIRITISTA DE MAHÓN

R espondiendo á los consejos que en sus Conclusiones dió el P rim er Congreso 
In ternacional E spiritista , nqpstros herm anos de  Mahón se  han  unido para recons
titu ir el Centro E sp iritista  de esa localidad, q u e  ha  aum entado el núm ero de so
cios y se  propone secundar el m ovim iento propagador recom endado po r nuestra  
Asamblea.

Felicitam os á ios correligionarios de  M enorca, y nos com placem os, accedien
do á sus deseos, en  d ar publicidad á la formación de su  C entro, pues creem os, 
como ellos, que es el m edio m ejor y m ás conveniente para  dem ostrar al m undo 
que van cayéndose las vendas q u e  cubrían  los ojos de  nuestra  pob re  hum anidad, 
y las-som bras son sustitu idas por la luz vivificadora del Espiritism o.

El « Centro de instrucción espiritista  de  Mahón », quedó constituido el 8 de 
Diciem bre próxim o pasado, en la siguiente fo rm a ;

Miembros fundadores

Juan  F ábregues,—José F áb regues.—Luís Banauco.—Tom ás B aquer.—Juan 
Olives.—Ju an  V illalonga.—Antonio F ons.—Juan  Espi.—Ángel Fuscó.—Antonio 
Santalia.

Miembros honorarios

Grupo espiritista  de Yillacarlos: D. Francisco F . A ndreu .—D. Benito Casta- 
ñol.—B. Mateo C arreras.—D. Casimiro del Cossio.—D. F rancisco  Porcel.

P residentes honorarios 
E l S r. Vizconde de T orres-Solanot.—D." Amalia Domingo y Soler, y D. F ran 

cisco F, A ndreu.

P residente  efectivo . . . Juan  Espi.
Secretario ................................Tom ás B aquer.
Depositario ............................... Juan  01ive.s.



Los trabajos que.se  efectúan en  este Centro, llevan el orden  sigu ien te :

1." L ectura  del ac ta  de la sesión anterior.
2." L ectura de las obras fundam entales del Espiritism o.
3." Discusión de las m ism as bajo el criterio  espiritista.
4.» P regun tas por escrito  form uladas por los m iem bros del Centro y por o r

den  correlativo, debiendo ser éstas expuestas por el P residen te  ó el que hiciere 
sus veces, siendo obligación de todos los presen tes el llevar la contestación tam 
bién po r escrito  á la siguiente sesión á la en que se hubiese hecho la pregunta,

incluso el que la hubiese propuesto .
5 .“ Á fin de reco lec tar algunos fondos para  a tender á los gastos de suscri

ción de periódicos de  enseñanza esp iritista  y adquisición de obras fundam entales, 
los m iem bros del grupo depositarán  un óbolo según se  lo perm itan sus fuerzas.

6 ." Al finalizar la sesión , el Depositario con tará  lo que se  hubiese  recolecta
do en presencia del Secretario  para  que éste  pueda hacerlo  constar en acta.

Felicitam os á los herm anos del «Centro de instrucción esp iritista  de Mahón», 
deseando que recojan el m ás opimo fruto  en su obra  de  estudio y propaganda de 

las redentoras ideas que proclam a el Espiritism o.
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E L  ESPIR ITISM O  EN  PRÁCTICA

Debe reconocerse q u e , po r regla general, son los espiritistas quienes dan  el 
ejem plo del libre-pensam iento en acción, em ancipándose de la férula del c lerica
lismo, al poner en práctica n u estra  doctrina que prescinde del ritual de las re li
giones en todos los actos de la v'ida. Las inscripciones de nacim iento, los m a tri
m onios y los enterram ientos no revisten  en tre  nosotros m ás que el carác ter 

puram ente  civil.
Véase, en corroboración de  ello, la siguiente carta, cuyas noticias nos causan 

verdadera satisfacción. Felicitam os á nuestros herm anos de San Carlos, deseando 
qne se inspiren en su conducta todos cuantos blasonan de libre-pensadores.

San Carlos de la Rápita, 2 g de Diciembre de iS 8 8 .

Sr. Vizconde de Torres-Solanot.
Muy Sr. mío, amigo y hermano querido ; Las manifestaciones espiritistas y libre 

pensadoras se suceden de vez en cuando en esta ciudad, ya celebrándose m atrim o
nios v entierros puram ente civiles, como ha acontecido vanas veces, ya inscribiendo 
en el registro civil, con exclusión de las ritualidades de la Iglesia, a los recien-naci- 
dos De esto último ha dado gallarda muestra el acto del convencido y fervoroso es
piritista Tomás Estellé y su digna consorte Bernardina Gines, bautizando civilmente 
á su hiia Palmira. teniendo lugar el z3 de los corrientes y apadrinándola los jovenes 
hermanos espiritistas Tomas y Josefa Matamoros. El acto despertó general ínteres y



curiosidad por ser el primero en su género celebrado en esfa c iudad ; ios jóvenes pa
drinos recibieron sin cesar distinguidas muestras de afecto y benevolencia.

Al poder notificar actos de esta naturaleza, sentimos viva y vehemente satisfac
ción, como evidente prueba de los provechosos y saludables frutos que el Espiritis
mo cosecha entre los hermanos en ideas de nuestra localidad.

Reciba usted en mi nombre y en el de los numerosos hermanos en creencias de 
ésta, nuestra más distinguida consideración y afecto y el testimonio de la identifica
ción de aspiraciones de su afectísimo y atento amigo y hermano q. s, m. b.,

Pablo Goda/y.

L a  L u z del Crisiianismo  da cuenta  del m atrim onio civil de nuestro  herm ano 
en creencias Antonio Garrido López con Dolores Elvira Peña, verificado en 

Frailes.
Con tal m otivo, dice lo siguiente el colega de  Alcalá la  R eal;

(lEl día r5 del corriente tuvimos la inmensa satisfacción de asistir, en Frailes, al 
matrimonio civil de nuestro muy querido herm ano en creencias Antonio Garrido Ló
pez con Dolores Elvira Peña. '

Las dificultades surgidas para que pudiera llevarse á cabo el citado enlace, hicieron 
que la animación y la alegría reinasen unánimemente y triunfasen una vez más, nues
tros hermanos de aquella villa, de las rutinarias costumbres que encadenan al hom
bre, haciéndole esclavo de alma y cuerpo. i ,

El carino intenso de los padres de los recién casados, la tolerancia de las autori
dades y de una gran parte de la población, amigos de las respectivas familias, contri
buyeron todos, cada cual por su parte, dando pruebas de un gran sentido práctico, á 
que el acto revistiese solemnidad no acostumbrada y se estrechasen los lazos de sim
patía que no pueden ni deben quebrantar absurdas intransigencias.

Damos el parabién á todos y les felicitamos de corazón por la nueva era de bien
andanza que el acto realizado ha producido en el ánimo de aquellos amigos.

Enarbolada la bandera de paz, la libertad de acción y el respeto mutuo se im
ponen.»

— 21 ~

S T J C C I  EJST

En su sección «La Ciencia en todas partes» , publica E i Guia de la S a lu d  el 
siguiente suelto, referente al célebre ayunador que, después de su últim a expe
riencia en M adrid, parece se dispone á hacer o tra  en Sevilla;

"Le he visto, y he sostenido con él una una larga conversación, á los tres días de 
su experimento.

Antes de hablarle, le estuve observando un buen rato. Por su aspecto juzgué que 
se hallaba en un estado febril, angustioso, inquieto y acosado por el ham bre. Un 
prolongado bostezo me lo indicó con toda evidencia.

—Yo me como hasta mis propios huesos—me dijo.
— ¿Y cómo es eso? — le pregunté.
—Sí, señor; si analiza usted mis orines, hallará en ellos el fosfato de cal de mis 

huesos, como hallará usted la m ateria constituyente de mis músculos, de mis mem
branas y de todo mi cuerpo.



—Ya le comprendo. Me quiere usted indicar que no hallando su oxígeno arterial 
otro combustible, porque usted no ingiere alimento comburente alguno, se emplea 
en oxidar ó quemar los elementos constituyentes del organismo. En una palabra, 
que en usted no, puede efectuarse el movimiento de composición sino el de descom
posición exclusivamente. _ ,

—Cabal, eso es. Y tanto es asi, que puedo determ inar los kilos de perdida que 
tendrá la m ateria de mi cuerpo durante mi ayuno. Y á pesar de esto — anadió— mi 
fuerza vital é intelectual es cada día mayor; créalo usted.

Y cogió un florete y lo esgrimió con energía.
No obstante, se tambaleaba y se agarraba á la cuerda que lo separaba de mi, cual 

si buscase en ella un apoyo á su debilidad.
—Yo he tenido en mi práctica médica—le d i j e -  un tifoideo que se curó sin tomar 

durante 3o días otra medicina ni otra alimentación que el agua pura, y su energía 
era considerable durante sus ratos de delirio......

—Pschl... pero yo tengo mi secreto; y este secreto es altamente beneficioso para
la Ciencia.

—Y dígame usted, Succi, i cuánto pide usted por su secreto (
—Yo nada pido. Tom aré lo que los Gobiernos de mancomún me quieran dar. 

Para los Gobiernos será muy poco, y para mí será mucho. Pero no quiero que se 
haga cuestión nacional exclusiva, sino cuestión humanitaria.

—Succi, no conseguirá usted lo que desea. No ha entrado todavía en la mollera 
de los Gobiernos esa gran idea de com prar secretos. [Ojalál \ Cuánto ganaría en ello 
la pobre H u m a n id a d ! - D r .  Pínader (padre).» ,

Nosotros, q u e  conocem os á Succi y tuvim os ocasión de observarle duran te  
su experiencia en B arcelona, y an tes y después de ella, no notam os el estado 
febril, de  inqu ietud  y angustioso por el ham bre, á  q u e  se  refiere el Dr. V inader, 
n i'e l boletin facultativo acusó tales estados en n inguno de los días del ayuno, m 
lo dijo el p residen te  de la com isión de m édicos de  Barcelona que vigiló y estudió 
el ayuno realizado en  el Palacio de Ciencias de la Exposición, Dr. Beiiavent, en 
la conferencia dada respecto al asunto  en  el A teneo B arcelonés. Antes al co n tra 
rio , de los boletines diarios se  deducía lo que nosotros pudim os observar, esto 
es, q u e  Succi no p ierde  m ientras ayuna su energia física é in telectual. Y asi 
debe ser, si realm en te  le sostiene la fu erza  psíquica:, según él confiesa, y q u e  se 
siente inclinado á  adm itir el Dr. B enavent, habiendo tenido nosotros ocasión de 

com probarla en  experiencias análogas á  las de Succi.
A parte de lo que pueda haber respecto  al licor q u e  éste  tom a al com enzar 

sus ayunos y dice que sirve para  anestesiarle  el estóm ago d u ran te  los prim eros 
dias é im pedir la sensación del ham bre, la  fu erza  q u e  le  so stien e , como á otros 
ayunadores y á los fakires de la Ind ia  en  experiencias m ás notables é incom pren
sibles, cual la de pasar algunos dias no sólo sin com er, sino sin resp irar, es, ó 
debe ser, la  m ism a que estudió e l sabio Grookes en  sus no tab les investigaciones, 

y  la que da lugar á la fenom enalidad espiritista .
El tiem po se encargará  de dem ostrar si estam os ó no en  lo cierto . M ientras 

tan to , forzoso es confesar que la explicación m ás racional de esos fenóm enos, es 

la  que da  el Espiritism o.
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TRABAJOS DEL CORGRESO

) l  LOS F E N Ó i l íO S  E S P IR IT IS T A S  OBSERVADOS l í  E L  GRÜPO DE IV O N
Á  L O S  M IE M B R O S  D E L  C O N G R E S O  E S P I R I T I S T A  D E  B A R C E L O N A

H erm anos y herm anas en  creencia;
H abiendo tenido la inm ensa dicha de encon trar, du ran te  el cu rso  de m is estu

dios esp iritistas, un  m édium  de especiales dotes, la señorita  Luisa, he  podido, 
gracias á sus m últiples facultades, ser testigo y ac to r, en  com pañia de algunos 
amigos, de fenóm enos tan num erosos como variados, cuya autenticidad no puede 
ser puesta en  duda por n inguno de nosotros.

E l com pleto desin terés de la m éd ium , que es decidido adversario  de la media- 
nim idad re tribu ida , el estado de sonam bulism o en  q u e  se encuen tra  sum ida du
ran te  la producción de esos fenóm enos; la  catalepsia general ó parcial que los 
acom paña siem pre, poniendo á salvo la  buena fe de la señorita  Luisa y la hon ra
dez de  las personas que como yo los han observado en plena lu z ; todo ello me 
perm ite afirm ar bajo ju ram ento  que ios fenóm enos que voy á re ferir, no han sido 
el resu ltado  de ningún fraude, de  ninguna superchería , y que p resen tan  todo el 

sello de la autenticidad m ás absoluta.
,. Las, sesion.ea ,d,el.grujiq,, « Jiónpn siem pre lugar en p lena luz y los fenó
m enos se han obtenido du ran te  el sueño de la señorita  Luisa, puesta po r m i en 
estado  de sonam bulism o; consisten en  aportes d iversos, escritu ra  d irecta , audi
ción m usical, disgregación y rem aterialización de  d iferentes objetos á nuestra  

vista.
El prim er aporte  nos fué dado en 18 de E nero  de 1884. Acababa yo de dorm ir 

á  la señorita  Luisa para  una sesión de m agnetism o, y tenía mis m anos encim a 
de ella para darla fluidos fortificantes, cuando m e d ijo ; « ¡ Oh!  qué flores tan 
herm osas! N uestros guias m e dicen que son para  usted.» La ordeno que las tom ara 
y m e con testa ; «Hela aquí»; y con gran  alegría y sorpresa , veo form arse Instan

táneam ente en  su s  m anos una soberbia rosa té.
En 8 de  F ebrero  de 1884 recibim os, de la m ism a m anera, tre s  rosas té , una 

sin e sp in a s ; esas llores parecen  acabadas de  a rrancar, tan reciente es el corte 
del ta l lo ; adem ás, están todas im pregnadas de roclo, cuyas gotas forman perlas 

sobre su s  hojas.
La m édium , no queriendo que bajo concepto alguno se  pudiera  sospechar de 

su buena fe, habia pedido á nuestros guias esp irituales que d ieran  las flores de 

m anera ta l, q u e  no se pudiese dudar de la autenticidad de  su procedencia. 
En 29 de F ebrero  de 1884, u n a  rosa b lanca y dos tallos de  lila blanco caen del 

techo sobre la cabeza de uno de los presen tes.



ESOS fenóm enos, según ya he  dicho y rep ito , tienen  lugar en-plena luz, en 
presencia de  12 á 15 personas, y du ran te  e l sueño m agnético de la señorita  Luisa, 
provocan en  ella, según la im portancia de la m anifestación, una catalepsia gene
ral ó parcial, y un  gran desprendim iento  de  fluidos m ateriales q u e  la hacen su 
frir y que debo sustitu ir, consiguiéndolo en  pocos m om entos. A lgunas veces los 
fluidos m ateriales nos faltan y , ó pesar de todos n uestro s esfuerzos, no podem os 
obtener la  m aterialización de las flores que se nos d a n ; entonces el trabajo  queda 
suspendido para no te rm inar hasta  después de otras dos ó tre s  sesiones.

En 25 de Marzo de 1884, después de larga lucha para  ob tener la  m aterializa
ción de  u n  ram illete que vela la m édium , noS vim os obligados, agotadas nuestras 
fuerzas, á desis tir de poseerlo . Mi sujeto m e dijo en tonces: «Acaso al final de la

sesión lo obtendrem os.»
Cuando los enferm os que se  su jetan  á mi tratam iento  están  m agnetizados,

despierto  á la señorita  Luisa y saturo  de  fluidos ei agua que n uestro s guías han

recom endado tom en algunas personas.
M i e n t r a s  e n s e ñ a b a  yo-á nuestros am igos los efectos particu lares que sobre 

e sa  agua producía  el m agnetism o, dije á m i sujeto, enseñándole el quicio de una 
ventana: «Ahí está el ram illete, cógelo.» Mi esposa, que se  baja la p rim era para 
verlo , m e d ice que no hay ninguno. La señorita  Luisa á su vez se  ba ja  diciendo: 
«Pero si e s tá  aquí», y en  p lena luz, á nuestra  v ista , m aterializa u n  ram illete de 
cinco rosas de P rovenza con un  perfum e y color espléndidos, después se levanta

y se encuen tra  en com pleta catalepsia.
E n  sem ejantes condiciones, siem pre en plena luz y du ran te  el sueno m agné

tico  de la m édium , hem os recibido:
En 17 de Julio de 4884, u n  ram illete de  diez y siete ro sas y u n a  flor, pasada,

de m agnolia con tre s  hojas.
En 8 de  Agosto siguiente, u n  ram illete de  quince rosas y quince tallos de

m iosotis y reseda  unidos en tre  sí por u n a  hoja de  dos cen tím etros de ancho y

un m etro  c incuenta  cen tím etros de largo.
En 8 de Abril de 1885, la m édium , ya d esp ierta , recibe después de  la sesión 

un  gran  ram illete. La señorita  Luisa, encontrándose delan te  de un  espejo, aper
cibe un  punto  lum inoso, y una form a que se dibuja en  é l ; se vuelve y tom a de 
las m anos de nuestro  guía m agnetizador, aquel magnífico ram illete m aterializa

do, cuya en trega  la pone en catalepsia genera l, seguida luego de éxtasis.
T iene el ram ille te  en  alto e n tre  su s  m anos crispadas, y se ha lla  con u n a  rodi

lla  en  tie rra  y  la cara rad ian te  po r las cosas bellas q u e  declara está viendo y se

desarrollan an te  sus ojos.
En 29 de Abril siguiente, nos son en tregadas sie te  rosas. En 16 de Mayo tres

rosas y seis claveles, uno encarnado y cinco blancos.
E n  29 Agosto siguiente, du ran te  la  sesión, la  señorita  Luisa m e dijo iba ad es-
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crib ir á mi abuelo, el cual tenia q u e  darm e una com unicación; m ien tras recibo 
esta com unicación, tengo en mi m ano izquierda las dos m anos de la m édium  y 
siento un  tallo de  flor filtrarse en tre  m is dedos; e ra  una rosa magnífica de color, 
de frescura y húm eda de roclo, que mi abuelo m e regalaba. La m édium  tom a en
tonces las m anos de una señora presen te , y en tre  los dedos de ésta, á nuestra  
vista, una nueva rosa se m aterializa. '

El 13 de F ebrero  de 1885, habíam os ya recibido de la m ism a-m anera dos ra
mos de lila blanco.

En 13 de Julio de 1885, queriendo nuestros guías probar su cariño hacia la 
m édium  y vengarla de  las m alas insinuaciones contra ella lanzadas, le  dan-una 
bonita rosa de g ran  b lancura para dem ostrarle , según dijeron, cuánto aprecian  la 
pureza de  sus intenciones. Con las m ism as condiciones, m i abuelo da á la  se ñ o 
rita Luisa en 9 de F ebrero  de  1886, dos rosas, de las cuales la una perm anece 
lozana y m uy perfum ada, m ientras que la o tra  se m archita  y deshoja rápida
m ente.

En 11 de Febrero  de 1887, o tra  ro sa  blanca es ofrecida de  nuevo po r nuestros 
gulas á la m édium , para agradecerla el desin terés y abnegación que pone en  el 
cuidado de los enferm os y el cóncarso  que les p resta  para el ¡ogro de sus expe
riencias.

El aporte  para mí m ás in teresan te , tuvo lugar en  2 de F ebrero  de 1886. Esa 
noche, en plena lúzj h'e ’vlsto en la m áhó 'de  la señorita 'L uisa  form arse u n a  lige
ra  nube que se fué condensando poco á poco para transform arse, siem pre á mi 
vista y sin q u e  m i m irada se  apartase de la m ano de la m édium , en una magnifi
ca violeta de Parm a.

E l 12 de Abril de 1887, había yo evocá'do un esp íritu  obsesor de uno de nues
tros am igos; p rocuraba m oralizarle y hacerle renunciar á  sus m aniobras, m ani
festándole las consecuencias que po r su conducta podia tener. «No le escucha á 

usted , m e dijo mi su je to ; está furioso porque le ha  m olestado. ¡O h, qué es
píritu tan m alo 1 Acaba de coger un  puñado de  tie rra  con p iedras que le  tira  al 
rostro.»

No recibí el golpe, pero vi caer al suelo  tres  pequeños guijos que recogí y  los 
conservo con cuidado com o recuerdo  de esa velada. Tam bién he conservado, 
después de secas, las flores que nuestros gulas nos han  d a d o ; las tengo aquí, á 
mi vista, con las actas de las sesiones en que las recibim os y el nom bre de las 
personas que á ellas asistie ron ; lo q u e  acabo de decir tiene, pues, por las prue
bas m ateriales palpables que están  á mi vista, todas las garan tías de  la más com 
pleta exactitud , de la m ás positiva autenticidad.

En 20 de D iciem bre de 1887, du ran te  una sesión de m aterialización de esp í
ritus, no ten iendo  o tra  luz que la de la luna  y de las estre llas , en una noche muy 
clara, hem os recibido sie te  violetas.
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Cuando se  encendió la lám para, sólo encontram os se is ; éram os siete perso
nas ; fueron distribuidas por nuestros guías á cada uno de  los p resen tes m enos á 
la m édium , la  cual, después de  d esp erta r, se m ostraba disgustada por no haber 

■ flor para  ella. Algunos instan tes después, reparó  q u e  n u estro s guias, lejos de  ha
b erla  olvidado, le habían  colocado la violeta en  un  ojal. E ste aporte , en u n a  os
cu ridad  casi com pleta, no produjo catalepsia, y se obtuvo con gran  facilidad.

En idénticas condiciones, en  17 de Febrero  de 1888, u n  tallo de  resed a  fué 
colocado en la  m ano de uno de los p resen tes ; un  tallo de m irto  en flor cayó so
b re  m i ropa y una rosa fué colocada sobre  lasrod ilfas del su jeto . D urante  las se 
siones oscuras, provisionalm ente pedidas por n u estro s am igos para  llegar á las 
m aterializaciones de los esp íritus, form am os la cadena y cada uno de  los presen
tes  guarda  absoluto silencio ; las m anos de  la  m édium  estón cogidas la  u n a  por 
mi herm ano y  la o tra  po r m i. Lo propio que an tes, en  7 de  F ebrero  de  1888, re
cibim os un  tallo  de helio tropo y dos flores de  aném ona ; en fin, el 31 de Julio, 

nuestros am igos nos traen  dos rosas y tre s  claveles.
Esos fenóm enos de aportes no son los únicos que he  podido hacer constar, y 

de los que puedo garantizar la m ás abso lu ta autenticidad. Tam bién h e  obtenido 
escritu ra  d irecta , en prim er lugar en 2 de Mayo d e  1884, sobre u n a  hoja de pa
pel blanco colocada en su  sobre an te testigos. F irm aba la com unicación obten i
da: «Un guía». Habiéndose producido dudas de parte  de personas que no asis
tieron á  la  sesión, el 6  de  Mayo de-1884 coloqué de  nuevo; bajo- sobre, u n a  hoja 
de  papel para cartas, tam año grande. D espués de  haber hecho sacar e§ta hoja de 
un  cuadernillo  de  papel blanco, fué exam inada por trece  personas p resen tes, do
blada en  ocho, y colocada en un sobre sellado con .lacre. Se firmó un  acta en 
el sobre m ism o, y cada u n a  de  las personas presen tes garantizó con su firm a la

buena fe de  esta  experiencia.
La escritu ra  no se obtuvo en esa sesión, pero si en una posterior: duran te  ese 

tiem po, la carta  perm aneció constan tem ente en mi cartera, no separándose de 
m í ni de día n i de noche. Cuando nuestros guias nos inform aron de que la  co
m unicación estaba escrita, qu ince personas hicieron constar q u e  el sobre y el 
sello quedaban in tactos, y firm aron su declaración. A bierto el sobre, la hoja con
ten ía  dos com unicaciones, la u n a  de u n  guía, de u n a  le tra  fina y en el sentido 
del p a p e l ; la  segunda, escrita  en  sentido opuesto , ten ia  caracteres m ás acen tua

dos y parecía de le tra  de m i abuelo que la firmaba.
En 2 de Marzo de 1886, hem os obtenido escritu ra  d irecta con dos pizarras co

locadas sobre la  m esa, cerca de  la lám para ; du ran te  la com unicación, las dos 
m anos de la m édium  estaban sobre  las pizarras y oímos el rech inar del lapicero.

En 31 de O c tu b re d e l8 8 4 , estábam os reunidos para  una sesión de espiritism o, 

cuando nos vimos sorprendidos y gozosos de oir e jecu tar sobre  nuestras cabe
zas, un  m otivo lánguido de una m úsica m uy bonita. Los sonidos, parecidos á  los
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de una citara , saüan de un ángulo de la habitación, en el q u e  no habia m ás ins
trum ento  de m úsica que un  piano cerrado con llave. E ste  fenóm eno, que no ha 
vuelto á  reproducirse , tenía lugar en  plena luz, á  p resencia  de diez y ocho p er
sonas.

Q ueriendo hacerlos en trelazar sin solución de continuidad, reuní en una caja 
tre s  anillos to rneados, el uno de m arfil, el segundo de boj y el otro de  m adera 
blanca. El todo se  encontraba en  el local de  costum bre de nuestras sesiones, 
cuando en 17 de .Tunio de 1885, habiendo celebrado sesión en  casa de  m i herm a
no, dorm ida la  señorita  Luisa, fué conducida po r n u estro s guías cerca de dichos 
a n illo s ; tom ó uno que fluidificó,, describiéndonos todas las fases de la operación, 
después lo tra jo  en este  estado á la habitación en donde nos encontrábam os, y 
con el concurso de n u estro s guías lo m aterializó. El anillo pareció desprenderse  
dél techo  y vino á caer á nuestros pies. Ese anillo quedó en  casa de  m i herm ano 
hasta  el 13 de .Junio de  1886. N uestra sesión ten ía  lugar ese día en  e l local de 
costum bre. Mi amigo Gabriel D elanne estaba p resen te . H abíam os hablado de 
esos anillos an tes de la  s e s ió n ; m e ocurrió  la idea de  m andar á buscar po r nues
tra  m édium  el que faltaba. Mi herm ano, q u e  lo hab ía  tenido en la m ano an tes de 
salir de su  casa, nos dijo en dónde se encontraba. D urante la sesión, dorm ida la 
m édium , fué á buscarlo , lo fluidificó y lo trajo;- pero á pesar de toda nuestra  bue
na  voluntad , de  toda n u estra  energía, nos faltaban fluidos y no pudim os m ateria
lizarlo. Al final de.la  sesión pudim os hacer-constar q u e  el anillo no  estaba ya en 
casa de mi herm ano, conform e nos lo habla dicho el sujeto. H asta el 11 de F e
brero  de 1887 ese anillo no fué m aterializado.

En ei mismo orden  de fenóm enos, le rem ito  á usted el relato de un  hecho 
cuya autenticidad le garantizo bajo m i honor, y fué publicado po r el periódico 
Le S p ir itism e  en 1." de  Agosto de 1888, bajo el tí tu lo : «Un nuevo Correos.

Esos fenóm enos m últip les, no son los únicos que hem os tenido ocasión de 
observar; he  aquí otros cinco no m enos in teresan tes y tan  au tén ticos y verídicos.

En 13 de E nero  de 1885, en tre  las personas que asistían  á n u estra  sesión de 
m agnetism o, se  encontraba la señorita  B ., que padecía de fuertes accesos de 
neuralg ia. P reguntam os á  nuestros am igos invisibles qué debíam os hacer para 
calm ar aquellos acceso s: «Esperen, dijo la señorita  Luisa dorm ida; nuestros am i
gos le van á dar un re m e d io : lo estoy viendo ; son unas pequeñas bolas fosfores
centes. ¡Oh, qué bonitas son!» Después, extendiendo las m anos hacia adelante, 
añadió : «Helas aquí», y en sus m anos rígidas po r la catalepsia, se  encontraban 
tre s  pequeñas pildoras blancas.

E n 27 del m ism o mes se reprodujo  el hecho, y se encon traron  once pildoras, 
unas en  las m anos de  ia m édium  y o tras sobre su falda. Debia haber'doce; la que 
faltaba fué vista por los presen tes m ientras rodaba sobre ia falda de la m édium  y 
sobre el suelo, desapareciendo luego.
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Un año después del IG de F ebrero  de 1886, encontrándom e fatigado, p regun
té  á nuestros guias qué debia hacer. «Espere usted , dijo m i sujeto; nuestros am i
gos le preparan  un  rem edio ; les veo, reúnen  fluidos, los m ezclan ; se d in a  que 
se  condensan en sus dedos, y form an con ellos unas bolitas, ¡Oh, qué bonitas 
son 1 Son p ild o ra s : helas aquí.» Dicho esto, la señorita  Luisa extendió los brazos 
hacia adelante, y en sus m anos y sobre !a alfom bra encontram o& diez y nueve de

esas perlitas fosforescentes.
En 26 de  F ebrero  de 1886 iba á reproducirse  el mismo fenóm eno, y querien

do ev itar una fatiga á la  m édium , la p regun té  si podia procurarm e ese rem edio 
en alguna farm acia. «No, m e contestó la señorita  Luisa; son n uestro s amigos, 
qu ienes los preparan  po r sí m ism o s; en n inguna parte  encon traría  usted  m edica

m ento sem ejante.» Ese día m aterializáronse veinte.
En 9 de Marzo siguiente, recibí aún  trece  perlitas; pero esta  vez no tuve  el va

lor de tom arlas todas ; guardé  una que conservo con todos los otros m ateriales 
que he  coleccionado y que están  aquí, an te  m i v ista , como pruebas irrecusables, 

au tén ticas, de  los fenóm enos que acabo de re la ta r, y que en  el transcu rso  de 
cuatro  años m e ha  sido dado observar en com pañía de  10 ó 15 personas, que no 
tienen , como yo tam poco, in terés en engañarse n i ilusionarse. N uestras sesiones 
son en teram ente  privadas y som os todos resueltos adversarios de la  m ed ianm i- 
dad re tribu ida , habiéndonos probado la experiencia que los fenóm enos físicos 
no pueden  obtenerse á  voluntad ni á hora fija. Todos som os opuestos á la explo

tación de la raedianim idad.
Lvon, 4 de Setiem bre de 1888. Henry  Sausse .

• C o rre sp o n sa l de  los p e rió d u io s  L e  S^íri£j¡sm c', J W o  i!
t e a r  S /JíW e, de B ruseliis, y  L n  C h a m e  M ag n écu ju e .
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Rogam os á  las personas que nos han ofrecido donativos para el m onum ento 
á la m em oria de Fernández, se sirvan rem itirlos directam ente á D.® Amalia Do
m ingo y Soler (Cañón, 9, G racia), encargada de la recaudación de las cantidades
destinadas á dicho objeto.

L a  L u z  del Porvenir publicará oportunam ente las listas de  suscncion.
• Los Centros espiritistas establecidos en Barcelona pueden considerar 

como’ órgano suyo á la R e v i s t a , que con gusto dará  publicidad á  los trabajos de 
aquéllos, y á cuyo efecto invita á cada uno para que designe el socio q u e  podrá 
considerarse como individuo-de nuestra  R edacción.

. • .  Llam am os la atención de n u estro s suscrito res respecto al aviso de la.
A dm inistración, inserto  al final de la «Crónica».

. • .  V erán nuestros lec to res, en el lugar correspondien te  á los anuncios, e t 
de la nróxim a publicación del precioso libro titulado MARIETTA.

Las re iteradas indicaciones y el ruego  de m uchos de nuestros herm anos, nos-



han decidido á hacer una nueva edición, sin vacilar an te las dificultades ni aun 
los sacrificios, atendiendo únicam ente á la propaganda, para  seguir la  buena 
tradición de la R e v is t a , que ha  dado á conocer en España las principales obras 
del Espiritism o, traduciendo las de  Alian K ardec, repitiendo las ediciones, ora 
de lu jo , o ra  económ icas, y dando á la estam pa o tras originales ó traducidas.

Con esto  com enzam os la realización de  los proyectos del fundador de la  R e 
v ista , respecto á publicaciones de libros espiritistas y que nc podríam os llevar 
á cabo sin el decidido concurso de nuestros herm anos, que solicitamos nueva
m ente  para la obra de propaganda que nos hem os im puesto.

Los esfuerzos aislados consiguen poco, pero la ^ n ió n  de voluntades y activi
dades obtienen m ucho. No lo olviden los espiritistas in teresados en la propagan
da de nuestros sublim es ideales.

N uestro  d irector, señor Vizconde de Torres-Solanot, ha recibido e! Di
plom a de socio honorario de  la Sociedad Espiritista Constancia, de Buenos-
Aires, fundada en 9 de F ebrero  de 1877. , . .  • •

Tam bién ha  sido nom brado P residen te  honorario  del «Centro de instrucción
esp iritista  de M ahón», recien tem ente  formado.

El señor Torres-Solanot re itera  el testim onio de su agradecim iento , por la
d istin c ió n  con q u e  le  han  h o n rad o  aq u e lla s  S ociedades e sp iritis ta s . ^ .

'  A g radecem os á  n u e s tro s  q u e rid o s  co legas L a  Revue Sp irite  y  Le Sp iri-  
t is m e 'á e  P a r ís ,  lo s  a r tic u le s  necro lóg icos q u e  han co n sag rad o  a l fu n d ad o r d e  la 
R e v is t a , y  hacem os ex tensivo  n u e s tro  ag rad ec im ien to  á  todos los dem ás p e
riód icos q u e  le  han  d ed icado  fra ses  la u d a to ria s  y  cariñosas .

La Comisión perm anente  del p rim er Congreso In ternacional Espiritista  
ru e g a p o r  nuestro  conducto á los Centros represen tados en  aquel, que no hayan 
recibido el ejem plar con dedicatoria, enviado á todos, se  sirvan avisarlo para re 

petir el envío. ,  ,
Asimismo ruega á las Sociedades esp iritistas de las poblaciones donde no

haya depósito de  ejem plares para la venta de la  Reseña Completa, tengan  la bon
dad de indicar el punto  dónde pueda establecerse ese  depósito , siendo preferi
b les siem pre las m ism as Sociedades.

El «Centro Barcelonés de Estudios Psicológicos», conform e a l a rticu 
lo 9% de su Reglam ento, celebró el dia 13 de este m es ju n ta  genera l, de la que
nos ocuparem os en el próxim o núm ero. , .

* ,  El estim ado colega Le Sp irilism e, de P arís , que ha entrado en el sépti
m o año de  su existencia y veia la luz quincenalm ente en ocho páginas, se publi
cará en  adelan te  por cuadernos m ensuales de 16 páginas.

Al anunciarlo  asi, dice que continuará sosteniendo la doctrina de Alian K ar
dec, aclam ada últim am ente en el Congreso de B arcelona, y por estim ar que nin
guna teoría nueva ha  podido, hasta  ahora, sum in istrar sobre la vida te rre s tre  y 
sobre  el estado del alm a en  la erraticidad puntos de vista tan profundos y una 
filosofía tan  consoladora como la de nuestro  Maestro.

Del mismo m odo lo estim am os n o so tro s ; por eso firm am os las Conclusiones 
del Congreso y sostendrem os los principios alli pi’oclam ados, de acuerdo con la 
doctrina fundam ental expuesta en las obras de Alian K ardec, pero no á m anera 
de dogm a c en ad o  á toda innovación, sino con el sentido progresivo que ya afir
mó el M aestro, y que constituye uno de los caracteres esenciales del Espiritism o.
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Éste ha  dicho su prim era palabra y sabe que jam ás dirá la últim a, á no ponerse 
en  contradicción con su lem a: «Progreso infinito.»

La necesidad de  dar cabida ó los originales de más actualidad y á los de
ten idos, nos obliga á re tira r algunos de los que teníam os preparados para  este 
núm ero.

En el próxim o darem os cuenta  del Congreso ú ltim am ente celebrado en Ta- 
rra sa  por la Federación Espiritista del Valíés.

El Centro esp iritista  «La Aurora», de  Sabadell, celebrará  el 2 del mes 
próxim o una velada literaria  á la m em oria de la desencarnación del inolvidable 
D. José María Fernández. ,

La prensa espiritista  de las provincias españolas de  U ltram ar, reproduce 
los artículos y reseñas que los colegas de la  Penínsu la  han  consagrado al Con
greso , participando del entusiasm o que en  todos noso tros produjo el m em orable 
acontecim iento.

.*, El Centro privado de Estudios Psicológicos de la ciudad de Santi-Spiritus 
(Puerto-R ico), h a  contribuido á los gastos del Congreso esp iritista  con veinte 
suscriciones á la R eseña del m ism o.

Asi lo dice en su  «Sección oficial» nuestro  querido  colega La Buena N ueva  
de dicha ciudad.

La Comisión del Congreso ha  recibido la correspondié'ñte can tidad , y no duda 
q u e  los dem ás im portantes cen tros de A m érica h a rán  pedidos análogos para que 
circule allende los m ares el libro Reseña Completa, pues es u n a  buena obrita  de 
propaganda.

Se ha  publicado en Lieja'(Bélgicá) uíi A lm anaque p á r a '1889, qué ade
m ás del calendario, contiene un resum en  de la doctrina espiritista , m etódica
m ente arreglado y extractado de  las obras de Espiritism o.

Es u n  excelente librito de p ro p ag an d ay se  vende al ínfimo precio de 15 cénts.
E l d ía 18 del m es pasado tuvo lugar en Argel el en tierro  esp iritista  de 

n u estra  herm ana en creencias M,"" Míchel Llovera, q u e  falleció en  el pueblo de 
Isly. Las cin tas del féretro e ran  llevadas por se ñ o ra s ; el paño m ortuorio, de co
lo r azul claro, estaba adornado con franjas y borlas de  plata, ostentando en  el 
centro  un sol bordado en oro , al cual rodeaba la sigu ien te  in sc rip c ió n : «Hors de 
la  charité , pas de salut; sp irites d ’Alger.» N um eroso acom pañam iento, com pues
to en p arte  de señoras, form aba el cortejo fúnebre, m ostrando públicam ente el 
increm ento  del Espiritism o en 'A rgel.

.*, Tomamos de La Unión de los Pueblos;
«Hemos recibido la Reseña Completa del prim er Congreso Internacional E spiri

tista, que forma un volumen de 3 i6  páginas en 8.», buen papel y esmerada impresión 
y que se vende al módico precio de una peseta.

Dá el mencionado libro exacta idea de los trabajos del Congreso verificado en 
Barcelona, conteniendo listas de representaciones y adhesiones, relato de las sesio
nes y extracto de los documentos presentados y de los cuales se dió cuenta. Precede 
á todo esto un extenso y notable Proemio escrito por el Sr. Vizconde de Torres-So
lanot, encargado de la confección del libro, como presidente de la Comisión perm a
nente del Congreso.

Seguramente que la Reseña Completa será leída con gran interés por los partida
rios de la escuela, y aun por aquellos que sin aceptar los principios expuestos por 
Alian Kardec, deseen tener idea de éstos y de lo que ocurrió en el Congreso espiritista.



Es, en verdad, oportuna la indicación que hace el popular colega barcelonés La  
Esquella de la Torratxa, notando que los espiritistas sean los primeros que han pu
blicado los resultados de su asamblea, y los únicos congresistas que no participaron 
de los festejos bucólicos prodigados por el Ayuntamiento de Barcelona á quienes 
celebraron Congresos en la ciudad condal, con motivo de la Exposición.»

La Ju n ta  de la escuela laica de San Feliu  de Guixols, deseando el fo
mento de ésta, ha  publicado una hoja volante haciendo las siguientes declara
ciones; Que obra por iniciativa propia y no por inspiración del Dr. Bartolom é 
G abarró; que dicho doctor hace ya m uchísim o tiem po que no in terv iene absolu
tam ente para nada en  la m archa de  esa escuela; y que el profesorado del colegio 
es independien te de  aquél.

Con tales declaraciones se  prom ete la Ju n ta  que los valiosisiraos elem entos 
que hasta  ahora  han perm anecido casi indiferentes á la prosperidad de la escu e
la, se ap resu ra rán  á sostenerla  y apoyarla.

Asi lo creem os, pues es un  deber de todo buen libre-pensador.
Si querem os form ar una generación que sepa em anciparse de los yugos abso

lutista y  clerical, eduquém osla en  las escuelas laicas, p lantel de ciudadanos 
dignos de la libertad .

H em os recibido un ejem plar, lu josam ente im preso, de la Memoria dcs- 
crip'tiva de la Sociedad La ilustración  Obrera de  Tarragona, p resen tada  al Jurado 
calificador de la Exposición U niversal d e  Barcelona, y q u e  con atenta com unica
ción envía aquella Sociedad a! que fué nuestro  d irec to r D. José M aria Fernández, 
socio de m érito de la misma.

Dicha M emoria da á  conocer la Indole, tendencia y fines de la asociación 
obrera tarraconense, fundada en  1882, y q u e  ha alcanzado un  desarro llo  consi
derable, debido, sin  duda, á su buena dirección y á los acertados Reglam entos 
orgánicos de  ese institu to , útilísim o a! porvenir de los trabajadores.

Gran falta hacen en nuestro  país asociaciones como La Ilustración Obrera, 
para propagar la m ayor sum a de  ilustración posible en tre  su s  individuos, p ro 
porcionándoles al propio tiem po distracciones honestas y cultas, y bien m erecen 
subvención del Estado, según  lo solicita aquella con arreglo á la ley.

Como lo desearía  el que fué nuestro  d irector, nosotros deseam os que la con
siga d icha Asociación, de  acuerdo con el inform e favorable de la Ju n ta  p rovin
cial de Instrucción de Tarragona, publicado al final de d icha Memoria.
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Á LO S SE Ñ O R E S SU SC R ITO R ES q u e  p o r  c u a lq u ie r  c a u s a  no 

h a y a n  pod ido  h a c e r  e fec tiv a  la  su sc ric ió n  de l a ñ o  p a s a d o , se  les  
c o n tin u a rá  m a n d a n d o  la  R e v i s t a  si lo a v is a n  con  tie n ip o . Si no 
q u is ie ra n  c o n tin u a r , se  les  su p lic a  re m ita n  el im p o rte  de la  s u s c n -  
ción ó los n ú m e ro s  rec ib id o s . j  i •

L os p ag o s  p u e d e n  h a c e rs e  en  se llo s  d e  c o rre o , l ib ra n z a s  de l g iro  
m u tu o  ó le tra s  de fácil c o b ro ; m a s  n o  en  l ib ra n z a s  e sp ec ia le s  p a ra  
la p re n s a  p o r  la  m u c h a  in co m o d id a d  q u e  o frece  ol h a c e r la s  efec
tiv as .

I w U i h M m i f í n t . .  t i p n g r n f i o n - o i l i t o r i - i l  de. D A N 1 E I ,  C O R T K Z O  V C . ' - C n l l e  P n l l a r »  ( S n l r i n  d e  S .  J u n n )
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M A R I E T T A
PÁGINAS DE DOS EXISTENCIAS .

Y

P A G I N A S  D E  U L T R A T U M B A
( PRIMERA y SEGUNDA PARTE )

O BR A  EM A N A D A  D E LO S E L E V A D O S E S P IR IT U S

MARIETTA Y ESTRELLA
E S C R I T A  P O R  E L  M E D I U M

D ANIEL S U Á R E Z  A R T A Z Ü

C O N  U N  P R Ó L O G O  P O R

0 1 .  V i z c o n d e  d e  ^ o r r e s -_ S o l a n o t

QUINTA EDICIÓN

Tenem os dispuesta la re im presión de esta  preciosa obra, joya de la literatura  

esp iritista  y de las publicaciones m odernas de  ese género.
Form ará un  bonito volum en de  unas 300 páginas en  8 .“, b u en  papel y esm e

rada im presión, vendiéndose al precio de 2 ptas. 50 cénts. el ejem plar.
Rogam os á los Centros esp iritistas que no h an  hecho aún  sus pedidos, se 

ap resu ren  á verificarlo para poder calcular la tirada.
H abiendo m anifestado m uchos su deseo  de q u e  se  hiciese u n a  reim presión, 

y convencidos de que esta  incom parable obra  m edianim íca, adem ás de  su am ena 
é instructiva  lectura , es uno de  los m ejores libros de propaganda esp iritista , no 
vacilam os en recom endarlo eficazm ente á nuestros herm anos en creencia, con 
la seguridad de que nos ayudarán eficazm ente para la m ayor circulación de 

M A R IE T T A .
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EL ESPIRITISMO

SXJ o  A.R.A.OTEI5. G  I  E  2ST T  I V ' I  O  O

La filosofía novísim a que invade el cam po de ios conocim ientos hum anos bajo • 
el nom bre de  Espiritism o, p resen ta  dos g randes a sp e c to s ; ei científico y el 
moral.

Conocer y am ar, para la realización del p ro g re so : ta l es su suprem a síntesis.
Ya Alian K ardec lo expresó, contestando sum ariam ente á la p regun ta  o¿ Qué 

es el E sp iritism o ?» :
«El Espiritism o es á  la vez—decía el m aestro—una ciencia de observación y 

una doctrina filosófica. Como ciencia p ráctica, consiste en  las relaciones que 
pueden establecerse con los espíritus; como doctrina filosófica, com prende todas 

las consecuencias m orales que se desp renden  de ta les relaciones.»
Y d iscurriendo respecto  á la ciencia, decía en el m ejor de sus libros. E l Gé

nesis :
«La inteligencia hum ana ha elevado sus po ten tes concepciones por encim a de 

los lím ites del espacio y dei tiem po; ha penetrado  en el dominio inaccesible de 
las antiguas edades, sondeando el m isterio de los cielos y explicando el enigm a 
de la Creación. El mundo exterior ha desplegado, á los ojos de la ciencia, su pa
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noram a espléndido y su magnifica opu lencia; y los estudios del hom bre le han 
elevado al conocim iento de lo verdadero : ha  explorado el universo  encontrando 
la expresión de las leyes que lo rigen y la aplicación de las fuerzas q u e  lo sostie
nen, y , si no ha sido dado á  éste m irar facie ad  faciem , cara á cara , á !a causa 
prim era, por lo m enos ha llegado á la noción m atem ática de la serie  de las cosas 

secundarias.
«En este últim o siglo, el m étodo experim ental—único verdaderam ente c ien tí

fico _ s e  ha aplicado á las ciencias naturales, y con su auxilio se  ha ido el hom 
b re  em ancipando de las preocupaciones de la antigua escuela y de las teorías es
peculativas, para ence rra rse  en el campo de la  observación, y cultivarlo  con 

cuidado é inteligencia.
oSí, la ciencia del hom bre es sólida y fecunda, digna de  nuestros hom enajes 

po r sa  pasado penoso y largam ente  probado, digna de nuestras sim patías por su 
porvenir, y preñada de descubrim ientos ú tile s ; porque la naturaleza para lo su
cesivo es un libro abierto á las investigaciones del hom bre estudioso, un m undo 
franqueado á  las m editaciones del hom bre pensador, una región brillan te , que el 
esp íritu  hum ano ha  visitado ya, y en  donde puede avanzar con seguridad, lle

vando por b rú ju la  la experiencia.»
El prim er Congreso in ternacional espiritista, que debia responder al necesa

rio  sentido progresivo de nuestra  doctrina, ha ido m ás allá que Kardec, afirm an
do y proclam ando, á la cabeza de sus Conclusiones, la existencia y  v irtua lidad  
del Espiritisino como la Ciencia in tegral y  progresiva. Tam bién sentó  aquella 
A sam blea, al señalar los carac teres actuales de la doctrina, que «constituye una 
Ciencia positiva y experim ental», y «es la forma contem poránea de la R evela

ción.»
Tan pronto como nosotros nos penetram os de lo q u e  e ra  el Espiritism o y el 

camino que en su desenvolvim iento científico debia seguir, exponíam os así nues

tra  idea lPrelim inares al estudio del Espiritism o.— Í872) ;
La m archa  progresiva del entendim iento  hum ano está determ inada por las 

grandes controversias de las ideas exclusivistas que se va n  y de las ideas exclu
sivistas que v ienen  á  sustitu irlas. Del fondo de am bos exclusivism os han brotado 
siem pre, m erced al estudio y á despecho de la into lerancia, verdades que form a
ron luego en  el cuerpo de la ciencia, aum entando el contingente de conocim ien
tos legado sucesivam ente por unas generaciones á o tras. Estos conocim ientos ya 

afectan al m undo m ateria l y sensib le, ya al m undo esp iritual.
El conjunto arm ónico que forma el orden  de la creación, no puede establecei 

una separación radical de am bos m undos, com plem entario  uno de otro en el 

plan general del u n iverso ; pero ellos, ó más bien el m étodo á que obedecieron 
ios filósofos, señalaron escuelas opuestas que, ora im perando unas, ora im peran

do otras, vinieron á prom over y facilitar todos los progresos realizados.
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Mas hem os llegado á un  punto en que precisa  d estru ir los exclusivism os, en 
que la sín tesis debe recobrar su legítim a im portancia y el análisis debe ocupar 
su oportuno lu g a r; hem os llegado á  un punto  en que el hom bre, ese lazo de 
unión en  nuestro  planeta en tre  los dos m undos, el m undo m aterial y el m undo 
m oral, el m undo sensible y el m undo racional, el m undo de los cuerpos y el 
m undo de  los esp íritus, valiéndose de  sus dos grandes potencias, de  la razón que 
le descubre el m undo m oral y de  la sensación que le com unica con el mundo 
m aterial, haga sus incursiones sobre uno y o tro, aplicando la razón para  recono
cer á Dios, la conciencia para estud iarse  á sí m ism o, el yo, y la sensación para 
estudiar el no yo, la naturaleza y los objetos exteriores. Ya Sirviéndose de la  r a 
zón ó de la sensación, ya aplicando Ja experiencia y la observación de los hechos 
sensibles, ya valiéndose del método inductivo ó del deductivo, el Espiritism o 
abarca toda la esfera de los conocim ientos hum anos y fija principalm ente sus m i
radas en  el porvenir, trayendo al campo de las investigaciones un elem ento  de 
estudio q u e  le da  el carác ter de ciencia n u eva ;  el principio in te ligen te  y la  suma 
de fuerzas de las inteligencias, de donde se  deriva el hecho de la com unicación 
espiritual.

£1 Espiritism o no sólo depende, como todas las teorías físicas, de los p ro 
gresos de la experiencia, sino que tiene  sus raíces en las profundidades del 
pensam iento, del sentim iento y de la im aginación; por eso al ex tenderse  incesan
tem ente en el horizonte de las ideas y de los hechos, fortifica el carác ter á la par 
que el esp íritu , y está lejos de ofrecer el poco em bolador presen tim iento  de que 
los progresos y los nuevos descubrim ientos envuelvan para é l la  destrucción 
cual sucede en las teorías de las ciencias natu rales, sino q u e  conform e va leyén
dose en las m isteriosas profundidades de lo desconocido, el Espiritism o crece en 

m agnificencia, al com pás que á su vista crecen  en m agnificencia el orden  físico 
y el orden  m oral.

El Espiritism o viene á edificar, pero reform ando el criterio  filosófico, uniendo 
las ciencias en tre  si para  llegar á la única de donde deriven todas, y arm onizan
do las opuestas en el sintetism o que proclam a.

Bajo estos puntos de vista, no puede considerarse como una filosofía y una 
teogonia nueva: su  objeto es buscar la razón, el criterio  filosófico de las cosas 
cuyas m anifestaciones vem os, y este objeto responde á una necesidad, que nos 
la pone de  manifiesto el exam en de la h istoria de la filosofía y su  estado actual, 
dem ostrándonos se r  providencial la aparición del E spiritism o tal como hoy se le 
estudia y nosotros lo consideram os.

A hora bien; el Espiritism o, al levantar una p un ta  dei velo de U ltratum ba para 
m ostrarnos la realidad de  la vida y que la  existencia p lanetaria no es m ás que 
una de tan tas e tapas en  la vida eterna del esp íritu , nos da un concepto superior 
para ajustar nuestros actos á ios principios de la Justicia y del Bien, única mane-
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ra  de realizar el verdadero  Progreso, m ediante el m ejoram iento propio y con la

práctica de! am or al prójimo.
Y al mismo tiem po que basa  una te, inquebran tab le  porque se afianza en la 

razón, para enseñarnos q u e  el objetivo adonde tiende  esta doctrina, es conducir
nos hacia el ideal de perfección, nos em peña en el estud io , para  conocer m ás y 
am ar m ás. De ahi otro de los caracteres que tam bién señaló  e l Congreso, acep 
tando la fórm ula por nosotros p ro p u e s ta : «No im pone una creencia, invita á un 

estudio.»
Y asi, aunque repugnem os la palabra dogm a, que riñe  con el sentido em inen

tem en te  progresivo del Espiritism o, bien  podem os sen ta r como el prim ero de 
nuestros dogm as ó afirm aciones fundam entales de conducta ó procedim iento , se
gún dice un elegante escrito r y profundo pensador espiritista: «El E spiritism o es 
la Ciencia.» «El Espiritism o en tra  po r la cabeza y no por las m anos.» «El E spiri
tism o es el am or, sí, y ei sen tim ien to ; pero después de  pensado. Ha de llenar 

an tes la cabeza, an tes el entendim iento , que el corazón.®
P o r eso nuestro  prim er consejo á quien p re tende in ic iarse  en la doctrina ó á 

qu ien  se consagra á la  observación y práctica de  las m anifestaciones es éste.

«Estudiar y razonar.»
Y po r eso nuestro  constante afán de  im buir la idea de  la necesidad  de d ar á 

las sesiones y á la escuela filosófica, el sentido científico que el Espiritism o recla
m a por su propio carácter, y q u e  se  im pone para  ev itar q u e  á  ia som bra de una 
filosofía em inentem ente racionalista arra iguen  las alucinaciones y exageraciones 
que padecen po r necesidad aquellos q u e  no estud ian , y para evitar la invasión 

del fanatism o que nace siem pre allí donde la ignorancia im pera.
Siendo el Espiritism o, bajo uno de  sus principales aspectos, la ciencia de los 

fenóm enos causales de la  religión, según expresa un ilustrado escrito r espiritista , 
quien cree, como nosotros, q u e  «vale m ás un hecho que todoslos d iscursos habi
dos y por haber, cuando se  tra ta  de la propaganda»; lo q u e  no sea p artir de hechos 
perfectam ente com probados, ha  de inducir á e rro r, falseando la base ó punto de 

partida, en cuanto á experim entación se refiera.
Mas con la razón por guia para  d iscern ir siem pre, y creando gabinetes de 

experim entación, no sólo desaparece todo peligro, sino que asi, y sólo asi, r e s 
ponderem os en lo q u e  á  nuestro  estudio afecta, al sentido científico q u e  c a rac te 

riza al Espiritism o, m erced al cual h a  dado y ha de d ar su s  m ás g randes y 'm ás 

seguros pasos.
No olvidem os que n u estra  escuela sólo puede ser com batida, de buena fe se 

en tiende, por quien no conozca de  qué principios fundam entales parte , á dónde 
va  su finalidad, y los saludables efectos q u e  en el hom bre produce y ha  de p ro 
ducir en la hum anidad n u estra  doctrina cuando im pere en ei planeta.

De sus propagandistas y de Lodos su s  afiliados depende que el plazo se  acor
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te. En p rim er lugar, m ostrando con los actos la bondad de la doctrina que los 

inform a, esto es, la predicación del ejem plo, ó «la constante realización de aque
lla por la práctica de las m ás severas v irtudes públicas y privadas», como ha 
aconsejado el Congreso esp iritis ta ; y haciendo v er q u e  ias m anifestaciones cono
cidas bajo el nom bre de Espiritism o, tienen derecho ahora á ocupar la atención 

de los sabios.
Cierto es que los W allace, los H uggins, los V arley, los Crookes, los Flam m a- 

rion, los Zoellner y o tras em inencias científicas han  arrojado el guante , sin con
segu ir aún  d ar la consagración oficial á esas investigaciones, y á  pesar de que ya 
en 1871 la autorizada palabra de Sir W illiam  Thom psom  recordaba á la asocia
ción británica reunida en Edim burgo, que «la ley e te rn a  del honor m anda á la 
ciencia m irar sin tem or todos los problem as que puedan serle  lealm ente presen
tados»; pero tam bién es cierto que de entonces acá se ha  hecho m ucho camino; 
la fenom enalidad espiritista  ha invadido los gabinetes de experim entación de sa
bios como los citados, y el estudio y la adm isión de la fuerza  psíquica  de un lado, 
y de otro el hipnotism o, nom bres distin tos de  un mismo orden  de  fenómeiios 
abarcados en conjunto y con m ayor am plitud de m iras por el Espiritism o, van 

abriéndonos el paso.
De los espiritistas depende, repetim os, facilitar el cam ino, dando carácter 

científico á  nuestras investigaciones, para  que el problem a espiritista  tenga acce
so allí donde hoy todavía no lo tiene, y estudiándolo los sabios, se  convenzan de 
la verdad de estas afirm aciones que el Dr. H uguet, de la Facultad  de  P arís, ha

cia en un  concienzudo trabajo, diciendo que el Espiritism o:
«En Física, d erriba  ó bien extiende el lím ite de las leyes conocidas.
»En Biologia, propone m ás que teorías, procede por soluciones.

»En Terapéutica, ab re  posibilidades.
oEn A ntropología, va más allá que Darwin y Carlos Vogt.
»En Psicología, rechaza todas las nociones adm itidas, sea como realidad, sea 

como hipótesis.
»En D inam ism o, p re ten d e  reso lver el problem a aún hipotético de la sim ilitud 

y de la unidad de las fuerzas.
»En Teología, es una revolución. Toca á todos los problem as, a rd ien te  foco 

de las luchas d o c trin a les :
«Dios, el hom bre, la creación, la vida fu tu ra , eí pasado del hombre.
»É indiferente para  con las P reocupaciones tradicionales y las Exégesis, en

tiende resolverlas sim ultáneam ente.
»A1 D arw inism o, al P ositiv ism o, á  todas las E scuelas Experim entales, ofrece 

como prueba de su R ealidad, de  su V erdad, y como su Base Indiscutib le, la f e -

NOMENALIDAD TA N G IB LE .»

E sta fenom enalidad la som etió á investigación científica el ilustre W allace,
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uno de los sabios em inentes de nuestro  siglo, y formuló las siguientes conclusiones.
«El Espiritism o es una ciencia experim ental, y sum in istra  la única base segu

ra  para una filosofía verdadera y para  una religión pura. Suprim e las palabras 
sobrena tura lY m ilogro , ex tiende la esfera de la ley y el dom inio de la  naturaleza; 
y al hacerlo , recoge y explica lo q u e  hay de verdadero en las llam adas supersti
ciones y en los pretendidos m ilagros de todos los tiem pos. Él, y sólo el, es capaz 
de arm onizar los credos contrarios ; y conducirá finalm ente á la concordia de la 
especie hum ana en m ateria religiosa, que por tantas edades ha sido fuente de in 
cesante discordia y de incalculables m ales; y podrá hacerlo , porque apela á la 
evidencia an tes que á la fe, y sustituye los hechos á las opiniones, colocándose 
así en aptitud  de dem ostrar el origen de m ucha parte  de  la enseñanza que los 

hom bres con tanta frecuencia han consideradcfcom o divina.
»El Espiritism o no es una m era «curiosidad» fisiológica, ni una m era «ley n a 

tural» igno rada; sino una ciencia de vasta extensión, con las m ás am plias, im 

portan tes y prácticas soluciones, y con ta l ca rác ter debe a tra e r  las sim patías de 
m oralistas, filósofos y políticos, y de todos los hom bres de buena voluntad que 
se interesan por el m ejoram iento de la sociedad y por la elevación constan te  de

la naturaleza hum ana.»
C onsiderando la vasta  extensión y variados alcances del E spiritism o, y para 

desvanecer las preocupaciones y falsas ideas que respecto  á éste  se han form ado,, 
el ilu s tre  W allace recom endaba el exam en im parcial y  perseveran te  de los h e 
chos, pidiendo ^ae  no se rechazase el Espiritism o sin una investigación anim osa,

paciente y honrada.
Eso mismo pedim os nosotros. Mas para  conseguirlo, es preciso m ostrar el 

E spiritism o bajo sus verdaderos aspectos, com enzando por p resen tarlo  con su 
distintivo carácter científico, q u e  es como se ha de llam ar la atención respecto  á 

su estudio.
En ese sentido procuró insp irarse  siem pre la R evista ,, y con ese criterio  

hem os de dirigirla, acentuando, en cuanto quepa, la  no ta  científica, para corrobo

rar la verdad de  las palabras del cé lebre  Dr. S e x to n ;
«Hoy, el Espiritism o ha  conquistado su s  derechos á la atención pública , como

E l  V i z c o n d e  d e  T o b r e s - S o l a n o t .
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E N  H O NO R Á  F E R N Á N D E Z

S O C IE D A D  E S P IR IT IS T A  E S P A Ñ O L A

En la prim era sesión o rd inaria  del m es de D iciem bre últim o, se dio cuenta 
en esa Sociedad de la desencarnación de D. José  M.“ Fernández, acordándose
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constara en acta el sentim iento  que esta noticia había producido en todos los 
señores socios, y la Confianza q u e  la Corporación abriga de que el espíritu  del 
finado estará  gozando ile m ayor felicidad por sus v irtudes y sufrim ientos en su 

últim a encarnación, (De E l Criterio E spiritista .)

•S O C IE D A D  D E  E S T U D IO S  E S P IR IT IS T A S  D E  A L IG A N T E

SO Enero de i8 8 9 .

Esta Sociedad se asocia con toda  el alm a al sentim iento de la familia, Redac
ción de la R e v i s t a  d e  E s t u d i o s  P s i c o l ó g i c o s  y  Sr. Vizconde de Torres-Solanot, 
por la desencarnación del infatigable apóstol del Espiritism o, nuestro  excelente 

herm ano José M.» Fernández.
iB endito su paso por la tie rra l ¡O rem os por su herm oso espíritu  que Dios 

haya recibido en la m ansión de los buenos I
H asta luego, caro herm ano .—Por la Ju n ta  D irectiva .— E l Secretario, Enrique 

Soler.

V U E L T A  A L E S P A C IO
( A L  E S P ÍR IT U  DE F E R N Á N D E Z )

O y e ,  i n m o r t a l  e s p í r i t u  q u e  el ve lo  
r a s g a s t e  y  l a s  t in i e b la s  d e  t u s  o jo s ,  
y  v is t e s  e n  e l  su e lo  
d e  t u  l a r v a  lo s  m i s e r o s  d e s p o j o s  ; 
o y e  m i  a c e n t o  q u e  h a c i a  t i  se  e lev a  
e n  e s a  p a t r i a  q u e  m i a fá n  n o  o lv id a ,  
y  es e n  la  d u r a  p r u e b a ,  
luz  b r i l l a n t e  e n  la  s e n d a  d e  la  v ida .

T ú  s a b e s  el a n h e l o  q u e  m e  la n z a  
á  e s c u d r i ñ a r  d e  m i  f u t u r a  s u e r t e  
el a r c a n o  p r o f u n d o ,  y  la  e s p e r a n z a  
q u e  a b r ig o  d e  a l c a n z a r l o  t r a s  la  m u e r t e .  
N o  la  m a t e r i a  i n e r t e  
l im i t a  m i  p e n s a r ,  n i  m i  d e sv e lo  
t i e n e  p o r  m e t a  e l  p u n t o  
t a m b i é n  t a n  l im i t a d o  d e  e s te  c i e l o : 
l l á m a m e ,  s í ,  e l t r a s u n t o  
d e  e s a  v id a  i n m o r t a l  q u e  e n  m í  se a g i t a ,  
h i e r e  m i  a l m a  c o n  r e c u e r d o s  v a g o s ,  
á  la  l u c h a  t e n a z  f i rm e  m e  in c i t a ,  
y  e n  los  d í a s  a c i a g o s  
d e s p i e r t a  m i c e r e b r o  y e n  él g r i t a ;  
b i e n  s in  s e g u n d o ,  i n c o m p a r a b l e  g o c e  
s in  f a t ig a  n i  d o lo ,  fo c o  a r d i e n t e ,  
e n  d o n d e  c u a l  v iv az  m a r i p o s ü l a  
b u s c a n  m is  a la s  d e l  c a l o r  el r o c e



r e v o la n d o  y c a y e n d o  e t e r n a m e n t e  
c o n  la se d  d e  su  l u m b r e  y  m a r a v i l l a .
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Y a u n  la  v id a  m il  d u d a s  e n v e n e n a n ,  
so f is ta s  d e s v a r io s
q u e  e l  c e r e b r o  r e v u e l v e n ,  y e n c a d e n a n  
n u e s t r a  r a z ó n  á u n  c ic lo  d e  e x t r a v ío s ;  
d e l  é t e r  i n s o n d a b l e  q u e  a d iv in a  
la  m e n t e  lo s  r a d i a n t e s  e s p l e n d o r e s ,  
n u e s t r a  v is ta  n o  a l c a n z a  n i  d o m in a  
s in o  e s c a s o s  y  d é b i l e s  f u lg o r e s :  
la  v id a  u l t r a - t e r r e n a  n o s  c i r c u n d a ,  
se  a g i ta  á  n u e s t r o  l a d o ,  y s o r d o  y c ie g o  
el e s p í r i t u  o p r e s o  e n  la  p r o f u n d a  
t in ie b la  d e  la  c a r n e ,  y  e n  su  a p e g o  
á la  m o r t a l  c o y u n d a  
d e l  v in c u lo  t e r r e n o ,  e n  su  l a c e r i a ,  
i n e r c ia  só lo  ve  t r a s  el m o m e n t o  
e n  q u e  a g o ta  su s  f u e r z a s  la m a te r i a .
¿ Q u é  i m p o r t a  q u e  e n  p e r e n n e  m o v im i e n t o ,
e n  t r a s t o r n o  i n c e s a n te ,
su s  á t o m o s  v o l t e e n  im p e l id o s
p o r  e se  i m p u l s o  m á g i c o  y c o n s t a n t e
q u e  e s c a p a  á  los  s e n t id o s .
p o r  la  le y  t r a n s f o r m i s t a  p r o c r e a n t e ?
¿ Q u é  i m p o r t a n  y a  su s  f o r m a s  s u c e s iv a s ,  
su s  e d a d e s  f u t u r a s ,  
p a r a  e l  y o  a n i q u i l a d o  e n  la s  o s c u r a s  
c o r r i e n t e s  d e  la s  f u e rz a s  r e t r o a c t i v a s ?
¿ Q u é  v a le  el e s p l e n d e n te  y  p e r d u r a b l e  
U n i v e r s o  i n f in i to  c o n  s u s  g a la s  
q u e  a p e n a s  e n t r e v é  e l  o j o  m e z q u i n o ,  
s i  só lo  p a r a  u n  d ía  m is e ra b le  
e n  e l la s  d e s p l e g a m o s  n u e s t r a s  a las  
y  l u e g o  e s  el no-ser  n u e s t r o  d e s t in o ?
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O h !  n o ,  s e r e n o  e s p í r i t u ,  n o  i g n o r a s  
c ó m o  e s a  d u d a  c r u e l  n o  h a l l a  e n  m í  e c o  :

• .  si  el c o r a z ó n  su f r ió  m o r t a l e s  h o r a s ,  
n u n c a  el a m o r  d iv in o  le h a l l ó  se co .
S i  m i f r e n t e  e n f r i ó  e l  d e s a l i e n t o ,
n u n c a  á t ib ie z a  lo  a c h a q u é ,  y a c a s o
in f lu y ó  e n  m i  n o s t a lg i a  el s e n t im i e n t o
d e l  b i e n e s t a r  e s c a s o
d e l  a lm a  e n  el p l a n e t a  y  su  t o r m e n t o .
M iré  e n  e l  t a r d o  p a s o
q u e  d e l  b i e n  la  l le v ó  á  e s c a l a r  la  c u m b r e ,
el e s l a b ó n  e g o í s ta  q u e  n o s  a t a
c o n  f ie ra  s e r v i d u m b r e



á  la a u d a z  a m b i c i ó n  c u a n t o  i n s e n s a t a .  
V i  p a s a r  p o r  m i s e r  c r u e l e s  i d e a s ,  
t o r m e n t o s  in f in i to s ,  
a n s i a s  e n o r m e s  q u e  a l  n a c e r  p ig m e a s ,  
la  p a s i ó n  a g r a n d a b a  c o n  su s  g r i t o s  ; 
s e n t í  la r e b e l i ó n  al f u e r t e  y u g o  
d e l  d o l o r  q u e  a c i b a r a  n u e s t r a  v id a  ; 
m i r é l e ,  c o n v e r t i d o  e n  m i v e r d u g o ,  
c e b a r s e  c r u e l  e n  la  e n c o n a d a  h e r i d a  ; 
y  n u n c a  p u s e  e n  d u d a  la i n m a n e n c i a  
d e l  S é r  e n  la  c r e a c i ó n ,  u b i c u o ,  e t e r n o ,  
n i  fu é  p a r a  m í c a s o  d e  c o n c i e n c i a  
c r e e r  e n  la e x is te n c ia  
d e l  e s p í r i t u  l ib r e  y s e m p i t e r n o .
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T ú  d e  e sa  d u d a  y  e se  a n h e l o  a r d i e n t e  
h a s  a r r o j a d o  e l  t o r c e d o r  i n s a n o  : 
lo t e r r e n o ,  lo h u m a n o ,  
d o m i n a s  ya  d e s d e  el s e r e n o  a m b ie n te ,  
i O h  e s p a c i o  d e  m is  s u e ñ o s  1 P e r e g r in o -  
e r r a n t e  e n  s u e l o  i n g r a t o  y  e s p in o s o ,  
a n te  tu  a u g u s t a  m a j e s t a d  m e  in c l in o ,  
y  e n  t i  p r e d e t e r m i n o  
el fin d e  m i  j o r n a d a  f a t ig o so .
E r e s  m i p a t r i a  a m a d a ,  y  s i  te  p i e r d o  
d e  v i s ta  e n  m i  p e n s a r  c o n f u s o  a h o r a ,  
t u  m á g ic o  r e c u e r d o ,  
si  b i e n  l a t e n t e ,  m i  a lm a  lo  a t e s o r a .
L a s  e t e r n a s  b e l l e z a s  q u e  e n t r e v e o ,  ' 
c o r r i e n d o  l a s  e d a d e s ,  
s o n  v iv as  c l a r id a d e s  
q u e  a l i m e n t a n  y  a g u i j a n  m i  d e se o .
N o  e n  v a n o  d e v a n e o
e m p l e o  el t i e m p o ,  e s t é r i l  é i n f e c u n d o  ;
y a  q u e  a t r a íd o  á  lo  in f in i to  m i r o
¡ c u á n  p o b r e  e se  r e t i r o  1
y  el é t e r  ¡ c u á n  b r i l l a n t e  y  c u á n  p r o f u n d o  !

A h  ! s í ,  e s p í r i t u  a m i g o ,  q u e  e n  la  v id a  
i n m o r t a l  m e  p r e c e d e s ,  h a z  q u e  u n i d a  
á  m i  a l m a  t a n  f é rv id a  e s p e r a n z a ,  
f u lg u r e  s i n  m u d a n z a  
e n  e sa  t r i s t e  s e n d a  o s c u r e c i d a  ; 
h a s t a  q u e  l le g u e  á  la  m a n s i ó n  f u tu r a  
d e  i g n o to s  y  d e  v iv id o s  p l a c e r e s ,  
b a ñ a d o  e n  o n d a s  d e  la  a r d i e n t e  a l t u r a ,  
l l a m e a n d o  al S o l  e t e r n o  n u e s t r o s  s e r e s  1

G a r c i -L opE.
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R  O  - A .  JST O  E

Al elevaao espíritu  de m i inolvidable m agnetizador, D. Jo sé M aría Fernández Colavida

E l  g r a n  A m o r  d e s d e  «1 c ie lo  
s u  v u e lo  a le g r e  t e n d i ó  
y d e s c e n d i ó  á lo s  i n f ie rn o s  
d e l  h u m a n o  c o r a z ó n .

N e g r o s  f a n t a s m a s ,  v e s t id o s  
d e  i n m u n d o s  h a r a p o s ,  y ió ;  
v a g a n d o  d e  in i g n o r a n c ia  
b a j o  e l  s o m b r í o  cre .epón .

O y ó l e s  r u g i r  a i r a d o s ;  
f r e n t e  á f r e n t e  les  m iró ,  
y  b a ñ a n d o  en  lu z  su  l ó b r e g a  
y  t e n e b r o s a  m a n s i ó n ;  
a s í  le s  d i jo  a m o r o s o  
c o n  a p a s i o n a d a  voz :
— A b a n d o n a d  lo s  h a r a p o s  
d e  q u e  e l  v ic io  os re v is t ió ,  
t o r n a d  v u e s t r o s  c ie g o s  o jos  
á m i,  q u e  s o y  el A m o r ,  
y  d e  m i  fu lg o r  v e s t id o s  
n u e v a  v i d a  o s  d a r á  D i o s .—  

D e s l u m b r a d a s  la s  p a s io n e s  
p o r  c e le s t i a l  y e s p l a n ü o r  
e s c u c h a b a n  s o r p r e n d i d a s  
d e s d e  u n  o s c u r o  r i n c ó n  
la  v o z .d e l  A m o r  d iv in o  
q u e  d e  n u e v o  p r o s ig u ió :  

— V o s o t r a s  á e !  p e c h o  h u m a n o  
d i r ig í s  s i e m p r e  el t im ó n ,  
m a s  p o r  d o q u i e r  la b o r r a s c a  
e n  t o r n o  v u e s t r o  b r a m ó ,  
d o q u i e r  e l  m a r  e n c r e s p a d o  
r u g i ó  s i e m p r e  c o n  t e s ó n  ■ 
s in  q u e  j a m á s  c o n s ig u ie r a  
el h o m b r e  q u e  o s  e s c u c h ó  
n i  u n  i n s t a n t e  d e  r e p o s o  
y a l e g r e  s a t i s f a c c ió n .
D io s  (que n o  q u i e r e  la  m u e r t e  
d e l  in fe l iz  p e c a d o r ,  
s i n o  q u e  v iva  y  se  e n m i e n d e ,  
h a m e  d a d o  la  m is ió n  
d e  t r a n s f o r m a r  su s  p a s io n e s  
e n  e l  s u b l im e  T h a b o r  
d e  la  lu z ,  e n  n o b l e s ,  g r a n d e s ,  
d i g n a s  d e l  h o m b r e  y  d e  D ios .  
i M is ió n  s u b l im e  y g r a n d io s a l  
¡ S a c r o s a n t a  r e d e n c i ó n l —

T e n d i ó  e l  g e n io  su  á u r e o  m a m o  
y  á  las  p a s i o n e s  c u b r ió ,  
m i e n t r a s  p r o s i g u i ó  d i c i e n d o  
c o n  a c e n t o  d e  p a s ió n ;
— ¡Sean  lo s  o jo s l  ¡n o  m á s  
m o r t a l  c e g u e r a ]  y o  o s  d o y  
e n  n o m b r e  d e l  q u e  la h i z o  
la  lu z  q u e  e l  v i c io  o s  q u i tó .

T ú ,  i n f e c u n d o  E g o í s m o ,

c o n  el m i s m o  a fá n  d e s d e  h o y ,  
q u e  el b i e n e s t a r  m a t e r i a l  
b u s c a b a s ,  b u s c a  el d o l o r ,  
y  d e  p a s i ó n  v i l  y  r u in  
s u b i r á s  á a b n e g a c i ó n .

T ú ,  A m b i c i ó n  s o b e r b i a  y  c iega  
q u e  b u sc H s te s  c o n  t e s ó n  
la s  r i q u e z a s ,  lo s  h o n o r e s ,  
y  el p o d e r  d e s l u m b r a d o r  
b u s c a r á s  d e l  i n d ig e n te  
las  h u e l l a s ,  y  g a l a r d ó n  
d e  g lo r ia  d a r á s  nl h o m b r e  
q u e  e n  su  s e n o  te  a lb e r g ó .

T ú .  I n d i f e r e n c i a ,  q u e  a l t i v a , '  
h i c i s i e s  a l  c o r a z ó n  
i n f e c u n d o  p a r a  el b ie n ,  
y  p o r  n o  c a e r  e n  e r r o r  
á  la  v e r d a d  d e s d e ñ a s t e ,  
l e  i n s p i r a r á s  d e s d e  h o y  
d e s p r e c i o  a l  v ic io  o p u l e n t o  
d e  la  s o c i e d a d  b a ld ó n ,  
á la  s o b e r b i a  e n g r e íd a ,  
al f a n a t i s m o  o p r e s o r ,  
al c a d u c o  d e s p o t i s m o  
y  b r i l l a r á s  c o m o  u n  so l .

T ú ,  A v a r i c i a ,  q u e  d e l  o r o  
c e g a s t e s  al r e s p l a n d o r  
b u s c a n d o  s i e m p r e  r i q u e z a s
d e  e f ím e r a  d u r a c i ó n ,  
s a b e  q u e  h a y  b r i l l a n t e s  p e r la s  
q u e  c r i s ta l iz a  el d o l o r  
y r u e d a n  p o r  i a s  m e j i l la s  
d e  la  d e s e s p e r a c i ó n .
F o r m a  d e  e l la s  t u  t e s o r o ,  
j v e r a s  c u á n  h e r m o s a s  so n l  
L a s  t e r r e n a l e s  la s  c o m p r a  
s ó lo  e l  h o m b r e ,  a q u e s t a s  D io s ;  
y  p o r  c a d a  u n a  d a  u n  c ie lo ,  
i m i r a  si t i e n e n  va lor]

C a l ló  el g e n io ,  l a s  p a s io n e s  
b a j o  e l  m a n t o  p r o t e c t o r  
s i n t i e r o n  n a c e r l e s  a las  
q u e  l a s  l l e v a b a n  á D ios .

Y a l  r e t i r a r l e  m á s  t a r d e  
d e  su s  c a b e z a s ,  fu lg o r  
d iv in o  la s  e n v o lv ía  
c u a l  c e l e s te  a p a r i c ió n .

D iz  q u e  d e s d e  a q u e l  m o m e n t o ,  
d e l  s e n t im i e n t o  al c a lo r ,  
l a t ió  e n  p a z  s i e m p r e  d i c h o s o  
a q u e l  p o b r e  c o r a z ó n .

M . G imeno  E i t o ,
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FERN A N D EZ HA  RESUCITADO

Tal es el titu lo  del sentido artícu lo  que n u estro  m uy querido amigo y herm a
no el presidente  de la Federación esp iritista del Valles, don Miguel Vives, publi
ca en el Faro E spiritista , órgano de esa Federación.

D espués de exponer las im presiones de tris teza  y alegría recibidas por la 
noticia de la transform ación del distinguido é infatigable apóstol del Espiritism o, 
refiere el buen Vives cómo en 1872, cuando hacia poco m ás de un  año que se 
habla convertido ú n u es tra  doctrina, le asaltaron trem endas dudas, no pudiendo 
com paginar la grandeza de ésta y la sublim idad que habia hallado estudiándola 
en las obras de  Alian Kardec, con el aspecto ridiculo y extraño que se  m anifes
taba en la propaganda, invasora á la sazón, de Nicasio Uncili y sus adeptos los 
ntcQSísías ó uneitistas. Entonces llegó á sus m anos un núm ero de la R e v is ta ,  en 
la cual no vió ni un concepto ni una palabra que se  separara  de los principios 
fundam entales de la racional, consoladora doctrina, é inm ediatam ente escribió al 
director, de quien á los pocos días recibió la siguiente ca rta  que reproduce El 
Faro y que con gusto copiam os n o so tro s :

B arce lona  6  de O ctubre de 2 8 7 2 .
S r . D .  M i g u k l  V i v e s .

M u y  S r .  m ío  y  q u e r i d o  h e r m a n o ;  E l  A d m i n i s t r a d o r  d e  n u e s t r a  R e v i s t a ,  m e  h a  

d i r ig id o  su  a t e n t a  c a r t a  d e  3 d e l  a c t u a l  p a r a  su  c o n te s t a c i ó n .
T o d o  c u a n t o  m a n i f i e s ta  e n  su  a p r e c i a b l e  c o m u n i c a c i ó n ,  n o  n o s  v i e n e  d e  n u e v o :  

s a b e m o s ,  h a c e  t i e m p o ,  lo s  m u c h o s  d i s p a r a t e s  q u e  e l  b u e n o  d e  N ic a s io  h a c e  s u b y u 
g a d o  p o r  e l  e s p í r i t u  f a r i s a ic o  q u e  se  h a  a p o d e r a d o  d e  é l  y  n o  le  d e ja  o i r  lo s  c o n s e jo s  
de  su s  b u e n o s  h e r m a n o s ,  c o n t r i b u y e n d o  á  su  e s t a d o  d e p l o r a b l e  la s  p e r s o n a s  q u e  d a n  
p á b u lo  á  s e m e j a n t e s  o b s e s i o n e s .  H e m o s  o f r e c id o  t r a t a r  e s t e  a s u n t o  e n  n u e s t r a  R e v i s 

t a  y  lo h a r e m o s  si s e  e m p e ñ a n  e n  c o n t i n u a r  c ie g o s  y  s o r d o s  á lo s  c o n s e jo s  d e  los  
b u e n o s  E s p í r i t u s ,  p u e s  d ía  h a  d e  v e n i r  e n  q u e  lo s  E s p í r i t u s  s o f i s t i c a d o r e s  t e n g a n  q u e  
a r r o j a r  la  m á s c a r a  c o n  q u e  se  c u b r e n .

C r e e n  a lg u n o s  q u e  p o r q u e  u n  m é d i u m  h a g a  a l g u n a  c u r a c i ó n  d e  v e z  e n  c u a n d o ,  n o  
p u e d e  s e r  so f i s t i c a d o  y  e s ta  e s  u n a  g r a n d e  e q u iv o c a c i ó n ,  p u e s  d e  e s t e  a r d i d  se  v a le n  
a l g u n a s  v e c e s  lo s  f a r i s e o s  d e l  m u n d o  e r r a n t e ,  p a r a  t e n e r  m á s  f a c i l i d a d  d e  p o n e r  e n  
r i d íc u lo  a l  E s p i r i t i s m o .  N o t e n  V d e s .  b i e n  q u e  e s to s  m é d i u m s ,  a u n  e n  m e d io  d e  su  
p o b r e z a  y d e s p r e n i i i m i e n t o ,  e s t á n  a n i m a d o s  d e l  e s p í r i t u  d e  h i p o c r e s í a ,  y n o  d e b e m o s  
o lv id a r  t a m p o c o  q u e  lo  m i s m o  se  p e c a  p o r  c o d i c i a r  p u e s t o  e l e v a d o  q u e  p o r  c o d ic i a r  
el n o m b r e  d e  s a n t o  v a r ó n  e n t r e  lo s  s e n c i l l o s ,  p o r q u e  e s t o  e n g e n d r a  t a m b i é n  o r g u l lo ,  
y la  a d u l a c i ó n  c ie g a  y  e m b r u t e c e  a l  q u e  c o n  d e m a s i a d a  f a c i l i d a d  e s c u c h a  á lo s  a d u 
l a d o r e s .  N ic a s io  h a  h u i d o  d e  t o d o s  a q u e l lo s  q u e  ie  h a n  d i c h o  v e r d a d e s  a m a r g a s  y  h a  
id o  p r e c i s a m e n t e  e n t r e  lo s  q u e  n o  q u e r í a n  ó n o  p o d í a n  j u z g a r  s u s  e x c e n t r i c id a d e s .

E l  E s p i r i t i s m o  n o  p u e d e  t e n e r  f o r m a s  s a c r a m e n t a l e s ,  n i  l a v a d o s  n i  o t r a s  c o s a s  
r i d ic u l a s  y  r e p u g n a n t e s  q u e  lo s  h o m b r e s  m e n o s  c iv i l i z a d o s  n o  h a r í a n ,  y  c a u s a  l á s t im a  
el v e r  q u e  h a y a  t o n t o s  q u e  s i g u i e n d o  la s  i n s p i r a c i o n e s  d e l  o b c e c a d o  N ic a s io ,  a d m i t a n  
e sa s  r i d ic u l e c e s ;  y  p u e d o  a s e g u r a r  á V .  q u e  el q u e  ta l  h a c e  y c o n s i e n t e ,  n o  e s  e s p i r i 
t is ta  ó  a l  m e n o s  e s t á  b a j o  la  in f lu e n c i a  d e  lo s  e s p í r i t u s  d e  lo s  c u r a s  q u e  d e s d e  e l  o t r o  
m u n d o  h a c e n  u n a  g u e r r a  e n c a r n i z a d a  al E s p i r i t i s m o .

E l  c u r a n d e r o  v e r d a d e r a m e n t e  e s p i r i t i s t a  e s  a q u e l  q u e  c u r a  ú n i c a m e n t e  c o n  la  im -
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p o s i c ió n  d a  las  m a n o s ,  y  t o d o  lo m ás ,  h a c e  b e b e r  al e n f e r m o  a lg ú n  d e  a g u a
m a g n e t i z a d a ,  d e  m o d o  q u e  c o n  u n  v a so  t i e n e  s u f ic ie n te  p a r a  c u a t r o ,  s e i s  o  m a s  v eces  
A d é t n á s ,  el v e r d a d e r o  c u r a n d e r o  n o  t o c a  la  t r o m p e t a ,  n i  v a  p u b l i c a n d o  su  f a m a  d e  

c u r a n d e r o ,  s in o  q u e  h a c e  e s t a s  c o s a s  e n  s e c r e t o  y  n o  a d m i t e  ' d u r a c i ó n
m e n o s  q u e  le l l a m e n  s a n t o .  T o d o s  p u e d e n  c u r a r  y  V m i s m o  si se  d e d ic a  « 
p u e d e  h a c e r lo  e n  s e c r e t o  y  s in  s a b e r l o  el m is m o  e n f e r m o  a l g u n a s  v e ce s .  d i r ig i r
la  v is ta  al p a c i e n t e ,  p o n e r l e  la  m an o ,  e n c i m a  o  a p l i c á n d o s e l a  a l  p u e s t o  e n  d o n d e  t e n g a  
el m a l ,  o r f r  c o n  e l  p e n s a m i e n t o  y p i d i e n d o  á  D io s  y á lo s  b u e n o s  e s p í r i t u s  a s í s  e n e .  . 
Yo  c o n o z c o  m u c h o s  e sp i r i t i s t a s  q u e  h a c e n  c u r a s  p r o d i g io s a s ,  p e r o  n a d i e  lo  s a b e  p o r -  
q u e  p a r a  h a c e r  la  c a r i d a d  se  o c u l t a n  y  n o  h a c e n  o t r a  c o s a  q u e  la  im p o s ic i ó n  
m a n o s  y n i  s i q u i e r a  u s a n  el a g u a  m a g n e t i z a d a .

L o s  t i e m p o s  se a c e r c a n  y t o d o s  lo s  f a r s a n t e s ,  t a n t o  d e l  m u n d o  e r r a n t e  c o m o  e n 
c a r n a d o s ,  s e r á n  d e s c u b i e r t o s  y  s e p a r a d o s  c o m o  l a  m a la  h i e r b a .

Y o  c o n o z c o  q u e  N i c a s io  es u n  h o m b r e  d e  b i e n  e n  c u a n t o  a  el m i s m o ,  t i e n e  fe 
c ie g a  y  e s to  e s  lo q u e  le p e r ju d i c a  p o r q u e  le  p r i v a  la  v o l u n t a d  d e  e s c u c h a r  lo s  c o n se -  
i o s  d e  lo s  h e r m a n o s  q u e  t i e n e n  m á s  m o t iv o s  d e  s a b e r  lo  q u e  es E s p i r i t i s m o  q u e  e l ,  y  
U r  e s to  se  d e ja  a r r a s t r a r  p o r  m a la s  in f lu e n c i a s .  E l  E s p i r i t i s t a  e s  m e n e s t e r  q u e  t e n g a  
la  fe r a z o n a d a ,  q u e  a b r a  m u c h o  lo s  o jo s  p a r a  n o  c a e r  e n  lo s  p r e c i p i c i o s  q u e  lo s  e n e -  
m ig o s  d e  la  d o c t r i n a  p r e p a r a n  c o n t i n u a m e n t e .  U l t i m a m e n t e ,  s i  N ic a s .o  n o  se  c o -

r r i e e  le  a u R u ro  m a lo s  r e s u l t a d o s .
P o r  m i  p a r t e  y a  le  d i j e  t o d o  c u a n t o  c re í  d e b e r l e  d e c i r .  A d e m á s ,  h a y  o t r o s  q u e  le 

h a n  a v i s a d o ,  q u e  h a n  i d o  á  su  c a s a  y  se  h a n  a g o ta d o  t o d o s  lo s  r e c u r s o s  s m  
d e  n i n g u n a  c la se ,  p o r  c u y o  m o t iv o  e s t á  h a c i e n d o  m a l  y  p e r ] u d i c a  a l  E s p i r i t i s m o ,  
e l lo  c o n t r i b u y e n  t o d o s  a q u e l lo s  q u e  se  c o m p l a c e n  e n  s e g u i r le  y  a u n  e n  a d u la r l e

M u c h a s  s o n  m is  o c u p a c io n e s ,  p e r o  h a g o  u n  e s f u e r z o  e n  e s c r i b i r  a  V, l a r g o  c o n  el 
f m  d e  q u e  le s i r v a  d e  i n s t r u c c i ó n ,  si V ,  c o n o c e  p r u d e n t e  lo  q u e  le  d ig o ,  e n  e s t a  l a rg
c a r t a  m a y o r m e n t e  si t r a t a  V .  d e  e s t a b l e c e r  u n  g r u p o  e n  T a r r a s a .

N o  a d m i t a n  V d s .  f a r s a s  p o r  n i n g ú n  e s t i l o ,  n i  m e n o s  in f lu e n c i a s  q u e  l e s  p u e d a n  
d e s u n i r .  L a  o r a c i ó n  b r e v e ,  p e r o  d i c h a  c o n  e l  a lm a  y  m u c h o  r e c o g i m i e n t o  Q u e  se  
h a b l e  m á s  c o n  e l  p e n s a m i e n t o  q u e  c o n  la  p a l a b r a  a r t i c u l a d a .  M a s  v a le  q u e  d e s e c h e n  
V d s  c u a t r o  ó v e in t e  c o m u n i c a c i o n e s  b u e n a s ,  q u e  n o  a d m i t a n  u n a  q u e  l le v e  m a la  s e 
m il la .  T o d o  m é d i u m ,  se a  q u i e n  se a ,  n e c e s i t a  u n o  q u e  le d i r i j a  a u n q u e  n o  
c o m o  é l ,  p u e s  e l  q u e  v e r d a d e r a m e n t e  e s  m é d i u m ,  e s t a  e n  u n  e s t a d o  a n o r m a l  y  las 
in f lu e n c i a s  d e  lo s  e s p í r i t u s  p e r v e r s o s  p u e d e n  e m b o t a r l e  lo s  s e n t id o s .  T r a b a j e n  V d s .
p o c o  á  p o c o ,  n o  d é n  p u b l i c i d a d  l l a m a n d o  la a t e n c i ó n  d e  la s  g e n te s  p r o f a n a s ,  y los  
c u r io s o s  y  b u r l o n e s  n o  les  o f r e z c a n  p r u e b a s ,  q u e  D io s  la s  d a r á ,  a t o d o s  los  q u e  n o  
s e a n  s o r d o s  y  c ie g o s ,  d e n t r o  d e  p o c o ,  y a l  q u e  n o  e n c u e n t r e  o n o  se p a  
l a  m a r a v i l l o s a  c r e a c ió n ,  m e n o s  s a b r á  v e r  l a  i m p o r t a n c i a  d e  u n a  m a n i f e s t a c ió n  e s p i 
r i t i s t a  A c o n s e j e n  e l  e s t u d io ,  p u e s  lo s  q u e  s e  d e s c a r r i a n  es p o r q u e  n o  q u i e r e n  e s tu -

d i a r . ¿  C ó m o  p o d r í a  N ic a s io  h a c e r  la s  e x t r a v a g a n c ia s  de l
e l  L ib ro  de los m éd iu m s?  R o g a d  p o r  é l  e n  l a s  s e s io n e s  y p e d id  a D io s  q u e  le l ib r e  d e

e n  c o n s u l t a r  c u a n d o  se o f r e z c a ,  y  si l u e r a  n e c e s a r io  t a m -  

b i é n  i r í a  á  e s a  a lg u n o  d e  n o s o t r o s ,  p u e s  lo s  se n c i l lo s  é  i g n o r a n t e s  s o n  lo s  q « e  t i e n e n  
m á s  c r i t e r i o  p a r a  d e ja r s e  g u ia r .  E n  el E s p i r i t i s m o  n o  h a y  s a n t o s .  n .  je fes  
n o  h a y  m á s  q u e  e s t u d io ;  y e l  q u e  h a  e s t u d ia d o  m a s ,  e n s e n a  o  a c o n s e j a  a l  q u e  h a  e s tu
d i a d o  m e n o s ,  p e r o  n u n c a  h a y  n i  p u e d e  h a b e r  c a t e g o r í a s ;
q u e  t i e n e  m a y o r  m is ió n  ó  e n c a r g o  d e  D i o s ,  a q u e l  es e l  q u e  r a d i a  m a s  le jo s  y  p e n e  r a  
L j o r  lo s  a r c a n o s  d e  la  p r o v i d e n c ia ,  y  p o c o  á p o c o  t o d o s  s e  i r a n  p o n i e n d o  m i s 
m o  n iv e l  d e  f a c u l t a d e s .  S o m o s  t r a b a j a d o r e s  d e  la  ú l t i m a  h o r a  y n a d ie  p u e d e  h a c e r  
m á s  d e  lo  q u e  p u e d e  y  . todos  d e b e m o s  e s p e r a r  q u e  l le g u e  la  h o r a  d e  o b r a r  s e g ú n  
n u e s t r a s  f a c u l ta d e s ;  p o r  e s to  es m á s  s a b io  a q u e l  q u e  t i e n e  m á s  p a c i e n c i a  y  s a b e  e sp e  

r a r  m á s  c o n f o r m a d o .
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D e b e n  V d s .  p r o c u r a r  p o n e r s e  e n  r e l a c i ó n  c o n  lo s  q u e  p r a c t i c a n  
e m p e z a n d o  p o r  a q u e l l o s  e n  q u i e n e s  t e n g a n  m á s  a m i s t a d  y 
t o d a s  e s t a s  c o s a s  p o c o  á  p o c o ; l o s  u n o s  lo d i r á n  á  io s  o t r o s  y
e n  t a l  c a s o  se  a g o lp a r í a n  m á s  la s  in f lu e n c i a s  y  t a p a r í a n  lo s  o jo s  y  la  v i s t a  a  t o d o s .
Si q u i e r e n  v e n i r  a l g u n o s  á  é s t a  á  c o n f e r e n c i a r ,  v e n g a n ;  lo s  d o m i n g o s  p o r  la  m a n a n a  

y o  e s ¡ " y " n  c a s a ,  y^si m e  a v i s a n  a n t e s ,  s e r á  m á s  s e g u r o ,
l o s  e n t e n d a m o s  m e j o r  y  n o  i m p o r t a r á  n a d a  q u e  v e n g a  a lg u n o  d e  S a b a d d l .  D ios

a y u d a r á  si l l e v a m o s  b u e n a  in t e n c ió n .  v n o
U n  f r a t e r n a l  a b r a z o  á  t o d o s  lo s  h e r m a n o s .  C u e n t e n  V d s .  c o n  n u e s t r o  a p o y o  y n o

d u d e n  d e  lo  m u c h o  q u e  les  q u i e r e  su  affcno. h e r m a n o ,

J o sé  M a r ía  F erndnde^ .

Tei-mina el articulo con las oportunas consideraciones siguientes;

«Al c o n c l u i r  la  l e c t u r a  d e  e s ta  c a r t a ,  m e  s e n t í  f u e r te ;  c o m p r e n d í  q u e  e s t a b a  e n  lo 

c ie r to ,  y  m e  p r o p u s e  l u c h a r  c o n t r a  t a l e s  p r á c t i c a s .
« E m p e c é  p o r  m a n d a r  c a r t a s  á  t o d o s  m is  a m ig o s ,  m a n d é  c o m u n i c a c io n e s ,  rae  u 

d e  u n a  m a n e r a  d e c i d i d a  á  lo s  q u e  t r a b a j a b a n  p a r a  s e p a r a r  la  z i z a n a  d e l  b u e n  g r a n o ,  
fu i  á  e n c o n t r a r  á  N ic a s io  e n  su  m is m a  c a s a ;  p r i m e r o  m e  r e c i b ió  b i e n  lu e g o  s e  e x 
c u s ó  y  m á s  t a r d e  se  n e g ó  p o r  c o m p l e to ,  h a s t a  el p u n t o  d e  n o  p o d e r l e  h a l l a r  e n  m n -  
a u n a  p a n e .  D e  m a n e r a ,  q u e  la  c a m p a ñ a  i n i c i a d a  p o r  F e r n a n d e z  y  a p o y a d a  p o r  m 
c h o s ,  h a  d a d o  t a l  r e s u l t a d o ,  q u e  si b i e n  N ic a s io  a ú n  p e r s i s t e  e n  lo m i s m o  m a s  
p o r  c o n v e n i e n c i a  q u e  p o r  c o n v ic c ió n ) ,  p o r q u e  n o  f a l ta  q u i e n  le  s ig u e ,  P®'‘°  
o c u l t a d o  t a n t o ,  q u e  m i e n t r a s  e l  E s p i r i t i s m o  a l u m b r a  el m u n d o  c o n  s u s  m a n i l e s t a -  
c io n e s ,  su  m o r a l ,  su  f i lo so f ía  y  su  c ie n c i a ,  N i c a s io  y  su s  p a r t i d a r i o s  se  h a n  e n c e r r a d o  
e n t r e  p a r e d e s  q u e  n a d ie  s a b e  e n  d ó n d e  se h a l l a n  n i  lo q u e  h a c e n  s in o  e l lo s  m is m o s ,  
y  d ig o  q u e  c r e o  q u e  N ic a s io  p e r s i s t e  m á s  p o r  c o n v e n i e n c i a  q u e  p o r  c o n v ic c i ó n ,  p 
q u e  el h o m b r e  q u e  la  t i e n e ,  d i s c u t e ,  s e  p r e s e n t a  y  p r o p a g a ,  y  é l  h u y e ,  se  a p a r t a ,  

d e c i r ;  e s  h o m b r e  q u e  v iv e  d e n t r o  d e  u n  s e p u lc r o .
« H e m o s  c o n s i g n a d o  e s t e  h e c h o ,  p a r a  d e m o s t r a r  u n a  v e z  m á s  c u á n t a  i m p o r t a n c i a  

t u v o  la m i s ió n  d e  F e r n á n d e z  d e n t r o  d e l  E s p i r i t i s m o ;  p o r  e s o  t o d o  c u a n t o  h a g a  
p o r  h o n r a r  su  m e m o r i a ,  s e r á  p o c o  ; y  p o r  e so  n o s  a d h e r i m o s  c o n  t o d a  la  e f u s ió n  d 
n u e s t r a  a l m a  al p r o y e c t o  i n i c i a d o  p o r  la c é l e b r e  e s c r i t o r a  D ."  A m a l i a  D o m i n g o  y 
S o le r ,  D i r e c t o r a  d e  la L u j .  D ic e  l a  m is m a ,  q u e  se  m a n d e n  lo s  d o n a t i v o s  a  e l l a ,  n o s  
o t r o s  m a n d a r e m o s  n u e s t r o  ó b o l o  c o m o  J u n t a  D i r e c t iv a  d e  la  F e d e r a c i ó n  E s p i r i t i s t a  
de l  V a l lé s :  se lo  m a n d a r á  el C e n t r o  E s p i r i t i s t a  d e  T a r r a s a ,  y  p e d i m o s  a t o d o s  n u e s t r o s  
h e r m a n o s  y  e n  p a r t i c u l a r  á lo s  d e  la  F e d e r a c i ó n ,  q u e  h a g a n  lo  m i s m o .

« A h o r a  s ó lo  n o s  r e s t a  f e l i c i t a r  a l  e l e v a d o  e s p í r i t u  d e  F e r n a n d e z ,  e n  n o m b r e  d e  la  
F e d e r a c i ó n  E s p i r i t a  d e l  V a l lé s  y  e n  n o m b r e  p r o p i o ,  y  s u p l i c a r le ,  q u e  y a  q u e  su s  c o n 
se jo s  t a n t o  n o s  h a b í a n  s e r v id o  d u r a n t e  su  e s t a n c i a  e n  la t i e r r a ,  c o n t i n u é  
d o n o s  d e s d e  el e s p a c io  p a r a  q u e  e n  lo  p o c o  q u e  p o d e m o s  h a c e r  e n  la  p r o p a g a n d a  a e i  

E s p i r i t i s m o ,  e s t e m o s  e n  lo  c i e r to  y e n  lo  ju s to .
«Así lo  e s p e r a m o s  y  a s í  lo c r e e m o s ,  y  c o n  e s t a  c o n v ic c i ó n  t r a b a j a r e m o s ,  e s p e r a n 

d o  el n u e v o  d í a  q u e  p o d r e m o s  a d m i r a r  a l  e l e v a d o  e s p í r i t u  d e  F e r n á n d e z  e n  l a s  e t e r 

n a s  r e g io n e s  d e l  e s p a c i o .
M i g u e l  V i v e s . »
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FEDERACIÓN ESPIRITA DEL VALLES
Congreso celebr&do el 8 de Diciembre de 1888 en T&rra,sa
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En la im posibilidad de trasladar á nuestras colum nas, po r falta de espacio, la 
reseña  integra que ha publicado E l Faro, órgano de  dicha Federación, dam os 
un extracto del resultado de  la Asamblea.

Á las diez de la  m añana del citado dia, se  reun ieron  en el salón de sesiones 

del Centro espiritista  de T arrasa, los delegados siguientes;
P or el Centro «Amor y Constancia», de Barcelona, Jacinto  P lanas. P o r el 

Centro «Aurora», de Sabadell, A ugusto Vives y Juan  T orras. P o r el Centro «Fra
ternidad», de Sabadell, Mariano B urgués y Miguel Salient. Por el «Centro F am i
liar», de Gracia, Antonio Enguiu . P o r  el «Centro de Capellades», Antonio Vidal. 
Poi' e! «Centro de R ubi», Miguel Serra. Por el «Centro de Tarrasa», Pablo M arti, 

José Rodó y Miguel Vives.
M andaron poderes que fueron rep resen tados en el C ongreso: el Centro «Luz 

de Verdad» de Granada. El «Centro pequeño g rupo  de M arietta» de S anta  Pola. 
El Centro de Blanes. El de G erri. El de S. Saturnino de Noya. El Centro de 

M anresa. Faltaron poderes del Centro de M onistrol.
Después de ocupar la m esa la Ju n ta  d irectiva y ser-nom brado por unanim idad 

secretario  accidental el delegado del Centro «Aurora» de Sabadell, D. Juan  To
rras , se leyeron y fueron aprobadas las actas de las reuniones celebradas el 4() de 
Abril de  1887 y el 8 de Septiem bre de 1888, esta últim a en  el local del Centro 

«Amor y Constancia» de Barcelona.
Dejó la m esa la Directiva y los delegados nom braron presiden te  del Congreso 

á  D. Jacinto Planas. Acto seguido leyóse la orden del dia y an tes de com enzar 
la discusión de proposiciones, se dió lec tu ra  al R eglam ento úlLimamente apro
bado por e l G obernador de  la provincia. El presidente  expresó su  satisfacción 
por el ceio q u e  había desplegado la Jun ta  d irectiva en cum plir los acuerdos del 
Congreso an terior. Á p ropuesta  de aquél y después de ligera discusión, acordóse 

que siem pre q u e  el estado de la Federación lo exigiera y las leyes lo perm itie
ran , se  diese toda  la am plitud posible a! Reglam ento.

A probóse el estado de cuen tas de la Federación.
Después de larga discusión respecto  á la proposición de si debía continuar 

publicándose E l Faro E sp iritista  con las m ism as condiciones q u e  hasta ahora, 
ó si se  in troduciría  alguna modificación, nom bróse una com isión, com puesta de 
D. Jacinto P lanas y D. Miguel Vives, para  que estudie los m edios de m ejorar las 
condiciones del órgano de la Federación, que en tre  tanto continuará como hasta 

aqui.



Leída la solicitud de ingreso de la Sociedad esp iritista  «Lazo Fraternal» de 
Manzanillo (Cuba), previas atinadas consideraciones de algunos delegados, fué 

adm itida con entusiasm o en la Federación.,
D iscutióse am pliam ente y fué aprobada por unanim idad, la proposición del 

Centro «Luz de la Verdad», de G ranada, pidiendo que en v ista del buen exilo 
que ha  tenido para la propaganda la publicación de algunos de los d iscursos 
pronunciados en el Congreso In ternacional Espiritista, se im prim an del mismo 

modo los discursos más notables de los Congresos de la Federación.
P u esta  á discusión otra proposición dei mismo C entro, relativa á  las obras 

que tra tan  de Espiritism o, algunos delegados m anifestaron su opinión (con la 
cual nosotros estam os conform es) de que la obra de R oustaing Los Cuatro E v a n 
gelios, la c ^ ia n  perjudicial á ia propaganda, siendo adem ás prem aturo  resolver 
algunos de los problem as que están  planteados en la citada obra. Se acordó que 
eran dignas de  estudio cuan tas obras se hallan publicadas en m ateria  de E spiti- 
tism o, pero que las de  Alian K ardec deben ser las prim eras q u e  estud ien  qu ie

nes qu ieran  conocer n u estra  doctrina.
Á propuesta  del C entro «Aurora», de  Sabadell, se aprobó d ar un  voto de 

gracias á la  Academ ia In ternacional de  Rom a, en  nom bre de la Federación, por 
la valiosa rep resen tación  q u e  habia m andado al Congreso de B arcelona, y se 
acordó ad h erirse  á la m ism a, en todos los trabajos que haga en pro del E sp iritis

mo y del lib re-pensam iento .
Defendida por D. A ntonio Vidal la proposición del Centro de Gapellades, el 

Congreso aprobó que no debían ce lebrarse  solam ente veladas anuales y por 
turno en los cen tros federados, sino siem pre que el estado lo perm ita  y allí 
donde m ás necesidad haya de  propagar el Espiritism o de una m anera formal y 

pública.
La Asam blea acordó que todos los cen tros federados tengan  de m anifiesto las 

Conclusiones del Congreso In ternacional Espiritista y procuren la práctica de las 

m ism as.
Todos los delegados m ostraron vivo in terés porque el digno secretario  de la 

Federación, D. B uenaventura  G rangés, hoy em igrado, pueda volver pronto al 
seno de la m adre patria, cuyos deseos suplicaron aquellos á la Ju n ta  los m anifes
tase de  la m anera  m ás expresiva al valiente cam peón dél Espiritism o. Se nom bró

secretario  á D. José Rodó.
P or últim o, se  resolvió  que el próxim o Congreso de  la F ederación, ten g a  

lugar el día 23 de  Junio del corrien te  año.
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CENTRO BARCELONÉS DE ESTUDIOS PSICOLÓGICOS

Se conoce el árbol por sus fru tos, y al hom bre se  le juzga según  sus obras.. 
Esto mismo decim os con referencia  á doctrinas y á toda clase de asociaciones 

hum anas.
¿Conducen u n a  doctrina, iglesia 6 escuela ai m ejoram iento de quien profesa 

aquella  ó se halla afiliado á éstas, y producen el b ien ?  P ues son buenas. ¿Da 
resultados positivos para  provecho de la hum anidad, en m ayor ó m enor esfera, 
dentro  del orden  m oral una asociación cualqu iera?  Luego esa asociación es 

buena.
No otro criterio  querem os para que se  juzgue del Espiritism o y de las S ocie

dades ó Centros espiritistas. Mas no han de se r  los m ism os in teresados ó m iem 
bros de una com unión quienes proclam en la bondad de sus actos, sipo que éstos 
m ism os, con la  lógica bru ta l de los hechos, son  los que h an  de pregonar las 
excelencias de la doctrina que los inform a ó de la asociación m edian te  la cual se 

llevan á  cabo.
P ero  cuando u n a  enseñanza es buena, hay el deber de p rocu rar extenderla , 

y  de ah í que se nos im ponga como acto de conciencia, si no lo h iciéram os ya por 
im pulso espontáneo, la propaganda de n u estra  doctrina, exponiendo al m undo las 
sublim es enseñanzas del E spiritism o, y m ostrando su s  resu ltados con las obras.

C onsecuentes con estos principios, noso tros seguirem os haciendo, y rep i
tiendo, exposición de la doctrina que profesam os; y procurarem os d ar cuen ta  de 
los trabajos de los Centros espiritistas, para  que los extraños puedan  juzgar con 
conocim iento de causa, y para que, sirviéndonos de  aliento m utuo y de digna 

em ulación, sigam os los ejem plos que más dignos de im itación sean.
Al dar cuenta  hoy de  la últim a Ju n ta  general celebrada por el «Centro Bar

celonés de Estudios Psicológicos», respondiendo  á la expresión de nuestro  sen tir 
y al deber que hem os preconizado, direm os algo respecto á los trabajos llevados 
á cabo ú ltim am ente y resultados obtenidos por dicho Centro, m odesto en la apa
riencia, pero fructuoso para  la causa esp iritista  y que bien puede citarse  hoy 

como modelo de perseverancia  y actividad.
Van á  hab lar los hechos, ó su s  actos, sum ariam ente expuestos. Si de  ellos 

resu ltan  alabanzas ó elogios, es que serán  de ju stic ia ; como si resu lta re  censura.
Obligaron las c ircunstancias al «Centro B arcelonés», á trasladar su residencia 

á  un  local m ás económ ico y más reducido que el que an tes ten ía , estableciéndose 
en  el piso 3 » de la casa n ° 10 de la calle de las Beatas, q u e  hoy ocupa, y no fué 
seguram ente ese local m uy á propósito para recibir á las delegaciones que vinie



ron  á esta  ciudad con m otivo del Congreso In ternacional. Sin em bargo, pudieron 

celebrarse  allí las sesiones privadas de nuestra  asam blea.
P ertenécele  á dicho C entro, puesto  de acuerdo con la Federación del Vallés, 

la gloria de  la iniciativa para ¡a celebración del Congreso. Si en la convocatoria 
y trabajos p re lim inares, que suponen constancia á toda prueba, no logró acertar 
siem pre , podrá culparse á la natu ral inexperiencia y al entusiasm o que pende 

m ás del corazón q u e  de la  cabeza, pero  no á falta de celo y buen deseo.
El éxito, sin  em bargo, coronó la obra que ha dado justo  renom bre al Centro 

de donde partió  tan  audaz iniciativa, y que por fuerza ha  de ir  unido al aconteci

m iento que form ará época en  los fastos del Espiritism o.
Esto dejará, adem ás, una g rande enseñanza: que no porque nos veam os pe

queños, ha  de arred rarnos el acom eter colosales em presas. La fe, la perseveran
cia, e l honrado  propósito y el afán po r el b ien , vencen hasta  los llam ados im po

sibles.
Como base de  sus trabajos, el «Centro Barcelonés» sostiene sus sesiones do 

m inicales de  com unicación, y conferencias públicas, generalm ente sem anales; 
y papa llevar las aplicaciones del Espiritism o á  las d iversas esferas de  la vida 
social, creó y m antiene una escuela  noctu rna  de instrucción  prim aria.

En este  orden  de trabajos, acaba de d ar o tro  im portan te  paso, pues bajo sus 
auspicios se ha  creado la «Asociación de señoras, p ro tec to ra  de  los recién naci

dos pobres.»
Tam bién cuando el estado de los fondos lo  perm ite , aquel Centro organiza 

solem nes veladas literarias, como elem ento  de propaganda de n u estra  doctrina; 
y procura tom ar iniciativas ó secundar pensam ientos de proyectos hum anitarios, 
con el fin de realizar ias ideas de Caridad y de F ra te rn idad  que propagam os.

H e aqui ahora el re la to  de la reun ión  á que nos hem os re fe rid o :

S E S IÓ N  D E L  13 D E  E N E R O  D E  1889  

A c t a  d e  J u n t a  G e n e r a l
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E ti  la  c i u d a d  d e  B a r c e l o n a  á  l o s  i 3 d í a s  d e l  m e s  d e  E n e r o ,  r e u n i d o  e n  J u n t a  G e 
n e r a l  el « C e n t r o  B a r c e lo n é s  d e  E s t u d i o s  P s ic o ló g ic o s» ,  b a jo  la  p r e s i d e n c i a  h o n o r a r i a  
d e l  S r .  V i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t  y  la  e fec t iv a  d e  D .  F a c u n d o  U s ic h ,  q u i e n  a b r ió  
l a  s e s ió n :

E l  T e s o r e r o  d e  la  J u n t a ,  s u s t i t u y e n d o  á  lo s  S r e s .  S e c r e t a r i o  y  V i c e - S e c r e t a r i o ,  
leyó  la M e m o r i a  a n u a l  d e m o s t r a t i v a  d e l  e s t a d o  g e n e r a l  d e  la  S o c i e d a d .

L e íd a  q u e  fu é  d i c h a  M e m o r i a ,  e l  S r .  V i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t  p r o p u s o  u n  
vo to  d e  g r a c i a s  q u e  fu é  a p r o b a d o .

E n  c o n f o r m i d a d  á  lo q u e  d i s p o n e  el r e g l a m e n t o ,  se a n u n c i ó  q u e  i n m e d i a t a m e n t e  
d e b ía n  e le g i r s e  los  n u e v o s  i n d iv i d u o s  d e  la  J u n t a  D i r e c t iv a  p a r a  el e j e r c i c io  d e  1889, y  
á  c u y o  e f e c to ,  e l  S r .  P r e s i d e n t e  s u s p e n d i ó  la s e s ió n  p o r  a lg u n o s  m i n u t o s ,  d u r a n t e  
p s  c u a l e s  lo s  S re s .  S o c i o s  f o r m u l a r o n  la  s ig u i e n t e  y  ú n i c a
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A rch ivero -B ib lio tecario

Vocales ..............................

{ o .

{

C A N D I D A T U R A
^ r .  V i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t .  

M ig u e l  Vives.
F a c u n d o  U s ic h .
M ig u e l  E s c u d e r .
V a l e n t í n  V i la .
M o d e s to  C a s a n o v a s .  
D a lm a c io  P o n s .
E d u a r d o  D a l m a u .
S e b a s t i á n  R o q u e t .
J a c i n t o  V i ñ a m a t a .
J o s é  C e a i b r a n o .
Á n g e l  B a ix e ra s .
Vicente Serta.
J o s é  G r a n e s .

r . . o „ e .

iit-: “ h” r.,: : o».., .««..ó ̂
p . r a  , u .  p r o v e y e s e  f e d e r . d ó o  d=l ■ C e n t r o  B a r c e lo n é s  .  á  1.  F e d e r a -

e i d r ¿ : r 4 t " d e l “ . S r  p r e s i d e n . ,  p r e p o n , d  si se . p r o b e S .  e . r e  p e n s e » . . . » ,

^ : r t ,  p“ p-  -  » ■
l i t e r a r i a - m u s i c a l .  „..a.,,a.,-rr, H i r i e n d o  Que p o d í a  c e le -

E l  S r .  V i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t  m a n i f e s tó  S v e r b a l m e n t e .  D i jo  q u e  s i e n -

u n a  m o c i ó n  á la  J u n t a  G e n e r a l  p o r  p g r ' í ó Á o  d e  b a s t a n t e  i m p o r t a n c i a ,  a d q u í -
d o  la  R p v . sta  DE E stu dio s  P ™  y  q „ e  p o r  la  d e s e n c a r n a c ió n
r i d a  g r a c i a s  al i n c a n s a b l e  c e lo  d e  L). i¡ d e s d e  l u e s o  o f r e c ia  la s  c o lu m -
d e  t a n  in f a t i g a b le  a p ó s t o l  q u e d a b a  b a j o  su  ^  s u p l i c a n d o  q u e  p u e s t o  q u e  p a r a
ñ a s  d e  la R evista  al « C e n t r o  B a r c e l o n é s » ,  y , 5o  s u s c r i p c io n e s ,
. s e g u r a r  la  e x i s t e n c i a  m a t e n a l  q u e  se s u s c r i b i e r a n .

e x c i t a b a  e l  c e lo  y  c o m p a ñ e r i s m o  j ^ ^ t a  D i r e c t iv a  a ^ d e c i ó  la  o f e r t a  d e l  S r ,  V iz -  
E l  S r .  C a s a n o v a s ,  e n  n o m b r e  d e  la  J u n t a  U i r e c t iv a  ag

c o n d e ,  s i e n d o  t o m a d a  e n  c o n s i d e r a c i ó n  P° '"  E s p ir it is ta ,  ó r g a n o  d e

B ,  S r .  P l e n a .  <‘. '1» . P " “ » , f  = "  ^ “ ^ y  v . f » Í ^ Y o n d i c i o n

Í .  ? . r r “ r . a f f f ’S o l r  E ,  F . r í  c o n  1 . R » . . » ,  P -™  >■ - ¡ “ p ^

a c e r t a d a  d i r e c c i ó n  e n  la c o m ú n  p r o p a g a n d a .  M a y n a d é  y  C a s a n o v a s ,

D . . p u é .  d e  . . d i a d a .  . . g a n . .  p - P ' ^ p; ” " ^ ”  'd » .  . . . ■ ' f i » i = r o .  a o - P l " -  
r e f e r e n te s  a l  a c t u a l  e s t a d o  e c o n o m t c o  <1". S o c ie U a a  y  q 
m e n t e  á  la  J u n t a  G e n e r a l ,  se  l e v a n to  la  s e s ió n  q u e  seci«wrio,

E d u a r d o  D a l m a u  Y b á S e s .
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En v irtud  de las facultades concedidas por la Ju n ta  G eneral, la Directiva ha 
nom brado en  sustitución  del S r. G ranés á D. José Gortadellas para  el cargo de 
vocal de la m ism a.

El orden  de  trabajos que se  propone seguir la nueva Ju n ta  es el sigu ien te;
Los sábados de cada sem ana, Conferencias públicas; los dom ingos á las cuatro 

y m edia de  la ta rd e , Com unicación m edianim ica. A sim ism o,seguirá  sosteniendo 
la escuela noctu rna , donde se dan las ciases de gram ática, aritm ética, geom etría, 
historia, y reform a de le tra  inglesa, g ratis para los socios y con la exigua cuota 

de u n a  pese ta  para  los que no lo son.
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A S O C I A C I Ó N  D E  S E Ñ O R A S
PR O T E C T O R A  D E  L O S  R E C IÉN  N A C ID O S  P O B R E S

La Ju n ta  Directiva de  e s ta  filantrópica asociación, creada bajo los auspicios 
del «C entro Barcelonés® , ha  quedado constitu ida en ia siguiente form a:

P residenta: D.* D olores de  M urga de U sích. — Fzce j3»*esicieíitas; D.» E speran
za de Campos y D.^ Amalia Domingo y Soler.— C ontadora ; D." P ep ita  Casano- 
vas.— Tesorera: B.» A ntonia Bosch de  Casanovas.—L im osnera; D.'’ Aniía Gasade- 
m unt.—Secretaria: D." María Luisa Vila.— V ice-secretaria; D.® M arta Diéguez.— 
Vocales: D.“ E n rique ta  García, D .' Amalia Vives, D.“ T rin idad Vilafranca, y 

D.‘ R am ona Cabañeras.
La Ju n ta  ha  recibido varios donativos que ha repartido  en tre  los necesitados.
N uestro p lácem e á la nueva Asociación y nuestro  ruego  á las buenas alm as, 

en especial á  las señoras esp iritis tas , para  que la ayuden  en la caritativa obra 

em prendida.
Ponem os á  su disposición las colum nas de la R e v i s t a , para dar cuenta  de 

su m archa; no con objeto de publicar la caridad, que cuanto m ás oculta es más 
m eritoria, sino por ex tender el conocim iento de su existencia, que ha  de propor
cionarle la cooperación de las alm as piadosas, y cuanto  m ayor sea el núm ero, 

podrá llenar m ás cum plidam ente su plausible m isión.

Á UN IM PUGNADOR DEL ESPIRITISM O

Lo hem os dicho varias veces, y no nos cansarem os de  rep e tirlo : N inguna 
creencia, filosofía ó doctrina alcanzó en los tiem pos antiguos ni en los m odernos 
el rápido desarro llo  que J ia  tenido el E sp iritism o; y este  resultado se debe más
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que á sus apóstoles ó propagandistas, á su s  enem igos ó contrad ictores. Las im 
pugnaciones han ti-aido quizá m ás adeptos á la  causa espiritista, que nu estras

obras de propaganda.
P or eso nos felicitam os cuando se com bate al Espiritism o, seguros de que ha 

de ganar algún convencido nuevo, y  agradecem os de  todo corazón la ayuda in 
consciente que nos p resta  cualquier adversario que, de palabra ó por m edio de la 
p rensa , da al público sus razonam ientos contra aquello  que nosotros defendem os.

Asi vimos con júbilo el articu lo  titulado: «Espiritism o», que publicó el «Bole- 
Hn Olicial del Vicariato apostólico de G ibraltar», en su núm ero  del 15 de Diciem
b re  próxim o pasado, y  p or el cual testim oniam os desde la  R e v i s t a  nuestro 
sincero reconocim iento al au tor de dicbo artículo , al presbítero M. Cabello, 
haciendo extensiva n u estra  gra titud  al periódico oficial eclesiástico que consagra 

al Espiritism o m ás de  la m itad del citado núm ero.
P luguiéranos que en lugar de las vulgaridades é inexactitudes {por no llam ar

las disparates) acum uladas por el señor Cabello con la pretensión  de com batir al 
E spiritism o, resplandecieran en su artícu lo  juiciosas observaciones, argum entos 
serios y conocim iento de lo que tra ta  de im pugnar, para  honrarnos discutiendo 
con aquél, pues honrosa es siem pre la polém ica cuando se en tra  de buena fe en 
el pa lenque de la liza de las ideas. Mas por desgracia no puede tom arse como 
base  de discusión lo q u e  nos dice aquel artículo , al forjarse un Espiritism o sut 
generis, caprichosa concepción q u e  revela una de dos cosas: ó desconocim iento 

del asunto , ó mala fe al p resentarlo .
Juzguen, sinó, nuestros lectores por ios párrafos que form an el proem io del

artícu lo  y que dicen a s i :

B Pocas voces habrá tan vagas en su significación ó tan varias en su aplicación y 
sentido como la palabra Espiritismo. Con ella entiéndese comunmente un  nuevo sis
tema, filosófico en concepto de unos; teológico ó religioso en la apreciación de otros; 
y ambas cosas en el sentir y opinión de los más. Tal vez no haya dos espiritistas que, 
al som eter sus creencias á una crítica imparcial y rígida, entiendan el Espiritism o de 
la misma manera. Esto no obsta para que las mencionadas creencias hayan tomado 
algún vuelo en nuestros días, siquier tan extrañas ideas ó prácticas, según se les 
quiera llamar, adquieran por regla casi general en la mente de sus adeptos y partida
rios una consistencia y estabilidad efímera. Lejos, al tra tar hoy de esta materia, de 
inventar lo que no existe, de falsear el sentido y recta interpretación de tales doctri
nas, ó de equivocar con sutilezas escolásticas el alcance de sus argumentos. Estudia
remos el Espiritismo tal cual es, y tal cual se presenta, en formas claras, breves y 
concisas, cual lo exige la índole de esta revista.

oDe cuanto el Espiritismo cree y profesa, dedúcese que lo que hay en él de fijo 
y permanente se puede reducir á los siguientes dogmas, ó principios fundamentales: 

» i P l u r a l i d a d  de mundos habitados.
02.» Pluralidad de existencias del alma.
u3.“ Comunicación mutua entre tos espíritus que habitan el Universo.
04,“ Negación del infierno.
i)Es probable que no haya un solo espiritista que no admita los- principios men
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cionados. Como se ve, basta un ligero análisis para comprender que estas cuatro 
afirmaciones no se hallan entre sí ligadas por rigurosa lógica, ni son las unas nece
sarias consecuen das de las otras. De que los mundos que ruedan sobre nuestras 
cabezas estén habitados, no se sigue que lo hayan de estar por seres que van de un 
astro á otro por orden de méritos ó por rango de estrellas. Ni el que estén habitados 
por espíritus iguales, ó de especie distinta, es base bastante para deducir que existe 
ia comunicación mutua entre los habitantes del Universo. Ni de tales afirmaciones 
saldrá nunca lógicamente excluida la existencia del infierno. Puede una de ellas ser 
verdad y la otra no. Puede sostenerse la verdad ó la falsedad, de todas ellas particu
larmente consideradas; mas no de una manera colectiva, y que signifique enlace ó 
trabazón racional ó lógica entre las mismas. Existe sí cierta armonía entre los dichos 
principios; cierta unidad entre ellos; mas esta unidad y armonía es evidente que 
viene más bien de la tendencia del Espiritismo, que de las mismas doctrinas espiri
tistas.»

Estas apreciaciones, asi como las del resto  del articulo , y de las cuales h ace 
mos gracia á nuestros lectores, porque «para m uestra  basta un botón», se  refutan 

por sí m ism as.
Sólo al señor Cabello se le puede o cu rrir la descabellada idea de afirm ar que 

es «vaga» la significación de  la palabra Espiritism o.
Vago, en la lengua castellana, es «lo que anda de u n a  parte á otra sin d e te 

nerse en ningún lugar.»—«Se aplica á las cosas que no tienen  objeto ó fin d e te r
m inado, sino general y libre en la elección ó aplicación.»—«Indeciso, indeterm i

nado.»
En cualquiera de estos sentidos q u e  se  tom e la palabra, es absurdo aplicarla 

á la significación del Espiritism o, que es doctrina /ijada, dentro  de su  caráctei' 

progresivo, y que tiene  objeto ó fin bien determ inado.
Lo que delerm inadam ente  se  en tiende por Espiritism o, puede verlo ei señor 

Cabello en  las obras de  Alian K ardec, asi como en todas las de n u estra  escuela, 
y sin ir más lejos, en  el p rim er articulo de fondo de este  núm ero  de la  R e v ist a . 
Á pesar de que éstos son los m ejores testim onios, si no se  quiere el nuestro , 
puede irse  á buscar la significación de aquella palabra  y de o tras del vocabulario 
espiritista  aceptado, en el Nouveau D ictionnaire universel de M aurice Lachútre y 

en los dem ás diccionarios enciclopédicos que de éste las hayan tom ado.
Que «tal vez no haya dos espiritistas que entiendan el Espiritism o de la  m is 

ma m anera,» y que «adquieran [for regla casi general en la m ente  de aquellos 
una consistencia y estabilidad efimera» las ideas espiritistas. ¿D e dónde habrá 

sacado esos dislates el señor Cabello?
Dice después m uy form alm ente que lejos de fa lsear el sentido de nuestras 

doctrinas, estud iará  el Espiritism o ta l cual es, y á renglón seguido lo deja re d u 
cido á cuatro  principios íundam entales, en tre  ellos el de  la «Negación del infier
no,» que á ningún esp iritista se le ha ocurrido consignar como tal principio, pues 
sim plem ente es una consecuencia de nuestro  concepto sobre la vida fu tu ra  y las 
penas y recom pensas. A dem ás, lo que niega el Espiritism o es ei absurdo infler-
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no m ateria l de las re lig iones; pero no la  idea de la pena, y arm onizándola con la 
Justicia divina, nos enseña que «el alm a sufre  en  el m undo invisible por todo el 
»mal que ha  hecho , y por todo el bien  que habría podido hacer y no hizo duran- 
»te su vida te rres tre  ; que no está condenada á una penalidad absoluta, uniform e 
»y po r un  tiem po determ inado, pero que sufre las consecuencias naturales de 
»todas su s  m alas acciones hasta  que se  haya m ejorado por los esfuerzo^ de  su 
«voluntad. El alm a lleva en si m isma su propio castigo, y esto donde qu iera  que 
»se encuen tre , sin que haya necesidad de un  lugar circunscrito  para  cum plir ese 
«.castigo. El infierno está, pues, allí donde hay alm as en  sufrim iento, como el 
«cielo está en todas partes donde existen alm as dichosas.» ¡El Cielo y  el In fe rn o  
ó la Justicia  d iv ina  según el E spiritism o, por Alian Kardec, cap. TV, «El In 

fierno»).
Esto e s  lo que enseña nuestra  doctrina y en  lo que debia haberse  fijado el 

p resb ítero  im pugnador, para responder con verdad á sus a lardes de  buena fe.
¿V cómo com paginar con ella  el hechb de suprim irnos nuestros prim eros 

principios fundam entales; «Existencia de Dios», «Inm ortalidad del Espíritu», 

«Progreso Infinito», y el «Hacia Dios por el Am or y po r la Ciencia», q u e  es n u es

tro  lem a ?
Dicho esto, ¿q u é  valor tiene  cuanto el señor Cabello pueda d iscu rrir  sobre 

trabazón y arm onía de  lo q u e  caprichosam ente ha  supuesto que eran los p rinc i

pios fundam entales del Espiritism o ?
Estódielo el atrasado (en estas materias) p resb ítero ; exponga con conocim ien

to  de causa y de buena fe lo q u e  es nuestra  doctrina, y com bátala en franca lid 
con argum entos serios q u e  puedan producir algún efecto en qu ienes los lean, y 
que sean dignos de formal discusión á q u e  retam os al señor Cabello, repitiéndole 
de todos m odos nuestro  agradecim iento por haberse  ocupado, aunque tan  desca

belladamente, del Espiritism o.
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N uestro  respetable herm ano D. Nicolás G uanabens y G irait, m édico fiomeó- 
pata y decidido cam peón de las ideas progresivas, pasó á m ejor vida el día 8 del 

m es pasado, en Palm a de Mallorca.
De su provechosa misión en  la tie rra , tendrán  datos nuestros lectores por el 

artículo biográfico que ha  de  publicar un  periódico profesional y esperam os 

reproducir.
Desde el año 187-1 conoció el Espiritism o, que vino á d isipar sus dudas res

pecto á la existencia de Dios y de la inm ortalidad del alm a. Asiduo concurren te



á las notables sesiones d irigidas por Fernández, tuvo lugar de presenciar hechos 
fenom enales que acreditaban la com unicación espiritual, y m ás ta rd e  fundó el 
grupo,fam iliar « La Humildad », q u e  no dejó de estar b ien  asistido.

El Sr. G uañabens, q u e  hallaba en la república, en la  libertad y en la dem o
cracia el com plem ento de  sus ideales filosóficos, sufrió persecuciones y daños 
por su s  ideas políticas, padeciendo m oral y m aterialm ente, pero sin que su áni
mo se abatiese ni vacilara un  punto su fe en aquellos ideales que procuró  llevar 
á la p ráctica, aten to  más q u e  al provecho suyo al b ien  de los dem ás, s in  re tro 

ceder ni an te  el sacrificio.
U na larga y b ien  em pleada vida, consagrada al servicio de  la hum anidad, es 

p renda segura de que el herm ano desencarnado goza en u ltra tum ba el justo 
prem io á su s  laudables obras. Y esto, y los racionales consuelos que da nuestra  
doctrina, serv irán  de  lenitivo á la familia y los am igos, por el dolor de tem poral 

ausencia.
Á e.se dolor nos asociam os, pero con la satisfacción in tim a de p resen tir que 

el esp íritu  lib re , se halla m ucho m ejor que cuando la envoltura m aterial le  re te 

nía apegado al planeta.
I Felices los que se van, habiendo sabido cum plir su misión te r r e s tr e !

*
* ^

N uestro herm ano D. José Tuñola, m iem bro de la «Sociedad Sertoriana de 
Estudios Psicológicos », dejó su  envoltura m ateria l en H uesca el dia 4  del mes 

pasado, siendo inhum ado en en tie rro  civil.
Un católico oficioso (d e  los que n o  suelen  faltar cuando m uere  algún disi

den te  de la Iglesia rom ana, para  am argar los últim os m om entos dei libre-pensa
dor y ocasionar despiadadam ente d isgustos á la fam ilia) llevó á la casa del 
m oribundo un jesu íta  que le exhortó en vano á la confesión, p retend iendo , sin 
duda, hacer claudicar de sus arraigadas ideas espiritistas á nuestro  valeroso h er
m ano. É ste , á pesar de sus decaldas fuerzas físicas, tuvo suficiente energía m oral 
para rechazar indigna apostasia, y m urió  como lo que era, como espiritista , 
sabiendo de ciencia c ierta  que su  estado en la vida de u ltra tum ba no había de 
dependes de som eterse ó no á determ inada é inútil ritualidad, sino que seria  el 
resultado de  todas su s  obras, buenas y  malas, du ran te  la existencia p lanetaria, 
cuyo balance decidirla de su porvenir inm ediato, no eterno , sin que hubiese  de 

variarlo el hacer ó  dejar de hacer la confesión católica.
Según nos refieren , el jesu íta  despechado, viendo que las paredes de la habi

tación de Tuñola,- lejos de adornarse  con cuadros de san tidades dudosas ó apó
crifas, ó de grandes crim inales canonizados, ostentaban los re tra to s de dos ver
daderos santos de la hum anidad, Garibaldi y Mazzini, m andó con tono descom 

puesto descolgar esos cuadros.
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Convencido, el discípulo de Loyola, de la inutilidad de sus esfuerzos para 
hacer ab ju rar in  extrem is  á n u estro  herm ano de sus arraigadas creencias, que es i 
un sagrado deb er el respe ta r, sobre todo en ocasiones como aquella; fuése con 
su in troductor el fanático católico, á poner el caso en conocim iento del obispo. 
E ste  señor, que es persona instru ida y piadosa, obrando como tal, dió u n ab u en a  
lección de cristianism o práctico á aquellos ciegos de entendim iento , contestán

doles q u e  lio im portunasen al m oribundo, porque «cada cual es libre.»
Así se  evitaron conflictos y espectáculos poco edificantes, como los que en 

ocasiones análogas se  han dado, en desprestigio de la m ism a religión que se

m uestra  intransigente.
Otro rasgo del aludido je su íta . Vencido en su propio te rren o , por la oportuna 

lección del superio r je rárqu ico , y en vez de aprovecharla dejando á todos en 
libertad  de obrar, parece q u e  aconsejó á la familia, y ésta  así lo acordó, no par
ticipar á los libre-pensadores el fallecim iento n i la hora  del sep e lio ; pero no faltó 
un  herm ano nuestro  m ás piadoso que el hijo de Loyola, para constitu irse en avi
sador, ni la correspondien te esquela  de  defunción, sin signo ni frase alguna ca
tólica, y así pudieron reu n irse  unas noventa personas para a s istir al en tierro  
civil. E l de  la Com pañia de Je sú s  hub iera  deseado, por lo visto, dejar en aisla
m iento  el cadáver, y que careciese de hom enajes funerarios, cuando hasta  las 
m ás atrasadas tribus procuran rend ir esos testim onios á sus m uertos. ¡Oh candad 

jesu ítical
H erm ano T uñola: Si un sacerdote católico, pretendió , afortunadam ente en 

vano, q u e  tu  envoltura m ateria l, porque habia sido anim ada po r el alm a de un 
espiritista , se viera abandonada al ser conducida al cem enterio , todos tu s  h e rm a
nos te  acom pañan con el pensam iento, como quisieran haberse  hallado en H ues

ca el d ía  del sepelio, para  form ar p arte  del cortejo.
¡Bien haya por el herm ano que supo resis tir con valor las asechanzas de ú lti

ma ho ra l O tra conducta hub iera  sido indigna del que acom pañó, con calidad de 
asistente, al héroe italiano Garibaldi en sus gloriosas em presas; y m ás indigna 

aún , tra tándose de un convencido espiritista.
Que goces en la m ansión de los E spíritus, el prem io á tu  honradez y tu  en te 

reza. ^
* ^

El presidente  de la Sociedad parisiense de socorros m utuos Solidarité  spiHte, 
M r .  Tous-Saint-Théophile Saintot, abandonó nuestro  m undo el 12 de Enero ú l 

tim o.
Habla vivido como libre-pensador espiritista  y como ta l fué en te rrado , según 

su s  deseos.
Él mismo redactó en su s últim as horas su esquela  funeraria, en la que se  lee:

isNaitre, m ourir, renaitre  ei progresser sans cesse.
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t)La m ort est une étape qui nous rappi'oche des mondes celestes.
«L 'esprit est tout, le corps n ’est ñ e n .
sFreres et sceurs, j e  vous altends dans u n  m onde meilleur.tt
N uestro  venerab le  herm ano ha  fallecido á la  edad de 62 años, después de ha

b er estado cerca  de  30 siem pre en la b recha, para pred icar y practicar la conso

ladora doctrina, este  b ienhechor de  la hum anidad.
Mr. Saintot e ra  uno de  los m ás ard ien tes defensores de la filosofía de Alian 

Kardec.
Los que de  cerca le conocían, han hecho asi su apo log ía : «Puede defin irse  su 

vida en dos palabras: era  la caridad incarnada, y la abnegación absoluta.»
Insp irém onos en su ejem plo, para gozar ias inefables dichas de hacer el bien 

por ei bien mismo.
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Le M agnétisme an im al, por A. B inet y el Dr. Ch. F eré , médico de B icetre .— 
Un volum en en 8 .» de la «Bibliothéque scientifique internationalej;, con graba
dos en el texto , encuadernado á !a inglesa, 6 francos.— Segunda edición.— 
Librería Félix Alean, 108, boulevard Saint-G erm ain, París.

Al dar cuenta  de  esta recien te  publicación, Le Sp irilism e  se  expresa en los 
siguientes té rm in o s :

<■ Muchos de los fenómenos sobrenaturales de ia antigüedad y de la Edad-media 
eran debidos al Magnetismo animal. Mesmer, á fines del siglo pasado, fué el primero 
que dió una apariencia científica á sus experiencias, y sin embargo la falta de método, 
en él y en muchos de sus continuadores, fué causa de que el Magnetismo no pudiese 
llegar á conquistar su puesto en la ciencia.

uLas experiencias de la Escuela de la Salpetriére le han dado ese puesto. La dis
tinción de los tres estados: letargía, catalepsia y  sonambulismo, y el estudio de los 
fenómenos que los acompañan, han abierto el camino á los filósofos y á los médicos, 
para el examen de los más curiosos hechos psicológicos y patológicos.

«Este libro es la obra de dos de los más asiduos colaboradores del profesor 
Mr. Charcot, que han podido experim entar todos los métodos de magnetismo y re
producir todas las experiencias relatadas por los magnetizadores, sometiéndolos á la 
crítica de un análisis escrupuloso.»

E L  E S P I R I T I S M O

C A M IN O S A B IE R T O S Á LA  V E R D A D E R A  CR ÍTICA  

( T r a s la d o  á  n u e s t ro  im p u g n a d o r  el p re sb í tero  Sr. Cabello .)

No hay m ás m edios para juzgar el Espiritism o, que los sigu ien tes, que están 

á la vista y se pueden probar:



Los lib ros doctrinales y, fundam entales:
Los fenóm enos incontrastables, y experim entab les:
L a m ultiplicidad de m édium s diversos en  todos los p a íses:

E l aum ento prodigioso de  g rupos de estudio:
Los progresos en todas las naciones del m undo:
La traducción de sus libros en m uchas lenguas:

La com probación universal m o d ern a ..
La confrontación de identidad en los estudios h istóricos;

La conquista de em inencias cien tíficas:
Los testim onios de sociedades sabias;
La conducta, trabajos, ocupaciones, esfuerzos, costum bres, y  hechos visibles 

d e  IQS espiritistas, su s  servicios á los progresos del siglo, y dem ás antecedentes 

de las perso n as....
Si la critica in teresada  ó ligera dice negro  y los hechos dicen blanco, en ton

ces la p retendida critica dice lo contrario  de  lo que tiene el deber de decir, y 

deja de ser crítica para  trocarse  en libelo.
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La idea iniciada en el «Centro B arcelonés de Estudios Psicológicos», de cele
b ra r una gran  velada literaria-m usical para  hon rar la g ra ta  m em oria de  D. José 
María Fernández, y á  cuyo objeto la últim a Ju n ta  general de aquel Centro dio un 
voto de  confianza á  la D irectiva, parece que se realizará con más solem nidad que

se pensaba. . . , • „
T rá tase  de  organizar dicha velada no ya sólo po r el Centro iniciador, sino por

todos los C en tro s  y la s  re p re se n ta c io n e s  e sp iritis ta s  d e  B arce lo n a  y pob laciones 

co lin d an tes .
Ai efecto se ha  nom brado una comisión de iniciativa, com puesta del p residen

te  del «Centro B arcelonés», la d irectora de L a  L u z del Porvenir  y el d irector de 
la  R e v is t a , para que procuren reu n ir á los presiden tes de todos los Centros y 

constitu ir la ju n ta  organizadora de la velada, que tendría lugar, si el 
e s  aprobado, como no puede dudarse , en un  teatro  de esta capital, el 31 de Mar
zo próxim o, para  solem nizar al m ism o tiem po e l aniversario  de Alian Kardec y el 
de la  divulgación del Espiritism o en A m érica, que se celebran en dicha fecha.

La idea es m agnífica y no podrá m enos de se r  aceptada con entusiasm o por 
todos nuestros herm anos in teresados en que la conm em oración rev ista  la m ayor 
solem nidad posible, pues con ello ganarán el b u en  nom bre del E spiritism o y

n u estra  propaganda.



Estas m anifestaciones públicas sirven á la vez para d ar m uestras de la vitali
dad de la idea, y para  despertar en m uchos el deseo de conocer la doctrina, que

asi se crea sim patías y adeptos.
Vemos con placer que aum enta la lista de suscripciones para el m onum en

to á  Fernández , sin que hayan llegado todavía las de nuestros herm anos de A m é

rica.
El querido colega L a  L u z del P orvenir  irá publicando aquélla lista  para cono

cim iento de todos.
* N uestros herm anos en creencias D. Am adeo Mauri y D. Ildefonsa R adó, 

de Paiam ós, inscribieron el m es pasado en el reg istro  civil de d icha villa, con 
los ilustres nom bres de Colón, Alian K ardec y F lam m arión, un  hijo de aquellos 
que habla nacido el dia 9. F ueron  testigos del acto civil, el profesor del Colegio 
de Paiam ós, D, José Bello, y D. Juan  Gafarot, tam bién convencidos libre-pensa- 

dores.
Los esposos Mauri, casados civilm ente, ya hablan inscrito en el reg istro  su

prim er hijo, con el nom bre de Jesús.
Felicitárnosles cordialm ente por ello, y sobre todo por hab er tenido el valor y 

gozar la independencia necesaria, para prescind ir de la ritualidad católica en los

actos trascendentales de la vida.
No á todos nuestros herm anos, en casos análogos, les es dado seguir esa co n 

ducta, q u e  es la conducta espiritista . A lgunos, sin renegar, ni m ucho m enos, de 
sus convicciones, vense  obligados á veces, bien contra su deseo y su voluntad, á 

pasar por las horcas caudinas de la cerem ónia religiosa.
.  Com padezcám osles siem pre, en vez de censurarles por haber obrado como 

quizá nosotros, en su lugar, hubiéram os tenido que hacerlo . Si sólo hubo escasez 
de valor, porque dignas de  com pasión son las  alm as débiles ; y si las circunstan
cias im pusieron como’ deber lo que puede revestir la apariencia de falta, sin se r
io. porque bastan te  desdicha tiene  qu ien  se ve  am arrado á c iertas exigencias so
ciales m ás fuertes que la voluntad propia, y  á ellas tiene  forzosam ente que 
sucum bir lacerando su corazón. Y en  todo c^so, perdonem os para  se r  perdo

nados.
Bueno es dar ejemplo cum pliendo los actos que nos p rescribe  n u estra  cuali

dad de lib re-pensadores; pero es m ejor m ostrarnos siem pre practicando la v ir

tud, que es practicar el Espiritism o.
E ste es el criterio  que nos ha  enseñado la  doctrina, para  juzgar los actos

espiritistas.
Damos las m ás expresivas gracias á  la p rensa espiritista  de las naciones 

am ¡ricanas donde se habla nuestra  lengua, por los recuerdos de respetuoso cari
ño que aquella consagra á la m em oria de nuestro  inolvidable d irec to r y fundador 

de la R e v ist a .
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* B rillante y concurrido  estuvo el solem ne acto de distribución de prem ios 
á los niños de am bos sexos que concurren  á la escuela fundada y sostenida por la 
Sociedad espiritista  «Fraternidad», de Buenos Aires, y que tuvo lugar el 24 de 

D iciem bre último.
N uestros plácem es á dicha Sociedad y á las profesoras señorita  Emma Bass y 

señora de  U garte, qu ienes con perseveran te  afán llevan g  cabo la gran  obra de 

in s tru ir  á la niñez.
Que las asociaciones espiritistas se  inspiren  en el ejem plo de  «La F ra te rn i

dad» y de nuestro  «Centro Barcelonés», que también sostiene una escuela de

instrucción prim aria.
Hem os recibido los cuatro  prim eros núm eros de la in teresan te  publica

ción quincenal de  Ciencias y L etras, titu lada Revista del Progreso, que ve la luz 
en  Santiago de Chile, siendo órgano del «Club de! Progreso», de dicha capital.

Gustosos establecem os el cambio con el ilustrado  periódico chileno.
A nuestros abonacíos.-H ab iéndose  agotado todos los núm eros sobrantes 

de la R e v i s t a  del mes de Septiem bre de 1 8 8 8 , rogam os á  quienes no la coleccio
nen  y conserven ese núm ero, se sirvan rem itírnoslo para poder satisfacer pedi

dos que se nos han hecho.
■. El Institu to  Magnetológico de P arís, continúa celebrando sus sesiones p ú 

blicas, dem ostrativas y experim entales, el últim o viernes de  cada m es, bajo la 
dirección de su presidente-fundador Mr. Luis Anffinger, en los magníficos salo

nes Richefeu, galería de Valois, 167 (,Palais-Royal).
« E l m uy estim ado colega de Buenos A ires, Luz del A lm a , da noticia de 

habei* llegado á  d icha capital nuestro  querido herm ano y com pañero de delega
ción en  el Congreso Espiritista, D. Juan  Chinchilla, q u e  tuvim os el gusto de re

com endar á los espiritistas bonaerenses.
• Según leem os en  u n  periódico noticiero, el T enien te  coronel de artillería , 

nuJstro  querido amigo D. Baldom ero Villegas, ha descubierto  la m anera de hacer 
aprovechables en todos los m om entos los efectos de las m areas, que hasta  ahora 

sóio eran en cortos in tervalos. .

« E l  S r .  V i l le g a s ,  a ñ a d e  a q u e l  p e r ió d i c o ,  c o n c i b i ó  la i d e a  d e  a p r o v e c h a r  e s t e  m o 

v i m i e n to  d e  las  a g u a s  p o r  el f lu jo  y  re f lu jo ,  n o  só lo  á  la  s u b i d a  ó  b a j a d a  d e  la s  a g u a s ,  

c o m o  s u c e d e  a h o r a ,  s i n o  e n  t o d a s  las  c i r c u n s t a n c i a s  y á  t o d a s  h o r a s .  A l  e fe c to  s o l i 

c i tó  d e l  m in i s t e r io  d e  F o m e n t o  u n a s  m a r i s m a s ,  y d e s p u é s  d e  l u c h a r  c o n  t o d o  g e n e r o

d e  d i f i c u l t a d e s ,  h a  l o g r a d o  v e r  r e a l i z a d o  su  p r o p ó s i t o ,  y  c u a n t o s  le  c o n s i d e r a b a n  á 

m a l  c o n  su s  i n t e r e s e s ,  h a n  q u e d a d o  s o r p r e n d i d o s  a l  v e r  r e s u e l t o  f a v o r a b l e m e n te  el 

p r o b l e m a  q u e  t a n t o s  b e n e f i c io s  h a  d e  r e p o r t a r .»

Ese afortunado descubridor, es uno de los m ás antiguos propagandistas de 

n u estra  doctrina en España y au tor del notable libro titulado: ü n  Hecho. La
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M agia y el E sp iritism o, q u e  puede clasificarse en tre  las m ejores publicaciones

esp iritistas españolas. ,
E n cum plim iento de su  deber, fué á la g u erra  donde m ostró su denuedo como 

m ilitar y sus talentos exponiendo un  plan de cam paña, que es el que prevaleció 
en el ánimo' de  los q u e  la dirigían y sirvió para llevar al ejército de victoria en 
victoria. Después hizo un  Estudio Critico sobre la ú ltim a  G uerra Civil, publica
do por el editor D. Antonio de S. M artin, en el que d em u estraq u e  en las grandes 
crisis q u e  ha  padecido nuestra  patria, ha sido la libertad  el reso rte  de  su fuerza.

Ahora acaba de resolver el Sr. Villegas el trascendental problem a q u e  p e rm i

te aprovechar la inm ensa fuerza de las m areas.
Puede es ta r satisfecho el amigo querido, á quien de  todas veras felicitamos, 

del resultado de sus vigilias, pues ha proporcionado inm enso beneficio á la h u 
m anidad, con su  obra prim era asentando el sentido científico del Espiritism o, 
hacia el cual nosotros procuram os encarrilarlo , y con su últim o descubrim iento, 
que si no le diera provecho m aterial, le dará  gloria y la satisfacción inm ensa de 
haber hecho Espiritism o práctico trabajando en  bien  de  sus sem ejantes, mos
trándolo con los hechos, que valen más que todos los d iscursos cuando se  tra ta  
de la propaganda. En eso se  reconoce el verdadero  espiritista, osten te  ó no tal

calificativo.
N uestro estim ado colega E l B uen  Sentido, de Lérida, se adhiere á la idea 

de erig ir un  sencillo m onum ento á la m em oria de Fernández , «con la satisfac
ción—dice—del q u e  contribuye á  la realización de  vin acto de  justicia.» V añade 
el periódico del S r. Amigó : «Debemos, los que hem os sido sus correligionarios, 
ese hom enaje postum o de veneración ai m ás ilustre  de los espiritistas espa

ñoles. »
«Revelaciones del libro de la vida.—Clave universal», es el titu lo  de un  

ext¡nso artícu lo  escrito  con copia de  datos bíblicos y profundo sentido, por nues
tro querido herm ano en creencias D. Florencio Pol, ilustrado notario  residente

en Ó rdenes.
En el im portan te  diario republicano de la Coruña, E l Telegrama, ha  visto la 

luz dicho articulo.
La «Sociedad de Estudios Psicológicos», de  Zaragoza, que hace anos 

viene trabajando con ahinco, habiendo dado buenos ejem plos de cómo debe lle
varse la influencia y la  virtualidad de nuestras ideas á varias m anifestaciones de

la vida social, sigue su m archa progresiva.
Vense muy anim adas su s  sesiones de los sábados y de los dom ingos, asistien

do gran concurrencia al espacioso salón donde aquellas se celebran.
Además de los m édium s con que cuen ta , hállanse algunos en desarrollo , en-

tre ellos uno parlante que prom ete se r  excelente.
Felicitam os á d icha Sociedad (de cuyos trabajos realizados nos ocuparem os
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otro dia) y en  especial á su Ju n ta  d irectiva, que se esfuerza por im prim ir activi

dad y b uena  m archa  en los trabajos.
Sirva de  estim ulo á las Sociedades herm anas.

La «Sociedad Sertoriana de E studios Psicológicos», establecida en  H ues

ca, ha  renovado ó por m ejor decir ha reelegido su Ju n ta  directiva.
Dicha Sociedad ha  acordado celebrar, según costum bre, u n a  velada literaria  

el 31 de Marzo, conm em orando ese aniversario espiritista , y é la cual se rán  invi
tados los m asones oscenses. M archan de acuerdo con éstos n u estro s herm anos 
de  la capital del Alto A ragón, para  todo aquello que á lib re  pensam iento se

/ .  Nos dicen de  Mallorca que nuestra  filosofía va dando señales de vida en

Palm a, Capdepera y Felanitx.
N osotros hasta  ahora  sólo estam os en relación con los herm anos d e  aquel u l

tim o punto, que constituidos en  reunión  fam iliar, celebran dos sesiones sem ana
les estudiando las obras fundam entales de  Alian K ardec y las com unicaciones 
instructivas obtenidas por tre s  m édium s parlan tes con que cuenta  d icha reunión  

fam iliar.
Esos herm anos de M allorca, de donde no habia habido represen tación  en el 

Congreso In ternacional E spiritista, se  adhieren  á las Conclusiones de  éste.
N uestro  saludo y felicitación al G rupo esp iritista  de Felanitx.

Damos las gracias á nuestro  ilustrado herm ano de Lyon, Mr. Henri 
Sausse, po r el envío que se ha servido hacernos de los ejem plares del folleto de

propaganda titulado Esperance et courage.
En la cubierta  de ese folleto vem os anunciadas las reun iones espiritistas que 

se  celebran en aquella im portante población francesa, á s a b e r ;
«Société F raternelle  p ou r l ’é tude scientifique e t m oral du  Spiritism e», esta

blecida en la calle Tcrraille , 7, p rim er piso. E l dom ingo á las 7, Estudios espiri

tistas. E i jueves d las 8 , M agnetismo curativo.
«Société Spirite  Lyonnaise», 14. Cour Gharlem agne. S esio n es: el dom ingo á 

las 4  de la la rde , y los lunes, m iércoles y v iernes á las 8  de la noche.
De Le Messager, de Lieja, traducim os las noticias siguientes :

«—Una prim era asam blea g enera l de  esp iritistas neerlandeses, á  la cual asis

tían  sesen ta  y dos herm anos y herm anas en  creencia, llegados de todos los pun 
tos de Holanda, tuvo lugar e l 27 de D iciem bre, en el Hótel Bellevue, en U trecht.

«Entre o tras resoluciones, se decidió la form ación de una so c ied ad : Spiritts- 
che Vereeniging H arm onía , cuyos m iem bros so com prom eten á  ev itar asuntos 
irritan tes como la  R eencarnación, e tc ., que dividen aún á los esp iritistas holan
deses, y á procurar todo lo q u e  pueda, reun irles en  un  esp íritu  de paz y de fra
ternidad. Se enviarán  dos delegados al próxim o Congreso in ternacional de  París.
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t o t r a  reunión  general de  los esp iritistas neerlandeses, se  celebrará  en U trecht

el segundo día de la P ascua de P en tecostés.» . ̂  '
< ,-M r Fernando M artin de la H estre  (H ainaut) nos dice que ha  sido curado

radicalm ente de una epilepsia-obsesión, q u e  le  hacia sufrir m uchísim o desde

doce años atrás. . , .
..Gracias á  los solícitos y desin teresados cuidados de los m agne izadores e pi-

ritistas de! grupo de A nderlues, ha  podido verse  libre de esa  te rrib le  enferm edad 

que los m édicos que le tra taban  habían declarado in c u ra b le .»
- La Union sp ir itu a m e ,  de Lieja, celebró el 20 de  Enero una reunió 

extraordinaria, con m otivo del décim o aniversario  de su fundación
Fué una fiesta brillan te , á la  q u e  concurrieron  más de doscientos herm a 

en doctrina, acordando crear una federación regional de las sociedades e sp m  is- 

tas y de  los adeptos aislados, y q u e  tenga lugar una reunión de  los delegado 
los g rupos el 10 de Marzo próxim o, en el local de la Union spiritualiste, con ob-

ieto de  aprobar los esta tu tos de  dicha federación.
La reunión de Lieja, en la que hubo  valiosae repreeenlaeionea ,  se p ronnn- 

d a ro n  notablea disenraos. eervird ein duda para la e o n c e « ó n  de  tneraas es^ 
p irilidae  q u e  extiendan m ía  nuestra  doctrina y ayuden  a la “ S a n - c ió n  gene a, 
U  dóBeamoa, bajo l .a  bases de  autonom ía y federación proclam adas po r el Con-

greso de Barcelona. _ „„.in
• Al ce rra r  este  ndméVo no hem os recibido todavía la  resena do la  anun

ciad '.'velada lite raria  que, 0 la m em oria de D, ,1 o s é  Maria Fernándex, celebro 

el 1 ® de este m es el Centro esp iritista «La Aurora.), de Sabadell.
Forsosam ente  debem os aplacar para el núm ero de M a r c o  l a  pn b h c .c io n  de

dicha re señ a . j  T...oKn;ri,í!
Tam bién nos hem os visto precisados á re tira r la sección titu lada «Trabajos

del Congreso», guardando la com posición para nuestro  proximo
En él darem os cuenta  de la reunión convocada para la noche del en  e

«Centro Barcelonés», p o r  l a  c o m i s i ó n  d e  iniciativa para  llevar á cabo la velada

literaria á que nos hem os referido en el prim ero de nuestro s sueltos de  « C ro n ic ^  

3D IWn ITST I  S  T - J L  O I  Ó ZST

S S I i S i l I S S
tiv as .    “
----------------------------------------------------------- : ------- “ , a T t i M i c T  r O R T E Z O Y  C . ' - C a l l e  P a l l a r s  ( S a l ó n  d e  S . J u a n )

E s t a b l e c i m i e n t o  t . i . o g r n f i c ü - e d i t o r m l  cía D A N I E L  L U K l t i O Y V a .
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Y

P A G I N A S  D E  U L T R A T U M B A
( P R lM E R i Y  SEGÜNDA PARTE )

OBRA EM A N A D A  D E  L O S  E L E V A D O S E S P IR IT U S

MARIETTA Y ESTRELLA
E S C R I T A  P O R  E L  M E D I U M

DANIEL SU Á R E Z  A R T A Z U

C O N  U N  P R Ó L O G O  P O R

0 L  Á T i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t

QUINTA EDICIÓN

H a com enzado la re im presión de esta  preciosa obra, joya de la lite ra tu ra  espi

ritis ta  y de  las publicaciones m odernas de ese  género.
Form ará un  bonito volum en de unas 400 páginas en 8 .“, buen  papel y esm e

rada im presión, vendiéndose al precio de 2 p tas. 50 cénts. ei ejem plar.
Rogamos á los C entros esp iritistas que no han hecho aün sus pedidos, lo 

verifiquen para rem itírselos tan p ronto  como se haya hecho la tirada.
Habiendo m anifestado m uchos su  deseo de  q u e  se hiciese una re im presión , 

y convencidos de que esta  incom parable obra m edianim ica, adem ás de su am ena 

é instructiva lectura , es uno de los m ejores libros de propaganda esp iritista , no 
vacilam os en recom endarlo una y o tra  vez á nuestros herm anos en creencia, con 
la seguridad de que nos ayudarán  eficazm ente para la m ayor circulación de 

M A R IE T T A .
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r e c i é n - n a c i d o s  p o b r e s . — C e n t r o  T a r r a c o n e n s e  d e  E s t u d i o s  e s p i r i t i s t a s . — C e n t r o  e s p i 
r i t i s t a  « L a  P a z »  d e  A l c o y . — C e n r o  E s p i r i t i s t a  d e  V i l l e n a . — C e n t r o  E s p i r i t a  « E l  A m o r  
U n i v e r s a l » . —C o n g r e s o  E s p i r i t i s t a  d e  P a r í s . - N e c r o l o g í a . - M o n u m e n t o  á  D .  J .  M.^ F e r 

n á n d e z . — T r a b a j o s  d e l  C o n g r e s o . — C r ó n i c a .

LA LEY SU PR EM A  DE AM OR

Difícil es convencer á m uchos de que, en este  m undo, como en el resto  del 
universo, la ley superio r que rige  y subord ina á sí á  todas las dem ás de la  crea
ción es la ley m oral su p rem a: el am or.

A costum brados á juzgar por las im presiones de los sentidos, vaciam os n u es
tras ideas en los estrechos m oldes del m undo sensible y no dam os á  nuestros 
pensam ientos otro alcance q u e  el dél lim itado circulo de n u estras  sensaciones. 
Es preciso que, á cada m om ento, la razón se encargue de rectificar ios datos de 
nuestra percepción para  d ar validez á  los juicios y acerta r con la verdadera causa 

de los fenóm enos.
Así, du ran te  siglos se  ha considerado á la tie rra  como inm óvil en  el espacio, 

sin m as razón q u e  la de no sen tir su  m ovim iento ; y , por el contrario , se  ha  creído 
que los astros todos daban vueltas a lrededor de este  átom o estelar, sin m ás fun
damento tam poco que el del dato que nuestra  v ista  nos ofrece. Del mismo m odo, 
se ha creído que un cuerpo al quem arse desaparecía, y ha  sido preciso que la 
química reconstruya  o tra  vez los elem entos que en traban  en la com bustión, y 
por medio de la balanza dem uestre  que no ha  habido pérdida n inguna de  la m a

teria que constitu ía el cuerpo com burente.
• Otro tan to  ha  sucedido respecto  del fenóm eno de la  m uerte . N uestros serili-



dos nos m uestran  al hom bre cuando espira, yerto , fallo de fuerzas, como h ab ien 
do cesado la vida en  el sér que poco an tes sentía  la tir  su corazón y re sp ira r su 
pecho. Tan sólo el instin to  de la inm ortalidad adivinaba que, si el cuerpo perecía, 
no así el alm a, y el sentim iento, conform ándose ó am oldándose á lo que las re li
giones positivas enseñaban, entreveía o tra  v ida para la esm ciu  de  aquel sér que 
acababa de m orir. H a sido preciso que la  ciencia nos m uestre  la vitalidad co n ti
n u a  de los elem entos que anim aban nuestro  organism o, siguiéndoles á través de 
todos sus cam bios y transform aciones, para  probar que la vida ha  continuado en 

el elem ento orgánico, aunque en o tras fo rm as; y hoy el espiritism o se levanta 
p ara  dem ostrar tam bién que allí donde e l sentido nos ha  enseñado el hecho de 
la m uerte , la razón nos evidencia el hecho de la vida. El E spiritism o, por consi
guien te , hace hoy lo q u e  an tes hizo ia  Quím ica, y primevo la  A stronom ía: corre

g ir el dato falaz de la sensación.
P ues b ien ; hay u n a  ley, decim os, que rige á todas ias dem ás, aunque a pri

m era v ista lo dudem os, que es la  del am or universal.
¿C óm o, se d irá, h a  de re in a r el am or en el m undo y es el soberano, cuan o 

tanto egoísm o, tan ta  am bición, crim en y desgracia existen por do q u ie r?  ¿S era  
el am or el que im pulsa al asesino á acom eter á su victim a, el q u e  m ueve al ladrón 
para hacer el robo, el que arm a el brazo del guerrero  para segar en flor m illares 
de v id as’  Por el contrario , el m alestar de las sociedades, las revoluciones que 
se  suceden, las crisis económ icas, ias enferm edades de todo género , los atroces 
delitos q u e  espantan , y como si no fueran bastan te  los m ales y penas individuales, 
las te rrib les epidem ias y las no m enos terrib les guerras que llevan la destrucción 
V la  m iseria á  extensos te rrito rio s; todo, al parecer, indica que no es el am or el 
soberano, sino el egoísm o y la barbarie  los que triunfan  en este  s ingular com bate

d e  la  vida.
Cierto, m uy cierto , q u e  la  vida actual está llena de  dolores, de queb ran tos y 

de penalidades y q u e  en este  m undo son m ás los m ales, en general, que os 
b ie n e s ; pero estos hechos no invalidan, ni m enos contrarían , esa ley infinita del 
am or que rige á todas las dem ás. Solam ente k  doctrina esp iritista  ha  podido dar

razón de esto. . , ,
Hagamos una aclaración. Si dirigim os n u estra  vista sobre la superficie

globo, notam os m ultitud  de desigualdades; m ontañas q u e  suben sobre el m vel
ordinario , valles y hondonadas que descienden considerablem ente del m vel de
las m ás altas m on tañas; po r u n a  p arte  el H im alaya con sus elevadas cum bres,

po r o tra  parte  el Sahara con sus inm ensas p lan ic ies; y m ucho m ás notam os estas
sinuosidades que la tie rra  nos presen ta , si en vez de concretarnos a m irarlas, las
recorrem os con nuestros p ies. ¿Cóm o negar estas diferencias en su m ve , si á
cada m om ento nos fatigamos y necesitam os tom ar aliento para  subir cualquier
pequeña cuesta? Cierto es todo es to ; pero no lo es m enos q u e  todos nuestros
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juicios son por com paración, y que si com parando el nivel de la m ontaña con el 
llano nos parece grande, com parando la m ontaña con la costra te rre s tre  nos pa
rece pequeña. ¿Q ué son todas las desigualdades de  la tie rra  en proporción de 
la totalidad de la m asa p lanetaria?  Si rep resen tam os la tie rra  por una naranja, 

la costra  sólida en tera  estará  figurada por el grueso de un papel de fum ar. ¿Qué 
i'epresentarán las pequeñas desigualdades que el papel puede ten e r?  P u es  asi 

son las sinuosidades de la tie rra  en com paración de la misma.
A hora b ien  ; si adm itim os la vida infinita y e ternam ente  progresiva en el sér,

¿ qué valor puede te n e r  una encarnación ó vida p lanetaria?  Lo que vale un se
gundo de  tiem po en un  periodo larguísim o; m enos aún , pues siendo e terna  la 
existencia, el segundo de  tiem po es m ucho para  lo que la vida actual represen ta . 
De esta  m anera las enferm edades, injusticias y todos los m ales que nos aquejan, 
son como subdivisiones en ese segundo inapreciable de tiempo.

Esto, en  cuanto al valor que tienen los actos de n u estra  existencia planetaria, 
relacionándolos con la vida e terna  del sér. P ero , sin necesidad de  rem ontarnos 
tan  alto, tenem os que, como todos los actos son m edios de progreso, pues al que 
obra mal le  sirven de acicate para rehacer su obra y al que obra bien para  esti
m ularle en  la  em presa com enzada, resu lta  que nada hay inú til, que, sin  cohibir 
la libertad  de  los seres, todos los actos, al fin y al cabo, vienen á redundar en 
beneficio de los mismos ; así, de la duda nace el e s tu d io ; del desengaño,Ja  expe
riencia ; del dolor, ia apreciación de lo que la salud vale; de las injusticias socia
les, la necesidad de am arn o s; de la g u erra , ei anhelo por el b ienestar de la paz; 
d é la s  necesidades físicas, la precisión de trabajar para vencerlas; y en último 
resu ltado , de  todo lo que decim os m alo, ia necesidad de aum entar y perfeccionar 
nuestra  actividad. Y como todos los seres tienden á una actividad m ayor, á un 
progreso incesante, resu lta  que los actos todos se totalizan, que nada se pierde, 
que todo sirve, así como en el m undo m aterial nada se anu la ; todo, en medio 

de sus cambios, perm anece.
Mas, al p rog resar todos los seres, lo han  de  hace r precisam ente por la iden

tificación con sus sem ejantes, po r el am or y el b ie n : cuando así obran, en tran  de 
lleno en la ley, y todos los actos que fuera  de este  móvil se producen  son como 
preparación, como ensayos de su actividad, y todas las prevaricaciones, como 
paradas en su m archa, pero  jam ás retrocesos en el camino adelantado. Por donde 
vem os que los actos cuyo móvil es el am or puro  y acendrado á nuestros sem e
jan tes, aum entan  nuestro  p rogreso , y los actos cuyo móvil es el egoísm o y am 
bición, sii’ven después en  la vida infinita del sér, para que éste dedique su acti
vidad y sus fuerzas, su  inteligencia y su vida á h acer bien po r el m al que h iz o ; 
y por tanto, en la vida e terna  del sér todos los actos son unos determ inan tes de 
los o tros, y todos se  totalizan y  se sum an para  realizar el p ro g re so ; y como el 
que juzgam os m alo, por ser m ás atrasado, progresando, se  redim e y se convierte
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en bueno , al fin el am or triunfa y  su ley se  im pone á todas las dem ás é im pera 

como soberana.
La creación obedece á un  acto de infinito am or y todos ios se res  son como 

un  destello. A um entando su  in tensidad , este destello se  convierte en  luz y luego 
en  sol que vivifica y anim a infinidad de seres m ás atrasados en la escala del p ro 
greso . De este  m odo, el sér creado llega á se r  providencia re la tiva de sus herm a
nos poniendo todas su s  facultades al servicio de  la ley m oral, que es la  ley 

suprem a del universo.
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IN M Q R T A L ID A D
¡íx trn o to s dloBFm  de una. obra en preparación p o r e l ilustrado autor de «El Espiritism o ante la Cienoia»)

Hay u n a  idea que es m enester hab ituarse  á considerar como fundam ental, y 
es que la m ateria  puede su b sistir en estados extrem adam ente  diversos y p resen 
ta r  los aspectos físicos en apariencia m ás opuestos, sin cesar de se r  m ateria. Ge
neralm ente se concibe tan  sólo como m ateria lo que es sólido y resisten te , como 
la  tie rra , la p iedra, la m adera, el h ierro , e tc .; pero el agua, el vino y todos los líqui
dos tam bién son form ados de m ateria , y los gases incoloros como el a ire , el vapor 
de agua y el h idrógeno, son com puestos igualm ente de m ateria. P o r lo tan to , y esto 
es sum am ente notab le , la m ateria  puede p re sen ta rse  bajo form as ya com pactas y 
pesadas, ya fluidas é inconsisten tes, ya invisibles y casi im ponderables, y , sepá
moslo b ien , iodos los cuerpos de la naturaleza  pueden  existir en todos tos estados.

El agua es un  excelente ejemplo para dem ostrar esta  afirm ación, pues todos 
sabem os que puede se r  sólida cuando se congela en invierno, ó cuando cae en 
form a de blancos co p o s ; que es líquida en el arroyo q u e  se desliza en tre  los sau 
ces, y gaseosa en la  nube que refleja los ú ltim os rayos del sol. La ciencia ha  exa
m inado sucesivam ente y u n a  por una todas las sustancias y ha dem ostrado que, 
á pesar de su diversidad, todas pueden  pasar por los tre s  estados (1): según que 
el estado m olecular de un  cuerpo sea modificado por el calor, la presión , la e lec
tricidad, en una palabra, po r u n a  fuerza ex terior, cam bia de  estado ; de m anera 
q u é  sus propiedades quím icas varían  según  la naturaleza de su s  m ovim ientos 

atóm icos, pero su peso  es siem pre el m ism o, sea  cual fuere  la  transform ación que 

sufra.
C O N S E R V A C IÓ N  D E  L A  M A T E R IA

Podem os sen tar como principio que la m ateria q u e  com pone nuestro  globo no 
ha  aum entado desde el origen de los tiem pos. No se ha  acrecentado ni dism inuido

P a r a  n o  C o m p l i c a r  l a  r t e m o s t r a c i . i n ,  e . t u .U a r e m o s  m á s  t a r d e  e l  e s t a d o  m e l l a n t e ,  y  d e d u c i r e m o s  

l a s  c o n s e c u e n c i a s  B l o s ó f i c a s  d e  e s t e  d e s c u b r i m i e n t o .



la m illonésim a parte de u n  gram o. Ha habido siem pre el m i s m o  p e s o  de sustan
cia desde que la tie rra  se hallaba en el estado cósm ico, después de la formación 
de la luna , hasta  hoy día. Sin duda alguna las cantidades recíprocas de elem en

tos han  variado sin cesar, pero el peso to ta l ha  continuado siendo el m ism o, no 
obstan te  las transform aciones, las m utaciones incesantes y las m últiples com bi
naciones de los cuerpos sim ples en tre  si. Si se rep resen ta  la tie rra  po r m edio de 
un  saco que contenga piezas de m oneda por valor de  m il francos, po r ejem plo, 
en cualquier orden  en  que se coloquen estas piezas, la sum a total ó el peso no 
cam bian nunca, sea cual fuere  el tiem po que pase. P uede  sacudirse el saco de 
m anera  que se m ezclen m il veces seguidas los e lem entos que contiene; en nada 
influye esto sobre la m asa to ta l, cuyo peso es siem pre el m ism o.

Estando el globo te rre s tre  aislado en el espacio, y siendo la atracción central 
bastan te  fuerte  para  re te n e r los gases alrededor de  la T ierra  é im pedirles que se 
esparzan po r el vacio, re su lta  que, salvo los aerolitos que caen de vez en cuando, 
y cuyo peso es rigurosam ente  desatendible, n inguna m ateria  ex terior puede in 
corporarse  á nuestra  tie rra  para  aum entar su volum en. La m asa de los te rrenos 
geológicos es debida á  ia  len ta  com binación del granito  primitivo con los gases 
sobran tes de la a tm ó sfe ra ; hay adem ás que ten e r en cuenta  la desagregación 
física q u e  obra de continuo en las rocas por m edio del agua y de las variaciones 
de tem pera tu ra . La gota de agua que cae sobre una roca puede al cabo de  m illo

nes de años producir su disociación.
E l m onum ento  que en otro tiem po se elevaba soberbio pareciendo desafiar 

los estragos del tiem po, acaba por d e rru m b a rse ; algunas p iedras, algunos restos 
esparcidos, es lo que ún icam ente  queda para a testiguar su pasado esplendor; 
pero su s  poderosas bases se han  desm oronado bajo la  inexorable acción de  los 

elem entos en  incesante actividad.
Lo m ism o pasa con las form aciones geológicas. Efectos m ínim os, len tam ente 

acum ulados, acaban po r producir resu ltados'considerab les. Tal terreno  que se  ha 
elevado y accidentado g radualm ente por el trabajo de  las fuerzas volcánicas, ad
qu iere  en m illares de años, por el desgaste, un relieve cada vez m ás m arcado. 
P o r efecto de la fuerza que em iten las aguas, hay una continua desagregación, 
una denudación incesante (4 ) ; las nieves, las aguas ahondan valles, producen 
soluciones de continuidad y se  form an m ontañas de  agudos picos y  escarpadas y 

dentelladas crestas.
Continuando los agentes físicos su acción disolvente y destructora , llevándose 

las lluvias la tie rra  capa por capa hacia los valles, e s ta  len ta  disociación y degra-
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(1) H o y  d e s a g r e g a c i ó n  y  c o r r o s i ó n  p o r  c a n s a  d e  l a  a c c i ú n  q u í m i c a  y  m e c á n i c a  d e  l a  a t m ó s f e r a  y  d e l  

a g u a ,  d e  l a  t e m p e r a t u r a  y  d e  l a s  p l a n t a s  ; h a y  e r o s i ó n  p o r  e l  c u r s o  d e l  a g u a  y  s i i  a c c i ó n  d i s o l v e n t e . 'E s  
c u r i o s o  o b s e r v a r  q u e  l a  r o t a c i ó n  d e  l e  T i e r r a  t i e n e  u n a  i n f l u e n c i a  n o t a b l e  e n  In  d i r e c c i ó n  d e l  t r a b a j o  e r o 

s i v o  d e  l a a  g r a n d e s  c o r r i e n t e s  d e  a g u a .



í ’

dación, esta  ablación y este acarreo continuo de los d e tritu s, acaban po r nivelar 
el pais y producir una elevación aparen te  del suelo. En realidad no se  ha  añadido 

n i un  átomo de m ateria, la m ateria no ha  hecho m ás que cam biar de sitio.
Las grandes transform aciones de q u e  es tea tro  nuestro  globo se  deben espe

cialm ente á un lento é invisible trabajo  continuado du ran te  m illares ó millones 
de años ( i) . E l delta de  un  gran  rio necesita  para  form arse cien mil anos á lo 
m e n o s ; y los obreros m inúsculos (pólipos coralíferos, foram iniferos, ostras, e tc .), 
necesitan un  espacio de tiem po m ucho m ás largo aún  para form ar continentes 
enteros. Para  m inar las rocas de  una costa es m enester el em bate continuo de  las 
olas du ran te  m illares de años, pero todas estas causas tan  d iversas no producen 
m ás que transpo rtes de m ateria  y  no aum entan  n i en un  ápice la  m asa total.

D em ostrem os d irectam ente e s ta  gran  v e rd a d : N a d a  se crea, na d a  se p ierde , .

todo se transform a  EN LA TIERRA.
Pedim os perdón al lector po r los detalles algo técnicos que siguen , pero como 

verem os después, son indispensables para  la com prensión científica de esta v er

dad tan  im portan te : la inm ortalidad del alm a. Dicho esto , em pecem os nuestra  

dem ostración.
El peso de un  com puesto es igual á la sum a de los pesos com ponentes. Esta 

ley, descub ierta  po r Lavoisier, es la base  de la quím ica; de ella  derivan los p ro 

g resos m aravillosos que ha  hecho  esta ciencia.
Bajo el punto  de  v ista  filosófico, su im portancia e s  capital. E lla es, en  efecto, 

la  q u e  h a  dado experim entalm ente los conocim ientos m ás ciertos que se  tienen  
sobre ia m ateria. Toda m etafisica que no la  tom e po r base está destinada á su 

cum bir, pu es es contraria  á las leyes natu rales.
Veamos cómo procederá el peso de la  m ateria  observándola, ya en  los tres  

estados físicos, ya en  los estados quím icos, esto es. en  las com binaciones á que 

aquella está sujeta.
A. Estados físicos.—T om ém osagua sólida, esto es, h ielo , pesem os dos gram os 

que ponem os en un  recip ien te  preparado para el experim ento.
Calentém osle suavem ente; al cabo de algunos m inutos el hielo está  derretido; 

el agua, del estado sólido, ha  pasado a l estado liquido. P esada en la balanza, el 
agua liquida da dos gram os, el m ism o peso q u e  ten ia  en el estado sólido.

Continuando el experim ento , calentem os los dos gram os de agua liquida 
hasta que estén  evaporados. Pesem os o tra  vez el vapor fo rm ad o ; encontram os 
dos gram os. De m anera, q u e  en  el estado gaseoso, el agua no ha  cam biado de 
peso. Gomo com probación y con traprueba, enfriem os nuestros dos gram os de 
vapor de a g u a ; el agua vuelve al estado liquido ; este  liquido pesa dos gram os.

(1) S e g i l n T l i o m p s ^ S i r  C o d o s  L y e l l  y  M r .  d e  L a p p a r e n l .  l a  v i d a  s e  h a  m a n i f e s t a d o  e n  T ' e ' f ' ’ 
h a c e  d  l o  Z e n o s  c i e n  m i l l o n e s  d e  a ñ o s : o t r o s ,  f u n d á n d o s e  e n  e l  d e s g a s t e  d e  l a s  r o c a s  y  l a  e l e v e c . r i n  d e l  

s u e lo ,  d i c e n  q u e  h a c e  t r e s a i e n t o s  m i l l o n e s  d e  a ñ o s .
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B. Estados quim icos.— Tveñ casos pueden  p resen ta rse ; prim er caso, en que el 
peso de la m ateria  persiste evidentem ente el m ism o. En una de las ram as de un 
tubo que tenga la form a de una V á la  inversa, pongam os una disolución de 
azoato de barita , y en la o tra  u n a  disolución de sulfato de p o tasa ; no estando 
estas dos sales en com binación, no reaccionan. Cerrem os el tubo á la lám para, 
suspendám oslo bajo uno de los platillos de la  balanza, y equilibrem os luego el 

total con pesos colocados en  el o tro  platillo.
Hecho esto, inclinem os el tubo  de  m odo que se  m ezclen las disoluciones: 

e n seg u id a  el liquido se  en tu rb ia  y se  verifica u n a  com binación com pleta; se 

forma sulfato de barita  insoluble y azoato de potasa disuelto.
Volvamos á fijar el tubo en  la balanza; su  peso no ha  sufrido la  m ás ligera 

variación.
Segundo caso, en que el peso de la m ateria  parece aum entar. Tom em os 

loo gram os de m ercurio , calentém oslos en  una atm ósfera que contenga u n a  can
tidad conocida de  oxigeno, 10 gram os, po r ejem plo. D urante un núm ero  sufi
ciente de días m antengam os el m ercurio  á u n a  tem p era tu ra  su p erio r á 300 g ra 
dos, pero que no llegue nunca á 400. Al te rm in ar el experim ento, todo nuestro  
m ercurio  ha  tom ado el aspecto de una m ateria rojiza. Puesto  e n  la balanza, este 
m ercurio rojo pesa 108 gram os, esto es, 8 gram os m ás que el m ercurio  prim itivo; 
de consiguiente parece que el m ercurio  ha  aum entado en peso. P u es  no hay tai
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cosa.
En efecto, m ien tras el m ercurio  aum entaba 8 gram os, la atm ósfera de  oxíge

no en donde se calentaba el m ercurio , perd ía  8 gram os de peso ; al fin del expe
rim ento no con ten ía  más q u e  dos gram os. R esulta  de ahí que ia m ateria roja no 
es o tra  cosa que los 100 gram os de  m ercurio  com binados con 8 gram os de  oxi
geno-. A q u í,se  v e  la unión de un  gas incoloro, invisib le, con u n a  m ateria  sólida 
para form ar un  com puesto  m ás pesado que e l m ercurio ; po r lo tan to  este  gas 
invisible tien e  peso, es m ateria como el m ercurio  pero con aspecto  diferente. 

Com probem os esta  afirm ación.
Calentem os á 400 grados la m ateria  roja; la com binación se  deshace, el m er

curio m etálico se  regenera, m ientras que el oxigeno, vuelto  á la libertad , es 
recogido en u n  recip ien te apropiado. Puesto  en  la balanza, el m ercurio  pesa 
100 gram os, el oxigeno extraído de la com binación da un peso de 8 gram os. E s, 
pues, absolutamente ciei-to q u e  no ha  habido pérd ida ni ganancia; el m ercurio  y 
el oxigeno han  cam biado de estado, pero nada han  perdido ni nada han adqui

rido.
Tal es en sustancia  el célebre experim ento  de Lavoisier, el m ás fecundo en 

resultados que se haya hecho jam ás.
Tercer caso, en que la matei-ia pai-ece reducida á cero. Tom em os una pajuela 

de peso 6 gram os, y, para sim plificar ei experim ento supongam os que la m adera



de que está  form ada es carbón p u ro ; quem em os luego esta  p a ju e la ; nada queda: 
al parecer, está  com pletam ente destru ida.

P ero  si en lugar de dejar escapar el gas producido por la com bustión, lo 
recogem os y  lo pesam os, nos encontram os con q u e  n u es tra  pajuela quem ada, 
lejos de estar destru id a , pesa en el estado de gas 22 gram os. E ste  gas es el ácido 

carbónico C O.*
Al disociar estos 22 gram os de  acido carbónico, hallam os que están  form ados 

de 6 gram os de carbón puro  y de 16 gram os de oxigeno. De consiguien te  nuestra  
pajuela nada ha perdido de  su  peso, no ha hecho m ás q u e  cam biar de  form a por 

m edio de la com bustión (1). «
Los tres  casos preceden tes son los tipos teóricos de todos los casos que pue

den  p resen tarse , Opérese la com bustión en las plantas, en las b ranqu ias de los 
peces ó en  los pulm ones del hom bre, el resu ltado  es siem pre el m ism o, y el 
inm enso y grandioso cambio que se efectúa constan tem ente  en tre  todos los 
cuerpos de la naturaleza no añade ni q u ita  nada á la m ateria; ésta  tom a sin cesar 
form as diversas, m as es sustancialm ente indestructib le.

[Concluirá.) G a b r i e l  D e l a n n e .

T r a d u c i d o  p o r  D ,*  E .  E .  d e  O .
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FEDERACIÓN ESPIRITISTA DEL VALLES

Su órgano, E l Faro E sp iritista , publica á la cabeza del núm ero  de F ebrero  

el siguiente A viso i m p o r t a n t e  :

" N u e s t r o s  h e r m a n o s  d e  l a  F e d e r a c i ó n  r e c o r d a r á n  q u e  e n  e l  ú l t i m o  C o n g r e s o  c e 

l e b r a d o  e l  8 d e  D i c i e m b r e  d e  i 8 8 8 , s e  n o m b r ó  u n a  C o m i s i ó n  p a r a  q u e  e s t u d i a r a  la  

m a n e r a  d e  m e j o r a r  l a s  c o n d i c i o n e s  d e l  ó r g a n o  d e  l a  m i s m a .

» L a  C o m i s i ó n  n o m b r a d a  h a  c u m p l i d o  y a  s u  c o m e t i d o ,  y  d e  a c u e r d o  c o n  l a  J u n t a  

D i r e c t i v a ,  c o n v o c a  á  l o s  c e n t r o s  f e d e r a d o s  á  u n  C o n g r e s o  e x t r a o r d i n a r i o  e l  d í a  24  d e  

M a r z o ,  á  l a s  1 0  d e  l a  m a ñ a n a ,  e n  e l  l o c a l  d e  s e s i o n e s  d e l  C e n t r o  d e  T a r r a s a .  A s i s t i r á  

a l  m i s m o  u n a  C o m i s i ó n  d e l  C e n t r o  B a r c e l o n é s ,  y  s e r á  i n v i t a d o  p o r  l a  D i r e c t i v a ,  e l  

S r .  V i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t .

« L a  J u n t a  D i r e c t i v a  y  l a  C o m i s i ó n  e s p e r a n  q u e  l o s  c e n t r o s  f e d e r a d o s  m a n d a r á n  

t o d o s  s u  r e s p e c t i v o  d e l e g a d o .
s V i v a  l a  F r a t e r n i d a d I  L a  J u n t a  v  l a  C o m i s i ó n . »

$
i

El d irector de L a  R e v i s t a  agradece la  invitación, y ten d rá  la honra de asistir 
al Congreso extraordinario  de la Federación Espiritista del Vallés.

(1) [ ,n  c o m b u s t i ó n  e s  l a  u n i ó n  i le  d o s  c u e r p o s  p o n d e r a b l e .s ,  e l  u n o  c o m b u r e n t e  q u e  e s  e l  o x í g e n o ,  e l  

o t r o  c o m b u s t i b l e .
L a v o i s i e r  l i a  f o r m u l a d o  a s i  l a  l e y  i l c  i a  c o m b u s t i ó n .  E l  p e s o  d e l  p r o d u c t o  d e  lu  c o m b u s t i ó n  s e  c o m p o n e  

d e  d o s  c o s a s ,  á  s a b e r ;  d e l  p e s o  d e l  c u e r p o  c o m b u s t i b l e  y  d e l  p e s o  d e l  o x í g e n o  a b s o r b i d o .
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CENTRO BARCELONÉS DE ESTUDIOS PSICOLOGICOS

S E S I Ó N  D E L  1 0  D E  F E B R E R O  D E  1 8 8 9  

A c t a  d e  J u n t a  G e n e ra l

E n  l a  c i u d a d  d e  B a r c e l o n a ,  á  l o s  lO d í a s  d e l  m e s  d e  F e b r e r o ,  r e u n i d o  e n  J u n t a  

g e n e r a l  e l  « C e n t r o  B a r c e l o n é s  d e  E s t u d i o s  P s i c o l ó g i c o s » ,  b a j o  l a  p r e s i d e n c i a  h o n o 

r a r i a  d e l  S r .  V i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t  y  l a  e f e c t i v a  d e  D .  F a c u n d o  U s i c h ,  q u i e n  

a b r i ó  l a  s e s i ó n ;

E l  S r .  P r e s i d e n t e  e f e c t i v o  m a n i f e s t ó  q u e  e l  o b j e t o  d e  l a  J u n t a  D i r e c t i v a  a l  c o n v o 

c a r  l a  p r e s e n t e  G e n e r a !  e x t r a o r d i n a r i a ,  e r a  p a r a  d a r  c u e n t a  d e  l o s  t r a b a j o s  e f e c t u a d o s  

p o r  a q u e l l a  e n  v i r t u d  d e l  v o t o  d e  c o n f i a n z a  q u e  l e  c o n f i r i ó  l a  G e n e r a l  d e l  i 3  E n e r o  

p r ó x i m o  p a s a d o ,  p a r a  e l  i n g r e s o  d e l  « C e n t r o »  e n  la  F e d e r a c i ó n  E s p i r i t i s t a  d e l  V a l l é s ,  

á  c u y o  e f e c t o ,  d i j o ,  e l  S r .  S e c r e t a r i o  d a r á  l e c t u r a  d e  l o s  r e g l a m e n t o s  r e c i b i d o s .

E l  S r .  S e c r e t a r i o  m a n i f e s t ó ,  q u e  h a b i é n d o s e  c o n s e g u i d o  c o m o  r e s u l t a d o  d e  l a s  

g e s t i o n e s  p r a c t i c a d a s  p o r  l a  J u n t a  d e !  C e n t r o ,  u n a  c o p i a  m a n u s c r i t a  d e  l o s  r e g l a m e n 

t o s  e x t e r i o r  é  i n t e r i o r ,  p o r  l o s  c u a l e s  s e  r i g e  l a  F e d e r a c i ó n  d e l  V a l l é s  y  á  l o s  c u a l e s  

s e  s o m e t í a  p o r  c o m p l e t o  c o n  g r a n  s a t i s f a c c i ó n  d e  l a  m i s m a ,  i b a  á  d a r  l e c t u r a  d e l  

r e g l a m e n t o  e x t e r i o r ,  s i e n d o  é s t a  e s c u c h a d a  c o n  v i s i b l e s  m u e s t r a s  d e  s a t i s f a c c i ó n  y  

a g r a d o .

E l  S r .  C a s a n o v a s  h i z o  a l g u n a s  a t i n a d a s  o b s e r v a c i o n e s  r e s p e c t o  a l  a r t i c u l a d o  d e l  

m i s m o  y  á  l a  c o n d i c i ó n  c o n v e n c i o n a l  d e  l a  F e d e r a c i ó n  p a r a  c o n  l o s  h e r m a n o s  d e  l o s  

c e n t r o s  f e d e r a d o s ,  d i c i e n d o  q u e  á  q u i e n e s  c o n t r i b u í a n  c o n  l a  c u o t a  d e  5 c é n t i m o s  

s e m a n a l e s  p a r a  l o s  g a s t o s  d e  l a  F e d e r a c i ó n ,  s e  l e s  e x p e d í a  u n  t i t u l o  d e  l a  m i s m a ,  

s i e n d o  s i n  e m b a r g o  e s t a  c o n d i c i ó n  p u r a m e n t e  v o l u n t a r i a .

E l  S r .  P l a n a s  c o r r o b o r ó  e s t a s  c o n s i d e r a c i o n e s  a c l a r a t o r i a s ,  l l a m a n d o  l a  a t e n c i ó n  

r e s p e c t o  á  l a  u t i l i d a d ,  c o n v e n i e n c i a  y  o p o r t u n i d a d  d e  l a  e x p e d i c i ó n  d e  d i c h o s  t í t u l o s ,  

p u e s  n o  s i e m p r e ,  d i j o ,  s e  h a  h e c h o  b u e n  u s o  d e  l o s  m i s m o s .

E l  S r .  C a s a n o v a s  m a n i f e s t ó  l a  c o n v e n i e n c i a  d e  q u e  l a  J u n t a  D i r e c t i v a  d e  c a d a  

c e n t r o  f e d e r a d o  s e  c u i d a r a  d e  i n s p e c c i o n a r  e l  j u s t o  r e p a r t o  d e  l o s  t í t u l o s  e x p e d i d o s  á  

f a v o r  d e  l o s  r e s p e c t i v o s  h e r m a n o s  a s o c i a d o s .

D e s p u é s  d e  v a r i a s  e x p l i c a c i o n e s  y  d e m o s t r a d a  l a  i d e n t i d a d  d e  c r i t e r i o  e n t r e  l o s  

S r e s .  P l a n a s  y  C a s a n o v a s ,
E l  S r .  V i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t  d i o  l a s  m á s  e x p r e s i v a s  g r a c i a s  á  l a  J u n t a  D i r e c 

t i v a  p o r  s u s  g e s t i o n e s  p r a c t i c a d a s  e n  p r o  d e  la  F e d e r a c i ó n ,  m a n i f e s t á n d o s e  c o n f o r m e  

c o n  e l  R e g l a m e n t o  d e  l a  m i s m a  y  d e s e a n d o  q u e  c u a n t o  a n t a s  « E l  C e n t r o  B a r c e l o n é s »  

e s t u v i e r a  f e d e r a d o .
E l  S r .  P r e s i d e n t e  p r e g u n t ó  á  l a  J u n t a  G e n e r a l  s i  p o r  u n a n i m i d a d  « E l  C e n t r o  B a r 

c e l o n é s »  p o d í a  s o l i c i t a r  s u  i n g r e s o  e n  l a  F e d e r a c i ó n  d e l  V a l l é s ,  s i e n d o  e s t a  p r o p o s i 

c i ó n  u n á n i m e m e n t e  a p r o b a d a .  D e s p u é s  d e  c u m p l i d o  e s t e  i n d i s p e n s a b l e  r e q u i s i t o ,  

o b j e t o  c a p i t a l  d e  l a  r e u n i ó n  c o n v o c a d a .
E l  S r .  P l a n a s  p a s ó  á  o c u p a r s e  d e  l a  n e c e s i d a d  d e  a g r u p a r  l a s  d i s e m i n a d a s  h u e s t e s  

e s p i r i t i s t a s  q u e  e x i s t e n  e s p a r c i d a s  p o r  e s t a  c a p i t a l ,  e n c a r e c i e n d o  l a  c o n v e n i e n c i a  y  

u t i l i d a d  d e  r e f u n d i r  l o s  v a r i o s  d i s p e r s o s  C e n t r o s  d e  e s c a s a  i m p o r t a n c i a  e n  u n  s o l o  

C e n t r o  c o m ú n ,  d o n d e  y  p o r  i g u a l  a c u e r d o  t o d a  l a  p r o p a g a n d a  e s p i r i t i s t a  q u e  h o y  se  

h a c e  o b t e n d r í a  r e s u l t a d o s  m á s  p r á c t i c o s  y  t r a s c e n d e n t a l e s :  p r e g u n t a n d o  d e  p a s o  s i  

e l  « C e n t r o  B a r c e l o n é s »  h a b í a  h e c h o  a l g ú n  t r a b a j o  p r e p a r a t o r i o  e n  e s t e  s e n t i d o .

E l  S r .  T e s o r e r o  d e  l a  D i r e c t i v a  c o n t e s t ó  q u e  t a l e s  e r a n  l o s  d e s e o s  y  a s p i r a c i o n e s  

d e l  C e n t r o ; p e r o  q u e  p o r  d e l i c a d e z a  s u m a  y  o t r a s  r a z o n e s  f á c i l e s  d e  c o m p r e n d e r ,  n o  

c o r r e s p o n d í a  a l  « C e n t r o »  l a  i n i c i a t i v a  d e  e s t e  a s u n t o ,  d e s e a n d o  s i n  e m b a r g o  q u e



‘ " Í „ f s í e ? ; n ñ . s  ,  « a y n .d é  .b „ n d .™ „  »  i ^ - l e s  ™ n if .» c io n e s  , u .  .ia .e .™

ción se hace, por lo genera!, de una manera natura , i re, e p verificarse
de muchas ó varias colectividades para fundirse en una sola, podía y 
por natural atracción y por mutua y espontanea . ^^^^a es

La unión, dijo, vendrá : la unión se impone por i ”  l ¡ , ¿ o n e s .
que todos vosotros estáis animados de unos mismos des g

H .ced , p u .., .0 posible y lo im po .ib l. p .r«  1“  con
,a r el estandarte del Espiritismo por su pnm er 0 “ » ? ' , federación
Slori. dar un  ejemplo de orBaoúación pr.cr.ca, Conpre-
catalana, para dar ejemplo a las demas regiones y p resultante del Con
so de París la Federación Espiritista Española como un hecho resultante

n ':“ do „ d .  asunto , de ,n é  tra tar, se levantó 1. sesión ,n e  ce ,ti» co ._ E l

Secretario, E . Dalmau Ibáñe^.
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A S O C I A C I Ó N  D E  S E Ñ O R A S
P R O T E C T O R A  D E  L O S  R E C I É N - N A C I D O S  P O B R E S

La m ayor satisfacción que puede caber á los am antes de la v erdadera  caridad, 

es v er cómo una Sociedad, apenas constitu ida y en  los a lbores de su infancia da 
señales de vida activa, cum pliendo puntual y ex tric tam ente los proposi os y fines 

q u e  se propusieron sus fundadoras, fines y propósitos tan to  m as laudab , 

cuanto tienen  por objeto proporcionar abrigo á los recién-nacidos ’
y  tan to  más plausibles, cuanto  vienen á llenar un  vacío en nuestra  sociedad 
L n a .  Asi se pone en  práctica el divino precepto  : «Ama á tu  propm o como á 

m ism o», sin m iras egoístas y fines h ipócritas, lo que no acontece «
en la m ayoría de  las sociedades benéficas de las o tras escuelas, en  las que, pa 
ten e r opción al socorro, es indispensable e s ta r afiliado á  las m ism as, aunqu

no sea m ás q u e  hipócritam ente.
P ara  , a e  nuó8tros lectores puedan  hacerse  cargo de los actos benédeos 

vados á cabo po r la Sociedad de señoras, p ro tectora  de les reclén-naetdos pobres, 
transcribim os á continuación la oop.a del acta do la ú ltim a sesm o, celebrada 

e l 49 de  Febrero  próxim o pasado.

S e s ió n  d e l  19 d e  F e b r e r o  d e  18 8 9

Ésta tuvo lugar á las 4  de la tarde del expresado dia, en el 'ocal de' 
celonés de Estudios Psicológicos, bajo la presidencia de D." Dolores urga



E m p e z ó s e  c o n  la  l é c t u r a  d e  la r e l a c i ó n  d e  e q u ip o s  e n t r e g a d o s  p a r a  lo s  r e c i é n -  
n a c id o s  p o b r e s ,  d e s d e  la f u n d a c i ó n  d e  la  S o c i e d a d  h a s t a  la  f e c h a ,  á  s a b e r .
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P o r  D .“ A n t o n i a  B o s c h .
u » D o lo r e s  d e  M u r g a  .
>1 " A m a l i a  D o m i n g o  y  S o le r .  .
o 1) J o s e f a  C a s a n o v a s .  .
o j) A n i t a  C a s a d e m u n t .   ̂ .
« l a  R e d a c c i ó n  d e  E í  JV o íic ie ro .

T o t a l ,  E Q U I P O S  E N T R E G A D O S . .

3
3
■i

2
2
2

l 3

A c o r d ó s e  d e s p u é s  q u e  c a d a  s e ñ o r a  d e  la  J u n t a  p u d i e s e  d i s p o n e r  d e  d o s  V a le s ,  a 
fin d e  q u e ,  a s í  c o m o  e r a n  t o d a s  c o p a r t í c i p e s  e n  l o s  t r a b a j o s  y  d e s a r r o l l o  d e  la  S o c i e 

d ad ,  lo  f u e r a n  t a m b i é n  e n  su s  g o c es .
A c to  s e g u id o  p r o c e d i ó s e  á  la  l e c t u r a  d e l  e s t a d o  f i n a n c i e r o  d e  l a  S o c i e d a d  e n  la 

fecha  p r e s e n t e ,  c u y o  t e n o r  es c o m o  s igue :

E IT T R .A .I3 A .S
N o v ie m b re .

27. R e c i b i d o d e l a S r a . P r e s i d e n t a .
3 0. P o r  u n a  m e n s u a l i d a d .

D ic ie m b re

31. p o r  c o n c e p t o  d e  m e n s u a l i d a 
d e s  ....................................................

3 r.  D e  u n a  i n c ó g n i t a ............................
B o N a t i v i d a d ....................................
o u u n a  s e ñ o r a .
B o u n a  a m ig a  d e  lo s  p o b r e s .  .

E n e ro

3 i ,  P o r  c o n c e p t o  d e  m e n s u a l i d a 
d e s  ....................................................

3 i .  D e  D . ‘ E l i s a  E s p ó n  d e  O s ío .  . 
I) D D .“ M. B .  V d a .  d e  B e r t r á n .

P U S . Cs.

27’oo
i ’oo

i 4 ’ 5o

i ’oo
5 ’oo
o ’5 o
o’25

i 8 ’5 o
So’oo

i ’o o

S A .L i i r íA .S
N o v ie m b re . f*»»’

3 . P o r  3 l i b r o s ...............................................3 ’o o

E n e ro
2. Á  J o a q u í n  R i e r a  p o r  i m p r e s o s .

27. Á  M. C a s a n o v a s  p o r  t 2  e q u i 
p o s ....................................................

F e b re ro

18. Á  M . C a s a n o v a s  p o r  i 3 e q u i 
p o s ....................................................

j'oo

59'69

64’67

F eb rero

19. P o r  c o n c e p t o  d e  m e n s u a l i d a 
d e s .......................................................... i g ’oo

19, D e  D.^ B l a s a .............................................z ’oo
I) » D .  J u a n  D u r á n .  . ■ z ’5 o

!42’25

R E S U M E N

T o t a l  e n t r a d a s  h a s t a  la  f e c h a .
n s a l id a s  » » • • • .

E x i s t e n c i a  E N  C A J A .  .

B a r c e lo n a ,  19 F e b r e r o  l í  
V .»  B.»

L a  C o n ta d o ra ,  P re s id e n U ,

Josefa Casanovas. Dolores de Murga de Usich.

i 34’36

i 4 2 '2 5  p e s e t a s .  
i 3 4 ’3 6  .

L n  T e s o re ra ,

Antonia Bosch de Casanovas.

Se a c o r d ó  p u b l i c a r a  la  R e v í s t a ,  ó r g a n o  d e l  C e n t r o  B a r c e lo n é s  d e  E s t u d i o s  P s i c o 
lógicos,  lo s  n o m b r e s  d e  la s  S r a s .  D ,” B la s a  E n r í q u e z  d e  Z a y a s ,  D “ , M a r í a  E s c u d a r  y  
D." R o s i ta  E s c u d e r ,  c o m o  V o c a l e s  d e  e s t a  S o c i e d a d ,  y a  q u e  p o r  o m i s i ó n  d e j á r o n s e  

 ̂ de  in c lu i r ,  c u a n d o  se  r e s e ñ ó  la  f o r m a c ió n  d e  la  J u n t a .
N o  h a b i e n d o  o t r o s  a s u n t o s  d e  q u é  t r a t a r  se  l e v a n tó  la  s e s i ó n  á  l a s  5 y  m e d ia .
De t o d o  lo  c u a l  d a  fe La Secretaria,

María Luisa Vila.
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CENTRO TARRACONENSE DE ESTUDIOS E SP IR IT IST A S

'A ’
i.i

T enem os la satisfacción de anunciai' que nuestros herm anos de Tarragona 

han  organizado una asociación con aquel Ululo, establecida en  la calle de la 

U nión, n.° 46, 2.°, de dicha capital.

Ese Centro tiene po r objeto;
«Dedicarse al estudio de las fuerzas psíquicas en  todas sus ram as y m anifesta

ciones, tales como son el m agnetism o hum ano, el sonam bulism o y todos los fenó
m enos del Espiritism o m oderno; asi como tam bién ai estudio de la filosofía que 
nace de dichos experim entos y de todas las doctrinas antiguas y m odernas que 

con ellos se relacionan.»
La com unicación que nos participa esta g ra ta  nueva, nos dice tam bién que la 

Ju n ta  D irectiva de dicha Sociedad, en su prim era  reunión , acordó nom brar Socio 
H onorario de la m ism a á nuestro  d irector, quien ha  aceptado gustoso  esa 

honra.
R eiteram os á los herm anos del «Centro T arraconense de  Estudios Espiritis

tas» nuestra  cordial felicitación, y el ofrecim iento de  la R ev ista  para todo cuanto 

se  relacione con los laudables fines de  esa nueva Sociedad.
E l estudio de las fuerzas psíquicas en  todas su s  ram as y m anifestaciones, ó 

sea la fenom enalidad esp iritista , la filosofía nacida de esos hechos, y las  doctri
nas de todos los tiem pos que con aquella fenom enalidad se relacionan , ofrecen 
vastísimo y provechoso cam po para n u estras  investigaciones, encam inadas al 
conocim iento de la verdad , con el principal objetivo de realizar el bien. P o r eso 
al estudio debe acom pañar la razonada y oportuna propaganda, cuya eficacia está 
en razón directa de ias obras; y  por eso nuestra  predicación debe ser la del ejem 
plo, m ostrando la virtualidad de la sublim e doctrina con Ja práctica de la misma, 
por medio del esfuerzo para dom inar nuestras m alas inclinaciones y el constante 

propósito de hacer el b ien  por el bien mismo.
Esto hem os dicho á nuestros herm anos tarraconenses, añadiendo que tal es 

la causa de la rápida propagación del Espiritism o, de la reden to ra  doctrina que 
satisface á  !a razón y  al sentim iento, y  á cuyo triunfo  contribuyen en gran m ane

ra  los Centros de estudio bien organizados.
De ahí que con pertinaz insistencia reguem os á los espiritistas que constitu

yan Sociedades de estudios y propaganda, sin perjuicio de m an tener los grupos 

reducidos ó fam iliares que pueden llenar una necesidad de o tra  Indole, pero que 
en el aislam iento, no  son tan  fecundos para la propaganda y están  expuestos, 
cuando no tienen  un  d irec to r in teligente y experim entado, á caer en mixtifica
ciones que no caben, ó en todo caso se  rem edian fácilm ente, en las Sociedades 

d e  estudio que se  hallan organizadas convenientem ente
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Estas tienen adem ás otras m uchas ventajas. En prim ero y principa! lugar, 
sirven para  fratern izar conociéndose los herm anos; y como la unión co n stitu y e la  
fuerza, las g randes agrupaciones pueden ten e r m ejores locales, llevar á cabo so
lem nidades ó actos de propaganda, facilitar relaciones, acom eter em presas hum a
nitarias, d ar á luz publicaciones, realizar lo qne al esfuerzo individual le  es im po
sible, y reu n ir, en (in, un  núcleo de  fuerza ó de buenas voluntades que p reste  
empuje á toda g rande obra  de las que estam os obligados á ayudar los espiritistas, 

con toda n u estra  cooperación.
No olvidem os que somos responsables, no sólo por el m al que hagam os, sino 

por el bien  que hayam os dejado de hacer, y puesto que, asociados, sabem os que 
podemos m ás, allá donde hay elem entos, deben reunirse.

P or convencim iento, por deber, por obligación, por evitar responsabilidad 
moral, por todo, en una palabra, los espiritistas deben asociarse y  trabajar para 
la más com pleta organización. Esta es la so lidaridad, principio fundam ental 

nuestro.
He ahí por q u é  felicitam os con entusiasm o á los Centros que se  constituyen 

como el de Tarragona, a l cual deseam os y podem os au g u ra r provechosos frutos 

en la obra reden to ra  que se propone el Espiritism o.

CENTRO ESPIRITISTA «LA PAZ* DE ALCOY

N uestros herm anos de dicho Centro han  publicado una hoja im presa en la 
cual se  reproduce la extensa, razonada y com edida carta  dirigida por aquellos al 
canónigo don V icente M anterola, contestación á nuestro  incorregible im pugna
dor, que en sus conferencias dadas en la parroquia de  Santa Maria de aquella 
población, p retendiendo  dem ostrar que el Espiritism o es antl-filosófico (1 ) y an ti
científico, lo ha  calum niado desfigurándolo po r com pleto an te  su auditorio , en el 
lugar donde no era posible con testar á nuestro  im pugnador, es decir, á nuestro  

calumniador.
Y repetim os, subrayándola, esta  palabra, porque no de o tra  m anera puede 

calificarse la conducta de qu ien  confesando «que hab ia  tenido necesidad de estu
diar todas las obras de Alian Kardec, casi todas las Revistas espiritistas españo
las y m uchas extranjeras» , atribuye al Espiritism o lo que no han  dicho esas obras 
ni esas R evistas, y hace las falsas im putaciones salidas de los labios del señor 
Manterola, que ponen de  relieve en su carta  nuestros herm anos del Centro espi- 

tista de Alcoy.
No nos extraña esa conducta en el au to r de «El Satanismo» (desdichada re fu 

tación de los pretendidos e rro res de  la escuela espiritista), qu ien  rehuyó la dis



cusión á que hace algunos años le re ta ra  el actual d irector de la R e v i s t a ,  y se 
guardó de con testar á la obra de n u estra  querida herm ana D.^ Amalia Domingo y 
Soler, «El Espiritism o refutando los e rro res del Catolicismo rom ano». Es el siste
m a de ia escuela católica al com batirnos : desfigurar y calum niar al Espiritism o, 
para a tribu irse  luego un triunfo que es siem pre vergonzosa derro ta . Y si no, 
¿ p o r qué nunca ni el nom brado canónigo n i los dem ás predicadores que desde 
el pulpito atacaron el E spiritism o, h an  aceptado nuestros re tos para su b ir á  una 
trib u n a  fren te  á  otra, en campo neu tra l, donde se encuen tren  con u n  defensor de 
aquello que com baten allí donde no se les puede contestar? ¿Por qué no aceptan 
la  discusión en la p rensa?  ¡ A h ! saben q u e  han  d e  se r  forzosam ente derrotados, 
porque las tin ieblas no re sis ten  á  la luz, el e rro r no prevalece an te la verdad , y 
el cristianism o desfigurado de  la  escuela rom an ista  ó neo-católica, no puede colo
carse  an te la  p u ra  doctrina de  Jesús que m antiene el Espiritism o, luz que todo 

lo ilum ina.
Si tan  seguro está  el S r. M anlerola de confundirnos con la fuerza de su.s ra 

zonam ientos, y ya que se  precia  de conocer á  fondo el Espiritism o, ¿ p o r qué no 
acep ta  el re to  q u e  nuevam ente le  dirigim os para  d iscu tir estas doctrinas, ofre
ciéndole las colum nas de la R ev ista ? ¿E ntiende que es obra de caridad sacarnos 

de lo que llam a nuestro  e rro r á los espiritistas ? P ues m anos á la  o b ra ; que espe
rando estam os sus refutaciones para  darlas á conocer á  nuestros lectores, al 

mismo tiem po que la  oportuna réplica. El público juzgará  después.
¿E s q u e  cree rebajada su dignidad descendiendo al pa lenque de ia discusión, 

•que ni los apóstoles n i el m ismo Jesús rehuyeron , ó no quiere q u e  su firm a apa
rezca en  un  periódico esp iritista?  P u es  le  facilitarem os ei cam ino. Vengan sus 

escritos con o tra  firm a, y aunque sean anónim os.
N osotros no  tem em os la luz, querem os la discusión, ansiam os la m as amplia 

controversia, solicitam os con avidez de  todos aquellos que nos creen  en el e rro r, 
los argum entos que lo dem uestren . Amamos sobre todo la verdad , y en busca de 
ella vam os; querem os el b ien , y aceptam os la doctrina que lo produce; no defen
dem os ninguna clase de in te reses egoístas, y  aspiram os á ponernos al servicio 
de la causa q u e  m ejor rep resen te  la verdad, el b ien  y la justic ia . Convénzanos 
el Sr. M anterola, y en su iglesia com ulgarem os. H ablan la sinceridad  y el corazón 
únicam ente apasionado po r lo verdadero , lo ju sto  y lo bello, cuyo infinito abso

luto se resum e en  Dios.
Conforme con estas ideas, te rm ina  la hoja á q u e  nos referim os, fechada

el 15 de F ebrero  últim o, con la siguiente NOTA:

« E l  d í a  i 6  d e l  a c t u a l ,  p o r  la  n o c h e ,  e l  C e n t r o  e s p i r i t i s t a  d e  A lc o y , o b r a n d o  c o n
la caballerosidad que le distingue, entregó en propias manos al precitado Canonig
S r  M a n t e r o l a ,  p o r  m e d i o  d e  u n a  C o m i s i ó n  q u e  a l  e f e c to  n o m b r o  a q u e l  d e  su  se n o ,  
u n a  c a r t a  c o n  e l  s e l lo  o f ic ia l  d e l  m is m o ,  c u y o  c o n t e n i d o  e s ,  al p ie  d e  la  l e t r a ,  el
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mismo que el de !a presente h o ja ; y como quiera que el referido señor anuncio des
de el pulpito el indicado dia i 6 para el día .7, ó sea el último ó el de despedida, que 
haría en él un Resumen de todo lo expuesto en las 7 conferencias precedentes, y el 
Resumen no se hizo, puesto que tan sólo disertó sobre la divinidad de Jesucristo, y 
á nuestra atenta carta, rehuyendo la discusión, tampoco se ha servido el señor Man-
terola dispensarla los honores de l a  r é p l i c a ,  ni e n  el pulpito ni en la prensa ; en su
c o n s e c u e n c i a ,  p u e s ,  n o s  m a n t e n e m o s  e n  n u e s t r a s  t r i n c h e r a s  h a s t a  q u e  e l  i lu s t r e  C a 
n ó n i g o  ó la  p r e n s a  c a tó l i c a ,  n o s  d e s a lo j e n  n o b l e m e n t e  d e  e l la s .»

Felicitam os á  nuestros herm anos d é  Alr.oy y agradecem os a i canónigo señor 
M anterola que les haya dado ocasión para  publicar dicha hoja, sirviendo com o, 
siem pre á la causa de nuestra  propaganda, las predicaciones con tra  el invulne

rable y siem pre creciente Espiritism o, que se  im pondrá al m undo como se im po

nen la razón y la verdad , por ley providencial.

*
* *

Escrito esto , recibim os o tra  hoja de! C entro «La Puz,» fechada en 25 de  F e
brero , contestando á El A licantino , la Revisla  de Alcoy y la R evista  Católica, 
para dem o stra ra ! prim ero de  dichos periódicos que no sabe lo que se  dice cuan
do in ten ta  com batir el Espiritism o; al segundo, que falta á la verdad; y al últim o, 
que los im properios em pleados con tra  los esp iritistas no son argum entos ni 
arm as de bu en a  ley en  la polém ica. Á todas esas publicaciones católicas les dan 
nuestros lierm anos de  Alcoy, cristiana lección sobre e l sacerdocio de la p rensa y 
la m isión del periodism o, que no es o tra  que la de «contribuir á la cu ltu ra  y p ro 
greso de n u estro s sem ejantes, trab a ja r por el reinado de la justic ia  y del derecho, 
estudiar los m ales de la sociedad, elevar el talento  po r la  v irtu d , y difundir la 
ilustración para hacer á  los pueblos in teligentes y libres.» E sto , sin olvidar el 

proverbio indio del filósofo N arada, ó sea lo de que «es preciso estud iar para 
saber, saber p a ra  com prender, y com prender para juzgar,»  y que «no debe con
denarse u n a  idea, por absurda  que parezca, sin haberla  estudiado an tes á  fondo.»

A prendan los neo-católicos de los esp iritistas los sentim ientos verdadera
m ente cristianos puestos en prác tica . De la bondad de una y de o tra  escuela 
puede juzgarse  por los frutos. Al a taque violento, la d iatriba y el rencor de aque
llos, nosotros oponem os el com edim iento, la argum entación y el am or hacia 
todos nuestros sem ejan tes, porque todos som os h e rm anos, h ijos del mismo 
Padre, según  la  enseñanza del C risto, que el neo-catolicism o desconoce ó lia

olvidado po r com pleto.
Á la opinión pública entregam os una y o tra  conducta. Fallen  los im parciales.

[Bien por nuestros herm anos del Centro «La Paz», de Alcoy I
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CENTRO ESPIRITISTA DE VILLENA

i]
«

R ecien tem ente  se ha constituido en esa población u n  Centro de estudios es
p iritistas con su reglam ento  aprobado por el gobernador civil de Alicante.

De la b uena  asistencia esp iritual con que cuenta  esa asociación, puede ju z 
garse  po r las com unicaciones allí obtenidas, y de cómo nuestros herm anos de 
Villena saben  defender la sublim e doctrina espirita, da herm osa m uestra  la  hoja 
im presa que han publicado contestando al Sr. Cura de la parroquia  de Santiago, 
'q u e  se ocupó, en uno de sus serm ones, del E spiritism o presen tándole  como doc

trin a  de  los dem onios ( ! ! ! ) , subversiva é inm oral.
En el mismo d ía  en  q u e  el predicador tuvo la debilidad de ocuparse de  dicho 

C entro, se recibían  allí dos com unicaciones, «El Espiritism o es Paz y Amor» y 
«Síntesis del Espiritism o», q u e  con m ucha oportunidad reproduce la  hoja diri

gida al público, para  que éste  juzgue.
Á las g ratu itas afirm aciones lanzadas desde el pülpito  con tra  n u estra  doctrina, 

no podía contestarse  m ejor que con las siguientes palabras q u e  ponen  fin á la 

segunda de dichas com unicaciones :
«El E spiritism o am a, cree , razona, espera y  desea la  paz de todos los hom 

b re s  sean cuales fueren  sus creencias, uniendo á todos los seres en in tim a frater
n idad  ; abre los brazos á lodo el naundo y m ira  á Dios con la razón y con la c ien 
cia. Siguiendo la doctrina espiritista  se  vive b ien , se espera  la m uerte  sin m iedo, 
porque sonríe  al hom bre la esperanza de o tra  v ida m ejor, y desea el bien de todos 
los seres porque es el medio m ejor de encon trar la perfección y de acercarse  poco 
á  poco á Dios, fm de todas nuestras aspiraciones y térm ino  de nuestros deseos.»

Encabezan la hoja del Centro esp iritista de V illena, algunas consideraciones 
explicando el motivo de su  pub licac ión ; y te rm in a  aquélla, que lleva la fecha 
de 26 de F ebrero  pasado y la firma del p residen te  D. José  de  P . E. M iralles, so
m etiendo al fallo de la opinión desapasionada é im parcial, si las revelaciones es
p iritistas son obra  de  los dem onios como el referido señor Cura afirm a, y  aña
diendo : «Si para  observar m ás de cerca, estud iar sobre  el te rreno  y convencerse 
personalm ente de la verdad y de la grandeza del Espiritism o, se  necesitan p ru e 
bas por algunos, vengan á nosotros que los recib irem os con  los brazos abiertos, 
como abiertas de p ar en  p ar están  á todas horas y  para  todo el m undo las p u er

tas de nuestro  Centro.»
R eciban los herm anos de  Villena nuestra  m ás en tusiasta felicitación.
De este modo, invitando á todo el m undo para  que vaya á  conocer el Espiri

tismo allí donde se  estudia, y m ostrándolo p rácticam ente con nuestras buenas 
obras y ejem plar conducta, es como se propaga la sublim e doctrina de Amor, Paz 

y Caridad, que santifica el Trabajo y la V irtud.

I
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CENTRO ESPIRITA. «EL AMOR UNIVERSAL»

Este Centro, instalado actualm ente en A lm ería, calle de  Barceló, núm . 6 , in
vita á su s  herm anos en  creencias de todo el globo, á q u e  se  adhieran á  figurar 
en la estadística que anualm ente publicará con fecha 1.» de  Abril, en  conm em o
ración de la libertad  del m aestro  K ardec, q u e  tuvo lugar el 31 de Marzo de  1869.

Al efecto ha circulado aquel Centro una hoja im presa conteniendo la forma 
de la papeleta de adhesión, que com prende nom bres, fecha del nacim iento, re s i
dencia actual, profesión y estado del que desee inscribirse.

Dicha hoja lleva las sigu ien tes notas :
«Las personas que no hayan cum plido 20 años, n i sepan firm ar, figurarán sin 

núm ero, hasta  llenar estos requisitos.
nDirección, á los auxiliares José N. Miras, ó A ntonio González R a n d o ; los 

m ism os darán  lecciones teóricas y prácticas «gratis» de  Espiritism o, los dom in
gos y ju ev es de cada sem ana, á las ocho de la  noche, y desde 1 .“ de  Abril próxi
mo, los días pares de cada m es, á la h o ra  expresada.

»El núm ero  de  cada Socio se adjudicará po r los auxiliares, con arreglo á la 
llegada á su s  m anos de las papeletas de  adhesión.»

CONGRESO E SP IR IT IST A  DE P A R ÍS

El acuerdo del p rim er Congreso In ternacional E spiritista  celebrado en B arce
lona, para ce leb rar el segundo en la capital de F rancia , en los prim eros dias de 
Setiem bre, aprovechando la  coyun tu ra  de la Exposición U niversal de 1889, pa
rece que en tra  en vias de realización.

El periódico Le Sp iritism e  ha abierto suscripción para  los gastos de dicho Con
greso, y la «Société scientifique d ’études psichologiques», de P a ris , continuadora 
de la de  Alian K ardec , se o cu p a , según  nos dice nuestro  querido herm ano 
Mr. Leym arie, en  ac tivar los trabajos para  la reunión  de la Asam blea in ternacional 
espiritista.

Aun cuando no tenem os aún  noticia oficial, cuen ten  los herm anos de Paris 
con nuestro  m odesto concurso y nuestra  represen tación  en  el proyectado Con
greso.

Procurarem os ten er al co rrien te  á n u estro s lectores, de cuantos trabajos p re 
paratorios se  vayan haciendo.

Varios cen tros espiritistas españoles nos h an  indicado su propósito  de m an
dar represen tación  á P aris.
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Podem os asegurar q u e  España responderá  al llam am iento, siendo fiel á su

bu en a  tradición espiritista .
Escritas las preceden tes lineas, hem os recibido el núm ero  de Le SptnU sm e  

co rrespondien te  a l m es actual, q u e  dedica al asunto del Congreso su  artículo de 
fondo, escrito  por Mr. Gabriel D elanne, y otro de Mr. D. M etzgere, titulado «Le 
prochain C o n g rés .-N écess ité  de l’union», con cuyas apreciaciones en general 

estam os conform es, y á  las que añadirem os en el próximo núm ero algunas md,- 
caciones, em itiendo n u estra  hum ilde opinión respecto  al próximo Congreso.
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El decano de  los espiritistas barceloneses, el cariñosísim o amigo de  F ernán 
dez y nuestro  respetab le  herm ano D. Ju an  Durán, dejó su  envo ltu ra  m atena l en

esta  ciudad el 22  dei m es pasado.
Nació D urán el año 1812 en  Palam ós (Gerona), y vino en su ju v en tud  á B ar

celona para  segu ir la carre ra  de F arm acia en  esta  universidad; aquí tom ó el g ra 
do de doctor, ejerciendo luego la profesión en su villa natal, donde era  m uy 
apreciado y d istinguido, y desem peñó varios cargos populares, en tre  ellos la 

alcaldía. Sirvió en la m ilicia y  fué siem pre en tusiasta  po r las ideas de progreso. 
En 1860 se estableció en  B arcelona, donde p o r su  bondadoso carác ter contaba 
num erosísim os am igos y relaciones, siendo de todos querido  y respetado.

Distinguióse aqúi en  todas las epidem ias y señaladam ente en  la de la fiebre

am arilla, siendo recom pensado con una m edalla.
Sus ideales y su am or á la  verdad y al bien  lleváronle, na tu ra lm ente , al E sp i

ritism o, tan  pronto  como conoció ia doctrina de Am or, Paz y C andad , siendo 
siem pre un  verdadero  esp iritista . Así sufrió con pacien te resignación todas las 
contrariedades y los golpes q u e  la adversa  fortuna le prodigó en su existencia 

planetaria, du ran te  la  cual su espíritu  ha debido realizar g ran  progreso, borrando 
ó com pensando las faltas q u e  hub ie ra  podido trae r  de encarnaciones an teriores. 
Sólo asi se explica, den tro  de  los principios de n u estra  doctrina de justic ia , que 
un dechado de bondad se  viese constan tem ente sujeto á contrariedades y desd i

chas de la suerte , expiaciones ó p ruebas á las cuales el espíritu  voluntariam ente 
se som ete, para com pensar e rro res ó extravíos an terio res, ó para acaparar m ere

cim ientos y caudal de progreso.
D urán, á p esa r de sus achaques y su  ancianidad, cuando resid ía  en Barcelona

duran te  la últim a enferm edad de Fernández , no dejó un solo día de  v isitar á éste, 
teniendo el sentim iento  de hallarse ausente  de la ciudad cuando desencarno su 
querid ísim o amigo. Tampoco dejaba de  co n cu rrir D urán á  las sesiones de los



circuios espiritistas á q u e  pertenecía, y fué delegado en nuestro  Congreso in te r
nacional.

Padeció ú ltim am ente grave enferm edad en Bell-Iloch, y aunque parecía des
ahuciado, cum plióse el pronóstico  de ios E spíritus, que le  habían dicho no su
cum biría entonces. Asi fué y hubo de trasladarse  á B arcelona, teniendo nosotros 
el gusto de verle  por n u estra  nueva redacción y en una sesión esp iritista  m uy 
pocos días an tes de transfo rm arse  é ir á buscar el esp íritu  de su intim o F ernán 
dez, quien, m ás adelantado, pudo facilitarle la p rim era  com unicación q u e  espon
táneam ente ha  ten ido  con nosotros.

Encarnación de la bondad, D urán vivió y ha  m uerto como espiritista , deján
donos un magnífico ejem plo de la práctica de  la v irtud  para  im itar.

Que sepam os nosotros y todos n u estro s herm anos seguirlo , y e s  como m ejor 
corresponderem os á tu cariñosa am istad, herm ano D urán, despidiéndonos de ti 
hasta luego.

*
=ft *

Otro decano, el infatigable apóstol del E sp iritism o, D. Angel Scarníchia, aban
donó ia vida p lanetaria en B uenos A ires el día 21 de E nero , á  los 74 años de 
edad.

El en tierro  del p residen te  efectivo du ran te  varios años y actualm ente honora
rio de la Sociedad esp iritista  «Constancia,» se  verificó an te  num eroso cortejo, 
haciendo uso de la palabra en aquel acto, el p residen te  de dicha Sociedad, don 
Cosme M arino, el señ o r R astouil, redacto r de L a  Vérité, y el señ o r Santos.

Todos enaltecieron  las v irtudes y la v ida espiritista  de abnegación de nuestro  
respetable herm ano, con el cual habíam os estado en correspondencia. H e aquí 
unos recortes de  los d iscursos pronunciados en  el cem enterio .

«Puede’decirse que Scarnichia ha  sido el p rim er propagandista serio é in teli
gente del Espiritism o en Buenos Aires, pues gracias al acierto  y espíritu  de orga
nización, precedido  por excelentes obreros del m undo esp iritual, echó los cimienr 
tos de la Sociedad «Constancia,» que es actualm ente la  m ás num erosa y ia m á s  
antigua en e s ta  capital.

«Scarnichia hab ia  penetrado  m ucho en el conocim iento de  nuestra  doctrina; 
su experiencia un ida á un  juicio recto  y clara inteligencia h icieron de él un buen 

consejero, y el m anejo perfecto de cinco idiom as le ten ia  al corrien te  de  los p ro 
gresos del Espiritism o en el m undo.

»La revista Constancia, que fundó y dirigió du ran te  cinco años, fué un perió
dico de gran  propaganda y en él se publicaba todo cuanto  de m ás in teresan te  se 
escribía sobre nuestra  doctrina en  los idiom as inglés, francés, italiano, portugués 
y español.

«Scarnichia pertenece  á esa  falange de  se res  casi desconocidos en  el m undo; 
humildes, aunque g randes por la inteligencia m oral: el alm a lum inosa que p o 
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seen , no busca  los honores y goces pasajeros de este  m undo. El am or á la hum a
n idad  los guía y su  recom pensa la encuentran  en el bien que hacen . A ntorchas 
del progreso, pasan desapercibidas para la  g ran  m ayoría, porque los habitantes 
de  la tie rra  que viven aün  en  las tinieblas, no saben d istinguir los que verdade-

m en te  qu ieren  ilum inarles.
»Prim er presidente  de  la  «C onstancia», siguió dirigiéndola los seis prim eros 

años, hasta  que la vejez y la enferm edad llegaron á im pedir los efectos de  su 

inquebran tab le  voluntad ; pero nunca dejó de ocuparse de  ella.
»Scarnichia en los últim os años de su vida no vivió para sí, vivió para  el 

triunfo  de su idea, para  el b ien  de su  causa, para  propalar su  profunda creencia, 
para m ostrar el derro tero  de  la v irtud , para  incu lcar en el hom bre la  fe en su  in 
m ortalidad, liara enseñarle  la  creencia en  Dios, para  guiarle en la vía del progre

so por m edio de la caridad y del trabajo.»
Este es el lem a del espiritista , que el buen  Scarníchia m antuvo hasta  sus últi

m os m om entos.
Á nuestra  vez nos despedim os de n u estro  herm ano, h asta  la v ista  en el seno

de ia  pa tria  inm ortal. ^
* *

De L a Ilustración E sp irita , de M éjico, tom am os lo sigu ien te:
« E l  S r  I n g e n i e r o  D .  I g n a c i o  C .  D e s a m a n t e s ,  n u e s t r o  h e r m a n o  e n  E s p i r i t i s m o ,  

f a l l e c ió  e n  e s t a  c a p i t a l  e l  d í a  d e  D i c i e m b r e  ú l t i m o .  S u s  e x c e l e n t e s  d o t e s  i n te l e c 
tuales v  sus v irtudes n o  c o m u n e s ,  n o s  h a c e n  s e n t i d í s i m a  s u  a u s e n c i a .

« E l  S r  D e s a m a n t e s  n a c i ó  e n  e s t a  c i u d a d  e l  a ñ o  d e  , 8 4 3 ,  H u é r f a n o  d e  p a d r e  e n  
e d a d  t e m p r a n a ,  c u a n d o  se  h a l l a b a  a l  c o m e n z a r  s u s  e s t u d io s  d e  i n g e n i e r o ,  ^o lo  p u d o  
t e r m i n a r l o s  á  c o s t a  d e  g r a n d e s  sa c r i f i c io s .  E n  i 8 6 5 , d e s p u é s  d e  s u s t e n t a r  u n  b r i l l a n t e  
e x a m e n  o b t u v o  su  t í t u l o  p r o f e s i o n a l ,  y  á  la  e d a d  d e  a ñ o s  y a  e r a  p r o f e s o r  d e  m e 
c á n i c a  e n  e l  C o le g io  d e  A g r i c u l t u r a .  D e s d e  1868 e s tu v o  a l  s e rv ic io  d e l  M in i s t e r i o  de  
F o m e n t o ,  c o m o  i n g e n i e r o  d i r e c t o r  d e  c a m i n o s ,  y  ú l t i m a m e n t e ,  c o m o  I n s p e c t o r  de l

G o b i e r n o  e n  e l  F e r r o c a r r i l  I n t e r o c e á n i c o .  , , . ,
« A m a n t í s im o  p o r  l o s  e s tu d io s  f i lo só f ic o s ,  c o n s a g r a b a  á  e l lo s  t o d o  e t i e m p o  q u e  le  

d e i ¡ b a  l i b r e  su  p r o f e s i ó n .  D o r a n t e  su  e s t a n c i a  e n  S a n  L u í s  P o t o s í  p o r  lo s  a n o s  
d e  1874 á  1878, se  d e d ic ó  e s p e c i a l m e n t e  a l  e s t u d io  d e  la  f i lo so f ía  e s p i r i t a ,  l a  c u a l  a d -  
t i f i ó  c o n  p r o f u n d a  c o n v ic c i ó n ,  c o n s a g r á n d o s e  a l  e s t u d io  e x p e r i m e n t a l  d e  i o s  f e n o m e -  
n o s  e n  la  S o c i e d a d  d e  E s t u d i o s  P s ic o l ó g ic o s  d e  P o t o s í ,  l a  c u a l  lo  n o m b r ó  su  P r e s i 

d e n t e  v e n t o n c e s  p u b l i c ó  u n  C a te c i s m o  d e  D o c t r i n a  E s p i r i t a .  • • .  »
. T o d o s  l o s  a c to s  d e  su  v id a  e s t a b a n  d i r i g i d o s  p o r  e l  m á s  e x a l t a d o  s e n u m i e n t o  de  

U  d i g n i d a d  h u m a n a ;  d o l í a n l e  p r o f u n d a m e n t e  l a s  m is e r i a s  e  i m p e r f e c c io n e s  d é  la 
la  ;  , f i lo so f ía  y l a  m o r a l  e s p i r i t a  e n t r e  su s  p a r i e n t e s  y  a m ig o s ,

T o f  Í . r a n  d / , a s  c v e a n c t . .  , « a  ¡ a a s - b .  a e r  la s  ú n i c a s  , u e  h a -  

b í a n  d e  r e d i m i r  a l  h o m b r e  d e  su  i m p e r f e c c i ó n . .

H . vaelto  S su verdadera patria  el "espíritu  de  nuestro  h e rm an e  Mr. lu lien , 

presidente  del grupo espiritista  de Besancon (Francia), une de los represen tados

en nuestro  Congreso.
Deseárnosle rápido progreso en la erraticidad.
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MONUMENTO A  D. JO SÉ MA FERNANDEZ

L IS T A  D E  S U S C R IP C I Ó N , P U B L IC A D A  P O R  « L A  L U Z  D E L  P O R V E N I R »

fia . Ci.

Un anciano herbolario  deGracia. 1 ’ »
D. Francisco A gram onte. . . 10’ »
D. Rafael P iñ o l........................... 2 ’ »
Una' o b re ra ...................................2 ’ »
M argarita...................................... 1 ’ »
Una esp iritista .............................1 ’ »
Rosario. .   1 ’ »
D. R am ón Álvarez de Toledo. . 50’ » 
D. Jaim e B la n d í................................ » ’50
D. Tom ás Oloris................................ » ’50
Centro Espiritista de S. Satur

nino de N oya...........................5’ »
Un esp iritista de  A ndújar. . . 5 ’ »
C. S................................................... 2 ’ »
M. C..................................................1 ’ »
J. A................................................... 1 ’ »
E. E ...................................................... 50’ »
C iprianoM artinezyM atildeR as. 25’ »
L. N. P .............................................» ’50
J. N ................................................... » ’50
M. F ernández..................................... » ’50
D. Pedro  C atalá................................. » ’50
X ........................................................» ’50
D. José Gafarot...................................» ’50
D. Salvador P la já .............................. » ’50
P. S ........................................................» ’50
D. Ju an  Gafarot..................................» ’50
Centro E spiritista  «La Unión»

(Iznajar)................................... 5 ’ »
Centro E spiritista  « El S ig lo »

(Loja)....................................... 10 ’ »
D. Casimiro M elcior.................. 1 ' »

Sum a y sigue. 178’50

P O S .

S um a a n te r io r , .
V ictorina..............................
Los espiritistas de Sabadell 
D. Gabino de  la  Maza. .
E l A ngel A raceli. . . .
D. José M eana....................
D. F rancisco  Bosch. . .
N. M......................................
J . B,

de

Un ferviente esp iritista  de  Sala
m anca...............................

D. A ntonio M atoses Palau .
D. R am ón F u e rte s . . .
Unión fraternal esp iritista

Gapellades.......................
A velina.................................
D. Joaquín  Fosas.Raixacli.
.1. P . R ..................................
D. Ezequiel Bofill Farigola.
D. José R iera  Roca. . .
D.® Jacin ta  Grau R e g á s ..
D. Baudilio Vilaseca. . .
D. José Sanfeliu. . . .
De Alm onacid de la S ierra.
D. M anuel Pam ies. . .
D. Jaim e Padró. . .
D. Miguel P ons. . . .
R ............................................
D. Federico  P u ja d a s .. .
D. José Doroteo Payá. . 
D. R am ón B u e n o .. . .
D. P edro  E statúe X icarra.

Total.

178’50 
5 ’ « 

17’ » 
5 ’ » 
5’ » 
5 ’ » 
1 ’ » 
2 ’ » 
5 ’ »

2 2 ’  9 
10 ’  »  

2’50

l ü ’75 
1 ’05 
I ’IO 
» ’40 
» ’25 
» ’50 
» ’50 
5 ’ » 

25’ » 
2 ’ » 

10 ’  »  

25’ » 
2 ’ » 
5 ’ » 
3 ’ » 
5’ » 
»-’75 
B ’25

355’55

TRABAJOS DEL CONGRESO

s o a i i É T É :  F R . A . T E E , i s r : B x , L E  e >e

( T R A D U C C I Ó N  DE L F R A N C É S )

1  L .4 S  S E Ñ O R A S  Y  S E Ñ O R E S  M I E M B R O S  D E L  C O N G R E S O  E S P I R I T I S T A  D E  B A R C E L O N A

Herm anos y herm anas en c reen c ias : Á pesar de  la enérgica y m otivada opo
sición que liemos creído deber hacer, en 1884, á la proposición de un  Congreso 
universal para reu n ir, en Rom a, los delegados de todos los esp iritualistas del
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globo, respondem os hoy á su llam am iento, seguros, señoras y  señores, que los 
M iem bros del Congreso, exclusivam ente esp iritista , de B arcelona, sabrán apar
tarse  á la vez de las discusiones b izantinas, ociosas ó personales, del esp íritu  de 
partido, de secta, de congregación y  de los im pulsos irreflexivos hacia un  ponti

ficado de antem ano rechazado, un  dogm atism o pueril q u e  no debe ni puede tener 

sanción alguna.
R espondem os á vuestro  llam am iento, señoras y señores, porque estam os 

persuadidos de que, elevando vuestros corazones y v u estra  razón po r encim a de 
toda  com petición, no tendréis o tra  m ira que el triunfo del Espiritism o; y com 
prenderéis que lo que todos los adeptos sinceros de n u estra  filosofía esperan  de 
vosotros, de vuestros trabajos, de vuestras deliberaciones, no es u n a  clasifica 
ción, una reglam entación doctrinal, leyes m orales y  em ancipadoras del E sp iritis
m o, pero si un  estud io  detenido, im parcial, razonado de los diversos fenóm enos 
sobre q u e  descansa la filosofía espiritista . La afirm ación, á la faz del m undo ateo, 
m aterialista , clerical, de la autenticidad de esos fenóm enos, que para  todos los 
que saben y quieren  observar, reflexionar, son la p rueba ev idente, absoluta, in
eludible de la  existencia, en  nosotros, de un  principio inm aterial, inm ortal, que 
dirige la m ateria  orgánica de nuestro  cuerpo, cuyo principio, llam ado Alma o

E spíritu , es esencialm ente distinto.
Después de afirm ada y probada la existencia de n u estra  alm a ó espíritu , les 

se rá  no sólo fácil sino necesario  estab lecer su supervivencia al cuerpo m aterial, 

con el cual no está sino tem poralm ente imida.
Establecida la supervivencia del alm a, tend ré is  que dem ostrar no sólo la  po

sibilidad y la realidad absoluta de sus m anifestaciones después de  la  m uerte  del 
cuerpo , sino aun la  posibilidad y la autenticidad de las com unicaciones en tre  el 

m undo incarnado y  el desincarnado, en tre  los vivos y los m uertos.
Estudiando, bajo su aspecto m ás vasto, m ás ecléctico, las enseñanzas dadas 

por los esp íritus, tendréis la delicada misión de separar de ellas los puntos cul
m inantes, procurando, sin em bargo, escrupulosam ente  aparta r de  vuestras dis
cusiones, de vuestras resoluciones lo que, de cerca ó de lejos, pudiera  parecer 
un atentado á la  libertad  absoluta de pensar de cada uno de  n u estro s herm anos 
y herm anas en  creencia, y pud iera  dejar suponer, en vosotros, una tendencia 
hacia el dogm atism o, hacia el pontificado. N u estra  filosofía, sin renegar de  su 
origen, su razón de ser, no puede nunca llegar á se r  una iglesia y am oldarse á

las  form as ex teriores de  un  culto.
En lugar de  em pequeñecer el ancho campo de estudio del Espiritism o experi

m ental y  filosófico, tom aréis á em peño concentrar todos vuestros esfuerzos para 
extender aún más su dominio y traza r á n u estra  filosofia un p rogram a digno 

de  ella.
Igualm ente apartados de las funestas aberraciones del m isticism o y de  las ne-



se, Luís D escham ps, M arturier, B rouillet, B ergeron, Vuillai’d , votos acordados 

por unanim idad por todos los M iem bros de  n u estra  Sociedad :

UNIÓN Y PROPAGANDA ESPIRITISTA

Los Miembros de la  Sociedad F ra ternal para  el estudio científico y m oral del 
Espiritism o, reunidos en Asam blea general el dom ingo 3 de Junio  de 1888, hacen 
un llam am iento u rgen te  á todos los adeptos sinceros de nuestra  filosofía para 
incitarles á buscar los m edios de reu n ir, en un  solo haz, bajo una m ism a b ande
ra , todos los m iem bros esparcidos de la g ran  familia espiritista.

N uestra deplorable división en  pequeñas escuelas, en agrupaciones, es causa 
de debilidad y paraliza el desarrollo  del Espiritism o. Asi, pues, hacem os votos 
por v er todas las Sociedades Espiritistas organizadas, ó porque sus rep resen tan 
tes  oficiales elaboren un program a com ún de propaganda que ponga fin á n ues
tra s  d iscusiones bizantinas y sobre el cual no sólo podam os pero tam bién deba

m os reun im os.
Siendo nuestro  único objeto y nuestro  deseo m ás a rd ien te  la  difusión del E s

piritism o, form am os igualm ente el voto de que las obras de Alian K ardec, base 
fundam ental de n u estra  filosofía, se publiquen en ediciones populares, á un  p re
cio módico ta l, que todos n u estro s herm anos y herm anas en  creencia puedan 
adquirirlas y  hasta  d istribu irse  sin  g randes gastos, como m edio de propaganda.

H echo en Lyon en 3 de Junio de 4888. Siguen las firmas.
Tales son, señoras y señores, las observaciones que hem os creído deber so

m ete r á vuestra  A sam blea, esperando q u e  os dignaréis tom arlas en  considera
ción, y que si las encontráis ju stas y prácticas, unáis vuestros esfuerzos á los 

n uestro s para  hacerlas triunfar.

Lyon, 31 d e  Agosto 4888. s o c i é t é  f r a t e r n e l l e

E l  S e c r e t a r i o ,  E l  P r e s i d e n t e ,

M. Moissonnier. Henri Sausse.

deC arla  ijiie e n r ía  a l Congreso Is p ir i l is ta  de Baroeloiia e l D irector de 4 a  R eligión la ii¡ ie >
( t r a d u c c i ó n  d e l  f r a n c é s )

Señores y honorables h e rm a n o s :
Yo quisiera responder á vuestro  llam am iento y m arch ar á Barcelona para de

fender con vosotros la filosofía religiosa y social, que rep resen tá is  tan  d ignam en

te  en España.
D esgraciadam ente, los m odestos recursos de que dispone n u es tra  obra, los 

estudios á que m e dedico desde hace algún tiem po, el poco hueco que rae deja 
la lucha para la  vida de los m íos, todo esto, com prenderéis sin esfuerzo, no me 

perm ite  responder, como deseara, á v u estra  am able invitación.



P o r o tra  parte , yo m e pregun to  ¿en  qué podría haberos sido ú til?  Yo no ha
blo todavía v u estra  bella y poética lengua, y hasta  no la com prendo sino con m u
cho trabajo. Sin duda, queridos señ o re s , nada m e seria m ás agradable que 
estrecharos la m ano y daros un leal abrazo. Y no m enos agradable m e sería to 
m ar acta  de vuestros progresos, de vuestra  unión, de la  unidad de doctrinas, que 
hace vuestra  fuerza. P o rque en  eso habría un  ejem plo que ofrecer á nuestros 
franceses, al mismo tiem po q u e  un goce m uy natural para  un hom bre, que siente 
la u tilidad de esta unidad de doctrinas, de  esta unión fraterna! de todos los adep 
tos de ola fe q u e  puede m irar fren te  á fren te  todas las edades de la  hum anidad.»

¡ La salud del m undo depende de esta unidad de principios e te rn o s !
Pero  después que he  leído vuestras revistas tan sabiam ente escritas, y siem 

pre tan  in teresan tes, ¿n o  h e  tom ado ya esta  ac ta?  Y. feliz po r el ejem plo que 
ofrecéis á nuestra  querida Francia, ¿n o  m e he  decidido á  enviaros m is cordiales 
salutaciones, sirviéndom e de este  telégrafo del alm a, en  el cual, como yo, vos
otros estáis iniciados? ¿N o os h e  afirm ado ya toda m i adm iración por vuestra  
obra de m oralización, y  po r vuestra  devoción y entusiasm o por la causa de  la 
hum anidad, q u e  á la hora p resen te  se regenera  y em ancipa social y políticam en

te  haciendo otro tan to  en lo religioso?
¡ O h, s e ñ o re s ! estem os, esteraos unidos 1 P ropaguem os esta  filosofía religiosa 

y social, toda em papada de Justicia, de F ra tern idad , de Igualdad y de A m o r!
i No nos apartem os de la idea m adre  que am am antó los poderosos im perios, 

y que hizo y h a rá  siem pre, digan lo que quieran  los sectarios, la gloria de las 

antiguas y nuevas civilizaciones h u m a n a s!
[ Oh ! No trasto rnem os nada, pero transform ém oslo todo, y nosotros m ism os, 

y nuestros herm anos y herm anas, y nuestras instituciones políticas, sociales y 
religiosas I No tengam os odio. P o rque sobre el odio nada se edifica sólidam entel 

P o r nosotros, po r nuestro  corazón, por n u estro  espíritu , po r la  gran sim patía 

que tenem os hacia n u estro s sem ejantes, ya sean reyes, cu ras, ricos ó pobres, es
clarezcam os, m oralicem os, pacifiquem os los esp íritus I M ostrem os á todos estos 
desgraciados ciegos' el orden  y la justic ia , que desde hace tan tos siglos ellos han  

perdido de vista I
¡Sostengam os alta  y firm e la bandera de la solidaridad universal! ¡P rocla

m em os los deberes del hom bre, ya que n u estro s derechos son  desde luego cono
cidos y reconocidos por los gobiernos de los pueblos m ayores, y po r la m ayor 

parte  de las iglesias anim adas del esp íritu  liberal y cristiano 1
En u n a  palabra, señores, fundem os el orden nuevo, realicem os el cristianis- 

rno esotérico, descubram os los m isterios, enseñem os los evangelios anunciados á 
todas las naciones, y abracem os en fin la Religión viviente, filosófica é igualitaria! 

Vuestro con toda  mi alma.
N « n t e s .  28  J u l i o  d e  1888 . P -  V e K D A D  ( L e S S A R D . )
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La idea de  conm em orar el aniversario espiritista  del 31 de M arzo, con 
una solem ne velada lite raria  que á la vez se dedique á hon rar la m em oria de 
D. José M-” Fernández, con el Concurso de todos los Centros esp iritistas de Bar
celona y sus inm ediaciones, fué acogida, según dijimos en nuestro  núm ero a n te 

rior, por los periódicos L a  L u z del P orvenir  y la R e v i s t a ,  asi como por el «Cen
tro  B arcelonés de Estudios Psicológicos», que tom aron  la  iniciativa para la rea li

zación de aquella idea.
Convocados al efecto, reuniéronse varios presiden tes de C entros, y después 

de aprobar ei pensam iento, acordaron dirig irse á todos los herm anos solicitando 

su concurso para el más brillan te  éxito de la velada.
En este sentido, y m anifestando que se  tra ta  de u n a  solem nidad que adem ás 

de justo  tribu to  se rá  un  acto de propaganda, se  inform a la c ircu lar repartida  ro
gando á cada cual se sirva ind icar la  cantidad con que desea con tribu ir á los gas
tos de ia velada, así como si para ella dedicará algún trabajo  literario , á íln  de 
conocer los elem entos con que podrá contarse , y esperando del concurso de to 
dos, que la solem nidad resu lte  digna de los objetos que la m otivan, siendo al 
propio tiem po ocasión para  m ostrar una vez m ás la vitalidad del Espiritism o y la 
bondad de la doctrina que estam os obligados á propagar, porque la luz no debe 

quedar debajo del celem ín.
C reeríam os ofender á n u estro s herm anos si les recom endásem os lo que por 

si m ism o se  recom ienda. Todos se  dirán, c iertam ente, como nosotros nos hem os 

dicho; Á la obra.
E n otro lugar reproducim os las listas de  suscripción para el m onum ento 

á Fernández, que va publicando nuestro  colega La L u z  del P orvenir, cuya en tu 
siasta y laboriosa d irectora es, según hem os dicho, la encargada de  la recau d a
ción, y d cuyo poder hacem os llegar las cantidades q u e  con aquel objeto se nos 
rem iten . Las últim as recibidas ta l vez no figuren en n u es tra  lista, porque espera

m os á que aparezcan en Ja de L a  L uz.
R espondiendo á la convocatoria del Núcleo republicano italiano «G. Maz

zini,» se  reun ieron  el dom ingo 10 po r Ja tarde, en  el Centro R epublicano F ede
ralista de esta ciudad gran  núm ero de delegaciones en represen tación  de co lec 

tividades avanzadas, con objeto de tra ta r de la celebración de un  g ran  m eeting  

en  favor de la Paz y la F ratern idad  de los pueblos.
P a ra  organizarlo se nom bró u n a  com isión com puesta de  los ciudadanos que 

la reunión  había designado para  form ar la m esa, señores T orren ts, Aguayo y 
Campani, y cuatro m ás en represen tación  de las logias m asónicas, las asocia
ciones obreras, las políticas y las libre-pensadoras de todos los m atices. Esta ú l 



tim a  re p re se n ta c ió n  recayó  en  el d ire c to r  d e  la R e v ist a , se ñ o r  T o rres-S o lan o t,

El m eeting  tendrá  carác ter in ternacional, y se  celebrará  en un  grán  teatro, 

probablem ente  el día 14 de Abril, dom ingo de Ram os.
T ra tándose  de la hum anilaria idea de  la  Paz y  la  F ra tern idad  de los pueblos, 

los esp iritistas estam os obligados á p re s ta rle  decidida cooperación, según  el

acertado consejo del Congreso.
N uestro  suscrip tor T. C. T . nos ha  entregado cinco pesetas con destino 

á la «Sociedad de señoras, p ro tectora  de los recién nacidos pobres,»  cuya canti

dad hem os dado á la teso rería  de  dicha Asociación.
En nom bre de la filantrópica obra, las gracias al caritativo suscrip tor.

Damos las m ás expresivas gracias á la ilustrada escrito ra  esp iritista  fran

cesa que firma con ei pseudónim o «Louise Jeanne,»  por los dos lib ros que, con 
a ten ta  dedicatoria, ha  rem itido a ld irec to r de la R e v is t a , autorizándole para  hacer

la traducción al español.
L e Messie de N azareíh  y Cawsenes spirites se titu lan  dichos libros, que han 

de ser m uy  provechosos para n u es tra  propaganda, pues en breves páginas dan á 
conocer perfectam ente todos los desarrollos de nuestra querida doctrina. Espera

m os q u e  lleguen á  form ar p arte  de la biblioteca que hem os comenzado á publi
car, para  dar á conocer obras originales y traducciones de  lo que m ás recien te
m ente  ha  visto la luz, y lo m ás im portan te que vaya apareciendo en ei mundo 

literario  espiritista .
De las dos m encionadas obras darem os cuenta  en n u es tra  sección de « P u b li

caciones.» Quienes deseen adquirirlas pueden  hacer el pedido á la «L ib ra ine  

Spirite,» de  P a ris , ru é  de  Chabanais, 1. El precio de cada u n a  de ellas es de 

2 ‘50 francos.
/ .  R ecom endam os á nuestros correligionarios la lec tu ra  del articulo «Espi

ritism o y lib re  pensam iento,» debido á la plum a de nuestro  d irector, y que ha 
visto la luz en el núm ero 331 de  Las Dominicales del Libre P ensam iento, corres-

diente al 23 del pasado Febrero .
. ■. Agradecem os su cariñoso ofrecim iento á la Sociedad de Estudios Psico

lógicos «E scuela  del Deber,» de  Alicante, establecida en  la calle de Babel, n .M 8, 

de esa capital, y enviam os fraternal abrazo á los herm anos de dicho C entro, con 

el cual nos p lace haber entrado en correspondencia.
. • ,  El Centro esp iritista de T arrasa ce lebrará  en un teatro  de aquella  ciudad 

la velada en  conm em oración del aniversario  del m aestro  Alian K ardec. Todavía 

no se sabe de  fijo la fecha en que tendrá  lugar esa gran  velada.
Las m ás im portan tes Sociedades espiritistas de España se  disponen tam 

bién á conm em orar el aniversario  del 31 de este  m es, unas con veladas literarias, 
ya públicas ya privadas, y o tras con sesiones extraordinarias, m ostrando por 
modo evidente el crecim iento del Espiritism o y los resu ltados de la  propaganda.
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Seguim os arrojando sem illa; ya se recogerán los frutos. A quellos m iopes que 
p resum ían se hallaba aletargado el Espiritism o, tendrán  ocasión de v er los p ro 
ductos de poderosa germ inación que actualm ente se verifica.

E n virtud del decreto de indulto  á ia p rensa, nuestro  amigo y herm ano
D. José Amigó y P ellicer, d irec to r de E l B uen  Sentido, de Lérida, se ve lib re  dei 
proceso incoado contra él, po r un llam ado delito de im prenta.

Felicitárnosle po r sn indulto.
El día 10 de  este  m es lian debido reun irse  en el local de ia «Union spii'i- 

tualiste», de Lieja, los delegados de los g rupos y sociedades espiritistas, para 
aprobar los esta tu tos de la Federación regional votada en  la asam blea del 20 de 
Enero último.

Hem os recibido el núm ero de F ebrero  del W orld 's Advance-Thought, 
gran periódico m ensual q u e  se  publica en Portiand (Oregon).

Dárnosle gracias por el suelto y el artículo que dedica al Congreso de B arce
lona. Con más espacio nos ocuparem os de la g rande y generosa idea q u e  sostiene 
d icha publicación.

El Centro esp iritista  «La A urora» de Sabadell, en  reunión  genera l cele
b rada  el dia 7 del pasado raes, acordó po r unanim idad nom brar presiden te  hono
rario  de dicho Centro á nuestro  d irec to r, S r. Vizconde de T orres-Solanot, quien 
ha aceptado con agradecim iento esa distinción.

Devolvemos á nuestros herm anos del «Centro U nión», de  M ayagüez 
(Puerto-R ico), el saludo que nos d irigen , y les deseam os paz y  progreso.

E l Faro E spiritista , después de publicar u n a  sen tida carta , fechada en 
P erp ignan , de nuestro  querido herm ano el ferv iente esp iritista  B uenaventura 
G raugés, da la g rata  noticia de  haber vuelto éste á la m adre patria, después de 
un año de em igración, du ran te  cuyo tiem po ha sido auxiliado por la Federación, 
de la cual era  digno secretario  G raugés. Pero liemos tenido el sentim iento  de 
que partiese para Portugal, donde se  hallan los h ijos del querido  herm ano. Á 
n u estra  vez felicitam os á los Centros federados por las pruebas de am or que han 
dado al buen G raugés m ien tras su expatriación.

El Centro esp iritista  «Amor Sapientise», de Valencia, dió el m es pasado 
una sucu len ta  y b ien  servida com ida á cincuenta pobres. En ella reinó alegría y 
expansión, quedando aquellos com ensales m uy satisfechos, y no m enos nuestros 
herm anos de la ciudad del T uria, po r la obra de  caridad realizada.

Dicho Centro celebra quincenalm ente  veladas literarias.
N uestros plácem es á los esp iritistas valencianos; continúen  en el cam ino de 

ia  propaganda, para que se extienda la racional y consoladora doctrina.
Según nuestras noticias, en la villa nueva del Grao existía un grupo espiritista , 

con el cual no estábam os en relación, pero ya la hem os eslabieciiio.
La Comisión D irectora de la  Sociedad Espiritista «Constancia», de B ue
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nos Aires, ha  dirigido á  la distinguida fam ilia del Sr. Fernández Colavida, Redac
ción de la R ev ist a  de  E stu d io s  P sicológico s , y S r. Vizconde de Torfes-Solanot, 
a ten ta  com unicación, firm ada por el p residen te  de dicha Sociedad D. Cosme Ma
rino y el secretario  general D. Ovidio Rolandi, asociándose al justo  dolor po r la 
pérdida del infatigable propagandista y apóstol del Espiritism o en E spaña, el 

fundador de nuestra  R e v is t a .
A nuncia aquella Comisión, q u e  en la  prim era  sesión que celebrase la Socie

dad «Constancia», daria  cuen ta  de la tris te  nueva y se  elevaría una oración en 

b ien  del alma del herm ano Fernández.
R eiteram os desde nuestras colum nas el testim onio de  sincero  agradecim iento 

que, en carta  contestando á la referida com unicación, hem os m anifestado á la 

antigua y respetab le  Sociedad esp iritista  bonaerense.
Hem os recibido nuevam ente la v isita  del sem anario  esp iritista  de Maya- 

güez (_Puerto-Ríco) E l Progreso, que ha  en trado  en el te rce r año de su publica
ción, em pezando una nueva edición y proponiéndose in troduc ir o tras m ejoras, 
para  responder á su títu lo , y contando con la ayuda de sus favorecedores,

Felicitam os al colega, devolviéndole su fra ternal saludo.
N uestros herm anos de  L loret de Mar han  podido conseguir que se cons

truyera  en esa villa un cem enterio  civil.
En él ha .sido en terrado  el consecuente e sp iritis ta  D. José Soler, q u e  á la edad 

de 63 años dejó su envo ltu ra  corporal.
D eseárnosle progreso en la vida esp iritua l al herm ano desencarnado, y  felici

tam os al grupo U bre-pensador de L loret, que sabe cum plir su deber a! llevar á la 
práctica las ideas, despojando de carác ter religioso los actos que han de revestir 
sólo carác ter civil, si hem os de se r  consecuentes con lo que predicam os.

Al proclam ar la libertad y ei respeto  m utuo , debem os resp e ta r á los dem ás 
para que nos resp e ten , dejando á cada cual q u e  profese su s  creencias, sin p e rju i
cio de propagar las propias, que siem pre se  juzgan superio res á las dem ás.

E n n u estra  patria, desgraciadam ente para ella, som os los libre-pensadores el 
m enor núm ero , aunque m uchísim os m ás de los q u e  figuram os en las estadísti
cas, que consideran como católicos á  quienes no lo son, y al inm enso grupo de 
los indiferentes. El dia que im pere la libertad , caigan las preocupaciones, dejen 
de existir los m onopolios y no se hallen como hoy subyugadas las conciencias, 
entonces se  verá  que lejos de  ser exigua m inoría, som os respetab le  falange, con 
derecho y con fuerza m oral para hacer p revalecer las soluciones am pliam ente 

liberales que deben  inform ar la legislación española.
La llegada de aquel anhelado dia se ap resu rará  en tanto cuanto todas las e s 

cuelas libre-pensadoras, incu lquen  en  sus respectivos adeptos la absoluta necesi

dad de prescindir, en lo que posible sea, de las fórm ulas rechazadas po r nuestra  

conciencia.



De ahi que aplaudam os siem pre á qu ienes obran en ese  sen tido , como los 
espiritistas y dem ás libre-pensadores de  Llore! de Mar.

Con el títu lo  de E l N ivel, ha  com enzado á v er la luz en Villa de la Vega 
(Puerto-Rico), un  periódico libre-pensador y valeroso adalid  de nuestra  racional 
y acrisolada doctrina. Se publica todos los dom ingos, y en  caso preciso, dos ó 
tre s  veces sem anales. Es su d irector don Francisco Pelati, y su  redacto r princi

pal don Salomón Á lvarez; calle «Lateral del Sur».
Saludam os al nuevo colega, deseándole todo género  de prosperidades y esta

bleciendo gustosos el cambio.
En la sesión celebrada por el «Centro F ratern idad» , de Isabela (Puerto- 

Rico), uno de los herm anos q u e  á él pertenecen  pronunció  un  notable discurso, 
desarrollando el tem a «Lo que es el Espiritism o», para dem ostrar las falsas ap re
ciaciones form uladas por los que le  com baten sin ten e r la m ás ligera noción de 
n u estra  doctrina y  de los beneficios que la hum anidad ob tendrá  en  su dia con el 

estudio y la  práctica de la m oral espirita.
E l Progreso, de Mayagüez, reproduce el aludido d iscurso . Unim os nuestra  

felicitación á la que aquel querido colega dedica al o rador y al «Centro F ra te rn i

dad» por ei buen  éxito de su s trabajos.
S egún nu estras  noticias, en  San Q uintín de Mediona se  h a  verificado el 

en tie rro  civil de uno de nuestros herm anos q u e  desencarnó  en  aquella pobla
ción. No tenem os m ás detalles.

Vai’ios herm anos nuestros han fundado, en Lisboa, u n  Circulo para  estu
diar los fenóm enos m agnéticos y espiritas. T itú la se ; sM aleria é E spirito . Grupo 
de Estudos Psychico-Magneíicos».

Saludam os al nuevo Centro portugués, y accediendo gustosos á su ruego , invi
tam os á los dem ás Centros para  que se  pongan en relación con aquél, á cuyo 
efecto pueden  dirig irse al p residen te  D. Luiz E rnesto  R eynaud, rú a  de  Passos 

Manoel, n.« 46, 2.", Lisboa.
Inú til es encarecer la conveniencia de  que los Centros espiritistas se relacio

n en  m utuam ente , pues adem ás de  favorecer nuestros estudios, fom entará la pro
paganda. De ah i la necesidad de  unión  y organización que aconsejó el Congreso 
In ternacional E spiritista , en cuya obra estam os em peñados, con la seguridad  de 
que á ella conspirarán  todos los Centros y las publicaciones periódicas de nues

tra  com unión.
El D iario del Hogar, periódico de  Méjico, ha publicado en su folletín la 

preciosa obra «Marietta». Así nos lo d icen de aquella capital; pero  no hem os 

tenido el gusto de ver el citado periódico, ignorando por lo tan to  si la rep roduc
ción m ejicana ha sido fiel.

El popular periódico portugués A  Folha do Poro  ha publicado un  a rticu 

lo , firm ado P. W ake, dando cuenta  del Congreso E spiritista  de Barcelona, Dicho

— 94 —



artículo , que rep roduce  las Conclusiones de  nuestra  A sam blea, está  encabezado 
con algunas im portan tes consideraciones, de las cuales entresacam os las s i

gu ien tes:

oE l E s p i r i t i s m o — d ic e  el d i a r i o  d e  L i s b o a — e s tá  h a c i e n d o  i n m e n s o s  p r o g r e s o s  en  
t o d o  e l  m u n d o  c iv i l iz a d o ;  y  lo  q u e  e s  d e  n o t a r ,  l a s  c la s e s  i l u s t r a d a s  s o n  la s  q u e  lo 
a b r a z a n  c o n  m á s  a r d o r .»

« L la m a  s o b r e  t o d o  p o d e r o s a m e n t e  la  a t e n c i ó n ,  q u e  la  E s p a ñ a  q u e  j u z g á b a m o s  
t o d o s  t a n  a t r a s a d a ,  h a y a  s i d o  el p r i m e r  p a ís  q u e  se  h a  a c o r d a d o  d e  i n v i t a r  á  la s  S o 
c i e d a d e s  e s p i r i t i s t a s  d e  t o d o  e l  m u n d o  p a r a  q u e  e n v ia s e n  su s  r e p r e s e n t a c i o n e s  al 
C o n g r e s o  d e  B a r c e lo n a .»

Soí, periódico que publica en  Lima nuestro  herm ano don Carlos Paz 
Soldán, consagra un artícu lo  al a P rim er Congreso In ternacional Espiritista.»

Cortam os de  ese articulo ios últim os párrafos, que dicen a s í :

« H e m o s  t e n i d o  la  d i c h a  d e  c o n s e g u i r  f u n d a r  la  E s c u e l a  E s p i r i t i s t a  e n  el P e r ú -  
p r o c l a m á n d o l a  á  coda  l u z ,— y a u n q u e  e l  c a m i n o  q u e  r e c o r r i m o s  e n  s u s  p r i m e r a s  e t a 
p a s  lo  e n c o n t r a m o s  e r i z a d o  d e  e s p i n a s  y d e  a b r o j o s ,  q u e  c r u e l e s  d e s g a r r o s  n o s  c a u 
s a r o n  e n  el t r á n s i t o — e ra  c o n .s e c u e n c ia s  p r e c i s a s  y  n e c e s a r i a s  d e  la e m p r e s a  q u e  
a c o m e t í a m o s ;  e r a  el g a je  o b l ig a d o  d e l  a p o s t o l a d o  á q u e  n o s  d e d ic a m o s . — P e r o . . .  lo 
p a s a d o ,  p a s a d o ;  la  c a l m a  d e l  p r e s e n t e  b o r r a  los  s u f r i m ie n t o s  d e l  p a s a d o ;  h e m o s  r e m o  
v id o  y  v .enc ido  lo s  o b s t á c u l o s ,  y  p o d e m o s  l e v a n t a r  s a t i s f e c h o s  e l  p e n d ó n  d e l  E s p i r i 
t i s m o ,  t r i u n f a n t e  d e  lo s  q u e  n o s  c e r r a b a n  e l  p a s o ,  s in  q u e  e n  l a  c o n t i e n d a  p é r d id a  
t e n g a m o s ,  n i  e n  lo  m o ra l, n i  e n  lo  m a te r ia l.

E s p e r a m o s  q u e  la  d e c l a r a c ió n  d e  p r i n c i p i o s  y  e l  p r o g r a m a  q u e  h o y  p u b l ic a m o s ,  
q u e  e s  la « C a r t a  c o n s t i t u t i v a »  d e l  E s p i r i t i s m o ,  h a r á  q u e  s u s  f i la s  se  e n s a n c h e n  m á s  
r á p i d a m e n t e .  L o s  q u e  e n  s u s  f i las i n g r e s e n ,  el p r e m i o  lo t e n d r á n  s a l v a n d o  n o  s ó lo  su  
p r o p i o  s é r ,  s i n o  q u e  a l  in f lu jo  d e  e s o s  d o g m a s  l e v a n t a r e m o s  n u e s t r a  a b a t i d a  y  q u e r i 
d a  P a t r i a .

R e c i b a n  n u e s t r o s  h e r m a n o s  e n  E s p i r i t i s m o  q u e  h a n  r e a l i z a d o  el p r i m e r  C o n g r e s o  
I n t e r n a c i o n a l  E s p i r i t i s t a ,  n u e s t r a  h u m i l d e  p e r o  s i n c e r a  f e l i c i t a c ió n .  T e n g a n  la  c o n s 
t a n c i a  q u e  h a s t a  h o y  n o  Ies  h a  a b a n d o n a d o ,  y  n o  o l v id e n  q u e  « c u a n d o  b i e n  se  s i e m 
b r a ,  s a n o  f r u to  se  c o s e c h a .»— C a r lo s  Patg So ldán .»

La falta de  espacio nos im pide rep roducir el articulo necrológico que 
E l Consultor Homeopático ha dedicado á nuestro  respetab le  herm ano el distin
guido hom eópata D. Nicolás G uañabens. nacido en Mataró el año 1826 y que, 
según dijim os, desencarnó el m es de  E nero  en Palm a de  M allorca, siendo su 
existencia p lanetaria una vida de trabajo , de estudio y de actividad consagrada á 
h acer el bien.

En la im posibilidad de in se rta r la biografía del Sr. G uañabens, añadirem os á 
los apuntes esp iritistas consignados en el núm ero de F ebrero , que nuestro  h e r
m ano, au to r de varios artículos de controversia y del folleto titulado «¿Qué es ia 
hom eopatía?», ha  dejado inéditas varias obras, fru to  de su privilegiado ta len to , 
en tre  ellas una de  filosofía y m etafísica, en la cual desarro llarla  sin  duda sus 
ideas espiritistas.

Siendo individuo de la Ju n ta  de Sanidad de  M ataró, redactó u n a  razonada
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m em oria pidiendo al m unicipio, bajo e! punto de v ista higiénico, un crem atorio 
de cadáveres, cuya proposición fué aprobada por unanim idad, esperando ocasión 
propicia de  realización.

Poseía á perfección el francés, el inglés, el italiano y el castellano, y su nom 
b re  es conocido y respetado en  el m undo del arte  m usical, po r las com posiciones 
que escribió en  sus m ocedades. "•

Nada hem os de m encionar de sus actos hum anitarios y caritativos, algunos 
hero icos; basta  decir que nuestro  herm ano G uañabens e ra  un  verdadero  espiri

tista.
P ara  los gastos del P rim er Congreso In ternacional E spiritista , hem os 

recibido de nuestro  herm ano D. José H erre ra  la cantidad de cinco pesetas, en tre 

gadas al señor tesorero  de la Comisión perm anente .
El núm ero  de n u estro  estim ado colega L a  Caridad, de Santa Cruz de 

T enerife, correspond ien te  al 10 de F ebrero , publica orlada la prim era  página, 
consagrándola á un  sen tido  y bien  escrito  articu lo  necrológico en  honor al fu n 

dador de  la R e v i s t a .

A dhiriéndose L a  C aridad  al pensam iento de erig ir un  sencillo m onum ento 

á Fernández, y  haciendo votos porque se Heve á cabo la obra, d ice ; «Cooperad 
á ella, herm anos queridos, y de esta  m anera honraréis, con vuestro  agradeci
m iento, la  tum ba del heraldo de las nuevas doctrinas.»

L a  M ontaña, de M anresa, ha  publicado en  su «Sección libre» del núm e
ro  correspondien te al 10 de este  m es, un artículo titu la d o : «Variedades de espiri
tistas», que es un  trabajo  de  clasificación m uy acertada  y  q u e  indica en el au tor, 
conocim iento profundo de  ia realidad. S irve adem ás de enseñanza provechosa: al 
esp iritista , para que p rocure  inclu irse en tre  ios verdadei'os, esto es, ios que ha
cen esfuerzos para m ejorarse á tenor de nuestro  id e a l; y al público, con el fin de 
que distinga aquellos de  los que sólo de  nom bre lo son y nosotros llam am os 
espiriteros.

Los esp iritistas de  P arís  se  disponen este  año, como los an teriores, para 

reu n irse  el día 31, á las dos de la ta rd e , an te  !a tum ba del venerado m aestro  Alian 
K ardec, en el cem enterio  del Pére-Lachaise.

Según noticias que de Yecla nos participa nuestro  querido herm ano y 
antiguo propagandista don José M uñoz López, en esa ciudad de la provincia de 

Murcia se va á reconstitu ir el Centro espiritista, que se federará con arreg lo  á  las 
bases acordadas po r el Congreso.

Nos vem os precisados á re tira r la reseña  de la velada del Centro «Auro

ra» , de Sabadell, que ofrecimos publicar en e s te  núm ero.
El día 6  de Abril ce leb rará  dicho Centro u n a  velada en honor á Alian Kardec.
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SUMARIO

El 31 d e  Marzo.—La v e rd ad  vence.—Á la m em oria  d e  dos  m aes tro s  del E spir it ism o.—Las 
do s  cr isá lidas .—Lo infinilo.—Inm orta l id ad  (co nc lu s ió n ) .—El próxim o C ongreso  de 
P arís .—El Esp ir i t ism o en el P e rú .—Suscripción d e  socorros  pe rm an en tes .—El Meeting 
d e  la Paz.—Crónica.

E L  3 1  B E  M A R Z O

E sta  fecha tiene' un  doble significado para  la familia e sp ir itis ta : conm em ora 
el aniversario  de la divulgación del Espiritism o en  A m érica (18d8), y la  desen 
carnación del m aestro  Alian K ardec (1869), siendo este  año de 1889 el XLI del 
prim ero de  aquellos acontecim ientos, y el XX de! segundo.

Aún no tenem os noticia de los festivales que en  Am érica se  habrán celebrado 
el año actual; en P arís se  reunieron  los esp iritistas, según  costum bre, en el ce
m enterio del P ére-L achaise, an te  la tum ba de Alian K ardec, celebrando luego su 
b anque te ; y m uchas Sociedades espiritistas españolas han solem nizado aquella 

fecha con veladas y sesiones ex traord inarias.
Darem os cuen ta  de aquellas de  que tenem os conocim iento, com enzando por 

la velada lite raria  y m usical que se ha  verificado el 1 .“ del co rrien te  en  el teatro  
del Olimpo de esta  ciudad, y q u e  form ará época en los fastos del E spiritism o en 
España, po r ser la prim era vez que en tal form a iba al teatro  en una capital de 
prim er o rden , obteniendo el más lisonjero éxito, y abriendo cam ino nuevo aquí 

para la propaganda.
Tocábale, sin duda, á B arcelona in au g u rar esta clase de fiestas espiritistas, 

ya que habia inaugurado tam bién nuestros Congresos in ternacionales; y es n a tu 



ral que asi sucediese, respondiendo á  la m archa  q u e  el Espiritism o providencial

m en te  sigue en  arm onía con las co rrien tes de la civilización.
N ótese b ien ; el E spiritism o m oderno nació y se  m uestra  m as pujante en el 

pueblo q u e  m archa á  la  cabeza d e í  progreso, en los Estados-U nidos, en la gran 
R epública norte-am ericana; y ha  tenido su m ayor desarrollo filosófico, en  el 
pueblo considerado como el cerebro  de  E uropa, en Francia, la nación que más 
h a  propagado en estos tiem pos el m ovim iento in te lec tual. Asim ism o, B arcelona, 
con su  Exposición U niversal, sus C ongresos, sus M eetings y sus repetidas m ani
festaciones en todos los ó rdenes de ideas, que m uestran  vertiginosa actividad, 
es hoy. sin d isputa, el p rim er cen tro  de  anim ación in te lectual en España; po r eso 
aquí se  celebró el p rim er Congreso in ternacional esp iritista , acontecim iento m e
m orable- y po r eso aqui h a  tenido lugar la  g ran  V elada esp iritista . Y es que esta 
idea, esta  doctrina, esta m anifestación de orden  elevado, superio r e n tre  las su 
perio res, respondiendo  á  su grandioso objeto, debe su rg ir m ás po ten te  allí donde 

las concepciones hum anas levan tan  m ás alto su vuelo.
Sucede esto  porque es lógico que suceda, porque tal debe se r  en  cum pli

m iento de las  leyes del orden  m oral, no m enos rigurosas que las que rigen  en el 
orden  m ateria l. Asi como la  A stronom ía nos ha  ensenado  á apreciar el infinito 
en  el espacio, m ostrándonos cielos de m undos suspendidos encim a de los que 
vem os y haciéndonos p re sen tir  el espacio sin fin; asi el E spiritism o nos ha  mos
trado  un  ideal m ás g rande sobre cada uno de  aquellos ideales que soñara la  m as 
poderosa fan tasía , y nos hace p resen tir  tra s  de cada esperanza realizada o tra  m a
yo r esperanza que algún d ía  se  realizará, no para te rm inar, sino para seguir 
siem pre concibiendo nuevas esperanzas en la  vida infinita de  los seres, que hacia 

Dios m archan.
H e ah í po r qué conceptuam os de  orden  lógico los acontecim ientos esp iritistas 

que al p resen te  se verifican en  B arcelona, obedeciendo á esa ley que hem os se
ñalado, del curso arm ónico del Espiritism o con los progresos de los pueblos ; y 
he  ah í po r qué, sólo de  esta  red en to ra  idea esperam os la regeneración  del p la
neta , ten iendo  por palancas el Am or y la Ciencia, es decir, los g randes resortes 

q u e  m ueven los polos de la vida esp iritual, el sentim iento  y la razón.
Escribim os bajo la m ism a gra tísim a im presión que lo hacíam os al d ar cuenta  

d e  los resu ltados de nuestro  Congreso, y de  los cuales es legitim a consecuencia 
n u estra  V elada, como lo serán  los dem ás desenvolvim ientos que en diversas es
feras irá  adquiriendo el E sp iritism o. Si ayer, cuando se le  desconocía, e ra  vili
pendiado, hoy, q u e  se le  va conociendo en  sus m anifestaciones, com ienza á ser 
re sp e tad o ; y m añana, cuando se  le conozca b ien , se rá  bendecido por todas las 
alm as identificadas en la aspiración al progreso, después de  haber sido acep ta
do con  inm enso agradecim iento por qu ienes, como hoy nosotros, hallen en él la 

satisfacción com pleta á las m ás elevadas aspiraciones de la  conciencia.
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De ahí nuestro  afán incesante de  propaganda, no con  Ja idea de m ero proseli- 
tismo ó de c rear falange num erosa, sino con el vivísim o deseo de  hace r á  los 
dem ás, partíc ipes de  los inm ensos beneficios de orden  m oral que nos ha produ
cido Ja solución del p roblem a de  la  v ida: ¿ q u é  som os? ¿d e  dónde venim os? ¿á  

dónde vam os?
A quel afán de  propaganda responde tam bién á la im periosa necesidad de dar 

á conocer el Espiritism o ta l cual es, para  que se le pueda juzgar, sin confundirlo 
con lo q u e  como tal presentan  aquellos que faltos de  arm as para  com batirlo en 
buena lid, p rocuran  desnaturalizarlo , obrando de m ala fe, y sin confundirlo tam 
poco con esa o tra  desnaturalización inconsciente de aquellos ignoran tes ó fanáti
cos q u e  abandonaron una superstición para forjarse o tra  al am paro y aun  bajo el 
nom bre de lo q u e  ha  venido á d estru ir la  base  de todas las superstic iones expli
cando racionalm ente, encajando dentro  de las leyes natu rales, el p retendido  su- 
pernaturalism o q u e  explotan las religiones positivas.

Bajo estos puntos de v ista tienen , pues, grandísim a im portancia acontecim ien
tos como la fiesta esp iritista  del día 1 .", q u e  ha abierto  cam ino para conm em orar 

en form a análoga la  fecha del 31 de Marzo.

»
La invitación
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Las corrien tes expansivas y de fraterna! unión que se  desarrollaron al calor 
dei Congreso de S etiem bre, en tre  o tros provechosos efectos para  la causa esp iri
tista, h ic ieron  su rg ir  el pensam iento de la Velada, m otivando la siguiente invita
ción dirigida á los C entros y á  los m ás conocidos esp iritistas de Barcelona y sus 

inm ediaciones:

L a  id e a  de c o n m e m o ra r  el an iv e r sa r io  e sp ir i t is ta  del 3 i d e  M a r z o ,  con  u n a  s o 
lemne ve lada  l i te ra r ia  q ue  á la vez se d e d iq u e  á  h o n r a r  la  m e m o r ia  de D, Jo sé  M ar ía  
F e rn á n d e z ,  c o n  el c o n c u rs o  d e  to d o s  lo s  C e n tro s  e sp ir i t is ta s  d e  B arce lo n a  y su s  i n 
m ed iac iones ,  fué a co g ida  c o n  e n tu s ia sm o  p o r  los p e r ió d ico s  L a  Lu^ del P orven ir  y  
la R e v i s t a  d e  E s t u d i o s  P s i c o l ó g i c o s ,  así com o  p o r  el n C e n tro  B a rc e lo n é s  o ,  q ue  
to m aro n  la in ic ia t iva  p a ra  la rea l izac ión  d e  aqu e l la  idea.

C on v o cad o s  al e fec to  var io s  p re s id e n te s  de C en tro s ,  d e spu és  de a p r o b a r  el p e n s a 
miento , a c o rd a r o n  d ir ig i rse  á  to d o s  los h e rm a n o s  so l ic i tand o  su co n cu rso  p a ra  el m ás  
brillante éxito  de la  ve lada .

E n  n o m b r e  de aque llos ,  y  no d u d a n d o  c o n ta r  con  el a se n t im ie n to  d e  V., p u es  se 
trata de u n a  so le m n id a d  q u e ,  a d e m á s  de ju s to  t r ib u to ,  s e rá  u n  ac to  de p ro p a g a n d a ,  
le ro gam o s  se s irva  in d ic a rn o s  la c a n t id a d  c o n  q u e  d esea  c o n t r ib u i r  á los gas to s  de 
la velada , así co m o  si p a r a  ella d e d ic a rá  a lgú n  t r a b a jo  l i te ra r io ,  á  fin d e  q ue  la co m i
sión o rg a n iz a d o ra  sepa  lo s  e le m e n to s  c o n  q ue  se p o d rá  c o n ta r  y  d icha  so lem n id ad  
resulte d ign a  de los o b je to s  que  la m ot ivan ,  s iendo  al p ro p io  t i e m p o  o cas ió n  p a ra  
m ostrar  u n a  vez m ás  la v i ta lidad  del E sp ir i t i sm o  y la b o n d a d  de la sub l im e d o c tr in a  
que e s tam o s  o b l ig a d o s  á p ro p a g a r .

H acia  D ios  p o r  el A m o r  y  p o r  la  Ciencia .
El D irec to r  de l a  R e v i s t a  d e  E s t u d i o s  P s i c o l ó g i c o s ,  el V izco n d e  de T o r r e s -
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S o la n o t .— La D irec to ra  d e  L a  Lu^ del P orven ir, A ro aü a  D o m in go  y  So le r .— E l P r e 
s id e n te  del o C e n t ro  B a rce lon és  de E s tu d io s  P s íco lóg icosn ,  F a c u n d o  U sich .

Todos respondieron con entusiasm o al llam am iento, y  constitu ida la Comisión 
organizadora, se dispuso la  Velada para  el lunes 1 .“ de A bril, pu es  el domingo 31 
no habia vacante  ningún tea tro , acordando q u e  fuese en el del Olim po, donde 
ya  se había celebrado el Congreso nacional espiritista  p reparatorio  del in te rn a 

cional.
E l program a

La Velada lite ra ria  y m usical que se había organizado, ten ia  el tr ip le  objeto 

de conm em orar la divulgación del E spiritism o en A m érica y la  desencarnación 

de Alian K ardec, y hon rar la m em oria de D. José M." Fernández.
L a m ultitud  de  trabajos que se hablan  aglom erado, obligaron á  la Comisión á 

form ar un  p rogram a dem asiado ex tenso , y q u e  hub ie ra  hecho excesivam ente 
larga la  velada. P o r u n a  coincidencia que al principio lam entam os y después hu
bim os de ap laudir, los program as im presos sufrieron extravio y no pudieron re
partirse  e n tre  los concu rren tes á  la en trada  en  la sala del teatro . Esto perm itió  
suprim ir con facilidad y  sin h e r ir  susceptibilidades, varios núm eros de la segun
da  p arte , á pesar de lo cual n u estra  b rillan te  fiesta term inó  cerca de la  u n a  de la 

m adrugada.
H e aquí el p rogram a que rig ió  y  q u e  un  secretario  iba  anunciando,:

P R IM E R A  P A R T E

I.0 Sinfonía  d e  C a m p a n o n e ,  p o r  el c u a r te to  « A rm adas .u
2.» Apertura  d e  la S es ión ,  p o r  el P re s id e n te  Sr. V iz co n d e  de T o r r e s -S o la n o t .
3 .» L a  Verdad vence. D iscu rso  escr i to  p o r  el D o c to r  D. M an u e l  S a n z  B enito ,  

le ído  p o r  el S r ,  T o r re s -S o la n o t .
4.» Tarantela  en  re  m e n o r ,  e je c u tad a  al p ia n o  p o r  la  S r ta .  T e r e s in a  B a r to lo m é  

( N o l l e t ) .
5 .» L a  m ujer del S ig lo  X X .  P o es ía  le íd a  p o r  la  n iñ a  A su n c ió n  V ila .— f  a  tumba 

y  la rosa de V íc to r  H u g o ,  y  L a  M uerte, d e  A n to n io  H u r t a d o ,  P o e s ía s  leídas 
p o r  D . A. L.

6.» Fantasía p a r a  v io l ín ,  p o r  el S e ñ o r  G arr i t ,  con  a c o m p a ñ a m ie n to  d e  p iano .
7.» E l  E scolar de Iverdun. B iograf ía  d e  A lian  K a rd ec ,  esc r i ta  p o r  D. J .  M .‘ F e r 

n á n d e z ,  y  le íd a  p o r  D. A u re l io  R. G arc ía  T a h e ñ o .
8.» Melopea p o r  la s  S rtas .  T r in i  A ria s  y B a r to lo m é  ( P e r l a d o ).

9.» L as dos crisálidas. P o e s ía  p o r  la  S r ta .  D.^ M aría  d e l  P i l a r  Rafecas.
10. Influencia del Espiritism o en el progreso de los pueblos. D iscu rso  p ro n u n c iad o  

p o r  D. M o d e s to  C asan ov as .
I I . Solo rim asi e misero. M e lod ía  c a n ta d a  p o r  D. F ra n c i s c o  V ilanova.
12. L o  infinito. P o es ía  d e  D. A n to n io  H u r ta d o ,  le íd a  p o r  D. A . L.

D escanso  d e  í S  m in u te s

S E G U N D A  P A R T E
1.» Píeg-urif l,  p o r  el c u a r te to .  ,
2.» A  la memoria del nostre benvolgut mestre D . Joseph M .‘  Fernando:^. Poesía 

de D. D. C., le ída  p o r  D. M od es to  C asano vas .
3 .“ Significación del Espiritism o. D iscu rso  rec i tad o  p o r  la  S r t a .  S a l- la n .
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4 .“ L '  Arabesque. en la  m e n o r ,  e je c u ta d o  al p ian o  p o r  la  se ñ o r i ta  B ar to lo m é .
5 .» A  la memoria de dos maestros del Espiritism o. P oes ía  p o r  D ,“ A m alia  D o m in 

go y Soler.
6.® Vals P a r la  c a n ta d o  p o r  la  S r ta .  P i l a r  P e iró ,  a c o m p a ñ á n d o la  al p ia n o  la  se 

ño r i ta  B a r to lo m é .
7 .” Discurso de clausura p ro n u n c ia d o  p o r  D. Miguel Vives.

L a  V e l a d a

Si hub iéram os de hacer u n a  reseñ a  com pleta y rep roducir todos los trabajos 
literarios, no bastarían  todas las páginas de nuestra  R e v i s t a . Hem os de  lim itar
nos á d ar ligera noticia, copiando después únicam ente el discurso del Dr. don 
Manuel Sanz y B enito, leído por el presiden te  al ab rir Ja sesión, y las poesías 
originales de la señorita  P ilar Rafecas y de D.“ Amalia Domingo. Á ruego  de  m u
chos herm anos que desean ten e r im presa la com posición del ilustre  poeta  don 
Antonio H urtado , leída al final de la p rim era  parte , la reproducirem os tam bién.

A las nueve de la noche, el bonito  teatro  de la  calle de M ercaders ostentaba 
anim adísim o aspecto , con todas las localidades ocupadas y apiñada m uchedum 
b re  donde qu iera  q u e  se  podía esta r de p ie ; hasta  el salón de descanso y pasillos 
se veían llenos de  g e n te ; m ás de un  cen tenar de  personas q u e  llegaron ta rd e , 
hubo de re tira rse  po r se r  m ateria lm ente  im posible su colocación.

C ontraste singular. E sa inm ensa concurrencia , en su m ayoría espiritista , no 
dió lugar al m ás insignificante desorden, an tes al contrario , con respetuoso silen
cio escuchó toda la noche, s in  más in terrupciones que los espontáneos y nutridos 
aplausos que con frecuencia provocaban los trabajos literarios dados á conocer y 
las piezas m usicales que se  e jecutaban. En el m ism o local y con m uchísim o m e
nos público, algunos m eses an tes, in teg ristas y m estizos blasonando de católicos, 
daban el tris te  espectáculo que no hab ía  presenciado la culta B arcelona, en la 
m ultitud de reuniones de toda clase verificadas con m otivo de la Exposición.

Á las nueve y m edia de la  noche, después de e jecu tar á telón corrido el afina
do cuarteto  «Armadas» la sinfonía de Cam panone, aplaudida por el público, 
entraban en  el escenario los individuos de  la m esa presidencial y ¡os que habían 
de actuar en la p rim era  parte  de  la Velada.

Form aban la m esa el presidente  señor Vizconde de Torres-Solanot, teniendo 
á su derecha á don Joaqu ín  Diéguez, en represen tación  de  la Comisión organiza

dora, y á  su izquierda al presidente  del «Centro B arcelonés», don Facundo Usich; 
completaban la m esa el v ice-presidente de dicho Centro, don Miguel Escuden, el 
secretario D. M odesto Casanovas, el presidente  de la Federación esp iritista  del 
Vallés, don Miguel Vives, D.“ Amalia Domingo, los señores P lanas, E nguiu  y 
otros presiden tes de Centros espiritistas de  B arcelona y sus inm ediaciones.

Poco an tes de com enzar la sesión, recibim os la  v isita  del P rincipe  sueco 
Adam W iszniew sky, q u e  hallándose de  paso en  B arcelona y ten iendo  noticia de
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n u estra  Velada, se  apresuró  ó asistir á ella. Invitóle el señor Vizconde de Torres- 
Solanot para  que se dignase form ar p arte  de la m esa presidencial, y asi lo hizo 
el m encionado Principe, cabiéndonos la honra de contar alli á uno de los m ás 

antiguos y respetables esp iritistas de  Europa.
A bierta la sesión , el p residen te  m anifestó el objeto de  la Velada, inaugurán 

dola con la lec tu ra  del discurso del Dr. Sanz y B enito, que fué m uy aplaudido, 
como casi todos los trabajos literarios y las piezas m usicales, algunos de  los cua
les entusiasm aron al escogido público que con su presencia honró la fiesta espi
ritis ta , dando carta  de naturaleza á  este  género  de propaganda, m uy com ún en 
otras naciones, señaladam ente en  los Estados-U nidos, donde hay g randes salones 
para conferencias y veladas públicas, y  q u e  aquí tenem os que su stitu ir con las 
salas de  ios tea tro s por se r  las de m ayor capacidad. Por cierto  que á p esa r de 
que en el teatro  del Olimpo caben m ás de  ochocientas personas, ya no será  sufi
ciente para estas fiestas esp iritistas, y la  próxim a conm em oración del 31 de Mar
zo ú  o tra  solem nidad análoga, forzosam ente hab rá  de ce lebrarse  en un  local 
m ucho m ayor, dado el gran núm ero  de espiritistas q u e  hay en B arcelona, y la 
acogida que en el público han  tenido estos festivales de  exposición de una doc
tr in a  q u e  desea darse  á conocer por los m edios que la cu ltu ra  im pone hoy, para 

ilustración de  todas las  ciases.

L a prensa

Casi todos los principales periódicos de  B arcelona, respondiendo  á nuestra  
invitación para  asistir á  la  velada, enviaron redacto res al teatro  del Olimpo, y 
dieron noticias ó h icieron reseñas m ás ó m enos ex tensas, pero todas exactas y 

reflejando la bu en a  im presión del público.
E n la im posibilidad de reproducirlas todas, he  aquí, como m uestra , lo q u e  La 

V anguardia  decía al d ía  siguiente:

E n  e l Olimpo
>

E n  el m ism o  lo ca l  d o n d e  h a ce  p o c o  t iem p o  se v a p u le a ro n  d e  lo  l ind o  in teg ris tas  
y  m es tizos ,  d a n d o  u n  e sp e c tá c u lo  m a te r ia l i s ta  d e  to d a s  v e ra s ,  s e  r e u n ie ro n  an o ch e  
los e sp ir i t is tas  p a ra  c o n m e m o ra r  el 42 an iv e r sa r io  d e  la d ivu lgac ión  del E sp ir i t i sm o  
en A m érica ,  20 d e  la m u e r te  d e  A lian  K a rd ec ,  y  p a ra  h o n r a r  la  m e m o r i a  d e  José  
M ar ía  F e r n á n d e z ,  el ap ó s to l  del E sp i r i t i sm o  en  E sp a ñ a .

E l  te a t ro  e s ta b a  c o m p le ta m e n te  l len o ,  v iénd ose  g r a n  n ú m e r o  d e  se ñ o ras  y  s e ñ o r i 
ta s .  P res id ió  la  ses ió n  el se ñ o r  v iz co n d e  de T o r r e s -S o la n o t ,  a c o m p a ñ á n d o le  en  la 
m esa  p re s id en c ia l  lo s  se ñ o re s  ü s i c h  y Diéguez.

L o s  n ú m e r o s  d e  m ú s ic a  y can to ,  fu e ro n  e jec u tad o s  p o r  las señ o r i ta s  B a r to lo m é ,  
T r i n i  A rias ,  P i la r  P e i ró  y  los se ñ o re s  V ilanova ,  G arr i r  y  el c u a r te to  Armadás.^

L e y e ro n  po es ía s  la  se ñ o r i ta  A m a l ia  D o m in go ,  la  s e ñ o r i ta  R a fecas  y  la n iñ a  Vila, 
s ien d o  to d a s  m u y  ap lau d idas .

E l  s e ñ o r  v izcon de  de T o r r e s -S o la n o t  leyó u n  h e rm o s o  d is c u rso  del d o c to r  don  
M an u e l  S a n z  y  B en ito ,  c o n  el t í tu lo  d e  nLa v e rd a d  vence.»  E l  s e ñ o r  G a rc ía  T a h e ñ o
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dió le c tu ra  al « E sco la r  de Ive rd ún ,»  b iografía  d e  A lian  K a rd ec  e sc r i ta  p o r  d o n  José  
M ar ía  F e rn a n d e z ,  y el s e ñ o r  d o n  M od es to  C a san ov as  p ro n u n c ió  un  d iscu rso  e n c a m l  
n a d o  á  d e m o s t r a r  el influjo q u e  e je rc e  el E sp ir i t ism o  en  el p ro g re so  d e  los pueb los  
D on  M iguel V ives ,  con  e lo cu e n te  p a la b ra ,  re s u m ió  los d iscu rsos  ce r r a n d o  la. velada

L a  n o ta  m ás  sa l ien te  de la ses ión  fu é  la d is e r ta c ió n  s o b re  Ja s ign iñcac ión  del E sp i 
r i t i sm o , q u e  con  c la ra  d icc ión  y seg u r id ad  p a sm o sa ,  hizo la n iñ a  Josefa  Sal-lari 
D u ra n te  m e d ia  h o r a  tuvo  su sp e n sa  la a te n c ió n  de l  a u d i to r io ,  sin sufrir  u n  so lo  tro  
p iezo  ni eq u iv o c a r  u n a  p a la b ra .  A p lau d im o s  de v e rd a d  c u a n d o  t e r m in ó ,  y  v iendo  la 
im p a s ib i l id a d  d e  u n  vec ino  n u e s t ro ,  c o n  aspec to  d e  p a t ró n  de b u qu e ,  le p reg u n tam os:  
¿ N o  le h a  g u s tado  á  u s te d  ?— M u ch o ,  co n te s tó n o s ;  p e ro  n o  ap la u d o  p o rq u e  n o  es e lla 
q u ie n  hab la .

E n  el re c o g im ien to  c o n  q u e  to d o s  e s c u c h a b a n  la voz d é l a  d is e r ta n te ,  se ad iv in ab a  
el p ro p io  co n v e n c im ie n to  de n u e s t ro  vecino, el de q u e  h a b la b a  p o r  aq u e lla  boca  
in fan ti l  a lg ún  e sp ír i tu  su p e r io r  d e sp re n d id o  y a  d e  la e n v o l tu ra  m a te r ia l ,  d e s e n c a rn a 
do , c o m o  d icen  ellos.

N o s o t r o s  sa l im os de allí,  si n o  co nv enc id os ,  s in t ie n d o  v e rd a d e ro  r e s p e to  p o r  los 
que  a s í  c reen  de v e rd a d  e n  algo , en  n u e s t ro s  t ie m p o s  d e  escep t ic ism o  y  d u d a .

C o n s te  que  v im os en  e l ,s a ló n  a lgunas  e sp ir i t is ta s  m uy  g u ap as ,  q u e  h a c ía n  a p a r ta r  
á a lg u n o s  re p ro b o s  la a ten c ió n  de l  esp íri tu .

R E S U M E N

La velada del dia 4.° dejó m uy g ra ta  im presión en general, y llenó de viva 
satisfacción á los espiritistas, dando carta  de  naturaleza á estas fiestas en que se 
unen lo ütil y lo agradable, la instrucción y la cu lta  distracción, la doctrina que 
enseña herm anada con las m anifestaciones del a rte  que em bellecen la forma, 
elocuencia, m úsica y poesía, y que al fin son aspectos de! Espiritism o, tendiendo 
á d irig ir la razón hacia lo verdadero  y el sentim iento  hacia lo bueno y lo bello.

N atural es, pues, que aquí se aclim aten, como están  aclim atadas en los E sta
dos Unidos; y natural es, repetim os, que Barcelona haya dado ejemplo.

¡Q uantum  m uía tus ab illo! [ Qué diferencia de tiem pos 1 exclam am os nosotros; 
desde aquellos en q u e  por la mano del verdugo y en auto  de fe se  quem aban las 
obras esp iritistas, desde aquellos en que al Espiritism o como á todas las ideas 
redentoras nacientes acom pañaban la befa y el escarn io ; á estos en q u e  celebra
mos Congresos á  la altu ra  cuando m enos de todos los dem ás, veladas que dejan 
grato recuerdo , y ostentam os con noble orgullo la  bandera  de la doctrina de 
Amor, Paz y Caridad, diciendo á lodos los vientos; El Espiritism o enseña  el cami
no de la V erdad; estudiadlo, sabios, y hallaréis vastos horizontes adonde llevar 
vuestras investigaciones; exam inadlo, hom bres descreídos, y encontraréis en él 
una racional creencia; aceptadlo, pueblos, y habréis dado el m ayor paso en el 
camino del progreso, para  llegar á la realización de los m ás sublim es ideales que 
puedan cum plirse en este  planeta.

No nos toca á nosotros, que sólo podem os y debem os hacernos eco de  la  viví
sima satisfacción q u e  nos produjo el resu ltado  de  la Velada, sino al público 
juzgarla en su s  detalles, pero sí hem os de agradecerle  su asistencia y u n ir ó los



suyos nuestros aplausos para cuantos eii ella tom aron  pa rte , y m uy especialm en
te  á la n iña A sunción Vila que leyó adm irablem ente la poesía «La m ujer del s i

glo XX ;» á la niña Josefa Sal-lari, de  T arrasa, que recitó  como consum ada o rado 
ra  precioso discurso sobre la significación del Espiritism o, ten iendo  a! público 
suspenso de sus labios; á la señorita  Teresina B artolom é, que asi en las piezas 
de concierto que ejecutó al piano como en las que acom pañó, hubo de m anifes
tarse  verdadera profesora ya que es notable concertista; á la señorita  P ilar Peiró, 
á la  cual tam bién colm aron de aplausos los concu rren tes , viéndose obligada á 
can tar después del vals, la  rom anza «Non to rn ó ;» á  la señorita  T rin i Arias, que 
recitó  con correcto estilo la m elopea «El penar de  una sultana,» contribuyendo 
al éxito el seguro  acom pañam iento al piano, de  la señorita  B arto lo m é; á la  señ o 
rita  P ilar Rafecas, que leyó perfectam ente su bon ita  po esía ; y, en  fin, á D.* A m a
lia Domingo, leyendo, como ella sabe hacerlo , su notable com posición poética.

Cumplimos encargo de la Comisión organizadora, at d ar público testim onio 
de  g ra titud  á la m uy acred itada casa constructora  de pianos, B ernareggi, Gassó y 
com pañía, que galan tem ente  facilitó para la Velada, uno de su s  magníficos pianos 

de g ran  coia.
Cerró ios trabajos, reasum iendo, el señor Vives, que con su  peculiar a rrebata

dora elocuencia, tribunicia y popular m ás que re tórica , hizo v ib ra r las cuerdas 
de! sentim iento  á  im pulso de los pensam ientos esp iritistas que á to rren tes b ro ta 
ban de sus labios, para  poner digno coronam iento al festival del 1 .“ de Abril.

El presidente  levantó la  sesión, después de la m edia noche, dando gracias á 
cuantos habían tom ado parte  en la Velada, al público q u e  se dignó asistir para 
dar m ás esp lendor á la  fiesta  esp iritista , á  la  p rensa  que honró  el acto, y á los 
buenos E spíritus que con su influencia d irecta habían tenido á bien ayudarnos y 
qu e  desde el espacio, y allí sin duda á nuestro  lado, se regocijaban por la con

m em oración del 31 de  Marzo.
B enditos, pues, los tiem pos á q u e  hem os llegado; pero m ás bend itos aún 

aquellos hacia los que nos dirigim os para h ace r im perar la fra tern idad , en  pro 
de la cual ninguna doctrina puede hace r tan to  como la  que nosotros propagam os 

y hem os conm em orado con la fecha del 31 de  Marzo.

SOCIEDAD ESPIR ITISTA ESPAÑOLA

«Como todos los años, en el presen te , la Sociedad E spiritista  Española cele
bró en la noche del 31 de Marzo u n a  im portan te  velada lite raria  para conm em o

ra r  el aniversario  de la desencarnación de Alian Kardec.
»Hallábase el local de sesiones y las habitaciones contiguas com pletam ente 

llenos por las familias de  los socios y de los invitados, e n tre  los q u e  se  veían 
m uchas elegantes dam as y hom bres de ciencias y le tras, dando un  aspecto  agra

dable y sim pático á la reunión.
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«Leyéronse bellísim as poesías de la S rta. D.“ Amalia Domingo y de D. S a lv a
dor Sellés; un  artículo q u e  hab ía  rem itido desde G uadalajara el Doctor y Cate
drático D. Manuel Sanz Benito, gue fuó leído por el Secretario  S r. Díaz Moreno, 
y una d isertación del socio D. Braulio Aivarez, m uy nu trida  de  doctrina y de 
grandes conceptos filosóficos y científicos. Se pronunciaron tam bién discursos 
im portantes, en tre  ellos los de ios señores R ebolledo y H uelbes, con la galanura 
de estilo y trascenden tales pensam ientos que caracterizan siem pre los de estos 
e locuentes y sabios oradores. Term inó la sesión con un  discurso del P residen te , 

D octor García López.»
Asi se expresa nuestro  querido colega E l Criterio E spiritista , que reproduce 

el notable discurso de clausura de la velada, y que por falta de  espacio no nos es 

posible trasladar á nu estras  colum nas.

SOCIEDAD SEÍ^TORIANA D E  ESTUDIOS PSICOLÓGICOS

N uestros herm anos de H uesca solem nizaron el 31 de Marzo celebrando una 

velada literaria . *
Hablase adornado la sala de sesiones con sencillez y b u en  gusto: guirnaldas 

de h iedra  y flores en los lienzos de pared; el re tra to  de K ardec coronado de lau
rel y siem previvas en la presidencia, y ja rro n es con flores y conveniente alum 
brado , daban á dicha sala el aspecto de día de  fiesta. La estancia llena de  gente, 
asistiendo señoras y represen tación  m asónica y libre-pensadora.

El p residen te  D. Severo Lain abrió la sesión con un  d iscurso , tan  sentido 
como discreto, alusivo al acto; el S r. A talaya expresó lo que es el conocim iento y 
cómo se adquiere  el espirita; leyó una pequeña oda el Sr. Castejón, y cerró  la 
p rim era p arte  D. Q uintín López, con un erudito  y bien pensado discurso  acerca 
de! Espiritism o y la conm em oración que se celebraba.

D espués de unos m inutos de descanso, se dedicó la segunda parte  á una m a

nifestación de los E spíritus.
Abrió la te rcera  parte  el Sr. M orera leyendo dos trabajos, uno titu lado  «El 

Jesuíta» y o tro  «El Espiritista»; el Sr. M erino hizo una notable reseña histórica, 
y el p residen te  dió las gracias, levantando la sesión después de las doce.

Todos salieron m uy satisfechos y haciendo votos porque se  rep itan  con fre

cuencia veladas de  ese género.
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SOCIEDAD ESPIR ITISTA «LA FRATERNIDAD» DE SABADELL

El 30 de  Marzo celebró esta Sociedad su velada de costum bre á la m em oria de 
Alian K ardec. L eyéronse varios trabajos, unos en prosa y o tros en verso, la m ayor 
parte originales, siendo algunos de éstos de im portancia, y cam peando en todos 
elevados conceptos, para dejar bien  sen tado  el racionalism o espiritista .



La num erosa concurrencia  q u e  llenaba el salón de sesiones de  dicho Centro, 
salió m uy satisfecha, guardando g ra lo  recuerdo  po r las im presiones recibidas, y 
nu estro s herm anos con e l ánim o de con tinuar trabajando en la obra  com enzada 

por el insigne m aestro  Kardec.

SOCIEDAD DE ESTUDIO S PSICOLÓGICOS D E  ZAI^AGOZA

Esta Sociedad celebró su ordinaria conm em oración del 31 de Marzo en  el 

gran  salón de sesiones de la calle de San Voto.
Discursos y lec tu ras en  prosa y en  verso , alusivos al acto, form aron la sesión, 

que se vió m uy concurrida.

— 106 —

Ir

• <
[ 1

I »  I

1 -^

1  ̂• 
J->l l ’

\\

L A  VERD A D  VENCE

Si el E s p i r iu s m o  e s  u jia  v e rd a d ,  e s ta  v e rd a d  ven ce rá .  N o  h a b rá  o b s tá c u lo  q u e  n o  
a l lan e ,  ni d if icu l tad  q ue  n o  sup e re .

M o s tra d n o s  si n o ,  u n a  v e rd ad ,  u n a  s iq u ie ra ,  q u e  h ay a  s ido  ven c id a .  E n  v a n o  sera 
i n t e n t a r l o : n o  lo  p o d ré is  co n seg u i r .  D esde la m ás  sencilla  n o c ió n  re fe re n te  á c u a l
q u ie r  h e c h o  de la v ida ,  h a s ta  la  m ás  e leva da  id ea  que  la in te l ig e n c ia  p u e d e  co n c eb i r ;  
s i es ta  n o c ió n  y es ta  id e a  se a ju s ta n  á  la  r e a l id ad  de las c o sas ,  n o  h a b r á  so f ism a que  
las o scu rez ca  n i  p e rs e c u c ió n  q u e  las b o r r e .  L a  h is to r ia  d e  to d o s  los p ro g re s o s  en 
to d o s  los t ie m p o s  y en  to d o s  los p u e b lo s  es tá  ah í  p a ra  p ro b a r lo .

Y  es p o rq u e  la v e rd a d  es la  m ism a  rea l id ad  d e  las cosas ,  y  s e rá  en  vano  c e r r a r  los 
ojos an te  la  luz  p a ra  n e g a r  su  ex is tenc ia .

L a  v e rd a d  es s iem p re  im p e rso n a l .  N o  d e p e n d e  su v a lo r  de la in te l ig enc ia  de l  que 
la d e s c u b r e ;  y  p o r  el c o n tr a r io ,  n in g u n a  in te l ig enc ia ,  p o r  p o d e ro s a  q u e  sea , p ued e  
co n v e r t i r  en  e r r o r  la  m á s  h u m i ld e  v e rd ad .

N o  d ep e n d e  ta m p o c o  d e l  n ú m e r o  d e  p e r s o n a s  q u e  la a c a te n ,  ni del p r in c ip io  de 
a u to r id a d  de n in g u n a  iglesia ni d o g m a .  L a  v e rd a d  es lo  q ue  e lla  m ism a  e s ; y  s iem p re  
q u e  n u e s t r a  in te ligenc ia  se a c o m o d a  á  la re a l id a d ,  la  v e ;  y  s ie m p re  q u e  la  ve , t iene  
u n  a rm a  invenc ib le .

L a  in te l igen c ia  h a  l legado  á  d e s c u b r i r  q u e  la  t ie r ra  n o  es el mundo s ino  ta n  solo 
im  mundo, u n o  d e  ta n to s  á to m o s  es te la res ,  s in  p re r ro g a t iv a s ,  s in  p riv ilegios,  sin te n e r  
m e jo res  co n d ic io n e s  d e  v ida  q u e  o t ro s  m u c h o s  q u e  p o r  el e sp ac io  ca m in an .

E sfo rzao s ,  faná t ico s ,  en  p r o b a r  lo  c o n t r a r i o ;  p re s e n ta d  tex to s  b íb l icos  y  d e  los 
S an to s  P a d r e s ; a n a te m a t iz a d ,  e n c e n d e d  h o g u e r a s ;  os d esa f iam os  á  q u e  p ro b é is  lo 
co n tra r io .  C o n t ra  v u es t ra s  voc ife rac iones ,  se  le v a n ta r á  p u jan te  e sa  sencilla  v e rd a d .

E l  E sp ir i t i sm o  h o y  d e m u e s t ra  d e  u n  m o d o  e x p e r im e n ta l  y  r ac io n a l  q u e  la m u e r te  
n o  ex is te ;  que  es ta n  só lo  t r a n s fo rm a c ió n  d e  la m a te r ia  en  la  m a te r ia  m ism a ,  y  c a m 
bio de l  m od o  d e  e s ta r  en  la vida del a lm a  q u e  p ro s igu e  su ac t iv idad  en  más am p l io s  
h o r iz o n te s  y  e n  v i r tu d e s  m á s  g ra n d e s .  P o d é is  p re s e n ta rn o s  lo s  a rg u m e n to s  q u e  q u e 
rá is  : no re c o n o c e re m o s  o t r a  a u to r id a d  q u e  la de la v e rd a d  m ism a .

¿ L o  a te s t ig ua  la c o m u n ic a c ió n  e n t r e  los q u e  l lam áis  m u e r to s  y  los v ivos? .. .  Pues, 
a u n q u e  to d o s  jun to s  levan té is  in m e n so  c la m o re o ,  la v e rd a d  se  a b r i r á  p a so  y la p a la 
b ra  muerte d e sa p a rec e rá  del d icc io n a r io ,  c o m o  la p a la b r a  reposo, co m o  la pa lab ra  
nada, co m o  to d a s  las p a la b ra s  cuyo  fa lso  s e n t id o  h a  d e m o s t ra d o  la ciencia .



E l  E sp ir i t ism o  h a c e  ve r  q u e  la v ida ,  n o  ta n  sólo es c o n t in u a  s ino  pro g res iva ;  p ues ,  
c ie r tam en te ,  q u e  si la  c o n t in u a c ió n  d e  la  v ida  fue ra  s iem p re  la c o n t in u a c ió n  del m a l  
y  de l  e r ro r ,  so la m e n te  u n  Dios q ue  fuese  im p erfec to  p o d r ía  ser el q u e  h ic ie ra  ta l
c reac ió n ,  c o n t a l e s  im perfecc iones .

E l  E sp ir i t i sm o  d e m u e s t ra  q u e  la ley d e  s o l id a r id a d  es la  am p l iac ió n  d e  la ley de 
re lac io nes  un iv e r sa le s  e n t r e  los m u n d o s ,  ap l icad a  á la  r e lac ió n  un iv e rsa l  e n tre  to d o s  
lo s  seres  ; y  si es así, en  v an o  se rá  q u e  in ten té i s  a is la rn os  de la c iv ilización p r e t e n 
d ien d o  a m o r d a z a r  n u e s t ro  p en sam ien to .  E n  o tra  p a r t e  b r i l la rá ,  y  en  d o n d e  q u ie ra  
q u e  brille, su  luz l legará  á i r ra d ia r  h a s ta  esta p o b re  p a t r ia ,  en vu e lta  e n  t in ieb las  po r  
los fan a t ism os  y las in t ra n s ig en c ia s  ; y  su ca lo r  h a r á  rev iv ir  los co ra z o n e s  y c o m u n i
c a rá  el e n tu s ia sm o  á to d o s  los q u e  s ien tan  a m o r  p o r  la  v e rd a d e ra  causa .

E l  E sp ir i t i sm o  p a te n t iz a  la co m u n ic a c ió n  e n t r e  la s  in te ligenc ias ,  q u e  es ta n to  
co m o  p r o b a r  la  co m u n ic a c ió n  e n t r e  los d e s e n c a rn a d o s  y  lo s  e n c a rn a d o s ,  es dec ir ,  un  
caso  p a r t ic u la r  d e  la s o l id a r id a d  u n ive rsa l .  Ya pod é is  c e r r a r  los o jo s  y  ta p a r o s  los 
o íd os  p a ra  n o  ve r  ni o í r :  la  c o m u n ic a c ió n  es u n  h e c h o ,  la  co m u n ic a c ió n  h a  sido  y 
será ,  y  so la m e n te  los c iegos de en te n d im ie n to ,  ó  m e jo r  d i r íam o s ,  los q u e  voluntaria--  
m en te  se e m p e ñ e n  en n o  ver,  p o d rá n  de c ir  q u e  la c o m u n ic a c ió n  es u n a  i lusión . E l  
m u n d o  invis ib le  co n t in u a rá  d e r r a m a n d o  sus  d o n e s  in te lec tu a le s  y  la h u m a n id a d  se 
g u irá  r e c ib ien d o  sus benefic ios .

E l  E sp ir i t ism o  se u n e  á to do s  los q u e  p ro c la m a n  la l ib e r ta d  de l  p en sa m ie n to ,  p o r 
q u e  c ree  se r  u n a  v e rd a d ,  y c o m o  n o  tem e  la d iscus ió n ,  n i  la  co n tro v e rs ia ,  an te s  b ien  
la desea  y  acep ta ,  se a d h ie r e  y  se su m a  á lo s  que  p re t e n d e n  co n q u is ta r  m a y o r  l ib e r 
tad  p a ra  to d a s  la s  id eas  y  m a y o r  a m p l i tu d  p a ra  to d a s  las in s t i tu c io nes  progresivas .

E l  E sp ir i t i sm o ,  p o r -ú l t im o ,  co m o  al p r inc ip io  d e c ía m o s ,  es u n a  v e rd a d  m ás, una  
n u e v a  luz q u e  a p a re c e  en  el c a m p o  d e  la  c iv i lización, u n a  e s tre lla  q u e  v iene  á a lu m 
b r a r n o s  en  el p ro ce lo so  m a r  en q u e  se aho ga  el p e n sa m ie n to  c o n te m p o rá n e o .

Y r e p a r a d  b ie n :  la luz , a u n q u e  es pe rc ib id a  p o r  la  v is ta ,  n o  d ep en d e  d e  e lla  p a ra  
exis ti r  Del m ism o  m o d o  la v e rd a d ,  a u n q u e  es r e c o n o c id a  p o r  la  in te ligencia ,  n o  es 
c re a d a  n i  in v e n ta d a ,  ni a v a lo ra d a  s iq u ie ra ,  p o r  la  in te ligenc ia  de  n in g ú n  h o m b r e ,  po r  
g ra n d e  q ue  sea . E s  co m o  la s  e s tre llas ,  q u e  a u n q u e  las v eam o s ,  no  las h a ce m o s  falta 
p a ra  b r i l la r .  A s í ,  la  v e rd a d ,  si  n o s  es p e rm it id o  re c o n o c e r la  y  a ce p ta r la ,  en  m an e ra  
alguna nos  es p e rm i t id o  c r e a r la ;  y  c la ro  es que  si c o n  n u e s t ra  vis ta n o  d a m o s  luz a 
lo s  a s t ro s  de l  f i rm am e n to ,  m e n o s  a ú n  p o d re m o s  a p a g a r  sus r e s p la n d o re s ;  lo  q ue  
equ iva le  á dec ir  q u e  si con  n u e s t ra  in te l ig enc ia  n o  p o d e m o s  c re a r  u n a  v e rd a d ,  m eno s  
a ú n  p o d re m o s  m a ta r la  c o n  n u es t ra s  m a n o s :  lu c i rá  s iem pre  á m a y o r  a l tu ra  d e  n u e s 
t ro s  eg o ísm o s  y  pe rsecuc iones .

L a  v e rd a d  es d iv ina ,  y  c o m o  tal ,  n o  h a y  h o m b r e ,  p u eb lo ,  n i  h u m a n id a d ,  c apaz  de
h a c e r la  d e sa p a re c e r .

P re p a ra o s ,  p u es ,  á  re c ib i r  la v e rd a d  q u e  el E sp ir i t ism o  p ro c la m a ,  ya que  s e ra  en

v an o  la  res is tenc ia .
P e ro  n o  tem á is .  V iene  á c o n so la r  á los t r is tes  q u e  l lo r a n  p o r  la  au sen c ia  d e  los 

seres  q u e r id o s .  V ie n e  á d a r  so lu c ió n  al p a v o ro s o  p ro b le m a  d e  u l t r a tu m b a  m o s tran d o  
de d ó n d e  p ro c e d e n  los q ue  n a c e n  y  á  d ó n d e  van  los q ue  m u e re n .  V ien e  a  a b r i r  n u e 
vos h o r izon tes  á  la  in te ligenc ia ,  en se ñ á n d o la  n u ev o s  h e c h o s  que  d e sc u b r i r  y  n u ev as  
leyes q u e  inves tigar .  V iene  á  lev an ta r  la  t ie r ra ,  que  h a s ta  h o y  h a  s ido  lu ga r  d e  ex p ia 
ción d e  las a lm as  egoís tas ,  á  la  a l t u r a  d e  o t ro s  m u n d o s ,  d o n d e  el e sp ír i tu  m a r c h a  
h ac ia  D ios, en su infinito  p ro g re so ,  po r  el c a m in o  que  A lian  K a rd e c  s e ñ a l a : p o r  la 

C a r id a d  y la Ciencia .

M a n u e l  S a n z  B e n i t o .
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A lian  K a rd e c  y  F e r n á n d e z  fu e ro n  h o m b re s  
q u e  l leg a ro n  al te m p lo  d e  la glor ia ,  
en  él g r a b a r o n  su s  p re c la ro s  n o m b re s  
en g ra n d e c ie n d o  la  m o d e r n a  h is to r ia  ; 
d ic ién d o le  á es te  m u n d o : « N o  te  a s o m b re s  i
0 0  es la  v ida  esa  lu c h a  t r a n s i to r i a  
d e  n a c e r ,  vegeta r ,  y  e n  m a sa  in e r te  
d e ja r  de se r  en  b razo s  de la muerte..-

«1 E l  m a n a n t ia l  e te rn o  de la vida 
t ie n e  en  la in m e n s id a d  su  ig n o ta  fu e n te  ; 
c a ta ra ta  de Dios q u e  en  su ca íd a  
va fo rm a n d o  los m u n d o s  l e n ta m e n te  ; 
r a u d a l  c u y a  c o r r ie n te  sin m e d id a  
im p u ls a  ese M O T O R  o m n ip o te n te . . .  
e sa  fu e rza  q u e  im p e le  á las e d ad es  
á b u s c a r  en la c ienc ia  las v e rd ad es l»

«La v ida  no  es el su e n o  d e  u n  seg un do ,  
no  e s ' l a  d icha  fugaz d e  b re v e  in s tan te ,  
n o  es el d o lo r  del p o b re  v agab u n d o ,  
no  es la  h o r r ib le  a n s ied ad  de l  c iego  a m a n te ;  
no  es el escep t ic ism o , q ue  in fecu n d o ,  
o cu l ta  e n t r e  la  d u d a  luz  b r i l la n te  ; 
la  v ida  es algo m á s  q u e  to d o  eso  :
1 la  v ida  es el t r a b a jo ,  es el p ro g re so  U

«I L a  v ida  es a d q u i r i r  c o n o c im ie n to s  ; 
la  vida es e d u c a r  las v o lu n ta d e s ;  
la  v id a  es d e s p e r ta r  lo s  s e n t im ie n to s  ; 
la  v ida  es co n q u is ta r  la s  l ib e r t a d e s  ; 
la  v ida  es a b r i r  h u e c o  á lo s  c im ien tos  
q u e  so s te n g a n  la c ienc ia  y  su s  v e rd ad es  ; 
y p a ra  este t r a b a jo  el h o m b r e  vive 
p o rq u e  v ida  e te rn a l  d e  D ios  rec ibe !»

«No el c u e rp o ,  n o  la  frágil en vo ltu ra ,  
n o  el o rg an ism o  débil ,  q u e  d e sh e ch o  
al leve so p lo  de c o r r ie n te  im p u ra  
vuelve  á  la  t ie r ra ,  su p o s t r e ro  l e c h o ; 
c a m b ia  de fo rm a  la c a rn a l  figura, 
m ien tra s  el a lm a  f irm e e n  su  d e re c h o  
vive y  a l ien ta  d e m o s t r a n d o  u fana  
q u e  ella e s  de l  u n iv e r so  sob e ran a .»

«Y re c o r r ie n d o  to d a s  las esferas ,  
g im ien do  en la ig n o ra n c ia  y a v a n z a n d o ,  
re t ro c e d ie n d o  en  lu ch as  pasa je ras  
y lau ro s  e n  la c ienc ia  c o n q u is ta n d o  ;



so n r ie n d o  e n  la s  h e rm o s a s  p r im av e ra s  
y e n  n o c h e s  d e  h u r a c á n  fi losofando  : 
el e sp ír i tu  avanza  c o n  d e n u e d o  ; 
p u d ie n d o  p ro g r e s a r ,  ¿ q u ié n  t iene  m ied o  ?»

«Y de esa  v ida  e te rn a ,  la ev idenc ia  
h á c e n o s  a d q u i r i r  sab ias  le c c io n es ;  
s ien d o  el E sp i r i t i sm o  la g ran  c ienc ia  
q u e  c o n su e la  te r r ib le s  aflicciones.
E l  a lm a  en  su  feliz su perv ivenc ia  
n o s  c u e n ta  sus d ive rsas  im pres ion es  
d ic ié n d o n o s  : lo s  m u e r to s  Testifican 
q u e  c o n  lo s  te r re n a le s  com unican .»

«No es la tu m b a  el final de la jo r n a d a  ; 
la  v ida  se levan ta  t r a s  la  fosa.
I M e n t i ra  es la  q u im e ra  de la n a d a !
¡ E l  c ie lo  y  el in f ierno es, fa rsa  o d io sa  I 
E l  e sp ír i tu  t iene  o t r a  m o ra d a  
d o n d e  b r i l la  la luz e sp len d o ro sa  ; 
n a d ie  sin p a t r ia  es tá  ; t i ene  el p rosc r i to  
la  vida un iv e r sa l  de l  in f in ito  U

F e r n á n d e z  y K a rd e c  esto  d i je ron ;  
de l  d u lce  E sp ir i t i sm o  d ivu lgaron  
las e te rn a s  v e rd ad es ,  y  v e n c ie ro n  
los o b s tác u lo s  m il  q u e  se e n c o n t r a ro n  ; 
n o b le s  y  ju s to s ,  su  m is ión  c u m p l i e r o n ; 
c o n  in ca n sa b le  ce lo  t r a b a ja r o n ,  
y  a lc a n z a ro n  los la u r o s  d e  la g lor ia  
e sc r ib ie n d o  u n a  pág ina  e n  la his toria .

Im ite m o s  su e j e m p l o ; t r aba jem os  
r e c o r d a n d o  lo  m u c h o  q u e  v a l lan  ; 
su  r ac io n a l  c r i te r io  n o  o lv idem os  
n i  las g ra n d e s  v e rd a d e s  q u e  d ec ía n  ; 
c o m o  ellos l e n ta m e n te  ana l icem os .
I C u á n  b ien  los d os  m a es t ro s  c o m p re n d ía n  
l a  vida de u l t r a tu m b a  l... S us  lecc iones  
n o s  s a lv a rán  de c re a r  sup ers t ic iones .

Q ue  e s tá  el E sp ir i t ism o  a m en a zad o  
(como to d o  lo  q u e  es maravil loso) 
d e  se r  p o r  la  ig n o ra n c ia  co n d e n a d o  
á  c a e r  en  r id íc u lo  a f ren to so  ; 
a n te  to d o  el e s tu d io  ra z o n a d o  
p o rq u e  és te  im p id e  el se r  su pe r s t ic io so ;  
n a d a  d e  m a n s e d u m b re  n i  fe  c iega ;
¡ a y  del q u e  e n  so m b ra s  p o r  su mal navegal

N o  lev an tem os  ído lo s  a h o ra ,  
q ue  de l  E sp ir i t i sm o  no fo rm em os  
n uev a  iglesia del o rb e  la s e ñ o ra :
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á  K a rd e c  y á  F e r n á n d e z  n o  o lv idem os. 
P r o p a g a r o n  la  id e a  r e d e n to ra ;  
su rac io na l  c r i te r io  p ro c lam e m o s ;  
de a d u s to s  y  severos  los t a c h a r o n  : 
p e r o . .. 1 c u á n ta s  v e rd a d e s  p ro n u n c ia ro n  1

Y e s to  el E sp ir i t ism o  neces i ta ;  
h o m b r e s  d e  c o ra z ó n  y d e  ta len to  
q u e  n o s  p re s e n te n  la' v e rd a d  escr i ta  
s i rv iend o  la r a z ó n  d e  fu n d am e n to .
] Q ue  d ifu n d an  la l u z l . . .  la lu z  b e n d i ta  
q u e  i r r a d ia  de l  d iv ino pen sam ien to ,  
d e  aquel q u e  e n t r e  fu lgen tes  a rrebo les  
im p u ls a  el m o v im ien to  de los so les  1

P a r a  el Espirit ismo,- los creyentes 
son  sus e n c a rn iz a d o s  e n e m ig o s ;  
los d u a l i s ta s  s e n sa to s  y  p ru d e n te s ,  
lo s  q u e  s in  e n tu s ia sm o  son  tes tigos 
de m an i fes tac io nes  so rp re n d e n te s ,  
esos  de la v e rd ad  fieles am igos 
so n  lo s  t r a b a ja d o r e s  d e  va lía  ; 
á  ellos A lian  K a rd e c  p e r ten ec ía .

M od e lo  in im i tab le  d e  p ac ie n c ia  
F e r n á n d e z  fué t a m b ié n  en  su t r a b a jo  ; 
yo no  h e  v is to  jam ás  t a n t a  p ru d e n c ia  
p a ra  c o n  lo s  d e  arriba  y  los de aba jo .  
A quella  p o d e ro s a  in te ligencia  
s iem pre  a fano sa  t r a b a jó  á  des ta jo  : 
p a r a  él la  n o c h e  e r a  e sp le n d e n te  d ía  
p o rq u e  n u n c a  su e s tu d io  in te r ru m p ía .

Su m a y o r  goce ,  su p lac e r  p ro fu n d o  
e ra  e s tu d ia r  y  h a c e r  c o m p ro b a c io n es ,  
y  n o  p e r d e r  in s ta n te  ni segu nd o  
s in  d e d ic a r  su t i e m p o  á o b se rvac ion es .
E n  el E sp ir i t i sm o  halló  su m u n d o  ; 
á él c o n sag ró  sus n o b le s  aficiones 
p e ro  c o n  lu c id ez ,  s in  fan a t ism o  : 
si  le  q u e ré i s  h o n r a r ,  h a c e d  lo  mism o.

K ard ec ,  co m o  F e r n á n d e z ,  t r ab a ja ro n  
e n  fav o r  d e l  p ro g re so  indef in ido ; 
d e b e m o s  im ita r le s ,  q u e  lu c h a ro n  
y m u c h o  á  su t r a b a jo  h e m o s  d e b id o  ; 
el cam in o  del b ien  n o s  p re s e n ta ro n  
y p o r  él d u lc e m e n te  h e m o s  segu ido  ; 
p o r  g ra t i tu d  s iqu ie ra ,  n o  o lvidem os 
lo  que  á esos  g ra n d e s  h o m b r e s  les d eb em o s .

N o  p o r  s im ple  ru t in a ,  d e  a labanza  
en to n e m o s  u n  h im n o  p o r  co s tu m b re ,
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sin  q u e  nos  ap ro v e c h e  la en señ an za  
de a q u e l lo s  q u e  l leg a ron  á  la  c u m b re  ; 
c o m o  e llos  d i fu n d am o s  la  espe ranza  
e n t r e  la  d e sd ic h a d a  m u c h e d u m b re  
d e  a q u e l lo s  q u e  se c r e e n  d e sh e re d a d o s  
y á  e sc lav itud  te r r ib le  c o n d e n a d o s .

T ra b a j e m o s  c o n  fe, c o n  h e ro ísm o ,  
cua l K a rd e c  y  F e r n á n d e z  t r a b a ja r o n  ; 
h u n d a m o s  al h o r r ib le  escep tic ism o 
q u e  lo s  m a te r ia l is ta s  lev an ta ro n  ; 
h a g am o s  z o z o b ra r  al a te ísm o  
que  e sp í r i tu s  e n fe rm o s  en g e n d ra ro n .
L a  luz d e  la v e rd a d  que  poseem o s
n o s  ob liga  á l u c h a r : p u es  b ien ,  ] lu ch em o s

P o r  a g rad ec im ien to ,  p o r  d eco ro  
d e b e m o s  p ro p a g a r  la  b u e n a  n u e v a ;  
d e b e m o s  r e p a r t i r  el g ran  te so ro  
que  a leg ra  el c o ra z ó n  y  el a lm a  e leva  ; 
d eb em o s  e n ju g a r  el t r i s t e  l lo ro  
del q u e  a p re t a n d o  la p e sa d a  esteva 
al a b r i r  a n c h o  su rco  c o n  su  a ra d o  
ig n o ra  q u e  h a  v iv ido e n  el p a sa d o .

Y este será el m ejor aniversario, 
la conmemoración más cariñosa, 
seguirles por la senda del calvario 
con su fe inquebrantable, ; poderosa l 
con su aplomo y valor extraordinario, 
con su am or á la causa portentosa 
que le da su perfume á las violetas 
y eterna rotación á los planetas I

1 F e r n á n d e z  y  K a rd e c  ! ] e sp ir i t is tas  
q u e  sem b ras te is  du lc ís im o con su e lo  1... 
H a c e d  q u e  p ro s ig a m o s  las c o n q u is ta s  
q u e  co m en zas te is  c o n  a rd ie n te  anh e lo .
L a s  hu es te s  a u m e n ta d ,  rac io na l is ta s ,  
p o rq u e  si la  r a z ó n  t i e n d e  su vuelo , 
l l ega rem o s  al tem p lo  d e  la g lor ia  
e sc r ib ie n d o  u n a  pág ina  e n  la h is to r ia .

1 E sp ir i t is ta s  q u e  escuch á is  mi a c e n to  I.. 
F e r n á n d e z  y  K a rd e c  e s tán  m i ra n d o  
el fugaz e n tu s ia sm o  d e  u n  m o m e n to  
e n  el a c to  q u e  e s tam o s  c e l e b r a n d o ;, 
n o  a p a r te m o s  jam ás  el p e n sa m ien to  
de aq ue l lo s  que  su v id a  co n sa g ra n d o  
al b ien  un ive rsa l ,  con  su h e ro ísm o  
no s  d ie ro n  el m o d e r n o  E sp ir i t ism o .

L e s  d e b e m o s  u n  b ien  inap rec iab le ,



la  ín t im a  c e r t id u m b re  d e  | u n  m a ñ a n a  i 
D e este a c o n te c im ien to  m em o rab le  
tu  p o rv en i r  d e p e n d e  ] ra z a  h u m a n a  1 
T r a b a j a r o n  c o n  fe ; su  fin loab le  
su ab n e g a c ió n  y  au s te r id a d  c r is t iana ,  
m e rec e  q ue  n o s o t ro s  n o  o lv idem os 
q ue  n u e s t ra  re d e n c ió n  se la d e bem os .

P o r  su s  vigilias,  p o r  su e s tu d io  san to ,  
p o r  su  p e rse v e ran c ia  y  su s  desvelos,  
h e m o s  p o d id o  d e sc o r re r  el m a n to  
q u e  o cu ltab a  la  vida de los c i e l o s ; 
p o r  ellos y a  la tu m b a  n o  d a  e sp an to  
ni la  m u e r te  p ro d u c e  d e sco nsue lo s  : 
p o r  e l los  los esp ír i tu s  n o s  d icen  
q u e  desde  los e spac io s  nos  b e n d ic e n i

In m en sa  g ra t i tu d  mi p e c h o  s i e n t e ; 
F e r n á n d e z  y  K a rd ec ,  \ c u á n to  valé is  !...
1 V iv id  e n t r e  fu lgores  de l  O r ie n te  I 
P e ro  al p lane ta  T ie r r a  n o  o lvidéis  ; 
p o rq u e  la r a z a  h u m a n a  es tá  d e m e n te  ; 
y a  es to  in d u d a b le m e n te  lo  sab é is ;  
q u e  p o r  n u e s t ro  p ro g re so  h a b é is  lu c h a d o  
c o n  án im o  se re n o  y esfo rzado .

Sólo te n g o  u n  a n h e lo  en  e s t e 'm u n d o ;  
el seg u ir  v u es t ra s  hu e l la s  am b ic io n o  
t r a b a ja n d o  se g u n d o  p o r  seg u n d o ,  
sin od ios ,  s in  r e n c o r e s ,  sin e n c o n o ;  
cu a l  v o so t ro s  s e n t i r  a m o r  p ro fu n d o  
p o r  el r ico  y  el p o b re  e n  su a b a n d o n o  ; 
b u s c a n d o  en  el p ro g re so  indef in ido  
el s e r  lo  q ue  v oso tro s  h ab é is  sido.

I M e n sa je ro s  de p a z ! . . .  vu es t ra  m em o r ia  
n o  o lv id a rán  jam ás  los t e r re n a le s ;  
q u e  n o  h a y  g lo r ia  m e jo r  q u e  v ue s t ra  g loria 
p ro p a g a n d o  sub l im es  idea les  I 
H ab é is  g a n a d o  la m a y o r  v ic to r ia  1 
I V u es tra s  c o n q u is ta s  so n  u n iv e r sa le s  1 

R e p i t ien d o  los seres q u e  o s  ro d e a n  :
I F e r n á n d e z  y K a rd e c  1. .. | b e n d i to s  s ean  !

(B e n d i to s ,  p o rq u e  fueron  R e d e n to re s  1 

I B end ito s ,  p o rq u e  al b ien  se  c o n s a g r a ro n  1 

; B en d i to s ,  p o rq u e  al se r  re v e la d o re s  
la g r a n d e z a  d e  D ios  n o s  d e m o s t r a r o n  I 
¡B e n d i to s ,  q u e  a n u la n d o  lo s  e r ro re s  
la  v e rd a d  d e  lo s  siglos p r o c l a m a r o n  1 
I B en d ito s ,  p o rq u e  fu e ro n  lo s  Mesías 
a n u n c ia d o re s  d e  m e jo res  dfas 1
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I Días de luz, d e  l ib e r tad ,  de g lor ia  1 

E n  ellos e sp e ra d ,  | h u m a n id a d e s  I 
A lc a n z a rá  el p ro g re so  la v ic to r ia  
y se rán  co m p re n d id a s  las v e rd ades .
E l  ep ilogo  e sc r ib en  de su h is to r ia  
las so m b ra s  de l  e r r o r  d e  o t r a s  e d a d e s : 
y  los m u e r to s  nos  d icen  ;— [ R az a  h u m a n a  1 

E xis te  el in f in ito  de l  m a ñ a n a  I...

I E l m a ñ a n a  I... | h o y  e te rn o  d e  la v ida  I 
1 E l  m a ñ a n a  I . . . | p ro g re so  indef in ido  i 
¡ E l  m a ñ a n a  1.. . ¡ la  t i e r ra  p ro m e t id a  I 
; E l  m a ñ a n a  I... | re s c a te  de l  v en c id o  1 

I E l  m a ñ a n a I . .  ¡la  luz n u n c a  ex t ing u ida I  
I L o  que  es ,  lo  q u e  s e rá  y  lo  q u e  h a  s ido  1.. 
I L a  ap o teo s is  d e  la c ienc ia  h u m a n a  !...
I L a  v ib r a c ió n  d e  Dios es el M A Ñ A N A !
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A m a l i a  D o m i n g o  y  S o l e r .

L A S  D O S C R IS A L ID A S

E n  la fér t i l  y  h e rm o sa  p r im av e ra ,  
cu a n d o  el fe cun do  M ayo e n  los a lb o re s  
m at iza  p o r  d o q u ie r  de g ayas  flores 
los b a r r a n c o s ,  los m o n te s  y  la sierra ,

O c u l ta  e n t r e  las h o jas  d e  u n a  ro sa  
co n te m p la b a  lu c h a n d o  e n  su porf ía ,  
u n a  p e q u e ñ a  o ru g a ,  la  q u e  u n  día 
d eb ía  con v e r t i r se  en  m ar ip osa .

1 O h  m iseria  infeliz d e l  c u e rp o  h u m a n o  ! 
Decía y o  á  mí m ism a  co n te m p la n d o  
el p e q u e ñ o  in fu so r io ,  que  g i ra n d o  
lu c h a b a  con  es fu e rzo  sob e ran o .

¿ E s  posib le ,  S e ñ o r ,  q u e  en es te  m u n d o  
to d o  te rm in e  al a c a b a r  la  v id a?
¿ T á ,  q u e  e re s  la  c ienc ia  indef in ida  
n o s  d as  p a ra  vir só lo  u n  se g u n d o  ?

¿T ú ,  q u e  r iges d o q u ie ra  en  d u lce  ca lm a 
los a rc a n o s  q u e  g u a rd a  n u e s t ra  esfera,
¿ T ú ,  q ue  n ad a  p e rm ite s  q u e  se m u e ra ,  .
¿ D im e, P a d re  d e  a m o r  ; ¿ d ó n d e  va el a lm a  ?

E so  p e n sa b a  yo c u a n d o  m irand o  
la ro sa ,  q ue  su s  h o ja s  s a cu d ie n d o ,  
d e  su seno  a n te  mí fué d e sp ren d ien d o  
m a r ip o sa  q u e  al fin salió  v o lando .



«Mira mi to sco  c u e rp o ,  m e  decía .
¿ N o  ves có m o  d e jan do  la envo ltu ra  
la e senc ia  d e  ese sé r  se t ran sf ig u ra  
y  vuela  h ac ia  los m u n d o s  de a rm o n ía ?

D o q u ie ra  q ue  d ir ijas  tu s  m iradas  
e n c o n t r a r á s  d e  D ios  m a rca d a s  huellas ,  
esa  b ó v ed a  a zu l  c o n  su s  estrellas  
n o  es m ás  q ue  d e ,o tro s  m u n d o s  las m o rad as .

E s o s  luce ro s  qiíe tu  v is ta  a lcanza , 
so n  m u n d o s  en el é te r  su sp en d id o s  
q u e  g iran  y vo lte an ,  im pelidos  
p o r  la  m a n o  d e  D ios  en  lo n tan an za .

Y m ira  si es su b l im e  el p o d e r ío  
d e l  q u e  r ige  des t inos  ta n  p ro fu n d o s ,  
q u e  c rea  m ás  m il lon es  de esos m u n d o s  
q u e  e sp u m a s  t ien e  el m a r  y  a re n a  el r ío .

C risá l ida  cua l y o ,  ta m b ié n  u n  día 
d e ja rá s  es te  c u e rp o  q u e  te  ab ru m a ,  
y  v o la n d o  l ige ra  cua l la  p lu m a  
v e rás  e n  o t ro s  m u n d o s  la a rm on ía .»

E so  e s c u c h é ; y  a n te  m i  vis ta h u y e n d o ,  
c ru z a n d o  c o n  sus alas el espacio , 
a t r av esó  la s  n u b e s  d e  topac io  
y  e n  el é te r  sin fin se fué p e rd ie n d o .

I D ich osa  t ú  1 exc lam é, | o h ,  sí , d ichosa ,  
q ue  tu  c u e rp o  de jas te  a b a n d o n a d o  1 
M as al s a b e r  de ti  m e  h a  co n so lado  
q u e  c r isá l ida  so y  de m ar iposa .

M a r í a  d e l  P i l a r  R a f e c a s .
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x^o l is m x T iT O
i S o ñ é  a n o c h e  q u e  h a b ía  m u e r to  I 

¿ q u ién  d u rm ie n d o  n o  lo  está?  
l ib re  el a lm a  de p r is ion es  
se lanza  á  la  in m en s id ad .
1 L a  in m e n s id a d  1 ¿ q u é  es lo  in m en so  ?
lo que  n o  acab a  jam ás,
lo  que  l ím i tes  no  t iene
y se ex t iend e  s in  c e s a r ;
lo  q u e  es a b ism o  s in  fondo ,
ab ism o  q u e  al cielo  v a ;
lo  q u e  es tab lece  u n a  sum a
q u e  n o  se  p u e d e  su m ar ,
p u es  inc ó g n i ta  e scond ida
m ás  a llá  d e  lo  ideal,

e n  a b s t ra c c ió n  p o d e ro sa ,  
p o r  so luc ión  llega á d a r  
u n a  c a n t id a d  sin  n o m b re ,  
q ue  n o  t ien e  c a n t id ad .
V agó  p o r  lo  in m e n so  el a lm a; 
co m o  el águ ila  cau da l  
t r a sp a só  nu bes  y n u b e s  
c a rg ad as  de o s c u r id a d ;  
c ru zó  vastas  so ledades ,  
t r i s t e s ,  den sas ,  s in  i g u a l ; 
y  al fin, ro m p ie n d o  el s i lenc io ,  
q u e  pueb la  la e te rn id a d ,  
p r e g u n ta b a  á cada  paso :
¿ d ó n d e  es tá  Dios ? ¿ d ó n d e  es tá  ?
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Y u n  eco  so rd o ,  o n d u la n te  
com o la s  o las  de l  m ar,  
en lú g u b r e  so n  la d ijo :
¡ sube  ! I su b e  1... l m ás  a llá !

Y sub ió  el a lm a  m ás  alto, 
subió r á p id a  y fugaz, 
con  m ás  p res teza  q u e  el aire,
¡ m ás  q ue  la lu z  1 [ m u c h o  m ás  l 
Miró á la  T ie r r a ,  y  la  T ie r r a  
b ogaba  ro d a n d o  al p a r ,  
p e rd ién d o se  en u n  ab ism o  
de in so n d ab le  d ens idad .  
Bogaba.. .  y  b o g a b a  s iem p re  
po r  u n a  l l a n u ra  eria l,  
m uda ,  s i lenc iosa ,  opaca ,  
com o c u a n d o  el so l  se va 
y desc ie n d e  p o co  á poco  
á  su tu m b a  d e  c r i s t a l ; 
bajó m u y  h o n d o  y p e rd ió se  ; 
dejó el a lm a  d e  m i ra r  
y  siguió r a s g a n d o  n ieb las  
y  su b ien d o  c o n  afán.
¿ Qué m ira b a  ? ¿ qué  ve ia  ? 
nada, de lan te  y  d e t rá s ,  
el si lencio, el caos, la so m b ra  
lo vago, lo  in m a te r ia l .
¡ Q ué  n o c h e  1 \ q u é  d ensa  n o c h e  1 

I qué  s i lencio  ta n  te n a z  1 
I qué espac io  m ás  im p o n e n te  I 
] qué im p o n e n te  so le d a d  1 
T em b lab a  el a lm a  d e  miedo, 
volaba sin re sp ira r ,  
pe ro  su b ie n d o  y  su b ien d o  
siem pre  m á s . . .  c a d a  vez m ás , 
m u rm u ra b a  t r is tem en te ;
¿ dónde e s tá  Dios ? ¿ d ó n d e  es tá  ? 
y  un  eco  so rd o ,  o n d u la n te  
como las o las  de l  m ar ,  
en len to  só n  repe t ía  :
1 sube 1.. . I su b e  !... [ más a llá  I

Yo cre ía ,  m u rm u ra b a  
el alma c o n  r u d a  an s iedad ,  
que e ra  el cielo d e  la t i e r r a  
la a n c h a  p u e r ta  de c r is ta l  
de esa p u e r t a  q ue  no s  b r inda  
la te r ren a  h u m a n id a d  1 
Pero  I no  es c ie r to  I su gloria 
no se v e ; ¿ d ó n d e  es ta rá?
¿ Cuánto  h e  sub ido  ? lo  ignoro  
1 y aún ten go  q u e  sub ir  m ás  1

I O h  1 el  re ino  de las so m b ras  
¿ e n  d ó n d e  t e r m in a rá ?
Y el a lm a  se r e m o n ta b a  
p o r  la  esca la  sidera l  
h o l l a n d o  so m b ra s  y  so m bras  
que  n o  a c a b a b a n  jam ás  ;
d e  p ro n to  u n a  luz confusa  
vió á lo  lejos c la r e a r ;  
sub ió  m ás ,  y  á  m ás  a l tu ra  
se  e n sa n c h ó  la c l a r i d a d ; 
v ió u n  cielo  l len o  de estrellas  
y  vió la lu n a  c ru za r  
p o r  u n a  e x te n s a  l lanura  
de so lem ne  m ajestad .
I Q u é  re s p la n d o r  ! i q ué  g ra n d e z a  ! 
] q u é  m u n d o  m ás  co losa l  1 
R e sp iró  el a lm a  d e  gozo 
ans io sa  de d e sc a n s a r  
y  p r e g u n tó  a le g r e m e n t e :
¿ dó n d e  es tá  D ios?  ¿ d ó n d e  e s tá?
Y u n  eco so rd o ,  o n d u la n te  
co m o  las o las  de l  m ar,
en  só n  d o l ien te  la  d i j o :
1 sube  1... ¡ s u b e ! . . .  ¡m á s  a l lá l . . .

Y p a só  el a lm a  á o t ro s  cielos 
y  vió á  su  p a so  g irar  
mil m u n d o s  en  to r n o  suyo 
mezc la  de luz y  d e  gas, 
m u n d o s  in fo rm es ,  p e rd id o s  
en  la vasta  in m en s id ad  
d e  o t ro s  cielos q u e  á o t ro s  cielos 
les s i rven  d e  pedesta l ,  
y f u é  su b ien d o  m ás  a l to ;
1 m ás  a l to !  P a s ó  el vo lcán  
del sol, c e n t ro  p la ne ta r io  
cu y a  a t r acc ió n  s ingu la r  
a r r e b a ta  en  su  c a r r e r a  
d e s lu m b ra d o r a  y  t r iun fa l  
á  o t ro s  mil g igan tes  as t ro s  
qu e ,  g i r a n d o  sin cesar ,  
n av eg a n  p o r  el espacio  
sin  s a b e r  á d ó n d e  van.
¿ Q u ié n  los s u s p e n d e  en  el a i r e  ? 
j  q u é  ley  s u p r e m a  y fatal,  
p o r  lo s  á m b i to s  de l  cielo 
los h a c e  s iem pre  vo la r  ?
¿ Q u ié n  s a b e ?  el a lm a  ab so rb id a ,  
ex tá t ic a ,  al c o n te m p la r  
m u n d o s  y  m u n d o s  y m u n d o s  
m ov iénd ose  a q u i  y  a llá 
s in  ro z a r se  en  su s  esferas.
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sin t r o p e z a rse  jam ás ,  
iba en su a sce n s ió n  d ic iendo  
c o n  veh em e n tís im o  a f á n : 
p e ro  Dios ¿ d ó n d e  se e n c u e n t ra  ?
¿ d ó n d e  es tá  Dios ? ¿ d ó n d e  está ?
Y  u n  eco so rd o ,  o n d u la n te  
co m o  las olas de l  m ar,  
de m u n d o  en  m u n d o  dec ía  : 
i sube  1... ] s u b e l . . .  \ más allá !

Y el a lm a su b ien d o  ab so r ta ,  
a b so r ta  c ad a  vez más,
iba  p e n sa n d o  y  d ic ien d o  :
¿ esos  m u n d o s  q u é  se rán  ?
¿ s e r á n  m u n d o s  h ab i t a d o s?
¿ q u ié n  en ellos v iv irá?
¿ s e r á n  ánge les  exen tos  
d e  la en v o l tu ra  c a rn a l?
¿v iv i rán  c om o  v iv im os?
¿c u a l  n o so t ro s  m o r i r á n ?
¿ i r á n  d e  u n  m u n d o  á  o t r o  m u n d o  
en  p ro g re s ió n  celestial, 
te n ie n d o  goces  m ás  p u ros  
y  m a y o r  fe lic idad ?
¿ s a b r á n  que  ex is te  la  T ie r r a ?  
¿ h a b r á n  v e n id o  d e  a llá?
¿ q u é  es la  T ie r r a  á es tas  a l tu ras?
a r is ta  leve y  fugaz
q u e  v a  p o r  el h o n d o  ab ism o
co m o  p o r  lo s  a ires  va
u n  g lob o  d esp ed aza d o
á im p u lso s  de l  h u ra c á n .
I Y necio  el h o m b r e  p resu m e
q u e  e! c re a d o r  un iversa l
fo rm ó  esos m u n d o s  sin vida
p a ra  d e ja r lo s  b og ar
sin  o b je to  en estos  cam pos
de e te r n a  e la s t ic id ad  1
1 N ec ios  1 1 p ie n s a n  q u e  esos  as t ro s
so n  lá m p a ra s  n ad a  m ás,
lám p a ra s  fijas y  eternas,
d e s t in ad as  á a lu m b ra r
la lo b reg u e z  de la n och e
exen ta  de c la r idad  1
1 L o ca  v an idad  de l  h o m b re  1

I so b e rb ia  d e sc o m u n a l  1

I O h  1 1 Dios m ío  1 I t ú  e res  g r a n d e  !
I me a so m b ra  tu  m a je s tad  1

T ú  exis tes; yo n o  te veo
m as  ¿ qué  im p o r ta  ? ¿ d ó n d e  estás  ?
Y u n  eco  so rdo ,  on d u lan te  
co m o  la s  o las  del m ar.

t r o n ó  e n  lo s  a ires  d i c i e n d o ;
I sube  1. . .  1 sube  I... i m ás  allá 1. ..

Y sub ió  m ás  alto el alma 
sin  d e sca n so  ni so la z ;  
su rcó  p iélagos de m u n d o s  
fo rm a d o s  y  p o r  fo rm ar ,  
h a l ló  cam p o s  de com etas ,  
t ro zo s  de so les  q u e  van 
r a s g a n d o  el é te r ,  v io len tos  
de los a i re s  al co m pás  
co m o  c a m in an  las n u bes  
al són  d e  la te m p e s ta d  ;
y  sub ió  m ás  to dav ía ,  
y  h a l ló  el vivo m anan t ia l  
d e  luz ,  fuen te  inagotab le  
que  n o  se ago ta  jam ás, 
d e  esa luz q u e  ba ja  y  ba ja  
s in  a c a b a r  de b a ja r  
que  es lu m b re  d e  to d a  lu m b re ,  
c la r id ad  de c la r idad ,  
luz ign o rada  y  e te rna  
q ue  sube  y  b a ja  á la p a r ,  
s ie m p re  m ás  alto ,  m ás  alto  
en d e s lu m b ra n te  esp ira l ,  
e sp ira l  q ue  se d ila ta  
c o n  viva ce le r idad  
p o r  o t ro s  cie los  excelsos 
y  o t ro s  m ás  a ltos  y m ás , 
y  g r i tó  el a lm a  a b ru m a d a  
de m agnif icenc ia  t a l ;
[ S e ñ o r  1 y  aún  h a y  q u ien  te n iegue  
d e  tu  g ran d eza  á  p e s a r  I 
] Y h a y  q u ien  dice q ue  tu s  o b ras
so n  p u ra  ca su a l id ad  1
I C asua l id ad  1 ¿ qué  edificio 
p u e d e  el a caso  in v e n ta r  
q ue  se p a re z c a  á e so s  cielos 
q ue  e n c u b re n  tu  m a je s ta d ?
¿ D ó n d e  t ie n e  su c im ien to  
tu  c rea c ió n  un iv e rsa l ,  
t a n to  cielo  y  c ie lo  ta n to ,  
t a n t o  y  ta n to  lu m in a r ,  
ta n to  m u n d o  y  ta n ta  esfera 
sin p r in c ip io  ni final ? 
j A h, S e ñ o r  ! ; y o  te p re s ien to  1 

1 te  p re s ien to  1 ¿ dó n d e  e s tá s  ?
Y u n  eco so rdo ,  o n d u la n te  
c o m o  las o las  del m ar ,  
t r o n ó  e n  los a ires  d ic ien d o  ;
I sube  !... i su b e  1 | m á s  allá !
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Y ai c ab o  el a lm a  c an sad a  
de su b ir  m ás  ] s iem p re  m ás  ! 
g r i tó  en  la a l t u r a  :— ; D ios  mío 
me c anso  d e  n a v e g a r ;
¿ p o r  q u é  cam in o  p o d r ía  
llegar á  t i?  ¿ d ó n d e  e s tá s?
Y u n  eco  so rd o ,  on d u lan te  
com o la s  o las  d e l  m ar,

d i j o :— E sfu é rza te ,  a lm a  débil,  
] sube  y su b e  1 [ s ie m p re  m á s  1 
no  te m a s ,  á mí se llega 
c o n  su m a  fac i l idad , 
p o r  el a m o r  q u e  es la  v ida, 
p o r  la  fe q u e  a h u y e n ta  el mal, 
p o r  el d o lo r  q ue  d ep u ra  
y, en  fin, p o r  la  ca r idad .

A. H u r t a d o .

I N M O R T A L I D A D
(Extractos diversos de una obra en p repa rac ión  p o r  e l Ilustrado a u to r de aE l Espiritism o ante la  CienciaeJ

( C o n c l u s i ó n )

Podem os decir q u e  e-stá dem ostrado experim entalm ente con absoluta certi

dum bre que:
•1.» N os es im posible crear  la m ás pequeña partícu la  de  m ateria.
2." Nos es im posible destruir  la más pequeña partícu la  de m ateria.
3 .” Sean cuales fueren las variaciones de estado ó de  com binación, el peso 

de la m ateria perm anece invariable.
Esto es cierto para  toda clase de mate'ria, sea ponderable ó no, pues lo- que se 

llama la fuerza no es m ás q u e  u n  estado particu lar de la m ateria, y así como ésta 

no puede aniquilarse, la fuerza es igualm ente indestructib le.
No podem os en tra r en las explicaciones necesarias para  dem ostrar la  conser

vación de la energía, pues seria  m enester exponer consideraciones m ecánicas y 
físicas dem asiado extensas para un  articulo de  periód ico ; m as de los trabajos de 
Grave, Secchi, Glausius, C lerk, M axwell, Jau le , e tc ., re su lta  con certidum bre que 
la fuerza se  conserva eternam ente  en el Universo. La cantidad total de energia 

es invariable. Oigamos á los sab io s :
«El m ovim iento no nace nunca de nada, dice el P ad re  Secchi; siem pre resulta 

de otro m ovim iento. (O y más adelante; B.) En todos los fenóm enos físicos que 
pasan diariam ente á n u estra  vista, los m ovim ientos parecen con m ucha frecuencia 
aniquilarse, pero  no es m ás q u e  u n a  apariencia; en  realidad, no están m ás que 
transform ados ya en  m ovim ientos m oleculares apreciables como el calor, ya en 
otros trabajos q u e  contrabalancean y aun exceden á la acción de  la gravedad 
(atracción de la tie rra ), y producen  en el in terio r de  los sólidos las reacciones 
recíprocas de las m oléculas. Los m ovim ientos de  los últim os átom os se hacen 
necesariam ente en un  verdadero  vacío absoluto, y así las pérdidas de fuerzas 
vivas son im posibles; resistencia, tam poco la hay; por consiguiente, persisten  in
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definidam ente como la inerc ia  de  la m ateria. Loe efectos de los rozam ientos 
que harían  experim entar se reduc irían  á una com unicación de  m ovim iento en el 
m edio a m b ien te : este  m ovim iento se  añade al que el medio posee ya, y asi la

energía no se extingue jam ás.»
«Nada se le puede añadir á la naturaleza, dice Tyndall, nada se  le puede qui

tar; la sum a de  su s  energ ías es constan te , y todo cuanto el hom bre puede hacer 
en la investigación de  la verdad física, ó en sus aplicaciones de las ciencias físi
cas, es cam biar de  lugar las partes constituyentes de un  todo que no varia nunca,

y con una de ellas form ar otra.»
La ley de  conservación excluye rigurosam ente la creación y el aniquilam iento; 

el volum en puede se r  sustitu ido  al núm ero , y el núm ero al volum en; pueden  los 
asteróides aglom erarse y form ar so les; los soles pueden convertirse  en  floras y 
faunas; las floras y las faunas pueden  disiparse en gas; la fuerza que e s tá  en c ir
culación es perpétuam en te  la m ism a. R ueda en  olas de arm onía á través de las 

edades, y todas las energías de  la tie rra , todas las m anifestaciones de la vida, lo 
mismo que el desenvolvim iento de  los fenóm enos, no son m ás que m odulaciones

ó variaciones de una m elodía celeste.
Vemos, pues,-que debem os considerar lo que actualm ente existe como ng u - 

rosam ente  indestructib le ; lo que cam bia es la form a . Las palabras creación, des
trucción, han perdido su sen tido  prim itivo; hoy día no significan m ás que eí

cambio de una  fo rm a  á otra form a.
Cuando el esp íritu  fija su  atención  en una form a que em pieza, dice que hay 

creación y llam a destrucción al fin de  esta  m isma form a, la cual da lugar á otra. 
En cuanto á la e terna  m ateria, su peso, á través de  sus m etam orfosis indefinidas, 

se m antiene absolutam ente invariable.
Guando un  sér vivo nace, acopia en provecho suyo ciertas com binaciones quí

m icas: es un préstam o que tom a del g ran  fondo disponible; se desarro lla asim i
lándose u n a  cantidad cada vez m ayor de m ateria  hasta  su  com pleto desenvolvi
m iento; luego se m antiene estacionario du ran te  la edad viril, y cuando llega la 
vejez, siendo la desasim ilación m ayor que la regeneración  po r los alim entos, de

vuelve á la tie rra  lo q u e  le había tom ado prestado; cuando m uere, restituye  in te 

gram ente  lo q u e  habia recibido.
En sum a: ¿qué es lo que desaparece? No es la m ateria , es la  fo rm a  a través 

de la cual pasaba esta  m ateria. ¿Queda destru ida  esta  forma? No, responde el 
Espiritism o, puesto que se  m anifiesta después de la destrucción de  la envoltura 
carnal, y , más aún, es ABSOLUTAMENTE IMPOSIBLE que se destruya, como

vam os á probarlo científicam ente.
C uantos m ás elem entos d iferen tes contiene un  cuerpo com puesto , tan to  más 

es quím icam ente instab le . Los com puestos cuaternarios del re ino  anim al son 
esencialm ente proleiform es porque su  m ovim iento m olecular, m uy com plicado.

— 118 —
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puesto que es la re su ltan te  de la com binación de cada uno de los com po
nen tes, es suscep tib le  de cam biar por la influencia de m uy débiles fuerzas ex
teriores. En el cuerpo hum ano los tejidos son com parables á  esos fulm inantes 
explosivos que la m enor chispa basta  para inflam ar; las acciones v itales los des
com ponen sin cesar y la sangre ios reconstituye. El organism o es un  laboratorio 
perpetuo  en que las acciones quim icas más com plicadas se realizan sin cesar 
bajo las m ás débiles excitaciones ex teriores. En el m undo m ineral no sucede asi. 
Las com binaciones son m ucho m ás estables, y m uchas veces es m enester em 
plear m edios enérgicos para  separar dos cuerpos q u e  se  unen  m uy fácilm ente. 
Volvamos á nuestro  ejem plo de  la pajuela de carbón; hem os visto q u e  se une 
con la  m ayor facilidad del m undo al oxigeno para  form ar el ácido carbónico. 
Pues bien, se  necesita  em plear una tem p era tu ra  de 1,200 grados para  separar 
después e s te  oxigeno del ca rb o n o ; vem os de  consiguiente q u e  u n a  com binación 

es tanto m ás estable cuantos m enos factores en tran  en  ella.
R especto á los cuerpos sim ples, como su nom bre lo indica, la descomposición 

ya no es posible; sea cual fuere  el calor á  que se los som eta, perm anecen idénti
cos á sí m ism os, porque en el m om ento del enfriam iento de la tie rra  han tomado 
una posición m olecular de equilibrio á  una tem pera tu ra  tan  elevada, que somos 
incapaces de reproducirla  con los m edios de que disponem os hoy día. Notemos 
que seria preciso em plear una tem p era tu ra  superio r á aquella en que se ha obra
do la condensación, puesto  que acabam os de ver.guq  para descom poner un cuer
po es m enester darle m ás calor que el q u e  tenía cuando se  formó.

Por lo tan to , en  la actualidad, los cuerpos sim ples son ios más estables que 
se conocen; m as podem os com prender que hay  estados de  la m ateria m ás fijos 

aún q u e  estos.
Las investigaciones contem poráneas tienden  á establecer por diversos m éto

dos la creencia  en la U nidad de  la m ateria, esto es, q u e  según este  sistem a, h a s
ta  los m ism os cuerpos sim ples no serian  m ás que com binaciones de  la m ateria 
prim itiva. P ro u st creía q u e  del hidrógeno habían  nacido todos los dem ás elem en
tos; pero principalm ente gracias á los trabajos de un célebre astrónom o inglés, 
N orm ann Lockyer, la hipótesis de ¡a Unidad de la  m ateria  ha adquirido un grado 

muy grande de certidum bre  (1 ).
He aquí en  qué consiste la dem ostración de este  sabio:
E n  la tierra , q u e  es un  sol enfriado, los elem entos parecen  indescom ponibles 

porque e l calor de  q u e  disponem os es dem asiado débil para separarlos en partes 
m ás sim ples; pero en el universo  las estre llas son soles á todos los grafios de

( t)  L a s  c o m u n ic a c io n a s  d e  M r, L o c lty e r  á  la  A c a d e m ia  d e  C ie n c ia s ,  h a n  s id o  d i r i g id a s  e l  22 F e b r e r o ,  

28 J u n io ,  12 J u l io ,  y 2 C  J u l io  1869; e l  8 D ic ie m b re  1873; el 29 J u n io  1874; e l  27 E n e r o ,  2 J u n io  y  15 S e t i e m 

b re  1879, y  e l  11 A b r i l  1881.



f! 
<• • 
r

w

1

!■

l l
l '  • *

l ' / l
¡■«I

I;

tem pera tu ra , de m anera q u e  lo q u e  som os im potentes para realizar en este  m un
do, se encuen tra  hecho ya  en el espacio. Los so les del infinito son o tros tantos 
focos en cuyas d istin tas tem pera tu ras se  pueden estud ia r los diversos aspectos 
que tom a la m ateria bajo la influencia de calores variables, y como se sabe que 
las estre llas blancas son las m ás calientes, las estre llas am arillas m enos calien
te s , y las estre llas rojas casi M as, el análisis espectral nos perm ite  apreciar exac
tam ente los cam bios que se producen  á m edida que d ism inuye la tem pera tu ra.

P o r este m edio se ba  com probado que el hidrógeno es la p rim era  condensa
ción m aterial de la sustancia única; después, en las estre llas am arillas, esto es, 
cuando la tem pera tu ra  baja, aparecen el m agnesio, el sodio, el calcio, e tc ., esto 
es, los m etales por orden de densidad; y por últim o, en las estre llas rojas próxi
m as á extinguirse, los m etales están casi todos condensados, y se com prueba la 
existencia de lo3 m etaloides. Es una dem ostración experim ental de la verdad 
anunciada hace ya tan to  tiem po po r los esp íritus, de q u e  existe un fluido univer
sal, y Ies sen taría m al á los críticos echarnos en cara n u estra  ignorancia, cuando 
nuestros instructo res se. han  adelantado 30 años 4 la ciencia en la explicación de 

la verdadera  naturaleza del universo.
Lo que se llam a el fluido universal es la m ateria en su forma prim itiva. «El 

estudio de la  luz y de la electricidad, dice el P ad re  Secchi, nos ha  conducido á 
considerar como infin itam ente probable que el é te r no es o tra  cosa .que la m ate
ria  m ism a, llevada al m ás alto grado de  tenuidad , á  ese estado de  rarificación 

extrem a que se llama el estado atóm ico. De consiguiente, todos los cuerpos no 
serían , en realidad, m ás que agregados de los átom os m ism os de  ese fluido.» Nos
o tros creem os que el é te r  no es la forma prim ordial de la m ateria, puesto que 
el periesp iritu  no es influido po r las vibraciones del é te r  que producen" en nos
o tros el efecto del calor y de  la luz; pero sea  lo que fuere  de este  m odo de p en 
sar, lo cierto  es que el fluido universa! es u n a  verdad indiscutible.

Sentado esto, se debe com prender, po r lo que hem os visto  ya, que esta  m a
te ria  única, no estando  form ada de  parte  alguna, es verdaderam ente  indestructi
b le é indescom ponible. E s  la base física del U niverso, la sim plicidad inicial, y 

estando el alm a individualizada en  ese fluido universal, n ingún  poder, ninguna 
energ ia  podría descom poner su  envo ltu ra  q u e  es inm ortal en  el verdadero  senti

do de la  palabra.
A dem ás, la razón se niega á suponer que e s ta  m ateria  pueda div id irse, puesto 

que no tiene com ponentes; y si íorm as tan  inferiores como los cuerpos sim ples 
conservan una inquebran tab le  estabilidad, podem os resueltam ente  asegu rar que 
el periesp iritu  es infinitam ente más estable aún . N inguna form a de la energía 
puede alcanzarle, puesto  q u e  por su com posición es él m ism o un  foco de  fuerza 
potencial infinito. Nada puede aniquilarse, y lo que cam bia de form a está  com 
puesto ; mas el periesp iritu , que no está  com puesto, subsiste  para siem pre; luego

— J20 —



el alma es inm ortal y no puede perecer. Una sola objeción podía- oponerse. Du
ran te  la  encarnación, la fuerza vita! m antiene agregados los m ateria les del cuer
po; ¿pero  cuál es la p rueba de  que el alm a en  el espacio conserve in tegram ente 
su envoltura fluidica? La experiencia ha respondido victoriosam ente. Una vez 
que la m uerte  te rre s tre  deja subsistir el alm a con la integridad de sus recuerdos 

y de sus facultades, es que la fuerza que une el principio pensante  á  su periespi- 
ritu es inalterable, y lo m ism o que tenem os el derecho de inferir que nada se 
pierde en  la  naturaleza, podem os afirm ar cientilicam ente la inm ortalidad, pues 
lio hay en el espacio n inguna fuerza física capaz de  rom per la unión  del alm a con 

su envoltura.
En vano es q u e  D assier, en la H um an idad  postum a, tra te  de insinuar que el 

fantasm a póstum o se  disuelve poco á poco en el espacio; esto es una sim ple in
ducción suya que nada justifica, y la experiencia nos dem uestra , por el contra
rio, en conform idad con la ciencia, que siendo los esp íritus, po r su cuerpo 
fluidioo, form ados de una m ateria m ás rarificada que el é te r, las vibraciones 
luminosas ó caloríficas son dem asiado groseras para influir en  el periesp íritu , 
por lo tan to  n inguna acción, cualquiera que sea su naturaleza, puede atacar la

integridad del alma.
No es tan  sólo el alm a hum ana la que e s tá  en estas condiciones, sino tam bién 

la de todos los anim ales, pues, no lo olvidem os, todos hem os pasado por las fa
ses inferiores de la vida an tes de llegar al punto en q u e  estam os. Luego verem os 
que el largo preám bulo de este  articulo tiene por objeto hacernos com prender 
cómo se adqu ieren  y se conservan en  ei periesp íritu  todos los recuerdos, cómo 
pasan del estado consciente al inconscien te , y en fin, de qué m anera  se efectúa 
el progreso m oral é in telectual, desde las form as m ás rud im enfarias del esp íritu  

hasta las m ás elevadas m anifestaciones del genio.
N otem os aqui un  punto m uy im p o rtan te ; y es que la enseñanza de  Alian 

Kardec está en abso lu ta conformidad con la ciencia, y próxim am ente dem ostra
remos que n inguna o tra  teo ría  puede en tra r en paralelo con esta doctrina tan 
sencilla y tan  profunda, que nos hace com prender la alianza de la ciencia y de  la

r e v e la c ió n .  G a b r i e l  De l a n n b .

(Tr. deD .-E . E.)
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E L  PRÓXIM O CONGRESO DE PA R ÍS

Según acuerdo del prim er Congreso In ternacional E spiritista, celebrado en 

Barcelona, el segundo Congreso ten d rá  lugar en París el m es de Setiem bre próxi

mo, duran te  la época de la Exposición Universal.
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El rep resen tan te  en aquél de la Sociedad cientiflca del Espiritism o, de París, 
y de  m ultitud  de g rupos franceses, nuestro querido herm ano Mr.- P .-G . Leyma- 
rie, nos dice con fecha 9 del corrien te , que después de  un trabajo  de tre s  m eses 
y m edio, en  q u e  se hizo lo posible para  a traer á todos los espiritualistas á un t e 
rreno  com ún, se  ha llegado á un  acuerdo , declarándose en el cem enterio  del 
P é re  Lachaise, el 31 de  M arzo, la unión. T res días después, el 3 de Abril, se re u 
nían en el local de la Sociedad cientifica del E spiritism o, ru é  de Chabannais, 1, los 
delegados de  Jos Centros esp iritas parisienses, y los de los espiritualistas, swe- 
dem borgianos, teosoíistas, atm istas; previa discusión, se  decidió por unanim idad, 
que debia hacerse  en P arís, el día 1 .” de  S etiem bre próxim o, una gran  m anifes
tación espiritualista fren te  al neantism o (m aterialism o ateo ó aniquilamiento)'. En 
su consecuencia, la base sobre la cual van á  reunirse  todos los esp iritualistas, 
es; 1 .“ La supervivencia del alma al cuerpo, y su inm ortalidad: 2 .“ La com unica
ción en tre  los vivos y los m uertos.

P ara  el 24 de este  m es están citados al salón de la calle de C habannais todos 
los delegados de los periódicos y sociedades, con el fin de nom brar la comisión 
ejecutiva del Congreso. Todo tiende á una afirm ación form idable del esp lritua
lismo m oderno, ó del Espiritism o. La lievu e  Sp irite  d ará  cuenta  de todo en un 
acta firm ada por los señores D elanne, Leym arie y Papus.

A yudém onos unos á  otros; prevenid á todos n u estro s am igos, nos dice tam 

b ién  Mr. Leym arie. ' '
Pueden  esta r seguros nuestros herm anos parisienses, que las Sociedades y 

g rupos espiritistas de España responderán  at llam am iento de aquellos, pues nos 
habíam os adherido  á la idea del C ongreso en P arís, desde q u e  la  enunció el de 

Barcelona.
LeSp iv itism e, en su núm ero  de es te  m es, publica la  te rcera  lista  de suscripcio

nes para los gastos del Congreso; ascienden aquellas á ia cantidad de 496 francos.
Además de las sesiones públicas en  que se expondrán los puntos que sirven de 

base para  el Congreso, en reun iones privadas ó de com isiones se  tra tarán  las 

cuestiones q u e  in teresan  ai Espiritism o.
Creem os que Ja Comisión perm anente  de nuestro  p rim er Congreso, cuando 

reciba la convocatoria para el de P arís, dirig irá u n a  circu lar á los espiritistas in 

vitándoles á con cu rrir con su adhesión y representaciones.
G rande nos parece la idea, que aplaudim os, de p ro cu ra r la unión  de  ios espi

ritualistas bajo las m encionadas am plias bases, fundam entales del Espiritism o; 
pero entendem os que el próxim o Congreso de P arís  hub iera  respondido m ejor al 
pensam iento que presidió cuando lo propuso el de Barcelona al c e rra r  su s  ta reas , 
fijándose con preferencia en la organización de la familia pu ram ente  espirita y en 
los m edios de ensanchar n u estra  propaganda, presidiendo estas tre s  grandes 
ideas: federación, autonom ía, publicidad.



t
Sin em bargo, no desconfiam os de que este asunto sea tratado en París, y ha

cem os ferv ien tes votos porque la Asamblea espiritista  del próximo Setiem bre sea 
tan fecunda en  resu ltados y deje tan  satisfechos á nuestros herm anos, como la 

que tuvo  lugar en  Barcelona.
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EL  ESPIRITISM O  EN E L  PERU
Octubre 2 de 1 8 8 8 .

S r .  D i r e c t o r  d e  « Ei. S o l » ,  D .  C a r l o s  P. S o l d á n ,— L i m a .

Muy querido director; Consecuentes con los consejos de nuestros buenos E spíri
tus, hemos continuado los trabajos: ya por medio del señor J. M. A., médium  para 
escribir y oir, entablando diálogos admirables con los invisibles, ya valiéndonos de 
la médium  H . en estado hipnótico.—El trabajo de escritura es sumamente importan
te, pues estamos haciendo estudios sobre las diferentes clases de Espíritus: hemos 
tenido ejemplos de espíritus felices, en mediana condición, en sufrimiento, espíritus 
endurecidos, de idiotas y  locos.—La instrucción del Guia del médium en esta clase 
de trabajos nos sirve de mucho, pues nos pone de manifiesto la situación moral de 
todos los espíritus.

Las manifestaciones materiales últimamente obtenidas nos hacen entrever lo que 
muy pronto  alcanzaremos, siempre que la constancia, la buena f e  y  el deseo de ins
truirnos, no nos abandonen. (Palabras de los Espíritus.)

La últim a sesión fué llena de emisiones. Concurrían á la sala tan sólo nueve per
sonas, de cuya buena fe damos testim onio desde luego.—La médium  hipnotizada hizo 
saber que los trabajos iban á comenzar.—El silencio más completo reinó en la sala.
>1 Apagad las luces,» ocupad el fondo de la sala, que los señores N. N. y N. D. custo
dien la puerta con celosías y esperad, dijo la médium  en voz tranquila y bien alta.

Siendo esta la primera vez que iba á tener lugar un trabajo estando nosotros pre
sentes, nos regocijamos, pues comprendimos que ya éramos dignos de presenciar las 
labores de los invisibles, aunque á oscuras.

Las luces se apagaron y todo se hizo como lo indicaron los Espíritus, valiéndose 
de la médium. Á Ios-dos minutos, un ruido se hizo oir en la sala; en seguida varios 
otros repetidos, después el silencio volvió á reinar.

Encended las lámparas, dijo la hipnotizada, apenas cesaron los ruidos.—Se hizo 
lo indicado.—Todos pudimos contemplar, mudos de asombro, que en la mesita que 
tenía la médium  delante, habia un platillo de vidrio con una rosa artificial, una tapa 
de una polvorera y un anteojo de teatro.—Los objetos habían sido traídos de las ha
bitaciones que comunican con la puerta de celosía á la sala.—Los caballeros que allí ■ 
estuvieron, ni vieron ni sintieron nada.

El aporte se habia efectuado, no nos pudo quedar la m enor duda; pues bien, pre
caucionados de antemano, no podernos ser objeto de burlas.

En seguida se hicieron algunos otros trabajos, como por ejemplo, am arrarla con 
nudos vigorosos á dos varas de nosotros, pero en la más completa oscuridad y en un 
lapso de tiempo menos de tres minutos.

Su afectfsimo amigo: A. F.
Confirmamos la relación anterior, con nuestras firmas.—T. Z.

De '‘E l Solo, de /  Diciembre 2 8 8 8 .
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SUSCRIPCIÓN DE SOCORROS PERMANENTES
P A R A  A S E G U R A R  E L  A l Í N I M U M  D E  L O  I N D I S P E N S A B L E  Á  L A S  S R A S .  A N C I A N A S  M A D R E  Y  T Í A

D E  D .  M a n u e l  G o n z á l e z  S o r i a n o
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S r . Vizconde de Torres-Solanot y  demás espiritistas de España.
Q ueridos h e rm an o s:

Bien sabéis que la m ejor propaganda que podem os hacei', es la de adivinar 
las necesidades y salir á  su encuen tro , an tes de que se m anifiesten, con tanto 

m ás em barazo cuanto pudieran  se r  repetidas.
E l d ar ca rác te r fijo y perm anente  al objeto de q u e  se  tra ta , es una necesidad. 
Los óbolos, siem pre lib res, pueden  ser expresos ó anónim os, individuales ó 

colectivos. En los g rupos donde la pobreza no perm ita  á  una individualidad a rri
b a r  po r sí sola á  la cuota fija de una pese ta  m ensual, que os proponem os, pue
den  asociarse varios para constitu irla , lo cual sim plifica la  contabilidad.

P o r este m edio sencillo, rápido y de segu ra  realización en  la num erosa legión 
esp iritista , tendrem os con unas 10 0  adhesiones ó poco m ás, cosa bien  fácil por 
c ierto , resuello  el asunto , sin  m ás estatu tos, sin  m ás consultas, ni m ás em bara
zos para  las señoras ancianas y el circulo de la localidad, á qu ienes es costoso 
siem pre el proponer cuestac iones..

La lista de adhesiones y las cuotas rem ítanse d irectam ente al P residen te  del 
Circulo Espiritista de A ndújar; el cual, como ya se 'sab e , dará cuenta  en E l C ri
terio Espiritista, de Madrid, del cargo y data de los fondos, lis ta  de suscrip tores 

perm anentes, e tc ., etc.
oH acia Dios por la Caridad y la Ciencia.»
Trujillo, 24 de  D iciem bre de 1888.

B Pniiiltiila b i o r i r l o  dil CfKilo Etpíritisli de l i d l j i r ,

M a n u e l  N a v a r r o  M o r i l l o .

L I S T A  D E  S U S C R I P C I O N
N u m b b s  d k  l o s  s u s c r i p t o r e s  Bísideath

M anuel N avarro M urillo, P resid en te  honorario
del Circulo Espiritista de  A ndújar....................  Trujillo. .

El Vizconde de Torres-Solanot........................................Barcelona.

M i  I j i  i t i i i a l

Ptas. 1
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E L  M EETING DE LA PAZ

A cordada su celebración, según dijim os en nuestro  núm ero an terio r, se d iri
gió la siguiente c ircu lar á  los C entros de ideas avanzadas de España y del ex tran
je ro , y las personas más distinguidas que tom aron p arte  en las reun iones análo
gas verificadas en Francia y en I ta lia ;



Muy Sr. n u e s t ro  y  d é  n u e s t r a  considerac ión  más d is t in g u id a :  N um erosa  ásam blea  de 
re p re se n ta n te s  de asociaciones d ive rsas  , ex is ten tes  en  sb m ayo r  p a r te  en  e s ta  capital y  
las dem ás en  d iferen tes  p u n to s  de España y de l  E xtranjero , h a  ten ido  á  bien e leg irnos  el 
dom ingo 10 del co rr ien te ,  p a ra  const i tu ir  u na  Comisión q u e  lleve  á cabo el p ropós ito  de 
ce leb rar  u n  g ran  Meeíing en local con ven ien te  de es ta  ciudad, el <lia 14 de Abril próxi
mo, en f a v o r  d e  la de la/>-*íe?nt£Íflii de ios .  U  J

Este Meeling, s e g ú n  acuerdo  adop tado  p o r  un an im id ad  e n  la in d icada  reun ión ,  ha  de 
se r  in te rnac iona l  y  debe  re v e s t i r  un  ca rác te r  em inen tem en te  hu m an i ta r io ,  que  no pueda 
m enos de s e r  s im pático  al público  en g enera l  y  m u y  p a r t icu la rm en te  á  to d as  las escuelas  
filosóficas, p a r t id o s  poli ticos, corporaciones benéficas, sociedades ob re ra s  e in s t i tu to s  de 
cua lq u ie r  especie q u e  p e rs igan  fines civilizadores. Su objeto ún ico  es fo rm u la r  un  v o to  
solem ne d e  la  op inión acerca  del pavoroso  prob lem a q u e  sig los  d e  oscu r id ad  y  d e  ba rb a 
rie h a n  dejado  sob re  la edad  p re sen te  y qu e ,  inso lub le  al pa recer  p a ra  los iioderes públi
cos de  la cu lta 'E uropa ,  es como p ied ra  de escá n d a lo  p a ra  las conciencias  ilu s t rad as ,  obs
tácu lo  tenaz  y odioso en m edio  del camino del p rogreso ,  y  causa  p e rm an en te  d e  dolorosos
conflictos en  to das  la s  esferas d e  la vida. j-

Se t r a ta  d e  p o n e r  el ún ico  d iqu e  que  la razón  h u m an a  concibe á ese azote tradicional 
que  se llama guerra, ca lam idad  que  e n lu ta  todas  las p ág inas  de la h is to r ia ,  a 
su  e te rn a  rep robac ión  d e  p a r te  d é l a  re l ig ión ,  de  la ciencia y  de! arte ,  y  q u e  en el ú lt im o 
tercio d e l  siglo x ix  d e  la  e ra  cr is t iana  y en  la parte  m ás  i lu s t rad a  de! an t igu o  con tinen
te, amenaza  d e  cerca  con h o r ro re s  jamás v is tos ,  am enaza  con u n a  espan tosa  conñ ag ra -

'^"^Kas naciones se  a r ru in an  en e! m an ten im ien to  de e jércitos  pe rm an en te s  m u y  d esp ro 
porc ionados  á su s  recu rsos  y á su s  fuerzas y  d o tad o s  de m ons truo sos  in s t ru m en to s  de 
exterminio, p rep a rá n d o se  á  choca r  con best ia l  fu ror  la s  u n as  con tra  las o t ra s  s}» expli
carse la razón  ni el motivo . La in q u ie tu d ,  la  zozobra y el t e m o r  em b a rg a n  todos  los e sp í
r i tu s  en es ta  s i tuación  anóm ala  q ue  se  ti tu la  paz arm ada, y  q u e  de u n  m om ento  a otro, 
p o r  u n  inc id en te  cua lqu ie ra ,  p ued e  con ver t i r se  en g u e r r a  d e  proporc io nes  colosales. _

En vano  la d ip lomacia  t r a ta  de  jus tif icar esos costosos a rm am entos ,  d ic iendo  que  sii> 
v en  p a ra  g aran t iza r  la  seg u r id a d  de los E stados , p u es  es un  ev id en te  con trasen t ido  que  
los p repa ra t ivo s  d e  g u e r r a  pu ed an  con du c ir  á la  paz, cuando  ellos m ism os e s tá n  p ro d u 
c iendo ,  así e n  el o rd e n  moral  como en  el económico, los d ep lo rab les  efectos d e  la g u e r ra

' " ' c o n t r a  el sofisma elevado  á la  ca teg o r ía  d e  razón de Estado, alza su  p ro tes ta  el sen 
tido  común. La paz a rm ad a  no  es ta l p a z ;  e s  la g u e r r a  la ten te
es la g u e r r a  so rd a  d ispu es ta  á  hacerse  ru id o s a ;  es la  m atanza  d e  h o m bres  en  secreto 
m ien tra s  l lega  la e s t ru en d o sa  artillería. Ese sofisma tan  an t ig uo  como el ^
puede y a  p re va lece r  an te  la i lu s t rac ión  y la m adu rez  de ¡uicio de la sociedad “ oderna  
Los pr incip ios de e q u idad  y jus tic ia  se  h a n  d iv u lg ad o  lo  suficiente p a ra  que  los 
de Europa co m p ren dan  q ue  no d eben  i r  como rebaños  d e  corderos  a s e r  sacrificados en 
aras d e  ído los con trah echo s  ni d e  clases p r iv ileg iadas, y  d e  aqu í las ^
n ifeslac iones que  con ta l  motivo  h a n  ten id o  luígar en  Milán, Ñapóles,  Roma, Marsella, 
P arís  y  Otras poblaciones las m ás  im p o r tan te s  de l  m u n d o  civilizado.

A hora b i e n : es ta  Comisión se h a  pro p u e s to ,  en  cum plim ien to  de su  honroso  encargo, 
hacer  v e r  e n  el p royec tado  Meedng, q u e  España e s tá  á la  a l tu ra  de las d em ás  nacm nes  
su s  he rm an as ,  y en poses ión  de las n o b le s  ideas  de h um an id a d ,  f ra te rn idad  y  1“ ^ ' ^  
con el fin d e  c o n tr ibu ir  c o n  decoroso  con t in g en te  á ese  m ov im ien to  in te rnac iona l en  fa
vo r  de los m ás  v i ta les  in te rese s  ind iv idua les  y  colec tivos, com patib les  con  to d a  creencia  
d e  s e c ta ó  toda  op inión d e  part ido , r u e g a  á u s ted  enca rec idam ente  la as is tencia  á la  so
lem nidad  q u e  pre p a ra ,  y  q u e  p ro cu re  h ace r  v en ir  en  t iem po  oportuno ,  con el m ism o ge
neroso  objeto , rep resen tac io nes  au tor izadas de las sociedades á  que  pertenezca  ó con
l a s  Que te n g a  a lg u n a  clase de relaciones.

Siendo é s te  u n  asun to  de d ig n idad  p a ra  España, á la  vez q ue  en  alto g rado  hum an i ta 
rio, e speram os  eficaz cooperación  d e  u n a  p e rso na  tan  d is t in g u id a  como us ted ,  p o r  lo 
que  le antic ipam os las m ás  expres ivas  g rac ias ,  ofrec iéndonos á  su s  ó rd e n e s  a te n 
tos SS SS O B S fA.— L x C o m s i ó H , — R o sen d o  A rüsyA rderiu ,P íesidents.-V tzcon dede
Toi-res-Soíanoí, V ic e -P r e s id e n te , - / o s é  Capará, Tesorero.-A ntonio Aguao/o.-Ignacio
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Juncadella.—AlfredoFedi.—José Campani.—J .  A. Senaiori.—J .  Torrents Ros, Secre tario .— 
Barcelona i6 de Marzo de iS8t).
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En el teatro  de Novedades se  celebró el dia 44 e! gran M eeting In ternacional 
en favor de la Paz y F ratern idad  de los pueblos.

Era tan  num erosa  la concurrencia, que no dejó un sitio vacío en dicho teatro .
Á las diez próxim am ente, ocupó el lugar destinado á la P residencia  el señor 

A n ís  y A rderiu, teniendo á su derecha al S r. Vizconde de Torres-Soianot y á su 
izquierda al Sr. D. José Capará.

La P residencia  principió dirigiendo un  saludo á los m iem bros de  las co rpora
ciones de  Marsella y Milán, que han  venido para tom ar parte  en el m eeting. S e 
guidam ente el secretario  S r. T orren ts pasó á dar cuenta de  las adhesiones rec i
bidas, en tre  las que figuran los respetab les nom bres de  G ladstone, Félix  Piat, 
Cipriani y Brocea. El Sr. Campani hizo uso de la palabra en nom bre del núcleo 
republicano Giussepe-M azzini; D. Cristóbal L ilrán pronunció un brillan te  d iscu r
so, recordando que ayer cum plían 40 años que en P arís se celebró  un Congreso 
de la Paz, presidido por el insigne Víctor H u g o ; Mr. Gibon, del Círculo de la 
Assoeiation Republicaine, de M arsella, pronunció en  francés un elocuente d iscur
so, tribu tando  elogios á E sp añ a ; n u estra  inspirada poetisa D.“ Amalia Domingo 
Soler, leyó una herm osa oda á  la Paz, que fué extraord inariam ente  aplaudida; e! 
ilustrado  period ista D. Antonio Aguayo, habló á nom bre de las agrupaciones po
líticas; el rep resen tan te  de  la  «Liga Lom barda», Francesco S iccardi, delegado del 
periódico de Milán II Secolo, pronunció un  brillantísim o discurso en italiano, pa
rafraseando la C ircular de la Comisión organizadora, y saludó á España y á las 
Sociedades allí re u n id a s ; fué ap laud id isim o; D. J . B autista Salas Antón p ronun
ció erudito  discurso haciendo h istoria  del desarrollo  de la idea de propaganda 
de ¡a Paz ; Mr. Icard, p residen te  del Circulo de la Assoeiation Republicaine, de 
M arsella, y consejero m unicipal, habló en f r e c e s ,  concluyendo con un «| Vive la 
L iberté  ! ¡ Vive la F ra te rn ité  des peuples !». Hablaron tam bién los S res. D. Félix 
Torruella , M ármol y el ciudadano Jeán ; el actor S r. Marti leyó un notable tra 
bajo de Demófilo, y 'la  p residencia reasum ió.

H e aquí las Conclusiones votadas po r ac lam ación :

El Meeting acu e rd a  p o r  u nan im idad ,  e n  v is ta  del e sp ír i tu  q u e  en él h a  re inado , p ro 
c lam ar  como neces idad  im periosa  para  la tran qu il id ad  y p ro g re so  de los p u e b lo s ;

1.° La abolición de l  e jército  pe rm an en te ,  que  debe  s e r  su s t i tu id o  p o r  la  nac ión  a r 
m ada  pa ra  los casos  de peligro .

2.» La neces idad  d e  e s tab lecer  el a rb i tra je  como medio d e  d ir im ir  pacíf icam ente  las 
diferencias in te rnac iona les .

3.° La jus tic ia  y  conveniencia  de in t im a r  las re lac iones  d e  los E stados con t ra tado s  
d e  am istad  y  d e  com ercio  q u e  d esa r ro l len  su s  in te rese s  polí ticos y  económicos.

4.° El desiderátum d e  q ue  todos  los pu eb lo s  del U niverso  co ns t i tuy an  u n a  g ra n  con
federación d e  pu e b lo s  l ib res  en  la q u e  se ga ran t ice ,  con los beneficios d e  la paz, el a r 
mónico  desar ro l lo  de to do s  los in te rese s  ind iv id ua les  y  colec tivos.

U niendo á éstas nuestros votos, nos felicitam os por el magnifico éxito del 
M eeting, en que tan d irec ta  y activa parte  han tom ado los espiritistas.
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EL PROGRESO DEL ESPIRITISMO

H erm anos: No me considero digno, ni estoy facultado para  que mi hum ilde 
personalidad figure en el concurso  de e s te  Congreso, el cual deben ocupar 
hom bres m ás im portan tes del Espiritism o y de m éritos con traídos por su saber 
y po r sus obras. Al hacerlo , no ¿s q u e  m e m ueva el m ás pequeño  am or propio, 
ni el deseo de que mi insignificante individualidad sobresalga lo m ás m ínim o de 
su esfera, no: sólo lo verifico, como m iem bro de la Ju n ta  D irectiva de la F edera
ción Espiritista del Vallés, de  cuyo seno brotó la iniciativa del p resen te  Congreso.

Así es, que desde el aislam iento de la em igración donde m e condujeron  los 
revueltos vientos de la persecución religiosa de n u estra  patria , he  pensado llevar 
una pequeña p iedra al suntuoso edificio que en  este  lugar va á levantarse^.

A ntes de desarro llar m i tem a, perm itidm e que envie un  fraternal saludo á la 
Comisión organizadora que con tanto acierto  ha  sabido llevar á cabo el pensa
m iento que aquí se realiza. Saludo tam bién á la Jun ta  del Centro Barcelonés, 
que no ha perdonado m edios ni sacrificios para  secundar tan  noble o b ra ; y salu
do por fin á todos los respetables herm anos de los diversos países que constitu
yen esta  digna Asam blea In ternacional, que sabrá  obrar con acierto  en sus reso 

luciones, para  lograr el desarrollo práctico de la  idea m ás grande y verdadera 

que han visto las hum anidades te rres tre s .
E ste  acto form ará época en  la h iste ria  del progreso  hum ano, porque no 

puede dudarse que el Espiritism o es el m otor universal que ha de  tra e r  todos 

los adelantos m orales y  científicos al p laneta q u e  habitam os.
1 Ojalá que el fuego sagrado de la inspiración penetre  la inteligencia de todos 

los que tom en parte  en  ios debates de la Asam blea E sp iritis ta , los cuales haga 
Dios que vayan dirigidos hacia la verdad y el b ien  general de la D octrina  que 

profesam os!
El Espiritism o va penetrando en los pueblos y en los individuos como la clara 

luz al am anecer el día, y tiene  necesidad de  darle una norm al dirección para que 
sus adeptos hagan de él un  uso metodizado y de  provecho. La idea salió de los 

pañales de la infancia y ha en trado  en el periodo de v ir ilid ad ; por lo mismo se 
hace necesario  que siga siem pre su  cauce por vías de razón y de  perfecta justic ia .

Es indispensable q u e  cuantos tengan  ap titud  para la  obra cooperen hasta 
obtener una organización que responda á las necesidades que la D octrina y su 
progreso reclam an, haciendo cuanto sea posible, á fin de ev itar q u e  en e l árbol 
del Espiritismo crezcan retoños q u e  perjud iquen  su desarrollo.

Debemos p a rtir de  u n  principio q u e  sintetize las aspiraciones que anhelam os.
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No nos ocupem os de detalles, sino del ideal que acariciam os todos. A unar ele
m entos in telectuales y m orales, he  aquí los m ateria les de  construcción; volun
tad y am or, he  aquí los m edios de atracción; am ar y saber, he aquí reunidos 
los puntos arm ónicos de la un idad , en los cuales ha de m overse el espíritu  hu
mano para la realización de sus progresos, sin los cuales im posible será  que 
lleguem os á la concordante u n ió n  que deseam os. «Donde reina el am or, todas 
las leyes sobran», ha dicho un  sab io : y es una v e rd ad ; el am or es la universal 
atracción que gobierna los soles, los sistem as de m undos y las hum anidades 
que los pueblan ; esta  es la ley inm utable que el E terno ha im puesto á la na tu 

raleza para la universal arm onía.
Todas las ideas, todas las doctrinas, b ro tan  al im pulso de  las necesidades sen 

tidas en las épocas en gue aparecen. La p resen te , hace que la hum anidad pueda 
ufanarse de su ideal de  justicia ; necesita  salir del caos de convulsiones en  que 
la sum ieron  instituciones degradadas y corrom pidas para constitu irse en estado 
norm al, edificando por la razón su  alcázar definitivo: como dice m uy acertada
m ente el esp íritu  de M arie tta : «El hom bre liega ya á  la cum bre de  las g randes 
navegaciones para em prender su m archa precipitada á la cim a de las grandes 
afirm aciones, y llega ya á la cúspide donde, condensadas todas sus contradicto

rias creencias, le llevarán p recip itadam ente al vértice donde se a sien ta  la única 
creencia sola y universal.

»E1 pasado huye, e! p resente viene, el porvenir se en treab re  lleno de seduc
toras prom esas para  la hum anidad; el pasado aparece oscuro , el p resen te  claro, 

el porvenir brillante.
»Huye, si, e se  pasado envuelto  en la oscuridad de su s  tie m p o s ; huye con sus 

dioses falsos é iracundos, con la extravagancia de  sus creencias, con los d es
aciertos de  sus poderes, con la ferocidad de su s m agnates, con los ríos de sangre 
abiertos en sus propias venas por la im piedad de  su s  Césares, con las ru inas de 
su s ex term in ios; huye, sí, en  tum ultuoso m ontón en tre  el fuego de su in to leran
cia propia, con la farsa de su s  sacerdotes y la sangrien ta  ara  de  sus a ltares ; huye 
ese pasado ligado sólo al p resen te  y al porvenir con los ro tos lazos que supo atar 
la palabra divina de  .Tesús y los q u e  después de él pudieron anudar la tie rra  con 
el cielo. Y si el pasado huye vacilante en tre  el polvo de sus ru inas, se presen ta  el 
nuevo modo de se r  de la  hum anidad, aparece claro el p resen te , libre de tantos 
ho rro res, con la an idad  de sus creencias, con su conocim iento m ás perfecto de 
la Divinidad, con sus hijos lib res de toda persecución , para dedicarse con más 
seguridad á  la penosa tarea  de realizar el fin de las g randes aspiraciones.»

Así se operan las evoluciones en  la hum anidad, ó más bien , en las hum ani 
dades Á m edida que las inteligencias se agrandan, los progresos llegan y los 
erro res m archan. Ahora en tram os en la g rande evolución que lleva consigo el 

Espiritism o.



-  129 —

Todos sabem os, m ás ó m enos, la sublim idad de^-esta R evelación, la excelencia 

de su filosofía, la pureza de  su 'm oral y el campo infinito de su ciencia.
Inú til es que en  este  m om ento nos ocupem os en d iscu tir sobre el arsenal de 

conocim ientos dados por el Espiritism o y los que dará en lo sucesivo. La cues
tión de actualidad, es la de  edificar con los elem entos adquiridos. E l Espiritism o 
tiene vida propia por su  naturaleza, y á nosotros nos toca edificar sólidam ente 
en su m ism a obra. N uestro trabajo  debe ser eorganizar»: he  aqui la idea.

Se tra ta  de  unión ; m ucho puede h a c e rse .’E! Espiritism o nos d ice : «hacia 
Dios por la  caridad y la ciencia.» Estas palabras encierran  un  poem a infinito. 
Cumplamos sus m andatos y todo será  fácil, dado el núm ero  de adeptos que el 

Espiritism o cuenta.
'Visto está  que la unión hace la fuerza. Es verdad , son necesarios fuerzas y 

e lem en to s: pero si se considera el inm enso núm ero de espiritistas q u e  hay en la 
nación española, con u n a  poca de voluntad podría hacerse  m ucho y bueno.

Ved o tras ag ru p ac io n es: tienen  m ontes de oro, tesoros arrancados á  la-igno
rancia y al fanatism o de su s  creyen tes. ¡Con cuán ta  m ás justic ia  puede hacerse  el 
sacrificio en b ien  de la verdad universal, y con la seguridad de q u e 'se  em plea 

en el progreso de la hum anidadi
Tengam os confianza; los espiritistas del porvenir com pletarán n u estra  obra; 

esta es la ley del progreso  hum ano. Ellos levan tarán  sin duda cá tedras de filo
sofía espiritista , en donde bro tarán  to rren tes  de ciencia y de  m oral para  las in te
ligencias de los habitan tes de la tie rra .

Aquellos espiritistas edificarán asilos para  los desgraciados y desam parados 
del m undo, en donde se  p racticará la caridad verdadera. A quellos llegarán  á 
realizar la unión e n tre  las naciones de la tie rra , estrechándose con los vínculos 
del am or, practicando aquella m áxim a de J e s ú s : Amaos los unos á  los otros.

M ientras se  realizan estos seguros p resen tim ien tos de fratern idad , ensayem os 
la m anera de  prac ticar la doctrina que nos han  dado los E sp íritu s, y nos ha  lle

nado de esperanza para prosegu ir el camino de la  vida sin fin.
E ntusiasm ado por el progreso del E spiritism o y deseándoos la 'perfección á 

todos, os envia un  abrazo fra ternal, desde la em igración, vuestro  herm ano,

B u e n a v e n t u r a  G r a u g é s .

Á fin de  dar cabida á la reseña de  la Velada esp iritista , hem os hecho este  
núm ero de 40 páginas, en lugar de Jas 32 ordinarias.

Llam am os la atención de los esp iritistas respecto  á la excitación de nu es
tro buen herm ano N avarro Murillo, en favor lie las ancianas señoras Soriano.



D eber nuestro  ineludible, es a tender á la subsistencia de  la  m ad re  y  la tia  del 
infatigable é ilustrado  propagandista M anuel González Soriano, que tanto trab a 
jó  por la causa de la reden to ra  doctrina. Ju sto  es que nosotros velem os po r su 

desvalida familia.
No dudam os que la iniciada suscripción se verá p ronto  cubierta  para  llenar su 

caritativo objeto.
Decir m ás, creem os que sería  ofender los sentim ientos generosos de nuestros 

herm anos. M uchos sacrificios se  im ponen de continuo para  obras de caridad y  de 
propaganda. P o r eso sabem os que pedim os, no  ya de lo superfino ó sobran te, sino 

de lo necesario.
Ese es el verdadero  sacrificio; esa es la  caridad esp iritis ta , que cercena  hasta 

de lo preciso , para  darlo  al m ás necesitado, y lo da  con amor.
D iríjanse los donativos ó cuotas fijas m ensuales, á D. B ernardo C enteno, p r e 

sidente  del Circulo esp iritista  de A ndújar, provincia de Jaén.
. • ,  H a sido inscrito  en el libro del R egistro  civil del juzgado de  San G er

vasio de Cassolas, con los nom bres de  E duardo, José, A ntonio, P la tón , u n  niño 
nacido el d ia 5 de este m es, hijo de  nuestro  querido  herm ano y en tusiasta e sp iri
tis ta  D. Eduardo Dalmau, actual secretario  del «Centro Barcelonés de Estudios 

Psicológicos.»
Felicitam os doblem ente á nuestro  herm ano: po r el goce de la patern idad , y 

po r haber prescindido del bautism o religioso, dejando en com pleta libertad al 
sé r  que ha  venido al p laneta, para  que el dia que ten g a  conciencia de  su s  actos y 
con pleno conocim iento de causa, pueda afiliarse á  la creencia m ás arm ónica 

con sus ideas.
El d irec to r de  la  R e v is ta  agradece á Mr. Léon H ennique, el ejem plar 

que le ha  dedicado de su  libro Un Caractére, recien tem ente im preso en P arís, y 

del cual nos ocuparem os.
Á juzgar por lo que hem os visto hojeándolo, la nueva obra  de Mr. H ennique, 

corresponde á  la ju s ta  fama del reputado  novelista y  au to r dram ático francés.
. ’ . N uestros herm anos de Orizaba (México), por conducto del ferviente espi

ritis ta  n u estro  paisano D. Juan  R . Juanola, envían el m ás sincero parabién á 
todos los que se dignaron tom ar p arte  en el Congreso E spiritista, «deseando 
d icen—de todo corazón q u e  la b uena  arm onía no se in terrum pa jam ás en tre  los 
obreros de la Viña del Señor, y que la d iversidad de ideas sirva únicam ente para 
enriquecer m ás y m ás la doctrina rechazando siem pre el espíritu  de desunión, 

tan  pernicioso á todos los grupos.»
Estim am os en m ucho la felicitación de los herm anos de Orizaba, y tenem os 

el placer de m anifestarles que aquí procurarnos inspirarnos en su deseo de arm o 
nía, que es la verdadera  práctica espiritista , rechazando el e sp irita  de discordia, 

negación de la doctrina de Amor, Paz y Caridad.

— 130 ~



— 131 —

Y es la m ejor p rueba de que re inan  corrien tes de fi'aternal un ión , los exce
lentes resu ltados que vam os tocando, desde que en buen  hora  se unieron los ele
m entos d ispersos para llevar á cabo la grandiosa obra del p rim er Congreso in te r
nacional esp iritista , q u e  vino á sa tu ra r de  influencias sim páticas n u estra  atm ós

fera  mora!.
Congreso, publicaciones, asociación benéfica de recien te  creación, velada de 

im perecedera m em oria, proyecto de m ausoleo y m anifestaciones diversas del 
m ovim iento espiritista , son hechos que hablan con sobrada elocuencia.

. ■, Se ha  verificado un nuevo bautizo, puram ente civil, en Sabadell, el de 
un niño y una niña, gem elos, hijos de nuestros herm anos José Y erdü y Concha 
G isbert, pertenecien tes á la Sociedad esp iritista  «La F ratern idad ,»  de  aquella 

población.
Al niño se le pusieron los nom bres de Demófilo Giordano, y  á la  n iña los de 

Esm eralda Ibera .
Felicitam os á dichos herm anos, deseándoles, así como á los tie rn o s vástagos, 

salud y progreso espiritual.
A gradecem os al digno pastor de  la Capilla Evangélica de Gijón’, D. Juan 

E m eterio  F uen te , los ejem plares q u e  se ha  servido rem itirnos, del d iscurso  que 
pronunció en dicha capilla, con m otivo de los funerales celebrados en  ella el ocho 
de Julio  en  m em oria del que fuó em perador de A lem ania Federico III.

R espira  ese discurso unción cristiana, conteniendo ideas que podem os hacer 
nuestras los esp iritistas, y form a un bonito folleto que se  vende en Gijón al p re 
cio de tre s  reales.

El M oniteur S p ir ite  et M agnétique, de B ruselas, ha  abierto  una sección 
titu lada «T ribuna libre,»  para exponer en  ella opiniones y consignar el resu l
tado de trabajos y observaciones respecto á la cuestión del m agnetism o anim al, 
palp itan te de  in terés y de actualidad.

Dicha sección concederá extenso espacio para dar cuen ta  de  los resultados 
satisfactorios que el m agnetism o produce siendo em pleado como m edio curativo, 
y al objeto de a trae r, con la m anifestación ó publicidad de esas curaciones, fre
cuentem ente inesperadas, el m ayor núm ero de personas á la experim entación 
bajo el punto  de vista terapéutico.

Según noticias, que deseam os v er pronto confirm adas por los hechos, es p ro 
bable que no ta rd e  m ucho tiem po en establecerse en Barcelona una clínica de 
m agnetism o, siendo á la vez Gasa de curación para e jercer la caridad espiritista.

Si así sucede, como es de esperar, tam bién noso tros abrirem os una sección 
para dar cuenta  de los resultados obtenidos en  ese establecim iento benéfico, 
asi como los que en cualqu iera  o tra  p arte  se consigan con la te rapéutica  m agnética.

H a visitado nuestra  redacción L a  Acacia, periódico quincenal defensor 
de ios in tereses de la Mas.-, y órgano de la R esp .-. Log.-. «Luz y trabajo», nüm e-



— 132 —

ro  390, q u e  ve la luz en Zaragoza y con el cual establecem os gustosos el cambio.
D icha Logia ha  acordado con tribu ir al sostenim iento de las Escuelas Laicas 

de aqueUa capital, con u n a  cantidad al m es, nom brando uií m iem bro de su  seno 
para  que la rep resen te  an te la Ju n ta  adm inistrativa de la  Asociación de  E nseñan
za laica, en  la  cual tienen  tam bién  valiosa represen tación  los espiritistas de Zara
goza, á cuya iniciativa se  debió hace algunos años ia  fundación de aquellas 
escuelas laicas.

Á ta l punto  llevó su  abnegación la «Sociedad de Estudios Psicológicos», de 
Zaragoza, que cedió du ran te  algunos m eses su gran  salón de sesiones para la  e s 
cuela laica de niños, h asta  tanto que la  Asociación halló  local á propósito.

L ibre-pensadores, espiritistas y m asones sostienen  el Laicism o en Zaragoza, y 
así desearíam os que sucediese en todas partes. Las asociaciones y tendencias 
afines deben m arch ar de acuerdo para  el logro de sus com unes aspiraciones.

Hem os entregado á la señora P residen te  de  la «Asociación de señoras, 
p ro tec to ra  de los recién-nacidos pobres», D.= Dolores de  Murga de Usich, la can
tidad  de veinticinco pesetas, que con ta i objeto se ha  servido rem itirnos nuestro  
herm ano D. Ju lián Gordo, de Sigüenza.

D icha Asociación agradece el óbolo al caritativo donante.
Bien han  obrado nuestros herm anos del Centro de estudios psíquicos 

«Amor fuerte» , de Villena, dando el silencio por re sp u esta  á la hoja im presa 
y firm ada con unas iniciales, que con descorteses form as p re ten d e  con testar en 
sentido católico á  la hoja q u e  aquellos publicaron.

El digno presiden te  de dicho Centro, don José de P . M iralles, hab rá  dicho al 
anónim o au to r de la desdichada hoja; Perdónalo , Señor, que no sabe lo que 

hace.
Sin em bargo, hace inconscien tem ente propaganda de  n u estra  doctrina, y 

pone en  evidencia el digno p roceder de los esp iritistas y la censurab le  conducta 
de los católicos, cuando de  d iscu tir se  tra ta .

P o r alcanzar á d ar noticia del M eeting de la  Paz, en cuya organización 
tan  activa p arte  ha  tom ado nuestro  D irector, hem os re trasado  algo la publicación 
d e  este  núm ero.

L a  Revelación, de  A licante, rep ro d u ce  el articulo titu lado  «Espiritismo 
y L ibre pensam iento», del Vizconde de T orres-Solanot, y que vió la luz en Las 

Dominicales.
L u z del A lm a , de  Buenos A ires , publica un  bien  escrito  artícu lo  de 

n u estra  querida herm ana D.« Antonia A m at, v iuda de  T orren ts, titulado «Mi p en 

sam iento sobre el Congreso espiritista.»
Q uincenalm ente los m iércoles por ia noche, Mr. A chiüe Poincelot da 

conferencias sobre M agnetismo en  la Sala del boulevard de C apucines, .39, en 
París. Los precios de en trada  son 2 y 3 francos.
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D espués de la conferencia tienen  lugar experiencias hechas sobre divérsos 
sujetos m agnéticos, por Mr. Lous Auffinger, antiguo secretario  del barón  Du 
Pótet.

.*. El g rupo  espiritista  «B ourkserí, de Odesa (Rusia), obtiene notables co
m unicaciones por escritu ra  d irecta , algunas en  francés.

E l últim o núm ero  de  la R evue Sp irite  ha publicado varias de dichas com uni
caciones.

La «Sociedad Espirita Central» de  la R epública M ejicana debió celebrar 
el 25 del m es pasado una sesión ex traord inaria, relacionada con el brillan te éxito 
del Congreso de Barcelona y el g ran  m ovim iento del m undo ilustrado , con m oti
vo de los fenóm enos producidos por el hipnotism o.

H a reanudado sus tareas nuestro  querido colega La Ilustración Espirita , 
de Méjico, entrando  en  la cuarta  época esa im portan te  publicación que dirige el 
general D. Refugio I. González.

En el núm ero  correspondien te  á Marzo com ienza á  rep roducir el M anual del 
E spiritism o y  M agnetismo práctico, escrito  po r el Sr. González, y cuya edición 
se  había agotado. Ese opúsculo sustituye al Libro de los M édium s y aun es más 
práctico y más acom odado á las inteligencias de los adeptos que no pueden  dedi
car m ucho tiem po al estud io  de la citada obra del m aestro Alian K ardec. El reco
m endado .AíanMuí es un tra tad ito  claro y m etódico que puede serv ir de guia á 
los que com ienzan el estudio de la p arte  experim ental del Espiritism o, y ayudar 
á todos los adeptos q u e  quieran practicar en c ircu ios de evocación, conform e á 
la doctrina enseñada por Kardec.

R epetim os n u estra  felicitación al autor.
La prensa esp iritista  am ericana tribu ta  elogios al joven T rede Esans, que 

en 1885 se hizo espiritista  y desde hace dos años com enzó á m anifestarse  como 
notable m édium  de escritu ra  d irecta.

E1 Golden Gote publica el re tra to  y biografía del joven am ericano.
Con el titulo «La Caridad Escolar» se  constituyó hace poco tiem po en 

G uadalajara, una sociedad in iciada en el A teneo C aracense por nuestro  herm ano 
el Dr. Sanz y B enito. P ers ig u e  esa asociación herm osos fines, pero por ahora  se 
ha  concretado á  q u e  los niños que concurren  á  las escuelas se acostum bren á 
e jercer la  caridad en  beneficio de sus com pañeritos necesitados.

Ya se ha  conseguido vestir á qu ince niños y trece  niñas. P ara  solem nizar la 
d istribución de los donativos hechos á niños pobres, se organizó una fiesta que 
tuvo lugar la ta rd e  del 10 de Marzo en el teatro  de aquella capital, logrando re
unir num erosísim a concurrencia, en su m ayoría infantil, que aplaudió g ra n d e 
m ente los núm eros del program a de aquella fiesta.

R eciban nuestros p lácem es el Sr. Sanz y Benito por su iniciativa, y la soc ie 
dad filantrópica que al p ar que hace el b ien , m oraliza á  la niñez.
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L a señora viuda del célebre  m édium  Daniel Douglas Hom e, que está es
cribiendo la biografía de éste , ruega encarecidam ente á los espiritistas y á todos 
los investigadores que hubiesen tenido sesiones con su  difunto m arido duran te  
la  vida del m ism o, se  sirvan facilitarla relación de esas sesiones y cuantas noti
cias ú observaciones juzguen oportunas, dirigiéndolas á G inebra (Svizzera).

La B aronesa Julia  de G üldenstubbe, q u e  dejó hace algunos m eses la en 
voltura corporal en su casa-habitación de P a ris , ai reg reso  de largo viaje por 
O riente, conservó hasta  los ú ltim os m om entos su poderosa m edium nidad v id en 
te  y de pneum atografla ó escritu ra  d irecta de los espíritus. El cadáver fué con
ducido de P aris  á H eidelberg para  ser sepultado en la tum ba de la familia, donde 
yacen los restos del cé lebre  Barón Luis de  G üldenstubbe.

E ra la B aronesa una señora ilustradísim a, que poseía varios idiom as y cuyas 
predicciones m eteorológicas superaban  en precisión á las del célebre M atthieu 

de la Dróm e, según lo dem ostró en  sus escritos que publicaba el periódico L a  

P atrie , de Paris.
Su biblioteca, fam osa por la  riqueza é im portancia de  las obras de  psicología, 

m agnetism o, ciencias ocultas, alquim ia y sim ilares, procedía del Conde D’Our- 
ches, que la había dejado al Barón Luis, quien la am plió m ucho. P arece  que la 
ha  legado, con un  capital de 100,000 pesetas, á los rep resen tan tes del E sp iritis

mo en  Leipzig.
En R anchos (Buenos-A ires) se ha fundado el Centro E sp iritis ta  «Unión 

F ra ternal. Enviárnosle nuestro  saludo.
E n tre  el módico habanero  D. S. M. E chevarría  y nuestro  ilustrado h er

m ano D. Marcos García, de Sancti-Spiritus, se h a  entablado u n a  in teresan te  polé
m ica sobre el Espiritism o. No hay para qué decir que este  últim o lleva la ventaja, 
pu es conoce á fondo la m ateria  objeto de discusión, y por ello h a  de salir airoso 
en  la contienda, como siem pre sucede, derrotando por com pleto á  nuestro  im

pugnador.
Según nu estras  noticias, el Centro esp iritista  «La Paz», de Alcoy, es res

pecto á disciplina uno de los m ejores de  España, tanto por la no in terrum pida 
arm onía q u e  reina en tre  todos sus individuos, como por su aplicación al estudio; 
y nótese que, á excepción de  unos pocos, la m ayoría de  los socios pertenece  á 

los hijos del trabajo, á la c lase  proletaria.
No son, pues, de ex trañar los buenos resu ltados de dicho Centro; con el Amor 

y el Trabajo po r base se obtienen siem pre g randes fru tos q,ue redundan  en bien 
de los dem ás, repercu tiendo  en  nosotros m ism os para el perfeccionam iento indi
vidual, p rim er factor en la obra de regeneración  social á que aspiram os.

Insp írense en esas ideas todos los C entros espiritistas, y nuestro  tr iu n fa s e  
acelerará. La fe y la decidida voluntad po r el b ien , son las g randes palancas del 

progreso.
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Hem os tenido el gusto  de rec ib ir noticias del Centro esp iritista  de Tac

n a  (Chile), que cuenta  con m uy buena asistencia espiritual E n  esa población, 
donde se extiende m ucho el Espiritism o, hay m ás de sesen ta  m édium s.

P lácenos hab er establecido relaciones fraternales con dicho C entro, al que 

m andam os el saludo de los esp iritistas barceloneses.,
La ilustrada R evista, de  T u rin , A n n a li dello Sp iritism o  ih  Ita lia , rep ro 

duce las notables Conferencias científicas dadas en la Sociedad E spiritista  Espa
ñola, de Madrid, por su presiden te , nuestro  distinguido herm ano el Dr. D. A nas

tasio G arcía López.
R ecom endam os la lec tu ra  de dichas Conferencias científicas, publicadas en 

E l Criterio E spiritista , órgano de d icha Sociedad.
De La C aridad, de  S anta  Cruz de Tenerife :

.  E n  la calle d e  A ren a ,  fren te  á la  q u in ta  d e  F e rn á n d e z ,  vive D. M arce lo  Castia .  
H a c ía  d ías  q u e  te n ía  en fe rm o  u n  h ijo  de 3  a ñ o s  de e d a d ;  lo  h a b ía  as is t ido  u n  c u r a n 
d e ro  de n o m b r e  G en a ro  y el D r. D. J u a n  G rise l l i ;  el d iag no s t ico  d e  es te  fue h eb re  
g ás tr ica  y  d e  tifus el de l  p r im e ro .  , . ,-i j  ,

oEl día I-'» d e  E n e ro  el n iñ o  se ag ravo  ta n to  q u e  en t ro  e n  la ag on ía .  E l  p a d re  
D M arce lo ,  e x a sp e rad o ,  fué e n  b usca  de l  m é d iu m  se ñ o r  D. A. R. ro g á n d o le  fu e ra  a 
ver si p od ía  sa lv a r  á su h i jo .  E l  h e rm a n o  R. n o  se h iz o  r o g a r  y  .marcho d o n d e  su d e 
b e r  de ca r idad  le l lam aba .  Al e n t r a r  en  la h a b i t a c ió n ,  las p e r s o n a s  q u e  en  ella h a b ía  
d i ie ro n :  a El n iñ o  e s tá  m u e r t o ;» m a s  el m é d iu m  in tu i t iv a m e n te  se con venc ió  dé lo 
c o n t r a r io ,  y  to m a n d o  al en fe rm o  e n t r e  su s  b ra zo s ,  d i j o : « V iv e ; n o  h a  tnuer to .»  La 
p a lab ra  de «vive» la rep i t ió  p a ra  q u e  la  idea  de lo s  p re s e n te s  se f ijara m as , y  a y u d a 
ra n  con  su in te n c ió n  á la ev ocac ión  q u e  en aqu e l  m o m e n to  h a c ia  á su  e sp ír i tu  p ro tec 
to r  y  con  el favor de Dios sus súplicas  fu e ro n  oídas.  M agnetizo  al n ino ,  q u e  en  el 
ac to  a b r ió  los o jos ,  y  c o n  ag u a  m ag n e t iz a d a  h a  co nsegu id o  sa lvarlo ,  t a n to  q u e  al t e r 
c e ro  d ía  com ía ,  jugab a  y es taba  el n iñ o  fu e ra  de p e l ig ro .  , ^  ■ r

« P re s e n c ia ro n  es te  h e c h o  y  e s tán  d isp u es to s  á a te s t ig u a r lo ,  M arce lo  C a sú a ,  Igna-  
cia  G onzá lez ,  M anu e la  R o m a y ,  R a m ó n  C o r t in a ,  J u a n  G onzá lez .  F i lo m e n a  G onzá lez  
y C o n c e p c ió n  R o m a y ,  q u e  to d o s  ellos tu v ie ro n  al e n fe rm o  p o r  m uer to .»

El m es pasado dió Mr. B ouvier en la  «Societé fraternelle» , de Lyon, una 
conferencia sobre el tem a; «Las Variaciones de  la  Iglesia, llam ada católica, los 
abusos de  su  clero y el peligro para  noso tros, esp iritis tas, de  llegar al mismo 
resu ltado , si no aprovecham os las lecciones del pasado y nos dejam os conducir 

po r la m ism a via.»
A ntes de term inar, el o rador hizo un  llam am iento  en favor del Congreso de 

P arís  y propuso que se abriera  u n a  suscripción para  ayudar á los gastos.
M adame Secoiid, ferv ien te  esp iritis ta , atendiendo á la propagación de 

nuestra  doctrina, ha regalado á la «Société F raternelle»  un  paño m ortuorio para 
los en tierros espiritistas. Ese paño es de color azul m arino, bordado en  oro y con 
inscripciones tom adas de las obras del m aestro Alian K ardec, y se  les p restará  

gratu itam ente  á  todos los esp iritistas de la región que lo pidan.
Varías sociedades herm anas nu estras  tien en  paños m ortuorios análogos para 

los en tierros espiritistas, que no rep resen tan  otra cosa m ás que un  objeto de pro
paganda al reco rre r el cortejo las calles de  la  población, y para  q u e  los especta
dores ó transeún tes sepan  que se  tra ta  de un en tierro  esp iritista  en  el cual se ha
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prescindido de las cerem onias de los cultos, pregonando con aquel em blem a que 
los despojos m ortales conducidos al cem enterio , fueron anim ados por un espíritu  
que supo em anciparse de Ja férula de las religiones positivas.

Y como el paño m ortuorio  en ei entierro  esp iritista  no tiene m ás signiñcación 
que la indicada, no puede en m anera alguna rep resen ta r cerem onias de culto que 
nosotros rechazam os en ab so lu to ; de ahí que nos ex trañe  Ja opinión de algunos 
herm anos, m uy pocos en verdad, que no adm iten  el uso de  aquel em blem a de 
propaganda, p retendiendo que á n u estra  cerem onia, de carác ter pu ram ente  h u 
m anitario, caritativo, porque caridad es en te rra r á los m uertos, se  le da con eso 
ei tin te  ó aspecto de fórm ula religiosa que no se com padece con el laicismo.

Los que así piensan, aparte  de separarse  de lo genera lm ente  adm itido po r los 
espiritistas, en tendem os que sacrilican á una cavilosidad sin fundam ento, m ag
nificas ocasiones á  veces de propaganda, y propaganda del hecho que vale mu- 
ohisimo más que la de la palabra.

*** Tom am os de nuestro  querido  colega La N ueva  A lia n za , de Cienfuegos 
(Cuba), las siguientes noticias:

—En Ranchuelo se ha fundado un Centro espiritista con el nombre de «Caridad 
y Ciencia», que se propone extender la doctrina del Espiritismo por medio del estu
dio y la práctica de la caridad.

Se han editado en la Habana y París varias obras musicales del reputado com- 
j positor espiritista Laureano Fuentes, residente en Santiago de Cuba.
!, . —El ilustre sabio Paul Gibier, que no há muchos meses emprendió en la Habana

interesantes estudios con el objeto de determ inar la naturaleza de la fiebre amarilla, 
prosigue actualmente los mismos estudios en Jaksonville, con un éxito que corres
ponde á sus esfuerzos y talento.

—H an regresado de su viaje á Europa ios delegados cubanos en el Congreso E s
piritista.

—Reina gran animación entre los espiritistas para asistir al gran Congreso que se 
celebrará en París con motivo del gran certamen universal que prepara la nación 
francesa.

—El Centro «La Reencarnación», de la Habana, ha celebrado una notable velada, 
á la cual asistieron gran número de señoras y señoritas.

—El Sr. D. Francisco Serret y Capello, director que fué de la Revista Espiritista  
de Santiago de Cuba, se ha encargado de la dirección de E l Liberal, de Manzanillo.

E l Centro esp iritista  «Lazo de Unión», de  Cienfuegos, ha renovado su 
junta, directiva, resu ltando  electos: P residen te  honorario , D. Anastasib García 
López; P residen te , D. A gustín  Caramés; V ice-presidente, D. José Gallo; Director, 
D. Eulogio H orta y  Alonso; Secretario  1 D. Antonio  C arrasco; Secretario  2 
D. R am ón  G arcía; T esorero, D. Claudio Carbonell; Vocal 1 . ',  D. Antonio Sa lva
do; Vocal 2.«, D. Nicolás Ulanas.

U. N uestro  querido colega Constancia, de Buenos A ires, ha abierto suscrip
ción para el m odesto m onum ento que se ha  de erig ir á la m em oria de Fernández, 
en el lugar donde se hallan sus restos m ortales.

No dudábam os que los herm anos bonaerenses responderían  al llam am iento 
de los barceloneses, para  h o n ra r la m em oria del distinguido propagandista del 
Espiritism o en España. N uestro  agradecim iento.

E s ta b le c im ie n to  t ip o g r á f ic o - e d i to r i a l  d e  D A N IE L  C O R T E Z O  y C .* -C iille  P i i l ln r s  (S a ló n  ríe S .  J i iu n )
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Á LOS C E N T R O S  D E  L A  F E D E R A C I Ó N  E S P I R I T I S T A  D E L  V A L L É S

H abiendo m anifestado a lg u n o s  h e rm a n o s  federados  el deseo  d e  as i s t i r  á la  g r a n  Vela
d a  li te ra r ia  y m usica l q u e  ce lebrará  el C entro  de T a rrasa  la noche de l  29 del próximo 
Jun io ,  y  ten iendo  q ue  to m ar  p a r te  e n  la  m ism a o rad o re s  y e sc r i to re s  no tab les  de  la Fe
derac ión . á  fin d e  ev i ta r  molest ias ,  es ta  Ju n ta  D ire c t iv a , d e spu és  de haberlo  consu l tado  
con var io s  m iem bros  d e  la Federac ión ,  h a  tom ado el acuerdo  d e  aplazar la  celebración 
del C ongreso  se is  d ías  más ta rd e  d e  la fecha p a ra  que  es taba  fijado, ten ien do  lu g a r ,  po r  
lo tan to ,  el d ia  29 de Junio.

Suplicamos á todos  los C entros federados  que  q u ie ra n  p re s e n ta r  propos ic iones  en di
cho Congreso , las rem itan  h a s ta  el i o d e  Jufiío á es ta  Directiva, á  fin d e  publicar las ,  
para  q u e  sean  conocidas  de todos  los Centros federados ,  an te s  de la  fecha d e  la ce lebra
ción del Congreso.

E sta  j u n t a  ha cre ído  que  to do s  los h e rm a n o s  ver ían  coii g u s to  que  se  ce leb ra ra  en  un  
mismo día el C ongreso  de la Federac ión  y la g r a n  Velada li te ra r ia -m usica l  q u e  el Centro 
de T a rrasa  p re p a ra  para  aquel d ía ,  en la cual to m arán  p a r t e ;

D . '  A m a l i a  D o m i n g o  y  S o l e r ,
l a  S r t a .  D . '  J o s e f a  S a l - l a r i ,
e l  S r ,  V i z c o n d e  d e  T o r r e s - S o l a n o t ,

e l  I n g e n i e r o  D ,  B u d a l d o  P a g é s ,  
D .  M o d e s t o  C a s a n o v a s ,  y  
D .  M i g u e l  V i v e s .

R E C A U D A C I O N  D E  T I T U L O S

Según el ex trac to  de! es tad o  d e  cuen tas  q ue  h a  publicado  E l Faro  en  su
últ im o nú m ero ,  qu ed an  en  la Caja de la Federación. . . .  . 84*33 ptas .

Mayo.—C entro  de T a rra sa ..................................................................................................... ^ 5 '®® ”
)) C entro  F am ilia r  d e  Gracia ...............................................................................  o ’oo  »

La Junta  D irectiva .
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EN SEÑ A NZA S DE LOS E S PIR IT U S

No nos engañaba placentera  ilusión, no nos equivocábam os al p resen tir que 
el esp íritu  del fundador de  la R e v i s t a , nuestro  inolvidable d irector, desde las 
esferas adonde le hubiese llevado su  grado  de adelanto, continuaría ayudándo
nos con su inspiración, sus consejos y  su s  enseñanzas, consagrado á la obra 
d e  regeneración in telectual y m oral de la hum anidad, q u e  es la obra del E spiri
tism o.

A penas había concluido de tabicarse la  sepu ltu ra  donde dejam os el cuerpo 
ó vestidura  carnal, ya inservible, de  F ernández , cuando el esp íritu  que lo an i
m ara , el sé r  que e ra  y es, dió instructiva com unicación en el' «Centro Barcelonés 
de Estudios Psicológicos», y en varios C entros y po r conducto  de d iferentes 
m édium s ha  seguido com unicándose con nosotros, tal cual lo hablam os presen

tido y lo esperábam os. Y esto ha  sucedido en circunstancias y con detalles de 
los que no dejan lugar á dudas respecto á  la au ten tic idad , por los com probantes 
que h an  acom pañado á la com unicación y constituyen esas «patentes de  fe» que 
los esp íritu s dan cuando les es perm itido  ó cuando conviene, pero no siem pre 
que se buscan y m ucho m enos cuando nos im pulsa el sim ple deseo de curiosi
dad, un  fm no licito  ó la  idea de  poner á prueba la realidad de la com unicación. 
Sin solicitarlas, las hem os tenido y seguim os teniéndolas del esp íritu  de F ernán 
dez, hab iéndose ofrecido el caso de escuchar u n a  en B arcelona, dada á  un  m é
d ium  parlan te , m ientras sim ultáneam ente  d ictaba para nosotros el esp íritu  los 
m ism os conceptos á u n  m édium  escrib ien te y en un  Circulo á c incuenta  leguas 
d e  distancia de  esta capital, esto  es, irrad iando  en  dos puntos á la vez, para dar 

evidente p rueba de la realidad de la  com unicación espiritual.
Estos fenóm enos, q u e  no son patrim onio exclusivo de nadie, ni privilegio de 

los espiritistas, ni m ucho m enos efecto de alucinación, porque se  tra ta  de hechos 
tang ib les, cen tenares de veces com probados, puede obtenerlos todo experim en
tado r que se  coloque en  condiciones para ello, pu es obedecen á leyes determ i
nadas y nada tienen  de sobrenaturales, como lo p rueban  el estudio y la observa
ción á que pivitam os á qu ienes los niegan, como un tiem po negam os nosotros, 

sólo por no haber estudiado ni experim entado.
H e aqui algunas de las com unicaciones, llenas de  enseñanza, d ictadas po r el 

esp íritu  de  F e rn án d ez ;

LA ORACIÓN SEG Ú N LA CIENCIA

La oración es una de  las más bellas é im portan tes funciones de  !a vida espi
ritista . Es em ancipación del alm a, vibración ñuídica, contacto con el m undo



invisible, com ercio de  estas relaciones; lazo solidario de las a lm as ; caridad  con 
el más absoluto d esin te rés; ejeraplaridad edificante y re lig io ra ; fuerza transfor- 
mista del am biente , y lapidario de la naturaleza hum ana, que exterioriza po r la 
actividad del pensam iento  el desarrollo  del sentido psíquico.

Es un eslabón verdadero  para el cielo y la vida fu tu ra
E s bien  fecundo siem pre, porque sirve de sem entera  en  las sublim es elabo

raciones esp irituales y cósm icas, y en las calzadas, puentes, sirgas, faros, postas, 
telégrafos, teléfonos, y hasta arsenales de depósitos terapéuticos transm isib les, y 
otras vías de  com unicación, que fundan en tre  sí los p lane tas; como testim onios 
de la fecundación de su s amore.s, ó atracciones, para el ensanche progresivo de 
la v ida; como m onum entos de  locom oción in te ligen te , m oral y física d e s ú s  
poblaciones ind ígenas. Como las flores se envían , á sus estam bres y pistilos, el 
polen fecundante de la reproducción y m ultiplicación; asi los m undos se transm i

ten sus caricias y gérm enes de bellezas; y en  vastos cortejos de  obreros transfor- 
mistas, su s  habitan tes laboran en la vida, bajo la dirección de jefes experim en
tados, bien  cuando llegan las prim averas en  q u e  se han de renovar los m osaicos 
de la anim ación biológica, ó de  las g randes edades paleontológicas ; ó cuando, 
m aduras las ideas en  las conciencias hum anas, por una ferm entación de siglos, 
llegan los m om entos de  n u estro s alum bram ientos, cam bios, palingenesias, socia
lismo, ó renovaciones, que producen las  g randes crisis de  trep idación  social, y 

realizan las grandes revoluciones.
No perdáis el hilo de  estas ideas. Digo que la A tracción Universal es física, 

inteligente, m oral, sociológica, y de otros m uchos aspectos com plejos en tre  los 
mundos. Los hechos y la solidaridad lo d icen ; y la ciencia confirm a y tom a acta. 
El lazo ó vehículo de unión y transm isión es la fuerza  un itaria , el fluido universal, 
magnético, lum inoso, térm ico, sonoro ó v ibran te , eléctrico, y de o tras mil formas,, 

como en lo psíquico y perispirital.
Con estas influencias reciprocas de los m undos, resu lta  que las oraciones de 

los hum ildes, que tienen explicación científica m uy ex tensa y de larga trastienda, 
son una de las fuerzas más poderosas de  la na tu raleza; llegando á oportunidad 
el tiem po en que el hum ilde es elevado conscientem ente, por su propio desarrollo 
y am plitud de  facultades, á  las funciones en  q u e  co labora; y á su vez el o rgu
lloso es abatido inevitablem ente, perm aneciendo en las raquíticas obras de su 

vanidad.
A ctualm ente cam bia rápidam ente  la  faz del p laneta , pasando de  infancia á 

lozana juventud .
Fabricaos nuevos sen tidos de percepción psíquica; cosa q u e  lograréis, cuanto 

más ejercitéis la oración unida á las obras, que es ascensión á los cielos y acli
matación de nuevas sem illas en la tierra ; cuanto m ás penetréis en  el hum anism o, 
y más os un lversalicéis, ú os diluáis en el am or á todos los se res , u n a  de  las
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m uchas explicaciones cientificas de la caridad ó de la solidaridad fecundí
sim a ; y asi depurando el p e rie sp ír itu , haciéndole m ás diáfano y de  más 
extenso a lcan ce , y convirtiéndole en  azadón, en vuestras m anos obreras, dé la 
Gran H eredad del P a d re ; e s tad  seguros q u e  cum plís v u estra  m isión , y que 
os aguardan aquí, en la v ida desencarnada, g randes so rp resas de inefable dicha.

LA EVOCACIÓN

Orad m ucho, con entusiasm o, decisión, valor y  plena confianza, uniendo á la 
oración las obras buenas; y veréis la fe científica, como ji,tracción y s im p a tía ; 
como energía de la voluntad y am or re g e n e ra n te ; como m anifestación espléndida 
de la solidaridad u n iv e rsa l; com o atm ósfera irrad ia tiv a ; como efecto m agnético; 
como id e a l; como agente  terapéu tico ; como instrum ento  de ju stic ia ; como m e
dio de dicha y saturación de  b ien  y verdad ; como arm a de pelea y triu n fo ; escala 
de  elevación, y centro  a trayen te  de  actividades. Ved como hechos las doctrinas 
de los esp íritus. Evocad, llam ad al cielo y á sus m o rad o res; y por las leyes m ag
néticas, que unen  los seres in teligen tes, el cielo b a ja rá á la  tie rra , y la tie rra  subirá  
a! cielo, aportando al re to rno  to rren tes  de  justic ia , sabiduría, am or y belleza. 
E ntonces pediréis y se os d a rá ; buscaré is y encon traréis ; y la fe transportará 
las m ontañas.

La fe lo vence todo ; avasalla resistencias; da conciencia de n u estras  faculta
des inm ensas; nos hace puen te  de  paso para el p rog reso ; esclarece la razón; 
troncha  como débil caña los sofism as y bu rlas pueriles de la in c red u lid ad ; pene
tra  en  las conciencias; nos hace contagiosos; da palancas para  vencer nuestros 
defectos; y cu ra  la lep ra  de  la ignorancia, la ceguedad de catara ta  del orgullo, 
los tu llidos y paralíticos del odio y la ira , y los apestados del egoísm o; expul
sando estos dem oníes, como dice el Evangelio, anacronism os incom patibles 
con la  edad arm ónica, que se- p repara  por la transform ación del planeta y su 
colonia.

Evocad, evocad; unios con apretado  haz ; condensad los filam entos fluídicos, 
que e lab o rá is ; y lanzaréis de vosotros un to rren te  de fu erza  m agnética colectiva, 
que un ida á la nuestra  esp iritual, será  como im petuoso ciclón que d erribe  las 
m ontañas de in iquidades que levantan ia  incredulidad enteca y la irascible 
p ro testa  del in terés m ezquino. ¡ Ciegas aristillas, que qu ieren  atajar el paso á las 
cataratas desencadenadas d é 'io s  cielos I

H aced m agnetism os colectivos po r ia evocación y la fraternal concordia; y 
toda resistencia  sucum birá.

¿N o os acordáis del Cristianism o y su s  triunfos? P ues nosotros aún somos 
m ás poderosos; porque som os aquellos m ism os esp íritus con un notable p ro 

greso cumplido.
Sabed que nuestro  m agnetism o se  agarra  á las paredes y las piedras. Es
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más poderoso que ia pólvora. Esta castiga, repele , esparce, elim ina, destruye 
y resta; y aquél prem ia, atrae, com prim e, edifica, triunfa y su m a ; y sobre la 
cim a de su victoria levanta un faro e te rn o ; y sobre  el faro la  bandera  de la 
lib ertad ....

LA COMUNICACIÓN CON LOS E SPIR IT U S

Es un e rro r dem asiado vu lgar ei pensar que los hom bres de o tras esferas 
m ás adelantadas tienen  m enos elem entos de em ancipación y relaciones genera
les que nosotros, y que los desencarnados carecen tam bién de  dichos elem entos. 
El buen  sentido, la ley de progresión, y sobre todo los hechos, dicen todo lo 
contrario .

Los esp íritu s elevado.s de m undos superiores se acom odan por sim patía, m i
siones, a tribuciones, ú  otros m otivos, á  m édium s especiales, para desde ellos 
ex tender su irradiación é influjo á los elem entos de los contornos y hasta  de 
lejanos m undos más perfectos. Tal es la com unicación esp iritista  de orden  p ro 
videncial ó re la tiv o ; especie de servicio telegráfico de  m agnetism o avasallador. 
Los jefes d irectores del m ovim iento planetario  m anipulan como telegrafista  sobre 
sus m anivelas terre.stres, desde in tervalos inconm ensurables, por una especie de 
sugeslión á distancia.

Dichosos vosotros los m édium s, q u e  alargáis vuestros tentáculos de p e rcep 
ción psíquica con poder desconocido, y que á la vez recib ís lum inosos destellos 
de lejanas regiones o c u lta s ; ofreciendo al científico im parcíal asom brosos fenó
m enos físicos, in telectuales, m orales y de  ciencia social.

Con frecuencia, el m agnetizador ó el consejero desencarnado , que os anim a 
con su soplo y sus ideas, se  ve g ra tam ente  sorprendido con la aparición íluidica 
de esp íritus em inentes, que se  dibujan un m om ento sobre vuestros cerebros, 

como rad ian te  aureola, profecía de  fu turas edades, y m archan  como un relám 
pago, cual es la vida de ios esp íritu s superio res, cuya extensa ubicuidad abraza 
no sólo toda la tie rra , sino num erosos y elevados m undos.

UN GLOBULILLO EN EL OCCEANO UNIVERSAL
Tal parece la T ierra  an te la vida de lo infinito.
A cum uladas las energ ías m agnéticas de otros m undos; condensadas como nu

bes sus co rrien tes eléctricas, envolventes de pensam ientos; form ando resu ltan te  
estas fuerzas ó agregándose ejércitos de esp íritus ultra-brum arios, el grano de 
la tie rra  es un  barquichuelo  gn ancha m ar; m enos que un villorrio en gran  repú
blica, P arece  q u e  seria lo más fácil dejar casi en  catalepsia ó parálisis física ó 
moral á esta  pequeña colonia, que no sospecha variadísim os estados de la m a te 
ria y la vida que- le son to talm ente desconocidos; ni se  detiene á m ed itar un  m o
mento las funciones de  la electricidad en otros m undos, ni su papel como foco 
de luz, de calor y de fuerza.
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Las sem i-catalepsias del pensam iento con olvido de  lo pasado, es lo que re la 
tivam ente, y po r orden  providencial, vem os en las m udanzas históricas, cuando 
cam bian, en los siglos, ideales, pasiones, y tonos dom inantes, y lo que á una ge
neración parece delicioso, es para  otra irracional ó grotesco. T iene esto explica
ción parcial en las influencias que actúan sobre el m undo m oral y psíquico, 
en  las m odificaciones de las alm as encarnadas y l ib r e s , en  la m utación de 
los am bientes, y en las m agnetizaciones que circulan  de procedencias su p e

riores.
Un globulillo an te lo infinito es exactam ente la posición del hom bre y la  tie

r ra  an te  las form idables leyes de la naturaleza. Hay razón para se r  hum ildes.

AQUÍ OS ESPER O
Ya estoy lib re  de las cadenas de la T ierra , que m e parece un sepulcro  de 

ignorancia.
Aquí no llegan  las tu rbaciones del incrédulo  ni de los in te reses efim eros. Se 

ha  descorrido ei velo, y han desaparecido todas las m áscaras an te  la im ponente 

m ajestad de  la realidad que vislum braba.
Cruzan an te  m í rad ian tes aureolas y diadem as de genios y m usas; eflorescen

cias lum inosas de héroes y m ártires; ondas sonoras; flujo y reflujo de m agnéticos 
cen telleos de inspiración; ropajes de esp íritu s; gu irnaldas; cadenas fluidicas en 
com plicada m alla ; creaciones; fotografías del pensam ien to ; extensos panora

m as......
¡ Inagotable fecundidad de vida y m ovim iento, que adm ira y sobrecoge el 

án im o !...
¿Q uién dudará  aquí de la existencia del periesp iritu?
¿Q uién negará la relación con los esp íritus y los m undos al practicarla?
¿Quién dudará de las reencarnaciones, llevando grabado el recuerdo  del p a 

sado en la m em oria, y estam pado el ideal futuro en las aspiraciones del corazón 
y la conciencia? ¿N i qué se ría  ei latido de  un  turbado  sin m em oria , sin ciencia 
y sin patrim onio m oral, que le dén en trada  en m undos superiores, si m illones de 
esp íritus y  m undos innum erables saben y pregonan  lo contrario  del ignoran te, 

sepultado en sus tin ieb las?
Seguid, seguid , am igos ralos, la senda de la verdad; haced á todos partícipes 

d e  ella; y si la ingra titud  os duele, q u e  no os tu rbe; ved  la  g ran  palanca de  e le
vación en el sufrim iento soportado por am or; y al despertar del sueño d é la  vida, 

hallaréis aqui los tesoros q u e  elaboraron vuestras buenas obras.
No lo dudéis: existen la gloria y las delicias e ternas.

Aqui os espero.
J. M .» F e r n á n d e z  C o l a v i d a .
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FEDERACIÓN ESPIRITISTA DEL VALLES

C O N G R E S O  E X T R A O R D I N A R I O

Animosos de d ar m ayor alcance y desarrollo  á aquella  Federación, han  cele
brado los esp iritistas que form an la del Vallés este Congreso extraordinario , 
reuniéndose los delegados de los Centros en T arrasa, en el salón de  sesiones 

del Centro E spiritista  «Unión F raternal» .
El señor D. Miguel Vives abrió la sesión exponiendo elocuentem ente el obje

to para  que dicho Congreso extraordinario  había sido convocado. Manifestó que, 
puesto que el «Centro Barcelonés de Estudios Psicológicos» hab ia  solicitado ya 
pertenecer á la  Federación y que, según lo acordado en el an te rio r Congreso r e 
unido para estud iar el m edio de m ejorar en lo posible las condiciones de E l Faro 
E spiritista , órgano de dicha F ederación, procedía dar cuen ta  de  los trabajos para 
este fin realizados; e ra  de necesidad, cum pliendo el deseo unánim e de los dele
gados del an terio r Congreso, convocar el extraordinario , en  el cual habían de 
tratarse asuntos de la m ayor im portancia, en lo tocante á la propaganda y unión 
e sp iritis ta ; y qtie e ra  el general deseo fuesen invitados el «Centro Barcelonés» y 

el Sr. Vizconde de Torres-Solanot.
Señaladas m uestras de aprobación provocaron las an terio res palabras, y  el 

secretario  procedió á lee r ias credenciales, cuyos delegados s o n ;
P o r el Centro «Aurora» de Sabadell, los herm anos A ugusto Vives y Juan 

Arüs. P o r el Centro «Amor y Constancia» de Barcelona, el herm ano Jacin to  P la
nas. Por la «Unión Fraterna!» de  M anresa, los herm anos Juan  Ram ón y Esteban 
Ram ón. P o r el Centro de Manzanillo (Cuba), por el de «Luz de la Verdad» de 
G ranada y pequeño grupo «Marietta» de  Santa Pola, el herm ano Miguel Vives. 
P or el «Centro Fam iliar» de  Gracia, el herm ano V icente Sánchez, P o r el Centro 
«Fraternidad» de Sabadell, los herm anos M iguel Sallarás y P edro  Torras. Mandó 
poderes el Centro de B lanes y faltaron los Centros de M anzanares, G erri de  la 

Sal y R ubi.
D espués de  lo cual, constituyóse ia Mesa y ocupó la presidencia nuestro  q u e

rido herm ano D. Jacinto P lanas, quien, después de la lec tu ra  del acta del Con
greso  an terio r, p regun tó  á los delegados si deb ía  se r  adm itida la  proposición del 
«Centro B arcelonés de Estudios Psicológicos», al cual consideraba como un  deci- 

• dido y valeroso cam peón del Espiritism o ; y habiendo todos contestado afirm ati
vam ente, el Sr. Torras propuso se hiciese constar en acta  este  acuerdo , dem os
trando la satisfacción que todos experim entarían  a! llevarse éste  á cabo. Añadió 
el P residen te  que e ra  de todo punto  procedente que «El Centro Barcelonés» y el 
señor Vizconde de Torres-Solanot fuesen invitados á tom ar parte  en el debate, á
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lo que el S r. D. Miguel Vives contestó que éste era el ánimo de la Ju n ta  D irecti
va ; cuyas palabras fueron unánim em ente aplaudidas. En este m om ento, al ser 
recib ida la carta  que nuestro  querido D irector escribió excusándose de asistir á 
aquel Congreso, á causa de la recien te  desgracia de familia que sobre é! pesa, 
dem ostróse el sentim iento  que la ausencia del S r. Vizconde y ia causa de ella 
produjeron.

P ara  estud iar la m anera  de m ejorar las condiciones del periódico, órgano de 
la Federación, el Sr. Vives explicó detalladam ente todo lo que la  Comisión habla 
llevado á cabo á fln de lograr este objeto, por io cual dicha Comisión habíase 
reunido varias veces en  esta  capital, consultando con personas caracterizadas 
den tro  del Espiritism o y m uy especialm ente con el d irec to r de la R e v i s t a ,  en e! 
cual la Comisión cifraba g randes esperanzas para  la realización de sus más bellos 
ideales de unión, quedando en perfecto acuerdo y declarando por am bas partes 
de gran conveniencia que la R e v i s t a  d e  E s t u d io s  P s ic o l ó g ic o s  fuese en ade
lante órgano exclusivo de la «Federación Espiritista  del Valléso.

El herm ano Vives continuó diciendo que, habiendo celebrado con el Sr. Viz
conde algunas conferencias sobre tan  im portante asun to , le constaba la gran 
unidad de m iras que aquél abrigaba, las que había dem ostrado palm ariam ente á 
la Comisión, ofreciendo hacer todas las transacciones dentro  de la fraternidad y 
la justic ia , que la causa esp iritista  exigie.se, para lograr la arm onía y afinidad 
que deben re in a r siem pre en tre  todos ios que se  honren con el nom bre de espi
ritistas.

Discutióse acto seguido la conveniencia ó no conveniencia de que cesara de 
publicarse £1  Faro EspiriCisla, refundiéndolo en nuestra  R e v i s t a ; lom ando ia 
palabra los herm anos Modesto Casanovas, Augusto Vives, Torras, Miguel Vives 
y otros delegados, acordóse por unanim idad aprovechar la g ran  coyuntura que 
existía para d ar á  la Federación el vuelo que todos desean, siendo órgano oficial 
de aquella ia R e v i s t a , term inando  la publicación de E l Faro.

Hubo de d iscu tirse  después sobre si el titu ló  que la Federación ostentaba era  
ó no bastan te  expresivo, quedando en que no debía cam biarse aquél sin que la 
autoridad proceden te  hiciese la enm ienda oportuna, con arreglo á las disposicio
nes consignadas en el R eglam ento .'

A nim adísim o debate  produjo la proposición p resen tada  por el S r. Dalmau, 
referente á la convocatoria de todos los Centros espiritistas, sociedades y grupos 
de Cataluña, á fin de constitu ir lo más brevem ente  posible la «Federación Cata
lana», y an te todo, se acordó estrechar m ás y más las relaciones con que cada 
cual contase cerca de cada cen tro  ó sociedad para llevar, en día dado y no m uy 
lejano, al terreno de la práctica la tan anhelada Federación.

Llam aron poderosam ente la atención las proposiciones enviadas por el Cen
tro «Luz de la Verdad», de Granada, m anifestando el P residen te  que se hace
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p re c iso  y s e r i a  c o n v e n ia n t i s im o  r e a l iz a r  u n  e x a m e n  d e  l a s  f u e r z a s  e sp i r i t i s t a s  

c o n  q u e  p o d e m o s  c o n ta r  y c i r c u n s ta n c ia s  e n  q u e  e s t á n  co lo c a d a s ,  a n t e s  d e  p r o 

c e d e r  á l l e v a r  á  c a b o  la  to ta l id a d  d e  d ic h a s  p ro p o s ic io n e s ,  q u e d a n d o  e n  a r c h iv a r 

la s  h a s t a  el p ró x im o  C o n g re so .

E x p re s iv a s  m u e s t r a s  d e  a p r o b a c i ó n  p o r  p a r t e  d e  lo s  d e le g a d o s  t e r m i n a r o n  la 

s e s ió n ,  y  á  h o r a  m u y  a v a n z a d a  d e  la  n o c h e  s e  r e t i r a r o n  to d o s  c o n  la co n c ie n c ia  

d e  h a b e r  r e a l iz a d o  u n  a c to  d e  v e r d a d e r a  t r a s c e n d e n c i a  m o r a l  p a r a  la g r a n  fam il ia  

e sp i r i t i s ta .

N o s o t r o s  le s  fe l ic i ta m o s  d e  to d a s  v e ra s .

H e  a q u í  a h o r a  c ó m o  la « J u n t a  D ire c t iv a  d e  la F e d e r a c ió n  E sp ir i t i s t a  d e l  Va- 

l l é S B  s e  d e s p i d e  d e  lo s  s u s c r i p t o r e s  ú s ,E l F a ro  E spiritista , d e s d e  la s  c o lu m n a s  d e  

e s t e  p e r i ó d i c o :

¿I
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A  L O S  H E R M A N O S  D E  L A  F E D E R A C I O N  E S P I R I T A  D E L  V A L L E S  
Y S U S C R IP T O R E S  DE « E L  FARO E S P IR IT IS T A »

D esde  el a ñ o  1886 q u e  v e n im o s  so s te n ie n d o  u n a  ac tiva  p ro p a g a n d a  en p ro  d e  la 
F e d e rac ió n  esp ir i t is ta  : los re su l tad o s  h a n  sido g ra n d e s  y  p r á c t i c o s ; n o  so la m e n te  se 
h a  so s ten id o  la « F ed e ra c ió n  E sp ir i t is ta  d e l  Vallés» en  su c o n s ta n te  u n id a d  y d e s a r r o 
llo de la p ro p a g a n d a ,  sino q u e  se han  h e c h o  o b ra s  d e  v e rd a d e ra  im po rtanc ia .

L a  F e d e ra c ió n  sos tuvo  las dos  cau sas  p o r  in ju r ia  á la  re l ig ión  del E s ta d o  q ue  p e 
sa ron  sob re  n u e s t ro  h e rm a n o  G rau gés ;  y tal fué el d ec id id o  apo yo  d e  la F e d e rac ió n ,  
que  á p e sa r  de se r  M an resa  u n a  de las c iu dad es  m ás  levfticas y  en  d o n d e  el jesu it is 
mo t iene  m ás  inf luencia ,  a y u d a d o s  los fe d e ra d o s  p o r  la  P ro v id e n c ia ,  p u d im o s  lo g ra r  
que  h ic ie ra  el jesu i t ism o  tal p la n c h a ,  q u e  d e spu és  de h a b e r s e  d iscu tido  el d o g m a  en 
p leno  t r ib u n a l ,  d e sp ués  de h a b e r  d e jad o  m u y  mal p a ra d a  la in fa lib il idad  de l  P ap a ,  el 
do gm a  del in f ierno , la  p r im ac ía  d e  san  P e d ro ,  e tc . ,  e tc . ,  s a l im o s  l ib res  sin  costas  con 
la cabeza  m u y  a l ta ,  m ien tra s  n u e s t ro s  ad v e rsa r io s  los jesu ítas  de M an re sa  b a ja b a n  la 
cabeza  y se  m o rd ía n  la lengua .  El so s te n e r  las cau sas  aque llas ,  costó  m uchos  
sacrificios, p e ro  tod os  los h e rm a n o s  fed e rad o s  los so p o r ta ro n  c o n  la m a y o r  conv ic 
ción.

L a  F e d e ra c ió n  h a  c o n te s ta d o  y lu c h a d o  d ig n a m e n te  c o n  to d o s  los im p u g n a d o re s  
del E sp ir i t i sm o ,  lo g ran d o  éxitos ru id o so s .  H a  pu b lica d o  m u c h o s  t r a b a jo s  d e  p r o p a 
g and a ,  h a  ce le b ra d o  m u c h a s  ve ladas, h a  so s ten id o  á  n u e s t ro  h e rm a n o  G rau gés  to d o  
el t iem po  de su em ig rac ión ,  y  p o r  ú lt im o, la F e d e ra c ió n ,  p o r  m ed io  d e  su ó rg a n o .  
E l F a ro  E spiritista, fué la p r im e ra  que  p ro p ag ó ,  a len tó  y sos tuvo  la idea  de l  C o n 
greso In ternacional ' ,  d e  cuyo  p u n to  p a r t ió  la p r im e ra  in ic ia t iva , y  es to  lo h izo  á  p e sa r  
de la ind ife ren c ia  de casi to d a s  las pu b l ic ac io n e s  esp iri t is tas  d e  E sp a ñ a .

H oy  la F e d e ra c ió n  E sp ir i ta  d e l  V allés  e n t r a  en u n  nuevo  p e r io d o ;  ju s to  es q u e  se 
h agan  la s  ev o luc io nes  q u e  las c i r cu n s ta n c ia s  r e c la m a n .  P o r  eso  d e sa p a re c e rá  del 
estadio  d e  la p re n s a  E f  F u r o  E s / j í r i i i s í a ;  y  to das  las im p re s io n e s  y  to d a  la p ro p a 
g and a  federa t iva  a p a re c e r á n  e n  la R i c v i s t a  d e  E s t u d i o s  P s i c o l ó g i c o s  d e  B arce lon a ,  
antiguo ad a l id  del E sp ir i t ism o .

'  N o so tro s  n os  p r e p a r a m o s  á llevar la  m a le ta  de e sp ir i t is tas  ex p e r im e n ta d o s  y de 
larga h is to r ia  q u e  p a re ce  q u e  e s tán  d e s t in ad o s  á  g u ia r  la  n av e  de la F e d e ra c ió n  E s 
piritista, á los cuales  a p o y a re m o s  c o n  coda la fuerza  d e  vo lu n tad  y nos  p o n d re m o s  
bajo su d irecc ión ,  c u a n d o  las c ir cu n s ta n c ia s  lo r e d a m e n ,  c o n  to d o  el a fán  d e  ser 
útiles á n u es t ro s  h e rm a n o s .  P e ro  si q u e d a ra n  d e f ra u d a d a s  n u e s t ra s  e sp e ran zas ,  siem-



p re  n o s  e n c o n t r a r í a n  d ispues tos  á  to d o  c u a n to  exija la  p ro p a g a n d a  y  d e sa r ro l lo  del 
E sp ir i t ism o.

E l Faro Espiritista  d e sap a rec e ,  p e ro  si las c ir cu n s ta n c ia s  lo  r e c la m a ra n ,  volvería  
á re a p a re c e r .

Ya lo  saben ,  pues, n u e s t ro s  h e rm a n o s  fed e ra d o s .  L a  J u n t a  D irec tiva  acon se ja  á 
to d o s  que  s e an  susc r ip to res  d e  la R e v i s t a  d e  B arc e lo n a .  Si a lguno  no  p ued e  ser lo  p o r  
falta d e  m ed io s ,  q ue  lo d iga. V e rem o s  si se rá  p osib le  a te n d e r  á todos .

R espec to  á los su sc r ip to re s  de E l Faro Espiritista, no s  a tr ev em o s  á aconse ja r le s  
lo m ism o ,  y  aq ue l lo s  q u e  t ie n en  el p a g o  d e  la su sc r ip c ió n  a d e la n ta d o ,  q u e  son  m uy  
p o co s ,  p ro c u r a re m o s  re sa rc i r lo s  p o r  m ed io  d e  d is cu rso s  y  h o jas  de p ro p a g a n d a  que 
p e n sa m o s  p ub lica r .

A h o ra  só io .n o s  re s ta  m a n i fe s ta r  g ra t i tu d  á la  p ren sa  de d is t in to s  m at ices  q ue  nos  
h a  h o n ra d o  con  el cam b io .  \ C u án ta  v e rd a d  decía  u n  sab io  al ex c la m ar  las s iguientes  
p a lab ra s  I «L a  p re n s a  es u n a  c a d e n a  que  d a  la vuelta al m u n d o ,  cuyas m a l la s  son 
los d is t in to s  p e r ió d ico s  q ue  se publican .»
• E n  re s u m e n ,  E l Faro Espiritista  se apaga .  L a  R e v i s t * d e  E s t u d i o s  P s i c o i . ó g i c o s  

de B arce lo n a  re luce .  V am o s  to d o s  á la R e v i s t a .— L a  Junta Directiva de la Federa
ción E spirita  del Vallés.

N osotros los recibirem os con toda el airna, y si logram os corresponder con 
nuestros esfuerzos, con nuestra  voluntad y con n uestro s m ás puros deseos á  la 
inapreciable confianza de que nos hacen depositarios, se  habrá  cum plido una de 
nuestras más vehem entes aspiraciones, uno de nuestros m ás bellos ideales.

Alli donde el m ovim iento esp iritista  se  acen túe  en alas de reform as que levan
ten  la idea tanto m ás alta  cuanto m ás las c ircunstancias lo exijan, allí estarem os 
nosotros ron  nuestras escasas fuerzas, pero con voluntad fortísim a, con verda
dera  ansia de un ir los elem entos dispersos, de convertirlos en eslabones, y form ar 
con ellos la g ran  cadena que ha de un ir los sentim ientos del alm a hum ana en 
una sola aspiración : la de acercarse  á Dios por medio del Am or, del T rabajo , de 

la Ciencia.
Por esto y por la especial sim patía que esos Centros federados nos inspiran, 

les acogem os con los brazos ab iertos, acariciando la  halagüeña esperanza de 
contar m ás adelan te  con nuevas colectividades, con nuevos contingentes, sa tu
rados del esp íritu  de unión que en esos herm anos nuestros se engendra, para 
llegar a l gran m om ento de la F e d e r a c ió n  U n i v e r s a l , m eta  dé nuestros desvelos, 
y palanca segu ra  de  salvación para la hum anidad de nuestro  pequeño m undo.

L a  R e d a c c i ó n .
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FEDERACIÓN ESPIRITISTA CASTELLANA

Con este  titu lo  publica nuestro  querido  colega E l Criterio E sp iritista , lo que  ̂

ó continuación tenem os inm ensa satisfacción en consignar:



«Los im p o r ta n te s  t r a b a jo s  q u e  se e s tán  l levan do  á cabo  en  B a rc e lo n a  p o r  varios  
cen tro s  esp ir i t is tas ,  e sp ec ia lm en te  el [ismado Federación Espiritista del Valles, en 
la d irec c ió n  d e  cu yo s  tr a b a jo s  es tá  to m a n d o  p a r te  m u y  activa  el S r.  V izconde  de 
T o r r e s -S o la n o t ,  p a ra  co n se g u i r  la  f e d e rac ió n  co m p le ta  de C a ta lu ñ a  y  A ra g ó n ,  con  el 
p ro p ó s i to  d e  e x ten de r la  ta m b ié n  á las p rov inc ias  d e  A n d a lu c ía ,  V a len c ia  y M urcia ,  
no s  h a  h e c h o  p en sa r  e n  la co n v en ien c ia  d e  o rg a n iz a r  t a m b ié n  u n a  Federación Espi
ritista Castellana, q u e  c o m p re n d a  la s  p rov inc ias  de a m b a s  Casti llas ,  las d e  Galicia y  
A s tu r ia s  y  la s  e x trem eñ as ,  con  el fin d e  q u e  p a ra  la é p o c a  del C o n g re so  E sp ir i t is ta  
q u e  se r e u n i r á  e n  P a r í s  con motivo  de la p ró x im a  E xposic ión  U n ive rsa l ,  p u e d a  e s ta r  
co m p le ta  la  F e d e ra c ió n  E sp ir i t is ta  d e  to d a  la P en ín su la .  H e m o s  s ido  in v i ta d o s  á 
estos  t r a b a jo s  p o r  el V izcon de  de T o r r e s -S o la n o t ,  an tiguo  p re s id e n te  de la Sociedad 
Espiritista Española, y  convencida ésta de la im p o r ta n c ia  de ta les  t r a ba jo s ,  se p r o 
p o n e  l levarlos  á  c a b o ,  co n s t i tu y é n d o se  en  c e n t ro  d irec tivo  p a ra  la  in d ic ad a  F e d e ra 
c ión  C aste l lana ; y  al e fec to ,  se d ir ige  á to d a s  las so c iedad es  y  c í r c u lo s  p ú b lico s ,  p r i
v a d o s  ó fam il ia res ,  así c o m o  á to d o s  los e sp ir i t is ta s  que  n o  se  ha l len  in sc r i to s  en 
n in g ú n  C írc u lo  ó a g ru p ac ió n ,  p a r a  q u e  se p o n g a n  en  re la c io nes  con  la Sociedad E s
piritista Española, a d o p ta n d o  los s igu ien tes  p ro c e d im ie n to s  p re l im ina res :

1." L a s  so c ied ad es ,  c írcu los  ó  a g ru p ac io n es  e sp ir i t is ta s  re s id e n te s  en  las p ro v in 
cias de C asti lla  la  N u e v a ,  Casti lla  la  V ie ja ,  Galicia ,  A s tu r ia s  y  E x t re m a d u ra ,  r e m it i r á n  
a la  Sociedad Espiritista Española la  l is ta  n o m in a l  de los in d iv idu os  q u e  p e r te n e c e n  • 
á c a d a  u n o  d e  d ich os  c írcu los ,  con  exp re s ió n  d e  su p ro fes ió n  ú  o cu pac io n es  y  sus 
dom icil ios ,  c o m o  igu a lm en te  copia  de l  reg lam e n to  p o r  q u e  se r i jan  d ich as  so c ied ades  
y  ag ru p ac io n e s ,  m an i fe s ta n d o  si h a n  p e d id o  ó no  la a u to r iz ac ió n  legal á  lo s  g o b e rn a 
d o re s  civiles d e  sus re spec tivas  p rov inc ias ,  con  a rre g lo  á la  ley de asoc iac iones .

2.® L os  in d iv idu os  q ue ,  s ie n d o  esp ir i t is tas ,  n o  e s tén  a d h e r id o s  á  n in g u n a  a g ru p a 
c ión  d e  es ta  c lase  y  a c e p te n  el p e n s a m ie n to  de la F e d e ra c ió n ,  n os  e n v ia rá n  su a d h e 
sión, e x p re s a n d o  su  n o m b r e ,  p ro fes ió n  ú  o cu p a c io n e s  y  su dom ic il io .

G u a n d o  estos  p r im e ro s  t r a b a jo s  estén  rea l izados ,  es te  c en tro  d irec t iv o  c o m u n ic a 
rá  sus re so lu c io ne s  á c u a n to s  h a y a n  p re s ta d o  su ad h e s ió n  á este pen sam ien to .

T o d a  la c o r r e sp o n d e n c ia  se d ir ig irá  al P re s id e n te  de la Sociedad Espiritista E s
pañola, calle d e  la B a lles ta ,  n.» 4 ,  p ra L ,  Madrid .»

No tenem os para qué decir, después de lo que an terio rm ente al tra ta r  de  este 
asunto  hem os m anifestado, la satisfacción que nos p roduce esta magnífica idea.

D eseam os que los esp iritistas apercibidos á la Federación Castellana po r el 
digno P residen te  de  la E spiritista  Española, desprendiéndose en lo posible de 
acom odaticias ó viejas preocupaciones no enm udezcan á este  im portante y h asta  
sagrado llam am iento, y rogam os tam bién por n u es tra  p arte  á todos los cen tros y 
sociedades esp iritistas de  las com arcas nom bradas, contribuyan eficazm ente á 
esta  m agnifica obra, que tanto bien proporcionará á la Causa esp iritista  en gene
ral y á los que la defienden constan tem ente en particular.
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E L  3 1  D E  M A R Z O
CENTRO ESPIR ITISTA «LA AURO R A» D E  SABADELL

N uestros herm anos de  aquel punto  han  conm em orado la fecha espiritista 
del 31 de Marzo con una velada lite raria , inaugurando al m ism o tiem po ei local 
donde en  adelan te ce lebrará  sus sesiones dicho Centro.
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El salón, sencillam ente adornado, aunque con el m ayor gusto , estaba á ¡as 
nueve y media de  la noche, hora en que comenzó Ja velada, com pletam ente ocu
pado por el público (com puesto en gran parte  de señoras y bellas señoritas) que,-- 
ávido de expansiones, buscaba en aquella reunión afín y sim pática la indefinible 
satisfacción que los espiritistas sien ten  cuando ocasión propicia encuen tran  de 
ponerse en  contacto, bajo el am paro del fraternal am or que á  todos caracteriza.

El p residen te  D. Augusto Vives inauguró Ja brillan te fiesta con un  breve, pero 
e locuente  discurso, m anifestando el objeto de la Velada, que era  en p rim er té r 
m ino cum plir con un deber de g ra titud , en honor del g ran  filósofo, del insigne 
M aestro Allan-Kardec, conm em orando el aniversario  de su vuelta al m undo espi
ritual; y en  segundo térm ino el de inaugurar el m odesto local donde ten ia  lugar 
el acto.

Dió el S r. Vives las m ás expresivas gracias á  los que se  habían dignado asis
tir á la  Velada, com enzando ésta á tenor del siguiente program a;

P r i m e r a  P a r t e

1.» Discurso ¿e íJperíHríi, por el Presídeme.
2 .“ L a  ley  de la eternidad. Poesía recitada por la niña Dolores Vila.
3.“ G uerra d  la ignorancia. Poesía del Sr. Caries recitada por el niño Juan 

Vilatobá.
4 .» E l  trabajo es incesante como la perfección es infinita. Discurso original de don 

Juan Anís, leído por el mismo.
5 .» E l  Espiritism o llevará la sensatei^ y  la armonía d la humanidad, y  la ins

trucción y  el derecho d la m ujer. Discurso original de Teresa Oliver, recitado por la 
Sfta. D." Elvira Vila.

6 ." Frutos del árbol del Espiritism o, por D. Antonio Soler.
7.® L o  más sublime que podrá comprender el hombre es la p luralidad de existen

cias del alm a ó sea la reencarnación, por la Srta. D.® Manuela Vives.
8 ." Consi¿erjcio«<?s sobre el advenimiento del Espiritism o, por la Srta. D.® T ere

sa Oliver.
9.® Gratitud á  ¡os hermanos del Centro lAurora» y  al M aestro K ardec, por don 

Juan Caries.
{Descanso de ¡5  minutos!

S e g u n d a  P a r t e

1.® A  K ardec. Discurso por la Srta. D.® Antonia Dabés.
2 .® Meditemos. Discurso por D. Félix Burguñó.
3.® L a  A varicia . Trabajo del Sfl Graugés, leído por la Srta. D.® Rosa Sabacer.
4  ® L a  doctrina de Jesús y  los jesuítas, por ia Srta. D.» Fidela Soler.
5.® .íl una Religión. Poesía de D.® Amalia Domingo, leída por D. José Durán.
6.® Discurso de clausura, por el Presidente.

E1 Sr. Vives resum ió con un bien sentido discurso que fué m uy  aplaudido, 
term inando la fiesta esp iritista cerca de la u n a  de  la m adrugada.

M erece consignarse con particu lar m ención la m agistral m anera con q u e  la 
preciosa niña Vila y el niño Vilatobá dieron lec tu ra  á las magnificas poesías de 

doña Amalia Domingo y  del Sr. Caries respectivam ente, como tam bién tenem os



e! m ayor gusto en felicitar á la S rta. Elvira Vila que tan  perfectam ente recitó  el 
discurso de la Sra, O liver; á  la S rta. M anuela Vives, q u e  leyó incom parablem en
te  su bonito trabajo; á la S rta. Antonia Dabós, por su bien_ sentido d iscurso  «Á 
la m em oria de  Alian Kardec,» que tendrem os el gusto  de publicar; á la S rta. Rosa 
Sabater, po r su lec tu ra  «La Avaricia», de Graugés; á la Srta. F idela Soler, po r su 
trabajo «La doctrina de Jesús y los Jesuítas» , y en fin, n u estra  m ás entusiasta e n 
horabuena á la Sra. D.“ Teresa Oliver, por su b rillan te  discurso «Consideraciones 
sobre el advenim iento del Espiritism o,» que podem os calificar de no tab le, y el 

. cual nos vem os im posibilitados de publicar por su extensión.
Felicitam os cordialm ente, por últim o, á todos los que han contribuido al m a

yor esplendor del a c lo q u e  los en tusiastas espiritistas sabadellenses han realizado, 

acto cuya g rata  recordación b astará  por si sola á hacer que no decaiga ni en un 
ápice entusiasm o q u e  tan  ópimos fru tos proporcionará m ás adelante, no tan sólo 
á los qüe esparcim os la  sem illa, sí que tam bién á aquellos que persiguen ó ridi

culizan ahora n u estra  obra de salvación y progreso,
1 Loor á los esp iritistas de  Sabadell I
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CENTIMO ESPIRITISTA «LA PAZ» D E  ALCOY

E l Serp is, periódico de aquella ciudad, publica un  rem itido  del P residen te  de 
dicho C entro, dando cuenta de la Velada esp iritista  que en honor á K ardec han 

celebrado nuestros herm anos de Alcoy, en los siguientes térm inos;

A nte  u n a  c o n c u r r e n c ia  n u m e ro s a  y e sco g ida  y  b a jo  la p re s id e n c ia  de  t a n  m o d e s to  
co m o  i lu s t rad o  le t r a d o  D, A g u s t ín  G iro nes  S a laza r  y  d e  su d ign ís im o  c o m p a ñ e ro  é 
h ip n o t is ta  D. C ris tób a l  R o d r íg u e z ,  d e  V illena , a n o c h e  tuvo  lu g a r  en  los locales de 
esta So c ied ad  la so lem n e  ve lad a  l i te ra r ia  que , a m e n iz a d a  p o r  la o rq u es ta ,  ded ica  
a n u a lm e n te  la m ism a  al q ue  fué u n  d ía  el in fa tigab le  ap ó s to l  y  fu n d a d o r  de l  E s p i r i 
t i sm o  A lian  K a rd ec ,  y  en cuya  ve lad a  se p ro n u n c ia ro n  y  le y e ro n  sen t id o s  d iscu rso s  
y be l l ís im as  p oes ías ,  c o n  m ot ivo  d e  ta n  fau s to  día.

E s ta  S o c ie d a d  c re e r ía  fa l ta r  á .uno d e  sus m ás  s ag rad o s  d eb e re s ,  si no  h ic iese  p ú 
blico el te s t im o n io  d e  su m ás  a c e n d ra d a  g ra t i tu d  p o r  la  h o n ra  q ue  c o t i la  p res idenc ia  
del p r im e ro  y d e sa r ro l lo  de h ip n o t is m o  p o r  el seg un do ,  han  d isp en sa d o  á la m ism a.

R ec iban ,  pues ,  d ic h o s  se ñ o re s  un  c a r iñ o so  a b razo  y n u e s t ra  m ás  en tu s ia s ta  felici
tac ió n ,  y  a b r ig u e n  la se g u r id a d  de q u e  p o r  la  h a rm o n ía ,  f r a te rn id a d  y e levación  de 
m iras  q u e  n o s  u ne ,  q u e d a n  d esde  h o y  fu n d id o s  en  u n o  los c e n tro s  e sp ir i t is tas  de A l
coy  y  V il le n a .— P. A . del P re s id e n te ,  el V ic e -P re s id e n te ,  Jo r g e  Matarrodona. — 
A lcoy, i . “ d e  A b ri l  d e  1889.

CENTRO D E  ESTUDIOS PSICOLÓGICOS «EL SALVADOR,»
D E  SA G U A  L A  G R A N D E  (C U B A )

Tam bién los esp iritistas cubanos, respondiendo con plausible entusiasm o á la 
tradicional costum bre de conm em orar la ya universal fecha esp iritista , han  cele
brado magnificas veladas literarias, en  las que, como siem pre, ha predom inado



cordial espíritu  de unión, que es la no ta  m ás característica  de toda reunión esp i
ritista. Asi es como éstas siem pre responden tan satisfactoriam ente á su objeto. 
C orrientes vivas de sim patía, de fraternalisim o afecto cruzan ya de uno al otro 
polo, llegando á vivificarnos m utuam ente , aum entando n u estra  fuerza colectiva, 
m ultiplicando nu estras  facultades, abriendo nuestro  corazón al soplo bendito  del 
universal am or.

Así es cómo se explica la sim ultaneidad de nuestros actos, al realizar obras 
de tal trascendencia.

P o r eso, al llam am iento de un  solo espiritista, responderán todos los espiri
tis tas  del m undo.

Ejem plos de afinidad ta les necesitan  los pueblos, necesitan  las razas para 
un irse  en aspiración única, para  conjuntarse, para corresponder dignam ente al 
objeto porque fueron lanzadas á luchar para  su  purificación, valiéndose del traba
jo  y la v irtud , sobre esta m iserab le  costra p lanetaria que las sostiene y recibe 
sus lágrim as.

Veamos lo q u e  el Centro «El Salvador» ha llevado á  cabo en su herm osa Ve
lada. P a ra  ello copiam os á  continuación con el m ayor gusto la invitación y pro
g ram a que nos han  sido rem itidos.
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D eb iend o  c e le b ra r  es te  C e n t ro  u n a  «Velada l i te ra r ia ,  pública ,»  m a ñ a n a  d o m in g o ,  
en  c o n m e m o ra c ió n  del an ive rsa r io  de A lian  K a rd ec ,  r e fo rm a d o r  d e  la m o d e rn a  filo
sofía ,  ten go  el h o n o r  d e  in v i ta r  á u s te d  y á  su ap re c iab le  fam il ia  p o r  si t iene  á  b ien  
c o n c u r r i r ,  d a n d o  así m a y o r  rea lce  al acto .

A p e n a s  in ic iada  la ¡dea de e s ta  fiesta ,  h a n  sido t a n t a s  las p e rso n a s  q u e  se a p r e s 
t a r o n  á  to m a r  p a r te  en  e lla ,  q u e  la C o m is ió n  o rg a n iz a d o ra ,  n o  p u d ie n d o  e n  m o d o  
a lguno  d e se c h a r  ta n  nob les  deseos ,  ha ten id o  q u e  fo rm a r  el p ro g r a m a  q ue  verá  u s ted  
e s ta m p a d o  á la vuelta ,  q u e  c o m p re n d e  to d o s  los t r a b a jo s  p re s e n ta d o s .

P a ra  c u m p l i r  es te  p ro g r a m a ,  y  h a c e r  que  la ve lada  n o  se p ro lo n g u e  h as ta  m ás  de 
las o n c e  de la n o ch e ,  se  sup l ica  la a s is tenc ia  á las seis  y  m ed ia  en p u n to ,  en  q u e  d a rá  
p rincip io .

Sagu a  la G ra n d e ,  M arzo  3 o de 1889.— El P re s id e n te  d e  la C o m is ió n ,  E u l o g i o  

P r i e t o ,

PR O G R A M A  DE LA  V ELA D A  PÚ B LIC A  
conm em orando el 2 0 .° aniversario de la desencarnación de cAllan Kardec

P r i m e r a  P a r t e

I Obertura: Sinfonía de Juana de Arco, p o r  la o rq u e s ta ,  Verdi.
2.» Apertura: Cuatro palabras, pro sa  p o r  D. E u lo g io  P rie to .
3 .® Ante la tumba de A lian Kardec: algunos párrafos del discurso por C. Flam- 

marión, id .  p o r  D. M ar ian o  M artín - ^
4.® Breve reseña del Espiritism o en Sagua, id p o r  D. H ila r io  Aldáz.
5 .® A m i madre, p o es ía  p o r  la  n iñ a  E v a n g e l in a  Barrios.
6.® del Espiritism o, id. p o r  la n iñ a  O til ia  R o m á n  C aste l lanos .
7.® A la memoria de un espiritista, id .  p o r  la  n iñ a  B lanca  F lo r a  F e rn á n d e z .
8.® E l tiempo y  el dolor, id. p o r  la  n iñ a  Rita R o m e ro .
9.® La dicha en el sueño, id. p o r  la n iñ a  R o sa  B ri to  P in o
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La Caridad, id .  p o r  A u ro ra  R ojas  S tíncer .
A Dios sa le ve en sus obras, id. p o r  la n iñ a  Isab e l ina  P r ie to  S. L a m a d r id .  ,
A  los espiritistas, id .  p o r  la  n iñ a  B lanca  O y h a rz á b a l  E scu d e ro .
Ecos de un suspiro, id .  p o r  la  n iñ a  M erced es  L e iva  B ri to .
A i libre pensamiento, id .  p o r  la  S r ta .  M aría  C a r ra z a n a  Q u esad a .
Un paso más, id .  p o r  la  p a rd a  St.® M arce l ina  C ésped es ,  de Malpdeq.
A trás ¡a ignorancia, p ro s a  p o r  el m o r e n o  S an to s  C obos .
La instrucción es el pan moral de los pueblos, id . p o r  el p r .  D. José  R. M onta lvo .  
La pena de muerte, id .  p o r  D. G ab r ie l  F o l l a  y  R odr ígu ez .
Importancia práctica del Espiritism o, id .  p o r  D. E u lo g io  H o r ta ,  de Cienfuegos. 
La humanidad y  su historia, id .  p o r  D . Jo sé  M én d ez  T o u rn e z .

S e g u n d a  P a r t e

21 W als tiEdita,n p o r  la o rq ues ta .
32 Los Expósitos, p oes ía  p o r  la S r ta .  T e re s a  B aen a  D enis.
2 3  E l Espiritismo juagado por ¡a ciencia, pro sa  p o r  D. J u a n  J . d e  G aray .
24  E l trabajo, poes ía  p o r  la  S r ta .  D o lo res  B a e n a  D enis.
2 5  Las Sociedades Cooperativas, p rosa  p o r  D. José  D íaz  V e la rd e .
26 E l Oro y  la Ciencia, p o es ía  p o r  la  S r ta .  Jo se f in a  A lcover .
27 Los enemigos del progreso, p ro s a  p o r  D. C eles t ino  F e rn á n d e z  P u e n te .
38 Libertad, igualdad y  fraternidad, id .  po r  el L do .  Ant.® B e re n g u e r .d e  Sta. Clara.
29 La fuerqa á través de la historia, id .  p o r  D. G u il le rm o  R . F r ía s .
3 0 Los establecimientos correccionales, id. p o r  el L d o .  M iguel M. C h o m a t ,  d e  la

Habana. _
3 1 Algo sobre la higiene privada y  pública, id. p o r  ei L d o .  R ic a rd o  P o cu ru l l ,  de

Rodrigo.
3 2  La filosofía y  el arte en su infancia, id .  p o r  el p a rd o  A tanas io  Inza .
3 3  Los pobres, p oes ía  p o r  el p ro fe so r  D. M ar ian o  M ar t ín .
34 La Fraternidad Universal, p ro s a  p o r  D. Je sús  L o re n z o  y  Díaz,
3 5  E i capital y  el trabajo (medianimico), id . p o r  la  n iñ a  B lanca  O y harzába l .
3 6  Resumen de la velada, id .  p o r  el L d o .  D. A lvaro  L e d ó n .

El d ig n o  p r e s id e n te  D. E u lo g io  P r i e to  ( r e p r e s e n t a n t e  c u b a n o  e n  e l  C o n g re s o  

e s p i r i t i s t a  d e  B a r c e lo n a ) ,  e n  e l  d i s c u r s o  d e  a p e r t u r a  y  d e s p u é s  d e  a lg u n a s  o p o r 

tu n a s  o b s e r v a c io n e s ,  s e  e x p re s ó  a s i :

«D eber mío es m an i fes ta ro s  ta m b ié n  q u e  n u e s t ro  p ro g r a m a  es su p e r io r  á nu es t ro s  
lim i tad os  a lcan ces ;  p e ro ,  v is to  q u e  q u ie n e s  p u d ie r a n  a b o r d a r  c ie r tos  te m a s  n o  los 
a b o rd a n ,  q u e  el t i e m p o  pasa  y  las c i r cu n s ta n c ia s  se im p o n e n ,  lo in ten tam o s  n o so t ro s  
con el n o b le  p ro p ó s i to  d e  e s t im u la r  á p e r s o n a s  de r e c o n o c id a  i lu s t rac ión ,  p a ra  que , 
a d a p tá n d o lo s  al a lc a n ce  d e  las m asas ,  los d e sa r ro l le n  am p l ia  y  sa t is fac to r iam en te .

De cua lq u ie r  m o d o ,  cu a n d o  á c o n secu en c ia  d e  te r r ib le  y  rec ien te  azo te  (i)_ mas 
aba tidos  se h a l l a b a n  los á n im o s;  c u an d o ,  p o r  n u e s t ro s  d e t r a c to r e s ,  se p ron o s t ic ab a  
n ues t ra  m u e r te  y la m u e r te  de l  E sp ir i t i sm o ,  p o r  in te n c io n a d a s  su p e rc h e r ía s  (2), f ra 
guadas  allá en  los E s ta d o s  U n id os ;  el C e n t ro  «El Salvador ,»  d e  Sagua ,  se  p re sen ta  
m ás  p u ja n te  y  v igo roso ,  in v i tan d o  á p ro p io s  y ex traño s ,  á  am igos  y  ad v e rsa r io s ,  á  la 
fiesta d e  ,1a in te ligenc ia ,  h o n ra d a  p o r  p ú b lico  d e  to d a s  las c lases  sociales,  t a n  n u m e 
roso  c om o  b en év o lo  y culto.»
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(x) E l  c ic lón  d e l 4 d e  S etiem b re  d e  1888 .
(a) A lu d e  á  los com entarios d e  ia  p ren sa  á  con secu en cia  d e l aH H nciaJo  v ia je  ¿  la  H a b a n a  d e  la  c é le b re  M rs . F o x  

y  M r . R ich am o n d, con su  ch ek  d e  5 ,0 0 0  du ros.



Aludiendo á esa fiesta, y después de rep roducir el program a, s e  expresa asi 

nuestro  estim ado colega Las Dominicales del Libre Pensam iento:

oEl lem a d e  estos  h o m b res  de fe ( tam bién  p u d ie r a  a ñ ad ir se  y  de ciencia, d ec im os  
n o so t ro s ) ,  es Abajo el error y  la ignorancia.

A greg ad  á ello q ue  n o  t ie n en  s ace rd o te s  r e t r ib u id o s  p o r  el co n tr ib u y e n te ,  y  q ue  
p ro fe san  la re l ig ión  de la to le ra n c ia  en su s  re lac iones  con  los h o m b re s  d e  to d a s  las 
c reenc ias ,  p a ra  q u e  co m p ren d á is  la ju s tic ia  d e  las s im pa t ía s  q u e  d e sp ie r ta n  en las 
a lm as  l ib res ,  a u n q u e  n o  co m u lg uen  en su c red o  »

Los fervientes espiritistas del Centro «El Salvador,» de Sagua la G rande, es
taban im prim iendo un  folleto, que ya debe haber salido á luz, pura d ar á cono
ce r todos los trabajos de su brillante Velada. Los seis mil ejem plares de la tirada, 
que se repartirán  gra tis, han  de contribu ir m ucho á la propaganda de n u estra  

sublim e doctrina.
E s preciso -irse convenciendo de que som os los centinelas avanzados en el 

campo del lib re-pensam ien to ; que nuestro constante / a i e r í a / e s  escuchado ya 
po r la inm ensa m ayoría de los que, sin m ilitar á n u estro  lado, cam inan al fin de 

progreso y regeneración q u e  todos nos proponem os.
A taquen los d em ás; nosoti'os p red icarem os; pero reedifiquem os todos jun tos 

aunando nuestras fuerzas. N uestros herm anos de  allende los m ares están  con 
nosotros. Reciban los espiritistas del Centro « E l Salvador » n u estra  m ^  en tu 

siasta  y viva felicitación.

SOCIEDAD DE ESTUDIOS PSICOLÓGICOS «LA REENCARNACIÓN»

D E  L A  H A B A N A

Una oportuna correspondencia de  la H abana pone en nuestro  conocim iento 

con algunos detalles la celebración de otra Velada m ás en dicha Sociedad con 

igual objeto.
En la im posibilidad de reproducirla , consignam os lo más im portante del acto, 

un  nuevo triunfo para  nuestra  consoladora doctrina, como lo son los q u e  de esta 

Índole se realizan en todos los países civilizados.
Si, tam bién nuestros herm anos de la H abana, al ren d ir justo  y m erecido tr i

bu to  de adm iración al gran propagador del Espiritism o, al recopilador de nuestra  
doctrina, han cum plido con ei gratísim o deber de conm em orar una fecha no
table. R ecordando los grandes acontecim ientos, lo m ism o que pub licándo las 
grandes ideas, serán  los hom bres testigos perennes de sus propias v irtudes, con
seguirán  p erpetuar ia h isto ria  de la hum anidad, escribiendo en ella cada d ia  una 

página más lim pia de infam ias y hecatom bes.
Dos m il personas, en su m ayoría espiritistas, com ponían el auditorio do esta 

Velada, siendo de no tar el gran núm ero qne tuvo que re tirarse  por hacerse m a

teria lm en te  im posible su acomodo en el espacioso edificio de  la Sociedad.
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Pronunciaron  discursos el Sr. D. Marcos García, Alcalde M unicipal de  Sancti- 
Spirítus, y el S r. P e rre ra  q u e  con elocuente palabra y ferviente oratoria dió una 

conferencia sobre « La reencarnación  del espíritu .»
Leyéronse varios otros excelentes trabajos de  reconocido m é rito ; varias se

ñoras y señoritas recitaron bonitas poesías, sobresaliendo « La m ejor confesión » 
que fué m uy aplaudida; resum iendo elocuentem ente el Sr. Cbom at q u e  con tanto 

acierto  presid ió  la m em orable liesta.
Gomo á todos, nos com placem os en testim oniar á los esp iritistas de la Haba

na la expresión de  nuestra  m ás ard ien te  sim patía y el m ás en tusiasta parabién.
D espués de  escritas las an terio res lineas llega á nuestras m anos L a  Lucha, 

periódico de aquella  capital, y tenem os una inm ensa satisfacción en transcrib ir 

lo que acerca de dicha Velada dice el im portan te colega:

« N O T A B L E  F I E S T A

L a  ve lada  p úb lica  c o n  q u e  la « So c ied ad  E sp ir i t i s ta  » d e  esta cap ita l  c o n m e m o ró  
el vigé.sirao an iv e r sa r io  de la m u e r te  d e  A lian  K a rd ec ,  e n  la n o c h e  del 3 i de M arzo ,  
fué v e rd a d e r a m e n te  n o ta b le  y  la c o n c u r r e n c ia  t a n  n u m e r o s a ,  q ue  m u ch as  p e rso n as  
q u e d a ro n  en  la calle p o r  se r  im p o s ib le  la  e n t r a d a  en  los e spac iosos  sa lones  en que 
está in s ta lada .

S o b re  el si tial d e  la p re s id en c ia  se d es tac ab a  un  g ra n  re t ra to  al c re y ó n  d e l  in m o r 
ta l  apó s to l  de l  E sp ir i t ism o .  D is t ingu idas  seño ra s  y  be l la s  señ o r i ta s  o c u p a ro n  la t r i 
b u n a ,  r e c i ta n d o  escog idas  poesías ,  y  a lg u n as  o r ig ina les  d e  v e rd a d e ro  m ér i to ,  to das  
a lus ivas al ac to ,  y  las señ o r i ta s  V illaescusa  y  C a rm e n  la Villa ,  d os  co m po s ic io n es  en 
p ro sa ,  s ien d o  to d a s  m u y  ap lau d idas ,  n o  m e n o s  q u e  la señ o r i ta  B e ta n c o u r t ,  q u e  re 
citó  d e sp u és  la poes ía  t i tu lada  i  L a  m e jo r  co n fe s ió n  », o r ig ina l  d e  la s eñ o ra  C ab re ra ,  
que es exce len te .  C o n su m ie ro n  tu r n o  ta m b ié n  los se ñ o re s  H a n o  y V ega ,  Alfonso» 
H e rn á n d e z  U llo a ,  M o n te ro  y  Pad il la ,  leyendo  d is t in tos  t r a b a jo s  o r ig ina les  en  p ro sa  
y v e rso ,  q ue  a lc a n z a ro n  a p ro b a c ió n  d e l  se lec to  a u d i to r io  allí reun ido .

E l  s e ñ o r  P e r r e r a  esca ló  la t r ib u n a  en tre  n u t r id o s  ap lau sos ,  p ro n u n c ia n d o  u n o  de 
los m e jo res  d is cu rso s  q u e  h e m o s  o íd o ,  y  que  á n o  t e n e r  y a  a lca n zad a  m e re c id a  r e 
p u ta c ió n  c o m o  o ra d o r ,  la  h a b r ía  g a n a d o  esa  n o ch e .  E l  tem a  e legido p o r  él,  «La R e e n 
ca rn ac ió n  de l  esp ír i tu  en es te  y  en  o t ro s  m u n d o s  h a b i t a d o s » ,  fué ad m ira b le m e n te  
exp lanad o ,  d e m o s t ra n d o  to d o  lo  q ue  vale y  significa el se ñ o r  P e r r e r a  p o r  su s  p ro fu n 
dos c o n o c im ien to s  h is tó r icos  y  filosóficos.

N u e s t r o  q u e r id o  am ig o  el ins igne  p a tr ic io  s e ñ o r  d o n  M arco s  G arc ía ,  q u e  se e n 
cu en tra  a q u i  ac c id en ta lm en te ,  fué inv i tado  á o c u p a r  la t r ib u n a ,  y  al h a c e r lo  fué s a lu 
dado  con  e s t ru e n d o s o s  a p lausos ,  t e s t im o n io  del re sp e to  y  co ns id e rac ión  c o n  que  
cuenca e n  t o d a  la  isla , y  del c a r iñ o  á que  se  h a  h e c h o  a c r e e d o r  p o r  su s  ind iscu tib les  
méritos.  D esp ués  d e  u n  b r i l lan te  exord io ,  d ig no  de es te  n o tab le  o r a d o r  t r ib u n ic io ,  
flageló c o n  su fus ta  á  to d o s  aqu e llo s  q u e  sin c o n o c e r  el E sp ir i t i sm o ,  ni sa lu d a r  esta 
m o d e rn a  c ienc ia ,  ca li f icaban  de i lu so s ,  faná t ico s  y  lo cos  á  lo s  q u e  co m o  él h a b ía n  
ten id o  q u e  re n d i r s e  a n te  la  ev idenc ia  d e  los h e c h o s  p ro b a d o s ,  p a ra  o frecer  su m e re 
cido t r ib u to  á la  v e rd a d ,  ya a c e p ta d a  t a m b ié n  p o r  r e p u ta d a s  n o ta b i l id a d e s  científ icas 
de E u r o p a  y A m érica .  C o m b a t ió  c o n  p o d e ro s a  lóg ica  lo s  a rg u m e n to s  d e  su s  c o n t r a 
d ic tores ,  y  su e lo cu e n c ia  a r r e b a ta d o ra  h ac ía  q u e  fuese  in te r ru m p id o  r e p e t id a s  veces 
po r  los a p l a u s o s ,  q u e  le i ico rapan aron  ta m b ié n  al d e ja r  la  t r ib u n a  d u ra n te  algunos 
m inutos ,  r e c ib ien d o  á ia vez o t ra s  d e m o s tra c io n e s  d e  a fec to  y  ca r iñ o  de am igos  y 
ex traños.
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E l se ñ o r  C h o m a t ,  es te  p a r t ic u la r  am igo  n u e s t ro ,  á  q u ien  se h ab ía  confiado  p o r  la 
D irec t iva  de la S o c ied ad  la P re s id e n c ia  d e  aq u e lla  luc ida  v e lad a ,  h iz o  el r e s u m e n  de 
la m ism a ,  c e r r a n d o  con  b ro c h e  d e  o ro  la m em o rab le  fiesta, a b a n d o n a n d o  la t r ibuna  
e n t r e  n u t r id o s  ap lau sos  y  las fe l ic i tac iones  del se ñ o r  G a r d a  y  o t ro s  c o n c u r r e n te s  p o r  
sus v a s to s  co no c im ien to s  e n  e so s  e s tud ios .

L a  p a r t e  musica l  e s tuvo  á la  a l tu ra  d eb id a ,  e je c u tán d o se  al p ia n o  esco g id as  p iezas 
d e  los m á s  se lec tos  com p os ito res ,

I M uy  b ien  1 y  ¡ a d e la n te  1 o

¡ A d e la n t e ,  s i l  L a s  a s p e r e z a s ,  lo s  p re c ip ic io s  v a n  d e s a p a r e c i e n d o .  L o s  e s p i r i 

t i s t a s  s e  u n e n  e n  e s t r e c h o  a b ra z o .  L a s  h o g u e r a s  d e  la  I n q u i s i c i ó n  h a n  d e s a p a r e 

c id o ,  n o  p u e d e n  a c h i c h a r r a r  n u e s t r a s  c a r n e s  m alditas  ( ¿ ? ) ,  n i  e l  in t o l e r a n t e  fa

n a t i s m o  s e  a t r e v e  y a  á  q u e m a r  n u e s t r o s  l ib ro s ,  e s c r i t o s  c o n  s a n g r e  d e  id e a s  q u e  

q u i s i e r o n  m a t a r  y  q u e  v a n  r e n a c i e n d o  a l  c a n d e n t e  s o p lo  d e  la r a z ó n  y  á  la  fu e rz a  

d e  n u e s t r a  c o n s t a n c ia .

CENTRO «L A  C AR IDAD» DE SAN JU A N  DE PUERTO-RICO

V e a n  n u e s t r o s  l e c t o r e s  lo  q u e  E l  P rogreso, p e r ió d ic o  d e  p r o p a g a n d a  r a c io n a 

l i s t a  d e  M a y a g ü e z  (P u e r to - R ic o ) ,  r e f i e r e  a c e r c a  d e  l a  V e la d a  l l e v a d a  á  c a b o  p o r  

e l  e x p r e s a d o  C e n t ro  y  d e  l a s  c e l e b r a d a s  p o r  e l  C e n t ro  « F r a t e r n i d a d »  y  « U n ió n » ,  

d e  I s a b e l a :

L a  S o c ied ad  de E s tu d io s  Psico lóg icos, d e n o m in a d a  « C e n t ro  la C a r id a d  » e s ta b le 
c ida  e n  S an  J u a n  d e  P u e r to -R ic o ,  se d isp on e  á c e le b ra r  d ig n a m e n te  el v igés im o a n i 
v e rsa r io  de la  d e se n c a rn a c ió n  de l  in m o r ta l  filósofo A lian  K a rd e c ,  con  u n a V e la d a  
l í r ico - l i te ra r ia ,  p a r a  la c u a l  h e m o s  re c ib id o  a te n ta  e sq u e la  d e  invi tac ión.
' C o m o  n os  es e n  ex trem o  s im pá t ica  la idea  de n u e s t ro s  h e rm a n o s  de la Capital,  
q u e  se p ro p o n e n  d e  ese m od o  r e c o r d a r  la  m em o r ia  del p ro fu n d o  p e n sa d o r  é ilustro 
a t le ta  de la idea ,  n o  p o d e m o s  m e n o s  d e  enviar les  n u e s t ro s  a p lau so s  s inceros ,  desde  
estos  si tios,  y  a le n ta r le s  p a ra  q u e  el en tu s ia sm o  se ag igan te  m ás  y m ás  en  el co razó n  
d e  lo s  q ue ,  co m o  ellos,  v e n e ra n  y b en d ice n  la m e m o r ia  d e l  ino lv idab le  a u to r  d e  la 
Filosofía E sp irita .

P a ra  q u e  n u e s t ro s  le c to res  c o n o z c a n  el P ro g r a m a  d e  ta n  so lem ne  festividad, t e n e 
m os especia l p lace r  e n  in s e r ta r lo  i  c o n t in u a c ió n  :

P r i m e r a  P a r t e

1.» S in fon ía  p o r  la  o rques ta .
2.» D iscu rso  in au g u ra l ,  p o r  D. F e r n a n d o  J .  M edina .
3 .® í f im n o  a  A i /a n  iVardec, c a n ta d o  p o r  va r ia s  señor itas .
4.» La Ofrenda.—Poesía  d e  D. F ra n c is c o  C o rd e ro ,  re c i ta d a  p o r  D.* C o n ce p c ió n  

V ega  d e  C o rd e ro .
5 .* M isere re  del Trovador.
6.® D iscu rso  p ro n u n c ia d o  p o r  D. F é l ix  Vega.
7.0 Desde el cíeio.— P oes ía  de Grilo ,  re c i ta d a  p o r  la  n iñ a  A n d rea  A ren as .
8.® La Reencarnación.—?oes\a d e  D. M a n u e l  P ad il la  Dávila, re c i ta d a  p o r  D. Juan

O . Padil la .
S e g u n d a  P a r t e

I .®  7?edenctcín.— D iálogo  o r ig ina l  de D. Félix  V ega ,  rec i tado  p o r  las n iñ as  C o n 

suelo  V icen te  y  D eograc ias  F onfr ía .
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2.® Liáeríijrf.— D íscurso  p ro n u n c ia d o  p o r  D. F ra n c is c o  C o rd e ro .
3 .® D úo  d e  f lau tas  so b re  motivos de la  ó p e ra  Un bailo in maschera.
4.® D ios.—P oesía  d e  D. Jo sé  G au tie r  B en ítez ,  r e c i ta d a  p o r  la  S r ta .  D .“ Josefina 

S án chez  B urgos .
5 .® Meditación .— P o es ía  d e 'D .  F é l ix  V ega.— (Melopea.)
6.® L a  Raqón.— Discurso p ro n u n c ia d o  p o r  D. F e rn a n d o  J .  Medina.
7.® V ar ia c io n e s  d e  v io l ín  so b re  m o t ivo s  d e  la ó p e ra  E rnani.
8.® Alian K a rd ec .— P o e s ía  d e  D. F ra n c i s c o  C o rd e ro ,  re c i tada  p o r  su au to r .
9.® R e su m e n  de l  acto , p o r  D. M anuel  J .  C o rd e ro .

DE ISABELA

P o r  a ten ta  esque la  h e m o s  s ido  inv i tad o s  p a ra  la V e lad a  esp iri ta ,  q u e  en c e le b ra 
c ión  d e l  20.® an iv e r sa r io  d e  la d e se n c a rn a c ió n  de n u e s t ro  m a e s t ro  A lian  K a rd e c ,  c e 
leb ra rá  es ta  n o c h e  el C en tro  o F r a t e rn id a d  » de Isabela .

A l ta m e n te  ag rad ec id o s  á la  a te n c ió n  q ue  no s  h a n  d is p e n sa d o  aqu e llo s  d ig no s  h e r 
m a n o s ,  p o d e m o s  a seg u ra r le s  q u e  sen t im o s  en  el a lm a  la im po s ib i l id ad  d e  as is t i r  á 
c o m p a r t i r  c o n  ellos el regoc ijo  q u e  b r in d a  d icha  f i e s ta ; p e ro  y a  q ue  n o  m a te r i a lm e n 
te ,  n u e s t ro s  esp ír i tu s  u n id o s  á  lo s  vues tros  p o r  los du lces  lazos  de l  a m o r  y  la f r a te r 
n id ad ,  e leva rán  sus r e c u e rd o s  al g r a n  A p ó s to l  d e  la idea.

Q u e  el éx ito  m ás  br i l lan te  c o ro n e  v u es t ro s  afanes i

CENTRO UNION

La V elada  an u n c ia d a  p a ra  es ta  n o c h e  en  el C e n tro  esp ir i t is ta  d e n o m in a d o  «U nión» , 
en h o n o r  d e  K a rd e c ,  h a  s ido  t r a n s fe r id a  p a ra  m a ñ a n a  lu n e s ,  á  las o c h o  d e  la n o che ,  
en el sa lón  d e  d icho  C entro .

De n uev o  vo lvem o s  á  r e c o rd a r lo  á  n u es t ro s  h e rm a n o s ,  p a ra  q u e  c o n c u r r a n  á d ich o  
acto.

EN EL EXTRANJERO

Se h aría  in term inable esta reseñ a  si hubiéram os de dar noticia de todos los 
festivales espiritistas celebrados con motivo de ei S í  de J /a rz o ; hem os de limi

tarnos, pues, á decir que en los principales cen tros espiritistas de E uropa y  de 
la Am érica C entral y M eridional se ha conm em orado la desencarnación de  Alian 
Kardec, y en  la A m érica del N orte la divulgación del Espiritismo- E t im portante 
periódico B an n er o( Light, dedica en  sus núm eros de 6 ,1 3 , 20 y 27 de Abril varias 
colum nas, para d ar cuenta del XLI aniversario  del advenim iento del m oderno Es
piritism o, celebrado en Boston, W orceste r, Newbut7 port, H averhill, F itchburg , 
Providence, N o rw ich , N ew -Y ork, BufTalo, P h ilade lph ia , T itusvilie, Topeka, 
Lawrence, Dorsey, New Bedford, G reeníleld, B rockton , C leveland, Alliance, 
Brooklyn, A lbany, Portland , Geneva, Moline, Q uincy, Neb y o tras poblaciones 
im portantes de los Estados Unidos, con sesiones extraordinarias, g randes mee- 
tings y reuniones en el cam po, revistiendo todas ellas g ran  solem nidad.
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ADHESIONES AL CONGRESO DE BARCELONA

C E N T R O  E S P IR IT IS T A  D E  A L M E R IA

S r . V iz c o n d e  d e  T o r r e s -S o l a n o t .

Muy Sr. nuestro  y querido herm ano : «La F e », cen tro  de estudios psicológi
cos de A lm ería, se adh iere  á  las Conclusiones del Congreso In ternacional esp iri
tis ta  celebrado en Barcelona y á la  V elada lite raria  que á la  m em oria de  F ernández 
y aniversario del m aestro  K ardec proyéctase ce leb rar el 31 del corrien te , para 
cuyo efecto contribuye con 1 0  pesetas.

Abrazan á usted  y  á los espiritistas de esa sus herm anos, Mariano Aviñó.— 
José R um i.— R. La-Gasca.—José A viñó.— Francisco Ijópez F lo res.— Antonio 
Aña.

F E D E R A C IÓ N  E S P IR IT IS T A  B R A S IL E Ñ A
E l  R eform ador, órgano de d icha F ederación, copia las Conclusiones del Con

greso y d ic e :

«Transcribiendo las proposiciones votadas por el Congreso de Barcelona, no fué 
nuestro exclusivo objeto dar conocimiento de ellas á los espiritistas brasileños, sino 
principalm ente advertirles de que debemos ser solidarios como aquellos ilustres co
frades, aunque no hayamos tenido representante en el Congreso.»

S O C IE D A D  E S P IR IT A  C E N T R A L  D E  LA  R E P Ú B L IC A  M E JIC A N A

«Tengo la honra de acompañar á V. el número correspondiente al mes que cur
sa, de L a  Ilustración E spirita , órgano de la Sociedad espirita central, que presido 
por favor de mis hermanos, para los efectos á que alude la Sección oficial del mismo 
periódico.

Con gusto participo á V., digno Presidente del Congreso espirita internacional de 
Barcelona, la adhesión de la Sociedad Espirita Central de la República Mexicana, á 
las Conclusiones aprobadas en dicho Congreso, y aprovecho la oportunidad para 
ofrecer á V. las protestas de mi cariño fraternal y muy distinguida consideración. 
México, Abril, 6 de 1889.

Joaquín C alero, Presidente.—E .  Aivaref, Secretario.—E .  Aragón.
Sr. Vizconde de Torres-Solanot.—Barcelona.»

He aqui lo que en  la Sección oficial del núm ero aludido dice L a  Ilustración  
E s p ir ita :

«E n la sesión celebrada el día 18 de Marzo de 1889 por la Sociedad Espirita 
Central de la República, fueron presentadas unas proposiciones por los socios Refu
gio González y Lic. Magín Llavén, á las que, conforme á reglamento, se les dió pri
mera lectura, quedando pendiente su discusión para la Sesión siguiente ; y á la letra 
son como siguen:

« Los que suscribimos, tenemos el honor de someter á la deliberación de esta res
petable sociedad, las siguientes proposiciones :

í i ."  Se adoptan en todas sus partes las C o n c l u s i o n s s  a p r o b a d a s  por e l  primer 
nCongreso Internacional Espiritista reunido en Barcelona, cuyo tenor es el si- 
»guiente:

(Copia las Conclusiones del Congreso.)



«2.® E n  el caso  de se r  a p ro b a d a  la a n te r io r  p ro p o s ic ió n ,  p u b l íq u e se  en L a  Ilus- 
ftración E spirita  p a ra  co n o c im ien to  de to d o s  los cen tro s  e sp ir i t is tas  de la R e p ú sb l ic a .

»3 .» R em í ta se  con  a te n to  oficio u n  e jem p la r  d e  L a Ilustración Espirita  al se ño r  
«Vizconde de T o r r e s -S o la n o t ,  P r e s id e n te  d e l  re fe r ido  C ongreso .»

E n  el l ib ro  de ac ta s  d e  la  S oc iedad  E sp ir i ta  C en tra l  de la R ep ú b lica  M exicana ,  se 
lee lo  s igu ien te  :

Sesión del dia i 5  de Mar^o de i 88g .—Leída y  a p ro b a d a  el a c ta  de la ses ión  a n te 
r io r ,  se  d ió  seg u nd a  le c tu ra  á las p ro p o s ic io n es  p re s e n ta d a s  p o r  los se ñ o res  socios 
g en e ra l  Refugio  G onzá lez  y  L ic .  Magín L lavén ,  las cuales , ,s in  d iscu s ión ,  fueron  a p ro 
b a d a s  p o r  u n a n im id a d .

M éxico ,  M arzo  2 5  de 1889.— Jo sé  B . A ra g ó n ,  P re s id e n te .— E p itac io  Á lva rez ,  p r i 
m e r  S ec re ta r io .— E n r iq u e  A ragó n ,  2.® Secretario .»
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EL CONGRESO DE PA R IS

Cincuenta y dos delegados Espiritistas, E sp iritualistas, Teósofos, Sw edem bor- 
gianos y Teofllántropos, celebraron el día 3 del m es pasado, según nos dijo 
nuestro  querido  herm ano Mr. Leym arie, una reunión  p repara to ria  con motivo 
del próximo C o n g reso , acordando por unanim idad las bases consignadas en 
nuestro  núm ero  an terio r, según  las cuales la Asamblea de Setiem bre hab ía  de 
ser, una.sojem ne m anifestación espiritualista.

Tam bién se acordó ce leb rar u n a  reunión el día 24 de Abril, en el salón de la 
Revue Sp irite , para nom brar la com isión ejecutiva del Congreso, y se aceptó el 
sistem a adoptado para  el de B arcelona: Donativos de todos los adheridos para 

cubrir los gastos, d cuyo fin se abrió la correspondiente suscripción.
El indicado d ia se reunieron  los delegados espiritistas y esp iritualistas, bajo 

la p residencia del Dr. Chazarain, form ando la m esa ios señores Chaigneau, De- 

lanne (Gabriel), P apus, Leym arie y Caminade.
Leida y aprobada el acta de la reunión  p reparato ria, Mr. Leym arie dió cuenta 

de las represen taciones y  num erosas adhesiones recibidas. E n tre  éstas figuran 
las de los siguientes periódicos e sp ir itis ta s : Revue S p ir ite , Le Sp iritism e, Les 
É tud ian ts  swedemborgiens, Revue Tkéosophique, L ’ In itia tion  y V  A urore, de 
P a rís ; L u x , de R om a; L a  Vie Posthum e, de M arsella; B a n n er  o f  Light, de B o s
ton ; Le Messager, de L ie ja ; L a  R elig ión Láique, de N a n te s ; M oniteur spirite et 
m agnétique, de B ruselas, y  la R e v i s t a  d e  E s t u d io s  P s ic o l ó g ic o s , d e  Barcelo
na. Todas las principales Sociedades espiritistas de  Francia estaban rep resen ta 
das en  la reunión , á  la cual hablan m andado su adhesión im portantes personali
dades. La Revue S p ir ite  del 1.® de este m es publica la lista  com pleta.

Se aprueban  las siguientes proposiciones de Mr. M ongin:
1.® Que los d irecto res de  los periódicosform en p arte  de la com isión e jecu tiv a ;

2.® Que esta  com isión elija su p resid en te ;



R.a Que se cen tralicen  en la residencia de la comisión las listas de adhesio
nes y las listas de suscripción, para  hace r una general que reproducirá  la prensa.

4 .“ Que para las sesiones públicas del Congreso se ofrezcan la presidencia 
honoraria, la efectiva y las v ice-presidencias, á los espiritistas influyentes en el

m undo científico y literario .
Mr. G. Chaigneau p ide: 1 .“ que el objeto del Congreso se  determ ine clara

m ente ; 2 ." que los discur,sos pronunciados en reunión pública no se separen  de 
las ideas adm itidas y colectivam ente oficiales; 3.® que las reuniones privadas 
sean , por el contrario , oficiosas y pueda en ellas cada delegado apo rtar su con

tingen te  de luces á los congresistas.
Mr. P . G. Leym arie propone que en  las reuniones privadas del Congreso, 

cada cual pueda p resen ta r sus ideas personales, para ser d iscu tidas; en general, 
dice, las com isiones ejecutivas, después de haber recibido todas las adhesiones, 
las proposiciones, los m ensajes y las m em orias, deben hacer la clasificación y 
formar, tantas com isiones para  las sesiones privadas del Congreso, como cu es

tiones im portan tes haya que debatir. Los delegados podrán inscrib irse  en las 
q u e  sean de  su agrado. Todas las m añanas, de 8 y m edia á  1.1 y m edia, trabaja
rá n  las com isiones, en local sep arad o ; después de los debates, los secretarios 
de  cada com isión ex tenderán  u n  acta sucin ta, que, por la ta rd e , de 2  á  5, leerán 
an te  las com isiones reunidas para  aprobarlas ó para  devolverlas á  las respectivas 
com isiones si necesitan  njás estudio . E n  reunión  general privada se leerá  el acta 
de todos los trabajos de las com isiones. En cuanto á las sesiones públicas, á las 
cuales se rá  invitada la p rensa, Mr. Leym arie opina, de acuerdo con Mr. Chaig
neau , q u e  los oradores no se  aparten  de la linea trazada y colectivam ente oficial.

Estas m anifestaciones obtuvieron el asentim iento  de  todos los delegados.
A propuesta de M."" A. A rnoud, la comisión ejecutiva quedó constitu ida con 

los señores siguientes: Gaminade, J . Papus, Dr. Chazarain, G. D elanne, Mongin, 

P . G. Leym arie, C. C haigneau, Baissac, W archaw sky y Sm yth.
La com isión ejecutiva dirig irá una circu lar á  todos los espiritistas y esp iritua

listas conocidos.
La lista  de suscripción asciende á  m ás de rail francos.
La Comisión perm anente  del Congreso de Barcelona, secundando la  iniciativa

de nuestros herm anos de P aris, se d irig irá tam bién á  los espiritistas españoles
invitándoles para  el próxim o Congreso espiritista  y espiritualista, que prom ete
revestir ex traord inaria im portancia, y ha  de reg is tra rse , sin duda, como otro

gran  acontecim iento en los anales del Espiritism o.
** *

El Momfewr spirite et m agnétique, de B ruselas, publica en  su  núm ero  del 
m es pasado un articulo del ilustrado  esp iritista  lionés Mr. H enri Sausse, refe

ren te  al próximo Congreso.

— i58 —



D espués de llam ar á la unión y de insistir en  que el Espiritism o jam ás será 
susceptible de sacerdotes, ni de dogm a, ni de culto, el articu lista  se expresa en 

los sigu ien tes térm inos, de  acuerdo con lo q u e  nosotros pensábam os:

«¿Por q u é  n o  h a b ía m o s  d e  to m a r  co m o  base  d e  los t r a b a jo s  del C on greso  de P a r ís  
las re so lu c io n e s  q u e  a d o p tó  el de B a rc e lo n a ?  P o r  mi p a r te  n o  veo n in g ú n  in c o n v e 
n ien te ,  e s ta n d o  p ro fu n d a m e n te  co n v en c id o  d e  la .d iscrec ión y de l  ac ie r to  d e  esas 
re so lu c io n e s  q u e  h a n  s ido  a p ro b a d a s  p o r  la  g r a n  m a y o r ía  d e  n u e s t ro s  h e rm a n o s  y 
h e rm a n a s  e n  c reen c ia .  P o n g á m o n o s  de a c u e rd o  so b re  ese  te r r e n o ,  ya p re p a r a d o  de 
an tem a n o ,  d e ja n d o  al C o n g re so  q u e  dec id a  lo  q ue  se h a y a  d e  a ñ a d ir ,  m odif icar  ó 
q u i ta r  d e  las p ro p o s ic io n es  em it idas  en  B arcelona .»

De esta m ism a opinión participábam os los espiritistas españoles, no po r sim 
ple apego á la  obra  en  que tan  d irec ta  parte  hubim os de tom ar, sino por creer 
que era lo m ás conveniente para  los in tereses del E spiritism o. No obstante, he
mos aceptado el pensam iento  de  nuestros herm anos de  Francia; p rim eram ente 
en aras de  la arm onía, y en segundo lugar porque abrigam os el intim o conven
cim iento de q u e  n u estra  segunda A sam blea in ternacional se rá  lo que deba ser, 

cual aconteció con la prim era.
Véase á este  propósito  lo que nos escribe un  caracterizado espiritista , expo

niendo lo que en nuestro  concepto es la  opinión genera l española:

« E s to y  de a c u e rd o  e n  u n  to d o  c o n  !a R e v i s t a , en  sus ap rec iac ion es  s o b re  el p ró x i
m o  C o n g re so  d e  P a r í s ; p e ro  c om o  q u ie ra  q u e  el d e  B a rc e lo n a  t a m b ié n  e n  los p r i
m eros m o m e n to s  pa rec ía  n o  re s p o n d e r  al o b je to  q u e  d e  él e r a  d e  e sp e ra r ,  y  después 
lia dudo  ta n  so r p re n d e n te s  r e s u l t a d o s ;  c reo  f i rm em en te  q u e  lo s  d e s e n c a rn a d o s ,  cu 
yo s  p u n to s  d e  v is ta  so n  su p e r io res  á  lo s  n u e s t ro s ,  h a r á n  en  és te  m u c h o  m ás  d e  lo 
su ced id o  e n  a q u é l ;  a s í  es q ue  n o  me s o r p re n d e rá  q u e  lo  que  h o y  te n e m o s  c o m o  que 
se a p a r t a  d e l  p r in c ip a l  obje t ivo , se t r a n s fo rm e  luego  e n  u n  motivo  m ás  de p ro p a g a n d a  
a l ta m e n te  benefic ioso  p a ra  n u e s t ra  d o c tr in a ,  q ue  n o  d u d o  l legará  á  se r  la  un iversa l.»

Pensam os lo m ism o, y por eso confiam os en  que ha  de d ar ópiraos fru tos el 

Congreso de París.
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LIGA INTERIHá CIOWAL DE LA PAZ Y  FRATERNIDAD
COMITÉ PERMANENTE DE BARCELONA

l ie  aquí la c ircu lar q u e  dicho Comité ha  dirigido á los am antes de la Paz y  la 
F ratern idad , para constitu ir la asociación en B arce lona :

Muy d is t ing u ido  s e ñ o r  n u e s t ro :  L legada la opo r tun id ad  d e  t r a d u c ir  á  la  prác t ica  la 
unán im e asp irac ión  q ue  se hizo pública  en ol gran meeting ce lebrado  en es ta  capital el 
día 14 d e  Abril, esta Comisión o rg an izad o ra  de aque l,  convert ida  en  Comité pe rm a
nente .  ru e g a  á  V. que  p ro cu re  el m ayo r  n úm ero  posib le  de adhesiones  al s igu ien te  pro 
grama, consignándo las  en  la ho ja  ad jun ta ,  y  c o n c u r r i r  á  la  asam blea genera l  q u e  se 
ce lebrará  el dom ingo  i  o de Mayo, á  las tr e s  d e  la  ta rd e ,  en  el local del C I r c u l o  F e o e r a -  
1.1S T A ,  Puerla/errisa, 16, pral., con obje to  d e  o rgan iza r  con v en ien tem en te  u n a  asocia
ción, no m bran do  el Comité definit ivo q u e  p ro s ig a  la  g e n e ro sa  em presa  en favor de la 
paz y fra te rn idad  de los pueblos.



He aqu i ei p rog ram a ,  q ue  se red uce ,  como u s ted  v erá ,  é  las coac lu s io nes  ad op tadas  
p o r  u n an im id ad  en aquel im portan te  meeling.

t . ‘ L a  a to lic ifin  d e l e jé rcito  p erm an en te , que debe s e r  sustituido p or la  N ació n  arm ada en  lo s  casos de p e -  

líg T O .
3 . ’  L a  n ecesid ad  d e  e s u b le c e t  e l  a rb itra je  com o m edio  d e  d irim ir pacificam en te  la s  d iferen cias  in te rn a -

c io n a U s.
3  •  L a  ju st ic ia  y  con ven ien cia  d e  in tim ar la s  re lacio n es d e  los E s ta d a s ,  con  tratados d e  a m is U d y  d e  c o -  

m «rcio, q u e  d e sa n o lle n  sus in tereses  p olíticos y  económ icos.
4 , ' E l  d is id t r a tu m  d e  que todos lo s  pueblos d e l U nw ersa  con stituyan  u n a  g ran  con federación  d e  p u e

b lo s  lib res , en  l a  q u e  se  g a ra n tice , con  los ben eficios d e  la  p az , e l  arm ónico d esarro llo  d e  todos 

lo s  in tereses  in d iv id u a les  y  co lectivos.

E sperando q u e  V,, y  cuan tos  se s i rv an  acom pañar su  n om b re  en  la  l is ta  ad jun ta ,  re s 
p o n d e rán  sa t isfac tor iam ente  al hu m an i ta r io  llam am iento  d e  es te  Comité, le an tic ipan 
fas m ás  expres ivas  g rac ias  y  se ofrecen á su s  ó rd en es  afectís imos y s. 8. q. b. s. m .—
L a  C o m i s i ó n .  „  ,  . . .  .  . j  ,Rosendo Arüs y  A rderiu , Pres iienfe .—Vizconde de Torres-Solanot ,  Vtce-fresiaente.— 
José Capará, Tesorero.—A ntonio  A guayo .—J. T o rren ts  Ros.—Alfredo Fedi.— J. A. bena- 
tor i,  Koca/es.— Ignacio Ju n cade l la  y  José  Campani,  Secretarios.

Inú til creem os excitar á los espiritistas para  que concurran  á la formación de 
la  L iga de la Paz y F ra tern idad . D eber nuestro  es p resta r decidida cooperación á 
todas las em presas hum anitarias y civilizadoras, y podem os desde luego asegurar 
que todo buen  esp iritista  form ará parte  de aquella Liga. N uestra  adhesión incon
dicional , pues se tra ta  de la idea más fecunda hoy para la hum anidad y que cons
tituye  una de las g randes aspiraciones del Espiritism o.
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I s T E O Í ^ . O L O a - 1 - A

Como si en esta  época de febril lucha por las ideas, y de apostolado de la su
blim e doctrina espiritista, fuese preciso que los a tle tas de ia propaganda y los 
obreros de la p rim era  hora  volviesen ai m undo de los E spíritus para  continuar 
desde alli su  trabajo com enzado, dejando aqui huecos que la  necesidad obliga á 
llenar, con lo cual se  m ultiplica el núm ero  de cam peones; así van desapareciendo 
de la vida te rren a  U ntos herm anos que sostuvieron en prim era  (Ha el estandarte  
de nu estras  ideas, y asi n u estra  sección necrológica, ó m ejor d icho, reg istro  de 
nacim ientos á  la vida espiritual, o sten ta  de continuo lis ta  de valerosos adalides 

del Espiritism o.
No lo lam entam os, pues la serena conform idad que da  nuestra  doctrina para 

afrontar tranquilam ente  contrariedades é infortunios, nos hace exclam ar ante 
todo : Cúmplase la voluntad de D ios; y adem ás, porque tenem os el Intim o con
vencim iento, m uchas veces convertido en dem ostrada evidencia, que los que al 
parecer se van, no nos abandonan, an tes al contrario , están  á  nuestro  lado con 
sus facultades y  potencias, lib res del entorpecim iento  m aterial, para  laborar en 

la grandiosa obra de la  regeneración hum ana, q u e  providencialm ente vjene á 
cum plir el E spiritism o en  esta época, porque los tiem pos han llegado.

i Cuán sublim e es la  idea qne asi perm ite  pensar I ¡Cuánto vale la  doctrina 
que ha desvanecido po r com pleto el an tes invencible h o rro r á la m u e r te ! ¡ Qué



inagotable fuente de bienandanza poseer exacto concepto de la vida 1 No hay 
tesoros en ei m undo que puedan pagar la adquisición de aquella idea, ni goce 
como la práctica de aquella doctrina que forzosam ente nos im pulsa á hace r el 
bien por el bien m ism o. La hum anidad deberá m ás á esta  nueva Revelación que 

á cuantas la han  precedido en la historia.

El dia 4 de Marzo dejó ia envoltura m aterial en Méjico nuestro  herm ano A n

tonio Meyer.
Socio de núm ero de la Espirita Central de la R epública, experim entado m ag

netizador, incansable propagandista, am ante del trabajo, íu é  su religión la extricta 
observancia de  la m oral más severa  y la práctica de la caridad que lleg* á ser 

una necesidad de su existencia.
« Tan relevantes v irtudes—dice L a  Iliistración  E sp ir i ta —habrán ya merecido 

un precioso galardón y la dicha de pro teger á u n a  h ija  que deja sobre la tierra.»
H erm ano M eyer, que sepam os seguir tu  ejem plo de v irtudes espiritistas, y 

que desde las m ansiones de luz nos inspire tu  espíritu .
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Y'l

Ha abandonado la vida p lanetaria, en la capital de Bélgica, Luís De Mulder 
(Slephano para los lectores del M oniteur Spirite), profesor de literatura  en el Ate
neo real de B ruselas,-de la Academia de  Francia, y m iem bro de la Sociedad de 

Letras de! Hainaut.
Bueno, afable, leal, amigo sincero y dispuesto siem pre al sacrificio por los 

dem ás, De M ulder ha volado á las regiones esp irituales á los 29 años de edad, 
habiendo consagrado su existencia p lanetaria á la enseñanza.

Del sentido articulo necrológico que al esclarecido escrito r y profundo filó

sofo consagra el M oniteur, traducim os los siguientes párrafos ;

«S u  c la ra  in te l ig enc ia  h a b ía  r e c o r r id o  el c a m p o  de la filosofía, l legan do  á las al
tu r a s  se ren as  d o n d e  el a lm a , l ib re  d e  to d a  su pe rs t ic ión ,  d e  to d a  c re en c ia  ciega, se 
c ie rn e  b a jo  los ra yo s  d e  la v e rd a d .  _ ,

uNo es d e  e x tra ñ a r ,  p u e s ,  q u e  la d o c tr in a  e sp ir i ta  le  sed u jese  p o r  su gra n d io s id ad ,  
p o r  su  p u reza  y  p o r  la m o ra l id a d  d e  las e n señ an zas  q ue  con tiene .

«Sabía  y  p ro c la m a b a  que  las c reenc ias  esp ir i ta s  p ro v ie n e n  d e  las fuen tes  vivas de 
la ju s tic ia  y  d e  la  ve rdad .

«R ech aza b a  a d m i t i r  q ue  el h o m b r e  n o  es m ás  q u e  u n a  s im ple  ag lo m erac ió n  de 
m a te r ia ,  fo rm a d a  en  a lg u no s  m eses ,  d isue l ta  en a lg u n o s  d ías .
• «Sabía  y  p ro fe sa b a  q u e  la m u e r te  no  e ra  más q u e  la co n c lu s ión  del des t ino  te r r e s 
t re ,  p a r a  p re p a r a r  n u e s t ro  e sp í r i tu  á su vida super io r .

u S ab ía  y p ro fe sa b a  q u e  to d a s  n u e s t ra s  ex is tenc ias  son  so l idarias ,  q u e  la ac tu a l  es c o n 
secuenc ia  de la an te r io r ,  c o m o  n u e s t ra  ex is tencia  fu tu ra  se rá  co n se c u e n c ia d e  la p resen te .

»Con De M u ld e r ,  la  en se ñ a n z a  p ie rd e  un  p ro fe so r  sabio , ín teg ro ;  su  jov en  familia 
u n  esposo  t i e rn o ,  y  n o so t ro s  u n  h e r m a n o  q u e r id o ,  u n  a t le ta  ac tivo  é infa tigable ,  
lu ch an d o  p o r  el b ien ,  lo  be llo ,  lo  g ra n d e ,  lo  ju s to ,  p o r  la  v e rd a d  y  el p ro g re so ,  es d e 
cir ,  p o r  el E sp ir i t ism o .»
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Tamiiién nosotros recordarem os al sabio herm ano á quien por sus notables 
escritos conocíam os, com placiéndonos en pensar que d isfruta aquellos goces 
ideales de los Espíritus que tan bien describ ía De M ulder en m om entos de en tu 

siasm o y de inspiración.

Ha term inado su p ru eb a  te rrestre  en Méjico la virtuosa señorita  doña Josefa 
González, herm ana de nuestro  querido amigo y respetable herm ano el general 
Refugio I. González, á quien no hem os de prodigarle consuelos por la m om entá
nea separación de  un  sé r  que le es tan querido , porque en n u estra  doctrina y 
con su clara inteligencia habrá  hallado cuanto nosotros pudiéram os decirle, para  
apreciar en su verdadero  sentido el tránsito  á la vida espiritual.

L a  Religión Laíque, de  N antes, contiene tam bién en su últim o núm ero  ex
tensa necrología, dando cuenta  de  la desencarnación  del v irtuoso Francis Van- 
net, de Neuilly; de M. Ju lien , presidente  de un grupo esp iritista  de Besanoon; 
del anciano Mr. P ierre-Isaac Garin, padre, que dejó la  envoltura carnal en N antes, 
á la edad de ochenta años cum plidos; y de  la señorita Blanca B ertrand , a rrebata

da en tem prana edad al cariño de su m adre.
Aún hem os de añadir la transform ación de nuestros herm anos Mr. Salliffiére, 

en B ouqueron (Isére); de M.”'  Leónidas, en M arsella; de M.“ '  Boufin, en Amiens; 
de M. Jules-R ené A llard, esp iritista  de la p rim era  hora, en P arís, y de M. Cochet 

en Argel.

En Ginebra ha  desencarnado M. A. Badel, de  clara inteligencia y grandeza de 
alm a, dotado adem ás de gran  potencia m agnética. M. Badel pasó su vida p lane
ta ria  haciendo el b ien . Dice u n  biógrafo que e ra  el m ejor espiritista  de G inebra, 
D O  de nom bre solam ente, sino sobre  todo po r sus obras.

E l conocido espiritista  norte-am ericano Charles C. D udley, antiguo colabora
dor del B a nner o f  L igh t, ha pasado á la vida espiritual en Boston.

Cerrada ya esta  sección, recibim os Le Jl/essager del I.® de este  m es, dando 
cuenta  del tránsito  de M. Sonnen, en terrado  el 13 de Abril en Chenée (Bélgica), 
y el de M. Jean  Denis de Cazeneuve, inspector jefe de telégrafos, re tirado , caba
llero de la Legión de honor, esp iritista ferviente y m uy instruido, q u e  á los 
setenta años ha dejado su envo ltu ra  m aterial en Bel-Alr.

Un fervoroso recuerdo  para  todos estos herm anos desencarnados.
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Al refundirse E l Faro E sp iritista , de T arrasa, en la R e v is ta ,  ha  pasado ésta 
á  se r  órgano de  la «Federación E spiritista  del Vallés,» honrándonos con nuevo 
títu lo , que nos congratu la  m ucho porque así se  estrechail más ios lazos fra terna
les que ya nos unían á los Centros federados, y porque responde este hecho al 
gran principio de  la solidaridad, todos para cada uno y cada uno para  todos.

La idea de federaciones, que obedece á la  necesidad de organización, pero 
conservándose las autonom ías, es p renda segura de que no hem os de  ta rd a r en 
v er realizada la solidaridad en tre  los espiritistas todos, para m ostrar con el ejem 
plo que nuestras obras se arm onizan con n uestro s ideales de  verdadera  fra ter
nidad.

No e s  necesario  repe tir que la R e v is t a  procurará  corresponder debidam ente 
á  la confianza que en  ella ha  depositado la Federación regional.

Á  los Centros espiritistas españoles que no recib ían  la  R e v is t a , hem os 
m andado los núm eros publicados este  año, para que la conozcan y v ieran la 
reseña de  la Velada del 1 .” de Abril, rogándoles, en  a ten ta  carta , que hicieran 
circu lar dichos núm eros de propaganda y ofreciéndoles nuestras colum nas.

R epetim os desde aquí el ruego  y la  recom endación.
Las asociaciones que form an p arte  de la «Federación esp iritista  del Va- 

tlés», saben que pueden d isponer de la R e v is t a  como antes lo hacían respecto  á 
E l Faro, refundido en ésta.

/ .  El dia 20 del m es pasado se celebró  en  Capellades el m atrim onio civil 
de nuestros herm anos Jaim e R ovira y Antonia R ius. El acto se vió m uy  concu
rrido, siendo después festejado en casa de dichos desposados, con plácidas expan
siones de  arm onioso regocijo. E l herm ano José  R om añá expuso la síntesis de 
nuestras creencias, siendo escuchado con sum a satisfacción. Los racionales con
ceptos m anifestados por aquél, no pudieron se r  rechazados por un libre-pensa
dor que se hallaba en tre  los concurrentes; y es que quien d iscu rre  con acierto  y 
sin prevenciones, ha de esta r conform e con los principios de razón y de justicia 
en que se inform a nuestro  credo.

Más tarde , para com plem ento de la fiesta, se reunieron  los invitados en  el 
salón de sesiones del Centro «Unión fraternal espirita,» donde se recib ieron  b u e 
nas com unicaciones desarrollando puntos de  doctrina espiritista.

N uestro parabién á ¡os herm anos de  Capellades y n u estra  felicitación á  los 
cónyuges, deseando á todos paz y progreso espiritual.



* La Sociedad espiritista «Constancia,» de Buenos Aires, en sesio^n del 14 
de Marzo, acordó adqu irir óchenla ejem plares de la «Resena com pleta del Con
greso,» respondiendo galantem ente á  la invitación que °
de la Comisión, y para con tribu ir así á los gastos de la publicación de  aquel inte

'" ^ ^ N o V u d L m o ? 5 u e ^  l a s  S o c i e d a d e s  q u e  a ü n  n o  h a n  h e c h o  p e d id o s ,  
a q u e l  e je m p lo ,  y  t o d a s  p r o c u r a r á n  l a  m a y o r  c i r c u la c ió n  d e l  l ib r o  d e l  C o n g r e s o ,  e n

bien^de espiritista  «La Aurora,» de Sabadell, obligado á trasladarse  á
un Tocal m ás espacioso, para celebrar su s  sesiones y veladas, insta ado
desde el pasado m es en la casa núm . 21 de  la  calle de San Cucufate de aqueJU 
población, inaugurando el nuevo local con la velada lite raria  de que dam os noti-

F elic itam ol á  nuestros herm anos de! Centro «La Aurora.» deseando que siga 
su m archa crecien te  y tenga m uchos im itadores. _ t? , a».i -i » He

La falta de espacio nos im pide publicar la resen a  de  su Velada del 1.

%  El ferviente é ilustrado  espiritista  cap itán  Volpi, de Vercelli (Italia), salu
da por nuestro  conducto á los espiritistas e s p a ñ o l^ . u^,.,Ar,r He varins

Devolvérnosle e l fraternal saludo al respetab le  herm ano, colaboi ador de vanas

En^el Congreso esp iritista  celebrado en U lrech  iH olanda) el 27 de Di
ciem bre últim o, se  tra taron  los asuntos sigu ien tes: •..hícioíi

1 . «  C r e a r  u n a  d e le g a c ió n ,  c o m p u e s t a  d e  d o s  o  t r e s  h e r m a n o s  e s p i r i t i s t a s ,
para  tom ar parte  en e! Congreso próxim o de París.

2.® De la publicación de un periódico órgano de la bociedaa.
3 ® E stab lecer escuelas dom inicales en todas las poblaciones donde haya u 

centro espiritista , y nom brar los herm anos que han  de ponerse al frente de esas
escuelas.

4.0 Com poner him nos espiritistas.
5.0 Inv itar á los m édium s de efectos físicos m ás celebres y respetables de

6 ." Inv itar á los redactores de la p rensa  política y científica en general. 
D eliberar acerca de la celebración de reuniones públicas espiritistas. 
E leg ir un presidente .
F i i a r  una fecha V u n a  localidad para u n a  segunda reunión.

D esignar espiritistas com peten tes para in stru ir y desarro llar los nuevos 
m édium s.

I I . " Dar nom bre á la Sociedad. . , „  • •
El Congreso acordó q u e  ésta se  denom inase «Spiritische Vercem ging 

nic», y eligió presiden te  á Mr. V. S traateii, designándole para form ar parte  de la
delegación que ha de  ir  al Congreso de P arís. , • , , » »  i c  .¡ru

* El Centro de Tolosa (Francia), titulado «Cercle de la Morale Spiriti> , 
ha r’eélegido para el actual año su Jun ta  d irectiva, en trando  de ^ice-presidente 
Mr. G. L acarre  en sustitución de Mr. R obert, que se  halla enferm o, y ha  sido

" ‘̂ 'ü i í h o V e n t r r d e t o  resuelto  á conservar su  carác ter de  unión

y que m . E vette , no teniendo tiem po bastante
para a ten d er á todos los enferm os que se d irigen á él, ha  hallado 
confianza, M."-® Zacharie, m édium  curandera m uy la cua se  encargaiá
de la clientela de  aquél, hallándose todos los d ías, de 2  á  6  de la ta rde , en su
domicilio. 8 , ru é  V intim ille, Pai’ís. j  i„o

* N uestro  querido colega L a  F raternidad, de Buenos-A ires, reproduce los 
trabajos dei Congreso que venim os publicando en la  R e v i s t a .

* E l Faro Espiritista  publica una ca rta  que ha  dirigido á n u estio  querido 
herm ano D. Miguel Vives, un  esp iritista  m uy distinguido de M ontevideo, y á la 
cual acom pañaba una le tra  de  131’25 pesetas, con el destino siguiente . 25 p ese 
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tas po r 25 ejem plares del libro «R eseña com pleta del Congreso», y lo restan te  
para cubrir gastos de éste.

Unim os nuestro  testim onio de g ia titud  al que significa el apreciable colega 
para el querido y respetable herm ano (que firma «Un viejo Espiritista») y dem ás 
espiritistas de M ontevideo po r sii.s buenos deseos en favor de la propaganda de 
n u estra  querida doctrina.

Un periódico am ericano, hablando del Espiritism o, dice que solam ente en 
los Estados-Unidos cuenta  más de diez y seis m illones de  adeptos, 500 m édium s,
50.000 id. privados, 1,000 au to res y 2,000 círculos y sociedades cspii itistas. En 
Europa, añade ei aludido periódico se hallan más de cinco m illones de espiri
tistas, y en F rancia  pasan de 800,000.

No es fácil p resen ta r datos estadísticos exactos, porque es m ayor el núm ero 
de los que, profesando n u estra  doctrina, no lo publican, que el de espiritistas 
declarados.

L e Soir, periódico de Bruselas, en un in teresan te  articulo sobre el E sp i
ritism o. ha dicho que según la estadística ese culto  (el Espiritism o no es culto, 
es doctrina filosófica y m oral) ocupa el cuarto  iugar, y aconseja á sus lectores 
que vale la  pena  de ocuparse de él, porque debe haber algo.

Hay m ucho, m uchísim o, decim os nosotros, y ya se irán convonciendo hasta 
los m ás incrédulos. El hecho tiene irresistib le  fuerza de convicción.

Sigue publicándose con regularidad el in teresan te  y nu trido  periódico 
La Ilustración Espirita , de Méjico, que dirige su editor propietario  el general 
D. Refugio I . González.

Tom am os de dicho periódico :
«El Espiritismo en Londres.— L a so c ied ad  d e  inves t igac ion es  ps íq u icas  cu en ta  ac 

tu a lm e n te  con  m u c h o s  c e n te n a re s  d e  m iem b ros .  Mr. B a lfou r  S tw a rd ,  el e m in e n te  
físico, es el p re s id en te ,  y  lo s  señ o res  G lads to ne ,  R u sk in ,  el p o e ta  T e n n y s o n  y  el n a 
tu ra l i s ta  A lfredo  W a llace ,  so n  m ie m b ro s  h o n o ra r io s .

E n t r e  ios m iem b ro s  c o r re sp o n sa le s  f iguran  el d i r e c to r  d e  la Revista Filosófica, y 
R ich e r t .  el d i re c to r  de la Revista Científica.

E s ta  im p o r ta n te  S o c ie d a d  Científica ,  en c a rg a d a  de la inves tigac ión  d e  lo s  f en ó 
m e n o s  e sp ir i tas ,  está l lam an d o  la a te n c ió n  p úb lica  en las p r in c ip a le s  c iu d ad e s  de 
E u r o p a . «

La Chaine M agnétique, de P arís, viene publicando in teresan tes trabajos 
respecto  á la Polaridad, con opiniones de polaristas y de anti-polai istas, que han 
entablado curiosa controversia, en la que terciaron MM. Pelle tier, Vinot, B auche, 
D elanne, Lafontaine y Auffinger.

La cuestión del hipnotism o sigue ocupando y preocupando á los hom 
bres  de ciencia y á publicaciones que han desdeñado el m agnetism o, y ahora les 
ab.sorbe la atención aunque sólo bajo una de su s  fases.

Continúen estud iando  y experim entando, q u e  al fin vendrán necesariam ente 
á parar al Espiritism o, ún ica doctrina que da la clave abarcando en toda su ex
tensión aquella fenom enalidad.

Dice O Psychism o, de L isb o a ;
« H ay  en P o r tu g a l  m ás  e sp ir i t is tas  de lo  q u e  se c ree ,  y  sab em os  q u e  en L isb o a  se 

t r a b a ja  m u c h o  en la inves tigac ión  d e  fe n ó m en o s  ta n to  m ag n é t ico s  com o  esp iri tas .  
T a n  p ro n to  c o m o  á n o so t ro s  llegue n o t ic ia  d e  cu a lq u ie r  h ech o ,  f ru to  de esas inves t i
gac iones  y d igno  d e  m e n c ió n ,  n o s  a p re s u ra re m o s  á d a r lo  á  c o n o c e r  á n u e s t ro s  lec
tores.»  ,

A gradecem os al periódico Constancia  las lisonjeras frases que dedica á 
nuestro  d irector, con motivo de haberse  hecho cargo de la R e v i s t a .

La Sociedad esp iritista  «C entro  Unión », de Mayagüez, Puerto-R ico, se 
ha  constituido legalm ente, habiendo sido aprobado su reglam ento por la superio 
ridad.

Así lo m anifiesta el p residen te  á  E l Progreso, de aquella población, y de cuyo 
periódico tom am os la noticia.

,*■, Ha visitado nuestra  redacción E l Clamor Setabense, periódico lib re 
pensador que ve la luz en .látiva.
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Saludam os al uropagador de la idea racionalista en aquella región valenciana, 
tan n t e s X S a  d e K u S v a  savia que ha  de d ar r id a  ,d árbol 
tru ir  el aniquilador fanatism o, causa prim ordial de los m ales que afligen á núes 
tra  desgraciada patria.

‘ Í L ' S c i a . ,  Buenoa-Aires „ „ a  de las e ie je r
organizadas y q u e  viene recogiendo ópim os frutos, ha  celebrado solem nem ente 

Hiind^^imo anivsrs&rio d6 su fundación. . . , » • • j ..
Su órgano en la p rensa  da  cuen ta  del suceso. Tam bién noticia ia donación de 

mil pesosT ue ha heSho el Sr, Moná á  d icha Sociedad, para q u e  sirvan de  base
á la form ación de  una escuela en los salones de aquella. uí,v.iAntn nne

* La Perseverancia, de Mendoza, re fie re  el afectuoso recibim iento gue 
n u esu o s  herm anos de Buenos A ires hicieron al d ¡rector de aquel colega, señor
De V illars, en su v isita  á la capital argentina. D.,v,ii..3,^ir..,e« »

La falta de espacio nos obliga á re tira r la sección de « Publicacioi . . 
guardando para  el próximo núm ero d ar noticia de  los libros ú ltim am ente  leí.

dos en e ^ a  Religión Laiqne  del opúsculo de nuestro  querido her-
maño*Navarro M urillo, Errores del Positivism o, se  expresa asi:

.M a n u e l  N a v a r ro  M uril lo  es, en E sp a ñ a ,  u n o  d e  n ues t ro s  
lamsSc e sc r i to r  a lau n o  h a  se rv ido  c o n  t a m o  a rd o r  a  la  S a n ta  c au sa  q ue  d e i e n a e n ^
Su nu evo  folleto fo rm a  po p u la r ,  es u n a  sab ia  y  su s tan c ia l  cri tica  del p o su iv ism o  mo- 
d ^ n o  a U u a l  d e b e m o s  es incontes tab le)  l a  d esm o ra l iz ac ió n  y X t! r 'l s " a  la "
de n u e s t ro  d e sd ich ad o  O cc id en te .  E l  Sr, M urillo  h a  h e c h o  b ien  e n  « “ ^ s  q u e  lo 
p ra ,  y  h a  h e c h o  m e jo r  tod av ía  en  in d ic a r  el re m e d io  al p u eb lo  y a las c lases  q u e  lo
d ir igen .— P. V. u

E s t a m o s  de a c u e r d o  c o n  el ju ic io  q u e  e m i t e  el 
fo l le to  Errores del Positivism o, q u e  r e c o m e n d a m o s  e f i c a z m e n te  á  n u e s t r o s  lee

El domingo 3 de Marzo tuvo lugar en H odim ont fVerviers) un  m eeting  
esp iritista organizido  po r la Sociedad «L’ A lliance F raternelle» , ^  « ^ ^ ^ iz e t  
Mr. D uparque dió u n a  conferencia sobre el siguiente tem a « ®y natuial y e 
problem a del m al» , siendo m uy aplaudido. Uso después
L ii nara hab lar sobre  la  reencarnación , abriéndose luego discusión, en  la que 
tom aron parte  algunos m aterialistas y fueron refutados
tros herm anos belgas. D istribuyóse gran núm ero  de folletos y de periódicos espi

" ^ 'S y o n f s t e q u S e  ocupa de  aquella reunión  en  Le Messager, te rm ina  asi:

„De este m eeting  m e  q u e d a  la o p in ió n  q u e  p od em os

‘  L a  M ontaña, de M anresa, ha  publicado en su « Sección lib re» , dos arti- 
rn iñ s 'm ás baio el epígrafe: «V ariedades de esp iritis tas» , trabajo que, según di,i- 
m o T a r ¡ l v Z S ¡ a  d ¿  p rim er articulo de la serie , revela en el au to r profundo

'^'^^Hacemos^nue^stra la definición de los verdaderos espiritistas, á quienes el a r
ticulista llam a «Cristianos, H um anitarios ó Arm onistas», y aceptam os el concepto 
sintético del Espiritism o expuesto  en el aludteo articulo . _ , ,

•  El o Centro B arcelonés de E studios Psicológicos» celebraiá  el 25 del co 
rrieñ té  una velada literaria , en su local de la calle de las B eatas, á beneficio de 
la «Sociedad de Señoras, p ro tectora  de los recién nacidos pobres».

Dado el filantrópico objeto de la velada, no dudam os que nuestros herm anos, 
siem pre d ispuestos á coadyuvar á todo pensam iento caritativo, p restarán  su con
curso á dicho Centro, para la realización de  sus proposites.
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Según noticias, el público de Tarrasa aguarda con ansia la celebración 
de la Velada del 29 de  Junio . Hay ya pedidas más de  mil invitaciones, de modo 
que si el teatro  del R etiro , donde lia de verilíearse aquella  y no caben m ás que 
dos m if personas, tuv iera  capacidad para doce m il, seguram ente se llenaría tam 
bién la nuche del festival espiritista.

N uestro  distinguido herm ano veracruzano el Lic. D. Rafael de Zayas, 
delegado en el Congreso esp iritista  de Barcelona, ha  sido comisionado para que 
represen te  en la Exposición de P aiis al Estado de V eracruz, y transm ita á su Go
bierno noticias de aquella en todo lo que crea convenien te, y principalm ente 
respecto á enseñanza pública y sistem as penitenciarios.

Felicitam os á nuestro  herm ano ;ior la comisión con que ha  sido distinguido, 
y cuya noticia vem os en el «Periódico Oficial» de dicho Estado.

En la villa de A lgarinejo, provincia de Granada, donde se  halla m uy ex
tendido el Espiritism o, vienen realizándose desde hace tiem po num erosos actos 
civiles, tanto de nacim ientos como de m atrim onios y de en tierros. Es la m ejor 
p rueba del arraigo de  n u estra  herm osa doctrina, haberse  em ancipado del yugo 
de las religiones positivas, inform ando los actos civiles el c rite iio  l ib re p e n 
sador.

*** El núm ero del querido colega L a  Luz del P orvenir, correspondien te  al 
d ía 9 de este  m es, contiene un  articu lo  m uy bien  pensado de  n u estra  herm ana 
doña Amalia Domingo y Soler, em itiendo juicio respecto al Meeting de ¡a Paz y 
la F ratern idad  de los pueblos, y reproduciendo la oda que la inspirada escrito ra  
esp iritista  leyó en aquella solem nidad, siendo estrep itosam ente aplaudida.

H acem os nuestras las apreciaciones del articulo titulado «Un gran  día», y 
recom endam os á nuestros herm anos la lec tu ra  de dicha poesía, sintiendo que su 
m ucha extensión nos im pida reproducirla.

La «Sociedad m agnética de Francia» anuncia que con el concurso  de m u
chos m édicos especialistas, el profesor H. Durville, d irec to r del Journa l de Mag- 
nétism e, acaba de d ar m ucha m ayor extensión al «Instituto m agnético», para el 
tratam iento  de las enferm edades por el m agnetism o y tam bién por los imanes.

Enviando un franco á dicho Institu to , ru é  de Saint-M errí, 23, P arís, se  recibe 
el curioso tratado sobi'e la aplicación del im á n  a l tra tam iento  de las en ferm e
dades.

Los jueves y los dom ingos, por la m añana, consu lta g ratis para los enferm os.
De La Perseverancia:

« E l hipnotismo y  los sordo-mudos.— H a c e  y a  ce rca  de m ed io  siglo que  B ra id ,  po r  
m e d id  del m ag n e t ism o  (ó hipnotismo] consigu ió  h a c e r  en te n d e r  a lg u n o s  so n ido s  á 
varios  so rd o -m u d o s .

N ad ie ,  en to nce s  ni d espués ,  to m ó  e n  co n s id e ra c ió n  los ex p e r im en to s  de B ra id ,  
>recisam ente  po r  la  opos ic ión  q ue  en c o n t ró  el magnetismo en las A c ad em ias  oficia- 
es; p-fero a h o ra  el D r. B erw an , d e  B ra u n sc h w e rg ,  h a  vue l to  so b re  es te  a su n to  y va 

verif icando  n o tab le s  ensay o s  con  n uev e  jóvenes  c o m p le ta m e n te  so rd o s  de n a c im ie n 
to . en qu ie n e s  v a  cons ig u iend o ,  á fue rza  de c o n s ta n c ia ,  re su l ta d o s  favorab les ,  po s i t i 
vos, i  m ed ida  q u e  t r a n s c u r r e n  d ías  d e  t r a ta m ie n to .

Asl lo  ref iere  el p e r ió d ic o  d e  m ed ic ina ,  inglés,  The M edical Record,a

Hay para vender l a s  d o s  ú l t i m a s  c o l e c c i o n e s  c o m p l e t a s  d e  l a  R e v i s t a  
DE E s t u d i o s  P s i c o l ó g i c o s  que form an 9  tom os en 4.® m ayor, encuadernados en 
pasta, com prendiendo desde el año de  su fundación, 1869, hasta el próxim o pa
sado 1888, inclusive.

Los que deseen adqu irir alguna de dichas dos colecciones, pueden  dirigirse 
al S r. A dm inistrador de esta  R evísta .

Establftcimif-nto tipf>grártco-editoríal de DANÍEL CORTEZO y G.*-CflUe Pallars (Salón de S. Juan)
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i S E O O I O I T  O F I C I A - L

CONGRESO ESPIR ITISTA
q u e  c e l e b r a r á  l a  F E D E R A C I Ó N  E S P I R I T I S T A  D E L  V A L L É S  e l  d í a  2 9  d e l  c o 

r r i e n t e  J u n i o  e n  e l  s a l ó n  d e  s e s i o n e s  d e l  C e n t r o  E s p i r i t i s t a  d e  T a r r a s a

Proposiciones presentadas p o r  varios Centros federados p a ra  que sean discutidas en e l Congreso

P o r  l a  J u n t a  D i r e c t i v a  :

1.‘ H a c e r  u n a  n uev a  e s tad ís t ica  d e  los fede rad os .
2 .“ ¿ D eb en  c o n t in u a r  lo s  t í tu lo s  ó  d e b e n  s u p r im i r se ?
3 .“ N o m b r a r  u n a  C om is ión  en c a rg a d a  de p o n e rs e  e n  re lac ión  con los C e n tro s  no 

fede rado s ,  cu y a  c o m is ió n  re s id a  en  B arce lon a .
4 . “ N o m b ra r  el de legad o  q u e  d e b e rá  r e p r e s e n ta r  á  la  F e d e ra c ió n  en  el p róx im o  

C o n g re so  In te rn a c io n a l  d e  P a r í s .  •

P o r  e l  C e n t r o  B a r c e l o n é s  ;

5 .» ¿ Q ué  re lac iones  de p ro p a g a n d a  l ib re -p e n sa d o ra  d eb e rá  m a n te n e r  la  F e d e r a 
c ió n  E sp ir i t i s ta  del Vallés con  las d e m á s  en t id ad es  l ib re -p e n sa d o ra s  d e  d is t in to  c r i 
te r io  filosófico ?

P o r  e l  C e n t r o  « L a  A u r o r a » d e  S a b a d e l l  :

6.® Q ue  s iem pre  y cu a n d o  los C e n tro s  de la F e d e ra c ió n  ce leb ren  fiestas ó  ve la 
das l i te ra r ias ,  y  en  ellas se p resen te  a lgú n  trab a jo  o r ig ina l  q u e  se c rea  ú til p a ra  la
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en se ñ a n z a  y  p ro g re so  de la  filosofía e sp i r i t is ta ,  se re m ita  p o r  el C en tro  a lu d id o  á la 
Ju n ta  D irec tiva  de la F e d e ra c ió n ,  p a r a  q ue  aq ue lla ,  después  d e  e x am in ar lo ,  si lo  en 
c u e n tr a  acep tab le ,  lo  p u b l iq u e  en  h o jas  ó  fo lle tos  y  se r e p a r ta  al p ú b lico .  C e n tro s  y 
S oc iedades  espirit is tas .

P o r  e l  C e n t r o  « L u z  d e  l a  V e r d a d » l e  G r a n a d a  :

7 .“ Q ue  el C o n g re so  e s tud ie  las ges t io nes  q u e  se  c o n s id e ren  o p o r tu n a s  al fin de 
co n seg u ir  la  más ráp id a  rea l izac ión  de la F e d e ra c ió n  E sp a ñ o la .

8 .“ Q ue  ac tive  la im p re s ió n  del R e g lam en to  ó b ases  o rg án ica s  d e  la F e d e ra c ió n  
am p l ia n d o  e n  lo p osib le  la s  ex is ten tes  (como p o r  e j e m p l o : fo rm a c ió n  de  B ancos  a g r í 
co las  ; Cajas d e  s o c o r r o s ; o r f a n d a d e s ; v i u d e d a d e s ; m u tu a l id a d e s  ó coo p era t ivas ,  e t 
cé te ra ,  etc.) , rep a r t ién d o se  u n  e je m p la r  á  c a d a  C e n t ro  ó  G ru p o  federado .

9.» Q ue ,  d e  leg is larse  f av o rab lem en te  el p ro y e c to  d e  su frag io  p re s e n ta d o  á  las 
C o r te s ,  se vea la m a n e ra  d e  q u e  la F e d e ra c ió n  sea d eb id am e n te  r e p re s e n ta d a ,  eli
g ien d o  u n o  ó m ás  d ip u ta d o s  p o r  acu m u lac ió n .

10 “ Q ue  se a b ra  u n a  su sc r ip c ió n  c o n s ta n te  c o n  o b je to  de  ap l ica r  la  r e c a u d a c ió n  
que  se o b teng a  á p r e m ia r  la  m e jo r  o b ra  c ien t íf ica -esp ir i t i s ta  que  se p re s e n te  al c o n 
cu rso ,  q ue  d e b e rá  p ro c u r a r s e  ce le b re  la F e d e ra c ió n  el día 3 i de M arzo  de cad a  año, 
en  c o n m e m o ra c ió n  al M a e s t ro  K ardec ,

^: 
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GRAN VELADA FILOSÓFICA, LITERARIA Y MUSICAL
q u e  c e l e b r a r á  e l  C e n t r o  E s p i r i t i s t a  d e  T a r r a s a .  e n  e l  t e a t r o  d e l  R e t i r o  d e  d i c h a  c i u d a d ,  

l a  n o c h e  d e l  3 9  d e l  c o r r i e n t e ,  b a j o  e l  s i g u i e n t e

P R O G R A ’MA

S in fo n ía  Jone, e je c u tad a  p o r  la  a c red i tad a  o rq u es ta  deis Calalans.
A p e r tu ra  d e  la V elada  p o r  el S r.  V izco n d e  de T o r r e s  S o lano t .
D iscu rso  p o r  D. A ure lio  R . G a rc ia .T a h e ñ o ,  so b re  el tem a :  ¿P o r qué creo en Dios?
D iscu rso  p ro n u n c ia d o  p o r  la  se ño r i ta  Josefa  S a l- la r i ,  sob re  el t e m a ;  L a  f e  ciega 

conduce a l escepticismo; mas el Espiritism o lleva d  la f e  rabonada.
D iscu rso  p ro n u n c ia d o  p o r  D. J o a q u ín  P agés ,  sob re  el tem a  : Misión del E s p ir i

tismo.
L a  d is t ing u ida  e sc r i to ra  D .“ A m alia  D om ing o  y  Soler ,  d is e r ta r á  so b re  el t e m a  : E l  

alba del Progreso.
D iscu rso  p ro n u n c ia d o  p o r  D. M od es to  C asa n o v as ,  so b re  el tem a  : Tendencias del 

Espiritism o en relación con el progreso humano.
R e s u m e n  d e  la ve lada ,  p o r  D. M iguel Vives.

H ace  t iem p o  q ue  v en ía m o s  o rg a n iz a n d o  lo s  t r a b a jo s  p a ra  c e le b ra r  es ta  g r a n  V e
lad a  ; p e ro  c o m o  ya  n o  es p os ib le  llevarla  á  c a b o  e n  un  re d u c id o  local,  s ino  q u e ,  para  
a te n d e r  á la s  m u c h a s  p e r s o n a s  q u e  d e se a n  asis t i r ,  es n e c e sa r io  u n  g ra n  te a t ro ;  y  a d e 
m ás ,  co m o  ta m b ié n  e r a  p re c iso  r e c u r r i r  á  a lg u no s  e le m en to s  d e  im p o r ta n c ia ,  p o r  eso 
h a s ta  a h o ra  n o  h e m o s  ten id o  los p rep a ra t iv o s  h e ch o s ,  y  ya q u e  e l  d ía  29 de l  c o r r ie n 
te  m es  de J u n io  la F e d e ra c ió n  E sp ir i t i s ta  de l  V allés  d eb e  c e le b ra r  u n  C o ng reso ,  el 
C e n tro  E sp ir i t i s ta  de T a r r a s a  o b se q u ia rá  á  lo s  de leg ado s ,  á  los e sp ir i t is ta s  q u e  q u ie 
ra n  as is t i r  y  al p ú b lico  t a r ra se n s e  c o n  esa  fiesta l i te ra r ia ,  c r e y e n d o  q ue  la m ism a 
co m p lace rá  á  to d o s  e n  g enera l .

Ya lo  sab en ,  p u es ,  n u e s t ro s  h e rm a n o s  ; n o  in v i ta m o s  p a r t ic u la rm e n te ,  p e ro  tod os  
e n c o n t r a rá n  en  n o so t ro s  b u e n a  a c o g id a  y  el m á s  a rd ien te  d eseo  de p ra c t ic a r  la  v e r 
d a d e ra  f ra te rn id ad .  ,

L A  C O M I S I Ó N .
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EL CONGRESO D E  P A R IS

Con el núm ero correspondiente al 15 de Mayo de la Revue Sp irite , recibim os 
la convocatoria para la Asam blea de Setiem bre, que se reproducía  tam bién á la 
cabeza de dicho núm ero , y que, traducida al español, vam os á dar á conocer á 
nuestros lectores.

La Revue  de! 1 .“ de Junio d irige un  llam am iento á los herm anos esp iritistas 
y esp iritualistas, invitándoles á ad h erirse  y á tom ar p a rte  en el Congreso In te r
nacional. Después de m anifestar el orden  que se segu irá  en  las sesiones, según 
los acuerdos de la reunión de  delegados celebrada el 3 de Abril, de la cual dimos 
cuenta  en nuestro  núm ero an terior, dice el colega que los am igos de Ita lia  p ien 
san  que es bueno ten e r en cuenta  las proposiciones y declaraciones del Congreso 
In ternacional Espiritista de Barcelona en 1888.

N osotros creem os no sólo q u e  es bueno , sino q u e  la h istoria  y la lógica im 
ponen como deber y como necesidad, p artir de  la base del prim ero de nuestros 
Congresos internacionales, tanto m ás, cuanto que en  el de Barcelona se acordó la 
celebración del de  París. Y tenem os el convencim iento (porque lo que e s  lógico 
se im pone) de que á pesar de no haber hecho m ención del prim ero ia convoca
toria del segundo, p o r el ca rác ter m ás ám plio de  éste, forzosam ente  se habrán de 
ten e r en cuenta  las conclusiones de la Asam blea de  Barcelona, que ha abierto 
la era  de nuestros Congresos internacionales.

Á p artir de! de  1889—dice la Revue—es preciso establecer u n  centro  formal, 
ó u n a  unión general que tenga el asentim iento de todos y pueda religar las es
cuelas diversas en un  haz resisten te , quedando libre cada una, pero aportando 
el resu ltado  de sus investigaciones y de  sus estud ios á ese cen tro , teniendo por 
objetivo el progreso en todos sen tidos del sér hum anidad, el reinado de  la pura  
y sencilla razón, e! de la justic ia  absoluta. ( Estos ya fueron los votos del Con
greso de B arcelona.)

T erm ina así el llam am iento del colega parisiense:
«H erm anos españoles, ing leses, ru sos, d inam arqueses, n o ru eg o s, suecos, 

alem anes, belgas, suizos, holandeses, italianos, polacos, portugueses, turcos, 
am ericanos del norte  y del sud, egipcios, argelinos, asiáticos y australianos, res
ponded á nuestro  llam am iento; ayudadnos á realizar una poderosa manifestación 
ante el neoníism o que destruye los cim ientos de  la conciencia hum ana, concien
cia q u e  querem os levantar, dándole el conocim iento exacto de  sus altos destinos.

»Y ahora, Laboremus; esperam os las adhesiones y las m em orias.»
Trabajem os, decim os á nuestra  vez, invitando á nuestros herm anos para que 

se adhieran  al Congreso de P arís, en la seguridad  de que todos ios Centros y 
Grupos españoles responderán  al- llam am iento y e sta rán  represen tados en la gran 
Asamblea esp iritista  de  1889.

He aquí la c ircu lar de convocatoria:

CONGRESO ESPIRITISTA Y ESPIRITUALISTA INTERNACIONAL DE 1889

«El 24 d e  abri l  de  1889, o c h e n ta  d e le g a d o s  r e p r e s e n ta n d o  m á s  d e  84 g ru p o s  e sp i r i 
tistas y  esp ir i tua l is ta s  (E sp ir i t is tas ,  T eóso fo s ,  K aba lis tas ,  F ilóso fos ,  S w edenborg ianos ,  
T eo f l lán tro p o s ,  M agnet is tas ,  E sp ir i tua lis tas ) ,  se r e u n ie ro n  p a ra  c o n s t i tu i r  la C o m i .



s i ó n  e j e c u t i v a  q u e  d e b e  o r g a n i z a r  e l  C o n g r e s o  E s p i r i t i s t a  y  e s p i r i t u a l i s t a  que se 
a b rirá  e n  P a r í s ,  e l  9  d e  S e p t i e m b r e  d e  1 8 8 9 ,  y  t e r m i n a r á  e l  i 5 .

oCatorce rev is tas  y  p e r ió d ic o s  e sp ir i t is ta s  y  esp ir i tua lis tas ,  p r e s ta n  d e sd e  h o y  su 
c o n c u rs o  á la co m is ión  ejecu tiva .

»E 1 C o n g re so  a f irm ará  lo s  d os  p u n to s  fu n d a m en ta le s  s iguientes:
» 1 , ®  L a  p e r s i s t e n c i a  d e l  y o  c o n s c i e n t e  d e s p u é s  d e  l a  m u e r t e ,  ó en otros tér

minos: l a  i n m o r t a l i d a d  d e l  a l m a .

u 2 .®  L a  c o m u n i c a c i ó n  e n t r e  l o s  v i v o s  y  l o s  m u e r t o s .

í T o d a s  l a s  c u e s t i o n e s  q u e  p u e d a n  s e r  c a u s a  d e  d i v i s i ó n ,  s e r á n  d e s e c h a d a s .  

i)En el fu tu ro  C o n g re so  q u e re m o s  p ro b a r  q u e  so m os  p ro g re s is ta s ,  am igos  d e  la , 
v e rd ad ,  del l ib re  exam en , y  q u e  re c o n o c em o s  e n  el h o m b r e  u n  e le m e n to  in m o r ta l ,  
neg ac ió n  a b so lu ta  d e  ¡as d o c tr in a s  «fiíiuíísffls (i).

« E s te  e le m en to  es la  base  fu n d a m e n ta l  d e  la u n ió n  d e  to d o s  lo s  E sp ir i tu a l i s ta s ,  
F ilóso fos ,  T eosofis tas ,  E sp ir i t is ta s ,  S w e d en b o rg ia n o s ,  T eo f t lá n tro p o s ,  etc .

«Con tal m ot ivo  h a c e m o s  u n  l la m am ie n to  á to d o s  los e sp ir i t is tas  y  esp ir i tua l is ta s ,  
á  to d o s  los g ru p o s ,  p e r ió d ico s ,  rev is tas ,  ad ic tos  á n u e s t ra s  id ea s ,  p a r a  que  d é n  la 
m ayor publicidad á este objeto, in v i tá n d o le s  á  q u e  nos  en v íen ,  Á  l a  m a y o r  b r e v e d a d  

su a d h e s ió n ,  á  la  re s iden c ia  de la C om is ión ,  i ,  r u é  C h a b a n a i s .  P a r í s .

o T a m b ié n  les su p l icam os  se  s irv an  re m i t i r  á  la C om is ió n  e jecu tiva  los t raba jos ,  
m e m o r ia s  y  o b se rv a c io n es ,  re la t iv as  á los a su n to s  q u e  p u e d a n  in te r e s a r  al C o ng reso ,  
an te s  de l  i 5 agos to  p ró x im o ,  ú l t im o  p lazo  p a r a  la ad m is ió n  d e  aquellos .

« T o d o s  lo s  D irec to res  y  R e d a c to re s  d e  p e r ió d ic o s  e sp ir i t is ta s  y  esp ir i tua lis tas  
fo rm a n  d e  d e re c h o ,  p a r te  d e  la  C o m is ió n  ejecu tiva , com o ta m b ién  los de lega dos  de 
g ru p o s  q u e  se in sc r ib an  a n tes  d e  d ic h a  fecha  ( i 5  agosto). 

uLa M esa  n o m b r a d a  p o r  la  C o m is ión ;
Doctor Chaq^arain, p re s id e n te .—M M . P . G . L eym arie  y  Arnould, v ice -p res id en -  

tes .— AÍAÍ. G . Delanne, Papus y  Caminade, s e c re ta r io s .— Ai. M ongin, s e c re ta r io  c o n 
t a d o r . — Ai. C .  Chaigneau, tesorero. — M M . Baissac, W arschawsky, J .  Sm yth  y 
H en ri L a cro ix , t r a d u c to r e s  in té rp re te s .

»N O T A .— H a b ié n d o se  ab ie r to  u n a  suscripción p a r a  c u b r i r  lo s  gas to s  del C o n g re 
so, e sp e ram o s  q u e  los p e r ió d ico s  ad ic to s  reúnan los fondos q u e  les re m ita n  su s  r e s 
pec tivos  le c to res ,  c uy os  fo n d o s  s e r á n  luego  t r an sm i t id o s ,  con la lista de los suscrip
tores, á  la  C om is ión  e jecu tiva  de l  C o n g re so  in te rn a c io n a l  esp ir i t is ta  y  esp ir i tua lis ta ,  
R U E  C h a b a n a i s  n . ®  i ,  P a r í s .

xA g ru p a n d o  los esfuerzos  in d iv idua les ,  l l ega rem o s  á  u n  r e s u l ta d o  d ign o  d e  la 
o b ra  em p rend id a .»

-------------------e-Í-0 -i-»--------------------

LA AUSENCIA DE LOS SER ES QUERIDOS
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Tiene el Espiritism o un  ideal de  esperanza que se  deja ver siem pre cuando, 
con los ojos de la razón, m iram os al m ás allá escondido tra s  la  tum ba; consuelos 
inefables para las alm as doloridas q u e  en  vano piden y ruegan , lloran y padecen, 
sin encon trar solución al pavoroso problem a de  la m uerte , porque la han creído 
hallar en  la fría rigidez del cadáver, cuando debieran  haberla buscado en el alma 
radiante del esp íritu  al abandonar su  envoltura.

Uno de estos inefables consuelos es e l.que  se alcanza, al ten er verdadera idea 
de lo que es la ausencia de los seres queridos.

( t)  A ceptam o s «1 neologism o, y a  q u e  no tenem os p a la b ra  eq u ivalen te  en caatc llan o> no estando adm itid a  la  de 

n a d is ta s  y  habién dosele  dad o o tra  s ig n iñ cac ió n  á  ia  de



¿Q ué es la ausencia? La separación e n tre  individuos que se am an, producida 
por ia d istancia m aterial y du ran te  un tiem po m ás ó m enos largo. ¿Y existe esta 
separación para  el esp íritu ?  E n  realidad, no.

Supongam os un sé r  que en la estre lla  m ás rem ota q u e  la  re tina  percibe, aun 
auxiliada del m ás poderoso in strum ento  de  óptica, encarna  y cum ple allí su des
tino . Ese sér está separado por una b a rre ra  infranqueable para  los organism os 
que no pueden  tra sp asa r la esfera de su acción, para  los cuerpos que viven suje
tos á un m undo, cual la tie rra , de inferior ca teg o ría ; pero  está  unido por el espí
r itu  con cuantos seres se  haya idenliticado. C uantas veces p iense  en los seres 
que am a, o tras tan tas el é te r  conducirá en sus ondulaciones su pensam iento , 
tanto m ás po ten te  cuanto más puro é intenso sea el sentim iento q u e  lo agite , y 
el sé r  á qu ien  se d irige lo percib irá  ó no, según su elevación.

Pasa respecto á la com unicación esp iritual como pasa con la  luz q u e  u n  cuer
po em ite. Todo sér, todo astro , todo cuerpo que em ite luz lo hace en  form a esfe
roidal y sus radiaciones no tienen lim ite, propagándose ai infinito com binadas 
infinidad de veces con o tras m últiples q u e  el espacio atraviesan. Sin em bargo, 
cada sé r  con capacidad para percib ir luz, no recibe todas las ondulaciones lum i
nosas, no porque éstas dejen  de transm itirse, sino  porque no alcanza, en su 
esfera de elevación, á sin tetizar y recoger los destellos todos del astro  ó cuerpo 
que luce.

P ues b ien ; todo sér que piensa, agita el fluido y graba en  capas e téreas más 
indelebles q u e  el m árm ol su pensam iento , y esta  conm oción repercu te  y se ex
tiende m ás allá  del m ás allá q u e  podam os im aginar, pues q u e  nu n ca  encuentra  
su l im ite ; es decir, que la .com unicación e s  de lím ite en  lím ite, de estre lla  en 
estrella  y de sér á sé r  desde los m ás rem otos confines h a s ta  los últim os extrem os 
que podam os p resen tir, pues que se  extiende al infinito. Sin em bargo, cada sér 
no aprecia sino un  núm ero  lim itado, Infimo 6 insignificante de sensaciones, no 
tiene sino un  núm ero  m uy corto de percepciones é ideas producidas po r estas 
m ism as sen sac io n es; porque todo sér tiene  una esfera de  acción concreta y lim ír 
tada que no puede traspasar, la  cual llega hasta  donde alcanza su posibilidad de 
conocer y de sen tir  q u e  constituye su  estado de p ro g re so ; esfera que es am plia- 
ble al infinito, pero siem pre lim itada en cada m om ento que la consideram os y en 
cualquier punto  del espacio en que supongam os al sér.

Vemos, pues, que la distancia no existe, porque no hay  b a rre ra  m aterial para 
el pensam iento que, al exteriorizarse, com unica siem pre su im presión con la 
tensión, tono y m atiz, c a rác te r y potencia relativos al estado del esp íritu  en el 
m om ento que lo verificó, en correspondencia con el estado de  progreso ; y  si 
el sér am ado á qu ien  el pensam iento va dirigido no lo sien te, culpa se rá , no de 
que haya distancia, sino de q u e  él no sien te  ni percibe la im presión. Si á algunos 
m etros de  distancia hablam os, oirem os m utuam ente la v o z ; apartém onos m ás, y 
aunque ei sonido se produzca, ya  no se  o irá, no porque la  voz deje de p roducir
se, sino porque el oído ya no recoge las ondulaciones sonoras. Lo m ism o sucede 
en el espacio : po r eso, á m edida que los se res  se elevan, aun estando su s  cu e r
pos á distancias enorm es en astro s  m uy lejanos, sus esp íritu s se com unican con 
más facilidad que nosotros lo hacem os po r m edio del lenguaje, y perciben  hasta  
el más intim o m ovim iento de  su s  alm as, porque capacitados para ap rec ia r las 
vibraciones e té reas ó íluidicas, s ien ten  el contacto que éstas producen , hasta  el
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punto  de que, para ellos, no hay distancias m ateriales, sino d istancias de progre 
so respecto de otros se res , q u e  aunque estén cerca, no las perciben po r ser para 
ellos m uy tenues.

Esto en  cuanto á la distancia m aterial. En cuanto á la ausencia, sucede lo 
m ism o : el no v er un sé r  á otro depende de que cada uno ocupa un espacio d e te r
minado en un planeta, y e.s por consecuencia necesidad aneja á ios m undos; pero 
en el espacio, donde no se ocupa un sitio determ inado, sino todo aquel en que 
el espíritu puede m overse y vivir, todo aquel que el esp íritu  conoce y sien te, el 
cual constituye su atm ósfera vital, no hay ausencia  en tre  los seres; porque en 
el m om ento en que se buscan se encuen tran , y sin e s ta r como nosotros en inm e
diato contacto, com penetran  la irradiación de su pensam iento.

De los encarnados para con los desencarnados tam poco hay ausencia. «¡Cuán
tas veces—nos dicen los e sp íritu s ,—en el silencio del hogar, en el cam ino , en el 
paseo ó en el tem plo os siguen nuestros ojos, que quisieran  se r  vigías constantes 
de vuestros peligros y luz en vuestras dudasI N unca os encon trá is so los: todo 
sé r  está com penetrado por o tros m uchos que sienten h asta  lo más intim o, aun 
de aquello que el propio séi' no se  da cuenta, que sien ten  de  él lo q u e  el mismo 
sé r  no puede sen tir, porque lo sien ten  con m ás intensidad No estáis perdidos, y 
si todos los actos se han de  v er po r cada uno en la propia conciencia, son an tes 
vistos po r otros m uchos seres qne saben apreciarlos an tes de que el sé r  q u e  los 
ejecutó, en el balance que después haga de  su s  obras, á si m ism o se absuelva ó 
á si m ismo se condene. N osotros nunca perdem os de vista á Jos espíritus con 
quienes nos identificam os, y como la distancia m aterial no existe m ás que para 
quien no la puede franquear por su atraso , en tre  seres afines no hay sepai'ación 
ni ausencia, y m enos en tre  inferiores y superiores »

Q uedan, pues, únicam ente ia separación y la ausencia c ircunscritas á los en 
carnados, como quedan las necesidades corporales, el cansancio, ia fatiga, etc., 
que el espíritu  al pasar de crisálida á m ariposa ve desaparecer, libando en el 
néctar de la belleza infinita las más dulces esencias, que después convierte en 
su propia sustancia, para  reflejar asi todo el am or y toda la ciencia que posee á 
otros se res  m ás inferiores que en escala infinita siguen en esta  inm ensa progre
sión de laS alm as, en q u e  cada etapa es un m undo donde los esp íritus se vigori
zan para trabajar con m ás energ ía  y crecer más en v irtud  y en  belleza, en ciencia 
y en amor.

Tengam os, pues, valor para las ausencias m om entáneas.
M a n u e l  S a n z  B e n i t o .
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Á LA MEMORIA DE ALEAN KARDEC
Discurso leído p o r  su su to ra  en la  ú lt im a  Velada lite ra r ia  d e l Centro LA AURORA, de Sabadell

S e ñ o ra s  y  seño res :  H o y  se cu m p len  ve in te  a n o s  q u e  el p e n s a d o r  la b o r io so ,  el i n 
s igne  é ino lv idab le  m a e s t ro  A lian  K a rd e c ,  a b a n d o n ó  su p e sad a  env o l tu ra  p a ra  r e 
m o n ta rse  á las reg ion es  d o n d e  el e sp í r i tu ,  l ib re  de las p re o c u p a c io n e s  te r re s t re s ,  
p u e d e  e m p r e n d e r  con  m ás l ib e r ta d  la v ía  del p ro g re so  indef in ido ; y  e n  d o n d e  s e m e 
jan te  al pe re g r in o  q u e  reposa  d espués  d e  u n a  larga  jo r n a d a ,  h a l la  el sé r  la  r e c o m 
p ensa  d e  sus b u en as  ó  m alas  acciones-



K a rd ec  fué el env iad o  á p ro p a g a r  esa g r a n  c ienc ia  llacnada E sp ir i t ism o ,  de q u e  n os  
h ab ló  el m á r t i r  de l  G ólgo ta  h ace  m ás  de d iez  y  o c h o  siglos, a u n q u e .d e  d ife ren te  
m o d o ;  p u es  si en aque lla  ép oca  les h u b ie r a  h a b la d o  ta l  c o m o  n o s  h a b ló  K a rd ec ,  no 
le h a b r ía n  c o m p re n d id o ,  c o m o  á és te  al p r in c ip io  n o  le c o m p r e n d ie r o n ,  hac iéndo le  
p a sa r  p o r  el desp rec io  y el r id ícu lo  y acu sán do le  d e  loco.

¡F a ta l  in c o n s e c u e n c ia  de la s  pas io nes  h u m a n a s  1 ¡ p rem io  q u e  o to rg a  es ta  p ob re  
h u m a n id a d  á  lo d o s  su s  h é ro es ,  p a g a n d o  sus desve los  con  la m ás  in icua  in g ra t i tu d ,  y 
o frec iéndo les  p o r  c o ro n a  la  g lo r ia  del m a r t i r io  1

[O h ,  m ag os  de la e te rn a  v e rd a d ,  apó s to le s  del sacrific io , p a d re s  d e  la s a b id u r ía  1 
T ú ,  ¡oh K a rd ec !  filósofo p ro fu n d o ,  q u e  d is ip an d o  las neg ras  so m b ra s  p ro d u c id a s  p or  
el velo de l  o sc u ra n t is m o ,  ab r i s te  p a so  á la  c ienc ia  y  legas te  á  los h o m b re s  v e rd a 
d e ros  te s o ro s  d e  m ora l ,  e n señ án d o le s  á p ra c t ic a r  la  s a n ta  le y  de Dios; tú ,  Sócra tes ,  
q u e  te  c o n d e n a ro n  á  b e b e r  la  c icu ta  po r  e n se ñ a rn o s  la sab id u r ía ; . . .  t ú ,  ¡oh P la tó n l  su 
d isc ípu lo ;  tú ,  Galileo , q ue  d e spu és  d e  d e s t ru i r  ei e r r o r  d e  m u c h o s  siglos te a to r m e n 
ta r o n  h a s ta  el sep u lc ro ;  y  to d o s  v o so tro s ,  p léy ad e  de sab io s  i lu s t re s  q u e  en  vuestras  
g r a n d e s  y sub lim es  e n señ an z as ,  habé is  h e c h o  b r i l la r  los e sp le n d o ro so s  fu lgores  del 
a s t ro  de la  v e rd a d  y  hab é is  en r iq u e c id o  la t ie r ra ,  c o n  frag an tes  flores,  las cua le s  van  
e sp a rc ie n d o  su  a ro m a  en  paso  le n to  y  p ro g re s iv o  p o r  to d a  la h u m an id ad .

Y o, a u n q u e  p e q u e ñ a  en  in te l igen c ia ,  e levo  á v o so t ro s  mi g ra t i tu d ,  o b re ro s  de la 
r e g e n e ra c ió n  un ive rsa l ,  q u e  fi rm es y  c o n s ta n te s  en v u es t ro s  t r a b a jo s ,  sup is te is  p e r s e 
v e ra r  h a s t a  el fin, s in q u e  los su f r im ien to s  q u e  exp er im en ta s te i s  d u ra n te  vu es t ra  p e r 
m an en c ia  en  la t ie r ra ,  p e r t u r b a r a n  vu es t ro  p ro g re so .

Y tú ,  n o b le  y  g ra n d e  e sp ír i tu  q u e  v in is te  á es te  m u n d o  á  r a s g a r  el d enso  velo de 
c ra s ís im os  e r r o re s  que  p e s a ro n  so b re  p a sa d a s  gen e rac io n es ,  y  n o s  m o s tra s te  esa  
n uev a  s e n d a ,  ese e te r n o  c a m p o  de l  e sp ír i tu ;  t ú  n os  d ij is te  q u e  m ás  allá de la tu m b a  
el a lm a  vive: q u e  h a y  en  o t r a s  reg io nes  de l  e sp ac io ,  o t r a s  t ie r ra s ,  o t ro s  seres  y  o tros  
h o m b re s ;  que  t r a s  esa  b ó v e d a  azu la da  q u e  se c ie rn e  so b re  n u e s t ra s  Cabezas, en  esas 
re fu lg en tes  e s t re l la s  que  bri llan  en  n o c h e  s e r e n a ,  d e s ta c á n d o se  en  la in m e n s id a d  de 
ese cielo s in  l ím ites ,  exis ten  in f in id ad  d e  m u n d o s  h ab i tab les  y  e n  m e jo res  con d ic ion es  
q ue  es te  p o b re  p la n e t a ;  a s t ro s  lu m in o so s  y  r a d ia n te s  a lu m b ra n  á  esos  m u n d o s ,  que  
h a r ían  p a l id e c e r  con  su p re sen c ia  la  luz  d e  n u e s t ro  sol.

Allí e s tá  la  m a n s ió n  ce lestia l de m u ch a s  m o ra d a s ,  y  allí d o n d e  e n tr e v e m o s  el 
lu ga r  á q u e  q u izá  h a n  l legado  n u e s t ro s  p a d re s ,  n u e s t ro s  h e rm a n o s ,  n u e s t ro s  amigos, 
r e c o n o cem o s  el q u e  n o so t ro s  h a b i t a re m o s  a lgú n  día.

i C u á n  g ra to  m e  es h o y  e v o c a r  tu  du lce  re c u e rd o ,  p re c la ro  in n o v a d o r  d e l  p e n s a 
m ien to  h u m a n o ,  r e f o rm a d o r  p rác t ico ,  c u y o  n o m b r e  se t r a n s m i te  de p e n sa m ie n to  en 
p e n sa m ie n to  c o m o  p o r  m e d io  de c o r r ie n te s  e léc tr icas ,  en  e s te  d ía  so lem n e  en q u e  se 
c o n m e m o ra  el an iv e r sa r io  d e  tu  d e se n c a rn a c ió n ,  en  to do s  lo s  países  civ ilizados y  p o r  
lo d o s  aq u e l lo s  cuya  a lm a h a  s id o  i lu m in a d a  p o r  los d iv inos des te l lo s  de la R evelac ión  
esp ir i ta  !

P ig m ea  es mi in te ligenc ia  y  m u y  l im i tad as  mis facu l ta d e s  in te lec tu a le s ,  p a r a  d e s 
cr ib ir ,  s iqu ie ra  fuera  á g ra n d e s  ra sg os ,  la  a d m ira c ió n  que  m e  in sp ira  la  e sc la rec ida  
m e m o r ia  de aq ue l  p o d e ro s o  t i tá n  del sa b e r  h u m a n o ,  d e  aq ue l  g r a n  a t le ta  d e l  p e n s a 
m ien to ,  c o n o c id o  p o r  su s  o b ra s  m o ra le s  y  filosóficas, c o n  el p se u d ó n im o  d e  A lian  
K ardec .

i A lm a  sub lim e  ! en  q u ie n  el a m o r  p o r  la  h u m a n id a d  e ra  ta n  g ra n d e ,  q u e  h a c ía  la 
más co m p le ta  abs t ra cc ió n  de sí m ism a  y  de sus s e n t im ie n to s  p e rso n a le s  ,en  fav o r  de '  
la  g ran  fam il ia  h u m a n a .

] In s p i r a d o r  de te r n u ra s  y  g ra t i tu d e s  !
¡ E s p í r i t u  p ro f u n d o  y  lu m in o s o ,  d e sc e n d id o  á  n u e s t ro  m u n d o  c o n  la  sag rada  

misión  de h a c e r  fruc tif icar  la  p rec io sa  sem il la  d e p o s i tad a  e n  la  h u m a n a  conc ienc ia  
p o r  e! g ra n  R e v e la d o r  J e s ú s  1
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I G ran  figura de la h u to a n id a d ,  invic to  sab io  que  e sp a rc is te  p o r  el rnundo  la  se
m il la  d e  la c a r id a d  y  el p ro g re so ,  t e s o ro  su b l im e ,  fuen te  y  o r igen  d e  las v i r tu d e s  del 
h o m b r e  I

N o  el a p a s io n a m ie n to  rae d ic ta  estas  b rev es  y  h u m i ld e s  frases;  n o  u n  sen tim ien to  
s iem pre  p e q u e ñ o  d e  pa rc ia l id ad  me in sp ira  á p re c o n iz a r  tu s  p re c la ra s  d o tes  m o ra les  
é in te lec tu a le s ,  q u e r id o  é ino lv idab le  M a es tro ,  y  sí u n  rec to  sen t im ien to  de jus tic ia  y  
de deber .

1 Alian K a rd e c  1 | t u s  d is c íp u lo s  en tu s ia s ta s  te  r in d e n  hoy  el h o m e n a je  de su a d m i
ra c ió n  m ás  p ro f u n d a  y de su rec o n o c im ien to  e te rn o  1

;0 h, K ardecI  d e sd e  las reg ion es  infinitas d o n d e  sin  du d a  re s id e s ,  d esde  esas m o 
ra d a s  de luz q ue  n os  rev e la  tu  g r a n  filosofía, acoge la in m en sa  g ra t i tu d  que  p a lp i ta n 
te s  de a m o r  te  d e d ic a m o s  !

[A dm ite  el f r a te rn a l  s a lu d o  q ue  te co n sag ro  en es te  día; ad m íte lo ,  q u e r id o  é  in o l 
v idab le  K a rd ec ,  co m o  b ro ta d o  e sp o n tá n e a m e n te  en  u n  co ra z ó n  que  p rec ip i ta  su s  la 
t id o s  á t u  so lo  re c u e rd o  I

C o n g ra tu lé m o n o s ,  p ues ,  de p ro fesa r  filosofía ta n  co n so la d o ra ;  e levem os el p e n s a 
m ie n to  h ac ia  la s  e s fe ras  de la ra z ó n ,  y  e n t r e  focos d e  luz y ve rd ad ,  e s tu d ie m o s  la fi
losofía  de! b ien ,  in s p i ré m o n o s  e n  la poes ía  de la N a tu ra lez a  p a ra  t r an sm i t i r la  á  la 
in d u s t r ia ,  á las a r te s  y  á las c ienc ias ;  b u sq u e m o s  s ie m p re  la r e a l id ad  d e  las cosas,  y  
fo rm a n d o  u n  bell ís im o g ru p o  d e  c u a n to s  e le m e n to s  c iv ilizados h a l lem o s ,  d igam o s  á 
la  h u m a n id a d ;  D esp ie r ta ,  p o b re  v íc t im a ,  de sp ie r ta  del fana t ism o  y  la ig n o ra n c ia ,  q ue  
en  el re lo j  d e l  t i em p o  h a  so n ad o  la h o ra  d e  tu  r e d e n c ió n ;  d e sp ie r ta  y  m ira  la a u ro ra  
de l  p ro g re so  a n u n c iá n d o te  d ía s  de g loria ;  de sp ie r ta  y  an da ;  t r a b a ja ,  q u e  en el t rab a jo  
h a l la rá s  ia re co m p en sa .

I Salve á  esa  c ienc ia  r e g e n e ra d o ra ,  el E sp ir i t ism o  1

I L o o r  á  q u ie n  lo p ro p a g ó  1

I E te rn a  g r a t i t u d  á D ios, P a d r e  de a m o r  y jus tic ia ,  q ue  t a n t a  lu z  n o s  dió !

A n t o n i a  D a b é s .
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D e u n a  c a r t a  q u e  u n  a n t ig u o  y  d e  lo s  m á s  i l u s t r a d o s  p r o p a g a n d i s t a s  de l  E s p i 
r i t i s m o  e n E s p a ñ a ,  h a  d i r ig id o  a l  V iz c o n d e  d e  T o r r e s - S o la n o t ,  to m a m o s  l o s s ig u i e n -  
t e s  p á r r a f o s  q u e  s e ñ a l a n  e l  c a m in o  p o r  d o n d e  d e b e  e n c a u z a r s e  n u e s t r a  p r o p a g a n d a  
c i e n t í f i c a :

o N o  m e  ca n sa ré  d e  r e i te r a r  á u s te d  mis deseo s  y  conv icc iones  d e  q u e  es n e c e s a 
r io  m a te r ia l iz a r  el e sp ir i tu a l ism o ,  es de c ir ,  h a c e r  c ientíf ica  la R e l ig ió n ; m e jo r  aú n ,  
b u sc a r  la ley de los hechos del E sp ir i t i sm o ,  p a ra  q ue  o b te n g a m o s  éx ito  en  n ues t ra s  
p ro p a g a n d a s  y  co n s id e ra c ió n  p a ra  n u e s t ra  d o c tr in a .

« Ins is to  m u c h o  en  qu e ,  s in  e s to ,  o b te n d re m o s  m ás  ó m e n o s  a d e p t o s ; p e ro  n o  lo 
g ra r e m o s  q u e  la v e rd ad  se acep te  p o r  to d o s ,  q u e  es á lo q u e  te n e m o s  q u e  asp ira r .

«Es m á s ;  s in  e s to ,  l a  m a y o r  p a r t e  d e  los e sp ir i t is tas  caen  e n  la s u p e r s t i c ió n  y el 
f a n a t ism o ;  y  los q u e  te n e m o s  una  n o c ió n  más p ro fu n d a  d e  la  v e rd a d  del E sp ir i t i sm o  
y de los fines q ue  h a  d e  d e se m p e ñ a r ,  so m os  d e s a te n d id o s  p o r  la  masa im p re s io n ab le  
é  idealis ta  q ue ,  in cap a z  p a ra  ra c io c in a r  c o n  m ad u re z ,  se a c o m o d a  fác i lm en te  á los 
d o g m as  ó los inven ta .

« U sted  m ism o h a  p a sad o  p o r  la  p ru e b a  y  es te s t im o n io  d e  la ce rteza  de e s to  q ue  
y o  digo. L os  am igos y c o m p a ñ e ro s  d e  u s te d  l lam áro n le  loco ,  o b se s a d o  y c u a n to  su 
fan tás t ica  im ag in ac ió n  les s u g e r í a ; e r a  q u e ,  n o  h a b ie n d o  u n a  p ied ra  d e  t o q u e  para



d is t ingu ir  las m o n e d a s  b u en as ,  l l a m a b a n  ellos á las ideas d e  u s te d  falsas, p o rq u e  no 
se vac iab an  e n  el t r o q u e l  de las de ellos.

sD e jém on os ,  pues ,  de teo r iza r  ó  te o r ic e m o s  lo  m e n o s  p osib le  ; vam o s  á  h a l la r  la 
ley  de los hechos q u e  son  fu n d a m e n to  de la d o c tr in a  e s p i r i t i s ta ; vam os  á  segu ir  en el 
e s tud io  d e  estas  c o sa s  q u e  se re f ie ren  al m o d o  de  s e r  de los esp ír i tu s ,  el m ism o  p ro c e 
d im ien to  que  s iguen  los sab io s  en  su s  inves tigac iones  cientif icas: ellos p a r te n  d e  los 
h ech o s  y  b u scan  la ley , ta n to  en  física c o m o  en q u ím ica  co m o  en  a s t ro n o m ía ,  etc . 
P u es  b ien , h a g a m o s  n o so t ro s  lo  m ism o y  ei E sp ir i t i sm o  se rá  la c ienc ia  d e  los h e ch o s  
de la r e l i g i ó n ; es to  es ,  la  re l ig ión  de la h u m a n id a d .—B .  V.»
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EL ESPIRITISMO E N  L A  PR E N SA

Coa gran  frecuencia llegan á nuestras m anos nuevas publicaciones que, al 
ven ir al estadio de la  p rensa, proclam an m uy alto la ¡dea espiritista , m uchos de 
cuyos periódicos deben su existencia m aterial á sacrificios costosos por parte  de 
quienes, sin tem er para  nada á necias im pugnaciones n i á bárbaros atropellos, 
saben so sten er incólum es unas creencias que se im ponen, que son de  abso lu ta 
necesidad á la  vida social de los pueblos, según tenem os dem ostrado en todos los 
terrenos.

Es verdaderam ente  de no ta r la  constancia y firm eza con que la m ayoría de 
¡os adalides del Espiritism o, aunando sus fuerzas y 'su s  voluntades, aglom erando 
en apretado haz de ideas sus bien adquiridas convicciones, con tribuyen por do
quiera al desarro llo  y propaganda de esta doctrina, cuyos prosélitos se  m ultipli
can de dia en día, como fructífera sem illa, como germ en de libertades, en  este 
campo vastísim o de la  ciencia m oderna, en este  oasis del m oderno racionalism o, 
donde se  arraigan  y crecen  invariablem ente, po r la práctica del b ien , el árbol de 
la v ir tu d ; po r el estud io  de la  ciencia, el trabajo  q u e  fortifica y el am or que 
eleva.

N o n o s  asom bra este  m ovim iento creciente y m ultiplicado, e s te  resp iro  de 
gigante, estas fuerzas vivas y la ten tes que se  extienden por la  superficie del g lo
bo como im pulsadas por u n a  m ano providencial ó u n  em puje d iv in o ; no nos 
ex traña  que la luz a lum bre, que el fuego a b ra s e ; pues luz y fuego de verdades 
es ei pensam iento  que ilum ina y abrasa el alm a ai decir a l hom bre : «trabaja»; al 
decir á la ra z ó n ; «aprende». No, no nos ex traña  esto, repetím os, porque sabe
mos á ciencia cierta , con esa palm aria afirm ación de  ia experiencia que no deja 
lugar á duda, que las in teligencias venidas al Espiritism o por la  vía del conven
cim iento adquirido con  el estudio y la experim entación, no pueden  apostatar, n i 
m ucho m enos perm anecer inactivas, porque en ellas rige  una ley de evoluciones, 
una revolución de  ideas, inacabable como el progreso indefinido é infinito. Asi 
es q u e  no consignam os aqui todo esto con ánim o de rep e tir  á  nuestros lec to res lo 
que ya s a b e n : lo q u e  realiza  el Espiritism o.

P ero , no podem os re s is tir  al entusiasm o que nos p roduce el v er aparecer á 
cada m om ento una bandera m ás en el ya num eroso, inm enso ejército espiritista , 
ostentando los lem as de Ciencia, Am or y Trabajo, esos lem as q u e  no pueden  m o 
rir, que son  la encarnación m ás evidente de la Voluntad O m nisciente y Divina. 
Lemas que se sostienen con el ejem plo; ejem plos que se  m anifiestan con la p rác



tica • prácticas q u e  tienden á un  fin de  regeneración , á una regeneración  sin fin, 
no pueden ab an d o n arse ; están  en  el sér, en la necesidad del que lo siente y lo 
concibe; por eso, vivos estarán  siem pre aquellos en  nosotros.

Cuanto m ás se qu iere restrin g ir n u estra  propaganda, cuanto m ás se in tenta 
coartar Jas voluntades que nos a lientan, cuanto m ás se  desea rom per los lazos 
de afinidad que nos unen , tan to  más nos esparcim os, tanto m ás confraterniza
m os tanto m ás nos estrecham os. Los tiránicos poderes de un culto  idolatra y 
viciado soplaron con saña sobre las cenizas de  nuestros libros ; y las cenizas vo
laron, y cada átom o, cada partícu la , constituyéronse en nuevo germ en; y nuevas 
inteligencias llevaron á  la im prenta la  esencialidad p u ra  de lo que, cual chispa 
de fuego, respiró  el com bustible del alm a en aquella partícu la  y produjo la ho
guera  q u e  hoy espanta con  razón á los que del e rro r  se alim entan  á costa de los 

■que no querem os m antenerlo  ; á costa de los condenados (¡ I ) que deseam os la 
paz á los pueblos, la fra tern idad  á todos, la regeneración á la sociedad, el progre

so al m undo. .........................
Mas, el Espiritism o subsiste  i qué decim os subsiste 1 m ultiplicase con rapidez

asom brosa en  la prensa. R esponde cada vez con m ás elocuencia á la verdad in 
trínseca que defiende, se eleva á las esferas científicas y filosófico-morales, que
son su s  m ás propios carac teres. ^

En todos los pueblos cultos se lee ya sin prevención, sm  m iedo, m ejor dicho, 
todo lo tocante  á  E sp iritism o ; las ciencias m édicas siguen con avidez ios p rog re
s o s  y  revelaciones de  aquél. T iene, pues, y se le ha reconocido im portancia 
sum a - está  rodeado de  esa aureola de inm ortalidad, de  esa atm ósfera de grande
za qué d istingue á las g randes ideas y les im prim e e l  sello de la  adm iración h u 
m ana ; ha abierto  en la profundidad de los tiem pos una nueva era  de adelanto; 
es la Ciencia, es el Trabajo, es el Am or y la F ilosofía... . , t- -

Pues b ien , atengám onos á estas propiedades, á estos ideales del Espiritism o, 
siem pre que ocasión tengam os de  hacer su  propaganda individual y colectiva; 
pero hem os de pensar q u e  no debem os llevarlo á  la p rensa envuelto  en formas 
vetustas, im procedentes, inoportunas, in co rrec tas ; q u e  no debem os publicarlo 
sin  revestirlo  de  esos genuinos caracteres suyos, si no querem os com eter una 
espantosa anom alía, si no querem os in cu rrir  en  u n a  contradicción, mil veces más 
perjudicial que favo rab le ; en  una palabra, que no debem os decir lo que no sabe

m os expresar, . . .
Si los órganos de  propaganda no se a justan  en un todo a las prescripciones

de  la gram ática, que es el a r te  de las lenguas, po r m ás sublim e q u e  se haya q u e
rido escrib ir la expresión, resu lta rá  prosaica, incom prensible e incom pleta ; y en 
la lite ra tu ra  espiritista  que tan  extenso campo ofrece y donde han  brillado g ran 
des genios y g randes obras, debe resa lta r como distintivo el sentido literario , no 
sólo para dar gusto á la exigencia artística  de la form a, sino tam bién para hacer 
que el pensam iento del au to r sea  buscado , leído y en te n d id o ; rig iendo, á todo

e s to T ^  m ejor sentido práctico.
Muchos son los periódicos esp iritistas nacionales y ex tran jeros q u e  tenem os á 

la vista y que cum plen ex lric tam ente con aquellos req u is ito s ; en  estas publica
ciones deben  fijar sus ojos los q u e  qu ieran  llevar el E spiritism o á la p re n sa ; no 
es posible cam inar con los ojos cerrados.

Hable ahora, para  term inar, nuestro  querido colega La L u z Cam agueyana,
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revista m ensual de P uerto  Principe al tra tar en su p rim er núm ero  de nuestro  
am or al E sp iritism o :

«E s ta l— dice— el a m o r  con  q u e  el esp ir i t is ta  se d ed ica  á la  defensa  y  p ro p a g a n d a  
de su s  ideas ,  q u e  se le ve s ie m p re  a fa n a d o  en el e s tud io ,  n o  só lo  d e  los p r in c ip io s  de 
su e scue la ,  s ino  ta m b ié n  en el c o n o c im ie n to  d e  la s  c ienc ias ,  d e  la  h is to r ia  y  de tod os  
los ra m o s  de l  sa b e r  h u m a n o .  Y es to  lo  h a c e  en  obseq u io  á la  d o c tr in a  á q u e  p e r t e n e 
ce, e n  beneficio  de e lla ,  p o rq u e  es p a ra  i lu s t ra r la ,  d e fe nd er la ,  p ro p ag a r la ,  re s is t i r  al 
im p u g n a d o r  y  v en ce r lo  c o n  sus m ism o s  a rg u m en to s .

«C on ocem o s  a lg u n o s  q ue  h a n  l legado á c re e r ,  p o rq u e  h a n  so r p re n d id o  u n  h echo  
in n eg a b le  q u e  les h a  p a te n t iz a d o  la ve rd a d ;  y  ta l h a  sido su d eseo  de s a b e r  y  e s tud ia r  
aqu e lla  d o c tr in a ,  q u e ,  n o  s a b ie n d o  ni s iqu ie ra  lee r ,  se h a n  p u es to  á c o n o c e r  las 
le t ra s  y  á  a d q u i r i r l o s  con o c im ie n to s  p r im a r io s ,  con  u n a  fu e rz a  de v o lu n tad  y  u n a  
ene rg ía  ta n  p o d e ro s a s ,  q u e  á  los po cos  m eses  los h e m o s  v is to  cam b ia d o s ,  in s tru id o s ,
no sólo leyendo y estudiando, sino también escribiendo sus impresiones, sus ideas,
su s  a rg u m e n to s  p ro p io s ,  con  u n a  sencillez  y  u n a  lóg ica  ta n  n a tu ra le s ,  que  h an  l l a m a 
do p o d e ro s a m e n te  n u e s t r a  a tenc ión .

«O tros  qu e ,  an te s  d e  c o n o c e r  n u e s t r a  d o c tr ina ,  e ra n  déb iles ,  vo lub les ,  superf ic ia
les, s in ese ap lom o y seg u r id ad  p ro p io s  de to d o  c a rá c te r  ser io  y reflexivo, los h e m o s  
v is to  c o b ra r  s im pa t ía s  p o r  la  c ienc ia ,  c a m b ia r  su s  h ab i tu a le s  in c l in a c io n e s ,  p e n s a r  
con  m a d u re z ,  re f lex ionar  c o n  filosofía y  d e d ic a rse  d e  l leno  al e s tu d io ,  t r a n s fo r m á n 
dose  e n  o t ro  h o m b re .

«El p r in c ip a l  c a r á c t e r  d e l  esp ir i t is ta  es la m o ra l  de su s  c o s tu m b re s  y  la s e r ied ad  
de sus ideas.  U n  esp ir i t is ta  in m ora l  es, c o m o  si d i jé ram os ,  u n  p e d a z o  de h ie lo  a r 

d iendo .
«Es im pos ib le  te n e r  la  d o c tr in a  esp ir i t is ta  e sc r i ta  e n  el co razó n  y  se r  u n  d e p ra v a 

do, u n  d e l in c u e n te  ó un  c r im ina l.
« T o d o s  los q u e  po seem o s  la su b l im e  rev e lac ió n  de l  E sp ir i t ism o ,  co n te m p la m o s  

n u e s t ro  p a sad o  y lo  c o m p a ra m o s  con  el p resen te ,  v ien d o  el g r a n  p a so  que  hem os  
d a d o ,  el cam b io  n o ta b le  q u e  se h a  v en id o  o p e ra n d o  en  n u e s t ro  e sp ír i tu  de u n a  m a
n e ra  insens ib le ,  si se q u ie re ,  p e ro  ev iden te  con  el t iem po .

«C uando  se no s  h ab la  de a lg ú n  h e rm a n o  n u e s t ro ,  d ic ién d o n o s  q u e  rea l iza  ta l ó 
cua l acc ión  c o m p le ta m e n te  co n t r a d ic to r ia  á la  m o ra l  c r is t ian a ,  y  q u e  las p a s io n es  y 
vicios le  d o m in a n  h as ta  u n  d ep lo rab le  ex trem o, n o s  p a re ce  m e n t i r a ,  n o  lo  c ree m o s ,  
su p o n e m o s  m a la  in te ligenc ia ,  e r ro r ,  falsas ap a r ienc ias  y  u n a  c o n tr a r ia  p red ispo s ic ió n  
de án im o  p o r  p a r te  d e  q u ien  no s  d a  ta n  t r i s te s  in fo rm es .

«La d o c t r in a  e sp ir i t is ta  es u n a  luz q u e  ab so rb e  p o r  co m p le to  la m i ra d a  de q u ien
la h a  l le g a d o  á s e n t i r  en  su a lm a.

« E s la v e rd ad ,  es la  ra zón ,-e s  la  c ienc ia  en  a rm o n ía  con  el s e n t im ie n to ;  y  d e  ta l 
m o do  no s  afecta ,  h a s t a  ta l  p u n to  co n m u e v e  á  n u e s t r a  co nc ie n c ia ,  con  ta l  c la r idad  
i lum in a  á  n u e s t ro  e sp ír i tu ,  q u e  es im pos ib le  d e s p re n d e rs e  d e  ella, d e sp o ja rse  de su 
luz, a r r a n c a r s e  el sen t im ie n to  q u e  ella a r ra ig a  en el co razón .

«L as  m an i fes tac io nes  d e  u l t r a tu m b a  son  u n  e jem plo ; su e s tu d io ,  u n a  v oz  c o n s ta n 
te q u e  nos  h a b la  con  ta l  p e r s u a s ió n ,  con ta l  c a r in o ,  c o n  ta n to  in te ré s ,  con  tan  suaves 
V co n so lad o ras  p a lab ras ,  q u e  su s  lecc iones  se im p r im e n  e n  n u e s t r a  con c ie n c ia ,  su  
vis ta n o s  h a ce  r e c o r d a r  el c a m in o  d e l  deb e r ,  y  sus p ro fu n d a s  m áx im as  p o n e n  en ac ti
v id ad  n u es t ra s  fa c u l tades ,  b u sc a n d o  el b ien  q u e  p re s e n t im o s ,  la v e rd a d  q u e  e m p e z a 
m os á  con o ce r ,  y  las be llezas del e sp ír i tu ,  que  son a rm o n ía s  e n  su p ro g re so  y b ie n e s 

ta r  m ora l.
« P o se íd o s  de es ta  v e rd ad  y an h e la n d o  el b ien  c o m ú n ,  no s  la n z a m o s  c o n  e n tu s ia s 

m o á  la p ro p a g a n d a  d e  n u e s t ra  d o c tr in a ,  seguros  d e  q u e  lo s  q ue  l leg uen  á  c o m p r e n 
derla  cua l es, nos a g ra d e c e rá n  n u es t ro s  esfue rzo s  é,  im i tá n d o n o s ,  se c o n v e r t i r á n  en
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n u e v o s  apó s to le s ,  en tu s ia s ta s  h a s ta  el sacrific io , p o rq u e  h a b rá n  ap rec iad o  en  el E s 
p ir i t i sm o  la d o c tr in a  g ra n d e  y  m o ra l iz a d o ra  que  h a  de c o n d u c i r  á  la  hunaan idad  á la  
rea l izac ió n  de su s  m ás  h e rm o so s  ideales.»

Inspirém onos todos en estas ideas y forma de expresarlas, y no desm intam os, 
ni en un  ápice, con n u estra  insuficiencia, la alteza de los -principios sobre que 
descansa el Espiritism o, al llevarlo  á la prensa, á la  popularidad , á  la razón y al 
sentim iento.

A. R. G a r c ía -T a h e ñ o .
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CENTRO BARCELONÉS DE ESTUDIOS PSICOLÓGICOS

E l sábado 25 del m es pasado celebró este  Centro una velada lite raria  y m usi
cal á favor de  la aSociedad de señoras, p ro tec to ra  de  los rec ién  nacidos pobres,» 
creada bajo los auspicios de  aquel, y que ha  recibido ya bendiciones de las fami
lias necesitadas en qu ienes ha  podido e je rcer su caritativa obra.

E l tiem po lluvioso m alogró algún  tan to  el acto, no siendo la concurrencia  tan  
num erosa  como debía esperarse , ni tan  im p o rtan te  el óbolo recogido, que en 
o tro  caso hub iera  sido m ayor.

Ya cerca de las diez, y después de e jecu tar el te rce to  una sinfonía que fué 
m uy aplaudida, abrió  la sesión el p resid en te  honorario  de dicho C entro, señor 
Vizconde de Torres-Solanot, leyendo u n  pequeño discurso sobre el siguiente 
tem a: «El E sp iritism o.—Su carác ter m oral,» que term inó con alabanzas á la obra 
de aquella Sociedad, por se r  una m anifestación de la caridad , á j a  cual.debem os, 
por obligación, nuestro  decidido concurso los espiritistas, pues al realizarla, p re 
dicam os con el ejem plo y ponem os de m anifiesto bajo uno de tan tos m odos de 
hacer el bien, el carác ter em inen tem ente m oral del Espiritism o.

Leyó el niño Vila u n a  poesía y á  continuación dió lec tu ra  D. V alentín Vila á 
un  trabajo im pregnado de  sentim iento  y m uy b ien  escrito , que se  titu laba «Un 
ángel que su b e  al cielo.»

Concedida la palabra á D, Eudaldo Pagés, pronunció  u n  discurso alusivo al 
objeto de la velada y que le dió m otivo para re la ta r un  herm oso acto de  caridad 
ejercido aquel mismo día, recogiendo varias fam ilias á cinco niños pobres que 
habían quedado huérfanos de padre  y m adre. Term inó la  prim era  parte  leyendo 
doña Amalia Domingo y Soler una preciosa poesia titu lada  «Los Niños.»

T ranscurridos algunos m inutos de  descanso, ejecutó el te rce to  con gusto y 
m ucha afinación o tra  pieza m usical, y ocupó la p residencia el p residen te  del 
Centro, don Facundo Usich.

Las n iñas Concepción Casanovas y A sunción Vila leyeron respectivam ente 
dos poesías, la p rim era titu lada «Tengamos fe,» y la n iña Isabel Vizcaíno leyó el 
trabajo  «¿Qué es la Caridad?» de la señora A m at de T orrens.

P o r últim o, don M odesto Casanovas pronunció  e l discurso de c lausura , expo
niendo la im portancia de la obra em prendida por la Sociedad p ro tectora  de los 
recién nacidos pobres, comienzo de las obras carita tivas respecto  á  la  iníáncia, 
que nadie como la m ujer, sentim iento  y bondad, puede llevar á  cabo, y sobre 
todo la m ujer esp iritista  penetrada del ideal que enseña n u estra  reden to ra  doc
trina; y después de felicitar y ded icar palabras de  aliento á las señoras q u eco n s-



tituyen  aquella Sociedai), dió gracias á qu ienes le prestan  su concurso, á los que 
habían tom ado parte  en la velada, haciendo especial m ención del terceto  que 
desin teresadam ente  coadyuvó por tra ta rse  de  u n  fin caritativo, y á  los q u e  con 
su p resencia  habían honrado el acto.

Todos los trabajos fueron m uy aplaudidos, dejando !a velada grato  recuerdo 
en los concurren tes , y 64’90 pesetas en  la caja de la Sociedad protectora de los 
recién  nacidos pobres. ¡Bendita sea la Caridad !
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CENTRO «ALEAN KARDEC* DE VALENCIA

El Centro espiritista  q u e  funcionaba en aquella capital con el titu lo  «Am or 
Sapientise,» desde el año de 1879, se ha reconstitu ido bajo el nom bre de  «Alian 
Kardec,» y con arreg lo  á la v igente ley de asociaciones, habiendo sido aproba
dos sus nuevos Estatutos.

Componen su Jun ta  D irectiva los siguientes herm anos: P residen te , D. Hilario 
Ram os; v icepresidente, D. Isidro  R edondo; teso rero , D, Antonio Poveda; voca
les, D. Joaquín Conzález y D. Ram ón Bornay; secretario , D. José  G a rd a ; vicese
cretario , D. Leopoldo M íquel.

Mucho nos com place la reorganización del C entro esp iritista  valenciano, pues 
si allí se agrupan  todos los elem entos con que n u estra  doctrina cuenta  en la c iu
dad del Turia, adem ás de serv ir de lazo de  unión la  Sociedad reconstitu ida, será 
de fecundos resu ltados para la propaganda.

El estudio, la buena voluntad, el deseo de hace r el b ien , practicando la  cari
dad, y sobre todo el firm e propósito de  trab a ja r por el propio m ejoram iento, ins
pirándose en las sublim es enseñanzas de nuestra  racional y consoladora doctrina 
y con la predicación de! ejem plo, que es la m ejor de  todas las propagandas; bajo 
estas bases, decim os, la asociación prosperará , no le fa ltará  buena asistencia  
espiritual, se conquistará  el respeto  y consideración de todos los am antes del 
b ien , y  podrá ex tender su acción instructiva  y m oraüzadora alli donde no ha lle
gado la  luz esp lendorosa de la doctrina que inscribe en su bandera  el fundam en
tal lem a de H acia Dios por el A m o r y  por la Ciencia.

CENTRO «LA PAZ», D E ALCOY

N uestros herm anos de ese Centro que no perdona ocasión de  propaganda, y 
sabe so sten er siem pre enh iesta  la bandera  del Espiritism o, por lo cual con tuda 
el alm a le felicitam os, m ostrándole como m odelo á  las asociaciones herm anas, 
han publicado una cuarta  Hoja dirigida « Al Eco de Alcoy  y á !a prensa católica.»

Sentim os m ucho que la falta de  espacio nos im pida rep roducir ín tegro  el 
valiente y oportuno escrito del Centro esp iritista  alcoyano, que después de  form u
lar nueve razonadas p regun tas dirigidas á E l Eco, en tab la polém ica, de  la cual 
tom am os los siguientes p árra fo s:

« Á raíz de las tres hojas últimamente publicadas por el Centro « La Paz », de Al
coy, personas ilustradas que de buena fe buscaron la verdad, nos dijeron ingenua



m e n t e : — P ero ,  s e ñ o re s ,  ¿ es pos ib le  q u e  los m u e r to s  se c o m u n iq u e n  con  los vivos? 
Si el m ilag ro ,  c o m o  s o b r e n a tu ra l  y  an t i -c ien t í f ico  no  exis te ,  j p o r  q u é  ac e p ta n  u s t e 
des  el m ilagro  d e  las c o m u n ic a c io n e s ? —Y  á estas  p e r so n as ,  afiliadas h o y  d esde  sus 
c a sas  á n u e s t r a  b an d e ra ,  les re sp o n d im o s  en su día S eñ o re s ,  el E sp ir i t i sm o ,  q ue  
n ac ió  con  la h u m a n id a d ,  n o  v iene  e n  n u e s t ro s  t iem po s  de l ib e r ta d  p rác t ica ,  es decir ,  
ab o l id as  ya la In q u is ic ió n  y  la in to le ran c ia ,  no v iene ,  repe t irnos ,  á  h a c e r  p rosé li to s ,  
n i co m o  c ienc ia ,  ni co m o  re l ig ión  ; v iene  á i lu m in a r  ta n  só lo  el e n te n d im ie n to  y  las 
c o n c ien c ias ,  p e ro  s in  im pos ic io nes .
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¿ D eseáis  sa b e r  có m o  t ien en  lu g a r  esos h e c h o s  q u e  h a n  d a d o  en  l l a m a r  fen óm eno s  
s o b re n a tu ra le s ,  y q ue  c a en  d e n t r o  del o rd e n  físico ó ra c io n a l  de las c o sa s ? — P u es  
só lo  u n  favo r  os p e d im o s  : q u e  n o  pongá is  d e  re l ieve  v u es t ra  ig no ra n c ia ,  co m b a t ien d o  

JI, aque llo  m ism o  q u e  d e sc o n o c é i s ;  que  os ilustréis , e s tu d ia n d o ,  y  cu an d o  
algo sepáis ,  d e  la d iscus ión  b jo t a r á  d e spu és  la luz  y  con  e llo  da ré is  u n a  p ru e b a  de 
v uestra  ap l icac ió n  y s e n s a te z : q u e  es tu d ié is  al f ren te  de las p r im e ra s  in te ligenc ias  
del m u n d o ,  q u e  a n te  el T r o n o  d e  In g la te r ra ,  c o m o  W il l ia m  C roo kes ,  el d e sc u b r i 
d o r  d e  la m a te r ia  ra d ia n te ,  cert if icó  con  acad ém ic o s  y  m a g is t ra d o s ,  tes tigos  p re s e n 
ciales,  en L o n d re s ,  de la apa r ic ió n  ta ng ib le  p o r  a lg u n o s  m eses d e  K a ty  K ing ,  é in d i
v idu os  á la vez d e  la C o m is ió n  n o m b ra d a  p a ra  su e s tu d io ,  que los fenómenos del 
Espiritism o no son en manara alguna hechos sobrenaturales, sino que obedecen estric
tamente al cumplimiento de lej"es universales y  eternas. Y  si qu e ré is  m á s  h o m b res  
científ icos, e s tu d ia d  á G abrie l  D e la n n e  en su o b ra  E l  Espiritism o ante la Ciencia, á 
D eleuze  en  su M agnet ism o , á F la m m a r ió n  e n  cu a lq u ie ra  de sus o b ra s  a s t ro n ó m icas ,  
á  K a rd e c  y G onzá lez  S o r ia n o  en  sus filosofías, á  F ig u ie r  en  su o b ra  Después de la 
M uerte, c o m p a rá n d o la  c o n  su re fu tac ión  p o r  el A b a te  P ioger ;  á  P e z z a n i  en  su P lu ra 
lidad de existencias, co m b a t id a  p o r  el Sr.  A lonso  P e r u j o ; al jesu í ta  p a d re  F ra n c o  en 
su  o b ra  E i  Hipnotismo (ó E sp ir i t ism o) ,  a t r ib u id o  á S a ta n á s ,  y  f in a lm en te  le ed  h a s ta  
el folleto Qué es el Espiritism o, del p re sb í te ro  D. F é l ix  S a rdá ,  c o m p a ra d o  con  igual 
fo l le to  de K a rd e c  ; y cu a n d o  no  os b a s te  t a n t a  lu z ,  c u a n d o  v u e s t ra s  in te l igenc ias  pi
d a n  m ás  a l im e n to ,  v en id  á la p re n s a ,  a u n q u e  sea  con  f irm a a n ó n im a ,  p e d id  si q u e 
ré is  h as ta  p o r  t e r c e ra  p e r s o n a  aq u e l lo s  l ib ro s  en  p ro  y e n  c o n t r a  de l  E sp ir i t i sm o  que  
necesi té is  d e  n u e s t r a  m agnífica  B ib l io teca ,  inc lu so  el Satatiismo del Sr. M a n te ro la  
e n  su s  co n tro v e rs ia s  con  D.® A m alia  D om in go  y So le r ,  y  en la p re n sa ,  co m o  en  el 
C en tro ,  e n c o n tr a ré i s  p e r s o n a s  g e n e ro s a s  q ue ,  con  el favor  de Dios, re so lv e rán  v u es 
t r a s  d u d a s ,  n o  p a ra  q u e  p e r te n e z c á is  á él, s ino  p a ra  q u e  p ro g resé is  en cienc ia  y  en 
v ir tud ,  cu m p l ien d o  asi c o n  n u e s t ro  d e b e r ; en c ienc ia ,  p a ra  q ue  c o m p re n d á is  la g r a n 
deza  d e  Dios en  sus o b ra s ,  ú n ico  m o d o  d e  sa b e r  y p o d e r  a m a r le  y  c o n o c e r le ,  y p a ra  
q u e  sep am os  to d o s  q u ié n e s  so m o s  y  de d ó n d e  ven im os ; y e n  v i r tu d  p a ra  p e r s u a d i r 
n o s  a n te  la  r a z ó n  y  el sen t id o  c o m ú n ,  q u e  en éste ,  c o m o  e n  el o t ro  m u n d o ,  e n  los 
m u n d o s  in f in i tos ,  el p ro g re so ,  la  p e r fecc ión  del h o m b re ,  d e scan sa  en  la ley del t r a 
ba jo  y  d e  la c a r id a d ,  no  e n  la vis ión bea tíf ica  de Dios p a ra  u n o s  ó en las p enas  e te r 
nas  del in f ie rno  p a ra  o tro s .  Y  s ino ,  d e c i d n o s : ¿ d ó n d e  es ta r ía  la  jus tic ia  d e  D ios  p a ra  
gozarle  e te rn a m e n te ,  sin h a b e r  c o n t r a íd o  n in g ú n  m ér i to  p a ra  ello, u n  n iñ o  d e  ocho  
d fas  q ue  seg ún  la Ig lesia  m u e re  b a u t i z a d o ?  ¿ D ó n d e  es ta r ía  la  jus tic ia  de Dios al 
a r ro ja r  al fuego e te rn o  á u n  infeliz an c ia n o ,  que  h ub ie ra  p o d id o  sa lvarse  á h a b e r  
vivido sólo o c h o  d ías  co m o  vivió aq ue l  n iñ o ?  ¿ D ó n d e  es ta r ía  la ju s tic ia  de D ios, si 
s egú n  el dog m a  de la p r e d e s t in a c ió n ,  d e sd e  to d a  e te r n id a d  h a n  s ido  c re a d o s  u n o s  
p a ra  sa lvarse  y o t ro s  p a ra  c o n d e n a rs e  ? »

El Centro « La Paz » copia en  su  Hoja algunos trozos de una notable com uni
cación de la obra « Roma y el Evangelio b, y term ina diciendo:
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o Y basta  p o r  h o y ,  que  si desp u é s  de ello se  n o s  califica de locos , ro g a re m o s  fe r
v ien tem en te  a l  cielo q ue ,  h a s ta  la  h o r a  d e  n u e s t r a  m u e r te ,  b e n d i g a  D ios n u e s t r a

L O C U R A .»

E s o  d e c im o s  los e s p i r i t i s t a s : B e n d i t a  s e a  la s u b l im e  loctira, la  s i n  p a r  d o c t r in a  
q u e  n o s  e n s e ñ a  á  c o n o c e r n o s  y á  t r a b a j a r  p o r  n u e s t r a  t r a n s fo r m a c ió n  m o r a l ,  q u e  
a l i e n ta  la  fe  r a c io n a l ,  d a  c o n s o l a d o r a  e s p e r a n z a  y o b l ig a  p o r  el c o n v e n c im ie n to  

d e l  b i e n  á  p r a c t i c a r  la  c a r id a d .
B e n d i t a ,  s í ,  m i l  v e c e s  b e n d i t a ;  p o r q u e  a h u y e n t a n d o  el h o r r o r  al f a n t a s m a  d e  

la  m u e r t e  y  d a n d o  el v e r d a d e r o  c o n c e p to  d e  la v id a  in f in i ta ,  a l u m b r a  c o n  r a d i a n 
t e  c la r id a d  el c a m in o  d e  n u e s t r a  p e r e g r in a c ió n ,  im p u l s á n d o n o s  á m a r c h a r  h a c ia  
D io s  p o r  el t r a b a jo ,  p o r  e l  a m o r  y p o r  la  c ie n c ia .

A S O C I A C I Ó N  D E  S E Ñ O R A S
P R O T E C T O R A  D E  L O S  R E C IÉ N -N A C ID O S  P O B R E S

S esió n  d e l 14 d e  M ayo d e  1889

T u v o  lu ga r  en casa  la  S ra .  P r e s id e n ta  D.® D olo res  de M u rga  d e  U s ich ,  ca lle  C o n 
sejo d e  C ie n to —3 8 8 — prin c ip a l ,  á  las c u a tro  d e  la ta rde .

A b ie r ta  la ses ión ,  p re s id id a  p o r  la  Sra. p re s id e n ta ,  em p e z ó se  p o r  d a r  lec tu ra  del 
ac ta  a n te r io r ,  q u e  fué a p ro b ad a .

D espués ,  d ióse  co n o c im ien to  de l  r e p a r to  d e  e q u ip o s  h a b id o  d esde  la a n te r io r ,  a 
sab e r :

P o r  D." D o lo res  d e  M u rga  .
A n ita  C a s a d e m u n t . 

n » A n to n ia  Bosch.
» u n a  p r o t e c t o r a . 
o el C e n t ro  B arce lonés .  . 
T o t a l , e q u i p o s  e n t r e g a d o s .

2

4
2

4
i 6

Á c o n t in u a c ió n  p ro c ed ió se  á  la  lec tu ra  del E s ta d o  f inanc ie ro  de la S oc iedad ,  du 
ra n te  el in te r r e g n o  de l  2 .“ t r im e s tr e  de su  fu n d a c ió n ,  q u e  es co m o  sigue ;

F eb rero
O A .R .C 3-0

pus. Cs.

19. E x is ten c ia  e n  C y a .  .
21, D ona tiv o  d e  D. T .  C . .
M arzo

3 o. P o r  c o n cep to  d e  m e n s u a l id a 
d e s .....................................  •

A b ril

3 o. P o r  igual c o n cep to .  .
« De B . C. D onativo .
>) D. Ju l iá n  G ord o .  . 
u D o na tiv o  d e  N . N. 
n o »  D .‘ C a rm en . .

M ayo

14. R e c a u d a d o  h a s t a  la  fecha. 

T o t a l  r e c a u d a d o .

7’89
S’oo

2 3 ’0 0

2 3 ’ oO
2 ’ 5 o

2 5 ’0 0
i ’oo
2’00

9 ’ 5 o

98’8g

M ayo Plís. Ci.

12. P a g a d o  á  D. M. C asanovas
p o r  18 eq u ip o s .  . . 89’54

R E S U M E N

C a rg o .............................
D aca ...............................

E x i s t e n c i a  e n  c a j a . .

gS’Sg pesetas.  
8g’54 »

g’ 3 5  T

L a  C ontadora,

Josefa Casanovas.

B arce lo n a ,  14 d e  M ayo de 1889.
V .“  B .®

L a  P re sid e n ta , L »  T e so re ra ,

Dolores de M urga de Usich. Anton ia  Bosch de Casanovas.

F in a lm e n te ,  c o n ta n d o  la J u n ta  c o n  la o p o r tu n a  aq u ie scen c ia  y  c o n  la n u n c a  d e s 



m e n t id a  fi lan trop ía  de la soc ied ad  « C en tro  B a rce lo nés  de E s tu d io s  Psico lóg icos» ,  
a c o rd ó  d a r  en  su p ro p io  local en la n o c h e  del 2 5  d e l  m ism o, u n a  ve lada  l i te ra r ia  á 
benefic io  de los R ec ién -nac idos  p o b re s ,  á cuyo  o b je to  se t r a tó  d e  la m e jo r  m a n e ra  de 
p o d e r  l levarla  á  c ab o  c o n  éxito ,  t e r m in a n d o  así la  ses ión  á las 6.

Y para  q u e  co ns te ,  firma la p re sen te  Acta LaSecreiaria,
• M aría Luisa Vila.
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E L  ESPIRITISM O  EN ALEM ANIA

De un  artículo que, con este  epígrafe, publica nuestro  estim ado colega Le 
Messager, tom am os las s igu ien tes no tic ias:

« De día en día se a c e n tú a  el m o v im ien to  esp ir i t is ta  en  A lem an ia .  E x is ten  en  el 
Im p e r io  n u m e ro sa s  so c iedad es  e sp ir i t is tas  q u e  se  r e ú n e n  p r in c ip a lm e n te  ei sáb ado ,  
el d o m in g o  ó el lu nes  de c ad a  sem a n a ,  o c u p á n d o s e  de e s tu d io s  y  d e  o b ra s  benéficas .  
L os  p r inc ipa les  c e n tro s  e s tán  en  B er l ín ,  M unich  y Leipzig.

E l  E sp ir i t ism o  c u e n ta  en A lem an ia  t r e s  r e v i s ta s :  Spiritu'álistische Blütter, d e  B e r 
lín, b isem an a l ,  r e d a c to r ,  D r. C yr iax  ; Psychische Studien, de Leipzig , m e n s u a l ,  6o p á 
g inas  de tex to ,  d i rec to r ,  A lex an d re  A ksakof,  c an c i l le r  del E s ta d o ,  y q u e  c u en ta ,  en tre  
o tro s ,  al b a ró n  C ari  du P re l  com o c o la b o ra d o r ,  y  Sphinc, d e  M unich ,  g r a n  folleto  
¡ lu s t r ad o  d e  m ás  d e  6o p ág inas ,  apa rece  m en s u a lm e n te ,  d i r ec to r ,  HUbbe Schle iden.»

Todos estos periódicos contienen notables trabajos, haciendo la propaganda 
cieiitiíica det Espiritism o en aquel pais.

FED ERA CIO N  REGIONAL DE L IE JA

El -10 de Marzo tuvo iugar en Lieja la reunión  de los delegados de Jos grupos 
espiritistas de la Federación regional, congregados en el local de la «Union spiri- 
tualiste». N om bróse un  comité in terino form ado por el rep resen tan te  del perió
dico Le Messager y los de las Sociedades « L’ Esperance », de Poulseur, aSociété 
sp iritualiste» , de Seraing, «Alliance fraternelle», de Verviers, grupo de Vivégnis 
y la «Union spiritualiste», de Lieja.

A propuesta de M. P aulsen y después de  tranqu ila  discusión, tom áronse va
rios acuerdos. He aqui los m ás im p o rtan te s : Que debe re in a r el espíritu  de fra
ternal concordia en tre  todos los asociados; que los esta tu tos pro tejan  el derecho 
de las m in o rías; que se dirija un llam am iento especial á los espiritistas antiguos 
y á los que perm anecen en el aislam iento para  que se asocien á la obra fe d e ra l; 
que se invite á L e Messager para se r  órgano de ia federacii'n ; y que el 14 de 
Abril, dom ingo de Ram os, tuviese lugar una nueva reunión  para elaborar los e s 
ta tu tos de la Federación.

He aqui ahora la orden del día votada por unan im idad ; y que habia de com u
n icarse á la prensa e sp ir itis ta :

« Los delegados de la federación de las sociedades y grupos espiritistas de la 
región de Lieja, reunidos en sesión del com ité, en el local de la «Union spiriíua- 
Uste», el 10 de Marzo de 1889,

" C o n s id e r a n d o  q u e  e l  C o n g r e s o  d e  B a r c e l o n a  h a  p r o d u c i d o  m u y  b u e -



NOS EFECTOS PABA EL MOVIMIENTO ESPIRITISTA (1), S e ñ a la d a m e n te  e n  Ja p r o 
v in c ia  d e  L ie j a ;

sConsiderando q u e  los congresos espiritistas universales, b ien  dirigidos, no 
pueden m enos de d ar buenos resultados, em iten el voto de v er que los espíritis 
tas parisienses se  ocupen desde el m om ento en  la organización del Congreso de 
París de 1889, y se pongan, de acuerdo para el nom bram iento de una comisión 
organizadora.»

AI tiem po de c e rra r  nuestro  núm ero  no tenem os aún  noticias de la rennión 
de Lieja, aplazada para el 9 de e s te  m es.

*
A i:

El periódico espiritista  de dicba población belga, al acceder al ruego  q u e  se 
le dirige, d ic e ;

« Le Aíessager servirá con gusto  de órgano á  la Federación regional, pero per
m aneciendo lo que es en realidad, un periódico independien te é in ternacional 
abierto  á todos los espiritistas, federados ó no. Esperam os que todos los m iem 
bros de la Federación considerarán  como un  deb er el sostenim iento de  Le Messa- 
ger suscribiéndose á él.»
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FED ERA CIÓ N  E SPÍR IT A  BRASILEÑA

Del órgano de  esta F ederación, el periódico titulado Reform ador, traducim os 
las líneas q u e  s ig u e n :

«C O N G R E S O  E S P IR IT IS T A

In v i tad o s  p o r  la D irec t iv a  de la F e d e ra c ió n  e sp ir i ta ,  se r e u n ie ro n  el d í a 3 i de 
M arzo  p ró x im o  p a sa d o  los r e p re se n ta n te s  de los g ru p o s  d e  la co r te  con  el fin  d e  s o 
lem n iza r  la  d e se n c a rn a c ió n  del in m o r ta l  A lian  K a rd e c ,  y  al m ism o t iem p o  c o n  el de 
o rg an iza r  n u es t ro s  t r a b a jo s ,  h a s ta  a ho ra  llevados  á  c ab o  sin o rd e n ,  p u e s  c ad a  u n o  se 
ha v e n id o  g u ia n d o  p o r  su p ro p ia  ley y  su exclus iva  vo lun tad .

E l  co n c u rso  fué n u m e r o s o ,  lo  q u e  p ru e b a  el e n tu s ia sm o  q ue  á  to d o s  in s p i ra  y  que  
está en  la  c o n c ie n c ia  d e  todos .

E l  P re s id e n te  de la F e d e ra c ió n  ex p u so  el ob je to  d e  la c o n v o c a to r ia ,  cu yo s  p r o p ó 
sitos so n  : q u e  los g ru p o s ,  to m a n d o  p o r  base  las m an i fe s tac io n es  d e  A lian  K a rd ec ,  
respec to  á la  nece s id ad  de u n a  o rg an iz ac ió n ,  e lig iesen c ad a  u n o  su re p re se n ta n te  
para  la p ró x im a  ses ión ,  q u e  fué s e ñ a la d a  p a ra  el d ía  14 de l  c o r r ie n te  y  se resolv iese  
lo que  m ás  co n v in ie ra  con  re lac ió n  al asu n to .

Surgieron dos proposiciones que fueron sometidas al estudio de dichos grupos: 
la de formar un Centro en el cual figurase un miembro de cada grupo, ó elegir los 
representantes de todos los grupos un limitado núm ero de espiritistas para constituir 
con éstos el mismo Centro-

P id ió se  q u e  se  e s tu d ia ra n  estos  p ro y e c to s ,  d e c la ra n d o  a d e m á s ;  q ue  si fuesen  p r e 
sen tadas  e n  a d e la n te  o t ra s  p ro p os ic ion es ,  se acep tase  s iem p re  la  q ue ,  á  ju ic io  de t o 
dos, m e jo r  c o r r e s p o n d ie r a  a] o b je to  p ro pu es to .

Reinó la más perfecta armonía, y el Presidente, agradeciendo á los hermanos pre
sentes su concurso á la fraternal reunión, cerró la sesión acto seguido.»

( i )  S u b r a y a m o s  e s t o  p o r q u e  e x p r e s a  u n a  a f i r m a c i ó n  c o n f i r m a d a  p o r  l o s  h e c h o s  

Í N .  d e  i a  R . )



CONGRESO INTERNACIONAL DE LA PAZ EN PA RÍS

Se ha  publicado la convocatoria para  este  Congreso que se abrirá  el dom in
go 23 del co rrien te  en el Palacio del Trocadero, y ce lebrará  su s  sesiones los 
d ías 24, 25, 26 y 27, en la g ran  sala de  F iestas de la A lcaldía del sexto D istrito, 
plaza de San Sulpicio.

He aqu í los térm inos en q u e  se  expresa la Comisión o rgan izadora :
« T o d o s  io s  p u e b lo s  d e te s ta n  la g u e r ra ,  to d o s  e s tán  c a n sa d o s  d e  la  p a z  a rm a d a ,  

cuyo  p e so  los an iqu i la ,  E s te  a rm a m e n to  no se  so s t ie n e  m ás  q ue  p o r  u n a  sola r a z ó n ;  
se  le  c ree  p ro v is io n a lm en te  n ece sa r io  p a ra  a se g u ra r  la  t ra n q u i l id a d ,  la  in d ep e n d e n c ia  
y  en  m u c h a s  p a r te s  la  l ib e r ta d  d e  lo s  p u e b lo s .  In d ic a r  u n  m e d io  in m e d ia ta m e n te  
p rác t ico  p a ra  g a ra n t i r  la  se g u r id a d  s in  c o m p ro m e te r  la  l ib e r ta d ,  es u n  idea l c o m ú n  á 
todos ,  T r e s  p a lab ra s  n o s  r e ú n e n  : Arbitraje, Libertad  y Pa^. H e  ah í  p o rq u é  la re a l i 
zac ió n  p rác t ica  del a rb i t r a je  n o s  p a rec e  la o b ra  p r in c ip a l  del C o n g re so  ; h e  ah í  p o r 
q ué  la C o m is ió n  ha  co locad p  en  las p r im e ra s  l íneas  del p ro g ra m a  la id e a  del a rb i t ra je  
p e rm a n e n te ,  p ro p u e s ta  p o r  el s e n a d o r  A llison e n  el C o n g re so  de los E s ta d o s -U n id o s  
de A m érica ,  v o tad a  p o r  la  re u n ió n  p a r la m e n ta r ia  ang lo -francesa  q ue  se ce le b ró  en 
P a r í s  el 3  I de O c tu b re  ú l t im o  y  a f i rm ada  p o r  la  p e t ic ió n  q u e  c ir cu la  en  F r a n c i a  p a ra  
la co n c lu s ió n  d e  u n  t r a ta d o  de a rb i t ra je  p e rm a n e n te  e n t r e  la  F ra n c ia  y  los E s ta d o s -

E1 es tu d io  d e  es ta  idea  r e s p o n d e  á  las p re o c u p a c io n e s  ac tua le s  d e  los p u e b lo s  y 
de los p a r la m e n to s .  N o s  p a rece  u rg e n te ,  p e ro  la o b ra  d e  la pacif icación  exige o tro s  
m u c h o s  t r a b a jo s ,  p a ra  los cua le s  re c la m a m o s  v u es t ra s  luces ,  v ue s t ra  experienc ia  y  
v u e s t ra s  o p in io n es  p a r t icu la re s .  . .

L a  h o sp i ta l id ad  d e  la R ep úb lica  f r an cesa  asegura  á n u e s t ra  a sam b le a  t r e s  co n d ic io 
n e s  n ece sa r ia s  : acog ida  f ra te rn a l ,  seg u r id ad  c o m p le ta  y  p lena  l ib e r ta d  de re u n ió n ,  de 
p a la b ra  y d e  p en sam ie n to .  _ _ •

H o m b r e s  y  m u je res  de b u e n a  v o lu n tad ,  d is em in a d o s  p o r  to do s  lo s  p u n to s  del 
g lo bo  y  u n id o s  de a n te m a n o  p o r  el c o n c u rso  d e  n u e s t ro s  esfuerzos, n o  p e rd a m o s  esta 
o ca s ió n  y  ve n g am o s  to d os ,  c a d a  u n o  en  n o m b r e  de su p a tr ia ,  á  s e n ta r  las p r im e ra s  
b ases  d e  la p a z  de l  m u n d o .  , , r

L o s  p re s id e n te s  h o n o ra r io s .  A. Frank, m iem b ro  d e l  In s t i tu to .— C /ia r ies  Lemon- 
nier, d o c to r  en  d e re c h o .— E l P re s id e n te  F r é d é r ic P a s ^ .  m ie m b ro  del In s t i tu to ,  d i 
p u ta d o .— L o s  v ice -p res id en tes .  Couturier, se n a d o r .— Barodet, d ip u tad o .— L os sec re 
t a r io s ,  Gastón Mortn, pub lic is ta .— M arie T a x il. profesor.»

Todas las com unicaciones relativas al C ongreso deben dirigirse á Mr. Gastón 
M orin, secretario  de la  Comisión organizadora, ru é  de Batignoles, 48, Paris.

La R e v i s t a  d e  E s t u d io s  P s ic o l ó g ic o s  h a m andado su adhesión al Congre
so de la  Paz, á cuyo pensam iento se u n en  indudablem ente todos los espiritistas, 
p ues se tra ta  de u n a  de  las m ás fecundas ideas para  e! progreso de los pueblos 
que persigue el Espiritism o.
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E L OBISPO JRVING
D el ú l t im o  n ú m e r o  d e  Le Sp iritism e  t o m a m o s  la  s i g u i e n t e  n o t i c ia  q u e  h a  c i r 

c u la d o  p o r  la  p r e n s a :
«U n  d esp ach o  de N u e v a -Y o rk ,  d e l  i 3  de M ayo ú l t im o , an u n c ia b a  q u e  e l  obispo 

Irv ing ,  el cé le b re  m é d iu m  v iden te ,  h a b ía  m u e r to  en L a m b -C lu b ,  e n  u n a  c r is is  de 
ca ta lep s ia  h is té r ica  p ro v o c a d a  p o r  u n a  d e  su s  exper ienc ias  d e  ad iv inación .

T r e s  m éd ico s ,  p e r s u a d id o s  de q u e  su c e re b ro  n o  d eb ia  e s ta r  c o n s t i tu id o  co m o  el 
del c o m ú n  de los m or ta le s ,  e m p r e n d ie r o n  la a u to p s ia  del cé leb re  t a u m a tu rg o .  Mas 
la fam il ia  del d ifun to  h a  p re te n d id o  q u e  lo s  a ta q u e s  de ca ta leps ia  los h a b ía  y a  su
f r id o  e n  o t ra s  ocas iones  y  q u e  lo s  m é d icos  lo  h a b ía n  m a ta d o  al h a c e r le  la au tops ia  
e s tand o  vivo to d a v ía .  , •

L a  ju s tic ia  h a  o rd e n a d o  la su sp en s ió n  de las e x e q u i a s  y  u n a  in fo rm a c ió n  que  se 
s igue  en  es te  m o m e n to .  L a  m a d r e  de Irv ing ,  e x t r a o rd in a r ia m e n te  im p re s io n a d a  p or  
ta les  acon tec im ien to s ,  h a  h e c h o  c a m b ia r  e n  la  p laca  del fé re t ro  la p a la b r a  «muerto» 
p o r  «ases inados .
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2 S T E O I ^ O X i O C 3 - í - A .

L u z del A lm a , de B uenos Aires, da cuenta  de la desencarnación  de nuestro  
herm ano don Angel de Mier, uno de los fundadores de la Sociedad «Revelación» 
y 2.® vice-presidente de la m ism a, que dejó la m ateria  el 30 de Marzo para pasar 
á m ejor vida en el m undo espiritual.

La presiden ta  de dicha Sociedad y d irecto ra  del m encionado periódico, doña 
Sebastiana M. de Lana, invitó á los herm anos á  dedicar en  la sesión á aquel 
buen esp iritista un recuerdo  de carino, consagrándole una oración y poniéndose 
todos de pie en seña! de sentim iento.

Unim os á  ese recuerdo  el nuestro , y no dudam os tam poco que desde e l espacio, 
aquel buen  herm ano seguirá  ayudando con sus consejos, como lo hizo en  la 
tie rra , á  la Sociedad á que pertenecía.

N uestro  colega Reform ador, d e  R io Janeiro , partic ipa que nuestro  herm ano 
Eduardo Rey, m ás conocido con el nom bre de  M arius y que tan  prodigiosos fenó
menos de clarividencia produjo en  N ictheroy, ha dejado la envo ltu ra  m aterial. Que 
los buenos E spíritus puedan  acercarse  á  él y p repararle  para, en nueva y próxima 
existencia, d ar p ruebas m ás no tab les aú n  de la in tervención  esp iritua l en  la vida 
de relación. Nos unim os á estos votos que hace el citado colega.

Ha fallecido en Méjico la virtuosa señorita  D.“ Josefa González, herm ana de 
nuestro  querido correligionario el G eneral D. Refugio Y. González, á  qu ien  no 
enviam os el pésam e sino la felicitación por v er te rm inada ia p rueba te rre s tre  de 
un sé r  que le  es tan querido , volviendo á  su verdadera patria  el esp íritu  de la 
herm ana de nuestro  respetab le  amigo.

E l d ia 8 del m es pasado tuvo lugar en  Seraing  (B élg ica) el en tierro  civil de 
Mr. I. P . G laudin, uno de los m ás antiguos esp iritistas de la localidad.

A nte ia num erosa concurrencia  q u e  asistió al cem enterio , pronunció  un  sen 
tido d iscurso  nuestro  herm ano Mr. H ouart.

Uno de los prim eros y m ás ferv ien tes adeptos de n u estra  doctrina, Mr. Ami 
Badel, ha  espirado en  P lainpalais (G inebra). P o ten te  m agnetizador, em pleaba su 
facultad para  la  curación de las enferm edades, no sólo g ra tu itam en te  sino pro
porcionando recursos de su  bolsillo á quienes tenían necesidad.

Todos los esp iritistas de  G inebra conocían y apreciaban á Mr. Badel, cuya 
ausencia llo rarán  los pobres de Plainpalais.

Deseamos resignación á la esposa y la hija, sinceras espiritistas, para sopor
tar la separación m aterial de aquel que en  esp íritu  estará , s in  duda, á su lado.

PUBLIGACIOJSTES
CAFITAS DIABÓLICAS: escritas por Cabrián y dirigidas á Eduardo Velázquez.—Un volu

men de z5o páginas en 8.®— 5o centavos.—Publicado por el periódico liberal £ /  Cojm- 
bate, de México.

Ha dicho el autor de esta obra: «quiero que este pequeño trabajo sea el testa
mento de mis convicciones respecto al Catolicismo romano, y que sea considerado



c o m o  la ú l t im a  p a la b ra  q ue  p ro n u n c ié  p a ra  d e ja r  la  v ida  materia l .»  T ie n d e  á p ro b a r  
q u e  es r id ícu lo  p a ra  u n  sé r  r a c io n a l  q u e  h a y a  q u ie n  explote  sus e r ro re s  y  sus p r e o 
c u p ac io n es ,  y  p ro c u r a  e m a n c ip a r  la  r a z ó n  d e l  p e sa d o  y u g o  im p u es to  al c reyen te  
ca tó l ico .  M as n o  se lim ita  á d e s t ru i r  y  a n iq u i la r  al C a to l ic ism o , s ino  q u e  lo  su s t i
tu y e  con  el v e rd a d e r o  C ris t ia n ism o ,  q u e  es el q ue  p re d ic a  n u e s t r a  r a c io n a l  y  c o n s o 
la d o ra  d o c tr in a .  L ib ro s  d e  es ta  clase h a c e n  t a n t a  falta a q u í  co m o  en  Méjico.

*
LA SUPRESIÓN de presupuestos y  subvenoiones oficia les i  todos los cultos, de acuerdo con las doctrinas  

relig iosas progresivas m odernas, p o r  M a n u e l  N a v a r r o  M o r i l l o . — F o lle to  de 48 p ág inas  
en  8.®, ed i ta d o  p o r  D. J u a n T o r r e n s  (San M ar t ín  d e  P r o v e n s a l s j - z S  c én t im o s  de peseta .  
— H e  aqu í el su m ario  de d ich o  fo l le to  q u e  re c o m e n d a m o s  ef icazm en te  á n u e s t ro s  lecto- 
res;— I. E l  S ec ta r ism o .— II. El R en ac im ie n to  re l ig io so .— II I .  E l  E v an ge lio  d e  Jesús .—
IV. E x a m e n  de a lg un os  d o g m a s  ba jo  el a sp e c to  del M erca n t i l i sm o  n e o - re l ig io so ,—
V. C o n tra d ic c io n e s  d e  R o m a  y  el S i g l o . - V I .  E l  C r is t ian ism o  L á i c o . - V I I .  C roqu is
d e  u n  p r o y e c to  d e  le y  s o b r e  S u p r e s i ó n  d e  p r e s u p u e s t o s  y  S u b v e n c io n e s  O fic ia le s  a

to d o s  los Cultos. ** f
LES ORIGINES ET LES FINS, Cosmogonía sous la  d ictée de tro is  dua llté sd iffe ra n te s  de I ’espace.— \ ¡ n  v o 

lu m e n  de 154 p ág in a s  en  8.* — 2 fr a n c o s .— L ib re r ía  de C ienc ias  P s ico ló g icas .— Rué

C h a b a n a is  1, P a r í s .  _ _ . ^  ■
E s te  l ib ro ,  p r e s e n ta d o  al pú b lico  p o r  el d is t ing u ido  e sc r i to r  f ran cé s  M r. E u g e n e  

Ñ u s ,  es el r e s u l ta d o  d e  c o m u n icac io n es  d ic ta d a s  s im u l tá n e a m e n w  p o r  los esp ír i tu s  a 
t r e s  m a d re s  de fam il ia  l io nesas ,  q u e  las h a n  o b te n id o  p o r  la  e s c r i tu r a  m ecán ica .

E l  sab io  a u to r  d e  los Grandes Misterios y  o t ra s  n o tab le s  o b ras ,  á  q u ie n  se h a  
confiado  la p u b l ic ac ió n ,  d e c la ra  q u e  no  c o n o ce  p re c e d e n te s  á sste génesis  en  el 
m u n d o  de las id e a s ,  y  q ue  es t a n  n o ta b le  p o r  la  r a r e z a  d e  la  p ro c e d e n c ia  co m o  p o r  la 
n o v e d a d  del con cep to ,  y  lo  r e c o m ie n d a  á lo s  q u e  b u sca n  m ás allá d e  lo  vis ible y  lo 
tang ib le  de h o y ,  lo s  m is te r io s  de l  a lm a ,  l l a m a n d o  la a ten c ió n  d e  los sab io s  y  d e  los 
p e n s a d o re s  so b re  es ta  o b ra  que  es tá  d iv id id a  e n  d o s  p a r t e s : — 1 . L o s  O ríg enes ,  E s tu 
d io  d e  los flu idos, ap l icac ión  d e  lo s  f lu id os .— II.  L a  O rg an iz ac ió n  e sp ir i tu a l  y m ora l
de l  p lan e ta  y  sus F ines .

E s tá  h e c h a  la t r a d u c c ió n  al e sp a ñ o l  d e  este c u r io so  l ib ro  q u e  q u izá  n o  ta rd e  en

v e r  la  luz.
*

INTERESES DEL .íiWá.— O b ra  f i losófica-m oral p o r  Jo sé  X an c ó  y S a n m a r t i— U n  v o lu m e n  
de i8 o p á g .8 .» — 75 cen tavos .— Im p re n ta  d e  M . E sq u ive l .— S. L u ís  d e  P o to s í  (México). 

E s te  l ib r i to  d e  p ro p a g a n d a  esp ir i t is ta  c o n t ie n e  c in co  c a r ta s  esc r ita s  c o n  lenguaje
sencillo ,  al a lcance  de to d a s  las i n t e l i g e n c i a s ,  h a b la n d o  la r a z ó n  y  e l  sen t im ien to .
E s tá  d ic tad o  p or  el a m o r  v e h e m e n te  á  la  v e rd a d  y  al b ien .  E s  la m an ifes tac ión  de u n  
h o m b r e  de b u e n a  v o lu n ta d  q u e  co n oc ió  el E sp ir i t i sm o  y  que  c o n ñ e sa  que  á su e s tu 
dio d eb e  el p e r fecc io n am ien to  de su s  sen t im ie n to s ,  c o n  re lac ió n  á  los d e b e re s  q ue  
n o s  l igan  c o n  n u e s t ro s  h e rm a n o s  en  es ta  v ida  y  qu e ,  al m ism o  t iem p o ,  se  h a n  m o d i
ficado  su s  c ree n c ia s  so b re  ei más a llá  de  lo  q u e  l lam am o s  m u er te .

» *
SPÍRITISME AMERÍGÁIN: Mes expéfiences ayec fes esprits, p o r  H c n r y  L a c r o i x . — U n  vo lum en  

en  8 .”, i lu s t rado  con  14 re t ra to s  y  u n a  lá m in a .— L ib ra i r ie  des  Sc iences  P sy cho log i-  
q u es .—4  fran co s .—A cab a  de p u b l ica rse  es te  cu rioso  é  in s truc t ivo  l ib ro ,  q u e  es la  ob ra  
d e  u n  e x p e r im e n ta d o r  q u e  h a  e s tu d ia d o  lo s  fenó m en os  e.^piritistas p o r  espacio 
d e  40  añ o s  y  q u e  d a  á c o n o c e r  el lado  p rác t ico  y  u ti l i ta r io  d e  la d o c tr ina .

Sin d e sco n o c e r  e l  m é r i to  de es te  l ib ro ,  n o so t ro s  h a r ía m o s  a lg u n as  re se rvas ,  si nos 
p ro p u s ié sem o s  ju zga r lo ;  m as ,  p o r  h o y ,  n u e s t ro  o b je to  es ú n ic a m e n te  d a r  c u e n ta  de 
su ap a r ic ión .
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L I S T A  D E  S U S C R I P C I O N
N u M i m E  D «  L O S  s u s r R i P T o r i R S  SesM mií

Manuel N avarro M urillo , P residen te  honorario 
del Círculo E spiritista  de  A ndújar. .

El Vizconde de Torres-Solanot...............................
T. C. y T.  ........................................................
Tomás C ervera.............................................................
El A ngel A ra c e li ........................................................
Cecilia M anes...............................................................
Ana E stopa....................................................................
Dominga E stopa...........................................................
José M eana....................................................................
Eugenia N. E stopa......................................................
Centro E spirita  d e .......................................................
Regina G oyanes...........................................................
M anuel Sanz B enito....................................................
Centro «La E s p e r a n z a » ........................................

¡Continúa abierta la suscripción.)

Trujillo. . 
Barcelona.

Id . . 
S av ea .. .
G ib ra lta r.. 

Id . . 
Id. . 
Id . . 
Id . . 
Id . . 
Id. . 

Coruña. . 
G uadalajara 
A ndújar. .

T o t a l .

P ta s . 1 ’
4 ’

’5 0

2 ’5 0

1 ’
1 ’

’5 0

’5 0

1 ’
1 ’
2 ’ 5 0

’5 0

’5 0

2 ’
» 1 5 ’ 5 0

Las cuotas pueden  dirig irse á  D." Cruz Soriano, calle de la Valenciana, ó á 
D. Miguel R eguero, calle Ancha, A ndújar (Jaén).

A c c e d ie n d o  g u s t o s o s  al r u e g o  d e  n u e s t r o  h e r m a n o  M r. L u c ie n  d e  P u s c h ,  d e  
C re u s t c h e n  (P o lo n ia — R u s ia ) ,  t r a d u c im o s  á  c o n t in u a c ió n  la s  s ig u ie n t e s  l i n e a s  q u e  
a q u é l  n o s  e n v ia  p a r a  p u b l i c a r l a s  e n  la  R e v i s t a .

«  EL CONGRESO INTERNiCIONAL ESPIRITISTA Y ESPIRITUALISTA DE PARÍS

oE ste  a ñ o  t e n d r á  lu g a r  en  P a r í s  en el m es  de S e t iem bre  el se g u n d o  C ong reso  E s
pirit is ta . T e n g o  el h o n o r  d e  inv i ta r  á  é l  á  los e sp ir i t is ta s  esp año les .  N o  se t r a ta r á  la 
cuestión  d e  la re e n c a rn a c ió n .  Só lo  se p ro c la m a rá  lo  que  es c o m ú n  á to d o s ,  es d e 
cir: I .« L a  in m o r ta l id a d  de n u e s t r a  a lm a ;  2.® L a  co m u n icac ió n  e n t r e  los vivos y  los 
m uer tos ;  3 .® L a  re s p o n sa b i l id a d  d e  to d o s  n u e s t ro s  a c to s  y  to d o s  n u e s t ro s  p e n sa m ie n 
tos; 4.® L a  e x is tenc ia  en  n o so t ro s  de u n  c u e rp o  e sp ir i tu a l  f lu íd ico -perisp ir i ta l .

" T o d o  el m u n d o  d eb e  sa b e r  q u e  so m o s  p ro g re s is ta s  y  n o  re t ró g ra d o s ,  q u e  so m os  
l ib re -p e n sad o re s  en  to d a  la ex ten s ió n  d e  es ta  p a lab ra ;  q u e  el E sp ir i t i sm o  n o  es u n a  
religión con  ce rem o n ia s ,  s ino  u n a  c ienc ia  q u e  se d e m u e s t ra  p o r  los h e c h o s  n a tu ra le s ;  
y que  te n e m o s  á  n u e s t ro  lado  á lo s  co rifeos  de la c ienc ia  y  d e  la po s ic ión  social.

uEse C o n g re so  debe  c o n s t i tu i r  u n a  fed e rac ión  in te rn a c io n a l  y  f r a te rn a l ,  la  u n ió n  
de to d o s  los e sp ir i t is tas  del m u n d o .  Concordia ves p a r v a  crescunt, discordia ve! ma- 
ximce dilabuntur. L a  co n c o rd ia  h ace  c re ce r  las cosas  p e q u eñ as ,  m ien tra s  la  d i s c o r 
dia lleva en  sí la  ru in a  d e  las g randes .»

L u c i e n  d e  P u s c h .

P ro fe so r y  C oosejero .
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TRABAJOS DEL CONGRESO
Con el siguiente escrito  de Mr. A. L auren t de Faget, term inam os la publicación 

de los trabajos enviados al Congreso de B arcelona, que no pudieron ten e r cabida 
en la iíe señ a  Com píeía y  que nos habíam os propuesto d a rá  conocer en la R e v i s t a ,

Á pesar del retraso  con que este  escrito  aparece, las indicaciones del ilustra
do herm ano de  París, no sólo no h an  perdido la oportunidad, sino que m uchas 
de ellas parecen dirigidas al Congreso que dentro  de pocos m eses ha  de ce leb rar
se en la capital de la vecina R epública.

En efecto. «H acer una obra  de concentración esp iritis ta ; poner en reheve 
«nuestra D octrina, sin com prom eter el porvenir; no censu rar las opiniones con- 
«trarias; se r  una reunión  de  hom bres libres, hablando en  nom bre de los E sp iri- 
«tistas, que no dejan de  ser independientes; no estab lecer dogm as ; evitar q u e  el 
oEspiritismo tenga la su erte  de las antiguas tradiciones hoy desacreditadas; de
j a r l e  infiltrarse poco á poco en las m asas por el poder del hecho, secundado 
npor el raciocinio imparoia!; y, en fin, es trechar la unión, y dejar la dirección 
.)del m ovim iento esp iritista  á los E spíritus, á  quienes pertenece  » Estas nob i
lísim as aspiraciones indicadas por Mr. Laurent de F aget y que hacem os nu es
tras, son perfectam ente aplicables al futuro Congreso de Paris.

He aquí dicho e sc rito :

k LOS SE Ñ O R E S M IEMBROS D EL CONGRESO E S P IR IT IS T A  DE BARCELONA
S eñ o re s  y  h e rm a n o s :  P e rm i t id m e  os ex po ng a  m i  m o d o  de p e n s a r  y  el de g ran  

n ú m e r o  de mis am ig os ,  sob re  la im p o r ta n te  o b ra  q u e  vais á e m p re n d e r .
S e g u ra m e n te  os re u n is  c o n  el fin  d e  se r  ú t i le s  á los h e rm a n o s  en  E sp ir i t i sm o  y, 

p o r  e llos,  á  la  h u m a n id a d  en te ra .
Sin n in g u n a  clase d e  d u d a ,  r e p re sen tá is  los d ife ren tes  m a t ic e s  d e  la o p in ión  espi

r i t i s ta  un iversa l;  se p u e d e  de c ir ,  y  c o n  r a z ó n ,  q u e  re su m ís  de  c i e n o  m o d o  las t e n d e n 
cias g ene ra le s  d e l  E sp ir i t ism o  m o d e r n o .  D esde lu ego  debé is  c o m p r e n d e r ,  s e n t i r  p o r  lo 
m en o s ,  el m ov im ien to  d e  n u e s t r a  é p o c a  q u e  lleva á  los h o m b re s  á la  l ib re  in ic ia t iva .

E l  E sp ir i t ism o  h a  te n id o  su s  b a ses  s e n ta d a s  po r  A lian  K a rd e c  c o n  u n a  lóg ica  y 
c la r id a d  ad m irab les .  H e m o s  de d esa r ro l la r la s ,  en el t r a n s c u r s o  del t i e m p o ,  siii p re c i 
p itac ión ,  co m o  co nv ien e  á  h o m b r e s  co nv en c id o s  d e l  g rav e  m a n d a to  q ue  les im p o n e  
el E sp ir i t ism o .  P u e r i l  fue ra  c re e r  q u e  n u e s t ra s  c ree n c ia s  n o  te n d r á n  n u n c a  t r a n s fo r 
m a c ió n  a lguna .

A caso  les p e r te n e z c a  d a r  a! m u n d o  esp ir i t is ta  la  seña l  d e  u n a  m a r c h a  h ac ia  a d e 
la n te ,  h ac e  y a  m u c h o  t iem p o  prev is ta ;  p e ro  ¿ n o  es tán ,  así co m o  n o so t ro s ,  co n v e n c i 
d o s  d e  que  n a d ie  p u e d e  l im i ta r  el p rogreso?  ¿No c r e e n  que  n in g ú n  pon tif icado  cabe  
en  n u e s t ra s  filas?

Á  n u e s t ro  p a re c e r ,  h ab é is  d e  h a c e r  u n a  o b ra  d e  c o n c e n t ra c ió n  e sp i r i t i s ta ;  hab é is  
d e  p o n e r  en re l ieve  n u e s t r a  D o c tr in a ,  ex a m in a n d o  al p ro p io  t i e m p o  su s  p u n to s  de 
co n tro v e rs ia ,  sob re  los q u e  p o d é is  d a r  vu es t ra  op in ió n .  N o  debéis  p r e t e n d e r  c o m p r o 
m e te r  el p o rv en i r ,  ni c e n s u r a r  las o p in io n e s  que  s e an  co n tra r ia s  á la s  v u es t ra s .  E n  
u n a  p a la b ra ,  h ab é is  d e  se r  u n a  re u n ió n  de h o m b r e s  libres,  h a b la n d o  e n  n o m b r e  de 
los E sp ir i t is ta s ,  q u e  no  d e jan  d e  se r  in d e p en d ien te s .  N o  es tab lezcá is  d o g m a :  los 
d o g m as  t i tu la d o s  in m u ta b le s ,  u n  d ía  se h a c e n  v ie jos  y  m u e r e n  d e sp u é s ,  p o r  lo  m enos 
en el e sp ír i tu  de la m ay or  p a r te  de su s  a n t ig u o s  a d o ra d o re s ;  las ig lesias c e r r a d a s  son  
d esd e  luego  inco m p a t ib le s  c o n  las a sp i rac io n es  de los p ueb los .  E v i te m o s  q ue  el E s 
p ir i t i sm o  ten ga  la su e r te  d e  las an t igu as  t r a d ic io n e s  h o y  d esac red i tad as .

D ejém osle  in f i l trarse  p o c o  á p o c o  en  las m a s a s  p o r  el p o d e r  del h e c h o ,  secu n d a d o  
p o r  el rac ioc in io  im parc ia l .  N o  le env o lvam o s  en tex to s  q ue  u n o s  p u d ie r a n  c re e r  sa 
grad os ,  o t ro s  inacep tab les  y  q u e  s e r ían  p re te nc io sos  y  a b su rd o s  si c re y e sen  fo rm u la r  
las leyes in m u ta b le s  d e l  E sp ir i t ism o .
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E n t r e  los esp iri t is tas  h ay  qu ie n e s  a c e p ta n  la  e n se ñ a n z a  de A lian  K a rd e c  en  to das  
sus partes ;  o t ro s  q u e  h a c e n  re se rv a s  so b re  a lgunos  de su s  pu n to s ;  o t ro s ,  p o r  fin, q ue  
n o  r in d e n  suficiente  jus tic ia  á la  o b ra  e m in e n te m e n te  ú t i l  q u e  h a  h e c h o  con  la ay u d a  
de los e sp ír i tu s .  ¿ H e m o s  de l a n z a r  el ray o  de n u e s t ro  e no jo  so b re  es to s  ú l t im o s ,  desde  
lo a lto  d e  u n a  t r ib u n a  de in to le ran c ia  y  o rgu l lo  ? N o  ; m ás  vale, c r e o ,  p ro b a r le s  que 
se equ iv ocan .

E s to y  p e r s u a d id o ,  p u e s ,  q u e  las e scu e las  e sp ir i t is tas  a c a b a rá n  p o r  unif icarse ,  p o r 
q ue  to d a s  son  d e  b u e n a  fe. L a  e scue la  K ard e ís ta ,  p u e s to  q u e  así la  l lam an ,  m u c h o  
más n u m e r o s a ,  a b r i rá  su  seno  á  los e sp ir i t is tas  q u e  e n  p a r t e  se h a n  sep a ra d o  d e  ella. 
R eco m ien d a  á su s  d isc ípu los  la to le ra n c ia  y  la f r a te rn id a d :  q u e  n u n c a  se o lv ide  esto. 
P ero  p a ra  que  la u n ió n  sea  d u ra d e r a  y eficaz, lo s  a n t igu os  e sp ir i t is ta s  h a b rá n  de 
p e rd e r  a lgo  de su fe d em as iad o  m ís t ica  to d av ía ,  y  a c e p ta r  c o n  m e jo r  v o lu n tad  las 
d iscusiones n ece sa r ia s  sobre  ta l  ó  cua l p u n to  d e  d o c t r in a  in c o m p le ta m e n te  d i luc idado  
aún. P o r  su  p a r t e ,  los n u ev o s  a d e p to s  q u e  re p re se n ta n  m ás e spec ia lm en te  el libre 
pen sam ien to  esp ir i t is ta ,  n o  d e b e rá n  p o n e r  de c o n t in u o ,  en  cu es t ió n ,  lo s  p r inc ip ios  
fu n d a m en ta le s  de la d o c tr in a  y de to d a  filosofía e sp ir i tua l is ta  : es dec ir .  D ios  (m irado  
co m o  sé r  ú n ico  ó co m o  u n a  co lec t iv idad  d e  seres) y  las leyes  m o ra le s  q u e  se derivan  
de la c ree n c ia  en  u n  C re a d o r ,  o rg a n iz a d o r  y  b ie n h e c h o r  del U n iverso .

E n  u n a  p a la b ra ,  n o s  p o n d re m o s  to d o s  de a c u e rd o  el d ía  en  q u e  s ep am o s  u t i l iza r  
ese fo n d o  de lógica y  d e  sab id u r ía  q u e  to d o  h o m b r e  lleva en  sí , p e ro  q u e  los esp ir i
t is tas  d e b e n  p o see r  m ás  que  nad ie .

U n  C o n g re so  co m o  el v ue s t ro ,  señ o res  y  h e rm a n o s ,  c u a le sq u ie ra  s e an  la bu ena  
vo lun tad  y  el ta len to  de los h o m b re s  que  lo  c o m p o n g a n ,  n o  p u e d e ,  p o r  sí so lo ,  re a l i 
za r  e n  el a c to  las r e fo rm a s  y  el p ro g re so  ju z g a d o s  necesa r ios ,  n i  sob re  to d o  re u n i r  
in m e d ia ta m e n te  en  u n a  m ism a  c reenc ia ,  e sp ir i t is ta s  d iv id id os  p o r  in te rp re tac io n e s  
d iferen tes  d e  n u e s t r a  D octrina .

V ais  á e n a rb o la r  la  b a n d e ra  e sp ir i t is ta  en  B a rc e lo n a ,  e sp e ra n d o  q ue  o t r a s  r e u n io 
nes no  m e n o s  im p o r ta n te s  te n g a n  lu g a r ,  b ien  e n  P a r ís  en  18S9, b ie n  en  o t ro  p u n to  
cua lq u ie ra ,  e n  é p o cas  q u e  se f i ja rán  u l te r io rm en te .  N o  sois u n  C oncil io  que  pueda, 
c e r ra r  la  b o ca  á  su s  c o n tra d ic to re s .  Sois h o m b r e s  co n c ie n z u d o s  q u e  p ro c u r a n  e sp a r 
cir la  lu z  de l  E sp ir i t i sm o  sin  p r e te n s ió n  d e  im p o n e r lo  á  nad ie .

V ais  á de c ir  á  lo s  in d i fe re n te s ,  á  los e scép t icos  y á los b u r lo n e s :
(I E l  E sp ir i t i sm o  ex is te ,  ve la  sob re  los in te re se s  m ás  e levados  d e  la h u m a n id a d ,  

v iene  á  a n u n c ia r  á los h o m b r e s  q u e  el a lm a  es v e rd a d e ra m e n te  in m o r ta l ,  q u e  cada  
uno  de n o so t ro s  es re s p o n sa b le  de su s  actos.»

A firm aré is  la  p lu r a l id a d  de las ex is tencias ,  c o n fo rm e  c o n  la  ju s tic ia  d iv ina  ; haré is  
b r i l la r  las v e rd ad es  que  n o so t ro s  c o n o c e m o s  y  p ro c u ra ré is  e sc la rece r  las q u e  ta n  sólo 
h em o s  en trev is to .

P e ro ,  a q u í  os d e te n d ré is ,  seño re s  y  h e r m a n o s ;  n o  c re e ré is  q u e  os p e r te n e z c a  d i 
rigir el m o v im ie n to  e sp ir i t is ta  m o d e r n o ,  p o rq u e  la d ir ecc ió n  d e l  E sp ir i t ism o  p e r t e 
nece  á lo s  e sp ír i tu s .

V u e s tra  t a r e a  n o s  p a rece  d eb e  se r  co n f i rm a r  m u c h o ,  y  p ro p a g a r  a lgo , si tené is  los 
m edios p a ra  ello, las e n señ an zas  re c ib id a s  e n  to d o s  los g ru p o s  e sp i r i t i s ta s  del m u n 
do. N o  q u e r r é i s  d is m in u ir  el n ú m e r o  de n u e s t ro s  a d e p to s  p o r  u n  o s t ra c ism o  que  p u 
d iera  se ro s  ju s ta m e n te  r e p ro c h a d o .  Q u e r ré i s  ser, y  lo  se ré is ,  v e rd a d e ro s  o b re ro s  del 
p o rv e n i r ;  p a r a  e llo ,  s o b re  el in m en so  h o r iz o n te  q u e  n o s  es d a d o  e n t r e v e r  y  que  
dora  el sol lum in oso  d e l  E sp ir i t i sm o ,  no  p ro y e c ta ré is  la  s o m b ra  h u m a n a  c o n  su a m o r  
prop io  y  sus ten ac id a d e s .

V en ido s  d e  v a r io s  p u n to s  de l  g lob o  p a r a  e s t r e c h a r  la  u n ió n  e n t r e  lo s  pu eb lo s ,  os 
po n d ré is  d e  a c u e rd o  c o n  la  g ran  voz  p o p u la r  q u e  re c la m a  la l ib e r ta d  p o r  to d a s  p a r 
tes con  el fin d e  m a r c h a r  á la  c o n q u is ta  del p o rven ir .

P a r í i .  8 d e  S e p u sm b re  d e  18 8 8 . A. L a U R E N T  D E  F a G E T .
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a i E ^ Ó l s T I G - A .

Es verdaderam ente notable e! increm ento  que en todas parles tom a el E sp i
ritism o, y que procuram os reflejar en nuestras colum nas.

Bien puede asegurarse que hoy no hay doctrina alguna que con ta l rapidez se 
propague, pues ha  de tenerse  en cuenta que el m ovimiento que se  ve, ó sea el 
dado á la publicidad, es m uchísim o m enor que aquel que no se osten ta  ni tras
ciende al público. Y aun de  esta  callada m archa no tenem os nosotros misrnos 
com pleta idea, á p esa r de q u e  con afán pulsam os los latidos de ia opinión espiri- 
lisla; su asom brosa vitalidad y extensión crec ien te, ia vam os sorprendiendo á m e
dida que aum entan  nuestras relaciones y adquirim os tam bién noticias en el seno 
de ia confianza.

E l observador atento podrá convencerse de ello, y el tiem po ha de poner de 
manifiesto la exactitud de nuestras apreciaciones respecto  al prodigioso incre
m ento del Espiritism o, que no nos sorprende, porque lo esperábam os, com o re
sultado de la propaganda, como natural efecto de la virtualidad de la redentora 
doctrina, y como señal de los tiem pos que han  llegado.

P ara  preparar los trabajos de organización, rogam os á los Centros y gru- 
)0s espiritistas españoles, con los cuales no nos hallam os en  relación, se sirvan 
ndicarnos sus respectivas direcciones ó las m anden á  los cen tros que se ocupan 

en la constitución de las federaciones regionales y han de form ar la Federación 
Nacional.

El «Centro E spiritista  de Tarrasa», incansable p a ra la  propaganda, ha  pu
blicado en una hoja suelta , repartida  g ra tu ita  y profusam ente, el discurso p ro 
nunciado por el p residen te  de dicho Centro, nuestro  querido herm ano' el fervien
te  apóstol que arrebata  con la  elocuencia del corazón, D. Miguel Vives, en el 
tea tro  del Olimpo de B arcelona, con motivo de la Velada del 1.® de  Abril, que 
celebraron los Centros esp iritistas de  esta  ciudad y su s  inm ediaciones, para con
m em orar el 41.® aniversario  de la divulgación del Espiritism o en Am érica y 
el 20.“ de la desencarnación de Alian Kardec.

E sta  clase de H ojas, así como las de L a Sulidaridad , que tam bién se repar
ten  gratis, son un gran  m edio de propaganda, y por eso felicitam os, alentándoles 
en la continuación de su obra, á los que asi trabajan para ex iender la  redentora 
doctrina.

* La So lidaridad , federación (en proyecto) para la propaganda gratis del 
Espiritism o, establecida en Zaragoza, ha publicado un nuevo folleto con el lilulo 
de «El Pecado O riginal, diálogos en tre  un racionalista y un  católico.» No des
m erece  este  folleto de los an terio rm ente  publicados L a  Casa de u n  Muerto y 
La Confesión, y ha de ser tan bien  recibido como estos.

La Solidaridad  p repara  la  publicación de su hoja 5.® de propaganda, con ti
nuación de ia 4.® «Pluralidad de existencias del alma.»

Invitam os á nuestros herm anos para que contribuyan al sosten im iento  de 
aquella tan útil asociación para  la propaganda gratis del Espiritisrno.

N uestro  muy querido colega La Luz del Porvenir, acreditado sem ana
rio espiritista  que fundó y dirige la inspirada escrito ra  D.® Amalia Domingo y  So
le r, ha entrado en el XI año de su publicación. En los diez años que cuenta  de 
vida el periódico que ve la luz en Gracia, no sólo ha hecho gran  propaganda de 
nuestra  reden to ra  doctrina, popularizándola en escritos al alcance de todas las 
inteligencias, sino que del producto de lo recaudado para  los pobres, ha rep a rti
do más de s i e t e  m il  p e s e t a s , dando asi una verdadera m uestra  de que el Espi
ritism o atiende por igual á la tranquilidad y salud del alm a y  al sostenim iento 
m aterial del cuerpo, haciendo la caridad en todos los sentidos.

Obligación es, pues, de los verdaderos espiritistas p restar decidido apoyo á 
L a  Luz del Porvenir. N uestro  en tusiasta  aplauso á su fundadora y d irectora , que 
sino aqui en otra parte  encontrará  e! prem io á  su laboriosidad y sus afanes por 
los necesitados.
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» * *.  ,  El Ateneo Caracense, de G uadalajara, celebró  el d ía 17 de Mayo una Ve
lada necrológica en honor del Dr. Iparragu irre , m odesto sabio que acaba de 
desencarnar en aquella ciudad. Con tal m otivo, nuestro  querido herm ano señor 
Sanz y  Benito, pronunció un discurso de índole esencialm ente espiritista , hacien
do v er que la m uerte  es tan  sólo una transform ación y nunca la cesación de la 
vida del sér, por lo cual al despedirse  de su inolvidable amigo cuando se hallaba 
en su lecho de agonía, no le  dijo «adiós, para siem pre», sino «hasta luego».

La sim patía y el aplauso con que la concurrencia  acogió estas palabras de
m uestran  q u e  la sem illa de n u estra  doctrina va fructificando, pues donde quiera 
que se exponen nuestras ideas encuentran  eco y acogida.

Los esp iritistas de la ciudad de San Carlos de la Rápita, al adherirse  ai 
m eeting  de la Paz que tuvo lugar en esta  capital, nos dicen lo siguiente :

« C o n se cu en te s  c o n  nu es t ra  d o c tr in a  y l levan do  el E sp ir i t ism o  escr i to  e n  su b a n 
d e ra  el lem a  d e  la «Paz U n iv e rsa l  d e  los pueblos» , nos  a so c ia m o s  con  to d o  el e n tu 
s iasm o d e  n u e s t ro  c o ra z ó n  á los a c u e rd o s  d e  d ich o  meeting, y  co m o  los as is ten tes  á 
aquel ac to ,  d e seam o s  la a rm o n ía  e n t r e  los h e rm a n o s  de to d o  el U n iv e rso  y an h e la m o s  
los beneficios  y  la p ro s p e r id a d  que  la p az  p ro p o rc io n a  á los pueblos.»

Según nuestras noticias, pronto verá  la luz en  una capital de provincia 
un folleto en defensa del Espiritism o, contestando á un im pugnador nuestro.

A g r a d e c e m o s  a l  a p r e c ia b l e  c o le g a  b o n a e r e n s e  L u z del A lm a , l a  r e p r o 
d u c c ió n  d e  l a s  n o t ic ia s  q u e  s e  s i i v e  t o m a r  d e  n u e s t r a  R e v i s t a .

El citado sem anario  esp iritista , ai dar el aviso im portan te de  haber quedado 
establecido en aquel país el m atrim onio civil, único que tiene  fuerza y es válido 
an te  el Gobierno y au toridades legalm ente constituidas, d ic e :

a Ya lo saben nuestros le c to re s : Ahora pueden casarse sin dar un  centavo al 
fraile »

Se ha  constitu ido un Centro esp iritista  en Zorita, provincia de Gá-
ceres.

N uestro cariñoso saludo á los en tusiastas herm anos q u e  lo com ponen.
Et-periódico evolucionista, órgano de la «Federación espirita brasileña», 

dedicó su núm ero  de  31 de Marzo á la m em oria de Alian K ardec, publicando en 
su prim era  página el re tra to  del Maestro y un  sen tido  artícu lo  al aniversario  del 
que, según el colega, habia dado ya la vida en u n a  hoguera po r su sten ta r las 
verdades e ternas, siendo en otra existencia Juan 'H u ss. Las tre s  restan tes pági
nas del ya citado núm ero  del R eform ador, contienen las com posiciones en 
prosa y en  verso  que el día 31 dedicaron á Alian K ardec los esp iritistas de Rio- 
Janeiro.

«L ’Qnion Spirite  Liégeoise», en el banquete que celebró el d ía  31 de 
Marzo con motivo de la conm em oración de Alian Kardec, acordó organizarse en 
sociedad de  socorros m utuos.

En otro lugar verán nuestros lectores el trabajo  que habíam os ofrecido 
publicar de nuestra  herm ana la Srita. D.® A ntonia Dabés.

N uestro  apreciable colega de Sagua la G rande (Cuba) La Alborada, á 
pesar de que un  periódico aneo» le había profetizado la m uerte , ha entrado en 
el te rcer año de su publicación y se propone con tinuar su tarea  exponiendo las 
verdades del Espiritism o, y contribuyendo á desenm ascarar á los hipócritas que 
monopolizan las enseñanzas de la predicación de Jesús. Y añade que no le inti • 
m idarán los leones disfrazados de ovejas, pues com prende que es necesario  neu
tralizar sus perniciosas influencias, haciendo resp landecer la ciencia del c ristia 
nismo en su pureza, un iversaliz indola  y llevando por ia senda de la perfección á 
nuestros herm anos de la tierra .

[ A delante I repetim os tam bién nosotros.
N uestro  ilustrado herm ano Mr. León Denis, h a d a d o  en -e i Mans una 

conferencia pública sobre ios fenóm enos del Espiritism o y del m agnetism o. Por 
prim era vez en esa ciudad se exponía públicam ente nuestra  doctrina an te  num e
roso concurso en su m ayoría excéptico, que lejos de  in terrum pir ó hacer m an i
festaciones hostiles, aplaudió m ucho al orador. Es una buena prueba del progreso 
de las ideas espiritistas.

I
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« í

El Congreso In ternacional de las obras é instituciones fem eninas se 
abrirá n i  Paris el 42 de  Julio próxim o, bajo la p residencia de Mr. Ju les Simón. 
Deseinpeñai'án las vice-presidencias las Sras. Isabel Bojelot y Kcechlin Schw artz, 
siendo secretarias las Sras. María Martin y Emilia de M orsier.

•, Tom am os de L a  Acacia, de Zaragoza, periódico defensor de  los in tereses 
de la M as.', y órgano de la R esp .•. L o g .'. «Luz y Trabajo», n." 390:

(I La M asonería  e n señ a  o b ed ien c ia  á las leyes y su m is ió n  á las au to r id a d e s .  P r e s 
c r ibe  no  sólo ca r id ad ,  to le ra n c ia  y  v e rd ad ,  s ino  tem p e ra n c ia ,  so b r ie d a d ,  pac ien c ia  e 
in d u s t r ia .  C ad a  c o m p a ñ e ro  y h e rm a n o  q u e  d e se m p e ñ a  su  d e b e r  fie lm en te ,  es u n  sol
d ad o  a rm a d o ,  c o m b a t ie n d o  s iem p re  c o n t r a  el vicio  y la in m o ra l id ad .  S u  p r im e ra  lec
c ión  es d o m in a r  su s  p as io nes  y  p ro te g e r  al o p r im id o ,  s o c o r r e r  al n e c e s i ta d o  y  velar  
f ie lm ente  so b re  la v i r tu d  y  la  ino cenc ia ,  es el serv ic io  p a ra  el c u a l  se h a  a l i s tado .— 
Albert Pike.x ’

A sciende á m ás de 1,500 francos la suscripción  para  los gastos del Con
greso de Paris.

* El núm ero correspondiente al 15 de Mayo de nuestro  querido colega la 
Revue Spirite , de P arís, in serta  el notable discurso pronunciado por el P residen
te  de la «Federación E spiritista  del Vallés,» nuestro  m uy querido herm ano don 
Miguel Vives, en  el Congreso de Barcelona. Es exacta y correcta  la traducción 
de dicho d iscurso , hecha  po r Mr. L. Boutet.

’  L a  Vie P odhum e  reproduce el 2.° notable articulo que con el titulo «Las 
Apariciones» ha  publicado el ilustre Camilo F lam m arión en el periódico de París 
Voltaire, exponiendo hechos esp iritistas tan  positivos, tan  rea les, como una ob
servación astronóm ica ó una experiencia física.

Al d ar cuenta  el periódico local E l Productor, del m eeting  de la Paz ce 
lebrado en  el teatro  de Novedades, decía lo siguiente:

"Á c o n t in u a c ió n ,  la d is t in g u id a  e sc r i to ra  y  p oe t i sa  D.® A m a lia  D o m in g o  y  Soler ,  
leyó  u n a  bell ís im a o d a  «A la Paz,»  e n sa lz a n d o  el t r a b a jo ,  el p ro g re so  y  la c iv iliza
c ión  y a n a te m a t iz a n d o  la g u e r ra  y  su séq u i to  d e  h o r r o re s .  ¡L á s t im a  g ra n d e  q u e  la 
p re o c u p a c ió n  de l  E sp ir i t ism o  se refleje en  t a n  bello  t r a b a jo ,  e m b ro l l a n d o  c ienc ia  y 
artel»

¡Lástim a g rande, decim os á n u estra  vez, q u e  las preocupaciones de E l P ro
ductor  le lleven á em itir juicios tem erarios sobre aquello que no conocel

E studie el Espiritism o como nosotros (que tam bién fuim os m ateria listas y 
ateos) lo hem os estudiado, y variará  de opinión, hallando en  esta reden to ra  d o c
trina la solución á los problem as sociales, q u e  no puede dar el m aterialism o 
ateo, y al propio tiem po se convencerá E l P roductor  de que si nuestra  herm ana 
Amalia es distinguida escrito ra  y poetisa, y com pone bellísim as odas y publica 
buenos trabajos literarios, im pregnados de sentim iento y de bellísim as ideas, lo 
debe exclusivam ente al E sp iritism o, que, lejos de  «em brollar ciencia y arte,»  es 
palanca im pulsora para la una y fecundo m anantial para el o tro , es cam ino de 
progreso y acicate de perfeccionam iento que nos lleva al cum plim iento de nues
tro s  destinos, con la  an to rcha  de la razón como gu ia  y teniendo por no rte  el 
b ien .—T.-S. ^  ^

. / ,  Publica la Reoue Théurg iqueél «Calendario teúrg ico  del Zuatm Jacob,» 
que lo mismo que el calendario G regoriano, tiene  por objeto ren d ir hom enaje á 
los que se han distinguido en el curso de su vida te rre s tre , pero d.escartando los 
personajes á quienes las sectas sacerdotales han  revestido de  san tidad , sin títu 
los para ello. En el calendario teúrgico , sólo figuran hom bres de  reconocida m o
ralidad y que han trabajado por el progreso  hum anitario .

Agradecem os el envió del folleto de lectura esp iritista  titulado ¡¡Amor!! 
por*«Karidad,» recien tem ente publicado en Zaragoza y  que se halla de ven ta  en 
el establecim iento de  D.® Adela Pardina, Coso, 446. Ensalzando ia idea que le 
sirve de títu lo , es una buena obrita  de  propaganda.

La Revista del Ateneo  C aracense y  Centro Volapükista Español, en su 
núm ero  correspondiente al m es pasado, reseña la discusión habida, en aquel 
Ateneo sobre la «Im portancia de  la educación é instrucción de la m ujer,»  cuyo 
tem a m otivó una notable im provisación de nuestro  herm ano el ilustrado  catedrá-
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tLco del In stitu to  de  G uadalajara, D. M anuel Sanz y B enito, q u e  desarrolló  adm i
rablem ente aquella  tesis. I

* El «Centro de Propaganda» de Buenos A ires ha  d istribuido ejem plaies 
de *a «R eseña Com pleta del P rim er Congreso In ternacional Espiritisla,» á la Bi
blioteca Nacional, á la P opu lar del M unicipio y á las sociedades espiritistas «La 
Constancia,» «La F ra tern idad ,»  «La Revelación,» «La Esperanza,» «La E speran
za» de Boca y «La Revelación» de Mendoza.

* P a ra  el p rim er dom ingo de este  m es estaban citados nuestros herm anos 
Y  herm anas de B ruselas, á  una reunión con objeto de  estab lecer las bases de  una 
federación de todos los g rupos espiritistas, organizar una caja de socorros, c rear 
una biblioteca popular, organizar la sociedad de en tierros laicos, y estud iar los 
m ejores m edios para ex tender n u estra  doctrina.

Así lo anunciaba el M oniteur spirite et m agnétique.
E l  periódico Lwx, de Rom a, m anifiesta que con la «Academia In le rra -  

eional de  estudios esp iritistas y m agnéticos» de  aquella capital, se adhieren al 
C ongreso de P a r í s  los espirilistas de F lorencia, Lecce, P aleiino , Teram o, Rieli, 
Spoleto, Venosa y Génova, que form an p arte  de dicha Academ ia. ,  ̂ .

*. El conde A rturo S eherr Thosz re la ta  en la  revista Psicfesd ie  S iud ien , de 
Leipzig, d iversas m anifeslaciones espiritislas que en el te rcero  y cuarlo  decenio 
de este  siglo tuvieron lugar en el castillo de S lubendorf, en Silesia. . .

E! núm ero  de Mayo de nuestro  colega de T urin , A n n a li dello Spim iism o  
in  Ita lia , publica la conclusión de una extensa é in teresan te  carta  de  Mr. J . Del- 
boeuf al Dr. T hiriar, de B ruselas, q u e  vió la luz en el Journa l de Ltege, dem os
trando que las m edidas odiosas preconizadas contra el Hipnotismo,, no solo serian 
ineficaces, sino que adem ás penud icarían  á la ciencia y á la sociedad.

* . Sesenta  y nueve Congresos in ternacionales ten d rán  lugar en el Lampo 
de. M arte, du ran te  la Exposición actual de P aris, celebrándose adem ás otros va
rios sin el apoyo oficial. j  r> •

.* A nuncia La Chaine M agnétique  que el In stitu to  m agnetologico de F an s  
suspenderá  sus sesiones públicas y experim entales hasta  el 25 de O ctubre, pol
la dificultad de encon trar sala de reuniones á propósito  en la época de la Expo-

* E l g ran  periódico esp iritista  de los Estados Unidos, B anner o f Light, 
publica en todos sus núm eros re latos in te resan tes  de las «m aterializaciones» ob • 
ten idas en sesiones de experim entación, con ayuda de los poderosos m eatum s de 
efectos físicos que abundan  en aquel pais y tan to  escasean en E uropa, excepción
hecha de In g la te rra . . . . .  j

* . L a  Ilustración E sp irita , á eU é iico , im portan te  publicación consagrada 
exclusivam ente á la  propaganda y defensa del E spiritism o, que ha  en trado  en su 
cuarta  época, sigue publicando el in teresan te  M anual de E spiritism o y  M agnetis
m o práctico, escrito  por Refugio Y. González, para  ayudar á lodos los adeptos 
que qu ieran  prac ticar en círculos de evocación, conform e á  la doctrina ensenada
por el m aestro  Alian K ardec. , , • i.

Dada la  com petencia del au to r del M anual, no  hay para qué decir que llena
cum plidam ente su objeto.  ^

Á ia cabeza de su núm ero de  Abril, dice el Boletín  del Circulo espiritis
ta «paz y  Progreso», de  Orizaba (Méjico).

«Nuestros amigos y correligionarios están de plácemes, pues con el favor del 
Gran Regulador de la Naturaleza, la doctrina espirita se abre paso a través de las 
tinieblas en que algunos procuran inútilmente encerrarla y los pedidos que de nues
tro  Boletín  nos hacen, no sólo de muchas poblaciones del interior de la República, 
sino aun del exterior, son una prueba de e llo .« -« N o  omitiremos, pues, medio alguno 
para continuar la propaganda de una doctrina que esta llamada a hacer lucir la
dad en todo su esplendor.» ' .

El increm ento del Espiritism o que señala el colega m ejicano es general, y asi 
lo refleja la p rensa de nuestra  com unión. . . - , i i „

* Sabe de cierto  La Vórité, de  Buenos-Aires, q u e  los in iciadores del pro
yecto *de constru ir u n a  casa para la  sociedad «Constancia», se ocupan del asunto,
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y añade tjue conoce á dos personas que tienen prontos para  en treg ar cinco m il 
pesos, y oti'as dos, mil cada una.

En dicha Sociedad h an  comenzado las conferencias que dan  el respeta
ble presiden te  D. Cosme Marino y nuestro  ilustrado herm ano D. Felipe Senillosa, 
el prim ero el 15 y el segundo el 30 de cada m es.

Dice el colega an tes citado, que á esas conferencias debieran asistir todos los 
espiritistas, pues á m uchos les falta el conocim iento del Espiritism o, que abraza 
m ucho m ás que la creencia en la inm ortalidad del esp íritu  y su fácil com unica
ción con los encarnados.

En todas partes  se necesitan conferencias de esa  clase, ó sean cátedras de 
enseñanza.

Llama la atención el R eform ador, de Rlo-Janeiro (B rasil), sobre los ex
traordinarios fenóm enos de previsión ó anuncios de acontecim ientos futuros, 
dados por los espíritus al notable m édium  .1. C- de Borbe.

L a  Perseverancia, de Mendoza, hace la crónica de una sesión celebrada 
en la Sociedad de  aquel nom bre, en  que tuvo lugar un cuadro de u ltra tum ba.

No debió haber hecho caso n u estro  apreciable colega L as Dominicales, 
del periódico esp iritista  que, según aquel dice, tiene  la indiscreción de insertar 
artículos com batiendo el libre-pensam iento.

Ignoram os cuál es el periódico á q u e  se  alude, y que nosotros no hem os leí
do. Su conducta será  condenada po r todo buen espiritista. Pero, de hacerle  caso 
p ara  aplicarle el correctivo, entendem os, y no se escapa á la  penetración de los 
ilustrados redacto res de Las Dominicales, queridos am igos nuestros, que no h a 
b ía  para qué confundir en eJ mismo anatem a á todos los espiritistas, y m ucho 
m enos aplicar ciertos calificativos (que sin duda brotaron al co rre r de la plum a, 
pero  no los dictó la fria razón) á nuestra  filosofía, no trasnochada sino novísima; 
á  n u estra  creencia, antim ilagrera pu es explica por las leyes n atu ra les el p re ten 
dido m ilagro ; y á nuestra  litei a tu ra , acreditada con las producciones de escrito
re s  y de poetas de nota en  Europa y en América.

Los que tienen  ciertas delicadezas de espíritu , no pueden , ó no deben, envol
ver en ciertas censuras á los poetas, á los artistas y á los pensadores espiritistas 
á quienes profesan noble am istad.

N osotros, que nos preciam os de se r  agradecidos, sentim iento que germ ina 
natu ra lm en te  con nuestra  doctrina, estim am os en todo lo que vale la defen.sa 
hecha po r Las D ominicales, de las personas de  los esp iritistas que se ven ataca
das por el fanatism o, los respetos que nos prodigan y la generosa hospitalidad 
que nos han prestado siem pre en sus colum nas ; pero debem os recordar, como 
dice un  herm ano nu estro , que trabajam os desde an tes de aparecer Las Domini-' 
cales, seguirem os trabajando ahora y trabajarem os siem pre en defensa de la idea 
lib re  pensadora, p o rque  la convicción que nos ha proporcionado nuestra  fe nos 
im pone el deber de obrar asi, y por eso el núcleo principal del libre-pensam iento 
lo da en m uchas poblaciones el Espiritism o, debiéndose á su iniciativa y á su 
actividad la fundación y el sostenim iento de  varias Sociedades é instituciones 
laicas.

Estos han  sido y estos seguirán  siendo los h ech o s ,,que hablan m ás elocuen
tem ente que las palabras. Cada uno en su campo y todos convergiendo á la con
quista com pleta de la  Libertad y ai triunfo de la Justicia, no sólo no podem os 
a tacarnos (pues esto aprovecharla únicam ente al enem igo com ún) sino que nos 
debem os m utuo apoyo.

He ahi por qué decíam os al estim ado colega que no debió hacer caso del des
dichado periódico que no sabe inspirarse en aquellas id e a s ; y he  ah í por qué 
no.sotros no nos hem os creido aludidos en  el suelto  de Las Dominicales, pues 
aunque parezca un  ataque general, sólo puede referirse  á quienes hayan dado 
lugai’ á  él, con su proceder anóm alo, y de  ningún modo se refiere  (porque no 
está en el ánimo de aquellos i'edaclores, am igos íntim os nuestros) á tantos d ign í
sim os espiritistas como hay en España, que estudian con fe la ciencia y practican 
la  virtud .

Otra aclaración debem os hacer.



E n  el E s p i r i t i s m o  no  h a y ,  n o  p u e d e  h a b e r  j e f a tu r a s  n i  P o n t i f i c a d o ^  p o r q u e  
p ro c la m a  la  l ib e r ta d  y  la s  a u to n o m ía s ;  c a d a  a g r u p a c ió n  se
l a n d o  ú n i c a m e n t e  lo s  d i r e c to r e s  a c c id e n ta le s  q u e  f ’g e  la  0 '<^onada m a i c h a  d e  
la s  c o le c t iv id a d e s ,  y c o m o  p r o d u c t o  d e  la  v o lu n t a d  d e  lo s  a so m a d o s ,  ^ l e n U a s  
n u e s t r a s  im p e r f e c c io n e s .y  l a s  e x ig e n c ia s  d e  a o 'u a h d a d  n o s  s u j e t e n  á  e s e  r é ^ i  
m e n .  N u e s t r o  id e a l  e s  l l e g a r  á  la  a n a rq u ía , e n  el s e n t id o  g o n u m o  d e  la  p a l a ^  
e s to  e s ,  á  la  c a r e n c i a  d e  g o b ie r n o ,  á la  s u p r e s ió n  d e  to d a  a u to r id a d  g n b e m a b v a  . 
n o  c o m o  s ím b o lo  d e  d e s o r d e n ,  s in o  c o m o  e x p re s ió n  ó nU ado  de l  m á s  perf^^^^^ 
o r d e n ,  i m p u e s t o  n a t u r a l m e n t e  p o r  el im p e r io  a b s o lu to  d e  la  J u s t i c i a  y  e l  c u m p l í

^ A l q u S a r  cm isU U iído  e l  C o m ité  D ire c t iv o  d e  la  « L ig a  I n t e r n a c i o n a l  d e  
la P l z  y  F r a t e r n i d a d » ,  d e  B a r c e lo n a ,  f u e r o n  e le g id o s  p a ra  
g o s  d e l  m i s m o  lo s  s e ñ o r e s  s i g u i e n t e s :  D. R o s e n d o  A ru s ,
V iz c o n d e  d e  T o r r e s - S o la n o t ,  V ic e -p r e s id e n te  l  ®; D T e o d o r o  ^  
p r e s id e n t e  2 .®; D J o s é  C a p a rá ,  T e s o r e r o  ; D. A n to n io  J u h á ,  C o n t a d o r , A n to  
n io  A g u a y o ,  S e c r e t a r i o  g e n e r a l ;  D. I g n a c io  J u n c a d e l l a ,  S e c r e t a r io  1 . ,
C a m p a n i ,  S e c r e t a r io  2 .®, y  D. J .  A  S e n a t o n ,  A r c h iv e r o .  i„  esn i

* El d o m in g o  -1 9  d e l  m e s  p a sa d o  y b a jo  lo s  a u s p i c io s  d e  l a  so c ie d a d  esp i 
r i t i s V d e  S e r a i n g  (B élg ica) ,  n u e s t r o  i l u s t r a d o  h e r m a n o  M ir  P a u l s e n  d io  u n a  c o n 
f e r e n c ia  p ú b l i c a  s o b r e  el E s p i r i t i s m o  en  F le m a y e -G ra n d e ,  
o r a d o r  í u é  e s c u c h a d o  c o n  re l ig io so  s i len c io  y  m u y  a p la u d id o  
c o n c u r r e n c i a ,  t e r m i n a n d o  l a  im p o r t a n t e  c o n f e r e n c ia  con  u n  c a lu r o s o  l l a m a m ie n to  
á  lo s  b u e n o s  s e n t im ie n t o s  y  á  la s  id e a s  g r a n d e s  y ju s ta s ,  y  e x c R a n d o  ^  [« n o s  
p e r f e c c io n a r s e  m o r a l m e n t e  á  f in  d e  c o n t r i b u i r  al m e j o r a m ie n t o  p a i c i a l  d e l  g é n e ro

hum ano.^^^^  e sp i r i t i s t a s  d e  B r i s b a n e  (A u s t ra l ia ) ,  d e s p u é s  d e  r e u n i r  p o r  s u s c n p -  
c ió ñ  fa c a n t i d a d  d e  2 0 0  d o l l a r s .  h i c i e r o n  i r  d e  S a n  F r a n c i s c o  d e  C a l i fo im a  a l  m é 
d iu m  F r e d  E v a n s ,  p o r  el c u a l  h a n  o b te n id o  n o ta b l e s  f e n ó m e n o s  d e  e s c r i t u r a  
d i r e c ta .  U n  p e r ió d ic o  e s p e c i a l ,  el P sychic  Notes, h a  d a d o  c u e n ta  
l e s  s e s io n e s ,  p u b l i c a n d o  e l  facsim ü e  d e  l a s  c o m u n ic a c io n e s  e s c r i t a s .  M i .  E v a n s  
se  h a l l a  a c t u a l m e n t e  e n  M e l b o u r n e ,  d o n d e  h a  d a d o  v a n a s  s e s io n e s ,  ^
to s  p u b l i c a  el p e r ió d ic o  e s p i r i t i s t a  d e  a q u e l l a ,c a p i t a l  a u s t r a l i a n a  The H arbigner

'  L a  R e v i s t a  c ie n t í f ic a  q u in c e n a l ,  E l  G u ia  de la  S a lu d , q u e  v e  la  lu z  en
S ev il la  b a jo  la d i r e c c ió n  d e i  Dr. D. J u a n  F e r n á n d e z - B a l l e s t e r o s ,  c o n  m u a  p u b h ^
c a n d o  la s  i n t e r e s a n t e s  d i s q u i s i c io n e s  d e  e s t e  sa b io ,  a c e r c a  d e  « L as  t u e r z a s  a e  la

v é  q u e  n o s  e s  im p o s ib le ,  p o r  fa l ta  d e  e sp a c io ,  r e p r o d u c i r  e l  in s t r u c t iv o  y c u -  
r io so  t r a b a jo  de l  D r .  F e r n á n d e z - B a l le s te r o s ,  lo  r e c o m e n d a m o s  a l  e s t u d io  d e  
n u e s t r o s  h e r m a n o s ,  a s í  c o m o  d ic h a  R e v is ta ,  q u e  t i e n e  s u s  o f ic inas  e n  l a  ca lle
M é n d e z  N ü n e z ,  9 , S ev il la .

T o m a m o s  d e l  c i t a d o  c o le g a  el s i g u i e n t e  s u e l to  : .
a Nuestras doctrinas se abren  ; , a 5 0 . - N u n c a  im a g in a m o s  q ue ,  a u n  ^ P en as  in ic ia

das n u e s t ra s  d o c tr in a s ,  h ic ié ram o s  t a n to s  p ro sé l i to s  y  r e c ib ié ram o s  ta n to s  placem^^^^^ 
E n  efecto, in n u m e ra b le s  son  los m éd icos  q u e  c o n u n u a m e n te  n os  c o n s ^ ^ ^  
m e n te  e s ta m o s  re c ib ien d o  e n tu s ia s ta s  fe l ic i tac iones  d e  h o m b re s  em >uen 'es  en cien 
cias, ta n to  d e  n u e s t ro  pa ís  c o m o  de l  ex tran je ro  ; en  B a rce lo na  ?®.®uuuria la  ap a r ic io n  
de u n a  rev is ta  c ientíf ica q u e  se t i tu la r á  ta l  vez E l  Vitaksta aP  Hncrrinas P o r
b ra d o s  m éd ico s  y  q u e  te n d r á  p o r  ob je to  a p ro p a g a n d a  d e  dé
ú lt im o , la  p re n s a  de la R ep úb lica  A rg e n tin a ,  e spec ia lm en te  E l  ^
B uenos-A ires ,  nos  t r ib u ta  in m e re c id o s  elogios. A  n o so t ro s  q u e  f  u n a m o s  m  
r iq uezas ,  ni h o n o re s ,  ni g lo r ia ,  p lá ce n n o s ,  sin  e m b a rg o ,  estas 
q u e  d e m u e s tra n  q ue  n u es t ro s  t r a b a jo s  no  se p ie rd e n  e n  el vacio  y  que 
algún  b ien  á la  h u m a n id a d ,  q u e  es el id ea l  q u e  p e r s e g u im o s ,  P f  °  
dan ,  p o rq u e  n u e s t ro  ú n ic o  m é r i to  con s is te  en la ob se rv ac ió n  d e  los f e n ó m en o s  d e  la 
N a tu ra lez a ,  c o sa  ta n  senci l la ,  q u e  es té  al a lcance  de to d o  el m un do .»

D ice  L a  Luz del Cristianism o  ; 
o N u e s t ro s  h e rm a n o s  M an u e l  S e r r a n o  y  N a tiv id ad  C u en ca ,  d e  F ra i le s ,  h a n  h e c h o
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inscribir en el Registro civil, solamente, á su hijo recién nacido con el nombre de 
Bemamín.

Damos á los padres la más cordial enhorabuena, felicitándoles por su perseveran
cia en los ideales que con prácticas tan acertadas mantienen, al par que con su con
ducta dan buenos ejemplos que imitar.»

U nim osnuesLrafelicitacióná la del apreciable colega esp iritista  deA lcalálaR eal.
Se halla en prensa el Compendio de Moral Universal, escrito  por el en 

tendido profesor de Ja escuela laica de Zaragoza, nuestro  querid ísim o amigo y 
herm ano D. Fabián Palasi, p residen te  de la «Sociedad de Estudios Psicológicos» 
de aquella capital.

En otro lugar publicam os el anuncio.
Recom endam os esta in teresan te  obrita  á nuestros herm anos, para q u e  á su 

vez la recom ienden con de.stino á las escuelas laicas, y Ja adopten en la  enseñan
za de sus niños.

M ultipiícanse en Barcelona los G rupos fam iliares espiritistas y se crean 
cen tros privados de experim entación hipnótica ó m agnética, siendo tam bién m u 
chas las conversiones al Espiritism o que se reg istran  aquí en estos d ías. La ver
dad va abriéndose paso.

En la im posibilidad de  dar la extensión que desearíam os á nuestras re
señas bibiiográlicas, nos vem os precisados á h acer una sencilla enum eración de 
los libros recibidos, reduciendo todo lo posible ios lím ites de nuestra  sección de 
«Publicaciones.»

Hem os recibido Jos dos prim eros núm eros de la nueva rev ista  m ensual 
The A dvanced Thoughí, órgano de la Sociedad espiritista  del m ism o nom bre, que 
en el mes de  Marzo se  constituyó en Cleveland, Ohio (Estados Unidos).

Saludam os al colega norte-am ericano así como á  la Sociedad de que es órga
no, deseándoles larga y p róspera  vida. Con gusto establecem os el cambio.

Z .  H ace constar dicho periódico que en  aquella capital es considerable el 
núm ero de los partidarios del Espiritism o, y que aum enta de día en día, lo mis
mo que en todo el país,

Un corresponsal dei Boston H erald  da noticia de  la conversión al Espiri
tism o, del honorable pasto r p ro testan te  Sidney Dean, de W arren.

Á pesar de que en los Estados U nidos son muy frecuentes las conversiones al 
Espiritism o, de tal m anera que á la vuelta de algunos años n u estra  creencia esta
rá  en  m ayoria en aquel país tan  positivista y que no se deja influir por ias teorías 
sino que se  convence con los hechos; ha causado im presión la conversión de 
Mr. Dean, por tra ta rse  de una persona de  tan ta  respetabilidad en  su Iglesia.

,%  Del núm ero de Mayo del colega local La Concordia, rev ista  m asónica, 
copiam os el siguiente su e lto :

A c t o  S o l e m n e . — E n  la noche del miércoles, 2 4  del mes pasado, tuvimos el gusto 
de asistir al solemne acto de conferir la luz m as.', á las señoras D.* Marcela Llunas, 
D.“ Amelia Farriols y D.® Pilar Pérez, en la R .'. Log.' de damas Integridad n.“ i .  
Por las respuestas espontáneas, claras y precisas de dichas señoras, pudimos com
prender que son de inteligencia poco común, y que la R •. Log.'. de damas In tegri
dad ha hecho una notable adquisición, por la cual felicitamos á su G r.', M.‘. la II.'. 
h .'. Litp y demás obreras de su distinguido cuadro.

La concurrencia fué num erosa; y amenizada con los, notables discursos del h .'. 
orador de la Log.'. Integridad  n.® 2 4 0 , del h .'. Moreno Acosta y dei h .'. Moreno 
Chico, podemos decir que el tiempo corrió para nosotros tan veloz como agradable, 
deseando que actos tan solemnes se repitan con frecuencia para bien de la Masone
ría en estos 'VV.'.o

El im portan te periódico norte-am ericano N ew  York Press ha  publicado 
un in teresan te relato  de los fenóm enos esp iritistas producidos por el conocido 
m édium  W illiam  C. Tallm ann, que parece ha ofrecido una respetab le  cantidad á 
quien sepa  dem ostrar que son un  fraude las m anifestaciones obtenidas por su 
m ediurñnidad.

La iVueuci A íianza. órgano del Centro espiritista  de Cienfuegos (Cuba), 
que se publica m ensualm ente en  aquella Antilia repartiéndose gratis, continúa su 
activa y fructífera cam paña de propaganda.
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* El d irector d e  l a  R e v i s t a  agradece a l  estim ado colega bonaerense  Luz
del "Alma, la reproducción del articulo titulado « Espiritism o y Libre
que vió la luz en  L as Dominicales, y que han copiado otros colegas espiritistas,
m anifestando tam bién su conform idad. j  , ,.„P<nrí, ilustrada

A gradecem os igualm ente á la d irec to ra  de L u z  del A lm a , n u estra  ilustrada 
herm ana D.» Sebastiana M. de Lana, e! interés que m uestra  poi la suscripción
para el m onum ento á  la m em oria del p I

* H em os recibido el p rim er num ero  del periódico sem anal 'Jue con ei 
título E l E spiritism o  ha comenzado á v er la luz en C halchuapa, R epública de 
Salvador, bajo la d irección de nuestro  herm ano D. L  de Jesús

Sus propósitos son « t r a t a r  s o b r e  la ciencia del Espiritism o, del m agnetism o 
y ia religión con referencia al cristianism o ó el Evangelio »

Saludam os al nuevo colega, estableciendo el cam bio y deseándole larga y
n r ó s o e r a  v id a  para la propagación de la reden to ra  doctrina. . n -  ^
prospera  v iaa , V J dado dos conferencias publicas

sobré*» el E spiritism o, sus ventajas y su s  peligros.» „,.;nPinin=:
D espués de exponer el cuadro  de n u es tra  doctrina, exam inando p " ^ 'P '° ®  

fundam entales y enum erando sus ventajas, ocupóse de la
á este  propósito : En el m undo de esp íritus como en el nuestro  hay 
buenos y se res  perversos. A noso tros nos toca prevenirnos contra las
zas de los m alos y traernos buenos guias, po r m edio de  la oracion, por la p 
tica de la m oral v po r el exclusivo objeto de investigar la veruaa.

A  .  La Solidarilé S p ir ite ,. aeoeiaciOn de Socorros m otaos o slab iocda  o„ 
París, ha  trasladado su residencia al boulevard V oltaire, n. —P-

Con el títu lo  de  «Grupo V oltaire,» celebrara  sesiones m ensuales, á las que se
podrá asistir con invitación especial- , ^ „ n-n t^n nnn Pie>m-.%  El Obar L and  «red Meer, diario alem án ilustrado  que tira  50,000 ^ 
n larés ha publicado u n  largo é in teresan te  articulo sobre el Espiritism o, del 
Dr. Cari du  P ree , en que este sabio preconiza la im portancia
añadiendo q u e  la ciencia está  obligada á o c u p a r s e  de la  nueva ^(^^sofia, y q̂ ^̂  ̂
en  el año de 4900 ten d rá  en todas las principales poblaciones del m undo corpo 
raciones sabias que exclusiva-nente tra ta rán  del Espiritism o.

* Dice L a  Perseverancia, de Mendoza (R epública ú  „ „ v in c ia s
tC on  indecible p lacer podem os asegu rar á nuestros colegas o tras provincias

y del ex terior, que la Sociedad « P e rsev e ran c ia» está progresando ^ 
m ente y que réultitud  de personas distinguidas por su s  '^onocimiei^^tos y 
social, concurren  á v isitarnos en  las noches de  sesión Y

«Como es natu ra l, n u estro s socios aum entan  y el Espiritism o p rogresa  e

^^F ^lfc itam os po r su s  éxitos á n u estro s herm anos de  dicha Sociedad, que han
resuelto  ce leb rar, en  vez de  dos, tre s  sesiones sem anales. rnnsiancia

* Seeún  vem os en  el ú ltim o num ero  recibido del periódico Lonstancia, 
de *Brénos Aires, la  Sociedad esp iritista  de ese «K '^bre cuen ta  ya con quin^^^  ̂
mil pesos, y espera  re u n ir  en breve plazo h asta  veinticinco m il  q u e  es la canti 
dad  ^ c e s a r í a  para  com prar el te rreno  con  destino á ed'fiuio pi opiedad de 
Sociedad. Una em presa  constructo ra  se encargará  después de  ediíicar,^^^^ 
gravada la propiedad hasta  su pago integro; que se  conseguirá con las m ensu

' ' ^ ^ S b e m i ^ S ™ e ^ S e l ó n a  se tra ta  de un  proyecto análogo, y confiam os en

/ 'r ^ T n u n c ía T a  S p irite  que n u estra  herm ana en
ninek ha  abierto  un restau ran t, te chalet des nattons, en  ^ m ^ S O d e  la Avenu^^ 
de S uñren , cerca  de una de las entradas de la  E x p o s ic ió n  donde se dan  alm uer 
zos á 2 francos y com idas á  2’50, sirviéndose tam bién  «a la carta.»  Hay salón de 
sociedad y m uy buen  servicio.
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MONUMENTO Á D. JOSÉ M / FERNÁNDEZ

L I S T A  D E  S U S C R I P C I Ó N ,  P U B L I C A D A  P O R  « L A  L U Z  D E L  P O R V E N I R »

Pastlas Téselas
S itm a anterior  (1)., 651’25 S u m a  anterior. . . • 687’55

José Casais............................ 1 ’ Los E spiritistas de Matiiró:
J. A nglés................................ 2 ’50 M. N .............................................. 1 ’
N arciso Amich. . . . . 2 ’ M.  0 .............................................. 1 ’
Catalina A m igó.................... 5 ’ F . V.............................................. 1 ’
Mariano A viñó..................... 5 ’ J . A ................................................ 4 ’
Victoriano Montes. . . . 5 ’ G. S ............................................... 4 ’
Patricio  G rau ....................... 5 ’ V. J . C .......................................... 1 ’
Jacin to  Esteva...................... 2’50 A gustina Illa ............................... ’50
T eresa Figueras. . . . ’50 Z. Castellá.................................... 4 ’
José Muñoz López.................... 1 ’ Diego A renas.............................. 5 ’
Los Espiritistas de B lanes. . 4 ’ F. A rnó ........................................ 4 ’
Agustín N eto .............................. 1 ’ F . R .............................................. 1 ’
Galo M artín................................. 1 ’ R. A rnó ........................................ 4 ’
Ju an  Ruiz M artínez. . . . ’60 L. C............................................... 4 ’
A .................................................... ’20 José Savau.................................. ’70

S um a  y  sigue. . 687’55 S u m a ..................... ..... 704’75

(Ij V é a s e  e l m im ero  de  M ayo. ( S e  c o n t i n u a r á .)

En el núm ero de .Tulio, insertarem os las dem ás listas publicadas y que hasta  
el p resen te  no  Jas tenem os com pletas en nuestro  poder.

^ n S T T J J S T C I O S

C O M P E N D I O  DE M O R A L  U N I V E R S A L
L . F A B IÁ N  P A L A S I, profesor de Escuel&s la icas de Zaragoza,

Obra destinada á ¡a enseñanza en  las escuelas y colegios laicos, sirviendo de 
com plem ento á la educación sólida y racional que en estos se inculca.

Puede utilizarse para  texto de  lectura y para estudiarlo  de m em oria.
Constará de 200 páginas en 8 .“
P un tos de v en ta : D. Fabián Palasi, S. Ildefonso, 42, 2.®, y lib rería  de José 

Maynou, Escuelas P ías , 9 .—Zaragoza.

Bstnblecim ientc) tip o g rrtfic o -ed ito r ía l d© D A N IE I- C O R T E Z O  v C .«-C alle P a l la r s  (S aldn  de  S .  Juan}
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ORGAMO DE LA FEDERACION ESPIRITISTA DEL VALLES

F u n d a d o r :

D . J O S É  M Á R Í a ' f E R K Á N D E Z

D i i i E  C T  o n :

EL VIZCONDE DE TORRES-SOLANOT

SU M A R IO

Sección oficial.—La Velada de T arrasa .—C ongreso in te rnac iona l  esp ir i t is ta  y  esp ir i tu a 
lista de 1889 .—El tr iunfo  sobre  las t i ran ías .—Grupo esp ir i t is ta  d e  Santa  Marta.— 
Sociedad d e -e s tu d io s  psicológicos «El Faro d e  Paz» ¡Valencia).—El Espir it ism o en 
Nápoles.—Liga de la  Paz.—Una carta .—E! l ib re -pensam ien to  e n  Alcoy.—Necrología .— 
R em itido : «Síntomas a la rm an te s» .-C ró n ica .

SEOCIOlsT O F i a i A - L

LLAMAMIENTO Á LOS CENTROS FEDERADOS

U n o  d e  los h e rm a n o s  q u e  p e r te n e c e  á la  Federación E spiritista  del Vallés desde  
hace  m u c h o  t iem p o  y q ue  h oy  re s id e  en  B a rc e lo n a ,  se h a l la  e n  u n a  s i tu ac ió n  cri tica  
y ap u ra d ís im a .  E s te  h e rm a n o  es el t ipo  de la h o n ra d e z ,  d é l a  d ign id ad  y del t r aba jo ;  
es esp ir i t is ta  p r o b a d o  y  d ig no  p o r  to d o s  c o n c e p t o s ; es c a sad o  y  t iene  familia. Pues  
b i e n ; es te  h e rm a n o ,  á  c o n se cu en c ia  de t r a b a ja r  en  u n a  in d u s t r i a  d o n d e  el ca lo r  es 
in so po r tab le ,  h a  c d n tr a íd o  u n a  e n fe rm e d a d  d e  c a rá c te r  g rave  q ue  le h a  de jado  im p o 
sibilitado p o r  a h o ra  de g a n a rs e  el su s te n to  p a ra  él y  su fam ilia .

'H a c e  a lg u n o s  d ías  que  n u e s t ro  d ig no  h e rm a n o  q u e r ía  i rse  al h o sp i ta l ,  p e ro  n u e s 
tro  h e rm a n o  A n to n io  E n g u íu  le re c o r d ó  q ue  d e ja b a  á su  espo sa ,  r e c ién  p a r id a ,  en 
la m ise r ia  y  que  q u izá  él se p rec ip i tab a  á u n a  ca tá s tro fe  in e sp e rada .  N u e s t ro  h e r m a 
no se  d e tu v o  de ir al h o sp i ta l  y  el c i tad o  A n to n io  E n g u íu  p u s o  en  c o n o c im ie n to  de 
lo que  o c u r r ía  á la  Ju n ta  D irec t iva ,  la  cua l se a p re s u ra  á  r e c o r d a r  á  to d o s  los c e n tro s  
federados ,  q ue  e n  u n o  d e  ios C o n g re so s  ce leb rado s  se tom ó  a c u e rd o  e n  el cua l consta ,  
que s ie m p re  que  u n  h e rm a n o  fe d e rad o  se encuentr.e  e n  s i tu ac ió n  c r i t ic a  y a p u r a d a  y 
en el c o n ju n to  de c i rc u n s ta n c ia s  se haga  á ju ic io  d e  los dem ás  h e rm a n o s  a c re e d o r  
á ser aux il iado  p o r  la  F e d e ra c ió n ,  ésta a b r i rá  u n a  su sc r ip c ió n  p e rm a n e n te  p a ra  so 
correrle .

De co n s ig u ie n te :  la J u n ta  D irec t iva , en  c u m p l im ie n to  de l  c i tad o  a c u e r d o  y v ien do  
que el caso  r e ú n e  c i rcu n s ta n c ia s  ag rav an tes ,  sup l ica  á los C e n t ro s  fe d e ra d o s  a b ra n  
una su sc r ip c ió n  que  s j a  p e rm a n e n te  y m a n d e n  fo n d o s  á  la D irec t iva ,  á lin de s o c o 
rre r  lo m ás  p ro n to  posib le  á  n u e s t ro  h e rm an o .

L a  J u n t a  D i r e c t i v a .



Suplica  t a m b ié n  la Ju n ta  D irec t iva  á to d os  los C e n tro s  F e d e ra d o s ,  fo rm en  u n a  
lista de todos  los h e rm a n o s  de a m b o s  sesos  q u e  p e r ten ecen  á su s  C e n tro s  y  la env íen  
á d ich a  Ju n ta ,  á fm  de fo rm a r  la n u e v a  e s tad ís t ica  d e  la F e d e ra c ió n  y  m a n d a r le s  las 
h o ja s  t i tu la re s  ta l com o  se a p ro b ó  en el C ong reso  an te r io r .
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RECAUDACION DE TÍTULOS

C e n tro  d e  S a o  S a tu rn in o  d e  N o y a .  .
C e n t ro  «A m or y  C onstanc ia» ,  de B a r c e lo n a ,. 
C e n t ro  d e  C apel lades ,  h a s ta  fin de A b ri l .  . -
S u sc r ip c ió n  a t r a sa d a  de E l Faro .....................

9 p tas .
z6 » 
i 3  »  

4 ’ 5 o  n

FEDERACION E S P I R I T I S T A  DEL V ALLÉS

E xtracto  del Congreso de 2 g de Junio de i  <

E n  la c iu d a d  de T a r r a s a ,  á lo s  29 d ías  del m es  de J u n io  c o r r ie n te  y  en  el loca l del 
«C en tro  E sp ir i t i s ta  de T a r ra s a » ,  r e u n id o s  los señ o res  de legados  s ig u ie n te s ;  P o r  el 
C e n t ro  «A m or y  C onstanc ia»  de B a rc e lo n a ,  D. A n to n io  B urgo .s ; p o r  el «C en tro  B a r 
ce lonés  de E s tu d io s  Psico lóg icos» ,  D. F a c u n d o  U sich ,  D. M o des to  C asan o v as ,  
D . Jo sé  C e m b ra n o ,  D. A g us t ín  V iñ a m a ta  y  D. E d u a r d o  D a lm a u ;  p o r  el C e n tro  
« U n ió n  F ra te rn a l»  d e  C apel lades ,  D. A g u s t ín  C a b a l l é ; p o r  el de M anzan i l lo ,  D. M i
g u e l  V i v e s ; p o r  el C en tro  «F ra te rn id a d »  de S abade ll ,  D .  P e d ro  T o r r a s  y  D. Félix  
B u rg u ñ ó  ; p o r  el « C e n t ro  F a m i l i a r  » d e  G rac ia ,  D. A n to n io  E n g u íu  ; p o r  el C írcu lo  
p e q u e ñ o  g ru p o  «M arietta»  d e  S a n ta  P o la ,  D. P a b lo  M a r t í ;  p o r  el C e n t ro  d e  S a n  S a 
tu r n in o  d e  N o y a ,  D. Jo sé  R o d ó ;  p o r  el d e  G ra n a d a ,  D. M iguel.V ives, y p o r  el d e  S a 
b a d e l l  «A urora» , D. A u g us to  V ives y  D. J u a n  T o r r a s  A brió  la ses ión  el s e ñ o r  P r e s i 
d e n te  de la Ju n ta  D irec t iva  de la « F e d e ra c ió n  E sp ir i t is ta  del Valles», q u ien  acep tó  
la s  c red e n c ia le s  de lo s  de leg a d o s  de lo s  re sp ec t ivo s  C e n t ro s  d e  la F e d e ra c ió n ,  le y é n 
dose  in m e d ia ta m e n te  el a c ta  de la ses ió n  del C o n g re so  a n te r io r ,  q u e  fué a p ro b a d a  
p o r  u n a n im id a d .

In m e d ia ta m e n te  se p a só  á c o n s t i tu i r  la  m esa  del C o n g re s o ,¿ i e n d o  n o m b r a d o s  p o r  
u n a n im id a d  los señ o res  V iz co n d e  d e  T o r r e s -S o la n o t ,  D. F a c u n d o  U sich ,  D. A n ton io  
E n g u íu  y  D. E .  D a lm au  Ib án ez ,  sec re ta r io .

D ióse  lec tu ra  d e  la o rd e n  de l  día y  sus p ro p o s ic io n e s ,  a b r ié n d o se  en segu ida  d is 
c u s ió n  so b re  la p r im e ra  de las m ism as,  cu y o  e n u n c ia d o  es : Hacer una nueva esta
dística de los federados.

E l  s e ñ o r  Vives (D. Miguell m an ifes tó  la conven ien c ia  de h a c e r  un re cu en to  gen e ra l  
de fuerzas y  e le m e n to s  d e  la F e d e rac ió n ,  p a r a  el m ejor  g o b ie rn o  y  ré g im en  de la 
m ism a .

E l  se ñ o r  T o r r a s  a b u n d ó  en  igua les  c o n s ide rac io nes .
E l  s e ñ o r  C asano vas  d ijo  q u e  qu izás  se r ía  más p rác t ic o  l levar u n  l ib ro - re g is t ro  de 

altas y  ba jas ,  así de h e rm a n o s  co m o  d e  c e n tro s  fed e rad o s ,  e c o n o m iz a n d o  d e  este
m o d o  t iem p o  y  t r a b a jo .

E l  s e ñ o r  Vives (D. Miguel) c o n te s tó  q u e  es to  p re c is a m e n te  e ra  lo  q u e  se  h ab la  
h e c h o ,  no h a b ie n d o  d a d o  h as ta  la  fecha  m ás  q ue  re s u l ta d o s  p o co  sa t is fac to r ios .

Después de var ia s  ex p licac iones  d a d a s  p o r  d ich os  se ñ o re s  y  a lgú n  o tro  se ñ o r  d e 
legado  se aco rd ó  lo  s igu ien te  : «Q ue  la J u n t a  D irec t iva  h ag a  u n  l la m am ie n to  especial 
p o r  m ed io  de la R e v i s t a ,  cu m p l im e n ta n d o  así lo s  fines q u e  la F e d e ra c ió n  persigue.»

A b rió se  d iscu s ión  ace rca  la se g u n d a  p ro p o s ic ió n  : ¿ Deben continuar los títulos o 
deben suprimirse ?
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Ei se ñ o r  Vives (D. Miguel) d ijo  que  e ra  nec e sa r io  re so lve r  este a su n to  de  u n a  m a 
nera  defin it iva , pues-e l repar to ,  i r r e g u la r  d e  los t í tu los  d if icu l taba  su m arch a .

E l  se ñ o r  C asano vas  dijo  q u e  c re ía  con v en ie n te  confia r  el r e p a r to  eq u i ta t iv o  de  los 
mismos á  lo s  p re s id e n te s  re spec t iv os  de los C e n tro s  fede rado s .

E l  se ñ o r  U s ich  o b se rv ó  q u e  no  s ien d o  to d o s  los socios d e  los C e n t ro s  de la F e d e 
rac ión  h e rm a n o s  fe d e ra d o s ,  l l a m a b a  la a ten c ió n  del C o n g re so  p o r  lo co n trad icc ió n  
ó in exac t i tud  q u e  p o d r ía  a p a re c e r  e n t r e  la e s tad ís t ica  d e  la F e d e ra c ió n  y la expend i-  

' ción d e  sus tí tu los .
E l  s e ñ o r  B u rg u ñ ó  dijo  que  s iendo  el t í tu lo  de fe d e ra d o  u n  d o c u m e n to  a c re d i ta t i 

vo de la  conf ianza  i l im i tad a  q ue  su p o r t a d o r  m e re c e  á  la F e d e ra c ió n  en  g e n e ra l ,  p o 
dría d a r s e  el d esg rac iad o  caso  d e  q ue  a lgú n  h e rm a n o  ab u sa ra  d e  su  t í tu lo .  Dijo  que 
ej C en tro  « F ra te rn idad »  d e  S a bad e ll ,  no  q u e r ía  t í tu los  p o r  c re e r lo s  in necesa r io s .

E l  s e ñ o r  T o r rg s  abo gó  p o r  la  su p re s ió n  de lo s  t í tu lo s ,  p u e s  en caso  d e  nec es id ad  
de un d o c u m e n to  ac red i ta t ivo ,  b a s ta  u na  s im ple  credenc ia ! .

E l  s e ñ o r  Vives (D. Miguel) m an ifes tó  q u e  h ab ié n d o se  a c o rd a d o  en  C o n g reso s  a n 
te r io res  la  c reac ió n  d e  lo s  t í tu lo s ,  su  m ira  p r in c ip a l  h a b ía  s ido  el b ien  de la  p ro p a 
ganda. A ñ ad ió  q u e  h as ta  la  fecha  n o  sab ía  q u e  n in g ú n  h e r m a n o  fe d e ra d o  h u b iese  
faltado p o r  m ed io  d e  su  t í tu lo  n i  á su d e b e r  n i  á  la  c o n s id e ra c ió n  d e  s u s  h e rm an o s .  
N u es tra  d o c tr ina ,  d ijo ,  es to d o  a m o r  y  c a r id a d  y  en  d o n d e  im p e ra n  la ca r id ad  y el 
am o r  to d a s  las leyes so b ran .

E l  se ñ o r  C aba llé  a b u n d ó  e n  las m ism as ideas.
D espués  d e  u n  ex tenso  d e b a te ,  in te rv in ie n d o  en él los se ñ o re s  Vives [D. A ugusto) ,  

Dalmau, T o r r a s ,  U s ic h  y  C asan ovas ,  fué a p ro b a d a  la s igu ien te  p r o p o s i c i ó n : « Supre
sión de los t í tu lo s  pa r t icu la re s  p a ra  los fed e rad os .  C reac ió n  de h o jas  t i tu la res  p a ra  
cada S o c ied ad ,  C e n tro  ó  G ru p o  fe d e ra d o ,  en  d o n d e  c o n s te n  to d o s  los n o m b re s  de los 
herm ano s  d e  cad a  C en tro .»

E l  s e ñ o r  Vives (D. A ugusto) dijo  q u e  h a b ié n d o s e  su p r im ido  los t í tu lo s  y  p o r  c o n 
s iguiente  el pago  d e  c inco  c é n t im o s  se m a n a le s  q u e  se satisfacía p o r  c a d a  t i tu lo ,  era 
necesario  a c o rd a r  q ué  clase de pa g o  se  sa t is far ía  y  al efecto propuS o  q u e  cad a  S o c ie 
dad ó C en tro  p a g a ra n  u n a  c u o ta  colec tiva.

El se ñ o r  Vives (D. Miguel) ab og ó  y  p ro p u s o  q u e  la s  c u o ta s  de pago  fuesen  e n te 
ram en te  lib res ,  d e ja n d o  el c o r r e s p o n d e r  á lo s  gas to s  de la F e d e ra c ió n  al b u e n  sen t ido  
de sus h e rm a n o s .

F ué  d e se c h a d a  la p ro po s ic ió n  de l  se ñ o r  V ives |D . A ugusto )  y a p ro b a d a  la del se
ñor Vives (D. Miguel).
. Se p a só  luego  á la 3 .» p ro p o s ic ió n  q u e  dice ; N om brar una comisión encargada 

deponerse en relación con los Centros no federados, cuya comisión resida en B a rc e
lona.

E l s e ñ o r  V ives (D. Miguel) de fend ió  es ta  p ro p o s ic ió n  d e m o s t r a n d o  la co n v e n ie n 
cia de la  m ism a.

E l  s e ñ o r  T o r r a s  re c o r d ó  q u e  ex is tían  d o s  ju n ta s  au x il ia re s ,  u n a  en  M o n is tro l  y  
o tra en  S ab ade l l ,  y  que  p o r  lo  t a n to  c o n s id e ra b a  q ue  e s ta s  d e b ía n  su p r im irse  ó  a m 
pliarse.

E l se ñ o r  Vives ¡D. A ugusto) d ijo  q ue  a d e m á s  de estas  co m is io n es  auxil iares  d eb ía  
elegirse la co m is ió n  d e  B arc e lo n a ,  la  q u e  c o n s id e ra b a  d e b ía  c o m p o n e r se  de t r e s  in 
dividuos. -

D eb a tido  es te  p u n to  se a p ro b ó  am p l ian d o  la c o m is ió n  h a s ta  cinco ind iv iduos ,  y 
resu l tando  e leg idos  los se ñ o re s  s ig u ie n te s :  D. J a c in to  P lan as ,  D .  A n to n io  B urg os ,
D. F ac u n d o  U sich ,  D. M o des to  C asano vas  y  D. E d u a r d o  D a lm a u ,  lo s  c a rg o s  d e  p re 
supuesto á  la  F e d e ra c ió n ,  y  sin o t r a s  a t r ib u c io n e s  q u e  la s  in d ic a d a s  en  la p ro p o s ic ió n  
y con el c a rá c te r  d e  acc iden ta l .

Puesta  á  d iscu s ión  la 4,® p ro p o s ic ió n  q u e  d i c e : N om brar un delegado que rep re
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sente á  la Federación en el próxim o Congreso Internacional de Parts, r e cay ó  el n o m 
b ra m ie n to  á favor  d e  D. Miguel Vives, au to r izán d o le  p a ra  q u e  eh  c a so  d e  im p os ib i l i 
d a d ,  n o ta b re  é l 'm ism o  al q u e  d e b a  sup lir le  en d ich o  cargo .

Al l leg a r  á la  ó . ” p ro p o s ic ió n  q u e  d ice  : ¿  Qué relaciones de propaganda libre-pen
sadoras deberá mantener la Federación E sp irita  del Vallés con las demás entidades 
libre pensadoras de distinto criterio filosófico?, el s e ñ o r  C e m b ra n o  leyó u n a  p ro p o s i
c ión  del se ñ o r  Vila [D. V a len t ín ! ,  e n  la q u e  se h ac e  re s a l ta r  la  inef icacia  de la s  c o n 
t ro v e rs ia s  filosóficas en  p úb lico ,  al p a so  q ue  con s id e ra  la d is cu s ió n  ú ti l ,  cu a n d o  és ta  
se sos tiene  en la p rensa ,  co n s id e rá n d o lo  c om o  u n  m ed io  de p ro p a g a n d a  m ás  activo.

E l  s e ñ o r  B u rg u ñ ó  ab og ó  p o r  q u e  cu a n d o  se d is c u ta  p ú b l ic a m e n te  el E sp ir i t i sm o ,  
se teng a  u n  g ra n  ta c to  y  n o  se  t r a sp a se n  lo s  l ím i tes  q u e  m a rc a  la p ru d e n c ia ,  á  fin de 
q u e  la idea  n o  re su l te  p e rjud icada .

E l  s e ñ o r  C asan ov as  m an ifes tó  q ue  la l ín ea  d e  c o n d u c ta  que  se  d e b a t í a  la c re ía  
exp re sad a  en la perfec ta  p rá c t ic a  d e  la v ida  civil.

L o s  se ñ o res  D. M iguel Vives y  V izco n d e  d e  T o r r e s -S o la n o t  o b se rv a ro n  q u e  n o  se 
in c u r r ie ra  en d e sa c u e rd o  c o n  las C o n c lu s io n e s  del C o n g re so  In te rn a c io n a l .

Rectificó el se ñ o r  C asano vas  y  m an ifes tó  q u e  este d e sa c u e rd o  n o  p o d ía  exis ti r  p o r  
c u a n to  la c u es t ió n  se d e b a t ía  b a jo  el p u n to  d e  v is ta  filosófico, n o  b a jo  el p u n to  de 
vis ta p rác t ico .

E l  se ñ o r  V ives (D. A ugusto) re c o rd ó  q u e  e n  o t r a  ocas ión  h a b ía  r e c a íd o  a c u e rd o  á 
u n a  p ro p o s ic ió n  análoga .

El s e ñ o r  V ives (D. Miguel) d ió  a lg u n as  exp licac iones '  re sp ec fó  a l '  p á r t i í ú l á r ,  a t e 
n ié n d o s e  to d o s  a! a c u e rd o  a n te r io r .

L a  6 .“ p ro p o s ic ió n  co n c e b id a  e n  e s to s  té r m in o s  : Que siem pre y  cuando los Cen
tros de la Federación celebren fiestas ó veladas literarias, y  en ellas se presente algún 
trabajo original que se crea útil para la enseñanza y  progreso de la filosofía esp iri
tista, se remita por el Centro aludido d la Federación para que aquella, después de 
exam inarlo, s i lo encuentra aceptable, lo publique en hojas ó fo lle to s y  se reparta al 
público, C en tro sy  Sociedades espiritistas,— fué a p ro b a d a  p o r  u n a n im id a d .

L a  7." p ro p o s ic ió n  re fe ren te  á gestionar la más rápida realización de la F ed era
ción Española, fué a p ro b a d a ;  p o r  e so  se nom bró-la  C o m is ió n  q u e  re s id e  en  B arce lo n a .

R esp ec to  á la  8 .” p ro p o s ic ió n  re fe ren te  á la impresión del Reglamento de la Fede
ración ampliándolo con la form ación de Bancos, Casas de socorro, etc., etc., aco rdó se  
el a p laz am ien to  de la im p re s ió n ,  h a s t a  ta n to  que  la F e d e ra c ió n  C a ta la n a  sea  u n  h e 
cho ,  p u d ie n d o  e n to n ce s  am p l ia r la  en  el sen t id o  e xp ues to .

R e sp e c to  á la  9 .“ p ro p o s ic ió n ,  en la q ue  se ind ica  la coiiveíiiencííi del nombra
miento p or acumulación, de un diputado d Cortes, caso de que el sufragio universal 
sea un hecho, y  d e sp ués  de varias  p ro p o s ic io n es ,  a c o rd ó s e  q u e  ; en caso  de v o ta rse  
el sufrag io , la J u n t a  D irectiva se  p o n d rá  d e  a c u e rd o  con  to d a s  las e n t id a d e s  y  c o le c 
tiv idades  n e c e sa r ia s  á fin de que  re su l te  el t r iu n fo  d e  un  d ip u ta d o  esp ir i t is ta .

R e sp e c to  á  la  10.“ p ro p o s ic ió n  q u e  d ice  :
Que se abra una suscripción constante con objeto de aplicar la recaudación que se 

obtenga á prem iar la m ejor obra científica-espiritista que se presente a l concurso, que 
deberá procurarse celebre la Federación el dia 3 i  de Marqo de Cada año, en conme
moración del maestro K ardec, se t o m ó  en  c o n s id e ra c ió n  ap la z a n d o  su reso luc ión  
h a s ta  ta n to  q u e  p o r  lo s  t r aba jo s  q u e  la F e d e ra c ió n  h ace  p u e d a n  ce le b ra rse  estas 
fiestas, rev is t ien do  el c a rá c te r  q ue  ellas r e q u ie re n .

A s im ism o  a c o r d ó s e 'q u e  la f i jac ión de l  nu evo  C o n g re so  q u e d e  á c a rgo  de la Di
rectiva.

Y n o  h a b ie n d o  o t ro s  a su n to s  q u e  t r a ta r ,  se levan tó  la ses ió n  a la u n a  y  c in c o  m i
n u to s .
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LA- V ELA D A  DE TA R R A SA
LLEGADA

Si existen im presiones que puedan hacer al alm a padecer de  entusiasm o, 
nosotros hem os padecido en horas de  feliz recordación.

Han pasado algunos dias y aún  nos sentim os bajo la intluencia de  un encanto, 
bajo el poder de  una emoción profunda, influencia de ¡deas regeneradoras, en
canto de fraternal sentim iento , poder de iuniensa g ra titud , em oción de sublim es 
afectos. Difícil nos será , pues, p roceder en esta  reseña  con el m etódico o rden  y 
ia peculiar frialdad del m ero c io n is la ; apiñaremos^ conceptos, harem os frases, 
sentarem os ideas, tal y con íonne vayan saliendo de la im aginación, sin o rden  ni 
conc ie rto ; pero  serem os im parciales y  no nos saldrem os de  la verdad de Jos h e 
chos, cuyo testim onio es casi todo un pueblo, un pueblo en tusiasta , un pueblo 
libre por naturaleza, que rinde verdadero  culto  al trabajo, un pueblo que sabe 
adm irar la  ciencia, la v irtud y el m érito  allí donde existan, allí donde se m ani
fiesten : el pueblo de Tarrasa.

Dia de gloria para n u estra  causa, dia de expansiones, dia de luz p a ran u es lra s  
almas y día tam bién se rá  de confusión y despecho para  nuestros detracto res, el 
inolvidable dia 29 de Junio dul año 4889.

No sabem os, cuando un p lacer sentim os hallándonos en el cam po, si nos
otros nos asociarftos á Ja al'egrla de la naturaleza ó si la naturaleza se asocia á 
uuestra a le g r ía ; creem os que am bas cosas á  ia vez, p o rque  todo en  ese dia fué 
pura anim ación á nuestro  alrededor.

Corría una fresquísim a b risa , y en vez del calor propio de  la estación actual, 
reinó ,1a m ás agradable tem peratu ra  al trasladarnos, de esta  población, á la ciudad 
de los egarenses, lo cual realizam os de  sie te  á  nueve de Ja m añana. Un secreto 
presentim iento nos decía que, al buscar en los brazos de la fraternidad más sin
cera y absoluta la calm a y la satisfacción que necesitábam os, encontraríam os 
colmado nuestro  anhelo , cum plida n u estra  halagüeña esperanza; y esto con tri
buía á que, en  nosotros y en cuantos nos acom pañaban, se h icieran  palpables á 
prim era vista las' m uestras del m ás franco buen  hum or, al p ar de que nos agitaba 
gran im pacienoia por abrazar á los q u e  sin duda nos esperaban  con los m ism os 
deseos.

No nos equivocábam os. A lc a e r e n J o s  brazos de  nuestros herm anos de  T a
rrasa, a l'a sp ira r el am biente de afinidades y de sim patías que alli se aspira, ai 
vernos objeto, en nuestra  pequeñez, de las m ás g randes y francas atenciones, nos 
pareció haber llegado á la m eta  que persigue eJ E spiritism o, al m om ento de la 
fraternidad universal, para  cuyo íin trabajam os; creim os haber sido transpo rta
dos á-otra vida, á otro espacio, á  o tro  m undo. Y, en verdad, o tra  vida, otro es
pacio y otro m undo e ia  aquel, donde podia hab lar el corazón, donde podía 
m anifestarse el alm a, donde se podían expresar y se r  com prendidos Jos sen ti
mientos.

No quisiéram os ofender la m odestia de n ad ie ; desearíam os callar virtudes 
que son ya dem asiado conocidas, m uy especialm ente para  los q u e  gim en en ia 
desgracia de la m ise ria ; v irtudes cuyas fecundas prácticas han  sido y son uno y 
otro dia realizadas,'e jercidas den tro  de olvidadas esferas sociales, guardando , al
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ejercerlas, el secreto que guarda  siem pre Ja verdadera caridad; m as no podemos 
contener el im pulso que m ueve n u estra  plum a, cuyos febriles rasgos pugnan, á 
toda costa, por trazar en palabras una sim pática figura, el re tra to  de  u n a  dignísi
m a personalidad, la silueta de un ilu stre  cam peón del Espiritism o, la im agen de 
un  querido am igo, el corazón de un herm ano verdad ; la figura, el re tra to , la si
lueta, la im agen, ¡ el corazón de  Migue! Vives 1 Hem os visto  su obra, hem os con
tem plado y adm irado el fruto de su trabajo asiduo, eficaz, p e rs is ten te ; hem os 
adm irado su abnegación. Si, obra  de regeneración es la suya para u n a  ciudad 
que, al albergarle en su seno, albergó al m otor de su  progreso y de su  libertad 
in te lec tua l; sem bró frucUfera sem illa, que no puede perderse , porque ha sabido 
im plantarla de  u n a  vez en la conciencia de los q u e  le han  escuchado ; siente ab
negaciones que le han  llevado hasta las sublim es aras del sacrificio, en bien de 
ios dem ás, im pulsado por la filantropía ejem plar de  sus actos......

En Vives está  consolidado, está  arraigado de  una m anera  ta l el sentim iento  
del b ien  universal, digám oslo así, tiene él m arcado tan  indeleblem ente, en .su 
aspecto y en sus palabras, el sello de una bondad tan  natural, tan sencilla, que 
el que una vez le ve, que el que una vez le escucha, no puede por m enos de 
considerarlo  u n a  figura, destacándose, en otros carac teres .superiores, del fondo 
social en que vive y  se  m ueve, apareciendo como el verdadero  prototipo del 
apóstol que trabaja  poco para  sí y m ucho para la idea que sien te  a rd e r en  su 
m en te  y desea in troducir en el espíritu de cuanto le rodea. «S i Vives hubiera  
existido en los tiem pos del Cristo y jun tos hubieran  predicado la doctrina d'el 
A m or, la Caridad y el B ien—dijom e en  cierta  ocasión un  com pañero,—segura» 
m ente  Vives hubiera  sido crucificado an tes que el M ártir del Calvario »

Perdónenos el respetab le  am igo, perdónenos el herm ano del alm a, perdóne
nos el hom bre m odesto, si ve en estas nuestras palabras, salidas del corazón 
m ás que de la in teligencia, un  a taque ¡i esa propia m odestia  con que, cuidadosa
m ente , in ten ta  en vano ocu ltar sus altas prendas.

No nos m ueve, no  nos puede m over, a! encom iarlas, el propósito  apasionado 
de cacarear v irtudes, el arb itrario  p ru rito  de  aducir m éritos á  c u a lq u ie ra ; pero 
la verdad en esta  ocasión se im pone, vence á toda vacilación, y , llam ando á las 
puertas de la sim patía y la g ra titud  con elocuentes voces, hace que la gratitud  
y l a  sim patía respondan , como sólo puede hacerlo  la verdad m ism a.

No estam os apasionados, no som os arb itrarios, es que no podem os faltar á la 
verdad. La que se  engendra  en estas bondades que, incorrectam ente, aqui h e 
mos consignado, debe serv ir de estim ulo, debe  serv ir de  satisfacción inm ensa á 
los escépticos, á los que dudan  que haya quien practique en u n  todo las censola- 
doras enseñanzas de la doctrina e sp iritis ta ; debe serv ir tam bién de hom enaje á 
nuestro  herm ano, debe constitu ir para  él la apoteosis de su s  propias v irtudes, 
porque el corazón que esto dice se  ha inspirado en ellas, ha  acrecentado con 
ellas su convencim iento, su  sensibilidad, su esencialidad m ism a, y u n  corazón 
convencido por el sentim iento , no puede m entir, es un  oráculo q u e  no se equ i
voca jam ás.

E logiar las v irtudes de un m uerto  es adm irar á  un e s p ír i tu ; realzar las v irtu 
des de un vivo, es rend ir tribu to  á las m ism as virtudes. Para  nosotros los vivos 
y los m uertos son seres que atraviesan d istin tas fases de v ida, y allí donde ésta 
se  m anifieste, realizando m ás m éritos á los ojos de  m uertos y vivos, allí estarán
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siem pre nu estras  a lab an zas; alJí nuestros encom ios. V íctor Hugo, Zorrilla han  
sido coronados en vida.

La franca y generosa hospitalidad que nos ofreció nuestro  am igo, la tranquila 
paz, la calm a, el b ienestar indecible q u e  se  resp iran  en el hogar de Vives, bicie- 
ron n u estra  estancia aiü tan fugaz, tan pasajera que, en  verdad , nos parece 
ahora que lucham os con la rem iniscencia de un sueño feliz.

1 Dichoso el que sepa crearse , el que pueda rodearse  de una fam ilia como la 
de Vives ! ¡ Dichoso el que, después de las desgracias que hayan podido afligirle, 
halla al fm en derredo r, como prem io á la constante resignación en sus p ru e 
bas, ia recom pensa m ás cum plida, la m ás cum plida de  todas las recom pensas, 
en el cariño  que pueda insp irar, en las lágrim as q u e  al agradecim iento arran 
que, realizando el b ie n ; lágrim as que son gotas cristalinas, esencia de pesa
res, desprendidas del alm a de los desgraciados, pero  á cuyo contacto sentim os 
renacer nuestra  perdida felicidad 1

No concluiríam os nunca tratando de  este  asunto ; las ideas se aglom eran en 
nuestra  m en te  y n inguna logram os expresar cual la sentim os, porque, s in  duda, 
el objeto-que las produce es superio r á  ellas. Sin em bargo, hem os de  conten tar
nos con esto.

Conste en las páginas de  la R e v is t a  un  testim onio  de adm iración, una expre
sión de gratitud  profunda, adm iración y gra titud  que, al sa lir de  nuestro  corazón 
conm ovido, dejan en él un oculto y sagrado sitio, donde g u ard a r e ternam ente  el 
recuerdo  de la familia Vives y el no m enos querido  de los dem ás herm anos de 
Tarrasa.

EN EL TEATRO
Celebrado po r la m añana el Congreso de  la Federación Fspirilista del Vallés, 

y después de algunas horas de grato solaz, pasam os, á las nueve de la noche, de 
la casa del Sr. Vives, al bonito teatro  de! R etiro , que, po r su s  buenas disposicio
nes y cóm oda construcción, perm itía d isfru tar de una tem pera tu ra  bastan teag ra- 
dable, dado el caluroso periodo que atravesam os.

E ntram os en  el teati'o , como sí algo allí nos a lia jese , corno si alli fuéram os á 
buscar algo q u e  n ecesitá ram o s; cam inábam os abrum ados por una fiebre de ideas 
indecible. Parecíanos, una vez que hubim os llegado, q u e  brillaban con m ás in
tensidad las luces en los candelabros, que m ás sim patía los ro stro s  inspiraban, 
que m ás contem plación se escapaba de  las alm as, q u e  m ás expresión ten ían  las 
m iradas, que m ás inspiración cala sobre el esp íritu . E l conjunto era magnifico y 
grande al parecer la espectación.

L lenas po r com pleto todas las localidades, había adem ás un  considerable n ú 
mero de personas esperando de  p ie  en los pasillos la aparición en la escena de 
los q u e  hablan de Lomar parte  en la velada. La afinada o rquesta  lanzó al aire sus 
acordes. En el cen tro  del bonito  escenario estaba colocada una am plísim a m esa, 
alrededor de la cual se  colocaban en aquel m om ento : nuestro  D irector, el señor 
Vizconde de T orres-Solanot, q u e  presid ía el a c to ; á su derecha D. Facundo 
Usich, á su izquierda D." Amalia Domingo y Soler y la señorita  D.“ Josefa Sal- 
lari. O cupaban ademá.s la m esa D. Modesto Casanovas, D. Eudaldo Pagés, D. Ja
cinto Viñainata, D. A ugusto Vives, D. Antonio B urgos y nosotros. Á la izquierda 
de la presidencia, un poco más hacia el público, estaba la prensa.

Nosotros, aprovechando Jos instan tes en q u e  la m úsica se ola, dejam os vagar
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nuestras m iradas por el salón , que presen taba  un aspecto magnifico. Alli estaban 
reun idas todas las clases sociales, desde el m ás triste  obrero al m ás acaudalado 
capitalista de la población. Vimos con una com placencia infinita q u e  estaba com 
puesto  el auditorio , en una buena p arte , de m ujeres, hum ildes jóvenes y e le
gantes dam as, que por igual em bellecían el conjunto de aquel p in toresco y edifi
cante cuadro , p restándole ese especial colorido que resalta en todo lugar anim ado 
po r la p resencia de la m ujer. Tenem os el sentim iento de om itir, por ignorarlos, 
los nom bres de respetab les personas de Tarrasa q u e  sabem os asistieron al teatro  
del Retiro.

E ran las nueve y cuarto ; la o rquesta  habla concluido de e jecu tar la sinfonía 
d e« Jo n e .»

L evantóse el señor Vizconde de Torres-Solanot, y , en  m edio de la espectación 
general, dijo breves y concisas palabras al ab rir la sesión, congratu lándose de  ha
llarse  po r segunda vez e n tre  los espiritistas ta rrasenses, con m otivo de la velada 
que com enzaba en aquel in s tan te , velada q u e  hab ía  de h o n ra r á los esp iritistas 
en  general y m uy particu larm ente  á los de Tarrasa. y aun á todos los que esta
ban escuchando. Leyó, á continuación, un  bien m editado trabajo , encarñinado á 
dar á conocer la im portancia y trascendencia  que las veladas espiritistas encie
rran , diciendo por último;

«Abrir nuevos horizontes á la investigación hum ana, d ar u n a  fe racional á 
«quienes carecen  de ella, devolver la tranquilidad á las conciencias pertu rbadas 
»por la duda, difundir la idea de que el bien obrar es la  clave del verdadero  pro- 
Bgreso, y enseñar la ley universal del am or que ha de aproxim arnos á la Divina 
«Esencia, de donde procedem os y á donde cam inam os; tal es el objeto y lasign i- 
«ficación de estas veladas lite rarias espiritistas.»

El S r. Vizconde fué m uy aplaudido.
Tocónos á nosotros el tu rno  establecido en  el program a, y leim os, como Dios 

nos dió á en tender, un  discurso intitulado; «Por qué creo en Dios,» y encam inado 
á desarro llar el deseo de la contem plación en  el e sp íritu , para poder encon trar á 
Dios en la naturaleza, en el sen tim iento  y en la conciencia. Concluim os diciendo 
q u e  creíam os en Dios, precisam ente  porque no  se le toca ni se  le ve ni se le com 
prende. Cúponos la satisfacción de oir algunos aplausos, que no  creem os m ere
cer, pero de los cuales hacem os aqui m ención para m ostrar nuestros m ás pro 
fundos sentim ientos de  agradecim iento y sim patía al pueblo tarrasense.

La señorita  Sal-lari fué acom pañada á ocupar la tribuna. Un especial m u rm u 
llo de aprobación q u e  se extendió po r el público, diónos á conocer c laram ente  la 
im presión producida por la aparición, ias m aneras, la expresión, la juven tud  y la 
belleza de la d iscre ta  d ise rtan te . En m edio del profundo silencio que reinaba  en 
todos los ám bitos, alzóse la voz que ya m ás de u n a  vez habla hecho gala en otras 
fiestas parecidas de la firm eza en ¡a ex.pre.sión, de la pronunciación m ás acabada 
y de la naturalidad m ás perfecta en los giros é inflexiones. Recitó m agn ificospá
rrafos con una particu lar m aestría, ten iendo  por espacio de m edia hora  com ple
tam ente em bebido al auditorio. Una g ran  salva de aplausos confirm ó á la señori
ta  Sal-lari en la estim ación y el entusiasm o con que la d istinguen su s  com patrio
tas  y todos los que han tenido la su e rte  de conocerla y adm irarla , rep itiéndose 
estas dem ostraciones hasta  que po r segunda vez avanzó hacia el público, en 
cuyos m om entos recibió una com pleta ovación la señorita  Sal-lari.
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H abló en catalán D. Eudaldo Pagés, desarrollando el tem a «Misión del E spiri
tismo.»  E l Sr. Pagés dijo que el Espiritism o es una necesidad para el progreso 
hum ano, y, por lo tanto , una verdad divina. Añadió que es la  m isión del Espiritism o 
conducir al hom bre á su regeneración moral y á los altos lines para  que existe.

El orador continuó haciendo una serie de consideraciones en defensa de  la 
libertad de  pensar y form ulando categóricas p reguntas, que el público aplaudía. 
Después de su prim era efervescencia, fué descendiendo ia voz del d isertan te , y 
nosotros com param os su oración á una atronadora m úsica cuyas ú ltim as notas 
se perdieran, poco á poco hasta  fundirse en el silencio.

¡E l Alba del Progreso! ha titulado Amalia Domingo la poesía que allí leyó, 
como Amalia sabe hacerlo, es decir, con su voz clara y su correcta forma de  ex
presión. E l silencio con q u e  todos escuchaban aquellos cadenciosos ritm os, e r a ' 
la m ás clara dem ostración de los dulces sentim ientos que despertaban  los verso.s 
de n u estra  adm irada amiga; y este  delicioso recogim iento con que escuchaba el 
auditorio , confirm ónos m ás y m ás en el alto concepto que ya nos m ereciera la 
ilustración del pueblo  tarrasense , dándonos á conocer q u e  sabia im presionarse y 
distinguir el verdadero  m érito. Los aplausos que siguieron j  ia lec tu ra  fueron la 
m ejor recom pensa q u e  pudo desear la distinguida y popular poetisa.

Llegó á la tr ib u n a  D. M odesto Casanovas y suplicó m odestam ente al público 
le concediese su benevolencia si, después de  los que le habían precedido tan 
ventajosam ente en el uso de  la palabra, se a trev ía  á llam ar ia atención general. 
Explanando el tem a «Tendencias del E spiritism o en relación con el progreso h u 
m ano», habló de la grandeza de los pueblos que saben conqu istar su s  libertades, 
de los trabajos que para  elio realizan. Dijo que los progresos cientificos se  suce
den unos á o tros, dem ostrando que el advenim iento del Espiritism o y  la exi.sten- 
cia científica del esp íritu  form an unidos una grandiosa etapa filosófica, en la que 
figuran g randes em inencias científicas y g randes genios como el descubridor de 
la m ateria  rad ian te , W illiam  Crookes.

Extendióse el o rado r tra tando  de ia infinidad de m undos habitados, que son, 
según dijo, una esperanza para  el m añana de nuestro  porvenir. Dem ostró la 
inm ortalidad del e sp íritu , como necesaria  solución del problem a hum ano.

«Todos los p rogresos científicos y filosóficos—concluyó diciendo el Sr. Casa- 
novas,— se consiguen llevando el Espiritism o al te rren o  de la p ráctica, é insp i
rándonos siem pre en  los inm utab les principios de  L ibertad , Igualdad y l'ra tern i- 
dad.» (Aplausos.)

Levantóse el Sr. Vives (que resum ía el acto), se  acercó á la  boca del esce
nario  y corrió  en los c ircunstan tes un ru m o r producido, en nuestro  concepto, 
por la satisfacción más cum plida, al v er aparecer á aquella figura querida y re s 
petada, d ispuesta á  dirigirles u n a  vez m ás su autorizada palabra , á arrebatarlos 
con el prestig io , con la  m agia de su s  argum entos. E ra  m ás que respeto , era  m ás 
que sim patía, era veneración lo que nosotros pudim os adivinar en  aquella acti
tu d  de los buenos egarenses, y nos conm ovim os de todo corazón al considerar 
que sólo por m edio del b ien  y de la caridad m ás verdadera lograra  Vives a lcan 
zar, á la faz de aquel pueblo, la fo rm a del b ienhechor abnegado, ia  represen tación  
característica de esa  v irtud que resp landece en la fren te  de  los hom bres lib res y 
honrados, v irtud  popular que á todas partes acude y á todas partes  lleva su háli
to de consuelo y su reflejo de  esperanza.
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Mjgiu'l Vives es el orador del pueblo. Sus períodos sencillos, la tie rna  y a rre 
batadora elocuencia con que arrastra  y dom ina la voluntad del q u e  le escucha— 
aunque sean distintas las ideas de é s te ,—su esp íritu  siem pre conciliador y su tacto 
especialisim o para tra ta r en público las m ás graves y trascenden tales cuestiones, 
colocan á nuestro querido amigo á una a ltu ra  lo suficientem ente elevada para 
que pueda alcanzarle ninguna de  las pasiones del m undo en q u e  vive. Los que le 
conocen, le a m a n ; no provoca la envidia en nadie.

Y conste que no le adm iram os sóio n o so tro s ; el eco de sus d iscursos ha tras
pasado la fron tera  pirenáica, ha  llegado á  ios esp iritistas franceses y éstos se han 
apresurado á traducirlos á  su lengua. En corroboración de  estas palábras, puede 
verse Ja Revue Sp irite , de P aris, correspondien te al 15 de Mayo últim o, en que 

•aparece uno de estos discursos, p ronunciado en el P rim er C ongreso In te rnac io 
nal Espiritista de Barcelona.

Vives rinde un  decidido culto  á la propaganda de sus ideas. Asi es que, muy 
á m enudo, publica sus discursos en  profusas hojas que rep a rte  g ratis. Creemos 
que el pronunciado por él en  la  velada de q u e  nos ocupam os, sufrirá  tan buena 
suerte  y no lo transcrib im os ín te g ro ; m as nos com placem os en adelan tar su ex
trac to  á nuestros lectores. Vives saluda á sus conciudadanos, enaltece la to le ran 
cia, las virtudes y el trabajo del pueblo larrasense, pu es son to lerancia, trabajo, 
y v irtudes que se han arraigado por m edio de la persuasión en  las colectividades 
y alcanzarán m ás tarde ó m ás tem prano un  seguro prem io en  la adm iración ge
neral y en  la propia satisfacción q u e  el alm a experim en ta  al p rac ticar el bien.

o Q uiero, como siem pre—dice—hablaros del E sp iritism o; pero el Espiritism o 
es muy grande y mi elocuencia pequeñísim a. Prescindid  de m i insuficiencia y 
reparad  tan sólo en la esencialidad de lo que rep resen ta  esta doctrina.

o El E spiritism o es la revelación q u e  nos da la  clave de los problem as sociales, 
es la fuente de todas las v ir tu d e s ; pero  no hacem os m ás q u e  predicarlo  y es ne
cesario que lo sintam os, y es necesario  que lo practiquem os.»

Habló de la predicación de Moisés en el Sinai, citó el sacrificio de Jesús en el 
Calvario, adm iró todas las predicaciones de hom bres ilu stres, de g randes genios 
que, desde entonces hasta  n uestro s días, tanto b ien  han  proporcionado á la  hum a
n id ad ; y se  lam entó del poco caso que se ha hecho de la m ayor parte  de esas 
predicaciones, que han  quedado en  teoria , cuando lo q u e  p recisa , para  realizar 

. nuestro progreso m oral, son ios hechos.
ü ijo  que im portaba conocer el verdadero  sentido de las revelaciones, de las 

revelaciones de u ltra tum ba, que en todas las épocas y en todos los tiem pos han 
tenido lugar, para abrirnos el cam ino de  la redención. Citó, como ejem plo de la 
verdad de la revelación espirita, á los Santos Padres de la Iglesia Católica, á  T e
resa de Jesús y dem ás m édium s  de  varias o tras religiones positivas, y la historia 
de Juana de Arco. .

Combatió denodadam ente al ateísm o, explicando sus funestas consecuencias 
y dem ostró la independencia con que el esp íritu  obra  fuera  de la m ateria.

Excitó á la práctica de la caridad cristiana, q u e  es la g ran  palanca de  nuestra  
salvación. Realicém osla en todas las esferas, dentro  y fuera  del E spiritism o, en 
todos los terrenos, en todas las ocasiones que se nos p resen ten —concluye di
ciendo—y habrem os cum plido con los ideales dei Espiritism o que serán  algún 
dia los de toda la hum anidad.
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Las palabras de Vives fueron recibidas con un  oontinuo ap lau so : al concluir 
se oyeron «bravos» y hasta  algún «viva». N osotros no pudim os contenernos y le 
abrazam os sin poder decirle una palabra. Fué cum plida y entusiastam ente  feli
citado. »

E l P residen te  levantó la sesión, y, á las doce y m edia  de la m adrugada, aban
donam os-casi con p en a  aquel sitio, acariciando la idea de volver á él cuando se 
realice otra nueva velada.

Al efectuar la salida, .vimos en los pasillos gran  núm ero de tarrasenses d e te 
nidos, á qu ienes saludam os, sin ten e r el gusto  de conocerlos, po r un  especial 
impulso dé sim patía y de g ra titud . ' ■ .

IM P I^ E S IO N E S
Difícil nos seria poder dar á conocer todas las que experim entam os después 

del solem ne acto que tuvim os lá dicha de presenciar. N osotros, que no nos hace
m os ilusiones.con el,triunfo  de las idea?, que puede se r  aparen te  algunas veces, 
no hem os podido m enos de j-éconocer la trascendencia que la velada del día 29 
encierra  para el triunfo del Espiritism o, notando la im presión del m ás sincero 
respetó  re tra tado  en todos los sem blantes. La verdad es que el acto resultó  
en conjunto un  m odelo de los de su c la se ; q u e  allí los corazones hablaron y los 
corazones escucharon y 'q u e  esta grata  memoria, de sensaciones que allí pudim os 
recoger, no ha  de desaparecer nunca de nosotros. Es preciso fom entar las vela
das espiritistas, porque después de cada una de ellas se abre iin  horizonte 'm ás 
espléndido^ brilla  una más brillan te au ro ra  en el seno  mismo de n u estras  expan 
siones, á cuyos resp landores se  unen  voluntades que yacían separadas, se alejan 
renco res que pudieran  dorm ir ocu ltos 'en  el orgullo  del alm a, siem pre próximos 
á d e sp e r ta r ; se esparcen  idea.s nuevas, se fraterniza y se  estrechan  m ás y más 
los lazos que nos unen.

N ota brillante, de aquel arm ónico conjunto de idea,g y sentim ientos, fué el 
largo recitado que, sin titubear ni expérim entar la m ás ligera vacilación, hizo la 
señorita  Sal-lari; recitado de  u n  filosófico y fundam ental dfscurso , en el que se 
dem uestra  con  el m ás vivo colorido la existencia del alm a y el absurdo erro r 
d e í m aterialism o ateo. A quellbs elevados conceptos, b rotando de unos l5bios que 
no han  podido abrirse  aún á im pulso de  ninguna paáión m entida, producían 
b ienestar, especie de m ística calm a, arrqbam ientos.en  el espíritu  y en  el corazón 
puras sensaciones. No m enos sobresalieron la poesia de la señora D." A m alia 
Domingo y e l b ien  sentido d iscurso  con que el S r. Vives coronó fa inolvidable 
fiesta.

Una cosa pudim os riotar en ella, que nos llamó poderosam ente la atención y 
que nos puso b ien  de  m anifieslo la cu ltu ra  y b u en  sentido del pueblo dé Tarra- 
sa ; el recogim iento-profundo que por espacio de m ás de tre s  hofas consecutivas 
guardaron  los concu rren tes á la" velada. Ñi un i-uid'o, ni un g rito , ni una palabra 
m al sonante  olm os; sólo los ap lausos-tu rbaban  el silencio con que todos escu- 

' chaban." Sirva es'to de’íelicitació'n y enhorabuena á qu ienes saben  dem ostrar, con 
tan  evidentes pruebas, la altu ra de  principios y las relevantes cualidades propias 
y dignas del más-civilizado de los pueblos de Europa. No podia dar m ejores fru 
tos la instrucción en los hijos de  esa ciudad libre y honrada.

Por eso alli, el nom bre de  esp iritista  que 'e ra  an tes para m uchas personas
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sinónim o de loco ó de  poseído por los ésp iritus m alignos (¡ 1), es ya  para todos 
represeu lación  de honradez, trabajo , v irtud  y ciencia, pues no en balde se siem 
bran  beneficios y no en  vano se abren  lo s, ojos á ia luz con el testim onio de la 
verdad probada é inconcusa.

Acariciam os la feliz idea de  otras veladas e^^spiritistas, e s  decir, la de u n ir 'en 
intim o consorcio la am enidad y la-utilidad, al par que la de m ostrar sin-rebozó á 
la faz dei m undo lo que som os, á dónde vamos y lo que nos proponemosu-eali- 
zar. Ya no  hay m ártires? porque ya tam poco las tiranías d e  los poderes reinantes 
paeden  asesinar po r .e l solo delito de pensar lib re m e n te ; no buscam os, p u es; 
con ello la palm a del m artirio , ai am bicionam os la g loria al im ponernos el apos
tolado de nuestras d o c tr in a s ; querem os sólo m anifestar q u e  éstas m erecen , 
lom arse en consicteración y q u e  son dignas de respeta.rse 'para no caer en  el r i 
dículo de ridiculizar al Espiritism o.- '  _ _ -

DESPED ID A
Sonó al fm la hora  de  abandonar aquellos lugares, donde , han  transcurrido  

para nosoU'os, podem os a se g u ra r lo ’sin h acer traición á nuestros sentim ientos, 
algunos de  los m ejores instan tes de nuestra  vida. Confesamos ingenuam ente que 
nos fallaba decisión para d ar el «adiós» de despedida 'á  cuanto  nos rodeaba. Tai 
es el espíritu  h u m an o ; allí donde sabe-que se le  am a, allí desea esta r, porque el 
am or es un patrim onio y ama por naturaleza io bueno, porque el am or im prim e 
s íe n ip re 'c a rá c te r  "do‘b o n d ad ; porque la bondad es la suprem a aspiración dei 
alma.

Tuvim os al lin que ap resu rarn o s, p o rque  el tiem po nos a p rem iab a ; nos sepa
ram os como m ejor pudim os, y ai "perder dé vista el últim o edificio de_la antigua 
Egara, nos hicim os, en nuestro  in terio r, á fuer de consue.lo, el firme propósito 
dé  volver á ella, al p ar que al a trav esar po r n u estra  m ente , con lodos sus detalles 
las pasadas sati^acciongs- y las an teriores .com placencias, iban m urm urando á 
cada paso nuestros labios con acentos de 'cariñosa  g ra titu d ;

«: Adiós, Tarrasa* hasta  otro día 1»
A u r e l io  R .  G a r c ía -T a h e ñ o .
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C O M E S O  I M R I C I O M L  Í S P I R l T I S T i  I ,  ESPIR ITU A L IST A  DE 1 8 8 9

CIRCULAR
La Comisión perm aneiiie  del prim §r Congreso In ternacional E spiritista , yeri- 

flcado en B arcelona, cuyo últim o acuerdo fué la celebración de otyo Congreso 
In ternacional E spiritista , en  P a rís , los prim éros dtas del m es de  Setiem bre 
de 4889, con m otivo de la Ejcpos.ición Universal,, cum ple hoj' un propósito que 
considera como ineludible deber, ai un ir su  voz al llam am iento de los espiritistas 
franceses convocando para  la Asam blea qu6 h a .d e  reu n irse  e n .la  g ran ,cap ital^  
donde actualm ente tifene lugar el universal Certam en de ias m anifestaciones de- 
la Ciencia, el A rte y la Industria . '

Alli se eXhiben los adelantos q u e  el trabajo del hombj-e ha-conseguido en el 
orden m aterial, y alli han de m arúfestarse las conquistas obtenidas en el orden 
m oral. Asi es que todas las ideas hum anitarias y civilizadoras se han  dado cita
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para la época de la Exposición, y ora en. e¡ mismo Certam en, ya en la m ultitud 
de G ongfesos.que ha de verificarse, estará reflejado, el poderoso im pulso que 
todo ha recibido desde que se proclam aron los derechos 3el hom bre y la su p re 
m a aspiración á  la F ra te rn idad  de los pueblos.

No podía,-pues, a l t a r  al g ran 'C oncurso  e l’ Espiritism o,.que. se considera como 
la Ciencia in tegral y prógresiva y la' m ás poderosa palanca para  em pujar al hom-* 
b re  por la vía ascenden te  de’la civilización. Debía oirse y se oirá en el g ran  co n 
cierto  de las m anifestaciones in le lec tuaies,.la  voz del Espiritism o, -de esta  suljli- 
m e doctrina q u e  en señ a  á  m archar hacia Dios por el camiño del Amor, la Ciencia 
y el Trabajo, santificados en  el a lta r de  la conciencia; y se oirá no como un  
acento aislado que se’p ie rd e 'en  el,espacio, sino como el eco de m illares de cora^ 
zones que form ulan la m ás grande de  Ws aspiraciones, el resum en  de lo que en 
su s  m ás altas concepciones abarca la  inteligencia, en  su s  m ás delicados afectos 
sien te  el corazón, y con m ayores afanes desea la  voluntad ávida de su b ir por la 

■escala del progreso. P o rque el'E sp irjtism o nada^desprecia, á todo atiende, desde 
las relaciones que unen con Dios á la c ria tu ra , hasta  las que en todos los órdenes 
unen  á ésta  con la hum anidad, y afronta decididam ente Iqs p rob lem as que hacen 
hoy estrem ecer al filósofo y  al filántropo, los qub to rtu ran  la m ente  del legisla
dor, y los que, como resu ltado  del egoísm o y de la ignorancia, m ás preocupan á 
los pueblos. P ero  no se lim ita á .p résen tá r los problem as,'sino  qu'e ofre'ce"soluCión- 
para todos", m ostrando se r  el m ás poderoso elem ento  de renovación. Antorcha 
qu e  iodo  lo ilum ina, es á  la vez el p rim er factor para restab lecer el perdido equi
librio e n tre  los dos polos d e ja  vida, el m oral y el m ateria l. Y oomo entiende que 
la Verdad no puede, se r  patrim onio de una escuela , de una raza, de una coinu- 
nión determ inada, á  nadie excluye, an tes al con trario , para laborar en las bases 
d e  una grande unidad religiosa, filosófica, científica y política, llam a á todos los 
q u e  desean un irse  y estrecharse  cpn la hum añidad. con el universo y con las 
causas que producen  la arm onía y el concierto  del m undo.

Como ya dijo nuestro  p rim er Congreso in ternacional, «en el cuadro sinóptico 
»del Espiritism o, la ún ica conquista positiva, de la cual se  derivan todos los 
oprincipios hipotéticos, pues q u é  no  pasan de  se r 'u n a  aspiración en tre  no'sotros, 
»es la p ru eb a  real y tangible d e J a  persistencia  del esp íritu . P o r consiguiente, 
"Cuantos adm iten ese hecho, ó siquiera su  posibilidad, induciendo racionalm ente 
»el hecho mismo pbf ia naturaleza de las causas, deben se r  considerados como 
«colaboradores en esta  obra de regeneración-y propaganda científica» (1 ).

Atentos", sin duda, nuestros herm anos de P aris  á esta  trascenden tal afii'ina- 
ción, ó im pulsados por la fuerza de los acontecim ientos y mirand^o á c ircunstan
cias, m ás que fortuitas, providenciales, convocan para  nuestro .segundo Congreso 
In ternacional, no ya  sólo á los espiritistas, sino tam bién á todos los esp iritua lizas  
quu reconocen aquel principio de  la inm oria lidad  del aima_ y el no m enos funda
m ental de la com unicación entre los vivos y  los m uertos, para hacer una gran  
manifestación esp iritualista  frente á las doctrinas del pertu rbador y disolvente 
a n iq u i l a m ie n to  lim itar la  vida á un  fin puram ente  te rreno ,
niega la persistencia de n u estra  personalidad, oscurece ios bellos y dilatados 
horizontes én que se espacia’el alm a buscando la razón de todo , c ierra  las puef-
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tas  á nuestras más sublim es investigaciones, y aherro ja  al hom bre en estrecha 
cárcel som bría, tum ba donde se en te rra rían  las m ás g randes aspiraciones de 
n uestro  sér, rebajándonos á la categoría de  lo que vegeta sin sen tir y vive sin 
conciencia de  su s  actos.

Teniendo todo-esto eu  cuenta, l’n Comisión perm anente  del P rim er Congreso 
■ Internacional E spiritista  ha  recibido con júbilo la convocatoria para n u estro  se 
gundo Congreso, esp iritista y espiritualista, que anhelam os y fundadam ente es
pejam os sea-de tan fecundos resu ltados como la Asam blea in ternacional de B ar
celona.

E spiritistas españoles; N uestra adhesión im plícita la tiene el Congreso de 
Paris desde q u e  e l celebrado aqui acordó una segunda reunión  in ternacional 
para  el p resen te  año; la consecuencia, el deber y .lo s  in tereses.de nuestra  q u e
rida  D octrina, nos obligan á  responder al llam am iento de nuestros herm anos, á 
cuya voz se une la de  esta  Comisión •

Hacia Dios por el Am or y por la Ciencia. Barcelona 30 de Jun io  de  1889.
(P re se n te s )  El Vizconde de  T oires-Soianot, P residenfe.—Miguel Vives, Fa

cundo Usich, Vice-prpsidentes.—Miguel Escuder, Eduardo Dalm au, Valentín Vila, 
A ugusto Vives, Ezequiel Martin C arbonero, y José  Cem brano, Vocales.—Modesto 
Casanovas, Secretario-contador.— Sebastián R oquet y Eduardo Moreno Acosta, 
Secretarios.

(A usentes.) Joaquín H uelbes Tem prado, V ice-presidente.— Eulogio Prieto , 
Juan  José Garay, y Rafael de Zayas, Vocales.—José M.® López, Secretario.

PROPOSICIONES ESPAÑOLAS
De  .l a  C o m is ió n _̂ P e r m a n e n t e  d e l  C o n g r e s o  d e  B a r c e l o n a .
La Comisión Perm anen te  del. «P rim er Congreso In ternacional Espiritista,» 

celebrado en  Barcelona el m es de Septiem bre de 4888, propone- al » Segundo 
Congreso Espiritista y Espiritualista Internacional» que ha  de celebrarse  en París, 
se  digne afirm ar y proclam ar, según lo hizo el Congreso de  B arcelona, la exis
tencia y virtualidad del Espiritism o como la  ciencia in tegral y  progresiva, y, los 
Fundam entos y C aracteres actuales de la D octrina, conform e á las Conclusiones 
aprobadas po r dicho Congreso.

Própone igualm eñte á la  Asam blea que ha de  reu n irse  en P aris,-se  sirva ra ti
ficar los consejos dados por Ja de  Barcelona, en las m encionadas Conclusiones.

Barcelona 4.° de Julio de 1889;— Siguen las firmas.

- -  244 -  ,

La anterior-proposición ha  sido rem itida con la siguiente carta ;

«Á M r. P . G. Leym arie:
»La Comisión perm anente del « p rim er Congreso In ternacional Espiritista,» 

agradece á !a Comisión ejecutiva del próxim o Congreso de P arís, las explicacio
nes que se sirvió djirle por conducto de V. en  su a ten ta  carta  de  7 del pasado 
mes.

oEsta Comisión se asocia á la obra del «Segundo Congreso esp iritista  y esp iri
tualista Intfernacional» que ten d rá  lugar del 9 al 46 de Septiem bre próxim o, y va 
á  rep a rtir  las c ircu lares en  lengda española, que ha  recibido, dirigiendo desde 
las colum nas de la R e v is t a  una invitación fraternelle et pressante, como desean,
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á los esp iritistas españoles, para que asistan ó envíen sus delegados á la reunión 
internacional de Septiem bre, y espera  que á ella concurran varias de las persona
lidades m ás im portan tes del Espiritism o en esta Nación.

»Aplaudimos la idea de verificar una inm ensa m anifestación esp iritualista  en 
las dos sesiones públicas, y confiam os que, e n  las privadas, se  tra ta rán  los asun
tos de  m ás in terés para la causa, y, sobre  todo, de  la organización, bajo las bases 
de federación y autonom ía que p ropuso  e l Congreso de B arcelona.

«Adjunta rem itim os á V, la proposición q u e  esta  Comisión perm anen te  dirige 
al fu turo  Congreso.

«Hacia Dios por el Am or y por.ia  C iencia.—Barcelona 4 .“ de Julio  de 4889.— 
El P residen te , E l Vizconde de Torres-Solanot.— El Secretario , Modesto Casa- 
novas.»

D e l  V iz c o n d e  d e  T o r b e s -S o l a n o t .

AL 00N&RE80 ISPIRIUSTA T ESPIRITUALISTA INTERNACIONAL DE 1889

El que suscribe, P residen te  del P rim er Congreso In ternacional E spiritista, 
celebrado en  4888, d irec to r de la R e v i s t a  d e  E s t u d io s  P s ic o l ó g ic o s , de Barce
lona, y rep resen tan te  en el Congreso de P aris, de  varios C entros espiritistas 
e.spañoles, tiene la honra de p resen ta r á la A sam blea, para  que se  d iscuta en  las 
sesiones de las  sub-com isiones, la siguiente

P R O P O S I C I Ó N

El Congreso de  París, de acuerdo con los consejos del de B arcelona, y bajo 
las  bases por éste  indicadas, invita á todos los esp iritistas para que form en parte  
de la Federación autónom a cosm opolita, como lazo de unión en tre  los adeptos 
del E spiritism o en el planeta, á fin de  que sean m ás fecundos los resu ltados del 
estudio y de  la propaganda, y tenga el m ayor alcance posible la benéfica influen
cia de la reden to ra  doctrina de  Am or, Paz, Caridad y Trabajo, que ha de regene
ra r  á la H um anidad.

En las naciones donde ha  com enzado la obra de la F ederación, se  procurará 
com pletarla, y allí donde aún  no existe se  tra ta rá  de realizarla, con los elem entos 
que cuente  el Espiritism o.

Cada centro  nacional so stend rá  relaciones constantes con los dem ás. Para 
este efecto, y en tanto que se realiza la debida organización federativa, harán las 
veces de  Centros nacionales las Com isiones organizadoras que desde luego deben 
constitu irse para  llevar á  cabo los trabajos p reparatorios de las federaciones.

Barcelona, Ju lio  de 4889. = = = =

D e  D . M a n u e l  N a v a r r o  Mu r i l l o .

CONGRESO ESPIRITISTA Y ESPIRITUALISTA INTERNACIONAL DE 4889 

Congreso General Público
Afirmación de los pun tos fundam entales s ig u ien te s ;
4 .“ Inm ortalidad del a lm a :
2.° Las relaciones en tre  los vivos y los m uertos.

Congreso Espiritista
El Congreso Espiritista  a firm ará :
al La doctrina de Alian K ardec como base fu n d am en ta l:
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b Propaganda gratis en todos su s  aspectos y s is tem as:
C' Federaciones con fines particu lares :
d¡ Estadística y recopilaciones:
ei Testim onio solem ne de respeto  y gra titud  á Alian Kardec.

Trujillo (E.spañfl), 25 ríe Junio de Í 8 8 S . _____________

De l  Ce n t r o  B a r c e l o n é s  d e  E s t u d io s  P s ic o l ó g ic o s .

A LA COMISIÓN EJECUTIVA DEL CONGRESO ESPIRITISTA Y  ESPIR ITD A LISTl DE PARÍS

Este Centro, com o uno de los iniciadores del Congreso In ternacional E sp iri
tis ta  celebrado en Barcelona el 8 de Septienibi'e de 1888, tiene  el gusto de parti
c ipar su adhesión al Congreso de Paris, al que m andará su s  respectivos delega
dos para  que le rep resen ten .

Al propjo tiem po verá  con gusto  que en las deliberaciones de las subcom isio
nes, se tom’en en  consideración los Consejos del de Barcelona, proclam ando el 
Espiritism o corno

la Ciencia in tegra l y  progresiva.
Lo que tenem os el gusto  de com unicarles.
Hacia Dios por la Caridad y la Ciencia.
Barcelona, 5 Ju lio  1889. — Ei P residen te , F am ndo  Usich. — El Secretario ,

E . D alm au íbdñez.

ADHESIONES
La R edacción de la R e v is t a  d e  E s t u d io s  P s ic o l ó g ic o s , de Barcelona, re ite ra  

á la Comisión ejecutiva del Congreso Espiritista y Espiritualista  In ternacional 
de 1889, su adhesión, y tiene  el honor de participarle que se  hallará represen ta
da por su D irector en la g ran  Asam blea del próxim o Septiem bre. .

H acia Dios po r el Am or y por la Ciencia.
B arcelona, 6 de Julio  de 1889.
El D irector, E l Vizconde de Torres-Solanot.—El Secretario  de la R edacción, 

A urelio  R . García Taheño.
Sr. P residen te  de  la Comisión Ejecutiva del Congreso E spiritista  y Espiritua

lista In ternacional de 1889.

l íe  aquí ios térm inos en q u e  e s tá  concebida ia adhesió n -p articu lar del Viz
conde de Torres-Solanot:

«Sabe esa Comisión Ejecutiva que tuve el placer de adherirm e al futuro Con
greso , desde e! m om ento en q u e  se inició la idea; y no podia ser p tra  cosa si 
había de responder á m is an tecedentes, pues desde 1873 venía gestionando la 
celebración de un  prim er Congreso in ternacional espiritista , q u e  fuera el punto 
de partida para sucesivas reun iones internacionales de ese género , y que al fin, 
po r la iniciativa del «Centro Bai'celonés de  Estudios P sico lóg icos» y la « F ed e ra 
ción espiritista  del Vallés,» tuvo realización el año pasado con m otivo de la Ex
posición de Barcelona. Honrado p riineram ente con la p residencia d é la  Comisión 
organizadora, y después con una de  las del Congreso, hube de acoger con gran 
satisfacción, como los dem ás délegados,’ el acuerdo de la celebración de otro 
Congreso In ternacional Espiritista, en P arís, du ran te  la  época de la Exposi
ción.
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■>A1 ofrecer de nuevo á esa Comisión mi en tusiasta é incondicional adhesión 
particular, cábem e la dicha de m anifestarle que ten d ré  ia hon ra  de asis tir á las 
sesiones del Congreso, en representación de ia R e v i s t a  que fundó ei inolvidable 
apóstol del Espiritism o en E spaña, D. José M.® Fernández, y que actualm ente 
dirijo, y como delegado de varios C entros y G rupos esp iritistas españoles, que 
m e confian este  honor.

«Puedo partic ipar tam bién á  los herm anos de París, que irán á la Asamblea 
varios delegados españoles, y  q u e  allí estarán rep resen tadas las Asociaciones 
esp iritistas de esta Nación. .♦

«Hacia Dios por el Amor y po r la Ciencia.
»Barcelona, 6  de Julio  de 4889.»

i(l

I
UNA CARTA DE M r . LEYMARIE

N uestro  excelente amigo y querido herm ano Mr. P . G. Leym arie, á nom bre 
de la Comisión Ejecutiva dei Congreso de Paris, y como vicepresidente de la 
m isma y encargado de  la correspondencia, ha dirigido una carta-circu lar á  ios 
periodistas espiritistas, carta  que publica la Revue Sp irite  á la cabeza de  su nú
m ero del 4.® de Julio , invitándoles con encarecim iento para que concurran  á 
n u estra  A sam blea internacional, y rem itan desde luego las m em orias y observa
ciones que juzguen oportunas.

«Durante los cinco ó seis d ia s—dice Mr. Leym arie—consagrados á las discu
siones de  los asuntos contenidos en las m em orias dirigidas al Congreso, ios de
legados podrán d iscu tir esos asuntos am plia y librem ente.

«Después de los trabajos de las com isiones, se destinarán dos dias para  las 
sesiones públicas, debiendo lim itarse  los oradores al program a señalado de an
tem ano.

Serán  presentadas al C ongreso las bases de u n a  Unión general de todas las 
escuelas, a tendiendo á la centralización de todos lo í  estudios; tenem os el m ayor 
in terés en que esta unión se realice, para q u e  cada uno aproveche los estudios 
y las investigaciones hechas en  todos los sen tidos po r los m iem bros de  la fu tura 
Unión general.»

Así ayudarem os m ejor, en efecto, al progreso in telectual de  la  hum anidad, y 
alcanzarem os el deseado objeto de difundir m ás nuestros trabajos filosóficos.

A guisa de com entario  A la  referida carta, Mr. Leym arie añade algunas opor
tunas indicaciones y dirige un ruego, especialm ente á los . publicistas esp iritua
listas y espiritistas, para que se  sirvan declarar que el Congreso no es el de una 
iglesia cerrada, con sus dogm as arb itrarios y sus prejuicios, sino  por el contrario  
una reunión  de hom bres libres, investigadores concienzudos, que piden la luz 
de verdad á todas las escuelas del espiritualism o m oderno , á todos los am antes 
de la justic ia  que creen en la eternidad del alm a y en  las relaciones constantes 
en tre  los vivos y los m uertos.

Term ina diciendo que no podem os afirm ar públicam ente m ás que los puntos 
sobre los cuales estam os de com pleto acuerdo , pues esto es lo lógico, lo p ru 
den te  y lo racional. Conformes.

■•íl
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EL T R IU N F O  SOBRE LAS TIRANTAS

Del notable d iscurso  pronunciado po r D. Francisco P i y Margall en ia velada 
que el Casino Federal de Madrid celebró en honor del Sr. Sorní, tom árnoslos 
siguientes párrafos:

«M erced  á la  d eb i l id ad  é ig n o ran c ia  de los m ás ,  se h a b ía n  e s tab lec id o  e n t r e  los 
h o m b re s  t r e s  g ra n d e s  t i ran ías ;  la t i r a n ía  p o lí t ica ,  la  t i ran ía  social, la t i ra n ía  religiosa. 
É r a m o s  vasa l los  de los reyes ,  esc lavos ó siervos de los señ o re s ,  m a n s o  y  vil r e b a ñ o  
p a ra  la Ig lesia  de C ris to .  E je r c ía n  las t r e s  t i ran ías  so b re  el p e n sa m ie n to  y  la c o n c ie n 
cia u na  p re s ió n  in c o n t ra s ta b le .  E je rc ía la  sobre  to d a s  la re l ig iosa , q ue  c o n d e n ó  siem 
p re ,  cu a n d o  n o  cast igó , to d o  lo  q u e  p u d ie s e  n e g a r  ó  c o r re g ir  sus e s t r e c h o s  d ogm as .  
¿Qué n o  c o m b a t ió  la Iglesia-' R e p u tó  here jes  á los q u e  c re ían  e n  la ex is tenc ia  de los 
a n t íp o d a s ,  he re je s  á los que  d i j e ro n  q u e  la t i e r r a  se  movía al r e d e d o r  del sol y n o  el 
sol al r e d e d o r  d e  la t ie r ra ,  h e re je s  á los q u e  d e m o s t ra r o n  q ue  el rayo ,  en el cua l h a 
b ía  v is to  s iem p re  un  s igno  d e  la có le ra  de Dios, n o  e ra  sino u n a  desca rga  e léc tr ica  de 
n u b e  á n u b e  ó de las n u b e s  á la  m ism a t ie r ra  q ue  hab itam o s .  Se e scand a l izó  p r i n c i 
p a lm e n te  c u a n d o  u n o  de los más e sc la rec id o s  h o m b re s  del p a sa d o  siglo m an ifes tó  
q u e  p o d ía m o s  p o n e r  n u es t ra s  casas  al a b r ig o  del r ay o  ta n  b ien  ó m e jo r  q u e  al abrigo  
del v ien to  y de la lluvia. H oy  vem o s  y a  p a ra r a y o s  en to d o s  los m o n u m e n to s  civiles, 
n o  a ú n  en las iglesias,  á  p e sa r  de q u e  no  las p e rd o n a n  las d esca rg as  e léc tr icas .  T a m 
p o c o  vió la  Iglesia c o n  b u e n o s  o jos  los fe r ro ca rr i le s  con  se r  ta n  benefic iosos;  y  ah o ra ,  
cuando oye hablar de ciertos fenómenos psíquicos que no encajan bien con sus dogmas, 

y a  que no los puede negar los atribuye á  la influencia del diablo. Mal es de las re l ig io 
nes  to d as ;  qu is ie ran  to d a s  c o n d e n a r  al p e n sa m ie n to  á que  b re g a ra  y  fo rce jeara  e n tre  
la s  p á g in a s  de su s  l ib ro s  san to s  c o m o  brega  y  fo rcejea  el p á ja ro  e n t r e  los h ie r ro s  de 
su  jau la .

C o n t r a  estas  in s o p o r ta b le s  t i ra n ía s  a lzá ro n se  d e  t iem p o  en  t iem p o  enérg icas  p r o 
te s ta s ,  a lgunas  o r igen  de d o lo ro so s  y c ru e n to s  sacrific ios . H o n r a  m e recen  lo s  m u e r 
to s  q u e  e n s a n c h a r o n  n u e s t ro  p o d e r  m a te r ia l ;  no la m e recen  m en os  los q u e  lu c h a ro n  
p o r  e m a n c ip a r  el p en sa m ie n to  y  la co nc ie nc ia .  L ib re s  !a c o n c ienc ia  y el p en sam ien to ,  
lo s  ad e la n to s  de la h u m a n id a d  son  ráp ido s  y to d o  p ro g re so  es r e a ' iz ab le  sin es t rép i to  
y  s in  sangre.»

Asi se  verificará la m isión que viene á cum plir el Espirilism o, fundado en 
aquellos fenóm enos psíquicos ;5 q u e  se  refería el profundo pensador Sr. Pi y 
Margal! en la frase que hem os subrayado, fenóm enos que la Iglesia no puede ne
g a r, pero com o no encajan bien con sus dogm as, los atribuyo á la influencia del 
m ito llamado diablo.

A hora b ien ; en el cam ino del p rogreso , en la aspiración é destru ir todas las 
tiran ías, y en los esfuerzos para  llegar á em anciparnos de  ellas, n inguna doctrina 
posee m ás virtualidad que la espiritista . Con las ideas de d ig u id ad y lib e rtad , nos 
im pulsa á trabajar po r vivir en un  estado de derecho y de justic ia , an títesis d é la  
U rania política; proclam ando la fraternidad y la solidaridad, que el am or funda, 
destruye por su  base  la Urania social: y al practicar la religión laica, esto es, la 
religión del deber, sin m isterios, sin dogm as y  sin sacerdotes, destruye por su 
base ia Urania religiosa.

Esto aparte  de los progresos que en o tras esferas realiza el Espiritism o, con 
s u  concepto superior de la vida. Por eso anhelam os su victoria, encom endada á



la razón y al estudio , y que supone no sólo el triunfo  sobre  todas las tiranías, 
sino el reinado de la fraternidad.

¡Ojalá que de esta  verdad se  pene trasen  aquellos q u e  se hallan en situación 
de influir sobre los destinos de los pueblos |
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G R U P O  E S P Í R I T A  D E  S A N T A  M A R T A

N uestros herm ano^ de Penaroacór (Portugal) nos rem iten , con cariñosa carta, 
la com unicación que, traducida, dam os á conocer con gusto ‘á  nuestros lectores, 
obtenida en dicho grupo .

Trabajos como el que nos ocupa dan á conocer el adelanto en el estudio y el 
desarrollo en la práctica experim ental de n u estra  doctrina en  aquellos herm a
nos, y debe  serv ir de estím ulo  al g ran  núm ero  de cen tros y g rupos espiritistas 
con quienes estam os en relación y m antenem os correspondencia, para lograr, 
como m uchos lo tienen, por fortuna, logrado, responder á los altos fines que 
todo buen esp iritista  se propone, dentro  dei c rite rio 'y  el correcto sen tido  moral 
que debe reg ir en n u estra  m archa progresiva, al poner en frente de la critica 
popular, q u e  está siem pre fija en nosotros, el fru to  de nuestros constantes tra 
bajos.

El S r. R ibeiro de  Moura, nuestro  buen  am igo, nos dice, aludiendo á aquella 
com unicación;

sF u é  d a d a  e s p o n tá n e a m e n te  p o r  u n  e sp ír i tu  d e sc o n o c id o  e n te r a m e n te  p a ra  el m é 
d ium , c o m o  ta m b ié n  el n o m b r e  q u e  es te  e sp í r i tu  l levara  e n  su ú l t im a  ex is tencia  
te r res tre .  T ra ta m o s  in m e d ia ta m e n te  de a v e r ig u a r  si h a b ía  e fec t ivam en te  ex is tido  con  
aquel nora'bre, é  in f in idad  d e  p e r s o n a s  n ó s  a se g u ra ro n  h a b e r le  t r a ta d o  y  q u e  su s  r e s 
tos m a te r ia le s  re p o s a n  en el p ro p io  cem e n te r io  d o n d e  el m é d iu m  se h a l lab a  al o b te 
ne r  el s igu ien te  d ic tado :

"¿'Viniste á v is ita r  los sep u lc ro s  d o n d e  re p o s a n  n u e s t ra s  en v o l tu ra s  co rp o ra le s?  Yo 
«no p e r te n e z c o  á aq ue l lo s  c u y o s  c u e rp o s  d escan san  en so b e rb io s  mausoleos. Mis r e s 
otos m a te r ia le s  fo rm an  p a r te  de las c ap as  m á s  h u m i ld e s  del planeta-; m as  mi esp ír i tu  
«ocupa en  es te  m u n d o  d e  la  v e rd a d  u n  lu g a r  m u c h o  m á s  e lev a d o  q u e  el d e  esos m uer-  
otos p o ten tad o s .

"¡Qué s u p e r f lu id a d e s ! ¡ Q u é  e r r o r e s  ! ¡ Q ué  c ru e l  v a n id a d  1 ¡Así. d e spu és  d e  m u e r -  
otos, p r o c u r a n  seg u ir  a ú n  d is t in g u ién d o se  de la p le b e ! . . .  ¡ I g u a ld ad . . .  igu a ld ad i  Si tú  
»ya ni a u n  en  el c a m p o  d e  los m u e r to s  ex is tes ,  ¿ c ó m o  q u ie r e s  r e i n a r  é n t r e  los 
“Vivos?

"¡Qué im p o r ta  que  la m a te r ia ,  q u e  n ad a  es ,  r ep o se  en  v an id o sa  tu m b a  si el espíri-  
"tu, que  lo  es to d o , .y ace  o lv idado  en la s e p u l tu ra  de l  su f r im ien to  I

" ¡P o b re s  h o m b r e s l  ¡A  q u é  in iq u id a d e s  os a r ra s t r a  la  ig n o ra n c iá l
"I  P o b re s  so b e rb io s  ! V o so tro s  se ré is  r e ch azad o s  de la m a n s ió n  d e  lo s  ju s to s ,  po r-  

«que ese lu g a r  n o  es p a ra  a q u e l lo s  o rg u l lo sos  q u e ,  h as ta  en  la m u e r te ,  a p e te c e n  las 
"pom pas  y  las r iquezas ,

"Las pompas, las riquezas espirituales, sólo podréis encontrarlas cuando os ha- 
«yáis despedido para siempre de vuestras orgullosas impurezas!"
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Sociedad de estudios psicológicos BL PARO DE PAZ (V a len c ia)

Con motivo de haber sido aprobado por la A utoridad gubernativa el R eg la
m ento po r que-ha-de regirse esta  Sociedad, fundada rec ien tem ente  con el propó
sito firm e, por parte  de los fom entadores, de estab lecer un centro  digno de 
aquella ciudad, donde pueda adqu irirse  la m ayor instrucción posible y sea  un 
foco de propaganda, cual requ iere  u n a .d o c trin a  tan  m oralizadora como la que 
sustentam os, se reunieron  el día 10 del próxim o pasado Julio  en Ju n ta  general 
ios individuos que com ponen dicha Sociedad, con el íln de eleg ir la D irectiva 
que ha  de 'funcionar en el año actual, y, por unanim idad en  la A sam blea, fueron 
nom brados:

Presidente honorario, S r. V izconde de T orres-Solanot.
Presidente, D. M odesto Roig.

• Vice-presidente, D. Pedro Robador.
iSecretano, D. Salvador Real.
Vicesecretario, D. Juan  Galiana.
Contador, D. Antonio N avarro.
Tesorero. D. Sandalio Lete.
Vocaí 1 .“, D. F rancisco  Estellés.
Vocal 2.%.D. Pascual Naval.
Vocal 3.", D. Miguel Biosca.

Acto seguido se acordó que, para  la inauguración, se  celebre  una velada lite 
raria, tan luego como se concluyan ias reparaciones que se están  llevando á 
cabo en el local donde ha  de  instalarse la Sociedad, para  cuyo acto ,se  invitará 
oportunam ente.

Damos la  m ás cum plida enhorabuena á los herm anos del nuevo Centro «El 
Faro de Paz» y nos ofrecem os incondicionalm ente en cuanto pueda valer nues
tra  cooperación.

El Espiritism o cunde.
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E L  ESPIR ITISM O  EN  Ñ A POLES

Bajo este epígrafe, y para  dem ostrar una vez m ás cómo el Espiritism o va im 
poniéndose á los hom bres estudiosos de  todos los países, nuestro  estim ado cole
ga L u x , 'de Roma, publica algunos párrafos de  u n a  ca rta  que le ha  dirigido el 
distinguido esp iritista  y amigo nuestro  señor Ercole Chiaia, delegado de Nápoíes 
en el Congreso de Barcelona.

M anifiesta la aludida carta , que el doctor en Medicina D. Manuel O tero Ace- 
vedo, oriundo de  Rosario de  Santa F e , en la R epública A rgentina, fué ex p resa 
m ente de M adrid donde se  hallaba, á N ápoles, con objeto de p resenc ia r los 
notables fenóm enos producidos por la m édium  Eusapia y de los cuales habia 
oído hab lar, asi cpmo del desafío científico de Chiaia al profesór Lom broso.

El joven é ilustrado doctor am ericano deseaba estud iar un problem a que cree 
de gran  im portancia, y á pesar de no se r  espiritista, después de v er los fenóm e
nos. hubo de reconocer c'on lealtad , que m uchos de ellos no podían explicarse 
con su hipótesis ni con ia de ¿ tros im pugnadores, pero -sf tendrían  explicación 
lógica y plausible con el Espiritism o.

Dice nuestro  estim ado amigo de Nápoles, que el profesor O tero « publicará
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una obra sobre su s  estud ios, y ha  escrito  ya u n a  b uena  parte , Tiabiéndole leído 
un cen tenar de páginas, especialm ente ias que se refieren  á Ja narración y des
cripción de  los fenóm enos producidos en su p resencia, con todos los detalles que 
alejan Ja posibilidad de m ixlilicación y de alucinación.»

«Ksta obra ,—añade el Sr. Chiaia,—será de  gran*\’alor para  n u estra  D octrina, 
aunque el au tor, en su s  apreciaciones Sñbre la causa productora , ifo se  halle 
siem pre de acuerdo con nosotros los espiritistas, b a s ta  por ahora que otro h o m 
bre  de reconocida com petencia, ponga el peso de su testim onio en  la balanza de 
la afirmación científica de los hechos, fisto  ya es un  gran paso; después, quizá 
D. Manuel O tero Acevedo se verá obligado á •euti ar p o r aquella .puerta que tan
tos otros han  franqueado.»

LI GA*  D E  L A  P A Z

E l  c o m i té  p e r m a n e n t e  d e  ia «L ig a  d e  la  P a z  y F r a t e r n i d a d  d e  lo s  p u e b lo s »  d e  
B a rc e lo n a ,  r e m i t ió  al C o n g re s o  d e  la  P a z  d e  P a r i s  lo s  s i g u ie n t e s  t e m a s  p a r a  q u e  
f u e s e n  d i s c u t i d o s :

1.“ A d m it id o  p o r  la «l- iga de la P a z  y  F ra te rn id a d  d e  lo s  pueblos»  sVarbitraje 
co m o  m ed io  de d ir im ir  to d a s  las cu es t ion es  in te rn ac io n a le s ,  ¿ d e  q ué  m e d io s  debe  
va le rse  la L iga  p a ra  h a c e r  q u a  los g o b ie rn o s  lo  a c e p te n ?

2.® E n  caso  d e  que  d os  ó  m ás  n a c io n e s  e s tén  p ro n ta s  d d ec la ra rse  la g u e r ra ,  ¿ de 
q ué  m ed io s  d e b e  valerse  ia Liga p a ra  ev i ta r lo?

3 .® D a d o  caso  de s e r  y a  d e c la ra d a  la g u e r r a ,  ¿qué  m ed io s  d e b e rá  a d o p ta r  la Liga 
p a ra  r e c u p e r a r  la p az?

S o luc ion es  que  p ro p o n e  el c o m i té  d e  B arce lo n a  :
I F o m e n t a r  ia  a so c iac ió n  en  favo r  de ia p á z ;  m o ver  la o p in ión  p o r  m ed io  d e  la , 

prensa ,  de confe renc ias  p ú b licas  y  d e  g r a n d e s  m e e t in g s ; p ro c u r a r  q u e  fo rm e n  p a r te  
de la L iga  el m a y o r  n ú m e r o  p osib le  d e  r e p re se n ta n te s  en los P a r la m e n to s  ; y  t r a b a ja r  
para  que  e n  las e lecc iones  d e  d ip u ta d o s  y  s e n a d o re s  t r iu n fe n  c an d id a to s  p a j t id a r io s  
del a rb i tra je .

2,® C u a n d o  su r ja  a lg u n a  c a u sa  d e  d is en t im ie n to  en tre  d os  n a c io n e s ,  los com ités  
nac iona les  in te re sa d o s  p ro c u r a rá n  la inves t igac ión  y  el e s tu d io  im p a rc ia l  d e  las c ir 
cun s tan c ias  y  de los h e ch o s ,  r e d a c ta n d o  re la c io n e s  exac tas  q u e  se c o m u n ic a rá n  los 
u n o s  á 'Io s  o t ro s  c o n  el cam b io  d e  r e c íp ro c as  co n s id e rac io n es ,  y  á los d e  aq ue l lo s  p a í 
ses d o n d e  te n g a  r e p re se n ta c ió n  la  L iga  d e  la P az .  T o d o s  g e s t io n a rá n  el a rb i t ra je  q ue  
p ued a  t e r m in a r  el d is e n t im ie n to .

P a r a  es to  se  e m p le a rá n  los s igu ien tes  m e d io s  :
A) C o r re s p o n d e n c ia  e n t r e  los co m ité s  n a c io na les  in te re sa d o s  y con  los d em ás ,  

así c o m o  con  las p e r s o n a s  a u to r iz a d a s  ó  co lec t iv id ades  q ue  p u e d a n  a y u d a r  á la  o b ra  
com ún .

B¡ R e u n io n e s  y  r e so lu c io n e s  d e  los com ités .
C) C o m u n ic a c io n e s  á los re sp e c t iv o s  g o b ie rn o s ,  á  los com ités  y  á  la prensa,- d á n 

doles c u en ta  d e  to d a s  las r e s o lu c io n e s  y los ac tos  de la a so c iac ió n  q u e  p u e d a n  i lu s t ra r  
y  co rreg ir  la  o p in ió n  pú b lica .

3 .® E n  c a so  d e  q u e  á p e s a r  d e  las v e h e m e n te s  ges t io n e s  de la Liga, e s ta l la ra  la 
guerra ,  la  A sam b lea  in te rn a c io n a l  de c la ra  : * '  •

D) Q ue  las s im p a t ía s  y  ap o y o  de la L iga  e s ta rá n  s ie m p re  de p a r te  de la. nac ión  ó
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naciones beligerantes que representen la causa de la justicia, según resulte del previo 
estudio de las circunstancias y los hechos.

E) La Liga adoptará las resoluciones que crea más convenientes, incluso las más 
resueltas y enérgicas, para reconquistar la paz y sostener la libertad y la independen
cia de los pueblos.

El P resid en te  accidental, E l Vizconde de Torres-Solanot.—El Secretario  i .  
Ignacio Juncadella.
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De n u estro  apreciable colega E l Guía de la S a lud , de Sevilla, tom am os lo si
gu ien te  :

«Sr. D r. D. J . Ferndndeq-Ballesteros—Sevilla. 
oMi muy distinguido amigo é ilustre com profesor: Sigo leyendo con avidez sus 

«notables trabajos científicos en su bien escrito periódico, y lo hago circular por en- 
ntre amigos médicos que, como yo, les basta estudiar sus teorías para hacerse entu
siastas adm iradores de usted.

"Su nombre se abre paso 'en tre  los hom bres de ciencia, y son muy pocos ya los 
»que no le conocen y le adm iran á la vez.

«Hace pocos días, con motivo de un notable trabajo científico acerca del ayuna- 
«dor Succi, mi buen amigo el médico hom eópata Dr. Benavent citó y encomió á usted 
oen el salón de Cátedras del Ateneo, en la conferencia que sobre el célebre italiano 
udió dicho comprofesor, hablando en sentido laudatorio de los notables experimen- 
"tos que usted realiza en estos instantes.

oY, aún es más, los lunes y sábados de cada semana nos reunim os el médico do- 
«simetra Sr. Hernández, Benavent y yo en el gabinete de éste, y con gran constancia 
«hemos conseguido repetir algunos de los fenómenos que usted ha realizado ya.

«Hasta hoy hemos logrado, á más de sorprendentes efectos con el hipnotismo, 
«producir movimientos en objetos inanimados. Ayer, sin ir más lejos, hicimos girar á 
«voluntad, andar buen trecho y elevarse del suelo, una pequeña mesa redonda, que 
ose burló de la ley de gravedad.

«Nosotros, ante estos hechos rarísim os, nos los explicamos por la m ateria radiante 
«emanada de nuestros cuerpos-y acumulada sobre el objeto, al que se le comunican 
«movimientos de rotación, traslación, etc., etc. Creemos que es esta fuerqa  sublime, 
«ignota, emanada de la omnisciencia de Dios, síntesis de todas las fuerzas que se 
«manifiestan en el Universo.

«Dispense usted, mi buen amigo, si desbarro ; entusiasta adm irador de usted, sólo 
«es tiii anhelo dedicarme con fe y entusiasmo á estos estudios, que tantos y tan lumi- 
nnosos horizontes abren á la inteligencia humana, para com prender la grandiosidad 
«esplendente de la obra de la creación.

«Quedo siem pre invariable amigo y su affmo. discípulo s. s.. q. b. s. m., D r. Juan 
SoLKR y Roía.—Barcelona 21 de Mayo de 1889

«Agradecemos, por el afecto que significan, las frases del ilustrado D irector de 
L a Salud Pública, de Barcelona, si bien no creemos merecerlas, y publicamos su 
afectuosa carta tan  sólo porque sirva de estímulo á nuestros comprofesores y se dedi
quen á investigar en esYe nuevo campo que se dilata ante la Ciencia.»

P lácenos v er que personas tan  com peten tes, siguiendo las huellas de ilustres 
sabios, se dediquen á estos estud ios q u e  abren  nuevos y dilatados horizontes á 
la c ienc ia , al mismo tiem po que ú tiles aplioiones á la terapéu tica, sancionadas ya
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por la experiencia, como lo han  dem ostrado Charcot, D espine, L iebault, Beaunis, 
C ullerre y tan tos otros que cultivan el hipnotism o y la sujestión.

La ciencia y la Jiuiuanidad ganarán  m ucho en ello, y nosotros tendrem os la 
satisfacción de ver corroboradas nu estras  teorías y la realidad de los hechos que 
estudiam os, uniéndose más testim onios científicos á los de  H aré, W allace, Hug- 
gins, Crookes, Zóllner, Paul Gibier, e tc ., e tc ., que no desdeñaron  la investiga
ción. y han tenido el valor de confesar al m undo lo que habían visto, y con 
em peño recom iendan ese  estudio, preñado de sorpresas y pródigo en  descubri
m ientos. Sic itu r  ad  ostra.

E L  L I B R E - P E N S A M I E N T O  E N  A L C O Y

Con fecha 28 del próxim o pasado, hem os recibido la sigu ien te  carta : 

icS r .  V i 2 c o n d !í  d e  T o h u e s - S o l a n o t .

oM uy Sr,  m ío  y  q u e r id o  h e rm a n o  ; H o y  h a  te n id o  lugar  en  el Ju z g a d o  M unic ipa l  
de es ta  c iu d a d  la ce le b rac ió n  del m a t r im o n io  civil c o n t r a íd o  p o r  el S ec re ta r io  d e  este 
C en tro  esp ir i t is ta  cL a  Paz», D. F ra n c is c o  J o r d á ,  con  la i lu s t rad a  c u a n to  s im pá t ica  y 
co nsecu en te  esp ir i t is ta ,  se ñ o r i ta  D .“ M ar ía  d e l  M ilag ro  G adea ,  q u e  h a ce  dos ó  t res  
a ñ o s  ten ia  re s u e l ta  su c lau su ra  en  u n  con ven to  de re l ig iosas á q u e  p e r ten ece  ta m b ién  
o tra  h e rm a n a  suya ,  y  d e  cu y o  a b su rd o  p en sam ie n to  h a  s a b id o  tr iu n fa r ,  m e rc e d  á 
n u e s t ra  r a c io n a l  d o c tr in a ,  según  p ú b l icam en te  d ió  á c o n o c e r  n u e s t ra  h e rm a n a  an te  
los c o n c u r r e n te s  á  la  ú l t im a  ve lada  q ue ,  en  h o n o r  á K a rd e c ,  c e le b ram os ,  p r o n u n 
c ian do  su m agnif ico  d is c u rso ,  t i tu la d o :  «P aralelo  entre la m ujer del c lau stroy  la del 
hogar.»

oDe es te  a c to  so lem n e  h a n  s ido  tes tigos el P re s id e n te  del C en tro  d e  l ib re -p e n sa 
d o res  d e  es ta  c iu d a d ,  D. L o re n z o  M ira lles  y n u e s t ro  q u e r id o  h e rm a n o  L), L áza ro  
M asca ren  G irones .

oA prov echan do  es ta  la u d a b le  ocas ión ,  d e b o  t a m b ié n  p o n e r  en su co n o c im ien to  
q ue ,  d esde  el a n o  1881 h a s ta  la fecha ,  h a n  t e n id o  lugar ,  segúo  a p a re c e  en los l ib ros 
de es ta  S o c ied ad ,  z 5 in sc r ip c ion es  civiles d e  n ac im ien to s ,  6  de de fu n c io n es  y 2 de 
m a tr im o n io s

»Y sin o t r a  cosa  p o r  hoy, se rep i te  á su s  ó rd e n e s  aft 'mo. s. s. ,  q .  s. m . b , ,  el P r e s i 
den te  de l  C e n t ro  «La Paz», Francisco Abad.»

Felicitam os de veras á los nuevos cónyuges y les  deseam os toda  su erte  de 
felicidades dentro  del m atrim onio, felicidades que son casi segu ras lejos de las 
im posiciones del culto de una religión positiva.

N uestra  enhorabuena tam bién á los q u e  h an  concurrido  al acto , y á los e s 
piritistas y dem ás lib re  pensadores de Alcoy.

i Ñ r E 3 0 j R . o i j O a - l ^
La «Union Spirite Frangaise» ha perdido á su  p residen te , Mr. N icolás-P ierre 

R eignier, doctor en m edicina, farm acéutico m ayor de  1.® clase, re tirado , y oficial 
de la Legión de  H onor, que falleció en  P aris el dia 2 del raes pasado, á  la edad 
de 72 años.

Era el Dr. R eignier un  espiritista  de la p rim era  hora, q u e  h a  p restado  gran-
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d es servicios á la causa , difundiendo nuestras doctrinas con su palabra y con sus 
escritos. H om bre honrado, ca rác ter enérgico , esclavo de sus deberes, hasta  la 
abnegación, respecto  á su  familia, y lea! e n  todos los actos para con sus sem e
jan tes , su separación ha sido sen tida por cuantos le conocieron, y especialm ente 
p or los herm anos de  la «Union Spirite», en  la cual deja un gran vacio, que sin 
duda com pensará colaborando desde  el m undo de  los E sp íritus en la obra  de 
aquella asociación.

* *
Otra pérdida para  la g ran  fam ilia esp iritista reg istra  hoy n u es tra  crónica ne

crológica: la notable m edium -curandera M."" Poéping, que ha dejado su  envol
tu ra  m ateria l, á los 51 años de edad , en  su  propiedad de R enaudiéres, d istrito  de 
Serigny, en el departam ento  del O rne. D espués de e je rcer su niedium nidad con 
g ran  éxito en París, du ran te  veinticinco años, en 1882 se trasladó á su pais na
tal, donde siguió curando enferm os y propagando el Espiritism o, al cual trajo 
m uchos adeptos esa  b ienhechora  de la  hum anidad doliente.

»  *
N uestra herm ana la an tigua  esp iritista  M.” ® Maugiu ha pasado á la vida espi

ritua l en Bar-le-Duc (Francia), dejando en desconsuelo á su querido  esposo, cuya 
pena sólo puede atenuarla  la certeza de que la separación es m om entánea.

« *
Ha hecho su tránsito  al m undo espirita  la  viuda J. B. Biazot, en  C henée. Fué 

esp iritista  ferv ien te , esposa m odelo, m adre ejem plar y providencia para  los ne
cesitados.

Tam bién ha desencarnado , en N euilly, Seine, M ."' A lcine Mailie.

-----
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i R E n i v t r i T i i D O

S Í N T O M A S  A L A R M A N T E S

C o nv en c id o s  de q u e  los e sp ir i t is tas  n o  d e b e m o s  re h u i r  n u e s t ro  ap o y o  á la ertse- 
ñ a n z a  laica, a jena  á la s  a f irm a c io nes  y  n eg ac io n es  d e  D ios, se o rg an izó  p o r  var io s  
e sp ir i t is tas  y a lg u no s  l ib rep en sa d o re s  u n a  ve lada  en  la aC oopera t iva  S ab ade l lenseo ,  
p a r a  a rb i t r a r  r e cu rso s  c o n  d e s t in o  á  lo s  gas tos  d e  c e le b ra c ió n  d e  u n  C e r ta m e n  de 
l ib ro s ,  p ro y e c ta d o  p o r  la  Confederación autónoma de enseñan:¡a laica, de B arce lo n a .

Al t e n e r  y a  u n a  reg u la r  lista d e  su sc r ip c ió n  d es t in ad a  al e fec to ,  r o g a r o n  á la  Co
misión de relaciones y  estadística n o m b r a ra  de su s e n o  u n a  co m is ió n  de d os  in d iv i
d u o s  y q u e  ésta se p e r s o n a ra  el 2 3  d e  J u n io  en S ab a d e l l  p á ra  to m a r -p a r te  en d ich a  
velada ,  co m o  asi lo  h izo  n o m b r a n d o  á J .  T o r r e n t s  y  á C r is tó b a l  L i t r á n  y  ag re g á ro n se  
á la m ism a  P e l l ic e r  y  E s te v e  q u e  d e  reg re so  de T a r r a s a  se o f rec ie ro n  á to m a r  p a r t e  
activa en la mism a.

D esp ués  de ab ie r ta  la se s ió n ,  e m p e z ó  el se ñ o r  E steve  h ac ie n d o  p ro fe s ió n  de fe de 
a n a rq u is ta  y a teo ,  cosa  q u e  no s  t iene  sin  cu id ad o ,  s a l ien d o  c o m o  pu d o  y  su p o  del 
te m a  a c o rd a d o :  « H is to r ia  d e  la C o nfed e rac ió n ,  p ro p ó s i to s ,  m ed io s ,  n eces id ades ,  etc.» 
Siguió al s e ñ o r  Esteve  ei se ñ o r  L i t rá n ,  q u ie n  d e spu és  de var io s  p e r ío d o s  b r i l lan te s  y 
ad ecu ad o s  al t em a ,  se d is p a ró  c o n t r a  el E sp ir i t i sm o  a f i rm a n d o  q u e  d ic h a  f i lo so f ía '  
e ra  el cam in o  del m an icom io .

E l  seño r  P e l l ice r  leyó u n  t r a b a jo  t i tu la d o  « P re o c u p a c io n e s  », q u e  fué m uy  a p la u 
d ido .  Siguió p o r  ú l t im o  el se ñ o r  T o r r e n t s  c o n  u n  d iscu rso  de ta n to  s a b o r  m a te r ia -
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lista, q ue  n o s  de jó  sin g an as  d e  l lam ar  o t ra  vez p a ra  p ro p a g a r  el L a ic i sm o  á q u ien  no 
lo e n t ie n d e ,  ó  si lo  e n t i e n d e  n o  lo d e m u e s tra .

L a  c i rcu n s ta n c ia  d e  s e r  p re c is a m e n te  io s  que  t a n  m a l  c u m p l ie ro n  su com etido ,  
ind iv iduos  de leg a d o s  p o r  la  Comisión de relaciones y  estadística, de ja  s u p o n e r  si 
se h izo  a d re d e  la p ro v o cac ió n  p a ra  d isg reg a r  los e le m e n to s  l ib re p e n sa d o re s  de n u es 
tra c iudad .

N o  lo  sen t im o s  p o r  n o so t ro s  y a  con ven c id os ,  p u es  q u e  d e sd e  el a ñ o  82 venim os 
t r ab a ja n d o ,  su f r ien d o  y sac r i f icán do no s  p a ra  o b te n e r  to d o  lo  po s ib le  u n a  ense ñ a n z a  
laica m o d e lo ,  sin t e n e r  que  v a r ia r  n u e s t ro  m o d o  de e n te n d e r la  h a s ta  el p re se n te ,  á 
pesar de los p ro g re so s  su rg id o s ;  só lo  nos  p r e o c u p a  si d ado s  los e le m e n to s  q ue  c u e n 
ta en  su s e n o  la Comisión de relaciones y  estadística, se rá  ta n  inh áb i l  q u e  en to d a s  
par te s  d o n d e  sea l la m a d a  baga  u n a  ta n  d e sg ra c ia d a  p ro p a g a n d a  que  t ien d a  á la d is 
g regac ió n ,  en  vez d e  la u n ió n ,  fa l ta n d o  a b ie r ta m e n te  al p ro g r a m a  in se r to  en  el B o le
tín Oficial d e  la C on fede rac ió n .

D ado  lo  su ce d id o  en n u e s t ra  c iud ad ,  ¿ q u é  confianza  p o d rá  te n e r se  en el C e r ta m e n  
p ro y ec tad o  si c o n t in ú a n  d a n d o  e jem p lo  de m o n o m a n ía  é in fa l ib i l idad  su s  r e p r e s e n 
tan tes?

Si n o  se c o n s id e ra  l i b re p e n s a d o re s  á lo s  e sp ir i t is tas  p o r  lo s  apologistas de la 
ciencia, ¿ p o r q u é  l la m ar le s  d e sd e  las c o lu m n a s  d e  los Boletines?

S iem p re  q ue  de e n se ñ a n z a  laica se ha  t r a ta d o ,  no  h e m o s  s ido  so rd o s  al l lam am ien to  
de q u ien  q u ie ra  haya  le v a n ta d o  b a n d e ra  p a ra  s ec u n d a r le ,  c o m o  lo p ru e b a  q u e  las 
tres c u a r ta s  p a r te s  de los su sc r i to s  p a ra  el o b je to  d e  la ve lad a  q u e  no s  ocu pa  so n  
espirit is tas; es ta  es la  m e jo r  p ru e b a  de lo  q u e  d e jam o s  d icho .

Si á los m a te r ia l i s ta s  y  a teos  les d u e le  q ue  aq u í  en n u e s t ra  c iu dad  s e an  m ás n u m e 
rosos los e sp ir i t is tas  q u e  su s  p a r t id a r io s ,  p ro c u r e n  n o  e n ag en a rse  las s im p a t ía s  de 
los q ue  a ú n  f luc túan  e n t r e  am b a s  escue las  y  h a c e r  con c ie n c ia s  co m o  h em os  hech o  
n oso tros ,  y  h a rá n  u n  benefic io  á lo  m ism o  q u e  h o y  d ic e n  e s t im a r ,  que  lo  d u d am o s ,  
no c o n fu n d ie n d o  el m a te r ia l i sm o  con  el la ic ism o ,  ni in s u l t a n d o  á  q u ie n e s  deb ie ran  
co n s id e ra r  h e rm a n o s ,  c o n  perfec to  d e re c h o  á p e n s a r  c o n  su p ro p io  c e re b ro ,  y  con 
ab so lu ta  l ib e r ta d  de p ro fe sa r  lo  q ue  m e jo r  se a c o m o d e  á su especia l m a n e ra  de ser, 
sin e s t a r  ob l ig ad o s  á d a r  sa t is facc iones  á n a d ie  ni m e n o s  á q u ien  se er ige  d o g m á t ic a 
m ente  e n  infalible, l a n z a n d o  ex c o m u n io n e s  d esde  el p ed es ta l  de su o rg u l lo  d e  sabio .

(A ler ta ,  esp ir i t is tas ,  los s ín to m as  so n  a la rm a n te s !
S ab ade l l  29 J u n io  d e  1889.— Jo sé  Castells.—P edro Torra.

Síntom a alarm ante es en  verdad , como dicen m uy bien  nuestros herm anos 
de Sabadell, el hecho de q u e  quienes blasonan de lib re-pensadores y debían e s 
ta r in teresados en  el fom ento de las escuelas laicas, en vez de sum ar fuerzas para 
el sostenim iento de  las que existen y la creación de otras, se ocupen en com ba
tir y ofender á elem entos libre-pensadores, con lo cual sólo puede conseguirse 
restar, y por lo tanto h e rir  de  m uerte  al laicismo.

Cuando tantos enem igos p retenden  atajarle  el paso, cuando tan to  tienen que 
luchar estas instituciones nacien tes, que sóio á fuerza de activ idad, abnegación 
y sacrificios pueden  sostenerse  allí donde casi todo se  les m uestra  con trario , es 
una insensatez, es un  crim en  de lesa libertad y atentatorio  á la civilización y ai 
progreso, desun ir, sem brar la discordia en tre  las filas del libre-pensam iento y 
alejar de la obra á en tusiastas trabajadores . El m ayor enem igo del laicism o no 
hubiera hecho m ás con tra  él, que la desdichada com isión de  la «Confederación 
autónom a de enseñanza laica» hizo en su visita á  Sabadell, zahiriendo al Espiri
tismo precisam ente allí donde su s  partidarios están en m ayoría para  el sosteni-
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mieiiLo (le las escuelas laicas. C ualquiera c reería  que en lugar de  ir á  d ar vida á 
la idea, se había ido A m alaria. ¡Oh aberración inconcebible!

Solivianta al corazón am ante de la libertad  y del progreso, ver cómo ciertas 
exageraciones y ciertas intransigencias que jam ás hicieron  nada provechoso, s ir
ven únicam ente á  los bastardos in tereses de los enem igos del libre pensam iento . 
¿Qué concepto habrán form ado de  éste los que, invocándolo, qu ieren  im poner 
las propias y particulares ideas que ellos sostienen, atentando A la libertad de  los 
dem ás?

Y respecto  al caso que nos ocupa, es tanto m ás anóm ala y a larm ante  la con
ducta  de la m encionada com isión, al ponerse en abierta pugna con los_libre-pen
sadores esp iritistas, cuanto contradice c laram ente los an teceden tes y el pensa
m iento de la entidad que aquella  representa.

La Comisión organizadora del Congreso de Amigos de la Enseñanza laica 
dirigió, con fecha 9 de S ep tiem bre próximo pasado, una com unicación al Con
greso In ternacional E sp iritis ta  reunido  en  Barcelona, que fué leida en ¡asegunda  
de nuestras sesiones, y que, en tre  o tros, contenía los sigu ien tes párrafos:

(1 El d e b e r  sag rado  de c o ra p a ñ e r ism o  im p u lsa  á  esta C om is ió n  o rg a n iz a d o ra  á  e n 
v ia ro s  u n  f ra te rn a l  y  ca r iñ o so  a b razo  y s a lu d o  en  los so lem n es  m o m e n to s  q u e  re u n i 
do s  está is  p a ra  c e le b ra r  u n  im p o r ta n te  C o n g re so  d e  la  e scue la  E sp ir i t is ta .

uY es m a y o r ,  si cabe ,  n u e s t ra  felic itación p o r  el a c to  q u e  verificáis, al ve r  en  
v oso tros ,  c o m o  en .las  dem ás  escue las  rac io n a lis ta s ,  e s fo rzad os  ad a l ides ,  d isp u es to s  á 
t r a b a j a r  p o r  la  l ib re  m an i fe s tac ió n  d e  las d is t in ta s  ideas  q ue  t i e n e n  p o r  base  la l ib e r 
ta d  y la f r a te rn id a d ,  y  q u e  su s  ac t iv idades ,  co m o  sus  e lem en to s ,  se d ir ig en  d e  co m ú n  
ac u e rd o  á ev itar  que  las sec ta s  re l ig iosas  posi t iv is tas  im p e re n  so b re  lo s  p u eb lo s  y  l lé 
ven lo s  á  r e m o lq u e  del o sc u ra n t is m o  y la su p e rc h e r ía ,  e n  vez de g u ia r lo s  en pos  de la 
F ilo so f ía  m o d e r n a ,  de la C ienc ia  em p ír ic a  y  del P ro g re so ,  p re c u r so re s  de esa g lo r io 
sa e m a n c ip a c ió n  q u e  h a  de h a c e r  del h o m b r e  u n  sé r  v e rd a d e ra m e n te  l ib re ,  in s tru ido  
y p e rfec to ,  y  de la H u m a n id a d  u n  c o n ju n to  de h e rm a n o s  q u e  se a m a n  y s a b e n  r e s p e 
ta r  su s  d e re c h o s  sin exp lo tac ió n ,  c a m in an d o  y so s te n ie n d o  la  f r a te rn id a d  c o s m o 
poli ta .

« C o m p añero s  d e l e g a d o s : Q u e  en  v u es t ra s  d iscus io nes  im p e re  la luz  y la f r a te rn i 
d a d  co sm o p o l i ta ,  es la a sp i ra c ió n  d e  es ta  C o m is ió n  o r g a n i z a d o r a ;  q u e  tr ab a jé i s  sin 
d e scan so  p o rq u e  la e n se ñ a n z a  la ica  se ex t iend a  p o r  to d a s  las n a c io n e s ; q u e  n o s  p re s 
té is  v u e s t ro  v a l io so  ap o y o  y  c o n c u rs o  p a ra  el C o n g re so  p ró x im o  de A m igos  de la 
E n s e ñ a n z a  L a ica ,  á fin de q u e  e n  él t e n g a n  n o ta b le  r e p re se n ta c ió n  las d i f e ren tes  e s 
cue la s  f i losófico-socio lógicas.v

Una salva ile aplausos acogió la lec tu ra  de aquella com unicaciórj, y el p resi
dente S r. Vizconde de T orres-Solanot, á nom bre del Congreso E sp iritis ta , agra
deció altam ente  tan valiosa salu tación, ofreciendo á la Comisión organizadora del 
Congreso de «Amigos de la Enseñanza Laica» tender siem pre de com pleto acuer
do al logro de los com unes y civilizadores ideales, y que se enviaría  rep re sen ta 
ción esp iritista  á ese Congreso. Asi se hizo, y nuestros delegados tom aron parte 
en las d iscusiones y p resen taron  una proposición, inform ada en el criterio  e sp i
ritista, que po r unanim idad fué aprobada.

Com párense estos an teceden tes y esta  conducta, con la inexplicable de la 
Comisión que asistió á la velada de la oGooperativa Sabadellense», y habrá de 
reconocerse que es un síntom a alarm ante , sobre el cual se debe llam ar la áten-
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ción, dando la-voz de a le rta  no sólo á los espiritistas, sino á los verdaderos aman
tes de la Enseñanza laica.

P o r fortuna la  idea está  muy alta, es m uy grandioso el propósito de difundir 
esa enseñanza y de aum entar el núm ero  de las escuelas laicas, en cuya idea y 
propósito estam os in teresad ísim os ios esp iritistas, con exclusión de m ezquinas 
m iras de escuela, de secta ó de pandillaje, y el Laicism o triunfará  á pesar de ia 
guerra  de su s  enem igos, y de los d islates de quienes se llam an su s  am igos, aun
que m ás bien  parecen  adversarios, á juzgar por sus exclusivism os y por algunos 
de su s  actos.

S i; triunfará, porque los dardos de los enem igos se  em botarán contra la cons
tancia y la decisión de los que am am os la Enseñanza laica; y sobre las asechanzas 
ó si se qu iere  inconveniencias de m aterialistas, a teos y anarquistas, predom ina
rán los nobilísim os fines y a rd ien te  am or al Laicism o, de los espiritistas y en 
general de los verdaderos lib re-pensadores, que no son  exclusivistas, sino em i
nentem ente racionalistas, y se  inspiran  eii las g randes ideas de L ibertad, F ra te r
nidad y .Justicia.
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Habiendo ingresado  en  la «Federación espiritista  del Vallés.» ios Centros de 
Barcelona de que era  órgano la R e v i s t a , hem os retirado la indicación que se 
hacia, desde el m es de Mayo inclusive, en la cubierta  y en la cabeza de nuestro  
periódico, que siendo órgano de la F ederación, lo es al propio tiem po de todos 
los C entros que la  forman.

El D irector de la R e v is t a  ruega á  los Centros que le han indicado los re
presente en el Congreso de Paris, se  sirvan m andarle dos com unicaciones, la 
una confiriéndole 'd icha represen tación , y la o tra  participándolo al Congreso, al 
propio tiem po que la adhesión.

Asimismo les  ruega, si no qu ie ren  hacerlo  d irectam ente á P a rís , le rem itan 
las m em orias ú observaciones que juzguen oportuno dirigir á la A sam blea espiri
tista y esp iritualista  in ternacional.

Esto ú ltim o ha  de  se r  con el tiem po necesario  para que lleguen los trabajos á 
la capital de la R epública an tes del 15 de A gosto, época en  q u e  fina el plazo de 
admisión.

Cum pliendo los deseos de la Comisión ejecutiva del Congreso espiritista  
y espiritualista intei'nacional de i8 8 9 , abrim os suscripción para cu b rir los gastos 
del mismo y cuyas listas publicarem os desde el próxim o mes.

Con el p resen te  núm ero  repartim os á los C entros y G rupos espiritistas 
con los cuales estam os en  relación, la c ircu lar traducida al español, que nos ha 
rem itido la Comisión ejecutiva del Congreso de Paris.

Ei « Centro B arcelonés de E studios Psicológicos », siguiendo la costum 
bre establecida, ha suspendido las conferencias que celebraba los sábados por la 
noche, para reanudarlas cuando haya pasado la época veraniega.

Continúan las sesiones ordinarias que tienen  lugar los dom ingos por la tarde, 
dedicadas á la com unicación m edianím ica. En esos días hab rá  tam bién  alguna 
conferencia.

Dicho Centro, incansable en  la propaganda, tiene  el proyecto de  d ar o tra  ve
lada lite raria  pública en un teatro  de  esta  capital.

L levará la  representación de esa Sociedad al Congreso de P a rís , su presidente 
nuestro querido herm ano D. Facundo ü sich , uno de los v ice-presidentes del
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Congreso de Barcelona, y m iem bro m uy activo de la Comisión organizadora del 
mismo.

N uestro querido colega La Luz del P orvenir, en el núm ero correspon
diente al 27 del pasado m es, « deseando com placer á sus lectoi'es, in serta—son 
sus palabras—la bellísim a poesía que el Cantor del Espiritism o (Salvador Selles) 
publicó en E l Criterio, p reciosa perla  que viene á en riquecer la literatura  espiri
tis ta» .

Dicha poesía, titu lada: De l a  v is i t a  d e  u n  m u e r t o , de M arietta, l lév a la  
siguiente d ed ica to ria : « Al señ o r Vizconde de  Torres-Solanot en p rueba de adm i
ración y respeto  ».

E l exceso de original y asuntos de actualidad, nos im piden rep roducir hoy 
esa bellísim a paráfrasis en  verso de  la no m enos bella prosa del capitulo de Ma- 
BIETTA, titu lado  E l p rim er d ia  de u n  m uerto , que prestó brillan te  inspiración al 
q u e  con gráfica frase llam a n u estra  herm ana D.® Amalia Domingo y Soler, el 
« Cantor del Espiritism o ».

La R e v is t a  se h o n ra rá  conservando en  sus páginas la herm osa com posición 
del laureado poeta espiritista , como exim ia m uestra  de la m usa inspirada en 
nuestra  sublim e doctrina, y como ju sto  tribu to  de  adm iración y de  agradecim ien
to por nuestra  parte , al q u e  tan  bien  supo trad u c ir, adornándolo  con ¡a cadencia 
poética, el precioso fragm ento de M arietta.

H em os de  consignar tam bién el agradecim iento particu lar de nuestro  Direc
to r, al querido herm ano D. Salvador Sellés.

La Sociedad «Centro U nión ,»  de  M ayagüez (Puerto-R ico) ba debido 
inaugurar una serie de Conferencias instructivas, Las prim eras estaban á cargo 
de nuestro  herm ano D. Carlos Casanova, que se  proponía desarro llar el tem a «la 
Asociación.» En las siguientes conferencias tom arán  p arte  varias señoritas.

**« Según dice un  periódico am ericano, el Dr. Taytor, de Cleveland, a n u n 
cia que ha  descubierto  un aparato para ob tener con poco coste , por m edio del 
agua, una luz brillan te  y un calor considerable. E ste im portan te descubrim iento 
lo debe á los Espíritus.

Parece que próxim am ente el público podrá juzgar de  la verdad del anuncio.
A unque la misión de los E sp íritus no es facilitar descubrim iento.s al hom bre, 

sin su propio trabajo, reg istranse algunos casos en q u e  realm ente los invisibles 
revelaron inventos.

Ha sido nom brado nuestro  D irector presidente  honorario  del Centro es
p iritista  «Amantes del P rogreso ,»  de Zorita (Cáceres).

Los m agnetizadores y los m agnetistas de  P a rís  se reunieron  el 17 del 
m es pasado y acordaron la celebración de  un Congrese in ternacional de m agne
tism o curativo, que tendrá  lugar en  O ctubre.

Se ha ofrecido ia presidencia honoraria  al Dr. P uel, siendo nom brado p resi
den te  el abate de M essas, y v icepresidentes los doctores H uguet, Chazarain y 
G irard, el conde de C onstantin y Félix Fabart.

N uestro colega L u z del A lm a  d ice q u e  ios esp iritistas de la Isla  de  Cuba 
están entusiasm ados p reparándose  para em prender un v iaje á  Paris, con objeto 
de asistir al Congreso de Septiem bre,

Anade el citado sem anario am ericano, que probablem ente todos los Centros 
de Cuba tendn ín  su representación en la próxim a Asam blea espiritista .

N uestro  estim ado colega el periódico libre-pensador L a  L uz, que se p u 
blica en Villa de la Vega (Puerto-Rico), bajo la inteligente dirección de  D. Salo
m ón AIyarez y Dom enech, ha  com enzado á publicar en su folletín la traducción 
del curioso libro titulado Les Origines et lea F ins, del cual dimos cuen ta  en la re
sena bibliográfica de nuestro  núm ero  anterior.

Agradecem os á  la in teligente y distinguida d irectora de L u z del A lm a, 
n u estra  querida herm ana en creencia doña Sebastiana M. de Lana, el ejem plar
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que se ha  servido rem itirnos del libro Marietta editado en B uenos Aires, el 
a ñ o -1887. y que no conocíamos.

Habiéndose publicado tam bién esta  preciosa obra en el folletín de E l A ngel 
del hogar, de México, la edición que recien tem ente hem os hecho en Barcelona, 
no es ya la quin ta , sino realm ente la séptim a.

T enem os entendido que va á traducirse  al portugués y al italiano, aquel in 
com parable libro m ediánlm ico, escrito  por el m alogrado Suárez A rtazu.

Desde el g ran  continente Am ericano, Luz del A lm a  m anda su adhesión 
al Comité de  ia « Liga de la Paz y la F raternidad de los p u e b lo s», de Barcelona, 
« p ro te s tan d o — dice el sem anario bonaerense — con tia  todo derram am iento  de 
sangre, aun 'de l mismo crim inal» .

«Bien, queridos herm anos, —añade ; — seguid por tan  noble cam ino. L uche
mos por el am or de los pueblos al considerar q u e  lodos partim os de un mismo 
principio y vam os al mismo fin ».

En todas partes se oye ei grito  de  paz, repercutiendo en todos ios buenos 
corazones; pues si som os los m ás, ¿ p o r qué no nos hem os de  im poner & los 
menos, q u e  son los que quieren  la g u erra?

P ueb los: unios, sin  distinción de  razas, de  colores ni de nacionalidades, en 
torno del e s tandarte  de la Paz, para conseguir esta  nobilísim a aspiración ; engro
sad las filas de las Ligas ya creadas, fundad otras y o tras, asi en  la g ran  ciudad 
como en  la pequeña a ld ea ; relacioném onos todos, y cuando el antihum anitario  
m onstruo de  la g u erra  qu iera asom ar la cabeza, aplastém osle, para que, con la 
paz, reinen la concordia y ia fraternidad.

La Alborada, de  Sagua la G rande (Cuba), en  razonada polém ica conti
núa vapuleando á los im pugnadores que, con el criterio  católico, com baten nues
tra doctrina en aquel país.

E s digna de loa la cam paña que el apreciable colega cubano v iene sosten ien
do en pro del Espiritism o. Mucho bien ha.de hacer la sana sem illa que v ierte  en 
aquella región antillana.  ̂ ,

* El «C entro de  Propaganda E spiritista» , de  Buenos Aires, q u e  ha  recib i
do una nueva rem esa del libro Resena del Congreso, h a  resuelto  d istribu ir un 
ejem plar de dicha obra d cada uno de los diarios dé aquella capital.

*. N uestro  colega Constancia  publica el notable discurso de D. Cosme Ma- 
riño lotdo en  la sesión de estudios teóricos de  la Sociedad de aquel nom bre, que' 
tuvo lugar el 15 de Mayo últim o. Tam bién publica la te s is  sobre  el panteísm o 
sostenida po r el señor Senillosa.

* - E n  nuestro  núm ero  an terio r insertam os la traducción del escrito, que 
Mr. L auren t de F aget hab la  dirigido al Congreso esp iritista  de  B arcelona; hoy 
nos place dar noticia de la aparición del últim o libro de poesías que ha  publicado 
ese inspirado au to r con el titu lo  L ‘ A tóm e au  F irm am en t, en el cual n u estro  h rr-  
raano tra ta  con a ltu ra  de m iras, diversos é in teresan tes asuntos.

La Revue Spirite  del 15 Junio  publica un notable articulo de Mr. J, Mar- 
cus*de Véze, .sobre la « N aturaleza del A lm a».

En el mismo núm ero , Mr, H orace de P e lle tie r da cuenta  de las curiosas ex
periencias que está haciendo con varios sensitivos.

* L e e m o s  e n  el c i t a d o  c o le g a  p a r i s i e n s e :
«N uestros am igos de  R eim s, de Lyon, de Toulouse, de B ordeaux, de R ouen, 

de las C harentes, e tc ., e tc ., parece que se ocupan resueltam ente en la obra de 
federar los espiritistas de  su re g ió n ; esperam os q u e  M arseille, Beziéres, Lille y 
otras m uchas ciudades seguirán  ese buen  ejem plo, para u n ir in tim am ente todas 
tas fuerzas vivas que irrad ian  alrededor de ellas.»

Como se ve, cunde la idea de  la federación espiritista .
A  La Perseverancia, de Mendoza, ha comenzado á rep roducir en su folle

tín la bonita novela E l ram o de boda, publicada hace algunos anos por nuestro
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querido herm ano D. E nrique M anera, y que es un cuento  senciüo, patético y 
em inentem ente moral.

Los espiritistas de la región lyonesa, con objeto de ponerse de  acuerdo 
respecto al Congreso del 3 de Septiem bre, han celebrado una reunión para cam
biar sus im presiones y form ular las proposiciones que han  de som eter á la de li
beración del Congreso.

Se ha citado nuevam ente á los presidentes de  grupos y á los esp iritistas aisla
dos, para o tra  reunión, á fin de d irig ir su adhesión colectiva á la Asamblea d e ' 
Paris, y d ar m ayor fuerza y autoridad á las decisiones que se acuerden.

La « Sociedad E spirita  Central de la R epública M ejicana» ha dirigido 
una excitación á los adeptos del Espiritism o residen tes en todas las localidades 
de la R epública, encareciéndoles la necesidad de form ar grupos que, regulariza
dos, establezcan relaciones con aquel Centro, según está  indicado en las Conclu
siones aprobadas por el Congreso Espiritista de B arcelona y aceptadas por dicha 
Sociedad Central.

Acompaña á dicha excitación una C ircular á todas las Sociedades y Círculos 
espiritistas m ejicanos, que publicó aquella en 1875, encareciendo la necesidad 
(le la organización, explicando razonadam ente el ca rác ter que ésta ha de tener, 
y fiando principalm ente los progresos del Espiritism o al estudio y á la reform a 
m oral de su s  adeptos.

Esos m ism os son los propósitos de los esp irilistas españoles y de  cuantos se 
afanan por la hoy indispensable organización en que m uchos nos hallam os em 
peñados.

A esta obra  puede contribuir, grandem ente , y asi lo esperam os, el próxim o 
Congreso de París.

El recien te  acuerdo de la m encionada Sociedad para  levantar el espíritu  
de asociación en tre  los adeptos á n u estra  filosofía en toda la R epública Mejicana, 
y la  C ircular á q u e  aludim os en  el suelto  an terio r, los publica en  la  «Sección 
Olicial » de su núm ero de Juni(5 La Ilustración E sp irita , in teresan te  periódico 
dirigido por nuestro  querido é ilustrado  herm ano el general D. Refugio I. G on
zález, á quien felicitamos nuevam ente por la reaparición de su am ena é instruc
tiva R evista, que tan to  bien ha hecho y ha de hace r á la causa del Espiritismo 
en Méjico.

Nosotros no le habíam os re tirado  el cambio du ran te  su .suspensión, ex trañan
do por lo tan to  q u e  no recibiese puntualm ente  la R e v i s t a .

N uestro  colega La F raternidad, traduce lo siguiente del N ew -E ngland- 
Spiritua list:

« U n a  re u n ió n  d e  más d e  d osc ien tos  e sp ir i l is ta s  h a  tdn ido  lu g a r  en R e ad ing  (Mas- 
sachusetts ) .  Se e n c o n t r a b a n  p re s e n te s  a lg un os  d is t in gu id os  p e rso n a je s ,  Mr. C on s tan -  
l in e ,  d e  L a u re n c e ,  an te r io rm e n te  ec le s iás tico  d e  u n a  de la s  sec tas ,  o r a d o r  d e  n o tab le  
ta l e n to ,  c o n tó  varios  h ech o s  so rp re n d e n te s  q u e  le h a b ía n  l lam ado  la a tenc ió n  y  q ue ,  
en co n secuen c ia ,  se h ab ía  re sue l to  á e s tu d ia r  el Esp ir i t is .no .  H a b ie n d o  o íd o  p o r  e n 
to n ces  la re lac ión  d e  a lg un os  fe n ó m en o s  q u e  le p a re c ía n  im posibles ,  de c la ró  q u e  no 
p od ía  c ree r  en  la ex is tencia  d e  u n  a g en te  capaz  J e  p ro d u c i r  sem e jan te s  resu l tado s .  
De re p e n te ,  se sin tió  cog ido  p o r  u n a  fue rza  inv is ib le  q ue  lo  levan tó  del a s i e n to  en 
q u e  e s tab a  sen tad o ,  lo  llevó p o r  en c im a  d e  la silla y  lo  p u so  su av em en te  en  el suelo 
después  d e  h ab e r le  q u i t a d o  el ca lz ad o .  U n o  d e  su s  zap a to s ,  al escapa rse  de sus p ies ,  
go lpeó  el te c h o  de la sala y  cayó  le n ta m e n te  e n  t ie r ra .  L len o  de a d m ira c ió n  p reg u n tó  
si el h e c h o  p o d ía  r e p e t i r s e : c o m o  se d ispo n ía  á volverse  á p o n e r  u n o  de los zap a to s ,  
el agen te  invis ib le  se lo  a r r a n c ó  con  ta n ta  v io lenc ia ,  q u e  los t i ran tes  a r r a n c a d o s  le 
q u e d a ro n  e n  la s  m an o s .  E s  así co m o  el d ich o  ec le s iás tico  re c o n o c ió  la  ex is tenc ia  de 
los e sp í r i tu s  y  se ded icó  al e s tu d io  d e  sus m a n i fe s tac io n e s  d e sp ués  de re f lex ionar  
p ro fu n d a m e n te  sob re  tan  in te re sa n te  materia .»

El núm ero de la Revue Sp irite  co rrespondien te  al de e s te  m es, con
tiene  una larga lista (que ofrece continuar) de adhesiones personales al Congre
so. E n tre  ellas figura la^de nuestro  tquerido com pañero de redacción y colabora
d o r du ran te  quince anos en  la  R e v i s t a ,  e l . infatigable escrito r é  ilustrado
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propagandista del E spiritism o, D. Manuel N avarro M urillo. En otro lugar dam os 
cuenta de las proposiciones que ha m andado á Paris.

Constituida legaim eiite la ¡Ága de la P a z  y la Fraternidad de los p u e ' 
blos, en Barcelona, las personas q u e  se  adhirieron  al pensam iento pueden pasar 
á recoger su s  correspondien tes títu los y lo.s E statu tos im presos, á  ia calle de 
Basea, n .‘> 30, todos los dias laborab les, de ocho á diez de  la noche.

Los diplom as se repartirán  tan pronto  como esté  hecha la tirada.
Los viernes d las nueve de la noche se  reúne  e! Comité.

Contim la enferm o por causa de la agresión de que fué víctim a el p resi
dente de la «L iga» , D. Rosendo A rús, estando confiada la presidencia accidental 
al d irector de ia R e v is t a .

La im portan te revista La Ilustración N acional, que ve la luz en Madrid, 
viene publicando desde hace algún tiem po mi trabajo titulado «Fenóm enos ma
ravillosos », debido á la plum a de nuestro querido herm ano el castizo escritor 
D. Eugenio Garcia Gonzalo, Dicho trabajo tra ta  ron  independencia de criterin  las 
diversas clases de fenóm enos esp iritislas, y exam ina las teorías explicativas ile 
ios m ism os, exponiendo la teoria espiritista’ con relativa extensión y como la más 
científica v la q u e  da razón más cum plida de todos los fenóm enos.

Al felicitar al S r G arcia Gonzalo por sos concienzudos y bien escritos a rtícu 
los, debem os congratu larnos de  que revistas españolas de la im portancia de  La  
Ilustración N acional publiquen trabajos que, como el de dicho au to r, se separan 
de la  llam ada «ciencia oficial» , para exponer y exam inar con el criterio  de la 
iinparciüliclad , cuestiones de alta  im portancia , llam adas á ocupar preferente 
puesto en el cuadro de  los conocim ientos hum anos, de la verdadera ciencia que 
1)0 puede |)erm anecer ajena á un asunto  tan  trascendental como el de la feno- 
meimlidad espiritista  v que hoy se im pone á la atención pública.

Sentim os m ucho que la falta de espacio nos impida rep roducir los artículos 
de La Ilustración. Según nuestras noticias, serán  copiados por alguna o tra  R e
vista espiritista .

E l Sol, periódico político, literario  y com ercial, q u e  dirige en el P erú  
nuestro herm ano don Carlos Paz Soldán, p residen te  del G rupo esp iritista  de su 
nom bre, ha com enzado á publicar, m uy bien traducida al castellano, la curiosa 
carta del Dr. Chavaux, sobre « sueños y presentim ientos realizados », que vió la 
luz en La Vie Postkum e.

El dom ingo 7 del m es actual tuvo lugar en el Circo Ecuestre barcelonés 
un gran  m eeting  en favor de « la L ibertad y la em ancipación de  los pueblos b, al 
cual nos habíam os adherido, por tra ta rse  de  una idea altam ente hum anitaria  y 
civilizadora, esto es, de  aquellas á las cuales el Congreso E sp iritista  de  Barcelo
na aconsejó que prestasen su apoyo y cooperación toda  Asociación y  todo adepto 
de nuestra  doctrina.

P resid ió  la reunión el d irec to r de La L lum anera , don Celso Mir, habiendo 
aceptado el señor Vizconde de Torres-Solanot el asien to  que se  le ofreció en la 
mesa, de  la cual form aba parte  tam bién nuestro  herm ano don Eduardo Moreno 
Acosta; como secretario , quien hizo el resum en del m eeting, después de haber 
hablado varios oradores.

l,üs tem as desarrollados fueron los s igu ien tes; «Sufragio universal» , «Sepa
ración de la Iglesia y el Estado», «Enseñanza prim aria obligatoria, g ra tu ita  y 
laica», que form aron las Conclusiones adoptadas unánim em ente por la reunión.

A gradecem os ia distinción con q u e  fué honrado  nuestro  d irec to r, y hacem os 
votos porque se  cum plan las aspiraciones del m eeting  de! Circo E cuestre , en 
cuanto afectan d irectam ente á la propaganda del Espiritism o, que ha de ganar 
mucho con m ayor libertad política, con la desaparición del predom jnio de  una 
; ' agión positiva que sostiene  el E stado, y con la difusión de la enseñanza laica, 
i 1 . ahí p o r qué estam os nosotros en particular in teresados en la libertad y eman- 

I c Ción de los pueblos,

;í
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El mismo día 7 po r la ta rd e  tuvim os §1 gusto  de asistir, invitados galan
tem ente po r el Comité del «Núcleo Repüblicaiio G. Mazzini», de Barcelona, á  la 
conm em oración del m ártir del libre pensam iento, Giordano Bruno, que se  veri
ficó en e! salón del Centro Federalista .

El acto estuvo m uy co n currido ; pronunciáronse in teresan tes d iscursos en 
italiano, en castellano y en catabin honrando la m em oria del ilustre  N olano, q u e 
mado por los seides del inquisitorial clericalism o que á tan tos g randes hom bres 
sacrificó; y m anifestóse solem ne protesta con tra  los que irrespetuosos é inhum a
nos hasta con los m uerto s, han querido m anchar la inm arcesible gloria del após
tol del lib re  pensam iento , y á quien contam os é n tre lo s  precursores de! Espiritis
mo. Así es que nosotros reivindicam os su gloria como una gloria h istórica nuestra . 
La estatua de Giordano Bruno levantada en Roma, allí donde fué entregado á las 
llam as, y q u e  tanto ha excitado las iras clericales, se rá  un  m onum ento q u e  re
cuerde al preclaro m ártir  de las ideas de Progreso , un testim onio de justo  ag rade
c im iento , y un  tim bre  glorioso para  el libre pensam iento y para  el Espiritismo.

A  Hem os tenido el gusto  de recibir el R eglam ento im preso del «Centro 
T arraconense de Estudios E spiritistas*, aprobado por ei gobierno civil.

Dicha Sociedad ha quedado instalada en la calle de la Unión, n.° 46, piso 2.®
Felicitam os á nuestros herm anos de Tarragona por su acertado Reglam ento, 

que recom endam os á cuantas Sociedades espiritistas se organicen, y á los Gru
pos que deseen  constitu irse en asociaciones legales.

A  El conocido Mr. P a rk e r escribe desde Charlestow n ai B anner o f  Ligth, 
refiriendo los notables fenóm enos de  m aterialización que ha presenciado, obte
nidos por la célebre m édium  H attie C. Stafford.

Haciendo caso omiso de otros fenóm enos que se produjeron en la m ism a 
sesión, el ilustrado  experim entador, que tom ó todas las precauciones necesarias 
para cerciorarse de que no podia haber fraude, afirm a que es tiem po de  que ia 
iuvestigación científica se apodere de  esos m isterios de la naturaleza, de esos 
fenóm enos que son reales v positivos, para d ar solución á  lo que al p resen te  es 
inexplicable.

Si la ciencia, decim os nosotros, quiere estud ia r esa fenom enalidad, de  la cual 
hasta  ahora sólo algunas em inencias cientificas se han  ocupado, afirm ando todas 
ellas la realidad de los hechos, vendrá á darse la razón á la teoría esp iritista , 
única que explica satisfactoriam ente los fenóm enos de orden  psíquico, que son el 
objeto de la parte  experim ental del Espiritism o.

Algo se  ha adelantado en ese sentido , pero todavía hay que vencer m uchas 
preocupaciones y prevenciones injustificadas contra estos hechos, atestiguados 
por el im parcial testim onio de millone.s de hom bres, e n tre  ellos algunas lum bre
ras del saber hum ano.

La Verité. periódico espiritista , escrito  en francés y en español, que se 
publica en Buenos Aires los dias 1.°, 10 y 20 de cada m es, da cuenta  de una in
te resan te  conferencia de nuestro  ilustrado herm ano el señor Senillosa, en la So
ciedad «Constancia», y sobre la cual se abrió  después discusión.

T ratábase de «cómo ios m édium s tom aban posesión». «La opinión q u e  preva
leció—dice el colega -  fué q u e  el espíritu  <)ue se com unicaba de este m odo, e n 
volvía con sus fluidos periesp irituates al periespii itu del m édium  y lo dom inaba; 
dom inación que e ra  com pleta cuando el m édium  es inconsciente.»
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A ITTJESTIiOS SXTSCR.IP’TOR.BS

Rogamos encarecidam ente á cuan tos 'nos honran con su suscripción á ia R e 

v i s t a  y se  hallen en descub ierto , se  sirvan rem itirnos el im porte, ó indicarnos 
el plazo en que podrán hacerlo  cóm udam enle. á fin de norm alizar la m archa de 
esta Adm inistración.

Esperam os que, con la benevolencia de siem pre, a tenderán  nuestros herm a
nos este ruego, cuyo objeto no es otro q u e  el de asegu rar la vida m aterial del 
antiguo órgano que fundó el inolvidable Fernández.

E s ta b le c im ie n to  t ip o g r á U c o -e d i to r ia !  d e  D A N IE L  C O r .T iiZ O  y  C .« -C a lle  í ’a l l a r s  (S alO n  (le  S ,  J u a n )
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 S E O G I Ó n S T  O F I C I A L
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Suscripción d ja v o r  de u n  herm ano federado enfermo
C e n tro ^ ie  T a r r a s a .  . . . . .
C e n t ro  F a m i l i a r  de G rac ia ................................
C e n t ro  «A m o r y C onstanc ia»  de B arce lo na .
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T ,  C. y T ...............................................
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i7’oo
7’75
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C uya  c a n t id a d  t i e n e  rec ib ida  el inttTc.®ado.

ADHESION
La «F ed e ra c ió n  E sp ir i t i s ta  del Vallés,» q ue  t a n to s  esfuerzos  h a  hech o  p a ra  la o r 

ganización d e  lo s  esp ir i t is ta s  en  es te  país y  que  ta n to s  re su l ta d o s  p rác t ico s  h a  o b 
tenido y es tá  o b te n ie n d o ,  c ree  q u e  el C o n g re so  E sp ir i t i s ta  In te rn a c io n a l  d e  París  
que ha d e  c e le b ra rse  en  el p ró x im o  S ep tiem b re ,  h a  d e  se r  de g ra n  t r a sc e n d e n c ia  
para la o rg an izac ión  p rá c t ic a  d e  los e sp ir i t is tas .  P o r  eso  la J u n ta  D irec t iva  d e  la «F e
deración E sp ir i t is ta  del Vallés,» en  n o m b re  d e  to d o s  los C e n tro s  fed e rad o s ,  par t ic ipa  
á la C om isión  E jecu t iva  d e l  C o n g re so  E sp ir i t is ta  y  E sp ir i tu a l i s ta  In te rn a c io n a l  de



París su entusiasta adhesión, y que m andará su respectivo delegado pafa represen
tarla y sostener y defender en las sesiones del Congreso, la base de la Federación
A u tó n o m a  d e  to d o s  lo s  e sp ir i t is ta s  de! m u n d o ,  b a jo  a q u e l lo s  p r in c ip io s  q u e  e s tán
más en arm onía con las ccConclusiones» aprobadas por el Congreso celebrado en
Barcelona. , , - ,

Hacia Dios por las virtudes proclamadas y practicadas por Jesús el Cristo. 
Tarrasa a3 de Julio de L a  J u n ta  D irec tiva  d e  la  «F ederación  E sp ir it is ta  dei

Vallés.»  = _ ——= = =
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CONGRESO DE 1 8 8 9

La R evue Sp irite  publica, á  la  cabeza de su núm ero  del 1.® de  este  m es, la 
s igu ien te  carta , rem itida á las p e r s o n a  q u e  se  in teresan  po r nuestro  Congreso.

«Señor, ó Señora.

Un Congreso Internacional, al que han dado su adhesión y su apoyo moral ó ma
terial más de 6o periódicos y una m ultitud de sociedades y de grupos, reunirá a los 
delegados de las escuelas espiritistas y espiritualistas los días n  , 12 , 1 3; 14 , 15 y 16 
del próximo Setiembre, en París, de nueve de la m a ñ a n a  al medio día y de tres a  s,eis 
de la tarde en el n.® i5 de la calle Cadet, en el Gran Oriente de Francia.

Las sesiones de los días i5 y 16, se consagrarán á la lectura de un informe que 
sintetice los trabajos de las diversas comisiones durante los prim eros seis días de 
Congreso y los discursos que en él se hayan pronunciado.

Para esas dos sesiones, que se abrirán é las dos de la tarde, se dirigirán num ero

sas invitaciones.
Los oradores que hablen los días i5 y c6 , tra tarán  de los dos puntos fundamen

tales siguientes, respecto á los cuales, todos los congresistas están de acuerdo; i ." La 
persistencia del Yo consciente después de la muerte, ó, en otros térm inos, la inmor
talidad del alma; 2 .® Las relaciones entre los vivos y los muertos.

Se ha convenido que, durante estos dos días de sesiones, y ante lo f  invitados no 
iniciados, se descartarán las cuestiones sobre las cuales no se ha llegado á la inteli

gencia común.
Se invita d los adheridos al Congreso para que envíen antes del 1 5 de! corriente 

á la Mesa de la Comisión Ejecutiva, i, rué Chabanais (casa de Mr. Leymarie) la me
m oria sobre los asuntos que deseen someter al Congreso. Hemos recibido ya gran 
número de memorias; la Comisión las clasificará, remitiendo cada una á la sección 
que se ocupe de trabajos similares; los delegados podrán discutir ampliamente en 

esas sesiones.
En su consecuencia, los Espiritistas, los Espiritualistas, los Swedenborgianos, los 

Teósofos, los Ocultistas, los Partidarios de la Teoría Psíquica, los Magnetistas, los 
Teofilántropos y los Kabalistas, deben apresurarse á enviarnos los estudios que 
preparen y que, durante seis días, podrán defender libremente en las sesiones del 

nueve al catorce de Septiembre.



E stas  m em o r ia s  y  las c a r ta s  explicativas, son  las q u e  h a n  d e  serv ir  á la C om isión  

para  f ijar ei n ú m e r o  de secc io nes  q u e  han  d e  e s ta b lece r se  p a ra  el o r d e n  d e  los t r a 
bajos del C ongreso .

V u es tra  ex perienc ia ,  v ues t ro s  e s tud io s ,  vuestra.s luces  y v uest ra  a b n e g a c ió n ,  so n  

in d ispen sab les  á la b u e n a  d irecc ió n  d e l  C o n g re so  y las q u e  p u ed en  t r aza r le  u n a  m a r 
cha r a c io n a l ;  se rv io s ,  p ues ,  a p o r ta r l e  v u e s t ro  co ncu rso ,  p o rq u e  los esfuerzos  in d iv i 
duales, a is lados ,  n o  d a r ían  re su l ta d o s  d ig no s  d e  la o b ra  e m p re n d id a .

Se h a  ab ie r to  u n a  su sc r ipc ió n  p a ra  c u b r i r  los gas to s  del C ongreso .

La re u n ió n  de to d o s  los de leg ad os ,  en n uev e  de S e p tiem b re ,  n o m b r a rá  la M esa 

del C o n greso ,  cesan d o ,  d e  h e c h o ,  los p o d e re s  d e  la C o m is ió n  E jecu t iva  desde  la p r i 
m era  r e u n ió n  d e  aquellos .

C on  n u e s t r o  co rd ia l  sa lu d o  y e n  n o m b r e  de los m ie m b ro s  d e  !a C o m is ió n  E je c u 

tiva; D r. Chazarain.—A rn o u ld .~ G . Delanne.—-Papus.—  C. C haigneau .—  Baissac .— 
W archawsky-Sm yt —H . L a c ro ix  — P . G. L ey m a rie .
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La Revue Sp irite  recom ienda á los delegados los siguientes hoLeie.s v restau - 
rants próxim os al local del G m »  O riente de Francia, donde tendrán lugar las 
sesiones del Congreso:

«G rim dhótel des D euxR em ispheres: lieue cuatrocientos cuartos con dos cam as, 
de 3 á 6 francos por dia la habitación. Ksci'ibioudo de antem ano á ese bótol para 
que reserven un cuarto  por el tiem po del Congreso, nueve ó diez días, se  pagará 
por él 3 francos. Si duerm en  dos persona.^ en una m isma cama, 4  francos. Muy 
recom endable.

R estaurant du  Grand-O rient, i i ,  ru é  Cadet. á  tre in ta  pasos del local de  las 
sesiones; alm uerzos, l ’2o francos; com idas 1 ’25 ó l ’(>0 francos.

De modo que por 5 ó 6  francos diarios se  tiene  buena habitación y excelente 
comida.

Hotel de segundo orden; Hóiel Co.smopolilain, 4 . ru é  de Valois, tenido por 
una espiritista  cerca del Palais-Royal. Cuartos para dos personas, 5 francos, más 
el servicio. P a ra  3 personas. 7 francos.

Hótel de R e im s, 20, Pa.ssage du Saum on. C uartos con dos y tres  camas: 7. 8 
y 9 francos diarios, no com prendido el servicio; en ei 2.® piso, cuartos á 3 ’50 
francos y á 4 ’50, por dia y por persona.

G rand hótel R icher, 60, ru é  R icher, á  50 pasos del G ran Oriente. Cuartos 
á 2 , 3 y 4 francos, para una persona.

Hótel Meublé. JO, ru é  de la Tour-d’A uvergne, 4 francos por dia. Dos personas 
juntas, 5 francos, sin servicio.

G rand R estauran t de la B ouise , rué Vivienne, 1 ’60 francos, alm uerzos y co 
midas abundantes

R estauran ts Duoaí, 52 y 03, rué Lafayette. Servicio por lista, al alcance de 
todas las fortunas; com idas de 1 ’25 á 3 francos.

R estaurant Escoffier, 3, rué Beaujolais, en ei Palais Royal. A lm uerzos á l ’OO 
francos. Comidas, 2’10 francos.

Gran Mesa R edonda, 2 , ruó Vivienne. l ’OO y 2 ’10 francos.
R estauran t m ás caro. 3 y 4  francos po r com ida. F ren te  á la en trada  del Gran  

Oriente.
Téngase presen te  que. para  seguridad  en las habitaciones, hay que escrib ir 

con anticipación a los hoteles citados.»
Como .se ve. la estancia en París re su lta  m uy económ ica y hay tren es  espe

ciales á precios baratísim os; por lo cual creem os que m uchos do nuestros herm a
nos españoles se decidirán á asistir al próxim o Cóngreso.



EL OBJETIVO DEL ESPIRITISM O ES LA FRATERNIDAD UNIVERSAL ( ' )

La ley e terna  que rige, asi la vida de  los seres com o la de los m undos, e s  tan 
sencilla en  su esencia como en su expresión : esta ley es el AMOR. El filósofo se 
adm ira  cuando, estud iando  los efectos grandiosos que de u n  principio se d e n - 
van, encuen tra  q u e  la causa que los origina y la ley que los regula descansan en 
la sencillez m ism a. P o rque la sim plicidad de los principios, de  las causas y de 
las leyes es tanto más g rande y adm irable, cuanto m ayores son los efectos que 
produce. Pero  no podía se r  d e  o tra  m anera: tra tándose  de la  Sabiduría infinita, 
toda com plicación de  origen argüiría  contra su infinito saber y poder.

Dios, am ando infinita y un iversalm ente á la Creación, sostiene los m undos 
por la ley  de  su am or, y po r su am or a trae  hacia Sí á todos los se res  á quienes 
da vida, conduciéndolos por el cam ino de una perfección sin lim ites.

No puede desconocerse q u e  todo en el universo es am or. Los globos planeta
rios giran atraídos po r su  respectivo  sol, para recib ir de éste  las caricias am oro
sas q u e  constan tem ente  les envia, á sem ejanza de unos tie rn o s hijos que pululan 
y juguetean  en torno de so m adre. Y ei astro  lum inoso q u e  los am a y considera 
como p arte  de  su  esencia les envía continuam ente los efluvios de  su am o r; beso 
am oroso de un  tie rno  pad re  que se m anifiesta y hace visible en form a de  lu z ; se 
sien te  bajo la im presión de  calor, y se  trad u ce  en vida universal, distribuida 
equitativam ente e n tre  todos los seres, desde este  m icrocosm os que se  llama 
hombre, hasta  la invisible partícula del leve polvo que el viento agita.

Las flores, acariciadas po r el céfiro, se tran sm iten  sus arom as, y  en el polen 
fecundante se  encierra  el germ en  de nuevos seres que perpetuarán  su  especie 
en la superficie de la  tierra.

Los se res  anim ados, así los que viven en la tie rra  como los que se  hallan en 
el agua ó en los aires, por el am or se engendran , po r el am or viven y sien ten  ; 
am or, que es como una chispa, como un  algo partic ipan te  del am or divino, del 
am or que Dios, Padre universal, sien te  po r toda la Creación. Cuando el poeta 
dijo;

« El b ru to ,  el pez, el ave 
t ienen  su  ley süave.»

sen tía  in tu itivam ente esta  sublim e ley, sencilla á la  par que grandiosa, que nues
tra  filosofía afirm a y que sien te  y proclam a u n a  gran  p arte  de la  hum anidad 
te rre s tre .

Y si el bruto, el pez  y  el ave viven bajo una ley tan  suave como el am or, el 
hom bre, q u e  se  halla en lo m ás culm inante de  la  escala de  los seres, no podría 
estar excluido de «na ley  que, como divina, tiene  que se r  e terna  y universal.

S i; todo sér hum ano am a necesariam ente. Este am or no es un  deber externo 
que se  le im p o n e ; es u n a  necesidad de su alm a; es la condición de  su propia 
existencia. Suponer un  hom bre q u e  no am e, es suponer el absurdo como reali
dad, es concebir una m onstruosidad ; porque es suponer un sé r  m ás insensible 
que la p iedra, y capaz de resis tir á u n a  ley infinita. ¿Q ué objeto podia ten e r la 
vida de un  sér q u e  nada le afectara, que no le in teresara  objeto alguno de cuan-
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(I)  E s te  tr f lb a jo , r e m it id o  p o r a  lü  v e l l id a  d e l i-«  d e  A b r i l ,  l le g d  W r d e d  m a n o s  d e  l a  c o m is tó n  o r g a n iz a 
d o r a  y  n o  p u d o  i.e r  le íd o  e n  a q u e l la  s o le m n id a d .  N o s  c o m p la u e m o a  e n  r a p r o d u d r io  h u u ie n d o  n u e s t r a s  to -  

d a s  s u s  e p r e c iü c io n e s .—(N . d e  )a R .)
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tos le rodean? ¿Q ué aplicación tend ría  su activ idad? N o; asi como no podemos 
concebir un sol sin luz ni calor, ni un efecto sin causa que lo produzca y sin ley 
que lo determ ine, tam poco podem os concebir una vida anim ada sin  am or, pues 
que el am or es la  ley de ¡a vida.

Pero  el am or, aunque uno en la esencia , adquiere d iferen tes m odalidades en 
su desarro llo ; em pieza por se r  egoísta, circunscrito  al yo, y va am pliíicándüse y 
diversificándose de  mil m aneras d iferentes, según el modo con que los dem ás 
atraen su s sim patías, ó el in terés que cada cual supone ie h a  de repo rta r la con- 
tiruiación de  su  tra to . Más tarde , el cultivo de  las am istades adquiridas acrecienta 
en el sér la chispa de am or, convirtiéndola en verdadero foco; y e! hábito por 
una p arle , y la razón reflexiva por o tra, d irigen este  am or haciendo que irradie 
indefinidam ente y que sus efluvios, cada vez m ás po ten tes, lleguen hasta  las. 
almas desconocidas y al rincón más ignorado del m undo.

Así se  engrandece y propaga la chispa de am or divino q u e  como en germ en 
llevamos lodos ios se res: de  este  modo el am or, en  un principio restring ido  y 
egoísta, única m anifestación en los seres inferiores, sale fuera  del sé r , y conver
tido el egoísmo en altruism o, une los hom bres, enlaza fam ilias, congrega los
pueblos para form ar naciones, y ,   cuando el am or hum ano sea tan poderoso,
hará de  lodos los hom bres del p laneta  una sola familia, y más ta rd e  form ará de 
todas ias familias p lanetarias un  solo pueblo con una sola é idéntica aspiración : 
el progreso; con una m ism a y única, le y ; e l AMOR.

H enos ya en el ideal h u m ano : l a  k b a t e b w d a d  u n i v e r s a l . Y al llegai' á 
este punto debem os reconocer y confesar con la franqueza que caracteriza  á 
quienes tienen  la verdad por norte , que no som os solos los espirilistas los que 
sentimos y proclam am os este  ideal com o aspiración de la perfección social h u 
m ana; o tras escuelas lo habían ya proclam ado an tes que el Espiritism o form u
lara su filosofía. Ahí están para atesliguario  la franc-m asonería; los num erosos 
libre-pensadores ó racionalistas no afiliados al E sp irilism o; los socialistas y h asta  
los anarquistas. Todos han  escrito  en su bandera ia palabra m ágica F raternidad, 
a rlad o  de  las no m enos sublim es Libertad  y Justicia. N osotros no tenem os in 
conveniente en conceder y reconocer la prelación á  las dem ás e scu e las; y al 
hacerles esta  justic ia , lejos de dism inuir la im portancia del E sp iritism o, acrece, 
por el con trario , m ucho m ás, porque dem uestra  que, en esto como en todo, el 
Espiritism o sien te  y proclam a todas las verdades que la hum anidad ha  concebido 
y sentido en todos los tiem pos.

P ero  esta aspiración genera l de las alm as hacia la ansiada fraternidad univer
sal, que e s  un problem a insoluble para todas las dem ás escuelas, el Espiritism o 
sabe por qué e x is te ; p o rque  en nuestra  doctrina (que sin  se r  perfecta, como no 
lo es ninguna obra hum ana, eg sin em bargo ia m ás com pleta de cuantas se  han  
formulado) no hay vacíos; en ella se  encuen tra  la solución á todos los problem as 
de la vida. P regun tad  á un  m ateria lista , á un lib re-pensador sin afirm ación con
creta acerca  de  la vida fu tu ra , po r qué am an el progreso y por qué se  afanan 
tanto por ahuyen tar de ia T ierra  la ignorancia y el egoísm o, im plantando en  su 
lugar la justic ia , sabiendo q u e  su s  esfuerzos no han de verse  coronados por ei 
éxito hasta  una época lejana, y no ten iendo  po r otra parle  la esperanza de volver 
á este m undo para  recoger los fru tos de sus afanes. S eguram ente  os d irán  que 
ellos se sien ten  im pulsados po r ese generoso sentim iento y que quieren  pagar
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con creces á la generación futura los beneficios que de la pasada recib ieron ; 
pero  al p regun tarles el por q u é  debe hacerse  y el po r qué se hace, les será  im po
sible dar satisfactoria contestación. Ellos, como nosotros, tienen sirapatias y  anti
patías hacia c iertas personas sin que puedan  explicarse el p o rq u é ; para nosotros 
la causa no es un  m isterio , sabem os que hem os vivido an tes y los actos de nu es
tras  anterioi'es existencias nos h an  atraído la am istad ó enem istad de otras almas 
qu e  hoy desconocem os por hallarse cubiertas con el velo de la m ateria orgánica. 
El m ateria lista  no puede ten e r em peño en b o rra r de su m ente una antipatía  cuya 
causa ig n o ra ; el espiritista , que conoce la causa y sabe que ta les antipatías son 
ba rre ras  que se  oponen á su progreso y que es preciso derribar para  avanzar en 
la senda de  la perfección, se esforzará en q u ita r los tropiezos que se presenten 
en su cam ino, haciendo esfuerzos po r am oldar sus sentim ientos á  lo que su razón 
le d icta, hasta  tro ca r la enem iga en generosa am istad.

F a b i á n  P a l a s i .

Z a r a g o z a ,  31 M a rz o  188a .  fConolu-trá).
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EL ESCEPTICISMO

El desarrollo  de éste en nuestros días proviene de varias causas. El caduco 
espiritualism o del pasado, que hoy tiene el poder gubernativo , proclam a ia fe 
ciega, que no es de es te  siglo, y está  en pugna con el anhelo experim ental y ra
cional m oderno. De este  inm ovillsmo viene todo el mal.

Hay necesidad de co rreg ir vicios, abusos y e rro res en gen tes aferradas á 
ellos m ás por el in te rés  que por las convicciones; y de ahí ia coalición de  las 
pasiones, que van m ás allá de las legitim as funciones; porque se confunde la 
libertad  con la licencia; se exaltan los derechos; y am ortiguado el deber hacia lo 
antiguo, y no esclarecido bastan te  para lo m oderno, se carece de los contrape
sos n atu ra les, que producen el equilibrio.

Es, pues, el escepticism o un signo de los periodos revolucionarios y de an a r
quía, m oral y social, en que se  derrum ban los falsos ídolos y las instituciones 
carcom idas. La confusión es inevitable para aquellos perezosos, que no afirman 
lo ju sto , lo bueno y lo verdadero.

La perturbación  en estos tiem pos de transición y renovación, en  el paso de 
unas instituciones á o tras, v iene también de la  ignorancia m uy general sobre 
lógica p ráctica  para buscar la verdad . Las pasiones son propensas á Ja ceguera,
ó catarata intelectual.

T iene, pues, el esceplicismo parcia l una fase útil y necesaria, tomado con 
p r u d e n c i a .  P rese rv a  la razón ele las in lrusiones au to ritarias y d icta toria les, ca
rác te r general, que hem os de aplicar á los sistem as de  los m ism os escépticos. 
Purga el campo social de  vicios y erro res, á los que hace esconderse  avergonza
dos; purifica las costum bres; derruye  foáos los despotismos; infunde un  saludable 
tem or al mal. la osadía, la v an idad , la mentira,, el privilegio y los ju icios ligeros; 
cura m anchas y dolencias, y casiiga ennobleciendo la dignidad hum ana. Es una 
especie de huracán , que ab len ta eslafas, supersticiones, fábulas y novelas tom a
das por revelaciones y bribonadas con ropaje de  instituciones de orden  divino.
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Considerado racionalm ente y en  sentido parcia l es la fecunda influencia de 
la Critica.

P ero  este  m ism o carác ter del Escepticismo parcia l debe aplicarse á  los escép
ticos, que son de igual cuña  y barro  que los dem ás hom bres, para  descubrir los 
sofismas y contradicciones en que suelen incu rrir con frecuencia, exagerando 
sus pasiones y ofuscando su razón se ren a  é im parcial.

Los abusos no son la  religión que los com bate; religión que los m ism os és- 
céptióos propagan, bajo otro nom bre, encum brando el deb er y la necesidad de 
nuestras reform as, al luchar contra aquellos abusos, y d ar el ejem plo del sacri
ficio po r la verdad. .

E l e rro r  parcial de  una doctrina no supone que sea errónea  toda  la  doctrina, 
y que carezca de toda  verdad , porque esto sería una enorm e injusticia.

Una, ni ve in te  sectas degeneradas, no son todo el concepto religioso y p ro 
gresivo, ni toda  la  palingenesia.

Las insuficiencias del pasado no piden sólo la destrucción de lo erróneo  ó 
abusivo, sino el reem plazo de algo m ejor q u e  lo sustituya  y satisfaga las necesi
dades hum anas en la com plejidad de sus leyes. La pobreza de las doctrinas en 
baja, no im plica la no-existencia de la verdad en otra parte.

Un p roceder extravagante de anatem a y excom unión, no supone su imitación 
cayendo en el rid icu lo  de dar palo de ciego á lo que no se ha  estudiado.

Una refracción á la luz en los re trógrados no im plica seguir sus huellas^ re
chazando verdades superio res, po rque esto seria  el ato londram iento inquisitorial 
y la negación del libre-pensam iento , que con justic ia  se enaltece.

Á la p ar de destru ir , rebuscar e rro res y expurgar el cam po de m alas sem illas, 
procede edificar, rebuscar verdades y esclarecer conciencias con algo m ejor que 
aquello q u e  se les arrebató ; función doble de desasím ilación y asim ilación, y de 
involución y evolución, q u e  vem os en la  N aturaleza en todas sus m anifestacio
nes; ley de  renovación y d esa rro llo , p rog resiva , ineludible, por la cual las in jus
ticias escépticas serán  desechadas como un  detritus  nocivo.

N osotros, haciendo hincapié en los preceptos de la Critica, de  la Lógica y la 
Moral, y en  la Ciencia Experim enta! y  R acional, rebuscam os tam bién sofism as y 
contradicciones de  los-escépticos, p a ra  ab len tar estas plagas, que esterilizan la 
m ente y el sentim iento; y buscam os verdades para  la sem entera . Somos escép
ticos de los escépticos., parcialm ente, y no se puede negarnos ese derecho , dadas 
las leyes del-pensam iento, y las ventajas de u n a  cierta  incredulidad relativa con
tra toda casta de  sabios y au toridades viejas ó nuevas.

M a n u e l  N a v a r r o  M u r i l l o .

4

X j T T Z

Genio sin bendición, hallóse á oscuras 
en medio de brillantes luminares, 
entre impalpables sombras detenido, 
laureada la sien, bello, arrogante.

Su lúcida mirada, el vuelo alto 
de su fecunda inteligencia y grande
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á n o so t ro s  m o r ta le s  y  p igm eo s  
n o s  h a c e  e n m u d e c e r ,  l lo ra r  n o s  hace.

E s  u n  des te llo ,  sí, del so p lo  a rd ien te  
d e  A q u e l  q u e  a d o ra c ió n  en  los a lta res  
h u m i l la d o s  re n d im o s ,  sac ro  inc ien so  
q ue  á  los cielos se e leva e n  esp ira les .

S o ñ a d o r  y  pOeta, a r t is ta  s iem pre ,  
m ezc la  q u izá  t a m b ié n  de h o m b r e  y  d e  ángel, 
c ru z a  p o r  los se n d e ro s  de la vida 
el fuego a l im e n ta n d o  de las a r tes .

L a  g loria  h a  co n q u is ta d o  q ue  so ñ a ra  
en su s  n o c h e s  de a m o r  y  en su s  ca n ta res ,  
i rg u ién d o se  en  la cúsp ide  sublim e 
cua l co loso  e n t r e  gen io s  ideales .

A b a rca  d esde  all í  lo s  ho rizon tes ,  
reg is tra  d e  los siglos las e d a d e s ;  
d e  los sab io s  fi lósofos la tu rb a  
r e c o r d a n d o  sus n o m b r e s  in m o rta le s ,

G alileo  y  K e p le r ,  C o ló n  y N ew ton .  
qu e ,  h ijos  d e  la ciencia é i lu s tres  m á r t i re s ,  
fueron  de l  ya p a sad o  o scu ra n t ism o  
c o n  o t ro s  del sa b e r  h o m b re s  g igan tes .

A c u d e n  e n  t r o p e l  á su  m em o ria  
al d e sc u b r i r  su  f r en te  v e n e rab le . . . ,
[ lo o r  á los in gen io s  p o d e ro s o s  I 
salve á  las c ienc ias  to d a s ,  salve, sa lve  1

Yo os sa ludo  con  fé rv ido  en tu s ia sm o  ; 
q u e  de mi c o ra z ó n ,  al lab io  sale, 
y  os p e rc ib o  e n  el há l i to  a m o ro so  
que  l lega  su s u r ra n te  á aca r ic ia rm e  ;

E n  el te m p la d o  ray o  de la luna, 
c re o  v e r  el e sp ír i tu  im p a lp ab le  
que  p rec ed ió  sub lim e e n  v u es t ra s  o b ra s  
b a ñ á n d o la s  en r icos m a n a n t ia le s .

Así se e n g ra n d e c ie ro n  p o d e ro s a s  
v e n c e d o ra s  en  nail lu ch as  t r iu n fan te s ,  
i ev an tan d u  los m u n d o s  de la idea  
á los v u es t ro s  a lt ivos pedes ta le s .

L as  épocas  p a sa ro n ,  y, al r e cu e rd o  
d e  las t r a b a s  sin fin c o n  q u e  luchas te is ,  
las e d ad es  p re s e n te s  a so m b ra d a s  
buscan  en  ese  a l ien to  igual cora je .

Ju v e n tu d  y  a r ro g a n c ia ,  g lor ia ,  h o n o re s ,  
im p u lsan  a trev ido s  mis afanes 
y u n c ido s  á  au fuerza  d il igente
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traspasará mi nombre ignotos mares.

Pues, héroe de ia historia y de los siglos, 
los ecos de la fama han de juzgarme 
conquistando un legítimo renombre, 
viviendo eternam ente en sus anales.

I Oh 1 próvida natura, oculta esencia, 
por mí desconocida, aunque no es tarde, .
¿ eres algo del hom bre,'eres el todo, 
eres del mismo sér lo incontrastable?

Tus leyes las sujeta su capricho 
el rayo fulminando que á sí atrae, 
prediciendo sin fin en sus augures, 
grandes.del porvenir calarnidades.

I Qué agonía I.. ¡ qué.dudas I... ¡  imposible 1 

hay algo para mí más resonante; 
no caben en un mísero infusorio 
atributos de un sér que es inmutable.

Y el hombre es veleidoso y egoísta,- 
artero, crim inal, loco y farsante,
y los justos que llaman en la tierra 
no pueden de la muerte emanciparse.

Misterio y soledad.... vacío y dudas.... 
apresurado ei cora'zón me late 
cuando luq á mi espíritu Je pido 
y mi razón.se empeña en humiÜarle.

Cuando el cerebro, henchido dé ilusiones, 
busca un objeto fiel en qué adorarse, 
y quiere pronunciar mi yerta boca 
un nombre de mujer dulce y am an te . •

1 La m ujerI... ¡el am o r! No he conocido ■ 
mi orgullo; consumió esos ideales • 
la ciencia, arrebatándom e su vida, 
creyendo ser su Dios; lo menos... padre.

Y sofoqué los ímpetus del alma 
desdeñando la dicha de los ángeles 
por seguir afanoso en mis estudios 
por estas silenciosas soledades.-

Sumergido en el polvo de la tierra 
I cuántas veces | oh, sí I mi frente grave 
meditó en los magníficos portentos 
que descuellan los orbes insondables I

A mi pesar, la  majestad divina • 
se me mostraba augusta á revelarme 
la excelsitud sublime de los cielos 
y las sombras del mundo miserable.
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I Cuántas veces pulsando yo las cuerdas 
de mi lira feliz, quise arrancarle 
cadencias que á mi numen proclam aran 
árbitro de los genios y las artes 1

Soberbio, me encontraba en los desiertos, 
solo, atento á mi gloria despreciable, 
paseando sus efímeros laureles 
por los umbríos y callados-valles.

Y, al coronar mi frente de poeta, 
juzgué ser inm ortal entre mortales, 
mirándome en las ondas de los ríos, 
meciéndome en las a'uras de la tarde.

Elevarme al subir fueron mis ansias, 
y ful rey, inm ortal, rico y magnate, 
halagando los fueros de mi orgullo 
las galas de mis necias vanidades....

1 Qué rudo despertar I... ¿E n  do los lauros 
se encuentran de mis cínicos alardes?
La furia mundanal los ha devuelto 
al insigne cantor de sus combates.

Mustios y sin calor,.hoy han tornado 
de mi dolor la historia á relatarme : 
dios mundos del amor al despedirnos 
«sus aplausos te niegan, dulce vate.»

«Quieren oir acordes vibraciones 
«que, en fuego abrasador, su seno inflame 
«antes que com prender de los sonidos 
oel rítmico valor y sus compases»;

«Y que, al hendir sus notas armoniosas 
slas irppalpables ondas de los aíres, 
«arranquen á,sus fibras delicadas 
"llanto de sentimiento inexplicable.»

«Y por eso, poeta sin ventura,
«impulsados por recios vendavales,
»hoy venimos á ti con la esperanza 
sde un más risueño porvenir triunfante.»

Esta la voz secreta es de mi pecho 
que yo callar mandaba, al inspirarme; 
trofeos de una gloria oscurecida 
que miro con dolor y á mis pies yacen.

Pruebas de mis efímeras victorias, 
sois castigo á mis culpas deplorables, 
tus le5’es, oh Señor, desconociendo 
y el uso de mis nobles facultades.

Disípense las nieblas de mi mente.
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de mi ignorancia la ceguera acabe, 
y que aprenda mi espíritu obcecado 
á conocer tu omnipotencia grande.

1 Oh 1 mañana de luz, de am or y gloria, 
cuando á su ocaso el sol tepue desmaye 
irá mi pensamiento. Dios eterno,- 
en alas de mi fe para adorarte.
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E u g e n i a  N. E s t o p a .

UNA PASTORAL DEL OBISPO DE MEDELLIN
' ( C O L O M B I A ]

Á la propagación de las g randes ideas regeneradoras nacien tes favorece aün 
m ás que su propia bondad, la persecución de los m onopolizadores interesados 
en el sostenim iento de lo caduco que aquellas ideas vienen á sustitu ir. La h isto- • 
ria es testim onio constante de esta verdad ; y tanto sucede asi, q u e  las tenaces 
persecuciones llegan á d ar im portancia hasta  á lo que en si no la tiene , procu
rando para aquello que se quiso ahogar en germ en , triunfos m om eriláneos que 
forzosam ente se convierten en definitivos cuando se  tra ta  de ideales redentores, 
cuya aparición fuá necesaria, ó providencial.

Tal aconteció con el paganism o, el m onoteísm o que lo sustituyó, el budhis- 
mo, el cristianism o, el islam ism o, el proteslantism o, cuanto  supuso , en fin, una 
necesaria reform a, y tal'acoutecé hoy con el Espiritism o, últim a renovación in i
ciada, que viene*á d ar al tras te  con todas las religiones positivas, faltas de  savia 
regeneradora, sustituyéndolas por la religión láica, dando en vez de ia fe ciega 
que no resiste  al libre exam en, la fe racional, y levantando el verdadero senti
m iento religioso, desnaturalizado por los credos de las actuales Iglesias im poten
tes contra el m aterialism o ateo  y el escepticism o, originados principalm ente por 
los absurdos dogm as, los anacrónicos cultos, y e! divorcio de aquellas con la 
razón, con la ciencia y con el espíritu  del siglo, y po r su quietism o opuesto á ia 
ley del progreso que ha  de cum plirse y se cum ple indefectiblem ente.

Ahora b ien ; porque es un progreso indefectible en el orden  m oral si éste  ha 
de m archar paralelo con el m aterial, aparece el E sp iritism o, doctrina regenera
dora y como tal llamaila á tr iu n fa r ; y por eso m ism o ha encontrado como princi
pal elem ento  de  propaganda, la persecución con que le d istinguen las religiones 
positivas, que, dados los tiem pos de  libertad que alcanzam os, m ás hum anitarios 
que los an terio res porque el esp íritu  del siglo se  sobrepuso á la funesta influen
cia teocrática, no pueden  rebasar c iertos lim ites n i m enos em plear e! sangriento 
m artirio  y la hoguera. Así es’que pasó la época de los m ártires , bastando hoy la 
v irtud  del apostolado para la propagación de  las ideas.

En este apostolado, por lo que al Espiritism o y al lib repensam ien to  en g en e 
ral se refiere, contribuyen  á ia difusión de las ideas de p rogreso , tanto como sus 
propagandistas, las persecuciones y los anatem as de los partidarios del re tro c e 
so. porque es ley que todo conspire á  la realización de  los fines providenciales.

Sugiérenos estas consideraciones la  P asto ra l del obispo de  M edellín (Colom
bia), que nuestros herm anos de  aquella apartada población nos han rem itido, y



que nos oom placem os en reproducid, k  ello nos m ueve, en p rim er térm ino , la 
absoluta seguridad que tenem os en las verdades que defendem os, verdades á 
p rueba de toda contradicción, po r lo cual no podem os abrigar tem or alguno en 
dar á conocer lo que contra ellas se dice, an tes bien lo som etem os á  la opinión 
im parcial para  que ésta juzgue. Y nos im pulsa tam bién la satisfacción de poner 
de manifiesto la im portancia que el Espiritism o ha  adquirido  en la R epública de 
Colombia, como lo m uestra  c laram ente  el aludido docum ento que copiam os á 
continuación:

" C I J R  ^ ■ p ' L  ^

Diócesis de Medellín. — Medellin, 1 1  de Marqo de ¡ 889 .
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Sb. C u r a  d e .

Nadie ignora que la secta espiritista trabaja con ahínco por ganar prosélitos, lin 
esta ciudad y en algunas otras parroquias de nuestra Diócesis se han establecido 
centros- en los cuales se predican y propagan las doctrinas dei Espiritism o, con gra
vísimo detrimento para muchas almas, y con escándalo de los fieles creyentes. Es 
notorio que la Iglesia Católica ha condenado ya repetidas veces las enseñanzas y 
prácticas diabólicas del Espiritism o, como contrarias á las doctrinas reveladas por 
Dios. Los Prelados de esta Diócesis han hablado repetidas veces contra la secta men
cionada, y muy en particular lo hizo el Illmo. y Rmo. Sr. Dr. D. José Joaquín Isaza, 
nuestro predecesor, de santa memoria. Ni hemos Nos omitido el prem unir á los fie
les contra tao  perniciosos errores; en nuestras predicaciones públicas y conferencias 
privadas no hemos dejado de llamar la atención de nuestro venerable Ciero sobre el 
mismo asunto, trazándole la línea de conducta que ha de seguir en el ejercicio de su 
santo ministerio, así con aquellos que en mala hora han caído en los errores y prác
ticas del Espiritismo, como con ios que se hallan en peligro de caer.

Mas como el mal en vez de contenerse va tomando mayor incremento, y los adep- 
'to s  del Espiritismo se muestran más audaces; de tal manera que ya no se contentan 
con predicar y profesar sus falsas doctrinas; sino que en nombre de ellas, han ido 
en diferentes ocasiones hasta rodear el lecho de moribundos católicos para im pedir
les que m ueran como tales, y privarlos por completo de los auxilios del sacerdote en 
los últimos momentos : Nos, en cumplimiento de nuestros deberes pastorales, juzga
mos que es llegado el caso de excitar nuevamente el celo de todos los sacerdotes de 
nuestra Diócesis á fin de que se opongan con todas sus fuerzas á la propagación del 
Espiritismo entre los fieles de que están encargados. En consecuencia, encarecemos 
á U. que se empeñe en dar, llegado el caso, instrucciones claras y precisas acerca de 
los principios funestos y las prácticas diabólicas de la Secta Espiritista, la cual como 
ya dejamos dicho, se opone abiertamente á los dogmas de la Santa Iglesia Católica. 
Queremos, además, que U. en el desempeño de sus. funciones, se sujete a las pres
cripciones siguientes:

I. Todos aquellos individuos que, habiendo sido bautizados, abrazan las doctri
nas y prácticas de! Espiritism o, son apóstatas ó herejes, y deben ser considerados y 
tratados como tales. P or tanto , dichos individuos están incursos en la pena de Exco
munión latee sententiee, la primera de las reservadas especialmente al Romano Pontí
fice por la Bula «Apostolicee Sedis.»

II. Todos los que hacen profesión pública delEspiritism o, son y deben ser tra ta
dos y reputados como apóstatas y  herejes notorios.

III. Las personas á que se refieren ios dos números precedentes no podrán ser 
absuekas de la culpa y de las censuras en que han incurrido, sino por sacerdotes que 
para ello tengan facultad especialmente concedida.

IV. Los Sacerdotes que tengan la mencionada facultad especial, no podrán con



ceder la absolución, sin exigir, como condición p r e v i a  é indispensable, retractación 
pública por escrito y ante dos testigos; i.“ Á aquellos sectarios que han trabajado 
públicamente por ensenar y difundir el Espiritismo. 2 .® Á cualquier espiritista que 
intente contraer matrimonio según los ritos de la Iglesia Católica.

V. La retractación que se exigirá á los espiritistas en los casos del número ante
rior contendrá :  I . ®  Condenación explícita del Espiritismo en sus principios y en 
todas sus consecuencias, como contrarios á las enseñanzas de la Santa Iglesia Cató
lica. Apostólica, Romana. 2 .® Profesión de obediencia absoluta á la autoridad de esta 
misma Iglesia, y de fe explícita en todo cuanto ella enseña; y muy especialmente en 
la existencia del infierno, la eternidad de las penas, la necesidad de la penitencia y 
del ayuno, la divinidad de N. S. Je.sucristo y su real presencia en la Santa Eucaris
tía ; 3.» Satisfacción á la Iglesia por el delito de rebeldía, y al pueblo cristiano por el 
escándalo que han causado.

VI. Todos aquellos cristianos que perseveren en las doctrinas ó prácticas espiri
tistas, están fuera de la Iglesia y por tan to : i.® N o  podrá administrárseles ningún 
sacram ento, ni aun el del matrimonio. 2 .® No se les podrá adm itir como padrinos ó 
madrinas de bautismo ó de confirmación. 3.® No se les admitirá en las Iglesias á que 
tomen parte alguna en funciones ó asuntos relacionados con el culto. 4 .“ Si mueren, 
no se les podrá conceder sepultura eclesiástica.

VII. De acuerdo con las disposiciones canónicas quedan sujetos á la misma ex
comunión !at(S sententice ya mencionada, y á las demás penas que hemos indicado en 
el núm ero anterior, todos aquellos que dén crédito á los doctores del Espiritismo, ó 
que les presten auxilio, apoyo ó favor.

VIU. Es deber de los hijos fieles de la Iglesia evitar el trato y comunicación con 
los espiritistas, sobre todo en aquellos casos, por desgracia demasiado frecuentes, 
en que hay peligro de perversión p ro p ia ; ó lo que es más fácil todavía, de escándalo 
para los demás.

IX. Los fieles deben saber que no pueden por ningún motivo asistir á reuniones 
espiritistas, ni prestarse á que éstas se verifiquen en su casa ó en otro lugar que de 
ellos dependa. Faltarán muy gravemente, si algo de aquello hicieren, aun cuando sea 
por condescendencia ó por curiosidad.

X. Los fieles deben saber asimismo que le.s está gravemente prohibido leer, con
servar, difundir ó de cualquiera manera sostener escritos ó publicaciones en que 
directa ó indirectamente se enseñe ó se defienda el Espiritism o.

XI. Debe trabajarse por todos los Sacerdotes en que las Cofradías y Asociacio
nes católicas que existen en las Parroquias infestadas por el Espiritismo, se liguen 
para combatirlo con obras y con oraciones.

XII. Usted procurará formar una lista tan exacta como sea posible de los indivi
duos que en su parroquia profesan ó fomentan el Espiritismo, y así sabrá á quién son 
aplicables las prescripciones de la presente circular.

XIII. Recomendamos muy encarecidamente á U. que ejercite esmeradísima vi
gilancia sobre los maestros y maestras de Escuelas públicas y privadas : y dado caso 
que haya sospecha fundada de que ellos son adictos al Espiritism o, advierta inm e
diatamente á los padres de familia que están obligados bajo pecado m ortal á retirar 
á sus hijos de semejantes Establecimientos. Igual vigilancia debe tenerse por los sa
cerdotes y los maestros católicos con relación á los hijos de padres espiritistas que 
estén colocados en planteles de educación que acaten la autoridad de la Iglesia.

XIV. Exhortamos á U. para que tome todos los medios que la caridad y el celo 
le sugieran con el fin de atraer de nuevo al gremio de la Iglesia á los desgraciados 
sectarios del Espiritismo. Recomiende U. á los fieles que ofrezcan sus oraciones y 
buenas obras por ellos, y para alcanzarles la gracia de una verdadera conversión. 
Todos debemos orar con constancia y fervor para que la gracia del Señor caiga abun-
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d iin tem en te  so b re  n u es t ro s  h e rm a n o s  ex trav iad os ,  p a r a  q ue  n o  e n d u re z c a n  su c o ra 
z ó n  y  n o  c ie r ren  los o jos  y  los o ídos  de l  a lm a . P o r  desg rac ia ,  y  es to  ha de in f lam ar 
m ás  n u e s t ro  ce lo ,  la  exp e r ienc ia  d o lo ro sa  de to d o s  los d ías  n o s  d eb e  h a c e r  te m b la r  
p o r  la  sue r te  e te r n a  d e  ta n ta s  a lm as  red im id as  con  la s an g re  de N u e s t r o  S e ñ o r  J e s u 
c r i s to ;  pues  sabem o s  q ue  t o J o s  aq ue l lo s  que  h a n  s ido  i lu m in ad o s  con  la lu z  de la  fe 
en el S a c ra m e n to  de! B a u t i sm o ;  q u e  h a n  g u s ta d o  el d ón  del cielo  en la E u c a r i s t ía ;  
q ue  h a n  s ido  h e c h o s  p a r t íc ipes  del E sp í r i tu  S an to  p o r  la  C o n f i rm ac ió n ;  q u e  se h a n  
a l im e n ta d o  de la p a lab ra  s a n ta  de D ios ,  y  de la  e sp e ra n z a  de las g ra n d e z a s  del siglo 
ven id e ro  ; y q u e  d e sp ués  h a n  ca ído  en  apo s ta s ía  ; es m u y  difícil q u e  se m u e v a n  á  p e 
n itenc ia  y r e t ro c e d a n  en  el s e n d e r o  de la perd ic ión .

X V . U s te d  le e rá  la p re sen te  c ircu la r ,  en do s  d ías  festivos, al t i em p o  d e  la M isa, 
y  c u id a rá  de m an ten e r la  f i jada  e n  u n  lu g a r  visible á la e n t r a d a  d e  l a  Ig le s ia .— Dios 
g u a rd e  á  U .—  f  B e r n a r d o ,  Obispo de Medellín.»

— 246 —

A unque la  p reinserta  Pastoral se com enta por si sola, hem os de perm itirnos 
algunas observaciones sobre  ella.

A nte todo, uniendo nuestra  voz á la de los esp iritistas colom bianos, dam os 
las m ás cum plidas gracias al señor Obispo de  Medellín (inv itando  á  los obispos 
españoles que aún no lo han hecho, para que sigan su ejem plo, sobre todo en 
ias diócesús donde com ienza á difundirse el E spiritism o), por la  pa ten te  que nos 
proporciona de la vitalidad é increm ento  notable de nuestra  doctrina eu Colom
bia. Tenem os la seguridad de  que su c ircu lar á ios señores cu ras de aquella 
diócesis, lejos de m atar al Espiritism o, lo divulgará, pues ese  resultado dieron 
por lo visto los esfuerzos de sus predecesores en la  silla episcopal, ya q u e  nues
tra  racional, con.soladora y  san ta  doctrina ha  tom ado eu M edellín m ayor incre- 
m enlo, se han m ultiplicado los cen tros espiritistas, y el núm ero de adeptos au 
m en ta  de día en día, no seguram ente  para daño sino en bien de la m oral y el 
verdadero  sentim iento religioso q u e  da n u estra  fe, a trayendo  á !a creencia en 
Dios y á la práctica de la caridad , á  los indiferentes y á los que habían abando
nado el Catolicismo, por no satisfacer á su  razón y á su conciencia, como las 
satisface el Espiritism o.

Está en un grave e rro r el señor Oliispo a! suponer q u e  los esp iritistas p re ten 
dem os a rran car á la fuerza, como lo hacen las in transigen tes religiones positivas 
con su lem a de « c re e  ó m u ere» , las creencias de qu ienes profesan determ inado 
culto , y m uchísim o m enos que vayam os á m artirizar al m oribundo Esta desp ia
dada acción es sólo propia del rom anism o, q u e  no perdona ni al cadáver del que 
llam a hereje . A nosotros nos ba.sta con exponer los principio.s de nuestra  doctri
na, m ucho más conform e con la predicación de Jesús que el Catolicismo rom ano.

C om párense, en prueba de  ello, los anatem as de la an terio r circular, con la 
predicación del fundador del Cristianism o, toda ella inspirada eu ios principios 
del am or, paz, caridad y perdón, que no escatim ó ni aun para sus más terrib les 
enem igos; y com párense tam bién con las sigu ien tes palabras del esp iritista  que 
nos ha  rem itido la repetida c irc u la r :

«Busco con hum ildad, pero tenazm ente, la verdad , porque siento  sed de ella; 
«estudio porque deseo poseer e s ta  ciencia que m e hace conocer á Dios tal como 
»el hom bre envuelto en la m ateria  puede conocerlo, ta l como el espíritu  asi em- 
obotado puede presentirlo , y  porque m e p ru eb a  que mi esp íritu  es inm ortal, que 
«recibiré según mis obras, pues me hace conocer que Dios como Padre es bueno



»é igual para  lodos, que todos lo s  hom bres son m is herm anos, á qu ienes debo 
»amar com o á m i m ism o».

Y ahora dígasenos Lmparcialmente, y después de hab er conocido nuestras 
doctrinas en q u e  el p reinserto  párrafo está inspirado, si se encuen tran  en él ó en 
la Pastoral el verdadero esp íritu  cristiano, la verdadera  m oral, el efectivo senti
m iento  religioso, que se adquieren  con el Espiritism o
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UN RETO  ACEPTADO

Nos escriben de  .Altea q u e , á consecuencia de Sa Ultima misión de frailes p er
tenecien tes al convento de Sancti-E spiritus, se asegura que llegaron á darse 
m ueras á los m asones y á los espiritistas Cno nos dicen si den tro  ó fuera  de  la 
ig lesia), habiendo an tes en un  serm ón el M. R  P . F ray  Sam uel desafiado ñ los
esp iritistas á pública discusión.

Uno de  n u estro s  herm anos, su scrip to r á la  R e v i s t a , contestó , por un  in te r
m ediario, al fraile p red icador, que no se  encon traba con suficientes dotes para 
acep tar el refo, pero que delegaba en nuestro  d irector, quien , seguram ente , sos
tendría con gusto  la polém ica. Ignora el herm ano aludido si su  contesU ción lle
garía  á conocim iento del pu ter  desafiador, pues nada ha sabido posteriorm ente.

Damos las gracias al su sc rip to r de Altea po r hab erse  acordado de  nosotros, 
y , desde nuestras colum nas, ratificam os su  contestación, aceptando la  discusión 
sobre el Espiritism o, poniéndonos desde luego á la disposición del P . F r. Sam uel 
para  en tab lar la polém ica en  el periódico que nos designe, y ofreciéndole al 
propio tiem po las colum nas de la R evista , pues n u estra  doctrina, no sólo no 
tem e la controversia , sino q u e  la desea ard ien tem ente, con el exclusivo fin de
d ep u ra r la verdad. • .

El Espiritism o no blasona poseerla, n i se  proclam a in falib le; solo p re tende 
hallarse en cam ino de  la  verdad , y en posesión de  algunas que no son patrim o
nio exclusivo suyo, sino de todo aquel q u e  qu iere  investigar por m edio de  la 
ciencia, y  q u e  va en pos del b ien  po r el cam ino de la v irtud . Asi osten ta  á la ca
beza de sus le m a s : H acia Dios por el A m or y  por la Ciencia. Y como éste  es el 
fundam ento de nuestra  doctrina, habrá de convenirse en  q u e  si, según dice la 
escuela católica, nos inspira el diablo, ha conseguido el Espiritism o convertir ó 
a trae r á  la  divina gracia  al principe dei A verno, puesto  que com ienza po r hablar
nos invocando siem pre el nom bre de Dios.

A ceptado el re to , esperam os los escritos del P . F r. Sam uel im pugnando la
doctrina espiritista .
  ___________________________

CONGRESO MAGNÉTICO'INTERNACIONAL
P ara  el estudio de las aplicaciones del MagneUsmo hum ano al alivio 7  á  la curación

de los enfermos
Este Congreso tendrá, lugar en Paris del 2 1  al 27 de Octubre de iSSq

El más poderoso medio que 'posee la humanidad para aliviar 6 para curar sus 
males, es el magnetismo humano. Su conocimiento, y uso están poco extendidos.
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Extenderlos más, será disminuir la suma de sufrimientos que pesan aquí abajo sobre 
nosotros y sobre nuestros herm anos, re ta rd a rp ara  más de uno el temible momento 
de la muerte y secar, en su origen, ríos de lágrimas. Tal es el objeto que se proponen 
los organizadores del Congreso.

Para conseguirlo, llaman*á concurso:
1.“ A los magnetistas de todas las naciones.-
2 .® A los enfermos que habiendo experimentado por si mismos los beneficios del 

magnetismo, de ninguna manera mejor podrían pagar su deuda de agradecimiento 
que ayudando á procurarlos á los demás.

3.® A todos aquellos que no son indiferentes para los males del género humano.

MESA D EL CONGRESO 
( Elegida en la Sesión de organización del ¡y de Junio de z 8 8 g )

Presidente honorario: Doctor Puel, de la Facultad de París,
Presidente: El Abate A. de Meissas, doctor en Teología, antiguo capellán de 

Santa Genoveva.
Fíce-presíJe«íes.-Señor C onde 'de Constajitin. — Doctor Huguet de Vars, de la 

Facultad de París. — Doctor J.,Gerard, de la Facultad de París. — Doctor Chazarain, 
de la Facultad de Montpeller. — Mr. Fabarr, publicista.

Secretario general: M. Millien.
Secretarios: MM. G. Fabius de Champville. — Guionnet. — Burg. — C ham uel.— 

Lejay.
Tesorero: Mr. A. Saintaraille, agregado al Ministerio de H acienda.

CONDICIONES DE ADMISIÓN
La suscripción mínima de los miembros del Congreso se ha fijado en diez francos.
Todo miembro tendrá derecho : i.®Á asistir á todas las sesiones del Congreso ;

2 .® A presentar sus trabajos y tom ar parte en todas las discusiones, bajo la dirección 
de la m esa; 3.® Á recibir un ejemplar de ias actas del Congreso.

PROGRAMA
Historia del magnetismo— ¿Debe confundírsele con el hipnotismo?
Procedimientos magnéticos. — Imposición de manos — Pases. — Insuflaciones,— 

Acción de la voluntad sin ningún gesto exterior. —Acción á distancia.
Objetos m agnetizados.—Agua magnetizada.
Aplicaciones terapéuticas. — Enfermedades agudas — ¿Se pueden cortar (enra- 

g 'erj desde el principio, aun en los casos más graves? — Enfermedades crónicas.— 
Duración de los tratamientos.

El alivio y las curaciones'que sobrevienen, como consecuencia de los tratam ien
tos magnéticos, ¿pueden atribuirse, en la m ayor parte de los casos, á otra cosa que á 
la sugestión?— ¿Se producen muy frecuentem ente, en quienes no sean h istéricos,y , 
por consecuencia, difieren de esas mejorías, más 73 menos inesperadas, que se obser
van en la histeria?

Sueño magnético. — ¿ Debe confundírsele con la hipnosis? —¿Ofrece peligros ? — 
¿Es necesario en un tratam iento ? —¿ Se debe provocar?.

Lucidez sonambúlica.— Sus variedades. — Sus grados — Sus ventajas.
Sugestión. — Sus efectos inmediatos ó lejanos. — Aplicaciones terapéuticas.— 

Abusos posibles.—¿Son sugestionables todos los su jetos?—¿E s verdad, como se 
ha pretendido, que la sugestión suprime el libre albedrío ?

Letargía.—Catalepsia. — Fascinación y otros efectos curiosos del sueño m agné
tico. —/ Puede permitirse el magnetizador, sobre l6s enfermos que tra ta , experien
cias relativas á esos diversos efectos?



Sesiones públicas con experiencias. — ¿ Son útiles ó perjudiciales á la causa del 
magnetismo curativo ?

Fluido magnético. — Discusión de su existencia. — ¿Depende de ella la realidad 
de las curaciones magnéticas?

Polaridad.— Su historia. ¿Se está de acuerdo respecto á su distribución en los 
cuerpos vivos?—Grado de utilidad práctica.

Automagnetización.
Electro-m agnetism o. — ¿ Se puede combinar, con éxito, la acción de la electrici

dad con la del magnetismo humano?
El magnetismo y el cuerpo m edical.—¿H a habido siempre, al menos desde 

Mesmer, médicos que han mirado el magnetismo como un agente curativo de m ara
villosa potencia? — ¿Por qué no ha sido mayor el número de estos médicos?

Práctica profesional del magnetismo curativo. — Facilidades ú obstáculos que se 
encuentran en diferentes países.— Relaciones con las respectivas legislaciones, y, 
especialmente en Francia, con la ley del 19  ventoso, año XI. — ¿ Es de desear que 
esta ley sea modificada?—¿Qué pensar de una ley que prohibiese la práctica del 
magnetismo d quien no es doctor en medicina ú oficial de sanidad ?

El presente programa no es en modo alguno restrictivo, y toda memoria referen
te al objeto del Congreso, aun fuera de las cuestiones arriba mencionadas, será reci
bida con reconocimiento.

Se ruega especialmente á los que se adhieran ai Congreso, se sirvan dirigir á la 
Secretaría general la relación de toda curación notable que no haya sido publicada 
todavía. No deben descuidarse ias garantías de autenticidad.

No podrá ser discutida en el Congreso ninguna comunicación que no haya sido 
sometida á la mesa, antes del 1 .® de Octubre y aceptada por ésta.

Las adhesiones, memorias, testimonios y otros documentos, deben ser dirigidos 
á Mr. Millien, Secretario general del Congreso, Plaza de la Nación, -7 , París.
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L A  F E D E R A C I O N  E S P I R I T I S T A  E S P A Ñ O L A

Plácenos consignar que el pensam iento de la Federación nacional es m uy 
bien acogido p o r todos nuestros herm anos, y que se  trabaja para constitu ir las 
regionales que han de form ar aquella.

H abiéndosenos dirigido varias consultas respecto  á la m anera de llevarlas á 
cabo, y ya q u e  nos cupo la hon ra  de in iciar la idea, respondiendo á los consejos 
del P rim er Congreso In ternacional E spiritista , expondrem os nuestra opinión, sin 
perjuicio de acep tar ei procedim iento que se juzgue m ás oportuno y m ás sencillo 
en la práctica.

Como en el Espiritism o no hay ni puede haber dogm a cerrado, ni pontifica
dos, ni im posiciones de  ninguna clase, nuestra organización ha de se r  puram ente 
dem ocrática, y la F ederación, por con.sigiiiente, autónom a.

«Todo adepto—nos recom endó el citado Congreso,— pertenecerá  á una Socie- 
*dad legalm ente co n stitu id a ; toda Sociedad m antendrá relaciones constantes 
«con el C entro de  su localidad; todo Centro local las sostendrá con su  Centro 
«Nacional, d irec tam ente  ó por el in term edio  de Centros Regionales; cada Centro 
«Nacional las soslendi'á á su vez con los restan tes. Todos siem pre bajo la  sola ley 
«del am or m utuo, para  ob tener un dia la fraternidad universa!.»



Partiendo  de estas acertadas bases, y puesto que la opinión ha aceptado en 
principio !a constitución de Centros R egionales, debem os procurar form arlos 
desde luego con el carác ter de  in terin idad , bastando para  ello que las Sociedades 
de cada región se pongan en relación con aquella que tom e la iniciativa para 
form ar el Centro Regional, bajo el reglam ento ó bases provisionales que se crean 
m ás convenientes. D espués se  d iscu tirán  y aprobarán los E statu tos delini- 
tivos.

La Federación Catalana, que va á establecerse bajo Ja base de  la del Vallés, 
está  estudiando nuevos Estatu tos y  reglam ento, pues los actuales no responden 
ya á la organización general, y los darem os á conocer, para que aquellos Centros 
que los bailen b ien  ios acepten , ó los corrijan en cuanto  se  considere necesario. 
Esto por lo que se refiere á  relaciones generales, que deben unificarse en lo po
sible, sin perjuicio de  q u e  cada entidad local ó regional tenga su particular 
reglam ento.

Precisa  an te todo que nos conozcamos, nos relacionem os y nos unam os, para 
adoptar luego las bases definitivas de organización que la fam ilia esp iritista  se 
dicte. E s lo que, en  nuestro  concepto, procede, si hem os de se r  fieles á los p r in - . 
cipios que proclam am os y hem os de responder á los consejos del Congreso de 
Barcelona.

Hacem os, pues, un  ferviente llam am iento á n u estro s herm anos todos, para 
que secunden  la  gran  obra  de  la F ederación, que se  im pone por el crecim iento 
del Espiritism o y para el m ejor éxito de su propagación.

Ya que el pensam iento tuvo tan buena acogida, im porta desplegar la  m a jo r 
actividad para llevarlo á la práctica, con lo cual, después de nuestro  magnifico 
P rim er Congreso In ternacional, se hab rá  dado el m ayor paso para la difusión 
del E spiritism o en  E spaña, que equivale á trabajar en  la causa del Progreso y 
del Bien.
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CENTRO E S P IR IT IS T A  «LA  UNION»

El P residen te  de  este Centro ha  rem itido á n u estro  D irector la siguiente 
c a r ta :

¡iM ayagiieq (Puerto-Ricol 8 Ju lio  i8 8 g .
» S r .  V i z c o n d e  d e  T o r r b s - S o l a n o t .

«Querido y distinguido herm ano: Tengo el honor de com unicar á V. que, en Jun
ta  general celebrada por este Centro e! 6 de los corrientes, fué acuerdo enviar é usted 
nuestra adhesión á la idea de celebrar un Congreso espiritista en París y á los acuer
dos que en él se tomen, tendentes al m ayor engrandecim iento de nuestra escuela 
filosófica.

bÁ la vez se acordó también, en la referida Junta, rem itir á V. un ejemplar del 
Reglamento de nuestra Sociedad, por si pudiera servirle como dato en el próximo 
Congreso.

«Nuestra Sociedad, «La Unióno, ha conseguido de individuos particulares la co
operación para levantar un Asilo que será destinado á am parar los enfernaos indigen
tes, según lo preceptúa el art." i3 del Reglamento; habiendo adquirido el terreno y 
algunos materiales para dicho objeto por la cantidad de z5o pesos, y, en breve, esta
rá  el edificio, por la ayuda de donativos de personas caritativas.
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«La Luz del Espiritismo va abriéndose paso en esta Amilla, á pesar de los obs
táculos que la interceptan, contando ya un crecido número de adeptos que simpati
zan con la ¡dea y estudian las obras fundamentales, por Kardec. La semilla ha. ca íjo  
en los corazones y sólo aguarda la fecundante lluvia del Amor y la Fraternidad, para 
florecer y dar sus opimos frutos. ¡ Quiera el cielo que, de la reunión de los buenos 
elementos en el próximo Congreso, partan las brisas portadoras del progreso espiri
ta á estas regiones 1 *

«Aprovecho la oportunidad para ofrecer á V. á nombre de la Sociedad, que tengo 
la honra de presidir, el testimonio de nuestra consideración y respeto, quedando á 
sus órdenes atento S. S. q. s. m. b., Rodulfo Espinosa y  Duran.o

Nos com place sobrem anera la m archa  qpe sigue este  Centro en sus adm inis
traciones moral y económ ica. P ruebas de ello son su bien redactado R eglam en
to, que recom endam os eficazm ente á todos los C entros, y el balance de cuentas* 
que da á conocer, por sus partidas de ingresos y egresos, no sólo el filantrópico 
entusiasm o de nuestros herm anos del Centro «La Unión», sí que tam bién la in 
tachable organización que existe, donde la buena fe, la ilustración, el sentido 
espiritista  y el m ejor criterio , son bases de todos los actos, com o, según los do
cum entos que dejam os m encionados, ocurre  en la Sociedad cuyo nom bre enca
beza estas líneas-

E1 Centro «La Unión» tiene  en  Caja por fin de Junio an terior, para cubrir 
gastos, ia cantidad de 320’94 pesos. . ,

Datos como los que nos hem os com placido en d ar á  conocer á n u estro s lecto
res, honran  á todo verdadero  esp iritista  ó espiritista  práctico, é igualm ente á los 
Centros de estudio y de verdadera propaganda que, abandonando el cam ino del 
fanatismo, las preocupaciones y los antagonism os, a tienden  sólo á la pureza de 
la doctrina, dándole vida, preponderancia  y el valor que ella en si tiene, al reali-_ 
zar sus prescripciones den tro  del m ás exquisito racionalism o y de los m ás exi
mios sentim ientos de  fraternidad.

Al dar público testim onio de los palpables adelantos de  este  Centro,^para 
noble estim ulo  de los que no  se  hallan aún debidam ente organizados, m uévenos 
tam bién un  sentim iento  de gratitud  inm ensa hacia el Sr. Espinosa, en nom bre 
de nuestra  noble  Causa, po r sus trabajos y la infatigable ayuda que viene pres
tando á las regeneradoras doctrinas del Espiritism o.

Tales resu ltados nos p rueban  hasta  la evidencia, q u e  de la o r g a n iz a c ió n  de 
todos los buenos elem entos e sp iritis tas depende el pronto  y decisivo friunfo de 
nuestros ideales.

I'Á la  organización, pues 1
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GRÜPO ESPAÑOL «ALIANZA ESPIRITA» DE COIMBRA

Con este nom bre se ha constitu ido en dicha población portuguesa un nuevo 
Grupo esp iritis ta , siendo presidente  el fabricante D. Jaim e Planas, paisano nues
tro, y secretario  el que lo fué d é la  Federación del Vallés, n u estro  m uy querido 
amigo y herm ano el infatigable propagandista don B uenaventura  G raugés, quien* 
después de  un año de em igración en F rancia , se ha establecido en Ccfimbra.

El naciente grupo «AÍianza Espirita» celebra sesiones los m artes y los sába



dos, á las nueve de la noche, obteniendo com unicaciones por m édium s escri- 
bierítes y por parlan tes, consagrándose al estudio d o c tr in a ry  á la investigación 
de los hechos psiquicos. Tam bién va á ponerse en relaciones con el «Centro 
Psycho-M agnético,» de Lisboa, y ha rem itido u n a  Memoi'ia y varias adhesiones 
personales al Congreso Espiritista  y Espiritualista In ternacional de Paris.

Felicitam os á nuestros com patrio tas residen tes en Coim bra. que han fundado 
"aquel G rupo, y, particu larm ente, a! denodado é incansable G raugés, quien nos 
participa la noticia. Estam os com pletam ente conform es con el ú ltim o párrafo de 
su  carta , que dice a s i :

«La noticia de la creación de Sociedades y G rupos esp iritistas, es un  medio 
de propaganda y de satisfacción para las existentes, estim ulo para  los que se 
p reparan  al estudio de la filosofía de Alian K ardec, y m edio de  engrosar las tilas 
'de esta  idea sabia y consoladora q u e  ha de d errum bar todos los sistem as opues
tos al progreso de la hum anidad y al bien  particular de todos los seres ex isten
tes  en el universo.»

Enviam os cordial saludo á los herm anos del G rupo «Alianza E spirita,»  de
seándoles salud espiritual y progreso.
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E L  E S P I R I T I S M O  E N  B E L G I C A

Del articu lo  de fondo q u e  publica e! últim o núm ero del M oniteur Sp irite  et 
M agnétique, de  B ruselas, tom am os los sigu ien tes párrafos:

oEl movimiento espiritista se dibuja hoy con un conjunto de hechos que atesti
guan  la vitalidad de su doctrina y.permiten augurar su rápida propagación. E l año 
último, el Congreso de Barcelona esparció un resplandor que se ha extendido por el 
mundo entero. El año 1889, memorable centenario de aquél que vió salir á luz la 
emancipación de los pueblos y presidió el triunfo del libre pensamiento, verá, el 
mes de Septiembre próximo, realizarse la concentración de todos los matices del 
Espiritismo moderno, y de la cual saldrá triunfante la idea de la supervivencia del 
alma y de la comunicación de los dos mundos, espiritual y físico, ó sea de las rela
ciones entre los vivos y los m uertos. Gomo prólogo á esa brillante manifestación, los 
grupos espiritistas de Bélgica y de Francia (y de España, pudo añadir el Moniteur, 
se constitijyen en federaciones, organizan conferencias, crean bibliotecas, hacen una 
propaganda activa para la difusión de la doctrina y se aprestan á tom ar parte, por 
medio de delegados escogidos de su seno, en estas solemnes agapas.

En Lieja, la federación es ya un hecho. Todos los grupos de esa vasta región, 
reunidos en gran Asamblea, han acordado sus estatutos. Todo ha sido previsto: con
ferencias públicas y controversias, cuando sea ocasión oportuna; publicaciones espi
ritistas, distribuidas gratuitam ente, á los fines de la educación.

-En Bruselas, los espiritistas reunidos en la Asamblea, han fijado las bases de la 
federación de los grupos esparcidos; han establecido una caja de socorros y han 
dado extensión á la «Sociedad de Enterram ientos Laicos,» ambas existentes.

La. región de Charleroi, que cuenta en su seno más de cincuenta grupos disemi
nados, redobla su celo y hace una propaganda activa para difundir la doctrin.i entre 
sú población, tan numerosa é im portante, de obreros extendidos en las innumerables 
fábricas de éste país industrial, que también estará representado en el Congreso de 
París.»



Como se ve, el m ovim iento de organización federativa q u e  aqui nos ocupa, 
toma increm ento  tam bién en las dem ás naciones donde se  halla  extendido el 
Espiritismo.

IÁ la obra, pues, herm anos españoles!
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E L  E S P I R I T I S M O  E N  C O L O M B I A

N oticias ú ltim am ente recib idas de aquella R epública, pou la ■afectuosa carta 
que ha  dirigido al D irector de la R e v i s t a  nueslro  en tusiasta  herm ano de Mede- 
lliii don Ram ón A. Gastrillón, nos dan á conocer el progresivo y cada d ia  ere- . 
c iente desarrollo  del Espiritism o en el indicado país, á pesar de  la tenaz perse
cución que, sobre los espiritistas colom bianos, lleva á cabo el rom aiiisnio, lan
zando excom uniones y pastorales sin cuento , contra los q u e  no com eten o tro  
delito que exponer paciíicameiUe sus ideas, llevándolas al terreno  de  la práctica 
con actos de verdadera  caridad y ejem plos de  sensata tolerancia. ,

«Á pesar—dice nuestro  herm ano—de la pi'evención con que ios poderes pú
blicos de estas m ontañas fanatizadas ven nuestra  nacien te  Sociedad espiriüsla,* 
cuyos principios consideran con'uptores sin conocerlos; á pesar de las persecu
ciones del clero rom ano coiitra .las doctrinas del E spiritism o, que dicen se r  obra 
diabólica, aunque brillan  en este pequeño globo como las estre llas en  el espacio 
infinito, aquí hay algunos pequeños cen tros espiritistas, varias docenas d e 'ad ep 
tos y no pocos cen tenares de espiritistas vergonzantes, vegetando ocultos. Dichos 
Centros se  van ensauchando, asistidos, como creo lo están ,-por esp íritus buenos, 
que a traen  y cautivan con la sublim idad de sus enseñanzas em inentem ente m o
rales y consoladoras; todo lo cual perm ite  vaticinar q ue ,no  pasará m ucho tiem po . 
sin q u e  la generalidad abrace el Kspiritisiho.

«Como siem pre, los neos excom ulgan, persiguen y ridiculizan al Espiritism o 
(como verán ustedes por la pastoral que acom paño) (4); pero han llegado ios 
tiem pos en que la razón dom ina al dogm a, y, el rom anisino, con sus im posicio
nes, con su in m u tab ilidad , con su  in fa lib ilidad  y cotí su intolerancia, no hará 
más que exhibir su im potencia contra la verdad , cpntra la e terna  ley del p rogre
so y con tra  el libre pensam iento, ese teiégi'afo rapidísim o que tiende á poner en 
perenne com unicación ei m undo de  la inteligencia hum ana con Ja hum ana in te
ligencia del m undo, es decir, lo esp iritual con lo m aterial, al hom bre con el hom
bre com pletam ente em ancipado y libre.»

Estam os de acuerdo con el señor C astríllóñ, y sabem os como él que estas 
persecuciones son im potentes para  co n tra rrestar el m ovim iento esp ir itis ta ' que 
va m ultiplicándose en todas p artes , como hálito  de progreso y  regeneración, 
barriendo sin cesar el resto  de m isticism o clerical que aú n  queda en las concien
cias.

T arde, cual nuevo Quijote, sale el acom odaticio positivism o religioso á la pa
lestra para m an tener lo que po r sí solo se  destruye. Poco ta rd a rá  en  estre lla rse  
éste, como aquél con tra  las aspas del molino de v iento, soUre la rueda  del pro-
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(I)  L o  p u b l i c a m o s  d a h id o n ie n te  c o m e n ta d a  e n  o t r o  l u g a r .
J



«
greso  que, im pasible, evoluciona copstan tem ente , sin que baste  á detenerla  
¡quién lo duda! la m ano de un  obispo.

H ace un m es, refiriéndonos al m ovim iento de nu estras  ideas, dijim os ; «] El 
E spiritism o cundeI»  Hoy añadim os: «E l Espiritism o fructifica y p rogresa, p ro 
pagado inconscientem ente por sus enem igos.»

] A delante, herm anos de M edellín I

_  254 -

TRABAJOS MEBIANIMICOS
‘ EL Xm OR

Crea la benevolencia, la calm a, !a fe en  Dios, la g ra titud , y la estrechez intim a 
■ 4 e  relaciones sociales. D estruye las im paciencias, las vanidades personales, los 

celos, les  odios, y las am biciones de riquezas, poder, fama, honores, títulos, 
preem inencias, aplausos y glorias m ezquinas. P o n e  las pasiones en reposo , y es 
h a sé  de  felicidad, la  revolución  á  q u e  aspiram os.

L A  R E S IG N A C IÓ N

El qub fué rey  ó.m agnate despótico luchará  reencarnado contra el despotismo, 
*E1 que atacó la hacienda ajena, sufrirá' los ataques á la suya. Y en general, cada 
uno. pagará su s  deudas, io cual es justic ia . El soportam iento de ésta exige la 
resignación, que á veces es’el-heroísm o, el m artieio, la redención , la purificación.

Dad al disciplinado (h u m ild e ) y al resignado (im buido de propósito  de fo r
ta leza) elem entos racionales de o rgan ización , y tendréis el derru im iento  d e ' 
toda d ictadura de la Mecánica contra la L ib e r ta d ; porque el resignado es un  ve
terano  avezado en  él deber, y. sólo necesita  la conciencia clara de éste en  un 
orden  determ inado.

. . La Resignación es m uy revolucionaria  en sí, y fuera.

L A  H U M IL D A D

¿Q ué seria  sin la hum ildad y la m odestia, de  la obediencia, del deber, y de 
las relaciones del inferior con el superio r?

La ley serial, ó g e rá rq u icaü e  Trascendencia, es científicam ente uiia cadena de 
hum ildad, donde el discípulo aprende del mae.stro, y el soldado oberieeeá su jefe.

Es la  base del orden; del conocim iento de  sí m ism o; de la arm onía de rela
ciones sociales.

- Destruye* el egoísm o y el orgullo, las plagas del m al; por eso es em inen te
m ente  revolucionaria.

Infundid en el hum ilde y en el obediente ideas de  igualdad ; hacedle com pa- 
i'aciories; dem ostradle su *!upei'ioridad en el valor m oral sobre otros hom bres; 
aclaradle los conceptos de los deberes sociales; y tend ré is  en él un  excelente 
ciudadano curtido en lu reflexión, y lo 'que  es m ás, acostum brado al triunfo de 
si mismo, y de conciencia irrebatib le  para  el orgullo y el egoísm o, los do's g ran 
des cánceres del m undo. El hum ilde lo soporta todo por el bien. Acordaos de los 
m ártires cristianos, que d ieion su ley al m undo.

L A  O R A C IÓ N

Si la hum ildad enfrena los instintos, los hábitos g roseros, las pasiones b ru ta 
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les de  acom etividad, y destruye la insubordinación, la indisciplina, trocando la 
naturaleza inculta en buenos m odales y tra to  social delicado; y si la resignación 
soporta valerosam ente las pruebas; la oración com plem enta la labor de aquellas.

Cambia la naturaleza; desenvuelve el periesp íritu  y las fuerzas; a rrastra  para 
si poderosas energías m agnéticas; nos em ancipa; avasalla la m ateria; nos eleva 
sobre la carne; desenvuelve energ ías la ten tes, que podem os llam ar facultades 
solidarizadoras, y hasta  m agnéticas y terapéuticas, no sólo para  la carne, sino 
para el espiritu .

La oración es una m edicina para las alm as, m edicina m ateria l, fluidica, pe- 
rispirital.

Es m uy revolucionaria  y transforinista.

L.A EMANCIPACIÓN

Amor, R esignación, H um ildad, O ración, nos dan libertad , no constitucional, 
(jue os u n a  ilusión si estam os en contacto m agnético con las co rrien tes de lo.s 
odios; sino libertad de  acción, de  pensam iento , de trabajo, de tra to , de  objetiva
ción de la conciencia.

Aflojan ios'lazos carnale-s y del periesp írilií, y em ancipándonos parcialm ente 
del cuerpo , podem os descubrir otros m undos, preludio oscuro de los que pode
rnos estud iar después del dia de la lucha, adm irando cómo se desarrollan las 
leyes naturales del Espiritism o sobre las m oradas celestes.

De este m odo, em ancipándonos en esp íritu , som os videntes y aud ien tes del 
inundo esp iritual, por el sen tim iento  y la in tención que desp iertan  los Contactos 
fluidicos con las alm as libres. Y así, po r las leyes científicas de la serie  y las 
interm ediaciones servim os de m édium s  e n tre  la luz y las tinieblas, regocijados 
en el seno de lá  Gran Solidaridad de  los m undos.

Cada esp iritista  e s  un hecho p ara  la Ciencia.
Hagam os por serlo  para la m oral hum ana; para que ésta  vea que la divina 

(]ue transm itim os, fundada en Dios, en ia Vida fu tura, y en la R eencarnación, no 
qu iere  otra cosa que la fraternidad y felicidad lie los liom bres, bajo el suave yugo 
de las Leyes N aturales de todo tiem po y  lugar,

‘ C o n  n u x i l i o . l B

U n e s p í r i t u  p r o t e c t o r .
M f j j i u m , M . N  M . __________________ _̂____ _________________________

COMUNICACIÓN

•■Descorriendo el velo del pasado y el p resen te , m i esp íritu , que ayer dorm ía 
el sueño del indiferentism o, sien te  y v islum bra un  porven ir venturoso para la 
hum anidad; y no se  m e crea  adivino po r este  presen tim iento  hijo de la  ex p e 
riencia. Mi ayer  era  tr is te , y hoy, g racias á  los resp landores que inundan  iiu 
alma de luz, m e creo  feliz en m edio de tan ta  am argura como em paña el corazón 
del hom bre en e s te  m isero suelo. i Feliz I | si I ; porque, ro tos los d iques del velo 
que cubría  mi inteligencia em pañada por la duda, se agiganta m i voluntad  para 
trabajar con a rd o r en busca de m i perfección, única causa de n u estra  m isión ó 
expiación en  el planeta. Y este  m ism o conocim iento m e da la certeza del porve
nir, algo lejano, pues los residuos q u e  llevam os envueltos en los p liegues del 
predom inante orgullo, nos degradan y envilecen. Esto nos obliga á exclam ar: 
¡Hermanos q u e  dorm itáis con el sueño de  la inercia, po r no encon trar tie rra

l.H



firm e donde posar vuestros agitados pasos ; abrid vuestros párpados y vuestros 
o íd o s ; la luz brilla y la voz suena de  los esp íritus, que cantan á todos los vientos 
la buena n u e v a ! ¡M adres desconsoladas, reanim ad vuestros corazones con la 
venida del nuevo M esías; la m uerte , q u e  e ra  vuestra  te rrib le  pesadilla, porque 
os arrebataba al hijo am ado, no ex iste ; sí la arm onía e terna  de la v id a ; los m en
sajeros celestes os convidan á escuchar sus dulces notas 1 Estos m ensajeros, con 
su s  dulces voces, nos dicen que la m uerte  es la  continuación de la v id a ; que el 
organism o, debilitado, rornpe los lazos que le unían al sé r  pensan te  y cae en la 
fosa y se  disgrega después en  átom os y reanim a á o tras m oléculas que pululan 
en la inm ensidad y ¡irestan vida á otros o rgan ism os; pero el alm a, el esp íritu , la 
esencia del sér,' el yo. con todas su s  cualidades, subsiste  siem pre en la creación 
in term inable. Y, como la ley del trabajo es la de la hum anidad,, el esp íritu , ya 
esté encarnado ó desencaruado, labra su propio destino, en arm onía con el buen 
ó mal uso  q u e  haya hecho de  su libre albedrío , e l  cual está  siem pre en relación 
con el estado de  la conciencia, donde llevam os oculto un destello divino que se 
abrillanta cada vez más, á  m edida que el espíritu  avanza por el cam ino del T ra
bajo, de  la Moral y el Bien.

«Á ab rir  ese cam ino viene el Espiritism o y á ensanchar la razón hum ana por 
m edio del estudio y á tocar la libra más sensible de nuestro  corazón y á despejar 
n u estra  in teligencia, enseñándonos q u e  el progreso es infinito y la fe en el por
venir es la salvación del a lm a ; fe que está  basada en el convencim iento de  la 
p rueba y en la verdad de la revelación espirita.

»Mucho estud io  requ iere  el Espiritism o para poder com prenderlo. Su nota 
científica es la estre lla  po lar que gu iará  en  lo sucesivo ia opinión de los sabios. 
Por eso, aunque todo pasa  por la niñez, los hechos naturales se  com prueban  y 
las ideas llegan á a tenderse  al fin.

uH om bres pensadores han engrosado ya las num erosas filas del E spiritism o 
científico, y con el tiem po, el trabajo de estos hom bres, verdaderos santos de la 
hum anidad, dará  sus frutos.

íE l Aguila caudal del Espiritism o ha rem ontado su  vuelo y , en to rren tes de 
inspiración, nos envia su luz desde lo a lto» .
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1^0 LO C3-IJL

E l dia 22 del pasado Julio  hizo su tránsito  á la vida esp iritual, á la edad 
de  68 años, nuestro  querido herm ano don Leandro Rallo y Crespo, en Villanueva 
de  Gállego (Zaragoza).

Personificación de  la hom bría de bien, celoso propagandista dei Espiritismo 
i}ue constan tem ente predicaba con el ejem plo, dispuesto siem pre al sacrificio en 
aras de la idea y en bien d e  sus sem ejan tes, fué d irec to r responsable de  Un P e 
riódico Más. de Zaragoza, en tiem po de  los conservadoras, com partiendo con el 
d irec to r actual de la R e v is t a ,  las persecuciones de  que fué objeto aquel valiente 
adalid del libre pensam iento en ia p rensa , anonadado con m ultas y causas de 
im prenta que al fin le hicieron sucum bir.



Al en tierro  civil del buen herm ano Rallo asistieron, en represen tación  de la 
(cSociedad de  Estudios Psicológicos,» de Zaragoza, su presidente  D. Fabián Pala- 
si y D. A gustín B lanchard, y represen tando  á la «.'Sociedad de libre pensadores,» 
de aquella capital, D. José M aynou y D. Benito Sorrosal, que acom pañaron al 
féretro, en unión de los espiritistas y libre pensadores de  Villanueva, no en gran 
núm ero porque la m ayor parte  de ellos se hallaban ocupados en  las faenas de la 
recolección.

V illanueva deG állego , como tan tas o tras  poblaciones de cierta  im portancia 
donde abundan ios d isidentes del CatoHci.<mo, carece de cem enterio  civil, p o r
que no se  cum plen las disposiciones v igentes, dando lugar m uchas veces á con- 
ílictos en tos en terram ien tos, ó á que, cual sucedió en el caso que nos ocupa, 
haya necesidad de  im provisar un cercado contiguo a! cem enterio  católico para 
dar sep u ltu ra  indecorosa á los que m ueren fuera del grem io de  la ig lesia  rom a
na, y que tienen derecho , como los dem ás ciudadanos españoles, á un lugar 
apropiado donde descansen su s  restos m ortales.

Mas para todo hom bre justo  y bueno, tan  sagrada será  la tie rra  contenida 
dentro  de ia em palizada de cañas que se im provisó para inhum ar el cadáver de 
Rallo, como la que bendice la Iglesia y la que está  cub ierta  por ostentoso pan
teón. Inú til es que las religiones quieran estab lecer distinción; la guadaña de  la 
m uerte á todos iguala, convirtiendo en putrefacto  cuerpo lo m ism o a i del po ten
tado, que al del mísero que va á la fosa común ó á ia corraliza q u e  hace las veces 
de cem enterio; y la m em oria postum a honrará al bueno y anatem atizará al malo, 
y la Justic ia  divina dará  á cada uno según su s obras.

H erm ano Rallo, si el rom anism o negó á  tu  cadáver u n  puesto en  la  m orada 
que destina á  su s  m uertos, tu esp íritu  habrá hallado el q u e  m ereces en las m ora
das del P ad re , que es Justic ia , Bondad y Am or infinitos.
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Mr. J, L eru th , p residen te  del grupo esp iritista  «La Esperanza,» en P ou lseur 
(Bélgica), acom pañado de sus herm anos en  E spiritism o, y de num erososam igos, 
ha depositado en Ja tum ba e! cuerpo de  su padre. Los señores L eru th  y H enrion 
pronunciaron discursos en aquel acto, y su s  palabras fueron escuchadas con re 
cogimiento. k  la salida del cem enterio  se repartieron  cen tenares de folletos y de 
escritos, sin que pudieran  se r  satisfechas todas las dem andas

»

En el mismo cem enterio  de  P o u lseu r ha  sido inhum ado en en tierro  civil el 
antiguo esp iritista  Mr. D evillers F rancois, abogado, que falleció en  Lieja á la 
edad de  72 años.

La Revue S p irüe , de la cual hem os tom ado las dos noticias an terio res, con
tiene tam bién en su sección necrológica la siguiente:

El Dr. R eignier, antiguo esp iritista , hom bre ilustrado, a rd ien te  defensor de 
la causa, ha fallecido en P aris.

Piadoso y frafertiíil recuerdo  para nuestros herm anos y herm anas, alm as des- 
encarnadas.



258 —

o : R . c í ) : : g r i G - A .
Con objeto de que nuestros herm anos conozcan á tiem po la  carta  referente al 

Congreso de P arís, que publicam os traducida en el lugar correspondien te , ade
lantam os la salida de este  núm ero.

.*« Agradecem os á  nuestros herm anos el favor creciente que vienen d ispen
sando á  la R e v i s t a , m erced al cual podrem os conllnuar la obra de su fundador 
el inolvidable Fernández. Si asi sigue, confiamos en que al fin del año llegue esta 
publicación á cu b rir gastos, á  pesar de haber aum entado bastan te , por la num e
rosísim a correspondencia que sostenem os en biett de la propaganda.

Por la anualidad actual, adm itirem os suscripciones á razón de dos rea les m en
suales, puesto  que de algunos m eses se han agotado y de  otros están próxirnos á 
agotarse los núm eros que reservábam os para las nuevas suscripciones.

A fin de poder serv ir pedidos de abonos poi' año, rogam os encarecidam ente 
á ios suseriptores que no coleccionen la R e v i s t a , se  sirvan rem itirnos, s i lo s  
conservan, el núm ero de Enero y el de Febrero , ;i cam bio de folletos por el valor 
de dos reales, ó de un libro esp iritista  de á una peseta, según sean el uno ó los 
dos núm eros indicados ios que nos m anden.

Nuesti'O D irector ruega  á  los herm anos que se  dignan escribirle, d ispen
sen el re traso  en la contestación A las cartas que no son de gran in terés ó no 
exigen pron ta  respuesta , pues siendo las de urgencia preferentes hay que darlas 
la prioridad. Sin em bargo, m ás pronto  ó m ás tarde , todas las «artas que lo re
quieren son contestadas, aun las referen tes puram ente á la A dm inistración, li 
pesar de que desde hace m ucho tiem po se avisa en la 3.* página de la cubierta  
de  la R e v i s t a , que o no se contesta  la correspondencia que no tra iga sello para 
la contestación.» Guando aquella tenga vida desahogada, en su  parte  económ ica, 
suprim irem os la indicación del sello, hoy necesaria, pues se tra ta  de centenares 
de cartas recibidas y contestadas.

A m antes de la verdad, á fuer de espiritistas, y francos con n u estro s herm a
nos, nos perm itim os hablarles asi, m anifestando lealm ente nuestro  sentir.

Inform ándonos en  aquellas ideas, hem os de ' decir tam bién á nuestros 
correligionarios, que el bien  escrito  sem anario La Luz del P orvenir  (que dirige 
nuestra buena herm ana D.° Amalia Domingo y Soler, y que tanto bien  hace á la 
propaganda, sobre todo en tre  la m ujer y en tre  las personas que saben sentir», á ' 
fuerza de trabajo y de predicación espiritista  ha llegado á reu n ir iraportante-nív- 
m ero de suserip tores para sostener bien la publicación, si todos ellos pagasen 
puntualm ente. Mas no sucede asi, sobre todo en lo que á los abonos de la Amé
rica se refiere.

In teresados nosotros, como debe estarlo  todo espiritista, en la vida de í.a  Luz 
del P orvenir, al p ar q u e  recom endam os la suscripción [ í  pesetas al año en la 
Península y 8 en el extranjero  y U ltram ar), nos perm itim os hacer un llam am ien
to á los corresponsales de allende los m ares para que cum plan sus com prom isos 
contraídos, á fin de  que m arche como debe m archar en  su adm inistración el 
acreditado y popular sem anario espiritista , cuya desaparición del estadio de la 
p rensa seria un mal que lam entaríam os inucho-

N uestra recom endación y las an terio res indicaciones, las hacem os extensivas 
á las dem ás publicaciones periódicas herm anas, á cuyo sostenim iento venimo.? 
obligados, m irando á  la idea, todos ios partidarios del Espiritismo.

Según noticias de G erona, nuestros herm anos de esa capital se  proponen 
dar gran impulso á la propaganda espiritista , reorganizando el Centro, celebran
do reuniones y quizá publicando un periódico.

Sabem os que aquellos se hallan poseídos de la fe y constancia necesarias 
para llevar á cabo tan laudables propósitos, y siendo así no puede dudarse  que 
lo conseguirán.

Ánim o, pues, y adelante.
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H em os tenido el gusto  de abrazar á nuestro  distinguido am igo y q u e ri
do herm ano D. Santiago Bassois, coronel retirado que estab lece su residencia en 
esta capital.

El Sr. B assois, bijo m ayor del difunto general á quien tanto debe la projja- 
ganda del Espiritism o en España, fué uno de los fundadores de la «Sociedad 
Progreso Espiritista», de Zaragoza, m iem bro m uy activo de  su Ju n ta  directiva y 
después de la «Espiritista Española», y uno de los que más p arte  tom aron en  el 
gran m ovim iento de n u estra  doctrina los años de 1870 al 75

Sea bienvenido el respetab le  herm ano y antiguo propagandista.
R eproducim os en este  núm ero la lista de suscripción de socorros p er

m anentes para las ancianas señoras Soriano, tal como no.s la rem ite el C entro de 
A ndújar, encargado deda recaudación.

Según nuestras noticias, el Espiritism o español esta rá  bien representado 
en el Congreso In ternacional-de París, pues p iensan ir á esa capital los rloctores 
H uelbes y Sauz Benito, ü . Manuel Navarro Murillo, el conocido y antiguo m é
dium de la "E spiritista  Española», Sr. Sánchez Escribano, D. Bernai'do Alarcón, 
de Madrid, el p residen te  de la «Federación del Valiés», D. Miguel Vives, el pre
sidente del «Centro Barcelonés de Esludios Psicológicos». D. Facundo Usich, el 
secretario de la Comisión P erm anen te  del Congreso de  Barcelona, D. Modesto 
Casanovas, el presiden te  de G rupo, D. Toribio T. Caballero, de San Sebastián, el 
presidente del C entro ebpiritisla «El Siglo», de Loja, D. Fraocisco  Rubio Morales, 
y algún oti-o que no recordam os.

Ue las provincias u ltram arinas irán varios rep resen tan tes , y tam bién se  dis
pone á  hacerlo  nuestro  director.

El extraordinario  m ovim iento esp iritisla  desarrollado á consecuencia de 
nuestro prim er Congreso in ternacional, y que hem os juzgado indispensable r e 
flejar en la  R e v i s t a , como asunto  de aclualuiad y de preferencia, noslia  obligado 
á re tira r articulos doctrinales y com unicaciones de.los E spíritus, que constituían 
antes principalm ente el fondo de esta  publicación, y que procurarem os ir dando 
á luz, pero sin abandonar el campo de la noticia y sin dejar de satisfacer A los 
Centros que tienen  abiertas nuestras colum nas, para estam par en ellas los re su l
tados de su s  trabajos y cuanto 'ú lif sea para el estudio y la propaganda del Espi
ritismo.

Dice L a A lborada, de Sagua la G rande, que. acaba de v er la luz en Gua- 
nabacoa la in teresan te  revista E l Palenque del E sp iritism o, bajo la dirección de 
D. Ignacio Vecino, residente  en la Habana.

Con esta publicación—añade el colega de donde tom am os la noticia—son ya 
siete Jos periódicos espiritistas q u e  ven la luz en la Isla  de Cuba, y , según refe
rencias, en breve serán ocho con el que piensa publicar el Gentí o « La R eencar
nación», que existe en la capital.

La C aridad, R evista esp iritista , órgano del grüpo «Victoria», de Santa 
Cruz de T enerife, pubfica un  articulo titu lado-«¡Paso al Progresol® , haciendo 
notar la rápida m archa q u e  éste sigue en  el viejo y en el nuevo m undo, y señ a
lando. por lo que á España se  refjer.e, el m ovim iento progresivo de la ciudad de 
Barcelona, que da vuelo á su espirito  am ante  de  todos tos adelantos, y está  cons
titu ida en un adalid del lib re  pensam iento, y por ende del Espiritism o,

D espués de  ocuparse del m eeting  de la Paz y F ra tern idad  d e 'lo s  pueblos, re 
produciendo su s conclusiones, te rm ina  el articulo con las siguientes líneas: 

o L a  C aridad, desde estas apartadas rocas, envía su intim a adhesión á  sus 
queridos herm anos los iniciadores y bealizadores del m eeting  de la P az ; y á la 
par i]ue ellos, p ró testa  con tra  todo derram am iento  de sangre.»

La falta de espacio nos im pide publicar la traducción del articulo que. 
bajo el epígrafe « Lfn fatto de  reincarnazione », publica el núm ero  de Julio  del 
periódico L u x , de Roma.

El au to r de ese artícu lo , nuestro  querido herm ano el ilustrado  Sr. Ernesto
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Volpi, lie Vercelli (Piamonte), re la ta  un hecho de reencarnación dem ostrada por 
notables circunstancias, conform e con esa ley según la enseñaron los Espíritus 
po r medio de Alian K ardec. ■

P ara  nosotros, lo m ism o que para el capitán Volpi, esa ley ha pasado al nú
m ero  de hechos incontestables, y .hub iera  sido conveniente incluirla en tred ó s 
tem as del C ongreso de París.

O cupándose de la obra de Mr. Henry Lacroix, « E spiritisine am ericain. 
Mes experiences avec les esprits», de  cuya aparición hem os dado cuenta en nues
tra  Sección bibliográfica, dice La Veriié, de B uenos-A ires:

oE ste  l ib ro  in te re sa n te ,  es ,  s in e m b a rg o ,  m u y  c r i t icado  p o r  la p re n s a  esp ir i t is ta  y  
la o t ra  co m o  deb ie ra  e sp e ra rse .  N o so tro s  n o  sab em os  q ué  d.ecir al resp ec to ;  los a m e 
r i c a n o s  d e  los E s ta d o s -U n id o s  son  esp ir i t is tas  á su m a n e r a ,  y  es te  país es la  parte  
de! m u n d o  e n  que  el fenom enisi tio  es lo  m ás  cu lt ivado .  H a y  g ra n d e s  m éd ium s.

«M ezcladas á h e c h o s  q u e  n os  h a n  pa rec id o  impo<íibics y f ru to  de la ilusión , hay 
ideas m u y  c o n fo rm es  con  las n u e s t ra s .  E n c o n t r a m o s  tam b ién  q ue  es m uy  p ersona l.  
Q ue  el s e ñ o r  L acro ix  n o s  p e rd o n e  n u e s t r a  fran q u eza  : p e ro  m e jo r  h u b ie r a  s id o  que 
este l ib ro  n o  se publicase .»

La «Federación E spirita  B rasileña,» reconociendo la im prescindible ne
cesidad de  que los esp iritistas profundicen en el conocim iento de la d o c e n a ,  ha 
resuelto  consagrarse  al estudio en com ún y m etódicam ente de  las obras funda
m entales.

Al efecto, comenzó ya en sus sesiones por la lectura y com entarios de E l 
Libro de loa E sp íritus, habiendo discutido y elucidado los prim eros capítu los de 
la obra de Alian Kardec.

Según d ice el periódico Reform ador, del Brasil, á esas sesiones de  estudio 
concurren  m uchos herm anos y herm anas.

Recom endam os á nuestros C entros, el sistem a em prendido por la Federación 
Brasileña, y que siguen algunas Sociedades espiritistas españolas.

Llaman la atención las e locuentes lecturas sobre Espiritism o, que en 
varias poblaciones está  dando la señorita  R. S. L iüie, de Boston. Ú ltim am ente 
se hallaba en C hesaning, Estado de Michigan.

Ha sido nom brado nuestro  D irector P residen te  honorario de ia «Sociedad 
de  Estudios Psicológicos L a  C aridad, de San Ju an  de Puerto-R ico.

El ilustrado esp iritista  Mr. M etzger ha  dado otra conferencia en la So- 
cieté F raternelle ,»  de Lyon, desatro llando  el tem a: «D e la investigación de la 
verdad.»

Á juzgar por el extenso extracto que el presidetite de  d icha Sociedad, mori- 
sieu r H. Sausse, hace en la Revue S p irü e , fueron justos los m uchos aplausos 
que al conferenciante tribu tó  su auditorio.

La Sociedad espiritista  «Perseyerancia,» de Mendoza (R epública A rgen
tina), ha  fundado un «Grupo de herm anas,» com plem entario  de d icha Sociedad. 
É sta, en v ista del m ayor desarrollo  q u a  va tom ando el Espiritism o, ha  resuelto 
celebrar tres sesiones sem anales, en vez de las dos que ten ían  lugar.

Refiriéndose al próxim o Congreso dé París, dice n u estro  querido  colega 
Constancia, de Buenos A ire s :

"A un  cu a n d o  la m e n ta m o s  q u e  se h a y a  s a n c io n a d o  u n  p ro g ra m a  ta n  l im i tado  y de 
re su l ta d o s  p rác t ico s  m u y  d u d o so s ,  p e n sa m o s ,  sin e m b a rg o ,  c o n c u r r i r  á  é l .  s ino  en 
pe rso n a ,  po r  de legac ión)  L a  C o m is ió n  D irectiva d e  la Constancia e sp e ra  igua lm en te  
q u e  sea ofic ia lm ente  inv i tada  para  rq m b ra r* s u  de lega do ;  C reem o s  que  los d e m á s  p e 
r ió d ico s  y asoc iac iones  van á h a c e r  o i r o  tan to .»

El Boletín  del Circulo espiritista «Paz y  Progreso. ' cíe Orizaba ¡Méjicu), 
publica las Conclusiones y las Ponencias del Congreso E spiritista  de Barcelona, 
encabezándolas con un  preám bulo en que se  hace resa ltar su utilidad trascen
dental y presentándolas á su s  lectores, en ia seguridad «de que siendo el frontis-
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picio de nuestra  filosofía, su  observancia producirá brillantes resu ltados, iio sólo 
para los adeptos del Espiritism o, sino tam bién para los profanos que sabiendo 
los ideales q u e  se  propone realizar la filosofía esp irita , deseen investigar su ve
rosim ilitud, pues á nadie excluye de su  seno.»

Han m andado su adhesión al Congreso de P arís los im portan tes perió
dicos B an n er o /L ip lit , de  B oston; Light y The H erald o f  H ealt, de L ondres; 
Psichische S tud ien , de fíeligin PhiJ.osophic.al Journal, de Chicago; Le
Rebus, de San P e le rsbu rgo ; Le S p h in x , de Munich, y Golden Gate, de San F ran
cisco de California.

La R evue Sp irite , de París, va á trad u c ir la obra recien tem ente publica
da con el titulo de A lc v n i saggi d i m ed iam ita  ipnoHca (A lgunos ensayos de rae- 
diumnidad hipnótica ) de los señores K Rossi-Pagnoni y  Doctor L. M oroni, que 
han tenido ocasión de <'omprobar num erosos hechos espiritistas.

Según dice el estim ado colega, las instructivas actas de las sesiories celebra
das por aquellos concienzudos investigadores, ofrecen in terés y g rande enseñan 
za, no sólo para nuestros herm anos, sino tam bién para los sabios doctores que 
anatem atizan los estudios espiritistas. La m encionada obra ha  sido traducida  dei 
italiano al francés po r Mme. F rancesca Vigné, ilustrada  propagandista de nues
tra  doctrina y m odelo de  m adres de familia.

De la « Crónica o del periódico lib re-pensador L a  L u z, q u e  se publica en 
Villa de la Vega (P u erto -R ico ), tom am os el siguiente suelto :

<■ E n  el Brasil ,  el E m p e r a d o r  h a  h e c h o  a d o r n a r  los l ib ro s  d e  A lian  K a rd e c  con  
cu b ie r ta s  d e  p la n c h a s  d e  o ro  g r a b a d a s ;  h a  le v a n ta d o  u n a  e s ta tua  c o n m e rno ra t iv a  al 
D o c to r  H e rn á n d e z ,  p ro p a g a n d i s ta  de g ra n  rep u ta c ió n  filosófica, y  á u n a  n in a  ®sP‘r i -  
lista^ d e sp u é s  d e  p ro n u n c ia r  un  d is cu rso ,  le co locó  so b re  su f r e n te  u n a  c o ro n a  a e  
6 ,000 d u r o s s .

*** R ecientem ente se han verificado en  A l g a r i n e j o  (G ranada) tres  inscrip
ciones civiles de nacim ientos.

Felicitam os A nuestros herm anos los libre-pensadores de  aquella vilia, que 
saben p rescindir del form ulism o de  las relig iones positivas en los actos trascen 
dentales de la vida.

El Comité de la « .\cadem ia in ternacional de  Estudios espiritistas y m ag
néticos de  R om a», ha  nom brado su rep resen tan te  en el Congreso de  P arís, al 
Dr. Hoífrnann ( G iovanni), d irec to r del periódico L u x ,  y uno de los vice-presiden- 
tes del Congreso de Barcelona.

La «Sociedad Espirita Central de la R epública M ejicana», reunida para 
acordar la representación y participación que habla de ten e r en el Congreso hs 
p iritista V Espiritualista  internacional de P a rís , ha  acordado: nom brar y au to ri
zar am pliam ente al Sr. Lic. Rafael do Zayas Enriquez, rep resen tan te  de dicho 
C en tro ; nom brar teso rero  para  la concentración de fondos destinados a los g as
tos del Congreso, al S r. D. Tom ás H ernández A g u irre ; y nom brar una com isión 
com puesta de la Sra. Laiireana W rig h t de K leinhans, general Refugio 1. Gonzá
lez, Lic. Magin Lláven v Sr. José B. Aragón para hacer y rem itir al rep resen tan 
te señor de Zayas Enriquez la h istoria del Espiritism o en aquella R epública, asi 
como todos los an tecedentes que sobre  esto le  sean necesarios para el desem pe
ño de su com etido.

* La Ilustración E sp irita , de Méjico, va á publicar m ensualm ente por en 
tregas de 50 páginas, con cubierta de color, al precio cada en trega  de 25 cen ta
vos en la capital y 35 fuera  de ella, la obra m edianim ica titu lada «R eproches y 
consejos », que se  recibió hace algunos años en  el círculo « La L u z », de aquella 
capital, po r el m édium  psicógrafo D. Francisco U rgel. ,

El citado periódico in se rta  en su núm ero  de  Julio el inform e de la comisiOn 
nom brada al efecto, y que encontró útil y  conveniente la publicación de la obra 
examinada.
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Continúa publicando E l Guia de la  S a lu d  los notables artículos del doc
tor Fernández-BallesLeros, «Las fuerzas de  la vida».

Ha visitado n u estra  Redacción La P iqueta , rev ista  de literatura  y artes, 
republicana-iibre-pensadora, que se  publica los v iernes en Cartagena (M urcia).

Con verdaderos bríos defiende el nuevo y apreciable colega los ideales del 
L ibre-pensam iento y de Ja República.

Deseárnosle larga vida y establecem os gustosos el cambio.
.%  Plácenos insertar la bonita poesía titu lada « L uz», p rem iada con m en

ción honorífica en  un certam en, de n u estra  ilustrada herm ana, de G ibraltar, la 
señorita  doña Eugenia N. Estopa, y cuyas com posiciones lite rarias son conocidas 
de lo.s habituales lectores de La L u z del P orvenir, congratu lándonos en  contar 
con la colaboración de aquella escritora espiritista.

El Centro de  Estudios Psicológicos «La Decisión Progresiva», de R onda, 
y el «Centro T arraconense de E studios Espiritistas», respondiendo  al llam am ien
to que desde las colum nas de la R e v is t a  hicim os, han rem itido su adhesión á  la 
«Liga internacional de la Paz y la Fraterniilad de los Pueblos».

Éri nom bre de ésta les agradecem os su adhesión, deseando de  todas veras 
sean im itados por los dem ás cen tros que aún  no se hayan adherido ó ia hum ani
taria asociación.

A gradecem os m ucho el cariñoso saludo que nos dirige el estim ado co le
ga  local La Concordia, órgano oficial de la M.-, R .-. G.-. L og .'. Regional de Ca
taluña n.« 2, y eco im parcial de la M asonería Barcelonesa.

En su núm ero del m es pasado inserta  el discurso del herm ano Abd~el-kader 
(E duardo Moreno Acosta), desarrollando el lem a: « ¿ E s  conveniente la ilustra
ción de la m u je r?»  y una preciosa poesía del inspirado vate venezolano nuestro  
querido am igo y correligionario D. Pedro  F ortou lt, que actualm ente reside en 
Barcelona.

í.a  Vie Posthume, de M arsella, ha  suspendido tem poralm ente su publi
cación.

D eseam os que pueda reanudar pronto sus ta reas  el colega m arsellés, aunque 
no adm itim os todas las teorías que venía sosteniendo.

En su núm ero del raes pasado, la Revue trim estrielle des E tudiants  
swedenborgiens. refuta v ictoriosam ente un artículo de Le Temps, que apreciaba 
erróneam ente  la personalidad de Cahugnet, au to r de  varias obras espiritistas.

Felicitam os á Mr. Lecocq por la rehabilitación h istórica de aquel hom bre no
table, que ha  sido uno de los precursores del Espiritism o.

Seguram ente que los ignorantes pretenciosos y los que tra tan  asuntos que 
desconocen, perderán  su  tiem po siem pre que in ten ten  am inorar la im portancia 
de Cabagnet.

E l distinguido espiritista  Mr. R ené Caillé. antiguo d irector de K l Anti- 
m atéria lifte , de la Revue des hautes études y de Dieu et la Création, ha  com en
zado á publicar en Avignon (Francia) una revista m ensual de relig ión, ciencia y 
a rte , titu lada L’Etoile.

Complácenos m ucho que reanude sus no tab les trabajos periodísticos ese vale
roso adalid del esplritualism o que tanto ha com batido contra el m aterialism o y la 
superstición.

El núm ero  correspondiente al -15 de Junio  próxim o pasado de la revista 
bonaerense Constancia, publica la lisia definitiva de la suscripción para el m o
num ento que ha de erig irse al distinguido apóstol del Espiritism o José María 
Fernández. En otro lugar verán nuestros lectores el com plem ento de la lista 
cuyo principio dimos á conocer en el núm ero  de  la R e v is t a  correspondien te  al 
m es de Mayo de este año. Asciende en tola! á 56’70 pesos.

, * ,  N uestro querido colega E l Criterio Espiritista  publica en su núm ero  del 
m es actual la conclusión de las notables Conferencias dadas en la Sociedad Espi
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ritista Española, por- su presiden te  nuestro  respetab le  é ilustrado herm ano el 
doctor D. Anastasio. G arcía López.

Como apéndice á dichas C onterencias, sigue un  trabajo titulado «La alta cien
cia» en el que ocupándose el Dr. García López del libro Los orígenes y  los ¡ines, 

•quti, como saben nuestros lectores, ha sido obtenido m edianim icam ente por tres 
señoras lyonesas, v constituye un  cuerpo de doctrina del esoterism o m oderno, ó 
ciencias ocultas m odernas, que estudian los teosofistas, ios herm etistas, los rnag- 
netizadores, los hipiiotistas y los esp iritis tas ; ocupándose, repetim os, de dicho 
libro el sabio conferenciante, hace no ta r que la doctrina atli vertida de alta cien
cia contem poránea, está  peifeeUim ente de  acuerdo con las opiniones em itidas en 

'su s  Conferencias de la Espiritista K'^pañola.
Recom endam os á n u estro s herm anos la lec tu ra  de ese trabajo, asi como la 

del articulo , inserto  en dicha R evista, con el titulo « El d iscu rrir, señal do poco 
en lendim iciito : los buenos y los sabios », debido á nuosiro distinguido herm ano 
el Dr. Sanz Beiiilu.

E n  el mismo núm ero de E l Criterio se reproduce el articu lo  «Espiritism o y 
Libre pensoiniento», del Vizconde de T orres Solanot, que vió la luz en Las D om i
nicales y que han  copiado varios periódicos esp iritistas, io cual p rueba que la 
opinión 'general está conform e con el criterio  expuesto  po r nuestro  D irector, res
pecto á  relaciones de propaganda e n tre  el Espiritism o y dem ás entidades lib re
pensadoras.

Esas ¡'elaciones pueden sin te tizarse  en la sigu ien te  fórm ula; Union para com
batir al enem igo com ún y para descatoHzar; las dem ás escuelas dem oliendo, y 
nosotros'trabajando en la nueva edificación, con la seguridad del triunfo defini
tivo,.sin m ás que exponer frente á todos la doctrina espiritista.

* La Redacción de  E l Criterio E spiritista  estará rep resen tada  por uno de 
sus'^individuos en  el Congreso de Paris.

«Entiende el co le g a ~ y  asi lo m anifiesta—q u e  no há  m enester p resen ta r pro
posición nueva alguna á las deliberaciones. Aspira á un ir todas las E scuelas Espi
ritualistas bajo su bandera , sancionada ya en  el Congreso de Barcelona. Esta es
también*su esperanza; lo q u e  debe ser, es s ie m p re ».

'La R evista  se  halla identificada con esa g rande aspiración, y tiene  iguales 
esperanzas.' ______  ^ = = = = = = =

— 263 —

S T J S 0 E , I I ^ 0 I 0 3 S r
l ' » K 4  A S E G U R A R  E l .  M Í N I M U M  D E  L O  I N D I S P E N S A B L E  Á

D E  D .  M a n u e l  G o n z á l e z

D »  L O S  S U S O R I P T O n i t R

L A S  S e a s ,  a n c i a n a s  M a d r e  y  T í a
S O R I A N O

Manuel N avarro Murillo. .
El Vizconde de Torres-Solanot. 

•T. C. y T. por 5 m eses 
Tomás C ervera. . . . .
El Angel Araceli . . . .  
Cecilia M áñez.' . . . .
Ana E stopa....................................
Dominga E stopa..
Eugenia N. Estopa.

. José M eana....................................
Centro E spiritista.
R egina Goyanes...........................
Maiiubl Sanz Benito. .
B. R . Y G. F .................................
M. R. F ..........................................
Pablo Gociay, por 7 m eses. 
Centro de A ndujar. .

P r o c e d e n c i a

Trujillo. - .
Barcelona. .

Id . . .
Jávea. . . .
G ib ra lta r.. .

id. . .
id. . .
id. . .
id . . -
id . . .
id . . .

Coi'uña. . .
G u ad a la ja ra ..
P o rtiig a le te .
Salam anca. .
S. Carlos R ápita

Continúa abierta la suscripción.! T o t a l .

P t a s . C s.
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2 ’50
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MONUMENTO Á D. JOSÉ M/  FERNÁNDEZ

L ista  de suscripción, publicada por el periódico LA CONSTANCIA, de Buenos Aires

Vesos 1 PesK
S u m a  anterior  (1). 34’20 S u m a  anterior. . 44’30

José S im ón................................. 2 ’ V alentina de  Santesteban. . ’20
Carlos Sifredí. 1 ’ Francisco Villadeamigo. ’50
B arto lo......................................... 1 ’ Una herm ana. 1 ’
José Mas...................................... ’oO V ictor Crousse. . ’50
M.« S. de Mas. ’50 B. Durand de C ro u sse .. ’50
Juan  D adin.................................. 1 ’ Manuel S. V are la .. 1 '
M.“ M. de Dadin. . ’50 León López................................. 2 ’60
José  Z. Rodríguez. ’30 B ellida  0 .  de López. . 1 ’60
Jerónim o Bonome. 1’ A quiies Pouyssegur. 2 ’
José Cusí. . . r Alberto-Corrons. . 2 ’
M argarita de Font. 1 ' José M iranda. ’50
José S an te s teb an ., •30 Sum a. 56’70

S u m a  y  sigue. . 44’30

Lista de suscripción, publicada por el periódico LUZ BEL ALMA, de Buenos Aires

Im porta lo recaudado po r dicho periódico hasta  el 23 de  Junio últim o.. 404’10
Lista de suscripción, pnblieada por LA LUZ DEL PORVENIR, de Gracia

Foielll Veseti!
S um a  anterior (2). 704’75 S u m a  anterior. . 751’.50

X. X. X ........................................ 1 ’ . Sociedad Valenciana de E s
Juan  R .Ju an o la . . 25’ tudios Psicológicos. . 5 ’
Manuel Roca. 2 ’50 José  Amigó y Pellicer. . ‘10’
Francisca Monlellón. . 1 ’ Los esp iritistas de  Fraga. 1 ’
Grupo esp iritista  de  Zorita. . 1 ’ Francisco M alaret. 1 '50
F acunda....................................... 1 ’ Tomás Cervera. . 2 ’
U na joven esp iritista  de Pa- Centro «La Fraternidad» de

lam ós....................................... 1 ’ Sabadell. . , . . 26’70
Tom ás P inol. 2 ’ Francisco  Solá. 5 ’
J. P . L .......................................... ’50 Lucio Crespo y Pallas. . 1 ’
T res esp iritistas de Vilaseca. 3 ’ « La Constancia » de Buenos
Manuel P escad o r.. 2 ’50 Aires. . . . . - 167’2Q
Un esp iritista  de  G ibraltar. , 5 ’ X. X. X. . . . . ’IO
X. X. X ........................................ d ’2.5 Sum a. 971’

S u m a  y  sigue. 751 ’5Ó (S k  c o n t i n u .v r A .)

s x j s c p i i i p c i o i s r
P A R A  L O S  G A S T O S  D E L  C O N G R E S O  E S P I R I T I S T A  Y  E S P I R I T U A L I S T A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P a R Í S ,  

I N I C I A D A  P O R  L A  R E V I S T A  D E  E S T U D I O S  P S I C O L Ó G I C O S ,  d e  B a r c e l o n a

T. C Y T ...................................................................................................................... P tas . 5 ’
Manuel N avarro M urillo............................................................
Vizconde de  T orres-S o lano t. .........................................
José Sanfeliu .......................................................................
Facundo tfs ic h .............................................................................
Enviadas por el Centro «Luz de la Verdad», de Granada.

T o t a l . .
( t )  V é a s e  e l  nC irnero d e  M a y o .
(2) V é a s e  el n ú m e r o  d e  ju n i o .

5 ’ . 
5 ’ 
5 ’ 
5 ’ 

30’
55’

E a ta b la u i in ie n to  t i p o g r á f ic o - e d i to r i a l  d e  D A N IE L  C O B T E Z O  Y C .* -C fille  P o l in r s  ( S a ló n  ele S ,  J u a n )
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S U M A R IO

El objetivo del Espiritism o es la fraternidad universal.—¿ Falsos profetas r—Estudios ex
perim entales sobre el m agnetism o de la sangre .—Comunicaciones de los esp íritus.— 
De l.a  visita  de un jnuerto. de Marietta.—El Espiritism o y la c iencia.-F ederación  espi
ritis ta  andaluza.—Desde Valencia.—La pastoral del Sr. Obispo.—Federación regional 
de Lieja.—Efectos del Espiritismo.—El Espiritism o en Nancy..—Proceder honrado.— 
Publicaciones.—Kecroíogia.—Crónica.—Suscripciones.

EL OBJETIVO DEL ESPIRITISM O ES LA FRATERNIDAD UNIVERSAL
fConclusi'iii I

L au d ab les  so n  lo s  esfu erzo s d e  to d o s  aq u e llo s  q u e , im p u lsad o s p o r  u n  ig n o 
rad o  se n tim ien to  d e  su a lm a , p re s ta n  su  c o n tin g e n te  p a ra  e s ta  nob ilísim a lu c h a  
d e  d e s te r r a r  o d ios  y  a n tip a tía s  de l p la n e ta , b a s ta  q u e  ia  h u m a n id ad  lle g u e  á  c o n 
fu n d irs e  e n  e s tre c h o  a b ra z o ; n o so tro s  se  lo  ag ra d ece m o s s in c e ra m e n te ; p e ro  p o r 
g ra n d e s  q u e  fu e ran  su s  d e se o s , s i e l E sp ir itism o  no  h u b ie ra  v en id o  á  ilu m in a r al 
m u n d o , ¿ q u é  p o d rían  h a c e r  u n o s  c u a n to s  c iegos cam inando  á  la  v e n tu ra , s in  
gu la  n i ru m b o  fijo?

E s n ec esa rio  q u e  se a s  benévo lo  con ta l ó cu a l p e rso n a  q u e 'te  a b o rre c e ; q u e  
la  am es, se  d irá  á  c u a lq u ie ra .— ¿Y p o r q u é  ra z ó n ?  c o n te s ta rá  e l in te rp e la d o , si 
es m a te r ia lis ta , p ro te s ta n te  ó c a tó lic o : <'Yo no  la  h e  h ec h o  daño, a lg u n o ; su  
odio c o n tra  m í e s  in ju s to , y  p o r  lo  ta n to  n a d a  d ebo  h a c e r  p o r  é l ».— B ajo su  
pu n to  d e  v is ta  t ie n e  r a z ó n ; y s i a n te s  no le  co n v en cé is  d e  q u e  aq u e lla  an tip a tía , 
inexp licab le  p a ra  é l, t ie n e  e l o rig en  e n  o tra s  ex is ten c ia s  a n te r io re s , en  v ano  le  
a rg ü ir ía is  co n  d e b e re s  m o ra le s  q u e  é l no  c re e  h a b e r  q u e b ra n ta d o .

N u e s tro s  se m e jan te s  d e  la  In d ia  y  de l Á frica su fre n  e l yugo  d e  la  t ira n ta  y 
están  en  ia  m ay o r ig n o ran c ia . E s p rec iso  ilu s tra r  á  esos p o b re s  s e re s , se  d i r á ; es 
n ec esario  p o n e r  lodos lo s  m e d io s  p a ra  q u e  en  esas  n ac io n e s  y  p u e b lo s  sa lvajes 
im p e re  la  ju s tic ia . ¿Q u ié n e s  d e  e n tre  lo s  q u e  s e  llam an  civ ilizados te n d rá n  m ay o r 
in te ré s  en  re a liz a r  o b ra  tan  la u d a b le ?  El q u e  n a d a  c re e  n i n a d a  e sp e ra  p a ra  su 
a lm a, si acaso  se m u e v e , se rá  q u izá  g u iad o  p o r  el in te ré s  m a te r ia l , 'p o r  el lucro
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q u e  p o d ría  p ro p o rc io n a r  el com ercio  lib re . ¿ S e  p o d rían  e n c o n tra r  m uchos se re s  
ab n e g ad o s  que,’ com o L iv in g slo n e , fu ese n  á b u sc a r  la m u e r te  e n tre  las a rd ie n te s  
a re n a s  d e l c e n tro  d e  Á frica? V ed, s i n o , s u  co n tin u ad o r S tan ley : su  a trev id a  em 
p re sa  tie n e  d o s m ó v ile s : uno  p e rso n a l, a d q u ir ir  ce le b rid a d ; o tro  com erc ia l, para  
fav o rec er u n a  e m p re sa  p e rio d ís tic a  de l N o rte  A m érica . P e ro  el e sp iritis ta , c u a n 
do  trab a ja  p o r  e x te n d e r  su am o r e n tre  los se i'es h u m a n o s , sa b e  q u e  en la o b ra  
q u e  rea liza , t ie n e  hoy  y te n d rá  m a ñ an a  u n a  g ran  pai Licipación. E s tá  se g u ro  q u e  
v o lv e rá  á  la t ie r ra  á  c o n tin u a r  la  o b ra  qu e  d e ja  em pezada (p u es  la o b ra  d e l p ro 
g re so  n o  p u e d e  te rm in a r ) ; p e ro  com o ig n o ra  d ó n d e  le  llevará  m ás ta rd e  la  e lec 
ción ó el d es tin o , t ie n e  el m ay o r in te ré s  d e  lim p iar, en  e l cam po  en  q u e  trab a ja , 
to d a  la  zizaña q u e  p u d ie ra  c re c e r  p o r n eg lig en c ia  ó d e s c u id o ; p u e s  sa b e  q u e  las 
e sp in as  q u e  d e je  a r ra ig a r  p o r  su  cu lp a , irre m is ib le m e n te  h a n  d e  h e r ir le  cu ando  
v u e lv a  en o tra  en c a rn ac ió n . Se n o s p o d rá  a rg ü ir  q u e  e l tra b a ja r  a h o ra  con la  e s 
p e ra n z a  d e  re c o g e r  luego  e l fru to  q u e  hoy se m b ra m o s, t ie n e  a lg u n o s  visos de 
e g o ism u ; pe’ro  á  es to  deb em o s c o n te s ta r  q u e  no e s  naenos c ie rto  q u e  ese  fru to  
lo rec o g e rá n  ig u a lm e n te  los q u e  tra b a ja n  s in  esp e ran z a . Y, d e sp u é s  d e  todo ,
¿ q u ié n  tra b a ja rá  con m ás g u sto  y co n  m á s  fe  en  la o b ra ?  ¿ P o d rá  d e sa le n ta rse  
e l espiritista* a u n q u e  v ea  u n a  y o tra  v ez  q u e  su s  esfuerzos p a re c e n  in ú tile s?  
N ad a  d e  e s to ; firm e en  su e m p re sa , y  e n  el d e b e r  q u e  sa b e  tie n e  q u e  cu m p lir , 
n in g ú n  de.salietUo le á b a te ; y e n  ú itim o  re su ltad o  d ice  : « Lo q u e  no  h e  podido 
re a liz a r  hoy  lo rea liza ré  m a ñ a n a ; lo s  esfu e rzo s q u e  no  h a n  dado  re su ltad o  en 
e s ta  ex is ten c ia , lo d ará n  en  o tra» . En es to s  tie m p o s  d e  d eca im ien to  m oral, en  los 
q u e  e sp ír itu s  q u e  se  tie n e n  por fu e rte s  se ab a te n  y d esa lien ta n  a l ver los m illa res 
d e  d ese rc io n e s  y  ap o stasias , ¿ h a b é is  no tado  el con tag io  en  el cam po  e sp ir i tis la ?  
Si alguno  h a  d e se rta d o , no  s e n tir ía  e l E sp ir itism o ; re tro ce d ió  d e sd e  la  p u erta , 
p e ro  no liáb ia p en e tra d o  en  él.

E n  re s u m e n : e l id e a l d e  la fra te rn id a d  u n iv e rsa l q u e , com o  asp iración  de 
m áx im a  p erfecc ió n  y  d ic h a  h u m a n a s , acaric ian  hoy  m u c h o s  h o m b re s , e s  u n  s e n 
t im ie n to 'q u e  la s  a lm as tra e n  al e n c a r n a r ; y e s te  se n tim ien to  lo p ro d u ce  la ley 
d iv in a  de l a m o r. El q u e  no e s  e sp iritis ta  s ie n te  tam b ién  e sa  a s p ira c ió n ; p e ro  se 
d eb ilita  cad a  d ía  p o r  la s  d ificu ltades q u e  e n c u e n tra , y  p o rq u e  su  razón  y su  in te 
r é s  p a r tic u la r  están  e n  co n tra  d e  su s  se n tim ie n to s . El e sp ir itis ta , p o r  el c o n tra 
r io , fo rta lece  su  se n tim ien to , y su  d eseo  a c rece  cad a  d ia , p o rq u e  su  raz ó n  y  su 
in te ré s  p a r tic u la r  e s tá n  d e  acu erd o  con aq u e l. Y no te m em o s  en a firm a r q u e  sólo 
e l E sp ir itism o  p u e d e  a c e le ra r  y rea liza r la  ta n  an s iad a  fra te rn id a d ;  p o rq u e  é s ta  
no  p u e d e  co n se g u irse  sino  u n id a  á  la  libertad  y  á  la ig u a ld a d  m ás p e rfec ta . V ed 
en  p e q u e ñ o .la  o b ra  d e  cad a  e s c u e la : lo s  re y e s  d is tin g u en  á  su  pueb lo  co n  e l d ic 
ta d o  d e  súbd itos;  e n  la s  re p ú b lic a s  los q u e  o b ed e ce n  so n  c iu d a d a n o s;  en  la s  r e 
lig io n es, fe lig reses;  e n tre  po lítico s , correlig ionarios  ; e n tre  so c ia l is ta sy  a n a rq u is 
t a s ,  com pañeros;  e n tre  c o n te r tu lio s ,  socios; e n tre  e s p ir i t is ta s ,  |a h l  e n tre  
esp iritis ta s  n o s lla roam os h e rm a n o s  ; y  lo q u e  es m á s : lo so m o s .

E l esp iritis ta , fo rta lec ido  p o r  lo s  p rin c ip io s  rac io n ales  d e  la  filosofía, trab a ja  
co n  firm eza y  h a s ta  co n  te n ac id ad  e n  la  o b ra  de) p ro g re so  h u m a n o . ¿ E stán  en  
igual ca so  lo s  afiliados á  la s  d em ás e sc u e la s?  E l m ah o m etan o  c re e  en  un  des tino  
irre v o ca b le ’y f a ta l ; cuando  se  ex trav ía , no se  esfu erza  p o rv o lv e r  a l b u e n  cam ino; 
su  ac tiv idad  se  para liza  y a n u la  a n te  e s ta  fa tíd ica  f r a s e : / estaba escrito ! E l ca tó 
lico no se m u e v e  p o rq u e  todo  lo e sp e ra  d e  la  g rac ia . E l p ro te s ta n te  fía su  sa lv a



ción  en  la fe. E l m a te ria lis ta , to d o  lo  q u e  h ace  por la h u m a n id ad , e s tá  en co n tra  
de  su  razón , p o rq u e , seg ú n  él, nada e x is te  d esp u és  d e  la  m u e rte . P ero  e l e sp iri
tis ta , q u e  sólo e sp e ra  re d im irse  p o r su s  p ro p io s es fu e rzo s, no p u ed e  e s ta r  un  
m om en to  ocioso  ; su s  se n tim ie n to s , su  razó n , h a s ta  su  p ro p io  in te ré s , 'e s tá n  de 
a c u e rd o  p a ra  ob lig a rle  á tra b a ja r  s in  descanso  en la o b ra  d e  la reg e n e ra c ió n  h u 
m an a , en  la q u e  e s tá  in te re sa d a  su p rop ia  reg en erac ió n .

Y q u e  no  e s  u n a  u top ia  la ob ra  d e  la fra te rn id a d  h u m a n a , lo p ru e b a  el q u e  
■entre lo s  e sp iritis ta s  la hem os i'ealizado. M uchas o tra s  e scu e las  y  ag ru p ac io n es 
^pretenden h ab e rlo  co nsegu ido  e n tre  su s  m ie m b ro s ; p e ro  la  p rác tica  d e m u e s tra  
lo co n tra rio  E n tra d  en  u n  c lu b  ó en  un c ircu lo  d o n d e  d icen  r e u n ir s e  p e rso n a s  
q u e  p ro fesan  los m ism os p rin c ip io s  y tienen, id én ticas  a sp ira c io n e s : ¿ q u é  e n c o n 
tr á is ?  A grias d iscu sio n es, cuando  no  d eg e n e ran  en  tu m u lto ;  ren c illa s , am b icio 
n e s  y odios. U na p ru e b a  p a te n te  han o frecido  lo s  d ife ren te s  co n g reso s q u e  h an  
te n id o  lu g a r  en  B arce lo n a  con m otivo  d e  la  E xposic ión  U n iversa l. ¿ V isteis en  
a lg u n o  d e  e llo s  q u e  re in a ra  m ás a rm o n ía  y m ira s  e lev ad as, y  q u e  d e s p e r ta ra  un  
e n tu s ia sm o  ta n  g ra n d e  com o e l e sp ir i tis ta ?  Lo m ism o, p u es , ex a c tam e n te  lo m is
m o,, su c e d e  en  to d a s  n u e s tra s  re u n io n e s ;  y lo m ism o e s  d e  e s p e ra r  su c e d e ría  
au n q u e  p u d ie ra n  r e u n ir s e  todos lo s  e sp iritis ta s  de l m u n d o  (4). Y e s  q u e  m ie n tra s  
e n  las dem ás e scu e la s , si su s  a d e p to s  es tán  co n fo rm es en  lo s  p rin c ip io s , no  su e 
len  e s ta rlo  eu  los p ro ce d im ie n to s , en  el E sp iritism o , p rin c ip io s  y  p ro ced im ien to s 
son  c o m u n e s  para  todos :— «-Perfección y  d icha  com o asp irac ión  ; p rog i'eso  com o 
le y ; p lu ra lid ad  d e  ex is te n c ia s  y  d e  m u n d o s  en  d o n d e  rea liza rlas , com o m e d io ; 
fra te rn id a d  u n iv e rsa l com o co n sec u en c ia  y  resu ltad o .»

De todo es to  som os d e u d o re s  al m a es tro  A lian K a rd e c q u e  puso  los c im ien tos 
y  levan tó  e l  ed ificio  d e  n u e s tra  íilo so fia ; y  no  m en o s rec o n o c im ien to  m e re c e  el 
apósto l í 'e r n á n d e z ,  q u e  trad u jo  las o b ras  d e  a q u é l y  p ro p ag ó  lo s  p rin c ip io s  de 
n u e s tra  d o c trin a  en  to d a s  la s  n ac io n es q u e  h ab lan  la  h e rm o sa  le n g u a  d e  C er

v an tes .
E l te s tim o n io  d e  g ra ti tu d  q u e  o s  tr ib u ta m o s  e s  ju s to , y  e sp e ram o s  q u e  d esd e  

las reg io n es  d e  luz  d o n d e  os h a llá is  n o s  in sp ira ré is  y a y u d a ré is  co n  v u e s tro s  c o n 
se jo s p a ra  se g u ir  s ie m p re  p o r la h e rm o sa  se n d a  q u e  n o s h ab é is  trazad o  y  q u e
voso tro s  h ab é is  a n te s  rec o rr id o . _

F ab iá n  P a l a s i.
Z a ra g o z ii ,  31 M n rz o  1889.
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¿FALSOS PRO FETAS?
(COLABORACION)

L a p reo c u p ac ió n  con su s  m i! v a ria d as  fo rm as h a  s id o  c a u sa  de l s in n ú m ero  
de a b e rra c io n e s  q u e , A v ec es , h a n  p re se n tad o  c a ra c te re s  ray a n o s  e n  lo  sub lim e 
en  la lú s to r ia  d e  la  h u m a n id ad .

E l es to ic ism o  con q u e  los c ris tian o s  m a rc h ab a n  a l sup licio  ; aq u e lla  in sen sib i-

(1) E n l ié m le s e  q u e  e ^ o ii lo i ' s e  re lie v e  á  lo s  v e rO a d e ro s  e s R i r i c i ^ ta s .  n o  á  lo s  a u e  t a le s  s ó lo  t i e n e n  
el n o m b ro  y  á  q u ie n e s  n o s o tio .s  l lo m iin io s  c s / t i r ie e r o s ,  p o r a  d i s t i n g u i r lo s  d e  a< |u e llo 8 . q u e  s e  re u o n o c e n , 
co m o  d ijo  A lia n  K u rd e c ,  p o r  s u  t r a n s f o r m a c ió n  m o r a l  y  p o r  lo s  e s fu e r z o s  q u e  h a c e n  p a r a  d o m in a r  s u s  

m a la s  in c l in a c io n e s .—(N . d e  la  R .)



lid a d  in c re íb le  con q u e  su frían  el p o d e r  d ev astad o r d e  las llam os y  la s  ace rad as 
g a r ra s  d e  la s  fieras , sin  q u e  en  ellos se  n o ta se  la m ás lig e ra  co n tracc ió n  en 
m úscu lo  a lg u n o ; aq u e lla s  m ira d as  lán g u id as  y  s e re n a s  d irig id as al c ielo , con el 
co razó n  lleno  d e  e sp e ra n z a s  y  d e  f e ; aq u e l s ilenc io  y a u se n c ia  co m p le ta  d e  q u e 
j id o s  ¿ c u á l e ra  su  c a u s a ?  La p reo cu p ac ió n  d e  q u e  cu m p lía n  u n  d e b e r  y  la
ciega confianza d e  a lcanzar la  g lo ria  e te rn a .

Con e l tra n sc u rso  d e  los sig los lo s  a to rm en ta d o s  se  co n v irtie ro n  en a to rm e n 
ta d o re s , y  al lle v a r  á  la h o g u e ra  á  ju d ío s , re la p so s , h e re je s , b ru jo s , e tc . ,  e tc . ,  se  
o b se rv ó  ta m b ié n  el m ism o  fen ó m en o , la m ism a in se n sib ilid ad , ia  m ism a indife
re n c ia  p o r  lo s  do lo res . T am b ién  és to s  m o ría n  m á rtire s  d e  s u  re lig ió n , confiados 
e n  el p rem io  y  e sp e ran d o  q u e  su  Dios m itig a ría  lo s  do lo res de l to rm e n to .

El m odo  d e  m o rir  d e  lo s  so ldados d e  las g u e r ra s  re lig io sas , p re se n ta  tam b ién  
ig u a les  cond iciones.

E n  e l o rd e n  m o ra l, la  p reo cu p ac ió n  e n g e n d ra  la su p e rs tic ió n  y  e l fana tism o , 
fo rm as la s  m á s  p e rju d ic ia les  de l e r ro r  y  la s  m ás difíciles d e  co m b a tir, p u es  co n 
c luyen  p o r  em b o ta r  to d a s  n u e s tra s  facu ltad es  d e  la  m ism a m a n e ra  q u e  ia  a p re n 
sió n , o tra  m an ifestac ión  d e  la s  p reo c u p ac io n es , tr a s to rn a  la s  funciones d e  n u e s 
tro s  o rg an ism o s.

C om batir la p reo cu p ac ió n  d e b e  s e r  u n o  d e  n u e s tro s  p rin c ip a le s  p ropósitos, 
lib ra n d o  a l E sp iritism o  d e  e s ta  ca u sa  m a n an tia l d e  e r ro re s .

P a ra  e llo  d eb em o s, to d o s, d ir ig ir  n u e s tro s  esfue^'zos y ac tiv id ad es á  conocer 
de ta lla 'dam en te  la c lase  é  in ten sid ad  d e  la  p reocupación  q u e  dom ina al ind iv iduo  
y o p o n e r le  h ec h o s  y  razo n am ien to s  co n tra rio s  á  su s  id e a s ; no  ce ja r  n i un m o 
m e n to  en  la  ex tirp a c ió n  d e  é se  cá rice r m o ra l, y  co n  co n s tan c ia  y  a m o r co n seg u i
rem o s, m ás ó m enos ta rd e , lib ra r  á  n u e s tro s  se m e ja n te s  d e  u n a  rem o ra  ta n  co n 
s id e ra b le  de l p ro g reso .

P a ra  co n seg u ir  ta l o b je to , creo  co n v e n ie n te  u n  es tud io  am plio  de l m éd iu m  
afectado  d e  ta l en fe rm ed ad  an ím ica , reu n ie n d o  c u a n to s  a n te c e d e n te s , h e c h o s , 
id e as , com un icac iones, e tc . ,  e tc . ,  s e  re la c io n e n  co n  n u e s tro  fin , y , u n a  vez co n 
se g u id o , s in te tiz a r  e l trab a jo  p a ra  d e d u c ir  in m e d ia tam en te  la  c o n d u c ta  q u e  d e b e 
m o s se g u ir .

H ech o  e s to , n o s e n c o n tra re m o s  con u n o  d e  es to s  d o s e x t re m o s : e! p ac ien te , 
p u e s  asi p u e d e  llam árse le , e s  v ic tim a  d e  un a  o b sesió n  p ro d u c id a  p o r u n  esp íritu  
m alévolo  y, e n  c ie r to s  m o m en to s , se  da c u e n ta  d e  ío anóm alo  d e  su  e s ta d o ; ó se 
h a lla  d o m in ad o , d e  b u e n a  fe, p o r la  id e a  d e  s e r  u n  escogido  p o r Dios c o n  q u ie n  
se  com un ica  d irec tam en te .

E l p r im e r  caso  e s  fácil d e  c o m b a tir  y no  p re se n ta  o b stá cu lo s  n o ta b le s  d e  r e 
s is ten c ia , y  m uy  p ro n to  v em o s e n t ra r  en  la v e rd a d e ra  se n d a  al m é d iu m  q u e  de_ 
e lla  se  h a b ía  desv iado .

N o o cu rre  lo m ism o  co n  lo s  s e g u n d o s ; s u  co n v en cim ien to  y  confianza son  
ta le s  q u e , a la rd ea n d o  d e  u n  g rad o  d e  m o ra lid ad  y  p u re z a  in c o n ce b ib le s , c ré e n se , 
no  in sp ira d o s  p o r  D ios, s in o  co m u n ica d o s  co n  él d ire c ta m e n te , s in  in te rv en c ió n  
a lg u n a , y a  en  v isiones, y a  e n  co m u n icac io n es esc rita s . ¿C ab e  ta l o rd en  d e  fenó
m e n o s  en  e l E sp ir itism o ?  ¿A caso  D ios no re su lta  em p eq u eñ ec id o  a l co m u n ica rse  
co n  d e te rm in a d as  p e rso n a s? .¿ N o  e s  te n e r  u n  concep to  m uy  p o b re  de l T odopo
d e ro so , c re e r  q u e  co m u n icac io n es d e  fondo  h u e ro  y d e  fo rm a an tig ram a tic a l y 
s in  se n tid o , te n g an  p o r o rig en  la  o m n isc ien c ia?
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E s ta s  ob jec io n es no  cau san  m e lla  a lg u n a  e n tre  lo s  m éd iu m s q u e  a lu d im o s. 
N oso tros n o s  ha llam os en la  ac tu a lid ad  o b se rv an d o  e s te  fenóm eno .

S e tr a ta  d e  d o s m éd iu m s v id e n tes  q u e , u n id o s  á o tro s  dos h e rm a n o s , co n sti
tu y e n  u n g i 'u p o :  Velocido.

P o r  espac io  d e  m ás d e  d o s años v ie n en  o b ten ien d o  co m u n icac io n es y te n ie n 
do v is io n es, in te lig ib les  só lo  p a ra  e llos, y  q u e  la  m á s  lóg ica  es a q u e lla  q u e  p a ra  
ju s tif ica r  el titu lo  q u e  s e  le s  dió p a ra  el g ru p o , d ice  q u e , e tim o ló g icam en te , Velo- 
eido  sign ifica se corrió el velo.

E l es tilo  d e  las co m u n icac io n es es u n a  im itac ión  g ro se ra  y s in  a r te  de l le n 
g u a je  d e  lo s  E v an g e lio s ; t ie n e n  u n a  p ro p en sió n  d e sm e su ra d a  á  la s  p a la b ra s  y 
o rac io n es  parab ó lica s , si a s i p u e d e  llam arse  á  un  c o n ju n to  d e  p leo n asm o s d eso r
d e n a d a m e n te  co lo cad o s; in te rp re ta n  á  su  m a n e ra , y  s ie m p re  en  e l e s tre c h o  
c irc u lo  d e  s e r  ellos los p red e s tin a d o s  p a ra  a n u n c ia r  el fin del m u n d o , p o r  lo  qu e  
su f r irá n  g ra n d e s  p e rse c u c io n e s  y m a rtir io s  p o r  c lases  é  in s titu c io n es  q u e  no  
q u ie ro  m e n ta r ;  d escon fían  en  ab so lu to  d e  todo  m é d iu m  p o r co n s id era rlo s  obse- 
sados ó , p o r lo m en o s, ig n o ra n te s  d e  la  v e rd ad  en  e l su p u e s to  q u e  ellos la  o b tie 
n e n  d e  D ios s in  in te rv en c ió n  d e  e sp íritu  a lg u n o ; c re e n  q u e  la s  co m u n icac io n es 
d eb e rían  ce sa r, ín te r in  ellos la s  o b tien en  y van  cursando  (sic) la in te rp re ta c ió n ; 
y  co n s id eran  co n  lá s tim a  á  todo  a q u e l q u e  no p a r tic ip a  d e  su  en tu sia sm o .

E l m e jo r m edio  d e  p e rsu a d ir lo s  se ria  iden tifican d o  e l e s p ír i tu  q u e  le s  in sp i
ra  ; p e ro  es to  no e s  posib le . Com o su s  co m u n icac io n es son  co n sec u en c ia  d e  las 
v isiones, d u ra n te  é s ta s  son  d u eñ o s  d e  su s  fac u ltad e s , y  la s  p re g u n ta s  q u e  s e  for
m u lan  en cam in ad as  á a v e rig u a r cu á l sea  el e sp ír itu  q u e  se  le s  com un ica  q u ed a rían  
sin  co n te s tac ió n , y sólo se p reo cu p an  d e  ex p lica r lo q u e  h a n  v is to , no s iendo  posi
b le  h a c e r le s  h a b la r  d e  o tra  c u e s tió n . A dem ás, d u ra n te  la  co m u n icac ió n , com o no 
p re se n ta n  s ín to m as n o ta b le s , e s  p ro b lem ático  s a b e r  si e s tá n  ó no  co m u n icad o s.

C itaré mi ú ltim a  observación .
A b ie rta  se sió n ' por s ie te  h e rm a n o s  al ob je to  d e  su p lic a r  con se jo s , a c e rca  d e  

p ro y ec to s  en p ro  d e  la p ro p ag a n d a  y p rá c tic a  de l E sp iritism o , o b tu v ie ro n  los s i
g u ie n te s  re su lta d o s  lo s  d o s m éd iu m s p re s e n te s :  u n o , d o s co m u n ica c io n es  o ra les  
e x tra ñ a s  al ob je to  q u e  n o s p ro p o n íam o s; y e l o tro , v id e n te , de l Velocido, nos 
d ijo  q u e  hab la  p re se n c ia d o  u n a  com o b a ta lla  d e  a tm ó sfe ras  lum in o sas afectando  
v ario s  co lo re s , q u e  e n tra b a n  en  la h ab itac ió n  á  m a n e ra  d e  llu v ia  to rre n c ia l, si
m u la n d o  p e rse g u irse , e m p u ja rse , rev o lv e rse , lu c h a r ,  e x te rm in a rs e ; te rm in ó se  
p o r to rb e llin o s , lo s  q u e , m ás ta rd e , fo rm ando  h a c e s  d e  lu z  c i lin d rico s , co locá
ro n se  so b re  a lg u n o s  d e  los p re se n te s . In te rp re tó se  la  v isión  com o re p re se n ta c ió n  
d e  u n a  ba ta lla  lib ra d a  p o r  e sp ír itu s  d e  se n tim ien to s  en co n trad o s .

E n tre  las v a ria s  v is io n es  q u e  d icho  m éd iu m  m e h a  exp licado , re c u e rd o  e s ta s  
d o s : u n a  en  q u e  ap a rec ió  é l ro d ead o  d e  lu z , e scu c h an d o  m is  a rg u m e n to s  y ob je
c iones q u e  le  d irig ía  d e s d e  u n  b o sq u e  en v u e lto  en  t in ie b la s ; y  o tra  en  q u e  vió 
por te rc e ra  vez al d iab lo  con c u e rn o s  inclusive .

P a ra  m i, todo e llo  e s  p ro d u c id o  p o r  la  p reo c u p ac ió n  y, com o in d iq u é  al p r in 
c ip io , si e lla  e ra  su fic ien te  p a ra  a tro f ia r  la  sen sib ilid ad  ¿ q u é  m u ch o  q u e  o b ran d o  
p s íq u ica m en te  p ro d u zca  es to s  fen ó m en o s?

C oncluyo  in s is tien d o  so b re  la  n ec es id ad  im p erio sa  d e  e s tu d ia r  ta le s  fenóm e
nos. p o r  c o n s id e ra rlo s  pelig rosos com o a rm a  d e  a taq u e  á  n u e s tra s  c re en c ia s  y 
com o u n  fac to r re ta rd a tr iz  de l tr iu n fo  y p ro p ag ac ió n  d e  n u e s tro  ideal.
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E n u n a  p a la b ra ; hay q u e  lib ra r  á  e so s  m cd iu m s d e  lo s  e s p ír i tu s  q u e  d e  ellos 
se h a n  en se ñ o re a d o , eo n v irtién d o lo s  en  p iq u e ta s  d e  su s  b u r la s  y  e r ro re s  y dando, 
ocasió n  á  p rop ios y ex tra ñ o s  á p re g u n ta r :

¿F A L SO S  PR O FETA S?
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N ota  d e  l a  R ed a cc ió n .— T am b ién  n o so tro s  hem os ten id o  ocasión d e  leer- 
u n a  d e  esas  com u n icac io n es á  q u e  n u es tro  co lab o rad o r a lu d e  e n  el a n te r io r  a r 
ticu lo  ; p o r  eso h acem o s n u e s tra s  su s  se n sa ta s  ap rec iac io n es , in sp ira d as  en  las- 
¡deas q u e  re sp e c to  a l a su n to  tie n e  to d a  p e rso n a  q u e  conozxa algo el E sp iritism o,. 
B asta  u n a  se n c illa  noción  d e  la  D octrina  d e  los e s p ír i tu s , p a ra  no  in c u rr ir  en  ta 
m a ñ a  ab e rra c ió n  com o a tr ib u ir  n ad a  m en o s q u e  á  D ios, á  la  S ab id u ría  In fin ita , 
co m u n icac io n es co n  falta d e  se n tid o  co m ú n  y  so b ra  d e  in c o rrec c ió n  g ra m a tic a l, - 
q u e  no  esc rib ir ía  un  h o m b re  q u e  tu v ie se  s iq u ie ra  m ed ian a  in te lig e n c ia  y lig e ra  
in s tru c c ió n .

F e lizm en te , e sas  a b e rra c io n e s  ú  o b se s io n es , pasan  p ro n to , si se  q u ie re  a ten 
d e r  e l consejo  d e  e sp iritis ta s  ex p e rim en tad o s , y  si p e rs is ten  p o r d e s a te n d e r  estos- 
con se jo s , e s  en d esp re s tig io  so lam en te  de l obcecado  ú  obsesad o , e sp ec ie  d e  caso  
pato lóg ico  q u e  se  c u ra  con e l tra ta m ie n to  esp iritis ta . Q u ienes d e  esas  excepcio 
n e s  q u ie ra n  saca r a rm a s  co n tra  n u e s tra  d o c trin a , ó no la co n o cen  ú  o b ran  de 
m ala  fe. L os consejo s d e  A lian K ard ec  y lo m u ch o  q u e  se  h a  e sc rito  so b re  o b se
s io n e s , son  el m e jo r  an tid o to  p a ra  co rreg irla s , si á  tiem p o  no se  han  sab ido  
ev ita r.

ESTilOS EIPERliEílTilES SOBRE EL IIAGSETISIO DE LA m U  .

E ste  a su n to  h a  d ado  m otivo  á  u n a  N ota d e  los d o c to re s  M aggini y A. M bggio- 
ra n i, le ída  en la  «Societé M agnétique  d e  F ra n c e ,»  expon iendo  los procedim ien tos- 
em p lead o s  y  lo s  re su lta d o s  d e  su s  cu rio sa s  ex p e rien c ias .

E n  la  im posib ilidad  d e  tra d u c ir  toda  la d ic h a  N ota , p ro cu ra rem o s  d a r  un a  
id e a  d e  e lla  á  n u e s tro s  le c to re s , re p ro d u c ie n d o  in te g ra m e n te  sólo la s  c o n s id e ra 
c io n es p re lim in a re s  y  la co n c lu sió n .

¡¡Consideraciones generales sobre el p a ra m a g n e tism o  y  sobreel d iam agnetism o-  
d e  los cuerpos.— E s  sab ido  q u e  el im án  a tra e  c ie r to s  cu e rp o s  : h ie rro , n ik e l, co
balto , m a n g an e so , crom o , c e riu m , lau tan io , m o ly b d en io , u ran io  y las sa les de- 
esto s m e ta le s , cu y o s c u e rp o s  so n  d es ig n ad o s com o p a ra m a g n é tieo só  s im p lem en 
te  m ag n é tico s; y tie n e n  la  p ro p ied a d  d e  o r ie n ta rse  se g ú n  e l e je  d e  lo s  polos. 
O tros cu e rp o s , a! c o n tra rio , so n  rec h aza d o s  p o r  e l im án , d ir ig ié n d o se  ec u a to ria l
m e n te  co n  re lac ió n  á  lo s  po los, y  son  d es ig n ad o s com o d ia m a g n é lieo s  E n tre  
esto s s e  d is t in g u e n  los m e ta le s  s ig u ien te s : b ism u to , an tim o n io , z inc , es taño ,, 
cadm io , m e rc u rio , p lom o, p la ta , co b re , o ro , tu n g s te n io ; io s  m e ta lo id es  en  g e n e 
ral y  su s  co m p u esto s , e sp e c ia lm e n te  e l azu fre , el fósforo, el c a rb o n o ; adem ás, 
son  ig u a lm en te  d iam agné ticos: el ag u a , la c e ra , el a lcoho l, el é te r ,  el ace ite  d e  
linaza , e l a c e ite  d e  o liva , e l c ian ó g en o , el am oníaco , el c r is ta l sin  h ie rro , la. m a 
d e ra , en  g en e ra l to d a s  la s  m a te ria s  o rg án icas  y , e n t re  la s  m a te r ia s  an im a les , el 
te jid o  m u sc u la r, la  g ra sa , el m arfil, el cu e ro , la  sa n g re , l a  lech e , e tc .,  e tc . Entre-



los g ases , el ox igeno  ú n ic a m e n te , y p o r co n sec u en c ia  el a ire , so n  p aram agné ti- 
cos; to d o s  los dem ¡is g a se s  y  en espec ia l e l liid rógeno  son  d iam ag n é tico s . H ay 
ad em ás u n a  ca teg o ría  d e  cu e rp o s  in d ife re n te s , q u e  p u ed e n  s e r  llam ados o rg án i
cos ó neu tros.

->En los e s tu d io s  so b re  el m ag n etism o  d é l o s  cu e rp o s , hay q u e  re c o rd a r  s iem 
p re  q u e  el m ed io  en el cual se  ha lla  el cu e rp o , e je rce  u n 'p a p e l  cap ita l, seg ú n  
re s u lta  d e  la c é le b re  ex p e rien c ia  d e  B e cq u e re l, h ec h a  co n  el p e rc lo ru ro  d e  h ie 
r ro ,  del cu a l u n a  d iso lución  acu o sa  (co n ten id a  en u n  rec ip ie n te  d e  c ris ta l)  se  
m u e s tra  p a ram ag n é tica  sL la  te m p e ra tu ra  d e l liq u id o  e s  poco  r ica  d e  p e rc lo ru ro , 
d ia m ag n é tic a  en  caso  c o n tra r io , é  in d ife re n te  si la s  d o s d iso lu c io n es tie n e n  
u n  g rad o  igua l d e  co n tracc ió n : lo q u e  e s  m uy  análogo  a l p riñ c ip io  d e  A rqu i- 
m edes.

nObjeto de n u es tra s  investigaciones . — El e s tu d io  d e  la  in flu en cia  de l m ag n e tis 
m o so b re  el o rg an ism o  an im al ha ad q u irid o  s e r ia  im p o rta n c ia  d esp u és  d é l o s  
tra b a jo s  d e l p ro feso r Garlo M aggiorano so b re  las o b se rv ac io n es  c lín icas  y e m b rio 
lóg icas , y  m ás p a r tic u la rm e n te  en  es tas  ú ltim as , en  q u e  el-fraude ind iv id u al posi
b le , de l in d iv iduo  so m e tid o  á  la  ex p e rim en tac ió n , e s tá  p u es to  fu e ra  d e  d u d a . 
N o s h em o s d ed icado  á  in v e s tig a r  s i la sa n g re  del an im al vivo su friría  a lguna  m o
d ificación  en  su  p o d e r d iam ag n é tico  á  co n sec u en c ia  d e  la  acción d e  d iv e rsa s  su s 
ta n c ia s  .adm in istradas en  b añ o s , ó p o r  la b o ca , ó p o r  inyecc ión  h ip o d é rm ica , ó 
p o r  inh a lac ió n . • • . •

n H em os h ec h o  n u e s tra s  ex p e rien c ia s  so b re  p e rro s , co n e jo s, p ic h o n es  y
ran as.»

E x p resa  d esp u és  la N ota los in s tru m e n to s  em p lead o s  y las p recaucion ’es to 
m a d a s , se  ex tien d e  en  d e ta lle s  e x p e rim en ta le s , y te rm in a  con la s ig u ien te

i'C onclusión  — S eg ú n  lo q u e  h em o s ex p u esto , n o s p a re c e  q u e  se p u e d e  d esd e
luegQ a f irm a r; _ • ■ ‘

Q ue hav su s tan c ia s  cap aces d e  a u m e n ta r  ó d e  d ism in u ir  el diam ag- 
n e tism o  lisiológico d e  la s a n g r e , y  á  veces lleg ar á  cam b ia rlo  en param ag- 
n elism o.

»2 ° Q ue hay c ie r ta  co rre lac ió n  e n tre  la  rap id ez  ó la  le n titu d  d e  la  co ag u la
ción d e  la sa n g re  y  su  g rad o  d iam agnético .

»3." Q ue el ác ido  ca rbón ico  d ism in u y e  c o n s ta n te m e n te  el d iam agne tism o  
d e  la  sa n g re  n o rm a l en los p ich o n es y qu izá tam b ién  en o tro s  anim ales.*

n-4.° Q ue hay c ie r ta s  ag u as  m in e ra le s  param ag n é ticás , y  o tra s  d ia m ag n é ti
c a s , p ro b a b le m e n te  en  re lác ió n  á  los e lem e n to s  sa lin o s p red o m in an te s  y  q u e  son  
cap aces d e  m odificar e l d iam ag n e tism o  d e  la sa n g re .

»5 Q ue los a lca lo id es  m odifican  el p o d e r  d iam agné tico  d e  la  sa n g re  n q r- 
m al, á  veces en  un  g rad o  b a s ta n te  n o tab le .

»6 .“ Q ue la te m p e ra tu ra  tie n e  g ra n d e  in flu en cia  so b re  el m a g n etism o  d e  los 
cu e rp o s.»

L os a u to re s  d e  la  re p e tid a  N o ta  se  a b s tie n en  d e  to d a  considerac ión  e sp ec u la 
tiv a , re se rv a n d o  p a ra  d e sp u é s  d e  m á s  m a d u ro  exam en  y  d e  o tro s  e s tu d io s , e l ' 
ex p o n e r su s  id eas te ó ric a s  so b re  e s e  tem a.

C reem os noso tro s  q u e  p a ra  es to s  e s tu d io s  y  o tro s  an á lo g o s  q u e  hoy  se  h acen , 
asi com o p a ra  lo s  q u e  p u ed a n  in te n ta rse  en  e l te r re n o  d e  la  fi.siología y  el d e  la 
te ra p é u tic a , p o d ría  se rv ir  d e  g ra n  au x ilia r  e l E sp iritism o ; p rim e ro , so m e tie n d o  á
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la  investif^acióti los e s ta d o s  anó m alo s d e  aq u e llo  q u e  e s tá  su je to  á  la  in fluencia
esp iritu a l (estad o s m ed ian im ico s, p osesión , ob sesio n es , e tc .) , luego  re lac io n an d o  
e l e s tu d io  d e  los flu idos m a te r ia le s  co n  lo s  p e r ie sp irü a le s , y p o r ú ltim o  invad ien 
do  d e  lleno  e l te r re n o  d e  la  ex p e rim en tac ió n  e sp iritis ta  q u e  tan  vastísim o  cam po

ofrece  á  la  c ien c ia . ^ • j  ,
A lgo se  h ace  h o y 'e n  e s e  se n tid o , p e ro  e s  m u y  poco , p o rq u e  d e sg ra c ia d am en te  

re in a  a ú n , p o r p a r te  d e  los sa b io s , la  p rev e n c ió n , y a  in justificada, co n tra  lo s  e s tu 
d io s  esp iritis tas , q u e  s in  em b arg o  s e  im p o n d rá n , p u e s  e s tá n  b asad o s  en  h e c h o s  
ta n  positivos.co rao  lo s  d e  cu a lq u ie ra  o tra  ra m a  d e  la  c ien c ia  ex p e rim en ta l.

A u n q u e  n u e s tra  voz c lam e  p o r  a h o ra  e n  e l d e s ie rto , no  d e ja rem o s d e  in s is tir  
e n  lla m a r la  a ten c ió n  d e  lo s  c ien tífico s , re sp e c to  a l e s tu d io  d e  la fen o m en ah d ad  

esp iritis ta .
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COMUNICACIONES DE LOS ESPÍRITUS

A m aos los u n o s  á los o tro s , c o n  e l am o r p u ro  y d e s in te re sa d o  q u e  nos e n s e n ó

n u e s tro  d iv ino  M aestro . • . . . . .
S ed  h u m ild es  y  p e rd o n a d  a l q u e  os in ju rie . ¿C ó m o , s i n o  p e rd o n á is , queréis- 

q u e  n u e s tro  P a d re , q u e  e s tá  en  lo s  c ie lo s , n o s p e rd o n e  á  n o so tro s?
R e co rd ad  aq u e lla s  p a la b ra s  de l E vangelio ; «C uando te  d ie sen  en  la  m ejilla

d e re c h a , p re se n ta  la izcruierda.»
-Asi, p u e s , m is  q u e rid o s  h e rm a n o s , no  m e ca n sa ré  n u n c a  d e  rec o m e n d a ro s  el

p e rd ó n  y  o lv ido d e  la s  o fensas. _ ,• o
; C uál e s  e l e sp íritu  en c a rn ad o  ó d e se n c a rn ad o  q u e  no tie n e  c o n tra d ic to re s . 

¿Q u é  im p o rta  q u e  al ju s to  le  te n g a n  e n  m al c o n c e p to ?  ¿N o  os dio d e  e llo  g rande-

e jem p lo  e l M aestro  ? .  , ,
S ed  b u e n o s  y te n ed  com pasión  d e  lo s  a tra sa d o s  ó lig e ro s ; e n se n a d  al q u e  no 

sa b e  en  lo  q u e  p o d á is , a u n q u e , p a ra  e llo , hayáis d e  sac rifica ro s; eso  e s  lo qu e  
d eb é is  h a c e r  io s  ap ó sto le s  de i E sp iritism o  y  lo q u e  o s  re c o m ien d a  v u es tro  am ig o .

(M é d iu m  A . C.)
N.

E L  Ú L T I M O  R E S U M E N

T ené is  m u c h a  razón ; en  u n a  so la fra se , en  u n  so lo  p en sam ien to , p u ed e  en c e -  
r ra rs e  to d a  la  d o c trin a . Y e s te  e s  el p en sam ien to  y  e s ta  es la  f r a s e ; A m aos u n o s

CL OiVOSé , , . j  I
E l am o r d e r r ib a  la s  m o n ta ñ as  d e l odio; e l a m o r c u b re  los ab ism o s d e  la  a n 

tip a tía . . ,,
A m ad, y  se ré is  a m a d o s ; am ad  co n  p e rse v e ra n c ia , y co n seg u iré is  am o r p e rs e 

v e ra n te .
N o od iéis; e l q u e  odia se p a ra , y  e l q u e  s e p a ra , no  cu m p le  la  ley.
L a  ley e s  esta ; todos p a ra  u n o , u n o  p a ra  todos.



Más b re v e m e n te  d icho ; la  ley  e s  es ta : C aridad , C aridad  p a ra  co n  todos, para

co n  am igos y  enem igos.
L a C aridad  es e l ú ltim o  re su m e n  d e  la  d o c tr in a  d e l  M aestro ; la  C a n d ad  e s  e l

ú ltim o  re su m e n  d e l E sp ir itism o .
Y p o r e s ta  r a z ó n : E sp ir itism o  y  p u ro  e sp ír itu  d e  C ris to , e s  u n a  .sola y  m ism a

cosa .
A m ad á  todos c a rita tiv am en te ; e s ta ré is  s ie m p re  d e n tro  d e  la  ley  y  D ios e s ta rá  

co n  v o so tro s  y  v o so tro s  co n  El. A sí sea.
J u a n .
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( M é d i u m  M .  C . )

T.A GRAITDEZA D E  DIOS

H a sta  e n  las cosas  m ás m signiP icantes re sp la n d e c e  la  g ran d e za  d e  Dios.
O b serv ad  e l in sec to  m ic roscóp ico  q u e  se  e n sa y a  á  la  v id a , s é r  nac ido  d e  la  

descom posic ión  d e  las su s tan c ia s  o rg án ic as  q u e  lle v ab a n  e n  si lo s  g é rm e n e s  n e
ce sa rio s  para  q u e  la  v ida  an im al se  p re se n ta ra , y  n o ta ré is , co n  aso m b ro  v u es tro , 
q u e  aq u e l d im in u to  sé r  q u e  a p e n a s  p u ed e  a p re c ia r  la  s im p le  v is ta , e s tá  do tado  
d e  ó rg an o s  m ú ltip le s  q u e  le  s irv e n  p a ra  e l d esem p e ñ o  d e  su s  fu n c io n es en  la

S i ta n  delicado  es e l c o n ju n to  ic u án to  no lo se rá  cad a  p a r te  en  si! ¡Qué vasos 
tan  te n u e s , tan  d e licad o s se rá n  aq u e llo s  q u e  s irv en  p a ra  la  n u tr ic ió n  y c irc u la 
ción de aq u e l s é r  in fin itam e n te  pequeño ! j  , -

E n  él h ay  u n  s is tem a  co m p le to  d e  v ida , o rgan izac ión  sen c illa , e s  v e rd a d , si 
la  co m p ará is  co n  la  d e  u n  m am ífero , p e ro  m uy  com plicado , si lo co n s id e rá is  en

sí m ism o. . . . ,
A para to s  d e  n u tr ic ió n , d e  locom oción , d e  c ircu lac ió n , d e rm is , m ú sc u lo s , e tc .
¿No e s  es to  m aravilloso? ¿No se  v e  ai^ui u n a  o b ra  p erfec ta  en  u n a  p eq u e n ez

infinita?
E levaos a h o ra  al espac io .
F ig u ra o s , s i podéis, u n a  ex ten s ió n  in c o n m en su ra b le . E n  e lla  g rav ita  un  m un

do a lre d e d o r  d e  u n  so l c e n tra l. _ .
E l so l ce n tro  d e  a tra cc ió n  d e  o tro s  m u n d o s , no e s  sino  u n  á to m o  inv isib le , 

s i le  co m p ará is  co n  la n e b u lo sa  d e  la  cual no  e s  m ás q u e  u n  h u m ild e  ind iv iduo ; 
y , s in  em b arg o , ese  so l, co n  to d o  su  s is tem a  p la n e ta rio  y  co m eta rio , o cu p a  un a
ex ten sió n  d e  m u c h o s  m illones d e  leg u as .

M as ¡qué so n  a lg u n o s  m illo n es d e  leg u as p a ra  e l e sp ac io  infinito! Lo m ism o 
q n e  el sé r  m ic roscóp ico  d e  q u e  os h ab la b a  a n te s  p a ra  e l m u n d o , p o rq u e  aqu t 
hay  a ú n  u n a  re lac ió n  e n tre  e l in fu so rio  y e l g lo b o ; p e ro  no  la  hay  m  la  p u ed e  
h a b e r  e n tre  v u e s tro  s is tem a  so la r  y e l espac io  in fin ito ; q u e , si b ie n  el uno  tie n e  
p ro p o rc io n es  a p re c ia b le s , e l o tro  no  tie n e  m ás lim ite  q u e  la  v o lu n ta d  d e  Dios.

U n in fu so rio , un  m u n d o , u n  s is te m a , u n a  n eb u lo sa , so n  cosas m uy  d is tin ta s  
p a ra  voso tros, c r ia tu ra s  a ú n  lig ad as á  la  m a te r ia ; p e ro , s i h acé is  ab s tra cc ió n  de 
v u e s tro s  s e n t id o s ; s i, e n c e rra d o s  en v o so tro s  m ism o s, lo co n s id erá is , c o m p re n 
d e ré is  q u e , a n te  lo in fin ito , d e sa p a re c e n  los v o lú m en es p a r tic u la re s  ó  p rop io s, 

p a ra  co n fu n d irse  e n  él.
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S ólo  e s tu d ian d o  la n a tu ra lez a , en su s  m ú ltip le s  fases, p o d ré is  lle g a r  d a d 
q u ir ir  u n a  noción  d e  Dio§, p e ro  no  com ple to , sino  s o b m e n te  ap reo iab le  para 
v o so tro s , dado  el lu g a r  en  q u e  os en co n trá is .

J.

L as m ism as cau sas p ro d u c e n  s ie m p re  efectos idén ticos.
L os h o m b re s  so is p re su n tu o so s , p o rq u e  no sólo no co m p re n d é is  lo  qu e  no 

v e is , sino  au n  m u c h as  cosas q u e  e s tá n  á  v u e s tro s  a lcances.
L a  p re su n c ió n  d esa p a re c e  á  m ed ida  q u e  el e sp ír itu  h u m a n o  se  ilu s tra ; y tanto  

es a s i, q u e  h a b ré is  no tado  q u e  e l v e rd a d e ro  gen io  es s ie m p re  m odesto .
• La in te m p e ra n c ia  e n  la s  p as io n es e s  hija asim ism o de l a tra so  e sp iritu a l. A de

lan tan d o  e l e sp ír itu  p o r  la  v ia  d e  lo s  p ro g re so s  m o ra les , q u e  son  los m ás positi
vos, se  llega  á  a d q u ir ir  la  m a n sed u m b re , q u e  es lo o p u es to  á  la  in tem p eran c ia .

C alm ar la s  p as io n es , c o rre g ir  los defecto s, a d q u ir ir  v ir tu d e s ; h e  a q u í la  o c u 
p ac ió n , el trab a jo  c o n s tan te  á  q u e  el e sp íritu  d eb e  d ed ic a rse  s ie m p re .

( M e t l iu r a  A .  M .l

Be' I k  VISITA B E  IN  MÜERTO, de Marietta

A l seño r V izconde de T orres Solanot en  p ru e b a  de adm iración  y  respeto
S. S .

M :)r íe tta  d e s p u é s  d e  m u e r tn  e s  c o n d u c id a  p o r  un  espí* 
t í i u  in v is ib le ,  su  á n g e l  p r o te c io r ,  á  q u e  p er« lo \ie  e n  G ra 
n a d o  á  s u  r iv a l  E s t re l la ,  c a u sa  d «  la  s e p a ra c ió n  y  m u er te  

* ^ d e  R a fa e l .

I

Pronunciadas estas frases 
en la altura celestial, 
anegada en golfos de oro 
comencé á bajar... bajar, 
con lentitud al principio, 
después con velocidad.
Y era el rápido descenso 
más veioz, cada vez más, 
cual si cada vez mi cuerpo 
aum entase en gravedad. 
Tanta por últim o fué 
la rapidez del bajar, 
que estrem ecida de espanto, 
y  escapándosem e un ¡ ay ! 
cerré ios ojos, tendí 
¡08 brazos con ansiedad, 
y  busqué de dónde asirm e 
en el abismo fatal.
—Sin miedo!—dijo en mi se r 
una extraña voluntad;

y á la protección del cielo 
abandonándom e ya, 
fui bajando. . fui bajando 
sin tem er, sin vacilar, 
siendo el rápido descenso 
más lento, cada vez más 
hasta que por densa masa 
rozando mis plantas van, 
no como cuerpo que choca, 
sino cual onda del mar 
que m ansam ente en la playa 
besa la arena y se va. 
—Granadal—díjome el guía: 
—Granada!—clamó mi afán; 
y allá á lo le jo s -G ra n a d a -  
suspiró  el aura fugaz. 
¡Tierra en que nació Rafael, 
cuna de mi dulce imán, 
déjame que de rodillas 
te dé un ósculo de paz!
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. n

Una cámara espaciosa, 
teSho de bóvedas alto; 
lujosos m uebles en orden, * 
á la molicie invitando.
Sobre la puerta  de acceso 
que medio ocultan lo s  anchos
pliegues de vasta cortina, . .
escudo’ de arm as dorado.
Dos celosias que ofrecen' 
á la luz y al aire paso; 
que de corpulentos árbolps 
el follaje ver dejando, 
m uestran arábiga torre 
y  excelso domo lejanos.
A am bps lados de la puer(a 
dos magníficos retratos; 
de augusta dam a es el uno; . 
es el otro de gallardo 
caballero, que sostiene 
en su diéstra rico casco._
Retratos son de familia, 
pues encima de los marcos . 
resplandece el mispio escudo, 
que en la puerta vibra rayos.
Frente á frente de la entrada 
en amplísimo retablo, 
del glorioso San Esteban 
el suplicio cruel y trágico.
Cerca de las celosias, 
vasta mesa que gran  paño 
carmes! magnificándola 
cubre p o r todos los lados.
Sobre él, guetos y aficioaes 
de una dam a delatando, 
llena la mesa de objetos 
tan  preciosos como varios.
E n t r e  la r i c a  y 'b r iU a n te  
c o lecc ió n ,  áureo re c a d o  
d e  e s c r ib i r  y h e r m o s o  libro 
c u y o  p e r g a m in o  b lan co  
verdes c in t a s  engalanan, 
c iñ e n  l in d í s im o ^  lazos.
Junto á la mesa, sillón 
góticam ente t«! lado. •
Ved lo  que v i : ved en donde 
me encontré, cuando m is pái^iados, 
al tocar mis plantas tie rra , 
se atrevieron»y se alzaron.
En la más cercana silla  ̂
desplom óse mi cansancio, 
y mis sorprendidos ojos 
á todas partes mitraron.

III

—No de tu s  ojos la sorpresa ex trañ o :

dijome el guía con su blando acento; 
quiero lib ra rte  del estéril,daño, 
del mal de dar á Cu razón torpiento..

P liega las alas del afán que trae 
tu  conturbado corazón rendido; 
voy á decirte lo que aquí te atraé, 
y  á revelarte para qué has venido.

Aquí fué donde con hechizo's tantos 
prender'supierorí en urd im bre fuente 
á Rafael, la astucia y los encantos 
de una m ujer qúe le  m intió tu  muerte.,

j Mentira c ru e l! De su  r ig o r  esclava, 
detuvo en este cam arín la  yerta . 
planta el mancebo, cuando más ansiaba 
volver, volar á ti... Creyóte m uerta.

•

Creyóte m uerta  porque así lo hicieron 
Ver á sus pobres sorprendidos ojos, 
que de tanto  llo rar enrojecieron...
Y han.pasado dos sig los y están  rojos.

Creyóte m uerta  cuando más la llam a • 
de su pasión hacia tu sé r ardía, 
y al descubrir la tenebrosa trama^ 
huyó de aquí..! A Ñapóles volvía.

Y un.m ensaje fatal su paso ciarra, 
y una falaz prisión trueca su suerte...*
¡Ay! desde aquí se le mandó á la guerra... 
¡No! desde aquí se le mandó á la muerte.

• Tú le has visto morir; tú has contem plado 
su m ortal palidez; y en su-agonía, 
al hervor de su pecho ensangrentado, 
susp irar, sollozar: ¡ Mai ietia mía!

Vas ahora m'ismo á conocer á ’Estrclla;, 
qüe esté es el noñibre de la oculta dam a • 
que te causó la desventura aquella 
por qu ien 'tu  idilio term inóse en, drama.

Pero la vas á conocer tan solo 
para 'que sien tas cóm pásión, perdones, • 
y olvides noble y generosa el dojo, 
la traición que partió  dos corazones.

Eres tú  buena y el perdón precjso: 
que ese astro celestial sus rayos vibre 
allá en tu  corazón, y un Paraíso 
se ab rirá  ante tu  pie sereno y libre.

Inquieta la verás; es q u e h a  sonado*: 
es que ha asistido en sueños á la m uerte 
del tris te  Rafael, y aún no ha logrado
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desechar la im presión que ha sido fuerte.

Ahí está—dijo él ángel, y al momento 
‘calió-, calló, y en la solem ne calma, 
no sé lo que pasó en mi pensam iento; 
pero sé que rug ien te y turbulento  
un m ar de indignación llenóme el alma.

IV

Sobre sus gonces girando 
crugió la  artística puerta; 
de la opulenta cortina 
se levantó la  am plia tela, 
y con respeto  inclinando 
y  sum isión la cabeza, 
gentil doncella dió paso 
á una beldad, á una inm ensa 
ola de luz, al avance 
de todo un so!.—Era Estrella. 
¿Qué adm irar más en la diosa 
deslum bradora? Presencia 
de maiestad soberana 
y olímpica altivez llena; 
bello y  riquísim o el traje 
3e rozagantes bayetas; 
pomposas m angas perdidas, 
nevada 7  riza gorgucra
sobre la cual los pendientes 
cargan enorm es dos perlas; • 
delicadísiiíios trazos 
de faz arábiga y U rsa; 
labios de púrpura  ardiente, 
boca balsám ica y íresca; 
de ébano puro y  brillante 
la opulentísim a trenza, 
que el encrespado cabello 
en gran  rodete sujeta.
Bajo lo s  excelsos arcos 
de las finí^im A cejas,
rasgados los n eg ros ojos 
que intensos relam paguean, 
y a! corazón que loa mira 
sin  com pasión atraviesan. 
¡Ved mi rival; ved la causa 
de mi am arguísim a,pena!

Con ademán imperioso 
y altivo gesto de reina, 
hizo sa lir de la estancia 
á la gentil camarera; 
dirig ió  leptos sus pasos 
hacia el sitial de la mesa, 
ocupó el gótico asiento 
del buril obra perfecta; 
apoyó el izquierdo codo 
en el sillón, la cabeza 
en la bellísima mano, 
y vagarosa una niebla

de pesadum bre envolv ió . 
sin  apagarla, á la estrella.
—¡Qué hermosa! dije invisible 
en mi penum bra; y con pena 
ai cielo alzando mis ojos, 
añadí:—Bondad suprem a,
¡cuánta luz, qué resplandores 
en un ángel de tinieblas I

V

Al contem plar la herm osura 
de tan magnífica estrella, 
y a! recordar que por ella 
fué sojuzgado Rafael, 
por prim er vez en mi vida 
que acibararon los duelos, 
del g ran  dolor de los celos 
bebí los golfos de hiel.

Tal es, i oh hirvientes pasiones 1 
vuestro  poder vivo y hondo, 
que hasta en el lúgubre fondo 
de la m ortuoria mansión, 
do todo es sombra y olvido, 
ceniza en paz, polvo yerto , • 
conm ovéis del pobre muerto 
el dorm ido corazón.

¡Con que agitación delante 
de aquella mujar, sombrío 
arrebatándose el mío 
sentí en mi pecho latir! 
i Y con qué luz desde el seno 
de mi profunda nuemoria, 
de mi tristísim a historia 
vi el panoram a surg ir!

Me contem plé en  mi ven tan a  
hacia las ru inas m irando; 
dándolas culto, adorando 
al dios ausente; á Rafael.
Vi que 1̂ invierno llegaba 
la prim avera sonreía, 
y todo, todo volvía, 
todo volvió, m enos é l..

• Llamábale en el silencio 
de un pensam iento divino, 
que del pensil granadino 
hizo perpetuo su imán.
Allí mi espíritu  vuela; 
pero  mis plantas detienen 
olas del golfo que vienen, 
olas del golfo que van. •

¡Ya al puerto  arriba una flota!' 
¡él viene allí! ¿quien lo niega?
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¡él esT... ya avanza!... ya llega!... 
jgracias! ¡qué júbilo! ¡oh Dios! 
Ya es nuestras almas un alma, 
;una no más nuestras vidas! 
jAy, esperanzas fallidas,
¡ay ilusiones... adiós!

Y yo lloraba, lloraba, 
y  el alma »c me moría, 
y Rafael se pudría 
bajo tierra... y este  sér!...
^Por qué no estalla en el cielo 
dorm ido en hondo desmayo 
cólera m ayor que el rayo 
con tra  esta infame mujer?

¡Muje.r!... es mujer, y  vióle; 
¿quién si le vé no le admira? 
verle y no amai'le, ¡mentira! 
debió de am arle cual yo; 
con un am or de los cielos, 
dulce, profundo, infinito...
¿y  es el am ar un delito 
d igno  de cólera? ¡ oh n o !

Ved mis m ortales congojas: 
e'n mi trem enda agonía 
¡ ángel de la guarda mía 1 
clamé con loca ansiedad; 
tú , quq mis ansias contemplas, 
mi h irv ien te plegaria escucha;
¡ paz en mi trágica lu c h a !
¡ bonanza en mi tem pestad!

No fué mi.súplica vana; 
no fué mi férvido ruego 
desatendido, pue^ luego 
qu e  exhalé el hondo clamor, 
sentí en mis sienes henchidas 
d e  pensam ientos insanos, 
la im posición de unas manos, 
d e  un  dulce aliento el calor.

En los dudosos in tentos 
de mi cobarde tibieza, 
se.renovó la firmeza 
del reluchar, de) vencer, 
y com prendí que rendirm e 
en tan funestas batallas, 
e ra  enredarm e en las mallas 
•de mi venganza, y  caer.

No! No lo quise. Y hallando 
fuerzas en mi portentosas, 
las esgrim í victoriosas 
contra mi ardor infernal. 
Lancé en mi lid las falanges

de mis virtudes que duerm en, 
y  sofocado fué en germen 
el sentim iento del mal.

En tan solem nes instantes 
¿qué objeto el odio tenía?
Con éi cebarm e sería 
mi propio abismo cavar.
¡ N o! prorrum pí; y dominando 
de mi pasión la -vehemencia 
sen tí un momento clemencia 
y  me incliné á perdonar.

Me erguí para m antenerm e 
más resistente en la lucha, 
mí mano oprim ió con mucha 
violencia mi corazón 
do el bien y el mal batallaban 
en tre el torm ento y el gozo, 
y un alarido, un sollozo, 
hizo en mi sé r explosión.

Arrebatada, lancéme 
de mi rival en los brazos, 
entre fervientes abrazos 
la di el ósculQ de paz. 
y roto el dique do hervían 
mis sentim ientos oprcsos, 
suspiros, lágrim as, besos, 
todo lo mezclé en su faz!

¡Gracias, Señor de la altura! 
clamé. Cayeron diluvios 
de celestiales efluvios 
en mi magnánim a acción, 
y excelsa voz soberana 
dijo en mi sér, pronto al vuelo: 
,-Sea la lu z !  Y fué el cielo 
dentro  de m i corazón.

VI

Salve, Marietta! Tú sabes 
perdonar... Tú has perdonado; 
de tan magnífica ciencia 
revela el mágico arcano.
Ve de nuestros corazones 
el reluchar... Somos náufragos 
del rencor en negra noche 
y horrendas olas... Sé el taro! 
No más aborrecim ientos, 
no más cóleras... No trágicos 
y  vengativos los ojos 
persiguiendo al adversario!

No más rech inar de dientes, 
crispar de puños... Que el rayo 
de la indignación se apague



-  278  —

en nuestra suspensa mano...
¡que brote en ella la antorcha 
del amor!... ¡Que surja el astro!
Qué es todo aquel que nos h iere 
sino un  m isérrim o hermano, 
al que re to rnan  las flechas 
que nos asestas por blanco?
¡Carcaj 'del perdón, ago^a j 
contra sus flechas tus dardos!

. ¿Para q u é  olím picas iras?
¿Contra qué furor jeovático?
¿Qué sol puede hacer la sombra? 
¿Qué Dios puede hacer el daño? - 
¿Quién la corriente divina 
contrarrestar ha soñador 
Hombre ¡tú puedes hacer 
el dolor... el do lor santo 
q u e  nos redim e; no puedes 
hacer el mal; que anhelándolo, 
serás gigante infinito 
para  el bien; para él mal, átomo!

Desde el espléndido genio 
hasta el infusorio hum ano,
¿qué sé r en nuestros abismos 
no  ha recibido un agravio?
¿quién no agravió? ¿quien no espera 
algún perdón de lo alto?
¡Urna de amor, de los cielos, 
vuelca tu luz; nuestras manos 
la  verterán  en cascadas 
de o ro—bautism o sagrado,— 
sobre las frentes sombrías 
de los que esperan abajo!

Perdón y am or para todo 
lo tenebroso y lo malo; 
para  la pálida envidia, 
para  el furor sanguinario, 
para el anónimo infame, 
para  el puñal vil y bajo, 
para  e l”brutal egoísmo 
6estia sin  ojos en su  antro... 
pasemos'jay! por encima 
de tan ta som bra, ignorando,

compadeciendo pasem os .
¡nh Dios, por infierno tanto!

En estos negros abismos 
¿qué hem os dé hallar siqo ingratos? . 
¿Qué Prometeo no gime 
y  se debate en su Cáucaso?
¿En qué Vesubio no espira 
libertador Es'partaco?
(Qué descubridor de m undos, 
qué g ran  Colón e l Atlántico ‘
no tornó á cruzar, de h ierros 
y de calumnias cargado?
¿No han ensanchado el planeta?
¡pues qife sucum ban esclavos!

¿Sócrates da un Dios?—¡Cicuta!
¿Jesús da un cielo?—¡Calvario!
¿Da Leverrier una estrella; 
daP lam m arión  cien mil astros, 
que son cien mil universos 
deiium anidades cargados?
(pues en sus cruces devoren 
la am arga hiel del qscarnio!
Pero ¿qué importa? nosotros, 
hijos de Kardeo. bajarnos 
del infinito una estrella; 
la revelación; m atadnos. - 
Crucificad en espíritu  
nuestro  ser: os perdonam os.

¿No es esto, m ártir del Gólgota, 
cum plir tu s  tiernos mandatos? • •
¡Oh, sí! ya en fúlgidos golfos 
de áurea luz .te columbramos; 
ya al escucharnos levantas 
penosam ente los párpados; 
ya hacia nosotros conviertes 
e) rostro  sangriento  y pálido, 
y honda m irada nos lanzan 
tus m uertos ojos... Ya e l labio 
que perdonó á tu s  verdugos 
mueves... ya exclamas; ¡Hermanos, 
perdonad siem pre lo mismo 
que iioso |ros perdonam'os!

S a l v a d o r  S e l l e s .

E L  ESPIR ITISM O  Y LA CIENCIA

P lácen o s m u ch o  v e r  co n firm ad as e n  periód icos ta n  co m p e te n le s  y  b ie n  r e 
p u ta d o s  com o E l, G u la  de la  S a lu d ,  d irig ido  p o r  e l sab io  D r. D. Ju a n -F e rn á n d e z -  
IBallesterQs, las a p re c ia c io n e s’q u e  ven im os so s ten ien d o  resp e c to  al c a rá c te r  c ie n 
tífico de l E sp iritism o , y la  im p o rtan c ia  q u e  e n  e l m undo  de l s a b e r  tie n e n  a lg u n as 
ce le b rid a d es  q u e  han  e s tu d ia d o  y  com p ro b ad o  lo s  fenóm enos, confes,ando su



rea lid ad  y reco m en d am lo  su inv eslig ac ió n , p u es se  tra ta  d e  u n  a su n to  d e  g ra n  

in te ré s  c ien tílico .
E sto  d eb ie ra  lla m a r la a ten c ió n  d e  lo s  in d ife re n te s  y  d e  los q u e  h a s ta  ah o ra  

se han  b u rlad o  d e  aque llo  q u e  no  conocían , ya q u e  no le s  im p re s io n ase  e l c re c i
m ien to  de l E sp iritism o , e! n ú m e ro  d e  ad ep to s q u e  c u e n ta  y q u e  su m an  m illones , 
y , sob re  todo , el v e r  q u e  se d ifu n d e  p rin c ip a lm e n te  e n tre  las c lases  ilu s tra d as  y 
á  su  es tud io  se  h a n  con sag rad o  y co n sag ran  h o m b res em in en tes .

D ejando a p a r te , á p esa r  d e  s e r  lo m ás im p o rta n te , la d o c trin a  em an a d a  d.e ia 
fenom enalidad  e sp ir itis la . la com probación  d e  ésta  en  e l te rre n o  p u ra m e n te  e x 
p e rim en ta l y q u e  co n s titu y e  u n a  c ien c ia  positiva, e s  m otivo  m ás q u e  su fic ien te  
p a ra  llam ar se ria m e n te  la a ten c ió n  d e  c u a n to s  se  in te re sa n  en  el conocim ien to  
de  ia verdad  y el d escu b rim ie n to  d e  leyes ig n o rad as, m erced  á la s  c u a le s  se  ex
p lic a rán  tra sc e n d e n ta le s  h ech o s q u é  h o y 'c a re c e n  de exp licación , fu e ra  de l Espi
ritism o . Im p o rta  poco  q u e  e s te  n o m b re  se  re c h a c e , a u n q u e  no  hay  o tro  m ás ad e
cuado  p a ra  e x p re sa r  el concep to ; lo q u e  p rec isa  y so b re  lo cual no d e ja rem o s de 
in s is tir , p u e s  re sp o n d e  á un a  neces id ad  u rg e n te , e s  q u e  la c ien c ia  se a p o d e re  del 
fenom en ism o  q u e  es tu d iam o s lo s  e sp iritis ta s , p a ra  q u e  u n id o s  los es fu e rz o s  de 
los p ro p ag a n d is ta s  y d e  los e x p e rim e n ta d o re s  c ien tíficos, se  co m p ru e b en  n u e s 
tra s  te o ria s  y  se e n san c h en  ios co n o c im ien to s  q u e  tan tís im o  b ien  han  d e  re p o t-  
ta r  á  la  h u m an id ad .

H e  a q u i a h o ra  lo (jue, bajo  e l ep íg ra fe  qu e  encabeza  e s ta s  lin eas , e sc r ib e  E l
G uia  d e  la S a lu d :

"Si existen personas q.ie pasan por sensatas, ilustradas y sabias, sólo p o r negar 
cuanto  no les cabe en la cabeza, ó no se tom an e ltrab a jo  de es tud iar, en cam bio hay
verdaderos sabios que. a ten tos siem pre á so rp ren d er los secretos de la N aturaleza,
todo  lo a rro stran , hasta  las burlas de sus conciudadanos y aun las persecuciones 
encarn izadas, con tal de averiguar la verdad.

«Decimos esto á p ropósito  de los fenóm enos llam ados «esp iritistas» , negados p.>r 
la generalidad , atribu idos p o r o tros á supercherías y calificados de locu ra  p o r no 
pocos.

«Sin em bargo. H aré. W allace, H uggins, C rookes, Züllner, P au l G ibier, e tc., etc., 
los han estud iado  y  com probado, m ás que im parcialm ente, con prevención, y  han 
ten ido  el valo r de confesar al m undo lo que hab ían  visto, y  con em peño recom ien 
dan su estudio, p reñado  de sorpresas y descubrim ientos.

»Y así debe ser. en verdad, cuando hoy leem os en un  periódico científico am eri
cano que el docto r T ay lo r, de C leveland, anuncia que ha descubierto  un  aparato  
para  ob tener con poco coste, por medio del agua, un a  luz brillan te y un ca lo r consi
derab le, siendo lo ra ro , más aún que tan  porten toso  descubrim iento , que d icho sabio 
confiese que lo debe á los espíritus.

»Júzguese la  cosa com o se quiera, noso tros pensam os que, c u m d o  hom bres tan 
em inentes com o F lam m arión , V ictoriano S ardou , E disson , V izconde de T orres-S o- 
iano t, Dr. G arcía López, etc., e tc., se confiesan espiritistas y o tros, com o los hace 
poco m entados, confirm an los fenóm enos hasta hoy ten idos por farsas ó hechos d ia
bólicos ó sobrenatu rales, m erece el asun to  serias reflexiones y profundo estudio  por 
parte  de los hom bres que se in teresan  en los adelan tos de la Ciencia.

«¿Conocem os, por ven tu ra , todas las leyes de la N aturaleza ?— Csuso.»
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FEDERACIÓN ESPIRITISTA ANDALUZA

L a  L u z  de l C rísfian ism o, re sp o n d ie n d o  cu m p lid a m en te  á  la p a r tic u la r  in v ita 
ción d e  n u e s tro  D irec to r, p a ra  a p e rc ib ir  á  la  fed e rac ió n  e l c o n tin g e n te  e sp iritis 
ta  andaluz , pub lica  en  s u  n ú m e ro  d e  Ju n io  p róx im o pasado  e l s ig u ien te  llam a
m ien to :

"S entida por m uchos la necesidad  de dar organización á los elem entos de la fa
milia esp iritis ta— y a bastan te  num erosos — que existen en nuestra  pa tria , se ha 
aconsejado en el prim er C ongreso  In ternac ional E sp iritista , ce leb rado  en Barcelona 
en Setiem bre últim o, tom ando por base y  fundam ento  la Federación del Valles, la 
constitución de la Federación E sp iritis ta  Española, form ada por regiones (Catalana, 
A ragonesa, C astellana, etc.,) á cuyo efecto se están  dando  los traba jos adecuados 
respectivam ente en las d istin tas zonas para la consecución del objeto indicado.

«Para con tribu ir á  lo an terio rm en te  expuesto, hem os sido invitados á hacer un 
llam am iento  en ta l sentiüo  á los esp iritistas del m ediodía, y que, si lo estim an con- 
Teniente, form em os la Federación Andalu:¡a.

.C onveniencia y  u tilidad  repo rta rá  nuestra  d o c trin a , com unicándonos los resu l
tados ob ten idos, las im presiones que los traba jos sugirieran  en los diversos grupos, 
el análisis tan  preciso de las com unicaciones m edianím icas para ev itar las obsesiones 
y sugestiones — p o r desgracia dem asiado frecuentes, no sólo en individuos aislados, 
s ino  en las co lec tiv idades— y la so lidaridad  de acción, tan necesaria para  defenderse 
en todas las poblaciones, donde se encuen tran , no adversarios dignos, sino enem i
gos irreconciliables é in transigentes, convenientem ente organizados y  que, com o 
asalariados están  y  del culto  viven, sus ataques tom an todas las form as que ellos 
saben em plear, haciendo víctim as á nuestros herm anos en creencias, de sus odios, 
rencores y  m alas pasiones. Á los que por sí propios conocen  dem asiado la verdad  de 
nues tro  aserto , es de todo  punto  inú til dem ostrarles lo que ellos, tan b ien  com o nos
o tros, ó m ejor, conocen.

«Y cuando un ión tan  extensa y de ta l trascendencia se proyecta, no  creem os, m  
p o r un m om ento  siquiera dudam os, que la apatía ó la inercia  se apoderen  de nues
tro s  herm anos en creencias y dejen de ap o rta r su valioso contingente para  la im plan
tación  del E sp iritism o científico en Espafia y  la so lidaridad  de acción tan  necesaria 
p ara  defendernos de un sagaz y b ien  pertrechado  enem igo com o es el clericalism o 
que en todas las esferas nos com bate.

«Aunemos nuestros esfuerzos, nu es tro s  recursos (pocos ó m uchos), nuestras in te 
ligencias y  nuestra  actividad y  así vencerem os al enem igo com ún, que es, al propio 
tiem po, el enem igo de la hu m an id ad ; y , al par que nosotros saldrem os victoriosos 
de la lucha em prendida, salvarem os á la hum an idad  de las redes en que p resa  la 
tienen  las religiones positivas, haciéndola sa lir de su pro longada n iñez, para  alcan
zar la p len itud  d e  su razón  y lib re  albedrío , y, con ellos, la libertad  del ind ividuo, la 
em ancipación de su conciencia y  la regeneración  individual y  social en todas las es
feras.

.N u estro s  herm anos saben m ejor que noso tros que esta lucha incesante y  sin 
cuartel con que el clericalism o nos ataca, es n ad a  en com paración con la del m undo 
e sp iritu a l; y que, si en aquella debem os fijar nuestra  atención y ap o rta r los m edios 
necesarios para nuestra  defensa y la de nu es tra  fam ilia, pues que se ceban hasta  en 
nuestros inocentes hijos, po rque su saña no tiene lim ites, en esta tenem os el deber 
de ana lizar concienzuda, científica y m oralm ente , no sólo la palab ra , sino la frase, 
el concepto ó  período  que á noso tros llegue, -para, después, adm itirlo  ó rechazarlo .



-si está conform e con ¡a doctrina  que profesam os y con las em anaciones de nuestra  
conciencia, d. en o tro  caso, com batirle  en la m edida de nuestros conocim ientos. 
T am bién  son  conocidas de nuestros herm anos las influencias esp irituales dañosas 
que á nosotros llegan y de ellas tenem os el deber de precavernos, para no  ser jugue
te de aquellos enem igos del m undo invisible, de más sutil y  perjud icia l influencia 
que aquellos que m aterialm ente nos acosan.

íY . expuesto  sin téticam ente cuan to  creem os o p o rtuno  en el caso p resen te, á 
nuestros herm anos en creencias toca o b ra r, desarro llando  y dando  base á un pensa
m iento que suponem os fundadam ente ha de h acer en nuestros herm anos el eco n e
cesario  para el p lan team iento  definitivo de la F ederación E sp ir itis ta  Española, vi
niendo, con su esfuerzo y concurso , á constitu ir la F ederación Andaluza  que, con las 
dem ás, ha de llenar el fin propuesto .

»De los andaluces se ha dicho m uchas veces que su indolencia y  m orosidad les 
h a n  dado  carácter. P reciso  es que ios am antes del progreso  y de la hum anidad , que 
no nos conceptuam os andaluces, ni castellanos, n i aragoneses, sino herm anos de to 
dos, arm onicem os nuestros ideales con las prácticas que su sten ta r debem os, rivali
zando en am or y activ idad. Si la división topográfica hace que tengam os que ad ap 
ta rn o s  á ella, acep tando  su calificativo, este no puede ni debe te n er o tro  carácter 
que el m eram ente ex terio r y  de form a para  llenar un  fin tan  grandioso ,

oEl deber de todos es m archar hacia adelan te en el difícil, sí, pero  esplendoroso 
cam ino del progreso , sum ando de esta m anera nuestras fuerzas y  a len tando  á los dé
biles y á los tim oratos que, al vernos form ar huestes respetables, á noso tros vendrán, 
sa liendo  de su aislam iento ó de su re tra im ien to  á dar vida y  vigor á la idea que sus
ten tam os y  á aum en tar el contingente de la R egión A ndaluza, y , con ello, el de la 
Federación E sp iritista  Española.
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«Cum plido el deber que. por ind icación  de un  nues tro  muy querido  y respetable 
herm ano en creencias nos hab íam os im puesto , dejam os en absoluto  á la iniciación 
de los herm anos que deben form ar la Federación A ndaluza, quiénes hayan  de encar
garse de la d irección de dicho»Centro, sin em bargo de lo cual nos será perm itido 
em itir nu es tra  op in ión  en el a fu n to , sin perju icio  de som eternos á la vo lun tad  de la 
m ayoría. Al efecto, creem os que nuestros herm anos de Sevilla. C órdoba ó A lm ería, 
son los llam ados, en n u e s tro h u m ild e  concepto , á llevar la iniciativa, ó d ir ig ir  la co n 
cen trac ió n  de fuerzas, y  á darle  el im pulso y  vigor necesarios á la realización del 
pensam iento».

Estam o.s c o m p le tam e n te  d e  a c u e rd o  co n  las ap re c ia c io n e s  d e  n u e s tro  es tim a
do  co leg a  y d esea m o s q u e , resp o n d ie n d o  d ig n a m e n te  a l llam am ien to , acu d an  
n u e s tro s  h e rm a n o s  d e  A n d a lu c ía  á c o n ju n ta rse  bajo  e l  e s ta n d a rte  d e  la  F e d e ra 
c ión  q u e  se  p ro y ec ta , cu a n d o  se  le s  in d iq u e  la  h o ra  ó e l  m o m en to  op o rtu n o .

T am b ién  d eseam o s v iv am en te  se  d ec id a  cu a n to  a n te s  cu á l h a  d e  se r  e l c e n tro  
in ic iad o r d e l p en sam ien to  y rec o p ila d o r  d e  las fuerzas  d isp ersas .

A  n u e s tro  ju ic io , e s ta  e s  u n a  c u e s tió n  p u ra m e n te  se c u n d a ria , q u e  se so lv en 
ta rá  cu a n to  a n te s ,  si el p ro p ó sito  firm e d e  no ce ja r  e n  la  e m p re sa  an im a  á todos 
en  g e n e ra l, p e ro , p a r tic u la rm e n te  á  lo s  llam ad o s, p o r  su s  con d ic io n es y c irc u n s 
tan c ia s , á  rea liza r  u n  fin d e  im p o rta n c ia  ta n  su p re m a  p a ra  e l co m p le to  triun fo  
•de n u e s tra  rac io n a l y  co n so lad o ra  d o c trin a .

E n n o m b re  d e  e lla , ro g am o s m u y  e n c a rec id a m en te  á  todos lo s  n u e s tro s  h e r 
m anos d e  a llá  q u e  co n  a p titu d e s  se  c re a n  p a ra  d ir ig ir  el m ov im ien lo , ó so lo  para 
■contribuir á  él, p re sc in d a n  p o r  com pleto  d e  in ú tile s  m ira m ien to s  é  in fundados



te m o re s , a te n d ie n d o  so la m e n te  á  lo  tra se e n d e n ta lís im o  de l caso  y  á  la  neces id ad  
de  a p ro v e ch a r c irc u n s ta n c ia s  ta n  c r it ic a s  y  fav o rab les , com o, p a ra  la  o rgan iza
c ió n , en  la  ac tu a lid a d  se  p re se n ta n .

N oso tro s  e s tam o s firm em en te  p e rsu a d id o s  y  u n a  la rg a  ex p e rien c ia  nos lo h a  
ven ido  á  d e m o stra r , co n  la fu e rz a  irre c u sa b le  d e  lo s  h e c h o s , q u e  e n  la  p e rfec ta  
o rgan izac ión  y  au to n o m ía  de l c o n tin g e n te  esp iritis ta , e s tá n  basados todos los 
p ro g re so s  q u e  la ten  e n  g e rm e n  d e n tro  d e  la  d o c tr in a , p a ra  cuyo  d esa rro llo  es 
e n te ra m e n te  in d isp en sab le  la  no rm alizac ió n  d e  los p ro ce d im ie n to s  y  e l auna-

m ie n to  d e  la s  v o lu n tad es .
H e  aqu i p o rq u é , con ia R e v ist a , n o s  hem o s con sag rad o  e n  c u e rp o  y  a lm a á 

an im ar e l avasa llado r m ov im ien to  e sp iritis ta  q u e  p o r  to d a s  p a r te s  p a lp ita , a l 
ca lo r d e  id eas  v iv ificadoras y e s tim u la n te s -e je m p lo s ; y  h e  aq u í p o rq u e , un a  vez 
su m a d as  y  b ien  co n s titu id a s  la s  fu e rza s  d e  q u e  to d o s  lo s  e sp ir itis ta s , p o r  ig u a l, 
fo rm am o s p a r te , e sp e ram o s  d e ja r se n ta d o  p a ra  s ie m p re  e l re in ad o  d e  la  F ra te r 
n id a d , a lzándose  altivo  so b re  lo s  ru in e s  od ios d e  to d as las tira n ía s .
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N u estro  D irec to r, P re s id e n te  h o n o ra rio  d e  la  S ociedad d e  es tu d io s  psicológi
co s  8 E l F aro  d e  P a z  s ,  q u e  re c ie n te m e n te  h a  in a u g u ra d o  su  local, co n  u n a  v e 
la d a  lite ra r ia , h a  rec ib id o  la  s ig u ie n te  c a r ta  e n  q u e  se  d a  c u e n ta  de l b r illa n te  

a c t o :

c Valencia, i 5  de Agosto de i8 8 g .
S r . V i z c o n d e  d e  T o r b e s - S o l a n o t .

M uy señor nuestro  y  querido  y  respe tado  herm ano :^Por la p resen te  tengo  el gus
to  de p artic ipa r á V ., en nom bre de la  Sociedad, el resu ltado  de la inauguración  de
la  m ism a, llevada á cabo el 4  del actual.

Se pasaron  inv itaciones á los tres  C en tros que existen en esta ciudad , á las ag ru 
paciones fam iliares, incluyendo á  la  del G rao y  á algunos herm anos que se conocen 
V que no pertenecen  á n ingún  C entro , honrándonos éstos con su  p resencia y con co
m isiones los cen tros y  agrupaciones. A las ocho, ho ra  señalada, p rincip iaron  a acu 
d ir los herm anos, y  fué ta l la concurrencia que, á pesar de h ab e r mas de cien sillas, 
se ocuparon  todas, quedando  sin asien to  bastan te  núm ero  de herm anos en el salón y

recib im iento . „  . r, - t
Á las nueve se abrió  la sesión  bajo la p residencia del herm ano M odesto Roig, el 

que, en  m edio del m ayor recogim iento  p o r  p a rte  de los asistentes, expuso el m otivo 
y  ob je to  d e  la reun ión , que no  eran  o tro s que estab lecer las relaciones de fra tern idad  
ta n  necesarias en tre  herm anos en creencias y p rin c ip io s  filosóficos; rec ib iendo m ues
tras  de aprobación  p o r todos los asistentes.

E1 herm ano R eal usó  de la palabra para leer un  trab a jo  p resen tado  p o r el h e rm a
no Valls, antiguo y  consecuente esp iritista , en el que, ex tendiéndose en varias consi
deraciones sobre algunos pun tos de las obras fundam entales, hizo acertadas excita
ciones, diciendo que debem os los esp iritistas un irnos y  trab s ja r  con fe para  dar 
testim onio  de nuestras doctrinas, que son  las que han de regenerar á la hum anidad, 
recom endando  sobrem anera desaparezca la apatía dom inadora hasta  hoy , y  que,



•unidos todos, m archem os h a d a  la cum bre de ]a_perfección, para que, esté íiiodo, 
sirvam ós'de  ejem plo al resto  dé la hum a'nidad. (Aprobación.)

La herm ana D olores M an í recitó  dos traba jos suyos, uno en pi;osa y  o tro  en 
verso ; en el prim ero, después de algunas consideraciones acerca del E sp iritism o, re
com ienda im hem os á Jesús en la hum ildad y, en lo- estudiosos, al infatigable A lian 
K ardec ; d ijo  que, de este m odo, llegarem os á com prender nuestra  m isión en el p la 
neta que habitam os, para que nos sirva de progreso  n u es tra -ac tu a l estancia en é l ; el 
segundo traba jo , poesía dedicada al am or qpe debem os te n e r  á los desgraciados: fué 
muy aplaudida.

El herm ano A lbert, en un  bien escrito  d iscurso ,' hizo fervientes.votos para que la 
acertada denom inación de este  C entro sea efectivam ente el fa ro  de pa^  de los esp iri
tis tas de esta  ciudad y  sobresalga en noso tros la hum ildad y  seam os todo lo ca rita ti
vos posible, en particu lar con nuestros adversarios, de^mortrando de este m odo que 
som os verdaderos d iscípulos de Jesús. 'Aplausos.)

El herm ano  R eal leyó un  escrito  del de A lcoy, D. L ázaro  M ascare)!, en que, con 
correcta frase, hizo un parangón en tre  las escuelas anarquista , m aterialista y  ro m a
na, y las doctrinas espiritas, haciendo  com prender el deber que tenem os de hacer 
lo s  esfuejzós más gigantescos para  llevar ade lan te  y  con la m ayor energía la p ropa
ganda de nuestras sublim es doctrinas,^señalando’o tro  enem igo peor, cual es la  co 
bard ía  rastre ra , los*hum anos respe tos, la conveniencia social, el fantasm agórico  qué 
dirán, y, en una palabra, el h ipócrita  esp iritis ta ; recom endando finalm ente se eduque 
y  em ancipe á  la m u je r, concluyendo por excitar á que, desde hoy, se decfare guerra  
á la guerra , fM uestras de aprobación.) •

E l herm ano P edro  R obador desenvolvió su .tem a, a La razón  triunfa con el e s tu 
dio », haciendo com prender que, p.ara que el hom bre se sobreponga á las m iserias 
de la hum anidad , es indispensable-que se dedique 'sin  descaoso al estiídio, p o r ser 
éste el que le ha de conducir á la  em ancipación de la  conciencia y  al progreso  inde
finido.

E l herm ano Blázquez, p residen te  del g rupo  del G rao, después de d a r  las g racias 
por la invitación, Jiizo, en nom bre de sus rep resen tados, fervientes votos para  que 
este C entro  sea el faro  de donde irrad ie  la luz que ha de sacar á  esta ciudad  del esta
do en que*está, excitando á que se continúe<;on energía la m archa em prendida, por 
ser este el m edio de colocar á nues tro  lado todos los am antes de la verdad  y del p ro
greso . (Aplausos.) ' . . .

E l herm ano  R eal, secretario  del C en tro , leyó un  traba jo  suyo, cuyo tem a es «E l 
E spiritism o m atará al R om anisrao o, dem ostrando , de u n  m odo sencillo y claro, lo 
que d eb a  hacerse para  que aquél-triunfe d e  éste, recom endando  en especial se p ro 
cure á todo  trance  educar á la  m ujer y separarla  de las prácticas rom anas, y, m uy 
particu la rm en te , del confesonario . Rogó á' todos se estab lezca la . afinidad que debe 
existir en tre  los herm anos de una m ism a escuela, y  que se traba je  sin descanso para 
que, en breve tiem po, sea una realidad  la federación de la Región valenciana, co n 
cluyendo p o r excitar á q u e 'se  form e una alianza con todas la s  escuelas filpsóficas ra 
cionalistas, si querem os h acer que desaparezca de la  faz de la tie rra  el R om anisrao, 
ese enem igo tan  constan te y tenaz de la em ancipación de las concie'ncias y del p ro 
greso de la hum anidad .

E l herm ano B ornay  l%yó un  traba jo  en p ro sa , cuyo tem a es » E jem plo com parati
vo s, en que pone de m anifiesto lo que es e l hom bre en este p laneta y la respo'nsabili- 
dad que le cabe si no cum ple com o debe su m isión ; leyó tam bién una poesía sobre
la encarnación . (G ranííes íi/í/ansos.; ’ •
• L a n ina C orrea recitó  unos versos, encareciendo la hum ildad , siendo m uy ap lau- 

■dida. •
El herm ano Lete hizo uso de la palabra , recom endando la lectura y estudio  de las
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obras fundam entales esp iritistas, para que se com prendan  las ventajas que reporta al
esp íritu  la práctica d e  estas doctrinas.

E l h-ermano G arcía h izo  un exord io  del E sp iritism o; encareció  a los médiums 
cum plan su m isión en la tie rra , y hace un  extracto  del desarro llo  que ha venido ope
rándose en el E sp iritism o. (Aplausos.)

El herm ano Goda, rep resen tan te  del « C entro Alian K ardec ». usó  de la palabra, 
dando  las g racias en nom bre de dicho C en tro , m anifestando que no podía extenderse 
m ás por lo m uy em ocionado que se hallaba y ser la p rim era vez qu e  pisaba este local,
después de la "separación.

E l herm ano Roig, p residen te  de la Sociedgd, hizo un  resum en de todo  cuanto  se 
hubo  tra tad o , y , en acertadas y oportunas consideraciones, hizo com paraciones en
tre  la m ateria y el esp íritu , tra tan d o  del estado de perfección del hom bre con re  a- 
ción á los tiem pos p rim itivos; recom ienda la buena organización y perfección de las 
fam ilias esp iritistas, exponiendo el buen  régim en que debe observar la Sociedad, si 
ha  de cum plir y llevar á feliz té rm ino  el objeto que ha p resid ido  á su fo rm ación ; ter- 
m inó dando  las gracias á la A sam blea por los traba jo s que h a  p resen tado  esta noche 
y  á todos los herm anos y rep resen tac iones de o tro s cen tros y  grupos que nos h o n ra 
ron  con su p resencia . .

Los in term edios fueron am enizados con un a  m edia orquesta que ejecuto piezas
escogidas para  este acto.

Con este m otivo y  cre'yendo cum plir con un  deber de g ratitud  p ara  con su d i p o  
P residen ta  ho n o rario , al darle cuenta de la inauguración  de este C en tro , se repiten 
y ofrecen de V. incQ ndicionalm ente sus a ten tos y  seguros servidores y ,h e rm a 
nos, q. b. s. m , - Á  nom bre de la S o c ie d ad .-V .»  B .« - E l  P residen te , M odesto Ro<g. 
 E l S ecretario , Salvador Real.»
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L A  PA STO RA L DEL SEÑOR OBISPO

II

i

•D e  u n  a r tíc u lo  q u e , bajo  e s te  ep íg ra fe , p u b lica  L a  A lb o ra d a , d e  S ag u a  la 
G ran d e  (C uba), tom am os los s ig u ien te s  párrafos:

■«Hemos leído con la debida atención la_ pasto ra l del dignísim o obispo  de esta 
D iócesis, y , en verdad , con su lectu ra , se han fortificado nuestras creencias y  aum en
tado  nuestras filas; po rque, después de to d o , nada encontram os en ella que las des
truya: los argum entos de que se vale S, S ..son  tan  déb iles y  gastados ya, que no  sir
ven ñ ip a ra  a s u s ta rá  los n iños, y, p o r lo ta n to , tocan te  á los hom bres de ciencia á quien 
se refiere eri el cuerpo  de su pastora!, bastará  decir que la ciencia m oderna h a  d e
m ostrado verdades inconirovertib les y descubierto  m agníficos horizontes, y , con eL 
E sp iritism o , ha levantado  u n a  pun ta  del velo que ocultaba nuevas leyes naturales, 
bajo  las cuales se verifican fenóm enos que, todav ía en el siglo pasado, hub ieran  sido 
a tribu idos á la  nigrom ancia; pero , es m ás, el E spiritism o nos h a  hecho conocer, de 
u n a  m anera evidente, la existencia fu tu ra  del alm a, nos ha inculcado el- deber de 
p rac tica r el bien, de com batir nuestras m alas pasiones y de ac a ta r  Io ¿  precep tos de 
Jesús, con ten idos todos en estas sublim es p a lab ras: «Ama á tu  p rójim o com o á ti 
jnismo»; y, por tan to , que «fuera de la caridad , no hay salvación.»



«En sum a, cada vez que el clero  fulm ina los rayos de excom unión con tra  el c re
ciente río  del E sp iritism o, puede decirse que nuestra  noble causa está de enho ra
buena. pues esta es la m ejor señal de su triunfo  y de su propaganda; si bien só lo  acu- 
de á estos m edios cuando  las deserciones de sus filas son m uy considerables y fre 
cuentes. com o sucede en la ac tua lidad  p o r toda  la Isla , y descargando con todo  el 
apara to  de im putaciones, citas de las E scritu ra s , con ju ros y  o tras antiguallas que 
suelen  reducir su efecto á acrecen tar, inú tilm ente, el odio p iadoso 'de los devotos, y , 
ú ltim am ente , el núm ero  de los que se ríen  de que se usen tales arm as en contra de 
la razón y  el sentido  com ún.»
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FED ERA CIÓ N  REG ION A L D E LIE JA

L a ú ltim a  re u n ió n , en  la  q u e  se  h a llab an  re p re se n ta d a s  la s  S ociedades s igu ien 
te s: «L’A lliance fra te rn e lle  e t  féd é ra tio n  v e rv ié to ise » , «L’E spérance»  d e  P o u lseu r , 
los g ru p o s  e sp iritis ta s  d e  V ivegnis y  d ’O u p ey e , e l  g ru p o -d e  A ngleur,- «L’U nion  
sp iritu a lis te»  d e  L iége y  la  «S ociété sp irilu a lis te»  d e  S era in g , d ispu tió  y ap ro b ó  
lo s  e s ta tu to s  p o r  q u é  h a  d e  re g irse  d ic h a  F ed e ra c ió n .

L a cu o ta  a n u a l, com o m in in u m ,  se rá  1 franco  p o r cad a  fed e rad o . S e ado p tó , 
en  p rin c ip io , c e le b ra r  co n fe ren c ia s  p ú b licas  y subvencicm ar á  L e M essager. N om 
b ró se  la  M esa y q u ed ó  co n s titu id o  u n  C om ité o rg an iz ad o r p a ra  la s  co n fe ren c ia s  
e sp iritis ta s  y  p ú b licas . Q uedó  e leg id o , com o d e legado  p a ra  e l C o ngreso  d e  P a r ís , 
M r. P a u lse n , y d e leg ad o s s u p le n te s  MM. C losset, S a n tk in  y  H o u art.

L a p róx im a re u n ió n  d e  la F e d e ra c ió n , te n d rá  lu g a r  el 22 d e  e s te  m e s , e n  el
local d e  la «U nión e sp ir itu a lis ta  d e  L ieja.»  . •

L e M essager  co rre sp o n d ie n te  al p rim ero  d e l m es pasado , p u b lica  los e s ta tu to s  

d e  d ic h a  F ed era c ió n  R egional.

T- f L 
l \

EFECTOS D EL ESPIR ITISM O

H e aq u i cóm o se ex p re sa  un- co n d en ad o  p o r  la s  ley es  d e  la - ju s tic ia  h u m a n a , 
en  c a r ta  d irig id a  á u n  am igo , d e sd e  e l  fondo  d é  u n a  o sc u ra  p risión :

H an pasado los dias de mi p rim era  edad , sin  un a  esperanza n i un  consum o para  
mi pobre alm a, hasta  que el tib io  ca lo r del po rven ir ilum inó mi m ente y  fortaleció

mi tris te  corazón- , i
, Oh Dios m ío! qu iero  o lvidar mi pasado  y  sólo pen sar en lo que me esperal Q uie

ro  am aros, Dios m ío, y  sé que sólo con la virtud y  el am or, á mis herm anos, puedo

'" E Í a " ° u z " h r m o s a  que fortaleció  todo  mi sér, se llam a E spiritism o, y  es á quien 
todo  se lo debo; por él tengo  la convicción de vivir e ternam ente , de ser g rande y 
generoso y de reco rre r esos m undos suspensos e ternam ente  sobre nuestras « b e z a s .

Bendita sea la h o ra  en que llegaron á m is m anos las o b ras  de nues tro  venerable 

M aestro Alian K ardec.
T uyo  affmo-, I> C.

A es ta  c lase  d e  lo c u ra  e s  á la  q u e  co n d u c e  el E sp iritism o .



' ■ ■ ■ ■ ' EL ESPIRITISMO EN NANCY

S e h a  fu n d ad o  u n  n u e v o  g ru p o  e s p ir i tis ta  en  N an cy  (F rancia). H a llán d o se  d e 
paso  en  e sa  im p o rta n te  c.iudad el conocido  é  ilus.trado p ro p a g a n d is ta  Mr. L eón  
D gnis, á  p e tic ió n  d e  n u e s tro s  h e rm a n o s  im prov isó  d o s co n fe re n c ia s  co n  la  ay u d a .

, d e  M m e. H aem m eclé , teósofa  y  e sp iritis ta  d is tin g u id a , y d e  M r. S h q t, a y u d a n te -  
m a g n e tizad o r d e l doc.tor L ié b au jt, ta n  conocido  p o r  su s  ap licac io n es te ra p éu tica s -  
d e l m é to d o  su g estiv o . A c o n sec u en c ia  d e  e sas  d o s re u n io n e s  se  co n s titu y ó  e l 
g ru p o , q u e  c e le b ra  se s io n e s  p e rió d icas  y h a  es tab lec id o  u n a  com isión  d e  'p ro p a -  • 
g á n d a , p re s id id a .p o f  M r. S lio t, la  cu a l tra b a ja  p a ra  d a r  al g ru p o  el m a y o r des- 
a rfo llo  posib le . E s to  ha ven ido  á  lle n a r  u n a  im p o rta n te  la g u n a  en  N ancy , metro-^ 
p o li d e l E ste  d e  F ra n c ia , d o n d e  d e sd é  h ace  ra iich o s  an o s  no  se conocia  n in g u n a , 
h u e lla  d e  o rgan izac ión  esp iritis ta .

(D el M o n iteu r S p ir i te  e t M agnétique.)
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PROCEDER HORRADO

fíIII
. ■íi •

De un a  e a r ta .d e  M ilán q u e  p u b l i c a  el-co lega local E í  B arce lonés, copiam os^ 

lo s ig u ie n te :
«El reverendo  A. 3erom i P. M atihews, cura católico en Glasgow (Inglaterral, acaba 

de co lgar los háb itos, después de d irigir una ca rta  explicatoria de ios m otivos, á sus 
feligreses. Con el lenguaie de la más leal sinceridad  apun ta , una p o r una, las causas
que le han llevado á tom ar tan  extrem a resolución.

Dice que, com o fruto de un largo y m editado estud io , ha adquirido  el convenci
m ien to  de que las escritu ras hebrea y cristiana, aunque contengan excelentes cosas, 
no son m is  que el re la to  de hechos legendarios y  m itológicos que nada tienen  de la ’ 
insp iración  divina; que la Iglesia cató lica no tiene derecho  alguno á revestirse de la 
au to ridad  Concedida por D ios; que el P apado  es un a  institución  hum ana puram ente 
basada en el e rro r  y  en la superstición , y p o r ende, dañina para el .bienestar espiritual 
y tem poral de la hum anidad.

Q ue Jesucristo , aunque hom bre san to  y ard ien te reform ista , no fué el Dios pode
roso  del U niverso , sino el hijo de José y  de M a ría ; que no han existido  ni el 
infierno ni o tro s sitios de cruel expiación y que estas fábulas deben su origen á la 
m itología de los antiguos tiem pos.

P lenam ente convencido dé sus afirm aciones y  después de una batalla m ental larga 
y  penosa, devuelve al O bispo la investidura sacerdo ta l y se despide cariñosam ente 
de sus feligreses.

E l p roceder de este hom bre' es honrad ísim o; antes que m istificador é h ipócrita , se 
despoja de sus hábitos y aparece tal com o es. \ C uántos, á buen  seguro, que no son 
m odelo de honestidad  ni buenas costum bres, d eb ieran  im itar su ejem plo, antes que. 
seguir desacred itando  la relig ión de la que se dicen celosos m inistros, no siendo más 
que sus explotadorest»

N ó tese  qu e  esto  lo  d ice  u n  d iario  ca tó lico , e l cu a l re c o n o c e  q u e  o tro s  c u ra s  • 
d eb ie ran  se g u ir  el e jem p lo  del d e  G lasgow , c o l a n d o  los h áb ito s , s i  é s to s  han  
d e  se rv ir  p a ra  e n c u b rim ie n to  d e  m ix tificac iones, h ip o c re s ía  y  escán d a lo s .



S i e s te  p ro c e d e r  h o n ra d o  s e  g e n e ra liz a se , q u ed a ría  en  cu ad ro  e l sace rd o c io  
d e  m u c h a s  re lig io n es , p e ro  \ cu á n to  g a n a ría  la  m o ra lid ad  p ú b lic a !
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PU B L IC A C IO N E S

VELADAS, por B . P. B ianchi —F olleto  de p ropaganda.— 1 5 céntim os. D esde 5o ejem 
plares, se rebaja el 40 p o r lOO.—P edidos al au to r, calle del A ngel, 10 , 2 .», derecha.

M adrid. . , ,  j  1
E l insp irado  y castizo escrito r esp iritista  que dió á luz los opúsculos oLa casa del

muerto» y «La confesión,» ha en riquecido  nuestra  biblioteca de p ropaganda con el
que titu la  Veladas, conten iendo  dos escritos: 1. L a  M uerte;  II. D istingos, que llenan  
cum plidam ente su ob je to  y  que con toda  eficacia recom endam os á nuestros h e r
m anos. ^

* *
LES MYSTERES DE L'HOROSCOPE, con un  prefacio de Cam ilo F lam m arión  y  una carta  

de Jo seph in  Paladán , por E ly -S tar— Segunda e d ic ió n .-U n  volum en de cerca de 400
páginas en  8 .“, 3‘5o fr.—E. Deniu, ed itor. París.

El ob je to  de este curioso  libro , com o dice el au to r al p resen tarlo  al publico , no 
es h acer revivir las supersticiones del pasado, sino m o stra r la existencia y  la exacti- 
tud  de úna ciencia de observación m uy antigua y que se apoya en la experiencia de
m ás de veinte siglos, la A strologia. _

«Las ciencias ocultas, añade el au tor, com prenden  tres  ram as p rincipales, que 
son- el perfeccionam iento  incesante del individuo, por la M ora l;— poder  de aliviar 
ó de cu ra r los m ales físicos, p o r la T e ra p é u tic a ;-^  en fin, el arte  de sustraerse  a si 

. m ismo y  de ev itar á o t r o - e n  la m edida de lo  p o s ib le - lo s  accidentes de toda  especie
inherentes á nuestro planeta, y esto por la P resciencm .» , . - ,

P rescinde el lib ro  de las dos prim eras y se ocupa sólo de la últim a, o ciencias de
adivinación, divididas en cinco secciones, á saber;

La Fisiognom onia. ó a rte  de ad iv inar el hom bre psíquico  p o r los rasgos de la liso-

La Frenolog-ía, que consiste en reconocer las tendencias, las ap titudes, el carác
te r  de un  individuo p o r el exam en de las p ro tuberancias del cráneo . . . .

L a G rafo log ía , ó ciencia de la escritu ra , que perm ite al observador e jercitado
adivinar al escrito r p o r la inspección de su m anuscrito .

La Q uirom ancia, que sabe definir el ca rác ter y las ap titudes de u n  sujeto, y  reve
lar los principales acontecim ientos de la  ex istencia , p o r el estudio  de las m anos.

E n  fin, la A stro log ía— tasÓTe y síntesis de las d e m á s -q u e  sin conocer siquiera al 
consu ltan te , puede pen e trar en su v ida ín tim a, y  re la ta r los acontecim ientos con n -

^ " " " S y - S a n r o ^ u p a  en su libro exclusivam ente de esta últim a, hab iendo  p ro cu rad o  
ser c iL o  y  m etódico para  que cada cual pueda co n  facilidad h ac e r  su propio  «Ho- 
róscopo» ó el de cualqu ier o tro , y  pon iéndose á disposición de aquellos que qu ieran

'^°”Refiriéndose á no tab les casos de adivinación que han  ten ido  lugar, se p regunta 
aquél: «¿Será esto  m edium nidad?.. «Asi lo creo , dice; po rque n ad a  esta  en nosotros 
todo nos es ex terio r; b ien  lo saben los poetas y  los com positores; y  si creem os en la 
M usa  y en la inspiración, un  paso más y  no nos atreverem os a negar la veracidad de 
los avisos espirituales.»



Si es cierto  que hay sobre nosotros seres más perfec tos—espíritus puros, ó a lm as 
erran tes—y si tienen  la misión de p ro tegernos y gu iarnos en la vida, ¿p o r qué no- 
adm itir la posibilidad de sus m anifestaciones y  sus avisos ?

P o r eso noso tros, en vez de adm itir ia casualidad, que es una palabra vacía de 
sentido, para explicar ciertos hechos adm itim os la teo ría  esp iritis ta , y así estam os de 
acuerdo  con lo que se lee en Leila , 2 ." p a rte , pág. 1 4 1 :

horóscopos astrológicos según el vulgo, pero  que en realidad eran, para los- 
que cultivaban  la teurg ia, avisos ade lan tados de los esp íritus, que tienen  la m isión 
de h acer p rogresar á la hum anidad  ayudándola á en tra r  en nuevos y  superiores des
tinos sociales; porque, lo repetim os un a  véz m ás, el cielo y la  tie rra  no  han estado- 
nunca ni pueden  estar aislados del m ovim iento un iversal que em puja á los mundos, 
en el cam ino de sus fines providenciales.»

*
* 4

UN CARAGTéñE, p o r L éon H ennique.— 'ün  volum en de 3o8 páginas, en 8 .“, 3‘5o fran 
cos.—T resse  y  S tock edito res, P arís.

E l conocido novelista y  au to r  d ram ático  francés ha do tado  á la lite ra tu ra  e sp iri
tis ta de una nueva obra  am ena, que es á la vez un estudio  psicológico, reu n ien d o  á 
la seriedad  la m ejor factura, y  de cuyo libro bien puede decirse qué instruye delei
tan d o , pues la form a cautiva y  el fondo enseña.

R ecom endam os á nuestros lectores com o un  buen  lib ro  de p ropaganda, la p re 
ciosa novela de M r. H ennique, á quien agradecem os el ejem plar que se ha servido, 
dedicarnos.
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;

FORCE PSYCHIQUE, p o r Iveling R am baud, conocido escrito r y  red ac to r de L e  Gaulois. 
—U n lujoso volum en en 4 .», con g rabados y con un prefacio  de V ictoriano Sardou. 
— 5’5o francos, París.

E s este in te resan te  lib ro  un  conjunto  de p ruebas dem ostrativas de la realidad  del 
hecho esp iritista , destacando adem as la filosofía trascenden te y  real que de aquel, 
hecho  se desprende. Debe figurar en toda biblioteca espiritista.

4 
* *

QUELQUES ESSAIS DE MEDIUmiTÍ HYPNOTIQUE (Alcuni saggi di m edianitü  ipnotica), por
F . R ossi Pagnon! y  el Dr. M oroni, trad u c id o  al francés por Mme. F rancesca Vigné. 
— U n volum en de 140  páginas, 2 f r .—L ib rería  de Ciencias psicológicas, i ,  rué  de 
C habanais, P arís.

Los au to res de este lib ro , hom bres com peten tes é investigadores concienzudos, 
después de h ab e r verificado todas las experiencias de los C harco :, L iebault, Du- 
m o n t-P allie r, B eanis, C ullérre, etc,, con el ún ico  obje to  de com probar los fenóm e
nos fisiológicos, v ieron p resen tarse con in tensidad  los hechos espiritistas más no ta
bles, y han publicado  las instructivas actas de sus sesiones, que ofrecen gran  ense
ñanza así para nuestros herm anos en creencia, com o para los sabios doctores que 
anatem atizan  nuestros estudios, so lam ente porque no conocen  aquellos hechos y el 
vastísim o cam po que á la investigación científica ofrecen.

Los ilustres R ossi-Pagnoni y Dr. M oroni confían, lo mismo que noso tros, en que 
cuando se haya vulgarizado la aplicación del h ipnotism o á la m edium nidad esp irití-  
ca, surg irán  tan  no tab les pruebas, que han de dar forzosam ente el triunfo á la ver
dad hoy proclam ada por los esp iritistas.

*
* ^

DU SOMNAMBULISME, DES TARLES TOURNANTES ET DES MEDIUMS, oonsidérés dans laura rapporls arec la: 
íheologie et la phisique.— FoWeto de 3z páginas en 4 .’’—40 céntim os.



E ste  «Exam en de las op in iones de iMM. de Mirville y de G asparin , p o r el aba te 
Á lm ignana, docto r en derecho  canónico, teólogo, m agnetista y  m édium , ha te n id o la  
buena idea de rep roducirlo  la  Sociedad de L ibrería  esp iritista  de P arís , i, rué  de 
C habanais.

C om pletan el folleto un  artícu lo  publicado  en el periód ico  L e  Sp iritism e, con el 
tiu ilo  «Voyage au pays des souvenirs, E nvoyé par le Pape,» y  una ca rta  del acadé
m ico V ictoriano S ardou á Mr. Ram baud.
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I s T E O R ^ O L O a - I A .

- D espués d e  la rg a  en fe rm ed ad  y p en o sís im a ag o n ía , su frid as  co n  la  re s ig n a 
ción  d e  u n a  m á rtir ,  esto  es , co n  v e rd a d e ra  res ig n a c ió n  e sp ir itis ta , dejó  su  envo l
tu ra  co rp o ra l en  la  v ec in a  v illa  d e  G racia , e l  19 de l m es pasado , la  e sp o sa  d e  
n u e s tro  h e rm a n o  e l an tig u o  y  conoc ido  p ro p ag a n d is ta  de l E sp iritism o  don  L u ís 
L lacln

Lo*s re s to s  m o rta le s  d e  aq u e l v a le ro so  e sp ír itu  q u e  e n c e rra d o  en  c u e rp o  débil 
su p o  r e s is t ir  su  d u rís im a  p ru e b a , p a ra  d a r  s in  d u d a  g ra n  paso e n  s u  p ro g reso , 
'fu e ro n  e n te r ra d o s  en  e l c e m e n te r io  d is id e n te  d e  S an  G ervasio , la  ta rd e  d e l m is 
m o d ía  d e l fa llecim ien to , Hbbiendo hab ido  neces id ad  d e  a d e la n ta r  todo  lo posib le  
el sepelio , p o r  cu y a  razón  faltó  e l tiem p o  p a ra  av isa r  á  lo s  am igos y  h e rm a n o s . 
Sólo lo s  m ás a lleg ad o s y  v ec in o s co n c u rrie ro n  al en tie rro  civil.

No h em o s d e  d ir ig ir , p u e s  no  lo n eces ita , á ia fam ilia , esposo , h ija  é  hijo  d e  
aq u e lla  sa n ta , q u e  p ro fe san  a rra ig a d a  c re e n c ia  e sp ir itis ta , los co n su e lo s q u e  p ro 
d iga  n u e s tra  d o c trin a , la  m ás p rec io sa  p a ra  d a r  con fo rm idad  e n  es to s  casos y 
a c a ta r  p a c ie n te m e n te  la  ley  p ro v id en c ia l; sa b e n  q u e  «los m u erto s  no  se  van ,»  
v erificán d o se  n a d a  m ás u n  cam bio  en  el m o d o  d e  e s ta r  a l p a s a r  el s é r  á  la  v ida  
lib re  de l e sp íritu ; p e ro  com o aq u e llo  q u e  afec tab a  á  los se n tid o s, lo q u e  hab la  
fo rm ado  h áb ito , la  c o s tu m b re  q u e  no  p u e d e  d e sa rra ig a rse  sú b ita m e n te , d e jan  de 
p ro n to  un  vacío q u e  só lo  e l  tiem p o  y la  re flex ión  lo g ran  h a c e r  d e sa p a re c e r , ac o r
ta n d o  e se  tiem po  la  conv icc ión  e sp iritis ta ; á  é s ta  le s  llam aríam o s s i no se  tra ta se  
d e  con v en cid o s c re y e n te s .

U na o rac ión  p a ra  e l d ichoso  e s p ír i tu  d esen c a rn ad o .
*

* *

D el M oniteur S p ir i te  et M a g n é tiq u e :

. «La sociedad esp iritista  lyonesa acaba de perd e r uno de sus m iem bros, M."" Des- 
préle, de edad de yb años, esposa de M, D espréle, fundador del grupo esp iritista  de 
P arrache . M."" D espréle gozaba de g ran  estim ación en tre  todos los que la conocie
ron. A unque aquejada hace m uchos años p o r una enferm edad  crónica que le ocasio
naba g ran d es sufrim ientos, hab ía conservado su bondadoso  carácter, hab lando  siem 
pre con la sonrisa  en los lab ios. Su ca ridad  no conocía lím ites; poco favorecida por 
la fo rtuna, hallaba, sin em bargo, constan tem ente  el m edio de ayudar á sus herm anos 
más pobres que ella. Sus funerales, pu ram en te  civiles, se han celebrado con el con
curso de un a  m uchedum bre considerab le que acom pañó los restos m orta les á su úl- 
t im í  m orada.»
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El d ía  10 de Ju lio  próxim o p asad o  hizo  su  trán s ito  á  la v ida  e sp iritu a l, en 
B uenos A ires , n u e s tra  h e rm a n a  D.* M anuela E sp in d o la  y T e rá n .

L a C om isión D irec tiva d e  la  S ociedad  o C o n s tan c ia» , á  la  cu a l p e rte n ec ia  
a q u e lla , en  v ista  d e  su estado  d e  p o b rez a , aco rdó  co s te a rle  e l e n tie r ro .

* *

l i a  te n id o  lu g a r  en  P o u lse u r , B élgica, e l e n tie rro  civil d e  n u e s tro  h e rm a n ó  
M r, F ra n c isc o  D evillers, abogado  d e  L ieja y  m iem bro  d e l G rupo  e sp iritis ta  
« L ’E s p e ra n c e s , d e  aq u e lla  pob lación , h ab ien d o  fallecido  á la ed ad  d e  73 años. 
P o r  d isposición  su y a , a u n q u e  re s id e n te  en  L ieja , fué e n te r ra d o  en  P o u lse u r , con 
e l co n cu rso  d e  d icho  g ru p o , a l cual h a  legado  lo s  lib ro s  e sp iritis ta s  de s u  b ib lio 
te ca . Á  los p o b re s  d e  aq u e lla  m u n ic ipa lidad  le s  dejó  200  francos.

L a m en c io n ad a  S ociedad  e sp iritis ta  fué  á  b u sc a r  al d ifun to  á  su d o m ic ilio ; en 
la  es tac ió n  d e  P o u lse u r , e sp e ra b a  n u m e ro so  c o n c u rso ; in m e d ia tam en te  d esp u és  
d e  la  lleg ad a , e l co rte jo  se  pu so  en  m a rc h a , con u n a  m ú sica  á la  ca b ez a ; y a ^ n  
e l ce m e n te rio , p ro n u n c ia ro n  u n  d isc u rso  M r. L e ru th  y o tro  M r. L . F o ccro u lle i 
en  m edio  de l m ás re sp e tu o so  silencio .

E l acto  re su ltó  d e  g ran  p ro p ag a n d a  para  n u e s tro s  princip ios.

T en em o s n o tic ia  d e  la  d esen carn ac ió n  d e  M r. H yac in the  P a u lin , abogado  de 

P a r ís .
E ra  u n  a rd ie n te  y  s in c ero  esp iritis ta , y  se d ispon ía  á  to m a r p a r te  en n u e s tro  

C ongreso .
* é

T am b ién  h a  d esen carn ad o  en  P a r is  M P ru d h o m e , e sp o sa  de! d o c to r  d e g s te  
n o m b re . E ste ex c e len te  m a trim o n io  se  ocupó  d e  la  fenom enalidad  e sp iritis ta  é 
hizo  d u ra n te  m u c h o s  añ o s g ra n  p ro p ag a n d a  d e  n u e s tra  filosofía.

A l e n tie rro  civil acu d ie ro n  m u c h o s  e sp iritis ta s .

* 9r
Los p erió d ico s e sp iritis ta s  d e  P a r is  d a n  c u e n ta  ig u a lm e n te  de l trán s ito  de 

M r. V icto r M artin , ta n  m odesto  cu a n to  s in c ero  p a rtid a rio  d e  n u e s tra s  id e a s ; y 
d e  M ." ' A do lphe F o u q u e ray . a n te s  C ordier.

M

yl i l t

lí

R ogam os á  n u e s tro s  ab o n ad o s y á  c u a n to s  h ay a n  d e  h a c e r  a lg ú n  pago á esta 
A d m in is trac ió n , p ro c u re n  no  en v ia rn o s  lib ran zas  d e  la  p ren sa , cuyo  co b ro  es 
m u y  enojoso y á v ec es  im posib le , y  ev iten  tam b ién  m a n d a r  v a lo re s  d e n tro  de 
c a rta s , si no  la s  certifican .

E l m ed io  m ás se g u ro  p a ra  to d a  c la se  d e  p ag o s , es el d e  lib ran zas  de l Giro 
m u tu o  de l T esoro .

Ig u a lm en te  rogam os á todos aq u e llo s  q u e  no  re c ib an  co n  o p o rtu n id a d  el n ú 
m e ro  d e  la  B ev ist a , ó los ped id o s d e  o b ras , q u e  se  nos hacen  y env iam os íie m -



p re  p u n tu a lm e n te , sé  s irv an  av isa rn o s  p a ra  re p e tir  lo s  en v ío s, e n  caso d e  ex--

^''^^É'í'mal se rv ic io  d e  c o rreo s  (y  c o n s te  q u e  d e  la ad m in is trac ió n  d e  B arce lo n a  
no  n o s q u e jam o s), n o s o rig in a  c o n s ta n te m e n te  d isg u sto s  y  p é rd id a s  y  g a s to s  q u e  
hem os d e  su fr ir  co n  res ig n a c ió n , m ie n tra s  u n  rég im en  m ora iizado r no  ponga r e -

™ D esagraciadam ente lo s  se n tim ien to s  d é  m oralidad  y d e  r e s ^ t o  á  lo s  b ienes- 
a ie n o s , 'n o  su e len  im p e ra r  en  e s to s  p u eb lo s  ed u c ad o s  p o r  e l C atolicism o y  q u e  
en  él v iv e n , o lv idados d e  las d o c tr in a s  c r is t ia n a s  d e  am o r a l p ro jim o  y d e  no-
d e se a r  á  lo s  dem ás lo q u e  p a ra  s í no se  q u ie re . ,  u

De a h i !a n ec es id ad  d e  desca to lizar, p a ra  m o ra liza r ,  y q u e  n o so tro s  tia b a je -  
m o s cad a  d ia  co n  m ás ah ín co  p a ra  co n se g u ir  q u e  se  ex tien d a  e l E sp iritism o , y  
con é l el se n tim ien to  d e l d e b e r  y e l resp e to  á  lo s  d e re c h o s  y  la  p ro p ied ad  d e  
c a d a  u n o , e s  d ec ir , la  p u re z a  d e  aq u e lla  d o c trin a  m ix tificada p o r  e l lom anism o,.. 
v e rd a d e ra  a n títe s is  d e  la d o c trin a  q u e  p red icó  Je sú s .

E n e s ta  o b ra  d e  re in teg rac ió n  d e  b u e n a s  co s tu m b res , p e rv e i tidas 
g io n e s  positivas, y  d e  esfu erzo s p a ra  c o rre g ir  los v ic ios a c tu a le s  p o r d e  la
v e rd a d e ra  m o ra l, deb em o s co n fesa r q u e  no solo trab a ja  el
aq u e lla s  e scu e las  an a tem atizad as  p o r  las te o c rac ia s , cuyo  yugo in fam an te  Y de- 
m oralizado!', v a  sacu d ien d o  la  h u m a n id ad  ilu s tra d a  q u e  su p o  em a iic ip a ise  d e  
aq u e llo s  q u e  so p re te x to  d e  in te re se s  re lig io sos y a trib u y én d o se  p o d e re s  d iv inos, 
Z e i .  d3  la relig ión u n a  g ra n je ria  y han logrado  p e rv e r t i r  la co n c ien c ia  d e  las 
.soc iedades, su m ién d o las  en  la desm ora lizac ión  q u e  lam en tam os y se  le lle ja  en. 
to d a s  las esfe ra s  d e  la v ida .

“ D esde e s te  n ú m e ro  ab rim o s un a  secc ió n  titu la d a  «C om unicaciones d é 
lo s  E sp íritu s» , con ob je to  d e  se g u ir  pub licando  a lg u n as d e  las m á s  n o ta b les  o b te 
n id a s  en  e l C ircu lo  p rivado  d e  F e rn á n d e z , q u e  n u e s tro  d ign ísim o p re d e c e so r co 
lecc ionó  en un g ru e so  vo lum en  m a n u sc rito , y cu y a  bondacl h a n  ten ido  
d e  a p re c ia r  los an tig u o s  lec to res  d e  la R e v ís t a , p u e s  a  jue l iba  d ando  á conocer
el valioso original q u e  cu id ad o sa m en te  h ab ia  recop ilado . j-  „  ,

T am b ién  in se rta re m o s  en  d icha  secc ió n  la s  C om unicaciones 
rem itirn o s  p a ra  tal ob je to , lo s  C e n tro s  esp iritis ta s  co n  lo s  cu a le s  n o s hallam os-
en  re lac ión .

‘  Á p e s a r  d e  q u e  la  ép o ca  v e ra n ie g a  d e  v acac io n es no  e s  la ^ 
sito  nara  e l d esa rro llo  del m ovim ien to  in te le c tu a l y los trab a jo s  d e  los c e n tio s  
? i í t r S c th  os y d e  p ro p ag a n d a , p lácen o s co n s ig n a r  q u e  en m e se s  n \ tm o s  n ^
h a  d ec a ld o  la  an im ac ión  d e  la s  S ociedades e s p ir i tis ta s  e n  g en e ra l 
ac en tu ad o  to d av ía  el m ov im ien to  esp iritis ta , m e rc ed  s in  d u d a  á  la laboi d e l p a  
sado  in v ie rn o  y á  los p re p a ra tiv o s  p a ra  n u e s tro  se g u n d o  C ongreso  in te rn a c io n a L

* C uando  se  re p a r ta  e s te  n ú m e ro  á n u e s tro s  s u s c n p to re s ,  h a b rá  tenido- 
lu g a r 'y a  el C ongreso  E sp ir it is ta  y E sp ir itu a lis ta  In te rn ac io n a l d e  1889 en  P arís

D arem os c u e n ta  d e ta llad a  d e  él en  el n u m e ro  c o rre sp o n d ie n te  al m e s  d e  Oc 
tu b re .

•  E l 15 del m es pasado , p o r la  n o ch e , se  ce leb ró  en  V alencia, s in  n in g u n a  
p rá c tic a  ro m an is ta , e l bau tizo  d e  u n a  n iñ a , á  la q u e  s e j e  p u so  p o r
lia , h ija  d e l p re s id e n te  d e  la S ociedad  e sp iritis ta  «El P a ro  d e  aq u e lla  ca
nital b  M odesto  R o ig  Pérez y de D.“ P urificac ión  R e ig  y  C andela. . , .
^  F u L r p a d r i n o s  n u e s tro s  h e rm a n o s  D. S andalio  L e le  y e l se c re ta rio  d e  d icha

" " t e í c l L í í t - ™  p r ,  i  s „  no  m onos d igna  oonso rlo  g u e  sa b e n  
llev ar á  la  p rá c tic a  n u e s tra  d o c trin a  em an c ip ad o ra , Y,
e sn iritu a l á  la  n iñ a  E s tre lla , q u e , a l a d q u ir ir  su  n o m b re , no  se  h a  v isto  su je ta  a l 
vu^o  d e  u n a  re lig ió n  p o sitiv a , q u ed a n d o  e n  lib e rtad  d e  afiliarse , cu a n d o  p u ed a  
d isc e rn ir , á aq u e lla  q u e  co n fo rm e con su s  id e a s  y se n tim ien to s , sm  q u e  p u ed a  
ta c h á rse la  d e  ap ó s ta ta .
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C uando y a  hab íam o s ce rra d o  n u e s tro  n ú m e ro  a n te r io r ,  rec ib im o s un a  
c a r ta  fech ad a  e n  B ogotá (G olom biat el 13 d e  Ju lio .

S u  a u to r  anón im o  e s tá  en  un  p ro fu n d o  e r ro r  al afirinai' q u e  R elig ió n  y M oral, 
en vez d e  se r  d o s c ienc ias d is tin ta s  son  un  «gran p leonasm o.»  Y no  m en o s e q u i
vocado  se  halla  al su p o n e r q u e  la p rim e ra  v iene  del la tín  re ligere  (reeleg ir).

R elig a t re lig io  nos ei .a qico swmus et per q u a m  siim iis et i n  qiio siim tis. ha 
d icho san  A gustín ; y en  efecto , la re lig ión  e s  un lazo y se  ap lica  a l h o m b re , c o n 
sid e rad o  e n  su s  re lac io n es  con aqué l q u e  e s  y lo co n tien e  todo en su e sen c ia . 
N ada tie n e  q u e  v e r  aq u e lla  con qu e  en  el concilio  d e  N icea se  ehgdeseu los lla 
m a d o s  E vange lio s a u tén tico s , d e  e n tre  los apócrifos.

La p a lab ra  rciígifüu en  su  acepción  u n iv e rsa l, co n sag rad a  p o r  la trad ic ió n  y 
p o r  la c ienc ia , ex p resa : « toda  re lac ió n  d e  p ensam ien to  y d e  se n tim ien to  q u e s e  
es tab lece  e n tre  el h o m b re  y D ios en  la  v ida» , com o h a  d icho  T ib e rg h ie n . S e  r e 
fie re  á  la realización  d e l h o m b re , co n s id erad o  en  el co n ju n to  d e  su s  re lac io n es 
p e rso n a les  co n  D io s ; asi com o «al desenvo lv im ien to  d e  la  v o lu n ta d , facu ltad  d i 
rec to ra  d e  la  v id a , se  re f ie ren  la m o ra l y ei derecho  q u e  co rre sp o n d e n  á  los dos 
m odos bajo  lo s  cuá les el b ien  p u ed e  rea liza rse , sea  d e  u n á  m a n era  ab so lu ta  por 
e l b ie n  m ism o, co n  ab n eg ac ió n , bajo  la in sp ira c ió n  d e  la co n c ien c ia , se a  d e  un a  
m a n era  re la tiva , y en  caso  n ec esa rio  p o r fu e rz a , com o cond ición  in d isp en sab le  
de l cu m p lim ien to  de l d es tin o  hum ano .»

E n  u n  su e lto  titu la d o  «M anuel G onzález S o riano» , n u es tro  q u e rid o  co
leg a  Luz d e l A lm a ,  d e  B uenos A ires , recuei'da  á su s  h e rm a n o s  e n  c re en c ia s  de 
E sp añ a , los m érito s  d e  aq u e l ilu s tre  e sc r ito r  y c re e  ju s to  y  leg ítim o q u e  los e-spi-- 
r itis la s  tr ib u te m o s  u n  re c u e rd o , no só lo  á  su s  cen izas sin o  á ¡as an c ian as ilc Aii- 
dú ja r.

El se iim n a iio  e sp iritis ta  b o n ae ren se  a ñ a d e  q u e  no fa lta iá  á  e s te  re c u e rd o , 
ro g an d o  q u e  se an  in ic iad o res  ios e sp iritis ta s  d e  la q u e r id a  E spaña.

L a R e v is ta  h ace  su y a  la ind icac ión  d e  L uz del A lm a ,  y o frece  se c u n d a r  á 
q u ie n  q u ie ra  q u e  to m e  la  in ic ia tiv a  p a ra  h o n ra r  la m em oria de l ino lv idab le  G on
zá lez  S o riano .

S in  em b arg o , c re em o s q u e , hoy p o r ho y , el m e jo r tr ib u to  d e  rec u e rd o  qu e  
p o d em o s  re n d ir  al filósofo e sp iritis ta , e s  el fom ento  d e  la su sc rip c ió n  ab ie rla  p ara  
a te n d e r  á  las v en e rab le s  an c ia n as  m a d re  y tía  d e  S o riano . R e m e d ia r  en lo posi
b le  su  p re c a r ia  .situación, p ro p o rc io n án d o les  el su s te n to  para  el poco tiem po  q u e  
le s  re s ta  d e  v ida  p la n e ta ria , no exige un g ran  sacidficio, e s  una h e rm o sa  o b ra  d e  
ca r id a d , y  al p rop io  tiem po uii m ed io  d e  h o n ra r , p o r ei m o m en to , 1.a m em oria  
d e l in fa tig ab le  ap ó s to l q u e  todo  lo sacrificó  á la  p ro p ag a n d a  de l E sp iritism o .

L a L u z  d e í C n s íiam sm o , d e  A lcalá la R eal, pub lica  un a  razonada  p ro 
te s ta  d e  la M asonería g ad itan a , co n tra  los ca rg o s g ra tu ito s  y las d ia tr ib a s  in ju s 
ta s  q u e  h a  d irig ido  á la resp e tab ilís im a O rden , un p red ic ad o r je su íta  en Cádiz.

E l d esa te n tad o  hijo  d e  Loyola se  en sañ ó  p rin c ip a lm e n te  co n tra  los m asones 
d e  d ic h a  cap ita l, q u e  son  m uy  nu m ero so s , los cu a le s  han  ju z g a d o o p o r tu n o  «pro 
te s ta r  p ú b licam en te  d e  ¡as acu sac io n es p ro fe rid as  con in au d ito  d esca ro  co n tra  la 
M asonería  d esd e  el pu lp ito  d e  u n a  ig lesia , sin  q u e  p u d ie ra  ap lica rse  en el m o
m en to  el co rrec tiv o  o p o rtu n o  d e  la rec tificac ión» .

D espués d e  re s ta b le c e r  Jos h ech o s , la p ro te s ta  d e  los m asones g ad itan o s  de
m u e s tra  q u e  ellos defienden  m ás p u ram e n te  q u e  su s  in ju s to s  c e n so re s , las doc
tr in a s  y m áx im as del C ristian ism o , o no  trab a jan d o  p o r los in te re se s  rneziiu inos, 
p ec u lia re s  d e  colectividade.s d e te rm in a d as , ni h a llán d o se  esc lav izados p o r m isan 
tro p ía s  q u e  no re p o rta n  b ien  n in g u n o  s o c ia l ; s in o  in sp irá n d o se  en aq u e llo s  p re 
cep to s  ad m irab le s  q u e  c o n s titu y e ro n  el su b lim e  tr iá n g u lo  d e  Je sú s , qu ien  dió su 
v ida por el p ro g re so  y  reg e n e rac ió n  d e  la  H u m an id ad , y quo  c o n s titu y e n  ta m 
b ién  el tr ián g u lo  m asón ico  d e  todo  e l un iverso  m u n d o ; L ib er ta d , Igu a ld a d , 
F r a te m id a d o .

. »%  L eem os en  el c itado  perió d ico  :

« E l 10  del corrien te Jun io  ha ten ido  lugar, en esta ciudad , e! en tierro  civil de



una hij i de nuestros queridos herm anos en creencias D. D ionisio C ontreras Alba y
D  » C lütiide M ontón M artin . , -

N u m e r o s í s i m a  f u é  l a  concurrencia que asistió al ac to , tan to  d e  correlig ionarios 
com o de am igos particu lares de los padres de la n lúa» .

Al p a te n tiz a r  á  lan  c o n sec u en te s  e sp iritis ta s  n u e s tro  se n tim ien to  p o r la  m o
m e n tán e a  sep arac ió n  d e  aquel s é r  q u e iid o , n o s  com placem os en en c o m ia r  el 
n u ev o  ac to  d e  v ir tu d  cív ica rea lizad o , d e  cu y a  v irtu d  m ás d e  u n a  p ru e b a  p rác tica  
h a n  d ado  y a  los jó v e n es  y a p re c ia b le s  esp o so s d e  A lcalá la  R eal.

* El In s titu to  M agnetológico  d e  P a r ís  h a  su sp en d id o  su s  se s io n es  p úb licas , 
d em o stra tiv as  y e x p e rim en ta ie s , h a s ta  el m es d e  N ov iem bre .

Al va lero so  se m an a rio  lib re -p e n s a d o r  y e sp iritis ta  E l  N iv e l ,  q u e  se 
p u b licab a  en  V illa d e  ia V ega, P u erto -R ico , h a  su s titu id o  el p e rió d ico  ta m 
b ié n  se m an a l L a  L u z  q u e  d ir ig e  n u e s tro  ilu s trad o  h e rm a n o  D. S alom en  Al- 
varez .

La R evue  S p ir i te  h a  pub licado  u n  a r tic u lo  d e  n u e s tro  q u e rid o  h e rm a n o  
M r.*Levm arie, h ac ien d o  u n a  co n c ien zu d a  c rit ic a  d e  la o b ra  del ilu s trad o  e sp ir i
t is ta  Y q u e r id o  am igo  n u e s tro  el d o c to r  D. V íctor O zcáriz y L asaga, titu lad a  
E l  U niverso e sp ir itis ta , ¡i la cu a l aco m p añ a , com o sab en  lo s  h e rm a n o s  q u e  c o 
n o ce n  e se  lib ro , un  o rig in a l cu ad ro  a legó rico , de l cu a l es exp licac ión  la m e n 
c io n ad a  o b ra , y riue ded icó  e l e ru d ito  e s p ir i tis ta  y p ro fe so r  ce loso  á  n u e s tro  d i
re c to r . '

•  Com o p ru e b a  d e  lo e x ten d id o  q u e  s e  ha lla  el E sp iritism o  en  lo s  p j a d o s  
U nidos Y cu án  fam ilia r e s  e n tre  los n o r te -a m e n c a n o s , p odem os c i ta r  e l hecho  
q u e  re fie re  un  periód ico  d e  N ueva-Y ork , s in  d a r le  im p o rta n c ia  y  com o uno  de 
ta n to s  q u e  ac o n te ce n  d ia riam e n te . _ .

S e  tra ta  d e  u n a  perso n a  q u e , h ab ien d o  de jado  e sc r ito  su  te s ta m en to , p e ro  sin
firm arlo , h a  d ado  d esp u és  d e  su  m u e rte  la firm a. - j„

D ec la rad a  la  a u ten tic id a d  d e  é s ta  p o r su s  am igos, h a  sido  reco n o c id a  legat-

A ñ e d id a  q u e  las so c ied ad es  p ro g re se n  y  s e  v ay a e x te n d ie n d o  el E sp iritism o , 
la s  m an ifestac io n es e s p ir i tis ta s  h a n  d e  ju g a r  im p o rta n te  p ape l e n  to d a s  n « e s l r ^  
velac iones, com o y a  com ienza á  a c o n te c e r  e n  lo s  E sta d o s  U nidos, q u e  e s  donde
m á s  vu lg a rizad o  se  h a lla  a q u e l. . . . __________________-____

Sólo lo s  q u e  alli lo p rac tica n  y lo s  q u e  h em o s te n id o  la  d icha  d e  e x p e u m e n -  
ta r  m u ch o  tiem p o  co n  c ie r ta s  m e d iu m n id a d es , p odem os a p re c ia r  la  decisn-a y 
h en e fic io s ís im a  in flu en cia  q u e  lleg ará  á  e je rc e r  n u e s tra  d o c trin a  cu a n d o  lo s  h o m 
b re s  p o r su  ad e lan to  m o ra l, m erezcan  v iv ir  en  m as o s te n s ib le  re lac ió n  con los 
E sp ír itu s , m e rc ed  a l d e sa rro llo  d e  la  facu ltad  m ed ian im ica .
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L eem o s en  un  co leg a :

« Un no rte -am ericano  llam ado K eeley ha descubierto  una ®
ñ o r el sonido. De se r cierto , vendrá á causar una verdadera revolución en el m undo.

Según las publicaciones cientificas que de ta l invento  se ocupan, parece  qu e  los 
n rtm eros ensayos h an  dado  los m ejores resu ltados. j  i „

Mas lo g rande en  todo  esto es que d icha invención esta basada en uno  de los P nm  
cipios fundam entales de la ciencia esp irita , y  es que en la natu ra leza  no  h ay  m as que 
un  elem ento sustancial p rim ero del que deriva todo».

S i la  n o tic ia  re sú lta  c ie r ta , b a b rá ii v en id o  u n a  vez m ás io s  n u ev o s  d e scu b ri
m ien to s  á  co n firm a r la  v e rd a d  d e  lo s  g ra n d e s  p rin c ip io s  q u e  s u s te n ta  e l E sp iri-

*^'^'tocío co n sp ira  á  e s te  fin; p o r eso  se  e x tien d e  ta n to  n u e s tra  d o c trm a , y por 
eso  a b rig a m o s la  fu n d ad ís im a  e s p e ra n z a  d e  q u e  n u e s tra s  te o r ía s  d e  h o y  se rá n  
m a ñ an a  ley es com probadas.

L a v erd ad  se  im p o n e  y co n c lu y e  p o r  I r iu n ta r .



L a R ev is ta  E sp ir itis ta  d e  M ontev ideo , fundada y  d ir ig id a  p o r n u e s tro  
■querido h e rm a n o  el in fa tigab le  y ab n eg ad o  pi opogaiid ista  D. Ju s to  d e  E spada , 
h a  en tra d o  e n  e l'd éo itn o  octavo  año d e  su pub licac ión .

Con ta l m otivo  felicita  no só lo  á  lo s  h e rm a n o s  en c re en c ia , sino  ta m b ié n  á  los 
•que no  vacilan  e n  a fu m a r  q u e  las m an ifestac io n es e sp irila s  so n  ob ras  de l m ito  
S j a n á s .  S a lu d a , adem és, y d e se a  la rg a  v ida  y so s tén  á todos ios q u e  en  el p e rió 
d ico , en  e l fo lleto  ó en  e l lib ro  h ac en  púb lico  su s a b e r  y  benéficos esfuerzos 
•hacia e l p ro g reso  h um ano .

A  n u e s tra  vez fe lic itam os al c o n s tan te  y d enodado  ada lid  m o n tev id ean o  de i 
'E sp iritism o .

.* »  L a L uz del A lm a , d e  B uenos A ires , re p ro d u c e  el d isc u rso  p ro n u n ciad o  
;por D. M iguel Vives en n u e s tra  v e lad a  d e l tea tro  del O lim po.

B ien dec laraos q u e  la ju s ta  fam a d e  qu e  goza la  p e rsu a s iv a  o ra to ria  m e- 
■dianimica d e  n u e s tro  q u e rid o  h e rm a n o , h ab ía  trasp a sa d o  la s  f ro n te ra s  d e  la 
P e n ín su la , s ien d o  co n  raz ó n  calificado  aq u é l com o raed iu m -o rad o r d e  p rim e r 
o rd en .

E scriben  d e  San P a u lo  al R e fo rm a d o r ,  d e  R io  Ja n e iro  ( B r a s i l ) ,  
q u e  se  h a  re c o n s titu id o  en  aq u e lla  poh iación  e l g ru p o  esp irita  o A m o r,-C ieu c ia  
y  L ib e rta d » , co n  ob je to  d e  h a c e r  es tu d io s  teó rico s  so b re  la d o c trin a  e sp ir i
tis ta .

T am bién  le com un ican  a l c itado  colega, q u e  se  h a  es tab lec id o  en  V arg inha 
'(M inas) un  g ru p o  e s p ir i t is ta ,  titu lad o  « L ib e rta d  y A m or» , sien d o  pVesidente 
h o n o ra rio  e t labo rio so  re d a c to r  d e  la  G aceta d e  L a vra s  y d is tin g u id o  clín ico  
d o c to r  A u g u sto  Jo sé  d a  S ilva, y  p re s id e n te  efectivo  el se ñ o r  ca p itá n  R ocha 
B raga .

S aludam os á  los n u ev o s ce n tro s  b rasileñ o s.

. El d o c to r  E g b ert, an tig u o  co lab o rad o r cieiiLifico en e l E stado  M ayor del 
■ejército a lem á n , h a  pub licado  un  fo lleto  en  el cu a l so s tien e  la  e x is te n c ia  d e  la 
com un icac ión  e n tre  los e sp ír itu s  d e  los m u e rto s  y lo s  v ivos.

P a r tic ip a  d e  e s ta  m ism a op in ión  e l d ip u tad o  d e l R e ich stag , M r. d e  K leist- 
R e tzo w .

De d ía  en  d ia  se  a b re n  p a so  en  e l m u n d o  ilu s tra d o  la s  afirm acio n es e s p ir i
t is ta s ,  v in iendo  á  co rro b o ra rla s  e l te s tim o n io  d e  h o m b re s  d e  v a le r  com o los 
•citados a lem anes.

La C lín ica es tab lec id a  en  P a r ís  p o r la  «Sociedad  M agnética d e  F ran c ia» , 
en  su  local d e  la  ca lle  S a in t-M errí, n.» 23, y  en  la  cu a l so n  tra ta d a s  la  m ay o r p a r
te  d e  las e n fe rm e d ad e s  p o r el M agnetism o, con exc lusión  d e  to d o  m ed icam en to , 
s e  halla  d irig id a  p o r  los e sp ec ia lis ta s  d e  la  S ociedad  m ás fam iliarizados co n  ¡a 

-p rá c tic a  del M agnetism o y p a r tic u la rm e n te  p o r  los d o c to re s  H . V igou roux , de 
NauckhoíT, D eniau y  A n g e rv iile ; y  lo s  m ag n e tizad o res  H . D urv ille , ( io n a rd , Gu- 
y o n n e t, C anel, C háne, Cazalis, B u rg , V ivant, e tc . L os ju e v es  y los dom ingos p o r 
ia  m a ñ a n a  e s  la  c o n su lta  g ra tis .

D el in fo rm e  so b re  d ic h a  C línica, p re se n ta d o  en  la sesión  del 25 d e  Mayo ú lti
m o  á  la S ociedad  p o r e l se c re ta rio  g e n e ra l M r. H . D urv ille , re su lta  q u e  desde 
e l  6  d e  E n ero , fecha  de l es tab lec im ien to  d e  la  C lín ica, lo s  m éd ico s y  lo s  m agne
tiz ad o res  d e  la  S ociedad  han  co n sag rad o  c u a re n ta  se s io n es  d e  m a g n e tism o  al 
tra ta m ie n to  g ra tu ito  d e  lo s  en fe rm os, h ab ién d o lo  ac ep tad o  51 d e  és to s  : 21 h o m 
b re s ,  27 m u je re s  y  3  n iñ o s. 7 en fe rm o s lo ab a n d o n aro n  á la p r im e ra  se s ió n , 4  al 
c a b o  d e  dos ó tre s , y 2  d e sp u és  d e  c u a tro  y c inco  se sio n es , sin  m a n ife s ta r  e l m o
tivo . 4  se  v ie ro n  ob ligados á  in te r ru m p ir  el tra tam ie n to , d ec la rá n d o se  sa tisfechos.
1  q u ed ó  cu rad o  y dió la  c o rre sp o n d ie n te  certificación .

E n la c itad a  fecha  d e  Mayo q u ed a b an  e n  tra ta m ie n to  33 en fe rm o s : 7 próxi
m o s á  cu rac ió n , 9  se n s ib le m en te  m e jo rad o s, y 17 q u e  h a b ía n  se n tid o  m ay o r ó 
m e n o r  aliv io .

H em o s tom ado  los a n te r io re s  d a to s  d e l ex trac to  d e  las ac ta s  d e  la  «Sociedad
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M agnética*, q u e  pub lica  el J o u rn a l d u  M agnétism e, co rre sp o n d ie n te  al m es de 
Ju lio .

L a Revxie ph ilosoph ique  h a  pub licado  una ex ten sa  é  in te re sa n te  com uni- 
cacfón d ir ig id a  á  la  «Sociedad d e  psico log ía fisiológica», p o r e l d o c to r D ufay, 
se n ad o r fran cés, so b re  «ia v isión  m en ta l ó dob le  v ís ta  en  e l so n am b u lism o  p ro 
vocado  y e n  el so n am b u lism o  esp o n tán eo » , c o n ten ie n d o  su s  p ro p ias  o b se rvac io 
n es . cu ando  e je rc ía  la  m ed ic ina  en  B lo is, so b re  la  lu c id ez  en  e l sonam bu lism o  
m ag n é tico , y las o b se rv ac io n es  d e  un  d ire c to r  d e  E scu e la  N orm al so b re  la  luc i
dez en  el sonam bu lism o  esp o n tán eo .•

U n ca tó lico , im p arc ia l, h ace  la s  s ig u ien te s  d ec la rac io n es  e n  u n  p erió d i
co d e  P u e r to -R ic o :

3iN unca com o ahora , había alcanzado el E sp iritism o en esta .án tilla ian  alto grado 
de desarro llo  y  propaganda, P ara  com probarlo  basta solo la sim ple enum eración  de 
los diversos C entros constitu idos reglam entariam ente en las poblaciones más im p o r
tan tes  de la Isla, pud iendo  c ita r, p o r lo que valen, los establecidos en M ayagdez e 
Isabela, respectivam ente, con los nom bres de oUnión» y  a F raternidad.»

«Es indudable que los adeptos de A lian K ardec se m ultiplican ex trao rd inaria 
m ente.

'  E se  m ov im ien to  c re c ie n te  d e  n u e s tra  p ro p ag a n d a , la  rá p id a  ex tensión  d e  la  
d o c trin a  e s p ir i tis ta  y  el v isib le  au m en to  d e  su s  a d e p to s , s e  ad v ie r te n  p o r fo rtu n a  
en  to d a s  p a rte s ; au n  en  aq u e lla s  lo ca lid ad es d o n d e  al p a re c e r  q u ed ó  estac ionado  
el m ov im ien to , c re c e  d e  d ia  e n  día e l n ú m e ro  d e  e sp ir itis ta s , a u n q u e  no se  m a 
n ifie s te  a l e x te rio r; y  lo q u e  e s  m ás im p o rta n te , e l E sp ir itism o  se  p ro p ag a  con 
p fe fe ren ty a  e n tre  las c la se s  ilu s trad as .

* P a ra  sa tis fac e r u n a  neces id ad  se n tid a  h ace  tiem p o , el periód ico  político , 
lite ra r io  y  co m erc ia l, E l So l. d e  L im a (P erú ), h a  ab ie rto  u n a  secc ión  titu lad a  
«E stud ios p sico lóg icos y m agnéticos,»  en la cu a l «se  qonsignen  todos los ad e la n 
to s  o b ten id o s e n  el e s tu d io  d e  las in v estig ac io n es p s íq u ica s  ó E sp ir itism o ,  y  p u e 
dan  e sc r ib ir  los q u e  se  d ed ic a n  á  e s te  ram o  d e  la  ac tiv idad  h u rn an a , y  m u y  espe
c ia lm en te  en  lo s  p ro g re so s  q u e  se  a lcan zan  co n  e l M agnetism o, u n a  d e  sus
ram as.»  , . , .

E l periód ico  p e ru a n o  a ñ a d e  q u e  a c e p ta rá  g u s to so  to d o  trab a jo  q u e  se le  re m i
ta , tra ta n d o  d e  cu a lq u ie ra  d e  e sa s  m a teria s .

' La b ib lio tec a  del « In s titu to  M agnético» d e  P a r is  se  com pone d e  5 ,000 
vo lúm 'enes so b re  m ag n e tism o , h ip n o tism o , esp iritism o  y  to d a s  la s  ram a s de l sa
b e r  h u m a n o  q u e  á  e s to  se  refio ren ; d e  co lecc io n es co m p le tas  d e  casi to d o s  los 
p e rió d ico s  de l m u n d o  q u e  h an  ap a rec id o  so b re  ta les  cu e s tio n e s , y  d e  m ás d e  
10 ,0 0 0  g rab a d o s , re tra to s , au tóg ra fos , m ed a llas , a r tíc u lo s  d e  p e rió d ico s y  d o cu 
m e n to s  d iversos.

• E l im p re so r D. E m ilio  d e  M ársico acaba d e  p u b lic a r  en  B u en o s A ires u n a  
ed ic ión  d e  E l  G énesis, d e  A lian  K ardec.

S e g ú n  v em o s e n  el periód ico  d e  la  R e p ú b lic a  A rg en tin a , e s  e sm erad a  la im 
p re s ió n  d e  aq u e lla  im p o rta n te  y  c ien tífica  o b ra .

* B ajo e l ep íg ra fe  « E l E sp ir itism o  en  Ñ áp e les  », e l  n ú m e ro  d e  Ju lio  de 
n u e s tro  co leg a  Luce, d e  R o m a , p u b lica  o tra  in te re sa n te  ca ria  d e l p ro fe so r 
E . C hiaia , q u e , p o r  su  ex ten s ió n , no  n o s es p o sib le  re p ro d u c ir .

La « S o c ie té  fra te rn e lle  s p ir ite » , e s tab lec id a  en  L yon , 7 , ru é  T erra ille , 
h á  ce le b ra d o  J u n ta  g e n e ra l con ob je to  d e  re n o v a r  la  D irectiva p a ra  el añ o l8 8 9 -9 0 . 
E n  d icha  J u n ta  se  to m a ro n  vario s a c u e rd o s  q u e  p ru e b a n  los v e rd a d e ro s  se n ti
m ie n to s  e sp iritis ta s  e n  los cu a le s  se  in sp ira  ta n  im p o rta n te  S ociedad .

,*■* E l cé le b re  m é d iu m  E v a n s  esc rib e  d esd e  M elbourne  a l G olden G ate, de 
S an  F ra n c isc o , q u e  h a  d ado  y a  se s io n es  d e  e s c r itu ra  d ire c ta  á  m á s  d e  c ien  p er-
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so n a s , to d a s  la s  cu a le s  lle v a ro n  su s  p iz a rra s  y a te s tig u an  la  rea lid ad  d e l fe n ó 
m en o . '

El periód ico  T he H a rh in g er o f  L ig ih , d e  M elb o u rn e , h a  p u b licad o  u n  faósím il 
d e  la s  e sc r itu ra s  d ire c ta s  o b ten id as  en  u n a  sesión  p ú b lica  d a d a  p o r M r. E vans en  
e l « H o rticu ltu ra ! Hall» d e  aq u e lla  c iu d ad , bajo  la in specc ión  d e  u n  com ité  de 
vig ilancia . .

E scrib en  d e  C h e s te r  (In g la te rra )  al p erió d ico  L ig th ,  d e  L o n d re s , d á n d o 
le  c u e n ta  d e  lo s  n o ta b les  fen ó m e n o s  e s p ir i tis ta s  q u e  h a n  te n id o  lu g a r  en  u n  c o r
tijo  p róx im o  á  A b erd arán  y  á  la is la  B a rd sey , p ro d u c ien d o  g ra n d e  a la rm a  e n tre  
los h a b ita n te s  de l país.

*** D ice el periód ico  R elig io -P hüosoph ica l Journa l:
o La vacuna es obligatoria en Ing la te rra  y facultativa en F rancia . *
E n  ias g randes ciudades de F rancia el núm ero de defunciones p o r la v iruela babia 

sido ig56, ó sea o ’3 i p o r looo de la población.
E n las g randes ciudades de Ing laterra , du ran te  el m ism o período de tiem po, el 

núm ero  de m uertes fué S z i, esto es, el o ’04 por mil.»
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El Cengresfl ínterflaeltñaí Espiritista y Espiritualista
D E  1 8 8 9

Con jú b ilo  in m e n so  dáb am o s c u e n ta , h a c e  un  añ o , de l p r ifc e r  C o ngreso  In te r 
nac ional E sp ir itis ta , ce leb rad o  el m e s  d e  S e p tie m b re  d e  1888^en B arce lo n a , g ran  
aco n tec im ien to  q u e  se ñ a la rá  ép o ca  en  la  h is to ria  de l E sp iritism o .

E spaña , e l an im oso  p u eb lo  q u e  s ie m p re  luchó  p o r la in d e p en d e n c ia  y  la  l ib e r 
tad , se n tim ie n to s  in n a to s  en  e s ta  tie r ra  del v a lo r y  la  h id a lg u ía , m erec ió  la  a lta  
h o n ra  d e  in a u g u ra r  lo s  C ongresos iiile rn ac io n a les  e sp ii 'i t is ta s ; y  la  c u lta  B arce lo 
na, aq u í donde  h u b ie ro n  d e  s e r  q u em ad a s  p o r la  m ano del v e rd u g o  las o b ras  de 
E sp iritism o , fué  la  población  d es ig n ad a  para  q u e  se  ce le b ra se  la p r im e ra  d e  es tas 
g ra n d e s  asam b leas q u e  p ro c lam an  á todos los v ie n to s  la d o c trin a  d e  P az , A m or y 
C aridad , q u e  a liando  la  c ien c ia  y la c re en c ia , s ie n ta  las b ases  d e  u n a  re g e n e ra 
ción soc ia l, p ed id a  á  voz en  g rito  p o r la ép o ca  p re se n te .

La A sam blea d e  B arce lo n a  aco rdó  la ce le b ra c ió n  d e  o tro  C ongreso  e n  P a r ís , 
d u ra n te  la  época d e  la E xposición U niversal d e  -1889, y el d e legado  M r. Leym a- 
rie, q u e  a s is tió  á  n u e s tra s  se s io n es  en  rep i'e sen tac ió n  d e  m u ltitu d  d e  C en tros 
esp iritis tas  d e  la  v e c in a  R e p ú b lic a , llevó el en carg o  d e  p o n e rse  d e  a c u e rd o  con 
los h e rm a n o s  d e  P arís  y g e s tio n a r  la rea lización  d e  aq u e l ac u e rd o .

E l activo  ad m in is tra d o r  d e  la  S ociedad  d e  «L ibreria  E sp irita» , no descansó  un 
m om ento  h as ta  q u e  la idea ad q u irió  co nd ic iones d e  v iab ilidad , y  au n q u e  algo 
ta rd e , se  an u n c ió  p o r tiii la  co n v o c a to ria  del C iingreso , no p u ra m e n te  esp iritis ta , 
com o aq u i hab lam o s pensado , sino  llam ando  á  Lodos los a m a n te s  de i p ro g re so , de 
la lib e rtad , d e  la  lib re  invesligación , q u e  afirm an  en el h o m b re  un  e lem e n to  in 



m o rta l y  q u e  b u sc an  d e te rm in a r  raz o n ab le  y c ien tíficam en te  las re la c io n e s  que 
p u e d e n  e x is tir  e n tre  e se  e lem en to  in m o rta l y las fases su c es iv a s  d e  la  evolución  
h u m a n a , e s  d ec ir , e n tre  la  v ida y lo q u e  im p ro p ia m en te  se  llam a m u e rte .

Bajo ta le s  b ases , im p u e s ta s  s in  d u d a  p o r la s  c irc u n s ta n c ia s  p a ra  o b te n e r  el 
m e jo r  éx ito , y con e l p ro p ó sito  d e  h a c e r  u n a  g ra n  m an ifestac ió n  c o n tra  la s  ideas 
del an iq u ilam ien to  (n éa n tisw e), se  o rgan izó  el C ongreso  In te rn a c io n a l E sp iritis ta  
y E sp ir itu a lis ta , q u e  h a  llenado  su  o b je to , es o tro  g ran  aco n tec im ien to  en  la  h is
to r ia  de l E sp iritism o , y se rá  d e  óp im os f ru to s  p a ra  la  d o c tr in a , s i la  C om isión de 
p ro p ag a n d a  q u e  se  h a  n o m b rad o , con res id en c ia  en  P a r ís , lle n a , com o e s p e ra 
m o s, el im p o rta n te  com etido  q u e  se  le  h a  confiado , d e  v e la r  p o r  la  e jecu c ió n  de 
los a c u e rd o s  de l C ongreso , im p rim ir  al E sp ir itism o  u n a  m a rc h a  rac io n a l y p ro 
g re s iv a , y  fo m en ta r la  o rgan izac ión  e sp iritis ta  bajo  las b ases  d e  fed e ra c ió n  y  a u 
to n o m ía  q u e  p ro c lam ó  el C ongreso  d e  B arcelona. S i e s to  se  h a c e , la  A sam blea
d e  P a r is  h a b rá  sido  d e  fecu n d ísim o s resu ltad o s.

*
* *

H e  aq u í ah o ra , to m á n d o la  d e  n u e s tra s  n o ta s  y  p rin c ip a lm e n te  d e  la R evue  
S p ir ite ,  u n a  su c in ta  re s e ñ a  d e  n u e s tro  C o n g re so :

L A  S E S IÓ N  IN A U G U R A L

A brióse e l C ongreso  In te rn ac io n a l E sp iritis ta  y  E sp ir itu a lis ta  e l 9  d e  S ep tie m 
b r e ,  á  la s  n u e v e  d e  ia  m a ñ a n a , e n  la  sa la  de l G ran O rien te  d e  F ra n c ia , n .°  9  de 
la  ca lle  d e  C adet, e n  P a rís .

O cupó la  m e sa  la  C om isión e jecu tiv a  y d ió  su m a ria m e n te  c u e n ta  d e  su s  t r a 
b a jo s  el D r. C hazara in , d ir ig ien d o  d e sp u é s  se n tid a  y fra te rn a l a locuc ión  á  los 
d e leg ad o s re p re se n ta n te s  d e  la s  d iv e rsa s  e sc u e la s  q u e  to m a b an  p a r te  e n  el C o n 
g re so , y q u e  h ab lan  co n c u rrid o  d e  to d o s  lo s  p a íse s .

E l se c re ta rio  g en e ra l, M r. P a p u s , leyó u n a  lis ta  d e  adh esio n es.
P re se n tó s e  u n a  c a n d id a tu ra  para  la  m esa  de l C ongreso  y fu é  ap ro b a d a  p o r 

u n an im id ad .
L a C om isión e jecu tiv a  ced e  su  p u es to  á  la  M esa n o m b rad a , y  o c u p a  la  p re s i

d en c ia  Mr. Ju le s  L erm in a , q u e  d a  la  b ien v en id a  á  lo s  m iem b ro s de l C ongreso  y 
en  pocas p a lab ras  ex p re sa  e l ob je to  d e  és te .

M r. A le x a n d re  D elanne le e  u n  in te re sa n te  d isc u rso  alusivo  al ac to , y  M r. S treiff 
d e  M axtadt h a c e  a lg u n as  o b serv ac io n es re sp e c to  a l o rd e n  d e  lo s  tra b a jo s  de l Con
g reso . C on testa  á  e s te  o ra d o r  M r. G ab rie l D elanne.

M r. L eón  D en is p ro n u n c ia  u n  d isc u rso  e m in e n te m e n te  e sp ir itis ta , s ie n d o  in 
te rru m p id o  v a ria s  v e c e s  p o r lo s  n u tr id o s  ap lausos d e  la c o n c u rre n c ia , y  te rm in a  
invocando  la  p ro tecc ió n  d e  los b u en o s  E sp ír itu s  p a ra  las d e lib e rac io n e s  de l Con
g reso , y  d ic iendo  q u e  d eb e m o s u n irn o s  to d o s  e n  u n  so lo  ideal.

D. M odesto C asanovas leyó  en  f ra n c é s  u n a  en tu s ia s ta  sa lu tac ió n  d e  lo s  e sp iri
tis ta s  esp añ o le s , y e n  p a r tic u la r  de l «C entro  B arce lo n és d e  E s tu d io s  P.sLcológi- 
cos> , al C ongreso  d e  P a rís .

M .™ 'R aym ond P o g n o n  exp o n e  a lg u n as  in d icac io n es m uy  o p o rtu n a s  q u e  son 
d esd e  luego  a ten d id a s  con ap lauso .

D espués se  p roced ió  á  la o rgan izac ión  d e  la s  secc io n es  q u e  h a b ía n  d e  tra b a ja r  
d u ra n te  se is  d ias, d e  9  á  12 d e  la  m añana , cad a  un a  e n  su  re sp ec tiv o  local, 
re u n ié n d o se  to d as d e  3  á  6  d e  la ta rd e , para  e n te ra r s e  d e  los trab a jo s  h ech o s y
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d iscu tirlo s . Á  e s ta s  re u n io n e s  a s is tía n  d e leg ad o s d e  la  p ren sa . F u é  p re s id id a  la 
p r im e ra  p o r  n u e s tro  d irec to r .

L A  M E S A  D E L  C O N G R E S O

P res id en tes  honorarios  — Ch. F au v e ty ; E u g én e  Ñ u s ; S ra . D uquesa d e  P o m ar.
P resid en te  e fec tivo .— M. Ju ie s  L erm ina .
P resid en tes  d e  las secciones re u n id a s . — Sces. Van S tra a te n , p o r H olanda; do c

to r  C h aza ra in ; L o ren zo  d e  F o n sec a . p o r  P o r tu g a l;  E rn e s t B osc, p o r F ran cia ; 
V izconde d e  T o rre s-S o lan o t, p o r  E sp a ñ a ; cap itán  E rn e s to  V olpi, p o r  I ta l ia ;  don  
E d u ard o  E . Z ára te , p o r M éxico; D r. H u e lb e sT e m p ra d o , p o r M adrid ; D. R afael de 
Zayas E n riq u ez , p o r la  p ro v in c ia  d e  M éxico y laU n irtn  g e n e ra l e sp irita ; M. A. Ca
ró n , p o r  la  «S ocie té  d e  L ib ra ir ie  s p ir i te » ; M. Léon D enis, p o r  la  «U nion sp irite» .

V ice-presidentes d e  las secciones re u n id a s .— S res, D. B e rn a rd o  A larcón , M a
drid  ; M .”® N o rlu n d , S u e c ia ; T hom as, A g e n ; E ulog io  H o rta , Is la  d e  C uba; H en ry  
L acro ix , E stados-U nidos; T . E v e r itt ,  In g la te rra ; H uet, p a s to r , H o landa ; P . G. Ley- 

'm a r ie , P a r is ;  B . T o rten so n , C r is t ia n ia ; K arl S eg ism o n d , B e r l ín ; B oyer, P a r is ;  
A lexand re  D e lan n e , P a r í s ; e l ab a te  R oca , P a ris .

S eñ o ra s fra n cesa s y  e x tra n je ra s .—M.""® R ay m o n d  P o g n o n , DubosL, A tiloi- 
n e t te  B o u rd in , G ries-T rau t, E rn e s t B osc, M."* d e W o ls k a , E v e r itt y  A rnaud .

Secre ta rio s .— S re s . C am ilie C ha igneau , P arí? ; G abrie l D elanne, Pari.s; L a u re n l 
d e  F a g e t, P a r ís ;  G eorges M ontiére , P a r i s ;  P ro fe so r H offm ann, R o m a ; G uille t, 
L y o n ; P a p u s , se c re ta rio  g en e ra l, P a ris .

Vocales.— S re s . G eo rges, M arsella  (F ran c ia ); H o u a rt, L ie ja  (Bélgica): D r. G rau , 
B aviera ; D r. S auz  B en ito , E spaña ; H e n ri S au sse , Lyon; S em enoff, R u s ia ; A uzan- 
n eau , P a r is  (F ra n c ia ) ; D . F acu n d o  ü s ic h ,  B arce lo n a  (E sp a ñ a ) ; D. M iguel V ives, 
T a rra sa  (E sp a ñ a ); D. M anuel N av arro  M urillo , E sp a ñ a ; D. C lem en te  G oupille, 
T arragona  (E sp añ a); W a rch aw sk y , P a n tin  (S e ine); M ongin, c o n d e s ta b le , P aris ; 
B ouvery , P a r ís ;  M."* P o g n o n , P a r ís ;  D. M odesto  C asanovas, B a rc e lo n a ; Louis 
D einhart, B a v ie ra ; P a u l P u v is , S e in e ; V au tie r  A lfred , P a r i s ; C arie  S jo s ted t, Cris- 
tian ía ; C arón , B o rd eau x ; B lin , P a r is ;  T a rle y , P a r ís ;  M."" K ock, L y o n ; C hevalier, 
P aris; S tre iff  d e  M ax tad t, P a r is ;  B azot, A ngers.

In térp re te s  vo lu n ta r io s .— S re s . C arlos L ib e t, in g lé s , M ichigan; H e n ry  L acro ix , 
ing lés, C anadá; P a p u s , esp añ o l, P a r ís ; d e  R a p p a rd , a lem á n , P a ris ; M ." ' d e  W ols- 
k a , po laco-ing lés, P a ris .

D E L E G A D O S  E S P A Ñ O L E S

C om pon íase  la A sam blea d e  450 d e leg ad o s q u e  h ab ían  co n cu rrid o  d e  todos 
los p u n to s  de l g lobo . E staban  re p re se n ta d a s  F ra n c ia , E sp añ a , B élgica, I ta lia , I n 
g la te rra , A lem ania , A u stria , H o landa , P o rtu g a l, R usia , P o lo n ia , S u ec ia , N o ru eg a , 
D inam arca, G recia , T u rq u ía , E g ip to , la  In d ia  O rien ta l, la  A m érica  del N o rte  y  la  
dei S u d  y la  O cceania.

D espués d e  F ra n c ia , la n ac ió n  q u e  m ás d e leg ad o s envió  al C ongreso  d e  P a r is  
fué E sp añ a . H e  aqu í la  lis ta :

De B a rce lo n a .— S r. V izconde d e  T o rre s-S o lan o t (1).— D. F acu n d o  ü s ic h .—
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( 1 )  He aquí las representaciones que llevó al Congreso el Director de la R e v i s t a  ;
1. Cenlio Espiritislii «El Salvador», de Sagua la Grande (CuLa); 2. «Sociedad Sertoriana 

de Estudios Psicológicos», de Huesca; 3. Centro Espiritista «El Buen Deseo», de Villa Car-



D. M odesto C asanovas.—D. E duardo  D alm au .— D. Jac in to  B a ix e ras .— D. Joaq u ín  
D iéguez.

De T arrasa .— D. M iguel V iv es .—S ra . d e  V ives.— D .“ D olores Godeol.
De M a d r id .— íir .  D. Jo a q u ín  H u elb es  T em p rad o .— P ro feso r D. M anuel Sanz 

B en ito -— Sra. d e  Sanz B en ito .— D. B ern a rd o  A larcón .— S ra . d e  A larcóri.— D. T o 
m ás S án c h e z  E sc rib a n o .— D. Jo sé  A gram onte .

De S a n  Sebastián  — D. T o rib io  T. C aballero . S ra . d e  C aballero .— D. F ra n 
cisco  M undejar.

De L o ja .— D. F ran c isco  R ub io  M orales.— D. Ju a n  B au tis ta  López.
D e S e v illa .—Dr. D. Ju an  F e rn á n d e z  B a lleste ro s .
D e T a rra g o n a .— D C lem en te  G oupille.
D e T ru jillo  (G áceres).— D. M anuel N avarro  M urillo .
T o ta l: 24 D elegados.

L A S S E C C IO N E S  D E L  C O N G R .ESO

P a ra  e l m e jo r  o rd e n  d e  los tra b a jo s , se  o rg an iza ro n  la s  c u a tro  secc io n es s i
g u ie n te s  :

P r im e r a .— E sp ir itism o  y  E sp ir itu a lism o .
P res id en te s .— D r. C hazara in . M r. A lex an d re  D elanne.
V ice-presiden tes.— S res. L ey m arie  y  H. Lacroix .
Secre ta rio s.— S res. C am ille C ha igneau , G abrie l D elanne.
S e g u n d a .— F ilo so fía . C uestión  social.
P re s id e n te .— D r. H u e lb e s  T em p rad o .
A sesores.— S re s . P . L . M eulem as. M odesto  C asanovas, E duardo  D alm au , d o c 

to r  H offm ann, S erg e  S em eno íf, D r. S anz  B en ito , E rn e s to  Volpi.
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los (Baleares): 4. Centro de Instrucción Espiritista, de Maltón; 5. Centro Espiritista «Kar
dec», de Gibraltar; 6. Sociedad «Amor y Estudio», de la Línea de la Concepción; 7. Sociedad 
Espirita «La Luz», de Villa de la Vega (Puerto-Rico); 8. Centro de E. P. «La Pe», de Alme
ría; 9. Centro «La Caridad», de Frailes (Jaén); 10. Centro Espiritista «Progreso Universal», 
de Sueca (Valencia); 11. Centro Alcoyano de E. P. «La Paz», de Alcoy (Alicante); 12. Grupo 
Espiritista del Grao (Castellón); 13. Centro de E. P. «Paz y Amor», de Yecla (Murcia); 
14. Centro «Caridad y Progreso», de Lares (Puerto-Rico); 15. Pequeño Grupo Marietta, 
«Amor y Caridad», de Santa Pola (Alicante); 16. Sociedad de E. P. «La Reincarnación», de 
la Habana (Cuba); 17. Centro Espiritista «Luz de la Verdad», de Alcalá la Real (Jaén);
18. La Luí del Cristianismo, revista quincena!, Alcalá la Real; 19. Centro «El Porvenir», de 
Agiiadilla (Puerto-Rico); 20. Centro «Fraternidad». Sociedad de E. P., Beneficencia y Re
creo, de Isabela (Puerto-Rico); 21. Sociedad de E. P, «La Caridad», de San Juan de Puerto- 
Rico; 22. Centro Espiritista «La Unión», de Mayagüez (Puerto-Rico); 23. La Luí, periódico 
libre-pensador, de Vega Baja (Puerto-Rico); 24. Grupo Espiritista de Cádiz «Paz y Caridad», 
de Alian Kardec; 25. Sociedad de E. P., de Zaragoza; 26. Sociedad Espiritista Española, de 
Madrid; 27. Grupo lauiiliar de Órdenes (Goruña); 28. Grupo de Santiago (G alicia);29. Fede
ración Espiritista de la Región Valenciana, Presidente D. Manuel Aiisó, directór de La Re
velación-, 30. Centro Espirita «Hijos de la Verdad», de Medellln (República de Colombia); 
31. Centro familiar «Esperanza», de la Habana; 32. Grupo Espirita de Santa Martha, de 
Penamacor (Portugal); 36. Centro Espirita deCoImbra (Portugal); 34. Centro Espiritista «La 
Esperanza», de Andújar (.laén); a i .  R e v i s v a  d e  E s t u d i o s  P s i c o l ó g i c o s , de Barcelona.

Adhesiones personales.—1>.‘ Amalia Domingo y Soler, directora de La Luí del Porvenir, 
de Gracia (Barcelona); D. José Baroniz Tendilla. Cádiz; D. Diego Ponce de León, Santa 
Pola; D. A. Prieto, Rosas; D. Eugenio García Gonzalo, Madrid; D. Juan  Juste, farmacéuti
co, Villalgordo del Júcar.
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T e r c e r a . — OcwítisTOo. Teosofía. K ába la . F ranc-M asoneria.
C u a r t a . — C om isión  d e  P ro p a g a n d a .
P res id en te  — M r. L eó n  D en is , d e  T ou rs .
Vice p re s id e n ta .— M ."" B ourd in , d e  G inebra .
Secre tario .— Mr, H en ri S au sse , d e  Lyon.
E sta s  co m isio n es trab a jab a n , com o h em o s d icho , p o r  las m a ñ an a s  en  su s  co 

rre sp o n d ie n te s  loca les , d irig id as p o r los respectivo .s p re s id e n te s , y p o r la  ta rd e  
se re u n ía n  en  uno  d e  lo s  tem p lo s  de l G ran  O rien te , bajo  la  p re s id e n c ia  d e  u n o  de 
los p re s id e n te s  d e  la s  secc io n es  reu n id a s .

S e  b a r ia  in te rm in a b le  e s ta  re s e ñ a  si h u b ié ra m o s  d e  d a r  c u e n ta  d e  las sesio n es 
d e  la s  co m isio n es. R em itim os á  n u e s tro s  le c to re s  a l re su m e n  h ec h o  en  ia  n o ta 
b le  M em oria de l se c re ta rio  g e n e ra l M r. P ap u s , le ída  en  la  p r im e ra  sesión  púb lica  
y  q u e  rep ro d u c im o s  m á s  ad e lan te .

Los d e leg ad o s esp añ o le s  to m a ro n  b u e n a  p a r te  en  las d isc u s io n e s  y trab a jo s  
d e  las secc io n es p r im e ra , se g u n d a  (cuya  p re s id e n c ia  se  n o s conced ió ) y  te rc e ra .

P R IM E R A  SESION PUBLICA
I 13 de Sepliembre de III89J

P re s id e n te s  h o n o ra rio s : C h. F a u v e ty ; d u q u e sa  d e  P o m a r ; M arcus d e  V eze; 
E u g én e  Ñ us.

Á b re se  á  las d o s y m ed ia  d e  la ta rd e , bajo  la  p re s id e n c ia  d e  M r. Ju le s  L erm i
n a , e n  el g ran  tem p lo  de l G ran  O rien te  d e  F ran c ia , cuyo  vasto  y e le g a n te  sa lón , 
ad o rn ad o  co n  b a n d e ra s  d e  to d as la s  n ac io n e s , e s ta b a  lleno  d e  escog ida c o n c u 
r re n c ia , fo rm an d o  ia  m itad  d e  e lla  e l b e llo  sexo.

Las m e sa s  d es tin a d as  á  la  p re n sa  e s tab a n  to d as ocupadas , asi com o la  tr ib u n a  
d e s tin a d a  a l púb lico  q u e  no cupo  e n  el sa lón.

A L O C U C IO N  D E L  P R E S ID E N T E

«S eñores: E i h o n o r  q u e  e l C ongreso  se  h a  se rv id o  d isp e n sa rm e  llam án d o m e al 
as ien to  p re s id e n c ia l, m e  d a  e l p riv ileg io  d e  sa lu d a r  en su  n o m b re  á  los tra b a ja 
d o res  q u e , d e  to d a s  la s  p a r te s  de l m u n d o , lian  resp o n d id o  á  su  llam am ien to . 
C um plo e s te  d e b e r  co n  un a  sa tisfacción  ta n to  m ás g ra n d e , cu a n to  m e p ropo rc io 
n a  la  o casió n  d e  c a ra c te r iz a r  en  a lg u n as  p a lab ras  la  o b ra  á  la cu a l todos v a is  á 
c o n c u rrir .

E sta  o b ra  es n ad a  m en o s qu e  la  afirm ación  d e  la  C iencia n u ev a , la  a lianza de 
la fisiología y la  p sico log ía , el re to  lanzado p o r  e l lib re  ex am en  á  la  p reo cu p ació n  
y á  la  ru tin a , el le v an ta m ie n to  en  m asa  d e  lo s  in v e s tig a d o re s  d e  la  v e rd ad  co n tra  
el o sc u ra n tism o  q u e  se  acoge, p a ra  d e te n e r  e l vuelo  de l e sp ír itu  h u m a n o , á  la 
in to leran c ia  p e rse g u id o ra  y no  razonada  d e  las A cadem ias y d e  las Ig lesias.

E s te  C ongreso  e s  el cam po  d e  b a ta lla  d e  las in te lig e n c ia s  va le ro sas  a r ro s tra n 
do to d o s  los p e lig ro s  y  d esp re c ia n d o  la in to le ran c ia  d e  aq u e llo s  q u e  p re te n d e n  
im poner lim ite s  á  los d e re c h o s  de l an á lis is  y la  in v e s tig ac ió n . N o h ay  dom inio  
ce rra d o  á  la  ex p lo rac ió n  h u m a n a , y so n  lo s  v e rd a d e ro s  po sitiv is tas  aq u e llo s  qu e  
no n iegan  a  p r io r i  n a d a  d e  lo q u e  la  ex p e rien c ia  d e m u e s tra , n i au n  d e  lo  q u e  in 
dica. D onde q u ie ra  q u e  la  n a tu ra le z a  m u e s tra  su  acc ió n , en  cu a lq u ie r  o rd en  q u e



se  p ro d u zca , p o r déb il q u e  se a  e l re sp la n d o r  q u e  d e sp ie r te  la  cu rio sid ad  y  so lic i
te  la  a ten c ió n , e l d e b e r  de l h o m b re  es m a rc h a r  ad e la n te . R e g is tra r  h ech o s , m u l
tip lic a r  la s  o b se rv ac io n es , so m e te r  la s  h ip ó te s is , a u n  las m ás a v e n tu ra d a s  ó a t re 
v id as , á  u n a  r ig u ro s a  c r it ic a , a firm ar a lta m e n te  la  v e rd a d  ad q u irid a , á  despecho  
d e  to d as la s  oposic iones y  to d as la s  coacc iones, ta l e s  e l d e b e r  d e l h o m b re  raz o 
n ab le  y  ju s to .

V osotros sab ré is  lle n a rlo , te n ien d o  cu idado  d e  no  ca e r  e n  e l p an tan o  del te rc o  
dogm atism o  ado n d e  so n  a rra s tra d o s  y  q u is ie ra n  a r ra s tra ro s  los n eg a d o res  s is te 
m áticos. E scud riñando  los a rd u o s  p ro b lem as d e  la  v ida , te n d ré is  va leroso  án im o 
p a ra  p la n te a r  e s ta  c u e s tió n :— Oh M uerte , ¿ e r e s  tü  la  m u e r te ?

La v ie ja  c ien c ia , a u to ri ta r ia  y e.xclusiva, h a  sido  im p o te n te  p a ra  c o m b a tir  el 
su frim ien to , la  m ise ria , la d e s e sp e ra c ió n ; yo sa ludo  en  voso tro s  á  lo s  m odesto s 
ad e p to s  d e  la  c ien c ia  n u ev a , in ic ia d o ra  d e  p ro g re so s  n u ev o s . D ecia e i g ran  Mic- 
k iew icz q u e  h a y  u n a  m asa d e  luz  y  d e  ca lo r d ad o s p a ra  cad a  época. S e  n eces ita  
u n a  dosis n u ev a  p a ra  re a n im a r  á  la  h u m a n id ad  y  h ac e r  su rg ir  u n a  época nueva .

T ra b a jad , sed  lo s  se m b ra d o re s ; n u e s tro s  h ijo s  de l v igésim o  sig lo  lev an ta rán  
la  co sech a  y os e s ta rá n  p ro fu n d a m en te  ag radec idos.

E n  n o m b re  d e  la  F ra n c ia , en n o m b re  d e  la  c iu d ad  d e  P a r is , d e sd e  d o n d e  toda  
luz se  e x tie n d e  p o r e l m u n d o , vuelvo  á  s a lu d a ro s .»

N u trid as  sa lvas d e  ap lausos s ig u ie ro n  a l e lo cu e n te  d isc u rso  del p re s id e n te  
efectivo  de l C o n g reso , el ilu s tre  M r. Ju le s  L erm in a .
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M E M O R IA  D E L  S E C R E T A R IO  G E N E R A L

S eñ o ras  y  s e ñ o re s :
E l C ongreso  E sp iritis ta  y E sp ir itu a lis ta  in te rn ac io n a l, m e  h a  h o n rad o  con fián 

dom e el en carg o  d e  e x p o n e r  an te  v o so tro s  e l re su m e n  g e n e ra l de los trab a jo s  
de l C ongreso .

D ebo en  p r im e r  té rm in o  so lic ita r to d a  v u e s tra  in d u lg e n c ia  p o r  los e r ro re s  ú  
om is io n es q u e  p u d ie ra  c o n te n e r  e s te  trab a jo . Jo v e n  en  m ed io  d e  h o m b re s  ex p e 
r im e n ta d o s , poco  e lo cu e n te  e n tre  o rad o res  d e  p r im e r  o rd e n , h a b r ía  co nsiderado  
es ta  h o n ra  com o su p e rio r  á  m is  fu e rza s , si la  g ran d e za  d e  las id e a s  q u e  d e  c o ra 
zón todos defen d em o s, no  h u b ie ra  so sten id o  m is  fu e rza s  y  si no  h u b ie ra  estado 
se g u ro  d e  v e r  n u e s tro s  p rin c ip io s  co m u n es  ex p re sad o s  o ra lm e n te  p o r  todos los 
q u e  son  m is  m ay o res  en edad  lo m ism o  q u e  en  c ienc ia , m u ch o  m e jo r  d e  lo  qu e  
yo  p o d ría  h acerlo .

E n  ráp id o  re la to  voy :í daro s u n a  idea s in té tica  del C ongreso , d e  su  a lcance 
cien tífico , filosófico y soc ia l, y d e  su s  co n c lu sio n es, aco m o d án d o m e al p lan  m ás 
b re v e  p o sib le  p a ra  no  fa tigar v u e s tra  a ten c ió n .

D esde lu e g o  tra z a ré  en  a lg u n as  p a lab ras  lo s  o ríg en e s  d e  e s te  C ongreso , d es
p u és v e rem o s la  aco g id a  q u e  le  d isp en só  la  p ren sg  fra n ce sa  y la  e x tra n je ra , desde 
q u e  su éxito  v e rd a d e ra m e n te  n o ta b le , llam ó so b re  él la  a ten c ió n  d e  to d o s ; y , en 
fin , e x p o n d ré  a n te  v o so tro s  la s  c o n c lu s io n es  a c o rd a d a s  p o r  las d iv e rsa s  secc io 
n es  d e l C ongreso .

N o h a lla ré is  en  e s te  re su m e n  el d e ta lle  d e  la s  d isc u s io n e s  h ab id as  n i tam poco  
e l an á lis is  d e  la s  m em o rias  p re se n tad a s . L as ac ta s  co m p le tas  se  im p rim irá n  d es
p u és  en  un vo lum en , y to d o s  n u e s tro s  am igos p o d rán  e s tu d ia rla s  allí co n  fru to . 
Debo lim ita rm e  en  e s ta  M em oria á la s  cu e s tio n es  g e n e ra le s , y  a u n  asi la  ta re a  es 
ab ru m a d o ra , d ado  el in te ré s  y e l  a lca n ce  d e  to d o s  los trab a jo s  d e l C ongreso .

A gradezco n u e v a m e n te  á  to d o s  n u e s tro s  h e rm a n o s  y  h e rm a n a s  e l h o n o r  qu e  
se  han  se rv ido  d isp e n sa rm e , y m e c o n s id e ra ré  d ichoso  y  sa tisfecho  s i, á  la  co n 
c lu sión  d e  la le c tu ra , he podido  co n se g u ir  q u e  se m a n ten g a  d e sp ie rta  la  m itad  
del aud ito rio .
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L O S  O R Í G E N E S
tiific il es , se ñ o ra s  y se ñ o re s , cu a n d o  se  a s is te  al com pleto  éxito  d e  u n a  o b ra , 

ap re c ia r  la s  co n tra rie d a d e s  y en to rp e c im ien to s  q u e  h a  sido  p rec iso  v e n c e r  p a ra  
lle v a rla  á  cabo , y los o b stácu lo s  q u e  u n o  á  uno  h a  h ab id o  qu e  sa lv a r  a n te s  d e  
llegar al an h e lad o  té rm in o . E s te  C o n g reso , m á s  q u e  n in g ú n  o tro , p a re c ía  d e  im 
posib le rea lizac ió n , p o rq u e  los fu tu ro s  co n g re s is ta s  p ro fesaban  d is tin ta s  op in io 
n es , y  u n  h o m b re  su e le  e s ta r  d isp u e s to  á  todo m en o s á  c e d e r  e n  ese  te rre n o .

P u es  b ien , la  v irtu a lid ad  d e  ias id e a se s  tal, la tu e rz a  e sp iritu a l e s  ta n  g ra n d e , 
q u e , en  un  tra n sp o r te  v e rd a d e ram e n te  íra te rn a l, todas las d iv is iones q u e  ex is tían  
d esd e  añ o s  a trá s , c e sa ro n  d e  re p e n te ; to d a s  las p e rso n a lid a d es , to d as las e s c u e 
las d e sa p a re c ie ro n  an te  e l in te ré s  d e  la  ca u sa  g e n e ra l, y  to d o s  lo s  je fe s  v in ie ro n  
s ilen c io sam en te  á  co lo ca rse  com o s im p les  so ldados bajo  lo s  p iie g u es  d e  la b a n 
d e ra  q u e  nos reu n ió  á  lodos p a ra  co m b atir  al enem igo  co m ú n : el N ea n lism o .

En m en o s d e  tre s  m eses las e scu e las  se  a g ru p a ro n , p r im e ra m e n te  en  F ra n c ia , 
d esp u és  en  E u ro p a  y p o r (in en  A m érica y  h as ta  e n  la In d ia . Los n u m ero so s p e 
riód icos defen so res  d e  n u e s tra  ca u sa , q u e  h a s ta  en to n c e s  h ab ían  o b rad o  a is la d a 
m e n te , v in ieron  u n o  á  uno á  p re s ta r  s u  a p o y o á  la  o b ra  co m ú n , y e n  to d as p a rte s  
se  oyó e i ¡lam am ieiilo  á  la un ión . L legaron  ad h e sio n e s  p o r  c e n te n a re s , d esp u és  
p o r m illa re s ; la  base  d e  in te lig e n c ia  fué ta n  am p lia  y, a ñ a d iré  tam b ién , la ayuda 
d e  lo alto  fué  ta n  g ra n d e , q u e  el d ía  d e  la a p e r tu ra  d e  e s te  C ongreso , no  sólo los 
e sp iritis ta s , com o en B arcelona, s in o  ta m b ié n  todos los e sp iritu a lis ta s , kabalis- 
tas, teósofos, rn ag n e tis ta s , sw ed e n b o rg ian o s  y teo filán tro p o s e s ta b a n  a llí; y  an te  
los d e leg a d o s  d e  m ás d e  40,000 a d h e re n te s  y d e  95 p erió d ico s , n u e s tro  am igo 
Ju le s  L erm in a  pod ía  d e c ir :

.< E sta o b ra  e s  n ad a  m enos q u e  la  afirm ación  d e  la  c ien c ia  n u ev a , la a lianza de 
»la lisiologla y  la  p sico log ía , el re to  lanzado  p o r el lib re  exarrien á  la  p reocupa- 
»ción y á  la ru tin a , el lev an tam ien to  en m a sa  d e  lo s  in v e s tig a d o re s  d e  ia  v e rd ad  
« con tra  el o sc u ra n tism o  q u e  se acoge, p a ra  d e te n e r  e l vuelo  d e l e sp ír itu  h u m an o , 
«á la  in to le ran c ia  p e rse g u id o ra  y no razonada d e  la s  A cadem ias y d e  la s  Ig lesias» .

C reo , p u e s , se ñ o ra s  y se ñ o re s , s e r  el in té rp re te  d e  todos v o so tro s  d an d o  las 
g ra c ia s , en  n o m b re  d e  la ca u sa  e sp iritu a lis ta , á  la  com isión  e jec u tiv a  q u e  h a  lle 
vado  e s ta  o b ra  á  feliz té rm in o , m erced  á  la  b u e n a  v o lu n ta d  y á  la  ab n eg ac ió n  de 
todos los e sp iritis ta s  y  e sp iritu a lis ta s  á  q u ie n e s  se  llam ó.

E! 9 d e  S e p tie m b re  d e  1889 e s ta  C om isión p ro c lam ab a  ab ie rto  e l C ongreso  y 
p ro ced ía  al n o m b ram ien to  d e  la  M esa.

D etengám onos un  m o m en to  e n  e s te  p u n to , y  vo lv iendo  la m ira d a  u n  poco 
a trá s , veam os e l efecto  q u e  p rodu jo  e s ta  re u n ió n  en  e so s  ex lragados y em p ed e r
n idos escép tico s q u e  se  llam an  los p e r io d is ta s  paris ienses .

EL CÜNGHESO ANTE LA PRENSA
¿Os im ag iná is, se ñ o ra s  y se ñ o re s , e l efecto  q u e  h u b ie ra  p ro d u c id o  en  la  p re n 

sa , q u in c e  años a t rá s  so la m e n te , e l an u n c io  d e  u n  C ongreso  e sp iritis ta ?  No ha- 
b r ia  hab ido  en e l d icc io n ario  b a s ta n te s  ep íte to s  jo co so s p a ra  ap lica rle s  á  los 
m ie m b ro s  d e  e s te  C ongreso  y no  fa lta ran  las b u r la s  m ás in g en io sas  p a ra  z a h e rir  
á tflléS clQ(lclC6S •

H oy h a  cam biado  algo . N u e s tra  reu n ió n  h a  p ro d u c id o  lo q u e  se  pod ia  e sp e 
ra r ;  n u e s tro  n ú m e ro , m á s  q u e  todo  a rg u m e n to  filosófico, h a  h ec h o  reflex io n ar, 
y si hem os sido  a tacad o s , hay  q u e  rec o n o c e r  ie a lm en te  q u e  no h a  sido  co n  el 
sa rcasm o  d e  a n te s ,  y p o rq u e  tie n en  la  m á s  co m p le ta  ig n o ran c ia  d e  n u e s tra  d o c
tr in a  y d e  n u e s tro  ob je to  aq u e llo s  q u e  n o s han  h ec h o  el h o n o r d e  o cu p a rse  de 
n u es tro  m ov im ien to .

D esde luego , u n a  no ta  rep ro d u c id a  p o r m u c h o s  p e rió d ico s y  em an a d a  no  sé 
d e  d ó n d e , an u n c ia  al púb lico  q u e  som os m uy  desconfiados y q u e  te n e m o s  tan to  
m iedo  á  n u e s tro s  a d v e rsa rio s , q u e  se  e je rc e rá  la m ás r ig u ro sa  v ig ilan c ia  á  la e n 
trada p a ra  no  re c ib ir  m ás q u e  á  h e rm a n o s  (léa se  locos).

E s ta  n o ta  nos p re s ta  un  señ alad o  s e rv ic io ; la  p ren sa , ex c ita d a  p o r  e l m is te rio , 
v iene á  v is ita rn o s. E l ex am en  n o s fué favo rab le , p o rq u e  d o s p e rió d ico s fran ceses



d e  lo s  m ás im p o rta n te s , L e T em p s  y  el J o u rn a l des Débctts liic ie ro n  m en c ió n  de 
n u e s tra s  sesio n es en  té rm in o s  m e su ra d o s . U na so la  cosa  so rp re n d e  á  los re d a c 
to re s ;  e l n ú m e ro  d e  m u je res  b o n ita s  q u e  nos ay u d a n  con su  co n c u rso  y  con sus 
lu c es . A g rad ecem o s, p u es , todos, q u e  se  n o s h ay a  defend ido  tan  b ien , m o s tra n 
do q u e  la  m u je r  h a  com p ren d id o  la  im p o rta n c ia  d e  n u e s tro  ob je to , p o rq u e  donde  
q u ie ra  q u e  e s  p rec iso  sa lv ar á  la S ociedad  p o r la  M oral ó e l S acrific io , la  m u je r  
e s tá  s ie m p re  e n  p r im e ra  fila.

P o r  lo  ta n to , se ñ o re s  d e  la  p ren sa , tom aos el trab a jo  d e  p re s ta rn o s  u n  poco 
d e  a ten c ió n  y v e ré is  q u e  u n a  m e sa  q u e  g ira , co n d u c e  m u c h as  v ec es  su s  ad ep to s 
á  sacrifica r su  tiem po  y  su  d in e ro  al alivio d e  la s  m ise rias  h u m an as; m ie n tra s  
q u e  u n  o ra d o r  q u e  p red ic a  la  n a d a  e n tre  d o s ab ism os, no p u e d e  ló g icam en te  con
d u c ir  á  su s  o y en te s  m ás q u e  á  d o s co n sec u en c ias ; e l su ic id io  si aq u e llo s  son 
r ic o s , e l ro b o  s i so n  p o b res .

S i ; n o so tro s  c re em o s en  la  in m o rta lid a d  de l a lm a , c re em o s q u e  se  p u e d e  co
m u n ic a r  con aq u e llo s  q u e  llam áis ios m u e rto s , y  p a ra  d em o stra r lo  no vam os á  
p e rd e r  n u e s tro  tiem p o  en  d iscu sio n es m etafísicas q u e n a d a  p ru e b a n , no n o s vam os 
á  g a s ta r  e n  a rg u m e n to s  m ás ó m e n o s  lógicos.

V osotros n eg á is  la p o te n c ia  ilel razo n am ien lo , se ñ o re s  d e  la  c ien c ia  oficial, 
no  c re é is  m ás q u e  en  la  del hecho; p u e s  b ien , n o so tro s  vam os á  a rra n c a ro s  d e  las 
m an o s e sa  a n to rc h a  d e  la  c ien c ia  q u e  p re te n d é is  a c a p a ra r, y d s u  luz v a ra o s  á 
m o s tra ro s  u n a  ap a ric ió n  q u e  d e ja  la h u e lla  d e  su  paso  en  un  re g is t ra d o r  m e c á 
n ico , q u e  g ra b a  su  rea lid ad  so b re  u n a  p laca se n s ib le , y  nn te n d ré is  ya e l p re te x 
to  d e  g i'ita r á  m illones d e  se re s  raz o n ab le s : ¡S o is a lu c in ad o si H abrá  q u e  b u sc a r  
o tra  cosa.

P e ro  a n te s  d e  ab o rd a r  es tas cu e s tio n es  á  p ro p ó sito  de i trab a jo  d e  la s  C om i
s io n e s , n o s es p re c iso  d a r  c u e n ta  d e  n u e s tra  re u n ió n , de l n ú m e ro  y d e  la r e p re 
se n tac ió n  d e  n u e s tro s  de legados.

EL CüNGHESÜ EN SI MISMO

A ntes d e  e n u m e ra r  lo s  m u c h o s  v iv ien te s  q u e  n o s han ay u d ad o , p e rm itid m e  
lle n a r  u n  d e b e r  q u e  considero  com o sa g ra d o  re sp e c to  á u n  m u e rto .

C reo no  en g a ñ a rm e  a firm ando  q u e  la  g ra n  m ay o ría  de i C ongreso  h a  sid o  lle 
v ad a  á  o cu p a rse  d e  es tas cu es tio n es , p o r la in flu en cia  m ed ia ta  ó in m e d ia ta  d e l 
iu n d a d o r  del E sp iritism o  filosófico: A lian  K ardec.

Yo rin d o  h o m e n a je  á  e se  n o b le  e sp ír itu , y e s  ta n to  m ás im p arc ia l e s te  h o m e
n a je  cu a n to  q u e  re p re se n to  on m edio  d e  v o so tro s  la an tig u a  C iencia  O culta  y  no 
u n a  a g ru p a c ió n  esp iritis ta . S aludo  en él al d iv u lg ad o r d e  u n a  g ra n  d o c tr in a ;  sa 
ludo  y  v en e ro  á v u es tro  p r im e r  ap ó sto l, h e rm a n o s  y h e rm a n a s  e sp ir itis ta s , y 
estoy  p e rsu a d id o  d e  q u e  n in g ú n  h o m b re , ac ep te  ó no la s  d o c trin as  d e  A lian K ar
d ec , v ac ila rá  u n irs e  á m í e n  e s ta  sa lu tac ió n  q u e  d ebernos á  lodos los q u e  han  sa 
b ido  sac rifica rse  p o r su  id ea , llá m e n se  M esm er ó A lian K ardec . C um plido  e s te  
d e b e r , ré s ta m e  u n a  ta re a  b ien  difícil d e  H enar: la  d e  m o stra ro s  la  fu e rza  rea l de 
n u e s tro  m ov im ien to  en u m erán d o o s  la s  e scu e las  d iv e rsa s  q u e  han to m ad o  p a r te  
e n  e l C ongreso , y  lo s  d is tin g u id o s d e leg ad o s q u e  h a n  h ec h o  d e  n u e s tra s  d isc u 
s io n es u n  ce n tro  m agnífico  d e  en señ an za  c ien tífica , filosófica y  social.

A dem ás de l E sp iritism o , re p re se n ta d o  e n  to d as su s  ra m a s , en  todas su s  e s 
cu e la s , la T eosofía , la  l iá b a la , la e scu e la  S w e d en b o rg ia n a , el M agnetism o y la 
F ran c-M aso n e ria  t ie n e n  su s  re p re se n ta n te s  e n tre  noso tros.

L a ex ten sa  lis ta  d e  esos d e leg a d o s  p ru e b a  la  im p o rtan c ia  q u e  ac tu a lm e n te  
tie n e n  n u e s tra s  id e a s ;  es to y  p e rsu a d id o  q u e  os co m p lacerá  o ir r e p e tir  los n o m - ' 
b re s  d e  aq u e llo s  á  q u ie n e s  h ab é is  ac lam ad o  y ap laud ido  e n  los ú ltim o s  días.

C onocidos os so n  n u e s tro s  p re s id e n te s  h o n o ra rio s . B ien sabéis  c u a n to s  se rv i
c ios h a  p res tad o  á  la ca u sa  e sp ir i tu a lis ta , la  d ire c to ra  d e  L ’A u ro re ,  S r a .  D u q u e 
s a  d e  P o m ar, con su s  n u m e ro sa s  o b ras  y  co n  su  rev is ta .

¿Q ué h e  d e  d ec ir  de! p ro fundo  y convencido  filósofo, de l em in en te  e sc r ito r  
d e  la R elig ión  L a iq u e , C h a r l e s  F a u v e ty ,  p a ra  m o s tra ro s  com o s e  m e re ce  ese 
p en sad o r y e sc rito r?
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U na so la cosa p u ed o  d ec iro s : q u e  le  h ab é is  escu ch ad o , y  q u e  v u e s tra s  ac la
m a c io n e s , m e jo r q u e  to d as m is  p a lab ra s , c o n te s tan  á  m i p reg u n ta .

E n  cu a n to  á  n u e s tro  q u e r id o  d efen so r, e l cam peón  d e s d e  h ace  la rg o  tiem po  
d e  n u e s tra s  id eas  c o n tra  las m a te ria lis ta s , el a u to r  d e  d io se s  d e  l ’a u tre  M onde, 
de Les G rands M ystkres  y  d e  ta n to s  o tro s  lib ro s  q u e  todos h ab é is  le ído , E u g é n e  
Ñ u s , o s  e s  conocido  y s e r ía  u n a  te m erid a d  d e  m i p a r te , q u e re r  h a b la r  d e  é l a n te  
su s  le c to re s  q u e  le  am an y le  ad m iran .

T ales  son  los p re s id e n te s  e m in e n te s  q u e  el C ongreso  h a  co locado  á  su  cabeza 
com o s ig n o s v iv ien te s  d e  la  g ran d e za  d e  la s  id eas  q u e  c u e n ta  d e fe n d e r. D ejadm e 
ah o ra  d ec iro s  un a  p a la b ra  d e  n u es tro  p re s id e n te  efectivo .

J U L E S  L E H M I N A  •

Ju lio  L erm in a  no e s  e sp ir i t is ta ;  lodos lo sa b é is . La in m o rta lid ad  de l a lm a y 
las re la c io n e s  con los m u e rto s  són  p a ra  él p ro b lem as no re su e lto s  to d av ía , pero  
es enem igo  d e  to d a  p reo cu p ació n  <jue tie n d a  á d e te n e r  el v u e lo  del p en sam ien to  
h um ano . « Vosotro.s an u n c iá is , m e h a  d icho , fen ó m en o s q u e  p re se n ta n  todo el 
r ig o r c ien ti/ico  a p e te c ib le ; no se  os q u ie re  e sc u c h a r  á ca u sa  d e  Jos n o m b res  q u e  
les d a is ; p u es  b ien , p a ra  m o s tra r  á  todos q u e  hay q u e  in c lin a rse  an te  la . V erdad 
ex p e rim en ta l, cuakssqu ie ra  q u e  p u ed a n  se r  la s  co n secu en c ias , ac ep to  el h o n o r de 
d ir ig ir  v u e s tro s  d eb a te s . Q uiero  p ro b a ra s !  q u e  yo, lib re -p e n sad o r en la  ve rd ad era  
acep c ió n  d e  la p a lab ra , ja m á s  tengo  m iedo  á  la s  p reo c u p ac io n es  r id ic u la s  in v o c a
das p o r la s  A cadem ias ó p o r las Ig lesias p a ra  im p ed ir q u e  la  V erdad  se p roduzca» .

H e a h í p o r  q u é  pien.so s e r  iiiLérprete d e  lo d o s  v o so tro s  a l d a r  la s  g rac ia s  A 
Ju le s  L erm in a  p o r  e l se rv ic io  q u e  h a  h echo  á n u e s tra  ca u sa  co n  su  p rese n c ia  
e n tre  n o so tro s , cu a n d o  no  p a r tic ip a  d e  n u e s tra s  id e as .

*
* *

En n o m b re  d e  la F ra n c ia , en  n o m bro  d e  n u e s tro s  h e rm a n o s  y h e rm a n as  del 
m u n d o  e n te ro , sa lu d o  A los d e leg ad o s e x tra n je ro s  q u e  h an  h ec h o  q u e  n u es tro  
C ongreso  sea  u n a  m an ifestac ión  vei d a d e ra ra c n le  in te rn ac io n a l.

Es pa ñ a  so h a  revo lado  d e  re p e n te  A los o jos d e  E u ro p a  m o strá n d o n o s  la  p o 
te n c ia  d e  la  fuerza  in te le c tu a l q u e  la anim S, p o r  el v a lo r in c o n tes tab le  d e  todos 
esos d e leg a d o s  A q u ie n e s  ta n ta s  veces h ab é is  te n id o  ocasión  d e  ap lau d ir .

El Vizconde de T orres-So lanot, p re s id e n te  de l p r im e r  C o n g reso ; e l o rad o r 
M iguel V ives;  el filósofo S a n z  B en ito  y  to d as esas  p e rso n a lid a d es  ilu s tre s  qu e  
han  dado  ta n to  b rillo  á n u es tro  C ongreso  : los d o c to re s  G a rd a  L ó p ez, Ballesteros  
y Ih ielbes T em p ra d o , Modesto C asanovas, M ajiue í N a v a rro  M urillo , e tc . (1), re- 
¡ire sen lan  á to d a s  la s  so c ied ad es e sp iritis ta s  esp añ o la s  q u e  fo rm a rán  b ien  p ro n to  
u n a  in m e n sa  fed e rac ió n .

I t a l i a  nos h a  d e leg ad o  al C apitán  Volpi y al P rofesor H o ffm a n n  A q u ie n es  
n u e s tra  causa  d eb e  y a  ta n to s  p ro g reso s .

MM. Van S tra a ten  y M. L. B ecker  h an  ven ido  A a p o rta rn o s  las id eas d e  n u e s 
tro s  h e rm a n o s  d e  H o la n d a .

M ."'“ y M ."‘ N o r lu n d , M ."’ A . Dubosi r e p re se n ta n  en  el C ongreso  la  S u e c ia ;  
MM. Torstensen  y  C ari S to s jed t, la N o r u e g a ;  M ."' d e  W olska  (2), la P o lo n ia ;  
M. S em en o ff, A n u e s tra  h e rm a n a  in te le c tu a l:  la  R u s ia .

B é lg ic a  n o s lia d e leg ad o  o ra d o re s  d e  g ran  ta le n to , M M . P a u lse n  y  H en- 
rio n  (3),

S u iz a  A M.'“° B o u rd in ,  d e  G inebra .
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(1) Aquí se da una lista incompleta de mieslros representantes, que no reproducimos 
poique va inserta ya la relación de todos los delegados españoles.

(2) La ilustre í'uiidadora de la «BiLliolliéque lulernatiüiiale des (Euvres des Femmes.» 
TaiuLiéii recordamos ai Principe Adani WiszdeiPski, que asistió á la velada del teatro

del Olim)io en Barcelona.
(3) E ntre los delegados de Bélgica hemos de citar <í los consejeros comunales Martin 

Martiny y  /eaii Closseí, y á ff. üerntesse, con quienes trabamos amistad.
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B a v ier a  en v ía  á  Mkf .  Louis D einhart y a i D r. G rau , d e  M unich.
Be r i-ín  es tá  re p re se n ta d o  p o r M, S ig ism o n d  K arl.,
P o r tu g a l  h a  d e legado  al D r. L aurenco  de F onseca  y D. P lanas.
I n g l a ter r a  á jW. y M .” '  E v e r ilt , á  q u ie n e s  deb em o s in te re sa n te s  co m u n ica 

ciones.
Y no h a  es tad o  rep re se n tad o  so lo  e l co n tin en te .
L a g ra n  h e rm a n a  m ayor en  E sp iritism o , la  Am érica  d e l  N orte  h a  nom b rad o  

á  M r. L a c ro ix  p a ra  re p re s e n ta r la ; la  A m érica  d el  S u d  h a  d e legado  p o r México 
á  D . R a fa e l de Z agas E n r iq u e z  y p o r B u en o s-A ir e s  á  M. y M .'"’ Crousse.

En fin , Melb o u r n e  est¿i re p re se n ta d o  p o r M. y  M .'"“ T erry .
F ra n c ia  se  h a  unido en  e s te  C ongreso  á  to d o s  su s  h e rm a n o s  de l m u n d o  en te ro  

y  m u e s tra  con e s te  h ech o , m e jo r q u e  co n  todas las te o ría s , q u e  ia alianza u n iv e r
sal d e  lo s  p u eb lo s  p o r la m oral f ra te rn a l no es un a  u to p ia  sino  u n a  co n sec u en c ia  
rea l é  in d u b itab le  d e  la evo lución  p ro g re s iv a  d e  la  h u m an id ad .

C itándoos ios d e leg ad o s d e  c e n te n a re s  d e  so c ied ad es fran cesas , no p uedo  d e 
c iro s  cu á le s  son  aq u e llo s  á  q u ie n es  m ás h ab é is  ap laud ido . T odos han  te n id o  su 
p a r te  en  v u e s tro s  b ravos y así e r a  do ju s tic ia .

E l D r. C hazara in , MM. L ey m arie  y D elanne h an  p res tad o  á  la ca u sa  ios s e r 
v ic ios q u e  todos habéis podido- a p re c ia r. M. P .-G . L ey m arie  e s  el in fatigab le 
o rg an izad o r de l C ongreso.

M, L éon  D enis h a  sido  ju s ta m e n te  felic itado  por voso tros. Al e s c u c h a r  su  voz 
a rre b a ta d o ra , habéi.s co m prend ido  q u e  m ie n tra s  n u e s tra  causa  te n g a  ta le s  ap ó s
to le s , su s  p ro g re so s  se rá n  se g u ro s . E n cu é n tro in e  p e rp le jo , p o rq u e  todos tie n en  
d e re ch o  á  n u es tro  reco n o c im ien to , todos son n u e s tro s  a fec tu o so s h e rm an o s , 
todos h a n  lo g rad o  e i éxito  q u e  m erec ían  su s  trab a jo s  y les c ito  a l az a r  no  q u e 
rien d o  sa lir  d e  la  im parc ia lidad  in h e re n te  á  la ta re a  q u e  m e habéis confiado .

MM. G abrie l D elanne, C am ille C ha igneau , M arius G eo rg es, H en ri S ausse , 
B lin , L eco cq , L ecom te , C uvene, Ja m es S m ith , B e rth e t, L a u re n t d e  F a g e t, Bac- 
q u e r ie , C h ev a lie r, O lagn ier, M."" K ock , D r. P ra d é re , M. V inet, P e sse a u , M. y 
M ."" V isse lle , C am inade, M.“" G onty, M. D elacou rce lle , H ouart, G eb h a rl, M. G ue- 
g an , M. H ié rab id e , L ejay , M ontiére , L avril, M artin , T ré s o r ie r ,  A u zan n eau , Bou- 
v e ry , V irey , e l ab a te  R oca , Bouver^^, A. C arón, M."" P o g n o n , C arlos L ibert, 
W a rc h a w sk i, A rn o u ld , M ." ' V igné y P ap u s , r e p re se n ta n  ias e scu e las  esp iritis ta s  
y  e sp iritu a lis ta s  francesas.

E sto s  n o m b re s  in d ican  la  p o ten c ia  rea l del C ongreso . V eam os a h o ra  cu á le s  
h a n  sid o  las ideas p rin c ip a le s  q u e  han  sa lido  d e  la s  d iscusiones.

l a s  C O N SE C U E N C IA S D E L  C üN G U E SO

La co n sec u en c ia  g e n e ra l d e  io s  trab a jo s  de l C ongreso  e s  u n a  te n d en c ia  á 
a s e n ta r  la  filosofía so b re  b ases  n u e v a s , b ases  q u e  tom an  su s  e lem e n to s  c o n s titu 
y e n te s  d e  la  ex p e rim en tac ió n , en  lu g a r d e  p ed irlo s  á  la  m etafísica , com o h a  s u 
ced ido  b a s ta  e l d ía .

P e ro  n u e s tra  ex p e rim en tac ió n  no  se lim ita  a l m u n d o  v is ib le , s in o  q u e  pose
y en d o , p o r los su je to s  y los m éd iu m s, in s tru m e n to s  d e  in v estig ac ió n  co m p le ta 
m e n te  n u ev o s , e i cam po  d e  n u e s tra s  ex p e rien c ias  p e n e tra  h a s ta  en el m u n d o  
inv isib le  y  o b te n em o s co n  n u e s tra  investigac ión  d a to s  c ien tíficos, filosóficos y 
so c ia les  v e rd a d e ra m e n te  p rog resivos.

E sta b lec em o s d e sd e  luego  la  b ase  ex p e rim en ta l p o r  e l en u n c iad o  d e  los he
chos ob ten id o s.

LOS H EC H O S

D esde h a c e  a lg ú n  tiem p o  h a n  ad o p tad o  u n a  ex c e len te  m ed id a  aq u e llo s  q u e  
se o cupan  d e  lo s  fenóm enos e sp iritis ta s  bajo  el p u n to  d e  v is ta  d e  su  e x tr ic ta  re a 
lidad  cien tífica. E s ta  m e d id a  co n s is te  en  ree m p laz ar los ó rg an o s  h u m an o s  por 
re g is tra d o re s  m ecán icos, s iem p re  q u e  es posib le.

P o r  e s te  p ro ced im ien to , W illia m  C rookes, d e  la S ociedad  R ea l d e  L ondres, 
in au g u ró  la m agn ifica se rie  d e  ex p e rien c ias  q u e , co n s id erad a  en  su co n ju n to , es 
e l m o n u m en to  m ás p erfec to  q u e  h as ta  e l p re se n te  se  h a  elevado  co n tra  el a lta r



del M ateria lism o an iq u ilad o r. A nte esos h ech o s in n e g ab le s , los m a te ria lis ta s  se 
h a n  v isto  re d u c id o s  á  a rro ja r  co n  rab ia  e l,lib ro , ex c la m an d o : ¡N o  q u ie ro  le e r ;  
e se  h o m b re  e s tá  loco 1

S u p on iendo  q u e  el a u to r  d e  ta n  m agníficos d e scu b rim ie n to s  se a  un  loco , com o 
todos n o so tro s  y  lo s  m illo n es d e  h e rm a n o s  q u e  p ro fesan  n u e s tra s  id e a s , r e s ta  
p ro b a r  la  lo c u ra  d e  lo s  reac tivos q u ím ico s y  de l re g is tra d o r  M arey , cosa q u e , h ay  
q u e  co n fesarlo , e s  u n  poco  m ás diflcii.

T am bién  deb em o s se ñ a la r  co n  sa tisfacción  las te n ta tiv as  d e  e se  g én e ro  y en 
p r im e r  té rm in o  la s  de l ca p itá n  V olp i re sp e c to  á  la ob tención  d e  fo tografías e sp i
r itis ta s .

T o d o s  sab em o s q u e  e s  posib le  e n g a ñ a r  a u n  a l in d iv id u o  ex p e rim en tad o  e n  la 
p ro d u cc ió n  d e  esas  fo to g ra f ía s ; p e ro  ig u a lm e n te  sabem os q u e  e s  m u y  fácil d e s
c u b r ir  la  su p e rc h e r ía , cu a n d o  la  hay .

P o r  eso  el ca p itá n  Volpi, en  su s  ex p e rien c ia s  im p a rc ia lm e n te  p ro seg u id as 
desd e  h ace  cinco  an o s , h a  to m ad o  todas la s  p rec au c io n es  n e c e sa r ia s , hab iendo  
llegado  á  o b te n e r  ta les  re su lta d o s , q u e  e s  im posib le  im ita r  la v e rd a d e ra fo to g ra fía  
esp iritis ta  p o r uno d e  ios m ed ios hoy d ia  conocidos. E ste  hech o  es deb ido  á  una 
m odificac ión  espec ia l d e  la  luz , o p e ra d a  p o r la ap a ric ió n  q u e  a c tú a ;  y tal es 
aq u e lla  m odificac ión , q u e  el ca p itá n  Volpi h a  ofrecido  500 fran co s  a l fotógrafo 
q u e  consiga  im ita r  u n a  d e  su s  fo tografías e s p ir i tis ta s  p o r  u n  m edio  frau d u len to  
cu a lq u ie ra . M uchos fo tógrafos se  han  p re se n ta d o  y h a n  h ec h o  en say o s, p e ro  todos 
h u b ie ro n  d e  re tira rs e  confesando  q u e  e ra  im posib le  im ita r  el fenóm eno . Esas 
fo tografías esp iritis ta s  h an  sido  p re se n ta d a s  al C ongreso.

M. Mac. N a h , d e  P a r is ,  h a  p re se n ta d o  in te re sa n te s  p ru e b a s  fo tográficas d e  
m ateria lizac ión , y dos c lich és , tam b ién  d e  m ateria lizac ión .

M. H en rij l.n cro ix , d e  los E stados U nidos, p o see  ig u a lm e n te  u n a  co lección  
im p o rta n te  d e  fo tografías, o b ten id a , se g ú n  d ice , a is lando  p o r  to d as p a r te s  el 
a p a ra to  fo tográfico .

R esp ec to  á  e s te  a su n to  llam am os p a r tic u la rm e n te  la  a ten c ió n  d e  lo s  m iem bros 
de l C ongreso  so b re  las ex p e rien c ias  de l ca p itá n  Volpi.

k  e s to s  h ec h o s  d eb id am e n te  co m p ro b ad o s, se  u n e n  u n a  p o rc ió n  d e  fenóm e
n o s p a rticu la re s  re p re se n ta d o s  por su s  re su ltad o s , com o lo s  d ib u jo s  m ed ian ím i- 
cos p re se n ta d o s  al cong reso  p o r lo s  s e ñ o re s  L ey m arie  y D e lan n e , las p in tu ra s  
m ed ian ím icas p re se n ta d a s  p o r M. V an S tra a te n  (d e leg ad o  d e  H olanda), y o tro s  
m u c h o s  h ec h o s  m encionados en  la s  ac ta s  d e  la s  secc iones.
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l.A  F IL O S O FIA

Bajo el p u n to  d e  v is ta  filosófico, la  te o ría  e s p ir i tis ta  ó la s  te o rias  d e  la s  e scu e
las del O cu ltism o , casi id é n tic as  á  aq u e lla  en  su s  p rin c ip io s  g e n e ra le s , es tab lecen  
so b re  esas  b ases  ex p e rim en ta le s  un  c u a d ro  ta n  ex ten so  com o in te re sa n te  de! 
d es tin o  h u m a n o  a n te s  de l n ac im ien to , d u ra n te  la v id a  y  d e sp u és  d e  la  m u e rte . 
Las ex p e rien c ia s  p síq u icas  s irv en  d e  p u n to  d e  p a r tid a  y  d e  p ru e b a s  p a ra  la  m ay o r 
p a r te  d e  la s  te o rías  filosóficas d e  la  n u ev a  escu e la .

En fin , se  d e sp re n d e n  d e  las co n c lu s io n es  d e l C ongreso  y os señ a lo  e sp ec ia l
m e n te , las s ig u ien te s

C O N SE C U E N C IA S SO C IA L ES

S o lidaridad  u n iv e rsa l d e  to d o s  lo s  s e re s  h u m a n o s  c o n s id e ra d o s  com o lo s  ó r 
g an o s d e  u n  m ism o cu e rp o .

N ecesidad  d e  la  red e n c ió n  co lectiva .
El A m o r y  la  C aridad  e n tre  lo s  h o m b res  im p o n ién d o se  en lu g a r  d e l O dio y  el 

E goísm o hoy  d o m in an te s .
L os e sp iritis ta s  d e  todos los países, todos n u e s tro s  h e rm a n o s  y p r in c ip a l

m e n te  h e rm a n a s  e s tá n  d isp u esto s  á  p re d ic a r  con el e jem p lo  y  á  co m en z a r p rác 
ticam en te  la  rea lización  d e  e s te  ideal soc ia l, q u e , seg ú n  d e m o stra rá n , e s  un a  
realidad  y  no  u n a  u top ia .
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Ya ps Liempo d e  q u e  te rm in e , ley én d o o s los in fo rm es p a rticu la re s  d e  cada 
S6cción

Os ru eg o  u n a  vez m á s , se ñ o ra s  y se ñ o re s , q u e  m e d isp en sé is  si os h e  hech o  
p e rd e r  u n  tiem po  q u e  h u b ie ra n  llen ad o  m e j o r  las e lo cu e n te s  voces d e  n u es tro s  
h e rm a n o s , p e ro  e s ta b a  en carg ad o  d e  un  d e b e r  q u e  tie n e  p o r cond ic ión  s e r  e n o 
jo so  d e  lle n a r , no p a ra  e l q u e  lee  lo esc rito , sino  p a ra  aq u e llo s  q u e  le  escu ch an .

A lgunos m o m e n to s  m ás y os v e ré is  lib res d e  e s ta s  com u n icac io n es q u e  in d is 
p en sa b le m e n te  hay qu e  d a r  á  co n o cer.

PRIMERA SECCIÓN
E S P I R I T I S M O  Y  E S P I R I T Ü A L I S M O

H an tom ado parte en las d iscusiones los señores siguientes :
L éon  Denis, H enri Sausse, H enry  Lacroix , G aveau -d 'O rleans, ,Ch. Fauvety, P a 

pus, M. E veritt, Cap. V olpi, C hevalier de Lyon, W . B. F ricke, M arius Georges, Mi
guel Vives, V izconde de T o rres-S o la iio t, Sanz B enito , L ecocq, el aba te Roca, L au- 
ren t de Faget, O . W irtb , M aurice d ’A ngleroont, M. A rnaud, M.” ‘ R aym ond Pognon, 
M .R ey b au d , M. D urville, M. SetreifF, Camilie Chaigneau. A. Delanne, Leym arie, 
L acroix  y  G abriel Delanne.

E S P IR IT IS M O

( La doctrina  espiritista se reconoce ín tim am ente un ida á todos los datos cien
tíficos y  filosóficos hoy dia conocidos.

2 .“ L as investigaciones de todos los indagadores tienden  á dem ostrar superabun- 
dantem ente que el E spiritism o sum inistra p ruebas irrecusables de la perpe tu idad  del 
yo consciente y  de las relaciones en tre  los vivos y  los m uertos.

1.» E s a s  a f irm a c io n e s  se  a p o y a n  p o r  u n a  p a n e  e n  la s  e x p e r ie n c ia s  p ro s e g u id a s  
c o n  a y u d a  d e  lo s  m é to d o s  e x p e r im e n ta le s  d e  la c ie n c ia  p o s i t iv a  p o r  lo s  h o m b r e s  m á s  
e m in e n te s  d e  to d o s  lo s  p a ís e s .

4 .“ Se apoyan por o tra  parte  en los supuestos principales y  más progresivos de 
un a  filosofía racional que une la más superior razón  á las más elevadas aspiraciones 
del alma.

5.» E l E spiritism o da una base rea lm en te estab le para  una m oral de las más ele
vadas, fundada en el esp íritu  de so lidaridad , de responsabilidad  y de justicia que 
hace de todos los hom bres los órganos de un m ism o cuerpo constituyendo  una U n i
dad viviente.

R E E N C A R N A C IÓ N

I L a  gran  m ayoría de las escuelas espiritistas afirm a que la evolución del hom 
bre  no puede efectuarse más que con ayuda de reencarnac iones sucesivas de su prin
cipio su p erio r: el alma.

2 .“ E n tre  cada encarnación  el alm a , acom pañada del P eri-esp íritu  , conserva 
in tacta  la P ersonalidad  del desencarnado . E sta  personalidad  es com pleta, es decir, 
do tada de m em oria, in teligencia y  voluntad.

3.“ La encarnación  siguiente está determ inada p o r la sum a de los m éritos adqui
ridos en la existencia an terio r, sin re irogradac ión  posible.

4 .» E l alm a encarnada conserva inconscientem ente el recuerdo  de sus adqu isi
ciones an terio res, adquisiciones cuyo conjunto  form a las ideas innatas.

5.“ E sas ideas ó im ágenes que constituyen  el conjunto  de los m éritos y los d e
m éritos de las existencias an terio res, son los factores del organism o m ateria l y las 
fuentes d irectas de su porvenir.

G.® Sin em bargo , un gran  núm ero de espiritistas y  esp iritualistas constituye una 
escuela, que tiene derecho á todos los respetos de sus herm anos, la cual niega la

—  308  —



reencarnac ión , sin que esto cam bie en ninguna otra cosa !a doctrina general adm itida 
p o r los espiritistas.

7 .» E s ú til para todos adqu irir conocim iento de los argum entos recíprocos p resen
tados por las dos escuelas.

M E D IU M N ID A D

1.0 E! M édium  es el sér in term ed iario  m erced al cual tiene lugar la com unica
ción en tre  el m undo visible y el invisible.

2 ,“ E l M édium , instrum ento  muy delicado é irresponsable, debe ser ob)eto de la 
solicitud de los concurren tes que pueden p roducir sobre él una influencia buena ó
m ala. . . ,

3.0 Debe el M édium , por estudios previos y constantes, p repara rse  á su m isión. 
C uanto  más perfecto  el instrum ento , m ejores serán las m anifestaciones ob tenidas.

4 ,“ L os concurren tes influyen fluídicam ente sobre las m anifestaciones. P o r con
siguiente, es ind ispensab le ob tener previam ente la homogeneidad^ de pensam iento 
en tre  las personas p resen tes , que form an un  verdadero  m edio am biente de influen
cia, hem os de repe tirlo , h u e n a ó m a la  en los resu ltados. E sta  hom ogeneidad  debe 
ser conservada tom ando grandes precauciones para  no in troduc ir influencia ex traña
en el m ed io . . .

5,“ T odos los espiritistas saben que ciertos charla tanes pueden  ensayar la im ita
ción de los verdaderos fenóm enos, haciéndose p asar com o m édium s. N uestros h e r
m anos no deben vacilar jam ás, por in terés m ism o d p 'la  causa, en descubrir o desen
m ascarar esos im postores. L os m édium s re tribu idos se ven im fiulsados algunas veces 
á p roducir artificialm ente los fenóm enos que no pueden ob tener p o r la  facultad  m e
dianim ica.

No siendo el M édium  más que un  instrum en to  pasivo, jam ás puede de antem ano 
es ta r seguro de que se p resen tarán  los fenóm enos.

F E N Ó M E N O S

1 .® Los fenóm enos ob ten idos en las sesiones de E spiritism o son de tres  ó r
denes ;

Físicos. (M ovim iento de objetos m ateria les. Aportes.)
Psíquicos. (Encarnación.)
Fhiidicos. (M aterialización. E scritu ra d irec ta . D ibujos, etc.)
2 .» Los fenóm enos físicos pueden ser com probados científicam ente p o r m edio 

de aparatos de física ó reactivos quím icos o rd inarios, (Experiencias de W . C rookes.)
3.» La fotografía esp iritista  es un instrum en to  de com probación  rea l, á condición 

de to m ar todas las precauciones necesarias. Señalam os al público las nuevas expe
riencias proseguidas desde hace cinco años por el capitán  Volpi sobre este asunco. 
H asta  el p resen te , n ingún  fotógrafo ha podido  im itar esas fotografías, á pesar de ha
ber ofrecido aquél un a  respetable prim a.

4 .® Las huellas y los m oldes de form as m aterializadas constituyen  tam bién 
una excelente base de observación, á condición  de tom ar las debidas precauciones y 
ex tender cada vez una detallada ac ta  firm ada por los concurren tes.

5.® Recom endam os á todos los esp iritistas que ex tiendan  un  acta en toda  regla, 
siem pre que obtengan fenóm enos verdaderam ente in teresantes.

El conjun to  de esas actas constitu irá  una base de afirm ación tan  sólida com o in 
negable.

6 .® Las escritu ras  d irec tas , los dibujos y  los apo rtes  deben com probarse siem pre 
form alm ente, y después de la averiguación de la realidad  del resu ltado , es de sum a 
im portancia darle la m ayor publicidad posible.
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F L U ID O S

1 .* L os M édium s pueden ser y son frecuentem ente excelentes su je tos sonam bú- 
licos.

2 .» El M édium  v idente es el lazo vivo entre el E spiritism o y el M agnetism o, y 
dem uestra  la iden tidad  de am bas doctrinas en el te rren o  psíquico.

3.0 L os Invisibles pueden ob rar sobre el M édium ó sobre los concurrentes como 
el M agnetizador visible sobre su su je to . E n  este caso los fluidos producidos son an á
logos á los fluidos m agnéticos.

4 .“ E l E sp iritism o, lo m ism o que el M agnetism o, p roclam a la existencia real de 
los fluidos invisibles esparcidos en  el U niverso.
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SEGUNDA SECCIÓN
F I L O S O F Í A  . — C U E S T I Ó N  S O C I A L

H an tom ado parte  en las d iscusiones las delegaciones E spaño las, I ta lianas, B el
gas y Rusas.

L a sección p resen ta  al C ongreso y  p ide que sean  p roclam adas las conclusiones 
sig u ien te s :

A N T IM A T E R IA L IS M O  
Proposición de ia delegación española é italiana  

D ios.—Causa y  razón  universal, objeto final y  b ien  absoluto  de los seres. 
Id en tid ad  esencial, del esp íritu  y  de la m ateria.
L as escuelas que no estudien más que uno  de esos térm inos, jam ás ten d rán  la 

verdad  com pleta.
Proposición de la delegación holandesa 

Dios —Es el esp íritu  por excelencia y por el cual vive todo  lo que vive.

Proposición de la delegación belga 
La existencia de una un idad  suprem a é in te lectual en el universo , fuerza directiva 

de los m undos, fuen te de todas las leyes m orales, ideal suprem o resum ido en estas 
p a lab ras ; B ien .— Belleza.— V erdad.

B I E N . —  M A L . — S U F R IM IE N T O  
Proposición de las comisiones italianas y  españolas 

No existe más que el bien, el m al no es más que un bien a tenuado , en vista de 
un  p rogreso  infinito.

Proposición de la delegación belga 
La ley del progreso , que qu iere que cada sér no goce más que de la dicha que m e

rece, en v irtud  de sus esfuerzos, hace d esaparecer la cuestión  del mal y de la respon 
sabilidad y  la reem plaza p o r la ley de necesidad  y de justicia.

Proposición española 
E l sufrim iento  es un  m edio tem poral de progreso . L a responsabilidad  es la conse

cuencia na tu ra l de los actos voluntarios.

Proposición holandesa 
La responsabilidad  es relativa al desarro llo  del alm a. Los más elevados tienen  

m ás responsabilidad . Sin em bargo , la  responsabilidad  de los actos hum anos no p u e
de se r concebida más que p o r un poder superio r al hom bre.

D elegación italiana.—Votos.
S O L ID A R ID A D



1.® La obra social de todos los esp iritistas consiste en form ular instituciones de 
acuerdo con la verdadera moral, es decir, con la ley del progreso  un iversal y la de la 
vida hum ana en el individuo y en las sociedades.

2 .® In stituc ión  de un a rb itra je  in te rnacional en tre  los pueblos.
3.® Unificación universal y reconocim iento  en las leyes de todos los derechos 

hum anos.
4 .® R evindicación de los derechos de la m ujer, porque las cuestiones generales 

cuya falta de solución am enaza a rru in a r  á nuestra  civilización m oderna, no pueden 
ser resueltas más que con el concurso  de la m ujer.

5:® F ederación  U niversal E sp iritista.
E n  u n a  palab ra : afirm ación de las Conclusiones adoptadas por unanim idad  en el 

C ongreso de B arcelona.
Dr. H offm ann G iovani, d irec to r del periódico  L u x .  de R om a. E n  su nom bre y en 

el de los señores F rancesco  Beniscelli, Scilio E rco lan i. prof. G iuseppe F asan o , G iu- 
seppe RafFo, prof. F alcon ier, de T eram o , ing. G iuseppe P alazzi, prof. Chiaia, de Ñ a
póles, E duardo  V iole, de Spoleto, y E rn esto  M artin , de Rom a.

La D elegación española p ropone igualm ente que sean acep tadas las Conclusiones
del C ongreso  de B arcelona. . .

La Delegación belga  ha p resen tado  los votos siguientes é invita á todos los esp iri
tu a lis tas  para que los' defiendan en las luchas po líticas de sus respectivos países.

1 .® C onsiderando  que la buena educación  constituye el m ás poderoso m edio de 
m oralización  y  de progreso  para  la sociedad, deseam os ver la educación de los hijos 
de padres condenados p o r faltas ó por delitos graves, confiada á los gobiernos en 
todos los países civilizados. _ j- v j

2 .® C onsiderando  adem ás que la an tigua ju risd icción  em puja á los desdichados 
condenados por las leyes, al vicio y á la m ala conducta , deseam os ver la justicia y  la 
penalidad  hum ana organizadas de m anera que devuelvan á los culpables la concien
cia de su dignidad y  consigan su m ejoram iento  m oral.

La D elegación española pide que se declare tam bién  ;
La infinidad de m undos hab itados ; la preexistencia y persis tenc ia del alm a hum a

na. Infinidad de fases en la vida perm anen te  de cada sér.
La com unión y  la so lidaridad  un iversa l de los seres en su progreso  esencial ó infi

nito. E s preciso  que todo  esp iritista m uestre  p o r la p rác tica de las v irtudes públicas 
y  privadas, la v irtua lidad  y  la transcendencia  de la doctrina.

TERCERA SECCIÓN
O C U L T I S M O  

Teosofía. —  K ába la . —  F ranc-M asonería
L a sección de O cultism o p resen ta  al C ongreso  el resum en de sus trabajos. E ste 

resum en se ha establecido con el ob je to  de m ostrar los num erosos p un tos en que el 
O cultism o y ei E sp iritism o están  de acuerdo , asi com o las divergencias que pueden 
ex istir en tre  las dos enseñanzas.

Los traba jos han  durado  de! 9 al i3 de Septiem bre inclusive.
Las teo rías fueron  p resen tadas p o r M. P a p u s ; las d iscusiones h an  sido sostenidas 

p o r MM. Ju les L erm ina, L em erle, M ac-N ab, R eybaud, Dr. C hazarain , G abriel De
lanne, V archaw sky, M.”“ R aym ond P ognon, M. Bosc, Dr. Foveau de G ourm elles, 
D urville, Dr. C. D ariex y  Papus.

O C U L T IS M O . — C O N S T IT U C IÓ N  D E L  H O M B R E

1.0 La constitución  del H om bre es enseñada idén ticam ente por todas las escue
las espiritistas y esp iritualistas, aunque con té rm inos d iferentes.
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He aquí esos nom bres ;
E spiritism o K ábala

El cuerpo. E l cuerpo (Nephesh).
E1 periesp íritu . E l cuerpo astra l (Ruahl.
E l alm a. E l esp íritu  (Neschámah).

Teosofía  
El cuerpo  (Rupa).
E l cuerpo astra l (Linga Jharira). 
E l espíritu  (Atma).

3 .» La divergencia en tre las doctrinas enseñadas p o r el E spiritism o y por los 
ocu ltistas, se refiere á la transfo rm ación  de esos principios después de la m uerte. El 
O cultism o cree en la disolución to ta l del periespíritu  al cabo de cierto tiem po.

F E N Ó M E N O S  E S P I R I T I S T A S

3." E l O cultism o no ha negado jam ás la posib ilidad ó la realidad  de la  com uni
cación en tre  los vivos y  los m uertos. Sin em bargo, los fenóm enos ob ten idos en las 
sesiones esp iritistas, son explicados de m uchas m aneras por los ocultistas.

3.® La afirm ación de que la vida humana  puede salir del sér hum ano consciente 
ó inconscien tem ente (salida del cuerpo astral) explica un gran  núm ero  de fenóm enos 
dichos m aravillosos, ob ten idos en  las sesiones esp iritistas ó por los F ak ires de la 
India.

5.® La alianza conscien te ó inconscien te de los cuerpos astra les del m édium  y 
de los concurren tes, con ó sin influencia de seres psíquicos exterio res, explica o tra  
parte  de esos fenóm enos.

6 .“ E n  fin, la influencia rea l de los espíritus es hasta  el presen te incontestab le 
en un  gran  núm ero  de casos. Sin em bargo, deben hacerse to d as las reservas respecto  
á las precauciones que hay que tom ar para ev itar las m alas influencias, ta n to  para 
las m anifestaciones m ism as com o para los m édium s.

E L  P E R I E S P Í R I T U

7 .“ La fisiología y  la em briología m odernas confirm an los datos de! Ocultism o 
m ostrando que el cuerpo as tra l (fluido nervioso orgánico) p recede al alm a y  fabrica 
el cuerpo  m aterial, fisiológicam ente hab lando .

8 ® De estas consideraciones se puede sacar una teo ría  científica de la en carn a
ción del alm a en el cuerpo. -Según el O cultism o, no  ha encarnado  jam ás to ta lm en te 
en el cuerpo, E l ideal del sér hum ano está form ado p o r la parte  ex terior á su cuerpo. 
(H igher-Self, de los ingleses!.

L A  R E E N C A R N A C IÓ N

9.® T odas las escuelas de O cultism o que enseñan la reencarnac ión , p retenden  
que el alm a sola (parte la más elevada del sér: N eschám a A ihm a; se reen carn a , y que 
el periesp íritu  se disuelve»con el tiem po y pasa al estado de im agen astral.

La reencarnac ión  es sin em bargo puesta en tela de ju icio  p o r algunas escuelas 
(H. B. o f L.).

10 .® E l cuerpo y  la parte  del cuerpo as tra l (periespíritu) en relación  con él. pu e
den ser analizados por la ciencia m aterialista; pero las funciones ín tim as del cuerpo  
as tra l y sus relaciones con ei alm a escapan y  escaparán  siem pre á los solos m étodos 
del m aterialism o.

L A  H U M A N ID A D

1 1 .® E l periesp íritu  se renueva incesan tem ente en cuan to  á sus partes co n s titu ti
vas, por la acción especial del nervio g ran  sim pático sobre la vida apo rtada  p o r el 
glóbulo sanguíneo, que la tom a á su vez en ej aire am biente.

1 2 .® El hom bre presen ta una verdadera je rarqu ía  celu lar co ronada por la célula
nerviosa. Del mismo m odo la tie rra  presen ta una serie jerárqu ica de seres co ronados 
p o r la hum anidad.

13.® La hum anidad  es el cerebro  de la tie rra . Cada sér hum ano es una cé lu la
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nerviosa de la tie rra . T odos noso tros som os so lidarios, com o las células, de un  mismo 
órgano. P o r consiguiente, la  evolución individual del sé r hum ano está ligada á la 
evolución colectiva de toda la hum anidad . La desgracia de los unos recae por lo tan 
to sobre la d icha de los o tros. M ientras haya hum anos desgraciados, no puede exis
tir ninguno com pletam ente dichoso.

E L  U N IV E R S O

14 .“ La v ida es llevada á todos los pun tos del organism o hum ano p o r los glóbu
los sanguíneos bajo  la acción directiva del periesp íritu  (gran sim pático). Cada uno 
de esos glóbulos sanguíneos es un sér real constitu ido  analógicam ente com o el m is
mo organismo^

I 5.“ E l sé r hum ano tom a del aire am biente la fuerza necesaria para  vitalizar esos 
glóbulos y  p o r consiguien te para  o rganizar el periesp íritu . L os órganos del hom bre 
tom an del medio sanguíneo am biente la fuerza necesaria para vitalizarse. La sangre 
es, pues, para  los ó rganos lo que el aire p a ra  el sé r entero .

íó.® L a tie rra  tom a los elem entos necesarios para v ita lizar todos los seres que 
están  en su superficie (seres que son verdaderos órganosl de la luz so lar, en la cual 
nada com o todos los p lanetas de nues tro  sistem a.

1 7 .“ La luz solar ob ra  respecto á  los p lanetas com o la sangre respecto  á los ó r 
ganos, y , lo m ism o que la sangre, con tiene una m ultitud  de seres reales, bajo  el nom 
bre de glóbulos sanguíneos; así las ondas de la luz con tienen  una m ultitud  de seres 
percep tib les á los videntes, seres que constituyen fuerzas inconscientes (elementales; 
ó seres conscientes y  vo luntarios (elem entarios-espíritus.)

18 .“ T odas estas consideraciones tienden  á m o stra r qu e  cada p laneta es un  sér 
rea l y vivo que posee un cuerpo , un  periesp íritu  ó m ediador y uo  alm a; y  adem ás, 
que cada p lan e ta  así constitu ido , no es más que, un  órgano  igualm ente vivo: el U n i
verso.

19 .® E n  fin, si consideram os que el hom bre está  form ado por una inm ensa can
tidad  de células de form as y  de funciones d iferentes, sin  que la sustracción de una 
parte  cua lqu iera  de esas células (ex.; la am putación) qu ite  n ad a  á la in teg ridad  de la 
conciencia de este hom bre, verem os que el cuerpo  m ateria l no puede ob rar sobre 
esta conciencia ín tim a, independíen te de él é inm ortal, en relación solam ente con el 
periesp íritu , cuerpo as tra l de los ocu ltistas, m ediador p lástico de Paracelso  y  de Van 
H elm ont.

20  “ Del m ism o m odo el U niverso m aterial concebido en su to ta lid ad  form a el 
C uerpo del S ér S uprem o, llam ado Dios por las Religiones. La H um anidad  de todos 
los p lanetas, el g ran  A dam -Eva del E so terism o. es la vida ó alm a de ese Sér Supre
mo. E n  fin, el E sp íritu  de ese Sér de los Seres es independien te del resto  de la  crea
ción, com o la conciencia del hom bre, su alm a, es independien te de su  organism o 
m aterial. E l O cultism o define así á Dios:

S íntesis de los m undos visibles é invisibles, form ado;
P o r  el U niverso com o C uerpo (objeto del es tud io  de los M aterialistas).
P o r la H um anidad  com o V ida (objeto del es tud io  de los P an te ístasl.
P o r E l mismo com o E sp íritu  (objeto del estudio  de los Deístas).

R E S U M E N

P ara  resum ir to d as las enseñanzas en lo que se refiere al hom bre, direm os que el 
nacim iento y  la m uerte , esos dos enigm as que han deten ido  siem pre á ios m ateria lis
tas neaníislas, son las claves del O cultism o y  del E sp iritism o.

2 1 .® E l nacim iento  nos aparece com o la m uerte  del alm a en el m undo de las C au
sas y  su  en trada  en el m undo m aterial ó de los efectos. L a m uerte  al con trario  nos 
aparece com o el verdadero  nacim ien to  dei alm a al m undo espiritual. A la en trada



del alm a en el m undo carnal, se desata el lazo que reten ía al niño unido á la m adre, 
así corno á la en trada  del alm a en el m undo espiritual, se desata del cuerpo  m aterial 
el periesp íritu  que servía para  u n ir  y  su je tar el alm a á ese cuerpo.

az.» T ales son  las consideraciones que han  conducido  á los rep resen tan tes de la 
ciencia Oculta en todas sus ram as, á venir á unirse fra ternaim en te  á los espiritistas 
de todas las escuelas. U na m ism a d o ctrin a  nos une á todos con tra  el enem igo co 
m ún, el neantismo. No hagam os caso de la divergencia de detalles ó de palabras que 
puedan  separarnos, y  afirm em os nu estra  unión bajo  los dos princip ios fundam enta
les de la  doctrina espiritualista.

P ersistencia del yo consciente después de la m uerte.
R elaciones posib les en tre  los vivos y  los m uertos.
E l  secretario de la sección de Ocultismo del Congreso: P a p u s .

CUARTA SECCIÓN
C O M IS IÓ N  D E  P R O P A G A N D A

E l traba jo  p re lim inar de la Com isión ha sido en terarse  de las num erosas m em o
ria s  som etidas á su  exam en, para  sacar de ellas las proposiciones ó votos que habían  
de som eterse á sus deliberaciones. Cosa notable y digna de to d a  vuestra atención; 
las proposiciones sobre las cuales la Com isión h a  sido llam ada á deliberar, aunque 
em anadas de las fuentes más d iversas, están  concebidas casi en té rm inos idénticos, y 
la  m ayor parte  de aquellas ha reun ido  la m ayoría de los au to res de las M em orias de
bidas á la  co laboración de los señores:

P . G. Leym arie y  A. C arón, p o r la «Societé scientifique du Spiritism e.»
E rn esto  Volpi (i¡ y  Juan  H offm ann, delegados italianos.
V izconde de T o rre s-S o lan o t y M iguel Vives, delegados españoles.
H uelbes T em prado  y  Sanz Benito (2 ), delegados españoles.
F acundo  U sich  y  M odesto C asanovas, delegados españoles.
F élix  Paulsen , en nom bre de la  F ederación  espirita de L ieja.
A lexandre D elanne, en nom bre de la  U nión  esp irita  francesa.
H enri Sausse y  Chevalier, en nom bre de los espiritistas de la región lyonesa.
P apus, p o r L ’ln itia tion , de P arís.
B oyer, p o r el grupo P ou lain , de París.
M arius G eorges, p o r L a  Vie Posthume, de M arsella.
E . Baye, por el g rupo  de L orien t.
P . M onclin, p o r la  U nión esp irita, de Reims.
T h ibaud , de Burdeos.
Cephas.
A. M. V errieux  de G rand’ Com be.
G ardy, de G inebra.
La p rim era  cuestión puesta en estudio  es la de MM. C. T h ib au d , de B urdeos, y 

Baye, de L orien t; Creación de un A nuario  espiritista . La Com isión cree que sería 
im pruden te  com prom eterse en ese cam ino sin haber reunido  de an tem ano un núm e
ro  im portan te  de adhesiones; invita á los delegados y. jefes de grupo p a ra  que recojan  
en sus respectivos cen tros el nom bre de las personas que q u err ían  figurar en el 
A nuario, y com unicar esas no ticias al C om ité de p ropaganda, que decidirá en últim o 
térm ino si ha lugar á que la idea se ponga en ejecución.

Si el A nuario se im prim e, será pagado por los suscrip tores y  no se pondrá  á la 
venta en las librerías. La A sam blea ha votado el A nuario , pero sin los nombres.
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(z )  L a  S f tfw o r ía  c o lo ca  a q u í  e q u iv o c a d a m e n te  e l  n o m b re  d e  H u e lb e s  T e m p ra d o ,  s in  d u d a  p o r q u e  ñ rm d  u n a  p ro -

p o l ic ió o  e n  u n ió n  d e  K ó ñ m a n .
( s )  A ñ a d im o s  esM  n o m b re , In T o lu a ta ría m e n te  o m itíd o , s in  d u d a .
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3 .“ M r. M. G eorges, de M arsella, y  la señora  viuda de A rnaud, de P a rís , piden 
que se dé un a  nueva denom inación al E sp iritism o. Cada cual propone u n a  d istinta. 
E sta m oción es rechazada p o r hallarse  fuera  de las atribuciones de la com isión.

1 “ La proposición  de M. Denné, de México, para ped ir al gobierno la apertu ra  
de un a  cá ted ra  pública de E sp iritism o , es rechazada com o prem atu ra . M. V anderyst 
p ropone crear un g ran  m ovim iento de petición  en tre  los esp iritistas que no  tem en 
afirm ar sus convicciones, y dirigirse á los poderes públicos á fin de llam ar la  atención 
sobre noso tros. L a proposición  es aplazada.

4 .® La com isión tom a en consideración  el voto form ulado por los espiritistas de 
la Región Lyonesa. de ver establecerse en todos los g randes cen tros sociedades de 
beneficencia, pagando los m iem bros una cuota anual de tres  francos destinada á  su
m inistrar, hasta  donde ñiese posible, un soco rro  de cien francos á los ancianos ó en 
ferm os necesitados.

La comisiÓQ desea la propagación de este buen pensam iento , así com o el de don 
F acundo U sich, hecho á nom bre de los C entros espiritistas de B arcelona, para que 
se form en S ociedades de señoras con ob je to  de recoger vestidos usados y  confeccio
nar nuevos de telas fuertes y  bara tas, á fin de repartirlo s  á los ind igentes á nom bre 
de nuestros principios.

L a proposición de los señores Dr. H uelbes T em prado  y T o rre s-S o la n o tp a ra  crear 
un distintivo (1 ) que todos los esp iritistas, esp iritualistas, teósofos, sw edenborgia
nos, etc., federados, pudiesen  llevar com o m edio de reconocerse , pasa á  la com isión 
que hab rá  de ocuparse del proyecto de federación in ternacional p resen tado  p o r esos 
señores.

Independ ien tem ente  de las proposiciones an terio res la com isión tuvo qu e  d iscu
t ir  los votos siguientes que ob tuvieron  el m ayor núm ero  de adhesiones, y  que en el 
seno de aquella fueron votados casi todos p o r unanim idad. T am bién  p o r unanim idad  
los ha ap robado  todos el Congreso.

1. "  voío.—F orm ación  de un  Com ité de propaganda encargado  de velar por la eje
cución de las reso luciones adop tadas por el C ongreso, im prim ir al E sp iritism o una 
m archa rac ional y progresiva, y  to m ar las m edidas necesarias para  que todos los 
traba jos publicados bajo  su égida sean obras serias, y no p uedan  en ningún caso per
jud icar á la  dignidad y  á la p ropagación  de nuestros princip ios.

2 .» C reación  de una ca ja de p ropaganda destinada á recoger los donativos h e
chos con ese ob je to  y ias cuotas de los m iem bros que la form en.

La cuota de los asociados se fija en un mírtimum de un  franco por ano , pud iendo  
recib ir, m ediante la re tribuc ión  de veinticinco céntim os, un títu lo  de socio. L os de
legados y jefes de grupos deberán  cen tra liza r las adhesiones y  enviar las cuotas á la 
residencia social.

Los fondos q u e  se reúnan  serán  destinados á la d istribución g ratu ita  de folletos 
de propaganda, periódicos, conferencias, envío de obras á las b ibliotecas esp iritis
tas, etc. 12).

La residencia social estará en la Sociedad  m adre del E sp iritism o, i . ru e C h a b a -  
naís, y  la  gestión  se colocará bajo la su p e rio r vigilancia y d irección del com ité de 
P ropaganda.

3.» C on tinuar donde se hallan  establecidas y  estab lecer donde no existan las con-

( i)  Á  m uchos m iem bros d e l C ongreso  E sp íríü sU  y  E sp iritu a lis ta  vim os u sa r  com o disclarivo un pensam ien to  ad o r
nado  con  dos bo jitas  verdea, llevándolo los caballe ro s en el o ja l de la  lev ita  y  las señoras co el pecho. A  los m iem bros 
del C ongreso  d e  lib repensado res  se les dió u n  pensam iento  p a ra  llevarlo  como d is tín tívo  el d ía  que los de leg ad o s fue
ron rec ib idos p o r el M aire  d e  P arís  en  e l  H o te l d e  Vílle» y  lo  osten taron  po r las  ca lles, así como o tras insignias d e  so
ciedades librepensadoras.

(a) E n  E sp añ a  se h a lla  estab lec ida  desde h ace  m ás d e  dos años «L a  S o lidaridad  •, asod ac íó o  p a ra  la  p ropaganda 
g rad s  d el Espicitisoio, con res idencia  en  Z aragoza, y  que h a  pub licado  v arías  h o ja s  y  folletos.
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ferencias públicas que se im ponen com o una necesidad par^ la propagación de nues
tro s principios.

Á este fin, la com isión em ite tam bién  el voto de ver que las sociedades espiritistas 
se organizan para  crear o radores, estableciendo sesiones privadas de controversia 
en tre  sus m iem bros) les recom ienda que no desatiendan  el servicio de los funerales 
y  encarguen á quienes sean más aptos para ello que en tales ocasiones pronuncien  
d iscursos espiritistas.

4 .» P o n er á la venta en edición popular las obras de Alian K ardec, com enzando 
por el «L ibro de los E spíritus» y el «Libro de los M édiums», asi com o todos aquellos 
que se ocupen del solo interés de la verdad  del alm a y de sus m anifestaciones.

N . B .  E stos dos votos, m uy im portan tes bajo el pun to  de vista de la p ropaganda, 
han sido form ulados por los espiritistas de la Región lyonesa, la F ederación  espirita 
de L ieja , «Le M oniteur spirite» de B ruselas, la U nión  esp irita  de Reim s, M. G ardy 
de G inebra, M. T o rten so n  de C ristianía, la Sociedad de la G rand’ Com be, M. Ce- 
phas, e tc . (i).

5.» Publicación  en edición popu lar de un resum en de la  filosofía esp iritista con
ten iendo , adem ás de la biografía de Alian K ardec, la nom enclatura de los personajes 
em inentes que hab iendo abordado  el estudio de nuestra  doctrina  no tem ieron  p ro 
clam ar el resultado de sus investigaciones.

6 ." F orm ación  en P arís  de un  C entro  especial encargado  de trad u c ir  al francés 
los libros, folletos y  periódicos espiritistas ex tran jeros, y  vice-versa (2 ).

7 .® Envío  á los centros qu e  lo soliciten y  en la m edida de lo posible, personas 
aptas para  la  form ación de m édium s y la o rganización de grupos.

8 .® D istribución g ra tu ita  de periódicos espiritistas y  folletos á todas las socieda
des espiritistas qu e  tengan  un a  b ib lio teca de propaganda.

9 .® Cam bio en tre to d as las redacciones de periódicos esp iritis tas y d istribución  
g ra tu ita  de núm eros descabalados. 1

10 .® Publicación en edición popu la r, den tro  del más breve plazo posib le, del ac ta  
de lo s  traba jo s del Congreso y los docum entos que se le han dirig ido, para ser envia
da á los suscriptores.

E stos son ¡os votos y reso luciones adoptadas p o r la com isión de propaganda, votos 
y  reso luciones que cree deber som eter á las deliberaciones de la asam blea general, á 
fin de im prinair á la difusión de nuestras ideas una m archa más ráp ida y de respon 
der al encargo que se le ha confiado: E stud io  de los m edios más adecuados para  
p ropagar las g randes verdades que son  la base del Congreso.

*
* *

T ales  so n , S eñ o ras  y  S eñ o res , la s  co n c lu s io n es  d e  lo s  tra b a jo s  de l C ongreso .
Ya veis q u e  si los E sp iritis ta s  y  E sp iritu a lis tas  pasan  a lg u n as v ec es  p o r uchi- 

fladosv '«toqués»!, sab en  á  lo m en o s o c u p a rse  c o n c ie n zu d a m en te  d e  los in te re se s  
q u e  d efienden , com o p o d rían  h acerlo  las p e rso n a s  m ás razonab les.

Débens'e ta n  b u e n o s  re su lta d o s  á  q u e  la fe so s tien e  s ie m p re  su s  esp eran zas, 
y  á  q u e  c re en  e n  la  p o ten c ia  rea l del A lm a, d e  la  V irtu d , d e  la  A bnegación , del 
S u frim ien to  y de l S acrific io , e s ta s  p a lab ras  v ac ías d e  se n tid o  p a ra  la  C iencia po-
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( i t T am bién  hem os rea lizado  en E sp añ a  lo que se  re fie re  á  esos dos votos.
N o  sdlo se  v ienen  dando  confereocÍM  púb licas y  h a y  controversias en  las p rinc ipales Sociedades espírltístasi sino 

que se h an  com enzado ¿  ce leb ra r v e ladas  lite ra ria s  públicas en ¿ ra n d e s  salones y  en  teatros, hab iendo  ob ten ido  el éxito 
m ás com pleto.

T enem os ed iciones económ icas de  todas  la s  obras d e  A lian  iCardec, q u e  se  venden á  u n a  pese ta  el tomo.
E l Inolvidable F ernández  C olavída, fun d ad o r de  la  R b v ista , no s61o d ls trlb tiia  núm eros sueltos d e l periód ico , sino 

q u e  regalaba  colecciones y  o tro s lib ros á  las b ib lio tecas espiríttsiaai sistem a que venim os sigu iendo  nosotros, m andando 
con p re fe ren c ia  periódicos y  libros á  los estab lecim ientos penales.

D e l libro  d e l C ongreso d e  B arcelona, que se  vende i  una pese ta , se  h a n  regalado  m ás de m il e jem plares.
(a) P roposic ión  de nuestro  D irec to r.



s itiv is ta , e s ta s  R ea lid ad es V iv ien tes p a ra  e l E sp ir itu a lism o  q u e  d e  to d a s  p a r te s  
hem o s ven ido  á  r e p re s e n ta r  e n  e s te  C ongreso .

15 d e  S e p tie m b re  d e  1889. P a p u s

Director de «L’Initiilún), míeniliro de \ i  Soeiedad Teosófiee 
S .- . I.-.

S e c re ta r io  g e n e ra l de l C ongreso

E strep ito so s  ap lau so s re so n a ro n  e n  la sa la  al te rm in a r  la  le c tu ra  d e  la  b ie n  
esc rita  M em oria d e  M r. P ap u s.

E l p re s id e n te  p ro p o n e  u n  voto d e  g rac ia s  para  e l se c re ta rio  g e n e ra l y  es a p ro 
bado  p o r  unan im idad .

M r. G abrie l D ela n n e , el a u to r  de l lib ro  «El E sp iritism o  a n te  la C iencia» , d ice 
q u e  a u n q u e  d e  E sp ir itism o  só lo  s e  o cupan  los llam ados ig n o ra n te s  y no  las A ca
d em ias , no faltan  s in  em b arg o  em in en c ia s  c ie n tíñ c a s  q u e  lo  e s tu d ia n , y c ita  
algunas.

S igue d ic iendo  q u e  el h o m b re  no es u n a  u n id ad  sino  u n a  trin id a d  co m p u esta  
de e sp íritu , p e rie sp ír itu  y cu e rp o , y a ñ a d e  q u e  la  ex is ten c ia  d e  la  m a te ria  ra d ia n 
te  es u n  h ec h o  q u e  s irv e  p ara  ex p lica r los fenóm enos e sp iritis ta s . A taca al m a te 
ria lism o, defen d ien d o  c ien tíficam en te  la ex is ten c ia  de l p en sam ien to  a u n  d esp u és  
d e  la m u e r te ; h ace  im p o rta n te s  co n s id erac io n e s  re sp e c to  a l p e r ie sp ír itu  y te rm i
n a  a firm ando  q u e  e s  u n a  v e rd a d  la  in m o rta lid a d  d e l a lm a.

E l D r. Huelbes T em prado  (hab la  en  francés). S u p lica  b e n e v o le n c ia ; d ice  qu e  
s e  d irig e  á  todos iiico n d ic io n a iraen te , p u e s  á  to d o s  io s  c o n s id e ra  h e rm a n o s  n ac i
d o s de l m ism o  le jano  o rig en  y con el m ism o fin q u e  cu m p lir  á  tr a v é s  d e  n u e s tra s  
p en o sas  e x is te n c ia s  p lan e ta rias .

C ree m o s—d ice— n o so tro s  los esp añ o le s  q u e  no  h ay  y a  p a ra  q u é  vo lv e r á  las 
añ e ja s  d iscu sio n es so b re  e l E sp íritu  y la M ate ria ; p u es  no  son  m ás q u e  d o s as
p ec to s  ó fo rm as d e  u n a  so la su s tan c ia  u n iv e rsa l, in fin ita , e t e r n a ;  m anifestación  
to tal y p e rfec ta  d e  un  S é r  q u e  no conocem os pero  cuyo  am o r n o s p e n e tra  y  cuyo  
e sp le n d o r  p e rse g u im o s p o r todos los se n d e ro s  y  en  to d a s  la s  v e rd a d e s  posib les. 
C reem os ta m b ié n  q u e  v iv ir es m a rc h a r  h ac ia  É l, en  u n  p ro g re so  c o n s ta n te , in fi
n ito , y en  el cu a l todos nos so sten em o s los unos á  lo s  o tro s  co n  so lid arid ad  p e r 
fecta, s in tien d o  con e l q u e  llo ra  y  gozando  co n  e l q u e  triu n fa . A si h em o s se n tid o  
la h o rrib le  explosión  d e  A m b eres , y es tam o s o rg u llo so s d e  v u e s tra  tr iu n fa l E xpo
sición.

T am bién  h em o s ven ido  á  d e c iro s ; A llá aba jo , a l ex tre m o  d e  E u ro p a , hay  un 
pais p o b re  y  d esp o b lad o , p e ro  cuyo  co razón  la te  p o r  to d a s  las id eas  g en e ro sas . 
Si u n  d ía  la d esg ra c ia  o s  p ere ig u e , y  h ab é is  d e  d e ja r  v u e s tro s  la re s , aco rdaos. 
S eño ras y S e ñ o re s , d e  q u e  a llá  abajo  os esp e ran  m illa re s  d e  b razos d e  v e rd a d e ro s  
h e rm an o s . Y si no  vo lvem os á  e n c o n tra rn o s  en e s ta  p eq u e ñ ls im a jlie rra , aco rdaos, 
e sp irita s  y  no e sp irita s , am igos y a d v e rsa rio s , d e  q u e  m illa re s  d e  h e rm a n o s  e s 
p añ o les  sa b rá n  aco m p añ aro s á  tra v é s  d e  los in n u m e ra b le s  m u n d o s  d e l espac io  
infinito  y e te rn o .

M r. Georges, d ire c to r  d e  L a  V ie P osthum e, d e  M arse lla , m an ifiesta  q u e  la  su 
perv ivencia  de l a lm a  se  p ru e b a  p o r los h ec h o s  de l m a g n etism o  y  p o r e l se n tid o  
com ún . Con la  in m o rta lid ad  del sé r  se  exp lica— d ice— el g én esis  d e  la  h u m a n id ad  
en tera . El o rad o r se  fe lic ita  d e  q u e  E sp añ a  m a rc h e  p o r  e l cam ino  d e l p ro g re so , y 
reco m ien d a  q u e  se h u y a  d e  la  su p e rs tic ió n  y de l n ea n tism o .
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M r. L éon  D enis, el e lo c u e n te  o ra d o r  q u e  ta n  b ie n  sa b e  d e fe n d e r la ca u sa  e s 
p ir i t is ta ,  exp o n e  ia s  d iv e rsa s  co nd ic iones m ora les d e  la h u m a n id a d , p a ra  p ro b a r 
q u e  e l E sp iritism o  e s  u n a  v erd a d . La h u m a n id ad , p a ra  v iv ir , s ie m p re  b u sc a  su  
eq u ilib rio  y  esto  exp lica  su s  tran sfo rm ac io n es . El m a te ria lism o  h a  d icho  al alm a: 
tú  m o r irá s ;  y  e i a lm a , su frien d o  y tra b a ja n d o , h a  conceb ido  la  in m o rta lid a d  y  el 
in fin ito , q u e  le  co n d u c irá  á  la  e te rn id a d . El E sp iritism o  se  co n o ce  y a  en to d as 
la s  nac iones. L a m a te ria  ra d ia n te , el m ag n etism o  y  ex p e rien c ia s  re c ie n te s  p ru e 
b a n  la  v e rd a d  cien tífica d e l E sp iritism o , en  el q u e  no  hay  n i su p e rn a tu ra lism o  ni 
m ilag ros. L a in m o rta lid ad  e s  u n a  esp eran za  y  la  m u e rte  u n a  tran sfo rm ac ió n . S in  
ree n c a rn a c io n e s  no  se  exp lica  la d iferenc ia  d e  a p titu d e s  y  ca ra c te re s . El E sp ir i
tism o  san c io n a  la  m oral m ás p u r a ;  y en  cu a n to  á  la  cu e s tió n  soc ia l, p re te n d e  
re so lv e r la  com batiendo  el ego ísm o  y  las m alas pasiones.

P a ra  te rm in a r, d i r é : T ú , h u m an id ad , q u e  en  vano  t e  esfu e rzas  p a ra  co n seg u ir 
tu  felicidad , sin  tu  p ro p io  esfuerzo  no  te  re d im irá s . El p ro g reso  e s  u n a  ley  su p e 
r io r  y e te rn a .

C oncédese la pa lab ra  a l V izconde de Torres-Solanot, q u e  no  p u e d e  u sa rla  
p o rq u e  en  aq u e l m o m e n to  se  h a lla  en  la  sesión  in a u g u ra l d e l C ongreso  U n iv er
sa l d e  L ib re -p en sad o res .

E l  A b a te  R oca , canón igo  h o n o ra rio , se  fe lic ita  com o sa c e rd o te  cató lico  p o r ei 
éxito  d e l C ongreso  esp iritis ta , y  afirm a q u e  los e s o te r is ta s  ju d e o -c ris tia n o s  del 
p erió d ico  L ’E to ile  á  q u ie n es  re p re se n ta , e s tá n  d e  a c u e rd o  co n  los in n u m e rab le s  
g ru p o s  d e l C ongreso  a c e rc a  d e  lo s  dos p u n to s  fu n d am e n ta le s  d e  la  d o c trin a  e sp i
r itis ta : p e rs is te n c ia  de l yo  co n sc ie n te  d esp u és  d e  la  m u e rte , co m u n icac ió n  e n tre  
lo s  v ivos y  lo s  m u e rto s  de l c u e rp o  social de l A d am -E va u n iv e rsa l. S a lu d a  á  los 
co n g re g ad o s , q u e  perso n ifican  e l gen io  tra n s fo rm a d o r  y  son  lo s  p re c u rso re s  y 
p ro m o v ed o res  d e l R e in o  d e  la  J  u stic ia  y la  V erdad  d iv in as , p ro m etid o  á  lo s  hom 
b re s  p o r e i M esías ... P a te r , a d v e n ia t r e g n u m  tu u m ,  e tc .

Lo q u e  h ab é is  h ec h o , d ice , e s  b u en o  I Lo q u e  os re s ta  h a c e r  e s  a ú n  m e jo r  1 
V alor y  ad e la n te  1 L a  m a rc h a  de l E s p ír i tu  n uevo  no  se  d e te n d r á ; su s  p ro g re so s  
son  ir re s is tib le s . V osotros lo h ab é is  ex p e rim en tad o : p a rtien d o  d e  los fenóm enos 
g ro se ro s  d e  un  E sp iritism o  ru d im e n ta r io , habéis llegado  á  las reg io n e s  su p e rio re s  
de l E sp ir itism o  p u ro , é iré is  m ás le jos a ún ,  al p rinc ip io  m ism o d e  to d a s  las fu e r
zas p s íq u ica s , á A quel q u e  h a  d ich o : «Ego P r in c ip iu m  q u i et loquor vobis. Yo 
soy  el p rin c ip io  d e  to d o , yo soy  e l foco vivo d e  d o n d e  irra d ia n  los esp íritu s .»  
J%ian, V III, 42.

D espués d e  h a b la r  de l C ris to -E sp iritu -H u m an id ad  y d e  la s  ley es  d e  F ra te rn i
d ad , S o lidaridad  y M utualidad , d ice  q u e .d e s c u b r ie n d o  e l m is te r io  d e  la ca ída 
p rim itiv a  ó invo luc ión  d e  ias e sen c ias  esp iritu a le s  en  la m a te r ia , y  la  m arav illo sa  
econom ía  d e  la evo lución  ó ascen sió n  d e  los m u n d o s—E n ca rn a c ió n  y  R ed en c ió n  
g e n e ra l,— nos se rá  rev e lad o  e l C risto  e te rn o .

E s e  C risto  d iv ino , añ ad e , n a d a  tie n e  d e  com ún  con e l C risto  d e l V aticano , 
con el de l S y llabus , con el d e  la Inq u isic ió n  y  las h o g u e ra s , co n  el d e  la  S an  B ar
to lom é, con e l C risto  in h u m a n o  d e  los T o rq u e m a d a  y los S an ta  C ruz, s in o  q u e  es 
el p u ro  A dam -K adm on d e  lo s  k ab a lis tas , e s  d ec ir , el m ism o  R e in o  h o m in a l. E l 
C risto  es la  m ás a lta  y m ás p u ra  personificación  d e  la  H u m an id ad , com o el 
H om bre-D ios, p ro to tip o  d e  n u e s tra  raza , P rin c ip io  y  F in  de l A dam -E va co m p le to , 
y adem ás M ediador su p rem o , M édium  perfec to  e n tre  e l Cielo y  la  T ie rra , e n tre  
el E sp íritu  y  la m a te ria , e n tre  e l m undo  inv is ib le  y  e l m u n d o  v isib le .
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El trem en d o  p ro b lem a d e  n u e s tra  época, e l p ro b lem a d e  la  cuestión  social se 
re su m e  en  la  cuestión  del Cristo, y la so luc ión  só lo  p u ed e  sa lir  de l p ro fundo  eso
terism o  d e  la s  paráb o las  evangélicas , se g ú n  lo  e sc rito  en  la  trad ic ió n  ju d e o -c ris -  
tiana : S o lu tio  o m n iu m  d iff icu lta tu m , C hristus!

E s  in ú til b u sc a r la  e n  o tra  p a rte , y  ia  p ru e b a  d e  q u e  e s te  p ro b lem a  e s  cristiano  
p o r n a tu ra lez a  y q u e  rec lam a  u n a  so luc ión  c ris tian a , e s  qn e  la  c u e s tió n  social, 
en  los m o m e n to s  a c tu a le s , s e  p re se n ta  en  to d a  la c r is tian d a d  y no  en  o tra  p a rte ; 
n i e n  ia  In d ia , n i en  la  C h ina, ni en  e l Tapón, n i e n  la  T u rq u ía  eu ro p e a , n i en  
A sia, n i e n  Á frica, n i e n  t ie r ra  m u su lm an a , n i e n  n in g u n a  d e  la s  tr ib u s  d o n d e  no  
h a  p en e trad o  la a n to rc h a  d e l S an to  E vangelio . Rn e s te  inm enso  C ongreso  in te r 
nac ional en  q u e  se  ag ita  la  cu e s tió n  soc ia l, s e g u ra m e n te  so is  to d o s, com o yo, 
ju d e o  c r is tian o s . De b u e n  ó m al g rad o  so is d isc íp u lo s  d e  Je sú s , se a  p o r lo s  p ri
m e ro s  ap ó s to le s , se a  p o r P h o tiu s , p o r L u te ro , p o r A lian  K ard ec , p o r S w ed en b o rg , 
y  au n  p o r F o u rie r , p o r S a in t S im on, y  p o r ta n to s  o tro s  jefes d e  E scuela  q u e  eran  
c ris tian o s  á  su  m a n era , c r is tian o s  su b s ta n c ia lis ta s , c r is tian o s  d e l E sp íritu  qu e  
vivifica y no  d e  la le tra  q u e  m a ta , com o lo so n  lo s  p re te n d id o s  ca tó licos u ltra 
m o n ta n o s , e so s  fa rsa n te s  y ex p lo tad o res  d e  la v e rd ad  c r is t ia n a , esos p ro fanado res 
de l C risto -E sp íritu .

P ro se g u id  v u e s tra  m is ió n , q u e r id a s  h e rm a n a s  y  q u e r id o s  h e rm a n o s : g rac ias 
á  voso tros, m illa re s  d e  m illo n es d e  se re s  h u m an o s  sa b rá n  u n  d ia  q u e  e l C ristia
n ism o  v e rd a d e ro , e i q u e  no p red ican  y n i s iq u ie ra  co n o cen  io s  sa c e rd o te s  de la 
d ec ad e n c ia  ro m an a , e s  el p u ro  socia lism o, el socialism o re lig io so , evangélico , 
«ti socialism o c r is t ia n o s , com o lo e n se ñ a  m i v en e rab le  am igo , e l sabio P . G urci.

A d e la n te , se ñ o ra s , ad e la n te , se ñ o re s , sin  te m o r  ni deb ilidad , p o r las v ias re 
fu lg en te s  de i E sp ír itu  N uevo , d e l q u e  p artic ip a n  lo s  e s p ír i tu s  q u e  evocáis por 
v u e s tro s  m éd iu m s. Mas sed  p ru d e n te s , p ro ced ed  co n  c a u te la , com o lo han  rec o 
m en d ad o  los g ra n d e s  m a es tro s  d e l E sp iritism o , san  P ablo  e l p r im e ro , A lian K ar
d ec , S w ed en b o rg  y ta n to s  o tro s , ap licán d o o s  á  d isc e rn ir  y  á  p ro b a r  á  lo s  e sp íri
tu s , p o rq u e  los hay d e  Luz y d e  V erd ad , y d e  tin ieb las  y  e rro re s .

V osotros so is  lo s  m éd iu m s o rg án ico s , lo s  a g e n te s  te r r e s tre s  y lo s  in té rp re te s , 
c o n sc ie n te s  ó in c o n sc ien te s , d e  e se  E sp ír itu  N u ev o .— «La D ivinidad no  p u ed e  
o b ra r  en la  H um an idad  m ás q u e  p o r  la h um an idad .»

Los o rácu lo s  se cu m p len : « ü n  d ía , d ec ía  e l p ro fe ta  Isa ías— g ra n  m é d iu m  del 
E sp ír itu ,— el E te rno  e leg irá  e n tre  e l g é n e ro  h u m a n o  u n a  p o rc ió n  d e  esp íritu s  
q u e  se rá n  los sa c e rd o te s  d e  su  t ie r ra  n u ev a  y d e  su s  n u ev o s C ielos.»  Isa ía s , LV I, 
1 8 .— 1 Ese d ía  am an e ce  I A quel sace rd o c io  n uevo  s e rá  e l v u e s tro , q u e rid a s  h e r 
m an as y q u e rid o s  h e rm a n o s , si sa b é is  re sp o n d e r  á  v u e s tra  sa n ta  vocación . T iem 
po  es y a  d e  q u e  se  m u e s tre n  los sa c e rd o te s  d e  la  e ra  n u ev a , los sa c e rd o te s  d e l 
e sp íritu  vivo, p o rq u e  n o so tro s , sa c e rd o te s  d e  la  le tra  m u e rta ,  ya no podem os 
nada .

V en g an , p u e s , cu a n to  a n te s  los v e rd a d e ro s  e sp ir itis ta s , los e sp iritu a lis ta s  
c ris tian o s . ¡A presuraosI ¡ohl ¡ap resu raos! p o rq u e  desfa llecem os no so tro s , p ob res 
c le r ica le s , ú ltim os sa c e rd o te s  de l rég im en  ce sá re o -p a p a l y  d e  la  Ig les ia  a u to r i ta 
ria  ca ld a . N u es tro  sacerd o c io  u ltra m o n tan o , a lgunos d ic en  u ltr a m u n d a n o ,  d e 
clina , se  o sc u re c e , cae y  s e  m u e re  m ise rab le m e n te . ¿No lo veis? T e rr ib le  e s  p a ra  
un  c u ra  te n e r  q u e  confesarlo , p e ro  e s  la v e rd a d . E stam os co n d en ad o s  á  d esap a
re c e r . N u es tro  d e c re to  d e  m u e rte  h a  sa lido  d e  la  m ism a b o ca  d e  san  P ablo .
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H ay q u e  te n e r  e l valo r d e  co n v e n ir  en  e llo ; hay  q u e  sa b e r  le e r  los te x to s , á 
la  luz  d e  ,lo s  tiem pos nuevos. E scu c h ad , P ap a , O bispos, S ace rd o tes , escu ch ad , 
con la  cabeza  b a ja , a l g ran  A póstol d e  la s  nac iones, á  e se  g ra n  V iden te de l P o r 
v e n ir  cristiano : «i P u e b lo s , os re g e n e ra ré is  un  d ía  s in  n o so tro s , tr iu n fa ré is  de 
noso tros! S in e  nobis re g n a tis , et u t in a m  regnetis!»  P o rq u e  en  lo q u e  co n c ie rn e  á 
n o so tro s , ú ltim o s apósto les d e  la  v ie ja  fo rm a, todos es tam o s d es tin a d o s  á  m o rir . 
— «O stendit nos D eus, novissim os apóstalas, ta n q u a m  m o r ti d es tin a to sh  l .-C o 
r in tio s , IV, 9.

V isib lem en te  su cu m b im o s. E sa  lú g u b re  se n ten c ia  no  es m ás q u e  la  confirm a
ción d e  lo s  a te rra d o re s  an u n c io s  del m ism o M esías: « S acerd o tes , e l R e in o  d e  
D ios o s  s e rá  q u itad o  p a ra  d á rse lo  á  h o m b res  q u e  le h a rá n  p ro d u c ir  f ru to s  d e  
ju s tic ia  y  d é  v erd ad i»  M a t., X X I, 4 3 .— S igue d ic iendo  el C risto: «V osotros ten íais 
la s  llaves d e  la  c ien c ia  p a ra  a b r ir  en la  t ie r ra  e l R e in o  d e  lo s  Cielos. ¿Qué h ab é is  
h echo  d e  esas  llaves, sa c e rd o te s , d o c to re s , m a estro s  en  Israe l?— N o sólo no h a 
b é is  ab ie rto , no  sólo no  h ab é is  en tra d o  voso tros, sino  q u e  h ab é is  im p ed id o  á  los 
dem ás q u e  a b r ie ra n  y e n tra se n .»  L u c ., X I, 52 .— E l C risto  c o n t in ú a : «P or ese  
m o tivo , os q u ed a ré is  so los, sa c e rd o te s , en  v u e s tra  casa  ab an d o n ad a  y en  la s  t i 
n ieb las  d e  v u e s tro s  tem p los d es ierto s .»  M at., X X III, 38 .— Y en  efecto , y a  v e is  lo 
q u e  p asa  e n  n u e s tra s  ig le s ia s , no so lam en te  en  p a ís  la tin o , sino  en  todas p a r te s , 
d e  u n  e x tre m o  á  o tro  d e  la  c r is tia n d a d ; Se sa le  de n u e s tra  casa  p o r to d as las 
p u e r ta s , no  q u e d a n  d en tro  d e  n u e s tro s  viejos m u ro s m ás q u e  b u h o s  y m o ch u elo s , 
re tró g ra d o s  y  o sc u ra n tis ta s , to d a  la  g e n te  n o c tám b u la  cu y o s ojos n o  resis ten  
la  luz.

H erm a n o s  y h e rm a n a s , re p re se n ta n te s  au to rizad o s d e  c u a tro c ie n to s  ó  q u i
n ie n to s  g ru p o s  e sp iritu a lis ta s  q u e , d e  todos los p u n to s  d e  la  C ristiandad , os h an  
d e legado  p a ra  e s te  C ongreso  in te rn ac io n a l, en  p leno  ce n te n a rio  d e  1789, en  P a rís , 
la  C iudad-L uz, com o se la llam a . C ereb ro  d e  la  H u m an id ad  n u ev a . H o rn o  c i
clópeo  d e  d o n d e , se  d ice , sa ld rá  co m p le tam e n te  fo rjada la C onstituc ión  re lig io sa  
y  soc ia l d e  la s  g ra n d e s  so c ied ad es  del p o rv e n ir , si so is  v e rd a d e ra m e n te  los E le 
g idos d e l E sp ír itu  n u ev o , el sacerd o c io  d e  la s  ed ad es  fu tu ra s , ¡b e n d ito s  se á is  1 
¡bend ito s se á is  en  v u e s tra s  perso n asi ¡bend ito s se á is  en  v u e s tro  C ongreso! ¡ben
d ito s  se á is  en  v u e s tra s  g en e ro sa s  asp irac io n es  y  en  los ad m irab le s  trab a jo s  d e  
v u es tro  aposto lado  c ris tian o !— En e l n o m b re  de l P a d re  y  d e l H ijo  y  d e l E sp íritu  
S an to .

(H em os dado  m á s  ex ten s ió n  q u e  á  n in g ú n  o tro  al ex trac to  del d iscu rso  del 
a b a te  R oca , q u e  h a  pub licado  L a R elig ió n  L á iq u e , p o r la im p o rta n c ia  q u e  tie n en  
las d ec la rac io n es h e c h a s  u rb i e t orbe p o r e l ¡lu strad o  y  v a le ro so  sa ce rd o te , expo 
n iendo  la  v e rd a d e ra  s ituac ión  del ca to lic ism o  rom ano  y  p ro n o stican d o  su  p o rv e 
n ir , fu n d ad o  en  los m ism os te x to s  evangélicos.)

B . M iguel V ives, p re s id e n te  d e  la «F ederación  E sp ir itis ta  de l V allés» . P ien so , 
s ien to  y  am o com o vo so tro s , y com o a n te s  q u e  n o so tro s  ex is tía n  c ie lo , t ie r ra ,  e s 
pacio y tiem p o , reconozco  u n a  causa  á  la q u e  s ie n to  y  am o  com o la  C ausa p r i
m e ra . El e lo cu e n te  o rad o r tr ib u ta  un  rec u e rd o  á  todos los m á rtire s  d e  la  h u m a 
n id ad , s in  cuyos sacrific ios, d ice , no  te n d ríam o s lib e rtad  p a ra  re u n im o s , no 
e s ta ríam o s a q u í n i p o d ríam o s e x p re sa rn o s  com o n o s ex p resam o s. F e lic ita  á  todos 
los delegados, á  la C om isión e jecu tiv a  y á  F ra n c ia  donde  h a  b rilla d o  la  v e rd ad  ; 
m ie n tra s .e n  E sp añ a  h ab ía  In q u is ic ió n , F ra n c ia  te n ía  á  V olta ire . E s p a ñ a — d ice  —
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es d eu d o ra  á F ra n c ia  d e  m u c h as  v ir tu d e s . R e c u e rd a  á  V íctor H ugo y  á  K ardec 
com o ap ó sto le s  del P ro g re so , y  a ñ a d e  q u e  la  nac ión  q u e  h a  p ro d u cid o  esos h o m 
b re s  d eb ía  ce le b ra r  u n  C ongreso  d e  e s ta  n a tu ra lez a  p a ra  cu m p lir  la  ley  de l P ro 
g reso . E l E sp iritism o  e s  la v e rd a d . Con e l concep to  q u e  n o s da d e  la  ex istenc ia , 
no  tem em o s el ocaso  d e  la  v ida , y con ia  esp e ran z a  en  el p o rv e n ir  s ie m p re  n o s 
co n s id eram o s jó v e n es , y es tam o s a leg res  y  sa tisfech o s, s ien d o  fe lices con el cu m 
p lim ien to  d e  n u e s tro  d e b e r  ó  n u e s tra  m isión.

E s n ec esa rio  e n s e ñ a r  e s ta s  v e rd a d es  á  lo s  p u eb lo s  p a ra  co m b atir  la  ig n o ran 
cia , o rig en  d e  los m a les  q u e  afligen á  la  h u m a n id ad , y p o r  la  cu a l se  h a n  in m o 
lado ta n ta s  v ic tim as. E stas v e rd a d e s  em p iezan  á  s e r  rec ib id as  y  p e n e tra n  e n  el 
alcázar de l rey  com o en  !a choza de l o b re ro . H ab la d e  las g u e r ra s  y  d ice q u e  no 
h a y  q u e  te m e r la s  s i im p eran  el E sp iritism o  y  e l E sp lritu a lism o . C ree q u e  no 
h ab rá  g u e r ra  p o rq u e  el se n tid o  co m ú n , q u e  la rech aza , se  im p o n d rá . ¿Q uién  
h ab ía  d e  d ec ir , hace d o sc ien to s años, q u e  gozaríam os d e  esta  lib e rtad ?  T rabajem os 
hoy p a ra  s e r  m ás fe lices , en señ a n d o  la  v e rd a d  y  p rac tica n d o  la ca ridad  con los 
p o b res  y con todos los d e sh e re d a d o s , q u e  m a ñ an a  rec o g erem o s el fru to  d e  n u es
tro  trab a jo  y el p la n e ta  se rá  un m undo  d e  felicidad  v e rd a d e ra .

M r. L a u re n t d e  F aget. ¡Se felicita  d e  q u e  la  reu n ió n  d e  e s te  C ongreso  se a  un 
g ra n  acop io  d e  fu erzas . T en e m o s un  a lm a, d ice , d e  la  cual som os re sp o n sa b le s . 
E sp ir itis ta s , teósofos, k ab a lis ta s , sw ed en b o rg ian o s, e sp iritu a lis ta s  todos, e n s e ñ e 
m o s la  ex is te n c ia  é in m o rta lid ad  del a lm a , y h ab re m o s cu m p lid o  n u e s tro  d e b e r  y 
qu izá sa lvado  á l a  soc iedad .

E l o ra d o r  se  d ec la ra  e sp iritu a lis ta  y  d ice  q u e  c o n  ios e s p ir i tis ta s  d eb e n  a q u e 
llos m a rc h a r  com o los h e rm a n o s  d e  u n a  m ism a fam ilia  q u e  b u sc an  la  V erdad .

T odos los q u e  u sa ro n  la  p a lab ra  fuero n  e s tre p ito sa m e n te  ap lau d id o s .
T erm in a d o s  lo s  tu rn o s  q u e  p a ra  e s te  d ia  e s ta b a n  señ a lad o s , se levan tó  la s e 

sión , sa liendo  su m a m e n te  sa tisfech o s los co n g re s is ta s , p ro d ig án d o se  m u tu a s  feli
citac iones, h ac iendo  vo tos p o rq u e  la  p e rfec ta  u n ió n  q u e  h a  re in a d o  en  la  A sam 
b le a  im p e re  s ie m p re , y co n fra te rn izan d o  los re p re se n ta n te s  todos d e  la s  naciones 
q u e  m a n d aro n  de legación  al C ongreso  d e  P a ris .

-  m  ~

SEGUNDA SESION PÚBLICA
(ÍG de Septiembre de 18SSJ

F u é  p res id id a , com o la  a n te r io r ,  p o r M r. L erm in a , y  p o r  los p re s id e n te s  ho 
n o ra rio s : S ra . D u q u esa  d e  P o m ar, L ady  C a ith n e s , C harles F au v e ty , E rn e s tB o sc , 
E u g én e  Ñ u s, V izconde d e  T o rre s-S o lan o t, y  los m ie m b ro s  d e  la  m e sa  de l Con
g reso .

E l g ra n  sa lón , com o en  la se sió n  d e  la  v ísp e ra , p re se n ta b a  b rilla n tis im o  a s 
pecto .

E l p re s id e n te  p ro n u n c ia  la s  s ig u ien te s  p a lab ras :
S e ñ o re s : A n te s  d e  lle n a r  u n a  v ez  m ás la s  funciones d e  p re s id e n te  q u e  h ab é is  

ten id o  á  b ie n  co n fe rirm e , e s  p ido  perm iso  para  d a r  aqu í a lg u n as  exp licac iones, 
ú tile s  á  n u e s tra  d ig n id ad  resp ec tiv a .

A lgunos d e  m is  am igos se  h a n  ad m irad o  a l v e rm e  ac e p ta r  la p re s id e n c ia  d e  
este  C ongreso , y  a lg u n o s  d e  v o so tro s , m uclio  m ás d ignos qu e  yo p a ra  o cu p a r 
este  silló n , h a n  pod ido  so rp re n d e rse  d e  v e rm e  en  él. L os u n o s h a n  c re íd o  en  una



ab ju ra c ió n , d igam os la  p a lab ra , en  u n a  tra ic ió n  á  id eas d esd e  h ace  m u ch o  tiem po  
p ro fe sa d a s ; o tro s  h a n  pod ido  c re e r  en  u n a  conversión  sú b ita  á  te o ría s  o b s tin a 
d a m en te  rech azad as . Es n ec esa ria  la c la rid ad . P e rm itid m e  h acerla .

Ú n ica m e n te  com o convencido  p a rtid a rio  de ia  lib e rtad  d e  p en sam ien to , d e  la 
lib e rtad  d e  ex am en , d e  la  lib e r ta d  d e  c r ític a  y d e  ex p e rien c ia , h e  ad m itid o  la 
m u y  h o n ro sa  p roposic ión  q n e  se  m e h a  h ech o . Á  a lg u n o s  d e  e n tre  v o so tro s  h a  
p a rec id o  ú til p a ra  v u es tro s  trab a jo s  q u e  aq u e l q u e  lo s  p re s id ie ra  no estuv iese  
afiliado á  n in g u n a  e sc u e la ; no  m e  h a n  ped ido  m á s  q u e  im parc ia lidad  y b u e n a  fe. 
T engo  e l o rgu llo  d e  p o se e r  e sa s  d o s cu a lid ad es de l h o m b re  h o n rad o .

E stim o  q u e  e s  d e b e r  m ió no  e n g a ñ a r á  n ad ie  a q u í. E s  p re c iso  q u e  sepáis 
to d o s  q u e  yo no  soy  u n  h o m b re  d e  fe, sino  un  h o m b re  d e  tra b a jo , q u e  no  opone 
n in g u n a  negación  a l esfuerzo  s in c e ro  d e  la  co n c ien c ia  h u m a n a , y q u e  m e in te re 
so en  to d as su s  in ic ia tiv as , re sp e tán d o la  p ro fu n d a m en te , a u n  cu a n d o  no  la  siga 
en su s  conc lu siones.

¿C uál e s  m i p a r tid o ?  E sto y  co n  aq u e llo s  q u e  ay u d a ro n  á  G alvani y V olta, 
cuando  co n tra  la  negación  u n iv e rsa l, s e  em p eñ ab an  Ñ eram ente e n  p ro b a r  la  e lec 
tr ic id a d ; con aq u e llo s  q u e , a u n  á  riesgo  d e  u n  e r ro r , a len ta ro n  a l m arq u és  de 
Jou ífroy  y  á  F u lto n , m ie n tra s  los p re te n d id o s  sa b io s se  encog ían  d e  h o m b ro s  
a n te  lo s  ensayos d e  locom oción  p o r  m ed io  d e l vapor; soy  d e  aq u e llo s  q u e  han 
m irado  s im p á ticam en te  á  M esm er, P u y sé g u r , D upó te t, in te n ta n d o  d e sc u b r ir  el 
en ig m a de l m a g n etism o  a n im a l; d e  aq u e llo s  q u e  ad m iran  á  los G harco t, á los 
B e rn h e im , á  lo s  L u y s, á  los L iégeo is, b a s ta n te  au d aces  p a ra  in te r ro g a r  á  la  esfin 
g e  d e  la  su g e s tió n . In v es tig ad o r, sa lu d o  á  to d o s  los in v e s tig a d o re s  y le s  ayudo  
cuando  p u ed o , s in  d e te n e rm e  a n te  la m u ra lla  d e  n in g ú n  do g m a, d esd e  q u e  el 
trab a jo , a b rie n d o  u n a  fisu ra , m e h ace  e n tre v e r  á  tra v é s  d e  e lla  u n  rayo  d e  luz . 
Yo estoy  co n  W illiam  C rookes, cu ando  m o stra n d o  p o r  la  esp ec tro sco p ia  la  d iso 
ciación  d e  los c u e rp o s  te n id o s  h a s ta  en to n c e s  com o s im p les , lle g a  a i p ro ty lo , á 
la m a te ria  ra d ia n te , m ás su ti l  q u e  e l é te r .

No conozco  com o ad v e rsa rio s  m ás q u e  á  lo s  o p re so re s  d e  la  conc ienc ia , ne- 
g ad o re s  s is te m á tic o s ; soy  en em ig o  d e  todos aq u e llo s  q u e  p re te n d ie n d o  s e r  los 
ú n ico s p o se ed o res  d e  la  v e rd a d , an a te m a tiza n  á  q u ie n e s  no  p ie n san  com o ellos. 
E n tiendo  q u e  á  los trab a jad o re s  no  d eb e  p e d írse le s  m ás q u e  s in c e rid a d , y qu e  
hay  q u e  re sp e ta r  h as ta  su s  exa ltac iones, ta n  fre c u e n te m e n te  g e n e rad o ras  d e  la 
su b lim e  in tu ic ió n .

P o r  e l cam ino  d e l ocu ltism o  o r ie n ta l, p o r el e s tu d io  de l kaba lism o  h eb rá ico , 
tien d o  a l m ism o fin  q u e  la  m a y o ría  d e  v o so tro s , p u e s to  q u e  e se  fin e s  ia  v erdad .

Si n u e s tra s  co n c lu s io n es  so n  d ife re n te s , n u e s tra  b u e n a  v o lu n tad  e s  la m ism a, 
com o d eb e  se r  id é n tic o  el resp e to  q u e  n o s p ro fe sem o s lo s  u n o s  á  los o tro s . H e 
ah i p o r q u é  es to y  yo a q u i. {G randes y  p ro longados ap lausos.)

M r. H e n ry  L a c ro ix , r e p re se n ta n te  de l B a n n e r  o f  L ig th , d e  B oston , d ice  qu e  
re p re se n ta  á  m illo n es d e  e sp iritis ta s  d e  la  A m érica  d e l N o rte  y  lee  u n  ex tenso  
trab a jo  q u e  se re f ie re  p rin c ip a lm e n te  a l fenom en ism o . A l t r a ta r  d e  un  p u n to  qu e  
p u ed e  su sc ita r  d iscu sió n  y  q u e  no  e s tá  c o m p re n d id o  en  e l p ro g ram a d e  las se
s io n es p ú b licas , le  in te r ru m p e  p a ra  llam arle  la  a ten c ió n  e i p re s id e n te , q u e  es 
m uy  ap laud ido  p o r e l C ongreso . M r. L acro ix  te rm in a  su  le c tu ra .

M r. Ch. F a u ve ty , el re sp e tab le  an c ian o , d ire c to r  d e l perió d ico  L a  B elig ión  
L a ica , d e  N an te s , apósto l d e  e s ta  id ea  en  F ra n c ia , y uno  d e  lo s  p re s id e n te s  ho-
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H orarios de l C ongreso , d esp u és  d e  m a n ife s ta r  q u e  no  p u ed e  re ligarse , no pu ed e  
u n irse  re lig io sam en te  á  n in g u n a  d e  Jas Ig lesias  c r is tian a s , p o rq u e  n in g u n a  de 
e lla s  in te rp re ta , com o él c re e  h acerlo , en  e sp ír itu  y  en  v e rd a d , la  reve lac ión  
evangélica , d ice q u e  acep ta  co n  lo s  e sp iritis ta s  y  con lo s  teó so fos, la s  dos fó rm u
las señ a lad as  com o b a se  p a ra  e s te  g ra n  C ongreso  d e l E sp ir itu a lism o  m oderno . 
H ech a  e s ta  p ro fesión  d e  fe, añ ad e  q u e  ad o p ta  la  teo ría  d e  la  reen ca rn a ció n , q u e  
defendió  en  u n a  se s ió n  p re c e d e n te , y  tam b ién  la  del P er i-e sp ir itu . Si esto  b as ta  
p a ra  s e r  e s p m tís fa , p u e d e  d á rse m e  ese  títu lo , p a ra  m i m u y  h o n ro so . P e ro  soy  o tra  
c o sa  todav ía , y  es to  m e h ace  m a n te n e r  u n  pocb  ap a rtad o  d e  la  c o rr ie n te  e sp ir i
t is ta ,  así com o d e  Jas d em ás  c o rr ie n te s  e sp iritu a lis ta s , a u n q u e  to d as e llas p u ed a n  
te n e r , e n  m ás ó e n  m e n o s , m is  s im p a tías .

P e rm itid m e  os d iga  q u e  se  en g a ñ an  q u ie n e s  se  figu ran  q u e  u n a  c re e n c ia  co 
m ú n  b a s ta  p a ra  u n ir  á  los h o m b res . L os c ris tian o s  se  llam an  « h e rm a n o s  en J e 
su c ris to » , y b ien  sa b é is  cóm o se han tra tad o  d u ra n te  d iez y  ocho  sig los.

A sí su c e d e  con la p a lab ra  Dios q u e , ex p resan d o  la id e a  del S é r  u n iv ersa l,  
debía, se rv ir  p a ra  u n ir  á  los h o m b res  en  u n a  m ism a c re en c ia , y s in  em bargo  pasa 
en  n u e s tro s  d ía s  p o r s e r  lo q u e  m>is nos d iv ide . Q uizá c o n s is te  en  q u e  cad a  uno  
e n tie n d e  la  cosa  á  su  m a n e ra ; p e ro  e llo  e s  q u e  los m ism o s qu e  lo  invocan  com o 
su  P a d re  co m ú n , se  od ian  y se  excom ulgan  en su  n o m b re . A n tes , cu a n d o  cada 
c iu d ad  te n ia  su  Dios, su s  a d o ra d o re s  lo invocaban  p a ra  q u e  co m b atiese  con ellos 
en el cam po  d e  b a ta lla ; d e sd e  q u e  los pueb lo s tie n e n  u n  so lo  D ios, p a d re  d e  todos 
los h o m b res , e t v en c ed o r so lo  ca n ta  su  T e D eu m  p a ra  d a r le  g rac ia s  p o r la  v ic to 
r ia  q u e  le  h a  hech o  o b te n e r , p e ro  e l re su ltad o  es e l m ism o, sin o  es q u e  se felici
ta  con é l — ¡e l P a d re  c o m ú n !—  p o r la m atanza q u e  se  h a  h ec h o  d e  su s  h ijo s .

¿ P a ra  h ac e r  ta l uso  e l e sp íritu  h u m an o  se  h a  e levado  á la  c re e n c ia  en  la  Uni
d a d  d iv in a ?

E l p re s id e n te , co n  to d a  co rte s ía , llam a la  a ten c ió n  d e  Mr. F a u v e ty  d íc iéndo le  
q u e  la  cu e s tió n  d e  Dios, com o to d a s  la s  d em ás, h a  pod ido  d isc u tirse  am p liam en te  
en  las secc io n es  y eu  las re u n io n e s  g e n e ra le s , p e ro  q u e  no  e s  p e r tin e n te  e n  las 
se s io n e s  pú b licas  d o n d e  ios o ra d o re s  só lo  d eb e n  tra ta r  d e  los dos te m as  a c o r
dados.

D eferen te  co n  la  p re s id e n c ia , M r. F au v e ty  te rm in a  allí su  d isc u rso , r e n u n 
c iando  á  la  p a lab ra .

T en em o s m o tiv o s p a ra  c re e r  q u e  e i v e n e ra b le  p re s id e n te  h o n o ra rio  no  se  vió 
co n tra riad o  ca llá n d o se , cu a n d o  h ab ía  llegado  p a ra  e l C o ngreso  e l m o m en to  de 
p o n e r  fin a l e s tu d io  d e  lo s  a s u n to s  s e r io s  p a ra  h a c e r  lu g a r  á  los a fec tu o so s p ro 
pó sito s  d e  co n g ra tu lac ió n  y  á  las fe lic itac iones m u tu a s , q u e  son  d e  r ig o r  en  el 
sen o  d e  las asam b leas , cuando  su s  m ie m b ro s  v a n  á  se p a ra rse .

E l D r. S a n z  B en ito ,  p ro fe so r d e  P s ico lo g ía  y  L óg ica, se c re ta rio  g e n e ra l del 
C ongreso  d e  B arce lo n a , p ro n u n c ia  en esp añ o l u n  n o ta b le  d isc u rso  q u e , p á rrafo  
p o r p á rra fo , v a  tra d u c ie n d o  a l fra n cé s  M r. P ap u s.

N o dam o s e l ex trac to  d e  e se  d iscu rso  p o rq u e  p en sam o s pu b licarlo  ín te g ro .
M r. P a p u s ,  d ire c to r  d e  la  R ev ista filo só fica  L’Z nitiaíion  y se c re ta rio  g e n e ra l del 

C ongreso , e n  e ru d ito  d iscu rso  se  o cu p a  de l p e rie sp ír itu  y  d e l m ag n e tism o , d e 
m o stra n d o  con p ru e b a s  c ien tíficas, la in tim idad  e n tre  la  fisio logía y  la  psicología.

M r. V an  S tra a te n ,  re sp e ta b le  re p re se n ta n te  d e  H o lan d a , d esp u és  d e  consa
g ra r  se n tid a s  fra ses  al desd ich ad o  p u eb lo  po laco , lee  u n  ex ten so  d iscu rso  ocu-
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p án d e se  d e  la lib e rtad  d e  co n c ien c ia  y  d e  lo s  g ra n d e s  p rincip io s d e  L ib e rtad , 
Ig u a ld a d  y F ra te rn id a d  p ro c lam ad o s p o r  la  R evo luc ión  fra n ce sa , cuyo  ce n te n a rio  
se  c e le b ra  co n  g ran d io sa s  m an ifestac io n es d e l trab a jo  y de l p en sam ien to . S a luda  
á  io s  p u e b lo s  d e  In g la te r ra  y  A m érica  y  á  las d em ás n ac io n es re p re s e n ta d a s  en 
e l C ongreso , ex p resan d o , com o ya lo h ab lan  hech o  o tro s  o rad o res , fra ses  la u d a 
to ria s  p a ra  lo s  españo les.

E l V izconde de Torres-Solanot, p re s id e n te  de l p r im e r  C ongreso  in te rn ac io n a l 
e sp iritis ta . R eclam a, en fran cés, á  M r. P a p u s  p a ra  q u e  trad u z ca  la s  fra ses  qu e  
v a  á  d e c ir  en  e sp añ o l, p e ro  á  pe tic ió n  re ite ra d a  d e  la  A sam blea , c o n tin ú a  h a 
b lan d o  en  fran cés.

D espués d e  m a n ifes ta r q u e  cu a n d o  el d ia  a n te r io r  fué  llam ado p a ra  u sa r  la 
p a lab ra  no  p u d o  re sp o n d e r  p o rq u e  se  h a llab a  en la  sesión  in a u g u ra l de l C ongreso  
U n iversa l d e  L ib re -p en sa d o re s , p a ra  el cual h ab ía  tra íd o  v arias  rep re se n ta c io n e s , 
sa lu d a  á  la  A sam blea en n o m b re  d e  m ás d e  cien  soc iedades y  g ru p o s  e sp iritis ta s  
d e  E sp añ a , ia s  d e  las is la s  B a lea res , d e  C uba y d e  P u e rto -R ic o , las d e  C oim bra 
y  P e n a m a e o r, d e  P o rtu g a l, y la d e  M edelllo , d e  la R ep ú b lica  d e  C olom bia, á  las 
c u a le s  re p re se n ta  en  e l C ongreso .

T odas e s ta s  so c ie d a d e s— a ñ a d e— q u e  su m an  m u c h o s  m illa re s  d e  e sp iritis ta s , 
a c e p ta ro n  las C o n c lu sio n es d e l C ongreso  d e  B arce lo n a , q u e  tu v e  la  h o n ra  de 
p re s id ir , y e s tá n  co n fo rm es con los p rin c ip io s  fu n d am en ta les  d e  la  d o c trin a  ex 
p u es ta  ^ o r  A lian  K ardec , no p o rq u e  lo s  p roc lam ase  el M aestro, sino  p o rq u e  los 
te n em o s en  n u e s tra  ra z ó n  y  en  n u e s tra  conciencia .

D ebo m an ifesta ro s  tam b ién , q u e  en E sp añ a  hay  p erfec ta  u n ió n  e n tre  los esp i
r itis ta s , y e sa  u n ió n  v a  á  p ro d u c ir  p ro n to  la  F ed era c ió n  n ac io n a l. T en em o s allí 
m á s  d e  c ie n  asociaciones, tr e c e  p e rió d ico s (1), u n a  fed e ra c ió n  p a ra  la p ro p ag a n d a  
g ra tis  de l E sp iritism o , y  v a ria s  in s titu c io n e s  e sp iritis ta s  d e  so co rro s  m u tu o s  y  de 
b e n e f ic e n c ia ; alli se  ce le b ra n  co n fe ren c ia s  p ú b licas , co n tro v e rs ia s  co n  to d as las 
e sc u e la s , y  veladas lite ra r ia s  en  g ra n d e s  sa lones y en  los te a tro s ;  alli, en  fin , el 
E sp iritism o  se e x tien d e  m u ch o  y em p ieza  á  s e r  re sp e ta d o , p o rq u e  tra b a ja  p o r  la 
causa  d e  la  reg e n e rac ió n  h u m a n a .

Yo inv ito  á  lo s  h e rm a n o s  d e  las d em ás  n ac io n es, á q u e  s ig an  e l e jem p lo  de 
E sp añ a , p a ra  p o d e r  fo rm ar ia  F e d e ra c ió n  in te rn a c io n a l e sp ir itis ta , y esp e ro  q u e  
la  C om isión d e  p ro p ag a n d a  n o m b rad a  en  e l C ongreso  d e  P a r is , rea liza rá  los vo tos 
d e l d e  B a rce lo n a  re sp e c to  á  la  F ed era c ió n  e sp iritis ta  y  p ro c u ra rá  la  u n ió n  d e  las 
e scu e las  q u e  a c e p ta n  los d o s g ra n d e s  p rin c ip io s  d e  in m o r ta lid a d  d e l a lm a  y  co- 
m ttn ica c ió n  con los e sp íritu s , p a ra  o p o n e r un  d iq u e  al d iso lven te  n ean ftsm o , y 
a p re su ra r  e l triun fo  d e  n u e s tro s  id ea le s , q u e  h a n  d e  h a c e r  de l g é n e ro  h u m an o  
u n a  fam ilia u n id a  p o r el v ín cu lo  d e l am o r, q u e  e s  el ob je tivo  de l E sp iritism o .

L ib e rta d , ig u a ld ad , f ra te rn id a d , ju s tic ia , y so b re  todo  el A m o r: h e  ah í n u e s tra  
b a n d e ra . S i la  so s ten em o s, e s tre c h a m e n te  u n id o s, com o re su lta d o  d e l C ongreso  
E sp iritis ta  y e sp iritu a lis ta  in te rn ac io n a l d e  P a r ís , é s te  se rá  u n  g ra n  a c o n te c i
m ien to  e n  la  h is to ria  de l p ro g re so  h u m an o .

M r. L a cro ix  h ace  vo tos p o r  la  u n id a d  d e  d o c tr in a , d ice  q u e  el C om ité e je c u 
tivo  se  fe lic ita  p o r e l re su lta d o  d e l C ongreso , y a ñ a d e  q u e  aqué l desea  e n ta b la r  
re lac io n es  con o tra s  soc iedades ex tra n je ra s .

-  m  -

(1) A c tu a lrae n te  so n  q u in c e  loa p e r ió d ico s  e sp ir it is ta s  españo lea .
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El D r. G rau , d e  M unich, hace d ec la rac io n es e sp iritis ta s  d e  conform idad  con 
la d o c trin a  d e  A lian K ardec .

Mr.. D ein h a rd , in g en ie ro , d e  B aviera , ex p resa  en tu s ia s ta s  id e a s  d e  con fra te r
nidad.

El Secre ta rio  lee a n a  p roposic ión  d e  n u es tro  D irec to r, re la tiva  á  organización  
e sp iritis ta  y  F ed era c ió n  in te rn ac io n al.

M r. O scar V ieska , re p re se n ta n te  d e  u n a  asociación  m asó n ica , co m ien za  la 
le c tu ra  d e  ex ten sa  m em oria , s ien d o  in te rru m p id o  p o r  e l p re s id e n te , p o rq u e  tra ta  
u n  p u n to  d o c trin a l, á  p ro p ó sito  p a ra  las se s io n e s  d e  es tud io  y  d iscu sió n , m as no 
p a ra  las públicas, T erm in a  sa lu d an d o  á  la  A sam blea .

M r. í le n r io n ,  d e legado  belga , y a lg u n o s  o tro s  re p re se n ta n te s  sa lu d an  al Con
g reso  en  n o m b re  d e  los e sp iritis ta s  d e  s u s  re sp e c tiv as  nac iones.

E l  P residen te , d e sp u és  d e  u n  b re v e  y  e lo cu e n te  re su m e n , d ec la ra  te rm in a d a s  
las ta re a s  d e l C ongreso  y le v a n ta  la  sesión .

Com o en  la  del d ia  a n te r io r ,  todos los o ra d o re s  fu e ro n  c a lu ro sam en te  ap lau 
d id o s, re in a n d o  po d ero sas  c o rr ie n te s  d e  s im p atía , p ro d u c to  s in  d u d a  d e  la  a t
m ósfera  flu íd ica  d e  a rm o n ía  q u e  n u e s tro s  p ro te c to re s  in v is ib le s  m a n tu v ie ro n  
en  el C ongreso , u n ién d o se  e n c a rn a d o s  y  d esen c a rn ad o s  p a ra  c o n tr ib u ir  al feliz 
éxito  d e  la  g ra n  A sam blea in te rn ac io n a l e sp iritis ta  y  e sp iritu a lis ta .

L a  R ev ista  sa lu d a  co n  la  efusión  d e  f ra te rn a l ca riñ o  y  fe lic ita  á  to d o s  los 
c o n g re s is ta s , ag rad ec ien d o  en  n o m b re  d e  lo s  h e rm a n o s  d e  n u e s tra  n ac ió n , las 
d efe rencias  d e  q u e  fuero n  ob je to  los de legados, y  la s  m u e s tra s  d e  afecto  y co n 
s id e rac ió n  tr ib u ta d a s  á  lo s  e s p ir i tis ta s  esp añ o le s .

N u es tro  ap lau so  á  la  C om isión e jec u tiv a  y  en  p a r tic u la r  al m o d esto  é in fati
g ab le  Mr. L ey m arie , p rin c ip a l o rgan izado r.

S a lu d em o s la  n u ev a  e ra  d e  f ra te rn a l u n ió n , q u e  h a  d e  lle v a rn o s  á  la  g ra n  F e 
d erac ió n  e s p ir i t is ta  in te rn a c io n a l, com o e l m ás fecu n d o  re su lta d o  d e l C ongreso  
d e  P a r ís ,

E L  B A N Q U E T E

T erm in a d a  la  se s ió n , la  m ay o ria  d e  los m ie m b ro s  de l C ongreso  d irig ió se  al 
es tab lec im ien to  titu la d o  « A u B e l-A ir» , en  la  A v en u e  d e  N eu illy , donde  h ab la  d e  
te n e r  lu g a r  e l f ra te rn a l b a n q u e te  d e  d esp ed id a .

R e in ó  en  é l p lá c id a  a le g r ía , re fle ján d o se  en  to d o s  lo s  se m b la n tes  satisfacción 
p o r e l éxito  d e  la  A sam blea .

C ord ia les y se n tid a s  fra se s  sa lían  d e  todos lo s  lab ios, y  á los p o s tre s  se  p ro 
n u n c ia ro n  en tu s ia s ta s  b r in d is  e n  d ife ren te s  id iom as.

C O M IT É  D E  P R O P A G A N D A

L a C om isión e n c a rg ad a  d e  e je c u ta r  lo s  a c u e rd o s  de l C ongreso , se  h a  c o n s ti
tu id o  en  la fo rm a s ig u ie n te :

P re s id e n te .-D r . C hazarain .
V ice-presiden tes:  Hres. P .-G . L ey m arie , C am ille C ha igneau  y  G abrie l De

lanne.
S ecre ta rio  g en era l:  P a p u s .—  Secre tario  a d ju n to : L a u re n t d e  F ag e t.
T eso re ro ; A uzanneau .
V oca les; S re s . B ouvery , P u v ís , B oyer, L ussan , P o u la in , V ire t, y  S ra s . D ieu  y  

Pognon,
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P u ra  p ro v in c ia s  y  B é lg ic a :  S res . S au sse  y C hevalier, p o r  L y o n ; G eorges y 
G am ondés, p o r  M a rse lla ; C adaux. p o r  T o u lo u se ; N o zeran , p o r N iza ; S irven , p o r 
A la is ; G ardy , p o r  G in e b ra ; B risse  y  T h ib a u d , por B u rd e o s ; B azot, p o r  A n g e r s ; 
L éon D enis, p o r T o u rs  y  R ouen  ; I)r . B eco u rs , p o r L ille ; M onclin , p o r  R eim s'. 
H o u a rt, p o r  L ie ja ; V incent, p o r V aux ; M artin , p o r B ru s e la s ; C arón , p o r B esan- 
Q on; L overa  y  L ech au d . p o r A rg e l; R o ch efo rt, p o r C ro z e ; y  F ig e rs , p o r  B ouyer.

*
* *

S in  a n u n c io s  oficiales, s in  h a b e r  so lic itado  la  e s tam p illa  g u b e rn a m e n ta l ni 
su b v e n c io n e s  d e  n in g u n a  c la se , se  h a  verificado e l C ongreso  In te rn ac io n a l E sp i
r i t is ta  y  E sp ir itu a lis ta . E l b u en  deseo  y  la abn eg ac ió n  d e  los co n g re s is ta s  lo h a  
su p lid o  todo , re sa lta n d o  e l o rd e n  y  la  p rec isión  e n  lo s  tra b a jo s , co n c lu s io n es  
c la ra m e n te  re su m id as , p ru d e n c ia  y  p rev isión , o lv ido d e  d ife renc ias y  d e  p e rso 
n a lid ad e s , in te lig e n c ia  co rd ia l e n tre  todos ; en u n a  p a lab ra , la  v e rd a d e ra  f ra te r
n id ad , y so b re  todo  lo s  v e rd a d e ro s  in te re se s  d e  la  g ra n  c a u sa  q u e  d efen d em o s: 
ta l h a  sid o  en  s ín tes is  c o n c re ta  n u e s tro  m agn ifico  C o ngreso  d e  P a r ís .

P u e d e  e s ta r  sa tisfech o  e l C ongreso  d e  B arce lo n a , d o n d e  se  in ic ió  e l d e  P a r ís , 
y p u e d e n  e s ta rlo  lo s  o rg an izad o res  d e  é s te , com o lo  es tam o s c u a n to s  tu v im o s la 
d icha  d e  a s is tir  á  la  A sam blea in te rn ac io n a l.

S e h ab rá n  cum plido  n u e s tro s  m ás fe rv ien te s  vo tos, si com o  re su ltad o  d e  e lla  
su rg e  la  F ed era c ió n  E sp ir itis ta  U niversal.

FEDERACIÓN ESPIRITISTA DEL VALLÉS
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H erm a n o s  fe d e ra d o s : P o r  fin se  c e le b ró  e l C ongreso  E sp iritis ta  y E sp ir itu a 
l is ta  d e  P a r ís . No m e p ro pongo  h a c e r  u n a  re se ñ a  d e l m ism o , sin o  ú n ic a  y exc lu 
s iv am en te  d a ro s  c u e n ta  d e  la  m isión  q u e  m e confiáste is  e n  el ú ltim o  C ongreso  
ce le b ra d o  en  T a rra sa  p o r  la  F ed erac ió n .

A l lado  d e  los d e leg ad o s esp añ o les , tan  llenos d e  convicción  com o d e  v a len tía  
p a ra  la  d efen sa  d e  los p rin c ip io s  fu n d am e n ta le s  de l E sp ir itism o , p ro c u ré  con 
to d a s  m is  fu erza s  co o p e ra r  en  la  lu c h a  pacifica y lea l d e  lo s  d is tin to s  id e a le s  y 
e scu e las  q u e  a llí se  re u n ie ro n , d e  cu y a  lu c h a  re su lta ro n  ap ro b ad as  p o r u n an im i
d ad  las C onc lu siones de l C ongreso  In te rn ac io n a l E sp iritis ta  d e  B arcelona.

T engo  u n a  in tim a  sa tisfacción  a l p o d e r  c o m u n ica r  e s te  re su ltad o  á  lo s  ce n tro s  
d e  la  F e d e ra c ió n  E sp iritis ta  de l V allés.— E l d e leg ad o , Mig u e l  Viv e s .

E l enferm o que venia socorriendo  la Federación por m edio de un a  suscripción 
iniciada por la  Ju n ta  D irectiva en las colum nas de la R e v i s t a ,  órgano  de la m ism a, 
ha em pezado ya á t r a b a ja r ; nos suplica m anifestem os su agradecim ien to  á codos los 
herm anos federados y á todos aquellos que de d istin tas m aneras le han dado pruebas 
de cariño . Cum plim os con sum o gusto esta recom endación, com placiéndonos ver 
dem ostrado un a  vez m ás, que con a un ión  se pueden evitar m uchos sufrim ientos y 
enjugar m uchas lágrim as.

E n  el próxim o núm ero  publicarem os la relación  de las can tidades y  sum a total 
de lo recaudado . ____________

Al Centro «Lazo Fraternal», de Manzanillo (Cuba)
Sentim os m ucho que nuestros herm anos de M anzanillo no hayan recib ido la c o 

rrespondencia de esta Ju n ta  D irectiva. A su tiem po se m andó ¡a certificación de 
e n tra d a ; recibim os la lib ranza del 16 de Jun io  y enviam os en Ju lio  los lib ros. Consta 
en nuestro  poder la certificación del adm in istrador de C orreos, al cual hem os hecho 
la correspondien te reclam ación . Con los libros m andam os carta  dando  cuentas d e ta
lladas. H em os recibido carta  con 5o pesetas destinadas á cub rir gastos, si es que los



haya, de los envíos pasados, y lo sobran te  para  los fondos de la F ederación . A dicha 
carta  hem os contestado  ya.

Suplicam os á nuestros herm anos de M anzanillo que nos vuelvan á m a n d a rla s  
señas de su residencia, sin fa lta r  el más pequeño detaJ e ; m ientras tan to  les envía un 
fra ternal abrazo en nom bre de la F ederación  E sp iritis ta  del Vallés.

L a  J u n t a  D i r e c t i v a .
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El ce lo  y ac tiv idad  d em o strad o s  p o r n u e s tro s  h e rm a n o s  d e  aq u e lla  reg ión  
p a ra  d a r  c im a y  co ro n a r  con e l m e jo r  éx ito  la  im p o rta n te  o b ra  d e  organización  
q u e  h a  d e  su m a r  e n  b re v e  la s  fuerzas  e sp iritis ta s , es tán  d an d o  m arav illo sos re 
su ltad o s.

P o r  ca rta  q u e  te n e m o s  á  la  v is ta  d e  n u e s tro  re sp e tab le  am igo , c o n sec u en te  
h e rm a n o  y an tig u o  p ro p ag an d is ta  del E sp iritism o , se ñ o r  A usó y  M onzó, llega  á 
n u e s tra  no tic ia  el re su  lado d e  la  g ra n  re u n ió n  ce leb rad a  en  A lican te  la  n o ch e  
del 26 d e  A gosto  ú ltim o , co m p u es ta  d e  m ás d e  c ien  h e rm a n o s , p a ra  a c o rd a r  las 
b ases  so b re  q u é  ha d e  a s e n ta rs e  d ic h a  F ed erac ió n .

S e  p ro n u n c ia ro n  se n tid o s  y  e lo cu e n te s  d isc u rso s  en c am in ad o s  á d e m o s tra r  la 
im p erio sa  neces id ad  q u e  ex is te  d e  c o n tr ib u ir  todos, co n  s u  apoyo m oral y  m a te 
ria l, á  la  p ro n ta  rea lización  d e  tan  tra sc en d e n ta lís im o  h ec h o  y  d e  d iv u lg a r p o r 
to d o s  los ám b ito s  d e  la  t ie r ra  las exce lenc ias  d e  n u e s tra  nob le  Causa. Se en carec ió  
la u n ió n  d e  to d o s  lo s  h e rm a n o s  p a ra  e l ad e lan to  y  p ro g re so  d e  ese  b e llo  idea l en 
e s te  p e rio d o  d e  p ro g re so  in te le c tu a l q u e  a trav esam o s. P ro c e d ió se  d esp u és  al 
n o m b ram ien to  d e  ca rg o s p a ra  c o m p o n er el p e rso n a l activo  d e  la  F e d e ra c ió n , á 
s a b e r :

P resid en tes  honorario s .— D .‘ A m alia  D om ingo y S o le r .— El V izconde d e  T o- 
rre s-S o lan o t-— D. A n astasio  G arcía L ópez .— D. Jo sé  A m igó y  P e llic e r .— D. Ju an  
C hinchilla.

P res id en te  efectivo .— D. M anuel A usó  y  M onzó.
Vice-presiden tes.— D. A m ando  A lb e r o la .- D .  F ra n c isc o  P u ig ce rv e r.
Vocales.— D. M anuel T e ro l.— D. R afael B e re n g u e r .— D. V icen te  C osta .— 

D. B e rn a rd o  P é re z .— D. Ju a n  C abo t.— D. F ra n c isc o  A lejo s.— D. R am ón  E sp u d ln . 
— D. A ntonio  B o te lla .—D, A n ton io  C am p o s.— D. L u ís T o rreg ro sa .

Secre ta rio  h o n o ra rio .— D. L ázaro  M ascarell.
Secre ta rio .— D. Jo sé  M.« Sanfelices.
Vice secretarios.— D. E n riq u e  S o le r .— D. R ig o b erto  S an tou já .
H e a q u í e l v o lan te  q u e  aco m p añ a  á  L a  R evelac ión  d e  A lican te , re v is ta  m en

su a l q u e  d ir ig e  e l s e ñ o r  A usó:
«Term inados definitivam ente los traba jo s de que nos venim os ocupando  hace 

tiem po, para  la com pleta organización y  establecim iento  de la Federación E sp iritista  
Valenciana, q u e , según superio r ac u erd o , com prende las provincias de A licante, 
V alencia, M urcia, A lbacete y  Castellón de la  P lan a ; ponem os en conocim iento para 
los efectos consiguientes, a s í de la p rensa  esp iritista españo la , com o de los centros 
que se hallan  establecidos en las capitales y  pueblos de las ind icadas provincias, que 
el órgano oficial de d icha confederación valenciana, es L a  Revelación, revísta esp iri
tis ta alican tina , y su d irec to r D. M anuel Ausó Monzó.

E n  el próxim o núm ero  de esta R e v i s t a  nos ocuparem os detalladam ente de este 
im portan te asun to  y  darem os cuenta de la  form ación de la ju n ta  d irectiva co n  el 
nom bram iento  de los cargos consiguientes.»

La F e d e ra c ió n , p u es , e s  un  h ec h o .
¡O jalá q u e  c u a n to s  á  ta n  nob le  em p re sa  d a n  a lien to  y  v ida  no  ce je n  n u n c a  en 

e se  cam ino  d e  red e n c ió n , q u e  se rá , no  lo du d em o s, e l cau ce  p o r e l q u e  h a  de 
m a rc h a r  la  h u m an id ad  á  su  lin d e  p ro g re so  in fin ito  y  d e  a m o r y  f ra te rn id a d  u n i
v ersa les  I
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H a  pasado  á  ia  v ida e sp iritu a l n u e s tro  q u erid o  h e rm a n o  D. P ed ro  A rtesan i, 
p re s id e n te  de l C en tro  íK ard e c» , d e  G ib ra lta r . »

C onvencido e sp ir itis ta , negóse , com o e ra  n a tu ra l, á re c ib ir  lo s  sac ram en to s  
d e  la  Ig le s ia , m u rien d o  en  la  rac ional y san ta  c re e n c ia  en q u e  vivía. E sto  no o b s
ta n te , se  le  e n te rró  cató licam ente .

T odos n u e s tro s  h e rm a n o s  d e  G ib ra lta r  s in tie ro n  m ucho  q u e  se  rea lizase  ese  
ac to , co n tra rio  á las op in iones d e l d esen c a rn ad o , p e ro  lo  han  su frid o  co n  p ac ien 
c ia , p o rq u e  la  resp o n sab ilid ad  no  e s  suya.

T am poco  p u ed e  im p u tá rse le  á  n u es tro  b u en  h e rm a n o  e l r e sp e ta b le  A rtesa n i, 
q u e , en  los ac to s  d ep e n d ie n te s  d e  su  v o lu n tad , m o stró  h a s ta  la  ú ltim a  h o ra  su s  
a rra ig a d as  c re e n c ia s  esp iritis tas .

S i d e  ello  q u is ie ran  sa c a r  partid o  los en em ig o s d e l E sp iritism o , ah i e s tán  los 
hech o s p a ra  d e m o s tra r  q u e  n u e s tro  h erm an o  no llevó á  la  o tra  v ida la m an ch a  d e  
la claud icac ión .

La Ig lesia  ca tó lica  h a  pod ido  en  e sa  ocasión , com o en  ta n ta s  o t r a s , ap o d e ra rse  
del ca d áv e r, d e  un a  m a te r ia  s in  in te lig en cia  n i v o lu n ta d , p e ro  no  lo g ró  d o m e ñ ar al 
e sp íritu . C om padezcam os la  ce g u ed a d  d e  las re lig iones positivas cu y o s rito s  y  fór
m ulas n ad a  sign ifican  p a ra n o so tro s , p le n am e n te  conv en cid o s d e  q u e  no hay  m ás 
p a te n te  válida p a ra  las reco m p en sas  ó d es tin o s  fu tu ro s , qu e  e l ca u d a l d e  b u en a s  
ob ras  q u e  en la tie r ra  consigu ió  ac ap a ra r  el e sp íritu , p u e s  en las m o rad as  del 
P a d re  no  se  e n tra  p o r  so rp re sa , ni s irv en  o tro s m érito s  q u e  lo s  co n q u istad o s p o r 
e l esfuerzo  pi-opio. S u p o n er lo co n tra rio  y q u e  d e te rm in a d a  ritu a lid ad  ó c ie r ta s  
ce rem o n ias  p u e d e n  in flu ir  en  la  s u e r te  fu tu ra  de l e sp ír itu , v a le  ta n to  com o  n eg a r 
la  Ju s tic ia  In fin ita .
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R e tiram o s la  m ay o r p a rte  d e  lo s  o rig in a les  q u e  ten íam o s d isp u e sto s , p a ra  d a r  

ca b id a  á  la  re se ñ a  de l C ongreso  d e  P a r ís , q u e  p u b licam o s co n  la  m ay o r ex tensión  
p o s ib le , se g u ro s  d e  a g ra d a r  á  n u e s tro s  lec to res .

El D irec to r d e  la R e v i s t a  ag ra d ece  e n  to d o  lo  q u e  v a len  las c o n s id e ra 
c io n es y  la s  m u e s tra s  d e  f ra te rn a l ca riñ o  q u e  rec ib ió  d e  lo s  e sp iritis ta s  reu n id o s 
en  P a r is , h a llán d o se  p a r tic u la rm e n te  reco n o cid o  á  lo s  q u e rid o s  h e rm a n o s  Ley
m a rie  y D elanne p a d re  é  hijo.

L os d e leg ad o s d e  B arce lo n a  q u e  a s is tie ro n  al C ongreso  d e  P a r ís ,  d e tu 
v ié ro n se  u n  dia en  Lyon p a ra  sa lu d a r  á  lo s  h e rm a n o s  d e  la s e g u n d a  pob lación  de 
F ra n c ia . V isitaron  ios ce n tro s  ly o n e ses  y  fuero n  ob seq u iad o s p o r aq u e llo s  es
p ir it is ta s , e sp ec ia lm en te  p o r  e l conocido  e sc r ito r  é  in fa tigab le  p ro p ag an d is ta  
M r, H en ri S au sse , q u e  hab ía  fo rm ado  p a r te  d e  la  m esa  d e i C ongreso .

E l d ía  29 d e l m es pasado  tuvo  lu g a r  en  la  casa  d e  n u es tro  q u erid ís im o  
h e rm a n o  D. M iguel V ives, d e  T a rra sa , la  fiesta  con q u e  an u a lm e n te  ob seq u ia  éste  
á  los p o b res , con m otivo d e  los d ía s  d e  s u  san to , sen tán d o lo s  á  -su m esa  y d á n 
d o le s  su c u le n ta  co m id a . A sis ten  á  e s e  b a n q u e te  d e  la  v e rd a d e ra  fra te rn id a d  a l
g u n o s  am igos ín tim o s d e  V ives y  esp iritis ta s  de las pob laciones v ec in as y d e  B ar
celona.

N oso tro s  tuv im os el g u s to  d e  to m a r p a r te  en  aq u e lla  m agn ílica fie s ta , s in tién 
donos v e rd a d e ra m e n te  conm ov idos an te  e l e sp ec tácu lo  q u e  ofrecían  los d o sc ien 
tos com ensa les , en  su  m ay o ría  an c ia n o s  desvalidos, c iegos p o s tu la n te s  y m e n d i
gos, con fund idos con re p re se n ta n te s  d e  todas las c lases  sociales. P ro n u n c iá ro n se  
e n tu s ia s ta s  b rin d is , in sp irad o s en  lo s  se n tim ien to s  d e  ca rid ad  y fra te rn id a d , alli 
p rac ticad as , ce rrá n d o lo s  u n  e lo cu e n te  y  con m o v ed o r d iscu rso  d e  V ives, q u e  re 
cib ió  las b en d ic io n es  d e  lo s  p o b res  y  los p lácem es d e  todos. La n o ch e  a n te r io r  y 
d e sp u és  del b an q u e te , fué  obseq d iad o  p o r  la soc iedad  co ra l y  por la o rq u es ta  de 
■Tarrasa. ¡B ien por q u ie n  sa b e  e je rc e r  ta les  ac to s  ca rita tiv o sl

E s ta b le c im ie n to  t i p o g r á ñ c o - e d i to r ia l  d e  D A N IE L  C O R T E Z O  y  C .« -C a lie  P a l l a r s  (S a ló n  d e  S .  J o a n )
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A  LOS ESPIRITISTAS
D E  B A R C E L O N A  Y S U S  C O N T O R N O S

El dia 1.° del próxim o Diciem bre, á  las diez de la m añana, se 
reun irán  en el D epartam ento libre del Cementerio Nuevo ó del Sud
oeste, de Barcelona, los áspiriiistas que deseen conm em orar el ani
versario  de la desencarñación 'del fundador dé la R e v i s t a , y  asistir 
al acto de' la  colocación de la p rim era  p iedra del 'M onumento á 
Fernández. ^

A las tres  de la tarde tendrá  lugar una sesión conm em orativa en 
el Circulo de la «B uena N ueva», de la  villa de G racia, plaza del 
Sol, núm ero 5.

E L  CONGRESO E S P IR IT IS T A  DE PARÍS

E n  n u e s tro  n ú m e ro  a n te r io r  h ic im os la i'cseña de l Co'ngreso E sp ir itis ta  y  E s
p ir itu a lis ta  ú ltim am en le  ce le b ra d o  e n  P a r is  Hoy vam os á  o cu p a rn o s  d e  los re su l
tad o s d e  aq u e lla  A.samblea,' bajó  el pun to  d e  Vista e x c lu s iv am e n te ’ d e l E sp ir itis 
m o, seg ú n  q u e re m o s  ju stilica i' con el ep íg ra fe  d e  e s te  a rticu lo .

H agam os co n s ta r  an te  todo q u e  ni el C ongreso  d eB a rc e lo n a  n i el C ongreso  d e  
P arís  tu v ie ro n  e l c a rá c te r  d e  Concilio defin ido r d e  dogm a, ni p re te n d ie ro n  reves-
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tir s e  d e  au to rid ad  p a re  im p o n e r u n  cred o . E s to  h u b ie ra  sido  d esco n o cer co m p le 
ta m e n te  la  ín d o le  de l E sp iritism o , d o c trin a  rac io n a l y  p rog resiva , y  p o n e rse  en 
p u g n a  ab ie rta  con la dec la rac ión  q u e  a p a re c e  á la  cabeza  d e  la s  C onclusiones de 
n u e s tro  p r im e r  C ongreso  In te rn ac io n a l, q u e  a firm ó  y  p roc lam ó  la ex istencia  y  
v ir tu a lid a d  de l E s p in tism o  como la  cienc ia  in teg ra l y  progresiva . Este^ c a rác te r  
•científico y. p rog resivo , c x d u y e  la  posib ilidad  d e  q u e  e l E sp iritism o , só p en a  de 
d e ja r d e  se r ,  se co n v ie rta  en u n  dogm a ó en  u n a  R elig ión . S i-descansa  en  la s  r e 
v e lac io n es d e  los esp iritu s . es en  cu a n to  é s ta s  pasan  p o r  e l tam iz  d e  la  razón  y son 

. aq u ila tad as  p o r la  c ie n c ia ; y  si no  tie n e  dogm a, n i cu lto , n i sace rd o c io , no p u ed o  
se r  u n a  re lig ió n , pero  sa tisface e l se n tim ien to  relig ioso  in n a to  en  e l h o m b re , 
im p u lsán d o n o s á c o n o c e r la  V erdad  y  á  p ra c tic a r  el B ien , m a rc h an d o  p o r e l ca 
m ino  d e i A m or y  d e  Ja C iencia q u e 'h a c ia  Dios conducen .

B astan  egtos h ec h o s , ó se a  e l testim onio«de la s  d ec la ra c io n e s  d e  lo s  d o s Con
g re so s , p a ra  d e sv ir tu a r  p o r  com pleto  la  op in ión  d e  q u ie n e s  e n  ellos p re te n d ie sen  
v e r  la  im posición  d e  u n a  fe, la .te n d en c ia  á  dogm atizar, ó e l des ign io  d e  co n s titu ir  
u n a  Ig lesia . N ad a  m ás le jo s  d e  n u e s tra s  A sam bleas, ni e n  los p ropósito s para  q u e  
fu e ro n  convocadas n i e n  su s  resu ltad o s . La d e  B arcelona tuvo  por ob je to  p ro v o car la 
p r im e ra  re u n ió n  •in te rnac iona l d e  e sp ir itis ta s , par-a p ro c la m ar en  e lla , á .la  faz del 
m u n d o , lo s  fu n d am en to s  de l E sp iritism o , se ñ a la r  sq s  ca ra c te re s  ac tu a les , y aco n 
se ja r  lo q u e  se  creyó  m ás c o n v e n ie n te  para  e l d esa rro llo  d e  los p rin c ip io s  y el 
log ro  d e  l o í  fines q u e  aq u é l se  p ro p o n e , p a ra  o b te n e r  un  d ia , bajo  la  so la ley  del 
am o r m u tu o ,' la  f ra te rn id a d  un iversa l.

La A sam blea d e  P a r is  llam ó á  lo s  e sp iritis ta s  y ;i lo s  e sp iritu a lis ta s , confor
m e s  en  lo s  d o s g ra n d e s  p rin c ip io s  d e  la  ex is te n c ia  é  in m o rta lid a d  de l a lm a y  de 
la  com unicación  co n  ló s  E sp ir itu s , p a ra  p ro c lam ar e s ta  d o c trin a  f re n te  á  la d e  la 
N ada , ó nea n tism o .

P e ro  a llí se  co n g re g a ro n  varias- e scu e la s , p red o m in an d o  com o-era  n a tu ra l, 
p o rq u e  som os los m ás, so b re  todo  en  E u ro p a , ios e sp iritis ta s  con fo rm es co n  la 
d o c trin a  recop ilada  p o r A lian  K ardec , y  cada escu e la  expuso  su s  resp e c tiv as  c o n 
c lu s io n e s  ó votos.

Los e sp iritis ta s  reu n id o s  en  P a r is . a firm aro n  las C onc lu siones ad o p tad a s  por 
un an im id ad  en  e l C ongreso  d e  B arcelona, se g ú n  c o n s ta  e n  las co n c fu s io n es  d e  la 
Secc ión  se g u n d a ; • ' ■ • • '

«Dios..— C ausa  y razón  u n iv e rsa l, ob je to  final y  b ie n  abso lu to  d e  los se res .
In fin idad  dq m u n d o s  h ab itad o s .

-P ree x is te n c ia  y p e rs is ten c ia  d e l a lm a h u m a n a .
In fin idad  d e  ta ses en  ia  v ida p e rm a n e n te  d e  c a d a  sér.
C om unión y  .so lid a rid ad ,u n iv ersa l d e  los s e r e s  en  s u  p ro g re so  e sen c ia l ó  in 

finito .»
A firm óse tam b ién  e l p rin c ip io , esboza'do p ero  no  fo rm u lado  en  B arce lo n a , de 

la id en tid ad  esen c ia l del e sp íritu  y d e  la  m a te r ia ; y s e  m an tu v o , en  u n a  p a lab ra , 
cu a n to  en  el p r im e r  C oñgreso  se  h ab la  p roclam ado .

R esp ec to  á  es to s  p u n to s , las d e leg ac io n es  e sp añ o la s  ó  ita lian as , in tim am en te  
u n id a s  en  p en sam ien to  y  ac o rd es  en las fó rm u las  q ü e  hab ían  d e  ex terio riza rlo , 
h ic ieron  h in c ap ié , re su e lta s  á  no  c e d e r  un  áp ice  e n  aque llo  < ] U 6  p o r  unan im idad  
se  aco rdó  u n  año a n te s  aq u í, com o ex p resió n  s in té tic a  d e  la s  fu n d am en to s  y  g ra n 
d es  asp irac io n es de l E sp iritism o .



Ai efecto , en  se s ió n  p le n a  d e  la A sam blea , el d ía  14  d e  S ep tie m b re , n u e s tro  
d isfingu ido  h e rm a n o  el cap itán  y o lp i,  p re se n tó  y defendió  la  s ig u ien te  p ro p o s i
c ión , au to rizad a  por im p o rta n te s  firm as á  la  cabeza de la s  cu a le s  ap a rec ía  la 
n u e s tra , p o rq u e  as í se  n o s ro g ó , á fin d e  d a r  e l p restig io  d e  la s  n u m e ro sa s  r e 
p re se n tac io n e s  q u e  llevam os al C ongreso , á  la  p roposic ión , q u e  d ec ía  as í:

« Los q u e  su sc rib en  p re se n ta n  á  la  ap robación  de l C ongreso  las d ec la rac io n es 
•sigu ien tes:

"1." A cep tando  d esd e  luego  las C onc lu siones del C ongreso  d e  B arcelona, 
a firm an  la  D o ctrin a  esp iritis ta  rec o p ilad a  p o r A lian  K ard ec  com o b a se  de l E sp i
r itism o , añ ad ien d o  q u e  p u e d e  s e r  d esa rro liad á  in d efin id am en te , pero  no  d es
tru id a  e n  su s  p rin c ip io s  fu n d am en ta les . ’ • .

La D octrina  esp iritis ta  no  p u ed e  u n irse  ex c lu s iv am e n te  á n in g ú n  cu lto , 
s is tem a  social ó po liüco , ad m itien d o  em p ero  q u e  p o r su  esen c ia  m ism a, em in en 
te m en te  filosófica y m o ra!, n o s co n d u c irá  á la  so luc ión  d e  la cu e s tió n  social.

í-Paris 14  d e  S ep tie m b re  d e  1889».
Dijo e l s e ñ o r  V olpi, y  n o so tro s  h ic im os n u e s tra s  su s  p a la b ra s : « P o r  m i cu e n ta  

»he defend ido  esas  d ec la rac io n es  a n te  la  A sam blea , p o rq u e  s i A lian K ard ec  de- 
aclaró  q u e  h ab la  recog ido  la D o c trin a  d e  la e n se ñ a n z a  u p iv e rsa i d e  lo s  E sp íritu s  
»y d e  ia  com probación  g e n e ra l d e  lo s  h ec h o s , yo p u ed o  á  m i v ez  d e c la ra r  q u e  el 
«E spiritism o científico  y  ex p e rim en ta l y ia com |irobac ión  g e n e ra l d e  los h ech o s 
»que h e  o bservado  p o r m i m ism o y h e  recog ido  d u ra n te  ce rca  d e  d o ce  añ o s , m e 
ohan con firm ado  la  d o c trin a  k a rd e ís ta  en  su s  p rin c ip io s  fu n d am e n ta les , com pren- 
«d iendo  e n tre  e llo s  la  ree n c a rn a c ió n . E s ta  d o c trin a , m e a trev o  á  dec irlo , m ás 
»que u n a  c re e n c ia  h a  llegado  á  s e r  p a ra  m i u n a  ciencia.

»En lo q u e  se re f ie re  á  la  cu e s tió n  social, d e  q u e  h ab ia  la  se g u n d a  d e  d ichas 
«dec laraciones, p artic ip o  c o m p le tam e n te  d e  la s  o p in iones q u e  A lian  K ard ec  h a  
«publicado  en  d ife ren te s  lu g a re s  d e  su s  o b ras .

»Sin p re te n d e r  le v a n ta r  u n  dogm a {Dios m e líb re  d e  ello), hago  v o to s  p o rq u e  
«sobre los p rin c ip io s  fu n d am en ta les  d e  la D octrina E sp iritis ta , se  n nan  to d as las 
«escuelas e sp iritu a lis ta s» .

E n esto s ó m uy  p arec id o s  té rm in o s  se  ex p re sab a  el re sp e tab le  d e legado  i ta 
liano , tra d u c ie n d o  fie lm en te  el p en sam ien to  d e  todos lo s  esp añ o le s , «con fo rm es 
—  com o d esp u és  d ijim os no.sotros en  sesión  p ú b lica  —  con lo s  p rin c ip io s  fu n d a
m e n ta les  d e  la  d o c trin a  e x p u e sta  p o r  A lian K ardec , no  p o rq u e  lo s  p ro c lam ase  el 
M aestro , s in o  p o rq u e  los te n e m o s  en n u e s tra  razón  y en n u e s tra  co n c ien c ia» .

N ecesitábam os d e ja r  co n sig n ad o s e s to s  h ec h o s  y- es tes ex p líc itas  m an ifes ta 
ciones, á  fin d e  q u e  c o n s te  c la ra m e n te  la a c titu d  d e  los d e leg ad o s e sp añ o le s  en  
el C ongreso  d e  P a r is , lo q u e  defen d iero n  y  lo q u e  se  ac o rd ó , no  p a ra  im ponerlo  
cojno profesión  d e  fe A los dem ás, s in o  para e x p re sa r  á  ia  faz del m u n d o  n u e s tra  
c reen cia  y  lo s  fu n d am e n to s  en  q u e  se  basa , rac io n a le s  y  c ien tíficos, y q u e  p o r  lo 
tan to  la  razón y la c ienc ia  acab arán  p o r h ac e rle s  tr iu n fa r , p rim ero  e n tre  las e scu e
las esp iritis ta s , d e sp u é s  e n tre  las e sp iritu a lis ta s  y luego  en la h u m a n id ad  p en san te .

P o r  d e  p ro n to  tr iu n fa ro n  e n tre  la in m e n sa  m a y o ría  d e  la s  re p re se n ta c io n e s  
del C ongreso  d e  P a ris , com o hab lan  tr iu n fad o  u n á n im e m e n te  en el d e  B arcelona. 
Bien se  v e  p o r las d ec la rac io n es  alii m an ifestad as y  p o r la s  co n c lu sio n es vo tadas. 
No podía s e r  o tra  cosa, y  así se  reflejó  e n  lo q u e  p o d ríam o s lla m a r ep ilogo  del 
C ongreso y  h a  d e  .ser su v irtu a l con tinuac ión .
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N os referim o s al C om ité d e  P ro p a g an d a  en carg ad o  d e  v e la r p o r las re so lu c io 
n e s  ad o p tad a s  p o r  el C ongreso .

Y aqu i h em o s d e  llam ar m u y  p a r tic u la rm e n te  la  a ten c ió n  d e  n u e s tro s  lee-

tOTGS. •
F íje n se  en  q u e  á  p esa r  d e  h a b e r  n ac ido  en el C ongreso  d e  B arcelona la idea 

del de P a r ís , la convocato ria  d e  é s te  no  m encionó  e l p rim e ro , n i tam poco  lo hizo 
n o ta r  la M em oria de l se c re ta rio  g e n e ra l, por olvido s in  d u d a  en  uno  y  o tro  docu-

raen to - c  < •
P e ro  n o so tro s  podem os m uy  b ien  d e c ir : «los h o m b re s  p ro p o n en  y  los E sp íri

tu s  d isp o n en .»  Y asi h a  su ced id o  en n u e s tro s  d o s C ongresos. E l p en sam ien to  de 
c a rá c te r  a u to rita r io  y  q u e  p a re c ía  re v e la r  el p ropósito  d e  u n  Concilio ( aunqufe 
n a d a  m ás a jeno  en  la  m e n te  d e  lo s  in sp ira d o re s ) , y  e l p ro g ra m a  q u e  in d icab a  la 
C ircu lar d e  convocato ria  del C ongreso  d e  B arcelona, no s irv ie ro n  d e  b ase  á  é s te , 
sino  q u e  se a ju s tó  á  p a tró n  m u y  d ife ren te . Del m ism o m odo el C ongreso  d e  P a
r ís , E sp ir itis ta  y  E sp iritu a lis ta , a u n q u e  bajo  e s te  concep to  lle n ó  s u  ob je to , e n  sus 
g en u in o s  re su lta d o s , e n  su s  co n secu en c ias , h a  sido v e rd a d e ra m e n te  u n  C ongreso  
e sp ir itis ta , y  e sp iritis ta  co n  el t in te  am plio  y  p rog resivo  q u e  ca ra c te r iz a  la  do c
tr in a  reco p ilad a  p o r A lian  K ard ec , el fu n d ad o r d e l E sp iritism o  filosófico.

La M em oria g e n e ra l d e l r e sp e ta b le  Mr. P a p u s , h ac ia  ju s tic ia  á  n u es tro  m a e s
tro , a l d iv u lg ad o r d e  la  d o c trin a  esp iritis ta , á  n u es tro  p rim e r apósto l; y  h o n ra d a 
m e n te  reco n o c ía  e l ilu s tra d o  r e p re s e n ta n te  d e  la  C iencia O cu lta , q u e  la  g ran  
m ay o ría  d e l C ongreso  h ab ía  sido  llevada á  o cu p a rse  d e  ia s  cu e s tio n es  esp iritis ta s , 
p o r la in flu en cia  m ed ia ta  ó in m ed ia ta  d e  A lian  K ardec .

D ados es to s  a n te c e d e n te s , lóg ico  y  n a tu ra l e ra  q u e  el C ongreso  d e  P a r ís ,  sa 
tu ra d o  en  s u  m ay o ría  d e  aq u e lla  in fluencia , a u n q u e  s in  p en sam ien to  p rec o n ce 
b id o  d e  a la rd es  exc lu siv istas, n i te n d e n c ia  a lg u n a  á  im posic iones, ap a re c ie se  en 
su s  efectos C ongreso  E sp ir itis ta .

Y as í fu é . La re su lta n te  d e  la  A sam blea, ó se a  el C om ité d e  P ro p a g a n d a  está  
en carg ad o  d e  im p r im ir  a l E sp iritism o  (no  á  n in g u n a  d e  la s  d em ás  e sc u e la s  c o n 
g regadas) u n a  m a rch a  ra c io n a l y  progresiva .

L os fondos d e  la  Caja d e  p ro p ag a n d a  q u e  h a  d e  c re a rse , ser.án d es tin a d o s  á 
la  d is trib u c ió n  g ra tu ita  d e  fo lle tos, perió d ico s, co n fe ren c ia s , envió  de obras á  las 
bibliotecas esp ir itis ta s , etc.

L a re s id e n c ia  social e s ta rá  en  la  Sociedad  m a d r e  de l E sp ir itism o . 1 , ru é  C ha
b a n a is , la  q u e  fundó  A lian K ardec.

Q ue las Sociedades .esp ir itis tas se organ icen .
P o n e r  á la  V enta en  ed ic ión  p o p u la r  las obras de A lia n  K ardec.
P ub licación  en ed ición  po p u la r d e  un  re su m e n  d e  la filosofía e sp iritis ta  con

te n ien d o  la  b iogra fía  de A l ia n  K ardec.
D istribuc ión  g ra tu ita  d e  periód icos esp iritis ta s  y  fo lle to s á  las sociedades esp i

r itis ta s  q u e  te n g a n  bib lio teca.
T odos los v o to s , e n  fin , d e  la  C u a rta  secc ió n  del C o n g reso , ó se a  la d e  P ro 

paganda, afectan  d irec ta  y ca s i ex c lu s iv am e n te  al E sp iritism o . P o r  eso  le se ñ a
lam o s e s te  c a rá c te r  al C ongreso  d e  P a r is . com o se  d ed u c e  d e  cu a n to  acabam os 
d e  exponer, y b ien  p odem os a ñ a d ir  q u e  á  ello  co n trib u y e ro n  p rin c ip a lm e n te  los 
delegados españo les y tam b ién  los ita lianos, sobi esa lien d o  un o s y  o tro s  p o r ,su  
celo  y  p o r  su  elocuencia . A si lo reco n o cie ro n  todos, y  sLendo la v e rd ad  debem os
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co n sig n arla . N o c ie r lam en le  com o a la rd e  d e  o rgu llo  y van idad  q u e  e n tre  lo s  es- 
■piritislas no  cab en , p u e s  m iram os las co.sas con a lteza  d e  m iras , a te n to s  s ó lo a lin -  
le ré s  d e  la  idea , sino  p o rq u e , líe les  c ro n is ta s  y am an tes  d e  ia  v e rd a d , cúm plenos 
manife s ta r  la  rea lid ad  d e  los h ech o s , p a ra  d ed u c ir  y p a ra  a p ro v e c h a r  la s  e n s e 
ñanzas q u e  d e  ellos se  d esp re n d en .
• E s ia p r im e ra , q u e  t r a t  u id o se  d e  a su n to s  e sp iritis in s  h a y  s ie m p re  u n  e le 

m en to  d e  in flu en cia  dec isiva , co n tem o s ó no  co n tem o s co n  él, á  sa b e r: e i m undo  
inv isib le , q u e  d ire c ta m e n te  nos ay u d a , ta n  in te re sa d o  ó m á s  q u e  n o so tro s  en  
es ta  o b ra  reg e n e ra d o ra . Lo vem os se n s ib le m en te  ó lo ap e rc ib im o s en  los b u en o s  
re su lta d o s , com o h a  suced ido  en n u e s tro s  dos C ongresos, y en  ta n ta s  y  ta n ta s  
o tra s  ocasiones se  h a  d em o strad o , á  m a n e ra  d e  P ro v id e n c ia  q u e , com o en  la 
N atu ra leza , d o n d e  fa lta  algo lo  p o n e , y lo q u e  so b ra  lo e lim ina . T engam os, p u e s , 
s iem p re  p re se n te  e s to , y q u e  la b u en a  in fluencia  d e  aq u e l m u n d o  e s tá  e n  razón 
d ire c ta  d e  n u e s tro  trab a jo  y d e  n u e s tro s  b u e n o s  p en sam ien to s  y  b u en a s  o b ras .

D edúcese  ta m b ié n  com o en señ a n za  d e l C ongreso , q u e  n u n c a  vam os á  donde  
cap rich o sam en te  q u e re m o s  ir , s in o  ad o n d e  d eb e m o s y p odem os en  v ir tu d  del 
m erec im ien to  y  d e  la  ley dei m u n d o  m oral qu e  h a  d e  cu m p lirse  co n  a rreg lo  á 
las con d ic io n es e n  q u e  n o s co loquem os p o r v o lu n ta d  p ro p ia , d e n tro  d e  n u e s tra  
re la tiv a  lib e r ta d  su je ta  a i m ov im ien to  arm ó n ico  de l u n iv e rso , cu y as  sab ias leyes 
no p odem os tra n sg re d ir  im p u n em en te .

S e  h a  m o strad o , p o r ú ltim o , en  n u e s tra  rec ie n te  A sam blea in te rn ac io n a l, q u e  
e n tre  lo s  pa íses eu ro p eo s  a llí re p re se n ta d o s , m a rc h a  E sp añ a  á la  cabeza  de l m o
vim ien to  e sp iritis ta , co m probándo lo  e l n ú m e ro  d e  n u e s tra s  p u b lic ac io n e s  p e r ió 
d icas y n u es tro s  c e n tro s , los trab a jo s  d e  o rgan izac ión , los d iv e rso s  e lem en to s  de 
p ro p ag an d a  q u e  en  p rác tica  ten em o s, lo q u e  se h a  rea lizado  ya y lo  q u e  se p ro 
y ec ta  rea liza r, cu y a  en u m erac ió n  d e jab a  a tó n ita  á  los e x tra n je ro s  q u e  no n o s co
nocían , y te n ien d o  en  c u á n ta  so b re  todo  lo pen o so  d e  n u e s tra  lab o r aq u í d onde  
la  lib e rtad  es tu v o  ta n to  tiem po  co n cu lcad a , donde, el ca to lic ism o  im p e ra n te  todo 
lo avasa llaba y e l je sú itism o  a s ie n ta  sü  aso lad o ra  p lan ta , 7  d o n d e  m ás q u e  en 
n in g u n a  o tra  p a rte  los e sp iritis ta s  su frie ro n  p erse cu c io n es , d án d o se  el in c o n ce
b ib le  caso  en  p leno  sig lo  x ix ,  d e  s e r  q u em ad a s  e u  au to  d e  íe  las o b ras  d e  A lian 
K ardec-y o tro s  lib ros d e  E sp iritism o . P e ro  tam b ién  en  u n as  C ortes C o n s titu y en tes  
españo las se  p re se n tó  la  p roposición  p id iendo  q u e  ia  en señ a n za  de l E sp iritism o  
su s titu y ese  e n  las U n iv ersid ad es á  ia  d e  la M etafísica, y aqu i en  E spaña se  ce leb ró  
el P r im e r  C ongreso  In te rn ac io n a l E sp ir itis ta .

F u é ‘preciso  q u e  so b re  todo  e s to  llam ásem o s la a tenc ión  d e  n u e s tro s  h e rm a 
nos, en P a r is , p a ra  q u e  se  ap rec ia se  el m ovim ien to  e sp iritis ta  d e  n u e s tra  nación . 
Y es q u e , fu e ra , se  desconoce  á  E sp añ a . P ero  ¿q u é  m u c h o , si n o so tro s  m ism os 
no tenérños co n c ien cia  d e  n u es tro  valo r y d e l g ra n  papel q u e  e s ta  p a tria  ab a tid a  
por e l desp o tism o  re lig io so  y  e l ab so lu tism o  m o n árq u ico , á p e s a r  d e  los cu a le s  
palp itan  s ie m p re  los g ra n d e s  se n tim ien to s  y  las id eas  d e  lib e r ta d  q u e  sólo r e 
q u ie re n  se  les d e sp ie r te , e s tá  llam ada  á  re p re se n ta r  en  el cu rso  d e  la civilización 
y en  la  m a rc h a  del p rog reso? SI; su  a n tig u a  trad ic ió n  y pasado  poderío , su  e sp e 
cial s ituac ión  geográfica , lo s  lazos c o n  los pueb lo s de su raza , su  p rox im idad  al 
África q u e  e sp e ra  g é rm e n e s  d e  c u ltu ra , su  co m u n id ad  d e  le n g u a  con g ra n  p a rte  
de la A m érica , base  d e  com un idad  d e  id eas y  cam bio  d e  p ro d u c to s , y o! e sp íritu , 
en lin , q u e  aquí q u ed ó  y h a  d e  re n a c e r , d e  los g ra n d e s  p u eb lo s  co lon izado res  de

-  m  -

i -I >
I
i



la  an tig ü ed a d , q u e  se  re sp ira  en  la h is to ria  y  au n  en  las co s tu m b re s  y q u e  se 
le v an ta rá  p o te n te  con las g ra n d e s  id eas d e  cosm opolitism o y d e  fra te rn id a d  u n i
v ersa l; todos es to s  e lem en to s  d a rá n  su  f ru to , cuando  co n  la  co n c ien c ia  d e  su  sé r 
s u r ja  la  E sp añ a  reg e n e ra d a  á  v ir tu d  del E sp íritu  de l sig lo  q u e  h a  d e  so te rra r  
cu a n to  al paso  d e i P ro g reso  se  oponga.

P u e s  b ie n , si e s tá  llam ado  á  g ra n d e s  d es tin o s u n  p u eb lo  q u e  ta n to  h a  sufrido  
y su fre , n a tu ra l e s  qu e  aqu í se  c im en te  con p re fe ren c ia  la id ea  reg e n e ra d o r^  por 
exce lenc ia , la  id e a  e sp iritis ta ; y  n a d a  de exti’año tie n e  q u e  e s to  se  v is lu m b ra se  
en  n u e s tro  C o ngreso  d e  P a r ís .

M as d e  a h í re su lta  p a ra  n o so tro s  un a  ú ltim a  en señ a n za , q u e  e sp eram o s n o s 
s irva  d e  lecc ión  p ro v ec h o sa , d e sp u é s  d e  h a b e r  se rv id o  d e  h a lag ü e ñ a  rev e lac ió n .

L os e sp iritis ta s  e sp añ o le s , s in  e n v a n e c e rn o s  p o r lo q u e  h ic im o s, p u e s  p u d i
m o s h a b e r  h e c h o  m u ch o  m ás, e s tam o s ob ligados á  p e rs e v e ra r  con e l m ayor 
ah ínco  e n  la  o b ra  d e  p ro p ag a n d a , por el e s tu d io  y  so b re  to d o  p o r  la p r.ic tic a  de 
la  d o c trin a  e sp ir itis ta , p a ra  se g u ir  f ig u ran d o  á  la cabeza  d e  n u e s tro  m ov im ien to , 
y p a ra  d e m o s tra r  co n  lo s  h ec h o s , q u e  so n  la fu e rza  d e  n u e s tra  filosuña, que 
h e m o s  sab ido  a p ro v e c h a r  las e n se ñ a n z a s  de l C ongreso  d e  P a r is , y  q u e  en  sus 
re su lta d o s  h a  d e  s e r  co n s id erad o  é s te  com o un  v e rd a d e ro  C ongreso  E sp ir itis ta .

E l  Vizcon de  d e  T o r r es-S o la n o t ,
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LA BIBLIA Y  £ L  ESPIRITISMO

H ase co n s id erad o  á  la B iblia com o lib ro  d iv in am en te  in sp irad o , hás'ta ta l p u n 
to , q u e  h a b rá n  podido  su sc ita rse  d iscu sio n es so b re  la  a u ten tic id a d  d e  alguno  de 
su s  lib ro s  ó d e  su s  te x to s ; p e ro  u n a  vez ad m itid a  s u  a u ten tic id a d , se  ac ep ta  dog 
m á tico  s u  con ten ido .

N o exam inarem os’ aq u í la s  ca u sa s  q u e  d e te rm in a ro n  á t a l  c reencia : a su n to  es 
é s te  q u e  m e re c e  m ás d e ten id o  es tu d io . Sólo s í co n s ig n arem o s q u e .e s ta  c re en c ia  
h a  o rig inado  la s  sec tas  to d as d e l ju d a ism o  y de l c ris tian ism o .

L a explicación  d e  e s te  h ec h o  e s  senc illa .
A l ex am in a r el h o m b re  la B iblia en c o n tra b a  a lg u n o s  p asa je s  q u e  e s ta b a n  en 

ab ie r ta  co n trad icc ió n  con la re lig ió n  q u e  p ro fesab an — d esp u és  d irem o s e l poi
q u é  d e  e s ta  co n trad icc ió n — y , com o es n a tu ra l, si e s to s  pasa jes  es tab an  d iv ina
m e n te  in sp irad o s , lo  q u e  ellos d ec ía n  e ra  u n a  v e rd a d  q u e  no  necesitaba*dem os- 
trac ión .

Asi v em o s q u e  to d as las c re e n c ia s  re lig io sas  o s te n ta n  com o fu n d am e n to s  los 
m ás só lid o s e n  q u e  d esca n sa  s u  edificio re lig ioso , lo s  v ers ícu lo s  d e  la  B ib lia  que 
con firm an  su  fe.

E l E sp iritism o , nacido  en tiem p o s en  q u e  la  B iblia e s  co n c ep tu ad a  com o lib ro  
d iv ino , no  h a  escapado  á  e s ta  ley , y as í p o d em o s o b se rv a r  q u e , d esd e  su s  p ri
m e ro s  com ienzos (1), los p rin c ip a le s  ap ó sto le s  de l E sp iritism o  h a n  p rocurado

(1) Innecesario creemos decir é nuestros ilustrados lectores que toyiamos en esté Rjgar 
la palabra Espiritismo en su acepciCii religiosa y como doctrina nacida é mediados del 
presente siglo,



d e m o s tra r  q u e 'e s  u n a  d o c trin a  co n ten id a  y  re p e tid a m e n te  san c io n ad a  e n  el an ti
guo  I  n u e v o T e s ta m e n lo , para , d e  c s te r iio d o , d e jq r p ro b ad a  su  v e rd ad  y  la  d iv i
nidad* d e  su  o rig en : lo cu a l no era  m uy  dificil, dado  el g ra n d e  n ú m e ro  d e  pasajes 
q u e  á  él hacen  re fe ren c ia .

P ero , e l m u n d o  m ai’ch a , com o  h a  d icho  P e lle tá n ; e f  p ro g reso  h a c e  su  cam i
no, y la  h u m a n id ad  e n tra  en un a  n u ev a  e ra .

Si b ien  á  la  B iblia se"la m ira  hoy  con re sp e to , no m e re c e  ya la  m ism a  fe.
E! rac io n alism o  se  h a  en carg ad o  d e  d ifu n d ir  la luz. e n  n u e s tra  in te lig e n c ia ,' y 

au n q u e  n o s cu e s te  a lg ú n  trab a jo  d e s e c h a r  JaS ideas p reco n ceb id as, no  podem os- 
n i deb em o s se g u ir  p re s tá n d o la s  n u e s tro  asen tim ien to  cu a n d o  so n  co n tra ria s  á  la 
razón .

La razó n , l ib re  d e  p reo c u p ac io n es , n o s d ice q u e  no p u ed e  e s t^ r  in sp ira d q  p o r 
D ios un  lib ro  en e l cu a l se  h a llan  co n ten id as  y  sa n c io n ad as todas las re lig io n es , 
desd^  .la q u e , com o e t  Catolicism o,, todo lo re d u c e  á  fó rm u las , h a s ta  la  q u e  sólo 
e l se n tim ien to  tom a p a r le  en  su  cu lto ; d e sd e  la q u e  o ree  q u e  el h o m b re  nace 
p red e s tin a d o  á  su  e te rn a  co ndenac ión  6 sa lvac ión , h a s ta  la 'q u e  afirm a q u e  cada 
cu a l e s  h ijo  d e  su s  ob ras; d esd e  la q u e  nos d ice  q u e  la fe so la  sa lva , h^sta  la qu e  
e n s e ñ a  q u e  só lo  la s  o b ras ; d e sd e  ia  q u e  so s tien e  q u e  e l a lm a e s  m a te ria l y m o r
ta l, h as ta  la q u e  p ru e b a  su  esp iritu a lid ad  é in m o rta lid ad ; de^de la  q u e  n o s p in ta  
un  D ios, hech o  á  im agen  y sem ejan za  de l h o m b re  co n  lo s  m ism os v ic ios y pasio 
n e s  q u e  é s te , h a s ta  la q u e  nos m u e s tra  u n  D ios todo  am o r y  caridad .

La razón  n o s d ice  q u e  no p u ed e  e s ta r  in sp irad o  p o r D ios un  lib ro  en  el q u e  
e s tá n  co n ten id as  y san c io n ad as, e n  e l o rd e n  po lítico , to d as la s  fo rm as d e  g o b ie r
no, d esd e  la  teocrac ia , y el ab so lu tism o  m ás dqjspóticos, h as ta  la  m ás. d iso lven te  
an a rq u ía .

La razón  n o s d ice q u e  no p u e d e  e s ta r  in sp irad o  p o r  Dios u n  lib ro  e n  el que 
e s tán  co n ten id a s  y  sa n c io n a d as , en  e l o rd e n  soc ia l, to d a s  la s  te ó ria s ; d esd é  la 
esc lav itud  q u e  co n v ie r te  a l h o m b re  á  la cond ic ión  ¿ e  cosa , h a s ta  la  lib e r ta d  q u e  
le  d evue lve  todos su s  d e re ch o s ; d e sd e  la  ap licac ió n , p a ra  c a s i  todos lo s  delitos, 
d e  la  p en a  d e  m u e rte , aco m p añ ad a  d e  c ru e le s  su p lic io s , lia s ta  la. lib re  abso lución  
d e l c rira iua l; d e sd e  la  p e rse cu c ió n  d e  lo s  p a d re s  é  h ijos b a s ta  la  c u a r ta  g e n e ra 
ción , h a s ta  la  lib e rtad  ind iv idual.

L a razón  nos d ice  q u e  no  p u ed e  e s ta r  in sp ira d o  p o r  Dios un  lib ro  en  e l cual 
' e s tán  co n ten id as  y  sa n c io n ad as to d as la s  e sc u e la s  filosóficas, d esd e  .el m ateria-^ 

lismo y n ean tism o , h a s ta  e l e sp iritu a lism o ; d e sd e  el m o n o te ísm o  h a s ta  e l poli-, 
te ísm o ; d e sd e  e l a te ísm o  h a s ta  e l pan te ísm o .

La razó n , f in a lm en te , nos d ice  q u e  no  p u e d e  e s ta r  in sp irad o  p o r Dios un 
lib ro  e sc rito  en  to á o s lo s  estilo s, d esd e  ia  in m o ra l p o rn o g ra fía  y. e l poco  culto  
n a tu ra lism o , h a s ta  la  p o es ía  m ás convencional é  id ealista .

Es lógico q u e  Ja B ib lia  c o n ten g a  ta n ta s  co n trad icc io n es  y ta n to s  sis tem as re li
g io sos , po líticos y  soc ia les, si co n s id eram o s q u e  en  e lla  h a n  co labo rado  su c e s i
v a m e n te , en  el tra n sc u rso  d e  m u c h o s  sig los, h o m b re s  d e  to d a s  q jases, d esd e  el 
refo rm ad o r M oisés h a s ta  el o scu ro  N ahún : d e sd e  los rey e s  David y S alom ón,

h a s ta  el p e sca d o r P e d ro .
D lcese q u e  el es tilo  es e l h o m b re , y  en  v e rd a d  q u e  en  n in g u n a  o tra  o b ra  tie n e  

m ay o r confirm ación  e s te  axiom a q u e  e n  la  B iblia . E x am in ad a  co n  im parcia lidad , 
en  e lla  vem os f ie lm en te  re tra ta d o s  los te m p eram en to s , c a ra c te re s , ideas , guato s,
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te m o re s  y e sp e ra n z a s  d e  cad a  uno  d e  los p ro fe tas  y  ev a n g e lis ta s , h a s ta  ta l p u n 
to , q u e  n o s b a s ta  le e r  n n  p asa je  cu a lq u ie ra  p ara  en  e l ac to  d e c ir  e f  n o m b re  del 
a u to r .

N o se  c re a , sin  em barj;o . q u e  no.sotros afirm em os q u e  la  B ib lia  e s  u n  lib ro  
in ú ti l ,  ó  d e  c u y a  le c tu ra  deb em o s p riv a rn o s . Su m ism a an tig ü ed a d , los d ife ren 
te s  g en io s  q u e  e n  ella lian  ex p resad o  su s  p en sam ien to s, ¡as  re lac io n es  d e l pueblo  
ju d io  con lo s  dem ás pueb lo s y su  c a rá c te r  relig ioso  m oral so n  títu lo s  a c re e d o re s  
á  q u e , h a llán d o n o s despo jados d e  ran c ias  p reo cu p acio n es, le  co n c ep tu em o s com o 
lib ro  d e  g ra n  estim a.^

A lgunos e s p ir i t is ta s , p o co s p o r  fo rtu n a , m u e s tra n  s u  se n tim ien to  y eno jo  c o n 
t r a  lo s  lib re p en sa d o re s  q u e , en uso  d e  su  leg itim o d e re c h o , analizan  la  B iblia , y 
o ra  se a  en  el es tilo  se rio , o ra  en  e l jo co so , h ac en  re sa lta r  lo s  e r ro re s  y co n tra d ic 
c io n es d e  todo  g én e ro  que. co n tien e .

El e sp ir itis ta , l ib re p e n sa d o r  a n te  todo , d e b e  a leg ra rse  d e  e s te  a n á lis is s i  tie n e  
p re se n te  q u e  d e  la  d iscu sió n  b ro ta  la  luz y  q u e  la v e rd a d  no te m e  al exam en . 
P o r  lo q u e  á  n o so tro s  se  refiei'e , m an ifestam os in g e n u am e n te  q u e  en ta n to  vem os 
g u sto so s e s ta  d iscu sió n , en  cuan to  (jue ella co n trib u y a  á d esp o ja r d e  la  fe  c iega 
q u e  d e  la  B iblia se  h a  te n id o , p u e s  estam os In tim a m en te  p e rsu a d id o s  d e  q u e  ei 
d ía  en  q u e  lo s  h o m b res  d e jen  d e  m ira r  á. la s  B iblias (1) com o lib ro s in sp irad o s 
p o r  D ios, aq u e l d ia , rep e tim o s, c a e rá n  á  t ie r ra  los fu n d am en to s  e n  q u e  d escan 
san  las re lig io n es to d a s .

Si el E sp iritism o  no- tu v ie ra  fu n d am en to s  m ás só lidos q u e  los q u e  le  p re s ta  la 
B iblia , e ra n  és to s  b ie n  d éb iles  a n te  é l  rac ionalism o  m o d e rn o , y e n c o n tra ría m o s  
ju stificados los eno jos c o n tra  los d e tra c to re s  d e  la  B iblia. P e ro  la  b o n d ad  y  v e r 
d ad  d e l E sp iritism o  tie n e  d o s b ases  q u e  la  razón  no  p u ed e  m en o s d e  ad m itir: su  
d o b le  c a rá c te r  d e  filosófico y  ex p e rim en ta l.

'E n  esto  co n s is te  su  fu e rza  y su  p o rv e n ir .
L au d ab le  e s  q u e  e l e sp iritie ta  h ag a  y e r  á  los q u e  tie n e n  á  ia  B ib lia  com o lib ro  

d iv in am en te  in sp irad o , q u e  e l E sp iritism o  e s tá  en  e lla  co n ten id o  e n  ca s i todos 
su s  lib ros; m as a n te  todo  y  so b re  todo d eb e  d e m o s tra r  la  v e rd ad  de l E sp iritism o  
p o r  el razo n am ien to . A fo rtu n ad am en te , lo s  p a lad in e s  d e  n u e s tra  d o c tr ín a n o s  
p ro p o rc io n an  ab u n d a n te s  m a te ria les .

El sig lo  p re se n te  m an ifiesta  su  p re fe ren c ia  h ac ia  los es tu d io s  ex p e rim en ta le s . 
El E sp iritism o  no  tie n e  p o n q u é  te m e r  e s ta  p re fe ren c ia , a n te s  b ie n , lo s  ex p e ri
m e n to s  llev ad o s á cabo  p o r los p rim e ro s  físicos de l m u n d o  h an  sido  ta n  s o rp re n 
d e n te s , q u e  no  h a n  pod ido  m en o s d e  llam ar hac ia  si la  a ten c ió n  d e  los h o m b res 
d e  c ienc ia .

E sfo rcém onos, en  el lib ro , e n  el periód ico  y  e n  la co n v e rsac ió n , e n  a tra e r  á 
n u e s tro s  "adversarios al e s tu d io  y a n á l is is  d e  la  filosofía y d é l a  fenom enalidad  
de l E sp iritism o , y  confiem os e n  q u e  e s to s  m ed ios s e rá n  d e  m á s  p ro v ec h o so s  re 
su ltad o s  q u e  c ita r  é in te rp re ta r  te x to s  d e  la B iblia.

E. García  Go n za lo .

(1) Bajo Ja palabra biblias comprendemos á los libros religiosos de todos los países; 
como los Vedas, el código (le Manfi, ol Zend-Avesta, el Korán, etc., muchos de ellos muy 

_ superiores y de mayor aiUigüedad que nuestro Antiguo Testamento.
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Señoras y se ñ o re s ; Q ueridos herm anos en c reencia ; L a ''o c ied ad  E sp iritis ta  de 
M adrid, cum pliendo con su deber, acude gustosa á este C ongreso fra ternal, paten ti
zando así su perseverancia en la em presa red en to ra  á que todos nos consagram os. 
E l año pasado  en B arcelona, este año en P arís y  después en B ruselas, donde quiera 
que de E spiritism o se hable, la Sociedad E sp iritis ta  Española asistirá en rep resen ta
ción para  m ostrar al m undo entero  lo inquebran tab le de su fe y la energía de su en
tusiasm o en la propaganda de la idea salvodora que ha de despertar las conciencias 
dorm idas, y ha de vivificar los corazones petrificados con el positivism o enervante 
de la época.

Difícil es la in te rp re tac ión  de lu palabra cuando falca el dom inio del id io m a ; difí
cil es la com unicación de los pensam ientos cuando la d iferencia del lenguaje opone 
un  valladar inexpugnab le; pero  en tre  noso tros veis que no existe tan ta  dificultad, 
que todos nos adivinam os, que todos nos en tendem os, porque el lenguaje del co ra
zón no se presta á diversas in terpretaciones.

E l lenguaje del corazón lo sen tim os todos den tro  de noso tros, y donde quiera que 
nos hab lan  de fra tern idad , donde qu iera que nos hab lan  de am or universal, nuestro  
co razón  late al un ísono  y  todo  nuestro  sér parece com o que se engrandece, porque 
estos sen tim ien tos constituyen el alm a de n u es tra  herm osa doctrina.

E n  esta alianza que brota de la arm onía del sentim iento  nos hem os de apoyar 
para estab lecer lazos com unes de ind iv iduo  á ind ividuo, de pueblo á pueblo hasta 
abarcar coda la hum anidad. No necesitarnos de convenios diplom áticos en  que los 
labios finjan una am istad que el corazón no siente, n i m ucho m enos de contubernios 
políticos en que varias naciones se unen, guiadas p o r el egoísm o y la  am bición, para 
despo jar á o tras de sus te rrito rio s . Con e l em blem a de la paz, ten iendo  p o r patria  la 
hum anidad  entera, anhelam os im plan tar el princip io  de la fra te rn idad  universal, que 
ha de h acer que desaparezcan las guerras, al dem ostrarse que todos los hom bres son 
herm anos, no  porque su organism o carnal descienda de un solo tronco  ó de una su 
puesta  pareja, sino porque todos som os m iem bros de la gran fam ilia esp iritual, que 
tiene este p laneta com o m orada tran sito ria  para ei desarro llo  y perfeccionam iento 
de su esp íritu  : siendo la tie rra  uno de tan to s  m undos que surcan el espacio y en cuyo 
seno se albergan hum anidades, m iem bros tam bién  de nuestra  familia.

i Ah, señores 1 cóm o cam bia el juicio de los hom bres en el transcu rso  del tiem po l 
Cómo lo que se h a  considerado un día g rand ioso  y m agnífico es apreciado  después 
com o pequeño y  despreciable ; y  por el con trario , de qué m anera aquello que se juz
gaba insignificante y  pequeño  crece en proporción  del liem po transcu rrido  y se agi
ganta á nuestros ojos en im portancia y  valor I Esos as tro s  que centellean  en el espa
cio, m irados ta n  sólo com o lucecitas, son hoy, para noso tros, m ucho más im portantes, 
bajo todos conceptos, que este átom o es te la r que boga en la  inm ensidad , teniendo 
necesidad para su v ida de rec ib ir prestada la luz y  el calor so lar. L o que antes se 
consideró com o el m undo, com o el cen tro  del un iverso , h a  quedado  reducido  á la 
categoría  de átom o, y  los astro s , que se juzgaban pequeñas luces, h an  crecido en 
m agnitud de ta l suerte , que la inteligencia se asom bra de su g randeza. N o de o tra  
suerte  que al ver la  locom otora deslizarse veloz á través de los cam pos, creem os que 
m archa muy deprisa, y al rep ara r que no sentim os ei m ovim iento de la tie rra , juzga
mos á ésta in m ó v il; pero  la razón, analizando los datos del sentido  é in te rp re tán 
dolos com o debe, encuen tra  que la m archa de la tie rra  en el é ter es m uy ráp ida , y  no



a d m i t e  c o m p a r a c i ó n  c o n  el p e q u e ñ o  a v a n c e  d e  la  l o c o m o t o r a  s o b r e  la  su p e r f ic ie  t e 

r r e s t r e .
¿ Q u é  e x t r a ñ o  e s ,  v i s to  e s to ,  q u e  la  d o c t r i n a  e s p i r i t i s t a  h a s t a  h o y  d e s p r e c i a d a ,  

h a s t a  h o y  e s c a r n e c i d a ,  e m p ie c e  á c o n s i d e r a r s e  c o m o  u n a  d o c t r i n a  g r a n d e  y  su b l im e ,  
q u e  h a  d e  t r a s t o r n a r  lo s  f u n d a m e n t o s  d e  la a c t u a l  s o c i e d a d  b a s a d o s  e n  e l  e g o í s m o  y 
m o n o p o l i o ,  p a r a  c i m e n t a r  la  c u l t u r a  h u m a n a  s o b r e  el t e r r e n o  m á s  f i r m e  d e  la  p a z  y  
d e l  a m o r  u n i v e r s a l  ? E s t a  d o c t r i n a ,  h a s t a  h o y  m i r a d a  c o m o  c o n j u n t o  e x t r a v a g a n t e  d e  
f e n ó m e n o s  s in  n i n g u n a  r e a l i d a d ,  e m p i e z a  á s e r  c o n c e b id a  c o m o  la c ie n c i a  u n iv e r s a l ,  
q u e ,  al h a b l a r  d e l  e s p í r i t u  e n  su  v id a  a n t e r i o r  y  p o s t e r io r  á la e n c a r n a c i ó n  y  al e x p l i 
c a r n o s  e l  p o r  q u é  d e  n u e s t r a  a c t u a l  e x i s te n c i a ,  v i e n e  á  d a r n o s  la c la v e  p a r a  r e s o lv e r  
los  m á s  g r a n d e s  p r o b l e m a s ,  p o r  c u y a  s o l u c ió n  t a n t o  h a  t r a b a j a d o  la h u m a n i d a d  h a s t a  
el p r e s e n t e ,  s in  p o d e r l o  c o n s e g u i r ,  p o r q u e  le  f a l t a b a  d e s c o r r e r  el v e lo  q u e  o c u l t a b a  
la  v id a  d e  u l t r a - t u m b a ;  v id a  q u e  h o y  se n o s  m a n i l i e s t a ,  h a s t a  e n  su s  d e ta l l e s ,  m e r c e d  
á  la c o m u n i c a c i ó n  c o n  lo s  s e r e s  d e l  e s p a c io .

V o l v i e n d o  los  o jo s  á  la  h i s t o r i a  y e x a m i n á n d o l a  c o n  c r i t e r i o  r a c i o n a l ,  e n c o n t r a 
m o s  q u e  n o  han sido los grandes g u e r r e r o s  los q u e  m á s  h a n  in f lu id o  e n  el p r o g r e s o
d e  la  h u m a n i d a d ,  q u e  n o  s o n  s u s  h a z a ñ a s  las  q u e  m e j o r  m e r e c e n  p e r p e t u a r s e  e n  
b r o n c e s  y e n  m á r m o l e s ,  s i n o  q u e  h a n  h e c h o  m á s  p o r  e l  a d e l a n t o  y  c u l t u r a  t o d o s  e so s  
s e re s ,  d e s c o n o c i d o s  e n  s u  m a y o r  p a r t e ,  e n  los  q u e  h a  b r o t a d o  u n a  i d e a  ó u n  a fec to  
d e s i n t e r e s a d o  d e  a m o r  á  su s  s e m e j a n t e s .  S u c e d e  c o m o  e n  la  h i s t o r i a  d e  la  t i e r r a ,  q u e  
a o  h a n  s id o  lo s  g r a n d e s  m o n s t r u o s  d e  lo s  p e r í o d o s  p r im i t iv o s  lo s  q u e  m á s  h a n  c o n 
t r i b u i d o  á su  t r a n s f o r m a c i ó n ,  n o  h a n  s id o  n i  lo s  e le f a n t e s  g i g a n t e s c o s ,  n i  l o s  g r a n d e s  
o s o s ,  n i  lo s  t e r r i b l e s  s a u r i o s ,  n i  lo s  e n o r m e s  c e t á c e o s  l o s  q u e  m á s  h u e l l a s  h a n  d e ja d o :  
h a n  s id o  e s o s  s e r e s  m ic r o s c ó p i c o s ,  lo s  c o r a l e s ,  q u e  r e u n i é n d o s e  á  m i l l o n a d a s ,  h a n  
l l e g a d o  h a s t a  f o r m a r  v e r d a d e r o s  c o n t i n e n t e s .  A s í ,  a n d a n d o  el t i e m p o ,  t e n g a m o s  p o r  
s e g u r o  q u e  m u c h o s  d e  lo s  p o l í t i c o s  y  p e r s o n a j e s  q u e  m á s  b u l l e n  y  d e  lo s  p u e b lo s  q u e  
b r i l l a n  se  c o n s i d e r a r á n  c o m o  i n f e r i o r e s  á  o t r o s  i n d iv i d u o s  y  p u e b l o s  q u e  m á s  h u m i l 
d e s  p e r o  m á s  i l u s t r a d o s  e n  s u  i n te l ig e n c i a  y  m á s  f u e r t e s  e n  la  v i r t u d  c u e n t a n  s u s  ha-r 
z a n a s ,  n o  p o r  la s  c o n q u i s t a s  m a t e r i a l e s ,  s i n o  p o r  la s  c o n q u i s t a s  e n  la  e s fe ra  d e l  a r t e ,

d e  l a  c ie n c i a  y  d e  la  m o ra l .
S u c e d e ,  s e ñ o r a s  y  s e ñ o r e s ,  q u e  l a s  f u e r z a s  m á s  su t i le s ,  l a s  m á s  e t é r e a s ,  a q u e l l a s  

q u e  se  e s c a p a n  m u c h a s  v e c e s  á  n u e s t r a  i n v e s t ig a c ió n ,  s o n ,  s in  e m b a r g o ,  la s  m á s  p o 
d e r o s a s ,  la s  m á s  i n f lu y e n t e s ,  la s  q u e  v e r i f ica n  lo s  c a m b i o s  y t r a n s f o r m a c i o n e s  e n  m a 
y o r  e s c a l a ;  m á s  p o d e r o s o  q u e  e l  h i e r r o  y  la  p i e d r a  e s  el v a p o r ;  m á s  q u e  el v a p o r ,  la  
e l e c t r i c i d a d ,  y  m á s  q u e  l a  e le c t r i c i d a d ,  el p e n s a m i e n t o  q u e  e n c u e n t r a  m e d i o  d e  d o 
b l e g a r  á  su  a r b i t r i o  t o d a s  la s  f u e r z a s  m a t e r i a l e s .  L a  i n t e l ig e n c i a  r e m u e v e  t o d o s  los 
o b s t á c u l o s ,  s a lv a  t o d a s  l a s  d i f i c u l t a d e s ,  y  n o  h a y  d i q u e  c a p a z  d e  c o n t e n e r  el d e s b o r 
d a m i e n t o  d e  u n a  i d e a  c u a n d o  é s ta  s o b r e p a s a  e l  n iv e l  d e  la  c u l t u r a  a l c a n z a d a .  P o r  
e so  e l  E s p i r i t i s m o ,  a p o y a d o  e n  la  v e r d a d ,  p o s e e  u n a  f u e r z a  q u e ,  c o m o  la  p a l a n c a  de  
A r q u i m e d e s ,  e s  c a p a z  d e  m o v e r  u n  m u n d o ,  y  n o  h a b r á  i n t e r é s  e n  c o n t r a r i o  q u e  se 
o p o n g a ,  q u e  p u e d a  p a r a r l e  e n  s u  m a r c h a ; c o n m o v e r á  i a s  c o n c ie n c i a s  y  l e v a n t a r á  los  
c o r a z o n e s  á  o t r a s  a s p i r a c i o n e s  s u p e r i o r e s ,  y  á  su  s o p lo  m is te r i o s o  c a e r á n  lo s  e r r o r e s  
e n g e n d r a d o s  p o r  n u e s t r a  v ic io s a  y  e g o í s ta  e d u c a c i ó n  ; y  d e s p u é s ,  l e g i s l a c ió n ,  p o l í t i c a ,  
c i e n c i a ,  f i lo so f ía  y  a r t e ,  t o d o  s e n t i r á  s u  i m p u l s o  t r a n s f o r m a d o r .

P o r q u e  n o  e s  e l  E s p i r i t i s m o  u n a  s e c ta  r e l i g io s a  q u e  h a b l a  e n  n o m b r e  d e  la  fe, 
p r e d i c a n d o  c o n  e l  m i s t e r i o  y  e l  d o g m a ;  n o  e s  t a m p o c o  u n  s i s t e m a  m á s  e n t r e  l o s  m u 
c h o s  s i s t e m a s  i d e a d o s  p o r  lo s  f i ló so fo s  p a r a  e x p l i c a r  p u n t o s  d e t e r m i n a d o s  d e l  s a b e r  
h u m a n o .  Y  e s t á i s  v i e n d o  la  p r u e b a  ; á  l a s  d i s c u s i o n e s  f i lo só f ic as  p o c o s  i n d iv i d u o s  de l  
b e l lo  s e s o  c o n c u r r e n  ; p e r o  e n  n u e s t r a s  a s a m b l e a s ,  e n  n u e s t r a s  r e u n i o n e s  v e is ,  p o r  el 
c o n t r a r i o ,  q u e  la  m u j e r  f o r m a  p a r t e  i n t e g r a n t e  y  t o m a  p a r t e  a c t iv a  e n  n u e s t r o s  t r a b a 
jos .  E s  p o r q u e  el E s p i r i t i s m o  h a b la  a l  c o r a z ó n  y á  la  c a b e z a  ; es p o r q u e  c o n s t i t u v e  
u n a  d o c t r i n a  i n t e g r a l  ó  c o m p l e t a ,  d e  e d u c a c i ó n ,  n o  u n a  d o c t r i n a  m e r a m e n t e  a b s t r a e -
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t a ,  c u y o  in f lu jo  n o  se  d e ja  s e n t i r  m á s  q u e  e n  d e t e r m i n a d o s  i n d iv i d u o s .  P o r  e so ,  t o 
m a n d o  p a r t e  p r i n c i p a l í s i m a  la m u j e r  e n  n u e s t r a  o b r a ,  el E s p i r i t i s m o  se  p r o p a g a r á ,  el 
E s p i r i t i s m o  a r r a i g a r á  y  el E s p i r i t i s m o  f ru c t i f ic a rá .

F o r m e m o s  a s a m b l e a s  d e  la  p a z  p a r a  e x t e n d e r  la s a n t a  f r a t e r n i d a d  e n t r e  l o s  p u e 
b lo s  t o d o s ,  n u e s t r o s  h e r m a n o s ; d e m o s  á n i m o  á  l o s  c o r a z o n e s  t ib io s  c o n  la e s p e r a n z a  
d e  u n  p r o g r e s o  i n c e s a n te  a d q u i r i d o . m e d i a n t e  n u e s t r o  t r a b a j o ; c o n s o l e m o s  á  lo s  a f li 
g id o s  q u e  l l o r a n  la  a u s e n c i a  d e  lo s  s e r e s  q u e r id o s ,  h a c i é n d o l e s  v e r  q u e  n o  e x is te  esa  
s e p a r a c i ó n  s u p u e s t a ; q u e  el a m o r  u n e  á  t o d o s  y  el a m o r  e s  e t e r n o ,  y  c o m o  t a l ,  i n e x 
t in g u i b l e  e n ' e l  c o r a z ó n  d e  lo s  s e r e s  a m a d o s ;  a l i m e n t e m o s  la  e s p e r a n z a  d e l  s a b io ,  
a n i m á n d o l e  á  p r o s e g u i r  s u s  c o n q u i s t a s  e n  el i n m e n s o  c a m p o  d e  l a  v e r d a d ,  y  e l  E s p i 
r i t i s m o  s e r á ,  n o  u n a  f i lo so f ía ,  s i n o  la  F i l o s o f í a ; n o  u n a  c ie n c ia ,  s i n o  l a  C i e n c i a  u n i 
v e rsa l  ; n o  u n a  r e l i g ió n  p o s i t iv a ,  s i n o  la  R e l i g i ó n ;  n o  u n a  d o c t r i n a  m o r a l ,  s i n o  la 
f ó r m u la  d e  la  le y  m o r a l ,  e t e r n a m e n t e  u n a  v e t e r n a m e n t e  p r o g r e s i v a ,  c o n f o r m e  al 
d e s a r r o l l o  d e  la  h u m a n i d a d .

N o  c r e a m o s  q u e  e l  c a m i n o  q u e  é s t a  t i e n e  q u e  r e c o r r e r  e s  p e q u e ñ o .  A c o n t e c e  c o n  
l a  v id a  d e  la  h u m a n i d a d  c o m o  c o n  la  v id a  d e l  p l a n e t a ;  al f i ja r n o s  e n  la  s e r ie  t a n  
g r a n d e  d e  s ig lo s  q u e  h a  n e c e s i t a d o  p a r a  e n f r i a r s e  h a s t a  h a c e r s e  h a b i t a b l e  n o s  p a r e c e  
q u e  su  v id a  e s  m u y  l a r g a ; p e r o  al r e f l e x io n a r  q u e  e n  t o d a  e sa  s e r i e  d e  s ig lo s ,  só lo  
u n a  p e l í c u la  f in ís im a  h a  l o g r a d o  so l id i f i c a r s e ,  v e m o s  q u e  se  n e c e s i t a n  m u c h o s  m á s  
s ig lo s  t o d a v í a  a n t e s  d e  q u e  p a s e  d e  lo s  p r i m e r o s  t i e m p o s  d e  su  v id a  p l a n e t a r i a .  D e  
ig u a l  s u e r t e ,  a l  r e p a r a r  e n  l a s  a n t i q u í s i m a s  c iv i l iz a c io n e s  d e  ia  C h i n a ,  d e  la  I n d i a  y  
d e l  E g ip t o ,  se n o s  f ig u ra  q u e  e s  m u y  l a r g o  el c a m i n o  r e c o r r i d o  p o r  la  h u m a n i d a d ;  
p e r o  si  o b s e r v a m o s  q u e  t o d a v í a  la  g u e r r a  n o s  a s e d ia ,  q u e  la  i g n o r a n c i a  m á s  c r a s a  
c u b r e  c o n  su  e s p e s o  m a n t o  i n n u m e r a b l e s  s e r e s  y  e l  f a n a t i s m o  se  e n s e ñ o r e a  d e  m u l t i 
t u d  d e  c o n c i e n c i a s ,  c o m p r e n d e m o s  q u e  a ú n  n o  h a  e n t r a d o  la  h u m a n i d a d  e n  el p e 
r i o d o  d e  a r m o n í a  s o ñ a d o  p o r  lo s  f i ló s o fo s  y  e n  el p e r í o d o  d e l  a m o r  p r e d i c h o  p o r  los  
r e d e n t o r e s  r e l i g i o s o s ;  q u e  a ú n  n o  h a  e n t r a d o  e n  la p r á c t i c a  d e  ia  v i d a  r a c io n a l .

U n a m o s  t o d a s  n u e s t r a s  f u e rz a s  y  h a g a m o s  v o to s  p o r q u e  e s te  C o n g r e s o  c o n t r i b u y a  
e f ic a z m e n te  á la  p r o p a g a n d a  d e l  E s p i r i t i s m o .

H e  d ic h o .
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UN ARTICULO DE «LE TEMPS»
CONGRESO E S P IR IT IS T A  Y  E S P IR IT U A L IS T A  IN T E R N A C IO N A L

A y e r  s e  a b r ió  e n  P a r i s ,  e n  u n o  d e  ios  t e m p l o s  d e l  G r a n - O r i e n t e ,  el C o n g r e s o  i n 
t e r n a c i o n a l  d e  t o d a s  la s  e s c u e l a s  e s p i r i t i s t a s  y  e s p i r i t u a l i s t a s .

D i c h o  C o n g r e s o ,  e n  el s e n t i r  d e  su s  o r g a n i z a d o r e s ,  d e b e  s e r  e l  m á s  i m p o r t a n t e  d e  
t o d o s  l o s  q u e  h a n  t e n i d o  l u g a r  h a s t a  a q u í  p o r  l o s  h o m b r e s  q u e  t i e n e n  e l  p r iv i le g io  d e  
c o m u n i c a r  c o n  e l  o t r o  m u n d o  y  d e  m a n d a r  á  s u s  h a b i t a n t e s .

L a  a s a m b l e a  se  c o m p o n e  a p r o x i m a d a m e n t e  d e  c u a t r o c i e n t o s  c i n c u e n t a  d e l e g a d o s  
v e n id o s  d e  t o d o s  lo s  p u n t o s  de!  g lo b o ,  d e  I n g l a t e r r a ,  d e  A l e m a n i a ,  d e  A u s t r i a ,  d e  
B é lg ic a ,  d e  E s p a ñ a ,  d e  P o r t u g a l ,  d e  R u s i a ,  d e  P o l o n i a ,  d e  A m é r ic a ,  d e l  B ra s i l ,  d e  
M e l b o u r n e .  d e  M é x ic o ,  d e  C o r f ú ,  d e  T u r q u í a ,  d e  E g i p t o ,  d e  la  I n d i a  o r i e n t a l ,  e tc . ,  
r e p r e s e n t a n d o  a lg u n o s  c i e n t o s  d e  s o c i e d a d e s  p o r  F r a n c i a  s o l a m e n t e ,  m u c h o s  m i le s  
p o r  e l  e x t r a n j e r o ,  c u a ren ta  m il adheridos  y  s e t e n t a  y  c in c o  p e r ió d i c o s  e sp e c ia le s  e s 
c r i t o s  e n  t o d o s  lo s  id io m a s .

D ic h o s  d e l e g a d o s  p e r t e n e c e n  á  lo s  d o s  s e x o s  e n  p r o p o r c i o n e s  a p r o x i m a d a m e n t e  
ig u a le s .  L o s  h o m b r e s  r e p r e s e n t a n  t o d a s  la s  c la s e s  d e  la  s o c i e d a d ,  d e s d e  la s  m á s  e l e 
v a d a s  h a s t a  la s  m á s  m o d e s t a s .  A l g u n o s  m i e m b r o s  p e r t e n e c e n  á  la  m á s  a l ta  a r i s t o c r a 
c ia ,  la  d e l  N o r t e  p r i n c i p a l m e n t e ,  y  l l e v a n  n o m b r e s  c a s i  h i s t ó r i c o s .

E n  lo  q u e  c o n c i e r n e  a l  e l e m e n t o  f e m e n in o ,  se  n o s  d i s p e n s a r á  m a n i f e s t a r  q u e  a u n



e n  e l  e s t u d io  d e  e s ta s  s i n g u l a r e s  c u e s t i o n e s ,  la  c o q u e t e r í a  n o  p i e r d e  j a m á s  su s  d e r e 
c h o s  T o d a s  la s  d e l e g a d a s  v i s t e n  t r a j e  d e  f ie s ta .  A l g u n a s  a d h e r e n t e s ,  j o v e n c i t a s ,  r u 
b ia s ,  s o n r o s a d a s ,  d e l i c a d a s  y  b o n i t a s ,  v e n id a s  d e l  N o r t e  v e r o s í m i l m e n t e ,  l l e v a n  v is 
t o s o s  t r a j e s  e s t iv a le s .

M r .  J u l i o  L e r m i n a ,  q u e  o c u p a  el s i l ló n  p r e s i d e n c i a l ,  d e s p u é s  d e  h a b e r  d a d o  la 
b i e n v e n i d a  á  lo s  m i e m b r o s  d e l  C o n g r e s o ,  h a  a b i e r to  la s e s i ó n  d a n d o  a lg u n a s  e x p l i c a 
c io n e s  s o b r e  el o b j e t o  q u e  p e r s ig u e  el C o n g r e s o  e s p i r i t i s t a  y  e s p i r i t u a l i s t a .

" E s t a  o b r a ,  d i c e ,  n o  es n a d a  m e n o s  q u e  la  a f i r m a c i ó n  d e  la  c ie n c i a  n u e v a ,  la 
a l i a n z a  d e  la  f i s io lo g ía  y  d e  l a  p s i c o lo g í a ,  el r e t o  l a n z a d o  p o r  el l ib re  e x a m e n  á  la  
p r e o c u p a c i ó n  y  á  la  r u t i n a ,  el l e v a n t a m i e n t o  e n  m a s a  d e  lo s  i n v e s t i g a d o r e s  d e  la  v e r 
d a d  c o n t r a  el o b s c u r a n t i s m o ,  q u e  se  a c o g e  p a r a  d e t e n e r  el v u e lo  d e l  e s p í r i t u  h u 
m a n o ,  á  la  i n t o l e r a n c i a  p e r s e g u i d o r a  y  n o  r a z o n a d a  d e  l a s  A c a d e m i a s  y  d e  la s  I g l e 
s ias .»

L a  a s a m b l e a  h a  i n s t a l a d o  i n m e d i a t a m e n t e  s u  m e s a ,  y  se  h a  c o n s t i t u i d o  e n  t re s  
s e c c io n e s ,  c o m p r e n d i e n d o  : la  p r i m e r a  el E s p i r i t i s m o  y e l  E s p i r i t u a l i s m o ,  la s e g u n d a  
la F i lo so f ía ,  ia  t e r c e r a  el O c u l t i s m o ,  la  T e o s o f ía ,  la  K á b a l a  y  la  F r a n c - M a s o n e r í a .

C a d a  u n a  d e  e s t a s  s e c c i o n e s  h a  d a d o  i n m e d i a t a m e n t e  p r i n c i p i o  á  s u s  t r a b a jo s ,  
d e s p u é s  d e  a l g u n o s  d i s c u r s o s  s o b r e  la r e e n c a r n a c i ó n  y  la  i n m o r t a l i d a d  d e l  a lm a .  L o s  
t r a b a j o s  d e  la s e c c i ó n  d e  E s p i r i t i s m o  p r o m e t e n  s e r  i n t e r e s a n t e s ,  p u e s  e l  d e l e g a d o  de 
I t a l i a ,  c a p i t á n  V o lp i ,  h a  a n u n c i a d o  q u e  e n  iu s e s i ó n  p r ó x i m a  p r e s e n t a r í a  fo to g ra f ía s  
e s p i r i t a s ,  y  p e d i r í a  se  f u e r a  á  d i s c u t i r  la  v a l id e z  á  la  t r i b u n a .
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DE «EL GUIA DE LA SALUD»

E i Congreso E sp ir itis ta  y  E sp ir itu a lis ta  te rm in ó  su s  ta re a s  co n  e l m ism o  en 
tu siasm o  y  fe  q u e  las com enzó.

E n la  p a r te  p rác tica , la s  te o ría s  filosóficas d e  la  escu e la  e sp iritis ta  no  só lo  se 
av ie n e n  p erfec tam en te  co n  to d o s  los p ro g re so s  d e  las c ienc ias , p o r m ás q u e  es to  
lla m e  la  a ten c ió n  á  los esp íritu s  fu e rte s  ó sabios, q u e  califican  el E sp iritism o  de 
lo c u ra  s in  h a b e rse  tom ado  e l trab a jo  d e  es tu d ia rlo , sino  q u e  sa tisface  á  la  m oral 
m ás p u ra  y  evangélica , p e se  á  lo s  q u e  ach acan  á  su g e s tio n e s  d iabólicas las cosas 
d e  e s ta  d o c trin a .

E l E sp iritism o  no  h a c e  ya, acep tan d o  los p ro g re so s  cien tíficos, dos cosas d is
tin ta s  de l a lm a y de l c u e rp o ; c re e  q u e  e l e sp íritu  e s  m a te r ia  en  o tro  estado  de 
lo s  conocidos ó a c ep tad o s  fís icam en te , y  d en tro  d e  la  in d e s tru c tib ilid a d  de la 
m a te r ia  apoya su  te o r ía  d e  la  in m o rta lid ad  del a lm a, y en  la s  ev o luc iones d e  
cu a n to  e x is te  h ac ia  e l p ro g re so  y  la  perfecc ión , se  fu n d a  p a ra  a firm ar la s  r e e n 
ca rn ac io n es.

Como al m a g n e tism o  se  le  h a  h ec h o  ju s t ic ia  a l fin y  al cabo , creo  q u e  al E sp i
r itism o  se  le  h a rá  ta m b ié n , m áx im e cuando  lo s  h o m b res  m ás sab ios d e  la  época 
ac tu a l p ro fesan  e s ta  d o c trin a  filosófica.

J uan  F ern á n d ez  Ba l l e s t e r o s .

COMUITICACIONES DE LOS ESPIRITUS
M IS IÓ N  D E  L O S  C E N T R O S  E S P I R I T I S T A S

Os q u ejá is  d e  la in fru c tu o sa  te n ta tiv a  q u e  h ab é is  hech o  p a ra  reo rg an iz a r  uii 
c e n tro  q u e  resp o n d a  á  las co n d ic io n es d e  los tiem p o s m o d ern o s, y  cú m p lem e  d e
c iro s  q u e  esos escollos e n  q u e  tro p ezá is , p ro v ien e n  de q u e  q u e ré is  ed ificar casa



sin  c im ien tos En efec to , ¿q u é  o tra  cosa  es q u e re r  o rg an iz a r co lec tiv id ad es sin  
in d iv id u o s?

P a ra  q u e  h ay a  c e n tro s  esp iritis ta s , lo p rim ero  e s  q u e  h a y a  e s p ir i t is ta s ; y es to s  
sólo s e  fo rm an  e n  e l silenc io  del h o g ar, al d u lc e  ca lo r de l se n tim ien to  y  á  lo s  im 
p u lso s  d e  u n  e s tu d io  p rovechoso  y u n a  p rá c tic a  c o n s tan te  de l b ien . M ás ta rd e , 
e s ta s  in d iv id u a lid ad es , u n id a s  en  a p re ta d o  haz , fo rm an  u n  núcleo  en  q u e  se 
su m an  las lu c e s  d e  to d o s  y lo s  co m u n es  esfuerzos h ac ia  e l  b ie n  q u e  to d o s  r e a l i 
zan , dando  p o r  re su lta n te s  u n a  g ran  c la rid ad  q u e  p o te n te  ir ra d ia  cual esp lénd ido  
faro en  la te n e b ro sa  n o ch e  d e  la  ig n o ran c ia  q u e  o s  en v u e lv e , y  u n a  g ra n  fuerza 
m o ra l q u e  a rro lla  las pas iones d es tru y e n d o  e rro re s , p reo c u p ac io n es  y fana tism os, 
y ev id en c ian d o  la  v e rd a d  d e  la  com un icac ión  u ltra  te rre n a , fu e n te  in a g o tah le  de

co n su elo s  y esperanzas.
D adm e, p u e s , v e rd a d e ro s  e sp iritis ta s  y v e ré is  cóm o se  fo rm an  C en tro s  qu e  

fu n c io n a rán  con reg u la rid ad  y con fru to .
P e ro  ¿ e s  q u e  la m isión d e  los C en tro s  es ta n  a rd u a , se  h a lla  ta n  e rizad a  de 

d ificu ltades y  tan ro d ead a  d e  o b stácu lo s , q u e  se a  irrea lizab le  p a ra  v o so tro s?
A ctu a lm e n te  casi m e s ie n to  in c lin ad o  á d e c ir  q u e  sí.
E s p rec iso  an te  todo  se n tir , y s e n tir  m ucho  e l b ie n ; h a c e r  .d e  la v e rd a d , el 

n o r te  á q u e  vo lv e r sie inp i'e  los o jo s ; del sacrific io , u n a  co s tu m b re , y d e  la  ab n e
g ac ió n , u n a  ley  de v id a . Es p roc iso  c re a rse  u n  m u n d o  re a l p o r  as iduos y  co n s
ta n te s  esfuerzos. Así se  reg e n e ran  la s  in d iv id u a lid ad es y  en  vez d e  p e rm a n ec er
es tac io n aria s , p ro g re san  m ás y  m ás.

L a sem ejan za  d e  co s tu m b re s  y  la  co m u n id ad  d e  a sp ira c io n es , au n an d o  os 
flu idos, co n d ú c e las  en to n ce s  á  la  v ida  co lec tiva  d e  lo s  C en tro s, d o n d e  se  ded ican  
b ie n  al e s tu d io  d e  la  filosofía, b ie n  a l d e  la  C om unicación , b ie n  á  la p ro p ag an d a  
del ideal en am p lias  y  s e re n a s  d isc u s io n e s  d e  q u e  b ro ta  á  ra u d a le s  la  e sp lé n d i a 
lu z  d e  la  v e rd a d .

Y no  se  lim ita  so la m e n te  á  es to  la  u n ió n  d e  lo s  C en tro s, sino  q u e , ad em ás d e  
la  com un ión  y so lid arid ad  d e  su s  m iem b ro s, d eb e n  te n d e r  ta m b ié n  á  la  so lid a ri
dad  y co m u n ió n  d e  la co lec tiv idad  con su s  h e rm a n o s  d e  las dem ás ag ru p ac io n es 
d isem in ad as  p o r  toda  la su p e rfic ie  del giobo.

Y h en o s  com o p o r  la  m ano  f re n te  á  u n  nuevo  p u n to  d e  v is ta  d e  la  cu e s tió n  
q u e  n o s o cu p a . V osotros os re u n ís  y  si no  ob ten éis  e l fenóm eno , no  sabéis q u é  
h acero s- ¿ Es es to  todo lo q u e  os p ro p o n é is?  P u e s  e s  b ie n  p o ca  cosa . — Ya sabéis 
q u e  e l fenóm eno  no  d e p e n d e  d e  voso tro s  ex c lu s iv am en te , y a  sa b é is  q u e  no  e s tá  
en  v u e s tra s  m an o s el q u e  se  v e r if iq u e ; ¿ p o r  q u é , p u e s , em p eñ a ro s  e n  o b te n e r  lo 
q u e  no  te n é is  y d e ja r  y ac e r  ig n o rad a s  ac tiv id ad es, q u e  d escu id á is  so b re  m anera?  
Al e n tra r  en  la  v ida  co lec tiva , so lid a ria  con la s  dem ás ag ru p a c io n e s , e n trá is  ta m 
b ié n  á  co m p a rtir  co n  e llas et d e b e r  d e  e s tu d ia r  to d o s  esos pav o ro so s p ro b lem as 
q u e  se  ag itan  e n  la s  m o d e rn a s  so c ied ad es , ú n ic o  m ed io  d e  c o n tr ib u ir  a l p ro g reso  
d e  la  h u m a n id ad , cuyo  a g e n te  p rin c ip a l e s  e t  E sp iritism o . P ro p o n e d , p u e s , un  
te m a  cada uno  p a ra  exp lanarlo , cu ando  la  com un icac ión  no  se  os d é , y  se an  
v u e s tro s  tem as p rob lem as m o ra les , q u e  no  pocos te n é is  s in  p la n te a r , y  lo s  re m e 
d ios m ás á p ropósito  á  ju ic io  d e  cad a  uno  d e  v o so tro s  p a ra  c u ra r  e s a s  llagas so 
c ia les llam adas p ro s titu c ió n , igno ranc ia , h ip o c res ía , e tc . ,  e tc .  L uego  p rac ticad  
el b ie n  s ilen c io sa  é in g e n u a m e n te , d e  u n  m odo al p a r  q u e  in d iv id u a l co lectivo , 
d ifund id  la luz  q u e  b r illa  a n te  voso tro s  y e sp e ra d  co n  confianza. L a g ra n  v ir tu d  

d e  la s  a lm as, e s  sa b e r  e sp e ra r .
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Y m ás ta rd e , cu a n d o  ob ten g áis  co m u n icac io n es e lev ad as, ta n to  é s ta s  com o 
aq u e lla s  d ise rtac io n es  q u e  ilu s tra n  esos pavorosos p ro b lem as, d ifu n d id la s  á  todos 
los d em ás  c e n tro s , p id ién d o les  su  p a re c e r  leal, s in c e ro  y franco , y s in  d esm ayar 
ja m á s  n i vo lv e r a trá s  la  v is ta , co n tin u a d  v u es tro  su b lim e  trab a jo  con a m o r y 
confianza.

E n to n ces y  solo en to n ces, c o m p re n d e ré is  la v e rd a d e ra  m isión  d e  lo s  C en tro s  
y  lo  g ran d io so  d e  ella.

(O b te n id a  e n  e l  C e n tro  T a r r a c o n e n s e  d e  E s tu d io s  e s p i r i t i s t a s ,}
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EL MONUMENTO A  FERNÁNDEZ
R espond iendo  á  la  in ic ia tiv a  d e  n u e s tra  h e rm a n a  A m alia  D om ingo y  S oler, 

q u e  en  se n tid a  poesía  pid ió  se  le v an ta se  un  m o n u m en to  á  la m e m o ria  de l inolvi
dab le Jo sé  M .''F e rn á n d e z  C olavida, d ec íam o s n o so tro s  d e sd e  e s tá s  co lum nas, 
h ace  o n ce  m eses ;

«B ien m e re ce  é s te  (F e rn á n d ez ) te n e r  en  el C em en terio  nuevo  d e  B arcelona, 
com o aq u é l (K ardec) lo tie n e  en  el del P é re  L ach a ise , d e  P a ris , un  m o n u m en to  
com o te s tim o n io  d e  s im p a tía  y g ra ti tu d  d e  lo s  e sp iritis ta s  e sp añ o les  y d e  los am e
ric a n o s  q u e  h ab lan  n u e s tro  id iom a, p a ra  h o n ra r  la m e m o ria  de l q u e  m ás h a  
h ec h o  c irc u la r , e n  la  le n g u a  d e  C erv an te s , la s  en señ an zas  d e l E sp iritism o .— No 
se tra ta  ya de l h o m b re , s in o  de l apósto l d e  la  d o c trin a  en  E sp añ a ; no es fausto  ni 
o sten tac ió n  lo q u e  deseam os, sin o  rec u e rd o  y  g r a t i tu d ; u n  m o n u m e n to  sencillo  
com o ia  d o c trin a  y  com o el h o m b re  q u e  a llí la  s im bolizará . E s tá  en  n u e s tra  d ig 
n id a d  y  e s  d e b e r  d e  lo s  e sp iritis ta s  e r ig ir  e se  m odesto  m auso leo  p a ra  p e rp e tu a r  
la  m e m o ria  d e  F ernández .»

A quella  o p o rtu n a  id ea , lanzada e n  e l C em en terio  y  acog ida co n  en tu siasm o  
p o r  todos los c o n c u rre n te s  a! ac to  del sepelio  el 2  d e  D iciem bre del año pasado , 
e s  ya un  p ro y ec to  en  vias d e  'e jecuc ión  y  e sp eram o s co n fiad am en te  q u e  luego  
se rá  un  h ec h o  la  ex is ten c ia  d e  u n  M onum ento  e sp iritis ta  en el D ep artam en to  
lib re  de l C em en terio  de l SO ., a lre d e d o r  del cu a l se  re ú n a n  a n u a lm e n te  los esp i
r it is ta s  b a rc e lo n e ses , á  m odo d e  m anifestación  en h o n o r á  la  id ea  y  para  su  p ro 
p ag an d a , al co n m em o ra r la  d esen carn ac ió n  d e  uno  de sus fe rv ien te s  apósto les , 
com o n o s re u n ire m o s  ya el 1.° d e  D iciem bre d e  e s te  añ o  p a ra  so lem n izar el ac to  
d e  la co locación  d e  la  p rim e ra  p ie d ra  d e  d icho  M onum ento .

S e h a  confiado el en carg o  d e  llev ar á  cabo la e jecución  d e  la id ea , á  u n a  Co
m isión , q u e  se  c o n s titu y ó  ei m es pasado , co m p u es ta  do los se ñ o re s  sig u ien tes; 
D.* A m alia D om ingo y  S o le r, D irec to ra  d e  I m  Luz del P orven ir;  V izconde d e  T o 
rre s-S o lan o t, D irec to r d e  la  R e v is ta ;  D. M iguel V ives, p re s id e n te  d e  la  F e d e ra 
ción E sp ir itis ta  de l V allés; D. F acu n d o  U sich , p re s id e n te  del «C entro  B ai'celonés 
d e  E stu d io s Psico lógicos» ; D. L u is IJ a c h , p re s id e n te  de i C ircu lo  «La B u en a  N u e
va», d e  G racia; D. Ja c in to  P lan a s , p re s id e n te  de l C en tro  «A m or y C onstancia»; 
D. Jo sé  y  D̂ . T rin ita rio  F e rn á n d e z , so b rin o s  d e  D, Jo sé  M aría, re p re se n ta n te s  de 
la  fam ilia d e  é s te ; D. Ju a n  R afecas y D. M edin  T allada , com o soc io s fu n d ad o res  
d e l G rupo  «La P az» , q u e  p res id ia  F ern án d e z ; y el m éd iu m  D. E udalgo  P agés, 
m aestro  d e  obras.

D icha C om isión e jecu tiva , co n  celo  y  ac tiv id ad  q u e  la  h o n ra n , p roced ió  desde



luego  al n o m b ram ien lo  d e  dos subcom isiones, la  d e  em p lazam ien to  y  com pra de 
te rre n o , y la  d e  p ro paganda , co m p u esta  re sp e c tiv a m e n te  d e  D. T rin ita rio  F e r 
n án d ez  y D E udaldo  P a g é s , y  d e  los dos d ire c to re s  d e  periód icos.

Como re su ltad o  d e  la s  g es tio n e s  p rac ticad as , se  h a  ad q u irid o  e l so la r n ú m . 2 
en  la  Vía d e  la Igualdad , D ep a rtam en to  lib re  d e  d icho  C em en terio , se  h a n  p r e 
sen tad o  los p lanos d e  la c r ip ta , p rim e ra  o b ra  q u e  h a  d e  e je c u ta rse , y se  h a  d is
p ues to  verificar u n a  m an ifiestac ión  e sp iritis ta  el d ia l.®  d e  D iciem bre , p a ra  la cual 
inv itam os á  todos ios h e rm a n o s  d e  B arce lo n a  y  p o b lac iones circunvec inas .

L a co m p ra  de l te r re n o  y g as to s  p re lim in a re s  h a n  ab so rb id o  lo s  fondos re c a u 
d ad o s h a s ta  a h o ra  p o r su sc rip c ió n , y  p a ra  fo m en ta r é s ta  y  a rb it ra r  re c u rso s  se 
h a  nom brado  tam b ién  un a  subcom isión  d e  h ac ie n d a , q u e  se  p ro p o n e  tra b a ja r  
co n  em p eñ o  á  fin d e  re u n ir  p ro n to  la  can tidad  n ec e sa r ia  p a ra  te rm in a r  la  ob ra  
llevando  á  c im a el p ro y ec tad o  M onum ento .

N o se  t ra ta , rep e tim o s n u ev a m e n te , d e  o s te n to so  fau s to  n i d e  m u n d a n as  dis- 
tin c io p e s  p a ra  h a lag a r  la van idad  d e  un  h o m b re ;  m o d estís im o  fué e l q u e  en  la 
v id a  te rre n a l llevó tam b ién  m odesto  ape llido , y  se g u ra m e n te  m o le s ta rían  al e sp í
r itu  d esen c a rn ad o  pom pas q u e  en  la  m a te ria  re c h a z ó ; p e ro  d e sd e  los espac ios 
en  q u e  hoy  vive no p u ed e  rech aza r ni m e n o s  ce n su ra rn o s , q u e  d ed icando  un  re 
c u e rd o  ca riñoso  a l q u e  tan to  hizo p o r el E sp iritism o  e n  E sp añ a , nos s irv a  de 
p re te x to  para  en a lte c e r  la id ea  de jando  e sc r ita  en  p ie d ra  u n a  pág ina  d e l m ovi
m ien to  e s p ir i tis ta  en  E sp añ a  al co m en zar la  ú ltim a  d écad a  de l sig lo  x tx .

E sto  significa en  p rim er té rm in o  e l M onum ento  á  F e rn án d e z . T rib u to  d e  c a r i
ño so  re c u e rd o  al b u en  h e rm a n o , pero  sim bolizando  a n te  todo  la  id ea , p a ra  h o n 
ra r la  con la m e m o ria  d ed icad a  á  u n o  de su s  apósto les, q u e  p u e d e  o frece rse  com o 
ejem plo  d e  ab n eg ac ió n  y  p e rse v e ra n c ia , en  e s ta  época d e  d eca im ien to  e n  e l  en tu 
siasm o p o r  la s  ideas, y  d e  escasa  firm eza e n  lo s  ca rac te re s .

Así lo co m p re n d e n  to d o s - lo s  pueb lo s cu lto s , lev an tan d o  m o n u m e n to s  á  las 
id e as , y  e rig ien d o  e s ta tu as  á  q u ie n e s  p o r  aq u e lla s  tra b a ja ro n  co n sag rán d o se  al 
b ien  d e  la  h u m a n id ad . S i ;  á  los tem p lo s  d e  todos lo s  cu lto s , s ím bolos de l q u ie 
tism o  y a lb e rg u e  d e  los fan a tism o s, deb en  su s titu ir  lo s  g ra n d e s  edificios y  los 
m o n u m e n to s  en h o n o r  a l trab a jo  y  los id e a le s  d e  p ro g re so ; lo s  ído los d e  los a lta 
re s  q u e  p e rv ie r te n  el e sp ír itu  re lig io so , re tro g ra d á n d o n o s  al fe tich ism o , d eben  
se r ,  y se  com ienza ya, reem p lazad o s p o r la s  e s ta tu a s  q u e je n  la  p laza p ú b lica  y  al 
a ire  lib re , bajo  la a r te so n a d a  bóv ed a  d e l g ra n  tem p lo  d e  la  N a tu ra leza , s e  le v an 
ta n  p a ra  h o n ra r  á  los v e rd a d e ro s  sa n to s d e  la h u m a n id ad , o frec ién d o se  com o 
ejem plo  q u e  im ita r  ó  com o rep re se n ta c ió n  de l ideal q u e  d efen d ie ro n , y  q u e  es 
todo  lo  co n tra rio  de l cu lto  ido lá trico  á  lo s  fe tich es d e  todos lo s  tiem p o s ó  im áge
n e s  q u e  h a n  co n sag rad o  la s  re lig iones.

La L ib e rtad  ilu m in an d o  al m u n d o , e sa  fam o sa  e s ta tu a , ja m á s  d eg e n e ra rá  en  
g ro tesc a  d io sa  p a ra  tr ib u ta r le  cu lto  id o lá trico , s ie m p re  s e rá  re p re se n ta c ió n  d e  la 
a n to rc h a  d e l p rog reso ; la  e sc u ltu ra  d e  G iordano  B ru n o , no  se  c o n v e r tirá  e n  un  
san to  d e  ig lesia, se rá  u n  m o n u m e n to  a l lib re  exam en  ; e l M ausoleo á  F e rn á n d e z  
no se tro c a rá  en  p ed e sta l p a ra  un  ídolo; se rá , e n  e l lu g a r  d e  lo s  m u e rto s , im agen  
v iv a  de l E sp iritism o .

P o r  eso se rv irá  ad em ás y  e s  su  m ás im p o rta n te  ob je to , p a ra  c e le b ra r  m a n i
festac io n es e sp iritis ta s , d e  lá s  cu a le s  h a  d e  sa lir  s ie m p re  v iv ificado e l en tu siasm o  
d e  n u e s tro s  h e rm a n o s  p o r la  id e a , y  p a ra  q u e  q u ie n  q u ie ra  q u e  v is ite  e l C einen-
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te rio  y v ea  e! d o lm en , ó e l m e n h ir  d ru id ico s, ó cu a lq u ie ra  o tro  m o n u m en to  a lu 
sivo q u e  se  c o n s tru y a , e n c u e n tre  allí u n a  sign iricación  del E sp iritism o , com o  la 
q u e  e l cu rio so  v is itan te  del C em en terio  de l P é re  L achaise , d e  P a r is , ha lla  con
tem p la n d o  la  tu m b a  d e  A lian K ardec.

Un ob je to  ó m otivo  d e  p ro p ag a n d a  e sp iritis ta : esto  significa e! M onum ento  á 
F e rn án d e z .

T ócanos á  todos tra b a ja r  p a ra  q u e  cuan to  a n te s  p u e d a  le v an ta rse . 
F o m en te m o s , p u es , con e n tu s ia sm o  la  su sc rip c ió n  a l M ausoleo.
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CENTRO ESPIR ITISTA  DE RUBITE

L a J u n ta  d irec tiv a  d e  e s te  C en tro , co n stitu id o  en  d icha  pob lación  d e  la  p ro 
vincia d e  G ranuda, se  ha lla  fo rm ada d e  la  m a n e ra  s ig u ie n te ;

P residente. D. A ntonio  B olaños V itoria.
V icepresidente: D. M anuel M oral M uñoz.
Focaíes; D. A ntonio  R oíanos E stévez , D. F ran c isco  M oreno R niz , D. M ariano 

E sté v ez  M artín , D. Jo a q u ín  M oreno C arabaca, D. M anuel M oral B olaños y D. An
ton io  E stévez F ern án d ez .

E ste C en tro  se  h a  ad h e rid o  á  la  R eg ión  A ndaluza p a ra  c o n s titu ir  la F e d e ra 
ción E sp iritis ta  E spañola.

U nim os n u e s tra  felicitación  á  la  q u e  L a L u z  deL C ristian ism o  d irig ió  á  los h e r 
m an o s e n  c re en c ia s  d e  R u b ite , y  ta m b ié n  d esea m o s p e rse v e ra n c ia  á  los q u e  con 
ta n ta  fe y celo  h an  ven ido  á  e n g ro sa r  las filas de l E sp iritism o .

SOCIEDAD ESPIRITISTA «CONSTANCIA» DE BUENOS AIRES

El periód ico  C onstancia , ó rg an o  d e  e sa  S ociedad , ha pub licado  u n  ex trac to  
d e  la s  M em orias co rre sp o n d ie h te s  á  los d o s p rim e ro s  tr im e s tre s  de l año ac tu a l, 
d an d o  c u e n ta  d e  la m aj-cha y estado  d e  la asociación .

D u ran te  ese  tiem p o  h a  ce leb rad o  43 .se s io n es : 4  d e  e s tu d io s  teó rico s , 45  de 
d esa rro llo  esp ec ia le s , 49  d e  d esarro ilo  g e n e ra l. 4  A sam bleas g en e ra le s  y 4 ex
tra o rd in a ria . La C om isión d irec tiv a  ce leb ró  24 se sio n es .

L a B ib lio teca  s e  h a  en riq u ec id o  co n  a lg u n o s lib ro s ; la S e c re ta ria  h a  recib ido  
84 co m u n icac io n es, h a  rem itido  472, y h a  le v an tad o  32 a c ta s ; la Caja d e  A horros 
h a  so co rrid o  á  s ie te  h e rm a n o s , in v irtien d o  en -e llo  682 peso s, un a  p a r te  e n  cali
d ad  d e  p ré s ta m o , y su s  fondos, h an  au m en ta d o  con un  donativo  d e  800 p esb s , dei 
h e rm a n o  F e lip e  S en iliosa , y  o tro  d e  50, del h q rm an o  M anuel M olina d e  la P iañ a .

H a adop tado  d ic h a  S ociedad  v a ria s  im p o rta n te s  reso lu c io n es , y p o r v ia  de 
p ro p ag a n d a  h a  d is tr ib u id o  2 ,430 fo líe los, rev is ta s  y op ú scu lo s e.sp¡ritistas.

T al e s  lo p rin c ip a l q u e  ha llam os en  fel ex trac tó  d e  las re p e tid a s  M em orias, 
q u e  firm a e l S ec re ta rio  g e n e ra l D. O vidio R e b au d i, con el V.® B.° del p re s id e n te  
D. C osm e M arino.
. Bien p o r  los h erm anos d e  la  S ociedad  «C onstanc ia» .
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CENTRO TARRACONENSE DE ESTUDIOS ESPIRITISTAS

E n n u e s tro  n ú m e ro  d e  M arzo an u n c iáb am o s la  o rgan izac ión  d e  e se  C en tro , al 
cual deseáb am o s y  au g u rá b am o s  p rov ech o so s fru to s , d ad as la s  b u en a s  b ases  de 
su  c o n s titu c ió n , y  con a rreg lo  á  las cu a le s  se re d a c tó  e l R eg lam en to , q u e  tu v i
m o s ocasión  d e  ap la u d ir  y d e  re c o m e n d a r  á  los e sp iritis ta s  q u e  h u b ie ra n  de cons
titu irse  e n  asociación . S abem os d e  a lg ú n  C en tro  q u e  lo h a  ado p tad o .

No n o s equ ivocam os en  n u e s tro s  b u en o s au g u rio s  re sp e c to  á  lo s  f ru to s  qu e  
esp e ráb a m o s de l « C en tro  T a rra c o n e n se  d e  es tu d io s  e sp iritis ta s» . P ocos d ia s  h á  
tu v im o s el g u s to  d e  re c ib ir  la v is ita  de uno  d e  lo s  h e rm a n o s  d e  d ic h a  S ociedad , ei 
cual n o s tra jo  cop ia  d e  las C om unicaciones d é lo s  E sp ír itu s , o b te n id as  en  la s  se c 
ciones d e  es tu d io , y ac ta s  re se ñ an d o  las in s tru c tiv a s  d isc u s io n e s  h ab id as  con los 
in v is ib le s , d isp u e s to s  á  d e p a r tir  con n o so tro s  y  d a rn o s  su s  en señ an zas  s iem p re  
q u e  n o s m u e v a  e l san o  p ro p ó sito  d e  in s tru irn o s  y  d e  h a c e r  e l b ien .

En la  secc ión  c o rre sp o n d ie n te  p u b licam o s la  p r im e ra  d e  la s  C om unicaciones 
á  q u e  n o s h em o s referid o , y se g u ire m o s d ando  á  co n o cer la s  d em ás, á  m ed ida  
q u e  e l espac io  n o s lo co n s ien ta , co n  la se g u rid a d  d e  q u e  h a n  d e  ap re c ia rlo  n u e s 
tro s  le c to re s , y han  d e  h a lla r  ¡os e sp iritis ta s  p ro v ech o sas  lecc io n es en  esos d ic ta 
d o s  d e  u ltra tu m b a , d esn u d o s  d e  galas re tó r ic a s , p e ro  b ie n  ad o rn ad o s con riqueza  
d e  p e n sa m ie n to s  y  d o c trin a  e m in e n te m e n te  m o ra l, p u e s ta  a l a lcan ce  d e  to d as las 
in te lig e n c ia s , q u e  e s  la  v e rd a d e ra  c ien c ia  de l sabio .

A h o ra  b ie n , no  c u e n ta  el C en tro  T a rra c o n e n se  co n  m ás e lem e n to s , y qu izá 
te n g a  m en o s, q u e  o tra s  S ociedades e sp ir itis ta s , y , s in  em bargo , su s  re su ltad o s  
son  m e jo re s . ¿ E n  q u é  co n s is te  e s to ?  S en c illam en te , en  e l b u e n  m étodo  y  en  la 
b u e n a  v o lu n ta d . A quellos h e rm a n o s  se  p ro p o n en  su  in s tru c c ió n  y  s u  m e jo ra 
m ien to  m o ra l, rec ib ien d o  la s  en señ a n zas  d e  lo s  E sp ír itu s , no  s in  a n te s  d isc u tir 
las raz o n ad am en te , y  p ro cu ran d o  lle v a r  á  la  p rá c tic a  la s  lecc io n es m o ra les . H e 
ah i to d o  e l sec re to .

¡A h í s i en  todos lo s  C en tro s  se  h ic ie se  lo  m ism o , ¡cu á n to  g an a rían  lo s  esp i
r it is ta s  y cu á n to  m ás p ro g re sa r ía  n u e s tra  D octrina , e x ten d ié n d o se  p o r  su  p rop ia  
b o n d ad  al s e r  ex p u e sta  ó  p re d ic a d a  p o r  q u ie n e s  a n te  to d o  p ro c u ra se n  p ra c ti
ca rla  I

U n a ex p e rien c ia  d e  v e in te  a ñ o s , e l co n o c im ien to  d e  c e n te n a re s  d e  C en tro s, 
la  a s is te n c ia  á  m illa re s  d e  se sio n es , y  los consejo s u n án im es  d e  m u ltitu d  d e  Es
p ír itu s , q u e  en  to d o  tiem p o  y  ocasión  n o s  re p ite n  q u e  e l am o r, e l e s tu d io  y el 
trab a jo  son  las ú n icas  p a lan c as  del p ro g re so , e l ob je tivo  de i e sp iritis ta  y la  tr in i
dad  á  q u e  d eb e  p re s ta r  cu lto , p u e s  e se  e s  e l cu lto  d iv in o ;— n o s h a n  ev idenciado  
q u e  so la m e n te  p o r aq n e l cam in o , b ie n  c la ra m e n te  trazado  p o r  A lian  K ard ec , las 
S o cied ad es e sp iritis ta s  p ro sp e ra rá n  y ia  D o ctrin a  se  irá  im p o n ien d o  á  la  h u m a n i
dad , tan  n ec es itad a  d e  u n  faro  q u e  la  g u ie  p o r e l p ro ce lo so  m a r  d e  la s  pasiones, 
y la  p o n g a  en  v ias d e  u lte r io re s  p ro g re so s , rea lizando  ios fines p a ra  q u e  e l e sp í
r itu  fué  creado .

S í;  los C en tro s  e sp iritis ta s  tie n en  u n a  h erm o sa  y  g ra n d e  m isión  q u e  c n m p lir : 
p r im e ra m e n te  h a c e r  esp iritis ta s á su s  soc ios, e s to  es , so ld ad o s d e l e jé rc ito  de l 
B ien, y  d esp u és  e x te n d e r  la  d o c trin a  con la  p red ic ac ió n  de l e jem p lo , p rac tica n d o  
aquél.

E n es to s  id e a le s  p ro c u ra  in sp ira rse  e l C en tro  T a rra c o n e n se , p id ien d o  con se-
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r ie d a d  y  fe rv o r, „o  e o „  d i ^ d o r o l ^ d t » "
zas a  lo s  b o e n o s  E s p ír i tu s , d iscji P gurggn  d e  la tra n q u ila  con-

r^ s tjjV s — o T q S rS ^ ^ ^
i r e J e r d ^ X *  r : ” d o  O bietl,»  « n a . llevando  d  ,«  p r « o a ,

“ ŝ:̂ !̂ :̂ rs;LrTrs=pi.osfrutos.̂ _^
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LA UH!ÓH ESPIRITUALISTA DE ROUEN

E, perldd ioo  í '

X e ° „ ^ Z r i a ‘' : : ^ f a : S  d» a „ u o ; i , r  ¿ « r e r s  ^ 0"  

sim pático  c o n te ren e ian to  P '°  ™ ‘ j “J ¡  j„ggg  gg t a n  oonslitu ido  en  u n a  Socio- 

r  L l - r y ^ T ; r ; n d r d « b a  d e  s e r  a u to rizad a  bafo  e l n o m b re  de

- r i r s - m  S Í  T  r t f  -
h a  i n s t a l a d o  e n  l a  casa  n u m . 3 5  d e  la  p re s id e n te  h o n o ra rio  á  M r. L éon
se n ta  m ie m b ro s . P o r  un an im id ad  p  P . , h o n o ra rio s , d e  los

D en is , y  h a  sido  fra n ce sa , C ou rd av eau x , p ro fe so r de
A lex an d re  D elanne, G abrie l D e lan n e , A uzan-

“̂ T ; : u n i ó n  E sp ir itu a lis ta  d e  R o u e n »  se  in sp ira  e n  la  filosofía, cuyos p rin c i-  

p io s  coord inó  y  vu lgarizó  A lian  K ard ec . S p ir itism e .)

EL LIBRE-PENSAMIEHTO EH PRÁCTICA

■ * r . r . r ;  : í s s r r s r s
rec to r d e  la  R evista . -.rii Hí, , , n a  n i ñ a  h i l a  del señ o r G am pan i y d é  la

T ra tá b a se  d e  la  in sc rip c ió n  civil d e  u n a  J  co lon ia  ita liana

. r  r e -  = ; - í  —  - o s  c im b r o s  d e  b ib o r .,

V era , A usonia . >u-rvnnnf>iando u n  e lo c u e n te  y  sen tido
Hizo la  p resen tac ió n  e l S r. S e n a to r  , p  m e n o s  e lo cu en c ia  habló

d iscu rso  q u e  fué  ca lu ro sa m e n te  ap lau d id o , y  con no m eno

d e sp u é s  e l S r. F ed i.



F u e ro n  agasa jados io s  c o n c u rre n te s  con d u lc e s , v inos y  lico res, y p ro n u n c ia 
ron  en tu s ia s ta s  b rin d is  los se ñ o re s  V izconde de T o rre s-S o lan o t, M ir y D eas, Bó y 
S ing la, M arquet, Ju n c ad e lla  y a lgunos o tro s  cuyos n o m b res no reco rd am o s. Los 
g ra n d e s  id ea le s  del P ro g re so , el an iq u ilam ien to  d e  toda  tira n ía , e l triun fo  d e l L í
b re -P e n sam ien to  y d e  la  R ep ú b lica  fu e ro n  los p rin c ip a le s  te m a s  d e  los b rind is, 
felicitando  todos los o rad o res  á  los co n so rte s  G am pani, q u e  tan  b ie n  sab en  p o n e r 
en  p rác tica  e l l ib re  p en sam ien to , y fe lic itándose  p o r  el ac to , q u e  re su ltó  v e rd a 
d e ra m e n te  conm ovedor.

La b a n d e ra  ro ja  d e  aq u e l C en tro  en  un  te s te ro , en e l de l f re n te  la im agen  de 
la R ep ú b lica , ten iem io  á  un  lado el re tra to  d e  Mazzini y  a l o tro  e l d e  G ariba ld i, 
g e n u in a  rep re se n tac ió n  d e  ias id eas  d e  L ib ertad , ig u a ld ad  y F ra te rn id a d , u n  a ti
n ado  c u a r te to  h ac iendo  v ib ra r  en  ondas so n o ras  las n o tas  d e  L a  M arsellesa, qu e  
si p u d o  s e r  can to  del T e rro r  hoy  es v e rd a d e ro  can to  d e  la L ib e rtad ; todos ios 
c o n c u rre n te s  en p ie , m ie n tra s  aq u e lla  m ú sica , n u n ca  m ás ap ro p iad a , se  dejaba 
o ir, d e sp u és  d e  h e c h a  la p resen tac ió n  d e  la  rec ién  n ac id a , e l hálito , en  fin, de 
ideas g e n e ro sa s  y d e  co n fra te rn id ad  q u e  re sp ira b a n  to d o s  lo s  e sp ír itu s  allí re u n i
dos, dab an  c a rá c te r  d e  g ran d eza  a l ac to , b ie n  d em o crá tico  e n  si m ism o; y.^todo' 
aque l arm on ioso  co n ju n to , llevaba la m e n te  á  h a c e r  co m p arac io n es co n  e l b a u 
tism o  ca tó lico . O scu ra  ig lesia ; h ú m ed o  rin có n ; tra s  u n a  v e rja , p ila  b au tism a l; pa
lab ras  en le n g u a  d esco n o c id a  p a ra  casi todos q u ie n e s  la s  e scu c h an ; u n  s é r  incons
c ie n te  cuya vo lun tad  se  falsilica, h ac iéndo le  c o n te s ta r , p o r b o ca  del p ad rin o , u n  
la tin a jo ; y e n tre  u n  fo rm ulism o  q u e  no h ab la  á  la  raz ó n  n i a l se n tim ien to , m o les
ta r  á  u n a  en d e b le  c r ia tu ra , q u e  casi s iem p re  p ro te s ta  llo ra n d o , p a ra  co n c lu ir  ro 
ciando  con ag u a  aq u e lla  d e licad a  cab ec ita , d e  d o n d e  re su lta n  á  v ec es  g rav e s  en 
fe rm ed a d es  ó q u izás  la m u e rte , é im p o n ien d o  un  se llo  re lig io so  q u e  después 
v a ld rá  a! s é r  d e  razón  e l d ic tad o  in ju s to  d e  ap ó s ta ta , s i cu ando  p u e d a  d isc e rn ir  y 
p o r e sp o n tán e a  v o lu n ta d  d e ja  d e  p e r te n e c e r  á  la  Ig le s ia  p a ra  e n t ra r  e n  la  cual 
no se  le p id ió  p rev io  co n sen tim ien to .

C o m p árese  e se  ac to  con e l q u e  lig e ra m e n te  h em o s re se ñ a d o , y  s in  q u e re r  
escapan  d e  lo s  lab io s  e s ta s  exc lam aciones: ¡D ichosos lo s  h ijos q u e  n a c e n  d e  p a 
d re s  lib re  p en sad o res  I \ B end ito  e l lib re  p en sam ien to  e n  p rác tica l

*  *
Pin R u te  (C órdoba), d o n d e  ya se  h a  dado  p o r  aq u e llo s  b u e n o s  lib re  p en sad o 

res  m ás de u n a  p ru e b a  p rá c tic a  d e  v irtu d  cív ica , h a n  ten id o  lu g a r  ú ltim am en te  
do.s in sc rip c io n es civ iles d e  n ac im ien to ; e l d e  la  n iñ a  E stre lla , h ija  d e  n u e s tro s  
q u erid o s h e rm a n o s  e n  c re e n c ia s  D. D iego C aballero  y D.® M aría A race li, s ie n 
do te s tig o s  d e  e s te  ac to  los c o n sec u en te s  iib re  p e n s a d o re s  d e  aq u e lla  v illa  don 
Ju a n .T ru jillo  y  D. D ionisio  S ánchez; ta m b ié n  ei d e  un  n iñ o , h ijo  d e  D. Ju a n  Díaz 
y d e  su  e sp o sa  D.® M aría.

¡ A d elan te , lib re  p e n sa d o re s  d e  R u te  I
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CENTRO BARCELONÉS DE ESTUDIOS PSICOLÓGICOS

E s t e  c e n t r o  c e l e b r ó  u n a  V e l a d a  l i t e r a r i a  el a d e l  c o r r i e n t e  mes.
O c u p a r o n  la  m e s a  p r e s i d e n c i a l  ü .  F a c u n d o  U s ic h ,  D, V a l e n t í n  V i la  y  D .  J a c in t o  

B a ix e ra s .

il



i ® A p e r t u r a  p o r  el S r .  P r e s i d e n t e ,  e l  c u a l  m a n i f e s tó  q u e  e l  o b j e t o  d e  l a  V e la d a ,  
e n  c o n t r a p o s i c i ó n  a l  R o m a n i s m o ,  n o  e r a  c o n m e m o r a r  á  lo s  m u e r t o s ,  p o ^ u e  n o - lo  
s o n ,  s in o  r e c o r d a r  á  lo s  q u e  h a b i a n  r o t o  l a s  c a d e n a s  q u e  l e s  r e t e n í a n  a  l a  T i e r r a  v o 

l a n d o  á  l a  p a t r i a  l ib r e ,  p u e s  la  m u e r t e  n o  ex is te .
S a l u d ó  á l o s  e s p í r i t u s  q u e  s e  d i g n a n  i n s t r u i r n o s  c o n  s u s  c o m u n i c a c io n e s .
3 » P o e s í a  « D o s  a lm a s» ,  l e í d a  p o r  e l  n i ñ o  L u í s  V i la .  _
3.0  D i s c u r s o  p o r  el so c io  D .  J a i m e  P u i g d o l l e r s ,  i n d i c a n d o  la  c o n v e n i e n c i a  de l

e s t u d io  d e l  E s p i r i t i s m o  p a r a  p o d e r  a p r e c i a r  la  d i f e r e n c i a  q u e  e x i s te  e n t r e  la  r a z ó n  y

4.0 . N o  t e m á i s  el d o l o r » ,  p o r  D .  M a n u e l  N a v a r r o  y  M u r i l l o ,  l e í d o  p o r  D .  M o d e s 

t o  C a s a n o v a s .     •
5 o « E l  o s c u r a n t i s m o » ,  p o e s í a  l e í d a  p o r  l a  s i m p á t i c a  n i n a  A s u n c i ó n  Vila.
ó!» «D e l  i n f ie r n o  a l  p a r a í s o ,  c o n  e s c a l a  e n  e l  l im b o  y  e l  p u r g a t o r i o » ,  c o m u n i c a -

c i ó n  l e í d a  p o r  D. V a l e n t í n  V i la .  . • j  i
7.0 D is c u r s o  le íd o  p o r  D .  S e b a s t i á n  R o q u e t ,  i n d i c a n d o  la  c o n v e n i e n c i a  d e  c e l e 

b r a r  v e la d a s  y  c o n f e r e n c i a s  e s p i r i t i s t a s  á  f in  d e  d e s v a n e c e r  el p u e r i l  t e m o r  d e  los

t i m o r a t o s  a n t e  l a  e x p o s i c i ó n  d e  lo s  h e c h o s .
S a l u d ó  á  l o s  q u e  t r a b a j a n  e n  e s t e  s e n t id o ,  c o n s i d e r a n d o  q u e  h a c e n  u n  g r a n  b ie n

á  la  h u m a n i d a d  y  a l  E s p i r i t i s m o .
8  ® D i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  p o r  D .  M o d e s t o  C a s a n o v a s ,  el c u a l  d i )0  q u e  l a  t ie s ta  

q u e  c e l e b r a b a  e l  C e n t r o  e r a  la  a n t í t e s i s  d e  la  q u e  la  h u m a n i d a d  c o n m e m o r a b a ;  p u e s  
m i e n t r a s  a q u e l l a  r e n d í a  c u l t o  á  lo s  m u e r t o s ,  é s t e  s a l u d a b a  á  l o s  q u e  c o n  m a s  l ib e r t a d  

n r o s e g u í a n  e l  c u r s o  d e  la  v id a  e n  e s t a d o  d e  e s p í r i t u .  , , ,
R e c o r d ó  q u e  lo  q u e  la  s o c i e d a d  p r a c t i c a b a ,  s ig n i f i c a b a  e l  d i v o r c io  d e  la  r a z ó n ;  

p u e s  m i e n t r a s  a q u e l l a  c l a m a  a l  h o m b r e  p a r a  q u e  i n d a g u e  d e n t r o  la  N a t u r a l e z a  d e  las  
l e y e s  la  r e l a c i ó n  q u e  e x is te  e n t r e  l a  v id a  y  la  m u e r t e ,  é s te  s e  e n t r e g a  e n  b r a z o s  d e  la 
s u p e r s t i c i ó n ,  o r i g e n  d e  la  i g n o r a n c i a  y  c a u s a  d e  g r a n d e s  m a le s .

H i z o  r e s a l t a r  c o n  e s t e  m o t i v o  el m e r c a n t i l i s m o  d e  l a s  r e l i g i o n e s  p a r a  c o n  l a s  a l 
m a s ,  p r e t e n d i e n d o  c o m p r a r  c o n  el o r o  á  la  J u s t i c i a  D iv in a ,  c o m p a r á n d o l o  a l  t r a i i c o

e s c a n d a lo s o  d e  la  t r a t a  d e  n e g r o s ,  , , . , j
D e m o s t r ó  l a  i n u t i l i d a d  d e  la  o r a c i ó n  p a g a d a  : r e c o m e n d a n d o  e l  v a lo r  d e  l a  v e r d a 

d e r a  o r a c i ó n ,  c o m o  l a z o  f iu íd ic o  q u e  u n e  á  io s  s e r e s  p o r  l a s  l e y e s  d e l  a m o r .
R e c o m e n d ó  e l  e s t u d io  d e l  E s p i r i t i s m o ,  p o r  s e r  la  R e v e l a c i ó n  q u e ,  a m p a r á n d o s e  

e n  l a  C i e n c i a ,  p r e p a r a  la  r e n o v a c i ó n  d e  la s  f u t u r a s  g e n e r a c i o n e s .
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P R O P A G A N M ^E S P IR IT IS T A

H em o s rec ib id o  25 e je m p la re s  d e l in te re s a n te  lib rito  titu lad o : «Dei Sonawi- 
bu lism o , de las m esas g ira to ria s  y  d e  los m é d iu m s ,  co n s id erad o s  e n  su s  re lac io 
n e s  co n  la  te o lo g ía  y  la f ís ica .— E xam en  d e  las o p in io n es d e l M arq u és d e  M irville 
y  de l C onde d e  G asparin» , p o r e i A b ate  A lm ignana , d o c to r  e n  D erecho  canónico , 
teó logo , m agneU sta  y  m é d iu m , p rec ed id o  d e  u n a  In tro d u c c ió n  y  trad u c id o  del

fra n cé s  p o r C osm e M arino.
H ab iéndonos o cupado  a n te s  d e  a h o ra  de l o p ú scu lo  d e l A b a te  A lm ignana , solo 

encom iarem os la  con -ec ta  tra d u c c ió n  de l ilu s tra d o  p re s id e n te  d e  la  S ociedad  
«C onstancia» , d e  B u en o s A ires , y  la in tro d u c c ió n , q u e  lle v a  p o r ep íg ra fe : «Los 
D em onios.''O rigen d e  e s ta  c re en c ia . S u  refu tac ió n » , te m a  p e rfe c ta m e n te  d e s a rro 

llado por e l S r. M ariño.
L a  ed ic ión  d e  d icho  lib r ito , q u e  fo rm a  u n  v o lu m e n  d e  72 p ág in as , h a  sido



co s tead a  p o r  e l «C entro  de P ro p a g a n d a  E sp iritis ta» , d e  B uenos A ires , p a ra  se r 
d is trib u id a  g ra tis .

A g rad ecem o s á  d icho  C en tro  el env ío  d e  lo s  e jem p la res , q u e  á  n u e s tra  vez 
h em o s d is trib u id o , com o lo v eriflcam os con las H ojas d e  p ro p ag a n d a  y los folle
to s  q u e  co n  ta l ob je to  n o s rem ite  «La S o lidaridad» , d e  Zaragoza.

E l b ien  q u e  es to  h ace  p a ra  ia  d ifusión  d e  la  D octrina  e s  in ca lcu lab le , y m e re 
cen  lo s  m ás v ivos p lácem es d e  lo s  e sp iritis ta s , esas  A sociaciones p a ra  la  p ro p a 
g an d a  g ra tis .  P o r  eso  rep e tim o s  n u e s tra  en tu s ia s ta  fe lic itac ión  a l C en tro  d e  
B uenos A ires  y á la  F ed era c ió n  d e  Zaragoza. Al p ro p io  tiem p o  en c a re c e m o s  á 
to d o s  n u e s tro s  h e rm a n o s  q u e  fo m en ten  ta le s  in s titu c io n es , co n trib u y en d o  con 
su  óbolo , s iq u ie ra  sea  in sign ifican te , p o rq u e  la  re u n ió n  d e  p e q u e ñ a s  ca n tid a d es  
d e  cén tim o s, d e  la s  q u e  cu a lq u ie ra  p u e d e  d e s p re n d e rse  m e n su a lm e n te , su p r i
m iendo  a lg ú n  p eq u e ñ o  gasto  su p e rflu o  6 no  in d isp e n sa b le , co n s titu y e  u n  fondo 
q u e  p e rm ite  p u b lic a r  h o jas  y  fo lle to s p a ra  s e r  re p a rtid o s  g ra tis .

Á lo s  h e rm a n o s  d e  B u en o s A ires  to ca  so s te n e r  su  «C entro  d e  P ro p a g an d a  
E sp iritis ta» ; á  lo s  esp añ o le s  fo m en ta r  « L a S o lidaridad  » e s tab lec id a  e n  Zaragoza.

Y véase  cóm o  h a s ta  e l e s p ir i tis ta  q u e  parezca  m á s  a islado , u n ién d o se  á  los 
C e n tro s  d e  aq u e lla  ín d o le , p u e d e  c o n tr ib u ir  d ire c ta m e n te  á  la  p ro p ag a n d a  e.spi- 
r itis ta .
 — ----------------------------------------------------

I S T E C I ^ O I l j O a - Í A .
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E l d ia  11 de l m e s  pasado  dejó  s u  e n v o ltu ra  ca rn a l en  S a in t-F Io u r (F ranc ia) 
n u e s tro  m u y  es tim ad o  h e rm a n o  e n  c re en c ia s  D. C lem en te  G oup ille , á  la  edad  
d e  49 años.

AI p a rtic ip a rn o s  la  no tic ia  lo s  h e rm a n o s  de l «C entro  T a rra c o n e n se  d e  E stu 
d ios E sp iritis tas ,»  e n tre  cuyos sec io s  fu n d ad o res  se  co n tab a  M r. G oup ille , y  del 
q u e  fué  d e legado  en  el C ongreso  d e  P a r ís ,  nos d icen  q u e  su  m u e rte  ó tra n sfo r
m ación  fué  v e rd a d e ra m e n te  la  de l ju s to , la  de l q u e  aqu i h a  cum plido  b ie n  todos 
su s  d eb e res , y  q u e  su s  re s to s  m ás b ie n  q u e  u n  c a d á v e r  p a re c ía n  u n  h o m b re  d o r
m ido.

D espués d e  h a c e r  iu stic ia  á  las d o tes  d e  g ra n  p ro p ag an d is ta  y ac é rrim o  d e
fenso r d e  n u e s tra s  d o c tr in a s , q u e  ad o rn a b an  al S r. G oupille . añ a d en  los e sp ir i
tis ta s  ta rra c o n e n se s : «En su  fam ilia d e ja  u n  vacio  difícil d e  lle n ar , p o r h a b e r  p e r 
dido ta n  h o n rad o  e sp o so  y  am a n te  p ad re , n o so tro s  un  d igno  h erm an o , si b ie n  
estam os convencidos d e  q u e  se  h a lla rá  e n t re  n o so tro s , p u es  sin  evocarlo  y a  h e
m os te n id o  co m un icac ión . L as p lazas d e  T a rrag o n a , H u esca  y V inaroz, en  donde  
ten ia  ca sa  a b ie r ta  e s te  ac red ita d o  y  lab o rio so  c o m erc ia n te  en  v inos, e s tá n  de 
duelo , p u e s  lo s  d esg rac iad o s  d e  d ich as pob lac io n es h a n  p erd id o  u n  s é r  q u e  f u -  
ju g a b a  m u c h a s  lág rim as.»

E nviam os n u e s tro  se n tid o  pésam e á la  d is tin g u id a  fam ilia  d e  M r. C lem en te  
G oupille , n a tu ra lm e n te  im p re s io n ad a  p o r  la  se p arac ió n , en  m a te r ia  m as no  en  
esp íritu , d e l sé r  q u e rid o , y  p a ra  q u ie n  ped im os á  n u e s tro s  h e rm a n o s  u n a  o ra
ción.

E sc rita s  la s  a n te r io re s  lin eas , rec ib im o s el B o le tín  d e  «La I lu s tra c ió n  O b re ra  
de T arrag o n a ,»  q u e  a l d a r  c u e n ta  d e l fa llec im ien to  d e  Mr. G oupille , d ice  lo  si
gu ien te:

« T o d o  c u a n t o  d i g a m o s  e n  su  e lo g io  m e r e c i d o  e s  p á l i d o :  a m a n t e  d e c i d i d o  d e  la 
i n s t r u c c ió n  d e l  o b r e r o ,  n o  se m o s t r o  j a m á s  i n d i f e r e n t e  á c u a n t o s  a c t o s  f u e r o n  r e a l i 
z a d o s  p o r  e s t e  C e n t r o :  m u y  a l  c o n t r a r i o ,  a n i m a b a  c o n  su s  c o n s e jo s ,  c u a n t a s  v e c e s  se 
le h a b í a  c o n s u l t a d o  y h a b í a  s id o  s i e m p r e  d e  lo s  p r i m e r o s  e n  f i g u r a r  c o n  su  ó b o l o  en



l a s  d i f e r e n te s  s u s c r i p c io n e s  d e s t i n a d a s ,  y a  á  f o m e n t a r  la  e n s e ñ a n z a ,  y a  a  e n j u g a r  a l-

^ ' ^ 'H o m b r e  d i g n o  y  h o n r a d o ,  á  l a  p a r  q u e  b u e n  e s p o s o ,  e r a  m o d e l o  d e  p a d r e s ;  y ,  
p e r t e n e c i e n t e  á  u n a  escue.la  q u e  c o n s i d e r a  a t o d a s  la s  c r i a tu r a s
t r a t a b a  á  s u s  d e p e n d i e n t e s  c o m o  ig u a l e s  s u y o s  y  le s  q u e n a  c o m o  á  m d n i d u o s  d e  su  
f a m i l ia ,  i L á s t i m a  q u e  n o  e x i s ta n  e t e r n a m e n t e  s e r e s  t a n  q u e n d o s l »

iL ástiraa , dec im os n o so tro s , q u e  no h ay a  en to d as p a r le s  m u c h o s  esp iritis ta s  
com o aque l q u e rid o  h e rm a n o , q u e  d ifu n d ía  la  d o c trin a  co n  la  g ra n  p red icac ión  
d e l e jem p lo ! ^

D e L a  A lb o ra d a , d e 'S a g u a  la  G rande  (Cuba), c o rre sp o n d ie n te  a l m es d e  S e p 
tie m b re ; .. ,

« E n  l a  n o c h e  d e l  20  d e  lo s  c o r r i e n t e s ,  r o d e a d o  d e  la s  a t e n c i o n e s  q u e  le  d . ^ P e n s a .  
b a n  s u s  f a m i l i a r e s  a c o m p a ñ a d a s  d e  f e rv i e n te s  o r a c i o n e s ,  e n t r e g ó  el c u e r p o  a  la  t ' e r r a  
n u e s t r o  q u e r X  h e r m a n o  D .  M a r t í n  A d o l f o  F r a c h o u  y  C a r r a z a n a ,  v i c t im a  _de u n a  
l a r g a  y  p e n o s a  e n f e r m e d a d  q u e  s u p o  s u f r i r  c o n  el v a lo r ,  c o n s u e lo  y  r e s i g n a c i ó n  q u e
n o s  i n s p i r r n u e s t r a  d o c t r i n a  F e l i c i t a m o s  á  M a r t ín  p o r  su  p r o n t a  d e s e n c a r n a c i ó n  y
le d e s e a m o s  c o n t i n ú e  p o r  la  s e n d a  d e l  p r o g r e s o  i n f in i to  a l  q u e
o u r n o s  a y u d e  e n  n u e s t r o s  p r o p ó s i t o s  d i c i é n d o le  c o m o  s i e m p r e  u n a  v e z  m a s ,  h a s t a  
fuego.» ^

N u es tro  h e rm a n o  M r. E m m a n u e l Ja cq u e t, p re s id e n te  d e  J e d e fa c ió n e s p ir i -  
t is ta  d e  la co m arca  d e  C harlero i (B élgica) h a  p e rd id o  á- su  am ad a esposa  m adam e 
R osalie  K erm an , cu y as p ro fu n d as conv icc iones e sp iritis ta s , su 
su  celo  p o r la  p ro p ag an d a  d e  n u e s tra  d o c trin a  y su  b o n d a d o s o  c a rá c te r ,  la  h ab ían  
cap tad o  p ro fu n d a s  s im p a tía s , no sólo e n tre  lo s  n u m e ro so s  esp iritis ta s  d e  aq u e lla
com arca , sin o  d e  to d as la s  p e rso n a s  q u e  la  tra ta b a n . , „ ^ „ n u „ A

A l e n tie rro  civil, q u e  tu v o  lu g a r el 8 d e l m es pasado , c o n c u rrie ro n  m u lt 
d e  e sp iritis ta s  y  d e  am igos. M. M artin , del M o m teu r sp ir ite  
B ru se las  v  M r P e t te ,  je fe  de l g ru p o  d e  M onceau-sur-Sam bre, d ir ig ie ro n  la pala- 
S r 'á T a  c o n c u rre n c ia . l ¿ Q u é  í s  la 'v id a?  ¿Q ué e s  la m u e rte  ^
d isc u rso  del p rim e ro  d e  los o ra d o re s ; e l se g u n d o  hizo  re sa lta r  9^® 
m a n a  h a b ía  sab ido  con fo rm ar su  c o n d u c ta  á  la s  c re en c ia s  e sp iritis ta s , q u e  p ro  
fe sa b a  d e sd e  i S l í ,  á  co n sec u en c ia  d e  la p é rd id a  d e  u n  hi,io. A si v ie n e n  m uchos 
a l E sp ir itism o , ab an d o n an d o  la  Ig les ia  q u e  no  sa b e  ni p u e d e  co n so la r e n  esos 
g ra n d e s  do lo res . ^

T am bién  n u e s tro  h e rm a n o  M r. S aive . ad m in is tra d o r d e  Le M essager, d e  L ieja,

v a „ d e r ,s t s  s „  e l d ™ , o  , e e  
p ro n u n c ió  a n te  la  tu m b a . M."'® S aive n o s h a  ofrecido  u n  e jem p lo  ^ e  c a rác  e r  v i
ril a d h irié n d o se  p e rfec tam en te  á  n u e s tra s  q u e r id a s  conv icc iones, q u e  la conso
la ron  en  su s  su frim ien to s . Dejó la  t ie r ra  cu ando  a p e n a s  h ab la  cum plido  los 27. anos, 
d esp u és  d e  u n a  un ión  d ich o sa  con n u e s tro  co lega d e  L e M essager, q u e  p ie rd e  en 
e lla  u n  sé r  q u erid ís im o . M . -  S aive h a  v isto  im pasib le  v e n ir  la  m u e rte . G uando 
com prendió q u e  p ro n to  ib a  á  ro m p e rse  el u ltim o  lazo te r r e s tre ,  llam o á  lo s  su 
vos al re d e d o r  de l le ch o  d e  m u e rte  y  con g ra n  lu c id ez  d e  e sp íritu , se  despidió  
d e  todos é  h izo  su s  ú ltim as  rec o m en d a c io n e s , in s is tie n d o  p a r tic u la rm e n te  en  su 
d eseo  d e  q u e  se  le  h ic iese  e n tie rro  civil.» , , ,  . 1

A sí m u e re n  lo s  e sp iritis ta s , d ice  el M oniteur, d e  d o n d e  lom am os la  n o tiu a .
*

E n  R e im s h a  d ese n c a rn a d o , á  la e d a d  d e  24  años, la  se ñ o rita  S idon ia  B er- 
tra n d . La U nión  E sp ir ita  d e  R e im s le  tr ib u tó  los ú ltim o s h o m en aje s . A sistió  nu- 
m eroso  público  a l e n tie rro  civil, p ro n u n c ian d o  o p o rtu n o s  d isc u rso s  n u e s tro s  h e r  
m an o s, h o n ran d o  la  m em o ria  d e  la  con v en cid a  esp iritis ta .

*

H a pasado  á  la  v ida  e sp iritu a l, e n  M arse lla , n u e s tra  h e rm a n a  la  esposa  de

— 350 —



M r. D ufllhol, je fe  m ilita r  re tira d o , caballe ro  d e  la  L egión d e  H o n o r, condecorado

‘'° V o ™ e m p ? M ^ ^  d e  d ese n c a rn a r , oyó aq u e lla  u n a  voz qu e  
iisnn tos en  o rden- tu s  d ia s  es tán  con tados.»  M.“ '  D ufllhol com un icó  á  su  fam ilia 
e s te  av iso  eso iritú a l consignándo lo  e n  las n o ta s  q u e  h a  dejado , com o u n a  p ru e- 
S  patenTe d T S ^ ^ ^ ^  d e  lo s  in v is ib les, y d e  las ad v e rten c ia s  q u e  p u ed e n

'^ ^ '^ E r a d e c h a d fd f v ir tu d e s ,  y  los ú ltim o s  en c arg o s  q u e  dejó  á  s u  esposo , se  re -

as is tie ro n  e sp iritu a lis ta s , e s p ir i t is t ls  y  
u n idos en  u n  se n tim ien to  d e  sim patía  y  d e  re sp e to  p a ra  aq u e lla  a lm a  g ra n d e  con
sa g ra d a  a l cu lto  d e  la  so lid a rid ad  y la  v e rd a d . -,™ r,roa v  P o icn a rd

A n te  la  tu m b a , p ro n u n c ia ro n  e lo cu e n te s  d isc u rso s  los s e n ^ e s  y ^ P o ig M  
fp n rffe s  d ire c to r  d e  L a  V ie P o sth u m e, y R oux . elog iando  los rn érito s  d e  la  qu e  
h ab ía  sab ido  so b re p o n e rse  á  la s  p reo cu p ac io n es soc ia les Y 
ra i m u rie n d o  d ie n a m e n te  en  p o se s ió n  d e  la s  v e rd a d e s  adm itidas p o r  ios 
p en sad o res  e sp ir itu a lis ta s : su p e rv iv e n c ia  de l a lm a, y  re la c io n e s  e n tre  los v i y 
los m u e rto s . ^

* *
L eem os en  L a  Lmz d e i C ris tian ism o , d e  A lcalá la  R e a l:

« E l  2 4  d e l  c o r r i e n t e  á  l a s  s e is  d e  l a  t a r d e

' ‘‘^&ol^’̂ ¿ r p r d r h S b t e n t e ° n l d r ^ ^
p o d i d o  a r r e b a t á r s e l o ,  c u a l  e n  o t r a s  o c a s io n e s  h a  s u c e d id o ,  al

c h á n d o s e  d e l  m á s  in s ig n i f i c a n te  p r e te x to .»
*

H a h ec h o  su  trán s ito  á  la  v ida  re a l,  e l e sp ír itu  d e  'a  v ir tu o sa  s e im ^  
t in a  H ern á n d e z  L iva d e  P en e d o , h e rm a n a  de l d ire c to r  d e  L a  C a n d a d ,  d e  S an ta

^ ™ " s íd e T e S S n a c ió n ,  v erificad a  e n  e l p u eb lo  d e  T e jin a , h a  p ro d u c id o  hondo  
se n tim ien to  en  aq u e l vec indario , d o n d e  todos la  am ab a n , p o rq u e  p a ra  ®dos ha- 
b ? " u  S ifa "  on  u n a  fu e n te  in ag o tab le  d e  c o n su e lo s  y  e n  su  a lm a u n  te so ro  de

d ice  e l co le sa  citado  á  cuyos v o to s  u n im o s lo s  n u e s tro s , d esean d o  qu e

to d o s  lo s  co razones . ^

L a S ociedad  e sp iritis ta  d e  L yon p a rtic ip a  á Le 
e n carn ac ió n  d e  M . -  D esp ré le , esposa  del
Ivnneses V a u e  fué  u n o  d e  los m ie m b ro s  fu n d ad o res  de l G rupo  d e  « F e rra cn e s .
^  C o n tó la  la  finada 75 añ o s , sien d o  m uy  e s tim a d a  c u a n to ^  ^

i  ne^a r de l m a l tiem p o , c o n c u rn o  u n a  m u ltitu d  d e  e sp iritis ta s  a i e n t ie s o
civil d e  la  q u e  es tu v o  do tada  d e  bondadoso  c a rá c te ry  J
p re  h a f f i e d i o ,  á  p e s a r  d e  su  escasez  d e  re c u rso s , d e  au x ilia r á  los q u e  e ra n
m ás p o b re s  q u e  e lla . ^

El g ru p o  e sp iritis ta  d e  V illié-M organ h a  p e rd id o  en 
d e  su s  Valiosos m ie m b ro s , co n  la d esen c arn ac io n  d e  la  se ñ o ra  v iu d a  D epardon ,

p l í n H m í a  v ez  en  aq u e lla  reg ió n  se  e n te r ró  c iv ilm en te  á  u n a  m u je r , p ro d u 
c iendo  s S S í e r a  en  l¿ s  ca tó licos, so b re  to d o  al v e r  la  g ra n  co n c u rre n c ia  qu e  
a ris tió  á  los fu n era le s . L lam ó la  a ten c ió n  el paño  m o rtu o rio  (p e r te n e c ie n te  al g ru 
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po  d e  D epréle , d e  Lyon) azu l, se m b ra d o  d e  e s tre lla s , y  con dos v ides. Á  am bos 
lad o s de l a taú d  se le ía  la  in sc ripción : N acer, m o rir , re n a c e r , etc.

* *
H a p asad o  á  la v ida esp iritu a l, en  B oston , n u e s tro  h e rm a n o  C. f r a n k  R an d .
C ontaba poco m ás d e  c in cu e n ta  y dos años, y e ra  convencido  esp iritis ta  desde 

h ac ia  tre in ta ,  hab iendo  tom ado u n a  p a r te  m uy  ac tiv a  en  e t m ovim iento  d e  n u e s 
tr a s  id eas  en  los E stados-U nidos, co n  su p a lab ra , co n  su  p lu m a y  co n  su e sp ír itu  
o rgan izador.

*
*

D e L a  P erseveranc ia , d e  M en d o za :
« ü n o  m enos acá, uno m ás  N u e s t r o  h e r m a n o  e n  c r e e n c i a s ,  D. F r a n c i s c o  B a 

r r a q u e r o ,  h a  d e j a d o  su  e n v o l t u r a  c a r n a l  e n  la  n o c h e  d e l  5 d e i  c o r r i e n t e .  E s p i r i t i s t a  
c o n v e n c i d o  c o m o  h a  s id o ,  e s p e r a m o s  f u n d a d a m e n t e  q u e  su  t u r b a c i ó n  n o  s e a  l a r g a ,  y  
q u e  al v e r  la  lu z  e n  el e s p a c io ,  é s t a  le  h a r á  c o n o c e r  m e j o r  la  r u t a  q u e  le r e s t a  á  s e g u i r  
p a r a  c a m i n a r  p o r  el s e n d e r o  a r d u o  p e r o  g l o r io s o  d e  la  p e r f e c c i ó n .

N u e s t r o s  p r o t e c t o r e s  y  su  á n g e l  d e  la  g u a r d a  lo  a y u d a r á n ,  lo  s a b e m o s ,  á d e s p r e n 
d e r s e  d e  la  m a t e r i a  y  r e c o n o c e r s e  e n  e l  e sp a c io .

H a s t a  lu e g o ,  c o m p a ñ e r o ,  q u e  n o s  h a s  p r e c e d id o  a l lá  d o n d e  t e  h e m o s  d e  s e g u i r ,  
c a d a  u n o  á  su  t i e m p o ,  c u a n d o  D io s  c r e a  q u e  h a y a m o s  c o n q u i s t a d o  a lg ú n  d e r e c h o  á 
d e s c a n s a r  d e  la s  d u r a s  p r u e b a s  d e  la  v id a  t e r r e s t r e  I»

*

El convencido  e sp iritis ta  M r. L o u is-Joseph  F a ssa rt h a  ab an d o n ad o  su  envo l
tu ra  co rp o ra l en S pa (B élgica), á la  edad  d e  73 años. H o m b re  in te lig e n te  y  m u y  
se rv ic ia l, hab ía  h ec h o  m u c h o s  favores á  su s  con c iu d ad an o s y fué  co n se je ro  m u 
n ic ipa l d u ra n te  vario s años.
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Con es te  n ú m e ro  re p a rtim o s  á n u e s tro s  su sc ri to re s  la s  dos h o ja s  d e  p ro p a 
g a n d a , q u e , com o su p le m e n to  re sp e c tiv a m e n te  á la R ev ista  d e  O ctu b re  y  d e  
N o v iem b re , hem o s pub licado , p o r encargo  d e  n u e s tro s  h e rm a n o s  d e  C uenca , 
co n testan d o  á  los a taq u e s  q u e  h a  d irig ido  a l E sp iritism o  e l se m an a rio  cató lico  
L a  E stre lla , d e  aq u e lla  cap ita l.

D am os ex tra o rd in a ria  ex ten s ió n  á  n u e s tra  S ección d e  no tic ias  en  e s te  
n ú m e ro , p o r in c lu ir  la s  q u e  h u b im o s d e  r e t i ra r  de l ú ltim o , y no  han  p erd id o  su  
opo rtu n id ad .

Como es ta  secc ión  p ro c u ra 're ffe ja r  e l m ov im ien to  e sp iritis ta  del m u n d o , qu e  
in te re sa  co n o cer á  p rop io s y e x tra ñ o s , no  vac ilam os en  co n sag ra rle  e x ten so  e s 
pacio , y á ello  n o s an im a  ad em ás el ag rad o  con q u e / la  le e n  n u e s tro s  ab o n ad o s, 
seg ú n  re p e tid a m e n te  n o s m an ifiestan .

T am b ién  n u e s tra  «N ecro log ía»  del p re se n te  n ú m e ro  tie n e  p ro p o rc io n es  
in u s itad a s , p o rq u e  h u b im o s d e  r e t i ra r  p a r te  d e  la  que. deb ió  p u b lic a rse  e n  n ú 
m eros an te rio re s , re su ltan d o  ho y , p o r  lo ta n to , re tra sad as  a lg u n as n o tic ias.

El exceso  d e  o rig in a les  d e  ac tu a lid ad  n o s im p id e  p u b lic a r  con la  p ro n ti
tu d  q u e  deseam o s, a lgunos d e  lo s  q u e  te n em o s en  ca r te ra . N u e s tro s  benévo los 
co lab o rad o res  sa b rá n  d isp e n sa rn o s  e l in v o lu n ta rio  re tra so .

E rra ta s .  —  En la  pág ina 301 de l n ú m e ro  a n te r io r , linea 1 5 , d o n d e  d ice 
tercera , d eb e  dec ir cu a rta . E n  .esa S ecc ión  de l C ongreso  d e  P a r ís , y  no  en la de 
O cultism o, to m aro n  p a r te  los d e leg ad o s esp añ o les .

E n la  pág ina 300, linea  33, d o n d e  d ice  «Alcalá la R eal (Jaén )» , d eb e  d e c ir  
«G ranada», á cuya pob lación  p e r te n e c e  e l C en tro  L u z  de la  V erdad , ad h e r id o  al 
C ongreso d e  P arís .
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,  „ Ei « C en tro  B a rc e lo n és  d e  E stud ios P sico ló g ico s» , tu v o  la  b u e n a  id ea  
d e  im p rim ir  y r e p a r t i r  e n  los c e m e n te rio s  d e  e s ta  c iu d ad , los d ias 1  y  2  d e l co
r r ie n te  m es, co n m em o rac ió n  d e  lo s  d ifun tos, u n a  ho ja  d e  p ro p ag a n d a  esp iritis ta , 
titu la d a  « La m u e rte  e s  la  v id a » , y  en la  cual se  expon ían  e i co n cep to  d e  la  v ida 
se g ú n  el E sp iritism o  y  la s  id eas  co n so lad o ras  d e  n u e s tra  su b lim e  d o c trin a . El 
resp a ld o  d e  la h o ja  c o n te n ia  ex tenso  ca tá logo  d e  o b ras  e sp ir itis ta s .

A plaud im os la o p o rtu n a  id e a  d e  d icho  C en tro , q u e  h a  seg u id o  e l e jem p lo  de 
a lg u n as asociaciones e s p ir i tis ta s  e x lra n je ra s , no  n u ev o  p ero  poco  g en e ra lizad o  
a ú n  e n  E sp añ a .

R e co rd a rán  n u e s tro s  h ab itu a le s  le c to re s , q u e  en  l a  R e v i s t a  d e  A gosto , 
ac ep tan d o  el re to  q u e  d esd e  e l pu lp ito  h ab ía  lanzado  en  A ltea  (A licante) un  fra ile  
m is io n ero , n o s d isp u sim o s á  e n t ra r  e n  po lém ica-con  el q u e  desafió  á  los e sp ir i
tis ta s  á  púb lica  d iscusión .

El alud ido  fra ile  sab ia  q u e  e n  la  ig lesia  n ad ie  podía c o n te s ta r le , y  su p u so , s in  
d u d a , q u e  no h a b r ía  q u ie n  rec o g iese  el g u a n te . P e ro  se  equ ivocó , p o rq u e  n u e s 
tro s  h e rm a n o s  d e  A ltea  lo rec o g ie ro n , d e leg an d o  en  n u e s tro  d ire c to r , q u ie n  to 
d av ía  e sp e ra  los e sc r ito s  del p red ic ad o r, im p u g n an d o  la  d o c trin a  e sp iritis ta . E l 
q u e  ta n  b rav u c ó n  s e  m o s tra b a  en  el p ú lp ito , h a  p a rad o  los p ie s  s in  a tre v e rse  á 
e n t ra r  en  liza. N u e s tra  acep tac ió n  q u ed a  e n  p ie ;  se g u im o s e sp e ran d o , qu izá 
in ú ti lm e n te  p o rq u e  n u e s tro  im p u g n a d o r p re s ie n te  la  d e rro ta , sa b ien d o  q u e  el 
ca to lic ism o  no p u ed e  lu c h ar, sin  se r  v en c id o , c o n tra  el E sp iritism o .

El p re s id e n te  d e  n u es tro  C ongreso  d e  P a r is ,  d ió  e l 2 d e  O c tu b re  un a  
in te re sa n te  con fe ren c ia  en  la  sa la  d e  « C apucines ».

Mr. J u le s  L erm in a , co lo cán d o se  en e l te rre n o  d e l v e rd a d e ro  l ib re p e n sa m ie n 
to  q u e  no  ad m ite  n a d a  á  p r io r i,  p e ro  q u e  tam poco  re c h a z a  n a d a  s in  p rev io  exa
m e n , d em o stró  e l v a lo r  cien tífico  y filosófico d e  los fen ó m en o s d e  la  fu e rza  p s í
qu ica , ob se rv ad o s p o r  lo s  m ás n o ta b les  sa b io s e n  lo s  d ife re n te s  p a íse s , h ac iendo  
v e r  al m ism o tiem p o  la rea lid ad  d e  la s  ex p e rien c ia s  d e  C rookes y  la  en señ an za  
q u e  u n  h o m b re  s in c ero  y  enem igo  d e  to d a  p reo cu p ació n  p u e d e  sa c a r  d e  ese 
es tu d io .

El p ú b lico , q u e  lle n ab a  co m p le tam e n te  la  sa la  d e  co n fe ren c ia s , tr ib u tó  g ra n 
d es  ap lau so s  a l d is tin g u id o  o rado r.

A n ú n c ia se  p a ra  e l p róx im o m es d e  D ic iem b re , la  ap a ric ió n  de l lib ro  del 
Congreso E sp ir itis ta  y  E sp ir i tu a lis ta  de J889 .

L a p re n sa  am erica n a  se  co m p lace  en  h a c e rse  eco  d e  la s  m an ifestaciones 
de  ad m irac ió n  y  g ra ti tu d , d e  q u e  h a  sido  ob je to  e n  P a r is e l  g ra n  in v e n to r  E dison.

Y n u e s tro s  co legas ap ro v e ch an  la  ocasión  p a ra  m a n ifes ta r q u e  e l in c o m p ara 
b le  E d ison  e s  esp iritis ta  y sabe b ie n  q u e  los E sp ír itu s  le  ayudan  en  su s  g ra n d e s  
descu b rim ien to s .

« « N u e s tro s  ap rec iab les  co legas L a  C oncordia  y  L a  A ca c ia , periód icos d e 
fen so res  d e  lo s  in te re se s  d e  la M as.-., q u e  se  p u b lican  re sp e c tiv a m e n te  e n  e s ta  
cap ita l y  en  Z aragoza, co n tin ú a n  tra b a jan d o  p o r  la  u n ió n  d e  to d o s  los m aso n es 
d e  E sp añ a , bajo  u n a  so la y p o te n te  o b e d . \ ,  cu a l co nv iene  a l p re s tig io  y b u e n  
n o m b re  d e  ia A u g .' O rd . ., y  en  espec ia l al b u e n  n o m b re  d e  lo s  españo les.

C onfundidos E sp iritism o  y  M asonería  en  e l g ra n  idea l q u e  u n o  y  o tra  p e rs i
guen  d e  C a rid a d  y  A m o r  fra te rn a l,  in fo rm ando  todos su s  a c to s  en lo s  m ás seve
ro s p rin c ip io s  d e  ju s tic ia , y  trab a jan d o  é s ta  en  su s  ta lle re s , ce rra d o s  á  los p ro fa
nos, y aq u é l en  su s  C en tro s , á  la  luz , s iem p re  a te n to s  a l b ie n  d e  ia  h u m a n id a d ; 
p lácen n o s lo s  afanes d e  los c itad o s co legas p o r  la  u n ió n , q u e  e s  fuerza , y  h a  de 
h ac e r  m uch isim o  m á s  fecu n d o s  los trab a jo s  en  favor d e  lo s  g ra n d e s  id ea le s  á  qu e  
se ha llan  afiliados lo s  am an te s  to d o s  d e l P ro g re so , la  P az  y  la  F ra te rn id a d  d e  los 
p u eb lo s, y  á  q u e  tie n d e  e l E sp iritism o  p o r e l cam ino  de l A m or y d§ la C iencia, 
q u e  h ac ia  Dios conduce.

Un nuevo  periód ico  e sp iritis ta  h a  aparec ido  e n  S an  F ra n c isc o  d e  Califor-



n ia  (E stados U nidos), con el titu lo  P sich ic  S tu d ie s , q u e  ed ita  y  d irig e  e l ilu s trad o  
esp iritis ta  M r. A lb e rt M orton.

S aludam os a l co leg a  h erm an o .

'  L a  P a z  de l A lm a , periód ico  d e  P u e rto -P rín c ip e , q u e  a h o ra  se  pub lica  
d o s 'v é c e s  a i m e s , con el dob le  carácter de E sp ir itis ta  y  de In te re s e s  g en e ra le s  
d a  no tic ia  d e  lo s  p ro g re so s  d e  los C en tro s  esp iritis ta s  d e  M oron y  d e  C iego de 
A vila , en  la  isla  d e  P u erto -R ico .

* E l «C entro  B arce lo n és d e  E s tu d io s  P sico lóg icos» , d esp u és  d e  t r e s  años 
qué*sostiene u n a  escu e la  n o c tu rn a , h a  au m en tad o  e l cu ad ro  d e  su s  a s ig n a tu ra s  
con la  d e  d ibu jo  lin ea l. S e g u ra m e n te  q u e  eso  re q u ie re  sacrific ios, p e ro  d icho  
C entro  se  e n c u e n tra  d isp u e sto  á  d a r  to d a  la  am pliación  n ec esa ria  á  su s  c lases , a 
m ed id a  q u e  la s  p e rso n a s  filan tró p icas  y  am igas de l o b re ro  se  asocien  a l P a tro n a 
to  d e  in s tru c c ió n  es tab lec id o  e n  e l m ism o.

* H a v isto  la  luz  en  B uenos-A ires  u n a  trad u c c ió n  a l ca ste llan o  d e  la  ob ra  
Les G rands M ystkres, del conocido  e sc r ito r  francés M r. E u g én e  Ñ u s, uno  d e  los 
p re s id e n te s  h o n o ra rio s  d e  n u e s tro  C ongreso  d e  P a r is .

H em os te n id o  el g u s to  d e  re c ib ir  el R eg lam en to  p a ra  e l g o b ie rn o  y  d ire c 
ción  de l C en tro  d e  E stu d io s P sico lóg icos «El P o rv e n ir» , d e  A guad illa , P u e r to -  
R ico.

A gradecem os e l envió .
* La ac tiv a  S ociedad  e sp iritis ta  «C onstancia», d e  B uenos-A ires, h a  e sc r itu 

rado  y a  e l te r re n o  co m p rad o  p a ra  le v an ta r  un  edificio ad ecu ad o  á  las m ú ltip le s
n eces id ad es d e  aq u e lla . í. ,  - „

P a re c e  q u é  p ro n to  d a rá n  p rinc ip io  las obras,_que se  co n fia rán  a  u n a  b o o ie a a a  
de  ed ificación, p agando  su  im p o rte  en ca to rce  años. .  ,  n

D espués d e  a d m ira r  la  ac tiv idad  y  ap la u d ir  e l celo d e  aq u e l im p o rta n te  C en
tro  esp iritis ta  b o n a e re n se , h ac em o s fe rv ie n te s  vo tos  p o rq u e  e l E sp iritism o , q u e  
ta n  p u ja n te  se  m u e s tra  e n  B arcelona, te n g a  p ro n to  u n  edificio  p rop io  y cu a l las
n eces id ad es  lo rec lam an . ,    ,

S abem os q u e  a lg u n o s  e n tu s ia s ta s  h e rm a n o s  acaric ian  e s ta  id ea , y  ten em o s e i 
In tim o  co n v en cim ien to  d e  q u e  sólo se n ec e s ita n  ac tiv idad  y  d ec id ida  v o lu n tad  
p a ra  rea liza rla , pu es to  q u e  aqu i no  fa ltan  e lem en to s  y  b u e n o s  d eseo s. « Q u ere r  es 
p o d er» , y  si q u erem o s, no hem o s d e  ta rd a r  en  p o se e r  un  edificio  com o e l q u e  va 
á  c o n s tru ir  la  S ociedad  «C onstancia» , en  B uenos-A ires, y com o U s q u e  tie n en  
m u c h o s  ce n tro s  e sp iritis ta s  en las p rin c ip a le s  pob laciones d e  Jos ts ta d o s - u n i-

B ien ce rc a  te n e m o s  u n  e jem p lo  d e  lo q u e  p u e d e n  la v o lu n ta d  y  e i en tu siasrn o  
p o r la id ea . Nos' lo dan n u e s tro s  h e rm a n o s  d e  T a rra sa , d o n d e  se  e s tá  te rm in an d o  
u n  edificio c o n s tru id o  ex p re sam e n te  p a ra  la  S ociedad  esp iritis ta  d e  aq u e lla  po
b lación , y  qu e  h a  d e  lle n a r  p o r com pleto  e l ob je to  para  el c u a l se  d es tin a .

Q ue sep am o s n o so tro s , lo s  b a rc e lo n e ses , im ita r  el e jem p lo  d e  lo s  h e rm an o s 
ta rra se n se s , y  q u e  se  ex tien d a  á la s  dem ás pob laciones d o n d e  las n eces id ad es 
d e l E sp iritism o  ex igen  y a  te n e r  local prop io .

* L aaS o c ie ty  for p sy c h ica l R e e se a rc h » , e s tab lec id a  en  L o n d re s  h a c e  a lgu 
n o s añ o s , s ig u e  ocu p án d o se  de l e s tud io  d e  lo s  fenóm enos e sp iritis ta s , h ipnó ticos 
y  m agnéticos.

* N u e s tro  q u e rid o  co lega d e  R ío -Janeiro , E l  R e fo rm a d o r  ó rgano  d e  la 
«F ederación  E sp ir itis ta  B ras ileña» , se  co m p lace  en  d a r  n o tic ia  d e  la anim ación  
q u e  ex is te  en  aq u e lla  S ociedad , d o n d e  re in a n  el deseo  d e  lle g a r  a l c o n o c im i^ to  
d e  la  v e rd a d  y  co rd ia les  re lac io n es  e n tre  to d o s  lo s  soc ios, d iscu tién d o se  m  
im p o rta n te s  p ro b lem as q u e  e s tu d ia  n u e s tra  d o c trin a . L os d ías d e  se s io n es  lléna
se  p o r com pleto  la  sa la  del 2,® p iso  d e  la  ca lle  de l R e g en te , n,® 19, d o n d e  trab a ja  
d icha  F ed erac ió n .
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•  L a asociación  esp iritis ta  «Luz e  C a rid ad es, d e l P ará  (B rasil), h a  dado  á 
luz la*prim era d e  las h o jas  d e  p ro p ag an d a  q u e  se  p ro p o n e  p u b lica r.

En e lla  Se p ide para  el E sp iritism o  la  to le ra n c ia  deb ida  a  to d as la s  op in iones, 
en  vez de l rid icu lo , a rm a  q u e  h a  su s titu id o  á  las h o g u e ra s  d e  la  E dad -m ed ia  y 
q u e  só lo  p u ed e  se r  e m p lea d a  por q u ie n  h a b la  d e  aque llo  q u e  no  conoce. E xcita 
á  to d o s  á  q u e  se p re p a re n  con el e s tu d io  d e  lo e sc rito  re sp e c to  á  la  m a te ria , y 
p id e  q u e  no  se  ju z g u e  el c u e rp o  d e  d o c trin a  p o r  e l solo h ec h o  d e  h a b e r  deb ido  
su  o rig en  á  la s  m esas g ira to ria s , p u e s  tam b ién  la a s tro n o m ía  es h ija  d e  la  as tro - 
log ia , com o la  q u ím ica  d e  la  alqu im ia . P o r  ú ltim o , d irig ién d o se  á  lo s  esp in U stas , 
le s  p id e  p e rse v e ran c ia  y  fe y le s  an im a  en  la  p rá c tic a  d e  la  carida.d y la s  dem ás 
v ir tu d e s , y  no  en e i m e ro  conoc im ien to  d é  la s  te o ría s  y d e  la  d o c trin a  esp iritis ta ,
poraütí el e jem plo  debe p receder á  la pa la b ra . . í  i-c.

E l co lega b rasileño  a n te s  c itadó , y  d e l cu a l tom am os e s ta  no tic ia , in v ita  a  los 
h e rm a n o s  de l P a rá  á  q u e  no d escan sen  en la  ta re a  em p re n d id a , d ic iéndoles.

«Si en  ella h ay  esp in as  q u e  h ie re n  y  zarzas qu e  e n to rp e c e n  e l c a m in j  tarn- 
b ién  hay  las d u lz u ra s  d e  ia  satisfacción  d e  ia  cone ienc ia , las a l e p ia s  d e l d eb e r 
cu m p lid o , y  e l jú b ilo  d e  la  cooperac ión  e n  la o b ra  d iv in a .— A d elan te , ad e la n te  
s iem p re .»

H acem os n u e s tra s , d irig ién d o las  á  todos n u e s tro s  h e rm a n o s , la s  h e rm o sa s  
fra ses  d e  a lien to  del R e fo rm a d o r .

El n ú m e ro  c o rre sp o n d ie n te  á  O c tu b re  d e  n u e s tro  q u e rid o  co leg a  E l  
C riterio  E sp ir itis ta , pub lica  la co n c lu sió n  de l A pénd ice  á  la s  n o ta b le s  co n ieren - 
cias d ad as  en  la  S ociedad E sp iritis ta  E spaño la  p o r su  ilu s tra d o  p re s id e n te  el d o c to r
D. A nastasio  G arcía López. _ ,  . . .

V olvem os á  re c o m e n d a r  á  n u e s tro s  h e rm a n o s  la  le c tu ra  d e  e s e  in te re sa n te  e
in s tru c tiv o  trab a jo .

• La in te re sa n te  R e v is ta  L 'A u ro re ,  d ir ig id a  p o r  la  p re s id e n ta  h o n o ra ria  
d( l̂ C ongreso  d e  P a r ís , se ñ o ra  D uquesa d e  P o m ar, h a  to rnado  e l titu lo  oficial d e  
«Ó rgano oficial de l C ristian ism o  eso térico » , y e n  ta l se n tid o  se  p ro p o n e  d e s a rro 
lla r  su  p ro g ra m a .

El p erió d ico  L otus, q u e  v e ía  la  luz  e n  P arís  bajo  la  ilu s tra d a  d irecc ión  
de  n u e s tro  am igo  M r. F . K, G aboriau , h a  su sp e n d id o 'su  p ub licac ión .

* L a  Verité  d e  B u en o s A ires, d a  c u e n ta  d e  u n a  in te re sa n te  sesión  q u e  la  
S octedad  «C onstancia» ded icó  á  u n o  d e  su s  E sp íritu s  p ro te c to re s  y  fué  u n a  v e r 
d a d e ra  fies ta  esp iritis ta , d e  la  cu a l sa lió  g ra ta m e n te  im p rp io n a d a  la  co n c u rre n - 
cia d e  h e rm a n o s  n u e s tro s  q u e  lle n ab a  la  sa la  d e  se s io n es  d e  d icha  S ociedad .

P re s id ió  n u es tro  q u e rid o  é  ilu s tra d o  h e rm a n o  D. C osm e M arino , p re s id e n te  
d e  d icha  S ociedad  ; D. P  R a sto u il leyó un a  p o es ía  d ed icad a  á  la_ .C onstancia» , 
con m otivo d e  la  fiesta  d ed icad a  a l a lud ido  E sp íritu  p ro te c to r ; la  m n ita  d e  B erisso , 
d e  o cho  añ o s  d e  ed ad , re c itó  un o s v e rso s , en  q u e  se  d ec ía  q u e  el nm o esp iritis ta , 
á  p esar d e  su  ig n o ran c ia , sab ia  m ás q u e  el sab io  m a te ria lis ta  q u e  n ie g a  la  ex is
te n c ia  d e  su  prop io  s é r ;  o b tu v ié ro n se  co m u n icac io n es p a r la n te s  p o r  los m éd iu m s 
.señora J . d e  N avajas , y D ® M aría M éndez d e  D ad in ; y  p a ra  te rm in a r  la  se s ió n  no 
faltó  m ú s ic a  ni e l 'co rre sp o n d ie n te  o b seq u io  á  los co n c u rre n te s .

* In v ita m o s á  n u e s tro s  h e rm a n o s  p a ra  q u e  fo rm e n  p a r te  d e  la  L ig a  in te r 
n a c io n a l d e  la P a z  y  F ra te rn id a d  de los pueblos, allí d o n d e  e s ta s  asociac iones se 
h a llen  co n s titu id as , y  fo m en ten  ó ay u d e n  á  su  c reac ión  d o n d e  no  las haya.

E s d e b e r  d e  lo s  e sp iritis ta s , y  asi lo  aconse jo  e l  C ongreso  d e  B arce lo n a  y  lo 
h a  re p e tid o  e l d e  P a r ís ,  p re s ta r  apoyo  á  to d a  em p re sa  civ ilizado ra  o asociación  
h u m a n ita ria .

•  L a  P ersevera n c ia , R ev is ta  e sp iritis ta  se m an a l, q u e  se  p u b lica  e n  M en
doza (R epúb lica  A rgen tina ), h a  conm em orado  su  «segundo  cum pleaños» .

F elic itam o s a i q u e rid o  co lega p o r su v a lien te  cam p an a  e n  p ro  d e  la  v e rd a d , 
la ju s tic ia  y  la  g ra n  ca u sa  d e l E sp iritism o , devo lv iéndo le  e l ca riñoso  sa lu d o  q u e .
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co n  aque l m otivo , d irig e  á  to d o s  su s  h e rm a n o s . ¡ A delan te  1 y  confianza e n  Dios 
y  en  la  bondad  d e  la  re d e n to ra  d o c trin a .

E n ca riñ o sa  c a r ta  q u e  h em o s rec ib ido  de l d e legado  ita liano  en  e l Con
g reso  d e  P a r is , cap itán  E rn e s to  V olpU  d e  V ercelli (P iam onte), e s te  q u e rid o  é 
ilu s tra d o  h e rm a n o  n o s  env ía  su  sa ludo  p a ra  todos los e sp iritis ta s  e sp añ o le s  á 
q u ie n es  conoció  en  d icho  C ongreso .

D evolvérnosle  e l afectuoso  re c u e rd o , re ite rá n d o le  e l te s tim o n io  d e  n u e s tra  
am is ta d  fra te rn a l, y  fe lic itán d o le  u n a  v ez  m ás p o r su s  im p o rta n te s  trab a jo s  en 
p ro  d e  n u e s tra  q u e r id a  d o c trin a .

El se m an a rio  e sp iritis ta  d e  B u en o s A ires, L u z  de l A lm a ,  d irig ido  p o r 
n u e s tra  ilu s tra d a  h e rm a n a  D.® S eb astian a  M. d e  L an a , h a  tra s lad a d o  su  red a c 
ción á  u n a  esp ac io sa  casa  d e  la  ca lle  R in có n , n ú m . 457.

D ice e l e s tim a b le  co leg a  q u e  en la m ism a  casa  se  e s ta b le c e rá n  sa lo n es  p a ra
la  S ociedad  k R evelación  », en  lo s  q u e  p u ed a n  ca b e r 200 p erso n as.

H em os rec ib id o  d e  n u e s tro s  h e rm a n o s  S. E-, G. A. y R . M ., d e  P in a r
del R io  (C uba), la  can tidad  d e  c inco  peso s, d es tin an d o  cinco  p ese ta s  p a ra  cada 
u n a  d e  las su sc rip c io n es  s ig u ie n te s : S ociedad  p ro te c to ra  d e  n iños p o b res , A n
cianas S o riano , M onum ento  á  F e rn á n d e z , C ongreso  d e  B arce lo n a  y C ongreso  de 
P aris .

H em os cum plido  e l en carg o , ag ra d ec ien d o  á  lo s  d o n an tes  s u  óbolo .
*** V arios periód icos b e lg as , lo m ism o q u e  L e  T em ps, el J o u r n a l des D ebats 

y o tro s im p o rta n te s  d ia rio s d e  P a r is ,  h an  publicado  a rtícu lo s  re fe re n te s  á  n u es tro  
ú ltim o  C ongreso , h ac iendo  ju s tic ia  á  s u  éx ito  y  á la  se rie d ad  q u e  p resid ió  en  
n u e s tra  A sam blea.

E s to  co m p en sa  so b ra d a m e n te  lo s  ju ic io s  b u rle sc o s  d e  a lg u n o s  o tro s  p erió d i
co s , q u e  se  ex p re sa ro n  s in  conoc im ien to  d e  c a u sa  é  im b u id o s p o r  p reo c u p ac io n es  
q u e  no tienen  ya razón  d e  s e r  n i h a b la n  e n  favor d e  q u ie n es , h ac ien d o  co ro  con 
lo s  u ltra m o n tan o s , a tacan  al E sp iritism o .

L a  C a rid a d , R ev ista  esp iritis ta , ó rg an o  de! G rupo  «V icto ria» , q u e  se 
p u b lica  e n  S an ta  C ruz d e  T en erife , y  q u e  s ie m p re  le em o s co n  g u s to , p o rq u e  re s 
p o n d e  m u y  b ie n  á  la  m isión  d e  la  p re n sa  e sp iritis ta , c o n sa g ra  un  razonado  a r 
tícu lo  á  c o n te s ta r , á  tr i tu r a r ,  d iríam o s m e jo r, lo s  a rg u m e n to s  q u e  p a ra  co m b atir  
a l E sp iritism o , em pleó  el V icario  C astren se  d e  aq u e lla  d iócesis , D. Jo sé  P icó , en 
su s  se rm o n e s  d e  la  p a rro q u ia  m a triz  d e  d ic h a  cap íta l.

H ab iendo  m e n tad o  e l p red ic ad o r al canón igo  S r. M an tero la , L a  C a r id a d  re 
p ro d u ce  m u y  o p o rtu n a m e n te  las c a rta s  q u e  m ed ia ro n , e l añ o  4877, e n tre  n u es tro  
d ire c to r  y aq u e l canón igo , q u e  reh u y ó  el re to  p a ra  d isc u tir  en la  p re n sa , p u b li
cando  d esp u és  su  lib ro  titu lad o  E l  S a tan ism o , v ic to rio sam en te  co n tes tad o  por 
n u e s tra  h e rm a n a  A m alia D om ingo y S o ler en su  o b ra  E l E sp ir itism o  re fu ta n d o  
los errores de l C atolicism o ro m a n o , q u e  todav ía  a g u a rd a  la  rép lica  d e l Sr. M ante
ro la , com o su c e d e  casi s ie m p re  al r e ta r  á  d iscusión  á  los ca tó lico s q u e  im p u g n a n  
al E sp iritism o .

* * . A la  lis ta  d e  su sc rip c ió n  para  u n  h e rm a n o  en fe rm o , q u e  pub licam os 
en  el n ú m e ro  d e  S ep tiem b re , d e b e n  añ a d irse  2  p e se ta s  de l C entro  «U nión e sp ir i
tis ta» , d e  M anresa.

*** L a  L u z ,  d e  V illa d e  la  V ega (P u e rto -R ico ), pub lica  en su secc ió n  d e  fo n 
do el trab a jo  titu lad o  «La R elig ión  L aica», q u e  n u e s tro  q u e rid o  é ilu s tra d o  h e r 
m ano  D. M anuel N avarro  M urillo  rem itió  a l C ongreso  d e  B arcelona.

A gradecem os á  n u es tro  q u e r id o  co leg a  L a  L uz C a m a g ü eya n a , d e  P u e r
to -P rin c ip e , el su e lto  q u e  en su  n ú m e ro  d e  A gosto , d ed ica  á  la R e v is ta ,  com 
p laciéndonos e n  re ite ra r le  la  ex p re s ió n  d e  n u e s tra  m á s  v iva s im patía .

T am bién  n u e s tro  co m p añ e ro  d e  red a cc ió n  A u re lio  R . G arcía-T aheño , 
ag rad ece  y es tim a cu a n ta s  fe lic itac iones le  h a n  sid o  re m itid a s  d e  d ife re n te s  p u n 
to s , p o r  su  d iscu rso  en  la  ú ltim a  v e lad a  e sp iritis ta  c e le b ra d a  en  e l te a tro  d e l R e-



Uro d e  T a rra sa , d isc u rso  in se rto  en  e l n.® 10 d e  n u e s tro  q u e rid o  co lega L a  L u z  
d el P o rv e n ir , d e  G rac ia  (B a rc e lo n a ), co rre sp o n d ie n te  a l 25 d e  Ju lio  proxim o 
pasado .

*  E l g ra n  p erió d ico  e s p ir i tis ta  d e  B o s to n , B a n n e r  o f  L ig h t, q u e , com o 
sa b e n  n u e s tro s  le c to re s , t i r a  40,000 e jem p la res , re fle ja  co n  su s  co lu m n as  e l in 
c re íb le  m ov im ien to  d e l E sp iritism o  e n  lo s  E stados U n idos d e  A m érica , m an ifes
tado  p rin c ip a lm e n te  p o r g ra n d e s  re u n io n e s  p ú b lic as  y p riv ad a s , co n cu rrid ís im o s 
m eetin g s  en  e l cam po , s o rp re n d e n te s  fenóm enos y  m u ltitu d  d e  pub licac iones.

* H em o s hech o  lle g a r  á  su s  resp ec tiv o s  d e s tin o s  la s  c a n tid a d es  q u e  se  nos 
h a n  rem itid o  p a ra  la s  d ife ren te s  su sc rip c io n e s  ab ie r tas  y cu y as  lis ta s  a p a re c e n  en  
la  R e v is t a . E n  la s  ya p u b licad as  ó e n  la s  q u e  h a n  d e  p u b lic a rse , la s  h a lla rá n  los 
in ts rs s s d o s

S i p o r olvido in v o lu n ta rio  d e ja  d e  co n s ig n arse  a lg u n a  ca n tid a d , ó ap a rece  
eq u iv o cad a , rogam os s e  n o s ad v ierta .

* El conocido  e sp iritis ta  Mr. C h am b erla in  e sc r ib e  d esd e  F e ild in g  (N ueva 
Zelanda) d ando  n o tic ia  d e  n o ta b les  co m u n ica c io n es  e sc r ita s  o b te n id as  e n  aque l

N o só lo  e n  E u ro p a  y A m érica  sino  tam b ién  e n  A sia y  en  ¡a O cean la  h a c e  rá
p idos p ro g re so s  e l E sp iritism o .

Al re p ro d u c ir  L a I lu s tra c ió n  E sp ir ita ,  d e  M éjico, la  no tic ia  d a d a  p o r  el 
B oston  H era ld  d e  h a b e rse  co n v e rtid o  al E sp ir itism o  e l h o n o ra b le  p as to r p ro te s 
ta n te  S idney  D ean , d e  W a rre n , d ice  lo s ig u ien te ;

oE! clero  p ro testan te , si rea lm en te p rac tica ra  y  perm itie ra  á sus afiliados el libre 
exam en, se hab ría  pasado ya en m asa á las filas del E spiritism o; pero adolece tam 
bién  de la enferm edad  que retiene al clero ca tó lico : el apego a los bienes m ate
riales.»

C ie rtam en te  q u e  la in m e n sa  m a y o ría  de l sace rd o c io  d e  la s  re lig io n e s  positi
v a s . e je rce  su  m in is te rio  com o u n  m o d u s v iv e n d i,  y  p o r  esa  ca u sa  y  p o r la  p re 
sión  á  q u e  e s tá  su je to  son  m u ch ísim o  m e n o s  f re c u e n te s  d e  lo q u e d e b ie ra n  s e r  1^  
d e se rc io n e s . A d em ás, c ie rto s  rasgos d e  ab n eg ac ió n  y  d e  d e s in te ré s  no  se  d a n  fá
c ilm e n te  en aq u e llo s  q u e  se  han  ed u cad o  d en tro  d e  la  h ip o c re s ía  y  q u e  tie n en  
m e n o s  fe  q u e  n ad ie  en  los su b lim es  id ea le s . P o r  o tra  p a r te , la s  c ru e le s  p e rse c u 
c io n es  d e  q u e  so n  o b je to  p o r la s  co lec tiv id ad es á  q u e  p e rte n e c ía n  aq u e llo s  qu e  
«cue lgan  los háb itos,»  le s  im p id en  m u c h as  v ec es  se g u ir  los im p u lso s  d e  su  co ra
zó n  y  o b ra r  co n  lib e r ta d . De ah i q u e  no a b u n d e n  m á s  aq u e lla s  d e se rc io n e s  de
hecho, a u n q u e  sean  m u c h as  la s  d e  p en sam ien to . _

S in  em b arg o , en te n d e m o s  q u e  e l sa c e rd o te  d e  c u a lq u ie ra  re lig ió n , q u e  h a  
te n id o  la  d ic h a  d e  c o n v e n c e rse  d e  la v e rd a d  d e l E sp ir itism o  y d e  la  inm ensís im a 
v e n ta ja  q u e  e s ta  c re e n c ia  lleva  á  to d a s  las d em ás , s in  a b a n d o n a r  s u  p u e s to  y  sm  
tra ic io n a r  su  co n c ien c ia , p u e d e  m u y  b ie n  s e rv ir  á  la  g ra n  ca u sa  d e  n u e s tra  su b li
m e  D o c trin a , p rac tica n d o  su  m o ra l, q u e  e s  la q u e  en  to d a  p u rez a  p red ico  Je sú s  
Y  e s tá  e s c r ita  en  e l lib ro  d e  la  N a tu ra leza , é in c u lcá n d o la  á  su s  ovejas.

C onocem os p a s to re s  p ro te s ta n te s  y c u ra s  ca tó lico s  q u e  a s í lo h a c e n , cu m 
p lie n d o  cu a l lo s  m e jo re s  su  sa g ra d o  m in is te rio  d e  d ir ig ir  la s  conc ienc ias p o r el 
cam ino  de l h ien .
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P e r te n e c e n  ta m b ié n  a l c itad o  co leg a  la s  s ig u ie n te s  no tic ias:
«El im portan te  periódico  norte-am ericano  N e w -Y o r k  Press, h a  publicado  un  in 

te resan te  re la to  de los fenóm enos esp iritistas p roducidos por el .conocido m édium  
W üliam  C. T alm ann , que parece  ha ofrecido una respetab le can tidad  á  quien sepa 
dem ostrar que son  un  fraude las m anifestaciones ob ten idas por su m edium nidad.»

* E l S r  D Jo sé  X ancó  y  S an m a rti, p re s id e n te  de l C en tro  e s p ir i tis ta  po to - 
sin ó , h a  m an d ad o  á  la S ociedad  E sp ir ita  C en tra l d e  la  R e p ú b lic a  m e jican a  la  ad 
h es ió n , ta n to  d e l C ircu lo  q u e  p re s id e , com o lo s  d e  to d o  a q u e l E stado  q u e  lo  
rec o n o cen .
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E n to d as p a r te s  se  t ie n d e  á  rea liza r la  an s iad a  id e a  d e  la  F ederación -
É l B o le tín  del C ircu lo  esp ir itis ta  <¡Paz y  Progresan, d e  O rizaba (M éjico), 

re p ro d u c e  la s  n o ta b les  com u n icac io n es o b ten id as  en  la  soc iedad  «P ro g reso  E sp i
r itis ta ,»  d e  Z aragoza, p o r e l m éd ium  D aniel S uárez , titu lad as: «C onsideraciones 
so b re  la s  v en ta ja s  y fu n d am en to s  de l E sp ir itism o .»

A p ro p ó sito  d e  la s  co n c lu sio n es de l R ev. Dr. J .  M. B uck ley , es tam padas 
e n  ú ií n ú m e ro  de l periód ico  The C en tu ry , a firm ando  la  rea lid ad  d e  los fenóm enos 
e sp iritis ta s , el Rannei* o f  L ig h t  invoca é l te s tim o n io  del d is tin g u id o  as tró n o m o  
am erican o  R ic h a r M. P ro c te r ,  q u e  en  un  a r ticu lo  d e  T he C osm opolitan  expuso  
los fenóm enos qu e  h ab la  p resen c iad o  y  som etido  á  ex p e rim en tac ió n  cien tífica, 
p a ra  lleg ar á ia  ev idencia  q u e  ad q u irió  y  no vaciló  en  m o s tra r  p ú b lic am en te , p o r
q u e  e i h o m b re  h o n rad o  se  d e b e  a n te  todo  á  la v erdad .

Lo h em o s d icho  re p e tid a s  v eces , la  observación  d e te n id a , el a ten to  es tu d io  
de  lo s  h e c h o s  en  q u e  se  fu n d a  el E sp iritism o , lleva  n e c e sa r ia m e n te  á  la  ev id en 
c ia 'd e  su  rea lid ad , s iem p re  q u e  e l  in v es tig ad o r ac ep te  las con d ic io n es in d isp e n 
sa b les  p a ra  q u e  aq u e llo s  se  p ro d u z c a n ,ó  lo s  so rp re n d a  cu ando  e sp o n tán e am e n te  
se p re se n te n , q u e  e s  lo  m ás com ún .

Los fracasos n u n c a  d eb e n  d e sa le n ta r , a p a r te  d e  q u e  en c ie r ta s  o casiones co n s
titu y en  p o r sí u n a  p ru e b a  co n c lu y en te . P e ro  p re te n d e r  q u e  aque llo  q u e  es p ro 
d u c to  d e  u n a  causa  in te lige iU e y lib re , re sp o n d a  s ie m p re  co n  ia  ex ac titu d  d e  un  
h ec h o  p u ram e n te  m a te ria l ó m e c á n ic o , es d esco n o cer p o r com pleto  la índo le  de 
la  fenom enalidad  e sp iritis ta , y  eq u iv a le  á  p o n e rse  fu e ra  d e  la s  co n d ic io n es in d is 
p en sab le s  p a ra  la  ex p e rim en tac ió n .

D os n o tic ia s  de l ap re c ia b le  co leg a  C onstancia , d e  B uenos A ires:
«— La Sociedad «Constancia)) ha adquirido  en p ropiedad  un  te rren o  com puesto 

próxim am ente de se tecien tas varas cuad radas , en la calle T ucum án , en tre Paso y 
C entro A m érica.

Como es necesario  reu n ir fondos para dar principio á su edificación, esperam os 
de los herm anos qu ieran  cum plir «con los com prom isos con tra ídos al respecto.»

«—L a C om isión directiva de la  Sociedad «Constancia,» se ocupa actualm ente de 
la p resen tación  que h a  de elevar al G obierno N acional, p ara  que sea reconocida d i
cha asociación en  el ca rác ter de persona ju ríd ica, de acuerdo con lo prescrito  al res
pecto  en el Código Civil.

La razón  de esta solicitud es triba  en que la. ley no au toriza á las asociaciones que 
no  revisten  este carácter, á adquirir bienes propios, y ya saben nuestros lectores que 
«La Constancia» va á e sc ritu ra r ei te rren o  que ha com prado p ara  el edificio que p ro 
yec ta  levantar.»

La. R ev is ta  E sp ir i tis ta ,  d e  M ontev ideo , en  la  im posib ilidad , p o r  fa ltarle  
esp ac io  en  su s  co lu m n as , d e  in s e r ta r  in te g ro  e l no tab ilís im o  d isc u rso  p ro n u n 
ciado  p o r  n u es tro  q u e r id o  h e rm a n o  d o n  M iguel Vives e n  la  v e lad a  de l te a tro  del 
O lim po, tr a n s c r ib e  u n  p e rio d o  d e  d icho  d iscu rso , h ac ien d o  d e  é l el elog io  qu e  
re a lm e n te  m erece .

E l p ro fe so r S tefano  V acca h a  pub licado  un  a rtícu lo  en  e l p erió d ico  L u x ,  
de R om a, con e l ep íg ra fe  «S ch ille r e  lo  S p iritism o» , m o s tra n d o  q u e  el g ra n  poqta 
d e  A lem ania , nacido  en  M arbach el 10 d e  N o v iem b re  d e  4759, e r a  e sp iritis ta  se 
g ú n  se  re v e la  en  casi to d as s u s  g ran d io sa s  o b ras .

P a ra  p ro b a r e s te  a se r to  re p ro d u c e  a lg u n o s  p a sa je s  d e  la  m agn ífica  trag e d ia  
«La m u e rte  d e  W allen s te in » , en  los cu a le s  se  v e  co n  q u é  pro fundo  convencim ien 
to  F ed erico  S ch ille r  c re ía  en la  com un icac ión  co n tin u a  d e  los E sp íritu s  d e se n 
ca rn ad o s, con la fam ilia h u m a n a  h a b ita n te  en  e s ta  tie r ra . S eg u ra rn en te  q u e  si el 
a u to r  de las o b ras  « Ju an a  d e  Arco» y «G uillerm o Tell» h u b ie se  v ivido en n u e s 
t ro s  d ia s , se ria  u n a  p o d ero sa  co lu m n a  d e l E sp iritism o .

A gradecem os á  n u e s tro  ap re c ia b le  co lega L u z  del A lm a  ia  rep ro d u cc ió n  
de l a r tícu lo  d e  n u e s tro  d ire c to r ,.titu la d o  «El p e río d o  cien tífico  d e l E sp iritism o» , 
q u e  vió la  luz  en  L as D om inicales.
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•  H a  v isitado  n u e s tra  red a cc ió n  e l p r im e r  n ú m e ro  d e  la  H m s ía  E sp ir itis ta  
d e  to  JJa b a n a , periód ico  m e n su a l, ó rg an o  oficial d e l C entro  «R eencarnac ión» , de

g u s to sa m e n te  á  e sa  b ie n  esc rita  re v is ta  e l ca riñoso  sa lu d o  q u e  á 
la  p re n sa  d ir ig e , d eseá n d o le  g ra n  co n stan c ia  y  la rg a  v id a , a l p a r  q u e  n o s com  
p lacem o s en  e s tab lece r  e l cam bio.

•  T am b ién  h a n  lleg ad o  á  n u e s tra s  m an o s L a  P a z  del A im a , re v is ta  m en- 
suaf. órgano oficial d e  la  soc iedad  e sp iritis ta  d e  P u e r to -P rm c ip e , «El C apitolio»,
V £ í ’la ic o , sem an ario  e sp irita  d e  M azatlan (M éxico). u  r t -

R azó n  ten íam o s a l h a c e r  p re se n te  en  uno  d e  lo s  pasados n ú m e ro s  d e  la  R e 

v i s t a  e l v u e lo  q u e  e l E sp iritism o  h a  a lcanzado  en  e l es tad io  d e  la  p ren sa .
• D eseam os á  los n u ev o s co legas la rg a  v ida  p a ra  lle n a r  su  nobilísim o com etido  

d e  e x te n d e r  la s  id eas  d e  reg e n e ra c ió n  q u e  p ro c lam a el E sp u itism o . C u en ten  
aq u e llo s  q u e rid o s  c o m p añ e ro s  con n u e s tra  h u m ild e  cooperac ión  y  co n  ü u e s tio  
in co n d ic io n al apoyo  p a ra  to d o  cu a n to  se  re f ie ra  á  los in te re se s  d e  la  g ran  causa 
q u e  defendem os.

•  H állase  a c tu a lm e n te  h ac iendo  u n  v ia je  al re d e d o r  del m u n d o , e l insigne 
académ ico  d e  L o n d res  M r. M orell T heoba ld , q u e  tie n e  u n a  g ra n  ex p e rien c ia  de 
lo s  fen ó m en o s e sp ir itis ta s , p u es se p ro d u cen  e sp o n tá n e a m e n te  en su  f a m i ^ j  
d e  e llo s  h a  d ado  c u e n ta  en u n  lib ro  pub licado  poco h a  con el titu lo  h p ir i t  W or-

^^'"Dichcíhum™ m d e  c ien c ia  h a  ten id o  ocasión  d e  v e r  en  A u stra lia  al c é le b re  m é
d ium  am erica n o  F re d  E vans. U no d e  los p rin c ip a le s  fenóm enos ob serv ad o s por 
M r T h eo b a ld  y  q u e  d esc rib e  en su  c itad a  o b ra , e s  el d e  e s c r itu ra  d ire c ta  en  el 
pape l co locado  so b re  u n a  m esa  y s in  n ec es id ad  d e  q u e  le  aco m p añ e  u n a  p lu m a ó

K e d i u m  E vans, q u e  se  em b arcó  con su  e sp o sa  en  S ydney , á  p rin c ip io s  del 
m e s  p asad o , h a  deb ido  lle g a r  á  S an  F rancisco  d e  C alitornia.

•  E l e m in e n te  n a tu ra lis ta  y  C a ted rá tico  d e  e s ta  U n iv e rs id a d , D. O dón de 
B u en ,*co labo rado r d e  n u e s tro  q u e rid o  co leg a  L as D om inica les de l L ib re  p en sa 
m ien to  h a  fijado su  re s id e n c ia  en  B arcelona p a ra  d e se m p e ñ a r  su  cá te d ra .

A com páñale  su  d is tin g u id a  e sp o sa , m t i m T
la  cu a l co n tra jo  m atrim on io  civ il e n  M adrid  e l d ía  31 d e  A gosto u ltim o .

N os co n g ra tu lam o s d e  te n e r  e n tre  n o so tro s  á  ta n  q u e rid o  am igo , ilu s trad o  e 
in c an sa b le  p ro p ag an d is ta  d e l lib re -p e n sam ien to , y  fe lic itam os a l  s im pático  m a
trim on io .

•  E l g ru p o  esp iritis ta  « P o u la in » , d e  P a ris , h a  rea n u d ad o  su s  se sio n es , 
que*ti*enen lu g a r  lo s  sáb ad o s  á  la s  ocho  y  m e d ia  d e  la  n o ch e , e n  su  n u ev o  local, 
r u é  d e  P a ra d is , 57.

•  D espués d e  tira d o  el p r im e r  p liego  d e  e s te  n ú m e ro , rec ib im o s a lgunos 
o rig in a les  d e  la  J u n ta  d ire c tiv a  d e  la  F ed era c ió n  d e l V allés. T en d rá n  cab id a  en  
la  «S ección  oficial» de l n ú m e ro  próxim o.

•  U n a  h e rm a n a  n u e s tra  en  c re e n c ia s , p e rso n a  in s tru id a  y  q u e  h a  e jercido  
e l p ro fe so rad o , d esea ría  h a lla r  co locación  en  u n a  e scu e la  lá ica , o p a ra  d a r  lecc io 
n e s  p a rtic u la re s , ó e n  la  red a cc ió n  d e  a lg ú n  p en o d ico , e tc .

S e h a r ía  u n a  b u e n a  o b ra  p ro p o rc io n an d o  la  so lic itad a  co locación , q u e  co n  s e 
g u r id a d  h ab la  d e  s e r  b ie n  d esem p e ñ ad a . , , ,  t

D irig irse  á  e s ta  R ed acc ió n , d o n d e  se  d a rá n  to d a  c la se  d e  re fe ren c ia s .

« D am os las g rac ia s  á  todos los su sc rip to re s  q u e  n o s h a n  com plac ido  d e 
vo lv iéndonos la  ho ja  de ren o va c ió n  de abonos p a ra  1890, y  á  la vez su p licam o s á 
los q u e  a ú n  no  lo hay an  verificado , se  sirvan  h acerlo  a n te s  d e  lim r e i c o rr ien te  
añ o  S r a  lue  la  A dm in istración  d e  la  R e v i s t a  p u e d a  te rm in a r  la s  n u ev a s  lis ta s  
d e  su sc rip to re s , h ac iendo  en  las m ism as las rec tif icac io n es q u e  fu e re n  nece 
sarias.
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C o m i s i ó n  E j e o u t i v a  ó e l  M o n u m e n t o  á  F e r n á n d e z

l i I S T A  D E  S U S C R I P C I Ó N
Pesetas Pesati!

S u m a  a n te r io r  (1). 971’ S u m a  a n te rio r . . 1180'25
R efugio  I. G onzález (México). 5 0 ’ M arcela L lu iias. . 2 5 ’
P e d ro  G arcia. 5 ’ D ám aso C alvet. . 1 0 ’
C arlos Au t e t . . . . 1 ’ D irec to ra  d e  «La Luz del P o r 
R e g in a  G oyanes. . 2 ’ v e n ir» ......................................... 2 5 ’
Jo sé  M.“ B o rrá s . . 2 ’ C irculo  «La B u en a  N ueva» . . 9 ’50
Un neó fito ..................................... 1 ’ E n riq u e ta . . . . , 25-
F . R . d e  S ans. 1 ’25 J . N .................................................. 5 ’
S im plic ia  A rs tro m g . 5 ’ R o s a ...................................... 1 ’
F ra n c isc o  S im onet. 1 0 ’ M edín T allada. 25 ’
M anuel Mayo. 1 ’ C entro  «A m or y C onstancia» . 7 ’
P ab lo  G arcía, 1 ’50 E m ilia  N adal. 0 ’25
Los esp iritis ta s  d e  M ontevideo 115’ F ra n c isc a  . . . . 0 ’25
P e d ro  R o d ó n . ' . . . 2 ’ F élix  d e  Dios. 2 ’50
J . E . \ B onifacio ........................................ 1 ’
R . M. ) P in a r  del R io  (Cuba). 1 0 ’ V arios e sp iritis ta s  d e  M ataró. 6 ’
G. A. J A ntonio  M atoses. . 25 ’
A u re lia iiu ....................................... 2 ’50

S u m a . 1347’75
S u m a  y  sigue . . 1180’25 (Se c o n t i n u a r a .)

B arcelona, 1 0  d e  N o v iem b re  d e  1 8 8 8 .— L a  C o m is ió n .

S T J S O X i i F O i o f l s r  F E K .n i s d i - A . i s r B iN - 'r E
P A R A  A S E G U R A R  E L  M Í N I M U M  D E  L O  I N D I S P E N S A B L E  Á  L A S  S R A S .  A N C I A N A S  M A U R E  Y  T Í A

DE D. Mamüel González Soriano

Nümbhb d r  l o s  SÜSCRÍPTORRS P k o c e o c n c i a

T ru jilio .
Já v ea , . 
G ib raltar. 

id . 
id. 
id . 
id . 
id . 
id . 
id.

B arce lo n a  
id .

id_.
C oruña. 
G u a d a la ja ra ..
S . C arlos R áp ita  
S alam anca. . 
A n d ú ja r. . .

T o t a l . .
A n d ú ja r, 31 d e  O ctub re , d e  1889 .— E l p re s id e n te : V. L u en g o .- 

r io :  B. Cen ten o .

M anuel N av a rro  M urillo ...............................................
T om ás C e rv e ra ................................................................
E l A ngel A r a c e l i ............................................................
C ecilia M áñez ....................................................................
A na E s to p a ........................................................................
D om inga E s to p a ......................................................
E u g en ia  N . E s to p a .........................................................
M aría H e rn á n d e z  d e  E s to p a ......................................
Jo sé  M eana............................................... ........
C en tro  E sp ir itis ta  d e  G ib ra lta r .................................
E l V izconde d e  T o rre s-S o lan o t.................................
T , C. y T .............................................................................
M. G. am igo  d e  la  h u m a n id a d , p o r cu a tro  m e 

se s  á 7 ’50  p e s e ta s ....................................................
R eg in a  G oyanes...............................................................
M anuel S anz B e n ito .......................................................
P ab lo  G oday......................................................................
M. R . F ................................................................................
C entro  L a E sp e ra n z a .....................................................

P t a s .  C b . 

1 ’
2 ’50
r
r

’50
’50

1 ’
r
1 ’
2 ’
1 ’

’50

30’
’50
’50

r
’50

2 ’50

48’00

-E l se c re ta -

d i  V é a s e  e l  n ú m e r o  d e  A g o a lo .

E s ta b ie c i r a ie n to  U p o g rS i lo o -e d i to r ia l  d e  D A N IE L  C O R T E Z O  y  C .« -C a lle  P a l l a r s  (S alO n  d e  S .  J u a n )
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ORGANO DE LA FEDERACION ESPIRITISTA DEL VALLES

K u n d a d o r :

D .  J O S É  M A R I A  F E R N Á N D E Z

D  1 11 li G  T o  B :

E L  VIZCONDE DE TO RRES-SO LA N O T

SU M A R IO

S e cc ió n  oficial .—S o le m n id a d  e sp i r i t i s ta .—Á fed era rse .—La F e d e ra c ió n  c a ta la n a .—Mr. L éon 
D en is  e n  L ie j a .—E l  E sp i r i t i sm o  e n  e l  B ras i l .—La n u e v a  co lon ia  e sp i r i t i s ta  d e  S u m m e r -  
l a n d .—N ecro log ía .—A so c iac ió n  de señoras .—C ró n ica .—A d v e r ten c ia .—Suscr ipc iones .

S E O O K D T S T  O  F  I  O  I - A .  X j

F E D E R A C IO N  E S P I R I T I S T A  DEL V A L L É S

R e s u l t a d o  t o t a l  d e  l a  s u s c r i p c i ó n  a b i e r t a  e n  f a v o r  d e  u n  h e r m a n o  f e d e r a d o

E N F E R M O

P ías .

7 4 ’ 1 5 
lo ’

3 l ' 5o 
8’70 

lo ’zS 
7 ’

i ’
2’

C e n t r o  d e  T a r r a s a . .
C e n t r o  f a m i l i a r  d e  G ra c ia .  . 
C e n t r o  « A m o r  y  C o n s t a n c i a »  

d e  B a r c e lo n a  
C e n t r o  d e  C a p e U a d e s .  ,
T .  C .  y T .......................................
C e n t r o  e s p i r i t i s t a  d e  P e d r o

C u e n c a ........................................
C e n t r o  « L a  A u r o r a n ,  d e  S a b a  

d e l l ................................................

S u m a jT  s ig u e . .

Ftan,

2 i ’ i 5  
8'75

' ’T2 5o

7 ’

10 ’
7 4 ’ 15 T o ta l r e c a u d a d o y  en treg a d o . i 3 4 ’6o

S u m a  a n te r io r .
C e n t r o  B a r c e lo n é s  d e  E .  P .  
C e n t r o  « A m o r  y  C o n s t a n c i a u .  . 
C e n t r o  « A m o r  y  C o n s t a n c i a .  . 
C e n t r o  d e  M a n r e s a .
C e n t r o  f a m i l i a r  d e  G r a c i a .  . 
D ie g o  P o n c e  d e  L e ó n ,  S a n t a

P o l a ........................................................
C e n t r o  d e  B l a n e s ...............................

S i  a l g u n o  d e  n u e s t r o s  h e r m a n o s  t u v i e r a  q u e  h a c e r  a l g u n a  r e c l a m a c i ó n ,  s u p l i c á 
r n o s l a  m a n i f i e s te  c o n  t o d a  f r a n q u e z a .

Ú l t i m a m e n t e  h e m o s  t e n i d o  o c a s ió n  d e  e s t r e c h a r  la  d i e s t r a  d e l  h e r m a n o  s o c o r r i d o ,  
y  le  h a l l a m o s  a le g r e ,  t r a n q u i l o  y  r e b o s a n d o  s a l u d ,  c o m o  le  h a b í a m o s  v i s to  e n  o t r o s  
t i e m p o s .  I C u á n t a  d i f e r e n c i a  d e l  d ía  e n  q u e  le a g o b i a b a  el p e s o  d e  su  t r i s t e  s i t u a c i ó n l  
E n t o n c e s  h a b l a  p e r d i d o  la  e n e r g í a  y  la  s e r e n i d a d  q u e  le  c a r a c t e r i z a n  ; i p a r e c i a  q u e  
u n a  e n o r m e  c a r g a  le  o p r i m í a  1 H o y  n a  v u e l to  á  su  e s t a d o  n o r m a l  y  h a b la  y  d i s c u te  
c o n  la l u c id e z  y el e n t u s i a s m o  d e  u n  e s p i r i t i s t a  q u e  p r o c u r a  i n s p i r a r s e  e n  el e s t u d i o  
y la  c a r i d a d .

M il  p l á c e m e s  á  la  F e d e r a c i ó n  y h e r m a n o s  q u e  n o s  h a n  s e c u n d a d o ,  p u e s  c o n  u n  
p e q u e ñ o  e s f u e r z o  d e  c a d a  u n o ,  h e m o s  e v i t a d o  u n a  v e r d a d e r a  c a l a m i d a d .

L a  Ju n ta  D irec tiva .
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RECAUDADO DE LOS CENTROS DE LA FEDERACION

Ju lio  23. 
A gosto 7 .

» !■

—C entro  de M anresa.................................
—C entro  fam iliar de G racia. .
— C entro «Luz de la V erdad», G ranada. 

O ctubre 8 . —C entro  tíe B lanes.................................. , •
n 12. — (¡Lazo F r a t e r n a l» ,  d e  M a n z a n i l l o  (C uba
» í 3 . — C e n t r o  " F r a t e r n i d a d o ,  d e  S a b a d e i l . i .

N oviem bre.— C entro fam iliar de G racia. . . ' .

E n  el próxim o núm ero  daretnos ufi.tsstadp general de cuentas

i3’o5 ptas 
7 ’8 o  »

5’zo »
4’

5o’ »
10’ »

L. J. D,

SOLEMNIDAD ESPIRITISTA

El d ía  1.® de l c o r r ie n te  m es verificáro n se  en  B arce lo n a  d o s ac to s , q u e  c o n s ti
tu y e ro n  u n a  so lem n id ad  e s p ir i t is ta : la  tom a d e  posesión  de l te rre n o  d onde  h a  
d e  le v a n ta rse  el M onum ento  á  F e rn á n d e z , y u n a  sesión  lite ra r ia  co n m em o rativ a .

E n  e l  C e m e n te r io

R e sp o n d ie n d o  á la  inv itac ión  d e  la Com isión e jecu tiv a , se c u n d a d a  por L a  L u z  
del P o rven ir  y la  R e v ist a , re u n ió se  g ran  n ú m e ro  d e  e sp iritis ta s  la  m a n a n a  del 
c itado  dfa en e l D ep a rtam en to  lib re  del C em en terio  N uevo  ó del S u d o este  de 
B a rce lo n a , y á  la s  o n ce  m e n o s  c u a rto  d e  la m a ñ an a , com enzó  el p r im e ro  d e  1- 
c h o s ac to s . C olocados los o n ce  in d iv id u o s q u e  fo rm an  aq u e lla  C om isión y el d ^  
le g ad o  del S r. G o b ern ad o r civil d e la n te  del te r re n o  dem arcad o  en la  V ia d e  la 
Ig u a ld a d , e l p re s id e n te  d e  tu rn o , n u e s tro  D irec to r, anunc ió  á  la  c o n c u rre n c ia ,
s itu a d a  al re d e d o r , q u e  co m en zab a  e l acto.

El se c re ta rio  D. Jo sé  C. F e rn á n d e z  leyó el ac ta , q u e  h ab ía  d e  q u e d a r  allí, d e 
p o s itad a , e sc r ita  e n  p e rg a m in o , y  q u e  d ice  a s í :

E n  l a  c i u d a d  d e  B a r c e l o n a ,  a l  p r i m e e  d í a  del  m e s  d e  D ic ie m b re  d e l  a n o  d e  m il  
o c h o c ien to s  o c h en ta  y  n u e v e ,  r e u n id o s  var ios  espirit ista.s en  la nec ró p o l is  de l  S u d o e s te  de 
es ta  csDiíal  d e p a r t a m e n to  l ib re ,  v ía  l la m a d a  de la  I g u a ld a d ,  t o m a n  s o l e m n e m e n t e  p o s e 
s i ó n  á h  e s t a r  d e  t e r r e n o  n ú m e r o  d o s .  d e  e x te n s ió n  n u e v e  m etro s  cuadrados^  D.clio 
te r ren o  h a  s ido  a d q u ir id o  pa ra  de p o s i ta r  e n  el m is m o  la  e n v o l tu ra  p la n e t a r i a  de  D o n  
J o s é  M.® F e r n á n d e z  C o l a v l d a  y  M a r b o t .  fu n d a d o r ,  d i rec to r  y  p ro p ie ta r io  d e  R e v i s 

t a  DE E s t u d i o s  P s i c o l ó g i c o s ;  socio fu n d a d o r  y  ex -p re s id e n te  d e  la  « S o c ie d a d  d e  A m i 
eos  d e  los p o b re s  de  B a r c e lo n a » ;  f u n d a d o r  d e  la « S o c ie d a d  de Socorros M u tu o s  d e  Je sú s  
de  N a z a r e th » ;  m ie m b r o  h o n o ra r io  de  d iv e rs as  a c a d e m ia s  c ien t í f ica s ;  p re s id e n te  h o n o r a 
r io  de l  P r im e r  C ongreso  I n t e r n a c io n a l  E sp i r i t i s ta  y  de  la  C o m is ió n  P e r m a n e n te  d e l .m is 
m o,  é in fa t ig ab le  p ro p a g a n d is ta  de l  E sp i r i t i sm o  e n  E sp a ñ a  ; c uyo  se ñ o r  v in o  á la  vida  
m a te r i a l  e n  la  c iu d a d  d e  T o r to sa ,  p ro v in c ia  d e  T a r ra g o n a ,  el d ía  diez  y  n u e v e  d e  Marzo 
de l  año  de m il  o ch o c ien to s  diez  y  n u e v e , y  d e se n c a rn ó  e n  B a rce lo n a  el d ía  p r im e ro  de
D ic ie m b re  d e l  a ñ o  d e  m i l  o ch o c ien to s  o c h e n ta  y  ocho .  .  ,

E n  el e x p re sa d o  te r r e n o  se h a  de  l e v a n ta r ,  costeado  p o r  pública siiscTipción e n tr e  lo 
esp ir i t i s tas ,  u n  M o n u m e n to  q u e  p e r p e tú e  la  m e m o r ia  de  t a n  esc la rec ido  co rre l ig io n a r io ,  y 
á la vez p a te n t ic e  é  l a s  g e n e ra c io n e s  v e n id e ra s  el de seo  d e  m an i fe s lac iu n  q u e  le s  a n im a  j 
e l g rad o  de desarro l lo  q u e  h a  a lcanzado  su  d o c tr in a  e n  la  ú l t i m a  d é c a d a  de l  s ig lo  d iez  y

n u e v e .  , , a - i i -
E n  te s t im o n io  de  lo c u a l  se  e x t ie n d e  la p re se n te  a c ta  q u e ,  d e sp u és  de  le ída  p u b l ic a 

m e n te ,  se de p o s i ta rá  e n  el su b su e lo  q u e  h a  de  ser  o cu p ad o  por  el M o n u m e n to ,  co m o  acto



prelim inar de su construcciún, y que lirmaii &u ia referida ciudad al día. mes y año en el 
principio calendados.

f  Director de la K e v i r t a  uk Ésxum os P s i c o l ó g i c o s  

E? Vizconde de Torres~S'olano(.l y Presidente del Primer Congreso Internacional
( ' Éspirilisla.*

-  m  —

' S

-a

j  Fundadora de La Luz del Porvenir é iniciadora de 
■ laddea del Monumeiiln.

Migutl Vives- • /.üBr.esideute de la. « Pederacidn Espiritista del Va-
 ............................, 't  llés».,,., _.

f  Presidente del «Centro Barcelonés de Estudios 
T^íijófbéiéokv; • '  

f  Presidente de! Circulo «La Buena Nueva», de
 \  Gracia.

- Presideiite^del Centro «Amor y  Constancia ».
1 L 'Socios fundadores del Grupo «La Pnz», que presi- 
. . ./ dio D. José M.“ Fernández.

Eudaldo Pagés.................................. .Médium y lacuUalivn director del emplazamiento.
Triníiario Fe-enández................. \

Amalia Domingo y Soler. .

Facundo Usich.
V I

Luis Llach. . .

Jacinin Planas. 
Juan Rafecás. 
Medin Tallada..

José O. Fernández. ■ I
Kepresenlante.s de la familia de Fernández.

Á co n tin u ac ió n  el S f. V izconde d e  T o rre s-S o la n o t leyó lo s ig u ien te  :

(i E n  e l  a c t o  d e  l a  t o m a  d e  p o s e s ió n  ’d e l  t e r r e n o  d o n d e  h a  d e  
l e v a n t a r s e  e l  M o n u m e n to  á  F e r n á n d e z

C uando n o s re u n ía m o s  aq u i el 2 d e  D iciem bre de l añ o  pasado  p a ra  d ep o s ita r 
en un n icho  ia e n v o ltu ra  co rp o ra l de l ilu s tre  apósto l de l E sp iritism o , Jo sé  Maria 
F e rn á n d e z  Colavida, la  in fa tigab le  p ro p ag a n d is ta  y  q u e rid a  y re sp e ta b le  h e rm a n a  
n u e s tra , A m alia D om ingo y  S o ler, leyó s u  se n tid a  com posic ión  po ética  titu lada 
« A nte el ca d áv e r d e  F e rn á n d e z  », la  cu a l d ec ía  en  u n a  d e  su s  es tro fas  :

«P'uó el Kardec español; á su memoria 
debemos erigir un monumento.»

E ste  in sp irad o  p ro p ó sito  halló  eco  en  los esp iritis ta s  d e  E spaña y  los d e  A m é
ric a  q u e  h ab lan  n u e s tra  le n g u a , y aqu i y a llen d e  los m a re s  a b rié ro n se  su sc rip c io 
n e s  p a ra  llev ar á  cabo  la  id ea  d e l M onum en to , q u e  se  h a  d e  le v a n la r  so b re  el 
te r re n o  ad q u irid o  y cu y a  tom a d e  posesión  ven im os á  v e rifica r hoy , con m otivo 
d e l p r im e r  an iv ersa rio  d e  la  d esen c arn ac ió n  de l apósto l e sp iilt is ta  Jo sé  M aria 
F ern án d ez .

T re in ta  añ o s  d e  s u  v ida  co n sag rad o s  as id u am en te  al e s tu d io  y propagación  
del E sp iritism o , sacrificándo lo  todo  á  la  c a u sa  d e  la .sublim e d o ctrin a  ; la tra d u c 
ción  a l e sp añ o l d e  las o b ras  de A lian K ard ec  y su  c ircu lac ió n  en  n u m e ro sa s  ed i
c io n es  ; la pub licac ión  d e  o tro s  libi'os y d e  s u  R e v is ta  ; la  fundación  y d irección  
d e  S ociedades e s p ir i t is ta s ; la  c o n s tan te  p red icac ió n  d e  p a lab ra , p o r e sc rito  y con 
el e jem p lo  ; y su s  m érito s  y v ir tu d e s , p o r los cu a le s  se  le  o to rg ó  la p resid en c ia  
h o n o ra r ia  del P rim e r  C ongreso  In te rn ac io n a l E sp ir it is ta ;  se rian  tí tu lo s  m ás qu e  
su fic ien te s  á la g ra titu d  d e  su s  h e rm a n o s  en  c re e n c ia , y p a ra  q u e  ese  se n tim ien 
to se  m osti'a se  e rig ien d o  u n  m o d esto  M ausoleo á  la  m em o ria  de l q u e  ta n to  tra b a 
jó  p o r e l E sp iritism o  y n o s h a  d e jado  p rec io so  e jem p lo  q u e  im ita r . A un asi y con 
todo eso , si e l pen sam ien to  d e  la  D irec to ra  d e  L a Luz de l P o rve n ir  só lo  resp o n 
d ie se  á  la  p lau s ib le  te n d e n c ia  ac tu a l d e  p e rp e tu a r  en  m á rm o les  y en  b ro n c e s , en 
m o n u m en to s  a rq u itec tó n ico s  ó m o n u m en to s  lite ra r io s , y con to d a  c lase  d e  m an i
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festac iones, la m e m o ria  d e  loa v e rd a d e ro s  sa n to s  d e  la h u m a n id ad , los ap ó sto le s  
y  los m á rtire s  q u e  se  sacrificaron  p o r  las g ra n d e s  id eas  re g e n e ra d o ra s ; si e l p e n 
sam ien to  d e  e r ig ir  el M ausoleo, d ec im o s, resp o n d ie se  sólo á  la  ten d en c ia  aquella , 
ta l vez se  nos a rg u y e ra , y no sin  razón , q u e  no  enca jab a  b ie n , no  se arm onizaba 
con ei fondo d e  la id ea  esp iritis ta , esa  fo rm a d e  d is tin g u ir  á  u n a  p e rso n a lid ad , y 
c o n tra  ella p ro le s ta r ta  d esd e  el espacio  el m ism o esp íritu  á qu ien  se q u e r ía  e n 
sa lza r, s i sólo d e  esto  se  tra ta se . P ero  no , no  es é s te  ni d  ún ico  ni el principal 
ob je to  del p royecto  en v ías d e  e jecu ció n . La p erso n a  aq u í sim boliza la id ea , y es 
al E sp iritism o  á  lo ijue  m ira m o s en p rim er té rm in o , q u e rie n d o  e sc r ib ir  ó d e ja r 
co n sig n ad a  en  la  m o d e sta  ed ificación, u n a  pág ina  d e  la h is to ria  del Espirfiisiiio , 
y  un testim o n io  d e  su s  p ro g ré so s  y triun fo  alcanzado , cuando  á los 30 años d e  
h a b e r  sido  q u em ad as en au to  d e  fe  en B arce lo n a  las o b ra s  de A lian  K ardec , se  
le v an ta  un  m o n u m e n to  a l q u e  las ti'adu jo  y ed itó  aqu í y m ás las h a ,h ec h o  c irc u 
la r  en la le n g u a  d e  C erv an te s . Dos s ig lo s  le  costó  al L ib re  p en sam ien to  co n seg u ir 
triun fo  de l m ism o g é n e ro , con la  erección  d e  la  e s ta tu a  d e  G iordano  B runo  en 
R o m a ; tre s  décadas ú n ic a m e n te  le ha co s tad o  a l E sp iiitism o  o b te n e r  h is tó rica  
rev in d icac ió n , p o rq u e  aco n tec im ien to  h istó rico  s e rá  en  los an a le s  d e  la  o b ra  de 
la  reg e n e rac ió n  h u m a n a  q u e  re p re se n ta  a q u é l, el ac to  q u e  es tam o s llevando  á 
cab o  con e s ta  m o d estís im a  m an ifestación , in sign ifican te  al p a re c e r , pero  d e  tra n s 
cen d en ta l a lcan ce  p a ra  el ideal q u e  nos m u ev e . Y e n tién d a se  q u e  no te rm in a rá  con 
el hech o  d e  la  edificación  del M ausoleo , sino  q u e  é s te  h a  d e  se r, un  vocero  p e r
p e tu o  q u e  ab o g u e  p o r la d o c trin a  y p re te x to  p a ra  su cesiv as  m an ifestac io n es qu e  
dén  ocasión  p a ra  a tra e r  á  ella á  m uchos h o m b res sin  fe, á  rnuchos n ec es itad o s  
d e  co n su e lo , á  m u c h o s  q u e  b u scan  algo q u e  s a t is fo g r^  s u  razón  y  á  su co n c ie n 
cia , y só lo  lo e n c u e n tra n  cu a n d o  llegan á  co n o cer el E sp iritism o .

¿Y  h ay  m ayor ca ridad  q u e  la  d e  d a r  u n a  fe raz.onada, p ro p o rc io n a r  consuelo  
y sa tisfacer á  las a lm as se d ien ta s  d e  d o c trin a s?  ¿E n  q u é  p o d ría  e m p lea rse , p u es , 
m e jo r e l p ro d u c to  d e  la  su sc rip c ió n  ab ie r ta  p a ra  el M ausoleo q u e  h a  d e  le v an 
ta r s e  e n  e s te  sitio  y con ta n  nub ilís im o , tan  sa n to  ob je to  com o e l p ro p ó sito  de 
h a c e r  aq u e lla  ca rid ad  á  la s  a lm as n ec e s ita d a s?

N o p u e d e  d a rse  m e jo r co n tin u ac ió n  d e  la  o b ra  d e  p ro p ag an d a  á  q u e  co n sa
g ra s te  tu  v ida  p la n e ta ria , h e rm a n o  F e rn á n d e z ;  tu  m e m o ria  se rv irá , con el 
M ausoleo , p a ra  p ro seg u ir tu  obra.

E s p ir i t is ta s : labo rem os p a ra  s e r  b u en o s  co n tin u a d o re s  d e  e lla . El trab a jo  todo  
lo vence, cu a n d o  con fe y  co n stan c ia  se  p e rs ig u e , y n u e s tra s  esp eran zas ju s ta s  
h a n  d e  v e rse  cu m p lid as , o s ten tan d o  el in m a rc e s ib le  lábaro  de l E sp ir itism o : H a 
cia D ios p o r  el A m or y p o r  ¡a C iencia.»

M uestras d e  co m p le ta  ap ro b ació n  o b tuv ie ron  las p a lab ras  d e  n u es tro  D irec to r. 
A cto segu ido , la D irec to ra  d e  La L uz de l P o rve n ir  leyó en  un  n ú m e ro  d e  su  p e 
riódico  del año pasado  la p o es ía  «A nte el c a d á v e r  d e  F ern án d e z»  ( q u e  ya co n o 
cen  n u es tro s  lec to res), in ic iando  la o p o rtu n a  y feliz id ea  d e  e r ig ir  u n  m o n u m en to  
á  la m em oria  del K ard ec  españo l, y á co n tin u ac ió n  dió le c tu ra  á  las s ig u ien tes  
déc im as, e sc rita s  para  el ac to  q u e  se  e s ta b a  ce leb rando :
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E sto , dijim os ayer, 
la p rensa lo sancionó, 
el eco lo repitió 
y  hoy realidad  llega á ser; 
porque querer es poder,

todo se puede allanar, 
todo se puede alcanzar 
cuando  el hom bre no se a rredra; 
queriendo , p iedra por p iedra 
puede un  m undo levantar.
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Si la fuerza es la cohesión, 
ligado el o ro  y  el cobre, 
unido el rico y el pobre 
con igual aspiración; 
la más g rande concepción, 
el más noble pensam iento, 
el m aravilloso invento 
del p ensado r más profundo, 
puede h a lla r en este m undo 
vida y desenvolvim iento.

Y la escuela espiritista 
(que esto mismo h a  com prendido),.,; 
á sus m iem bros ha reunido, 
y  el ob rero , y el artista , 
y  el que estud iando  conquista 
los secretos de la ciencia, 
y el pobre  cuya existencia '/ .■ i
consum e en un  ho-p ita l, • „• • 
en aras de su ideal ' ''
respond iendo  á su conciencia,

T o d o s  han  con tribu ido  
p ara  com prar el te rreno , 
que ha de gu ard ar en su seno 
el cuerpo  de un sé r querido; 
de un  obrero  esclarecido 
que m erece ser honrado , 
por la inm ensa luz que ha dado 
con sus profundas razones; 
d iciendo á las religiones 
que su tiem po ha term inado .

H ace un año que dijimos 
con el más noble ardim iento; 
A lzeraos un  m onum ento! 
>Juestra palab ra hoy cum plim os; 

justo  fué !o que ofrecim os.

que fué el h o n rar la m em oria 
de aquel que escribió en la historia 
del sublim e E spiritism o;
«H az el bien por el bien mismo 
y alcanzarás ia victoria.»

jF ernándezl aquí nos tienes 
re iterando  la p rom esa ; 
nuestro  en tusiasm o no  cesa, 
m ereces lo que hoy obtienes; 
pobre en te rrena les bienes 
dejaste  una g ran  herencia; 
te  debe E spaña la ciencia 
más profunda y más herm osa, 

i la enseñanza más preciosa 
de una racional creencia.

• O h, F ernándezl jgloria á ti!... 
sabio, en tre  sabios profundos; 
Iglorial... que nos distes m undos 
más herm osos que el de aquí.
U n gran m onum ento  ¡oh, sil 
te  debem os levantar: 
porque no es justó  olvidar 
á un  apósto l del progreso, 
que el olvido es retroceso 
y siem pre hem os de avanzar.

Q ue la escuela esp iritista 
está llam ada á im prim ir 
nuevo rum bo  al porvenir 
de esta hum anidad  egoísta; 
ella la verdad  conquista 
yendo  del progreso  en pos: 
A diós, F ernández, ad iós,..! 
Dentro un año aquí vendrem os, 

y un m onum ento  alzarem os 
jcon el auxilio de Diosl

El e lo cu e n te  tr ib u n o  e sp iritis ta  D. M iguel V ives p ro n u n c ió  uno d e  su s  in sp i
rad o s  d isc u rso s , d ed icando  ca riñ o sas  frases á  la m em o ria  d e  F e rn á n d e z  y expo 
n ien d o  el v e rd a d e ro  y a lto  sen tido  d e  aq u e lla  m an ifestación . El o ra d o r  logró 
im p re s io n a r á  su  au d ito rio , fijándose en  los g ra n d e s  id ea le s  d e  la d o c trin a  qu e  
aq u é l p ropagó , reco p ilad a  p o r A lian K ardec , y q u e  p ro p o rc io n a  al h o m b re  e l 
conoc im ien to  d e  las g ra n d e s  v e rd a d es  q u e  p roclam a el E sp ir itism o  resp e c to  á  la 
ex is ten c ia  é  in m o rta lid ad  de l a lm a, la  co m u n icac ió n , la s  re e n ca rn ac io n e s , la vida 
d e  u ltra tu m b a , v e rd a d e s  q u e  llevan fo rzo sam en te  á  la  afirm ación  d e  la  g ran  
V erd ad , la  ex is te n c ia  d e  Dios, el S é r  d e  los sere.s á  q u ie n  la  c r ia tu ra  d e b e  toda 
su adoración .

T uvo  V ives p e rio d o s  b rillan tís im o s cuando  ev o cab a  á  los E sp íritu s  q u e  p u e 
blan  el espac io , á  lo s  m an es d e  aq u e lla s  e n v o ltu ra s  q u e  yac ían  en el rec in to  
d o n d e  q u e d a n  lo s  cu e rp o s , com o vestido  y a  in se rv ib le , para  d e ja r  v o la r el e s p í
r itu  á  la s  reg io n e s  d o n d e  s ig u e  desenvo lv iendo  su  ac tiv idad  cu m p lien d o  la ley 
del p ro g re so  in lin ilo ; y cuando  rem o n tá n d o se  á la  con tem p lac ión  d e  la n a tu ra 
leza, la  señ a lab a  com o el ún ico  tem p lo  d o n d e  se  p u ed e  p re s ta r  v e rd a d e ra  ad o ra 
ción al P a d re , al am o ro sís im o  A u to r  d e  cu a n to  ex is te  y q u e  c re a  p o r A m or y 
p a ra  el A m or.

E m o cio n ad o s a n te  aq u e llo s  su b lim es  co n c ep to s  q u e  b ro tab a n  d e  los labios



del o rad o r, com o raudal d e  se n tim ien to , todos a sen tíam o s á  e llos, y  a l te rm in a r  
sonó  in v o lu n ta rio  ap lau so  co n ten id o , q u e , á  e s ta r  en o tro  lu g a r , se  h u b ie se  co n 
v e rtid o  e n  e s tre p ito s a  sa lva.

E n  u n  b o te  d e  crista l d ep o s itá ro n se  e l ac ta  en p erg am in o , los esc rito s  le íd o s, 
dos n ú m e ro s  d e  L a  L u z  de l P o rv e n ir  co n ten ie n d o  uno  d e  e llo s  la poesía  an tes  
m en c io n ad a , o tro s  d o s n ú m e ro s  d e  la  R e v is ta ,  el d e  D iciem bre d e l añ o  pasado  
q u e  se  d ed icó  á  la  m e m o ria  d e  F e rn á n d e z , y  el d e  e s te  año q u e  convocaba , com o 
e l d e  La L u z , p a ra  la  m an ifestación , e l n ú m ero  del d ia rio  local L a  P u b lic id a d , en  
q u e  se  in se rta b a  e l anunc io  d e  e s ta  so lem n id ad  esp iritis ta , y  la  h o ja  de l d ía  de 
u n  A lm anaque . C errado , lacrado  y  se llad o  aque l b o te , se  colocó d en tro  d e  u n a  
u rn a  d e  a lfa re ría , la  cu a l fué  d ep o s itad a  en e l re c e p tá c u lo  d e  m a m p o ste ría  qu e  
e s ta b a  p rep a ra d o  en el fondo d e  la h oya  ab ie r ta  en  e l e s ta r  d e  te rre n o  d e  q u e  
se  tom aba  posesión , ad o n d e  h a  d e  tra s lad a rse  la  en v o ltu ra  co rp o ra l d e  F e rn á n d e z  
cu ando  se  h ay a  c o n s tru id o  e l M ausoleo. V erificadas aq u e lla s  o p e ra c io n e s , el p re 
s id e n te  d e  la C om isión echó  u n a  p a le ta d a  d e  a rg a m asa , y su c e s iv a m e n te  h ic ie ro n  
lo m ism o lo s  dem ás ind iv iduos d e  aq u e lla , lo s  re p re se n ta n te s  d e  C en tro s  e sp iri
t is ta s  d e  fu e ra  d e  B arce lo n a  q u e  h ab ían  as is tid o  á  la  ce rem o n ia , y rtfuchos de 
los c o n c u rre n te s . El se ñ o r  T o rre s-S o lan o t, en  n o m b re  d e  la  C om isión, expresó  
la s  g rac ia s  á  los q u e  h a n  co n trib u id o  p a ra  la  su sc rip c ió n  a l M onum ento  á F e r 
n án d e z  y á  los c o n c u rre n te s  al ac to , co n  lo cu a l se  dió é s te  p o r te rm in ad o , in v itan 
do á  to d o s  p a ra  ia sesión  q u e  á  las tr e s  d e  la ta rd e  h ab ía  d e  te n e r  lu g a r  en  G racia.

E s ta  p r im e ra  p a r te  d e  la  so lem n id ad  esp iritis ta , ffue satisfizo á p ro p io s y  ex
tra ñ o s , nos dejó  g ra tís im a m e n te  im p resio n ad o s , p o rq u e  ad em ás d e  la s  c o rr ie n te s  
d e  f ra te rn a l u n ió n  y  s im p atía  y  d e  e n tu s ia sm o  p o r  ia  ca u sa  q u e  allí re in ab an , 
sign ificaba aque l h ec h o  un  g ra n  triun fo  de l E sp iritism o . Y h a s ta  la  n a tu ra leza  
p a re c e  q u e  to m ab a  p a r te  e n  aq u e l leg ítim o  regocijo  n u e s tro , co n  u n  esp lénd ido  
d ia , excepcional en  la  c ru d a  es tac ió n  q u e  a travesam os.

E l e sp íritu  d e  n u es tro  q u e rid o  h e rm a n o  F e rn á n d e z , allí p re se n te  s in  d u d a , 
d eb ía  so n re ír  m o s trá n d o se  sa tis fec h o , no  ta n to  p o r  el te s tim o n io  d e  g ra ti tu d  q u e  
s e  tr ib u ta b a  á su  b u e n a  m em o ria , cu a n to  p o rq u e  d e sd e  el espac io  v e ía  rea lizad o s  
su s  p ro p ó sito s  d e  u n ió n  y  d e  a rm o n ía , p o r  lo s  q u e  ta n to  h ab ía  tra b a ja d o , y un  
m otivo  m ás d e  p ro p ag a n d a  d e l E sp iritism o , á  la  cu a l si m u ch o  h ab la  con tribu ido  
en  s u  v ida  p la n e ta ria , m á s  co n trib u y e  ah o ra  en la  v id a  lib re , s irv ié n d o n o s  a d e 
m ás d e  es tim u lo  y a c ic a te  s u  re c u e rd o , con v ertid o  e n  o b ra  viva d e  trab a jo  por la 
D octrina , co n  la  rea lizac ió n  de la  id ea  d e l M onum ento .

E n  e l  C í r c u lo  « L a  B u e n a  N u e v a » .

P oco  d esp u és  d e 'la s  tr e s  d e  la ta rd e  y h a llán d o se  co m p le tam e n te  lleno e l e s 
pac ioso  sa lón  d e  se s io n es  dei C en tro  d e  G racia, q u e  tom ó el n o m b re  d e  «La 
B uena N ueva» p o r ind icac ión  d e  D. Jo sé  M.‘ F e rn á n d e z , o cu p a ro n  e l e s tra d o  la 
C om isión e jecu tiva  y  lo s  q u e  h ab ían  d e  to m a r  p a r te  en la  sesión . A b ie rta  p o r el 
p re s id e n te  d e  tu rn o  p a ra  los ac tos d e l dia 1 .° , s e ñ o r  V izconde d e  T orres-S o lano t, 
e l se c re ta rio  D. Jo sé  C, F e rn á n d e z  leyó la  s ig u ie n te  ac ta :

M O N U M E N T O  Á  F E R N Á N D E Z
COMISIÓN EJECUTIVA

A C T A  D E  L A  S E S I Ó N  C E L E B R A D A  E L  D I a  3 I  D E  O C T U B R E  D E  I 8 8 9

A bierta la sesión con asistencia de los señores D.® Am alia D om ingo y S oler, Se
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ñ o r V izconde de T o rres-S o lan o t, D, M edín T allada , D. F acundo U sich, D. Juan  
R afecas, D. T rin ita rio  F ernández, D. Jacin to  P lanas, D. E udaldo  Pagés, D, José 
C . F ernández, dióse lectura a! acta de la an terio r que fué aprobada.

E n  el tu rn o  para  el desem peño de cargos fueron d es ig n ad o s:
P residente: D. Ju an  Rafecas. — .Secréíarío .■ D. José C. F ernández.

La Sub-com isión de em plazam iento  dió cuen ta  de haber surgido algunas dificul
tades de ca ráte r técnico  para  la te rm inación  del esped ien te de com pra del te rreno , 
pues dado  el ca rác ter im personal y transito rio  de la  Com isión E jecutiva del M onu
m ento . la Ju n ta  del C em enterio  exigía un a  personalidad  determ inada, á nom bre de 
la cual pudiera hacerse la concesión y la cual respond iera, en todos tiem pos, de cuan, 
to s  casos fortu itos ó contingentes sobrev in ieren , afectos á la índole especial de la 
p rop iedad  que se tra taba  de adqu irir. E n  v irtud  de lo expuesto  se a c o rd ó ; P ersona
lizar en D.® .M.* de la C inta F ernández de F ernández, la entidad p rop ietaria  del ex 
presado te rren o  para los efectos de adquisición del mismo.

La Sub-ComisLón de P ropaganda dió cuenta de algunos traba jos hechos, re la ti
vos á la celebración del a'cto de co locar la p rim era p iedra al M onum ento el día i .“ de 
D iciem bre p ró x im o ; con relación á lo cual se ac o rd ó : Inclu ir en el p rogram a de 
d icho  d ía , la celebración  de un a  sesión esp iritista  dedicada á F ern án d ez , la q u e  
deberá tener lugar en el círculo «La B uena Nueva», de G racia, á las tres  de la ta rde  
y á la cual serán invitados todos los centros y grupos esp iritistas de B arcelona y sus 
con to rnos cuya existencia conste á la Com isión E jecutiva del M onum ento.

Y no hab iendo  o tro s asuntos de qué tra ta r, se dió p o r te rm in ad a  la sesión, qu e
dando  en celebrar la siguiente el próxim o sábado  día 9 N oviem bre del co rrien te  año.

E n testim onio  de todo  lo cual, se levan ta  la presen te ac ta  en B arcelona á tre in ta  
y  uno  de O ctubre de m il ochocien tos ochenta y  nueve.

P. A. de la C. E .—V .“ B.® E l P re s id en te : Juan  Ra/ecízs.—E l S ecretario  : José 
C. Fernánde:^.

Á. co n tin u ac ió n  se  ley ero n  los d o cu m en to s s ig u ien te s :
Oficio de l «C entro  T a rraco n e n se  d e  E s tu d io s  E sp iritis ta s» , a so c ián d o se  á  las 

m an ifestac io n es de l d ia  4 y  en  caso  d e  no  p o d er a s is tir  re p re se n ta c ió n  d e  d icho  
C e n tro , d e leg án d o la  en  D .' A m alia  D om ingo y S o ler y lo s  se ñ o re s  T o rres-S o lano t 
y Lacalle.

O ficio de l C en tro  «U nión f ra te rn a l esp irita» , d e  M anresa. confiando  su r e p re 
se n tac ió n  á  D .“ M agdalena d e  F áb reg as.

Oficio d e  la  S ociedad  e sp iritis ta  «La F ra te rn id a d » , d e  S ab ad e ll, n o m brando  
e n  re p re se n ta c ió n  d e  la  m ism a  á los h e rm a n o s  A g u stín  Jo rd á  y G abriel P u ig .

C om un icac ión  d e  «Un fe rv ien te  esp iritis ta» , d e  Á vila, a so c ián d o se  á  la  m a n i
festac ió n , «com ienzo  en  E sp añ a— d ice— d e u n a  n u e v a  e ra  q u e  d esd e  h ace  ve in te  
añ o s  e s tá  ab rie n d o  paso á  la d ifusión  d e  la  v e rd a d e ra  d o c trin a  c r is tia n a , q u e  sólo 
q u ie re  a d o ra d o re s  de l P a d re  en esp íritu  y  v e rd a d , com o el C risto  profetizó á  la 
S am aritan a .»  D ice ta m b ié n  aq u e lla  co m un icac ión , q u e  p o r fa lta  d e  espacio  no 
in se rtam o s in te g ra : «P ro p ag u em o s s in  c e sa r  tan  b r illa n te  ideal e n tre  to d o s  los 
q u e  d e  b u e n a  v o lu n tad  lo  q u ie ra n , p o r  el e jem p lo  d e  n u e s tra  co n d u c ta , en p r im e r  
té rm in o , in sp irán d o la  en  el am o r y ia ca rid ad , q u e  h ac ia  Dios con d u cen  p o r  el 
cam ino  d e  la  c ienc ia .»  D esde la  p a tria  d e  T e re sa  d e  Je sü s , aq u e l e sp iritis ta  sa lu d a  
á  su s  h e rm a n o s , an im ado  del deseo  d e  v e r  es tab lec id o  el rem a d o  d e  la paz y la 
ju s tic ia , bajo  los sac ro san to s p rin c ip io s  d e  .lib e rta d , ig u a ld ad  y f ra te rn id a d ; y 
te rm in a  o freciendo  su  cooperac ión  p a ra  lo s  su b lim es  fines q u e  p e rs ig u e  el Espi
r itism o .
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P o r  no h a b e rse  rec ib id o  ;í tiem po , no se  dió lec tu ra  del oficio del C en tro  «La 
A uro ra» , d e  S ab ad e il, n o m b ran d o  i  los h e rm a n o s  A ugusto  Vives, Jo sé  D aves y 
Ju a n  T o rra s  p a ra  q u e  lo re p re se n ta ra n  en  los ac to s  de l 1.° d e  D iciem bre.

El se ñ o r  L aguna im prov isó  un co rto  y sen tido  d isc u rso  sob re  el te m a  «Un 
rec u e rd o  d e  g ra titu d  á  F e rn án d e z» , expon iendo  y  h ac ien d o  re sa lta r  el v a lo r  in 
m en so  d e  lo s  se n lim ien lo s  d e  g ra ti tu d , ca ridad  y am o r, ta l cu a l él lo s  c o m p re n 
d ía , p ro cu ran d o  llevarlo s á la p rá c tic a , y i(ue sim bolizaban  la so lem n id ad  e sp ir i
tis ta  d e  aque l dia.

E l s e ñ o r  F e rn á n d e z  leyó la s ig u ie n te  poesía, rem itid a  á  la Com isión;

A L  E S P ÍR IT U  D E  F E R N Á N D E Z  
LA G O L O N D R IN A

D esde lejanos 
clim as, el vuelo 
tiende á esta tierra , 
cruzando  el m ar, 
la golondrina, 
cual desde el cielo 
lo tiende  el alm a 
que va á encarnar.

Bajo el alero 
de la cabaña, 
ó en el triglifo 
de un rico  hotel, 
ya conocida, 
ya sea extraña 
para  el que abrigo 
le ofrece en él,

con barro  hum ilde 
lab ra  su nido.
D el suelo tom a 
tam bién , así, 
los elem entos

de su vestido 
carnal, el alm a 
que llega á aquí.

Su estancia es corta. 
I Sólo un verano ! 
L legan los fríos 
y cruza el mar.
Sus pequeñuelos 
llám anla en vano.
E l sol la a tra e : 
fuerza es volar.

Cual golondrina 
nido labraste; 
vino la nieve 
á o rn ar tu  sien.
T ú  en nues tro  vuelo 
siem pre nos guiaste. 
C uando en peligro 
nos mires, ven.

U n  d i s c í p u l o  y  a m i g o .

L a D irec to ra  d e  L a  L u z  de l P o rve n ir  leyó  un  trab a jo  eu p ro sa , titu lad o  «La 
p rim e ra  p ied ra  de l M onum en to  d e  F e rn á n d e z » , e n  cuyo  trab a jo , d e sp u é s  de 
o p o rtu n as  co n sid erac io n es, se  re p ro d u c e  u n a  ex p res iv a  y b ien  e sc rita  ca i'ta  qu e  
la  d irig ió  u n a  e s p ir i tis ta  ag rad ec id a .

E n  la  im posib ilidad  d e  co p ia r in te g ra  la  se n tid a  m isiva, re p ro d u c ire m o s  a lgu 
nos p á rra lo s :

«H erm ana m ía: No s ó l o  te  escribo  para  felicitarte porque anhelas perp e tu ar en
la tie rra  el nom bre de un  b ienhechor de la hum anidad , lo hago tam bién  p ara  decirte 
que la prim era p iedra del m onum ento  de F ernández  no la pondréis vosotros el i .« de 
Diciem bre próxim o ; ; hace t5 años que la puse yo 1 yo, que soy  uno  de los m uchos 
náufragos que Fernández salvó con sus cartas adm irables, y  con el espléndido d o n a 
tivo de las obras de K ardec y la valiosísim a colección de su R e v i s t a  d e  E s t u d i o s  

P s i c o l ó g j c o s » .



« E l  M o n u m e n t o  q u e  e n  la  t i e r r a  l e v a n t a r é i s  á  F e r n á n d e z ,  l le g a rá  u n  d ía  q u e  
d e s a p a r e c e r á  e n v u e l t o  e n  la s  r u i n a s  d e  e sa  g r a n  c i u d a d . . .  p e r o  la  g r a t i t u d  e n  m i
a l m a  s e r á  l l a m a  q u e  n u n c a  s e  e x t i n g u i r á » .

« h a c e  . 5  a ñ o s  q u e  y o  p u s e  la  p r i m e r a  p i e d r a  d e l  m o n u m e n t o  d e  F e r n a n d e z  
q u e  h o y  p e n s á i s  l e v a n t a r ,  y  ¡ q u i é n  s a b e  la s  p i e d r a s  q u e  e n  a q u e l l a  f e c h a  ya e s t a r í a n  

a m o n t o n a d a s  p a r a  f o r m a r  l o s  c im i e n t o s  i»
P o r  eso  hoy m ás q u e  n u n ca ,  la in ic iadora  de la  id e a  confía  en  q u e  se  le v an 

ta rá  el M onum ento  q u e  e lev a  la  g ra titu d .
L a se ñ o rita  P ila r  R afecas dió le c tu ra  á  u n a  com posic ión  po ética  titu lad a

'^ C o n c e d id a  la pa lab ra  a l se ñ o r  C asanovas, p ro n u n ció  un  d isc u rso  alusivo  al 
o b i e to d e l a  se s ió n , encom iando  la s  cu a lid a d es  d e  F e rn án d e z , cu y o s consejo s 
lan to  sirv ie ro n  á  los q u e  se  ded icab an  al es tud io  del E sp ir itism o  y le  co n su lta - 
ban Y cuyos trab a jo s  tan to  favo rec ieron  la p ropaganda . Ensalzo la s  ventaja> de 
¡a conco rd ia  y fra te rn id a d  p ara  d e s te r ra r  od ios y d iv e rg en c ia s , co n tra rio s  á  n u es
tra  su b lim e  d o c trin a , é  h izo  v o tos por la  p ro sp erid ad  de l E sp ir itism o .

D.® A m alia D om ingo leyó la s ig u ien te  p o es ía :

l a  g r a n  f a m i l i a

N o  h a y  r e l i g ió n  e n  e! p l a n e t a  T i e r r a  
q u é  u n a  á  lo s  h o m b r e s  e n  e s t r e c h o  l a z o , 
e n t r e  j u s t o s  y  r é p r o b o s ,  h a y  g u e r r a  
q u e  íe s  i m p i d e  u n i r s e  e n  t i e r n o  a b r a z o .

E l  j u s t o  t i e n e  u n  c ie lo  e n  d o n d e  m o r a
l e j o s  d e l  p e c a d o r  i m p e n i t e n t e ;
y  é s t e ,  v ive  e n  su  i n í i e r n o ,  h o r a  t r a s  h o r a  
r e n e g a n d o  d e l  S é r  o m n ip o t e n t e .

L a  m a d r e  t i e r n a  y  e l  e s p o s o  a m a n t e  
q u e  p r e s t a n  s u s  c u i d a d o s  m á s  p r o l i j o s  
á  su s  d u l c e s  h i ju e lo s ,  n o  es b a s t a n t e  
su  a m o r  p a r a  s a lv a r s e  c o n  s u s  h i jo s .

S i  el u n o  r i n d e  c u l t o  a l  G r a n  P r o f e t a , - 
y  e l  o t r o  c r e e  q u e  C r i s to  e r a  D io s  m is m o ,  
si  b u s c a  c a d a  c u a l  d i s t i n t a  m e ta ,  
s e p a r a d o s  e s t á n  p o r  h o n d o  a b i s m o .

L o s  l a z o s  d e  f a m i l ia  r o t o s  q u e d a n  
p o r  lo s  C r e d o s  d e  a b s u r d a s  r e l i g i o n e s  ; 
p e r o  lo s  s ig lo s  a v a n z a n d o  r u e d a n  
y  c o n  e l lo s  se  v a n  la s  t r a d i c i o n e s .

L a  C ie n c ia  h a  p r e g u n t a d o  < D ó  se  e s c o n d e  
el l u g a r  d o  el m a r t i r i o  e s  s e m p i t e r n o ?
L o s  s a b io s  r e p i t i e r o n ; — ¿ D ó n d e . . .  d ó n d e  
se  e n c u e n t r a n  lo s  a b i s m o s  d e l  i n f ie r n o  ?

Y  e n  lo s  o b s e r v a t o r i o s  d o  s e  a d m i r a  
d e l  in f in i to  e s p a c i o  la g r a n d e z a ,  
e n  e s e  e s p a c i o  d o n d e  t o d o  g i ra  
s i n  s a b e r  d ó n d e  a c a b a  y  d ó n d e  e m p i e z a .

E s a  s e r i e  d e  m u n d o s  q u e  r o d a n d o  
v a n  p o r  la  i n m e n s i d a d  e t e r n a m e n t e ,  
su  p e r f e c to  e q u i l i b r io  c o n s e r v a n d o  
e fe c to  d e  u n a  f u e r z a  i n te l ig e n te .
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C u a n d o  la a u g u s t a  C ie n c i a  v ió  q u e  i n c i e r to  
e r a  c u a n t o  d e c í a n  las  r e l ig io n e s ,  
d i jo  ;— N o  h a y  m á s  a b i s m o  n i  m á s  p u e r to  
p a r a  la  h u m a n i d a d  q u e  s u s  a c c io n e s .

Q u e  e l  b u e n o  e n  su  c o n c i e n c i a  u n  c ie lo  t i e n e ;  
q u e  e l  m a lo  e n  su  b a j e z a  se e s t a c io n a  ; 
q u e  lo que no se  g a n a , no se ob tien e ; 
q u e  n o  e s  r e y  el q u e  o s t e n ta  u n a  c o r o n a ,

si  n o  h a y  e n  é l  el n o b l e  s e n t im i e n t o  
d e  e d u c a r  á  su  p u e b l o ,  c o n v e n c id o  
q u e  n o  p o r  o c u p a r  u n  a l t o  a s i e n to  
d e ' c u m p l i r  su  d e b e r  e s t á  ex c lu id o .

C u a n d o  la C ie n c ia  c o n  su  v o z  p o t e n t e  
d i jo  á  la  h u m a n i d a d  :— P i e n s a  y  e s c u c h a ; 
tú  t i e n e s  q u e  v iv ir  e t e r n a m e n t e ;
,1a v id a  es e l  t r a b a j o  y  e s  la  l u c h a .

N o  h a y  c ie lo s ,  n o  h a y  a b i s m o s ,  n o  h a y  a l t a r e s ,  
n o  h a y  m i l a g r o s  ni s o m b r a s  q u e  d é n  m ie d o  ; 
n o  h a y  m á s  q u e  e n  el e s p a c i o  l u m i n a r e s  : 
l u c h a r  p o r  la  e x i s te n c i a  es e l  g r a n  c r e d o .

L o s  h o m b r e s  se  m i r a r o n  a tu r d i d o s  
d i c i e n d o  :— ¿ D ó n d e  e s t á n  la s  r e l i g io n e s  ?
I S i n  a l t a r e s  i . . .  s in  fe 1. . .  e s t a m o s  p e r d i d o s  1...
¿ C ó m o  p o d e r  v iv ir  s in  t r a d i c i o n e s  ?...

I n s e n s a t o s  1. . .  l a  C ie n c ia  le s  a r g u y e ;  
j u s c a d  c o n  n o b l e  a n h e l o  ¡as  v e r d a d e s ,  

y  v e ré is  q u e  i a  v id a  n o  c o n c lu y e  
e n  m i l lo n e s  s in  f m  d e  h u m a n i d a d e s .

I P e r o  q u é  v id a  e s  e s a  ?— p r e g u n t a r o n .
M o r i r  y  r e n a c e r  ;— d i jo  la  C ie n c i a .—
D e s d e  e n t o n c e s  lo s  h o m b r e s  e s t u d i a r o n  
y  v i e r o n  la  v e r d a d  d e  la ex is te n c ia .

Y  h o y  se  c o n o c e  ai f in  la g r a n  fa m il ia  
q u e  p u e b l a  lo s  e s p a c io s  i n f in i to s  ;
y  h a y  u n  l ib r o  s u b l i m e ,  h a y  u n a  b ib l ia  
q u e  l e s  d a  p a t r i a  á m ís e r o s  p r o s c r i t o s .

H o y  el E s p i r i t i s m o  n o s  e n s e ñ a  
n u e s t r a  v id a  e n  c ie n  m i l  e n c a r n a c i o n e s  ; 
y el j u s t o  a l  p e c a d o r  n o  le  d e s d e ñ a ,  
y  e l  s a b i o  a l  i g n o r a n t e  d a  lec c io n e s .

Y  e l  h u é r f a n o  n o  d i c e  q u e  e s t á  so lo  
p o r q u e  s a b e  q u e  h a y  a lm a s  q u e  le  m i r a n ,  
y  q u e  y e n d o  c o n  é l  d e  p o lo  a p o lo ,
c o n  su  i n f o r tu n i o  y su  d o l o r  s u s p i r a n

L a  m a d r e  q u e  p e r d i ó  á  su  p e q u e ñ u e l o  
s a b e  q u e  c o n v e r t i d o  e s tá  e n  »u g u ia  ; 
y  e n  su  i n m e n s o  d o l o r  h a l l a  c o n s u e lo  
p o r q u e  o y e  q u e  le d i c e  :— «¡ M a d r e  m ía  l

o D o r m í  e n  tu s  b r a z o s  p a r a  d a r t e  a l i e n t o ;  
d e jé  la t i e r r a  p a r a  d a r t e  e n o jo s  : 
d e s p e r t é  t u  d o r m i d o  s e n t im i e n t o  
I F l o r  q u e  n a c e  e n t r e  e s p i n a s  y e n t r e  a b r o jo s  I
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»¡ L l ó r a m e ,  q u e  tu s  l á g r i m a s  b e n d i t a s  
la s  m a n c h a s  b o r r a r á n  d e  tu  p a s a d o  ; 
l l ó r a m e ,  p o r q u e  a s i  t e  r e h a b i l i t a s  
y  tu  l l a n t o  p o r  m í  s e r á  e n j u g a d o  lo

1 E s p i r i t i s m o  1 | I r r a d i a c i ó n  d e  O r i e n t e  !
I R e v e l a c i ó n  s a g r a d a  d e  o t r o s  d í a s  1 
1 R a u d a l  d e  i n m e n s a  lu z  1... [ D iv in a  f u e n te  
d e  la s  m á s  in e f a b le s  a l e g r í a s  1

T ú  n o  d e s u n e s  la  f a m i l ia  h u m a n a  ; 
n o  t i e n e s  t e r r o r í f i c a s  m a n s io n e s  
t ú  n o s  d a s  la  e v id e n c i a  d e  u n  m anana  
e n  m i l lo n e s  s i n  f in  d e  e n c a r n a c i o n e s .

A  ti d i b e m o s  la c r e a c i ó n  s u b l i m e  
d e  la f a m i l ia  u n i v e r s a l ; \ l o o r e s  
á  t u  e n s e ñ a n z a  I q u e  al q u e  su f re  y  g im e ,  
le  d i c e s  q u e  l u c h a n d o  h a l l a r á  f lo res .

1 L a  g r a n  f a m i l ia  d e  d iv e r s o s  s e r e s
to d o s  u n i d o s  p o r  la  l e y  b e n d i t a  
d e  s a g r a d o s  d e r e c h o s  y d e b e r e s  1 
[ Y a  n o  h a y  r a z a  o l v id a d a  n i  p r o s c r i t a  !

T o d o s  p u e d e n  s u b i r  á  l a s  a l t u r a s ;
p a r a  t o d o s  los  m e d i o s  s o n  ig u a l e s  : 
c o .m p a d e c e r  l a s  g r a n d e s  d e s v e n tu r a s  
y  t r a b a j a r  p a r a  v e n c e r  l o s  m a le s .

I O h  ! l a  f a m i l ia  u n i v e r s a l  e s  m ía  1
I Y a  t e n g o  d e u d o s  I.. .  d ice  e l  q u e  h a  v iv id o  
c o n t a n d o  s u s  m o m e n t o s  d e  a g o n ía ,  
s i n  p o d e r  a b r a z a r  á  u n  s é r  q u e r i d o  1

E s  la  u n i ó n  d e  la s  r a z a s ,  e l  a n h e l o
d e  t o d o s  lo s  s u b l i m e s  id e a l e s  ;
i E s a  e s  la  g l o r i a  1 ; e l  s u s p i r a d o  c ie lo  1 
1 Q u e  d e s t r u y a  e l  A m o r  o d i o s  f a ta le s  1

1 R e n a c i m i e n t o  e t e r n o  1 ( E t e r n a  v id a  
t e  g u a r d a  el p o r v e n i r ,  f a m i l ia  h u m a n a  1 
S e a  el P r o g r e s o  t u  p u n t o  d e  p a r t i d a :
1 Q u e  D io s  e s t á  e n  la  c u m b r e  d e l  m a ñ a n a !

E x p r e s á n d o s e  e n  c a t a l á n ,  el s e ñ o r  P l a n a s  t r a t ó  d i v e r s o s  p u n t o s  e s p i r i t i s t a s .  

D i jo  q u e  c o m o  o b r e r o  s e  d i r i g í a  p r i n c i p a l m e n t e  á  l o s  o b r e r o s ,  e x p u s o  g r a n d e s  
v e r d a d e s ,  h i z o  a t i n a d a s  c o n s i d e r a c i o n e s  y  m o s t r ó  l o s  g r a n d e s  b e n e l i c i o s  d e  o r 

d e n  m o r a l  q u e  r e p o r t a n  la  i n s t r u c c i ó n  y  e l  c o n o c i m i e n t o  d e l  E s p i r i t i s m o ,  á  lo s  

d e s h e r e d a d o s  d e  la f o r t u n a  y  á  c u a n t o s  c a r e c e n  d e  u n a  a r r a i g a d a  fe .

L e y ó  la  s i g u i e n t e  p o e s í a  l a  s e ñ o r i t a  P i l a r  R a f e c a s  :

PLEGARIA
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C u a n d o  m i r o  la s  g o t a s  d e  r o c ío  
d e s p r e n d e r s e  d e l  c á l iz  d e  la  f lor ,  
y  c a e r  e n  la t i e r r a  c o m o  p e r la s
e x h a l a n d o  p e r f u m e  e m b r i a g a d o r ;

c u a n d o  a d m i r o  d e l  b o s q u e  la  e n r a m a d a ,  
e s c u c h a n d o  lo s  p á ja r o s  c a n t a r .

l
d e l  r í o  e n  la  t e r s a  su p e r f i c ie  

a  l u n a  su s  d e s t e l l o s  r e f l e j a r ;

a l v e r  d e  la  n a t u r a  la  a r m o n í a  
s e  e x h a l a  d e  m i  a lm a  u n a  o r a c i ó n ,  
q u e  h a c i a  t u  r e g io  t r o n o  | o h  R e y  d e  rey es!  
e le v a  p a r a  ti  m i  c o r a z ó n .



D ióse la pa lab ra  al presidenLe d e  la «F ederación  espii itisLa de l V alles», D. Mi
guel Vives, p ara  h a c e r  el d isc u rso  re su m e n . H u

C om enzó m an ifestan d o  el in sp ira d o .o ra d o r, q u e  se  p ro p o n ía  t r a ta r  d e  
m un icac ión  co n  los E sp ír itu s» , cuyo  te m a  le  dió ocasión  p ara  
d es  p rincip io s e n  q u e  se  funda la  d o c trin a  esp iritis ta , qu e  e s  e l ^  '
tian ism o , desp o jad o  de las im p u rezas  con qu e  lo re v is tie ro n  las 
p o s itiv a s ; reco rd ó , m o strá n d o se  m uy ag rad ec id o , los conse jo s qu e  d eb .o  á F e r 
n án d ez  al m aestro  á  q u ie n  se  tr ib u ta b a  m erec ida  p ru e b a  d e  re sp e tu o so  ca rino ,
Y lo m ucho  q u e  le sirv ie ro n  para co n o cer el E sp iritism o  bajo  su  asp ec to  m o ra l y 
c ien tífico , b ie n  d is tin to  d e  aq u e l q u e-a lg u n o s ig n o ran te s  y faná ticos_p ro íesaban . 
im p re s io n ad o s  p o r  el fenóm eno , s in  e l es tud io  y conoc im ien to  n ec esa rio s , c o n 
v irtien d o  en  rid ic u lo  lo su b lim e ; m o stró  la v e rd a d e ra  sign ificación  d e  Ins ac tos 
q u e  hab ian  ten ido  lu g a r , y concluyó  ensalzando  la  fra te rn id a d  q u e  p red ica  la  r e 
d e n to ra  id ea , para  q u e  las h u m a n id ad e s  se  con fundan  en  e l ab razo  de l am o r

El D irec to r d e  la R evista  dijo q u e  d e sp u és  del e lo cu e n te  re su m e n  h ec h o  p o r 
el S r V ives, á q u ie n  e s tre c h ó  la m ano , com o m u e s tra  d e  fe lic itac ión , só lo  ie  te s 
tab a  re p e tir  la s  g rac ias , en  n o m b re  d e  la  C om isión e jec u tiv a , á  c u a n to s  h ab ían  
contr ibu ido  á  d a r  e sp le n d o r  al ac to  verificado  p o r la m a ñ an a  con m otivo d e  la 
tom a d e  posesión  d e l te r re n o , y á  la sesión  conm em orativa .

C o m e n ta r i o s

Al le v an ta rse  la sesión , no  sólo es tab an  ocu p ad o s to d o s  los as ien to s  de i vasto 
local d e  «La B u en a  N ueva» , sin o  q u e  en  la  an te sa la  y en la g a le n a  y en d onde  
q u ie ra  q u e  h ab ia  u n  h u ec o , a lli s e  vela g e n te  d e  p ie , s ie n d o  m u c h as  las p e rso n a s  
q u e  se  re tira ro n  p o r no  h a lla r  sitio  d o n d e  co locarse . Cual ac o n te ce  en  casi todas 
las so lem n id ad u s e sp iritis ta s , e l sexo bello  te n ía  p o r lo m enos ta n ta  p a r tm ip a u ó n  
com o el sexo  fu e r te  en ia  sesión  d e  G racia , y no faltó  al ac to  ce leb rad o  p o r la 
m añ an a . E n  uño  y o tro  h ab ía  re p re se n ta c ió n  oficial d e  los C en tro s  e sp iritis ta s  de 
to d a s  la s  pob laciones d e  los c o n to rn o s  d e  B arcelona, y d e  T a rra sa , S abadell, 
M anresa, M ataró, San S a tu rn in o  d e  N oya, y  algún  o tro  m ás q u e  no  reco rd am o s.

T odos los c o n c u rre n te s  se  m o stra ro n  sa tisfech o s p o r el éxito  d e  la so lem nidad  
e s p ir i tis ta  d e l l .®  d e  D ic iem bre , p r im e ra  m an ifestación  d e  la s e n e  á  q u e  h a  d e  
d a r  lu g a r  el M ausoleo á  F e rn á n d e z : cu a n d o  se  in a u g u re , cuando  se an  tra s la d a 
dos los re s to s  de l q u e rid o  h e rm a n o , al c e le b ra rse  an u a lm e n te  la  conm ernoracion  
de  su  d esen c a rn ac ió n , y q u izá  la  d e  A lian K ard ec , e l 31 d e  M arzo ; to d a s  éstas 
se rá n  o casiones d e  re u n ir s e  los e sp iritis ta s  para e s tre c h a r  los lazos d e  fra te rn i 
d ad  y h a c e r  p ú b lica  o s te n ta c ió n  d e  la  v ita lidad  del E sp iritism o , q u e  es h ac e r  p ro 
pag an d a  d e  la racional y co n so lad o ra  c re en c ia , e s to  es , c o n tin u a r la o b ra  d e  F e r

nández y  d em ás ap ó sto le s  del E sp iritism o .
T al e s  e l v e rd a d e ro  se n tid o , ta l e s  el ob je to  de l p royec tado  M onum en to , cuya 

id ea  h a  com enzado  ya á  d a r  esos re su lta d o s  p rác tico s , y son  e lo cu e n te s  te s tim o 
n io s los ac tos rea lizad o s el d ia  1 ® de l c o r r ie n te  m es. Asi lo reconocían  los esp i
ritis ta s  q u e  á  ellos co n c u rrie ro n , en  los co m en ta rio s  q u e  o rig ino  n u e s tra  so lem 
nidad . Si h u b ie ra n  podido  e s ta r  p re se n te s  y s a tu ra r s e  d e  la a tm o sfe ra  ñ u id ic a  y 
m oral en  q u e  es táb am o s en v u e lto s  tos q u e  tuv im os la d r -h a  d e  a s is tir , aq u e llo s  
h e rm a n o s  q u e  no p iensan  com o noso tro s  y  com o la  in m e n sa  m ayoría  d e  los espi-
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t is ta s  d e  E sp añ a  y d e  A m érica  q u e  h a n  acog ido  con en tu s ia sm o  la  id e a  de l M o
n u m e n to , s e g u ra m e n te  ca m b ia rían  d e  op in ión  al p e n e tra rse  del ob je to  q u e  re p re 
se n ta  y fm  á  q u e  co n sp ira  aq u e lla  idea , y  so b re  todo  al s e n tir  d e  ce rc a  los h a la
g ü eñ o s  re su ltad o s  q u e  ya h em o s com enzado  á  to c a r  y p u so  d e  m an ifiesto  la 
so le m n id a d  v erificad a  e l p r im e r  dom ingo d e  e s te  m es.

C ierto  e s  qu e  n in g ú n  e sp iritis ta  d e  cu a n to s  con n o so tro s  h a n  hab lado  ó n o s 
h a n  escrito  so b re  e l a s u n to , h a  ce n su rad o  el te s tim o n io  d e  g ra ti tu d  n i pu es to  en 
d u d a  los m é rito s  rea le s  d e  aque l á  q u ie n  se  tr ib u ta ; p e ro  a lg u n o  h a  h ec h o  o b se r
vac io n es re sp e c to  á  la o p o rtu n id a d  d e  la  fo rm a, c rey en d o  h a lla r la  poco com pati
b le  con las id eas esp iritis ta s , q u e  p o r su  b u en  fondo y no  p o r m an ifestaciones 
e x te rn a s  se  h a n  d e  p e rp e tu a r , y  y a  q u e  no e s tá n  p erson ificadas en n in g u n a  in d i
v idua lidad  ; reco rd an d o  la parábo la  d e  Je sú s  q u e  en señ a  q u e  lo s  p r im e ro s  se rán  
lo s  p o s tre ro s , y  los p o s tre ro s , p r im e r o s ; y  te m ie n d o  q u e  c ie r ta s  d is tin c io n es 
p u e d a n  se r  u n  p rinc ip io  d e  id o la tr ía . Las o b se rv ac io n es  se ria n  q u izá  fu n d ad as, si 
s e  tr a ta se  só lo  d e  e r ig ir  u n a  e s ta tu a  p a ra  en sa lz a r  á  un  h o m b re  ; p e ro  n o  se  tra ta  
d e  eso . P o r  lo q u e  á la  in d iv idualidad  se  re f ie re , no hay  m ás p ro p ó sito  m  a lca n 
c e , q u e  e l m erec id o  y  ju s to  tr ib u to  d e  g ra ti tu d  ; la  g lorificación e s  á  la idea , y el 
re su ltad o  c ie rto  y  positivo , d e p a ra r  o casiones d e  p ro p ag a n d a  d e  esa  g ran  idea ,

q u e  e s  el E sp iritism o .
C om prend iéndo lo  asi n o so tro s , acog im os co n  e n tu s ia sm o  la  id e a  d e l M onu

m e n to , y  co m p ren d ién d o lo  así ta m b ié n  n u e s tro s  h e rm a n o s  d e  E sp añ a  y d e  A m é
ric a , h a n  se cu n d a d o  la s  su sc rip c io n e s  ab ie rta s , y  q u e  h a n  d e  a u m e n ta r  ah o ra  q u e  
se  h a  v isto  el p ro y ec to  v iab le , h a s ta  r e u n ir  la  can tid ad  n ec esa ria  p a ra  le v a n ta r  el 
m odesto  M ausoleo so b re  e l te r re n o  ad q u irid o , co n  d es tin o  a l M onum ento , no  d e  
c a rá c te r  p e rso n a l, sino  v e rd a d e ra m e n te  esp iritis ta , com o re p e tid a s  v ec es  se  hizo 
c o n s ta r  en  la so lem nidad  e sp iritis ta  qu e  hem os reseñ ad o .

H acem os fe rv ien te s  v o to s p o rq u e  no  ta rd e  m ucho  tiem p o  en  v e rse  rea lizada  
la id ea , y n o s reu n a m o s p a ra  c e le b ra r  o tra  m an ifestación  a n te  el M onum ento  á  
F e rn án d e z .
     ----------------------------
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B ajo e s te  ep íg ra fe  e sc r ib e  lo s ig u ie n te  n u e s tro  ap re c ia b le  co leg a  L a A lbora 
d a , d e  S agua  la  G ran d e  (C u b a ) :

«Com o en el a rtícu lo  «N uestra misión» de la revista P a^ del A lm a , se manifiesta 
que la sociedad «El Capitolio» cam ina resue ltam en te á la federación de acuerdo  con 
las conclusiones ap robadas por el C ongreso In ternac ional de B arcelona en Septiem 
bre del año próxim o pasado (en el que tom am os partel; en vista de esto , no dudam os 
que en breve plazo se form ará la federación espirita en la provincia del CamagUey, 
com o en no lejano d ía  quedará form ada la de esta provincia, y  que un idas á las d e 
m ás de la Isla form arán  la federación  an tillana, según referencias de nuestro  d istin 
guido herm ano y  p articu la r am igo el Sr. V izconde de T o rre s-S o lan o t: federación, 
que al par de la de C ataluña, Castilla, etc , rep resen tarán  la española que por m edio 
de sus respectivos delegados con las rep resen taciones de las federaciones ex tran jeras 
constitu irán  en lo sucesivo los Congresos In ternac ionales, según las bases acordadas 
en el de B arcelona y que en definitiva se sancionarán en el de P a r ís ; en tal sentir, 
esperam os que nuestros herm anos de P u erto  P ríncipe activen dichos traba jo s t r a 



tando  de cen tra liza r todos los centros y círculos fam iliares, form ando un a  estadística 
para  cuan to  antes llevar á efecto una A sam blea de rep resen tan tes de cada una de las 
provincias cubanas, b ien  en la capital ú  o tro  pun to  más céntrico  del país para m ar- 
char de com ún acuerdo  con la federación universal.»

P lác en o s  v e r  la  a c titu d  d e  n u e s tro s  h e rm an o s d e  la s  A n tillas, y d e  su  re c o 
nocido  ce lo  y  en tu s ia sm o  p o r la  causa  e sp iritis ta , reflejados en su s  trab a jo s  y en 
lo s  p ro g re so s  q u e  allí se  e s tá n  verificando , e s  d e  e s p e ra r  q u e  no  ta rd e n  en  cons
t i tu ir  su  fed e rac ió n  aq u e lla s  p ro v in c ias , p a ra  fo rm a r la  nac iona l con la s  d e  la
P e n ín su la  é  is las ad y acen te s .

k  todos los C en tro s  y  G ru p o s , y  n lo s  esp iritis ta s  a islados, in v itam o s n u ev a 
m e n te  p a ra  q u e  se cu n d e n  lo s  esfu e rzo s d e  aq u e llo s  q u e  to m aro n  la  in ic ia tiva  en 
e s ta  o b ra  d e  o rgan izac ión , á  la  qu e  n in g ú n  herm an o  p u ed e  p e rm a n e c e r  a jeno , 
p u e s  se  tr a ta  d e  su m a r  v o lu n ta d es , a u n a r  em p u je s , c o n s titu ir  e lem en to s  de 
acc ió n , en u n a  p a lab ra , p o n e r  en p rác tica  los m ed ios o p o rtu n o s  p a ra  h a c e r  m ás 
fecu n d o s  lo s  re su ltad o s  d e  n u e s tro s  e s tu d io s  é in v es tig ac io n es , y  e x te n d e r  m ás 
y  m ás la  p ro p ag an d a  d e  la  re d e n to ra  doctrina .

Ella n o s en señ a , e n tre  o tra s  ta n ta s  tra sc e n d e n ta le s  v e rd a d e s , q u e  el h o m b re  
no  só lo  e s  resp o n sab le  p o r  e l m al q u e  causó , sino  p o r el b ien  q u e , p u d ien d o , 
dejó  d e  h a c e r . E s así q u e  con la  o rgan izac ión  q u e  re ú n e  fuerzas  nos es dado  c o n 
se g u ir  lo  q u e  a is la d am e n te  no  nos s e r ia  fac tib le , p u d ien d o  m u ltip lic a r  la  p ro p a
g a n d a  d e  la s  v e rd a d e s  q u e  co n o cem o s y ta n tís im o s benefic io s  h a n  d e  r e p o r ta r  á 
la  h u m a n id ad  ; p u e s  e s tam o s ob ligados á ello  para  sa tis fac e r e l d e b e r  q u e  nos 
d ic ta  la  conc ienc ia , re sp o n d ie n d o  al g rito  q u e  hoy  p a rte  no só lo  de l m u n d o  v is i
b le  sin o  del in v is ib le : / i  fed era rse  1 ^

2̂  ik
E sc r ita s  la s  an te r io re s  lin eas , n u es tro  D irector h a  rec ib id o  e l s ig u ien te  oficio 

d e  la  S ociedad  d e  E stu d io s  P sico lóg icos d e  !a H abana , «La R e e n c a rn a c ió n » :

.D eseando  este C entro  dem ostrar su  conform idad con los acuerdos ten idos p o r 
ta n  esclarecidas inteligencias com o han  concurrido  á los C ongresos In ternacionales 
E sp iritis tas celebrados en el actual bienio en las ciudades de B arcelona y P a r ís ,  te n 
go el alto  ho n o r de partic iparos, com o dignísim o rep resen tan te  que sois de esta So
ciedad  con cuya P residencia  me honro , que en  sesión que celebro la Directiva de la
m i s m a  e n  1 0  del co rrien te  m es, acordó se os m anifieste nuestra  adhesión  al pensa
m iento de Federación  in iciado en los citados Congresos, asi com o tam bién  haceros 
p resen te , que en  la actualidad  se están  efectuando los traba jos prepara to rios para 
rea lizar la federación  de las agrupaciones existentes en ésta , y  que ta n  p ro n to  que
den te rm inados aquellos, este C entro , com o rep resen tan te  de todos los de esta  co lo 
nia. verificará su inco rpo rac ión  al que lleve la rep resen tac ión  N acional.

P ara  la realización  de estos fines, tengo  el h o n o r de sup licaros, que tengáis á bien 
facilitarnos las aclaraciones é instrucciones necesarias acerca de la form a en que ha
de verificarse la  incorporac ión . , , ,  , „

A provecham os esta  oportun idad  p ara  enviaros el fra ternal saludo de los h erm a
nos de este C entro , que desde estas apartadas regiones os adm iran  y respetan-

Dios guarde á V. m uchos años. H abana 17 de N oviem bre de 1889— El P residen 
te , José la V illa.—Sr. V izconde de T orres-S o lano t.»

D espués q u e  n o s  hay am o s p u es to  d e  acu erd o  con las fed e rac io n es c o n s titu i
d as  y  las com isiones o cu p ad as en  esos tra b a jo s , d a re m o s  á co n o cer las b ases  
p rov isionales qu e  se  a c u e rd en  p a ra  rea liza r el p e n sam ien to  d e  la  F e d e ra c ió n  N a 
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c io n al, y u n a  vez co n s titu id a , e lla  se  d a rá  su s  E s ta tu to s  y R eg lam en to s  a p ro b a 
d o s con e l co n cu rso  d e  todos y p o r los p ro ced im ien to s d em o crá tico s, e s to  e s , sin  
n in g ú n  g én e ro  d e  im posic ión , q u e  se ria  co n tra rio  a l p rinc ip io  d e  au to n o m ía  s e n 
tado  corno b ase  y al se n tid o  d e  lib e rtad  en  q u e  se  in fo rm a el E sp iritism o .

A m am os y  deseam os la  o rgan izac ión  q u e  su m a e lem e n to s , d a  fuerza  y favo
re c e  la  fra te rn id a d  ; d e te s tam o s  y  co m b atiríam o s la im posic ión , e l au to rita rism o  
y  to d a  te n d en c ia  á  dogm atizar, e s tab lece r  pon tificados y 'c r e a r  ig lesias á  m an era  
q u e  lo han  hech o  la s  re lig io n es  positivas.

N u e s tra  b a n d e ra  p a ra  la  o rgan izac ión  h a  d e  s e r ;  F ederación  y  A u to n o m ia .
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LA FED ERA CIO N  CATALANA

Con p lausib le  ac tiv id ad  en  u n o s  p u n to s , m ás p a u la tin am e n te  en  o tro s , v an  
m a rc h an d o  ios trab a jo s  d e  las fed e rac io n es reg ionales .

L a A sam blea ú ltim a  d e  la del V allés aco rdó  to m a r la in ic ia tiva p a ra  c o n c u rrir  
á  aq u e llo s  tra b a jo s  en  C ata luña , y  á  e s te  efecto se  h a  d irig ido  la  s ig u ie n te  co m u 
n icac ión  á  los p re s id e n te s  d e  los C en tro s  y  G rupos d e  e s ta  reg ió n  q u e  no  se 
h a llan  y a  fe d e ra d o s :

«El últim o C ongreso de la F ederación  E sp iritis ta  del V allés nom bró una Com isión 
para que se encargase de los traba jo s necesarios á fin de llevar á cabo la o rganiza
ción de los espiritistas de C ataluña, que han  de constitu ir la F ederación  regional, 
con objeto de form ar luego, con las dem ás federaciones regionales, la nacional.

E sta  Com isión tiene  el honor de invitar á los p residen tes de todos los C entros y 
G rupos esp iritistas de C ata luña, así com o á los herm anos que no estén  asociados, y 
form an en las filas de los esp iritistas racionalistas conform es con los principios fun
dam entales que expuso el recop ilador de la D octrina, A lian K ardec, para que si les 
es sim pática, com o no puede m enos de serlo , la idea de estrechar los lazos de fra tern i
dad , se unan  á noso tros al ob je to  de am pliar la F ederación  del Vallés, convirtiéndola 
en  F ederación  catalana.

Los votos respecto á organización espiritista, em itidos p o r los Congresos in te r
nacionales de B arcelona y  de P aris , votos que responden  á una necesidad  sen tida y 
tienden  á sum ar fuerzas p ara  extender más y p ara  llevar á la p rác tica los grandes 
ideales del Espiritism o, h an  sido acogidos con unán im e aplauso y  con entusiasm o 
por la  inm ensa m ayoría de la fam ilia espiritista, y  se im ponen principalm ente á los 
españoles p o r los propósitos m anifestados y  por los traba jo s realizados ya en ese 
sen tido . C ataluña no puede quedar á la zaga de las regiones que se ocupan en cons
titu ir  su F ederación , pues p o r lo mismo que en el C ongreso celebrado en esta cap i
ta l se proclam ó y  aconsejó la organización federativa para el m ejor logro de los fines 
del E sp iritism o , to ca  á nuestra  región dar ejem plo de actividad.

Al efecto tom ó la in iciativa la F ederación  del Vallés, delegando en esta Com isión 
los traba jo s prelim inares, que hubieron  de suspenderse hasta  después de la ce leb ra
ción del Congreso de P arís. H abiendo  ap robado  éste las conclusiones del de B arce
lona, y p o r lo tan to  la idea de la Federación  au tónom a de todos los esp iritistas, cum 
ple á nues tro  buen nom bre y  sobre todo á los in tereses de la causa, no  dem orar por 
más tiem po la realización  de ta n  fecundo pensam iento.

N os dirigim os, pues, á V., com o represen tan te  de ese C entro , suplicándole se 
ponga en relaciones con noso tros, para llevar á cabo, unidos todos, la obra de la 
F ederación  esp iritista  catalana.



E n  espera de su con testación  al «Centro B arcelonés de E. P.,» calle de las Beatas, 
núm ero lo , donde por aho ra  tiene su asiento  esta Com isión, se ofrecen de V., deseán 
dole salud y progreso esp iritual, sus afmos. S. S. y herm anos, L a  Comisión.n

Bar«elonait N ov iem bre 8$.
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Mr . l é o n  d e n i s  EN LIE JA

D ice el M onííettr sp ir ite  et m a g n é tiq u e , d e  B ru se la s :

«P lácenos anunc ia r que Mr. León D enis, el conocido conferenciante espiritista, 
h a  dado  en el país de L ieja tre s  conferencias, á tas cuales ha asistido considerab le 
núm ero  de oyentes L a p rim era  tuvo lugar el j  de N oviem bre en Lieja, en la sala 
del Casino, pasaje L em onier, bajo la p residencia de Mr. H ouart, versando acerca de 
e¡ M a te r ia lism o r  el E sp iritism o  ante la c ie n c ia y  ante la raqón; la segunda, ei lo , en 
Seraing, sobre los D estinos del S é r  humano y  los Fenómenos del E sp iritism o;  ia te r 
cera, el 1 2 , en V erviers, respecto  al m ismo asunto . Los im pugnadores fueron invita
dos á to m a r la palabra.

oA brigábam os la esperanza de que M r. L eón Denis podría  ven ir á B ruselas, para 
dejar o ir su elocuente y  au to rizada palabra en una conferencia pública; pero  el sabio 
conferencian te, cuyos m om entos estaban  contados, no  h a  pod ido , b ien  á p esar suyo, 
acceder á  nues tro  deseo. Se decidió en el C ongreso esp iritista de P arís, que el p ro- 
l im o  congreso esp iritista  tendría  lugar en  B ruselas, en 1892 . A él as istirá  M r. León 
D enis, y confiam os en que ten d rá  á bien darnos, du ran te  el tiem po de las sesiones, 
una serie de conferencias púb licas y  de controversia .— D. M.»

T u v im o s ocasión  d e  tr ib u ta r  en  P arís  en tu s ia s ta  ap lauso  a l in s ig n e  o ra d o r  es- 
p ir itis ta  fra n cé s , y  co m p ren d em o s p o r  lo ta n to  q u e  su s  t r e s  co n fe ren c ia s  dadas 
en  B élg ica h a b rá n  sido  o tro s  U n to s  tr iu n fo s  p a ra  e l E sp iritism o , q u e  ta n  b ien  
sa b e  d e fe n d e r M r. L eón D enis. E s  é s te , al p rop io  tiem p o , com o n o so tro s , m a n te 
n e d o r  d e  la  d o c trin a  p ro g re s iv a , e x p u e s ta  p o r  A lian  K ard ec , se g ú n  lo d em o stró  
v a lie n te m e n te  en e l ú ltim o  C ongreso , o freciendo  b u e n  ejem plo  á  lo s  q u e  siendo^ 
ó  llam án d o se  co n tin u ad o res  d e  la  o b ra  del m a estro , no  secu n d a ro n  con e l ca lo r 
q u e  n o so tro s  d eseá b am o s la  a c titu d  d e  lo s  d e leg ad o s e sp añ o les  é italiano.s en  la

A sam blea d e  P a ris . ' - ,  ■ t
N o  s e  e n tien d a  q u e  d irijam os a h o ra  ce n su ras  á  los^ q u e  g u ia d o s  p o r c ie rtas  

co n s id erac io n e s  ó p o r  p ru d en c ia  excesiva , q u e  los e sp añ o le s  no  sab ríam o s g u a r 
d a r  cu a n d o  se tra ta  d e  la  in té g rid ad  d e  lo s  p rin c ip io s  q u e  p roc lam am os, no se 
m o s tra ro n  ta n  e n tu s ia s ta s  com o v im os á  M r. L eón  D enis á  q u ie n  m andam os 
d e sd e  aq u i, al p a r  q u e  n u e s tra  felicitación  p o r su s  ú ltim as  co n fe ren cias , el te s ti
m onio  d e  n u e s tro  ca riñ o  y  d e  la sim patía  qu e  su p o  d e s p e r ta r  e n tre  lo s  esp añ o les , 
ya q u e  ta n  iden tificados es tam o s e n  id eas  y  q u e  ta n to s  p u n to s  d e  co n tac to  te n e 

m os al ex p resarlas .
P a r tic u la rm e n te  hem o s d e  te s tim o n ia rle  ta m b ié n  n u e s tro  ag ra d ec im ie n to  p o r 

el benévo lo  ju ic io  q u e  le  m e re c e  la  R ev ista .
C um plido e s te  d e b e r , p e rm ítasen o s un a  observación  al e s tim ab le  co lega de 

B ru se la s . E n ten d em o s q u e  e i C ongreso  d e  P a r ís  no  decid ió  la ce le b ra c ió n  de 
o tro  próx im o en  B ruse las; ú n ic a m e n te  se ind icó  la  ¡dea , ijue  fué b ien  rec ib ida . 
P e ro  no  co n sta  e n tre  su s  ac u e rd o s , com o  se  hizo en  B arce lo n a  d ec id ie n d o  el de 

P arís .



EL ESPIR ITISM O  EN E L  BRASIL

En uno  d e  n u e s tro s  n ú m e ro s  an te r io re s  d im o s c u e n ta  del C ongreso  esp iritis ta  
ce leb rad o  en R io  Ja n e iro  e l 31 d e  M arzo próx im o pasado , con el dob le  ob je to  d e  
c o n m em o ra r el an iv ersa rio  d e  la  desen carn ació n  d e  A Ílan K ard ec  y  t ra ta r  d e  la 
o rgan izac ión  e sp iritis ta  en el en to n ce s  im p erio , hoy rep ú b lica  b rasileñ a .

E ra  el p ro p ó sito  d e  aq u e lla  asam blea , q u e  los g ru p o s  e sp iritis ta s , tom ando 
p o r b ase  la s  m an ifestac io n es d e  A lian K ardec , resp e c to  á  la neces id ad  d e  o rg a
n izarse , e lig ie se  cad a  uno  su  re p re se n ta n te  p a ra  u n a  p róx im a reu n ió n  q u e  reso l
v ie ra  lo m ás co n v e n ie n te  resp e c to  al asun to .

V erificóse e s ta  reu n ió n , y d esp u és  d e  un  d e ten id o  d eb a te , se  aco rdó  la  for
m ación  d e  un  C en tro  in d e p e n d ie n te  d e  la m a rc h a  d e  ias soc iedades y  g ru p o s  ya 
e x is te n te s , co m p u esto  d e  un re p re se n ta n te  p o r cad a  un a  d e  las asoc iac iones e s 
p iritis ta s  d e  todo  el B rasil, q u e  se  ad h iriesen  á  la id e a  de l C en tro . E s te  iia deb i
do ya co n s titu irse  n o m brando  su  Ju n ta  d irec tiv a , y co n fecc io n ará  un  reg lam en to  
q u e  d e te rm in e  su  m arch a .

N u e s tro s  h e rm a n o s  de l B rasil h a n  dado  un  g ra n  paso para  un ificar y re g u la ri
za r los e s tu d io s  e sp iritis ta s  y fav o recer la p ro p ag a n d a  d e  ta n  su b lim e  enseñanza.

L a S ociedad «U nión E sp ir ita  del Brasil» ce leb ró  e l 18 d e  O c tu b re  ú ltim o  en 
R ío  Ja n e iro  u n a  sesión  m ag n a , co n m em o ra tiv a  de l se g u n d o  an iv ersa rio  d e  su 
in sta lac ió n . F u é  p re s id id a  p o r e l ¡ lu stre  herm an o  Sr. L im a y C irn e ; p ro n u n c iá 
ro n se  b u en o s  d isc u rso s  y se  re c ita ro n  b o n ita s  p o es ía s , re in a n d o  g ra n  an im ación  
y  la m ás co rd ia l a rm o n ía  e n  d ic h a  fiesta  esp iritis ta , á la  q u e  c o n c u rrie ro n  v arias  
soc iedades y  g ru p o s .

La « F ed e ra c ió n  E sp ir ita  B ras ileñ a»  ce leb ró  tam b ién  u n a  n o tab le  sesión  el 
3 d e  O c tu b re  p a ra  c o n m em o ra r e l an iv ersa rio  de l nac im ien to  del e m in e n te  filó
sofo m o ra lis ta  A lian K ardec .

El in te re sa n te  p erió d ico  titu lad o  R e fo rm a d o r ,  ó rg an o  d e  aq u e lla  F ederac ión , 
c o n trib u y e  g ra n d e m e n te , con su s  b ie n  esc rito s  a rticu lo s , su s  re la to s  d e  fenóm e
nos y n o tic ias, á  la d ifusión  d e l E sp iritism o  en  e l B rasil.

F elic itam os p o r  todo  ello  á  n u e s tro s  h e rm a n o s  d e  aque l país .
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LA NÜEVA COLONIA ESPIRITISTA DE SUMMGRLAND

T om am os la s ig u ien te  n o tic ia  d e  u n  periód ico  am erican o , q u e  á  s u  v ez  la 
cop ia  de l G olden G ate  d e  San F ran c isco  d e  C aliforn ia:

o Está form ada la colonia esp iritista  en la C osta de Sum m erland , de cuyo estab le
cim iento progresivo dam os sucinta noticia , con el m ás ard ien te p lacer de fra ternidad.

i) 1 ,200  lo tes de grandes y  fértiles terrenos do tados de inm ejorables condiciones 
de sa lubridad , se han  señalado  en aquella localidad, próxim os á «S outhern  Pacific 
R ailvoad », recien tem ente conclu ido  en tre  la ciudad  de Santa B árbara y Los Angeles.

«Cada lote tiene poco más ó m enos unos 2 , 5oo p ies ingleses cuadrados, y  todos 
aquellos form arán más tarde una ciudad en arm onía con los precep tos m ateriales, 
in te lectuales y  m orales del P rogreso, p o r el E sp iritism o.

»Será uno de los prim eros núcleos im portan tes de la fierra  de prom isión.
oCom ienza el Reino de la T ie rra  U nida».
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N o  cab e  d u d a  q u e  si en  S u m m erla n d  se  re ú n e n  v e rd a d e ro s  esp iritis tas , la 
c iu d ad  en  p royecto  se rá  u n a  población  m odelo

E l B a n n e r  o f  L ig th ,  d e  B o sto n , p u b lica  el c o rre sp o n d ie n te  an u n c io  llam ando 
c o n c u rre n te s  p a ra  !a co lon ia esp iritis ta .

n s T E i o i ? j O i j O a - l - A _

El 14  del pasado  O ctu b re  d esen c a rn ó  en  B u en o s A ires  n u e s tro  h e rm a n o  don
Ju a n  V ázquez.

A l d a r  la  no tic ia  la  L u z  de l A lm a ,  d ice  lo s ig u ien te :
« Tras una larga y  penosa enferm edad de diez años, aquel espíritu  sufrió con una 

gran resignación las p ruebas que había aceptado en este p laneta , sin duda para  ele
var su sér á regiones más altas.

sD eseam os que la tu rbac ión  de tan querido  herm ano sea co rta , y que al dejar en 
la  tie rra  su envoltura m ateria l haya sido recib ido  su esp íritu  por elevados p ro tec 
to re s . B *

* *
E n L ares  (P u e rto -R ico ) h a  de jado  la  en v o ltu ra  co rp o ra l D." F ra n c isc a  G rau - 

lau , d igna  esposa  d e  n u e s tro  h e rm a n o  D. Ju s to  M uñoz.
Al e n tie rro  civ il a s is lió  n u m ero so  ac o m p añ am ien to , c o n c u rrie n d o  la  b an d a  d e

m ú sica  q u e  e sp o n tá n e a m e n te  b rin d a ro n  los a r tis ta s  d e  Ja población . P ro n u n c ió
la  o rac ión  final e l p re s id e n te  de l C en tro  «C aridad  y P ro g re so » .

*

E sc r ib e n  d e  A rgel á  la  R evue  S p ir i le  an u n c ián d o le  la  d esen c a rn ac ió n  d e  dos 
h e rm a n o s , A ntonio  M aria A ugusto  M onnet y  M. E n riq u e  Ja c in to  L a u re . k. los 
resp ec tiv o s  e n tie rro s  e sp iritis ta s  asistió  n u m e ro sa  c o n c u rre n c ia , y se  p ro n u n c ia 
ro n  se n tid o s  d iscu rso s.

♦
* *

Del c itado  periód ico  trad u c im o s lo s ig u ie n te :
«L a hija de uno de nuestros m ejores m édium s del E n lre-deux-m ers, G ironda, 

M lle. G abriela N ouchet, ha fallecido el 9 del co rrien te  N oviem bre, á la edad  de 
18  años, C ariño y fra ternal recuerdo  para esta inteligente herm ana, m odelo de abne
gación, y p ara  su apreciable fam ilia. Q ue,el esp íritu  de G abriela, después de su larga 
y penosa enferm edad, haya en trado  en la luz.y espere en paz una nueva encarnación , 
m enos a to rm en tada, m ás activa».

A S O C I A C I Ó N  D E  S E Ñ O R A S
P R O T E C T O R A  DE L O S  K E C IÉ N -N a C ID O S  P O B R E S

S e s ió n  d e l  3 0  d e  A g o s to  d e  1 8 8 9  
Previam ente invitadas las Sras. de la Jun ta en casa la Sra. P resid en ta , calle C on

sejo de C iento—388—principal, tuvo ésta  lugar á las cuatro  de la ta rd e  de! m encio
nado  dia, presidida por D.« D olores de M urga, bajo el ten o r siguiente;

.Em pezóse con la lectura del acta an terio r, que fué aprobada.
Dióse cuenta de los equipos repartidos que fueron en núm ero  veintiséis. 
Asimismo dióse cuenta del E stado  financiero de la Sociedad, que fué ap robado , 

y es com o á continuación se expresa :



E stado financiero  de la Sociedad de S ras. P r o t e c t o r a  de tos Recién-nacidos pobres
desde et s 5  de M a yo  hasta 3 1  Agosto.
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Existencia en Caja. .
a5, Recogido en la velada del C en

tro  B arcelonés.
R esto de la m ensualidad Mayo.

J u n io
3o P o r m ensualidades. .
J u l i o

3 t. » » . . .
A g o s i o

1 3 .  o “  .  • -

a D onativo del A ngel Araceli.
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56’90 
I  i ’oo

i i ’So
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i3 '5o  
2’00

D A .T A .
J u n i o

1 4 . P o r 12 equipos. .
A g o s to

25. » 14 “ • •
S o n  p e s e t a s .

Has. Cs. 
59’Ó9

69’<j4

129’" ^

T o t a l  R E C A U D A D O ....................................................x^ V a O

R E S U M E N

Cargo. . 
D ata. .

E x i s t e n c i a  e n  c a j a . .

Barcelona, 3o de Agosto de 1889 . 
V.» B.o

L a  P r e s i d e n ta ,

i 45’40 pesetas. 
i 2g ’33  "

i 6’o 7 “

T e s o r e r a ,

Jo ] e fa ° C a L n o v a s .  D olores d e  M urga d e  Usioh. A ntonia B o soh  d e  Casanovas.

N o hab iendo  ningún o tro  asunto  de qué tra ta r , levantóse la  sesión, de la que 
tom ó ACM

M aría Lüisa Vila.

O K - Ó I s T I O  A .

E n e s te  n ú m e ro  van in c lu id o s el ín d ice , p o rtad as  y  c u b ie r ta  p a ra  e n c u ad e rn a r  
el tom o d e  la  R ev ist a  co rre sp o n d ie n te  al año q u e  tina  con e l m es actual.

%  T am bién  re p a rtim o s  la  3 .“ h o ja -S u p lem en to , co n te s tan d o  a l sem anario
ca tó lico  Lo, E stre lla , d e  C uenca . , . - . •

H em os en tra d o  en  la po lém ica con la  b u e n a  fe q u e  ca rac te r iza  al esp iritis ta , 
ávido siem pre d e  d iscu sió n , d isp u e sto  á  ac e p ta r  la  v e rd a d , ven g a  d e  d o n d e  v i 
n ie re  v á  rec h aza r  el e r ro r , cuando  rac io n a lm en te  se  p ru e b e  q u e  tal

A m am os la co n tro v e rs ia , no para  co n v e n ce r a l ad v e rsario  in convenc ib le , sino 
p ara  p o n e r d e  re lie v e  la v e rd ad  ó lo q u e  co n cep tu am o s co n fo rm e á la rea lidad , y 
para  p ro p ag a rla , no en in te ré s  d e  un a  d o c trin a  ó  u n a  co m u n ió n , sino  en  in te ré s  
d e  la v e rd ad  m ism a y. d e  la  g ra n  c a u sa  del p ro g re so , q u e  e s  la ca u sa  d e  la hu m a-

Así p u e s , cu ando  e l periód ico  d e  C uenca se d esv ie  de l cam ino  rec to  d e  la 
d iscusión  razo n ad a  y  d e  b u e n a  fe, no  le  seg u irem o s, m  hem o s d e  r e p in a r te  
m ie n tra s  no haya co n tes tad o  á  to d o s .n u e s tro s  a rg u m e n to s  so s ten ien d o  q u e  e l Es
p iritism o  e s  d o c trin a  cien tífica  y e m in e n te m e n te  m oral.

* A caba d e  p u b lic a rse  en  M adrid un  in te re sa n te  é  in s tru c tiv o  lib ro , ti tu 
lado; ^C o n feren c ia s  sobre Cosmología, A n tropo log ía  11 Sociología, bajo  el c rite rio  
e sp iritu a lis ta  c ien tifíco , d ad as en la «Sociedad E sp iritis la  Española» en  el ano ac a 
dém ico  d e  1887-88, p o r su P re s id e n te  Dr. D. A nastasio  G arcía López.»

A g rad ecem o s al a u to r , n u e s tro  q u e rid o  am igo  y h e rm a n o , e l envío  d e  lo s  dos 
e jem p la res  q u e  se ha se rv id o  rem itirn o s , uno  d e  ellos con d es tin o  á  la b ib lio teca
del «C entro  B arce lo n és d e  E stud ios P sicológicos.»

D iferen tes veces h em o s reco m en d ad o  á  n u e s tro s  h e rm a n o s  aq u e lla s  no tab les  
C onferencias, y boy rep e tim o s con m ás eficacia la reco m en d ac ió n  p a ra  e l libro , 
de l cu a l n o s ocu p arem o s, con la  ex tensión  q u e  m e re c e , en  el p róxim o n u m ero .
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N o d eb e  fa lta r  en  n in g u n a  b ib lio teca  e sp iritis ta , y  n u e s tro s  co rre lig ionario s , 
ad em ás d e  es tu d ia rlo , d eb e n  darlo  á  le e r  y rec o m en d a rlo  á  q u ie n e s  pongan  en 
d u d a  e l c a rá c te r  científico  de l E sp iritism o .

En o tro  lu g a r lo an u n c iam o s. V éndese en  las p rin c ip a le s  lib re ría s  y en  casa  
d e l a u to r ,  Goya, 1 , xMadrid, al p rec io  d e  3  p ese ta s , 3 ’50 p a ra  p rov inc ias y 4  para  
U ltram ar.

•  O cu p án d o se  de l m encionado  lib ro  el B o le tín  de l G rande O riente N a c io 
n a l de E sp a ñ a , se  expresa  asi: , , .

«Nu es posib le en el red u c id o  esp ac io  d e  q u e  d isp o n em o s, n a c e r  u n ju ic io  
c ritico  d e  la o b ra , ni re la ta r , s iq u ie ra  se a  so m e ra m e n te , las p ro fu n d as en señ an zas  
y  bellezas q u e  en  su s  p ág in as  se  a te so ran . A dem ás, n u es tro  ju ic io  podría  p a re ce r  
apasionado , dados los lazos é in tim a  am is ta d  q u e  d esd e  h ace  d iec in u ev e  anos 
n o s u n e  con su  a u to r , q u e  á  ju s to  títu lo , y  á  sa tisfacción  d e  to d o s, d esem p e ñ a  el 
h o n ro so  ca rg o  d e  T en ien te  G ran C om endador de l G rande O n en te  h a c io n a l de 
E s p a ñ a .”

•  Á  p ropósito  de l lib ro  del ilu s tra d o  d o cto r G arcia López.
D ebem os p o n e r  én  conoc im ien to  d e  L a  E stre lla , q a e  aque l h o m b re  d e  c iencia  

se  e x p re sa  as í en  la s  p a lab ras  p re lim in a re s  d e  su  p rim e ra  C onferencia ;

«Desde que conozco la doctrina esp iritista , y desde que vengo tra tando  á sus 
adep to s, me he convencido de la necesidad  que hay  de ponerla  en relación con las 
ciencias cosm ológica y  antropológica ; porque se com penetran  de ta l,m an era  aquella 
doctrina y estas ciencias, que se apoyan m utuam ente, y  quedan  incom pletas una sin
las otras. . . r- c

«Por esto es que me p roponga en éstas, que no quisiera llam ar Conferencias, sino 
«Conversaciones familiares» de un  colorido un  tanto  científico, exponer algunas ideas 
cosm ológicas y antropológicas que sirven de base al E spiritism o científico, el que a. 
su veq explica  los hechos de aquellas ciencias.”

A hora , f re n te  á  e s ta  aseveración  y al lib ro  d e l sab io , p o n g am o s la  in fundada 
cuan to  rid ic u la  afirm ación  d e l sem an ario  cató lico  d e  C u e n c a : «El E sp iritism o  es 
d ia m e tra lm e n te  opu esto  al v e rd a d e ro  concep to  d e  la  c ienc ia ,»  y q u e  el d esco n o 
c e d o r  ó d esfig u rad o r d e  n u e s tra  d o c trm a  p re te n d ía  in se n sa tam e n te  q u e  fuese 
n r im e r  ob je to  d e  d iscusión . E s lo m ism o q u e  si tra tá n d o se  d e  u n a  co n tro v e rs ia  
resp e c to  a l as tro  de l d ía , s e  d ijese  q u e  el p rim er ob je to  d e  la  d iscu sió n  h ab ía  de 
se r  é s te : «Él Sol es d ia m e tra lm e n te  opu esto  a l v e rd a d e ro  co n cep to  d e  la  luz.»

P u es  com o e l Sol e s , p a ra  los q u e  v iv im os en  n u e s tro  s is tem a  p la n e ta rio , la 
L u z ' asi e l E sp iritism o , p a ra  q u ie n  q u ie ra  q u e  lo  conozca , e s  ¡a C iencia. A.quel 
nos a lu m b ra , p o rq u e  e s  l u z ; y  é s te , p o r se r  c ien c ia , n o s e n se n a  toda  la rea lidad  
a u e  p u ed e  s e r  ob je to  de l conoc im ien to , d en tro  d e l a lca n ce  h um ano .

A guardam os la  co n tes tac ió n  á e -L a  E stre lla  á  todos los razo n am ien to s qu e  
hem o s ex p u esto  en  apoyo  d e  n u e s tra  te s is .

* É n  la  sesión  c e le b ra d a  e l dom ingo  8  d e l c o rr ie n te  m es en e l C írculo  
« L a  B uena N u ev a» , d e  G racia, dió u n a  ex ten sa  co m u n icac ió n  el e sp íritu  d e  F e r 
nández, p o r  co n d u c to  de l m éd iu m  p a r la n te  E. P ag és . j í  j  ,

El q u e  fué  n u es tro  d ire c to r  y m aestro  expuso  la  d o c trin a  q u e  d e íen d em o s 
re sp e c to  á  la  ex is ten c ia  d e  D ios y á  la com un icac ión  c s n  los E sp ír itu s . A lgún  
m éd iu m  v id en te  a tes tig u ó  la p re se n c ia  de l e sp ír itu , q u e  e sp o n tán e am e n te  se 
hab ia p resen tad o , y  en  c ie r to s  m o m en to s se  ex p re sab a  co n  su conocido  lenguaje  
fam iliar, com o s i q u is ie ra  d a r  ev id en te s  p ru e b a s  d e  iden tificación . E sta  fu é  in c o n 
cu sa  para  un  am igo  n u e s tro  q u e  d irig ió  al E sp íritu  una p re g u n ta  m e n ta l, siendo  
exp líc itam en te  co n tes tad a  en e l cu rso  d e  la  com un icación . .

O cupándose de l M ausoleo, d ijo  q u e  el m e jo r  epitafio  q u e  pod ía  p o n e rse  e ra  
é s te ;  A qu í.yace  un  h o m b re  honrado .

MosIróSe satisfecho por las m u e s tra s  d e  g ra ti tu d  q u e  se  le  p ro d ig ab a n , y en 
te n d im o s q u e r ía  m an ifesta r q u e  no e ra  opuesto  á  la  id ea  d e  M onum en to , fsn ien - 
do !a significación q u e  noso tro s  le  dam os, y s irv ie n d o  aq u e lla s  g a la s  p a ra  h o m a r  
a l E sp iritism o.
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*■ 
* * Dice L a C a rid a d , de S an ta  C ruz d e  T en e rife , q u e  e n  la c iudad  d e  La La- 

gun*a se  h a  estab lecido  un  nuevo  G rupo  e sp iritis ta , «donde  se e s tá n  verificando  
e s tu d io s q u e  conduzcan  á  e sc la re ce r  las g ra n d e s  v e rd a d es  co n ten id a s  en  n u e s tra  
conso lado ra  al p a r  q u e  m o ra lizad o ra  doctrina .»

Los re su lta d o s  o b te n id o s  h a s ta  hoy son  b as tan te  sa tisfac to rio s , y el d esarro llo  
d e  los m éd iu m s se  h ace  cad a  día m ás no tab le , seg ú n  d ice  aq u e l ap re c ia b le  co le
ga, q u e  in s e r ta  u n a  d e  las com u n icac io n es o b te n id as  en  e l G rupo  d e  la L aguna.

Enviárnosle f ra te rn a l sa ludo .
En la  sección  b ib liográfica  d a rem o s c u e n ta  de l Com pendio  d e  Moral  

Un iv e r s a l  q u e  acab a  d e  p u b lic a r  el ilu s tra d o  p ro fe so r D. F ab ián  P alasi, p re s i
d en te  d e  la «Sociedad d e  E stud ios Psicológicos» d e  Zaragoza.

O bra  tan  ú til ,  no sólo p a ra  Jas escu e las  la icas sin o  p a ra  todos aq u e llo s  qu e  
deseen  e s tu d ia r  la M oral, no  n ec es itam o s re c o m e n d a rla  ;i n u e s tro s  h e rm an o s . El 
sim p le  an u n c io  y la reconocida  co m p e te n c ia  de l a u to r , b a s ta rá n  p a ra  q u e  los e s 
p ir it is ta s  ad q u ie ra n  y reco m ien d en  la o b ra  del se ñ o r  P a la si, á  q u ie n  felicitam os 
d e  to d as v e ra s , p u es h a  p re s ta d o  con su  lib ro  un  b u e n  se rv ic io  á  Ja in s tru c c ió n .

L a  P a z  de l A lm a ,  ó rg an o  d e  la  soc iedad  e sp iritis ta  «Ei C apitolio», de 
P u e r to -P r in c ip e , y q u e  com enzó  á  v e r  la luz poco liem po  hace, h a  m e jo rad o  sus 
con d ic io n es d e  publicación  in tro d u c ien d o  a lg u n as  re fo rm as ú tile s  p a ra  su s  ab o 
nados.

F e lic itam o s al co lega an tillan o  cuyo  n ú m e ro  se g u n d o  h ab ía  sido  llevado  á los 
tr ib u n a le s , q u e  le  han a b su e lto  lib re m en te  y s in  costas.

A segura  a q u é l q u e  el E sp ir itism o  c u e n ta  co n  u n  crec ido  n ú m e ro  d e  a d e p to s  
en  P u e rto -P rin c ip e .

La R evista  E sp ir itis ta  d e  la  H a b a n a , in te re sa n te  ó rg an o  -leí C en tro  «La 
R een carn ac ió n » , h a  pub licado  en S u p lem en to  el ex trac to  del d isc u rso  de l A bate 
R o ca  en e l C ongreso  d e  P a r is , q u e  d im os á  co n o cer en  n u e s tra  re s e ñ a  d e  la 
A sam blea esp iritis ta  y e sp iritu a lis ta .

A ún es tam o s e sp e ran d o  la re sp u e s ta  d e  a q u e l P . F r. S am u e l, qu e  en 
A ltea desafió á lo s  esp iritis ta s  á púb lica  d iscu sió n , y cuyo  re to  fué  acep tad o  por 
n oso tros.

S uelen  se r  asi los m is io n e ro s  ca tó lico s : m uy v a lien tes  p a ra  im p u g n a r  y ca 
lu m n iar al E sp iritism o  allí d o n d e  no  se  le s  p u ed e  c o n te s ta r , pero  ca llando  ó 
e sca p án d o se  p o r  la ta n g e n te  cu a n d o  d e  d isc u tir  se  tra ta .

P re o cu p a n  a c tu a lm e n te  á  los psicó logos d e  la facu ltad , en  Berlín^, dos 
casos ex tro i'd iiiarios d e  sonam bu lism o , q u e  se han  p re se n ta d o  en  un nino de 
o n ce  añ o s y  en  su  h e rm a n a , d e  n u ev e . En la escu e la , en el re c re o , en  to d as p a r 
te s  se  d u e rm e n  sú b itam e n te , se a  an d a n d o , c o rr ien d o , hab lan d o , y  á  veces d e
ja n d o  u n a  frase  s in  co n c lu ir .

A si lo d ice  e l perió d ico  L a  R efo rm e .
C on ob je to  d e  e s tu d ia r  los fenóm enos de l m a g n e tism o  y del h ip n o tism o , 

se  h a  fundado  en  L ondres u n a  sociedad  titu la d a : « T h e  M agnelic a n d  H ypnotic  
S ocie ty  o fG re a t  B rita in » .

Q uienes d eseen  co n o cer su s  e s ta tu to s , p u ed e n  d ir ig irse  al se c re ta rio  g e n e 
ra l, 24 , B euverie  S tre e t ,  L ond res.

S e h a  pub licado  en  P a ifs  un lib ro  de g ran  e ru d ic ió n , t i tu la d o : « E nseig - 
n e m e n t p o p u la ire  de V ex is tence  un iverse lle , co m p ren a n t V a n a to m ie  de V am e  
h u m a in e  et la d em o n stra tio n  d u  m éca n ism e d e  la p e n s é e s .

S u  a u to r , Mr. A rth u r  d ’ A ng lem on t, delegado  en  n u e s tro  ú ltim o  C ongreso , 
t r a ta ,  e n tre  o tra s  cu e s tio n e s , d e  la p lu ra lid ad  d e  las ex is ten c ia s  de l a lm a , con el 
ta len to  d e  q u e  d ió  p ru eb a s  en  o tro  n o ta b le  lib ro  su y o : D ieu  e t V E tre  vn iverse l.

V éndese  a l p rec io  d e  2 ’50  fr. ru é  H alevy, 14 , P arís .

En e l p róx im o  n ú m e ro , si el espac io  lo p e rm ite , co m en zarem o s Ja p u b li
cación  d e  la n o tab le  M em oria le ida  en  el C o ngreso  In te rn ac io n a l E sp iritis ta  y
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E sp iritu a lis ta  d e  P a ris , p o r e l D r. D. M anuel Sanz B en ito , P ro feso r d e  Lógica en 
el In s titu to  d e  G uada la jara , d esa rro llan d o  el tem a: «Ei E sp ír itu ; su  rea lid ad , su  
in m o rta lid ad  y p ro g reso  indefin ido .»

E s á  n u es tro  ju ic io  la c itad a  M em oria, uno d e  los m e jo res  trab a jo s  p re se n ta 
dos al C ongreso , p u es á  la concisión  y c la rid ad  re ú n e  la  p ro fund idad  de l co n c ep 
to  y el co n v in ce n te  rac iocin io , expon iendo  uno  d e  los p rin c ip io s  fu n d am en ta les  
d e  n u e s tra  d o c trin a , d e  a c u e rd o  con la en señ an za  reco p ilad a  p o r A lian K ardec , 
pero  con la s  am p liaciones q u e  re su lta n  d e  los n u ev o s p un tos d e  v is ta  seña lados 
p o r los E sp ír itu s  q u e  nos a lecc io n an . P o r  eso el trab a jo  a l cual nos referim os, 
ofrece u n a  b u e n a  p ru e b a  del se n tid o  e m in en tem e n te  p ro g res iv o  de l E sp iritism o , 
q u e  no  es un  co n ju n to  de d ogm as im p u esto s  p o r la  fe ciega, sin o  d o c trin a  c ien 
tífica  q u e  se  apoya en la s  v e rd a d e s  q u e  p roc lam a, com probadas p o r la  razón  y 
p o r ios h ech o s , y qu e  p o r  lo ta n to  se  a ju s ta  á  las leyes y  co nd ic iones d e  la  ciencia.

L lam am os la  a tenc ión  d e  ios e sp iritis ta s  re sp e c to  al anunc io  in se rto  en  
la  ú ltim a  p ág ina  d e  e s te  n ú m e ro , re fe re n te  á  la fo tografía d e  F e rn á n d e z  y  cuyo  
p ro d u c to  se d es tin a  á  la  su sc rip c ió n  p a ra  e l M onum ento .

,%  N u estro  h e rm a n o  M r. F . P a u lse n , g ra n  p ro p ag a n d is ta  de l E sp iritism o  en 
Bélgica, dió u n a  no tab le  co n fe ren c ia , e l 1.® d e  e s te  m e s , en  el local d e  la  soc ie
dad «L e P ro g ré s» , en  Lieja.

N u estro  q u e rid o  h e rm a n o  D. F lo rencio  P o l, d e  O rd e n es  (C oruña), an ti
guo  é  ilu s tra d o  p ro p ag an d is ta  d e l E sp iritism o , h a  pub licado  u n a  ho ja , im presa  
en  la C oruña, co n  e l títu lo  L a  Fe, ex p o n ien d o  la id ea  d e  é s ta  se g ú n  e l C ristia 
n ism o .

A com pañan  al tex to  m u ltitu d  d e  c itas  d e  la B iblia, d e  Scio, «com probación  
d e  los co n c ep to s  em itid o s a c e rca  d e  la  F e  y d e  su s  re lac io n es con e l o rig en , m i
sión , evo lu c io n es y  p o rv en ir  hum ano .»

En d iv e rsa s  ocasiones h em o s pod ido  a p re c ia r  y h a c e r  n o ta r  los p ro fundos 
conocim ien tos b íb licos d e l S r. P o l, q u e  se re v e la n  b ie n  en  su  ú ltim a  ho ja  de 
p ro p ag an d a , y en  e l a r ticu lo  titu lad o  «La M uerte» , q u e  h a  visto Ja luz e n  e l pe
riód ico  E l  Telegram a de G alicia.

P o r u n o  y o tro  trab a jo  felicitam os co rd ia lm e n te  á  n u e s tro  am igo  y valeroso  
esp iritis ta , q u e  en  aq u e lla  reg ión  g a lleg a  m a n tie n e  h ace  añ o s  c o n  lirm eza la 
b an d e ra  d e  n u e s tra  sub lim e d o c trin a , y le  ag rad ecem o s e l env ío  d e  e jem p la res  
de  su  ú ltim a hoja d e  p ropaganda , q u e  á  n u e s tra  vez rep a rtim o s

O cupándose e l periód ico  d e  P arís  L’A u ro re ,  d e  n u es tro  C ongreso , ha
d ic h o ;

« E n tre  los o rad o res  e x tra n je ro s , los e sp añ o les  se  han  m o strad o  esen c ia lm en te  
e lo cu e n te s , y  ios ca lu rosos ap lau so s q u e  s ig u iero n  á  su s  d isc u rso s  son b u en a  
p ru e b a  d e  la s im p atía  qu e  han  sab ido  in sp ira r. En e l cam po  fra n cé s , M r. León 
D enis e s  el q u e  h a  ob ten ido  el sufrag io  u n iv e rsa l com o o rador.»

E sto s  m ism os ju ic io s  h a n  em itido  la  m ay o r p a r te  d e  lo s  periód icos q u e  se 
o cu p a ro n  del éxito  d e  n u e s tra  A sam blea.

De n u es tro  q u e rid o  co lega E l C riterio  E sp ir i tis ta  tom am os las d o s si
g u ie n tes  noticias:

« C o n f e d e r a c i ó n  E s p i r i t i s t a  C a s t e l l a n a .—Volvem os á recordar á nuestros lecto
res la conveniencia de rem itir los datos que hem os pedido en el mes de M ayo, para 
hacer el censo general de los partidarios de n u es tra  doctrina, y  co n trib u ir  á la o rga
nización de la federación  esp iritista  española, p ara  llegar más ta rd e  á la federación 
universal.»

« S o c i e d a d  E s p i r i t i s t a  E s p a ñ o l a .— E n la noche del lunes 28 de O ctubre reanudo 
sus sesiones sem anales esta C orporación , y  su V icepresidente D. Joaqu ín  H uelbes, 
dió cuenta en un  elegante d iscurso  de sus im presiones sobre el C ongreso In te rn a 
cional de P arís, al cual ha concurrido  com o uno de los D elegados de nuestra  S o 
ciedad.»

F elic itam o s p o r  su  d isc u rso  al q u e  fué  co m p añ e ro  d e  d e legac ión  d e  n u e s tro  
D irector.
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T am bién  u n im o s n u e s tra  voz á  la d e  E l  C riterio , en carec ien d o  á  todos los 
e sp iritis ta s  q u e  p re s te n  su  dec id ido  concuroo  en  la  o b ra  d e  o rgan izac ión , se c u n 
d an d o  á  lo s  C en tro s  q u e  to m a ro n  la  in ic ia tiva  p a ra  lle v a r  á  cabo  las F ed e ra c io 
n e s  reg io n a les  q u e  h an  d e  c o n s titu ir  la  nac ional. E s asu n to  d e  v ita l in te ré s .

M r. Ju le s  L erm in a , el p re s id e n te  de l C ongreso  E sp iritis ta  y E sp iritua lis ta  
d e  P a r ís ,  h a  dado  o tra s  d o s con fe rencias  eu  la  sa la  de l bo u lev ard  d e  C apucines, 
a n te  u n  n u m e ro so  púb lico . E n  la  p rim e ra  expuso  las p ru e b a s  d e  la  ex is ten c ia  del 
p e r ie sp ír itu  (c u e rp o  a s tra l, se g ú n  lo s  teó so fo s), p o n ien d o  d e  m an ifiesto  la s  co n 
se cu e n c ia s  d e  ese  h ech o , bajo  el p u n to  d e  v ista  d e  la  filosofía y  d e  las c reen c ias  
positivas d e  n u e s tra  época. S u  seg u n d a  c o n fe re n c ia : los M uertos, v ersó  so b re  las 
p ru e b a s  posib les d e  la  p e rs is te n c ia  de! sé r  d e sp u és  d e  la  m u e rte  y so b re  lo s  m e 
d io s d e  p o n e rse  en  re lac ió n  co n  él.

L os re d a c to re s  de E l  C lam or Setabense. periód ico  lib re -p e n sad o r d e  Já ti- 
va, h a n  d irig ido  co rté s  re to  a l m isionero  je s u íta  P . B artro li para  d isc u tir  púb lica
m e n te , p ro m e tien d o  h a c e rse  ca tó licos si e n  la co n tro v e rs ia  lo g ra  co n v en cerles  
d e  la  verdad  ca tó lica  y  la  b o n d ad  d e  a lg u n a s  d o c tr in a s  su s te n ta d a s  p o r el p re d i
ca d o r d esd e  e l pú lp ito .

U n nuevo  ó rg an o  de l E sp iritism o  h a  com enzado  á v e r  la  luz  en  R eim s 
(F ra n c ia ) , con el U lulo L a  R elig ión  de l 'A v e n ir ,  s ie n d o  ó rg an o  d e  la «U nión E s
p ir ita  d e  R e im s» , soc iedad  fundada  en  1884, y q u e  d esd e  su  c reac ión  v ie n e  h a 
c iendo  rá p id o s  p ro g reso s . A p arecerá  tr im e s tra lm e n te . ü n e j e m p l a r , l ’5 0 fra n c o s , 
p o r abono  d e  u n  a ñ o ; 10 fr. por abono  d e  10 e jem p la res . El q u e  to m e  30 n ú m e 
ros, s in  abono  a n u a l, pagar.) O’l ü  tr . el n ú m e ro . D irección  p o s ta l: «M onclin , 
U nion sp ir ite  d e  R eim s».

S a lu d am o s al nuevo  co lega , d eseá n d o le  la rg a  y p ró sp e ra  v ida .
P re p á ra se  la  pub licac ión  d e  dos nuevos lib ros espiritistas^^españoles, y  

la  se g u n d a  ed ic ió n , co rreg id a , d e  o tro  lib ro , tam b ién  d e  a u to r  españo l.
E stam os co m p le tam e n te  d e  a c u e rd o  con e l consejo  q u e  d a  n u es tro  ap re - 

c iab le  co lega d e  P u e r to -P r ín c ip e , L a  P a z  del A lm a .  D espués d e  rec o n o ce r q u e  
lodo  C en tro  d e b e  c o n c u rr ir  al ob je to  co m ú n , q u e  es la investigac ión  y la p ro p a
g an d a  d e  ia  v e rd a d , rec o m ien d a  á  todo  e l e lem en to  e sp irita , q u e  a tie n d a  con 
p referen c ia  á  la m oralización  d e  la  soc iedad .

El c itado  co lega felicita  á  lo s  h e rm a n o s  de l C en tro  «L a U n ión  E sp ir ita » , 
d e  P u e r to -P r in c ip e , p resid id o  p o r e lfe rv ie n te  p r o p ^ a n d is ta D . F é lix  d e  Q uesada, 
y q u e  p a re c e  h a  e n tra d o  en u n  nuevo  p erio d o  d e  vida.

T am b ién  h ace  v o to s p o rq u e  s e  u ltim e n  los trab a jo s  d e  o rgan izac ión  p a ra  
c o n s titu ir  en  la s  A n tillas la F ed era c ió n  au tó n o m a esp iritis ta , á  im itac ión  d e  lo 
q u e  se  h ace  en  la  P en in su la .

N u estro  sa lu d o  y  felicitación  a l C en tro  « L a  U n ión  E sp irita» .
S e h a  p u b licad o  e l reg la m en to  im p re so , a p ro b a d o  p o r  la  au to rid ad  civil, 

p a ra  la S ociedad  esp iritis ta  « E l C ap ito lio» , d e  P u e rto -P rin c ip e .
F o rm a ro n  la com isión  red a c to ra  d e  d icho  reg la m en to  D. F e lip e  O livera , don  

L iborio  V ega y D. Jo sé  M anchóla . Lo firm a el se c re ta rio  D. Jo sé  T u d u rl, con el 
V.o B." d e l p re s id e n te  D. Jo sé  Collado y G arcia.

El G olden G ate  d e  S an  F ran c isco  d e  C alifornia, g ra n  periód ico  e sp iritis ta  
sem an a l d e  8  p ág in as, q u e  se pub lica  bajo  la ac e r ta d a  d irecc ió n  d e  M r. J. J . O w en, 
p o see  im p re n ta  p ro p ia , in sta lad a  hace poco tiem p o , g rac ia s  á  la lib e ra lid ad  de 
a lg u n o s  h e rm a n o s  e n  c re e n c ia , en un  m agnifico  palacio  d e  F lood  B uild ing  Mar- 
k e t  S tre e t. Com o s í e so  no fu ese  b as tan te , M r. O w en an u n c ia  q u e  la « Golden  
Gate P rin tin g  an d  P u b lish in g  C om pany » h a  rec ib ido  o tro s  cw oren ta m il  do- 
lla rs  (40,000 d u ro s)  d e  un  legado  hech o  in le r  vivos  p o r  la se ñ o ra  E u ric e  S. S lee- 
per.

M uchisim o g a n a r ía  la p ro p ag a n d a  e sp iritis ta  si n u e s tra  p re n sa  pe rió d ica  fuese 
en  to d a s  p a rte s  aux iliada  com o en  lo s  E s ta d o s  U nidos.



*■ En la  « R ev is ta  d e l A teneo  C aracense  y C entro  V o lapük ista  e sp añ o l»  
hem os leído e l ex tra c to  d e l ap lau d id o  d isc u rso  q u e  el Dr. Sanz B enito  p ronunció  
en  la V elada d e  Ju e g o s  flo ra les, c e le b ra d a  e! -16 del pasado O c tu b re  en d icho  
A teneo  d e  G uadalajara.

De la R ev is ta  E sp ir itis ta  de la  H a b a n a :
s Buena idea .—V arios espiritistas de esta ciudad han realizado el excelente p ro 

vecto de hacer una tirada, num erosa y  en hoja suelta, del folleto de A. K ardec, ti tu 
lado o E l E spiritism o en su más sim ple expresión», con el laudable objeto de rega
la rlo , com o lo han efectuado, á todos los que sepan leer.

H an  agregado una pequeña y expresiva in troducción  y unos apéndices muy opor-

''^"F eiicitam os á esos entusiastas herm anos, y exhortam os á los dem ás de la H abana 
y  del resto de ia Isla á seguir su buen ejemplo.»

H acem os n u e s tra s  las ú ltim as  fra ses  deí colega cu b a n o , ex ten d ie n d o  la ex h o r
ta c ió n  á  los esp iritis ta s  españo les d e  la s  dem ás provincias.

* El p erió d ico  A n n a li  dello S p ir itism o , d e  T u rin , pub lica  la  traducción  
ita lfaña del a r tic u lo  « E l p ro b lem a d e  la L ib e rtad  », d e  n u es tro  ilu s tra d o  h erm an o  
y co lab o rad o r D. M anuel Sauz B en ito , a r iic u io  tom ado  de E l B u e n  Sen tido .

El co lega tu rin é s  ha te rm in ad o  la  re p ro d u cc ió n  d e  la s  n o ta b les  conferencias 
de l D r. G arcía López en la  « S ociedad E sp iritis ta  E spaño la .»

* El se c re ta rio  gen e ra ! d e  n u es tro  C ongreso  do P a ris , M r. P a p u s , h a  re c i
b ido d e  la « Union fran?a ise  d e  la  Je u n e sse  », eu  la  cual es p ro feso r, u n a  m edalla  
d e  p la ta  D e s d e  h ace  dos añ o s e ra  ya titu la r  d e  u n a  m edalla  d e  b ro n c e , c o n c e 
d ida  á  su s  m é rito s  p ro fesiona les.

** E\ áRcctOT Asi Jo u rn a l d u  M agnétism e, Mr. D urville , á  qu ien  tuv im os 
o casión  d e  co n o cer en P a r ís , e n tre  los d e leg ad o s d e  la  A sam blea esp iritis ta , ha 
v u e lto  á  a b r ir  s u  cu rso  p rác tico  d e  m agnetism o  ap licado  á  la te ra p éu tica . L as 
lecciones tie n e n  lu g a r  todos lo s  ju e v e s  e n  e! » In s titu to  m a g n é tic o », 23 , ru é  
S ain t-M erri.

* El periód ico  L’E to ile  p u b lica  el n o tab le  d isc u rso  p ron u n ciad o  p o r el 
abate*R oca en  ia  p r im e ra  d e  las se s io n es  pú b licas  de l C ongreso  d e  P a r ís ,  y dei 
cual d im os u n  ex ten so  ex trac to  en n u e s tra  reseñ a .

* La n u ev a  o b ra  d e  Ju le s  L erm in a , « L’E lix ir d e  v i e », h a  com enzado  á  ver 
la  lúz*en L 'J n itia tio n  D ice e s te  co lega q u e  es un  re la to  m u y  cu rio so  bajo  el p u n 
to d e  v is ta  d e  la c ien c ia  o cu lta , y a ñ a d e ; « El se c re to  ta n  ocu lto  p o r los In d o s, 
se  h a lia  c la ram e n te  d escu b ie rto , p a ra  aquel ijue se p a  co m p re n d e r , en  la n u ev a  
o b ra  de l m a e s tro » . El citado  periód ico  fe lic ita  ca lu ro sam en te  á  M r. L erm in a , en 
n o m b re  del O cultism o y d e  todos su s  defenso res.

* El Afonfíewr sp ir ite  et m a g n é liq u e , de B ru se la s , tras lad a  á  su s  co lu m n as 
el a rtrcu lo  q u e  co n  el titu lo  « S p irites  e t  sp ir itu a lis te s  », publicó  el ac red itad o  
d iario  Les D ebats re sp e c to  ;í n u es tro  C ongreso  d e  P a r ís ,  h ac iendo  n o ta r  las im 
p o r ta n te s  re p re se n ta c io n e s  q u e  allí h ab ia  y la f ra te rn a l conco rd ia  q u e  re in ó  en 
las se s io n e s  d e  la A sam blea.

* E l  B u e n  S en tid o  re p ro d u c e  el ju ic io  q u e  de l E sp iritism o y del C ongreso  
In térriac ional E sp iritis ta  y E sp ir itu a lis ta  fo rm ó e l periód ico  po lítico  francés  L a
R ep u b liq u e . • , , j  i

Son d ignos d e  n o ta rse  los s ig u ien te s  p árrafo s ooii q u e  te rm in a  el a r ticu lo  del
im p o rta n te  d iario  c itad o :

«Pues bien ; m uchos se re irán  : yo no m e siento  d ispuesto  á v ituperar á los que 
in ten tan  dar á nuestra  pobre familia hum ana ciertas esperanzas de que tiene no poca
necesidad. . , ,

»La ciencia ha podido condenar á M esm er; sin em bargo, no puede negarse que 
actualm ente parece más d ispuesta á ren u n c iar á p r io r i  á lo incom prensible.

íU n  sabio d ec ía : «iNo riá isl Yo soy dem asiado viejo para ocuparm e dei espintis-
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m q: tal vez la g loria del siglo i x  consistirá en haber rasgado el m isterio que el espi-

” ' ‘»'lQ'J^én'sabVÍo que el po rven ir reserva á esa creencia del m a
chos pun tos m isteriosos que acaso están  en vísperas de ser aclarados. De t i^ o s  
m odos, lo cierto  es que el espiritism o, después de haber perm anecido l^rgo tiem po 
en u n a  oscuridad  discre ta , m anifiesta de nuevo su existencia por hechos que merecen 
fiiar la atención del m undo científico. . , , , ,

íE n  cuan to  á los que profesan una creencia absoluta en las relaciones que pueden 
existir en tre  los seres que viven y tos que han  m uerto,
cierne, persisten te después de la disgregación del y  el hum ano, ta l vez
esos ilum inados ó esos ocos,—así es com o se los ham a.—están mas cerca de la ver 
dad de lo que generalm ente se cree: este es el secreto d e lp o rv en ir .— C/i. du H em m e.

* D ice n u es tro  ap re c ia b le  co lega C onstancia , d e  B uenos A ires , q u e  ha 
a p a re d d o  un a  o b ra  ed itad a  p o r el S r. L ajouane y e sc rita  p o r el av en ta jado  m é
dico  Dr. W . R o d ríg u ez  d e  la  T o rre , en  la cual se  tra ta  d e  p ro b a r , d e  u n  m odo 
eien llficü , q u e  el E sp irilism o es un a  en fe rm ed ad  d e  c a rá c te r  g rav e , u n a  locu ra
o rig in ad a  p o r  la  a lucinación  d e  los se n tid o s . „i

Al d a r  esta  no tic ia  e l co lega b o n a e re n se  p a rtic ip a  á  lo s  h e rm a n o s  q u e  el lib ro  
d e l Dr. R o d ríg u ez  L a to rre , escrito  con g ra n  cop ia  de d a to s  y  q u e  p a re c e  h a  sido  
m uy  p en sad o , va á s e r  refu tad o  c ien tiflc am en te  y  co n  la  e ru d ic ió n  n ec esa ria , 
p o r  u n  d is tin g u id o  e sc r ito r  esp iritis ta .

El M éd iu m  a n d  D aybreak , d e  L o n d re s , e log ia la s  n o ta b les  fo tografías 
e s p ir i tis ta s  o b ten id as  en  aq u e lla  cap ita l.

C ortam os d e  L a  Verité, d e  B u e n o s  A ires , la  s ig u ien te  noticia:
« M a r  d e l  P l a t a .— Dice un colega que un a  calle de este  pueblo 

de A lian K ardec. Nos alegram os, pues p rueba esto que en este pueblo com prenden 
lo que vale el recopilador de la doctrina  espiritista.»

Si hoy  e s  poco  conocido , fu e ra  de l m u n d o  e s p ir i t is ta ,  m uestro v en e rab le  
m a estro , la po .steridad le  h a rá  cu m p lid a  ju s tic ia , y  s u  n o m b re  se  h a rá  ta n  p o p u la r  
com o ha d e  se rlo  la d o c trin a  d e  los E sp ír itu s  q u e  A lian K ard ec  recop ilo , y q u e  
e s tá  llam ada  á g ra n d e s  d esa rro llo s  y  m ú ltip le s  ap licac io n es en  s u  te n d en c ia  a  la 
reg en erac ió n  d e  la h u m a n id ad . __________________
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FOTO G RA FÍA S DE FER N Á N D EZ
La C om isión  E jecutiva de l M onum ento  á  F e rn á n d e z , h a  pu es to  á  la  v e n ta  fo

tog rafías d e  ta n  d is tin g u id o  esp iritis ta , c u y a  f lrm aa u tó g ra fa  fig u ra  en  las m ism as. 
Son d e  tam año  m e d ia  p laca  y sólo cu estan  una p eseta .

El p ro d u cto  ín te g ro  d e  la s  m ism as se  d e s tin a  á  lo s  fondos d e l M onum ento . 
P untos de  ven ta : A dm in istración  d e  e s ta  R evista .—A d m in is trac ión  d e  L a  

L u z  d e l P o rve n ir , C añón , 9 , p rin c ip a l, G ra c ia .- a C e n t ro  B arce lo n és d e  E stud ios 
P sico lóg icos» , B eatas , 10 , 3.®

L a A dm in istración  de e s ta  R E V IS T A  supüca á  cu an tos n o s rem itan  
se llo s  para pago  de su scr ip c io n es ó libros, que certifiquen la s  cartas, 
p u es habiéndose extraviado algunas durante e l p resen te  año, n o s vem o s  
obligados para en  adelante á  no respon d er de la s  que se  n o s en v íen  sin  

dicho reqtiisito .
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Comisión Ejscntíva del Monumento á Fernández
L I S T A  D E  S U S C R I P C I Ó N

rae!»
1347’75 S u m a  an terio r, ■

1 ’ F e lip e  A greda.
3 ’50 P ed ro  S ánchez G arcia. .
1 ’25 M aria G arcia.

25 ’ E ncarnación  G arcia.
4 ’ Jose fa  G arcia.
2 ’1 0 G übriel López. 

Jo a q u in  V icen te  .
2 ’65 V arios e sp iritis ta s  d e  F ra g a .
3 ’ C órdoba.
0 '25 D iego P o n ce  d e  L eón . .
0 ’50 V icen te  E sco lano ..
0 ’50 V icen ta  E sc o la n o ..
0 ’50 M anuel M olina S evilla . .
0 ’50 Jo sé  V icen te
i ’ F ran c isco  S e v il la . .

1 0 ’ Jo se fa  L lopas. 
S alvador M olina. .

5 ’ P ascu al G onzá lez ..-
2 ’ A n g ela  D ura.
5 ’00 R a m o n a  M olina. .
0 ’25 S a m a .

1415’75 1 [ S e  c o n t i n u a r a .)

S u m a  a n te r io r  ( i) .
M anuela .
A u re a  Am igó,
Un lib re -pensado r.
C en tro  «A urora» d e  S abade il 
E speranza P e re z . .
Dei P re sid io  d e  T arrag o n a .
C ircu lo  «La B u e n a  Nueva»

(po r 2 .® vez).
U n a se ñ o ra  e sp iritis ta . .
Joaqu in  N. .
Jo sé  U galdo ..
C ayetano  B arroso  .
Jo se fa  López.
F e lip e  B arroso  López. .
T eodom iro  T. d e  M eneses.
A. C .......................................
L os e sp iritis ta s  d e  T o rre  Don 

G im eno . .
Em ilia L iepes.
M. V allés. .
U na am iga  d e  F ern án d ez .

S u m a  y  sigue . .
A dvertencia .—Su p licam os á lo s  C entros, asi com o á lo sS res. que rem iten  donativos por

tasatw

1415'75
0 ’50
1 ’
0 ’50
0 ’25
0 ’25
0=50
0 ’50
1’20
5 ’
2 ’
2 ’90
2’50
1 ’
1 ’
1 ’
0 ’50
0 ’50
0 ’50
0’50
0’20

1438’05

segunda vez, se  sirvan expresarlo para hacerlo  constar a sí en  las lis ta s  de susoripciún. — 
B arcelona, 10 D iciem bre de 1889. — La C o m i s i ó n .

S X J S O E . I I = O I Ó l ? T
P A R A  a s e g u r a r  E L  M Í N I M U M  D E  1.0  I N D I S P E N S A B L E  Á  L A S  S r A S -  A N C I A N A S  M a D R E  Y  T Í A  

DE D. M a n u e l  G o n z á l e z  S o r i a n o

P t a s . C s ,N ü M B R B  DI! L O S  S U S C n lP T O R K B

M anuel N av a rro  M urillo 
T om ás C erv era .
E l A ngel A raceli 
C ecilia M áñez.
A na E sto p a . ,
D om inga E sto p a .
E u g en ia  N. E sto p a . .
M aria H ern án d ez  d e  E stopa
Jo sé  M eana ..............................
E l V izconde d e  T orres-S olano  
T. C. y T .  .
M. G. am igo  d e  la  h u m an id a i 
R eg in a  G oyanes. .
M anuel Sanz B enito .
P ab lo  G oday..
M. R . F . . . .
J .  E .,  G . A. y R . M.
C en tro  E sp iritis ta  de.

P r o c e d e n c i a

T ru jillo . . . . 1 ’
2 ’50

G ib ra lta r. . . . 1 ’
id . . . . 1 ’
id . . . . ’50
id. . . . ’50
id. . . . 1 ’
id . . . . 1 ’
id . . . . 1 ’

B arcelona. • 1 ’
id . . . . ’50
id. 7 ’50

C oruña. . . . 1 ’
G u a d a la ja ra .. 1 ’
S. C arlos R áp ita . 1 ’
S alam anca. . . ’50
P in a r  de l R ío . . 5 ’
A ndú jar. . . • 2 ’75

T o t a l . 29’75

A n d ú ja r, 30 N ov iem bre 1889.— E l P re s id e n te , V .  L u e n g o . — E l S ec .“ B. C e n t e n o .

(1) V é a s e  e l  n ú m e ro  d e  N o v ie m b re .

E s ta b le c im ie n to  t i p o g r á ñ c o - e d i to r ie l  d e  D A N IE L  C O R T E Z O  y C -* -C a lle  P a l l a r s  (S a ló n  d e  S .  J u a n )
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